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A L H A D A

1562 Cardoso

Alhada. alliatum, i


1588 Ricci

Alhada ..


1611 Barbosa

Alhada. i. manjar feyto com alho. Alliatum, i. Intrita, ae, pe. prod. Moretum, i, pe. prod. Mortarium, ii. Ex Donato apud Terentium Phorm. 2.2.


1647 Pereira

Alhada. Alliatum. Intrita, ae. Moretum, i.


1712 Bluteau

Alhada. Manjar feito com alho. Cibus alliatus, a, um. Este adjectivo he de Plauto.

Alhada. Vid. Embrulhada.


1767 Monte Carmelo

Alhada: Com. Emenda: enrêdo, intrîga, e tambem confusam.


1771 Fonseca

Alhada, comer temperado com alhos. Alliatum, i, n. Plaut. § Em S. F. v. Enredo.


1789 Moraes

Alhada, s. f. manjar feito com alhos. §. f. e x. enredo, embrulhada: v. g. "metter alguem na alhada." Eufr. 4.4. Meu peccado me metteo nesta alhada.


1793 Ac

Alhada. s. f. Manjar ou iguaria, que leva alhos. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes. 

Met. Embrulhada, mexerico, enredo. Eufros. 4,4 Meu peccado me metteo nesta alhada. Cout. Dec. 4,4,3 Que dizião forão os da alhada. Ceit. Quadrag. 1,14,3 E se lhe perguntais o porque Deos lhe fez esta mercê de o ter mão, não entrando naquella alhada sendo idolatra &c.


1806 NovDicc

Alhada, s. f. Comida feita com alhos. Fig. (T. baixo) Enredo.


1813 Moraes

Alhada, s. f. Manjar feito com alhos. §. f. e ch. Enredo, embrulhada: v. g. "metter alguem na alhada." Eufr. 4.4. "Meu peccado me metteo nesta alhada."


1818 Diccger

Alhada, s. f. (Cozinh.) manjar ou iguaria, que leva alhos. Met. embrulhada.


1831 Moraes

Alhada, s. f. Manjar feito com alhos. §. f. e ch. Enredo, embrulhada: v. g. "metter alguem na alhada.": v. g. „metter alguem na alhada“ Eufr. 4.4. "meu peccado me metteo nesta alhada."


1833 Fonseca

Alhada, embrulhada, enredo.


1836 Const

Alhada, s. f. (de alho des. ada), migas feitas com alho, comida carregada de alhos; fam. enredo, embrulhada. Esta significação vem de muito que se meche a açorda d'alho.


1845 DiccUniv

Alhada, s. f. manjar ou iguaria que leva alhos; (fig.) embrulhada, mexerico, enredo.


1858 Moraes

Alháda, s. f. Manjar feito com alhos. §. fig. e chul. Enredo, embrulhada:  "metter alguem na alhada“ Eufr. 4. 4. "meu peccado me metteo nesta alhada."

A L H A F A


1798 Viterbo

Alhafa. V. Alhanse.


1845 DiccUniv

Alhafa, s. f. nome de um sitio em Santarem pela parte  do oriente. Era um outeiro, que cahia para um valle muito fundo, d’onde os mouros lançabão os malfeitores, quando  pela justiça erão condemnados á morte; de maneira que quando chegavão ao fundo do valle ião já feitos em pedaços. § arab. Alchava, medo, temor; do v. cháfa, temer, recear.

A L H A G I

1806 NovDicc

Alhagi, s. m. Planta, que entre os Arabes se chama Agul, ou Ahmagi.


1818 Diccger

Alhagi, ou Agal, s. f. (Bot.) planta das leguminozas.


1845 DiccUniv

Alhagi , ou Agal, s. m. (bot.) nome arabe do hedysarum alhagi de Linneo, planta da familia das leguminosas. Dá-se em abundancia na Mesopotamia, Persia e Arabia. Os seus ramos, e folhas se cobrem, durante os calores do estio, de uma especie de manná ao principio liquido: o fresco da noute o condensa em grãosinhos, que o sol faz dissipar: são apanhados antes de nascer o sol, e os reunem em pães para servirem de alimento. 

A L H A I M A (v. alxaima)

1793 Ac

Alhaima. s. f. Memor. das Proez. 1,2 Levando suas tendas e alhaimas pera se recolherem.


1813 Moraes

Alhàima, s. f. ant. "levando suas tendas e alhaimas." Memor. das Proezas.


1818 Diccger

Alhaima, s. f. (ant.) sign. incerta.


1831 Moraes

Alhàima, s. f. ant. "levando suas tendas e alhaimas." Mem. das Proezas, será alhajas, alfayas, o seu precioso. 


1836 Const

Alhaima, s. f. ant. (do Arab. algaima, as tendas em que vivem os Arabes errantes. Moraes, ignorando ser este vocabulo huma variante de Alxaima, suppõe vir do Cast. alhaja, alfaia!) V. Alxaima.


1845 DiccUniv

Alhaima, s. f. (ant.) tendas em que vivem os arabes errantes. § do arab.


1858 Moraes

Alhàima, s. f. ant. "Levando suas tendas e alhaimas." M. das Proez. será alhajas, pal. Hesp. que quer dizer, alfaias  e seu precioso? 

A L H A J A M E

1789 Sousa

*Alhajame (...) Alhejama. Vêa alhejame, a que está situada no alto da testa. Avic. cap. 21. pag. 80.


1845 DiccUniv

Alhajame, s. f. (anat.) assim denominou Avicenna a vêa que está situada no alto da testa. § do arab.

A L H A J O T

1806 NovDicc

Alhajot, s. m. estrella na espadura esquerda do Carreiro, ou guarda da ursa.

A L H A C L U M


1789 Sousa

*Alhalcum (...) Alhalcûm. O Ceo da bocca perto dos gorgomilos. Avic. Livr. I. cap. 12. pag. 18.


1845 DiccUniv

Alhalcum, s. m. (anat.) assim denomina Avicenna o paladar, ou céo da bocca.

A L H A L E B

1789 Sousa

*Alhaleb (...) Alhaleb. Vêa Alhaleb, he a que desce até ás virilhas; e se chama porus uritridis. Avic. Livr. I. cap. 5. pag. 23.


1845 DiccUniv

Alhaleb, s. f. (anat.) denominação que Avicenna deu á vêa que desce até ás verilhas.

A L H A N A D O


1789 Moraes

Alhanado, part. pass. de alhanar.


1793 Ac

Alhanado, a, p. p. de Alhanar. Tell. Hist. 3,8,277. Cardos. Agiol. 3,479. M. Bern. Florest. 4,1,282.


1813 Moraes

Alhanádo, part. pass. de Alhanar.


1818 Diccger

Alhanado, a, p. p. de alhanar.


1831 Moraes

Alhanádo, part. pass. de Alhanar. Bern.


1836 Const

Alhanado, p. p. sup. de Alhanar, e adj., aplanado; arrasado, assolado.


1845 DiccUniv

Alhanado, p. p. de alhanar, e adj., igualado, aplanado; arrasado.

A L H A N A R

1712 Bluteau

Alhanar. He mais usado no sentido moral, que no natural. Vid. Igualar. Vid. Endireitar.  Alhanar huma difficuldade. Difficultatem enodare. Cic. Explicare difficultatem, ou rem difficilem explanare. Cic. 

Alhanar hum negocio. Negotium aliquod expeditius, faciliusque reddere. Contente de Alhanar hum negocio. Jacinto Freire, mihi pag. 88. 

Alhanarse. Abaixarse, Abaterse. Vid. no seu lugar. Alhanandose por ficar soldado em Ormuz, sendo Capitaõ môr de Malavar. Disc. Apologet. de Luis Mar. pag. 90.


1789 Moraes

Alhanar, v. at. aplanar, fazer chão. §. f. facilitar qualquer negocio. Fr. §. Alhanar-se: deixar a altivez, humanar-se, com os inferiores. Tempo de Agora, 2.158. v. §. Descer a posto, estado, condição inferior. Marinho. 


1793 Ac

Alhanar. v. a. Igualar, aplainar. Art. da Artilh. 72 Tomará hum pedaço de panno de canhamaço, e no meio delle deitará hum punhado da dita mistura, e alhanaloha, que fique de dous dedos em alto. Carv. Chorogr. 2,3,5 Mas conforme a planta da fortificação dizem que se ha de alhanar a parte do fórte.

Met. Hist. do Começ. 86 v S. João quiz significar nos montes, que mandou que alhanassemos pera Deos vir a nós &c. F. de Mendoç. Serm. 1,48,11. A humildade da Virgem .... arrasou, e alhanou e aplainou tudo. 

Facilitar, desembaraçar, desfazer difficuldades, dúvidas, negocios, e cousas semelhantes. Brit. Mon. 1,1. tit. 3 Juntando hum famoso exercito, entrou por suas terras, alhanando todas as difficuldades, e matando as cabeças dos insultos. Freir. Vid. 2,20 Contente de alhanar hum negocio tão escabroso. Cardos. Agiol. 2,453 Se bem não faltárão dúvidas ao principio entre os Confrades, que a Santa alhanou com sua singular humildade.

Alhanar. Arrasar, assolar. Dos inimigos. Brit. Mon. 1,2. c.26. Entrando pelas terras dos inimigos, não havia quem se lhe oppusesse, alhanando tudo quanto achavão, sem perdoar a novidades, nem creações.

Alhanar. com pron. pess. met. Abaterse, humilharse. Brit. Mon. 1,3. c.8 Pondose em todos tal medo, que tudo se lhe alhanava por onde hia. Ceit. Serm. 2,184,1 Quem cuidará que se havia Deos alhanar e decer tanto? S. Ann. Chr. 3,8,,629 Alhanandose affavelmente com os que havião mister favor.


1806 NovDicc

Alhanar, v. a. Aplanar. Fig. Facilitar.

Alhanar-se, v. refl. Depôr a altivez.


1813 Moraes

Alhanár, v. at. Aplanar, fazer chão. §. f. Facilitar qualquer negocio. Fr. §. Alhanar-se: deixar a altivez, humanar-se, com os inferiores. Tempo de Agora, 2.158. v. §. Descer a posto, estado, condição inferior. Marinho. §. Arrasar, assolar.


1818 Diccger

Alhanar, v. a. (p. uz.) aplainar. Met. das coizas; desembaraçar: assolar -se, humilhar-se.


1831 Moraes

Alhanár, v. at. Aplanar, fazer chão. §. f. Facilitar qualquer negocio. Freire. §. Alhanar-se: fazer-se lhano;  deixar a altivez, humanar-se, com os inferiores. Tempo d’Agora, 2.158. v. §. Descer a posto, estado, condição inferior. Marinho. §. Arrasar, assolar; achanar: aplanar. 


1833 Fonseca

Alhanar, achanar, aplanar, unir - arrasar, assolar - facilitar.

Alhanar-se, humanar-se - humilhar-se.


1836 Const

Alhanar, v. a. (a pref. lhano, ar des. inf.), aplanar (no sentido proprio e no fig.); facilitar; arrasar.

Alhanar-se, v. r. fazer-se lhano, humanar-se, familiarizar-se com os inferiores, deixar a altivez; descer a posto, cargo, estado, condição inferior.

Synon. Achanar diz-se do terreno, do chão. Aplanar diz-se de todo o corpo que se aliza. V. Achanar.


1845 DiccUniv

Alhanar, v. a. (p. us.) igualar, aplainar; (fig.) facilitar, desembaraçar, desfazer difficuldades, duvidas, negocios e cousas similhantes; arrasar, assolar. -se, v. r. (fig.) abater-se, humilhar-se; descer a posto, cargo, estado, condição inferior. § a, pref., lhano, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alhanár, v. a.  Fazer lhano, igualar; no pr. e no fig. Carv. Corog. 2. 3. 5. „se hade alhanar a parte do forte“ Art. da artel. 72. F. de Mend.1. 48. „a humildade da virgem arrasou, alhanou, e aplainou tudo“ H. do Comec. 86. §. Fig. Facilitar negocios, desfazer difficuldades, duvidas. M. L. 1. 1. tit. 3. §. Arrasar, Assolar. M. L. 1. 2. c. 26. „alhanando tudo quanto achavão“ §.  - se, v. r. Fazer-se lhano; deixar a altivez, abater-se, humanar-se com os inferiores. T. d’Agora, 2.158. v.  e S. Ann. Chr. 3. 8. 629. „alhanando-se affavelmente com os que havião mister favor“ §. Descer a posto, estado, condição inferior. Marinho.

A L H A N D A L


1858 Moraes

+Alhandál, s. m. Fructo da planta coloquintida, de que se fazem os trociscos chamados de alhandal. Farm. T. Curvo, Polyanth.

A L H A N S E

1798 Viterbo

Alhanse. Cobra, ou tortuoso a modo de cobra. Este nome derão os Mouros a hum Valle de Santarem (...) Chamão hoje a este Valle o Bairro de Alfange, que ainda conserva os vestigios de Alhanse, ou Alanse, com que antigamente foi conhecido. Alli deixárão outro nome, que ainda conservamos, que he Alhafa: medo, ou temor. Assim chamárão ao temeroso Outeiro da parte Oriental da Villa, do qual precipitavão os malfeitores, condemnados á morte, que a encontravão muito antes que chegassem ao mais profundo do Valle.

Alhafa. V. Alhanse.


1818 Diccger

Alhanse, s. m. (ant.) cobra, ou tortuozo a modo de cobra: diz-se de um valle de Santarem, hoje Bairro de Alfange.


1845 DiccUniv

Alhanse, adj. (ant.) tortuoso (como a cobra).


1858 Moraes

+ Alhànse, adj. 2. g. ant. (voz Arab. que significa cobra ) Tortuoso.

A L H A R B E

1789 Sousa

*Alharbe (...) Alharbe. Insecto, chamado Cameliaõ. Avic. Livr. IV. Tratado V. pag. 495.


1845 DiccUniv

Alharbe, s. m. nome dado por Avicenna ao camaleão. § do arab.

A L H A R C A


1793 Ac

Alharca. s. f. T. Arab. Ajuntamento, a que os Mouros concorrem provocados. Tavor. Hist. 33 E o que nos parece he que neste anno não poderemos fazer alharca, nem nós, nem vós. D. G. Coutinh. Jorn. 131 Das Allarquas (assim escrito) grandes, e mui apregoadas, qual esta foi, (assim chamão os Mouros áquelles de seus ajuntamentos, a que concorrem provocados) nunca eu tinha muito temor.


1813 Moraes

Alhárca, s. f. Ajuntamento, a que os Mouros corrião provocados, ou appellidados, e convocados para facção de guerra.


1818 Diccger

Alharca, s. f. (t. Arab.) ajuntamento a que os Mouros concorrem provocados.


1831 Moraes

Alhárca, s. f. Ajuntamento, a que os Mouros corrião provocados, ou appellidados, e convocados para facção de guerra. Tavor. H. 33. V. Gazua, que differe.


1836 Const

Alharça, s. f. ant. (do Arab. algara; gara, incursão), ajuntamento de Mouros para facção de guerra.


1845 DiccUniv

Alharca, s. f. ajuntamento a que os mouros concorrem provocados. § arab. algara; de gara, incursão.


1858 Moraes

Alhárca, s. f. (do Arab. allarca) Ajuntamento, a que os Mouros concorriam provocados, ou appellidados, ou convocados para facção de guerra. Hist. dos Ill. T. 33. V. Gaziva, que differe.

A L H A S

1793 Ac

Alhas. adj. (Palhas) Palhas do alho. Cabreir. Comp. 62 Tomárão as palhas alhas, e cozelashão, e lavarão as almorreimas.


1818 Diccger

Alhas, (Palhas) adj. pl. palhas de alho.


1831 Moraes

Alhas, adj. pl. us. na termin. fem. Tomarão as palhas alhas, i. é, as palhas do alho. Cabreir. Comp. 62.


1836 Const

Alhas, adj. f. pl. de Alho, só usado na phrase: palhas alhas, isto he, de alhos; fig. cousa de nenhum valor.


1845 DiccUniv

Alhas, adj. f. palhas -, palhas do alho.


1858 Moraes

Álhas, adj. pl. us. na termin. fem. Tomaram as palhas alhas, i. é, as palhas do alho. Cabreir. Camp. 62.

A L H A S E L A

1789 Sousa

Alhasela (...) Alhasela. Vêas alhasela. Saõ situadas na parte posterior da cabeça sobre a cova da nuca. Avic. Livr. I. cap. 22. pag. 68.


1845 DiccUniv

Alhasela, s. f. (anat.) nome dado por Avicenna ás veias situadas na parte posterior da cabeça. § do arab.

A L H E A Ç Ã O

1712 Bluteau

Alheaçam. A acçaõ de alienar. Alheaçaõ dos bens. Bonorum alienatio, onis. Cic. Bonorum distractio, vel bonorum venditio. Idem. Bonorum abalienatio. Idem. O que não podia sofrerse, eraõ as Alheaçoens das terras. Monar. Lusit. Tom. 5.

Alheaçaõ dos sentidos. Alienatio sensuum, assim como diz Cicero. Alienatio mentis. 

A triste nova chega a meus ouvidos, E a confusa Alheaçaõ de meus sentidos. 

Malaca conquist. liv. 4. Oit. 79.


1727 BluteauSuppl

Alheaçaõ. (Os tremores dos membros, e Alheaçoens do entendimento. Observaç. de Curvo, 202.) Vid. Alheaçaõ tom. 1. do Vocabul.


1734 Feyjo

Alheação, Alhear &c. mais proprio, e hoje usado, Alienação, Alienar, do Latim Alienare.


1773 Freire

Alheação (do entendimento) e não alienação achamos nos bons textos. Esta segunda parece que está mais em uso.


1789 Moraes

Alheação, s. f. o acto de passar a outrem o senhorio do que he nosso. Ord. §. f. Alheação dos sentidos, o estado do que os perde. M. C. 10.48. insensibilidade. §. Allucinação do entendimento, distracção. §. Falta da memoria.


1793 Ac

Alheação, s. f. Acção e effeito de alhear. Velasc. Acclam. 127 Os Reis não podem fazer alheações dos bens do Reino, pelas quaes fique leso e diminuido. Rib. de Mac. Juiz. 1,182 Pela lei, que prohibe aos Reis de França a alheação dos estados. Lem. de Afons. Comment. 198,3 Alheação tomada propria e estrictamente comprehende só os actos, pelos quaes se trespassa o dominio, como he a venda, doação, permutação, e outros ... e tomada largamente, comprehende toda a traspassação das cousas, como usufructo, hypotheca, empenho, imposição de servidão, aforamento, locação por largo tempo, e outros semelhantes.

Met. Sá de Men. Mal. 4,67 A triste nova chega a meus ouvidos, E a triste alheação de meus sentidos. M. Bern. Florest. 4,13,122 Este licôr (o vinho) tomado sem grande moderação, he a isca da intemperança ... alheação da virtude, inflammação da sensualidade.


1806 NovDicc

Alheaçaõ, s. f. -ões no plur. Acção de alhear. Fig. falta de memoria. Perda dos sentidos. Allucinação do entendimento.


1813 Moraes

Alheação, s. f. O acto de passar a outrem o senhorio do que é nosso. Ord. it. quando se concede o uso fruto, ou a posse, por hipotheca, penhor, aforamento, locação de largos annos, &c. §. f. Alheação dos sentidos; o estado do que os perde. M. C. 10.48. insensibilidade. §. Allucinação do entendimento, distracção. §. Falta da memoria.


1818 Diccger

Alheação, s. f. acção e effeito de alhear: Met. das coizas.


1831 Moraes

Alheação, s. f. O acto de passar a outrem o senhorio do que é nosso. Ord. it. quando se concede o uso fruto, ou a posse, por hipotheca, penhor, aforamento, locação de largos annos, etc. §. f. Alheação dos sentidos; o estado do que os perde; enlevo, alienação. M. C. 10.48. insensibilidade. §. Allucinação do entendimento, distracção. §. Falta de memoria.


1833 Fonseca

Alheação, hallucinação - distracção - esquecimento - insensibilidade.


1836 Const

Alheação, s. f. verb. (des. ação), cessão da propriedade ou do usufructo por venda, doação, arrendamento, aforamento, hypotheca, etc.; distracção do entendimento, falta de memoria: - dos sentidos, enlevo, extasis, estado de quem está absorto, de quem perde os sentidos, alienação.


1845 DiccUniv

Alheação, s. f. acção e effeito de alhear; cessão de bens; (fig.) falta de memoria; perda dos sentidos; allucinação do entendimento; enlevo, extasis. V. Alienação.


1858 Moraes

Alheação, s. f. O acto de passar a outrem o senhorio do que é nosso. Ord. §.  O acto de conceder o usofructo, ou a posse, por hypotheca, penhor, aforamento, locação de largos annos, etc. §. fig. Alheação dos sentidos; o estado do que os perde, enlevo, alienação. (M. C. 10.48.);  insensibilidade. §. Allucinação do entendimento, distracção, falta de memoria. V. Alienação. 

A L H E A D O

1611 Barbosa

Alheada cousa. Alienatus, a, um. Abalienatus, a, um, Participia, Cic. in Laelio, & Ver. 6.


1647 Pereira

Alheada cousa. Alienatus, a, um.


1712 Bluteau

Alheado, & Alhear. Vid. Alienado, & Alienar.


1793 Ac

Alheado, a. p. p. de Alhear. Regim. de Evor. 3,3. Sous. Hist. 3,3,13. Pint. Rib. Rel. ao Pontif. 241. - Usase como adj. Alheado, abs. Alheado de si ou dos sentidos. Absorto, arrebatado, enlevado. Sá de Mir. Espars. 8 Assi cégo, assi alheado, De tudo o al fui roubado. Heit. Pint. Dial. 1,5,4 Corejando os proprios enganos, que o trazião de si alheado. Sous. Hist. 1,2,23 E nelle (amor de Deos) se hia saboreando nesta musica de sorte, que muito amiude ficava no estado, que atraz dissemos, de alheado dos sentidos. - Alheado de seu juizo. Que o perdeo ou enlouqueceo. Sabell. Eneid. 2,7,111 Estava (Bruto) vendo atormentar os filhos, como alheado de seu juizo, olhando pera elles.


1771 Fonseca

Alheado, da, adj. v. Alienado.


1789 Moraes

Alheádo, part. pass. de alhear. V. de Suso, p. XX. o campo alheado dantes a seu possuidor.


1813 Moraes

Alheádo, part. pass. de Alhear. V. de Suso, p. XX. o campo alheado dantes a seu possuidor. §. Alheado: enlevado, absorto; alheado de si, dos sentidos: alheado do seu juizo; o que o perdeu.


1818 Diccger

Alheado, a, p. p. de alhear: adj. abs. ou - de si, e - dos sentidos, enlevado -, do seu juizo, que o perdeu.


1831 Moraes

Alheádo, part. pass. de Alhear. V. de Suso, p. XX. „o campo alheado dantes a seu possuidor“ tirado por outrem. §. Alheado: enlevado, absorto: alheado de si, dos sentidos: alheado do seu juizo; o que o perdeu. V. Alienado.


1833 Fonseca

Alheado, absorto, alienado, enlevado.


1836 Const

Alheado, p. p. sup. de Alhear, e adj., cedido, transferido por venda, doação, arrendamento ou outro qualquer contracto; enlevado, absorto: - de si, dos sentidos, fóra de si; - de seu juizo, louco, alienado.


1845 DiccUniv

Alheado, p. p. de alhear e adj. cedido, transferido por venda, doação, arrendamento, ou outro qualquer contracto; absorto, arrebatado, enlevado; - de seu juizo, que o perdeu ou enlouqueceu, alienado; - de si, fóra de si.


1858 Moraes

Alheádo, p. p. de Alhear. V. de Suso, p. 20. „o campo alheado dantes a seu possuidor“  tirado por outrem. §. fig. adj. Absorto, arrebatado; louco, privado por certo tempo de uso de suas faculdades. Sá. Mir. H. P. 1. 5. 4. mas neste sentido é melhor alienado. V. 

A L H E A D O R

1793 Ac

Alheador, s. m. pouc. us. O que alhéa. Const. de Leir. 23,1 E não intervindo esta solemnidade, declaramos a dita alheação por nulla; e condemnamos aos alheadores em dez cruzados.


1813 Moraes

Alheádor, s. m. A pessoa que alheya, vendendo, doando, &c.


1818 Diccger

Alheador, s. m. (p. uz.) o que alhea.


1831 Moraes

Alheadór, s. m. A pessoa que alheya, vendendo, doando, etc. Constit. de Leir. 23. 1. 


1836 Const

Alheador, s. m. verb., o que alhêa, vendendo, doando, etc.


1845 DiccUniv

Alheador, s. m. (p. us.) o que alhêa, vendendo, doando, etc.


1858 Moraes

Alheadòr, s. m.  p. us. O que alheia, vendendo, doando, etc. Const. de Leir. 23. 1. 

A L H E A M E N T E

1562 Cardoso

Alheamente. Aliene.


1647 Pereira

+Alheamente. Alienè.


1771 Fonseca

Alheamente, adv. v. Estranhamente.


1789 Moraes

Alheamènte, adv. estranhamente.


1793 Ac

Alheamente. adv. mod. Por hum modo alheo. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alheamente, adv. Estranhamente.


1813 Moraes

Alheamènte, adv. Estranhamente.


1818 Diccger

Alheamente, adv. por um modo alheo.


1831 Moraes

Alheamènte, adv. Estranhamente. B. P. 


1836 Const

Alhèamente, adv. (mente suff.), estranhamente.


1845 DiccUniv

Alheamente, adv. por um modo alheio. V. Estranhamente.


1858 Moraes

Alheamènte, adv. Estranhamente. B. P. 

A L H E A M E N T O

1562 Cardoso

Alheamento. Abalienatio, onis.


1611 Barbosa

Alheamento. Alienatio, onis, Cicero in Laelio, & Philipp. I.


1647 Pereira

+Alheamento. Alienatio, onis.


1771 Fonseca

Alheamento. v. Alienação.


1789 Moraes

Alheamènto. V. Alheação.


1793 Ac

Alheamento. s. m. O mesmo que Alheação. Prov. da Hist. Gen. 1,3,2. p.352. ann.1385 E que por esto poderia commetter perdição e alheamento, e fraqueza dos corações. Const. de Mir. 21,4 E havemos por esse mesmo feito a tal venda, doação, ou emprestimo, ou alheamento, ou qualquer delles por nenhum, ou de nenhum effeito. Brand. Mon. 4,5,40 Sobelos alheamentos, que fez elRei D. Sancho.


1806 NovDicc

Alheamento, s. m. O mesmo que Alheaçaõ.


1813 Moraes

Alheamènto. V. Alheação.


1818 Diccger

Alheamento, s. m. alheação.


1831 Moraes

Alheamènto. V. Alheação. M. Lus. 4. 5. 40.


1836 Const

Alheamento, s. m. V. Alheação.


1845 DiccUniv

Alheamento, s. m. alheação.


1858 Moraes

Alheamènto. V. Alheação. M. Lus. 4. 5. 40.

A L H E A N A R

1771 Fonseca

Alheanar. v. Alienar.


1793 Ac

Alheanar. v. a. O mesmo que Alhear. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Alheanár, V. Alhear, Alienar.


1818 Diccger

Alheanar, v. a. alhear.


1831 Moraes

Alheanár, V. Alhear, Alienar.


1836 Const

Alheanar. V. Alhear, Alienar.


1845 DiccUniv

Alheanar, v. a. alhear.


1858 Moraes

Alheanár, V. Alhear, Alienar.

A L H E A R

1562 Cardoso

Alhear. Abalieno, as,


1611 Barbosa

Alhear. Alieno, as. Abalieno, as, pen. prod. Alienationem facere, Cic. de lege Agraria, Phil. 2. & in Orat.


1617 Minshev

Alhear, estranhar: H estrañar, agenar, enagenar  L alienare, ab alieno, i. ab-alienare  I alienare  G aliener, estranger  A alienate, or estrange.


1647 Pereira

Alhear, ou alheanar. Alieno, as. Abalieno, as.


1789 Moraes

Alhear, v. at. Traspassar a outrem o Senhorio, propriedade, ou qualquer direito, que é nosso. §. f. Privar-se, perder: v. g. " alheiar a vontade dos póvos:" Chron. Af. 5. perder a affeição delles. §. -se; apartar-se: v. g. "alheárão-se os máos da justiça." Arraes, 3.10.


1793 Ac

Alhear. v. a. Transferir a outro o dominio de alguma cousa por venda, doação, &c. Do Lat. Alienare. Leão, Chr. de D. Aff. IV. 173 Das viuvas, que desbaratão seus bens, ou os alheão como não devem. Sous. Hist. 1,1,22. Porque sendo (as terras da contenda) patrimonio Real, não podia elRei D. Sancho, seu pai, alhealas da Coroa. Rib. de Mac. Juiz. 1,180 Que elRei os não podia alhear sem seu consentimento. 

Met. Desviar, apartar. Goes, Chr. do Princ. 57 Por não alhearem de si os corações dos povos. Leão, Chr. de D. Aff. V. 57 Mas sendo aconselhados, que assi alhearião as vontades dos povos. Ces. Summ. 3,6 Esta he a causa, que mais esquiva e alhea os animos dos subditos entre os Portuguezes. 

Com pron. pess. Bernard. Rib. Ecl. 5 Toda a pena me he presente, E a gloria de mi se alhea. Arr. Dial. 3,10 Alheárãose e alongárãose os máos da justiça. Pint. Rib. Rel. 3,62 Assim ficão duvidosas outras muitas determinações, que alheandose da lei natural, se acostão a lei estrangeira. 

Alhear. met. Perturbar, allucinar, alienar. Reg. abs. ou o juizo, &c. Lob. Ecl. 3 Cativas o pensamento, Pões a vontade em receio, Fazes o teu gosto alheo, Alheas o entendimento. Feo, Tr. 1,262,2 Quem disso se espantar he porque não provou deste caliz, nem sabe o como alhêa este amor e faz sahir fóra de si. M. Bern. Florest. 4,13,123 Antigamente mandava Deos que os Nazarenos se abstivessem não só deste, mas de qualquer outro licor, que podesse alhear o juizo. 

Alhear alguem de si. Fazer a alguem esquecerse de si ou perder o juizo. Feo, Tr. 2,197,4 O fim de toda a espiritual presidencia he alhear a quem a tem de si mesmo. Luz, Serm. 3,3,4 Andão tão fóra de si com pavor e espanto, como os que o vinho de si alhéa. 

Alhearse de si. Enlevarse, arrebatarse, transportarse. Lob. Cort. 5,51 O que poderia ser que o arrebataremse e alhéaremse de si os amantes com a affeição, como os poetas &c. Sous. Hist. 1,2,24 As Religiosas penduradas da santa eloquencia se hião alheando de si, como com hum encantamento de força invisivel. F. de Mendoç. Serm. 2,122,27 Tirase de si, alhêase de si, roubase a si, pera se dar todo, e empregar todo, e trasportarse todo em Jesu. 

Alhearse o sentido á alguem. Enloquecer, perder o juizo ou sentido das cousas. Sabell. Eneid. 2,5,68 Donde parece que testemunha Epiphanio que não se mudou nelle o corpo, mas que se lhe alheou o sentido, e perdeo a falla.

Aliar. v. a. ant. O mesmo que Alhear. Prov. da Hist. Gen. 1,63 Nem cambiar, nem empenorar, nem emprazar, nem aliar.


1806 NovDicc

Alhear, v. a. Traspassar a alguem a posse, o direito, a propriedade do que he nosso. Fig. Perder.

Alhear-se, v. refl. Apartar-se de alguem, ou de alguma cousa. Perder o sentido.


1813 Moraes

Alhear, v. at. Traspassar a outrem o senhorio, propriedade, ou qualquer direito, que é nosso. §. f. Privar-se, perder: v. g. " alheiar a vontade dos póvos:" Chron. Af. 5. perder a affeição delles. §. Alhear o juizo proprio; renunciar a elle: o liquor, a paixão, alheya o entendimento; perturba: alheyar alguem de si, fazè-lo perder o conhecimento, e tento de si, e das suas coisas, e enlevar-se em outra, que o arrebata, e alheya. §. Alhear-se de si: perder o amor e cuidado das suas coisas, o sentido, ficar como fóra de si por amor, sensação grande. Alhear-se de seu juizo; perdè-lo, enlouquecer. §. -se; apartar-se: v. g. "alheárão-se os máos da justiça." Arraes, 3.10.


1818 Diccger

Alhear, v. a. transferir a outro dominio de alguma coiza por venda cet. Met. desviar -se, nas ditas sign. - de si, enlevar-se, hoje alienar.


1831 Moraes

Alheár, v. at. Traspassar a ordem o senhorio, propriedade, ou qualquer direito, que é nosso. §. f. Privar-se, perder: v. g. " alheiar a vontade dos póvos:" (Chron. Af. V.) perder a affeição delles. §. Alhear o juizo proprio; renunciar a elle: „o liquor, a paixão, alheya o entendimento“ perturba, priva delle „alheyar alguem de si“ fazè-lo perder o conhecimento, e tento de si, e das suas coisas, e enlevar-se em outra, que o arrebata, e alheya. §. Alhear-se de si: perder o amor e cuidado das suas coisas, o sentido, ficar como fóra de si por amor, sensação grande. Alhear-se de seu juiso; perdè-lo, enlouquecer. §. -; apartar-se: v. g. "alheárão-se os máos da justiça." Arraes, 3.10. alhearem-se os Principes da milicia, dos exercicios militares. M. L. 14. c. 6 „alheyar-se alguem de tudo o que é da terra“ apartar-se, renunciar. Sousa, H.

Aliar, V. Alhear


1836 Const

Alhear, v. a. (Lat. alienare), ceder, transferir o senhorio, direito, posse ou usufructo do que he nosso a outrem, por venda, doação, aforamento, arrendamento, hypotheca, etc.; fig. privar-se de, perder: - os corações, -a vontade dos povos, tornar adversos; - o juizo, fazer perder, perturbar, hallucinar, v. g. o vinho, as paixões alhéão o entendimento. Alhear alguem de si (d'elle), fazê-lo perder o cuidado, o tento nos seus negocios, fazer descuidar dos proprios interesses distrahindo-o com objectos alheios.

Alhear-se, v. r. apartar-se de, renunciar a: - de si, perder o amor e cuidado dos seus negocios e interesses, por effeito de paixão grande, de notavel enlevo, - de seu juizo, enlouquecer, perder o juizo. Alhearem-se os principes da milicia, não se darem aos exercicios militares.

Aliar V. Alhear.


1845 DiccUniv

Alhear, v. a. transferir a outro o dominio de alguma cousa por venda, doação, etc.; (fig.) perder, privar-se; desviar, apartar; perturbar, allucinar, alienar (o juizo); - alguem de si, fazel-o esquecer-se de si mesmo, perder o juizo; - o sentido a alguem, enlouquecer, perder o sentido das cousas. V. Alienar, que hoje é considerado como expressão mais polida. Tambem se emprega na accepção reciproca, v. g. -se de si, enlevar-se, arrebater-se, transportar-se; afastar-se de alguem ou d'alguma cousa. § lat. alienare.

Aliar, etc. (ant. V. Alhear. Etc.


1858 Moraes

Alheár, v. a. Ceder, transferir a outrem o senhorio, propriedade, direito, posse, ou usufructo de qualquer objecto proprio, por venda, doação, ou qualquer  outro contracto. Ord. Leão, Chr. Af. IV. 173. §. fig. Desviar, apartar, privar-se, perder. Goes, Chr. do Prin. 37 „por não alhearem de si os corações dos povos“ e Lobo, p. 301 §. fig. (applicado a faculdades mentáes, sentidos, etc.) Fazer perder, perturbar, allucinar. Lobo, Eglog. 3. „alhear o entendimento“ Feo, Tr. 1. 262. 2. e B. Flor. 4. 13. 173. „licòr, que podesse alhear o juizo“ §. - alguem de si; fazè-lo esquecer-se de si, ou perder o juizo. Feo. Tr. 2. 197. 4. §. Alhear-se, v. r. Apartar-se, desviar-se. Bern. Rib. Egl. 5. „ a gloria de mi se alhea“ „alheárão-se os máos da justiça“ Arr. 3. 10. §. Alhear-se de si; perder o amor e cuidado das suas cousas, o sentido, ficar como fóra de si por amor, sensação grande, enlevar-se, arrebatar-se. Lobo, p. 42. „alhearem-se de si os amantes com a affeição“ e H. Dom. 1. 2. 24. „alhear-se de seu juizo“  perdè-lo, enlouquecer.

A L H E Á V E L

1806 NovDicc

Alheavel, adj. Que se póde alhear.


1818 Diccger

Alheavel, adj. dos 2 g. V. Alienavel.


1845 DiccUniv

Alheavel. V. Alienavel.


1858 Moraes

+Alheável, adj. Que se póde alhear.

A L H E D A S E

1789 Sousa

*Alhedase (...) Alhedace. Idade da mocidade até os 30 annos. Avic. Livr. I. tratado III.


1845 DiccUniv

Alhedase, s. f. nome dado por Avicenna á idade juvenil.

A L H E I O

1562 Cardoso

Alhea cousa. Alienus, a, um


1588 Ricci

Alhea cousa ...


1611 Barbosa

Alhea cousa. Alienus, a, um, adiectivum. Alienae domi esse. Cic. I. Tusc.


1617 Minshev

Alheo: H ageno  L alienus ab alius  I alieno  G l'aultruy  A an other mans owne.

Alheo: L alienus, alienigenus  I alieno  G alien  A alien or stranger.


1647 Pereira

Alhea cousa. Alienus, a, um.


1712 Bluteau

Alheo. O que he de outro. Alienus, a, um. Os bens alheos. Res aliena, rei alienae. Cic. Alienum, i. Subauditur negotium pro re. Nada quero do alheo. Nil alienum appeto. Cic. - O que nunca dezejou os bens alheos. Aliem abstinentissimus. Plin. Jun. 

Usurpar o alheo. In aliena bona involare. Cic. In alterius fortunas impetum facere. Idem. 

Estar em casa alhea. Alienae domi esse. 

Dizem, que a inveja he huma tristeza nacida da prosperidade alhea, aindaque desta prosperidade não venha dano algum ao invejoso. Invidiam esse dicunt aegritudinem susceptam propter alterius res fecundas, quae nihil noceant invidenti. Cic.

Alheo. Contrario, Opposto. Estou alheo de toda a ficçaõ, & dissimulaçaõ. Meus ab omni simulatione animus alienus, abhorrens, aversus est. Quamcumque simulationem meum abhorret ingenium, respuit, repudiat. Alheo da vãa gloria. Ab inani laude remotus. Cic. Muy alheo de aggravar a ninguem. Ab injuriis remotissimus. Cic. Mulher muy alhea de casar. Femina à viris remotissima. Columel. He muy alheo de huma acçaõ como esta. Abhorret facinus ab eo. Cic. Era Pompeo muito alheo deste parecer. Ab ea sententia Pompeus valde abhorrebat. Cic. O mancebo Alheo destes pensamentos. Lobo. Corte na Aldea, pag. 207.

Alheo. Remoto. Cousas alheas da nossa memoria. Res à memoria nostra remotae. Cic. Saõ cousas taõ antigas, & Alheas da nossa memoria. Monar. Lusit. Tom. 1. fol. 19. col. 4.

Alheo. Não conveniente, improprio. Isto he alheo da minha profissaõ. Illud alienum est institutis meis. Cic. Em outro lugar diz. Hoc alienum est a vitâ meâ. Cousa alhea da dignidade de alguem. Alienum dignitatis, ou dignitate, ou à dignitate.

Alheo. Imperito, naõ sciente. Alheo da lingoa Grega. Imperitus, expersque lingoa Graecae. Plin. Termos naturaes daquella arte, de que naõ he bem, que o homem cortezão se ache Alheo. Lobo Corte na Aldea. Dialog. 16. pag. 328.

Alheo de si. Fora de si, que tem perdidos os sentidos, que naõ està em seu juizo. Homem alheo de si. Homo alienatus sensibus. Liv. mente. Plin. Alienatus ab sensu animus. Liv. Estando quasi alheo de si. Pene alienatâ mente. Cic.

Chegoume o sentimento enfim a estado, Que Alheo de mim mesmo, &c. 

Malaca Conquist. liv. 4. Oit. 74.

Adagios Portuguezes do Alheo. Com a cousa Alhea, o homem mal se honra. Farei primeiro aos meus, entaõ aos Alheos. Melhor he fumo em minha casa, que na Alhea. Quem o Alheo veste, na praça o despe. Sempre o Alheo suspira por seu dono. Quem diz mal do seu, mal callarà o Alheo. Avicenna, & Galeno trazem a minha casa o bem Alheo. Melhor he roto, que Alheo.


1771 Fonseca

Alheo, lhea, adj. pertencente a outro. Alienus, a, um. Cic. Apoderar-se dos bens alheos. In aliena bona involare. In alterius fortunas impetum facere. Cic. Não quero nada dos bens alheos. Nihil alienum appeto. Cic. § Em outra signif. v. Indecoroso, opposto, contrario. § Alheo de si. Sensibus. Liv. l. mente alienatus. Plin. Estando quasi alheo de si. Pene alienata mente. Cic.

Alheo, subst. cousa, ou fazenda alhea. Alienum, i, n. Cic. O que cubiça o alheo. Alieni appetens. Cic.


1789 Moraes

Alheio, adj. o que he de outrem, não já nosso. §. f. Alheio de si: fóra de si. Eufr. I.1. Estar - de alguma coisa; fóra, longe: no fig. „estava agora bem alheio de minha memoria: alheio do nome Christão; fóra do Christianismo. Arraes, 4.3. e os alheios da noticia de Deos. ib. 4.7. §. Fora: v. g. "alheio do sentido. §. Estar alheio em alguma materia, sciencia“ estar novo nella, ignorá-la de todo.


1793 Ac

Alheo, a. adj. Que he de outro por possessão, ou dominio. Do Lat. Alienus. Cam. Lus. 7,11 Se cobiça de grandes senhorios Vos faz ir conquistar terras alheas. Martyr. Cathec. 1,74 v Não façamos injuria ao proximo em sua fazenda, usurpando pera nós a cousa alhea, ou damnificando nella. Brit. Chr. 2,2 E acontecendo fundarse (o Mosteiro) em lugar alhêo, se comprará o assento á nossa propria custa. 

Que não he nosso, que pertence a outro por qualquer modo. Cam. Lus. 3,4 Que outrem possa louvar esforço alheo, Cousa he que se costuma, e se deseja. Ferr. Brist. 1,4 Perigosa cousa he pôr a esperança na morte alhêa. Arr. Dial. 10,3 Valhase dos alhêos quem carece, como eu, dos merecimentos proprios.

De outro paiz, que não he o nosso, estrangeiro, estranho. Ferr. Brist. 3,6 Ousaste fazer tão grão feito em terra alhêa? Bern. Rim. Eleg. 2 Cahio na rubicunda e ardente arêa O Lusitano Rei, e a lingoa fria Deo o final suspiro em terra alhêa. Veig. Laur. Ded. Hum do algoz natural, outro do alhêo O cutelo provou. 

Met. Improprio, incompetente, não conveniente ou correspondente a alguem, ou a alguma cousa. Brit. Chr. 1, 28 Não me parece alheo do proposito, em que estamos, contar huma graça. Rib. de Mac. Rel. 1,3 Não serão alhêos deste lugar dous exemplos, que se seguirão na mesma Corte. Vieir. Serm. 7,4,1. n.107 Não seria materia alhêa, senão muito propria deste lugar. 

Apartado, remoto, distante. Reg. de. D. Fr. Br. de Barr. Espelh. 2,1 Que pera o remedio de muitos, a quem a falta de doutrina trazia alhêos do caminho da salvação, convinha &c. Memor. das Proez. 1,37 Obra toda tão maravilhosa, que logo parecia artificial, e alhêa da natural industria, e humana possibilidade. Brit. Mon. 1,1,. c.8 Mas são isto cousas tão antigas e alhêas da nossa memoria, que &c. 

Contrario, opposto, Reg. a ou de. Luc. Vid. 8,4 Sitios tão alhêos á natural e propria uniformidade, e figura do mesmo elemento. Lob. Condest. 9,3 Porém sahio effeito differente Desta presunção sua assaz alheo. Rib. de Mac. Rel. 1,2 Huma resolução tão alhêa das obrigações, que o Duque me tem a mim. 

Falto, privado, destituido. Fr. Marc. Chr. 1,3,19 Desconsolada velha, e alhêa de todo o soccorro humano. Maus. Aff. Afr. 10,115 Não se vê neste tempo rosto enxuto, Nem coração alhêo de amargura. Veig. Ded. Esta musa, que vai mal cultivada, Alhêa de conceitos e artificio. 

Ignorante, não sabedor. D. Hilar. Voz, 1,5,9 E quão alhêo da doutrina, que os Santos ensinão. Lob. Cort. 10,94 O mancebo alhêo destes pensamentos, porém obrigado das mostras &c. Sous. Vid. 1,6 Acudio Fr. Bertholomeu ao Paço tão alhêo da honra, que o buscava, que toda outra cousa seria mais facil subirlhe á imaginação. - Izento, livre. Pinheir. Summar. 23 E bem claro está quão alhêo foi de todos os respeitos da honra mundana este glorioso Rei. Brit. Elog. 5 Foi (elRei D. Sancho) alhêo de toda a cousa, que parecesse rigorosa. 

Freir. Vid. 1,32 O qual servia tão alhêo de todos os interesses, que parecia desprezar os premios da terra. 

Alhêo de si. Absorto, enlevado, transportado, ou falto de reflexão, e razão. Bernard. Rib. Ecl. 1 Que te fez de ti alhêo. Heit. Pint. Dial. 1,4,7 Mas são os homens tão alhêos de si, que não cahem nesta conta. Brit. Chr. 2,3 Suspenso esteve algum tanto o Santo Abbade considerando como homem alheo de si o fim daquella maravilha. 

Alhêo de seus sentidos, ou de todo o movimento corporal, ou de todo o sentido, &c. Ascet. Extatico, arrebatado em espirito. Brit. Chr. 2,1 Com tal gosto da alma, que nelle se deteve quasi alhêo de seus sentidos, até esclarecer a manhãa. Sous. Hist. 3,3,17 Nella (oração) lhe fazia o Senhor grandes mimos, arrebatandoa em profundas extasis, com que ficava alhêa de todo o movimento natural. Vid. de Sus. 39 E ficando alhêo de todo o sentido corporal, ouvio o Senhor, que suavemente lhe dizia &c. 

Estar alhêo de alguma cousa. Ignorala, ou não saber como se haverá de fazer &c. Mend. Pint. Peregr. 47 Estavamos de todo alhêos de entendermos o segredo destas novidades. 

Fazer alguem alhêo de alguma cousa. Apartalo ou privalo della. Regr. da Ord. de Santiag. da ediç. de 509. 27,1 E seja (a dita pessoa) feita alhêa do sacratissimo Corpo e Sangue de Deos nosso Senhor, e redemptor Jesu Christo. 

Adag. (...) 

Alhêo Subst. O que pertence a outro, e não a nós, principalmente bens, fazendas, terras, &c. Cam. Lus. 4,44 Por tomar o alhêo, o miserando Povo aventura ás penas do profundo. Brit. Mon. 1,1. tit.27 E querendolhe Roboam fazer guerra, como a tyranno usurpador do alhêo &c. Fernand. Galv. Serm. 2,57,3 Perguntado o demonio por hum Santo, qual era o peccado maior, respondeo, que o reter o alhêo. - Adag. (...) 

Alhêos. pl. subst. Os que não são nossos parentes, ou á que não temos immediata obrigação. Leão, Chr. de D. Henr. 16 v Respondeo que pouco feludo seria o que ... deixasse de ganhar terras, que ficassem a seus filhos proprios por ir conquistar outras, que ficassem aos alheos. Tell. Chr. 1,1,10. n.9. A lei da caridade bem ordenada primeiro que favoreça aos alhêos, hade acudir aos proprios. . Adag. (...)


1806 NovDicc

Alheio, adj. Melhor que Alheo, como escrevem alguns. Que pertence a outrem. No Fig. Estar alheio. Estar fóra, longe.


1813 Moraes

Alhèio, adj. O que é de outrem, não já nosso. §. f. Alheio de si: fóra de si. Eufr. I.1. §. "os inimigos de sofregos, alheyos de mais consideração, disparárão toda a sua artelharia, que toda lhes foi por alto." Couto, 6.5.2. Estar - de alguma coisa; fóra, longe: no fig. estava agora bem alheio de minha memoria: alheio do nome Christão; fóra do Christianismo. Arraes, 4.3. e os alheios da noticia de Deos. ib. 4.7. §. Fora: v. g. "alheio do sentido." §. Estar alheio em alguma materia, sciencia; estar novo nella, ignorá-la de todo.


1818 Diccger

Alheo, a, adj. que é de outro por possessão, ou dominio: d'outro paiz, estrangeiro. Met. incompetente: opposto, distante, livre - de si, enlevado: subs., o que pertence a outro, dos bens, terras cet: pl. subs., os que não são nossos parentes.


1831 Moraes

Alhéio, adj. O que é de outrem, não já nosso. §. f. Alheio de si: fóra de si. Eufr. 1.1. §. "os inimigos de sofregos, alheyos de mais consideração, disparárão toda a sua artelharia, que toda lhes foi por alto." Couto, 6.5.2. Estar - de alguma coisa; fóra, longe: no fig. estava agora bem alheio  de tal pensamento; isso estava bem alheio de minha memoria: alheio do nome Christão; fóra do Christianismo. Arraes, 4.3. e os alheios da noticia de Deos. ib. 4.7. §. Fora: v. g. "alheio do sentido" contrario, diverso „sitios tão - á natural figura da terra“ Lucena. §. Estar alheio em alguma materia, sciencia; estar novo nella, ignorá-la de todo. §. Falto „numero, verso - de arte“ Camões, Sonet.  182. 


1836 Const

Alhéo, ou Alheio, a, adj., mais usado e mais conforme á etymologia (do Lat. alienus, de alius, outro), de outrem e não nosso; fig. arredado, desviado; falto, privado, destituido: - de alguma cousa, longe, fóra, remoto, arredado, v. g. - de tal pensamento; - da memoria; - do sentido, diverso, desviado. Estar - em alguma materia, sciencia, etc., ignorà-la de todo, estar novo, ignorante d'ella. Poema - de arte, falto, destituido d'ella. usa-se subst. o alheio, subentendendo haver, aquillo que pertence a outrem. Não cobiceis o alheio.


1845 DiccUniv

Alheio, ou Alheo, a, (p. us.) adj. que é de outro por possessão ou dominio, que não é nosso, que pertence a outro por qualquer modo; de outro paiz, estrangeiro; (fig.) - de, apartado, remoto, distante; improprio, incompetente, não conveniente ou correspondente; falto, privado, destituido; ignorante, não sabedor; isento, livre; - a, ou de, contrario, opposto; - de si, ou de seus sentidos, alienado ou falto de razão e reflexão; absorto, extatico, arrebatado em espirito; fazer alguem - de alguma cousa, apartal-o, ou prival-o d'ella; - s. m. o que pertence a outro; principalmente bens, fazendas, terras, etc. - pl. os que não são nossos parentes, ou a que não temos immediata obrigação. § lat. alienus; de alius, outro.


1858 Moraes

Alhèo,  Alhèio, ou Alheyo, a,  e der. adj.  (Lat. alienus) Que é de outrem, e não nosso: „isso  que vós notais, e vos parece mal nas filhas alheias,  vem suas mães nas vossas“ Ulis. 1. 1. e Aulegr. 1. 5. § fig. Alheio de si; fóra de si. Eufr. 1. 1. §. Arredado, desviado: „os imigos de sofregos, alheyos de mais consideração, despararão toda a artelharia, que toda lhes foy por alto“ Couto, 6. 5. 2. §. Estar - de alguma cousa; fóra, longe; no fig. estava agora bem alheio de tal pensamento: „o pastor o levou nos braços, bem alheio de imaginar, que tinha n’elles  a Lereno“ Lobo, p. 205. e 583. Alheio do nome christão; fóra do christianismo. Arr. 4. 3. ib. 4. 7. §. Fóra: v. g.  alheio do sentido; contrario, diverso: „sitios tão - á natural figura  da terra“ Luc. 8. 4. e Vieira, 7. 480, 2. „he rejeitada esta  sutileza, como alhea do texto“ §. Estar alheio em alguma materia; estar novo nella, ignorá-la de todo: „estavamos de todo alhèos de entendermos  o segredo, etc. „ M. P. c. 47. §. Falto, destituido: „(verso) alheo da arte“ Cam. Son.  182. §. Alheio, s. m. O que é de outrem. Lus. 4. 44. M. L. 1. 1. tit. 27. 

A L H E I R A

1818 Diccger

Alheira, s. f. V. Alliaria.


1831 Moraes

Alhéira, s. f. V. Alliária. 


1836 Const

Alheira. V. Alliaria.


1845 DiccUniv

Alheira, (bot.) V. Alliaria. -(...)


1858 Moraes

Alhèira, s. f. V. Alliária. 

A L H E I R O

1793 Ac

Alheiro. s. m. O que vende alhos ou contrata nelles. Coelh. Rebel. Mus. 22 Alheiro. Perdoe que não cuidei, Que pera aqui dava enxeco. 

Adag. Se queres ser bom alheiro, planta os alhos em Janeiro. Delic. Adag. 182.


1813 Moraes

Alheiro, s. m. O que vende alhos; o que os cultiva. Se queres ser bom alheiro, planta os alhos em Janeiro.


1818 Diccger

Alheiro, s. m. o que vende alhos, ou contrata nelles.


1831 Moraes

Alhèiro, s. m. O que vende alhos; o que os cultiva. „Se queres ser bom alheiro, planta os alhos em Janeiro.“ Delic. Adag. 182. 


1836 Const

Alheiro, s. m. (des. eiro), o vendedor de alhos; o que os cultiva. Se queres ser bom alheiro, planta os alhos em janeiro. Adagio.


1845 DiccUniv

Alheiro, s. m. o que vende e contracta em alhos, ou os cultiva. Se queres ser bom alheiro, planta os alhos em janeiro. (Adagio).


1858 Moraes

Alhèiro, s. m. O que vende alhos; o que os cultiva:   „se queres ser bom alheiro, planta os olhos em janeiro.“ Del. Adag. 182. 

A L H E J A S I

1845 DiccUniv

Alhejasi. V. Alchatim.

A L H E L A


1793 Ac

Alhela. s. f. T. Arab. Congregação ou ajuntamento de muitos aduares. Do Arab. alhella. Derivase do verbo surdo halla, pernoitar em hum lugar, morar por certo tempo. Goes, Chr. de D. Man. 3,47 O aduar se chama a povoação de numero de cincoenta e sessenta até cem tendas,e todos estes aduares juntos se chamão alhela.


1813 Moraes

Alhéla, s. f. Ajuntamento de muitos aduares de Mouros. Goes, Cron. M. 3,.47. "o aduar se chama a povoação de numero de 50. e 60. até 100. tendas, e todos estes aduares juntos se chamão alhela."


1818 Diccger

Alhela, s. f. (t. Arab.) congregação de muitos aduares.


1831 Moraes

Alhéla, s. f. Ajuntamento de muitos aduares de Mouros. Goes, Chr. M. 3.47. "o aduar se chama a povoação de numero de 50. e 60. até 100. tendas, e todos estes aduares juntos se chamão alhela." (alheila traz a ediç. de 1749, pag. 370)


1836 Const

Alhella, s. f. (do Arab. alhella, deriva-se do verbo halla, pernoitar, morar por certo tempo em hum lugar), campo, arraial de Mouros onde elles armão as suas tendas.


1845 DiccUniv

Alhela, s. f. congregação ou ajuntamento de muitos aduares de mouros. § arab. alhella, do v. halla, pernoitar, morar por certo tempo em um logar.


1858 Moraes

Alhéla, s. f.  (do Arab. Alhella, deriv. do verb. halla, pernoutar em algum lugar, morar por certo tempo) Campo, arraial §. Ajuntamento de muitos aduares de Mouros. Goes, Chr. M. 3,.47. "o aduar se chama a povoação de numero de 50 até 100 tendas, e todos estes aduares juntos se chamão alhela." (alheila traz a ediç. de 1749, pag. 370). 

A L H E L M E

1789 Sousa

*Alhelme (...) Alhelme. Por outro nome dentes pubertatis. Saõ os dentes molares, a que chamamos dentes do sizo. Avic. Livr. I. Part. I. cap. 10. dos dentes.


1845 DiccUniv

Alhelme, s. m. (anat.) os dentes molares, a que chamamos do sizo, ou, por outro nome, dentes pubertatis, denominação dada por Avicenna. § do arab.

A L H E T A

1712 Bluteau

Alheta, Alhèta. He hum debrum largo, que se poem na parte, em que a manga pega com o gibam, o qual debrum costuma ser da mesma materia, que o gibaõ, tendo por dentro huma tira de chapeo, ou outra cousa, que o faça teso. Naõ temos palavra propria latina.


1727 BluteauSuppl

Alheta. Vid. tom. 1. do Vocabular. A frase vulgar diz, Fulano foy batendo a Alheta; para explicar, que se retira corrido, e envergonhado, ou tambem confutado, e convencido no que dizia.

Alhetas se chamaõ os dous cantos da popa da nao, pela parte de fóra.


1789 Moraes

Alhèta, s. f. debrum tezo, que se punha onde a manga pegava c'o corpo do gibão antigo. §.


1793 Ac

Alheta. s. f. Certo debrum largo, que se põe na parte, em que a manga pega com o gibão. Lob. Ecl. 2. Vestio Gil o seu capote Com alhetas pespontadas. Fest. na Canon. 18 Peito de cetim azul ao Romano com meias mangas, e com abas e alhetas dobradas. Sant. Ethiop. 2,4,24 Sem lhe fazer mais damno, que levarlhe fora a alheta da roupeta, que tinha vestida. 

Ir batendo a alheta. Fras. vulg. Ir corrido, e envergonhado, ou confutado, e convencido. Blut. Vocab. 

Alhetas. pl. Marinh. Os dous cantos da poppa da náo pela parte de fóra. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alheta, s. f. O canto do navio, que fórma o painel da poppa com o alinhamento do costado, ou com a curvadura horisontal desde as mezas da gata até a poppa. Ir, ou vir na alheta, entre os nauticos he seguir o navio pela poppa, ir no mesmo rumo. Antigamente se dizia do debrum, onde a manga do gibaõ pegava com o corpo do gibaõ.


1813 Moraes

Alhèta, s. f. Debrum tezo, que se punha onde a manga pegava c'o corpo do gibão antigo. §. Alhetas, t. Naut. os dous  madeiros curvos, que formão a volta  da pòpa da náo, pola parte de fóra. Bluteau.


1818 Diccger

Alheta, s. f. (Art.) debrum largo, que se põe na parte em que a manga pega com o gibão. Ir batendo a - ir envergonhado: pl. (Nau.) os dois cantos da pòpa da náo pela parte de fóra.


1831 Moraes

Alhèta, s. f. Debrum tezo, que se punha onde a manga pegava c'o corpo do gibão antigo. §. Alhetas, t. Naut. os dous madeiros curvos, que formão a volta da pòpa da náo, pola parte de fóra. Bluteau.


1836 Const

Alheta, s. f. (do Fr. ailète ou alette, debrum do couro do sapato), debrum teso que se punha onde a manga pegava com o corpo do jibão.

Alhetas, s. f. pl. (do fr. alette, pernada, parte lateral), t. naut. os dous madeiros curvos que formão a volta da pôpa da nao, pela parte de fóra.


1845 DiccUniv

Alheta, s. f. certo debrum largo, que se põe na parte em que a manga pega com o gibão; (phr. vulg.) ir batendo a -, ir corrido e envergonhado, ou confutado e convencido. § fr. ailète, ou alette, debrum do couro do sapato. - pl. (mar.) os dous cantos da popa do navio pela parte de fóra; pela -, na direcção d'ella. § fr. alette, pernada, parte lateral.


1858 Moraes

Alhèta, s. f. Debrum teso, que se punha onde a manga pegava com o corpo do gibão Lobo, Eglog. 2. . §. Alhetas, pl. t. naut. os dous madeiros curvos, que formam a volta da poppa de qualquer embarcação, pela parte de fóra. Blut.

A L H E T O


1712 Bluteau

Alheto. s. m. antiq. O mesmo que Alheta. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,14 Hum gibão vermelho, e huma atabarda de fino panno com alhetos e mangas.


1813 Moraes

Alhèto, s. m. ant. O mesmo que Alheta.


1818 Diccger

Alheto, s. m. (ant.) Alheta.


1831 Moraes

Alhèto, s. m. ant. O mesmo que alheta. Fern. Lop. 


1836 Const

Alheto, s. m. ant. V. Alheta.


1845 DiccUniv

Alheto, s. m.(ant.) alheta.


1858 Moraes

Alhèto, s. m. ant.  V. Alheta. F. Lop. 

A L H I A

1798 Viterbo

Alhia. O mesmo que o Latino Allia, mas posto em o número singular, e indifferente para significar cousas boas, ou más, doações, beneficios, favores, &c. No de 1074...


1818 Diccger

Alhia, (ant.) por Allia, significou coizas boas, ou más, doações, beneficios cet.

A L H I N H O

1562 Cardoso

Alhinho. Allielum i


1647 Pereira

Alhinho. Alliolum, i.


1793 Ac

Alhinho. s. m. dim. de Alho. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Alhinho, s. m. dim. de Alho.


1818 Diccger

Alhinho, s. m. dim. de alho.


1831 Moraes

Alhínho, s. m. dim. de Alho. B. P. 


1836 Const

Alhinho, s. m. dim. de Alho.


1845 DiccUniv

Alhinho, s. m. dim. de alho.


1858 Moraes

Alhínho, s. m. dim. de Alho. B. P. 

A L H I U A N I A

1789 Sousa

Alhiuania ... Alhiuania. Os espiritos animaes, Avic. Cap. 4. Summa V. 


1845 DiccUniv

Alhiuania, s. f. os espiritos vitaes, segundo Avicenna. § do arab.

A L H O

1562 Cardoso

Alho, Allium i.


1570 Laguna

Alho  cast. ajo  cat. all  it.aglio  lat. allium  ar. chaom, calrin  fr. ail tud. Knoblauch


1588 Ricci

Alho ...


1611 Barbosa

Alho. Allium, ii, Plin. 1. c.6.


1617 Minshev

Alho: H ajo  L allium ab oleo quod graviter oleat vel à  Gr. ... i. vito  I aglio  G ail  A garlicke.


1647 Pereira

Alho. Allium, ii.

+Alho mourisco. Ulpicum, i.


1712 Bluteau

Alho. Hortaliça conhecida, a que Galeno chama Triaga dos Rusticos, porque de ordinario sò elles experimentaõ as suas virtudes, sem fazerem caso do cheiro desta erva, que a gente nobre aborrece. Tem o alho virtude incidente, & attenuante, na bexiga, & nos rins desfaz a pedra, & a lança fora, consome as vescosidades [Emenda 1726: viscosidade] do estomago, & desperta a vontade de comer. Os Antigos, segundo Plinio no livro 20. davaõ com bom successo alho crù, aos que endoudeciaõ. Allium, allii. Neut. Plin. Hist. 

Cheirar a alho. Obolere allium. Plaut. Mostel. Scen. 1. Act. 2. - Huma cabeça de alho. Allii caput. Neut. Columel. 

Hum dente de alho. Allii stica, ae. Fem. Adverte Vossio, que assim se deve ler em Columel. & não Spica. Plinio Hist. diz, Allii nucleus, i. Masc. 

Casca de alho. Vid. Casca. 

Cousa, que tem alho, ou esfregado com alho. Alliatus, a, um. Plaut. 

Casta de alho mui grosso, a que chamaõ alho mourisco. Ulpicum, i. Neut. Colum. 

Alho porro. Vid. porro. 

Alho ingreme. Vid. Ingreme. 

Adagios portuguezes do Alho. Quem se queima, Alhos come. Se não ouvera mais Alhos, que canella, o que elles valem valera ella. Muitos Alhos em hum gral, mal se pisaõ. Fallolhe em Alhos, respondeme em bugalhos. Em tempo nevado, o Alho val hum Cavallo.


1727 BluteauSuppl

Alho. Vid. tom. 1. do Vocabul. Outros adagios do Alho. Villaõ farto de Alhos. Teso como hum Alho. Se queres ser bom alheiro, planta os Alhos em Janeiro.


1771 Fonseca

Alho, planta. Allium, ii, n. Virg. - do campo, ou agreste. Bulbus, i, m. Col. - mourisco. Ulpicum, i, n. Plaut. Cabeça de alho. Allii caput. Perf. - dente. Allii stica. Col. nucleus. Plin. Reste de alhos. Alliorum restis, is, f. Plin. Cheirar a alho. Allium obolere. Plaut. Esfregado com alho, ou que cheira a alho. Alliatus, a, um. Plaut.


1789 Moraes

Alho, s. m. planta hortense de adubo; tem raiz dividida em varios dentes, mui oleosa. (allium) 


1793 Ac

Alho. s. m. Certo genero de planta hortense. He denominada por Linneo Allium. He unilobado, e pertence á familia dos Liliaceos. Este genero inclue muitas especies, que são pela maior parte indigenas da Europa. São plantas herbaceas, e muitas dellas geralmente conhecidas pelo grande uso, que dellas se faz nas cozinhas. Os caracteres geraes desta planta são: a flôr sem caliz, munida de huma corolla, formada de seis pétalas oblongas, mais ou menos abertas, em fórma de estrella com seis estames, cujos filamentos são algumas vezes estendidos, e com tres pontas nas suas extremidades. Tem hum ovario curto, e quasi triangular, assignalado com hum pequeno sulco sobre cada hum dos angulos, e carregado de hum estillete simples, cujo estigma não he dividido. O fructo he huma capsula trigona, repartida interiormente em tres cellulas, que contém muitas sementes arredondadas. A distinção deste genero de planta se tira da consideração das flôres, que são reunidas no seu nascimento, em huma espatha membranosa, e estão dispostas em umbrella. As folhas geralmente nascem da raiz, ou da parte inferior da aste, que ellas rodêão, e são ou planas, ou tubulosas. Os Naturalistas dividem este genero em muitas especies. Do Lat. Allium. Ort. Colloq. 2,36 Por as menhãas lho dão (calamo aromatico) a comer pizado e misturado com alhos. Mend. Pint. Peregr. 73. Cebolas e alhos e cannas de açucar. Lob. Ecl. 2 Minha boroa e meus alhos Me sabem aqui melhor. 

Adag. (...) 

Alho ingreme. O que não tem mais que hum dente. Fernand. Ferr. Art. 4,33 Encenso, alhos ingremes, cera bella. Curv. Atal. 448 Tinha seu curou muitas vezes esfregando bem, e com força a cabeça do tinhoso com alho ingreme. 

Alho mourisco. O que he muito grosso. Bent. Per. Thes. Alho porro. Certa especie de alho denominada por Linneo allium porrum. Dom. Rodrig. Art. 131 Esteja neste molho em quanto afogão meia duzia de alhos porros com hum golpe de azeite. 

Alho virgem. O mesmo que Alho ingreme. Blut. Vocab. 

Vinho e alhos. Especie de conserva para carne. Dom. Rodrig. Art. 6 Hum lombo de porco ou de vacca depois de estar quatro dias de vinho e alhos &c.


1798 Viterbo Suppl.

Alios. Alhos. Dous moyos de centeyo, e quatro carneiros: e se nom ouverem os carneiros, quatro freámas, 1. almude de manteiga, e 1. reste d'alios D. de Pend. de 1278.


1806 NovDicc

Alho, s. m. Planta hortense, cuja raiz he bem conhecida.


1813 Moraes

Alho, s. m. Planta hortense de adubo; tem raiz dividida em varios dentes, mui oleosa. (allium) adj. palhas alhas; de alho. §. Alho ingreme, ou virgem; o que tem só um dente: alho mourisco; o grosso.

Álio. V. Alho. antiq.


1818 Diccger

Alho, s. m. (Bot.) planta hortense da familia dos liliaceas - ingreme, o que não tem mais que um dente. - Porro, denomindo por Linneo Allium porrum - Virgem, o ingreme - Mourisco, o que é muito grosso - vinho e alhos, conserva para as carnes.


1831 Moraes

Álho, s. m. Planta hortense de adubo, tem raiz dividida em varios dentes, mui oleosa. (allium) adj. palhas alhas, de alho. §. Alho ingreme, ou virgem; o que tem só um dente: alho mourisco; o grosso. V. Porro. 

Álio. V. Alho. antiq.


1836 Const

Alho, s. m. (Lat. allium, cujo verdadeiro sentido ainda não foi determinado pelos etymologistas. Eu creio que deriva do gr. (...) oûlon, gengivas, de (...) oûlos, molle, tenro; e por isso, comparando as secções do alho a dentes, dizemos dente d'alho), planta bulbosa, hortense, que serve de temperar a comida; tem raiz dividida em varios dentes, e he mui oleosa e de sabor penetrante. Ha varias especies d'elle, v. g. alho ingreme ou virgem, que tem só hum dente: - mourisco, mais grosso que o ordinario; - porro, V. Porro. Dente d'alho, gomo do bulbo do alho. Cabeça d'alhos, o bulbo.

Alio, s. m. ant. V. Alho.


1845 DiccUniv

Alho, s. m. (bot.) genero de plantas da familia dos asphodélos, e da hexandria monogynia de Linneo, numerosissimo em especies, muitas das quaes servem para temperos. Taes são o alium cepa (cebola); alium schoenoprasum (cebolinha); alium porrum (alho porro ou bravo); alium sativum (alho hortense ou ordinario); alium scorodoprasum (alho de Hespanha); alium ascalonicum (echalote, ou cebola ascalonica); ulpicum, i (alho mourisco); porrastelum, i (alho das vinhas); bulbus, i (alho agreste); e balum, i (alho bravo). Os caracteres geraes d'este genero de plantas são: flor sem calyce, corolla de seis pétalas oblongas, seis estames, e o ovario curto, carregado de um estilete simples, cujo estigma não é dividido. O bulbo do alho hortense, a que se dá especialmente o nome de alho, no uso economico e medico, é estimulante, vermifugo, e preservativo contra o máo ar. - ingreme, o que não tem mais que um dente; vinho e alhos, especie de conserva para a carne. - (braz.) movel de armaria que representa esta planta.

Alio, (ant.) V. Alho.


1858 Moraes

Álho, s. m. (do Lat. allium)  Planta hortense de adubo, tem raiz dividida em varios dentes, mui oleosos: alho ingreme, ou virgem; o que tem só um dente: alho mourisco; o grosso. V. Porro.  V. Alhas.

Álio. V. Alho. 

A L H O D E R A

1798 Viterbo

Alhodera. Especie de tributo, e hum dos quatro, que os Mouros pagavão, quando estiverão em Hespanha, já vencidos, e conquistados. Non ponam tibi azaquia, aut alhodra, qua tibi terram tuam tollam. Ap. Du Cange. Vid. Alfitra.


1818 Diccger

Alhodera, s. m. (ant.) um dos tributos, que os Mouros subjugados pagavam em Hespanha.


1845 DiccUniv

Alhodera, s. m. tributo (pago pelos mouros subjugados em Hespanha).

A L H O G I A Z I

1789 Sousa

*Alhogiazi (...) Alhojazi. He a parte que contem os trez nôz, ou ossos pegados ao espinhaço, ou osso Sacro. Avicen. Livr. I. cap. II. pag. 13.


1845 DiccUniv

Alhogiazi, s. f. (anat.) nome dado por Avicenna á parte que contem os trez noz ou ossos pegados ao espinhaço.

A L H O S O S

1789 Sousa

*Alhosos (...) Alhâsûs. Saõ tres ossos pequenos carquilhozos, que estaõ no fim da cauda, chamados os Caudae. Avicena, cap. 12. pag. 13.

A L H O S T R E L


1767 Monte Carmelo

Alhostrel: Pleb. Emenda: aljustrél.

A L H U R E S

1606 Leão

Alhures, em outro lugar (de alguns vocabulos antigos portugueses que se achaõ em scripturas, & sua interpretaçaõ)


1727 BluteauSuppl

Alhur. Termo dos antigos Portuguezes, do qual usavaõ frequentemente, para significar Em outra parte. Parece derivado do francez Ailleurs, cujo L seguido ao I, na pronunciaçaõ Franceza se liquîda, e faz Alheurs, segundo a nossa; e tambem quer dizer, Em outro lugar. (Assom daquelo, que eu ei em Portugal, &c. como Alhur.) Anda em huma Escritura de casamento de Martim Annes com Dona Betaça. Mon. Lusitan. tom. 5. livro 16. cap. 35. mihi pag. 69. col. 1.


1767 Monte Carmelo

Alhur: Antiq. Emenda: em outra parte.


1789 Moraes

Alhur, plur. Alhures, antiq. (do Francez ailleurs) em outro lugar. M. L. 5.3.19. v. ult. Ediç. Leão, Orig. f.211. 


1793 Ac

Alhur, ou Alhures. adv. lug. antiq. Em outro lugar. Prov. da Hist. Gen.1,2,26. p.229. ann.1358 E mando ... que nom filhem, nem mandem filhar cousa nenhuma da minha dita capella, nem seja posta em alhur, senom na capella hu elRei e eu formos enterrados. Leão, Orig. 17 Alhures, em outro lugar. Fr. F. Brand. Mon. 5,16,35 (Escritur. de 1285) Assi daquillo que eu hei em Portugal, e em Leon, como em Galiza, como alhur hu quer que o eu haja.


1798 Viterbo

Alhur. adv. Em outra qualquer parte, ou lugar. De-o por mha alma alhur, hu elles teverem por bem. Testam. de M. Affonso de 1298. Doc. da Guarda.

Alhus. O mesmo que Alhur. Doc. de Vairão de 1294.


1806 NovDicc

*Alhur, ou Alhures, adv. Em outro lugar.


1813 Moraes

Alhur, plur. Alhures, antiq. (do francez ailleurs) Em outro lugar. M. L. 5.3.19. v. ult. Ediç. Leão, Orig. f.211. Ord. Af. 2.15.6. e L. 2. nem vogado d'alhures (d'outras terras), nem vindiço nom sera ousado &c.


1818 Diccger

Alhur, ou Alhures, adv. (ant.) em outro lugar.


1831 Moraes

Alhur, plur. Alhures, antiq. (do Francez ailleurs) Em outro lugar. M. L. 5.3.19.  Leão, Orig. f.211. Ord. Af. 2.15.6. e L. 2. „nem vogado d'alhures (d'outras terras), nem vindiço nom sera ousado etc.“


1836 Const

Alhur, ant. V. Alhures.

Alhures, adv. (do fr. ailleurs, derivado do Lat. aliorsum, formado de aliò versum), em outro lugar, em outros sitios, em outra parte. D'alhures, de outra parte, de outras terras.


1845 DiccUniv

Alhur, ou Alhures, adv. de logar, (ant.) em outro logar. § fr. ailleurs; do lat. aliorsum, formado de alio versum.


1858 Moraes

Alhur, plur. Alhures, adv. antiq. (do Fr. ailleurs) Em outro lugar. M. Lus. 5. 3.19.  Leão, Orig. f.211. Ord. Af. 2.15.6. e L. 2. „nem vogado d'alhures (de outras terras), nem vindiço nom sera ousado etc.“ Escrit. de 1285.

A L H U R H U Q U E R Q U E


1858 Moraes

Alhúrhuquérque, form. adv. Onde quer que. M. Lus. 5. P. 29. 

A L I

1562 Cardoso

Ali. illic.

Ali. s. pera algua parte. illuc


1588 Ricci

Aly ...

Ali  pa alguia parte ...


1611 Barbosa

Ali. Illic. Pera ali. Illùc. De ali. Illinc. Adverbia localia.


1647 Pereira

Ali. Illi, vel Illic.


1712 Bluteau

Ali, Alî. Naquelle lugar. Illic, ou ibi. Terent. Por ali. Por esta parte. Por este lugar, onde estais. Istac. Terent. Dali. Vid. no seu lugar.


1734 Feyjo

Allî. naquelle lugar.


1771 Fonseca

Alí, adv. naquelle lugar. Ibi. Illic. Eo in loco. Cic.


1789 Moraes

Alí, adv. (composto de a prep. com o artigo antigo el, elidida a vogal e, e a palavra i, ou y.) Naquelle sítio, ou lugar, que não he o que occupa quem falla, nem esse a quem se falla. §. Applica-se a huma epoca de tempo remoto: v. g. „d'alli em diante. V. do Arceb. §.D’alli; daquella causa, origem, já referida, e por pessoa diversa da a quem fallamos: neste adv. se ajuntão duas Preposições antes do nome v. g. em d'alli, para alli; como em derredor, de sobre, &c. 


1793 Ac

Alli. adv. lug. Naquelle lugar ou sitio. Do Lat. Illic. Goes, Chr. de D. Man. 1,88 Por os inimigos não pôrem alli secretamente algumas bombardas. Cam. Lus. 5,8 Alli tomamos porto com bom vento. Arr. Dial. 3,15 Os sacrificios alli instituidos lhe são muito acceitos. 

Áquelle ou para aquelle lugar. Albuq. Comm. 1,17 E pois o Deos alli trouxera, e todos erão Christãos, lhe pedião, que os quizesse emparar. Brit. Chr. 2,4 E assi ficárão os Portuguezes ricos e melhorados do que alli vierão. Cardos. Agiol. 1,20 E de toda Galliza alli concorrem a visitar suas santas reliquias. 

Naquella cousa, negocio, acção, &c. Usase como relativo. Sá de Mir. Son. 24 Me foi da vossa parte apresentada Vossa composição boa á porfia, De que espanto me encheo quanto alli via? Ferr. Brist. 1,2 E eu tudo a meus filhos soffreria, senão isto (casar sem licença de seu pai) porque alli principalmente parece, que se nega aquella obrigação da obediencia natural. F. de Mendoç. Serm. 2,400,50 Ponde os olhos naquelle Senhor Crucificado, alli está o remedio de vossos peccados. 

Adv. temp. Naquella occasião, ou naquelle tempo. Ferr. Poem. Son. 1,36 Quando vos vi, Senhora, vi tão alto Estar meu bem, que logo alli em vos vendo, O achei juntamente, e fui perdendo, Ficando n'hum momento rico e falto. 

Quando lhe corresponde antes ou depois o adverbio Aqui, quer dizer: Neste e naquelle lugar, ou para este e para aquelle lugar. Barr. Dec. 3,1,9 Porém quando ... começárão a sentir as espingardas dos nossos, huns aqui, outros alli desattentados com temor, hião dar em secco. Cort. R. Cerc. 6,71 Aqui e alli diverte a fantasia. Vieir. Serm. 4,11,4. n.389 Alli está o amor, e não aqui. 

Antepõeselhe os adverbios e preposições seguintes. Até alli. Modo de exaggerar alguma cousa. Ferr. Brist. 24 Huma Turca, que atélli se podia dizer fermosa. - Dalli. Daquelle lugar. Albuq. Comm. 1,21 Affonso d'Albuquerque como os vio, mandou Affonso Lopes da Costa com sessenta homens, que lhes fosse tomar o outeiro, e os esborrondasse dalli abaixo. Cort. R. Cerc. 7,81. E vem dando Dalli daquella altura grandes saltos. Sous. Hist. 1,1,15 Dalli sahião a prégar ás Igrejas. 

Desde aquelle tempo ou desde aquella occasião. Ferr. Poem. Son. 1,24 Mas recolhendo o Amor, eisque se cerra triste o céo, escuro o dia, o Sol queixoso, E minha alma dalli sempre em vão chora. 

Para alli. Para aquelle lugar. Tell. Chr. 1,4,1. n. 1 Antes bem era, que para alli primeiro se procurasse a luz dos melhores Prégadores.

Por alli. Por aquelle lugar. Barreir. Chorogr. 7 v Rio, que n'aquelle tempo por alli fazia seu curso natural. Ferr. Brist. 3,7 Senão quanto dizião todos, que o virão por alli passear todolos dias, e algumas noites.


1806 NovDicc

Ali, adv. Melhor Alli.

Alli, adv. Naquelle lugar.


1813 Moraes

Alí, adv. (composto de a prep. com o artigo antigo el, elidida a vogal e, e a palavra i, ou y.) Naquelle sítio, ou lugar, que não é o que occupa quem falla, nem esse a quem se falla. §. Applica-se a uma época de tempo remoto: v. g. d'alli em diante. V. do Arceb. §.À'alli; daquella causa, origem, já referida, e por pessoa diversa da a quem fallamos: neste adv. se ajuntão duas preposições antes do nome: v. g. em d'alli, para alli; como em derredor, de sobre, &c. V. Li.

Allí. V. Ali. "até alli." Ferr. Bristo.


1818 Diccger

Alli, adv. naquelle lugar ou sitio: naquelle ou para aquelle lugar: naquella coiza: adv. de temp. naquella occazião: tem out. sig.


1831 Moraes

Alí, adv. composto de a prep. com o artigo antigo el, elidida a vogal e, e da palavra i, ou y. Talvez  se usa como subst. e sogeito da preposição „ali (aquella terra, ilha de Goa) havia de ser  cabeça de todo  o Estado da India“ B. 2. 5. 4. como dizemos agora é o tempo mais opportuno „aqui é minha pousada“ etc.  Naquelle sítio, ou lugar, que não é o que occupa quem falla, nem esse a quem se falla. §. Applica-se a uma época de tempo remoto: v. g. d'ali em diante. V. do Arceb. §.À ali; daquella causa, origem, já referida, e por pessoa diversa da a quem fallamos: neste adv. se ajuntão duas Preposições antes do nome: v. g. em d'ali, para ali; como em deredor, de sobre, &c. V. Li. É contra rasão dobrar-se o L neste adverbio, como seria escrever aqqui, ou ahhi; todos são compostos de a prepos. e de qui, hi, li, juntando-se a i relativo de lugar.

Allí. V. Ali. "até alli." Ferr. Bristo.


1833 Fonseca

Alli, lá, n'esse logar - mais longe.


1836 Const

Ali. V. Alli (mais conforme á derivação).

Alli, adv. (do Lat. illic, ou illì, usado por Terencio, etc., alli, lá, contracção de illo-loco naquelle lugar. Não pode haver maior extravagancia que a etymologia que Moraes adopta. Diz que ali he composto de a prep. com o artigo antigo el, elidida a vogal e, e da palavra i ou y! Alli não he senão a prep. a ligada a illì latino), naquelle ou áquelle sitio ou lugar; naquelle ou em aquelle tempo; isto he, em sitio, lugar diverso d'aquelle occupado por quem falla e pela pessoa ou pessoas a quem fallamos, e tempo remoto, passado. D'alli em ou por diante, d'aquella epocha, d'aquelle tempo em diante. D'aqui e d'alli. V. Aqui. Moraes diz que os antigos usarão de ali ou alli substantivamente, no sentido de aquelle lugar, sitio, e dá por exemplo a seguinte passagem de Barros: "Ali havia de ser cabeça de todo o estado da India." Mas he engano manifesto, por quanto ali significa, não aquelle lugar (Goa), mas sim naquelle lugar ou sitio (em Goa.) Os Antigos disserão á ali, d'aquella cousa, origem, por ellipse, subentendendo depois de a a palavra causa, origem, etc., ali referida. Em d'alli sahindo significa no acto de sahir d'aquelle lugar (em que está), ou logo que d'aquelle lugar sahir. Para alli, significa, não para aquelle lugar, mas para em aquelle lugar. Ex. Para alli vivermos, morarmos, nos juntarmos. Nas phrases: para - me retirarei, etc., parece equivaler a lá ou alli irei, a aquelle lugar, mas isso procede da prep. para que pode mui bem supprimir-se sem alterar o sentido. v. g. alli irei,etc., e só serve de indicar o intervallo, até alli, até chegar áquelle lugar ou tempo, até alli irás, mas não alem, isto he, até tocar naquelle limite; até alli, fallando de tempo, até áquella epocha. Moraes reprova o uso dos ll em alli, o que não admiro, visto ter ignorado a origem d'este vocabulo e não ter advertido na formação dos adverbios latinos illò, illì, illic, illuc.

1845 DiccUniv

Ali. V. Alli.

Alli, ou Ali, adv. de logar; n'aquelle logar, ou sitio; áquelle ou para aquelle logar; d'alli, d'aquelle logar; para alli, para aquelle logar; por alli, por aquelle logar; n'aquella cousa, negocio, acção, etc. - adv. de tempo; n'aquella occasião, ou n'aquelle tempo; até -, ou, por cont. até li, até áquelle ponto, logar, ou tempo; d'alli, desde aquelle tempo, ou desde aquella occasião. § lat. illic, n'aquelle logar.


1858 Moraes

Alí, V. Alli. §. É contra a razão dobrar-se  o l neste adverbio, como seria escrever aqqui, ou ahhi, todos são compostos de  a, prep. e de qui, hi, li, juntando-se a i relativo  de lugar. Moraes, 4.a. ediç. do Dic. Port.

Allí, ou alí, adv. (em Hesp. alli, do Lat. illi, usado por Terent. e pelo mesmo Virg. En. lib. 2. vers. 548. Abreviação de illic, que o é de illo loco) Naquelle lugar, que não é occupado pela pessoa que falla, nem por aquella a quem se falla. Chr. Man. 1. 88. Cast. 3. 87. Lus. 5. 8. „allli tomamos porto“ Arr. 3. 15.  §. Aquelle lugar, ou para aquelle lugar. Albuq. 1. 17. Brit. Chr. 2. 4. Agiol. Lus. 1. 20. „de toda a Galliza alli concorrem“ §. Naquella cousa, negocio, acção, etc. usa-se como relativo. Sá Mir. Son. 24. „quanto alli via“  Ferr. Brist. 1. 2. §. Naquelle tempo, não presente; naquella occasião.  Ferr. Son. 1. 36. „logo alli em vos vendo“ Ferr. Brist. 24.  §. Aquelle lugar, terra, tempo, occasião, etc. B. 2. 5. 4. „ali (Goa) havia de ser cabeça de todo o estado da India“ V.  do Arc. „d’alli em diante“ i, é, de aquelle tempo em diante. 

A L I Á C E O

1818 Diccger

Alliaceo, a, adj. (Bot.) que sabe, cheira cet, como o alho.


1836 Const

Alliaceo, a, adj. que cheira a alho.


1845 DiccUniv

Alliaceo, a, adj. (bot.) que cheira ou sabe a alhos; plantas -, que tem analogia com os alhos pelas suas qualidades. § lat. alliaceus.


1858 Moraes

Alliáceo, a, adj. De alho: v. g. cheiro - . §. Plantas - ; que teem analogia com os alhos. Brot. 

A L I A D O

1712 Bluteau

Aliado, ou Alliado. Parente por affinidade. Affinis, is. Masc. & Fem. Cic. 

Era meu aliado. Erat mihi affinis. Cic. 

Davame os parabens de que o Consul, que se havia de eleger, era meu amigo, & meu aliado. Mihi praecipué gratulabatur, quod habiturus essem consulem, cum amicum, cum etiam affinem. Cic. Negar socorros a hum Aliado. Duarte Ribeiro, Juizo Historico, pag. 145.

Aliado. Confederado. Colligado. Foederatus, a, um. Cic. 

Os Aliados. Socii, orum. Masc. Plur. 

A cavallaria dos aliados. Socialis exercitus. Cic. 

A uniaõ, & amizade dos aliados. Sociabilis consortio, onis. Fem. Tit. Liv. Vid. confederado. Vid. Liga.


1734 Feyjo

Alliado. Alliança.


1771 Fonseca

Alliado, da, adj. unido por affinidade. Affinis, e. Cic. § Confederado. Foederatus. Foedere junctus, l. devinctus, a, um. Cic. Os alliados. Socii, orum, m. pl. Cic. Pertencente aos alliados. Sociabilis. Liv. Socialis, e. Cic.


1789 Moraes

Alliádo, part. pass. de alliar.


1793 Ac

Alliado, a. p. p. de Alliar. Pinheir. Oraç. Esper. Hist. 1,1,1. n.3. M. Bern. Exerc. 2,4,6. p.107. - Usase muitas vezes como substantivo. O que tem feito alliança com outro por virtude de algum tratado. Barr. Dec. 1,8,3 Fazião damno aos reis de Cochii, Cananor, e a todolos nossos alliados. Sous. Coutinh. Cerc. 1,4,8 v Por respeito do Soltão fazer guerra a alguns amigos e alliados do Mogor. Pint. Per. Hist. 1,32,149 Começando esta fraqueza no successo da coracora delRei de Tidore, e nos amigos e alliados. - Parente por affinidade. Leão, Chr. de D. J. I. 44 Deste voto era Martim Vasques da Cunha, e seus irmãos, e alguns seus parentes e alliados. Sous. Vid. 1,6 Requerião parentes, instavão amigos e alliados. Lisb. Jard. 280,3 O castigo hade começar por casa de quem o faz, pelos seus creados, parentes e alliados: sem distinção de pessoas. - O apaniguado, o que segue a facção ou partes de alguem. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,67 Por azo de D. David Negro, e de outros Judeos de grande estado, alliados á Rainha. Sous. Hist. 2,3,6 Porque quem folga de mandar, logo fórma traças pera continuar o mando em si, ou nos alliados. Lisb. Jard. 4,1 De força (o accusador) ha de ficar odioso ao accusado, e seus alliados.


1813 Moraes

Alliádo, part. pass. de Alliar. §. subst. v. g. os alliados.


1818 Diccger

Alliado, a, p. p. de alliar: s. m. que tem feito alliança com outro: parente por affinidade: o que segue a facção d'outro.


1831 Moraes

Alliádo, part. pass. de Alliar. §. subst. v. g. os alliados, parciaes, de algum bando, d’algum poderoso. 


1833 Fonseca

Alliado, colligado, confederado, ligado, unido.


1836 Const

Alliado, p. p. de Alliar, e adj., us. tambem subs. confederado, ligado por parentesco. As potencias alliadas, ou s. os alliados, confederados.


1845 DiccUniv

Alliado, p. p. de alliar, e adj. associado, confederado. - s. m. o que tem feito alliança com outro por virtude de algum tractado; parente, por affinidade; o apaniguado, o que segue a facção ou partes de alguem. - pl. (antig.) soldados -, ou socios, os que militavão em favor dos romanos, e á sua custa, e sem receberem mais que o trigo para comerem.


1858 Moraes

Alliádo, p.p. de Alliar. §. Alliado, a, s. Confederado por alliança, tractado, etc. „alliados do Mogor“ P. P. 1. 32. 149. §. Ligado a outro por affinidade, parentesco: „parentes  e alliados“ V. do Arc. 1. 6. 

A L I A G E M

1789 Moraes

Alliágem, s. f. v. alliança, de metaes, ou antes liga.


1806 NovDicc

Alliagem, s. f. Liga de metaes.


1813 Moraes

Alliágem, s. f. V. Alliança, de metáes, ou antes Liga.


1818 Diccger

Alliagem, s. f. (Chy.) união de differentes metaes operada pela fuzão.


1831 Moraes

Alliágem, s. f. V. Alliança, - de metáes, ou antes Liga.


1836 Const

Alliagem. V. Liga de metaes, e Alliança.


1845 DiccUniv

Alliagem, s. f. (chym.) união de differentes metaes operada pela fusão.


1858 Moraes

Alliágem, s. f. V. Alliança, §. Alliagem  de metáes, ou antes liga: V. Liga. 

A L I A N Ç A

1712 Bluteau

Aliança, ou Alliança. Parentesco contrahido por casamento. Affinitas, atis. Fem. Cic. Affinitatis conjunctio, onis. Fem. Cic. Vid. Affinidade. 

Creyo, que nos darà gosto esta aliança. Spero, hanc nobis conjunctionem voluptati fore. Cic. Havemos de suppor, que com esta aliança terà muito maior credito. Ejus auctoritas propter tantam conjunctionem affinitatis maior est putanda. Cic. 

Muito pode a aliança. Multum valet communio sanguinis. Cic.

 Naõ sò tem amizade com elle, mas tambem aliança. Cum eo non solum amicitiâ, sed etiam cognatione conjunctus est. Cic. 

Fazer aliança com alguem. Cum aliquo affinitate se devincire. Cic. cum aliquo affinitatem jungere. Tit. Liv. Tinha empenhado o sangue na Aliança dos parentes. Vieira, Palavra empenhada, &c. pag. 25.

Aliança. Confederaçaõ. Vid. no seu lugar.

Aliança de cousas materiaes. Mistura, uniaõ, com que algumas cousas se conservaõ no seu estado natural. A aliança dos elementos. A uniaõ, que tem entre si nos mixtos. Elementorum permixtio, atque temperatio, onis. Fem. A Aliança dos elementos resulta da opposiçaõ das suas calidades. Antonio de Sousa, & Macedo, Panegyr. sobre o milagroso successo, &c. pag. 25.

Alliança, & Alliado. Vid. Aliança, Vid. Aliado.


1771 Fonseca

Alliança, parentesco contrahido por casamento. Affinitas, atis, f. Affinitas conjunctio. Conjunctio. Cognatio, onis, f. Cic. Fazer alliança. v. Affinidade. Romper a alliança. Affinitatem divellere. Cic. § Em outra signif. v. Confederação, liga, tratado.


1781 Diccex

Alliânça: Uniaõ, amisade.


1789 Moraes

Alliánça, s. f. parentesco por affinidade. §. Confederação. §. Mistura, liga dos metaes.


1793 Ac

Alliança. s. f. Confederação, liga, união, que em virtude de hum tratado fórmão entre si os Principes ou os Estados, para defenderse de seus inimigos, ou para os offender. Pint. Per. Hist. 2,3,9 O poder delRei seu senhor era bastante para resistir a todas as allianças e confederações. Per. Elegiad. 9,120 E que tua alliança e amor acceita. Sous. Hist. 1,1,6 E andarem os Hereges poderosos de gente a alliança. 

Parentesco por affinidade ou contrahido por casamento. D. F. Man. Epan. 1,22 Porque sem contar as repetidas allianças, que entre os dous se achavão, excedia muito o vinculo da obrigação ao do parentesco. 

Met. União estreita, procedida de parentesco ou de outro qualquer motivo. Maus. Aff. Afr. 5,89 v Corta o sublime Rei por alliança Do affeito fraternal.


1806 NovDicc

Alliança, s. f. Parentesco por affinidade. Confederaçaõ. V. Alliagem.


1813 Moraes

Alliánça, s. f. Parentesco por affinidade. §. Confederação. §. Mistura, liga dos metáes.


1818 Diccger

Alliança, s. f. confederação dos Soberanos, para se defenderem. - (D. C.) parentesco por affinidade ou contrahido por cazamento. Met. união estreita por varios motivos. Antiga - a de Deos com Abrahão, e o povo de Israel. Nova - a de J. C. com os Christãos.


1831 Moraes

Alliánça, s. f. Parentesco por affinidade. §. Confederação. §. Mistura, liga dos metáes.


1833 Fonseca

Alliança, parentesco - confederação - concerto, pacto - alliagem, liga.


1836 Const

Alliança, s. f. verb. parentesco por affinidade; confederação, liga; it. p. us. liga de metaes.


1845 DiccUniv

Alliança, s. f. união por matrimonio; confederação, liga que em virtude de um tractado formão entre si os principes ou os estados para seus communs interesses, principalmente para defender-se de seus inimigos (denominada defensiva), ou para os offender (offensiva); affinidade espiritual; parentesco contrahido por matrimonio; (fig.) união estreita, procedida de amizade, parentesco, ou de qualquer motivo; mistura de diversas cousas; antiga -, a de Deus com Abraham e o povo de Israel; nova -, a de Jesus Christo com os christãos. § fr. alliance.

Alliança, confederação, liga. A alliança é a união de amizade e conveniencia, a confederação, d'interesses e apoio mutuo, a liga, de designios e de forças.


1858 Moraes

Alliànça, s. f. É propriamente, formação, ou existência de certa liga entre dous objectos. §. Confederação, união de amizade conveniencia estabelecida por tractados entre  principes, estados ou cidades, para algum fim commum. §. Parentesco por affinidade. §. p. us. Mistura dos metáes. V. Liga. 

A L I A N Ç A D O

1727 BluteauSuppl

Aliançado. Vid. Aliado, tomo 1. do Vocabul. (Dos Genovezes seus Aliançados. Crisol Purificat fol. 385. col. 1.)


1789 Moraes

Alliançado, e Alliançar. V. alliado, e alliar.


1793 Ac

Alliançado, a. adj. O mesmo que Alliado. Blut. Vocab. Suppl.


1813 Moraes

Alliançádo, e Alliançár. V. Alliado, e Alliar.


1818 Diccger

Aliançado, a, adj. alliado.


1831 Moraes

Alliançádo, e Alliançár. V. Alliado, e Alliar.


1836 Const

Alliançado, Alliançar. V. Alliado, Alliar.


1845 DiccUniv

Alliançado, etc. (p. us.) V. Alliado, etc.

A L I A N Ç A R


1858 Moraes

Alliançár,  e deriv. V. Alliar, etc. Blut. Sup. 

A L I A R

1617 Minshev

Aliar: H = P L coniungere  I alligare, ex ad & ligare  G allier  A allie.


1771 Fonseca

Alliar-se por affinidade. Cum aliquo affinitate se devincire, cognatione conjungi. Cic. affinitatem jungere. Liv. § Unir-se por hum tratado. v. Confederar-se, conspirar. Conspirare. Consilia consociare. Cic. Atreveste-te a alliar-te com Gabinio para me destruir? Tune ausus es cum Gabinio consociare consilia pestis meae? Cic.


1789 Moraes

Aliár. V. Alhear.

Alliár, v. at. fazer, contrair alliança. §. Alliar-se: ligar-se com vinculo de affinidade. §. Confederar-se. §. Alliar metaes; mistura-los em certas proporções, para vir a ter preço proporcional ao das quantidades misturadas, e a suas qualidades.


1793 Ac

Aliar. v. a. ant. O mesmo que Alhear. Prov. da Hist. Gen. 1,63 Nem cambiar, nem empenorar, nem emprazar, nem aliar.

Alliar. v. a. só se usa com pron. pess. Confederarse, unirse ou colligarse em virtude de hum tratado o Principe ou Estado para defenderse de seus inimigos, ou para os offender. Albuq. Comm. 4,23 Fizerão huma povoação, e começárãose a alliar com elles. Goes, Chr. de D. Man. 1,99 Temendo que se não alliasse com os nossos. Barret. Eneid. 8,13 Ajuntar aos teus este he importante, E alliarte com elle juntamente. 

Contrahir parentesco com alguem por affinidade. Guerreir. Rel. 1,2,38 Fez muito por se alliar com elle por parentesco.


1806 NovDicc

Alliançar, v. a., e Alliar, v. n. Contrahir alliança. v. a. Misturar metaes. Fazer contrahir alliança.

Alliar-se, v. refl. Confederar-se. Contrahir alliança, parentesco de affinidade.


1813 Moraes

Aliár. V. Alhear.

Alliár, v. at. Fazer, contrair alliança. §. Alliar-se: ligar-se com vinculo de affinidade. §. Confederar-se. §. Alliar metáes; misturá-los em certas proporções, para vir a ter preço proporcional ao das quantidades misturadas, e a suas qualidades.


1818 Diccger

Aliar, v. a. (ant.) alhear.

Alliar, v. a. (p. uz.) fazer alliança por meio de cazamento.  -se, confederar-se, os Principes para a guerra cet: contrahir parentesco com alguem por affinidade.


1831 Moraes

Aliár. V. Alhear.

Alliár, v. at. Fazer, contrair alliança. §. Alliar-se: ligar-se com vinculo de affinidade. §. Confederar-se. §. Alliar metáes; misturá-los em certas proporções, para vir a ter preço proporcional ao das quantidades misturadas, e a suas qualidades; ligar metaes: f. genios diversos, concordalos, amalgamalos.


1836 Const

Aliar, V. Alhear.

Alliar, v. a. (da prep. ad, que antes de certas letras, e entre ellas, de d, se muda por euphonia em l. Alliar he contracção do Lat. alligare, formado de ad e ligo), fazer alliança, contrahir alliança, confederar, ligar: - metaes, fazer liga d'elles; - genios diversos, pò-los de accordo.

Alliar-se, v. r. formar liga; confederação, confederar-se; it. aparentar-se.


1845 DiccUniv

Aliar, etc. (ant.) V. Alhear, etc.

Alliar, v. a. (p. us.) fazer alliança de uma pessoa com outra por meio de cazamento; confederar; - metaes, fazer liga d'elles; - genios diversos, pôl-os de acordo; -se, v. r. confederar-se, unir-se, colligar-se em virtude de um tractado, o principe ou estado para defender-se de seus inimigos, ou para os offender; contrahir parentesco com alguem por affinidade. § lat. alligere, de ad, e ligo.


1858 Moraes

Aliár. V. Alhear. Pr. da H. Gen. 1. 63.

Alliár, v. a. (do Lat. adligare, ou alligare, ligar um objecto a outro) Fazer contrahir alliança §. Alliar metáes: V. Ligar. §. fig.  - genios diversos; concordá-los, amalgamá-los. §.  - se, v. r. Confederar-se,  fazer alliança, confederação; „ e alliar-te com elle“ Eneida. 8. 13. §. Contrahir prentesco com alguem por affinidade. Guerreir. Rel. 1. 2. 38. 

A L I Á R I A

1818 Diccger

Alliaria, s. f. (Bot.) planta da familia das cruciferas.


1831 Moraes 

Alliária, s. f. Planta especie de escordio, lança talos delgados e folhas semelhantes ás das viollas, agudas na ponta, e recortadas pela extremidade, tem o cheiro de alho (Erysimum alliaria de Linneo).


1836 Const

Alliaria, s. f. (Lat. alliaria, de allium, alho, por cheirar esta planta a alho), especie de escordio, que tem cheiro de alho (erysimum alliaria de Linneo).


1845 DiccUniv

Alliaria, s. f. (bot.) planta da familia natural das cruciferas, classificada por Linneo na tetradynamia siliquosa com o nome de erysimum alliaria (herva alheira ou que cheira a alho). É especie de escordio, tem as folhas similhantes ás das violas, agudas na ponta, e recortadas na extremidade, e lança talos delgados, e nos olhos umas flores e semente como da couve. Recebe o seu nome do cheiro de alho que a distingue, e é considerada como diuretica e antiseptica. § do lat. allium, alho.


1858 Moraes 

Alliária, s. f. Planta; especie de escordio; lança talos delgados e folhas similhantes ás das violas,  tem o cheiro de alho (Erysimum alliaria. Linneo).

A L I Á S

1712 Bluteau

Alias. He palavra latina, que tem varios significados. Algumas vezes val o mesmo, que Antigamente, em outro tempo, &c., v. g. Eorum pater, & saepè aliàs, & maximè Censor saluti Reipublicae fuit. Cic. Outras vezes aliàs em latim val o mesmo que Algumas vezes, v. g. Alias aliud eiusdem de rebus sentiunt, & judicant. Cic. Finalmente desta palavra aliàs usaõ Plinio Histor. & outros para denotar huma certa differença nas materias, em que se falla, & neste sentido he algumas vezes usada no idioma Portuguez, & responde ao Ceteroqui, ou Ceteroquin dos latinos, & val o mesmo, que por outra parte, Em quanto ao mais, &c. Homem alias doutissimo. Vir ceteroqui, ou ceteroquin, ou cetera doctissimus. Vid. na palavra, Outro, Por outra parte. Alguns doutos scientes, & que Aliàs me podem ensinar. Leonel da Costa, Georg. de Virgil. pag. 9. Aliàs outras vezes responde ao Aliter, ou Alioqui dos Latinos. Deve o Confessor absolvelo, porque Alias lhe faz muito dano. Promptuar. moral, 283.

Aliàs em outro sentido. E como Aliàs não tiraõ estes banhos nem a causa material. Madeira de morbo Gall. 2. part. 213. Aliàs palavra da Persia. Os quaes dous dentes naõ muda em toda a vida, nem os tem as Aliàs, ou femeas, mas sò os Elephantes machos. Fr. Gaspar de S. Bernard. Itinerario da India pag. 80. col. 3.


1734 Feyjo

Aliàs. adverbio Latino introduzido nas praticas, e conversaçoens, que significa, de outra maneira &c. O abuso o pronuncîa geralmente com a ultima aguda, o que naõ tem palavra alguma Latina, excepto os monosyllabos, que saõ os nomes de huma so syllaba. Aquelle accento grave sobre o a, he so para sinal de que he adverbio, e naõ o accusativo Alias de Alius, a, ud. E naõ he sinal de se carregar no a agudamente; porque o tom agudo he o contrario do tom grave, o agudo sobe, e o grave desce.


1789 Moraes

Aliás, adv. em outros casos, circumstancias, condição. §. Em outros respeitos. §. De outro modo..


1793 Ac

Alias. adv. He voz puramente latina, da qual se usa em Portuguez, e quer dizer de outro modo ou de outra maneira. Alguns o pronuncião como em Latim, outros porém mal com accento na ultima. Arr. Dial. 1,12 Tomemos por valedores a Senhora e a Igreja, por cuja contemplação nos conceda o Senhor o que alias nos pudera negar. Lisb. Jard. 275, 11 Por nos ensinar (o Senhor) que não recebe offertas de pessoas, que não são castas, ainda que alias tenhão tantas excellencias, como as pombas. Barret. Orthogr. 52 E assi alguns, dos que accentos pouco entendem, vendo escrito, aliás com accento em a ultima (se bem dizem alguns o deve ter antes em a primeira) imaginão que nelle hão de levantar a voz, sendo que he accento grave, que antes a abaixa e abate, e se põe sómente para mostrar, que he adverbio, que todos em a lingoa Latina (havendo alguma ambiguidade) se hão de assinalar com elles, por distinção de alias nome derivado de alius.


1806 NovDicc

Aliás, adv. De outro modo. Em outras circunstancias. A outros respeitos.


1813 Moraes

Aliás, adv. Em outros casos, circumstancias, condição. §. Em outros respeitos. §. De outro modo. §. Alguns dizem álias.


1818 Diccger

Alias, adv. (t. lat.) de outro modo, circunstancia.


1831 Moraes

Aliás, adv. Em outros casos, circumstancias, condição. §. Em outros respeitos. §. De outro modo. §. Alguns dizem álias.


1833 Fonseca

Aliás, d'outro modo - em outras circumstancias - a outros respeitos.


1836 Const

Aliás, adv. (do Lat. alias adv. de alius outro), de outra maneira, fórma; em outros respeitos, em outras circumstancias, condições. Aceitai esta commissão, aliás não sereis empregado. Outros dizem erradamente álias.


1845 DiccUniv

Aliás, adv. de outro modo, de outra maneira; em outras circumstancias; em quanto ao mais. § lat. aliás; de alius, outro.


1858 Moraes

Aliás, adv. Em outros casos, circumstancias, condição. §. Em outros respeitos. §. De outro modo. §. Alguns dizem álias.

A L I A V A S

1798 Viterbo

Aliavas. Tributo, que entre nós se pagava para sustento das aves, e falcões, com que as Pessoas Reaes fazião a caça. El-Rei D. Affonso II. alliviou os Povos deste tributo. El-Rei D. Sancho II. concordou com os Ecclesiasticos deste modo: Placuit insuper Domino Regi, quod nec canes, nec aves mittat ad Monasteria. Concord. art. 7.


1818 Diccger

Aliavas, s. m. (ant.) tributo, para sustentar as aves e falcões da caça Real.

A L I A Z A R

1767 Monte Carmelo

Aljazar: lezîria cercada de agua.


1789 Moraes

Aliazár, s. m. as lisiras, he a porção de terra que está feita em ilha.


1793 Ac

Aliazar. s. m. Blut. Vocab. Chamase nas Leziras a terra cercada de mar.


1806 NovDicc

Aljar, s. m. A porção de terra, que está reduzida a huma ilha nas lisirias.


1813 Moraes

Aliazár, s. m. Nas liseiras, é a porção de terra que está feita em ilha.


1818 Diccger

Aliazar, s. m. terra cercada de mar, nas lezirias.


1831 Moraes

Aliazár, s. m. Nas lisiras, é a porção de terra que está feita em ilha. Blut. Vocab. 


1836 Const

Aliazar, s. m. (corrupção do Arab. algezira ou jezirat, que significa ilha), porção de liziras feita ilha.


1845 DiccUniv

Aliazar, s. m. terra cercada de mar nas lezirias. § do arab. algezira, ou jezirat, ilha.


1858 Moraes

Aliazár s. m. (do Arab. algezira, ou jazirat, ilha) Porção de leziria, de terra cercada de agua. F. J. de Sousa; e Blut. 

A L I B A N I A

1806 NovDicc

Alibania, s. f. Estofo das Indias Orientaes.


1818 Diccger

Alibania, s. f. (Com.) panno de algodão da India.


1845 DiccUniv

Alibania, s. f. panno de algodão da India.


1858 Moraes

Alibania, s. f. Tecido de  algodão  das Indias orientáes.

Á L I B I

1818 Diccger

Alibi, s. m. (For.) excepção, que oppõe o réo; quando offerece provar que estava distante do sitio, em que se executou o crime.


1845 DiccUniv

Álibi, s. m. (for.) excepção que oppõe o réo quando offerece provar que estava tão distante do logar onde fôra perpetrado o crime de que o accusão, que não póde ser o seu author. § lat. alibi, em outra parte.


1858 Moraes

Alíbi, s. m. t. forens. Excepção que oppõe o réu, quando offerece provar que estava distante do sitio onde se perpetrou o crime do que o accusam. 

A L Í B I L

1818 Diccger

Alibile, adj. dos 2 g. (Med.) proprio para a nutrição.


1845 DiccUniv

Alíbili, adj. dos 2 g. (med.) proprio para a nutrição. § lat. alere, nutrir.


1858 Moraes

Alibile, adj.  2 g. ( do Lat. alere, nutrir) t. med. Proprio á nutrição. 

Á L I C A

1818 Diccger

Álica, s. f. (Agr.) trigo de Hespanha.


1845 DiccUniv

Álica, s. f. especie de trigo de Hespanha.

A L I C A Í D O

1831 Moraes

Alicaido, adj. Que tem as azas caidas, poet. „no -  Pegaso se escancha“, - esperanças“ f.  a vaidade -.


1836 Const

Alicaído, t. poet. V. Alicahido.


1845 DiccUniv

Alicahido, adj. (poet.) que tem as azas cahidas, v. g. - Pegazo; - esperanças; (fig.) vaidade -.


1858 Moraes

Alicaído, ou Alicahído, a, adj.  poet. Que tem as azas caídas. „no -  Pegaso se escancha“,  fig.  a vaidade -.

A L I C A N T E

1647 Pereira

+Alicante. Ut uvas de alicante. Uvae dactylides.


1712 Bluteau

Alicante. Cidade mercantil, & porto de mar no Reino de Valencia, situada ao pè de hum monte acastellado. Alone, es. Fem. penult. longa; Pompon. Mela, ou Alona, ae. Fem. Outros lhe chamaõ Illici; mas seguundo a mais provavel opiniaõ Illici he Elche, que he o nome de outra Cidade.


1846 DiccUniv

Alicante. S. f. (geogr.) Cidade no reino de Valença. 

A L I C A N T I N A

1727 BluteauSuppl

Alicantina. He termo chulo, usado entre Estudantes da Universidade de Coimbra, val o mesmo que futileza enganosa; Alicantinador, aquelle que a faz.


1767 Monte Carmelo

Alicantîna: Com e Vulg. Emenda: Subtileza dolosa, Intriga, astucia.


1789 Moraes

Alicantína, s. f.  ch. treta, astucia, engano com destreza no jogo, e fig. em qualquer negocio.


1793 Ac

Alicantina. s. f. vulg. Ardil, manha, astucia, treta, malicia ou sagacidade, para enganar ou não ser enganado. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alicantina, s. f. (T. baixo) Astucia, engano com destreza. Diz-se propriamente do jogo, e fig. de qualquer negocio.


1813 Moraes

Alicantína, s. f. t. ch. Treta, astucia, engano com destreza no jogo; e fig. em qualquer negocio.


1818 Diccger

Alicantina, s. f. (vulg.) sagacidade para enganar.


1831 Moraes

Alicantína, s. f. t. ch. Treta, astucia, engano com destreza no jogo; e fig. em qualquer negocio. Blut. Supp.


1833 Fonseca

Alicantina, astucia, engano, trapaça, treta.


1836 Const

Alicantina, s. f. (artigo Arab. al, e do verbo lacata, apanhar agarrando, aferrar), treta, engano astucioso com que se logra, engana alguem, no jogo ou em qualquer negocio.


1845 DiccUniv

Alicantina, s. f. (vulg. e chul.) ardil, manha, astucia, treta, malicia, ou sagacidade para enganar ou não ser enganado. § arab. al, e lacata, apanhar agarrando, aferrar.


1858 Moraes

Alicantína, s. f. t. chul. Treta, astucia, engano com destreza no jogo; e fig. em qualquer negocio. Blut. Supp. 

A L I C A N T I N A D O R

1789 Moraes

Alicantinadòr, ou Alicantineiro, s. m. o que faz alicantinas.


1793 Ac

Alicantinador. s. m. O que faz alicantinas. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alicantinador, -a, m. f. e Alicantineiro, -a, m. f. Que usa de alicantinas.


1813 Moraes

Alicantinadòr, ou Alicantineiro, s. m. O que faz alicantinas.


1818 Diccger

Alicantinador, s. m. O que faz alicantinas. 


1831 Moraes

Alicantinadòr, ou Alicantineiro, s. m. O que faz alicantinas. t. us. 


1836 Const

Alicantinador. V. Alicantineiro.


1845 DiccUniv

Alicantinador, ou Alicantineiro, s. m. o que faz alicantinas; que vive de tretas, que prega logros.


1858 Moraes

Alicantinadòr, a, ou Alicantinèiro, a, s.  O que, a que  faz, ou vive de  alicantinas. Blut. Sup. 

A L I C A N T I N E I R O

1818 Diccger

Alicantineiro, s. m. o que faz alicantinas.


1833 Fonseca

Alicantineiro, trapaceiro.


1836 Const

Alicantineiro, s. m., o que arma alicantinas, que vive de tretas, que prega logros.


1858 Moraes

Alicantinèiro, a, s.  O que, a que  faz, ou vive de  alicantinas. Blut. Sup. 

A L I C A T E

1712 Bluteau

Alicate, Alicâte. Derivase do Arabico Lecate, que significa colher, & aferrar. He huma especie de Torques, que acaba em duas pontas viradas, ou chatas, com que os Engrasadores voltaõ os fios de arame, & outros artifices torcem os fios de ferro, &c. Forficulae, arum. Fem. Plur. He o nome, que dá Plinio a outro instrumento, que tem semelhança com este.


1734 Feyjo

Alîcáte. de engrasador.


1771 Fonseca

Alicate, pequeno instrum. de ferro á maneira de torquez. Forficulae, arum, f. pl. Plin.


1789 Moraes

Alicáte, s. m. tenaz, que acaba em ponta.


1789 Sousa

Alicate (...) Allacati. Torquez, instrumento de que usaõ os ourives, ferreiros, caldeireiros, e ferradores. Deriva-se do verbo (...) Lacata apanhar agarrando aferrar, pegar com tenaz, ou Torquez.


1793 Ac

Alicate. s. m. Pequena torquez com duas pontas viradas ou chatas, de que particularmente se servem os engrazadores e outros artifices em obras miudas e delicadas de toda a sorte de metaes para virar ou torcer os fios de arame, ferro, &c., para segurar as peças pequenas, quando as estão limando ou as querem collocar nos seus lugares, e para outros differentes usos. Do Arab. allacati. Derivase do verbo lacata, apanhar agarrando, aferrar, pegar com tenaz ou torquez. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alicate, s. m. Instrumento que acaba em ponta.


1813 Moraes

Alicáte, s. m. Tenaz, que acaba em ponta.


1818 Diccger

Alicate, s. m. (Art.) pequena torquez com duas pontas viradas, ou chatas; serve para torcer os fios de arames cet.


1831 Moraes

Alicáte, s. m. Tenaz, que acaba em ponta.


1836 Const

Alicate, s. m. (do Arab. allacati, torquez, derivado do verbo lacata, apanhar agarrando, aferrar, pegar com tenaz ou torquez), torquez, tenaz que acaba em ponta.


1845 DiccUniv

Alicate, s. m. pequena torquez com duas pontas viradas ou chatas, de que particularmente se servem os engrazadores e outros artifices em obras miudas e delicadas de toda a sorte de metaes para virar ou torcer os fios de arame, ferro, etc. para segurar as peças pequenas quando as estão limpando, ou as querem collocar nos seus logares, e para outros differentes usos. §. arab. allacati, torquez; do v. lacata, apanhar, etc.


1858 Moraes

Alicáte, s. m. (do Arab. allacati, torquez, deriva-se do verbo lacata, apanhar agarrando,  pegar com tenaz) Torquez, tenaz,  que acaba em ponta. F. J. de Sousa. 

A L I C E R C E

1562 Cardoso

Alicerse. Fundamentum. i.


1611 Barbosa

Alicesse. Fundamentum, i, Cic. pro Sextio. Fundamen, fundaminis. p. c. Virg. 4. Georg. Ovid. 5. Metam. & Fast. 4. Poeticum est. 

Fazer alicesse. lacere fundamentum, Cicer. pro Flacco. 

Agere fundamentum, Cic. pro Milone. 

Ponere fundamentum, Cic. in Pisonem. 

Lacere fundamina, Ovid. 4. Fast.


1647 Pereira

Alicerse, vel alicesse. Fundamentum, i. Caementum, i. Sedimen, nis.


1712 Bluteau

Alicerse, ou Allicesse, ou (segundo do Gaspar Barreiros na sua censura, pag. 4) Alicece. He palavra Arabica, & obra de pedra, & cal, que estando debaxo da terra, serve de fundamento à parede. Fundamentum, i. Neut. no cap. 3. do livro 3. chama Vitruvio às covas, que se abrem na terra para os alicerses. Fundamenta. Tunc structuris solidissimis fundamenta impleantur; & no livro 1. cap. 5. Fundamenta sic sunt facienda (si queat inveniri) uti fodiantur ad solidum, &c. Em quanto a palavra substructio, naõ significa propriamente alicerse, mas a parte do edificio mais baxa, & quasi toda debaxo do chaõ, em que se comprehendem as adegas, & outras officinas inferiores. Tambem, quando o edificio està fundado nas costas de huma ladeira, toda aquella pedraria maciça posta huma sobre outra à escarpa, para ter mão no edificio naquelle chaõ pendente, se pode chamar substructio. Porem consta, que Vitruvio, no cap. 5. do livro 1. chama Substructio ao alicerse de hum muro. 

Abrir os alicerses. Fundamenta fodere, ou facere. Vitruv. fundamenta agere. Cic. Tambem se pode dizer com Vitruvio, Fundationes fodere. 

Lançar os alicerses de hum edificio. Aedificii fundamenta agere, ou jacere. Cic. ou locare. Virg. & Plin. Histor. 

A acçaõ de lançar alicerses. Fundatio, onis. Fem. Cic. 

Despois, que tiverem lançado os alicerses atè a rocha, ou atè se achar terra firme, & solida. Cum erit fundamenti ad solidum depressio. Vitruv.

Alicerce, Metaphoricamente. Vid. Fundamento.


1734 Feyjo

Alicérse, e Alicerses. mais usados, que Alicece, ou Alicese. E se quizermos escrever no rigor da nossa pronunciaçaõ, diremos Alicerce.


1771 Fonseca

Alicerce. Fundamentum, i, n. Cic. - que se abre até dar em terra firme. Fundamenti ad solidum depressio. Vitr. Lançar os fundamentos de hum alicerce. Aedificii fundamenta agere. Cic. locare. Virg. Abrir os alicerces. Fundamenta fodere, facere. Vitr. agere. Cic. Fundationes fodere. Vitr. § Em S. F. v. Fundamento.


1789 Moraes

Alicéce, ou Alicérce, s. m. (como se diz hoje vulgarmente) he o fundamento do edificio; e a raiz donde elle cresce, e sobre que descança; fica abaixo do olivel do terreno, onde se edifica: daqui „abrir os alicerces“ principiar o edificio: e no fig. abrir os alicerces a huma pratica, negocio; dar-lhe principio. Palmer. 3.157.v. §. f. A baze, o fundamento de algum estabelecimento: v. g. „os alicerces da Rep. §. fig. „o alicerce das Virtudes he a Caridade“ esta condição haverá de ser o alicerce da paz. P. Per. 2.18. 


1789 Sousa

Alicerce (...) Alasas. O fundamento de qualquer edificio. Deriva-se do verbo de quatro letras (...) Assala. Lançar fundamento, estabelecer qualquer cousa para a posteridade. Os Hebreos tambem dizem asîs, que significa o mesmo.


1793 Ac

Alicece. s. m. ant. Vej. Alicerce.

Alicerce. s. m. Fundamento ou base, que entra pela terra dentro, sobre que se firma e segura qualquer edificio fabricado de pedra e cal. Do Arab. alasas. Derivase do verbo de quatro letras assala, lançar fundamento, estabelecer qualquer cousa para a posteridade. ant. Alicece. Goes, Chr. de D. Man. 1,91 Sobelo qual alicece edificou os castellos. Cort. R. Cerc. 7,80 Se o alicece Está todo gastado e pouco firme? Luc. Vid. 2,6 Em cujos aliceces ... lançou a primeira pedra com as solemnidades costumadas. 

Met. Card. Inf. D. Henr. Medit. 61 As virtudes de homem são alicece e fundamento: sobre elle se ha de fundar o edificio e fabrica das virtudes de rei. Heit. Pint. Dial. 1,1,6 O edificio da verdadeira gloria da vida está fundado nos aliceces da humildade. Pint. Per. Hist. 1,3,17 Esta (novidade) que se fundava em alicerce muito desejado de todos. 

Epith. (...) - Verb. (...) 

Alicerce na arêa. Met. Dizse aquella cousa, de que queremos declarar a instabilidade, insubsistencia ou pouco fundamento. Chag. Serm. 2,29 Querer alturas do mundo, he querer metter no pégo: quando muito as suas alturas são alicerces na arêa, que facilemente se movem. 

Fazer edificio sem alicerce. Fras. met. Fazer alguma cousa sem consideração, ou com pouco fundamento. Feo, Tr. 2,46,2 Quem sem obras santas se quizer dar á contemplação, fará edificio sem alicece, donde procedem muitas illusões do demonio.


1806 NovDicc

Alicece, s. m. ou Alicerce, s. m. Fundamento do edificio, sobre que elle assenta. Fig. Baze de alguma cousa. Abrir o alicerce. Principiar.


1813 Moraes

Alicéce, ou Alicérce, s. m. (como se diz hoje vulgarmente) É o fundamento do edificio; e a raiz donde elle cresce, e sobre que descança; fica abaixo do olivel do terreno, onde se edifica: daqui abrir os alicerces; principiar o edificio: e no fig. abrir os alicerces a uma pratica, negocio; dar-lhe principio. Palmer. 3.157.v. §. f. A base, o fundamento de algum estabelecimento: v. g. os alicerces da Rep. §. fig. o alicerce das Virtudes é a Caridade: esta condição haverá de ser o alicerce da paz. P. Per. 2.18. §. Edificio sem alicerce, no fig. coisa sem fundamento; alicerce na areya, o mesmo. §. Fundamento: fig. nunca faças alicerce de palavras que o não tem. Lobo, Egl. 7.


1818 Diccger

Alice. V. Alicerce.

Alicerce, s. m. fundamento em que se segura qualquer edificio fabricado de pedra e cal. Met. das coizas - na arêa, diz-se da coiza pouco segura. Fazer edificio sem - fazer alguma coiza sem consideração.


1831 Moraes

Alicéce,  Luc. 8. 25. „os - da morte“ a primeira, que houve no mundo: „abrir os aliceces á Historia  universal“ dar-lhe os principios, fundamentos, id. 10. C. 17

Alicérce, s. m. (como se diz hoje vulgarmente) É o fundamento do edificio; e a raiz , a basedonde elle cresce, e sobre que assenta; fica abaixo do olivel do terreno, onde se edifica: daqui abrir os alicerces; principiar o edificio: e no fig. abrir os alicerces a uma pratica, negocio; dar-lhe principio. Palmeir. 3.157.v. „abrir os alicerces ao descobrimento, navegação, e conquista da India“ Barros, Dec.: „ se a esperançafor alicece de peccados“ Lucena 4. 2. : „o alicerce da amizade „ Lobo. §. f. A base, o fundamento de algum estabelecimento: v. g. „os alicerces da Rep.“ §. fig. „o alicerce das Virtudes é a Caridade:“ esta condição haverá de ser o alicerce da paz.“ P. P. 2.18.  V. Alicece. §. Edificio sem alicerce, no fig. coisa sem fundamento; alicerce na areya, o mesmo. §. Fundamento: fig. „nunca faças alicerce de palavras que o não tem“ Lobo, Egl. 7. §. fig. As raizes „Alicerce tenaz do tronco altivo“ Bocage. 


1833 Fonseca

Alicece ou Alicerce, base, fundamento - apoio.


1836 Const

Alicece. V. Alicerce, mais usado e menos conforme á derivação.

Alicerce, s. m. (Arab. alassas, do verbo assasa, lançar fundamento, fundar. Em Hebr. assís, e em Egypt. ou Copt. centi significa o mesmo), fundamento de edificio, base; fig. fundamento, raiz. O alicerce da amizade, - das virtudes (a base); - da paz (as condições fundamentaes). "Alicerce tendes de tronco altivo." "Nunca faças alicerce (fundamento) de palavras que o não tem." Lobo, Eglog. 7. Abrir os alicerces, principiar, o edificio) fig. dar começo, principio a qualquer empreza.


1845 DiccUniv

Alicece, (ant.) V. Alicerce.

Alicerce, s. m. fundamento ou base, que entra pela terra dentro, sobre que se firma e segura qualquer edificio fabricado de pedra e cal; (fig.) principal apoio, segurança; base de alguma cousa; abrir -, ou os - a alguma cousa, dar-lhe principio; ter - na areia, ser cousa instavel, pouco firme. § arab. alassas; do v. assasa, lançar fundamento, fundar.


1858 Moraes

Alicéce,  V. Alicerce, como hoje se diz vulgarmente.  Luc. 8. 25. „os - da morte“ a primeira, que houve no mundo: „abrir os aliceces á historia  universal“ dar-lhe os principios, fundamentos, Id. 10. C. 17

Alicérce, s. m.  ( do Arab. alassas, deriv. do verb. assasa, lançar fundamento) O fundamento do edificio;  a raiz, a base d’onde elle cresce, e sobre que assenta; fica abaixo do olivel do terreno, onde se edifica: d’aqui, abrir os alicerces; principiar o edificio: e no fig. abrir os alicerces a uma pratica, negocio; dar-lhe principio. Palm. 3.157.v.   „abrir os alicerces ao descobrimento, navegação, e conquista da India“ B. D. §. fig. A base, o fundamento de qualquer  cousa: v. g. os alicerces da republica: „se a esperança for alicerce de peccados“ Luc. 4. 2. „o alicerce da amizade“ Lobo. „esta condição haverá de ser o alicerce da paz „ P. P. 2. 18 §. Edificio sem alicerce; no fig. cousa sem fundamento; alicerce na areia; o mesmo. §. fig. Fundamento: „nunca faças alicerce de palavras que o não tem „ Lobo , Egl. 7. §. fig. As raizes: „Alicerce tenaz do tronco altivo“ Bocage. §. Alicerce, ou Alicese, dizem alguns, porèm o uso vulgar é alicerce. 

A L I C I A Ç Ã O

1789 Moraes

Alliciação, s. f. o acto de alliciar. Leis modernas.


1806 NovDicc

Alliciaçaõ, s. f. -ões no plur. Acção de alliciar.


1813 Moraes

Alliciação, s. f. O acto de alliciar. Leis modernas.


1818 Diccger

Alliciação, s. f. acção e effeito de alliciar.


1831 Moraes

Alliciação, s. f. O acto de alliciar. Leis de Jun. 1775.


1836 Const

Alliciação, s. f. verb., acto de alliciar.


1845 DiccUniv

Alliciação, s. f. acção e effeito de alliciar.


1858 Moraes

Alliciação, s. f. O acto de alliciar. Lei de 25. Jun. 1775.

A L I C I A D O

1789 Moraes

Alliciádo, part. pass. de alliciar. 


1813 Moraes

Alliciádo, part. pass. de Alliciar. Leis mod.


1831 Moraes

Alliciádo, part. pass. de Alliciar. Leis mod.


1836 Const

Alliciado, p. p. sup. de Alliciar, e adj., seduzido.


1845 DiccUniv

Alliciado, p. p. de alliciar, e adj. requestado, seduzido.

A L I C I A D O R

1789 Moraes

Alliciador, adj. que allicia. §. s. c. Pessoa que allicia. 


1806 NovDicc

Alliciador, ora, m. f. Que allicia.


1813 Moraes

Alliciadòr, adj. Que allicia. §. s. c. Pessoa que allicia. Leis mod.


1818 Diccger

Alliciador, s. m. que allicia: pessoa.


1831 Moraes

Alliciadòr, adj. Que allicia. §. s. c. Pessoa que allicia. Leis mod.


1836 Const

Alliciador, a, adj., que allicia; it. s. verb. pessoa que allicia.


1845 DiccUniv

Alliciador, adj. que allicia - s. pessoa que allicia.


1858 Moraes

Alliciadòr, a,  adj. Que allicía. §. s. O que, a  que allicía. Leis mod. 

A L I C I A R

1789 Moraes

Alliciár, v. at. requerer de amores, requebrar, requestar, sollicitar mulher, ou homem com enganosos affagos, &c. para casamento, e talvez para fim deshonesto. Leis Mod.


1806 NovDicc

Alliciar, v. a. Requestar, sollicitar com affagos.


1813 Moraes

Alliciár, v. at. Requerer de amores, requebrar, requestar, sollicitar mulher, ou homem com enganosos affagos, &c. para casamento, e talvez para fim deshonesto. Leis Mod. do Senhor D. José I.


1818 Diccger

Alliciar, v. a. engodar, attrahir com lizonjas.


1831 Moraes

Alliciár, v. at. Requerer de amores, requebrar, requestar, sollicitar mulher, ou homem com enganosos affagos, etc. para casamento, e talvez para fim deshonesto. Leis Mod. do Senhor D. José I.


1833 Fonseca

Alliciar, requebrar, requestar - seduzir.


1836 Const

Alliciar, v. a. (do Lat. allicio, ere, ad elacio, ere, enlaçar, apanhar em laço, enganar, engodar, seduzir), sollicitar (homem ou mulher), com enganosos afagos, ou com promessa de casamento, para amores deshonestos; seduzir, requestar.


1845 DiccUniv

Alliciar, v. a. engodar, attrahir com afagos, lisonjas, etc.; para fins decorosos ou illicitos. § lat. allicere; ad, e licere, enlaçar, apanhar em laço, engodar, etc.


1858 Moraes

Alliciár, v. a. (do Lat. allicere, de ad, e licere, enganar) Requerer de amores, requebrar, requestar, sol

licitar mulher, ou homem com enganosos afagos, etc. para casamento, e talvez para fins deshonestos. Leis de  D. José I. §. Attrahir com enganos, promessas: v. g. alliciou varios soldados. 

A L I C I Ê N C I A

1767 Monte Carmelo

Alliciência: Attracçam com brandura. Pouco us.

A L I C I E N T E

1818 Diccger

Alliciente, adj. dos 2 g. que attrahe com afagos.


1845 DiccUniv

Alliciente, adj. dos 2 g. que allicia ou attrahe com afagos.


1858 Moraes

Alliciente, adj.  2 g. Que attrahe com afagos.

A L I C I R

1767 Monte Carmelo

Allicir: Attrahîr. Pouco us.

A L I C O R N E

1562 Cardoso

Alicornio. Unicornus, i, monoceros, otis.


1588 Ricci

Alicronyo ...


1576 Leão

Alicornio  Emenda: Unicornio


1647 Pereira

+Alicornio. Unicornis, is.


1712 Bluteau

Alicornio. Vid. Unicornio.


1767 Monte Carmelo

Alicorne: Pleb. Emenda: Unicórnio. Alguns dizem Unicórne.


1793 Ac

Alicorne. s. m. ant. O mesmo que Unicornio. Sá de Mir. Estrang. 2,45. Fest. na Canon. 37. Luz, Serm. 1,122,1.

Alicornio. s. m. ant. O mesmo que Unicornio. Prov. da Hist. Gen. 3,4,149. p.153. ann.1545.


1806 NovDicc

Alicornio. O mesmo que Unicornio.


1813 Moraes

Alicórne, Alicórnio. V. Unicornio. Ined. 3.458.


1818 Diccger

Alicorne, s. m. (ant.), Alicornio, s. m. (ant.) V. Unicornio.


1831 Moraes

Alicórne, Alicórnio. V. Unicornio. Ined. 3.458.


1836 Const

Alicorne, Alicornio, ant. V. Unicornio.


1845 DiccUniv

Alicorne, e Alicornio (ant.) V. Unicornio.


1858 Moraes

Alicórne, Alicórnio. V. Unicornio. Ined. 3.458. Sá Mir. Estr. 2. 45. 

A L I C R A N Ç O

1767 Monte Carmelo

Alicranço: Pleb. Emenda: Licranço.

A L I C U N D A

1818 Diccger

Alicunda, s. f. (Bot.) arvore da Nigricia cuja casca serve para fiar.


1845 DiccUniv

Alicunda, s. f. arvore da Nigricia, cuja casca serve para fiar.

A L I D A D E

1727 BluteauSuppl

Alidada, ou Alhidada. Termo Arabigo, transferido a todos os mais idiomas, para significar huma regoa movel, que sobre hum Astrolabio, ou graphometro se applica, ou sobre outros instrumentos Geometricos, e Astronomicos, com os quaes se observaõ as altitudes, ou longitudes; nas extremidades de huma Aliada ha duas pinnulas, pelas quaes se observaõ os Astros, e outros pontos, e objectos, que se buscaõ. No Grego, chamase Dioptra, em Latim Linea fiduciae. Algumas aliladas tem braços, quero dizer, duas, ou tres regoas pequenas, ou fasquias chatas, e moveis, que se prolongaõ, e se recolhem, para varias operaçoens deste instrumento. (E se vay terminar no outro extremo da Alilada. Modo de fazer as cartas Geograficas, pag. 57. Manoel de Azevedo Fortes.)


1789 Moraes

Alidada, ou Alidade, s. f.  Geometr. regra dividida em partes iguaes, que se ajusta sobre o grafometro, e outros instrumentos Astronomicos, &c. v. g. "alidada Prancheta, do Grafometro. Fortes. §. Declina. Pimentel.


1793 Ac

Alhidada. s. f. Vej. Alidada.

Alidada. s. f. Mathem. Regoa movel, que se applica sobre hum Astrolabio, ou Graphometro, ou sobre outros instrumentos Geometricos, e Astronomicos, que servem para observar as altitudes, e longitudes. Nas extremidades da Alidada ha duas pinnulas, pelas quaes se observão os Astros e outros pontos e objectos, que se buscão. He palavra Arabiga, adoptada por todas as lingoas. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alhidade. V. Alidada.

Alidada, s. f. ou Alidade, s. f. Regoa dividida em partes iguaes, que se applica aos instrumentos astronomicos.


1813 Moraes

Alidáda, ou Alidáde, s. f. t. de Geometr. Regra dividida em partes iguáes, que se ajusta sobre o grafometro, e outros instrumentos astronomicos, &c. v. g. "alidada Prancheta, do Grafometro." Fortes. §. Declina. Pimentel. §. Index.


1818 Diccger

Alhidada. V. Alidada.

Alidada, s. f. (Math.) regoa movel, que serve para observar as latitudes cet. - (Art.) agulha do quadrante com que os lapidarios fazem as estrias: facha.


1831 Moraes

Alidáda, ou Alidade, s. f. t. de Geometr. Regra dividida em partes iguáes, que se ajusta sobre o grafometro, e outros instrumentos astronomicos, etc. v. g. "alidada Prancheta do Grafometro." Fortes. §. Declina. Pimentel. §. Index.


1836 Const

Alidada, ou Alidade, s. f. (do Arab. alhada, regra, index movediço), plancheta, index ou regra, que partindo do centro de qualquer instrumento geometrico pode mover-se em torno do seu limbo, marcando as divisões d'elle: tem duas pinnulas, huma em cada extremidade; plancheta do graphometro, declina, index.


1845 DiccUniv

Alhidade, (ant.) V. Alidade.

Alidade, ou Alidada, (ant.) s. f. (math.) regoa movel, que partindo do centro de um graphómetro, astrolabio, ou outro qualquer instrumento geometrico e astronomico, corre todo o seu limbo para assignalar os angulos, com que determinão as distancias, alturas, etc. Este instrumento tem duas pinnulas elevadas perpendicularmente em cada extremidade. - (t. de artes e officios) agulha do quadrante, com que os lapidarios fazem as estrias ou meias cannas. § arab. alhada, regoa, index movediço.


1858 Moraes

Alidáda, ou Alidáde, s. f. t. de geom. (do Arab. alhada, regra) Regra dividida em partes iguáes, que se ajusta sobre o graphómetro, e outros instrumentos astronomicos, etc.  "alidada prancheta do grafometro." Fortes. §. Declina. Pimentel. §. Index.

+ Alhidáde. V. Alidada. 

A L I D A S

1818 Diccger

Alidas, s. m. pl. os descendentes de Ali.


1845 DiccUniv

Alidas, s. m. pl. os descendentes de Ali.

A L I D R A S

1818 Diccger

Alidras, s. f. (H. N.) serpente branca.


1845 DiccUniv

Alidras, s. m. (hist. nat.) cobra ou serpente branca.


1858 Moraes

+Alidrás, s. m. t de h. n. Cobra,  ou serpente branca.

A L I E N A Ç Ã O

1647 Pereira

Alienação. Abalienatio, onis. Exactus, us.


1712 Bluteau

Alienaçam. Vid. Alheaçaõ. 

Alienaçaõ do Juizo. Alienatio mentis. Cic. Perversa Alienaçaõ he, que obremos, como se não estivera com nosco. Vida da Princesa D. Joanna 211.


1771 Fonseca

Alienação, translação de propriedade, ou por venda, ou por doação. Bonorum alienatio, l. abalienatio, onis, f. Cic. § Em S. Moral. Ab aliquo alienatio. Dissidium, ii, n. Disjunctio, onis, f. Cic. Alienação de entendimento, i. e. tresvario. Mantis alienatio. Cels. Insanitas, atis, f. Cic.


1789Moraes

Alienação, s. f. V. alheação. §. f. Alienação dos sentidos, do juizo, falta de sentimento, cegueira de entendimento, juizo.


1793 Ac

Alienação. s. f. Acção e effeito de alienar. Do Lat. Alienatio. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,15,165. col.1 Não quer (o Concilio) que a tal alienação tenha algum effeito ou valia. Feo, Tr. 1,273,2 Para que os Discipulos não cuidassem, que ainda em quanto Deos lhe era inferior, diz (Christo) que tem poder e dominio igual não por alienação, mas por communicação. Vieir. Serm. 11,15,2. n.604 Por toda a alienação de tudo o mais possuia e dominava Xavier a Deos. 

Met. Alienação, abs. ou Alienação do juizo, dos sentidos, &c. Estado, em que a razão ou os sentidos tem embaraçadas as suas naturaes funções. Andrad. Chr. 1,10 Com perda e total alienação do juizo. Fr. Marc. Tr. 1,5,31 v Outras vezes acontece alienação por a muita alegria. Brit. Mon. 2,6. tit.3 Veio a persuadir a sua mulher serem huns accidentes de gotta coral raptos e alienações dos sentidos.


1806 NovDicc

Alienaçaõ, s. f. O mesmo que Alheaçaõ.


1813 Moraes

Alienação, s. f. V. Alheação. §. f. Alienação dos sentidos, do juizo: falta de sentimento, cegueira de entendimento, juizo.


1818 Diccger

Alienação, s. f. acção e effeito de alienar. Met. dos sentidos, ou do juizo, quando a razão ou os sentidos tem embaraçadas as suas funções naturaes. - (Med.) extravio da razão, melancolia. - (Pol.) discordia. - (For.) translação da propriedade de bens de uma pessoa a outra, por varios modos.


1831 Moraes

Alienação, s. f. V. Alheação. §. f. Alienação dos sentidos, do juizo: falta de sentimento, cegueira de entendimento, e  juizo.


1836 Const

Alienação, s. f. verb. (Lat. alienatio, onis), alheação de bens, dos sentidos, do juizo; - mental, demencia. Alheação he mais antigo, e mais portuguez; alienação he mais alatinado, e moderno.


1845 DiccUniv

Alienação, s. f. acção e effeito de alienar; venda, acção de transferir a outrem o que é nosso; perda de qualquer cousa, cuja propriedade nos pertence; (med.) - do espirito, . mental, ou, simplesmente, -, extravio da razão, mania, melancolia, demencia, idiotismo; (politica) - das vontades, discordia, dissensão, entre pessoas que estiverão ou deverião estar de boa intelligencia; (for.) translação de propriedade de bens de uma pessoa a outra. Esta translação póde fazer-se por meio de vendas, troca, hypotheca, doação, abandono, partilha, transacção, prescripção, etc. § lat. alienatio.


1858 Moraes

Alienação, s. f.  (do Lat. alienatio) V. Alheação, de quem é synonimo. S. Coelh. Chr. 2. 15. 165. Vieir. 11. 521.  §. fig. Alienação dos sentidos, do juizo; demencia , estado  em que a razão, ou os sentidos teem embaraçadas as suas naturáes funcções. And. Chr. 1. 1o. M. Lus. 2. 6. tit. 3 §. Alheação é mais antigo e mais Portuguez; alienação mais alatinado, e moderno. 

A L I E N A D Í S S I M O

1836 Const

Alienadissimo, a, adj. superl. de Alienado, mui louco, ou doudo.


1845 DiccUniv

Alienadissimo, sup. de alienado.

A L I E N A D O

1617 Minshev

Alienado: H = P L alienatus  G aliené  A alienated


1712 Bluteau

Alienado. Vendido, ou dado a outro possuidor. Abalienatus, ou alienatus, a, um. Cic. 

Alienado do Juizo. Qui suae mentis compos non est. A sanitate alienus. Aqui Sanitas significa Juizo. 

Alienado dos sentidos. Alienatus ab sensu, ou ab sensibus. Plaut.


1771 Fonseca

Alienado, da, adj. Na signif. propria, e fig. Ab aliquo alienatus, abalienatus, a, um. Cic. § Em S. F. Ab aliquo alienus, disjunctus, aversus, distractus, a, um. Qui est alieno animo ab aliquo. Cic. Estar alienado, e ser pouco affeiçoado a alguem. Aliquem aversari. Ab aliquo dissidere, abhorrere, alieno, l. averso animo esse, alienum animum habere. Cic. Elles estão hum pouco alienados hum do outro. Inter se leviter dissident. Cic.


1789 Moraes

Alienádo, part. pass. de alienar. traspassado por alheação a outro domno: v. g. „o predio, a herdade. §. f. Privado v. g. „alienado dos sentidos, do juizo; alienado da vista com pranto. Lus. Transf.


1793 Ac

Alienado, a. p. p. de Alienar. Barreir. Chorogr. 222. Heit. Pint. Dial. 1,2,4. Brit. Chr. 2,17. 

Usase como adj. Alienado, abs. Alienado de si, do juizo, &c. Enlevado, arrebatado, que tem o juizo como perturbado ou perdido. Das pessoas. Mor. Palm. 2,170 Beroldo, Platir, e Dramusiando de todo estavão alienados de seu juizo. Fr. Marc. Tr. 1,5,30 Assi toda alienada de si, toda em o céo rapta, toda em Christo reformada e transformada não possas reter o teu espirito. Cout. Dec. 4,9,4 Como homens, que tinhão visto tantas vezes a morte, estavão como alienados. 

Alienado dos sentidos. Privado do seu uso por doença ou rapto do espirito. Brit. Chr. 1,10 Hum dos quaes (accidentes) o teve alienado dos seus proprios sentidos. Sous. Hist. 1,2,16 Muitas vezes lhe acontecia arrebatarse subitamente, e ficar alienado de todos os sentidos. Esper. Hist. 1,2,14. n.3 Muitas vezes ficava alienada dos sentidos na contemplação de Deos.


1813 Moraes

Alienádo, part. pass. de Alienar. Alienado: traspassado por alheação a outro domno: v. g. o predio -, a herdade. §. f. Privado: v. g. alienado dos sentidos, do juizo; alienado da vista com pranto. Lus. Transf. "humas melancolias, que o tinhão alienado." Couto, 10.9.7.


1818 Diccger

Alienado, a, p. p. de alienar: adj. abs. - de si; - de juizo cet., enlevado - dos sentidos, privado do seu uzo.


1831 Moraes

Alienádo, part. pass. de Alienar. Alienado: traspassado por alheação a outro dono: v. g. o predio -, a herdade. §. f. Privado: v. g. „alienado dos sentidos, do juizo; alienado da vista com pranto.“ Lus. Transf. "humas melancolias, que o tinhão alienado." Couto, 10.9.7. „Estar com o juizo alienado“ Eneida, 12. 140. §.“Estar - de alguem“ apartado, averso á sua amisade, e fora da boa harmonia, affeição, parcialidade antiga. Mon. L. „alienada dos Laras“.


1836 Const

Alienado, p. p. sup. de Alienar, e adj., alheado, cedido a outro dono; privado, v. g. - dos sentidos, do juizo. Estar - de alguem, ter perdido a amizade, a benevolencia de alguem. Ter - o amor dos povos, tê-lo perdido por effeito de actos mal vistos dos povos. V. Alheado.


1845 DiccUniv

Alienado, p. p. de alienar, e adj. cedido a outro dono; privado, v. g. - dos sentidos, do juizo; (fig.) estar - de alguem, ter perdido a amizade, a benevolencia de alguem; ter - o amor dos povos, tê-lo perdido por effeito de actos mal vistos dos povos; (med.) que está em estado de alienação. V. esta palavra.


1858 Moraes

Alienádo, p. p. de Alienar. §. adj. Traspassado por alheação a outro dono: v. g. o predio -. §. fig. Privado: v. g. alienado dos sentidos, do juizo: „alienado da vista com pranto.“ Lus. Transf. "humas melancolias, que o tinhão alienado." Couto, 10. 9. 7. „estar com o juizo alienado“ Eneid. 12. 140. §.Estar - de alguem; apartado, averso á sua amizade, e fóra da boa harmonia, affeição, parcialidade antiga. M. Lus. „alienada dos Laras“. Barreiros, 222. „Anrique VIII. Alienado da igreja cathol. por peccados seos etc.“. 

A L I E N A M E N T O

1793 Ac

Alienamento. s. m. pouc. us. O mesmo que Alienação. Const. de Evor. 18,2 Como se farão os emprazamentos, escaimbos, vendas, ou outros alienamentos dos bens das Igrejas. Const. do Funch. 20,2 Pera que os aforamentos e alienamentos das propriedades ... se fação com solemnidade &c. Const. dos Coneg. Regul. 3,8,70 Se fôr dissipador dos bens do mosteiro, ou se em elles houver feito grave alienamento.


1813 Moraes

Alienamènto, s. m. O acto de alheyar dando, vendendo. §. fig. "Alienamento dos sentidos em quanto assistia aos Divinos Officios:" rapto, enlevação. Chr. Cist. 5. c.28.


1818 Diccger

Alienamento, s. m. (p. uz.) alienação.


1831 Moraes

Alienaménto, s. m. O acto de alheyar dando, vendendo. §. fig. "Alienamento dos sentidos em quanto assistia aos Divinos Officios:" rapto, enlevação. Chr. Cist. 5. c.28.


1836 Const

Alienamento, s. m .verb. ( mento suff.), o alhear, alienar propriedades, direitos, posse, etc.: - dos sentidos, enlevação, extasis, rapto.


1845 DiccUniv

Alienamento, s. m. (p. us.) V. Alienação. - dos sentidos, enlevação, extasis, rapto.


1858 Moraes

Alienamènto, s. m. O acto de alhear dando, vendendo. §. fig. "Alienamento dos sentidos em quanto assistia aos Divinos officios" rapto, enlevação. Brito, Chr.  5. c.28.

A L I E N A R

1647 Pereira

Alienar, alienada. Vide alhear.


1712 Bluteau

Alienar. Alhear. Alienar huma casa, hum campo, huma terra, vendendoa. Abalienare, ou alienare; Cic. com accusativo da cousa. Tradere quidpiam nexu. Cic. Entre os Romanos a ceremonia, com que se vendiaõ, & se alienavaõ os bens com a balança, & o dinheiro nas mãos, se chamava Nexum, derivado de Nexus, ûs. Aliquid mancipio dare. Cic. Aliquid detrahere Suet. As herdades aindaque se tivessem vendido, & Alienado. Vieira. Tom. 6. pag. 307. Alienar. Metaph. Perturbar o juizo, perder o uso da razaõ. Alienar com vinho. Vino mentem ex sua sede, & statu dimovere. Ex Cic. Que em demasiado [Emenda 1726: com demasiado] vinho se Alienase. Lobo, Corte na Aldea, Dialog. 14. fol. 288.


1771 Fonseca

Alienar, transferir a posse da propriedade a outro. Aliquid alienare, abalienare. Cic. emancipare. Plin. Jun. § Em S. F. Alienar alguem de si, fazello seu inimigo. Aliquem a se disjungere, alienare. Alicujus voluntatem a se alienare. Cic. - alguem de outro. Aliquem ab alio divellere atque distrahere. Cic. - dous amigos. Amicorum voluntates disjungere. Cic. - hum filho de seu pai. Distrahere filium ab amicitia patris. Cic. Isto alienava delle os animos. Hac re a se avertebantur animi. Caes. § Alienar alguem, i. e. tirar-lhe, ou fazer-lhe perder o juizo. Aliquem de mente deturbare. Cic. - com vinho. Alicujus mentem vino ex sua sede, & statu dimovere. Cic.

Alienar-se de alguem. Ab aliquo abalienari. Cic. animum abalienare. Plaut. v. Malquistar-se.


1781 Diccex

Allienár: Pôr em maõ de outro senhor.


1789 Moraes

Alienar, v. at. passar a outro dono, ou senhor por venda, ou de outro modo v. g. „alienar as herdades. Vieira. §. Alienar huma pessoa de outra; fazer perder a amisade, conversação, que tinhão. Vieira, Cartas, T. 1. §. Alienar os animos dos vassallos) desaffeiçoá-los, fazer perder o amor. §. Alienar-se,  perder o sentido, o juizo com licores (Lobo, Corte), ou com paixão. 


1793 Ac

Alienar. v. a Fazer alheo ou de outro, traspassar o dominio ou propriedade de alguma cousa a outro por venda, doação, &c. Do Lat. Alienare. Fr. Marc. Chr. 2,10,6 E nenhuma cousa das do Mosteiro em nenhum modo possa vender, commutar, obrigar, e em algum modo alienar. Brit. Chr. 2.27 Prometto não vender, nem alienar os bens da Ordem. Sous. Hist. 2,6,15 Outras propriedades alienou a liberalidade mal entendida das Preladas. 

Apartar, separar, fazer contrario ou opposto. Reg. alg. de alg. pessoa ou cousa. Sabell. Eneid. 2,5,17 O perpetuo curso da bemaventurança o alienou da verdadeira fé. Tell. Chr. 1,3,20. n.2 Já por (o demonio) se arrecear disto, alienou tanto de nós o Cardeal Infante, mettendolhe sinistras informações do nosso procedimento. Vieir. Cart. 1,11 Para com isto os alienarem de nós. 

Alienar o animo, a vontade, &c. Malquistar, excitar aversão ou malevolencia. Brit. Mon. 1,2. tit.13 Foi alienado de si a vontade do povo de maneira, que &c. Brand. Mon. 4,14,25 Foi isto alienando os animos da gente piedosa e desinteressada. 

Alienar. Enlevar, arrebatar, transportar o espirito em extasis. Ceit. Serm. 2,279,2 O effeito deste mysterio he alienar as almas, e causar em ellas notaveis extasis. - Alienar alguem ou alguem de si. Perturbarlhe o entendimento, privalo do uso da razão. Pint. Per. Hist. 1,33,150 Concertárãose os Mouros da terra ... com alguns destes padeiros (cujo pão comião todos na fortaleza) que lhe lançassem nelle huma semente ... chamada Duturo, que tem força de alienar quem come della. Calv. Homil. 2,506 O vinho ás vezes transporta e aliena de si huma pessoa. S. Mar. Chr. 2,10,27. n.17 Pedia a Deos de continuo lhe tirasse aquelle temor (da morte) e o Senhor o ouvio, porque tres dias antes da sua morte o alienou muito mansamente. - Alienar alguem dos sentidos. Privalo do seu uso por doença ou extasis. Tell. Chr. 2,5,36. n.5 Forçoso fora aquelle espiritual roubo para o alienar dos sentidos corporaes. 

Alienar o juizo ou o entendimento. Perturbalo, desconcertalo. Ceit. Serm. 2,206,4 Muita gente, que aliena o entendimento com verdade, e com fundamento. Feo, Tr. 1,176,4 Enganouse Noé com o vinho em tempo, em que se lhe não sabia o uso, nem a força, que tinha para alienar o juizo. 

Alienar com pron. pess. Perder o uso da razão. Lob. Cort. 14,138 Os Athenienses ... tinhão lei, que condemnava á morte o Rei, que com o demasiado vinho se alienava.


1806 NovDicc

Alienar, v. a., e Alienar-se, v. refl. O mesmo que Alhear, e Alhear-se.


1813 Moraes

Alienár, v. at. Passar a outro dono, ou senhor por venda, ou de outro modo: v. g. alienar as herdades. Vieira. §. Alienar uma pessoa de outra; fazer perder a amizade, conversação, que tinhão. Vieira, Cartas, T. 1. §. Alienar os animos dos vassallos; desaffeiçoá-los, fazer perder o amor. Apartar. "alienar da verdadeira fé." "alienar de si a vontade do povo:" inspirar desaffeição. §. Enlevar, rebatar. "alienar as almas, e causar em ellas notaveis extases." Ceita, Serm. 2.279.2. § Fazer perder os sentidos, o uso da razão. P. Per. 1. f.150. com veneno; com vinho. Calvo, Hom. 2.506. it. Alienar alguem dos sentidos. Telles, Cron. 2.5.36. n.5. - o juizo, o entendimento. Feo, Tr. 1.176.4. Ceita, 2. f.206. §. Alienar-se: perder o sentido, o juizo com licores (Lobo, Corte), ou com paixão. V. Alhear.


1818 Diccger

Alienar, v. a. (Dir.) traspassar a propriedade cet., de alguma coiza a outro: separar; enlevar -se, perder o uzo da razão - o animo, malquistar - o juizo, desconcerta-lo alguem dos sentidos, priva-lo do seu uzo.


1831 Moraes

Alienár, v. at. Passar a outro dono, ou senhor por venda, ou de outro modo de passar Senhorio, ou direito na coisa alienada a outrem:  v. g. „alienar as herdades. Vieira. §. Alienar uma pessoa de outra; fazer perder a amizade, conversação, que tinhão. Vieira, Cartas, T. 1. „Para alienarem os Indios de nós“ f. 69. §. Alienar os animos dos vassallos; desaffeiçoá-los, fazer perder o amor. §. Apartar. "alienar da verdadeira fé." "alienar de si a vontade do povo:" fazer-se impopulares, inspirar-lhe desaffeição. §. Enlevar, rebatar. "alienar as almas, e causar em ellas notaveis extases." Ceita, Serm. 2. 279. 2. § Fazer perder os sentidos, o uso da razão. P. Per. 1. f.150. com veneno; com vinho. Calvo, Hom. 2.506. it. „Alienar alguem dos sentidos“. Telles, Chr. 2. 5. 36. n. 5“ - o juizo, o entendimento“ Feo, Tr. 1.176.4. Ceita, 2. f.206.  §. Alienar-se, desfazer-se de outrem, apartar-se do dono, ou senhor „Elles se alienarão do Senhor Deus“ Alienando-se de seus Reis, para se darem a um tyrano usurpador“ (os que se venderão a Filippe I. de Portugal). §. Alienar-se: perder o sentido, o juizo com licores (Lobo, Corte), ou com paixão. V. Alhear.


1836 Const

Alienar, v. a. (Lat. alienare, formado de alienus, alheio, des. are, que exprime acção), passar a outrem a posse de direito, propriedade, usufructo, etc. por venda, doação, aforamento, arrendamento, hypotheca, etc.; fig. afastar, apartar, fazer perder, privar, tornar contrario, fazer adverso. Alienar huma pessoa de outra, tornâ-la adversa, indispò-la contra: - os animos do povo, desaffeiçoar, fazer perder o amor; - de si as vontades do povo, fazer-se malquisto. Alienar da virtude, - da verdadeira fé, desviar, apartar; - o juizo, o entendimento, fazer perder o uso da razão; - os sentidos, causar extasis, enlevar, arrebatar.

Alienar-se, v. r. perder o juizo, ou a razão: - de alguem, retirar-se d'elle, do seu serviço, ou partido. V. Alhear.


1845 DiccUniv

Alienar, v. a. fazer alheio ou de outro; traspassar o dominio ou propriedade de alguma cousa a outro por venda, doação, etc. - alguem de alguma pessoa ou cousa, apartar, separar; - o animo, a vontade, etc. malquistar, excitar aversão ou malevolencia; enlevar, arrebatar, transportar o espirito em extasis; - alguem, ou - alguem de si, perturbar-lhe o entendimento, prival-o do uso da razão; - alguem dos sentidos, prival-o do seu uso (por doença ou extasis; - o juizo, ou o entendimento, perturbal-o, desconcertal-o. -se, v. r. perder o uso da razão; - de alguem, retirar-se d'elle, do seu serviço, ou partido. § lat. alienare; de alienus, alheio, e are, des. que exprime acção.


1858 Moraes

Alienár, v. a. (do Lat. alienare) Passar , transferir a outro dono, ou senhor por venda aforamento, doação, etc. o dominio, ou direito que tinhamos na cousa alienada:   „alienar as herdades. Vieir. §. fig.  Alienar uma pessoa de outra; fazer perder a amizade, conversação, que tinham. Vieir. Cart. T.1. f.. 69. „para alienarem os Indios de nós“   Alienar os animos dos vassallos; desaffeiçoá-los, fazer perder o amor; „ alienou de si muitoas vontades „ M. Lus. T. 2. F. 22. 4. alienar da verdadeira fé, apartar: alienar de si a vontade do povo: fazer-se impopular, inspirar-lhe desaffeição. §. Enlevar, rebatar. "alienar as almas, e causar em ellas notaveis extases." Ceita, S. 2. 279. 2. §. Fazer perder os sentidos, o uso da razão. P. P. 1. f. 150. com veneno; com vinho. Calvo, Hom. 2. 506. „alienar alguem dos sentidos“. Telles, Chr. 2. f.418. 5 „- o juizo, o entendimento“ Feo, Tr. 1.176. 4.  §. Alienar-se, v. r. Desfazer-se de outrem, apartar-se do dono, ou senhor: „elles se alienárão do Senhor Deus“ „alienando-se de seus reis, para se darem a um tyrano usurpador“ (os que se venderam a Filippe I. de Portugal). §. Alienar-se; perder o sentido, o juizo com vinho, ou  com liquores Lobo, p. 106, ou com paixão. V. Alhear.

A L I E N Á V E L

1806 NovDicc

Alienavel, adj. V. Alheavel.


1845 DiccUniv

Alienavel, adj. dos 2 g. que póde ser alienado.


1858 Moraes

Alienável, adj. 2. g. Que se póde alienar.

A L I E N Í G E N A

1793 Ac

Alienigena. s. m. e f. Estrangeiro, de outra gente ou nação, gerado em outro paiz. Lat. Alienigena. Monteir. Art. 16,1,237 v Não será limitada a devação da Virgem a nação particular, a alienigenas, Philisteos, &c. L. Brand. Medit. 4,7,316. p.82 Não se achou quem desse gloria a Deos senão este alienigena. 

Usase como adj. Sabell. Eneid. 2,1,11 E seguro o culto de adorar Deoses de gentes alienigenas, deixado o que recebêra de seus maiores. Sous. de Mac. Ev. 2,6,294. n.5 Chegárão a adorar Deoses innumeraveis, Indigenas, Alienigenas, Agrestes, &c. M. Bern. Florest. 1,7,317,C Salamão depravado depois de velho pelas mulheres alienigenas.


1813 Moraes

Alienígena, adj. Estrangeiro, vindiço: v. g. Deuses indigenas, e alienígenas; gentes alienigenas. §. Substantiv. "este alienigena." p. us.


1818 Diccger

Alienigena, s. m. e f. estrangeiro.


1831 Moraes

Alienígena, adj. Estrangeiro, vindiço: v. g. Deuses indigenas, e alienigenas; gentes alienigenas. Sabell. Eneid.  2. 1. 11. §. Substantiv. "este alienigena." p. us. Brand. Meditaç. 4. 7. Pag. 82. 


1836 Const

Alienígena, adj. 2. e s. m. (do Lat. alienus, alheio, e gena de gigno, ere, gerar), estrangeiro, vindiço, de terra estranha. Deoses alienigenas. Gentes alienigenas. Este alienigena, subst. p. us.


1845 DiccUniv

Alienígena, s. dos 2 g. estrangeiro, de outra gente ou nação, gerado em outro paiz. § do lat. alienus, e gena; de gigno, ere, gerar.


1858 Moraes

Alienígena, adj. 2 g. Estrangeiro, vindiço: „Deuses indigenas, e alienígenas“ Sabell. Eneid.  2. 1. 11. §. subs. p. us.  "Este alienigena."  Brand. Medit. 4. 7. p. 82. 

A L I F A F E

1712 Bluteau

Alifafe, Alifàfe. (Termo de Alveitar). Achaque do cavallo, procedido de humor frio, fleimatico, & soroso, que não sendo muito antigo faz huma inchaçaõ molle, & aguosa, de maneira, que carregando nella a mão, se abala o humor, & passa a outra parte mais baixa. Nace entre o nervo grosso do jarrete, & o osso da perna. Tumor aquosus inter os cruris, & nervum poplitis equini. Alguns daõ o fogo actual aos Alifafes. Rego na Summula da Alveitaria. pag. 420.


1727 BluteauSuppl

Alifase. Palavra antiquada. Parece que era peça de cama. No testamento da Rainha Santa Isabel se faz mençaõ deste vocabulo. Vid. Alcobaça Illustrada.


1789 Moraes

Alifáfe, s. m. tumor aquoso, que vem aos jarretes das bestas Cavallares. §. Peça de cama antiq. Testam. da Rainha Santa. §. Alifafe, no f. Defeito, falta habitual. Ulisipo, f.193.


1793 Ac

Alifafe. s. m. Alveit. Tumor, que se cria entre o nervo do jarrete, e o osso da perna do cavallo. Diogo de Urréa, citado por Covarrubias, diz que na sua terminação Arabiga se diz elifafu, do verbo affe. O mesmo Covarrubias diz que talvez do verbo Grego (...), ungo, quia ungendo medentur. Usase commummente no pl. Leis Entrav. Addicç. 38 As mais prejudiciaes (doenças dos cavallos) são: quartos falsos, sobrecanna, sobreosso, esparavães, alifafes, &c. Pint. Pachec. Tr. 50 Alifafes são muitas vezes herdados, fazemse em as fontes do corvejão de modo, que toda a junta occupão com abundancia de humor fleugmatico. Reg. Instr. 96 Se elle (cavallo) tem óvas, alifafes, ou outras semelhantes manqueiras. 

Met. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 4,3 Vou sempre descobrindo cem alifafes em partes, que eu cuido, que o cargo de Apollo antepusera ao Socrates, que approvou por sabedor. 

Antiq. Certo movel ou roupa pertencente á cama. Prov. da Hist. Gen. 1,2,15. p.114. ann.1314 Huma das minhas camas, comprida de quatro almadraques, e huma coudra grande, e hum chumaço, e duas colchas, e hum alifafe, &c.


1798 Viterbo

Alifafe. Hoje chamão Alifafe a certa enfermidade, que accommette os cavallos entre o jarrete, e o osso da perna; porém no de 1092 significava o travesseiro, em que o rosto, ou face se levanta, ou allivia: quasi elevans, vel alevians faciem; como se vê da Doação, que neste anno fez á Igreja de S. Pedro de Coimbra, Maior, viuva de João Justo: Et uno Lenzo tiraz, & una almozala serica, & alifaf. Doc. de Lorvão. Os Arabes ao travesseiro, ou almofada chamão Almohhada, que derivão de Chaddon: a face; porque quando nos deitamos, pomos a face sobre o travesseiro, ou almofada. V. Grizisco.

Alifase. O mesmo que Alifafe. Acha-se no Testam. da Rainha Santa Isabel.

Aliphase. O mesmo que Alifafe. Acha-se em huma Carta de S. Rosendo Bispo de Dume de 892 que traz Yepes na Chron. de São Bento T. V. Aliphases vulturinos V. Onde Vulturinos se não entende por travesseiros de pluma; mas sim por cabeceiras, onde o rosto descansava; para as distinguir das outras, em que se punhão os joelhos. Vid. Faceiróó.


1806 NovDicc

Alifafe, s. m. Tumor aquoso no jarrete do cavallo, e outras bestas. Fig. Defeito por habito.


1813 Moraes

Alifáfe, s. m. Tumor aquoso, que vem aos jarretes das bestas cavallares. §. Peça de cama; antiq. Testam. da Rainha Santa. §. Alifafe, no f. Defeito, falta habitual. Ulisipo, f.193.


1818 Diccger

Alifafe, s. m. (Cav.) tumor, que se cria entre o nervo do jarrete, e o osso da perna dos cavallos. Met. das coizas: (ant.) movel pertencente á cama.

Alifase, ou Aliphase, o mesmo que Alifafe.


1831 Moraes

Alifáte, s. m. Tumor aquoso, que vem aos jarretes das bestas cavallares. §. Peça de cama; antiq. Testam. da Rainha Santa. §. Alifafe, no f. Defeito, falta habitual. Ulisipo, f.193.


1836 Const

Alifafe, s. m. (do Arab. al-hafafe, leve no peso, derivado do verbo haffa, ser leve), antigamente significava o travesseiro; hoje diz-se de hum tumor branco lymphatico que vem aos jarretes das bestas cavallares, porque he fofo. Neste sentido vem do Arab. hofafo, fofo, leve, derivado do mesmo verbo haffa. Alifafe no fig. acha-se em autores antigos no sentido de defeito, achaque, falta habitual.


1845 DiccUniv

Alifáfe, s. m. (alv.) tumor que se cria entre o nervo do jarrete e o osso da perna do cavallo; (fig. e p. us.) defeito; (ant.) certo movel, ou roupa pertencente á cama. Usa-se commummente no pl. § arab. al-hafafe, leve no peso; do v. haffa, ser leve. A etym. de Alifafe, quando significa tumor, etc., vem do arab. hofafo, fofo, leve; derivado do mesmo v. haffa.


1858 Moraes

Alifáte, s. m. (do Arab. al-hafafe,  do verb. haffa, ser leve, ou antes hafafo, fòfo, leve) , Até ao XI. seculo significava Travesseiro. P. da H. Gen. 1. p. 114. an. 1514. Doc. de Lorvão. Hoje significa Tumor aquoso, que vem aos jarretes das bestas cavallares. Rego, Alveit. 106.  §.  fig. Defeito, falta habitual. Ulis. 4. 3. „vou sempre descobrir com alifafes em partes“

A L I F A N O S

1818 Diccger

Alifanos, s. m. pl. vazos feitos em Alife.


1845 DiccUniv

Alifanos, s. m. pl. (antig.) vasos feitos em Alife.

A L I F A N T E

1647 Pereira

Alifante. Vide Elefante.


1793 Ac

Alifante. s. m. ant. O mesmo que Elefante. Barr. Panegyr. 50,331. Ferr. Poem. Ecl. 7. Pint. Per. Hist. 2,1,1 v.


1813 Moraes

Alifánte. V. Elefante. Castanh. 3.173. e frequent.


1818 Diccger

Alifante, s. m. (ant.) Elefante.


1831 Moraes

Alifánte. V. Elefante. Castanh. 3.173. e frequent.


1836 Const

Alifante, ant. V. Elephante.


1845 DiccUniv

Alifante, (ant.) V. Elefante.


1858 Moraes

Alifànte. V. Elefante. Cast. 3. e frequ. e Barreiros.

A L I G A D O

1789 Moraes

Alligado, part. pass. de alligar,  cingido, avinculado, e quasi preso.  no fig. Alligado ás doutrinas. Origem infecta, f.417.


1793 Ac

Alligado, a. adj. Ligado, prezo, atado a outro. Do Lat. Alligatus. Morat. Tr. Unic. 13 As pareas, que juntamente sahem com a creatura alligadas no umbigo. Chag. Serm. Genuin. 8,193 Que succederá, senão que venha Satanás, e vos sepulte nas masmorras infernaes bem alligados? 

Met. Brit. Mon. 2,5. c.28 Dizião que os corpos humanos estavão segundo diversas partes alligados e pendentes de certos signos e planetas. M. Fernand. Alm. 1,1,4. n.10 A ignorancia está como alligada, e atada no coração do moço. M. Bern. Florest. 1,3,99,A Verás huma imagem coberta com huma purpura, onde tens alligada por más artes a alma de hum menino morto com violencia.


1813 Moraes

Alligádo, part. pass. de Alligar. Cingido, avinculado, e quasi preso. §. no fig. "Alligado ás doutrinas." Origem infecta, f.417.


1818 Diccger

Aligado, a, adj. ligado. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alligádo, part. pass. de Alligar. Cingido, avinculado, e quasi preso. §. no fig. "Alligado ás doutrinas." Origem infecta, f.417.


1836 Const

Alligado, p. p. sup. de Alligar-se, e adj., cingido, mui ligado, avinculado, fortemente affecto, aferrado: - a doutrinas, a partido.


1845 DiccUniv

Alligado, p. p. de alligar, e adj. (p. us.) preso, atado a outro; fortemente affecto, aferrado. V. Ligado. § lat. alligatus.


1858 Moraes

Alligádo, p. p. de Alligar. Cingido, avinculado, e quasi preso. §.  fig. "Alligado ás doutrinas." Origem infecta, f.417.

A L I G A R

1789 Moraes

Alligar-se, v. recipr. fazer liga, alliança, causa commua com outrem. "alligar-se a alguem." Edital do S. Officio, 7. de Julho de 769.


1806 NovDicc

Alligar, v. a. V. Ligar.


1813 Moraes

Alligár-se, v. recipr. Fazer liga, alliança, causa commua com outrem. "alligar-se a alguem." Edital do S. Officio, 7. de Julho de 1769.


1818 Diccger

Alligar-se, v. n. (p. uz.) fazer liga, aliança.


1831 Moraes

Alligár-se, v. recipr. Fazer liga, alliança, causa commua com outrem. "alligar-se a alguem." Edital do S. Officio, . de Julho de 1769.


1836 Const

Alligar-se, v. r. (a pref. e ligar-se), ligar-se a alguem, confederar-se, fazer causa commum com alguem; cingir-se, aferrar-se a doutrina, partido, etc.


1845 DiccUniv

Alligar, v. a (p. us.) ligar, -se, v. r. fazer liga, alliança com outrem; cingir-se a doutrina, partido, etc.


1858 Moraes

Alligár, v. a. Ligar, prender uma cousa á outra. §. Juntar, unir, associar. B. Flor. 2. P. 201.  Alligár-se, v. r. Fazer liga, alliança, causa commum com outrem; "alligar-se a alguem." Edital do Santo Officio, 7. de Julho,  1769.

A L I G Á T O R

1818 Diccger

Alligator, s. m. (H. N.) crocodilo da America.


1845 DiccUniv

Alligátor, s. m. crocodilo da America. V. Jacaré.


1858 Moraes

Alligátor, V. Jacaré.

Á - L I G E I R A

1793 Ac

Á ligeira. fórm. adv. Vej. Ligeiro.


1818 Diccger

Á ligeira, form. V. Ligeiro.


1845 DiccUniv

Á ligeira, (loc. adv.)V. Ligeiro.

A L I G E I R A D O

1789 Moraes

Aligeirádo, part. pass. de Aligeirar.


1793 Ac

Aligeirado, a. p. p. de Aligeirar. Galv. de Andrad. Art. 1,14. M. Bern. Parais. 13.


1813 Moraes

Aligeirádo, part. pass. de Aligeirar.


1818 Diccger

Aligeirado, a, p. p. de aligeirar.


1831 Moraes

Aligeirádo, part. pass. de Aligeirar.


1836 Const

Aligeirado, p. p. sup. de Aligeirar, e adj., tornado ligeiro, leve; representado como leve, ou menos grave, v. g. delicto, falta.


1845 DiccUniv

Aligeirado, p. p. de aligeirar, e adj. diminuido do peso, feito mais ligeiro; representado como menos grave.

A L I G E I R A R


1712 Bluteau

Aligeirar. Fazer mais ligeiro. Diminuir o peso. Alicujus rei Pondus minuere. No sentido moral diz Cicero Onus aliquâ ex parte allevare. Falla em aliviar huma pena, hum trabalho. O dote da agilidade não sò Aligeira, os corpos gloriosos, mas lhe tira todo o peso, Vieira, Tom. 9.18.

Aligeirarse de hum peso. Levare se aliquo onere. Cic. Lançaraõ ao mar as cousas de peso, para Aligeirar a Galeota. Vieira. Xavier acordado, pag. 290.


1771 Fonseca

Aligeirar, diminuir o pezo. Onus ex aliqua parte allevare. Cic.

Aligeirar-se de hum pezo, i. e. aliviar-se delle. Levare se aliquo onere. Cic. § Em outra signif. v. Apressar-se, accelerar-se.


1789 Moraes

Aligeirar, v. at. fazer ligeiro, descarregando§. -se: fazer-se ligeiro, mover-se depressa.


1793 Ac

Aligeirar. v. a. Fazer mais leve ou menos pezado. Vieir. Serm. 8,290 Lançárão ao mar todas as cousas de pezo, que podião aligeirar a galiota. M. Bern. Florest. 4,15,196 Claro está que cada huma destas cousas péza de per si, e todavia aligeirão a quem as leva o mais pezo, que as acompanha. 

Met. Alliviar, moderar, mitigar. Vieir. Serm. 5,1,7. n.32. O amor proprio sempre escusa e aligeira o que nos condemna. M. Bern. Florest. 1,2,47,B A sociedade nos trabalhos aligeira o pezo delles, como a singularidade os aggrava. 

Fazer ligeiro, destro ou habil em algum exercicio. Brit. de Lem. Abeced. 2,1,8 v E não sómente os exercicios erão nas armas, mas para os aligeirar, que mandassem bem suas pessoas. Pint. Pachec. Tr. 18 Pelo que quando se quer ajustar e aligeirar o cavallo de diante &c. Galv. de Andrad. Art. 1,15 Esta lição tem bom serviço para aligeirar os cavallos de diante, quando obrão pezados e rasteiros. 

Aligeirar o passo. Apressalo. F. de Mendoç. Serm. 2,164,19 Vião (os Serafins) a Isaias manchado de culpas, e era necessario aligeirar o passo, e o vôo pera o purificar. L. Brand. Medit. 1,2,67. p.413 O amor e ancias, com que caminhava, aligeirava os passos de maneira, que &c.


1806 NovDicc

Aligeirar, v. a. Fazer ligeiro, tirando o pezo.

Aligeirar-se, v. refl. Mover-se com ligeireza.


1813 Moraes

Aligeirár, v. at. Fazer ligeiro, descarregando. §. Representar como leve: v. g. aligeirar a culpa, o erro. Vieira. §. Aligeirar o corpo, no exercicio das armas; o cavallo no manejo. §. Aligeirar o passo; apressá-lo. §. -se: fazer-se ligeiro, mover-se depressa.


1818 Diccger

Aligeirar, v. a. fazer mais leve ou menos pezado. Met. alliviar, fazer destro - o passo, apressa-lo.


1831 Moraes

Aligeirár, v. at. Fazer ligeiro; talvez alijando carga, descarregando o navio, o carro tirado; e dos navios. Vieira, 10. f. 2. 91. id. 7. 18. não só as aligeira, mas lhe tira todo o peso (aos corpos). Para decermos ao valle  o mesmo pezo do corpo nos ajuda, aligeira, e move. Vieira. §. Representar como leve: v. g. „aligeirar a culpa, o erro. Vieira. §. Aligeirar o corpo, no exercicio das armas; o cavallo no manejo. §. Aligeirar o passo; apressá-lo. §. -se: fazer-se ligeiro, mover-se depressa.


1836 Const

Aligeirar, v. a.(a pref. ligeiro, ar des. inf.), fazer, tornar ligeiro, leve; diminuir a carga; tornar agil, lesto; fig. representar como leve, ou menos grave, v. g. - a culpa, o delicto, o crime, a falta, o erro. Exercitar, agilitar: - o corpo, no exercicio das armas, da dansa; - o cavallo, no manejo; - a tropa, tirar-lhe as mochilas ou diminuir-lhe o peso; - o passo, andar mais apressado. "Para descermos ao valle, o mesmo peso do corpo nos ajuda, aligeira e move." Vieira.

Aligeirar-se, v. r. Fazer-se ligeiro, mover-se de pressa, apressar-se; pôr-se á ligeira, desembaraçar-se de peso inutil, de bagagem.


1845 DiccUniv

Aligeirar, v. a. fazer mais leve ou menos pesado; diminuir a carga: tornar agil, lesto; representar como leve; (fig.) alliviar, moderar, mitigar; fazer ligeiro, destro ou habil em algum exercicio; - o passo, apressal-o. -se, v. r. alliviar-se do peso; apressar-se; pôr-se á ligeira; desembaraçar-se do peso inutil, de bagagem, etc. § a, pref., ligeiro, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Aligeirár, v. a. Fazer ligeiro, tornar mais leve, ou menos pesado;  talvez alijando carga, descarregando o navio, o carro. Vieir. 10. 290. Id. 9. 18. „não só as aligeira, mas lhe tira todo o peso (aos corpos)“ „para decermos ao valle  o mesmo peso do corpo nos ajuda, aligeira, e move“ Vieir. §. fig. Representar como leve, ou menos grave: v. g. aligeirar a culpa, o erro. Vieir 7. 33. 2. §. Fazer ligeiro, destro, ou habil: v. g. aligeirar o corpo no exercicio das armas; o cavallo no manejo. Galv. de Andr. tr. 18.  §. Aligeirar o passo; apressá-lo. §. -se: Fazer-se ligeiro, mover-se depressa.

A L Í G E R O

1712 Bluteau

Aligero, Alìgero. Azado. O que tem azas. He palavra latina, & usada dos Poetas. Alifer, ou Aliger, a, um. Virg. Plin. 

O Aligero Sillenio recolhendo. Ulyssea de Gabr. Per. Cant. 1. Oit. 18.


1734 Feyjo

Alîgero. o que tras azas. Ge breve.


1771 Fonseca

Aligero, ra, adj. que traz azas. Alifer. Ovid. Aliger, era, erum. Virg.


1781 Diccex

Alígero: O que tem azas.


1789 Moraes

Aligero, adj. poet. que tem azas. Ulis. e Naufr. de Sepulv. 88. v. ou 50. nov.ed.


1793 Ac

Aligero, a. adj. Poet. Que traz ou tem azas. Do Lat. Aliger. acc. na antepenult. Cort. R. Naufr. 2,30 Aligero e ligeiro, que voando Atraz deixava tudo já esquecido. Castr. Ulyss. 1,18 O aligero Cyllenio recolhendo Os Deoses na alta sala e luminosa. Barret. Eneid. 12,109 Conduzindo aos ninhos Loquazes os aligeros bichinhos.


1806 NovDicc

Aligero, adj. p. br. Que tem azas. Usado dos Poetas.


1813 Moraes

Alígero, adj. poet. Que tem azas. Uliss. e Naufr. de Sepulv. 88. v. ou 50. nov. Ed.


1818 Diccger

Aligero, a, adj. (Poe.) que traz ou tem azas.


1831 Moraes

Alígero, adj. poet. Que tem azas. Uliss. e Nauf. de Sepulv. 88. v. ou 50. nov. Ed. §. fig. Poet. „aligeros suspiros; o aligero rayo. „ coisa mui rapida nos seus movimentos; que se remonta rapido. „as aligeras preces ante o solio de Jeovah se humilhão deprecando, o que a rubida mão ameaçava.“


1836 Const

Aligero, a, adj. (pron. aligero; de aliger Lat. formado de alae, azas e gerere, levar), t. poet. que tem azas, dotado, munido de azas; fig. mui veloz, mui rapido, que vòa, v. g. aligero raio, aligeros suspiros; aligeras preces ante o solio de Jehovah.


1845 DiccUniv

Aligero, a, adj. (poet.) que traz ou tem azas; (fig.) mui veloz, mui rapido, que voa. § lat. aliger; de alae, azas, e gerere, levar.


1858 Moraes

Alígero, a, adj. poet. Que tem azas. Uliss. 1.18. e Nauf. de Sep. 88. v. ou 50. nov. ed. §. fig. poet. Aligeros suspiros; o aligero raio;  cousa mui rapida nos seus movimentos; que se remonta rapido: „as aligeras preces ante o solio de Jeovah se humilhão deprecando, o que a rubida mão ameaçava.“

A L I G U L A D A

1845 DiccUniv

Aligulada, adj. (bot.) corolla -, que pertence a um flosculo da flor composta: é monopétala. § lat. ligulata.


1858 Moraes

Aliguláda, adj. f. t. bot. Corolla -, a que pertence a um flosculo da flor compòsta: Brot. D.

A L I J A Ç Ã O

1845 DiccUniv

Alijação, s. f. (mar.) o acto de alijar.

A L I J A D O

1647 Pereira

+Alijada cousa. In mare iactus, a, um.


1712 Bluteau

Alijado. Cousa lançada ao mar para diminuir o demasiado peso da carga de hum navio. Mercancias alijadas. Merces in mare jactae, ou projectae. A fazenda jà lançada, jà Alijada. Vieira Tom. 2. 174.


1771 Fonseca

Alijado, da, adj. lançado ao mar. In mare jactus, a, um.


1789 Moraes

Alijado, part. pass. de alijar.


1793 Ac

Alijado, a. p. p. de Alijar. Luc. Vid. 5,20. Sover. Hist. 3,14. Sever. Notic. 7, 242.


1813 Moraes

Alijádo, part. pass. de Alijar.


1818 Diccger

Alijado, a, p. p. de alijar.


1831 Moraes

Alijádo, part. pass. de Alijar. Lucena


1836 Const

Alijado, p. p. sup. de Alijar, e adj., aligeirado, arrojado ao mar.


1845 DiccUniv

Alijado, p. p. de alijar, e adj. aligeirado; lançado ao mar.


1858 Moraes

Alijádo, p. p. de Alijar. Luc. 5. 20. 

A L I J A M E N T O

1562 Cardoso

Alijamento. Iactus, us.


1588 Ricci

Alijamento ...


1647 Pereira

+Alijamento. Proiectio mercium in mare.


1771 Fonseca

Alijamento ao mar. Mercium in mare projectio, onis, f.


1789 Moraes

Alijamento, s. m. acção de alijar, da carga.


1793 Ac

Alijamento. s. m. Acção e effeito de alijar. Barr. Dec. 3,7,3 Com este alijamento, que Tristão Vaz e outros fizerão &c. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 2 Acabados os quatorze dias de alijamento &c.


1806 NovDicc

Alijamento, s. m. Acçaõ de alijar.


1813 Moraes

Alijamènto, s. m. Acção de alijar, da carga, da gente de peleja, que se enxotou, de que se axorou o navio. B. 3.7.3.


1818 Diccger

Alijamento, s. m. acção e effeito de alijar.


1831 Moraes

Alijamènto, s. m. Acção de alijar, da carga, da gente de peleja, que se enxotou, de que se axorou o navio. B. 3.7.3. §. Coisa alijada ao mar, para despejo. §. f. „Visto isso são os colonos de vossos dominios despejos, e alijamento das cloacas da Metropole, e estão fora da protecção das leis!“


1845 DiccUniv

Alijamento, s. m. acção e effeito de alijar.


1858 Moraes

Alijamènto, s. m. Acção de alijar, da carga, da gente de peleja, que se enxotou, de que se axorou o navio. B. 3.7.3. §. Cousa alijada ao mar, para despejo. §. fig. „Visto isso são os colonos de vossos dominios despejos, e alijamento das cloacas da metropole, e

estão fora da protecção das leis!“ §. ant. Alojamento. Pina, Chr. Af. IV. f. 66. 4. 

A L I J A R

1562 Cardoso

Alijar ao mar. Iacio, is.


1588 Ricci

Alijar ao mar ...


1647 Pereira

+Alijar. Merces in mare jacere, proijcere.


1712 Bluteau

Alijar. Lançar fora do navio, Aliviar a nao da muita carga, lançando ao mar as mercancias. Levandae navis gratiâ facere jactum mercium; facere jacturam sarcinarum. Navem nimio, pressam onere levare. Que Alijou ao mar pag. 166. 

Te que Alijando os bens ao mar alcança De salvaçaõ certissima esperança. 

Insul. de Man. Thom. liv. 2. Oit. 28. 

Alija presto, Alija estão dizendo. 

Do Ceo a artelharia disparando. Insul. de Man. Thom. Liv. Oit. 90.


1734 Feyjo

Alijar. lançar ao mar o que vem no Navio; e naõ Alejar.


1767 Monte Carmelo

Alijar: Pleb. Emenda: aleijar. Alijar he lançar algûa coisa ao mar. Naut.


1771 Fonseca

Alijar, lançar as mercadorias ao mar. Merces in mare jacere, l. projicere. Mercium jacturam facere.


1773 Freire

Alijar não aliviar, o navio da muita carga, lançando-se ao mar, dizem os que bem fallam.


1789 Moraes

Alijar, v. at. lançar carga do navio ao mar, para ficar mais leve, boiante, desimpedido. §. Alijar a gente da náo; fazer sahir. Castanh. 1.181. §. f. Alijar os peccados, culpas; obter perdão, e livrar-se delles pela confissão. H. Naut. T. 2. §. Alijar o convez, ou outra parte da náo, e assim a náo; descarrega-la, despeja-la, lançando a carga ao mar. F. M. c.53. Arraes, 4.14. §. „Madeiros, que o rio traz, e alija ao mar; arroja. H. N. 2.410.


1793 Ac

Alijar. v. a. Marinh. Lançar fóra da embarcação ou ao mar a carga demasiada, para lhe alliviar o pezo prejudicial. Fazse por occasião de tormenta, de combate, &c. Reg. abs. ou alg. c. ao mar. Goes, Chr. de D. Man. 3,15 Achou hum náo delRei de Cambaia ... de que era Capitão hum parente delRei, por nome Alecão, que com a mesma tormenta alijára muita mercadoria. Cam. Lus. 6,73 Alija, disse o mestre rijamente, Alija tudo ao mar, não falte acordo. Cart. de Jap. 1,456,3 Começou a gritar, dizendo: alija, alija, que a gloriosa Virgem nossa Senhora nos ha de soccorrer. 

Met. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 4,4 Depois que alijou a matalotagem de seus fingimentos. Estaç. Antig. 25,2 Postoque não sabemos em que anno, mas seria em tempo de alguma tempestade, este mosteiro alijou as Freiras, como carga pezada e perigosa. Feo, Tr. Quadr. 2,47,3 Na Quaresma alijaste os peccados do carnal. 

Arremessar ou lançar de si com impeto alguma cousa. Barr. Dec. 2,3,10 Mas os Negros, aindaque alguns dos nossos começárão alijar as crianças, e alguma miseria do que trazião da aldêa, vinhão já tão furiosos, que &c. 

Com pron. pess. met. Desonerarse, descarregarse. Paiv. Serm. 2,169 Alijaivos dessas opiniões, dessas affeições, e onde quer, e como quer, vivereis quietos. 

Alijar. neutr. Alliviarse da carga, lançando fora ao mar alguma cousa. Das embarcações. Azur. Chr. 3,56 O Infante fela logo alijar (a náo) da mór parte da carga. Castanh. Hist. 3,35 E logo pareceo a Francisco Pantoja, que era alguma náo de Mouros, que alijava com tormenta.


1806 NovDicc

Alijar, v. a. Lançar carga ao mar para alliviar o navio. Fazer sahir do navio, fallando de gente. Despejar, desimpedir o navio, lançando ao mar o que peja, impede.


1813 Moraes

Alijár, v. at. Lançar carga do navio ao mar, para ficar mais leve, boyante, desimpedido. §. Alijar a gente da náo; fazer sahir. Castanh. 1.181. se alijarão Jonas ao mar. Feyo, Trat. 2. f.13. §. f. Alijar os peccados, culpas; obter perdão, e livrar-se delles pela Confissão. H. Naut. T. 2. §. Alijar o convez, ou outra parte da náo, e assim a náo; descarregá-la, despejá-la, lançando a carga ao mar. F. Mend. c.33. Arraes, 4.14. §. Madeiros, que o rio traz, e alija ao mar; arroja. H. N. 2.410. §. Descarregar-se, lançar de si: v. g. "alijar as crianças, e o que havião roubado." Barros, 2.3.9. §. Alijar a náo da carga; alevia-la della. Azurara. §. no fig. - se de opiniões; desfazer-se d'ellas. Paiva, Serm. Despejar-se desembaraçar-se de coisa que pesa. §. Alijar a Cidade de gente, &c. B. 3.7.4.


1818 Diccger

Alijar, v. a. (Mar.) lançar fóra da embarcação a carga demaziada, para lhe alliviar o pezo prejudicial. Met. das coizas: lançar de si com impeto alguma coiza -se, descarregar-se: alliviar-se da carga, das embarcações.


1831 Moraes

Alijár, v. at.  Descarregar o navio „alija (a náo de fretes) uma carga para tomar outra“ Ceita, Quadr. §. Fazè-lo mais leve, tirando-lhe parte da carga (do Franc. Alleger) Lançar carga do navio ao mar, para ficar mais leve, boyante, desimpedido, e ligeiro. §. Alijar a gente da náo; fazer sahir. Castanhed. 1.181. „alijárão Jonas ao mar.“ Feyo, Trat. 2. f.13. §. f. Alijar os peccados, culpas; obter perdão, e livrar-se delles pela Confissão. Hist. Naut. T. 2. §. Alijar o convez, ou outra parte da náo, e assim a náo; descarregá-la, despejá-la, lançando a carga ao mar. F. Mend. c.33. Arraes, 4.14. §. „Madeiros, que o rio traz, e alija ao mar“ arroja, e lança róla ao mar, á margem. H. N. 2. 410. §. Descarregar-se, lançar de si: v. g. "alijar as crianças, e o que havião roubado." Barros, 2. 3. 9. §. Alijar a náo da carga; aleviá-la della. Azurara. §. no fig. - se de opiniões; desfazer-se d'ellas. Paiva, Serm. §.Despejar-se, desembaraçar-se de coisa que pesa. §. Alijar a Cidade de gente, etc. B. 3.7.4. da superflua em tempo de guerra, e que peja, e peza á despeza de viveres „os Romanos alijavão Roma, e ... Lançando a gente superflua pera as colonias; e o mesmo fazião os Gregos“. 


1836 Const

Alijar, v. a. (do fr. alléger, aligeirar, descarregar, tirar parte da carga de pessoa, besta, ou vehiculo), lançar ao mar parte da carga do navio para o aligeirar, quando faz agua ou não pode navegar bem por mui empachado; lançar ao mar (pessoa ou cousa); despejar; arrojar. "Madeiros que o rio alija ao mar." - a cidade de gente, deitar fóra a gente superflua, em tempo de guerra; - a nao de gente, fazer sahir parte da guarnição ou dos passageiros.

Alijar-se, v. r. fig. p. us. desfazer-se, desembaraçar-se de cousa que pesa, v. g. - de peccados, de culpas.


1845 DiccUniv

Alijar, v. a. (mar.) lançar fóra da embarcação ou ao mar a carga demasiada para lhe alliviar o peso prejudicial; fazer sahir do navio a gente; (fig.) deitar fóra, abandonar; arremessar ou lançar se si com impeto alguma cousa. - v. n. alliviar-se da carga, lançando fóra ao mar alguma cousa. -se, v. r. (id.) desonerar-se; descarregar-se. § fr. allèger, aligeirar, tirar parte da carga.


1858 Moraes

Alijár, v. a. (do fr. alléger, alliviar, diminuindo parte do peso, ou carga)  Descarregar o navio: „alija (a náo de fretes) uma carga para tomar outra“ Ceita, Quadr. §. Fazer mais leve, tirando parte da carga: v. g. alijar a náo da carga; aliviá-la d’ella. Azur. Chr. 3. 56.  §. Lançar ao mar parte da carga de um navio, ou toda  para ficar mais leve, desimpedido, boiante : „alijárão Jonas ao mar“ Feo. Tr. 2. F. 15. „tempestade que a obrigou a alijar ao mar quanto trazião“ Vieir. 10. 261.  Lus. 6. 72. §. Alijar a gente da náo; fazer saír. Cast. 1. C. 93. §. Alijar a cidade da gente, etc. B. 3.7.4. da superflua em tempo de guerra, e que pésa,  á despeza de viveres  §. fig. Alijar os peccados, culpas; obter perdão, ou livrar-se d’elles pela confissão. H. N. T. 2. §. „Madeiros, que o rio traz, e alija ao mar“ arroja e lança,  róla ao mar, á margem. H. N. 2.410. §. Descarregar-se, lançar de si:  "os nossos começaram alijar as crianças, e o que traziam da aldea" Barros, 2.3.9. §. Fig. -se, v. r. Alliviar-se:  . - se de opiniões; de affeições; desfazer-se d'ellas. Paiva, S. 2. 169.  §. Despejar-se, desembaraçar-se de cousa que pesa. 

A L I J O


1858 Moraes 

+Alíjo, s. m. Alijamento. §. Barco pequeno que segue um grande para receber a carga que este alija.

A L I L E A N O S

1845 DiccUniv

Alileanos, s. m. pl. povos da Arabia Feliz que preferião os metaes ao ouro que entre elles abundava.

A L I M A L


1767 Monte Carmelo

Alimal: Pleb. Emenda: animál.

A L I M Ã O

1845 DiccUniv

Alimão, ou Alimo, s. m. (bot.) uma herva contra a fome. § lat. alimon, nis; alimos, i.

A L I M Á R I A

1562 Cardoso

Alimaria. Fera, ae

Alimaria brava. Beliva, ae.

Alimaria mansa. Cicur, ris.


1588 Ricci

Alimaria ...

Alimaria brava ..

Alimaria mança ...


1611 Barbosa

Alimaria. Bellua, ae, Cic. Mario lib. 7. epist. 1.

Alimaria muyto grande. Immanis bellua, Cic. 4. Academ.

Alimaria mansa. Bellua cicur. Bellua mansuefacta, vel mansueta.

Alimaria brava. Fera bellua, Cice. 2. de Natur. Deorum. 11. ?


1647 Pereira

Alimaria. Bestia, ae.

Alimaria brava. Bellua, ae.

Alimaria mansa. Cicur, uris.


1712 Bluteau

Alimaria, Alimâria. Vid. Animal. Joaõ de Barros em muitos lugares das suas Decadas diz Alimaria. Tambem usa Camoens da palavra Alimaria, no canto 5. Oit. 21. aonde diz. 

Qual roxa sanguesuga se veria 

Nos beiços da Alimaria, que imprudente 

Bebendo a recolheo na fonte fria 

Fartar co sangue alheo a sede ardente.

Mas o seu discreto commentador Manoel de Faria, para que ninguem estranhasse em hum Poema Heroico huma palavra, taõ pouco Epica, como Alimaria se prevenio contra a censura dos Criticos, dizendo no commento da ditta outava, que Alimaria não he qualquer animal, senaõ dos grandes, & o que em latim he Armentum, & em castelhano antigo Alimaña, & juntamente acrecenta, que o Poeta usara aqui desta palavra com particular attençaõ a esta especie de Animaes, que naõ tem tanta habilidade como as outras para saber evitar aquelle dano. Segundo Cobarruvias no seu Thesouro, em Castella chamão os Rusticos Alimaña aos Animaes, que elles criaõ em suas casas, & acrecenta este mesmo Autor, que neste sentido Alemaña se deriva do verbo latino Alere, que he alimentar, & criar. Donde se colhe [Emenda 1726: se colhe que nem] nem Alemaña em Castelhano, nem Alimaria em Portuguez saõ palavras taõ improprias, como a algum Critico poderiaõ parecer.


1734 Feyjo

Alimária. he palavra por abuso de Animária; porque ninguem diz Alimal, mas Animal. - E se Joaõ de Barros nas Décadas, e Camões nos Cantos usárão da palavra Alimaria, foi mais por ser esta a pronunciaçaõ do vulgo, que a propriedade da palavra.


1771 Fonseca

Alimaria. v. Animal.


1773 Freire

Alimaria posto que se ache em Barros, Camões e outros antigos de igual auctoridade, não se deve hoje dizer, mas animaria. Alimaria é mais erro crasso do que archaismo.


1789 Moraes

Alimaria, s. f. animalia, nome generico, que convém a toda a especie animal brutal. Albuq. 1.24. umas alimarias mais pequenas que gasalas.


1793 Ac

Alimaria. s. f. antiq. Animal irracional, bruto. Albuq. Comm. 4,18 E deolhe dous alifantes, e huma alimaria, que se chama Ganda. A. Galv. Tr. 6 v Tornarão a matar a gente, alimarias, gados, &c. Cam. Lus. 4,70 Aves silvestres, feras, e alimarias.


1806 NovDicc

Alimaria, s. f. Nome generico de todos os brutos.


1813 Moraes

Alimária, s. f. Animalia, nome generico, que convém a toda a especie animal brutal. Albuq. 1.24. umas alimarias mais pequenas que gaselas.


1818 Diccger

Alimaria, s. f. (ant.) animal irracionavel.


1831 Moraes

Alimária, s. f. Animalia, nome generico, que convém a toda a especie animal brutal. Albuq. 1.24. umas alimarias mais pequenas que gazelas.


1836 Const

Alimaria, s. f. (corrupção de animalia, do pl. Lat. de animal), ant. nome generico de qualquer animal. "Humas alimarias mais pequenas que gazelas." Albuquerque, t. 24. A cada passo se encontra nos autores antigos. Hoje só o vulgo diz alimaria por animal.


1845 DiccUniv

Alimaria, s. f. (ant.) animal irracional, bruto. § corrupção de animalia, pl. do lat. animal.


1858 Moraes

Alimária, s. f. p. us. Animalia, nome generico, que convèm a toda a especie animal brutal. Albuq. 1.24. „umas alimarias mais pequenas que gazelas.“

A L I M A R I A Z I N H A

1793 Ac

Alimariazinha. s. f. antiq. dim. de Alimaria. Sabell. Eneid. 2,7,104.


1818 Diccger

Alimariazinha, s. f. (ant.) dim. de alimaria.


1831 Moraes

Alimariazínha. s. f. ant. dim. de Alimaria. Sabell. Eneida 2,7,104.


1836 Const

Alimariazinha, s. f. dim. de Alimaria.


1845 DiccUniv

Alimariazinha, s. f. (ant.) dim. de alimaria.

A L I M E N T A Ç Ã O

1793 Ac

Alimentação. s. f. pouc. us. Acção e effeito de alimentar. Sover. Hist. 2,16 Os animaes tem de homem (serem) sensitivos, e as arvores o viverem, e crecerem, dilataremse por interior alimentação.


1813 Moraes

Alimentação, s. f. O acto de alimentar: dizemos alimento.


1818 Diccger

Alimentação, s. f. (p. uz.) acção e effeito de alimentar.


1831 Moraes

Alimentação, s. f. O acto de alimentar: dizemos alimento.


1836 Const

Alimentação, s. f. verb., o acto de alimentar.


1845 DiccUniv

Alimentação, s. f. (p. us.) acção e effeito de alimentar. V. Sustento.


1858 Moraes

Alimentação, s. f. O acto de alimentar: dizemos alimento.

A L I M E N T A D O


1647 Pereira

Alimentado. Alitus, a, um. Altus, a, um.


1712 Bluteau

Alimentado. O que tem tomado alimento. Nutritus, a, um. Ovid. & Sallust. Altus, a, um. Cic. Alitus, a, um. Valer. Maxim.


1771 Fonseca

Alimentado, da, adj. Alitus. Cic. Nutritus, a, um. Ovid.


1789 Moraes

Alimentádo, part. pass. de Alimentar.


1793 Ac

Alimentado, a. p. p. de Alimentar. Barr. Paneg. 73,339. Pint. Per. Hist. 1,25,203. Vieir. Cart. 1,39.


1813 Moraes

Alimentádo, part. pass. de Alimentar.


1818 Diccger

Alimentado, a, p. p. de alimentar.


1831 Moraes

Alimentádo, part. pass. de Alimentar.


1836 Const

Alimentado, p. p. sup. de Alimentar, e adj., a que se dá alimento, sustento; sustentado; fig. nutrido, v. g. o fogo.


1845 DiccUniv

Alimentado, p. p. de alimentar, e adj. que tomou alimento, a que se dá sustento; sustentado; (fig.) nutrido, v. g. o fogo.

A L I M E N T A L

1793 Ac

Alimental. adj. de huma term. pouc. us. Que alimenta. Hist. Trag. Marit. 2,376 De tão alimental fumo na sua opinião, nasce &c.


1813 Moraes

Alimental, adj. Que alimenta. Hist. Naut. fumo -.


1818 Diccger

Alimental, adj. dos 2 g. que alimenta.


1831 Moraes

Alimental, adj. Que alimenta. Hist. Naut. 2. 376.  fumo -.


1836 Const

Alimental, adj. 2. que alimenta.


1845 DiccUniv

Alimental, adj. dos 2 g. (p. us.) que alimenta.


1858 Moraes

Alimentál, adj. 2 g. Que alimenta. H. N. 2. 376. „fumo -„

A L I M E N T A R

1562 Cardoso

Alimentar. Alo, is.


1588 Ricci

Alimentar ...


1611 Barbosa

Alimentar. Alo, is, alui, alitum. pen. cor. Cic. 1. Tuscul. 

Sustento, as, frequentativum à sustineo, Cic. Figulo lib. 4. epist. 13. 

Dare, vel praebere cibaria, Cic. Attic. lib. 6. & pro Rosc. Ame. 

Sustineo, sustines, pen. cor. Virg. 2. Georg. Liv. Milites fluviatili pisce, & herbis sustinebantur.

Alimentarse. Ali: sustineri, Cic. 5. Verr. 

Sustentare se, Cic. Terentiae, li, 14, epist. 4.

Differentiam inter alimenta, & cibaria ponit lex 6. D. de alimen. & cib. & l. 21. D. cod.


1647 Pereira

Alimentar. Alo, is. Sustineo, es.


1712 Bluteau

Alimentar. Nutrir, sustentar a vida. Nutrire (trio, trivi, tritum.) com accusat. Juvenal. Alere (lo, lui, altum, ou Alitum) Com accusativ. Cic. 

Os homens se alimentaõ com elle. In cibo est homini. Plinio fallando em certo manjar.


1734 Feyjo

Alimentar. Erro: Alementar.


1771 Fonseca

Alimentar alguem. Aliquem nutrire. Sall. alere. Alicui cibos suppeditare. Cic.


1789 Moraes

Alimentár, v. at. dar alimento, sustentar, nutrir. §. f. Cevar v. g. „alimentar o fogo da discordia.


1793 Ac

Alimentar. v. a. Manter, sustentar, dar alimento. Leao, Chr. de D. Sanch. I. 61 O qual tomou por officio pedir per sua propria pessoa esmólas pera ... alimentar os pobres, &c. Sous. Vid. 1,13 Tirando huma pequena porção, com que alimentava sua pessoa e casa. Sous. de Mac. Ev. 1,44,227. n.13 Muitos só por ostentação sustentão mais creados do que podem, e alimentão inimigos. 

Subministrar a alguma pessoa o necessario para a sua subsistencia e tratamento. A. de Vasc. Anj. 2,4,2. part.1. p.17 O irmão morgado, e primogenito em todo o direito tem obrigação de alimentar e honrar aos menores. Freir. Vid. 2,6 Insensiveis e ingratos estamos alimentando os homicidas de nosso Monarca em nossa mesma casa. 

Nutrir, dar substancia com cousas comestiveis ao corpo, particularmente quando debilitado. Sous. Hist. 2,4,16 E em toda a noite não quiz levar nenhuma outra substancia, nem outra cousa, das com que nos dias atraz a hião alimentando. L. Alv. Serm. 3,5,1. n.1 Bemaventurado o ventre, que vos trouxe dentro em si nove mezes, e os peitos, que vos alimentárão. Vieir. Serm. 9. do Ros. 15,2,208 O que alimenta, nutre, augmenta, e dá forças e vigor ao vivente, não he o comer, que elle toma na bocca, e recebe dentro de si, senão o que digere. 

Dar fomento e vigor a alguma cousa, que necessita para crescer ou conservarse de algum succo, substancia, &c. Avell. Report. 3,31 Os ventos temperão o ar e a terra, causão chuva, alimentão os semeados e fructos das arvores. Gavi, Cerc. 17,74 Mas deitavão muita polvora solta pera alimentar o fogo. Sous. Hist. 2,1,22 O licor da vide, como se fora de oliveira, alimentou a candéa com tão boa luz e claridade &c. 

Met. Sous. de Mac. Ev. 1,27,139. n.6 Em cuja casa se alimenta a injustiça. Pint. Rib. Lustr. 2,80 A emulação da virtude alimentase com o exemplo da honra alhêa. Alv. da Cunh. Escól. 10,5 Como alimentarão os affectos de filhos para quem se lhes mostra inimigo, e não pai?


1806 NovDicc

Alimentar, v. a. Sustentar, dar alimento.

Alimentar-se, v. refl. Tomar alimento.


1813 Moraes

Alimentár, v. at. Dar alimento, sustentar, nutrir. no fig. a agua alimenta as plantas, a lenha o fogo. §. f. Cevar: v. g. alimentar o fogo da discordia.


1818 Diccger

Alimentar, v. a. dar alimento: subministrar a uma pessoa o que necessita: nutrir, do corpo; dar vigor a uma coiza. Met. tem var. sign. (Med.) os humores alimentam a febre.


1831 Moraes

Alimentár, v. at. Dar alimento, sustentar, nutrir. no fig. a agua alimenta as plantas, a lenha o fogo. §. f. Cevar: v. g. alimentar o fogo da discordia.


1833 Fonseca

Alimentar, nutrir, sustentar - cevar.


1836 Const

Alimentar, v. a. (alimento, ar des. inf.), dar alimento, sustento, sustentar, nutrir, cevar. A agua alimenta as plantas, a lenha o fogo, a industria o estado. As louças pertenções dos partidos alimentão o fogo da discordia, nutrem.


1845 DiccUniv

Alimentar, v. a. manter, sustentar, dar alimento; subministrar a alguma pessoa o necessario para a sua subsistencia e tratamento; nutrir, dar substancia com cousas comestiveis ao corpo, particularmente quando debilitado; dar fomento, e vigiar alguma cousa que necessita, para crescer ou conservar-se, de algum succo, substancia, etc.; (fig.) entreter, fazer que dure, v. g. - o fogo da discordia. Se a transformação de um systema se faz de maneira, que accrescentendo novos elementos aos antigos, as leis do novo systema resultante são sempre identicas com as do precedente, diz-se que este se alimentou d'aquelles novos elementos. - Na medicina tambem se diz figuradamente que os humores alimentão a febre. - Emprega-se igualmente na accepção reciproca. § alimento, ar, des. do infinito lat. nutrire, alere.

Alimentares, adj. pl. (bot.) plantas -, que fornecem alimento aos homens por meio de suas raizes, e sobreraizes. § lat. alimentariae.


1858 Moraes

Alimentár. adj. 2. g. V. Alimentario, e Alimentoso. Brot. C. 

Alimentár, v. a. Dar alimento, sustentar, nutrir.V. do Arc. 1. 13.  no fig. a agua alimenta as plantas, a lenha - o fogo. §. fig. Cevar: v. g. alimentar o fogo da discordia. §. Alimentar-se, v. r. Nutrir-se, tomar alimento; e no fig. alimentar-se o lume, a guerra civil, etc. 

(Alimentar, Nutrir, Sustentar, Syn.) Alimentar é provèr alguem, ou alguma cousa dos alimentos que servem para a sua nutrição. Nutrir quer dizer entreter immediatamente a substancia dos corpos vivos. Sustentar significa provèr dos alimentos precisamente indispensaveis á vida; acudir ás necessidades urgentes e rigorosas.

A L I M E N T Á R I O

1712 Bluteau

Alimentario, Alimentário. (Termo de Medico). O que se forma de alimentos, como os humores, que os medicos chamaõ alimentarios. Alimentarius, a, um. Caes. ad Cic.


1793 Ac

Alimentario,a. adj. O que se compõe de alimentos. Blut. Vocab.


1813 Moraes

Alimentário, adj. Que se cõpõi de alimento.


1818 Diccger

Alimentario, a, adj. o que se compõe de alimentos, ou pertence a elles. - (For.) destinado para os alimentos: v. g. pensão. Planta - (Bot.) que fornece alimento por meio de suas raizes. Conducto - (Anat.) por onde passam os alimentos.


1831 Moraes

Alimentário, adj. Que se compõi de alimento. Blut. Vocab. §. Plantas - , substanciaes, alimentosas.


1836 Const

Alimentario, a, adj. (des. ário), que serve de ou he proprio para alimentar, alimentoso, v. g. plantas, raizes alimentarias. Pensão alimentaria, concedida para sustento de alguem.


1845 DiccUniv

Alimentario, a, adj. que se compõe de alimentos, ou pertencentes aos alimentos; (for.) destinado para os alimentos, v. g. pensão -; (anat.) conducto -, por onde passão os alimentos. § lat. alimentarius.


1858 Moraes

Alimentário, a, adj. Que se compõe de alimento. Blut.  §. Plantas - ; substanciáes, alimentosas.

A L I M E N T E I R O

1813 Moraes

Alimentèiro, s. m. ant. Officio entre os da Casa Real. Ined. 3.508. talvez errata por alinterneiro?


1818 Diccger

Alimenteiro, s. m. officio antigo da Caza Real.


1831 Moraes

Alimentèiro, s. m. ant. Officio entre os da Casa Real. Ined. 3.508. talvez errata por alinterneiro?


1836 Const

Alimenteiro, s. m. ant. Parece ter sido hum officio dos da casa real.


1845 DiccUniv

Alimenteiro, s. m. (ant.) officio da casa real.


1858 Moraes

Alimentèiro, s. m. ant. Officio  da casa real. Ined. 3.508. talvez errata por alinterneiro? V. Alinteiro. 

A L I M E N T Í C I O

1793 Ac

Alimenticio, a. adj. Med. Pertencente ao alimento. Madeir. Meth. 1,17,2 As quaes condições como faltem nas outras, são occasião de ser a terra mais cálida e secca, e de produzirem as arvores mais privadas de humidade pingue e alimenticia. Curv. Polyanth. 2,8,59. n.53 Destruidos os espiritos e vigor do cerebro, nem póde converter em boa substancia o humor alimenticio, que a natureza lhe manda para sua sustentação.


1813 Moraes

Alimentício, adj. Que alimenta: v. g. succo; partes -.


1818 Diccger

Alimenticio, a, adj. (Med.) pertencente ao alimento.


1831 Moraes

Alimentício, adj. Que alimenta: v. g. succo; partes -.


1836 Const

Alimenticio, a, adj. (des. icio), que alimenta, sustenta, nutre. Succos -, substancias -.


1845 DiccUniv

Alimenticio, a, adj. (med.) pertencente ao alimento; que nutre.


1858 Moraes

Alimentício, a, adj. Que alimenta: v. g. succo- ; partes -. Curvo. 

A L I M E N T O

1562 Cardoso

Alimento. Victus, us

Alimentos. Cibaria, orum. alimenta, orum.


1611 Barbosa

Alimentos. Alimentum, i, Cic. de Universi. - Cibaria, orum, Cice. 5. Verr. & pro Roscio Amerino.


1647 Pereira

Alimento. Alimentum, i. Cibaria, orum. Nutrimentum, i.


1712 Bluteau

Alimento. Aquillo, que recebido, & cosido no estomago farta a fome, & sustenta a vida. Alimentum, i. Neut. Cibus, i. Masc. Pabulum, i. Neut. Cicero em varios lugares. O mesmo Cicero usa de Nutrimentum no sentido metaphorico, & Plinio Historiador no sentido natural. - A terra, como mãy, nos dà alimentos. Terra, ut mater, cibos suppeditat. Cic. - dar alimentos a alguem. Praebere, ou dare cibaria alicui. Cic. - Dar alimentos. Dar o necessario para o sustento da vida, como fazem os Pays aos filhos familias, &c. Ea, quae sunt ad victum necessaria, suppeditare. Ex Cic. Pode o filho familias pedir Alimentos a seu Pay, que lhe de segundo a faculdade de seu patrimonio. liv. 3. da Orden. Tit. 9. §. 4.

Alimento. No sentido metaphorico, ou moral. Cousa que serve para conservar, & fomentar, & sustentar a essencia, & natureza de outra. Cibus, i. Masc. Neste sentido diz Cicero. Cibus humanitatis. Alimento da humanidade. Mali cibus. Alimento do mal. Idem. 

A contemplaçaõ he o alimento natural da alma. Est animorum, ingeniorumque naturale quasi pabulum, consideratio contemplatioque. Cic. Alimento do fogo. Ignis esca. ae. Fem. Tit. Liv. Tronco inutil, que não serve jà mais, que para Alimento de chamas. Obras [Emenda 1726: Obras, Chagas] Espirit. Tom. 2. pag.410.


1734 Feyjo

Alimento, e Alimentos.


1771 Fonseca

Alimento. Alimentum. Nutrimentum. Pabulum, i, n. Cibus, i. m. Esca, ae, f. Cic. Não ter outro alimento, senão o da caça. Alimenta arcu expedire. Liv. (quando se usa das flexas). A contemplação he o alimento natural da alma, e do espirito. Est animorum ingeniorumque naturale quasi pabulum consideratio contemplatioque. Cic. A lenha he o alimento do fogo. Nutrimentum ignis lignum. Val. Max. Esca ignis lignum. Liv. § No pl. Cibaria. Alimenta, orum, n. pl. Cic. Dar alimentos a alguem. Alicui cibaria dare, l. praebere, cibos suppeditare. Cic. alimenta suggerere. Ovid. Ea, quae ad victum sunt necessaria, suppeditare. Cic.


1789 Moraes

Alimènto, s. m. tudo o que se toma pola boca, e se digere para nutrir o corpo animal. §. Cévo: v. g. „a lenha he alimento do fogo, que o conserva. §. fig. „as lagrimas são alimento dos tristes, a contemplação, meditação he alimento da alma; i. e, pasto, no fig. §. Alimentos,  jurid. casa, vestidos, comida, e outras despezas tão necessarias.


1793 Ac

Alimento. s. m. Mantimento, sustento, todo o genero de comestivel, que se recebe no estomago, para que digerido nutra e sustente o corpo. Do Lat. Alimentum. Arr. Dial. 2,9 O que tem valente estamago, nenhum alimento rejeita. Sous. Vid. 1,17 Não era só pera buscarem o alimento pera o corpo. Vieir. Serm. 9. do Ros. 15,1,204 Chega finalmente áquella officina universal, onde se recebe o alimento, e convertido em sangue se reparte por todo o corpo. 

Tudo, que nutre e dá substancia, ou serve para fazer crescer ou conservar alguma cousa. Arr. Dial. 4,7 E sobre tudo isto affirma ter visto com seus olhos huma mulher, que em sua mocidade se sustentára té os dez annos de idade com este mesmo alimento, que trazemos em proverbio ser só dos camelões. Sous. Hist. 1,2,24 Segundo (milagre) arder outro tanto tempo hum pedaço de vêla, que não tinha alimento pera duas horas. Freir. Vid. 1,64 Os soldados recolhião as mais preciosas (fazendas) e deixavão as outras como para alimento do fogo, com que se havia abrazar a Cidade. 

Met. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,26,217. col.1 Naquelle o cibo da morte estava pendendo, neste está o alimento da vida (o Santissimo Sacramento). Heit. Pint. Dial. 2,1,13 Mas estas cousas, posto que fossem grande alimento da fama, não o erão menos da inveja. Arr. Dial. 10,73 He (o peccado) o alimento e pasto da morte.

Alimentos. pl. Aquella quantia, que se dá a alguem em dinheiro para sua subsistencia e tratamento, como os pais aos filhos, e os administradores dos morgados a seus irmãos, ou ao parente, que he immediato successor. Leão, Report. 4 v Alimentos não recebem compensação. Const. de Leir. 17,8 Os Pais são obrigados a dar alimentos a seus filhos menores em sua vida. Orden. de D. Pedr. 3,18,6 Outro si poderá (o Juiz) os feitos, que forem movidos sobre alimentos. 

Rendas destinadas á sustentação e subsistencia de alguem. Sous. Hist. 1,3,40 Eu desejo que o Convento de S. Domingos desta Cidade tenha sufficientes alimentos para poder sustentar o numero de Religiosos, que &c. Vill. Boas, Nobiliarch. 10 Costumavase em aquelle tempo assinar certa porção nas rendas dos Mosteiros aos descendentes dos fundadores delles para seus alimentos. Lem. de Afons. Comment. 42,13 Debaixo da palavra alimentos se comprehende não só o comer e beber, mas tambem a casa, em que se mora, a cama, o medico, e a roupa lavada.


1806 NovDicc

Alimento, s. m. Tudo o que se toma para nutrir o corpo, e se digere no estomago. No plur. (T. Jur.) Tudo o que he necessario para viver, vestidos, comida, casa, &c.


1813 Moraes

Alimènto, s. m. Tudo o que se toma pela boca, e se digere para nutrir o corpo animal. §. Cevo: v. g. a lenha é alimento do fogo, que o conserva. um pedaço de vela, que não tinha alimento pera duas horas: i. é, não podia durar accesa, e cevar a luz. Souza, Hist. P. 1. L. 2. c.24. §. fig. as lagrimas são alimento dos tristes; a contemplação, meditação é alimento da alma; i. é, pasto, no fig. o peccado alimento da Morte. Arraes, 10.73. grandes feitos alimento da fama. H. Pinto: o Divinissimo Sacramento alimento da vida da alma. §. Alimentos, t. jurid. casa, vestidos, comida, e outras despesas tão necessarias.


1818 Diccger

Alimento, s. m. sustento, todo o genero de comestivel, que se recebe no estomago: fig. o que conserva alguma coiza: pl. quantia que se dá a alguem em dinheiro para sua subsistencia, dos filhos, Morgados cet. - rendas destinadas á sustentação de alguem.


1831 Moraes

Alimènto, s. m. Tudo o que se toma pela boca, e se digere para nutrir o corpo animal. §. Cevo: v. g. a lenha é alimento do fogo, que o conserva. „um pedaço de vela, que não tinha alimento pera duas horas“ i. é, não podia durar accesa, e cevar a luz. Sousa, Hist. P. 1. L. 2. c.24. §. fig. as lagrimas são alimento dos tristes; a contemplação, meditação é alimento da alma; i. é, pasto: no fig. „o peccado alimento da Morte.“ Arraes, 10. 73. „grandes feitos alimento da fama“ Heit. Pinto: „o Divinissimo Sacramento alimento da vida da alma.“ §. Alimentos, t. jurid. casa, vestidos, comida, e outras despezas tão necessarias.


1833 Fonseca

Alimento, mantimento, nutrimento, refeição, sustento - comer, iguaria, manjar.


1836 Const

Alimento, s. m. (Lat. alimentum, de alere, nutrir, e mentum, derivado de munitum, sup. de munio, ire, fortalecer), tudo o que se toma pela bocca e nutre o individuo; fig. pasto, tudo o que nutre, ceva, sustenta, dá força, vigor. A lenha he alimento do fogo. A meditação he - da alma. Grandes feitos sao - da fama. A miseria publica he - das revoluções.

Alimentos, pl. t. jur. despezas indispensaveis para o passadio, isto he, para comida, casa, fato, roupa, etc. Dar, conceder alimentos.


1845 DiccUniv

Alimento, s. m. mantimento, sustento, todo o genero de comestivel que se recebe no estomago para que, digerido, nutra o corpo, repare as forças perdidas, e o faça crescer até certos limites estabelecidos pela natureza; (fig.) tudo o que dá substancia, ou serve para a conservação e crescimento de alguma cousa, v. g. a lenha é o - do fogo; as sciencias são o - do espirito. - pl. aquella quantia que se dá a alguem para sua subsistencia e tratamento; rendas destinadas á sustentação de alguem. § gr. a, priv., e limôs, fome. lat. alimentum; de alere, nutrir, e mentum, derivado de monitum, supino de munio, ire, fortalecer.

Alimento, Nutrição, Subsistencia. O alimento tem a propriedade de nutrir, a nutrição é o seu effeito; a subsistencia o meio de subsistir.


1858 Moraes

Alimènto, s. m. (do Lat. alimentum; do Gr. a, priv. e limos, fome) Tudo o que se toma pela bocca, e se digere para nutrir o corpo animal. §. Cevo: v. g. a lenha é alimento do fogo, que o conserva: „um pedaço de vela, que não tinha alimento pera duas horas“ i. é, não podia durar accesa, e cevar a luz.  H. Dom. 1.  2. 24. §. fig. As lagrimas são alimento dos tristes; a contemplação, meditação é alimento da alma; i. é, pasto, „o peccado alimento da morte.“ Arr. 10. 73. „grandes feitos alimento da fama“ H. P. 21. 13.  „o Divinissimo Sacramento alimento da vida da alma.“  S. Coelho Chr. 2. p. 217.§. Alimentos;  t. jurid. casa, vestidos, comida, e outras despezas indispensaveis para o passadío.

A L I M E N T O S A M E N T E

1836 Const

Alimentosamente, adv. (mente suff.), desus. de modo nutriente.


1845 DiccUniv

Alimentosamente, adv. com muito sustento.

A L I M E N T O S O

1712 Bluteau

Alimentoso. Cousa que alimenta, que dà bom alimento. Manjar alimentoso. Multi, & boni succi cibus. O antigo Medico Celso usa dos Adjectivos valens, firmus, robustus com cibus, ou com Materia. Vejase o capitulo 18. do livro 2. aonde diz, Scire igitur oportet omnia legumina, quaeque ex frumentis panificia sunt generis valentissimi esse (valentissimum voco, in quo plurimum alimenti est.) Varro nesta mesma significaçaõ diz Neut.; & usa do comparativo alibilior mais alimentoso. Lac omnium rerum, quas cibi causa capimus liquentium, maximè alibile est, & id ovillum, inde caprinum. Varro lib. 2. cap. 11. Quer dizer, que de tudo o que tomamos para sustento da vida naõ há cousa mais alimentosa, que o leite de ovelha, & a baixo deste o de cabra. 

Manjar, que he pouco alimentoso. Cibus imbecilis, ou infirmus Cels. Imbecilae materiae cibus. Id. 

Quanto maior he o animal, mais alimentosas saõ as suas carnes. Quò maius quodque animal, eo robustior ex eo cibus est. Cels. 

Huma cousa he mais, ou menos alimentosa, que outra. Alia res aliâ, vel valentior, vel infirmior. Idem. 

Todo o animal de leite, ou que ainda està mamando, he menos alimentoso. Omne animal, si lactens est, minus alimenti praestat. Idem. Outras saõ substanciaes Alimentosas, como he vinho, leite, & os caldos. Luz da Medic. liv. 1. cap. 9. pag. 14.


1771 Fonseca

Alimentoso, sa, adj. v. Nutritivo.


1789 Moraes

Alimentoso, adj. que serve de nutrir, alimentar: v. g. „o succo, e parte - dos frutos.“


1793 Ac

Alimentoso,a. adj. Med. Nutritivo, que tem virtude de alimentar. Madeir. Meth. 1,17,3 E por ter muita humidade pingue alimentosa, he ordinario engordarem aquelles, que delle usão. Morat. Luz, 1,9 Outras (bebidas) são substanciaes, alimentosas, como he o vinho, leite, e os caldos. Grisl. Deseng. 3,7 Tem o lavrador, e o soldado pobre hum thesouro neste medicamento alimentoso.


1806 NovDicc

Alimentoso, adj. Que serve para alimentar.


1813 Moraes

Alimentòso, adj. Que serve de nutrir, alimentar: v. g. o succo, e parte - dos frutos.


1818 Diccger

Alimentozo, a, adj. (Med.) que tem virtude de alimentar.


1831 Moraes

Alimentòso, adj. Que serve de nutrir, alimentar: v. g. o succo, e parte - dos frutos.


1833 Fonseca

Alimentoso, nutritivo, substancial.


1836 Const

Alimentoso, a, adj. (des. oso), que tem propriedade nutritiva, que serve de alimento, nutritivo. Substancias alimentosas.


1845 DiccUniv

Alimentoso, a, adj. (med.) nutritivo, que tem a virtude de alimentar. § lat. alibilis.


1858 Moraes

Alimentòso, ósa, adj. (med.) Que tem virtude, ou propriedade de alimentar; nutritivo. Mad. Meth. 1. 17. 3. 

A L I M P A

1831 Moraes

Alimpa s. f. Limpa da monda, em agro, ou mata para as arvores crescerem. Alv. De 1804. „desbastes, ou alimpas“ 


1836 Const

Alimpa, s. f. (por alimpação), desbaste de mata ou de plantas; limpa, monda, córte de ramos superfluos.


1845 DiccUniv

Alimpa, s. f. desbate de mata, ou de plantas; limpa, monda, córte de ramos superfluos.


1858 Moraes

Alimpa, s. f. (é abreviatura de alimpação, que se não usa) Limpa da monda em agro; desbastes, corte de ramos superfluos nas matas para facilitar o crescimento das arvores. Alv. de 1804. „desbastes, ou alimpas“ §. Alimpas, pl. V. Rabeira. 

A L I M P A D E I R A

1712 Bluteau

Alimpadeira. (Termo de Colmeeiro.) Abelhas alimpadeiras. Saõ as que entraõ primeiro, que nenhumas a alimpar o sitio, para onde as outras hão de hir. Dellas, & da limpeza das colmeas diz Plinio, lib. 12. cap. 10. Aliae struunt, aliae poliunt. & mais abaixo no mesmo capit. Amoliuntur omnia è medio, nullaeque inter opera spurcitiae jacent. Quin & excrementa operantium intus, ne longius recedant, unum congesta in locum turbidis diebus, & operis otio aggerunt. Vid. Abelha.


1789 Moraes

Alimpadeira, adj. abelha -, que entra primeiro a limpar o sitio, por onde as outras hão-de entrar. §. S.  fem. de alimpador.


1793 Ac

Alimpadeiras. adj. (abelhas) Blut. Vocab. São as que vão primeiro que as demais alimpar o lugar para onde as outras hão de ir.


1813 Moraes

Alimpadeira, adj. Abelha -, que entra primeiro a limpar o sitio, por onde as outras hão-de entrar. §. fem. de Alimpador.


1818 Diccger

Alimpadeiras, adj. pl. diz-se das abelhas, que vão primeiro que as demais, alimpar o lugar para onde as outras hão de ir.


1831 Moraes

Alimpadeira, adj. Abelha -, que entra primeiro a limpar o sitio, por onde as outras hãode entrar. §. fem. de Alimpador. Blut. Vocab. 


1836 Const

Alimpadeira, adj. f. (des. eira), que alimpa. Abelha -, a que entra primeiro no cortiço a limpar o lugar por onde as outras hão-de entrar.


1845 DiccUniv

Alimpadeira, adj. f., que alimpa: diz-se da abelha, que vai primeiro que as demais alimpar o logar para onde as outras hão de ir. - f. de alimpador.


1858 Moraes

Alimpadeira, adj. f. Abelha -; a que entra primeiro a limpar o sitio, por onde as outras hão-de entrar. §. s. f. de Alimpador. Blut. 

A L I M P A D O

1647 Pereira

+Alimpada cousa. i. polida. Tersus, a, um.

+Alimpada cousa, i. limpa. Mundus, a, um.


1712 Bluteau

Alimpado. O que se alimpou. Mundatus, ou purgatus, a, um.

Alimpado. Cousa limpa. Vid. limpo.


1771 Fonseca

Alimpado, da, adj. Purgatus. Mundatus. Tersus, a, um. Cic. v. Limpo.


1789 Moraes

Alimpado, part. pass. de alimpar, usa-se com os auxiliares ter, haver.


1793 Ac

Alimpado, a. ant. p. p. de Alimpar. Gil Vic. Obr. 239 v. D. Fr. Br. de Barr. Espelh. 3,2. Gran. Comp. 3,6.


1813 Moraes

Alimpádo, part. pass. de Alimpar. Usa-se com os auxiliares ter, haver.


1818 Diccger

Alimpado, a, p. p. de alimpar.


1831 Moraes

Alimpádo, part. pass. de Alimpar. Usa-se com os auxiliares ter, haver: está limpo. 


1836 Const

Alimpado, p. p. sup. de Alimpar, e adj., feito limpo. Usa-se com os auxiliares haver, ter. Dizemos está limpo, e não alimpado. V. Limpo.


1845 DiccUniv

Alimpado, p. p. de alimpar, e adj. que se alimpou.


1858 Moraes

Alimpádo, p. p. de Alimpar. Usa-se com os auxiliares ter, haver: Gil Vic. 3. 268. 

A L I M P A D O R

1562 Cardoso

Alimpador. Repurgator, oris.

Alimpador de dentes. Dentiscalpium.

Alimpador deste modo. Expiator, oris, lustrator.


1588 Ricci

Alimpador de dentes ...


1611 Barbosa

Alimpador de dentes. Dentiscalpium, ii, Martis. lib. 7. & 14.

Alimpador das orelhas. Auriscalpium, ii. Martis. in Apophoretis cap. 14.


1617 Minshev

Alimpador de privados, i. mundator latrinarius  H alimpiador de privados  L coprophorus (Gr.)  I nettatore di necessari  G nettoyer de retraits  A jakes-farmer.


1647 Pereira

+Alimpador. Mundator, oris.

Alimpador de dentes. Dentiscalpium, ii.

Alimpador das orelhas. Auriscalpium, ii.

+Alimpador da eira. Areator, oris.

+Alimpadora. Mundatrix, icis.


1771 Fonseca

Alimpador, m. ora, f. Purgator, oris, m. Apul. No fem. Mundatrix, icis, f. Firmic. - dos dentes. v. Esgaravatador.


1789 Moraes

Alimpador, s. m. o que alimpa. §. f. Paiva, Serm. 1.345. v. "alimpador de nossos peccados."


1793 Ac

Alimpador, ora. adj. ant. Que alimpa. Ort. Colloq. 36,142 v Nos nossos melões por serem abstersivos ou alimpadores e doces duvidão alguns &c. Leão, Descrip. 12 E tinha (a gentilidade) huma agoa, a que chamavão lustral, que quer dizer alimpadora.

Alimpador, s. m. ant. O que alimpa. Vit. Christ. 1,19,64 E he hum instrumento, que os alimpadores das messes tem nas eiras, com que alevantão ao vento o pão debulhado. Cout. Dec. 4,7,14 Alimpadores de ruas, e que levão as immundicias de casa fóra. - Met. Vit. Christ. 4,4,11 v E acceso em amor de ti, meu alimpador, seguramente e sem referta me chegue pera ti. Paiv. Serm. 1,345 v E assi quando nos manifestou o segredo da Santissima Trindade, manifestoua, como autor de nossa saude, remedeador de nossos males, justificador de nossas almas, e alimpador de nossos peccados. Fr. Th. de Jes. Trab. 1,7,152 Misericordiosissimo alimpador, e perdoador dos peccados. 

Alimpador de dentes ou das orelhas. Instrumento de os limpar ou esgravatar. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes. 

Artilh. Art. de Artilh. 36 Metterá a hastea do alimpador pela bocca da peça até onde entrar.


1806 NovDicc

Alimpador, -ora, ou -eira, m. f. Que alimpa. Alimpadeira diz-se da abelha, que alimpa o sitio por onde as outras devem entrar.


1813 Moraes

Alimpadòr, s. m. O que alimpa. §. f. Paiva, Serm. 1.345. v. "alimpador de nossos peccados." Instrumento de alimpar usado; v. g. no apurar o trigo; dos dentes e ouvidos, da peça d'artelharia. §. Coisa que alimpa. "agua lustral, que quer dizer alimpadora." Leão, Descripç. 12.


1818 Diccger

Alimpador, ora, adj. (ant.) que alimpa: s. m. (ant.) o que alimpa. Met. das coizas - de dentes ou das orelhas, instrumento de os limpar, ou esgravatar.


1831 Moraes

Alimpadòr, s. m. O que alimpa. §. f. Paiva, Serm. 1.345. v. "alimpador de nossos peccados." §. Instrumento de alimpar usado; v. g. no apurar o trigo; dos dentes e ouvidos, da peça d'artilharia. §. Coisa que alimpa. "agua lustral, que quer dizer alimpadora." Leão, Discr. 12.


1836 Const

Alimpador, s. m. verb., pessoa ou instrumento que alimpa; cousa que lava, alimpa, v. g. alimpador de nossos peccados.


1845 DiccUniv

Alimpador, s. m. (ant.) cousa que alimpa. - de dentes, ou das orelhas, instrumento de os alimpar ou esgaravatar. - adj. or, a, adj. (ant.) que alimpa.


1858 Moraes

Alimpadòr, s. m. O que alimpa.  V. Alimpadeira. §. fig. Paiva, S. 1. 345. v. "alimpador de nossos peccados." §. Instrumento de alimpar; usado  no apurar o trigo, dos dentes e ouvidos, da peça de artilharia, etc.  §. Alimpador, ora adj. Que alimpa. "agua lustral, que quer dizer alimpadora." Leão, Descr. 12.

A L I M P A D U R A

1562 Cardoso

Alimpadura de galinhas. Acus, eris.


1611 Barbosa

Alimpaduras de trigo. Acus, aceris, p. c. ge. neu. Acus, us, gen. fem. Colum. lib. a. c. 10. Durissimae quidem acus refectae,separataeque à cudentibus erunt.

Alimpaduras de ferro, ou de qualquer metal. Scoria, ae. Plin. lib. 33. cap. 4.


1647 Pereira

Alimpadura de trigo. Acus, eris. Excreta tritici.

+Alimpadura de milho, & painço. Appluda, ae.


1712 Bluteau

Alimpadura, Alimpadùra de trigo. Grança, ou palha, que fica do trigo, depois de limpo, & crivado. Acus, eris. Neut. Columel. lib. 8. Purgamentum frumenti. 

Alimpadura de milho, & painço. Appluda, ae. Fem. penult. long. Plin. lib. 18. cap. 10. Diz o Adagio vulgar, mais valem alimpaduras da minha Eira, que o trigo da Tulha alhea.


1771 Fonseca

Alimpadura do trigo. Acus, eris, n. Varr. Excretum. Excrementum, i, n. Col. Apluda, l. Appluda, ae, f. Plin. § Acção de alimpar. v. Alimpamento.


1789 Moraes

Alimpadura, s. f. acção de alimpar. §. O que se separa alimpando, como, v. g. a palha, grança, que se separa dos pães limpos: monda. §. fig. o que se regeita ao dar a ultima mão a alguma obra. V. Cartas, 2.376. tudo se vai em alimpaduras, e pouco he o que approvo para se impremir.


1793 Ac

Alimpadura. s. f. Gança ou palha, que fica do trigo, milho, cevada, painço, &c. depois de limpo, joeirado, ou escolhido. Usase as mais das vezes no pl. Fr. Marc. Vid. 6,10 Vendamos as alimpaduras do trigo. Heit. Pint. Dial. 2,2,9 A joeira tem por officio apartar as alimpaduras do trigo. Hist. Trag. Marit. 2,366 E assi a matão (a vacca) tambem para as gallinhas em lugar de alimpadura. 

Met. Vieir. Cart. 2,114. V. M. pela mercê, que faz aos meus borrões, me insta a que os dê á estampa, o que não póde ser sem os alimpar muito primeiro; e com a joeira não ser muito fina, tudo se me vai em alimpaduras. Chag. Serm. Genuin. Pratic. 4,414 Deitai fóra, Irmãos, essa alimpadura, escolhei para vossa alma o trigo estreme do Evangelho. 

Adag. (...) Alimpaduras do ferro ou de qualquer metal. O mesmo que Escoria. Barbos. Dict.


1806 NovDicc

Alimpadura, s. f. Acçaõ de alimpar. O que se separa, quando se alimpa. Commummente chamaõ alimpadura a grança, a palha que se separa do trigo para o alimpar, como fazem os moleiros, &c.


1813 Moraes

Alimpadúra, s. f. Acção de alimpar. §. O que se separa alimpando, como, v. g. a palha, grança, que se separa dos pães limpos: monda. §. fig. O que se regeita ao dar a ultima mão a alguma obra. Vieira, Cartas, 2.376. tudo se vai em alimpaduras, e pouco he o que approvo para se impremir.


1818 Diccger

Alimpadura, s. f. palha, que fica do trigo, cet., depois de joeirado: algumas vezes no pl. Met. das coizas - do metal, escoria.


1831 Moraes

Alimpadúra, s. f. Acção de alimpar. §. O que se separa alimpando, como, v. g. a palha, grança, que se separa dos pães limpos: monda. §. fig. O que se regeita ao dar a ultima mão a alguma obra. Vieira, Cartas, 2.376.“ tudo se vai em alimpaduras, e pouco he o que approvo para se impremir.“


1836 Const

Alimpadura, s. f. verb. (des. ura), acção de alimpar; aquillo que se separa de hum corpo para que fique limpo, v. g. a palha, grança dos pães; fig. o que se corta, supprime em obra litteraria ao dar-lhe a ultima correcção. "Tudo se vai em alimpaduras, e pouco he o que approvo para se imprimir." Vieira, Cartas, 2, 376.


1845 DiccUniv

Alimpadura, s. f. acção de alimpar; grança ou palha que fica do trigo, milho, cevada, painço etc. depois de limpo, joeirado, ou escolhido; monda. Usa-se as mais das vezes no pl. - do ferro, ou de qulaquer metal, o mesmo que escoria; (fig.) o que se regeita (ao apurar qualquer obra). 


1858 Moraes

Alimpadúra, s. f. Acção de alimpar. §. O que se separa alimpando, como,  a palha, grança, que se separa dos pães limpos; monda. Delic. Adag. p. 9.  §. fig. O que se regeita ao dar a ultima mão a alguma obra. Vieir. Cart. 2. 376.“ tudo se vai em alimpaduras, e pouco he o que approvo para se imprimir.“

A L I M P A M E N T O


1562 Cardoso

Alimpamento por sacrificio. Piaculum, i. expiatio, onis.


1588 Ricci

Alimpamento per sacrificiis ...


1611 Barbosa

Alimpamento por sacrificio. Expiatio, onis, Cic. lib. 1. de Legib. 

Piaculum, i, pen.  cor. Virg. 6. Aeneid. 

Piamen, piaminis, p. c. Ovi. 2 Fast. - Piamentum, i, Pli. lib. 25. c. 4. 

Expiamentum, i. Herodotus lib. 1.


1617 Minshev

Alimpamento: H alimpiadura  L abstercio  I tergimento  G torchement  A wiping.


1647 Pereira

Alimpamento. Mundatio, onis.

+Alimpamento, i. esfregadura. Detersio, onis.

Alimpamento por sacrificio. Piatio, onis. Expiatio, onis.


1771 Fonseca

Alimpamento, acção de alimpar. Purgatio, onis, f. Cic. - que se faz esfregando. Tersus, us, m. Apul. - por sacrificio. Expiatio. Cic. Piatio, onis, f. Plin.


1789 Moraes

Alimpamento, s. m. V. alimpadura. 


1793 Ac

Alimpamento. s. m. ant. Acção e effeito de alimpar. Pin. Chr. de D. Aff. IV. 48 Nem cumpria espaço pera o alimpamento de suas armas. Cathec. Rom. 111 Além disto Chrysostomo na oração, que fez aos baptizados, o chama alimpamento; porque pelo baptismo somos limpos do peccado original, para sermos nova creatura. Prov. da Hist. Gen. 3,4,161. p.340 E desque este alimpamento lhe houverem feito ao corpo &c.  

Met. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,18 E por alimpamento de sua consciencia. Vit. Christ. 1,17,55 O quinto (baptismo) he lavamento ou alimpamento das culpas actuaes. D. Cath. Inf. Regr. 1,1 E ajuntou a esta (lei) sacrificio pera alimpamento dos peccados.


1806 NovDicc

Alimpamento, s. m. Acçaõ de alimpar.


1813 Moraes

Alimpamènto, s. m. V. Alimpadura. A acção de alimpar. Ord. Af. 1.63.20. "Alimpamento do corpo;" em lavagem, e roupas lustrosas: das armas: fig. da consciencia. "Chrysostomo chama ao Baptismo alimpamento." Cathec. Rom. f.213. pelo baptismo somos limpos do peccado original para sermos nova criatura.


1818 Diccger

Alimpamento, s. m. (ant.) acção e effeito de alimpar. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alimpamènto, s. m. V. Alimpadura. A acção de alimpar. Ord. Af. 1.63.20. "Alimpamento do corpo;" em lavagem, e roupas lustrosas: das armas: fig. da consciencia. "Chrysostomo chama ao Baptismo alimpamento." Cathec. Rom. f.213. pelo baptismo somos limpos do peccado original para sermos nova criatura.


1836 Const

Alimpamento, s. m. verb. (mento suff.), acto de alimpar, limpeza.


1845 DiccUniv

Alimpamento, s. m. (ant.) acção e effeito de alimpar.


1858 Moraes

Alimpamènto, s. m. V. Alimpadura. Acção de alimpar. Ord. Af. 1. 63. 20. "alimpamento do corpo" em lavagem, e roupas lustrosas: - das armas. Pina. Chr. Af. IV. f. 46. 3.  fig.  - da consciencia: "Chrysostomo chama ao baptismo alimpamento" Cat. Rom. f. 213. pelo baptismo somos limpos do peccado original para sermos nova creatura.

A L I M P A R

1562 Cardoso

Alimpar. Tergo, is, repurgo, as.

Alimpar com sacrificio. Expio, as.


1588 Ricci

Alimpar ...


1606 Leão

Alimpar  de limpidus, a, um.


1611 Barbosa

Alimpar pão. Purgare, vel mundare frumentum.

Alimpar o pão ao vento. Ventilare frumentum, Plin. lib. 18. c.30.

Alimpar por sacrificio. Pio, as, Cice. pro Domo, & 2. de Legib. 

Expio, as. Ut, Expiare errata, Cic. de Arusp. respon. Expiare manes mortuorum, Cic. in Pison.


1613 Coll

Alimpar  Ang to make cleane  Esp limpiar  All reynigen  Fr nettoyer  Lat purgare.


1617 Minshev

Alimpar: H alimpiar quasi limpidum facere  L abstergere, ex abs & tergere  I nettare  G torcher à Lat. tergere, nettoier  A to wipe.

Alimpar: H espongiar  L prunicare  I pulire  G poncer, polir  A prunise.


1647 Pereira

+Alimpar lavando. Abluo, is. Diluo, is.

+Alimpar esfregando. Tergo, is. Abstergo, is. Detergeo, es.

+Alimpar varrendo. Purgo, as. Verro, is.

Alimpar sacrificando. Expio, as.

Alimpar o trigo na eira. Ventilo, as. Eventilo, as.

+Alimpar decotando. Computo, as. Puto, as.

+Alimpar de pedras. Elapido, as.

+Alimpar poindo. Expolio, is.


1712 Bluteau

Alimpar. Fazer limpo o que està sujo. Aliquid purgare, ou expurgare. Columel. Sordes abstergere. 

Alimpar o trigo na Eira. He levantar com forcados a palha ao ar, para que o vento a leve. Frumentum ventilare. Plin. Poderàs acrecentarlhe furcillis. Frumentum furcillis ejaculari in sublime, ut aliò grana suo pondere, aliò paleae ventorum vi ferantur. 

Alimpar hum campo de pedras. Agrum clapidare. Plin. 

Alimpar os dentes. Vid. Dentes. 

Alimpar as lagrimas. Lacrymas detergere, ou siccare. Ovid. Provera a Deos, que poderamos alimpar as suas lagrimas Utinam bis abstergere fletum possemus. Cic. 

Alimpar os sapatos. Extergere calceos. Plaut. 

Alimpar os caminhos de Ladroens. Itinera á grassatoribus tuta praestare. 

Alimpar o mar de piratas. Mare à Praedonibus, ou Piratis liberare. Mare à piraticis navibus vendicare. Esta frase he de Quinto Curtio. 

Alimpar. Termo da Festa dos Touros. Alimpar o corro. Circo, vel arenâ plebeculum [Emenda 1726: plebeculam] ejicere, exturbare. 

Alimpar os vallos às trincheiras. Lançar fora a gente, que as defende. Fossis, aggeribusque obsidentem militem vi depedere, detrudere, ejicere, ou fossas aggeresque defensoribus nudare. Cesar diz ubi circumjecta multitudine hominum totis moenibus, undique in murum lapides jaci caepti sunt, murusque defensoribus nudatus est, &c. 

Alimpar lavando, esfregando, decotando, varrendo, polindo. Vid. Lavar, esfregar, decotar, varrer, polir, &c.


1734 Feyjo

Alimpar.


1771 Fonseca

Alimpar alguma cousa. Aliquid expurgare. Col. purgare. Cic. mundare. Plin. - os vasos. Vasa mundare. Plin. eluere. Col. - o trigo. Frumentum expurgare. Col. - alguma cousa da immundicia. Aliquid a sordibus purgare. Cat. - os çapatos. Calceos extergere. Plaut. - huma ferida. Vulnus purgare. Plin. abstergere. Ter. - a terra das hervas. Terram ab herba graminibusque depurgare. Cat. - algum lugar de pedras. Locum dilapidare. Cic. - bem, ou diligentemente. Aliquid pertergere. Lucr. pertergere. Col. repurgare. Liv. expurgare. Col. - as arvores dos nós. Arbores abnodare, enodare. Col. - por sacrificio. v. Espiar. - o trigo, &c. v. Joeirar. - varrendo, lavando, esfregando, polindo, decotando, &c. v. Varrer, lavar, &c. Toma huma toalha, e alimpa as mãos. Linteum cape, tuque exterge tibi manus. Plaut.

Alimpar-se. Se tergere. Se abstergere. Se detergere. - do suor. Sibi sudorem abstergere. Plaut. § Em S. F. Alimpar-se do peccado, que se lhe impõe. v. Justificar-se.


1789 Moraes

Alimpar, v. at. separar a çugidade, immundicia, varrendo, escovando, esfregando, espanejando. §. f. Alimpar, decotando as arvores, separando v. g. a palha do trigo. §. Alimpar a suspeita, tirar. Pinheiro, 1.172. §. Alimpar; fazendo sahir a gente de algum sitio v. g. „alimpar o corro. §. - a Cidade de Ladrões“ Tempo de Agora, f.112. v. §. Alimpar a consciencia de culpas; expiá-las. §. - o campo de herva, com enchada, carpindo. §. - o mar de piratas, os caminhos, as ruas lamas. §. Alimpar alguma obra tira-la a limpo, dos borrões. V. Cartas, 1.46. §. Alimpar a fruta, n. c. Filod. Acto 2. sc.2. „he necessario que alimpeis como marmello, i. e, desenvolver-se da flor.  §. Alimpou o Céo; ficou sereno.


1793 Ac

Alimpar. v. a. ant. O mesmo que Limpar, que he ordinariamente como hoje se diz, e onde se devem buscar as differentes accepções, sem embargo de se haver constantemente escrito até o principio deste seculo Alimpar e não Limpar, e ainda presentemente se não deverá reprovar, escrevendose pelo primeiro modo. Barr. Dec. 1,3,1 Porque dizem elles que póde levar peçonha neste dedo, se antes o não alimparem neste modo. Cam. Lus. 4,22 Huns as armas alimpão e renovão. Heit. Pint. Dial. 1,1,4 O lodo lançado nos olhos, çujaos, e não os alimpa. 

Adag. (...)


1806 NovDicc

Alimpar, v. a. Separar a immundicia, a sujidade, tudo o que suja. Decotar fallando da arvore. Fazer sahir de algum sitio. Ficar sereno, fallando do tempo, &c. entaõ he v. n.


1813 Moraes

Alimpár, v. at. Separar a sugidade, immundicia, varrendo, escovando, esfregando, espanejando. §. f. Alimpar; decotando as arvores, separando, v. g. a palha do trigo. §. Alimpar a suspeita; tirar. Pinheiro, 1.172. §. Alimpar; fazendo sahir a gente de algum sitio: v. g. alimpar o corro. §. - a Cidade de ladrões. Tempo de Agora, f.112. v. §. Alimpar a consciencia de culpas; expiá-las. Alimpar a honra, calumniada, maculada. Ined. 1.367. "alimparia ante elRei sua honra." §. - o campo de herva, com enchada, carpindo. §. - o mar de piratas, os caminhos, as ruas, lamas. §. Alimpar alguma obra; tirá-la a limpo, dos borrões. Vieir. Cartas, 1.46. §. Alimpar a fruta, n. c. Filod. Acto 2. sc.2. he necessario que alimpeis como marmello; i. é, desenvolver-se da flor, antes do cotão. §. Alimpou o Ceo; ficou sereno.


1818 Diccger

Alimpar, v. a. (ant.) hoje limpar.


1831 Moraes

Alimpár, v. at. Separar a sugidade, immundicia, varrendo, escovando, esfregando, espanejando. §. f. Alimpar; decotando as arvores, separando, v. g. a palha do trigo. §. Alimpar a suspeita; tirar. Pinheiro, 1.172. §. Alimpar fazendo sahir a gente de algum sitio: v. g. alimpar o corro. §. - a Cidade de ladrões. Tempo de Agora, f.112. v. §. Alimpar a alma, a consciencia de culpas; expiá-las. §. Alimpar a honra, calumniada, maculada. Ined. 1.367. "alimparia ante elRei sua honra." §. - o campo de herva, com enchada, carpindo. §. „Alimpar, e purgar a terra de maus homens“ Ord. Man. 1. 44. princ. „quero alimpalo não só da culpa, mas da suspeita, e sombras della“ §. - ferida, das sordes, sanie, carnes podres, etc. §. - o mar de piratas.  §. Os caminhos, as ruas, lamas. §. Alimpar alguma obra; tirá-la a limpo, dos borrões. Vieira, Cartas, 1.46. §. Alimpar a fruta, n. c. Filod. Acto 2. sc.2. „he necessario que alimpeis como marmello“ i. é, desenvolver-se da flor, antes do cotão.  §. „Alimpar o bezerro“ ter pontas já crescidas, e unhas bem formadas. Paiva, S. §. - da lepra, da sarna, da rabuge, sarar ficando sem sinaes.§. Alimpou o Ceo; ficou sereno, estiou, desnublou-se. §. Alimparse refl.  no f. purificar-se v. g. O Naire de se tocar com poléa, ou de fazer qualquer acção imunda, como tocar cadaver entre algumas nações; purificar-se com certas ceremonias, e ritos. Lus. 7. 38 §. „Alimpar a escritura, os livros de erros, e heresias.“ Couto, 7. 1. 2. §. „ - alguem“ mostrá-lo limpo de culpa. Pina, Chron. de D. Dinis „alimpar seu tio“ f. 69. col. 2. §. Levar tudo „alimpou-lhe a casa dos trastes, a gaveta do dinheiro“. 


1833 Fonseca

Alimpar, aceiar, esfregar, limpar, varrer - mondar - expurgar, purgar.


1836 Const

Alimpar, v. a. (a pref. e limpar. V.), fazer limpo, tirando o que suja, mancha, ou he nocivo; separar e deitar fora a parte grosseira, ou as immundicias misturadas com alguma substancia, v. g. o trigo da palha, - do joio; mondar, decortar ramos superfluos de arvores, arbustos; arrancar as hervas damnosas do agro; deitar fóra, remover, purgar de cousa nociva, v. g. - a chaga de sanies, de ichor; - as ruas de lama; - a cidade, o campo, de miasmas; - o mar de piratas; - a terra de ladrões, de lobos; - as arvores de insectos; - a barra de cachopos; it. fazer evacuar, despejar, v. g. o corro dos touros, - a praça da gente; fig. tirar, remover, fazer cessar, desvanecer, v. g. - da culpa, -da suspeita; - a alma, a consciencia de culpas, expiâ-las; - a honra, tirar-lhe a macúla, justificar-se. "Alimparia ante El-Rei a sua honra." Alimpar a escriptura, a obra, tirar a limpo, do borrão, pôr a ultima mão; - a obra de erros, expurgâ-la; - alguem, justificâ-lo de culpa imputada. Alimpar a casa dos trastes, a gaveta do dinheiro, roubar, levar tudo.

Alimpar-se, v. r. pôr-se limpo; fig. justificar-se, purificar-se.

Alimpar, v. abs. ou n. diz-se da fruta quando se desembaraça da flor, do cotão que a involve, e fica com a superficie externa limpa. Alimpar o ceo, desnublar-se, acclarar, ficar claro: - o bezerro, ter pontas já crescidas e unha formada. O mesmo se diz do veado, etc. Alimpar da lepra, da sarna, da rabuge, etc., ficar a pelle limpa d'estas doenças cutaneas. Alimpárão as oliveiras, isto he, sanárão do mal que as definhava.


1845 DiccUniv

Alimpar, v. a. fazer limpo (o que estava sujo); decotar (a arvore); fazer sahir d'algum sitio; arrancar as hervas damnosas do agro; remover, purgar de cousa nociva; fazer evacuar, despejar, v. g. o corro dos touros; tirar, fazer cessar, desvanecer, v. g. - da culpa, da suspeita; - a alma, a consciencia de culpas, expial-as; - a honra, tirar-lhe a mácula, justificar-se; - a escriptura, a obra, tirar a limpo do borrão; - a obra de erros, expurgal-a; - alguem, justificar essa pessoa de culpa imputada; - a casa dos trastes, a gaveta de dinheiro, roubar; levar tudo. - v. n. diz-se da fructa, quando se desembaraça da flor do cotão que a envolve, e fica com a superficie externa limpa; - o bezerro, ter as pontas já crescidas, e a unha formada: o mesmo se diz do veado. - da lepra, da sarna, etc., ficar a pelle limpa d'estas doenças cutaneas. Alimpárão as oliveiras, i. e. sanárão do mal que as definhava; ficar sereno (o tempo.) -se, v. r. pôr-se limpo; (fig.) justificar-se, purificar-se.


1858 Moraes

Alimpár, v. a. Separar a sugidade, immundicia, varrendo, escovando, esfregando, espanejando: v. g. alimpar as ruas, as lamas, o pó dos moveis, etc. §. fig. Alimpar, decotando as arvores, separando, v. g. a palha do trigo. §. Alimpar a suspeita; tirar. Pinheiro, 1.172.  §.  - alguem; mostrá-lo limpo de culpas. Pina, Chr. de D. Diniz, f. 69. 2. „alimpar  seo tío“ „quero alimpá-lo não só da culpa, mas das suspeitas, e sombras della“ §. Alimpar a escriptura, os livros de erros, e heresias; expurgá-los. Couto, 7. 1. 2. §. Alimpar; fazer saír a gente de algum sitio: v. g. alimpar o corro. -  a cidade de ladrões. T. de Agora, f. 112. v. §. Alimpar a alma, a consciencia de culpas; expiá-las. §. Alimpar a honra, calumniada, maculada. Ined. 1.367. "alimparia ante elrei sua honra." §. Alimpar o campo de herva, com enxada, carpindo. §. Alimpar; deitar fóra, purgar de cousa nociva: v. g.  - a ferida das sordes, sarnie, carnes podres, etc.  - o mar de piratas: „alimpar, e purgar a terra de maos homens“ Ord. Man. 1. 44. pr.  §. Levar tudo: „alimpou-lhe a casa dos trastes, a gaveta do dinheiro“. §. Alimpar alguma obra; tirá-la a limpo, dos borrões. Vieir. Cart. 1.46. §. Alimpar a pauta. Vieir. 9. 167. V. Pauta. §. - se  v.r. Pòr-se limpo. §. fig. Purificar-se com certas ceremonias, e ritos, v. g.  o Naire  de se tocar com poléa, ou de fazer qualquer acção immunda, como tocar cadaver , entre algumas nações Lus. 7. 38 

Alimpár, v. n.  Diz-se da fructa, quando se desenvolve da flòr, ou antes do cotão. Cam. Filod.  2. sc. 2.  „he necessario que alimpeis como marmélo“   §. „Alimpar o bezerro; ter pontas já crescidas,  unhas bem formadas. Paiva, S. §. - da lepra, da sarna, da rabugem; sarar ficando sem signáes.§. Alimpou o céu; ficou sereno, estiou, desnublou-se. 

A - L I M P O

1771 Fonseca

Á limpo, adv. v. Limpamente. § T. Mercantil. Tiradas as despezas, &c. Deductis expensis, l. damnis.


1793 Ac

A limpo. fórm. adv. Vej. Limpo.


1818 Diccger

A limpo. V. Limpo.


1845 DiccUniv

A limpo, (loc. adv.) V. Limpo.

A L I N D A D O

1771 Fonseca

Alindado, da, adj. v. Effeminado.


1793 Ac

Alindado, a. adj. pouc. us. Presumido de gentilhomem, dado a enfeites mulherîs. Vieir. Voz, 15,1,3. p.12 Lançárão a cousa a zombaria aquelles alindados: continuárão a curar e pentear as guedelhas &c.


1813 Moraes

Alindádo, adj. O que se enfeita, e penteya muito; casquilho. Vieira. os alindados continuarão a curar, e pentear as guedelhas.


1818 Diccger

Alindado, a, adj. (p. uz.) dado a enfeites mulherís.


1831 Moraes

Alindádo, adj. O que se enfeita, e penteya muito; casquilho. Vieir. „os alindados continuarão a curar, e pentear as guedelhas: pintalegrete. 


1836 Const

Alindado, p. p. sup. de Alindar, e adj., feito lindo; muito dado a enfeitar-se, casquilho, peralta, adamado; it. subst. "Os alindados continuárão a curar e penetrar as guedelhas." Vieira.


1845 DiccUniv

Alindado, p. p. de alindar, e adj. (p. us.) feito lindo; presumido de gentilhomem; dado a enfeites mulherís.


1858 Moraes

Alindádo, p. p. de Alindar §. adj. Dado a  enfeitar-se. §. substant.  Pintalegrete, casquilho, adamado.  Vieir. Voz. 15. 1. 3. p. 12.  „os alindados continuarão a curar, e pentear as gadelhas“ 

A L I N D A R

1831 Moraes

Alindar, v. at.  fazer lindo, enfeitar. §.-se,  enfeitar-se.


1836 Const

Alindar, v. a. (a pref. lindo, ar ds. inf.), fazer lindo, enfeitar.

Alindar-se, v. r. enfeitar-se, adamar-se.


1845 DiccUniv

Alindar, v. a. fazer lindo, enfeitar. -se, v. r. enfeitar-se, adamar-se. § a, pref., lindo, ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alindár, v. a.  Fazer lindo, enfeitar. §. -se,  v. r. Enfeitar-se.

A L I N E G R O

1831 Moraes

Alinègro, adj. Poet. Que tem as azas negras „as alinegras de Flegetonte filhas tremendas“ Dinis, Ditiramb. IV.


1836 Const

Alinegro, a, adj. (de alae, Lat., azas, e negro), t. poet., que tem as azas negras. "As alinegras de Phlegetonte filhas tremendas." Diniz.


1845 DiccUniv

Alinegro, a, adj. (poet.) que tem as azas negras. § de alae, (lat.) azas, e negro.


1858 Moraes

Alinègro, a, adj. poet. Que tem as azas negras: „as alinegras de Flegetonte filhas tremendas“ Diniz, Dithyramb. 4.

A L I N E V O S O

1831 Moraes

Alinevoso, adj.. poet.  Que tras neve nas azas. "Noto -" Dinis, Poes. 2. F. 155. Que a deixa cair das azas. 


1836 Const

Alinevoso, a, adj. (de alae, Lat. azas, e nevoso), t. poet., que traz neve nas azas, que a sacode das azas. "Nóte -." Diniz.


1845 DiccUniv

Alinevoso, a, adj. (poet.) que traz neve nas azas, que a sacode das azas. § de alae, (lat.) e nevoso.


1858 Moraes

Alinevòso,  ósa, adj. poet.  Que traz neve nas azas: "noto -" Diniz, Poes. 2. f. 155. it. Que a deixa caír das azas. 

A L I N G U E T A D O

1845 DiccUniv

Alinguetado, (bot.) V. Linguiforme.


1858 Moraes

Alinguetádo, a, adj. t. bot. Em fórma de lingua.

Á - L I N H A

1818 Diccger

Á linha, adv. direitamente. V. Linda.


1845 DiccUniv

Á linha, (loc. adv.) direitamente. V. Linha.

A L I N H A D O

1712 Bluteau

Alinhado. Muito aceado. Concinus, a, um. Elegans, Omn. gen. Cic.


1771 Fonseca

Alinhado, da. v. Ataviado. § Tirado a cordel. Ad amussim directus, descriptus. Cic. Amussitatus, a, um. Plaut.


1789 Moraes

Alinhado, adj. tirado á linha, em linha recta v. g. a alameda, allea d'arvores  - §. p. p. de alinhar. §. Posto na mesma linha, direcção. „a regoa esteja alinhada com a linha AB“ Bellidor, T.4. p.93. enfiada com a linha.


1793 Ac

Alinhado, a. p. p. de Alinhar. Blut. Vocab. Usase como adj. Bem ataviado ou concertado. Das pessoas a respeito dos vestidos, trajo, &c. ou dos mesmos vestidos, &c. Acad. dos Sing. 2,18, Silv. No seu trato alinhado. Cardos. Agiol. 3,714 No habito não se differençava das Freiras ... mas sempre limpo, e alinhado. Nun. da Silv. Poes. 219 Decim. Mas quando do seu desdem O garbo vejo alinhado.


1813 Moraes

Alinhádo, adj. Tirado á linha, em linha recta: v. g. a alameda, alléa d'arvores . §. p. p. de Alinhar. §. Posto na mesma linha, direcção. a regoa esteja alinhada com a linha AB: Bellidor, T.4. p.93. enfiada com a linha.


1818 Diccger

Alinhado, a, p. p. de alinhar: adj. bem ataviado, como o vestido cet.


1831 Moraes

Alinhádo, adj. Tirado á linha, em linha recta: v. g. a alameda, alléa d'arvores - . §. p. p. de Alinhar. §. Posto na mesma linha, direcção. a regoa esteja alinhada com a linha AB: Bellidor, T.4. p.93. enfiada com a linha.


1836 Const

Alinhado, p. p. sup. de Alinhar, e adj., tirado ao cordel, disposto em linha recta; posto em linha, em fileira; posto na mesma linha; enfiado com linha. A alameda, a aléa d'arvores, a tropa, o pomar alinhados. A regoa alinhada com a recta A B; it. concertado, enfeitado, ataviado.


1845 DiccUniv

Alinhado, p. p. de alinhar, e adj. tirado á linha; posto em linha, em fileria; posto na mesma linha; enfiado com linha; bem ataviado ou concertado (pessoas, vestido, trajo etc.)


1858 Moraes

Alinhádo, p. p. de Alinhar §. adj. Tirado ao cordel, em linha recta: v. g.  aléa de arvores . §. Posto na mesma linha, direcção: „a regoa esteja alinhada com a linha.  A.B.“ Bellidor, T.4. p.93. §. Apurado, bem ataviado, ou concertado, em tudo proprio e elegante. Ac. dos Sing. T. 2. p. 178. Agiol. L. 3. 714. „sempre limpo e alinhado“

A L I N H A D O R

1562 Cardoso

Alinhador. Concinnator, oris.


1789 Moraes

Alinhador, s. m. o que alinha.


1793 Ac

Alinhador. s. m. O que alinha. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict.


1806 NovDicc

Alinhador, s. m. Que alinha.


1813 Moraes

Alinhadòr, s. m. O que alinha.


1818 Diccger

Alinhador, s. m. o que alinha.


1831 Moraes

Alinhadòr, s. m. O que alinha.


1836 Const

Alinhador, s. m. verb., o que alinha.


1845 DiccUniv

Alinhador, s. m. o que alinha.


1858 Moraes

Alinhadòr, s. m. O que alinha.

A L I N H A M E N T O

1771 Fonseca

Alinhamento, acção de alinhar. Descriptio. Amussis applicatio, onis, f. Cic.


1789 Moraes

Alinhamento, s. m. acção de alinhar, pór em linha recta, tirar ao cordel. §. O lançamento, ou linha, em que está lançada huma rua, hum muro, não attendendo aos angulos deste, mas á direcção da maior parte.


1793 Ac

Alinhamento. s. m. us. Acção de alinhar.


1806 NovDicc

Alinhamento, s. m. Acçaõ de alinhar. A linha em que está lançada huma rua, &c.


1813 Moraes

Alinhamènto, s. m. Acção de alinhar, pór em linha recta, tirar ao cordel. §. O lançamento, ou linha, em que está lançada uma rua, um muro, não attendendo aos angulos deste, mas á direcção da mayor parte.


1818 Diccger

Alinhamento, s. m. acção de alinhar.


1831 Moraes

Alinhamènto, s. m. Acção de alinhar, pòr em linha recta, tirar ao cordel. §. O lançamento, ou linha, em que está lançada uma rua, um muro, não attendendo aos angulos deste, mas á direcção da maior parte.


1836 Const

Alinhamento, s. m. verb. (mento suff.), acção de alinhar; o lançamento em linha recta de rua, muro, etc.


1845 DiccUniv

Alinhamento, s. m. acção de alinhar; a linha em que está lançada uma rua, muro, etc.

Aliniamento, (ant.) V. Alienação.


1858 Moraes

Alinhamènto, s. m. Acção de alinhar, de pòr em linha recta, tirar ao cordel. §. O lançamento, ou linha, em que está lançada uma rua, um muro, não attendendo aos angulos d’este, mas á direcção da maior parte.

A L I N H A R

1562 Cardoso

Alinhar. Concinno, as.


1588 Ricci

Alinhar ...


1712 Bluteau

Alinharse. Comporse com aceio, com primor. Expolire se, ou se concinare. Ex Cic. Vid. Alinho.


1771 Fonseca

Alinhar. v. Ataviar. § Tirar a nivel, ou a cordel. Aliquid ad amussim describere, ad rectam lineam dirigere. Alicui rei amussim applicare. v. Nivel.


1789 Moraes

Alinhar, v. at. tirar ao cordel, dispòr em linha recta, dar lançamento recto. §. -, de alinho, ataviar, concertar, adornar, adereçar a pessoa. §. „louvores mais altos do que eu alinho neste canto“ Bern. Lima, c.24. §. Alinhar-se: ornar-se, enfeitar-se.


1793 Ac

Alinhar. v. a. us. Tirar á linha, ao cordel, ou ao nivel. 

Met. Adornar, concertar, ataviar. M. Bern. Luz e Cal. 2,4,399 São estes membros, que toco, e penso, e alinho, e reclino entre feno, o templo vivo, onde habita corporalmente a plenitude da Divindade? 

Polir, aperfeiçoar o estilo &c. Bern. Lim. Cart. 24 Mas outro melhor tempo, que adivinho, Outro canto ornará d'outros louvores Mais altos do que neste agora alinho. Acad. dos Sing. 2,7, Oraç. Não houve locução culta, frase alinhada, &c. 

Adag. (...)


1806 NovDicc

Alinhar, v. a. Dispôr em linha recta. Fig. Ataviar, adornar. (Diz-se commummente das pessoas.)

Alinhar-se, v. refl. Concertar-se, ataviar-se.


1813 Moraes

Alinhár, v. at. Tirar ao cordel, dispòr em linha recta, dar lançamento recto. §. -, de alinho, ataviar, concertar, adornar, adereçar a pessoa. §. louvores mais altos do que eu alinho neste canto. Bern. Lima, c.24. §. Alinhar-se: ornar-se, enfeitar-se. Alinhar o estilo; concertar.


1818 Diccger

Alinhar, v. a. tirar a linha ao nivel. Met. adornar, aperfeiçoar o estilo.


1831 Moraes

Alinhár, v. at. Tirar ao cordel, dispòr em linha recta; dar lançamento recto. §. -, de alinho, ataviar, concertar, adornar, adereçar a pessoa. §. louvores mais altos do que eu alinho neste canto. Bern. Lima, c.24. §. Alinhar-se: ornar-se, enfeitar-se. §. Alinhar o estilo; concertar. §. Alinhar-se, pòr-se na mesma linha: fig. metter-se na classe, ordem d’outros d’igual altura, e fig. de iguaes meritos „alinhar-se com os Platões, com os Socrates; alinhar-se entre os Solons, e Lycurgos“ V. Alivelar-se.


1833 Fonseca

Alinhar-se, adereçar-se, adornar-se, ataviar-se, concertar-se, enfeitar-se, ornar-se.


1836 Const

Alinhar, v. a. (a pref. linha, e ar des. inf.), pôr, dispôr em linha recta, tirar ao cordel, dar lançamento recto: - a tropa, formâ-la, dispô-la em fileiras; - a esquadra, formâ-la em linha.

Alinhar-se, v. r. pôr-se em linha, na linha, na mesma linha; fig. emparelhar, v. g. com ou entre os Catões, os Socrates.

Alinhar, v. a. (de alinho, e ar des. inf. Posto que alinho venha de linha, todavia, como he tomado no sentido de concerto no vestir, differe alinhar, na significação de ataviar, do mesmo verbo, na de pôr em linha. V. Linha e os seus diversos significados); concertar, ataviar, adereçar, adornar, enfeitar: - a pessoa, a casa; e fig. - o estylo.


1845 DiccUniv

Alinhar, v. a. tirar á linha, ao cordel, ou ao nivel; - a tropa, dispol-a em fileiras; - a esquadra, formal-a em linha. § a, pref., linha, e ar, des. do infinito. - (fig.) adornar, concertar, ataviar; polir, aperfeiçoar (o estylo, etc.) § a, pref., alinho, e ar, des. do infinito. -se, v. r. enfeitar-se, ornar-se.


1858 Moraes

Alinhár, v. a. (de linha) Tirar ao cordel, dispòr em linha recta; dar lançamento recto. §. Alinhar-se, Pòr-se na mesma linha; e  fig. metter-se na classe, ordem de outros de igual altura. de iguáes meritos: v. g. alinhar-se com os Platões, com os Socrates;  entre os Solons, e Licurgos V. Alivelar-se.

A L I N H A V A D O

1647 Pereira

Alinhavada cousa, como panno. Vestis delineata.


1771 Fonseca

Alinhavado, da, adj. part. de Alinhavar.


1789 Moraes

Alinhavado, part. pass. de alinhavar.


1793 Ac

Alinhavado, a. p. p. de Alinhavar. Cam. Filodem. 149. Tell. Chr. 2,6,12. n.3. - Hist. 4,6,320.


1813 Moraes

Alinhavádo, part. pass. de Alinhavar.


1818 Diccger

Alinhavado, a, p. p. de alinhavar: adj. disposto a pontos largos o que se deve cozer: fig. delineado.


1831 Moraes

Alinhavádo, part. pass. de Alinhavar.


1836 Const

Alinhavado, p. p. sup. de Alinhavar, e adj., cosido a pontos largos ou alinhavos; fig. meio feito, para que se derão os passos preliminares, ou cujas condições principaes estão convencionadas, v. g. negocio -.


1845 DiccUniv

Alinhavado, p. p. de alinhavar, e adj. disposto a pontos largos o que se deve coser; (fig.) começado, desenhado, delineado.


1858 Moraes

Alinhavádo, p. p. de Alinhavar; Cosido com alinhavões. §. fig. Disposto, entabolado, meio feito: v. g. negocio - §. „Meya duzia de serviços alinhavados ás panderètas“ Cam. Filod. 2. Sc. 2. i. é, arranjados á pressa e toscamente. 

A L I N H A V Ã O

1712 Bluteau

Alinhavam. (Termo de Alfayate) Botar hum alinhavaõ, val o mesmo, que alinhavar. Vid. no seu lugar.


1789 Moraes

Alinhavão, s. m. pontos largos para segurar interinamente a peça ao forro, e dirigirem talvez os pontos miudos, que hão de ficar. §. f. Pontos grandes mal feitos.


1793 Ac

Alinhavão. s. m. O mesmo que Alinhavo. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alinhavaõ, s. m. -ões no plur., e 

Alinhavo, s. m. Pontes largos, com que se unem as peças do vestido, ou o forro á peça, para se ajustarem depois, e se coserem com pontos miudos. Fig. Pontos de costura mal feitos.


1813 Moraes

Alinhavão, s. m. Pontos largos para segurar interinamente a peça ao forro, e dirigirem talvez os pontos miudos, que hão de ficar. §. f. Pontos grandes mal feitos.


1818 Diccger

Alinhavão, s. m. V. Alinhavo.


1831 Moraes

Alinhavão, s. m. Pontos largos para segurar interinamente a peça ao forro, e dirigirem talvez os pontos miudos, que hão de ficar. §. f. Pontos grandes mal feitos. Bluteau, Vocab. 


1836 Const

Alinhavão, s. m. augm. de alinhavo, pontos largos para segurar a peça ao forro, ou á bainha, em quanto se não cose a pontos miudos; pontos grandes mal feitos.


1845 DiccUniv

Alinhavão, s. m. augm. (p. us.) de alinhavo.


1858 Moraes

Alinhavão, s. m. Pontos largos para segurar interinamente a peça ao forro, e dirigirem talvez os pontos miudos, que hão de ficar. §. fig. Pontos grandes mal feitos. Blut.  

A L I N H A V A R

1647 Pereira

+Alinhavar. Vestem delineare.


1712 Bluteau

Alinhavar. Dispor com pontos largos  o que se ha de cozer. Trajecto latioribus intervallis filo, res suendas, aptare (o, avi, atum) Alinhavar hum vestido Rudi coagmentatione vestem componere.

Alinhavar. Metaphorico. Começar a dar forma, & a por em ordem hum negocio, hum discurso, & Aliquid inchoare, ou adumbrare. Cic. Ou delineare. Plin. (o, avi, atum). Eu naõ pude Alinhavar, nem estas remendadas regras. Cartas de Dom Franc. Man. Pag. 787. As cousas saõ tantas, que apenas Alinhavamos. Chagas, Obras Espirit. Tom. 2. Pag. 337. 


1771 Fonseca

Alinhavar, dar pontos largos no que se ha de cozer com outros miudos. Trajecto latioribus intervallis filo res suendas aptare. § Em S. F. Começar, desenhar.


1789 Moraes

Alinhavar, v. at. lançar, dar alinhavões á costura. §. f. famil. Ir pondo em ordem polo maior algum discurso, ou dispondo o successo do negocio.


1793 Ac

Alinhavar. v. a. Dispôr ou ajustar com pontos largos o que depois se ha de cozer ao certo com outros miudos. Brit. Mon. 2,7. c.17 Tomou brevemente os vestidos de brocado, com que alliviera, e cortando delles humas meias roupas, alinhavou com outra ametade dos vestidos ordinarios de burel, que os meninos trazião, huns pellotes de estranha invenção. Sous. Hist. 3,3,14 E sem haver quem quizesse hora de repouso, gastárão a noite inteira em talhar e cozer, e o mais certo era alinhavar. 

Met. Começar a dar fórma ou a pôr em ordem o que se ha de aperfeiçoar. Ceit. Serm. 1,195,4 Ou como diz Tertulliano: Eucharistiam delineavit: alinhavou o mysterio do altar, ou deitoulhe hum gis. Esper. Hist. 2,10,28. n.3 Fundou com seus companheiros esta casa de Viana, e alinhavando nella o que era necessario, passou a fundar a de S. Paio. D. F. Man. Mus. 123. Çanf. de Euterp. Cart. 13 Deixaime ver se antes que a frota parta, Vos posso alinhavar quatro ou seis versos.


1806 NovDicc

Alinhavar, v. a. Dar alinhavos ao que se ha de coser bem depois. Fig. Ir pondo em ordem, dispondo.


1813 Moraes

Alinhavár, v. at. Lançar, dar alinhavões á costura. §. f. famil. Ir pondo em ordem polo mayor algum discurso, ou dispondo o successo do negocio. fig. "alinhavou o misterio do altar." Ceita, Serm. "alinhavando (na casa começada) o que era necessario, foi fundar outra, fazendo as principaes officinas." alinhavar quatro, ou seis versos." D. Franc. Man.


1818 Diccger

Alinhavar, v. a. ajustar com pontos largos o que depois se ha de cozer a certo com outros miudos. Met. dar ordem ás coizas: dezenhar.


1831 Moraes

Alinhavár, v. at. Lançar, dar alinhavões á costura. §. f. famil. Ir pondo em ordem polo mayor algum discurso, ou dispondo o successo do negocio. fig. "alinhavou o misterio do altar." Ceita, Serm. "alinhavando (na casa começada) o que era necessario, foi fundar outra, fazendo as principaes officinas." alinhavar quatro, ou seis versos." D. Franc. Man.


1836 Const

Alinhavar, v. a. (a pref. linha, ar des. inf. o v he euphonico ou vem de figere, segurar, pregar), coser a pontos largos; fig. preparar, dispôr; - negocio, obra, esboçar pelo grosso, tomar as medidas preliminares; - versos, compô-los sem os apurar.


1845 DiccUniv

Alinhavar, v. a. dispôr, ou ajustar com pontos largos o que depois se hade coser ao certo com outros miudos; (fig. e fam.) começar a dar fórma ou pôr em ordem o que se hade aperfeiçoar; desenhar, esboçar, delinear.


1858 Moraes

Alinhavár, v. a. Dar alinhavões á costura, coser a alinhavos. M. Lus. 2. 7. 17. II Dem. 3. 3. 58 §. fig. Preparar, dispòr o  successo do negocio, esboçar pelo grosso, lançar as bases: "alinhavou o misterio do altar." Ceita, Serm. "alinhavando (na casa começada) o que era necessario, foi fundar outra, fazendo as principáes officinas“ „alinhavar quatro versos." D. Franc. Man.

A L I N H A V O

1793 Ac

Alinhavo. s. m. us. Acção e effeito de alinhavar.


1806 NovDicc

Alinhavo, s. m. Pontes largos, com que se unem as peças do vestido, ou o forro á peça, para se ajustarem depois, e se coserem com pontos miudos. Fig. Pontos de costura mal feitos.


1813 Moraes

Alinhávo, s. m. A costura que se faz alinhavando, a acção de alinhavar.


1818 Diccger

Alinhavo, s. m. acção e effeito de alinhavar.


1831 Moraes

Alinhávo, s. m. A costura que se faz alinhavando, a acção de alinhavar.


1836 Const

Alinhavo, s. m. verb., a costura com pontos largos, para depois por elles se fazer com pontos miudos.


1845 DiccUniv

Alinhavo, s. m. acção e effeito de alinhavar.


1858 Moraes

Alinhávo, s. m. Acção, ou effeito  de alinhavar. §. Pontos largos com que primeiro se cose para por elles depois fazer a costura com outros mais miudos. §. A costura que se faz alinhavando. §. fig. Esboço de um negocio.

A L I N H O

1712 Bluteau

Alinho, Derivase de Linea, que em latim he o mesmo, que o cordel almagrado, com que os carpinteiros, & pedreiros tomaõ medidas, & regulaõ o corte da madeira, & alinho, he o concerto, & aceyo das vestiduras, & ornato da pessoa, com certas medidas, & proproçoens, requisitas  para a compostura, & decencia. Concinnitas, tatis. Fem. Aul. Gell. Concinnitudo, dinis, Fem. Cic. Mundior cultus, Ex Tit. Liv. 


1771 Fonseca

Alinho. v. Asseio, atavio.


1789 Moraes

Alinho, s. m. aceio, concerto,  no vestir; atavio, enfeite com bom gosto.


1793 Ac

Alinho. s. m. Asseio, adorno, concerto, atavio. Matt. Jerus. 11,58 Chegar correndo, e collocarse em guarda Cada qual, sem alinho, alli se via. S. Ann. Chr. 2,17,379 Tendo particular gosto de ver o cuidado, alinho, e asseio, com que tratavão tudo. 

Met. Gil Vic. Obr. 1,53 Huma vez armeilhe o pé Na chacota em Villarinho, E ainda pola abofé, Costança Annes, que viva he, Me metteo naquelle alinho. L. Alv. Serm. 2,10,1. n.1 Ou de escrever com alinho as maravilhas de hum Apostolo célebre nos triunfos. M. Bern. Florest. 2,3,75,B E por suas proprias mãos, com grande ternura, alinho, e cuidado, foi alimpando e vendando as feridas dos Martyres.


1806 NovDicc

Alinho, s. m. Aceio, concerto no vestir.


1813 Moraes

Alínho, s. m. Aceyo, concerto no vestir; atavio, enfeite com bom gosto.


1818 Diccger

Alinho, s. m. adorno. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alínho, s. m. Aceyo, concerto no vestir; atavio, enfeite com bom gosto. Matt. Jerus. 11. 58 Cada qual sem alinho alli se via. 


1833 Fonseca

Alinho, aceio, concerto - adorno, atavio, enfeite.


1836 Const

Alinho, s. m. verb. (a pref. linha. Equivale a estado de cousa disposta em linha recta, e por ampliação, arranjamento regular, bem concertado, em que tudo está direito sem dobras nem irregularidades), concerto, apuro, no vestir; bom concerto, arranjamento regular de trastes, do fato, da roupa.


1845 DiccUniv

Alinho, s. m. asseio, adorno, concerto, atavio.


1858 Moraes

Alínho, s. m. Aceio, concerto no vestir; atavio, enfeite com bom gosto, adòrno. Matt. Jerus. 11. 58 „cada qual sem alinho alli se via“ 

A L I N I A M E N T O


1858 Moraes

+ Aliniaménto, ant. V. Alienação, Pr. da H. Gen. T. 2. 85. 

A L I N T E I R O

1831 Moraes

Alinteiro, s. m. Officio dos inferiores da Casa Real. Ined. 3. pag. 509. „porteiro da cozinha; e alinteiro“ talvez  alinterneiro, que tinha cuidado nas lainternas, ou lampiões para alumiar portas, corredores, e escadas, escrito, ou copiado erradamente; ahi abaixo ha outro official da candearia; ou luzes de cera, e  cebo.V. Alimenteiro.


1836 Const

Alinteiro, s. m. ant. V. Alanterneiro.


1858 Moraes

Alintèiro, s. m. Officio dos inferiores da casa real. Ined. 3. P. 509. „porteiro da cozinha, e alinteiro“ talvez errado por alinterneiro. V. Alimenteiro.

A L I N T E R N A

1562 Cardoso

Alinterna. laterna, ae.


1588 Ricci

Alinterna ...


1611 Barbosa

Alinterna, Laterna, ae, Cic. Attico lib. 4. Martis. lib. 14.


1771 Fonseca

Alinterna. v. Lanterna.


1813 Moraes

Alinterna. V. lanterna.


1793 Ac

Alinterna. s. f. antiq. O mesmo que Lanterna. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict.


1813 Moraes

Alintérna. V. Lanterna.


1818 Diccger

Álinterna, s. f. (ant.) lanterna.


1831 Moraes

Alintérna. V. Lanterna.


1836 Const

Alinterna, s. f. ant. V. Lanterna.


1845 DiccUniv

Alinterna, (ant.) V. Lanterna.


1858 Moraes

Alintérna. Etc. V. Lanterna.

A L I N T E R N E I R O

1845 DiccUniv

Alinterneiro, (ant.) V. Alanterneiro.

A L I O S Ó I D E

1818 Diccger

Alyosoide, s. f. (Bot.) planta de quatro folhas dispostas em cruz.

A L I O T H

1806 NovDicc

Allioth, s. m. Estrella da cauda da ursa maior.


1818 Diccger

Allioth, s. m. (Astr.) estrella na cauda da Ursa maior.


1845 DiccUniv

Allioth, s. m. (ast.) estrella na cauda da ursa-maior, que se observa no mar para se conhecer a altura do polo.


1858 Moares

Allioth, s. m. t. ast.  Estrella na cauda da ursa maior.

A L Í P E D E

1727 BluteauSuppl

Alîpede. He palavra Latina de Alîpus, genitivo, Alipedis, val o mesmo, que o que tem azas nos pés, como Mercurio, Mensageiro dos Deoses, segundo os Poetas, ou que voa taõ rapidamente, como se tivera azas nos pés. Alipes, edis. Masc. Ovid. Virgil.

A elle logo o Alipede partia André da Sylva Mascar. Destruiçaõ de Hespanha, liv. 1. oit. 38.


1734 Feyjo

Alîpede. pe breve; o que tem azas nos pés.


1789 Moraes

Alipede, adj. poet. que traz azas, talares nos pés. §. f. Mui ligeiro.


1793 Ac

Alipide. adj. de huma term. pouc. us. Que tem azas nos pés. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alipede, adj. Que tem azas nos pés. Fig. Ligeirissimo.


1813 Moraes

Alípede, adj. poet. Que traz azas talares nos pés. §. f. Mui ligeiro.


1818 Diccger

Alipide, adj. (Poe.) que tem azas nos pés: fig. ligeiro.


1831 Moraes

Alípede, adj. poet. Que traz azas talares nos pés. §. f. Mui ligeiro. Blut. Suppl. „alipedes galgos“ Dinis. Idil.


1836 Const

Alipede, adj. 2. (do Lat. alipes, edis, formado de alae, azas, e pes, edis, pé), t. poet., que tem azas talares nos pés; fig. mui ligeiro, mui veloz, v. g. alipedes galgos.


1845 DiccUniv

Alípede, adj. dos 2 g. (poet.) que tem azas nos pés; (fig.) mui ligeiro. § lat. alipes, dis; de alae, azas, e pes, dis, pé.


1858 Moraes

Alípede, adj. 2 g. poet.  (do Lat.) Que traz azas talares nos pés. §. fig. Mui ligeiro: „alipedes galgos“ Diniz. Idyl.

A L I P I V R E

1570 Laguna

Aliprine  cast. neguilla, axenuz  cat. niella  it. gittone  lat. gith, melanthium  fr. barbue, nielle  tud. schabab.


1712 Bluteau

Alipivre. Erva medicinal. Melanthium, ij. Neut. Plin.


1771 Fonseca

Alipivre, herva medicinal. Melanthium, ii, n. Plin.


1793 Ac

Alipivre. s. f. O mesmo que Nigella. Grisl. Deseng. 3,116 Alipivre, Melanthion, Gith, Diosc. lib.3. cap.75 Semen nigellae nas Boticas. He quente e secca.


1806 NovDicc

Alipiore. s. m. Herva medicinal.


1813 Moraes

Alipívre, s. m. O mesmo que Nigella, herva.


1818 Diccger

Alipivre. V. Nigella.


1831 Moraes

Alipívre, s. m. O mesmo que Nigella, herva. Grisl. Deseng. 3. 116. 


1836 Const

Alipivre, s. m. V. Nigella, herva.


1845 DiccUniv

Alipívre, s. f. (bot.) planta medicinal com as folhas similhantes ás da betonica. Dá umas florzinhas brancas em hastes compridas como as da herva cidreira, e depois uma semente vermelha grossa como confeitos. V. Nigella.


1858 Moraes

Alipívre, s. m. V. Nigella. Grisl. Deseng. 3. 116. 

A L I P O T E N T E

1831 Moraes

Ali-potente, adj. poet.  Poderoso em azas, que nellas se remonta muito, e sostem no ar „Cisne - „ f. poeta d’alta fantezia, que se ergue e sostem nas auras do Parnaso, e pode remontar-se ao seu cume. 


1836 Const

Alipotente, adj. (do Lat. alae, azas, e potens, tis, poderoso), t. poet. forte de azas, capaz de vòo alteroso; fig. sublimado, que remonta ás summidades de Parnasso com vòo arrojado. Poeta, vate -.


1845 DiccUniv

Alipotente, adj. (poet.) forte de azas, capaz de vôo alteroso; (fig.) sublimado; que remonta ás summidades do Parnazo com vôo arrojado, v. g. poeta, vate -.


1858 Moraes

Alipotente, adj. 2 g.  poet.  Poderoso em azas, que nellas se remonta muito, e sustem no ar: „cisne - „ Fil. Elys.  §. fig. elevado, que se ergue, e sustem nas auras do parnaso com vòo não arrojado: v. g.  poeta - . 

A L I P S I A S

1818 Diccger

Alysias, s. f. pl. (H. N.) genero de ichneumonides.


1845 DiccUniv

Alysias, s. f. pl. (hist. nat.) genero de ichneumonides. V. esta palavra.

A L I P T E S

1818 Diccger

Aliptes, s. m. pl. (H. A.) os que ungiam com azeite os athletas: os que davam penso aos cavallos.


1845 DiccUniv

Aliptes, s. m. pl. (antig.) os que ungião com azeite os athletas; os que davão penso aos cavallos.

A L Í P T I C A

1806 NovDicc

Aliptica, s. f. Parte da Medicina antiga, que ensinava a conservar a saude, e a côr ungindo o corpo.


1818 Diccger

Aliptica, s. f. (H. A.) acto de pensar os cavallos. - (Med.) arte de ungir os corpos para conservar a saude.


1845 DiccUniv

Alíptica, s. f. (antig.) acto de pensar os cavallos; parte da medicina antiga que ensinava a maneira de ungir os corpos para conservar a saúde, e a belleza da côr. § gr. aleiphein, ungir.

A L I Q U A N T A

1712 Bluteau

Aliquanta, ou parte aliquanta. Termo Geometrico, & Arithmetrico. He a parte, que muitas vezes tomada com huma das suas partes alicotas, compoem  o todo. 8. V. g. he parte aliquanta de 20. & aliquota de 24. Porque 8. Duas vezes tomado com 4.  (que he huma das suas partes aliquotas) faz 20.  & tomado tres vezes, faz 24. Pars aliquanta. Tomar huma Aliquanta para flanco. Methodo Lusit. 403. 


1789 Moraes

Aliquanta, adj. mathem. parte -; a que não mede por inteiros exactamente qualquer numero; v. g. 3. „he aliquanta de 4. e 5. de 7.


1793 Ac

Aliquanta. adj. (Parte) Geom. e Arithm. Parte aliquanta. A que tomada algumas vezes não iguala ao todo. Piment. Meth. 2,22 Mostrase como sahirá a fortificação com inconvenientes se se quizer seguir huma mesma proporção de repartir o lado do polygono interior em certas partes, e tomar huma aliquota ou aliquanta para flanco, e para demigolla.


1806 NovDicc

Aliquanta, f. Na Mathematica diz-se da parte, que tomada por vezes naõ iguala a hum certo numero exactamente por inteiros.


1813 Moraes

Aliquánta, adj. t. de Math. parte -; a que não mede por inteiros exactamente qualquer numero; v. g. 3. é aliquanta de 4. e 5. de 7.


1818 Diccger

Aliquanta, (Parte) adj. a que tomada algumas vezes não iguala ao todo (Arith.)


1831 Moraes

Aliquánta, adj. t. de Math. parte -; a que não mede por inteiros exactamente qualquer número; v. g. 3. é aliquanta de 4. de 5. de 7.


1836 Const

Aliquanta, adj. (Lat. aliquantus, de aliquis, algum, e quantus, quanto), t. math. Parte -, aquella que faz parte de hum todo, mas não parte igual ás outras de que elle se compõe, de sorte que repetida huma ou mais vezes não dá quantidade igual ao todo, mas superior ou inferior a elle; v. g. 2 he parte aliquanta de 5, de 7, de 9; 3 de 4, de 5, de 7.


1845 DiccUniv

Aliquanta, adj. f. (geom. e arith.) parte -, que, tomada muitas vezes, não póde igualar ou medir o seu todo exactamente: 2, por ex., é parte - de 5, porque tomado só duas vezes não o iguala. § lat. aliquantum; de aliquis, algum, e tantus, tanto.


1858 Moraes

Aliquànta, adj.f.  t. de math. Partes  -; diz-se da parte desigual de um todo, que repetida mais ou menos vezes, dá uma quantidade, ou maior ou menor que o mesmo todo, mas nunca esse todo: v. g. 2 é parte -  de 15. Piment. Meth. 2. 22.

A L I Q U A N T O

1836 Const

Aliquanto, adv. ant. (do Lat. aliquantò), algum tanto.

A L I Q U E B R A D O

1818 Diccger

Aliquebrado, a, adj. (burl.) que tem aza quebrada.


1845 DiccUniv

Aliquebrado, a, adj. (fam. e chul.) que tem aza quebrada.


1858 Moraes

Aliquebrádo, a, adj. t. burl. Que tem aza quebrada.

A L Í Q U O T A

1712 Bluteau

Alicota, Alicôta. Vid. Aliquota.

Aliquota, Aliquôta, ou parte Aliquota. Termo Geometrico, & Arithmetico. He o numero, que tomado muitas vezes, iguala com o todo. 2. He parte aliquota de 8. Porque  quatro dous fazem outo; 3. He parte aliquota de 6. Porque dous tres compoem o seis. Os numeros 7. 11. 19. & outros semelhantes não tem partes aliquotas, porque se não pode dividir em partes iguaes; sò poderião ter a unidade, mas hum naõ he tido por parte aliquota do numero. Pars aliquota. He tomado do latim Aliquot, Tomar huma Aliquota para Demigolla. Methodo Lusit. 403. 


1789 Moraes

Aliquota, adj. Math. parte -; a que mede exactamente por inteiros qualquer numero: v. g. 2. que cabe exactamente, e sem sobra em 4. 6. 8. 10. 12.


1793 Ac

Alicota. s. f. Vej. Aliquota.

Aliquota. adj. (Parte) Geom. e Arithm. Parte aliquota A que tomada algumas vezes iguala ao todo. Avell. Report. 1,26 E a causa de dividir as horas por sessenta minutos, foi por ter este numero muitas partes aliquotas. Piment. Meth. 2,22. Vej. Aliquanta.


1806 NovDicc

Aliquota, f. Na Mathematica diz-se da parte que tomada por vezes iguala exactamente por inteiros a hum certo número: assim 6 he aliquota de 12, e aliquanta de 7.


1813 Moraes

Alícota. V. Alíquota.

Alíquota, adj. t. de Math. parte -; a que mede exactamente por inteiros qualquer numero: v. g. 2. que cabe exactamente, e sem sobra em 4. 6. 8. 10. 12.


1818 Diccger

Alicota. V. Aliquota.

Aliquota, (Parte) adj. a que entra perfeita, e exactamente no todo um certo numero de vezes (Arith.)


1831 Moraes

Alícota. V. Alíquota.

Alíquota, adj. t. de Math. parte -; a que mede exactamente por inteiros qualquer numero: v. g. 2. que cabe exactamente, e sem sobra em 4. 6. 8. 10. 12.


1836 Const

Alicota. V. Aliquota.

Aliquota, adj. f. (do Lat. aliquis, algum, e quot ou quotus, quanto, de que grandeza. Quot vem de quantio, quebrar, romper. Em Gr. (...) koptô, cortar, romper), t. math. Parte -, a que mede por fracções inteiras qualquer quantidade, a que he contida nella hum numero determinado de vezes; v. g. 2 he parte aliquota de 4, 6, 8, 10, 12, 24, isto he, cabe exactamente e sem sobra nestes numeros, 2 vezes em 4, 3 em 6, 4 em 8, 5 em 10, 6 em 12, 12 em 24.


1845 DiccUniv

Alicota. V. Aliquota.

Aliquota, adj. f. (geom. e arith.) parte -, contida exactamente um certo numero de vezes em um todo: 3, por ex., é parte - de 12, porque se contem exactamente quatro vezes em 12. §  do lat. aliquis, algum, e quot, ou quotus, quanto, de que grandeza. Quot, vem de quatio, quebrar, romper; em gr. koptô, cortar, romper.


1858 Moraes

Alícota. V. Alíquota.

Alíquota, adj. t. de math. Parte -;  diz-se da parte igual de um todo, que repetida certo numero de vezes, produz o todo completo: v. g. 2 é parte - de 6. Avell. Rep. 1. 26.

A L I S A D O

1647 Pereira

Alizado, alizar. Vide liza fazer.


1712 Bluteau

Alizado. Feito lizo com algum instrumento mecanico. Levigatus, a, um. Levis, is. Masc. & Fem. leve, is. Neut. Nas etymologias da lingoa latina mostra Vossio, que estas palavras se devem escrever assim com hum e, & naõ com hum ae, porque levis nesta significaçaõ vem do Grego, leios. Nas ediçoens dos vocabularios mais correctos, se observa esta orthographia.


1771 Fonseca

Alizado, da, adj. Levis, l. Laevis, e Virg. Levigatus, a, um. Col.


1789 Moraes

Alizado, part. pass. de alizar.


1793 Ac

Alizado, a. p. p. de Alizar. Blut. Vocab.


1813 Moraes

Alizádo, part. pass. de Alizar.


1818 Diccger

Alizado, a, p. p. de alizar.


1831 Moraes

Alizádo, part. pass. de Alizar.


1836 Const

Alizado, ou Alisado, p. p. sup. de Alizar, e adj., feito lizo, aplanado.


1845 DiccUniv

Alizado, p. p. de alizar, e adj., feito lizo.

A L I S A D U R A

1771 Fonseca

Alizadura, acção de alizar. Levigatio, onis, f. Vitr.


1789 Moraes

Alizadura, s. f. acção de alizar.


1806 NovDicc

Alizadura, s. f. Acçaõ de alizar.


1813 Moraes

Alizadúra, s. f. Acção de alizar.


1831 Moraes

Alizadúra, s. f. Acção de alizar; o que se tira alizando. 


1836 Const

Alizadura, s. f. verb. (des. ura), acção de alizar; o que se tira ao corpo que se aliza, as aparas.


1845 DiccUniv

Alizadura, s. f. acção de alizar.


1858 Moraes

Alizadúra, s. f. Acção de alizar; o que se tira alizando. 

A L I S A R

1712 Bluteau

Alizar. Fazer lizo. Aliquid levigare. Plin. Hist. Levare. Cic. Polire. Ovid. 

Alizarse [Emenda 1726: alizase] o papel com hum dente. Charta scabritia levigatur dente. Plin. Hist. Alizoulhe huma testa, resgoulhe huns olhos. Vieir. tom. 1.487.


1734 Feyjo

Alizar. ou Alisar.


1771 Fonseca

Alizar, aplainar. Aliquid polire. Ovid. levigare. Varr. levare. Cic. O papel aliza-se com hum dente. Chartae scabritia levigatur dente. Plin.


1789 Moraes

Alizar, v. at. fazer lizo, brunir, polir o que era aspero, escabroso, cheio d'altibaixos. §. Fazer alguma c. plana, e liza: v. g. „Deos formando o homem alizou-lhe huma testa, rasgou-lhe huns olhos. Vieira. §. Alisar comprehende os dois modos, brunir, polir, e outros.


1793 Ac

Alizar. v. a. Fazer lizo ou plano, tirar a aspereza e escabrozidade á madeira, á pedra, &c. Vieir. Serm. 1,7,4. col. 487. Alizoulhe huma testa.


1806 NovDicc

Alizar, v. a. Fazer lizo o que era escabroso, aspero.


1813 Moraes

Alizár, v. at. Fazer lizo, brunir, polir o que era aspero, escabroso, cheyo d'altibaixos. §. Fazer alguma coisa plana, e liza: v. g. Deos formando o homem alizou-lhe huma testa, rasgou-lhe huns olhos. Vieira. §. Alizar comprehende os dois modos, brunir, polir, e outros.


1818 Diccger

Alizar, v. a. fazer lizo ou tirar a escabrozidade á madeira, pedra, cet.


1831 Moraes

Alizár, v. at. Fazer lizo, brunir, polir o que era aspero, escabroso, cheyo d'altibaixos. §. Fazer alguma coisa plana, e liza: v. g. „O estatuario formando um homem aliza-lhe a testa, rasga-lhe os olhos.“ Vieira. §. Alizar comprehende os dois modos, brunir, polir, e outros.


1833 Fonseca

Alizar, brunir, polir - achatar, aplanar.


1836 Const

Alizar, ou Alisar, v. a. (a pref. lizo, ou liso, ar des. inf.), fazer lizo, aplanar, tirar as escabrosidades, as desigualdades, polir.

Synon. He só usado no sentido estricto, e não admitte o figurado de aplanar, polir. Differe de brunir, porque este se diz do que já he lizo. Polir applica-se á simples aspereza, v. g. dos metaes, da madeira. Alizar suppõe escabrosidade mais apparente de pedras, pao, metal, etc.


1845 DiccUniv

Alizar, v. a. fazer lizo ou plano, tirar a aspereza e escabrosidade á madeira, á pedra, etc.; polir, brunir. § a, pref., lizo, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alizár, v. at. Fazer lizo, aplanar, tirar as escabrosidades, as desigualdades, polir,  brunir: „alizou-lhe huma testa, rasgou-lhe huns olhos“ (o estatuario quando fez a estatua) Vieir. 1. 487.

(Alizar, Brunir, Polir, Syn.) Quando dizemos alizar, suppomos que a escabrosidade é mais apparente, que quando usamos dos dous outros. V. Limar. Syn.

A L Í S I O


1858 Moraes

Alísios, adj. m. pl. t. naut. Ventos - ; geráes, regulares entre os tropicos.

A L I S M A

1806 NovDicc

Alisma, s. f. Especie de planta.


1818 Diccger

Alisma, s. f. tanchagem aquatica. V.


1831 Moraes

Alísma, s. f. Damazonio, planta, especie de tanchagem.


1836 Const

Alisma, s. f. ou m. (do Gr. (...), marinho), especie de tanchagem aquatica, doronico, damazonia, planta.


1845 DiccUniv

Alisma, s. f. (bot.) herva, nas folhas, (largas, compridas e lisas) similhante ás das lentilhas. Nasce pelos rios, lança um talo de trez palmos, com outros mais pequenos pelos lados, e na extremidade um malmequer branco e grande (lyron, i). V. Tanchagem aquatica. § do gr. álios, marinho.


1858 Moraes

Alísma, s. f. Damazónio; planta: especie de tanchagem.

A L I S M Ó I D A S

1845 DiccUniv

Alismoidas, s. m. pl. (bot.) familia das alismas.
A L I S M O N

1818 Diccger

Alyomon, s. m. (Med.) inquietação.


1845 DiccUniv

Alysmon, s. m. (med.) anxiedade, inquietação. § gr. alysmos.

A L I S S O

1818 Diccger

Alyoson, s. f. (Bot.) erva que cura as mordeduras de cão.


1845 DiccUniv

Alissão, Alisso, ou Alysso, s. f. (bot.) herva que cura a mordidela do cão. § lat. alysson, i; alyssum, i.

A L I S T A D O

1789 Moraes

Alistado, part. pass. de alistar.


1793 Ac

Alistado, a. p. p. de Alistar. Ceit. Serm. 2,51,1. Sever. Notic. 2,14,69. Ces. Summ. 3,7.


1813 Moraes

Alistádo, part. pass. de Alistar.


1818 Diccger

Alistado, a, p. p. de alistar.


1831 Moraes

Alistádo, part. pass. de Alistar.


1836 Const

Alistado, p. p. sup. de Alistar, e adj., assentado em lista, rol; a que se assentou praça de soldado.


1845 DiccUniv

Alistado, p. p. de alistar, e adj. posto a rol; a que se assentou praça de soldado.

A L I S T A M E N T O

1771 Fonseca

Alistamento. Descriptio, onis, f. Cic.


1806 NovDicc

Alistamento, s. m. Acçaõ de alistar.


1818 Diccger

Alistamento, s. m. acção de alistar ou de se alistar.


1831 Moraes

Alistamento, s. m. Acção de alistar, ou de se alistar.


1836 Const

Alistamento, s. m. verb. (mento suff.), acção de alistar, ou de ser alistado.


1845 DiccUniv

Alistamento, s. m. acção e effeito de alistar.


1858 Moraes

Alistaménto, s. m. Acção de alistar, ou de ser alistdo.

A L I S T A R

1712 Bluteau

Alistar. Assentar por lista. Alistar soldados. Milites conscribere. Cic.  Militiam profitentium nomina scribere.

Alistarse. Nomen suum dare. Cic. (Se muitos se alistaõ) Nomina dare.

Alistarse por soldado. Militiae, ou ad militiam, ou in militia nomen dare, ou edere.

Os soldados se alistaõ debaxo das nossas bandeiras. Milites nobis nomina dant. Cic. Milites nomina profitentur. Alistarse debaixo das bandeiras de Christo. Vieir. Tom. 1. 370.


1734 Feyjo

Alistar. pôr na lista. Alistrar.


1771 Fonseca

Alistar-se. Nomen profiteri. Cic. - por soldado. Militiae nomen suum dare. Cic.


1789 Moraes

Alistar, v. at. assentar em lista, rol. §. Gente para a guerra: assentar praça. §. -se: dar o nome á milicia. §. Pòr-se a serviço de alguem, a partido com alguem.


1793 Ac

Alistar. v. a. Pôr ou assentar em lista, tomar a rol o nome de huma ou muitas pessoas. Tambem se usa com pron. pess. Lob. Condest. 20,20 Quatrocentos (pobres) em numero se achárão Nas terras, que mandava o Varão claro, Todos por sua ordem se alistárão, Que a nenhum delles quiz mostrarse avaro. 

Assentar a alguem praça de soldado, recrutar, pór em lista para o serviço militar. Freir. Vid. 1,9 Alistou Italianos e Hespanhões. Sous. de Mac. Ulyssip. 5,27 Ao mesmo passo bella e belliçosa Outros dous mil da Estremadura alista. Vieir. Cart. 1,127 Os Genovezes no mesmo tempo vão alistando Esguisaros e Grisões. 

Com pron. pess. no sentido propr. e met. Sever. Notic. 2,10,58 O numero da gente, que se alistou nesta milicia, foi grande. Acad. dos Sing. 2. Certam. Oraç. 2 Lança daqui a vista, Verás aquella esquadra, que se alista Na campanha de Apollo rubicundo. S. Mar. Chr. 1,2,4. n.9 Dandolhe conta de como estava resoluto a se alistar debaixo da bandeira de Christo, e se baptizar, e ser fiel Catholico.


1806 NovDicc

Alistar, v. a. Assentar em lista.

Alistar-se, v. refl. Dar o seu nome para ser lançado na lista. Pôr-se do partido de alguem, ao seu serviço.


1813 Moraes

Alistár, v. at. Assentar em lista, rol. §. - gente para a guerra: assentar praça. §. -se: dar o nome á milicia. §. Pòr-se a serviço de alguem, a partido com alguem.


1818 Diccger

Alistar, v. a. tomar o rol de uma ou muitas pessoas: recrutar -se, em amb. os sent. fig. fazer-se receber em alguma sociedade cet.


1831 Moraes

Alistár, v. at. Assentar em lista, rol. §. - gente para a guerra: assentar praça. §. -se: dar o nome á milicia. §. Pòr-se a serviço de alguem, a partido com alguem.


1836 Const

Alistar, v. a. (a pref. lista, ar des. inf.), assentar em lista, em rol; assentar praça a soldado: - gente para a guerra.

Alistar-se, v. r. assentar praça de soldado, entrar no serviço militar; pôr-se a partido com alguem, entrar ao serviço de alguem.


1845 DiccUniv

Alistar, v. a. pôr ou assentar em lista, tomar a rol o nome de uma ou de muitas pessoas; assentar a alguem praça de soldado, recrutar, pôr em lista para o serviço militar. -se, v. r. fazer-se receber (em alguma seita, sociedade, etc.)


1858 Moraes

Alistár, v. a. Assentar em lista, tomar a rol. Lobo, p. 595.  §. Assentar a alguem praça de soldado, recrutar, pòr em lista para o serviço militar. Freir. L. 1. n° 9 „alistou Italianos e Hespanoes“ §. - se, v. r. Assentar praça de soldado, entrar ao serviço de alguem; no pr. E no  fig. „alistar-se debaixo das bandeiras de Christo, etc“ Vieir. 1. 370.

A L I S T R A D O

1831 Moraes

Alistrádo, V. Listrado. „conchas -. „


1836 Const

Alistrado. V. Lastrado.


1845 DiccUniv

Alistrado, etc. V. Listrado, etc.


1858 Moraes

Alistrádo, V. Listrado. 

A L I S T R I D E N T E

1831 Moraes

Alistridente, adj. poet. Que faz estridor com as azas „cigarra - me importuna“. 


1836 Const

Alistridente, adj. 2. (do Lat. alae, azas, e stridens, tis), t. poet., que faz estridor com as azas, v. g. a cigarra -.


1845 DiccUniv

Alistridente, adj. dos 2 g. (poet.) que faz estridor com as azas, v. g. a cigarra -. § do lat. alae, azas, e stridens, tis, que estala, soa.


1858 Moraes

Alistridènte, adj. 2 g. poet. Que faz estridor com as azas. V. g. a cigarra - . 

A L I T A R C O

1818 Diccger

Alytharco, s. m. Pontifice de Antiochia.


1845 DiccUniv

Alytarcho, s. m. (Pronuncia-se o ch como k) pontifice de Antiochia.

A L I T A R Q U I A

1818 Diccger

Alytharchia, s. f. dignidade de Alytharco.


1845 DiccUniv

Alytarchia, s. f. cargo, dignidade de alytarcho.

A L I T E

1818 Diccger

Alite, s. f. (Mag.) ave que indicava o futuro pelo seu modo de comer.


1845 DiccUniv

Alite, s. m. (antig.) ave que indicava o futuro pelo seu modo de comer.

A L I T E R A Ç Ã O

1818 Diccger

Alliteração, s. f. (Did.) o acto de principiar duas ou mais palavras com a mesma letra, a fim de dar-lhes uma especie de consonancia rythmica - figura de palavras que consiste na affectada repetição das mesmas syllabas.


1836 Const

Alliteração, s. f. (Lat. alliteratio, onis), repetição affectada das mesmas letras ou syllabas, particularmente em verso.


1845 DiccUniv

Alliteração, s. f. (did.) o acto de principiar duas ou mais palavras com a mesma lettra, a fim de lhes dar uma especie de consonansia rythmica, analoga, em certo modo, á terminação do adjectivo e substantivo no latim; como n'estes versos de Garção: "E os lastimosos lugubres accentos Pelas aureas abobadas voando Longo tempo depois gemer se ouvirão". - figura de palavras que consiste na affectada repetição das mesmas syllabas, v. g. final, signal. § lat. alliteratio; de allido, eu firo, quebro uma cousa com outra, e littera, lettra.


1858 Moraes

Alliteração, s. f. (do Lat.) t. de rhet. Jogo de palavras que consiste na affectada repetição das mesmas lettras, ou syllabas.

A L I T R Ó F A G O S

1845 DiccUniv

Alitróphagos, s. m. pl. povos da Scythia, que se alimentavão de carne humana.

A L I T Ú R G I C O

1818 Diccger

Aliturgico, a, (Dia) adj. em que não se faz officio algum.


1845 DiccUniv

Alitúrgico, a, adj. (dir. can.) dia -, em que se não faz officio ou cerimonia alguma. § gr. a, priv., e leitourgia. ministerio sagrado.


1858 Moraes

Alitúrgico, a, adj. Dias - ; diz-se na igreja catholica, dos que não tem officio proprio: v. g. as sextas feiras eram aliturgicas na igreja de Alexandria.

A L I V A D O

1793 Ac

Allivado, a. antiq. p. p. de Allivar. Vit. Christ. 1,10,67 v. Pin. Chr. de D. Aff. V. 39.


1813 Moraes

Allivádo, Allivár, e deriv. V. Alliviado, &c.


1818 Diccger

Allivado, a, p. p. de allivar: (ant.)


1831 Moraes

Allivádo, Allivár, e deriv. V. Alliviado, etc. Bern. Rimas pag. 2. „ A quem de graves culpas não alliva?“ Tão continua dor, que nunca alliva“ Sá Mir.


1836 Const

Allivado, Allivar, etc. V. Alliviado, etc.


1845 DiccUniv

Allivado, Allivamento, e Allivar, V. Alliviado, etc.

A L I V A D O I R A

1831 Moraes

Alivadoira, s. f. Nome ant.  d’ embarcação „o Principe e Princeza com muitos fidalgos forão pelo Tejo a Santarem numa alivadoira“ talvez barcaça grande de descarga, ou alevadeira, de dar lados a navios que se concertão? Resende, Chron. J. II. C. 131. 


1836 Const

Alivadoira, s. f. t. ant. nome de huma especie de barcaça, barcaça de descarga, ou de dar querena aos navios.


1845 DiccUniv

Alivadoira, s. f. (ant.) nome de uma especie de barcaça; barcaça de descarga, ou de dar querena aos navios.


1858 Moraes

Alivadòira, s. f. Nome ant.  d’ embarcação: „o principe e princeza com muitos fidalgos forão pelo Tejo a Santarem numa alivadoira“ talvez barcaça grande de descarga, ou alevadeira, de dar lados a navios que se concertam? Res. Chr. c. 131. 

A L I V A D O R


1562 Cardoso

Alivador. levator, oris.

A L I V A M E N T O

1562 Cardoso

Alivamento. laxamentum, i, levamentum, i.


1588 Ricci

Alivamento ...


1793 Ac

Allivamento. s. m. antiq. O mesmo que Alliviamento. Vit. Christ. 3,1,4. D. Cath. Inf. Regr. 1,2.


1798 Viterbo

Alivamento. Allivio, escoante, correnteza, desembaraço. Tinha determinado de fazer hum arco na assudada da Ponte da Aseca, pera alivamento da agoa. Doc. de Santarem de 1459 passado nas Cortes de Lisboa do mesmo anno.


1818 Diccger

Alivamento, s. m. (ant.) allivio, desembaraço.

Allivamento, s. m. (ant.) alliviamento.


1845 DiccUniv

Alivamento, Alivado, e Alivar. V. Alliviamento, etc.


1858 Moraes

Alivamènto, ant.  V. Alliviamento. Doc . de Santarem de 1459. e Iff. 1. 2.

A L I V A R


1562 Cardoso

Alivar. levo, as. sublevo, as.


1588 Ricci

Alivar ...


1793 Ac

Allivar. v. a. antiq. O mesmo que Alliviar. Cancion. 9,1. Barr. Clarim. 2,45. Sous. Coutinh. Cerc. 2,13. Todos escrevem este verbo e os seus derivados com hum só l, e alguns com y.


1798 Viterbo

Alivar. Alliviar, tirar do pezo, desabafar. He do Seculo XIV., e XV.


1818 Diccger

Alivar, v. a. (ant.) tirar o pezo, desabafar.

Allivar, v. a. (ant.) alliviar.


1858 Moraes

Alivár, é dos sec. XIV. E XV. V. Alliviar. Elucid. Cancion. f. 63. 

Allivár, e deriv. V. Alliviar etc. Bern. Rimas pag. 2. „A que de graves culpas não alliva?“ „Tão continua dor, que nunca alliva“ Sá Mir. 

A L I V E L A D O

1793 Ac

Alivelado, a. adj. Posto ou tirado a nivel. Piment. Meth. 2,31,425 Diz mais que se levantará a Espalda Tuhb. até seu plano ficar alivelado com a da Estrada encoberta.


1813 Moraes

Aliveládo, adj. Posto ao olivel. o plano da espalda alivelado ao da estrada encoberta. Pimentel, Methodo.


1818 Diccger

Alivelado, adj. posto ao olivel.


1831 Moraes

Aliveládo, adj. Posto ao olivel. o plano da espalda alivelado ao da estrada encoberta. (Pimentel, Methodo.) o mesmo que anivelado. 


1836 Const

Alivelado. V. Anivelado, Nivelado.


1845 DiccUniv

Alivelado, a. V. Anivelado, Nivelado.


1858 Moraes

Aliveládo, a, adj. Posto ao olivel: „o plano da espalda alivelado ao da estrada encoberta“ Piment. Meth. §. p.p.  de Alivelar.  

A L I V E L A R

1836 Const

Alivelar. V. Nivelar.


1845 DiccUniv

Alivelar. V. Nivelar.


1858 Moraes

Alivelar-se  V. Nivelar.

A L I V E L O Z

1831 Moraes

Aliveloz, adj. comp.poet. Veloz nas azas, ou d’azas velozes „alivelozes Euros“.


1836 Const

Aliveloz adj. 2. g. (do Lat. alae, azas, e veloz) t. poet. de azas velozes, que vòa com velocidade, mui rapido. Euros alivelozes.


1845 DiccUniv

Aliveloz, adj. (poet.) de azas velozes, que voa com velocidade, mui rapido § do lat. alae, azas, e veloz.


1858 Moraes

Alivelóz adj. 2. g.  poet. De azas velozes, que vòa com velocidade: v. g. alivelozes euros.

A L I V I A Ç Ã O

1793 Ac

Alliviação. s. f. Acção e effeito de alliviar. Paiv. Serm. 2,296 A penitencia misturada com desculpas, e alliviações dellas (culpas) não póde ser muito sólida. Ceit. Serm. 1,310,1 Assim he Deos meu, e assim o confesso, e que o remedio de nossa morte foi vossa morte ... a alliviação de nossas penas vossas penas. Chag. Cart. 1,22 Não farei muito em pagar a V. M. muitas dividas com alliviação dessa casa.


1813 Moraes

Alliviação, s. f. O acto de alliviar, allivio.


1818 Diccger

Alliviação, s. f. acção e effeito de alliviar.


1831 Moraes

Alliviação, s. f. O acto de alliviar, allivio. §. O representar como leve v. g. a culpa: desfeyala. Paiva. Serm. 


1833 Fonseca

Alliviação, alliviamento, allivio, consolo.


1836 Const

Alliviação, s. f. verb., acto de alliviar, o ser alliviado, allivio; it. p. us. o representar como leve a culpa reputada grave.


1845 DiccUniv

Alliviação, s. f. (p. us.) acção e effeito de alliviar. V. Allivio. - (p. us.) representar como leve a culpa reputada grave.


1858 Moraes

Alliviação, s. f. O facto de alliviar, allivio. §. O acto derepresentar como leve, v. g. a culpa; desfeiá-lo. Paiva. S.  2. 296. 

A L I V I A D A M E N T E

1793 Ac

Alliviadamente. adv. mod. pouc. us. Com allivio. M. Bern. Serm. 1,2,3 Este mal o tomão os murmuradores por entretenimento, e desenfado para passar as horas alliviadamente.


1818 Diccger

Alliviadamente, adv. (ant.) com allivio.


1831 Moraes

Alliviadamente. adv. mod. p. us. Passar as horas - . i. é, com allivio. Bernard. Serm. 1. 2. 3 


1836 Const

Alliviadamente, adv. (mente suff.), com allivio.


1845 DiccUniv

Alliviadamente, adv. (p. us.) com allivio.


1858 Moraes

Alliviádamente. adv. mod. p. us. Passar as horas - ; i. é, com allivio. Bernard. Serm. 1,2,3 

A L I V I A D Í S S I M O

1818 Diccger

Alliviadissimo, a, sup. de alliviado.


1845 DiccUniv

Alliviadissimo, a, sup. de alliviado.

A L I V I A D O

1611 Barbosa

Aleviada cousa. Levatus, a, um. Allevatus, a, um, penultimis prod. Participia. Ut, Allevatum corpus, Cic. Attic. lib. 7.


1647 Pereira

Aleviado, Allevatus, a, um. Relevatus, aum.


1712 Bluteau

Aliviado. Allevatus, a, um Ficou o corpo aliviado. Allevatum corpus est. Cic.

Achome aliviado, quando vos fallo. Allevor, cum loquor tecum. Cic.

Estar aliviado por algum tempo. Ad tempus allevari Cic.

Fiquei totalmente aliviado. Quae me angebat cura consedit. Cic. 


1771 Fonseca

Alliviado, da, adj. Levatus. Allevatus. Lenitus. Mitigatus, a, um. Cic.


1789 Moraes

Alliviado, part. pass. de alliviar.


1793 Ac

Alliviado, a. p. p. de Alliviar. Martyr. Cathec. 1,101 v. Sous. Vid. 2,3. M. Thom. Insul. 2,91.


1813 Moraes

Alliviádo, part. pass. de Alliviar.


1818 Diccger

Alliviado, a, p. p. de alliviar.


1831 Moraes

Alliviádo, part. pass. de Alliviar.


1836 Const

Allivado, Allivar, etc. V. Alliviado, Alliviar, etc.

Alliviado, p. p. sup. de Alliviar, e adj., que teve allivio, mitigado. Luto -, menos carregado.


1845 DiccUniv

Alliviado, p. p. de alliviar, e adj., consolado, mitigado.


1858 Moraes

Alliviádo, p. p. de Alliviar. §. adj. Que teve allívio, mitigado: „alliviado das suas dores“ Arr. 10. 14. 

A L I V I A D O R

1562 Cardoso

Aliviador. Levator, oris.


1647 Pereira

Aleviador. Levator, oris.


1712 Bluteau

Aliviador. Aliviadôr. Em alguns conventos de Religiosos chamão aliviadores aos Confessores ordinarios no trabalho de ouvir as confissoens. In excipiendis confessionibus adjutor, oris. Masc. Adjutor labori alicujus in audiendo confitentes. Tambem os que tem nome de Aliviadores tem suas mortificaçoens. Chagas, Obras Esprituaes. Tom. 2. Pag. 356.


1789 Moraes

Alliviador, s. c. que allivia: v. g. palavras  do meu mal.


1793 Ac

Alliviador, ora. adj. Que allivia. Luz, Serm. 1,13,2 Morte do corpo não he morte, pois he alliviadora, se ella he morte das penas. - Vid. Contempl. 4,3,175 Sendo eu sombra alliviadora de males, e communicadora de bens, nenhum caso fizerão de mim. M. Fernand. Alm. 3,3,2. n.204. p.822 E será esta visita dos enfermos mais preciosa diante de Deos, e dos homens, quando fór acompanhada de subsidios alliviadores dos doentes.

Alliviador. s. m. O que allivia. Fr. Marc. Chr. 2,2,51 Necessarios ajudadores, e fieis alliviadores da carga, que elles tomarão. Fr. Th. de Jes. Trab. 1,9,215 Ó meu alliviador, ó meu suave consolador. Luz, Serm. 3,39,1 E a estes, que no mundo são tão buscados pera Messias, isto he, pera alliviadores e conselheiros das cousas espirituaes &c. 

Blut. Vocab. Em alguns conventos de Religiosas chamãose alliviadores os Confessores ordinarios no trabalho de ouvir as confissões. Chag. Cart. 2,195 Tambem os que tem nome de alliviadores, tem suas mortificações.


1806 NovDicc

Alliviador, -ora. m. f. Que allivia.


1813 Moraes

Alliviadòr, s. c. Que allivia: v. g. palavras alliviadoras do meu mal; - da carga.


1818 Diccger

Alliviador, ora, adj. que allivia: s. m. o que allivia - o Confessor ordinario das Freiras.


1831 Moraes

Alliviadòr, s. c. Que allivia: v. g. palavras alliviadoras do meu mal; - da carga. §.  O confessor extraordinario, que vai confessar freiras, que o tem  ordinario, e certo. §. O que representa leves, e menos graves os peccados, e culpas „ - dos peccados alheyos, aggravador dos proprios“ Paiva. Serm. 


1836 Const

Alliviador, a, adj., que allivia, mitiga; it. s. verb. o que ajuda outra pessoa no seu ministerio, v. g. o confessor extraordinario de freiras que tem confessor ordinario; it. o que representa como leve a culpa grave.


1845 DiccUniv

Alliviador, a, adj. que allivia, mitiga. - s. m. o que ajuda outra pessoa no seu ministerio; o que representa como leve a culpa grave.


1858 Moraes

Alliviadòr, a , adj. Que allivia, mitiga : v. g. palavras alliviadoras do meu mal. §. S. m. O que ajuda outra pessoa em algum cargo, v. g.  o   confessor extraordinario, que vai confessar freiras, que  o tem  ordinario, e certo. §. O que representa leves, e menos graves os peccados, e culpas: „ alliviadores dos peccados alheyos, aggravador dos proprios“ Paiva. Serm. 

A L I V I A M E N T O

1611 Barbosa

Aleviamento. Levamen, pen. prod. levaminis, pen. cor. Cic. Attico lib. 12. 

Levatio, onis, Cic. Tuscu. 1. 

Levamentum, i. Cic. 5. de Finib. 

Allevamentum, i, Cic. pro Sylla. 

Allevatio, onis, Cic. 1. de Finib.


1647 Pereira

Aliviamento, aliviar. Vide Aleviar.

Aleviamento. Levamen, inis. Allevatio, onis. 


1771 Fonseca

Alliviamento. v. Allivio.


1789 Moraes

Alliviamento, s. m. a llivio. Arraes, 8.14. para aliviamento das penas do Purgatorio.


1793 Ac

Alliviamento. s. m. ant. Acção e effeito de alliviar, ou o mesmo que Allivio. Azur. Chr. 3,39 E lhe fazião buscar todolos remedios, que se podião achar pera alliviamento de sua enfermidade. Fr. Marc. Vid. 6,13 Quando se dará nem huma pequena folga de tormentos, ou alliviamento, onde o fogo, que queima, nunca se apaga. Arr. Dial. 8,14 Tambem as lagrimas dos vivos valem aos finados pera alliviamento das penas do Purgatorio.


1806 NovDicc

Alliviamento, s. m. O mesmo que Allivio.


1813 Moraes

Alliviamènto, s. m. V. Allivio. Arraes, 8.14. para alliviamento das penas do Purgatorio.


1818 Diccger

Alliviamento, s. m. (ant.) acção e effeito de alliviar.


1831 Moraes

Alliviamènto, s. m. V. Allivio. Arraes, 8.14. para alliviamento das penas do Purgatorio.


1836 Const

Alliviamento, s. m. verb. (mento suff.), mitigação, allivio.


1845 DiccUniv

Alliviamento, s. m. (ant.) acção e effeito de alliviar. V. Allivio.


1858 Moraes

Alliviamènto, s. m. V. Allivio. Arr. 8.14. para alliviamento das penas do purgatorio.

A L I V I A R

1611 Barbosa

Aleviar. Levo, as. Allevo, as, pen. corr. 

Sublevo, as, pen. corr. 

Exonero, as, pen. cor. 

Levare aliquem labore, vel levare laborem alicui, Cic. 2. Tuscul. & lib. 2. de Orat. 

Exonerare aliquem metu, Liv. 2. ab. Urbe.Allevare solicitudines, Cic. de Clar. Orat.

Aliviar. Levo, as. Laxo, as. Allevo, as, p. c. 

Relevo, as pen. cor. 

Levare agritudine aliquem, Cic. Attic. li. 9. 

Levare angorem alicui, Cic. Attic. lib. 1. 

Levare aliquem cura, Cic. Attic. lib. 5. 

Laxare animum à laboribus, Liv. 2. bell. Macedon. 

Laxare curas somno, Virg. 9. Aeneid. 

Relevari molestiis, Cicero. 2. de Divinat. Vide Desalivar.


1617 Minshev

Aleviar: H relevar  L relevare  I = L ex re & levare  G relever  A relieve.

Aliviar: H levar, elevare  L levare à levis  I = L  G lever  A lift.


1712 Bluteau

Aliviar. Fazer mais leve. Aliviar hum peso. Onus levare, ou allevare.  Ex Cic. Aliviar alguem de hum peso. Tollere aliquid oneris alicui. Cic. 

Aliviar, he muito usado no sentido  moral. Aliviar alguem. Alicui esse levamento. Cic. Afferre alicui levationem . Cic. Sublevare aliquem. Cic. Levamentum praestare. Plin. 

Aliviar a dor, o trabalho, a pena  de alguem. Levare, ou allevare dolorem, curam, laborem alicujus, ou aliquem dolore, cura, labore levare. Cic.

Imagina o nosso velho, que em se ellas indo, se verà aliviado dos gastos,  que vai fazendo. Sperabit sumptum sibi senex levatum esse harum abitu. Terent. 

Aliviar alguem na sua adversidade, Res adversas alicujus sublevare. Cic.

Alguma cousa aliviarão as vossas cartas o meu cuidado. Litterae tuae aliquâ ex parte sollicitudines meas allevarunt.  Cic.

Esta imaginação alivia todos os meus cuidados. Haec cogitatio meas molestias extenuat. Cic. 

Naõ hâ cousa, que mais alivie a nossa tristeza. Nihil est, quod tam obtundat, elevetque aegritudinem. Cic. 

O tempo aliviarà os vossos trabalhos. Dolorem minuet, molliet, leniet, obtundet, mitigabit dies. Vis doloris tui cum vetustate languescet. Tibi laboranti levamentum dies  afferet.

Estas cousas aliviaõ a minha velhice.  His rebus mihi levis est senectus. Cic. 

Se vòs me aliviardes de huma parte deste prezo, ou meu zelo, & a minha industria, me ajudaraõ a levar o mais como puder.  Hoc onus, si vos aliquâ ex parte allevabitis, feram, ut potero studio, & industria. Cic.

Procuro aliviar os meus males. Blandior calamitatibus meis. Quintil. 

Aliviar muito a alguem. Afferre alicui levationem magnam. Cic.

Muito me alivião as praticas, que todos os dias tenho com vosco. Quotidianus congressus, & sermo magnae mihi levationis est. Cic.

Aliviar com cartas reciprocas as suas saudades. Desiderium alicujus mittendis, accipiendisque litteris lenire. Cic.

Aliviarse. Recipere levationem malis. Cic. Reportare solatium ex aliqua re. Cic. Eu com isto me alivio em os meus mayores trabalhos. In maximo meo dolore hoc solatio utor. Cic. 


1734 Feyjo

Alliviar. assim se escreve commummente este verbo, mas por abuso; porque este naõ he outro senaõ o verbo Latino Allevare, e se deste se deriva, devemos dizer Alleviar, e conjugar assim: Eu Allevîo, tu Allevîas, elle Allevîa &c. O nome Allîvio, e Allîvîos sem controversia se escrevem com li.


1771 Fonseca

Alliviar, diminuir a afflicção, a dor, &c. Aliquem allevare, levare, sublevare. Alicui levationem, l. levamentum afferre, l. praebere, esse levationi. Cic. l. levamento. Tac. Alicujus solicitudinem animi propitiare. Plin. - a dor, ou a tristeza de alguem. Alicui dolorem frangere, minuere & mollire. Cic. mitigare. Quinct. aegritudinem obtundere, elevareque. Cic. Alicujus dolori succurrere. Stat. - a sua dor chorando. Diffundere dolorem flendo. Ovid. - o seu desgosto, e tristeza com a conversação de pessoa, que nos he agradavel. Curas & dolores in sermone & suavitate alicujus deponere. Cic. - a necessidade dos pobres. Sustinere tenuiorum inopiam. Traj. ad Plin. Jun. - alguem do seu trabalho. Levare alicujus laborem. Cic. - alguem de huma parte da carga. Alicui aliquid oneris tollere, detrahere, levare, allevare. De onere ab aliquo imminuere. Cic. A paciencia alivia o sentimento. Dolorem mitiorem facit patientia. Cic. Não ha cousa que mais nos alivie nas afflicções. Nihil est, quod tam contundat levetque aegritudinem. Cic. Alliviou-me os meus desgostos. Aegritudines meas levavit. Me aegritudine levavit. Mihi molestias extenuavit, dolorem mitigavit. Cic. Eu o allivio nas suas necessidades, segundo as minhas tenues posses. Ex meis angustiis illius sustento tenuitatem. Cic.

Alliviar-se. Recipere levationem malis. Ex aliqua re solatium reportare. Cic.


1789 Moraes

Alliviar, v. at. fazer leve descarregando do pezo, ou carga. §. no f. alliviar de tristeza, cuidado, dòr, e tudo o que causa pesadume, e gravame, como trabalhos, negocios, &c. §. Alliviar, n. ter allivio.“ Resende, Chron. c.209.


1793 Ac

Alliviar. v. a. Fazer leve, diminuir a carga ou o pezo, tirandolhe alguma parte ou ajudandoo a levar. Do Lat. Allevare. Os Antigos escrevem de ordinario com hum só l, e alguns põe e ou y em lugar de primeiro i, e assim mesmo nos seus derivados. ant. Allivar. Sous. Hist. 1,3,7 Estava certo novo genero de naufragio, senão se dava ordem pera alliviar a embarcação, e se navegar mais espedidamente. Tell. Chr. 2,6,11. n.4 Para ver se podião alliviar a náo de maneira, que pudesse tornar a surgir. Vieir. Serm. 8,220 Fazia (a náo) tanta agoa, que seria manifesta temeridade empenharemse em huma tão larga e arriscada viagem sem alliviar a carga, e descobrir por onde se alagavão. 

Met. Mitigar, abrandar, fazer menos molesto ou pezado o gravame, o incommodo, a dor, &c. Cort. R. Naufr. 7,68 E hum silencio geral aos mortaes corpos Seus males e trabalhos alliviava. Arr. Dial. 1,1 Cuidai no que tégora praticámos, conferio com vosco, por ventura alliviarão o vosso mal. Brit. Chr. 1,9 Alliviando o quebrantamento do corpo com o grande fervor do espirito. 

Desculpar, minorar, fazer menos grave o delicto, culpa, &c. Paiv. Serm. 1,90 Ou outros nomes, que allivião a fealdade, que o nome de odio parece que traz comsigo. Arr. Dial. 2,1 Quando os Judeos crucificavão o Senhor Jesu, então lhe alliviava elle a culpa, que naquella crueza e injustiça commettião. Tell. Chr. 1,2,11. n.7 Pertendendo ... alliviar faltas proprias com desdenhar de virtudes alhéas. 

Eximir, livrar, izentar alguem de algum mal, molestia, trabalho, encargo, &c. Brit. Chr. 1,20 Se lhe promettessem de ... alliviar os povos dos fóros e imposições, com que  os vexava. Sous. Vid. 1,7 Pedio aos Padres, que fizessem eleição, e o alliviassem do governo de huma Ordem, que &c. Tell. Chr. 1,2,33. n.9 Pera os consolar com sua presença, pois os não podião alliviar de seus ferros. 

Consolar, alegrar, divertir da tristeza, dôr, trabalho, &c. Sá de Mir. Son. 24 O que estes tristes corações alliva. Ferr. Brist. 3,2 Pil. Esse bom rosto, que tu sempre mostraste a Alexandre, o fez tão vergonhoso, que nem agora ousa de te levantar os olhos. Calid. Isso me allivia mais que tudo. Sous. Hist. 1,1,6 Assi os hia entertendo e alliviando em quanto tardava o prazo, que no céo estava determinado. 

Alliviar. com pron. pess. Tomar allivio ou descanço, divertirse do desgosto, tristeza, afflicção, &c. Gavi, Cerc. 14,51 E com estas palavras se alliviou de maneira, que o puderão levar per seu pé á pousada. Sous. de Mac. Ev. 1,20,98. n.11 Se por se alliviar sahe de casa, encontras acredores. Cardos. Agiol. 1,33 Onde era buscado de muitas pessoas devotas, que se vinhão alliviar e consolar com elle. 

Alliviar luto. Deixar os vestidos e mais atavios de luto de todo ou em parte. Lavanh. Viag. 7 Vestidos todos de luto alliviado pela morte da Duqueza de Torres novas. Mercur. de Agost. de 666 Não derão os Tribunaes pessoalmente os parabens a Sua Magestade, por não virem com o luto, que vestião; nem Sua Magestade querer que se alliviasse tão cedo. 

Alliviar roupa. Servirse de outra mais leve. Sous. Hist. 1,1,30 E he cousa averiguada, que toda a vida passou as noites sobre humas taboas, e sempre vestida, sem mudar, nem alliviar roupa. 

Alliviar. neutr. Ter ou sentir allivio. Das pessoas a respeito de algum mal, trabalho, afflicção, &c. ou de qualquer dos mesmos, quando se vai diminuindo. Resend. Chr. 209 E como elRei tornou a sahir, á sexta feira pola manhãa cedo, alliviou. Sá de Mir. Son. 7 Em dór tamanha, dór, que nunca alliva. Sous. Hist. 1,5,8 Porque o alliviar da doente foi hum ultimo esforço da natureza.


1806 NovDicc

Alliviar, v. a. Fazer leve tirando a carga, o pezo. Fig. Dar allivio. v. n. Ter allivio.


1813 Moraes

Alliviár, v. at. Fazer leve descarregando do peso, ou carga. §. no f. Alliviar de tristeza, cuidado, dòr, e tudo o que causa pesadume, e gravame, como trabalhos, negocios, &c. §. Alliviar, n. ter allivio. Resende, Chron. c.209. §. desculpar, diminuir: v. g. nomes que allivião a feyaldade. Paiva. "alliviava a culpa." §. Desobrigar, dispensar: v. g. - do governo; da prisão; ferros; tributos; pensão, fóros. §. Consolar, alegrar, divertir. §. -se, refl. §. - o luto: deixar parte dos vestidos, e atavios de luto; mudar em outra còr.


1818 Diccger

Alliviar, v. a. fazer leve diminuindo o pezo cet. Met. mitigar: desculpar: livrar, do trabalho cet.: divertir, da tristeza, dôr cet. - se, tomar allivio ou descanço - luto, deixar os vestidos de luto - roupa, servir-se de outra mais leve. Neut. ter, ou sentir allivio, das pessoas a respeito do mal cet.


1831 Moraes

Alliviár, v. at. Fazer leve descarregando do peso, ou carga. §. no f. Alliviar de tristeza, cuidado, dor, de tudo o que causa pesadume, e gravame, como trabalhos, negocios, etc. §. Alliviar, n. ter allivio. Resende, Chron. c.209. §. F. Desculpar, diminuir: v. g. nomes que allivião a fealdade. Paiva. "alliviava a culpa."  „afear os males  que outros fazem ... aliviar os vossos ás vezes muito mayores“ idem, t. 1. f. 181.  §. Desobrigar, dispensar: v. g. - do governo; da prisão; ferros; tributos; pensão, fóros. §. Consolar, alegrar, divertir. §. -se, refl. §. - o luto: deixar parte dos vestidos, e atavios de luto; mudar em outra còr.


1833 Fonseca

Alliviar, abrandar, mitigar, suavisar - desculpar - diminuir - desobrigar, dispensar - alegrar, consolar - desabafar, divertir.


1836 Const

Alliviar, v. a. (do Lat. allevare, ad prep. mudada por euphonia em al e levare, levantar, mitigar,ou antes de laevare, amaciar, derivado de laevis, macio, suave. Do diphthongo ae pronunciado i vem o primeiro i de alliviar em lugar de e breve de levare), fazer leve diminuindo o peso ou carga; suavizar, mitigar, abrandar, minorar, v. g. a dôr, - a tristeza, o soffrimento, - o cuidado: - a culpa, representâ-la como menos ou pouco grave, desobrigar, dispensar, v. g. do governo, do cargo, de tributos, - da pensão, - obrigação, - renda, - do foro; it. da prisão; - dos ferros; - o luto, pôr luto menos pesado, ou carregado, trazer fato de còr escura, mas não inteiramente preta. Dizemos tambem alliviar alguem da dôr, da tristeza.

Alliviar-se, v. r. ter allivio; - o luto, cessar de o trazer carregado ou pesado.

Alliviar, v. abs. ou n. p. us. ter allivio.


1845 DiccUniv

Alliviar, v. a. fazer leve, diminuir a carga ou peso, tirando-lhe alguma parte, ou ajudando-o a levar; (fig.) consolar, mitigar, abrandar, fazer menos molesto ou pesado o gravame, o incommodo, a dor, etc; desculpar, minorar, fazer menos grave o delicto, a culpa, etc.; diminuir;desobrigar, dispensar; eximir, livrar, isentar alguem de algum mal, molestia, trabalho, encargo, etc.; alegrar, divertir da tristeza, dor, trabalho, etc.; - o lucto, deixar os vestidos, e mais atavios do lucto de todo, ou em parte; - roupa, servir-se de outra mais leve; (mar.) - um cabo, fazel-o leve, arreal-o sobre volta, ou abrandar-lh'a. - v. n. (p. us.) ter ou sentir allívio. -se, v. r. tomar descanso, divertir-se do desgosto, tristeza, afflicção, etc.; sentir allívio. § lat. allevare; ad, mudado por euphonia em al, e levare, levantar, mitigar; ou, antes, laevare, amaciar, de laevis, macio, suave.


1858 Moraes

Alliviár, v. a. (do Lat. allevare) Fazer leve, descarregando do peso, ou carga: „alliviar a carga“ (da náo) Vieir. 10. 220. 2.  §.  fig. Alliviar de tristeza, cuidado, dòr, de tudo o que causa pesadume, e gravame como trabalhos, negocios, etc. „nunca alliviou em outros  hombros o pezo do governo: Port. Rest. L. 1. p. 9. §. Mitigar, suavizar, fazer menos molesto, ou incommodo: „seus males e trabalhos alliviava“ Naufr. de Sep. 7. 68. §. Desculpar, diminuir: v. g. nomes que alliviam a fealdade. Paiva.  S. 1. 9. §. Minorar, representar como menos, ou pouco grave a culpa, delicto, etc.   „afear os males  que outros fazem ... alliviar os vossos ás vezes muito maiores“ Id.  1. f. 181.  §. Desobrigar, dispensar: v. g. - do governo, da prisão, ferros, tributos. etc.  „ e o alliviassem do governo“ V. do Arc. 1. 7.  „alliviando depois os tributos com que tees opprimido, etc. „ M. Lus. T. 2. f. 93, 1.  §. Consolar, alegrar, divertir da tristeza, dòr, trabalho, etc.  „o que estes tristes corações allivia“ S. Mir. Son. 24.  §. Alliviar roupa; servir-se de outra mais leve.  §. - o lucto: deixar parte dos vestidos, e atavíos de lucto, e pòr outros de còr sombría, mas não preta.  §. Alliviar-se, v. r. Tomar allivio, ou descanço. Gavi, 14. 51. Vieir. 10. 46. 

Alliviar, v. n. Ter allivio. Res. Chr. c.209.  §. Visto este verbo ser der. do Lat. allevare, parece que seria mais consequente escrever alleviar, etc. 

A L Í V I O

1611 Barbosa

Alivio. Levatio, onis. Levamen, pen. prod. Levaminis, pen. cor. n. g. Cic. Artic. lib. 12. 

Levamentum, i. Ut, Levatio agritudinis Cic. 1. Tuscul. 

Levamentum miseriarum, Cic. 5. de Finib. Allevatio, onis. Allevamentum, i, Cic. 1. de Finib. & pro Sylla.


1647 Pereira

Alivio. Levamen, inis. Levatio, onis. Allevamentum, i.


1712 Bluteau

Alivio, Alîvio. Deminuiçaõ de hum mal, de huma pena, de huma dor. Levamen, inis, Neut. Levatio, ou allevatio, onis. Fem. Levamentum, ou allevamentum, i. Neut. Cicero em varios lugares. 

Alivio na doença. Levatio aegritudinis. Cic. 

Alivio da dor. Aberratio à dolore. Cic. - Elles naquella hora foraõ de algum alivio. Modicum in praesens levamento fuêre. Tacit. - deume Acasto as novas, que eu desejava, a saber o alivio, com que vos achais na vossa doença. Acastus, quae vellem de levato corpore tuo nunitavit. Cic. 

Naõ ter alivio algum. Nullo solatio levari. Cic. 

Alivio no castigo. Remissio paenae. Cic. Alivio. Occupaçaõ, com que o entendimento se alivia do trabalho do estudo, ou de qualquer outra penosa applicaçaõ. Avocamentum, i. Neut. Plin. in Epist. Tomar este genero de alivio. Admittere avocamenta. 

Alivio na doença, que vai passando. Morbi senescentis remissio. Cic.


1771 Fonseca

Allivio. Levamentum. Allevamentum, i, n. Levatio. Allevatio, onis, f. Levamen, inis, n. Cic. - da dor. Doloris levamentum. Aberratio a dolore. Cic. Não temos algum outro allivio nas afflicções. Aliam aberrationem a molestiis nullam habemus. Cic. Eis-aqui os allivios, e modificações das mais sensiveis afflicções. Haec sunt solatia, haec fomenta summorum dolorum. Cic. He grande allivio, nas adversidades o ter animo. In re mala, si bene animo utare, adjuvat. Plaut. Não ter nenhum allivio. Nullo solatio levari. Cic. Dar allivio. v. Alliviar. § Allivio no castigo. Remissio poenae. Cic. - na doença, que vai passando. Morbi senescentis remissio. Cic. - no estudo, ou em qualquer occupação. Avocamentum, i. n. Plin. Jun.


1789 Moraes

Allivio, s. m. o estado do que está alliviado, o descanço que elle adquire, a consolação, diversão para sensações não pesadas, mas agradaveis. §. Divertimento.


1793 Ac

Allivio. s. m. Descanço, repouso ou refrigerio do trabalho e fadigas corporaes. Cort. R. Cerc. 10,146 Trazer cestos De terra, e pedra, e cal, sem nunca hum ponto Allivio receberem. Lobat. Palm. 5,47 Levavão os cavallos tão cançados, que foi necessario darlhes algum allivio. Brit. Elog. 3 Conveio (a elRei D. Sancho) assentar tregoas ... por dar neste meio tempo algum allivio a seus vassallos. 

Diminuição do cançaço, fadiga, dór ou enfermidade do corpo. Luc. Vid. 1,4 Procurou a cura e remedio das almas, e o allivio e refrigerio dos corpos daquella affligida gente. Lob. Cort. 11,103 Porque só com este remedio daria allivio ao mal, que trouxera da cidade. Sous. Hist. 1,2,33 Deolhe allivio, e forças, e hora boa, que a fez mãi de hum filho. 

Consolação, recreação, privação ou distracção da pena, desgosto, afflicção ou qualquer mortificação do animo. Cam. Ecl. 2,3 Maior he o tormento, Que toma por allivio hum pensamento. Arr. Dial. 2,5 Porque na primeira (adversa fortuna) apenas falta algum allivio e conforto. Sever. Prompt. 190 O levantar os olhos ao céo, he allivio do coração. 

A cousa, que tira ou diminue algum genero de mal do corpo ou do espirito. Maus. Aff. Afr. 4,64 v O doce allivio da velhice minha. Veig. Laur. Ecl. 4 Segue Ao gado, doce allivio dos Pastores. Tell. Chr. 1,1,1. n.8 Não se achou em casa nenhum destes allivios da ociosidade e ladrões das horas mais preciosas. (Falla dos livros de Cavallarias). 

Epith. (...) 

Verb. (...)


1806 NovDicc

Allivio, s. m. Acçaõ de alliviar, e o estado do que está alliviado; o descanso, a consolação, a diversaõ que elle sente para sensações agradaveis. Divertimento.


1813 Moraes

Allívio, s. m. O estado do que está alliviado, o descanço que elle adquire, a consolação, diversão para sensações não pesadas, mas agradaveis. §. Divertimento, recreação. §. A coisa que causa allivio.


1818 Diccger

Allivio, s. m. repouzo de alguma fadiga: diminuição de cansaço, dôr cet.: recreação: a coiza, que diminue os males.


1831 Moraes

Allívio, s. m. O estado do que está alliviado, o descanço que elle adquire, a consolação, diversão para sensações não pesadas, mas agradaveis. §. Divertimento, recreação. §. A coisa que causa allivio.


1833 Fonseca

Allivio, consolação, lenitivo - desafogo, divertimento, recreação, recreio - descanço, socego.


1836 Const

Allivio, s. m. verb. mitigação de sensações dolorosas, de magoa, de tristeza, suavização, minoração do mal, consolação; divertimento, recreação; fig. cousa que allivia, que causa allivio, suaviza.


1845 DiccUniv

Allívio, s. m. diminuição de mal, da dor, ou enfermidade do corpo; mitigação de sensações dolorosas; consolação, refrigerio, mitigação da pena, desgosto, ou mortificação do animo; divertimento, recreio; (fig.) a cousa que tira ou diminue algum genero de mal de corpo ou do espirito.


1858 Moraes

Allívio, s. m. O estado do que está alliviado, o descanço que elle adquire: „por dar ... algum allivio a seus vassallos“ Brit. Elog. 3. §. A consolação, diversão para sensações não pesadas, mas agradaveis.  B. Flor 2. P. 160. „como tomou allivio na dòr“, etc. Vieir. 10. 254. 2. §. Divertimento, recreação:  „o doce allivio da velhice minha“ Maus. 4. 64. V§. A cousa que causa allivio, suaviza: „o levantar os olhos ao ceo he allivio do coração.“ Sev. Prompt. 190. 

A L I V I O S O


1858 Moraes

Alliviòso, ósa, adj. Alliviador, que allivia, mitiga. F. Elys.  8. p. 423 „á vista do anjo alivioso“.

A L I Z A B A

1818 Diccger

Alizaba, s. f. vestidura mourisca com meias mangas, ou sem ellas, semelhante a um colete.


1845 DiccUniv

Alizaba, s. f. vestidura mourisca (com meias mangas ou sem ellas.)


1858 Moraes

Alizába s. f. Especie de aljuba. V.

A L I Z A R E S

1712 Bluteau

Alizares. (Termo de pedreiro.) saõ humas pedras compridas, em correspondencia das ombreiras, da banda de dentro das portas das janellas. Não tem palavra propria latina.


1767 Monte Carmelo

Alizár: Artif. Pedra da porta, que corresponde á umbreira.


1789 Sousa

Alizares (...) Alîzár. (Termo de Carpinteiro) A guarniçaõ de madeira de huma porta, ou janella. Em Arabe significa tudo aquillo que cobre o corpo. Deriva-se do verbo (...) azara, que na II. Conjugaçaõ significa cobrir-se com tunica a que chamaõ (...) yzár. Em Hebraico, também  ázar significa o mesmo.


1789 Moraes

Alizares, s. m. pl. Azulejos, ou peças de pedra de que se forme huma filha, ou como cinta que forma a parede de algum quarto, sala até pouco acima do pavimento, crescido delle. 


1793 Ac

Alizares. s. m. pl. T. de Carpinteiro. Guarnições de madeira na porta ou janella. Do Arab. alîzár, tudo aquillo, que cobre o corpo. Derivase do verbo azara, que na segunda conjugação significa cobrirse com tunica, a que chamão yzár. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alizares, s. m. pl. Ladrilhos pintados de varias cores, &c. azulejos.


1813 Moraes

Alizáres, s. m. pl. Guarnições de madeira nas portas, e janellas.  §. Guarnição da parede até certa altura com azulejos, ou de lousas, e silharia de pedras como marmores, etc. „ nem marmores, nem pórfidos luzentes nos alizares brilhão.“ Garção.


1818 Diccger

Alizares, s. m. pl. (Carp.) guarnições de madeira nas portas ou janellas.


1831 Moraes

Alizáres, s. m. pl. Guarnições de madeira nas portas, e janellas. §. „ nem marmores, nem porfidos luzentes nos alizares brilhão. Garção.


1836 Const

Alizares, s. m. pl. (em Arab. alizár significa tudo o que cobre o corpo, v. g. tunica), guarnições de madeira nas portas e janellas; guarnição de marmore, azulejo, etc., que cobre a parede até certa altura do pavimento, ou em totalidade. "Nem marmore, nem porfidos luzentes Nos alizares brilhão." Garção.


1845 DiccUniv

Alizares, s. m. pl. ladrilhos de barro branco pintado de varias cores, ou fachas de taboas que guarnecem as paredes pela banda de dentro, em correspondencia das hombreiras das portas e janellas. § arab. alizár, do v. azara, cobrir-se com tunica, a que chamão yzar. Azar, voz heb. tem a mesma significação.


1858 Moraes

Alizáres, s. m. pl.  (do Arab. alizár, tudo aquillo que cobre o corpo, de azara, cobrir-se com yzár, certa tunica) Guarnições de madeira nas portas, e janellas. § Guarnição  de parede até certa altura com azulejos, ou de lousas, e silharia de pedras como marmores, etc.  „ nem marmores, nem pórfidos luzentes nos alizares brilhão. Garç.

A L I Z Á R I

1818 Diccger

Alizari, s. f. (Bot.) raiz secca da ruiva.


1845 DiccUniv

Alizari, s. m. raiz sêcca de ruiva.


1858 Moraes

Alizari, s. m. Raiz secca de ruiva.

A L I Z A R I N A


1858 Moraes

Alizarína,  s. f. t. chym. Materia colorante, vermelha, soluvel no alcohol e no acido sulphurico, que se extrahe da ruiva, unida a outra materia colorante amarella, da qual se separam por uma maceração prolongada em agua.

A L J A B E B A (v. algibeba)

1562 Cardoso

Aljabeba.  Interpollatrix. icis.


1611 Barbosa

Aljabeba. Interpolatrix, cis. Pomponius apud Thesaurum.


1793 Ac

Aljabeba. s. f. Mulher do algibebe ou o mesmo que Alfaiata. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict.


1813 Moraes

Aljabéba, s. f. Alfayata, ou mulher do algibebe.


1818 Diccger

Aljabeba, s. f. mulher de algibebe: alfaiata.


1831 Moraes

Aljabéba, s. f. Alfayata, ou mulher do algibebe. Cardos. Diccion. Barb. Dicc. 


1836 Const

Aljabeba, s. f. alfaiata, ou mulher do algibebe. V. Algibebe.


1845 DiccUniv

Aljabeba, s. f. (ant.) mulher de algibebe, ou o mesmo que alfaiata.


1858 Moraes

Aljabéba, s. f. Alfaiata, ou mulher do algibebe. Card. E  Barb. Dic. 

A L J A B E B E (v. algibebe)


1562 Cardoso

Aljabebe. Interpollator, oris.


1611 Barbosa

Aljabebe. Interpolator, pen. prod. interpolatoris, apud Thesaurum.


1647 Pereira

Aljabebe. Vide algibebe.


1771 Fonseca

Aljabebe, m. ba, f. o que, ou a que remenda, e concerta vestidos. Sarcinator, oris, m. Plaut. No fem. Interpolatrix, icis, f. Pompon. in Fragm.


1789 Moraes

Aljabebe. V. algibebe.


1793 Ac

Aljabebe. s. m. Vej. Algibebe.


1806 NovDicc

*Aljabebe, por Algibebe.


1813 Moraes

Aljabébe. V. Algibebe.


1818 Diccger

Aljabebe. V. Algibebe.


1831  Moraes

Aljabébe. V. Algibebe.


1836 Const

Aljabebe. V. Aljibebe.


1845 DiccUniv

Aljabebe, (ant.) V. Algibebe.


1858  Moraes

Aljabébe. V. Algibebe.

A L J A B E I R A (v. algibeira)

1562 Cardoso

Aljabeira. Crumena, ae, marsupium.


1611 Barbosa

Aljabeira. Marsupium, ii. Crumena, ae, p. p.


1647 Pereira

Aljabeira. Vide algibeira.


1767 Monte Carmelo

Aljabeira: Pleb. Emenda: algibeira.


1789 Moraes

Aljabeira, s. f. por algibeira. Castan. 6.17. huns bolsos como aljabeiras, que certo bicho tem na barriga“ falla da preiá do Brasil.“


1793 Ac

Aljabeira. s. f. Vej. Algibeira.


1806 NovDicc

*Aljabeira, por Algibeira.


1813 Moraes

Aljabèira, s. f. por Algibeira. Castanh. 6.17. huns bolsos como aljabeiras, que certo bicho tem na barriga: falla da prejá do Brasil.


1818 Diccger

Aljabeira. V. Algibeira.


1831 Moraes

Aljabèira, s. f. por Algibeira. Ord. 5. 60. 11. Castanh. 6.17. huns bolsos como aljabeiras, que certo bicho tem na barriga: falla da preiá do Brasil.


1836 Const

Aljabeira. V. Algibeira.


1845 DiccUniv

Aljabeira. V. Algibeira.


1858 Moraes

Aljabèira, s. f. por Algibeira. Ord. 5. 60. 11. Luc. 3. 8. §. Cast. 6.17. „huns bolsos como aljabeiras, que certo bicho tem na barriga“  falla da preiá do Brasil.

A L J A M A

1798 Viterbo

Aljamas. Congregações, Synagogas, ajuntamentos, Juntas, assembleas, Synedrios, Concilios, ou Convenções. Deo-se este nome ás patrulhas, e magotes dos Mouros, que ficárão no reino, sujeitos ao Monarcha, e governados pelo seu respectivo Alcaide, Juiz, ou Consul. Deriva-se Aljama do verbo Arabico Hajama: pôr freio, subjugar, reprimir, ter como prezo, abatido, e encerrado; pois não podião sahir livremente das suas Mourarias, e lugares consignados. (...)


1813 Moraes

Aljàma, s. f. antiq. Mouraria, povoação, ou junta de Mouros habitadores em Portugal, e como taes fallarão o Portuguez mesclado de Arabe: daqui virá Mouro algemio; Elucidar. e algemia a Lingua Arabica corrupta, e mesclada com Castelhano, ou Portuguez, da terra onde era a aljama.


1818 Diccger

Aljama, s. f. congregação, junta cet., das patrulhas e magotes dos Mouros.


1831 Moraes

Aljàma, s. f. antiq. Mouraria, povoação, ou junta de Mouros habitadores em Portugal, e como taes fallarião o Portuguez mesclado de Arabe: daqui veim Mouro algemio; Elucidar. e algemia a Lingua Arabica corrupta, e mesclada com Castelhano, ou Portuguez da terra onde era a aljama.


1836 Const

Aljama, s. f. (do Arab. aljama, o ajuntamento, a assembléa. Deriva-se do verbo jamaá, congregar, ajuntar), mouraria, bairro de Mouros em Portugal.


1845 DiccUniv

Aljama, s. f. (ant.) povoação ou junta de mouros (residentes em Portugal). § do arab.


1858 Moraes

Aljàma, s. f. ant.( do Arab. Aljamá, ajuntamento ou assembleia, de jamaa, congregar, ajuntar) Mouraria, povoação, ou junta de Mouros habitadores em Portugal, e como táes fallariam o Portuguez mesclado de Arabe: d’aqui vem Mouro algemio (Elucidar.) e algemia; a lingua Arabica corrupta, e mesclada com Hespanhol, ou Portuguez da terra,  onde era a aljama.

A L J A M I A

1813 Moraes

Aljamía, s. f. Fallar -; Arabe mesclado de Hespanhol, ou Portuguez. Ined. 3. f.106.


1831 Moraes

Aljamía, s. f. Fallar -; Arabe mesclado de Hespanhol, ou Portuguez. Ined. 3. f.106.


1836 Const

Aljamia. V. algemîa.


1845 DiccUniv

Aljamia, s. f. fallar -, arabe mesclado d'hespanhol ou portuguez.


1858 Moraes

Aljamía, s. f.  (do Arab. al, e do nome aajamia, que o  padre Alcalá traz por equivalente; segundo Tamarid aljamia é união de muitas linguas, ou barbarismo; e segundo Covarrubias, vale tanto como lingua peregrina, confusa, e barbara: e Diogo de Urrea diz que os Arabes dão este nome a qualquer lingua estrangeira) Algaravia, Arabe mesclado de Hespanhol, ou Portuguez: „fallar -„ Ined. 3. f.106. Leão, Orig. f. 126.  „os Mouros tem a lingua Castelhana por sua algemia“ Lingua que fallavam mal nas Mourarias em terras de christãos; especie de lingua como a Franca, mesclada de Francez e Ital. Que usam os Turcos, no archipelago, etc. 

A L J A R A V I A

1793 Ac

Aljaravia. s. f. Leit. d'Andrad. Misc. 8,261 Despido com minha aljaravia ao hombro ... nos pusemos ao caminho.


1813 Moraes

Aljaravía, s. f. Andrade, Miscell. 8.261. despido, com minha aljaravia ao hombro nos posemos a caminho.


1818 Diccger

Aljaravia, s. f. (ant.) sign. incerta.


1831 Moraes

Aljaravía, s. f. Andrade, Miscell. 8.261. „despido, com minha aljaravia ao hombro nos posemos a caminho.“


1836 Const

Aljaravia, s. f. ant. significação incerta. Talvez de Aljava.


1845 DiccUniv

Aljaravia, V. Algeravia.


1858 Moraes

Aljaravía, s. f. Leitão, Misc. 8.261. „despido, com minha aljaravia ao hombro nos posemos a caminho „ V. Algerevia. 

A L J A V A

1562 Cardoso

Aljava. Pharetra, ae.


1588 Ricci

Alijava ...


1611 Barbosa

Aljaba. Pharetra, ae. p. c. Corytus, i, pen. prod. Virg. 10. Aeneid.


1617 Minshev

Aliava vox Arab. ab al & Arab: chabba:  H = P  L pharetra  I carcasso  G carquois  A quiver.


1647 Pereira

Aljava. Pharetra, ae. Corytium, ii.


1712 Bluteau

Aljava. Bolsa, em que se trazem as setas. Pharetra, ae. Fem. Virgilio. Em prosa a penultima he sempre breve. 

O que leva aljava. Pharetratus, a, um. Virg. 

No hombro soa o arco do brunido Marsil, no lado a Aljava está pendente.

Ulyss. de Gabriel Per. Cant. 2. Oit. 10.


1734 Feyjo

Aljava, aonde se trazem as settas; e naõ Aljaba.


1767 Monte Carmelo

Aljavra: Pleb. Emenda: aljáva.


1771 Fonseca

Aljava, bolsa, ou estojo para metter as settas. Pharetra, ae, f. Virg. - cheia de settas. Pharetra plena. Ovid. sagittis gravida. Hor. Cingir-se com aljava. Aptare humeris pharetram. Virg. Que traz aljava. Pharetratus, a, um. Virg.


1789 Sousa

Aljava (...) Aljâba. A bolça em que se metem as setas. Deriva-se do verbo (...) jaâba. Colligir, ou meter as setas na aljava.


1789 Moraes

Aljaba. Vej. Aljava. (do Arab. alchabba) Ferr. 1.222.

Aljava, s. f. coldre, carcáz, onde se traz o armazem, e provimento de settas para atirar: he mais usado que aljaba.


1793 Ac

Aljava. s. f. Bolça, ou estojo, em que se mettem as settas. Tambem se chama coldre ou carcaz, e trazse pendente do hombro. Do Arab. aljâba. Derivase do verbo jaâba, colligir, ou metter as settas na aljava. ant. Aljaba. Ferr. Poem. Eleg. 8 Vejo que de seus hombros vem pendendo Huma aljaba. Cam. Lus. 9,48 Já não fica na aljaba setta alguma. Brit. Mon. 1,2. tit. 13 Depois de terem despejadas as aljavas de munição. 

Met. D. Cath. Inf. Regr. 1,22 He certo o mal dizente setta mortal, lançada da aljava de Sathanás pera destruir as almas. Heit. Pint. Dial. 2,2,8 A doutrina de Deos he ... huma aljaba de settas do Divino amor. Castr. Ulyss. 1,58 Nestas fontes de luzes soberanas, Que são de amor aljavas amorosas, Fez elle agudos dardos das pestanas. 

Epith. (...)


1806 NovDicc

Aljava, s. f. Coldre, onde se trazem as setas.


1813 Moraes

Aljába. Vej. Aljava. (do Arab. alchabba) Ferr. 1.222.

Aljáva, s. f. Coldre, carcáz, onde se traz o armazem, e provimento de settas para atirar: é mais usado que aljaba.


1818 Diccger

Aljava, s. f. estojo, em que se mettem as settas, traz-se pendente do hombro. Met. das coizas: carcaz.


1831 Moraes

Aljába. Vej. Aljava. (do Arab. alchabba) Ferr. 1.222.

Aljáva, s. f. Coldre, carcáz, onde se traz o armazem, e provimento de settas para atirar: é mais usado que aljaba, posto  que desta se deriva aljabeira. 


1833 Fonseca

Aljava ou Aljaba, carcaz, coldre.


1836 Const

Aljaba. V. Aljava.

Aljava, s. f. (do Arab. aljába, carcaz em que se levão as settas. Jaába significa colligir, metter as settas na aljava), carcaz, coldre, bolsa em que se trazem as settas. He mais usado que aljaba, se bem que menos conforme á etymologia.


1845 DiccUniv

Aljaba. V. Aljava.

Aljava, s. f. coldre, carcaz, estojo em que se mettem as settas, e se traz pendente do hombro. § arab. aljâba, do v. jaâba, metter as settas na aljava.


1858 Moraes

Aljába. V. Aljava.  Ferr. 1.222.

Aljáva, s. f.   (do Arab. aljâba, bolsa em que se mettem as settas, de jaâba, colligir, ou metter as  settas na aljâba) Coldre, carcaz, onde se traz o armazem, e provimento de settas para atirar. §. É mais usado que aljaba, posto  que d’esta se deriva aljabeira. 

A L J Ô F A R

1606 Leão

Aljofar de julfar, ilha de Ormus; lugar onde se pesca. (arabe).


1611 Barbosa

Aljófar. Margarita, ae, pen. prod. Cicer. in Orat. & Verr. 6. 

Margaritum, i, pen. prod. Tacitus de Vita Iuli, Agricolae. 

Unio, unionis, g. m. Plin. lib. 9. c.35.


1617 Minshev

Aliofar quasi dicas Gr. i. maris proventus H perla margarita, aliofar  L prima Margarita  I perla  G perle Marguerite  A pearle.


1647 Pereira

Aljofar, ou aljofre. Conchus, i. Unio, onis. Margarita, ae.


1712 Bluteau 

Aljofar. Aljôfar. Querem alguns, que se derive de julfar, porto de mar, no golfo da Persia, aonde se pescaõ as melhores perolas. Outros derivaõ Aljofar de Giauher, que assim no idioma Arabico, como no Persico significa todo o genero de pedra fina. Entre nòs, Aljofares saõ perolas miudas, que se achaõ dentro das conchas, que as criaõ. Tambem as perolas mal feitas, chamaõ os Ourives Aljofar, & sendo grandes lhe chamaõ graons de conta.  O Aljofar se vende por onças, & os graõs se vendem cada hum por si. Ha muitas castas de Aljofar; Aljofar grosso, Aljofar miudo, Aljofar de botica,  Aljofar rostilho, & meyo  rostilho. Conchae bacculae, arum. Fem. Plur. Virgilio in culice, para significar huma perola diz Conchea bacca maris. O diminutivo Baccula, de que uso neste lugar, he de Plinio liv. 25. No pescoço huma volta pequena, com pontas de Aljofares, muito miudos. Lobo, Corte na Aldea, Dial. 13. Pag. 263. 


1734 Feyjo

Aljôfar, e Aljôfares: pen. brev.


1771 Fonseca

Aljofar, pedra preciosa. Unio, onis, f. Plin. Margarita, ae, f. Cic. Margaritum, i, n. Varr. Póde-se-lhes ajuntar para clareza o adjectivo Parvus, a, um. Que produz aljofres. Margaritifer, era, erum. Plin.


1773 Freire

Aljofar e não aljofre, como diz o vulgo. No plural aljofares e não aljofres.


1789 Sousa

Aljofar (...) Aljauhar. Significa perola. Castello deriva este nome do Persico (...) gauhar que significa a mina donde sahe qualquer cousa boa. Porém parece que esta derivaçaõ nasce daquella vindo do verbo (...) jahara manifestar; donde a deduziraõ para significar tudo o que ha de mais elegante, e excellente em alguma cousa, e mais substancial; donde tambem derivaõ o nome (...) jauhari, cousa substancial, e debaixo deste nome se entende toda a pedra preciosa.


1789 Moraes

Aljofar, s. m. a pérola menos fina, menos graúda, e igual. §. f. Gotas d'agua aperoladas. Palm. P. 4. f.26.


1793 Ac

Aljofar. s. m. Certa especie de perolas miudas. Vej. Perola. Do Arab. aljauhar. Castello deriva este nome do Persico guahar, que significa a mina, donde sahe qualquer cousa boa. Porém parece que esta derivação nasce daquella, vindo do verbo jahara, manifestar; donde a deduzirão, para significar tudo o que ha de mais elegante e excellente em alguma cousa, e mais substancial; donde tambem derivão o nome jauhari, causa substancial, e debaixo deste nome se entende toda a pedra preciosa. ant. Alofre. Ort. Colloq. 35,138 v Chamase perla em Castelhano, e perola em Portuguez, e em Latim unio: e isto no aljofar grande, porque o miudo, chamase em Latim margarita, e em Arabio lulu e em Parsio; e n'estoutras gerações da India moti, e em Malavar mutu, e em Portuguez e Castelhano aljofar .... Aljofare se diz, porque em Arabio quer dizer de Julfar, que he o principal cabo donde o ha cá, s. o melhor he de Julfar, que he hum porto na terra da Arabia, confim ao estreito, que chamamos d'Ormuz, e o melhor he o pescado em Barem, Catifa, Julfar, Camarão, e outros portos desta cósta, e porque o mais noto a nós era Julfar, e os Hespanhoes, usamos da lingoa Arabia: e chamamos assi casi trazido do porto de Julfar. Corr. Comm. 6,10 O principal aljofar se pesca na cidade Barem, na cósta de Arabia, sujeita a elRei de Ormuz. Hao tambem em Ceilão, e em outras partes. Pescase no fundo do mar, tirando as ostras, e deitandoas ao Sol, as quaes depois de seccas se abrem, e dalli se tira. Luc. Vid. 2,7 Tres são nos mares do Oriente os mineiros principaes, onde se pescão as perolas, e o aljofre; o primeiro na enseada de Aynam, na grande cósta da China; o sgundo na da Arabia, defronte de Julfar, villa do Reino de Ormuz; e deste, por ser mais vizinho, e conhecido dos antigos, e por a maior perfeição das suas perolas, assi em grandeza, como em ser Oriental, parece tomar o nome o mesmo aljofre. 

Pl. Aljofares. ant. Aljofres. Sever. Prompt. 192 Sous. Hist. 2,2,3. 

Epith. (...) 

Met. Poet. Rocio ou orvalho da madrugada. Fernand. Palm. 4,15 E triste n'alma se me afiguravão As flôres, que de aljofre a manhãa cobre. Lob. Deseng. 19 Ainda o Sol não tinha de todo enxugado com seus raios o aljofar, que a Aurora derramára sobre a verdura. Veig. Laur. Ecl. 1 Mostrava a branca Aurora o alegre riso, Aljofar derramando sobre o Téjo. 

Lagrimas de mulher fermosa. Memor. das Proez. 1,19 E que dureza de diamão não abrandará huma lagrima de aljofre, que mana de huns fermosos olhos. M. Thom. Insul. 2,51 Machim nos bellos olhos suspendido, Vendo que estão aljofres destillando.


1798 Viterbo

Algofar. Aljofar, pedraria fina, e miuda, da qual chamão hoje á grossa grãos de conta. D. Mecia Rodrigues Hespanhola fez o seu Testamento no de 1258: entre muitas cousas, que deixa ao Mosteiro da Salzeda, são dous alamadraques de sirgo por a Eglesa pora orar la Cruz (isto he almofadas, colxins, ou cabeceiras para a Adoração da Cruz em Sexta feira Santa.) E a sua filha deixa todo o seu algofar, que som X. mil granos. Doc. da Salzeda. V. Almadraque.


1806 NovDicc

Aljofar, s. m. -ares, no plur. com a br. Perolas miudas, e desiguaes. Fig. Gotas de agua.


1813 Moraes

Aljòfar, s. m. A pérola menos fina, menos graúda, desigual. §. f. Gotas d'agua aperoladas. Palm. P. 4. f.26. lagrimas, no sent. poet. e de dama delicada.


1818 Diccger

Aljofar, s. m. (H. N.) perola miuda. V. Perola: pl. Aljofares: (ant.) aljofres. Met. e Poe. orvalho da madrugada: lagrimas de mulher formoza.

Algofar, s. m. (ant.) aljofar, pedraria fina e miuda.


1831 Moraes

Aljòfar, s. m. A pérola menos fina, menos graúda, desigual. Ord. Man. 5. 86.  Pr.„perlas, aljofar grosso e miudo.§. f. Gotas d'agua aperoladas. Palm. P. 4. f.26. lagrimas, no sent. poet. e de dama delicada.  [§. Flor mui rasteira, que se desfaz em agua: dá umas sementes que se parecem com o aljofar.]


1836 Const

Aljôfar, ou Aljôfre, s. m. (do Arab. aljauhar, do verbo jahara, manifestar, ou de jauhari, cousa substancial, de valor, e por ampliação, toda a pedra preciosa. Ou he a voz Persica gauhar, mina de que se extrahe cousa preciosa. Eu derivaria este vocabulo do Egyp. djot, ondas, mar, e phiri, nascer), perolas menos graúdas, perola miuda e desigual; fig. lagrimas de dama mimosa; gottas de agua aperoladas; it. s. m. flor mui rasteira que dá sementes parecidas com o aljôfar.


1837 São Luiz

Aljofar: vocabulo persiano, ou arabe: Sousa, Vest. Arab.


1845 DiccUniv

Aljofar, s. m. (pl. aljofares) especie de perolas miudas, menos finas e mais desiguaes. O melhor é o que se pesca nos mares orientaes, principalmente na China, Cochinchina, Ilhas Molucas, Filippinas, e Japão. V. Perola. -, ou Aljofareira, s. f. (bot.) planta vivace mui rasteira, a qual se desfaz em agua, dá umas sementinhas que se parecem com o aljofar, tem as folhas lanceoladas, a corolla branca, pequena, e afunilada, é refrigerante, e se cria em grande abundancia em Portugal. Florece em maio. É o lithospermum officinale de Linneo. - (fig.) gotas d'agua; (id.) rocio, ou orvalho da madrugada; (poet.) lagrimas de mulher formosa. § arab. aljauhar; do v. jahara, manifestar; d'onde tirárão a derivação para significar tudo o que ha de mais elegante e excellente em alguma cousa; e tambem d'esta mesma origem derivárão o nome jauharí, cousa substancial, entendendo-se debaixo d'este nome toda a pedra preciosa. Esta opinião prevaleceu á dos criticos que derivão este vocabulo do termo pers. gauhar, que significa a mina d'onde sahe qualquer cousa boa.


1858 Moraes

Aljòfar, s. m. (do Arab. aljauhar, pérola) A pérola menos fina, menos graúda, desigual. Ord. M. 5. 36. Pr. „perlas, aljofar grosso,  e miudo“ §. fig. Gotas de agua aperoladas. Palm. P. 4. f.26. §. Lagrimas, no sent. poet. e de dama delicada.  

Aljòfar s. m.  ou Aljofarèira, s. f.  Flor mui rasteira, que se desfaz em agua: dá umas sementes que se parecem com o aljofar. (Lithospermum officinale. Linn.) Brot. C. 

A L J O F A R A D O

1789 Moraes

Aljofarado, part. pass. de aljofarar. Sousa.


1813 Moraes

Aljofarádo, p. pass. de Aljofarar. Sousa.


1831 Moraes

Aljofarádo, p. pass. de Aljofarar. Sousa. „a testa - , e crespa de humas gotas grossas como orvalho em rosas“ H. Dom. 2. 1. 10.


1845 DiccUniv

Aljofarado, p. p. de aljofarar, e adj., guarnecido, ornado de aljofares, de perolas pequenas; coberto de gottas aperoladas.


1858 Moraes

Aljofarádo, p. p. de Aljofarar.  „a testa - , e crespa de humas gotas grossas como orvalho em rosas“ H. Dom. 2. 1. 10. V. Aljofarar, fig. 

A L J O F A R A R

1712 Bluteau

Aljofar. Ornar com Aljofares. Parvis unionibus, ou margaritis, ou concheis bacculis frequentare, conspergere, obserere, obducere, convestire, com Accusat.


1789 Moraes

Aljofarar, v. at. ornar de aljofar. §. f. "A testa de Christaes aljofarada;  de Christallinas gotas, e coisa luzente como a perola. §. - com lagrimas as faces." Lus. Transf. 


1806 NovDicc

Aljofarar, v. a. Ornar de aljofares.


1813 Moraes

Aljofarár, v. at. Ornar de aljofar. §. f. "A testa de christáes aljofarada;" de cristallinas gotas, e coisa luzente como a perola. "aljofarar com lagrimas as faces." Lus. Transf. "aljofrais (rio) de mil gotas a verdura." Lobo, Egl. 9.


1831 Moraes

Aljofarár, v. at. Ornar de aljofar. §. f. "A testa de cristáes aljofarada;" de cristalinas gotas, e coisa luzente como a perola. "aljofarar com lagrimas as faces." Lus. Transf. F. 444."aljofrais (rio) de mil gotas a verdura." Lobo, Egl. 9.


1836 Const

Aljofarar. V. Aljofrar.


1845 DiccUniv

Aljofarar, v. a. ornar com aljofar; (fig.) salpicar com gotas miudas similhantes aos grãos de aljofar. § aljofar, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Aljofarár, v. at. Ornar com aljofar. Card. Dicc. B. P. §. fig. "A testa de cristáes aljofarada" i. é, de crystallinas gottas, e cousa luzente, e  como a perola: "aljofarar com lagrimas as faces." Lus. Transf. f. 444."aljofrais (rio) de mil gotas a verdura." Lobo, Egl. 9.

A L J O F R A D O

1562 Cardoso

Aljofrada cousa. Unionibus perfusus.


1647 Pereira

+Aljofrada cousa. Unionibus perfusus, ornatus.


1712 Bluteau

Aljofrado. Guaernecido, & ornado de muitas perolas peqeunas. Parvis unionibus, ou concheis bacculis, conspersus, ou freqeuntatus, a, um. Cic. Diz Oratio luminibus verborum frequentata.


1771 Fonseca

Aljofrado, da, adj. ornado de aljofres. Baccatus, a, um. Plin.


1793 Ac

Aljofrado, a, p. p. de Aljofrar. Lob. Primav. 1,1. Sous. Hist. 3,3,26. Amaral, Serm.385,8.


1818 Diccger

Aljofrado, a, p. p. de aljofrar: adj. guarnecido de perolas pequenas.


1836 Const

Aljofrado, p. p. sup. de Aljofrar, e adj., ornado de aljofres; coberto de gottas aperoladas. "A testa de cristaes aljofarada."

A L J O F R A R

1562 Cardoso

Aljofrar. Ornare unionibus


1588 Ricci

Aljufrar ..


1647 Pereira

+Aljofrar. Unionibus ornare.


1793 Ac

Aljofrar. v. a. Ornar com aljofar. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes. 

Met. Salpicar com gottas miudas, semelhantes aos grãos de aljofar. Sous. Hist. 3,2,12 Porque tornavão a crecer (as gottas) aljofrando o rosto com hum orvalho grosso e claro. Cardos. Agiol. 2,654 Além de outras muitas (fontes) que tem seus contornos de crystallinas e salutiferas agoas, que precipitadas no verão, aljofrando aquellas grutas, e crespos penhascos, se vem a formar em grossas levadas. Chag. Obr. 1,1,16 Quando cahindo sobre a terra o orvalho das misericordias, não só aljofrava as flôres ... mas ainda os troncos estereis.


1806 NovDicc

Aljofrar, v. a. por Aljofarar.


1818 Diccger

Aljofrar, v. a. ornar com aljofar. (Met.) salpicar com gotas miudas, semelhantes aos grãos de aljofar.


1836 Const

Aljofrar, v. a. (de Aljofre, ar des. inf.), ornar de aljôfre. Só usado na poesia; v. g. - com gottas a verdura (o rio); - com lagrimas as faces. Aljofarar he mais usado nos classicos, mas hoje diz-se aljofrar, por ser mais grato ao ouvido. Os antigos escrevêrão tambem aljofre.

A L J O F R E

1562 Cardoso

Aljofre, Unio, onis.


1588 Ricci

Aljofre ...


1789 Moraes

Aljofre. v. aljofar. Lus. Transf. Palmer. P.4. f.26.


1793 Ac

Aljofre. s. m. ant. Vej. Aljofar.


1806 NovDicc

Aljofre, s. m. por Aljofar.


1813 Moraes

Aljòfre. V. Aljofar. Lus. transf. Palmer. P.4. f.26. B.2.8.1.


1818 Diccger

Aljofre, (ant.) V. Aljofar.


1831 Moraes

Aljòfre. V. Aljofar. Lus. Transf. Palm. P.4. f. 26. B.2.8.1.


1836 Const

Aljôfre, s. m. mais usado que Aljôfar, e muito mais grato ao ouvido, particularmente no pl. V. Aljôfar.


1845 DiccUniv

Aljofre, (ant.) V. Aljofar.


1858 Moraes

Aljòfre. V. Aljofar. Lus. Transf. Palm. P.4. f. 26. B.2.8.1.

A L J O R C E

1789 Sousa

Aljorses (...) Algerás. (nome corrupto que se uza na Beira.) Significa campainhas, ou chocalhos, que se penduraõ aos pescoços das bestas. Bluteau.


1845 DiccUniv

Aljorses, s. m. pl. na Beira significa campainhas ou chocalhos que se pendurão aos pescoços das bestas.


1858 Moraes 

Aljorses, s. m. (corrupt do Arab. algerás).t. Beiren. Campainhas, chocalhos que se penduram ao pescoço das bestas. Blut. 

A L J U B A

1606 Leão

Aliuba, iuba (arabe).


1712 Bluteau

Aljuba, Aljûba. He palavra Arabica, & vestidura Mourisca. Dizem que he comprida, & tem mangas. Nos trajes se permitiaõ aos Mouros Aljubas, balandraos, &c. Mon. Lus.  Tom. 6.  fol. 322. Col. 2. 


1789 Moraes

Aljuba, s. f. vestidura Mourisca talar com mangas. M. Lus. Vilhalp. 251. 


1793 Ac

Aljuba. s. f. Certa vestidura mourisca, curta, com meias mangas, ou sem ellas, semelhante a hum collete. He voz Arabiga, e segundo diz Diogo de Urrea, citado por Covarrubias, na sua terminação he guibberun, e dalli se disse jubão e jubeteiro. Azur. Chr. 3,57 Mas aquelle Almocadem nunca fallou palavra, antes metteo as mãos de sob huma aljuba. Sá de Mir. Vilhalp. 5,8 Hia cuidando nestes vossos perfumados, que ricas aljubas vestião.


1798 Viterbo Suppl.

Aljuba. Vestidura Mourisca talar, com mangas, que hoje dizemos Jaqueta, por corrupção de Aljubeta. D. de Pombeiro de 1399. V. Aljamas.


1806 NovDicc

Aljuba, s. m. Entre os Mouros Vestidura talar com mangas.


1813 Moraes

Aljúba, s. f. Vestidura Mourisca talar com mangas. M. Lus. Vilhalp. 251. No Diccion. da Academia se diz, que é como colete, talvez sem mangas.


1818 Diccger

Aljuba, s. f. vestidura mourisca, semelhante a um colete.


1831 Moraes

Aljúba, s. f. Vestidura Mourisca talar com mangas. M. Lus. Vilhalp. 251, donde veim aljubeta ou algibeta.No Diccion. da Academia se diz, que é como colete, talvez sem mangas, mas mais compridas do que os coletes d’agora.


1836 Const

Aljuba. V. Aljubeta.


1845 DiccUniv

Aljoba, V. Aljuba.

Aljuba, V. Aljubeta.


1858 Moraes

Aljúba, s. f.  (do Arab. aljobba, certa vestidura Mourisca, curta com meias mangas, ou sem ellas, á similhança de jaqueta, oun collete) Vestidura Mourisca, talar com mangas. M. Lus. T. 6. p. 322 Sá Mir. Vilhalp. 231.

Aljoba, V. Aljuba.

A L J U B E

1562 Cardoso

Aljube. Carcer, eris, catasta, ae.


1606 Leão

Aliube, iubb.


1611 Barbosa

Aljube. Carcer, carceris.

A carceribus ad calcem. Adag. idest, à principio ad finem, Cic. de Amicit. 

Vel, à carceribus ad metas, Varro de Re rust. cap. 3.


1647 Pereira

Aljube. Carcer, eris. Catasta, ae.


1712 Bluteau

Aljube, Aljùbe. Derivase do Arabigo Gebebe, que significa Recolher dentro de si, ou do Hebraico Gebe, que quer dizer Cova. Segundo Covarrubias Algibe he Cisterna; chamaõlhe assim os Mouros, porque nella se recolhe a agoa. Em Lisboa o Aljube he prisaõ dos delinquentes em materias Ecclesiasticas. Mid.  [Emenda 1726: Vid.] Carcere. 


1734 Feyjo

Aljube. Erro: Aljuve.


1767 Monte Carmelo

Aljûbre: Pleb. Emenda: aljûbe.


1771 Fonseca

Aljube. V. Carcere.


1789 Sousa

Aljube (...) Aljobbe. Propriamente significa cisterna, ou poço sem agua, cova profunda. Muitas vezes se toma por lago de Leões; prizaõ, carcere, ou cadêa. Em Portugal, he cadêa dos delinquentes em materia Ecclesiastica. Deriva-se da voz (...) Jobbon o poço, ou cisterna.


1789 Moraes

Aljube, s. m. carcere, prisão do bispo.


1793 Ac

Aljube. s. m. Prizão e carcere do foro Ecclesiastico. Do Arab. aljobbe, cisterna, poço sem agoa, cova profunda. Muitas vezes se toma por lago de leões, prizão, carcere ou cadeia. Gouv. Jorn. 1,8 Com que o mandou prender no aljube. Esper. Hist. 2,9,31. n.4 Depois encorporárão os paços, e aljube, o celleiro, &c. S. Mar. Chr. 1,6,3. n.34 Pera estas Igrejas de sua jurisdicção tem ... aljube junto do Mosteiro.


1806 NovDicc

Aljube, s. m. Carcere dos que saõ prezos pela Justiça Ecclesiastica.


1813 Moraes

Aljube, s. m. Carcere, prisão do Bispo.


1818 Diccger

Aljube, s. m. prizão do foro eccleziastico.


1831 Moraes

Aljúbe, s. m. Carcere, prisão do Bispo. Gouv. Jorn. 1. 8. 


1836 Const

Aljube, s. m. (do Arab. aljobbe.) Propriamente significa cova profunda, cisterna, poço sem agua; it. prisão, carcere. Deriva-se de jobbon, o poço ou cisterna), cadêa para os ecclesiasticos, sujeitos á jurisdicção do bispo.


1845 DiccUniv

Aljube, s. m. prisão, e carcere do foro ecclesiastico. § arab. aljobbe, de jobbon, o poço, ou cisterna sem agua; cova profunda; lago dos leões; prizão, carcere.


1858 Moraes

Aljube, s. m. (em Arab. aljobbe, cisterna, ou poço sem agua, cova profunda: it. lago de leões: it. prisão, carcere, ou cadeia) Carcere, cadeia para os ecclesiasticos, sujeitos á jurisdicção  do bispo. Gouv. Jorn. 1. 8.  Hist. Seraph. 2. f. 323. 2. 

A L J U B E I R A 


1845 DiccUniv

Aljubeira, (ant.) V. Algibeira.


1858 Moraes

Aljubèira,  V. Algibeira. Leão, Desc. 88. V. do Arc. 1. 20.

A L J U B E I R O

1562 Cardoso

Aljubeiro. Custos carceris.


1611 Barbosa

Aljubeiro. Ianitor carceris, Cic. 7. Ver. - Vel, custos carceris.


1647 Pereira

Aljubeiro. Ianitor, vel custos catastae.


1712 Bluteau

Aljubeiro. Carcereiro do Aljube. 


1771 Fonseca

Aljubeiro. v. Carcereiro.


1789 Moraes

Aljubeiro, s. m. carcereiro de Aljube.


1793 Ac

Aljubeiro. s. m. Carcereiro do aljube. Cancion. 226, Aljubeiro quartaludo, Mais redondo que hum alho, Fallais, trovais, fazeis tudo, E em fim sois hum bugualho. Regim. de Evor. 33,1 Será o alcaide do aljube (a que vulgarmente chamão o Aljubeiro) pessoa de confiança, verdade, e inteireza. Carv. Chorogr. 1,2,1 Hum escrivão do Seminario, e hum Aljubeiro.


1806 NovDicc

Aljubeiro, s. m. Carcereiro do Aljube.


1813 Moraes

Aljubèiro, s. m. Carcereiro de Aljube.


1818 Diccger

Aljubeiro, s. m. carcereiro do aljube.


1831 Moraes

Aljubèiro, s. m. Carcereiro de Aljube. Regim. de Evor. 33. 1. 


1836 Const

Aljubeiro, s. m. (des. eiro), carcereiro de aljube.


1845 DiccUniv

Aljubeiro, s. m. carcereiro do aljube.


1858 Moraes

Aljubèiro, s. m. Carcereiro de aljube. Regim. de Evor. 33. 1. 

A L J U B E T A

1562 Cardoso

Aljubeta. Tunica demissa.


1647 Pereira

+Aljobeta. Tunica domestica.


1789 Moraes

Aljobeta. V. algibeta, tunica de trazer por casa. B. P. Cardoso verte: tunica demissa.

Aljubèta, dim. de aljuba. Chron. J. III. P.3. f.18. Cardoso traduz, tunica demissa. 


1793 Ac

Aljubeta. s. f. Certa vestidura talar, de que antigamente usavão os Clerigos. Const. do Port. 10 v Vá ao menos (o sacerdote) com aljubeta ou sotana comprida de meia perna pera cima. Const. de Evor. 10,10 Poderão trazer tambem lobas abertas, e capellos encima com aljubetas até o peito do pé. Const. de Lisb. 10,1 Nem isso mesmo tolhemos que possão trazer aljubetas cerradas compridas.


1806 NovDicc

Aljobeta, s. m. V. Aljubeta.

Aljubeta, s. f. dim. de Aljuba.


1813 Moraes

Aljobèta. V. Algibeta. Tunica de trazer por casa. B. P. Cardoso verte: tunica demissa.

Aljubèta, dim. de Aljuba. Chron. J. III. P.3. f.18. Cardoso traduz, tunica demissa. "pellotes ou aljubetas." Lei de 24. de Janeiro de 1539.


1818 Diccger

Aljubeta, s. f. vestidura talar antiga dos clerigos.


1831 Moraes

Aljobèta. V. Algibeta. Tunica de trazer por casa, talar, cerrada por diante. B. P. Cardoso verte: tunica demissa.

Aljubèta, dim. de Aljuba. Chron. J. III. P.3. f.18. Cardoso traduz, tunica demissa. "pellotes ou aljubetas." Lei de 24. de Janeiro de 1539.


1836 Const

Aljobeta, Aljubeta, ou Aljuba, s. f. ant. (do Arab. aljobba, vestidura mourisca curta com meias mangas, ou sem ellas, á semelhança de jaqueta ou colhete, tunica de algodão), tunica talar, de trazer por casa, cerrada por diante, especie de jubão ou gibão.

Aljubeta, s. f. dim. de Aljuba. V. Aljobeta.


1845 DiccUniv

Aljobeta, s. f. (ant.) tunica de trazer em casa cerrada por diante, especie de jubão, ou gibão. § arab. aljobba, vestidura mourisca curta com meias mangas, ou sem ellas, á similhança de jaqueta ou collete; tunica de algodão.

Aljubeta, s. f. (ant.) dim. de aljuba, V. Aljobeta.


1858 Moraes

Aljobéta, V. Albujota.

Aljubèta, dim. de Aljuba. §. Certa vestidura talar, de que antigamente usavam os clerigos. Const. de Evora, Lisboa, e Porto: „ vá ao menos (o sacerdote) com aljubeta, ou sotana comprida de meia perna para  cima“ „pellotes, ou aljubetas“ Lei de 24. Jan. 1539. Cardoso traduz tunica de missa. 

A L J U B E T E I R O

1793 Ac

Aljubeteiro. s. m. Official, que faz aljubetas. Fr. Nic. de Oliv. Grandez. 4,8 Aljubeteiros vão lançados com os calceteiros.


1813 Moraes

Aljubetèiro, s. m. O que faz aljubetas. Oliveira, Grandezas de Lisboa.


1818 Diccger

Aljubeteiro, s. m. official, que faz aljubetas.


1831 Moraes

Aljubetèiro, s. m. O que faz aljubetas. Oliveira,Grandezas de Lisboa.


1836 Const

Aljubeteiro, s. m. (des. eiro), o que faz aljubetas.


1845 DiccUniv

Aljubeteiro, s. m. (ant.) official que faz aljubetas.


1858 Moraes

Aljubetèiro, s. m. O que faz aljubetas. Grand. de Lisb. 4. 8. 

A L J U G E

1767 Monte Carmelo

Aljuge: Pleb. Emenda: cascavel.

A L J U Z

1727 BluteauSuppl

Aljûs. Resina do cardo Matacaõ, ou cardo Pinto branco, como lhe chamaõ em Portuguez. Laguna in Dioscorid. lib. 3. cap. 8. da qual resina fervida com a de Flandes, se faz excellentissimo visco. Os Estudantes, e aucupes, ou caçadores de aves, lhe daõ em Setuval este nome.


1793 Ac

Aljuz. s. m. Resina do cardo Matacão. Blut. Vocab. Suppl.


1813 Moraes

Aljúz, s. m. Resina do cardo matacão.


1818 Diccger

Aljuz, s. m. (Bot.) rezina do cardo Matocão.


1831 Moraes

Aljúz, s. m. Resina do cardo mátacão.


1836 Const

Aljuz, s. m. (do Fr. alizier, lódão?), resina do cardo matacão.


1845 DiccUniv

Aljuz, s. m. resina do cardo matacão. 


1858 Moraes

Aljúz, s. m. Resina do cardo mátacão.

A L K I A N

1818 Diccger

Alkian, s. m. (Chy. A.) o principio que governa corpo humano.


1845 DiccUniv

Alkian, s. m. (chym.) nome dado pelos chymicos antigos ao principio que governa o corpo humano.

A L L I O N E

1818 Diccger

Allione, s. f. (Bot.) planta dipsacea.


1845 DiccUniv

Allione, s. f. (bot.) planta dipsacea.

A L L O N S

1789 Moraes

Allon, do Francès allons, vàmos. Garção, Assembl. chulo.


1813 Moraes

Allòn, do Francez allons, vamos. Garção, Assembl. T. chulo.


1836 Const

Allon, interj. ant. (de allons Fr., vamos), vamos!


1845 DiccUniv

Allon, int. (ant.) vamos! § fr. allons.


1858 Moraes

Allòn, t. chul. (do Franc. Allons) Vàmos. Garção, Assembl. 

A L M A

1562 Cardoso

Alma. Anima, ae, animus, i.

Alma pecadora Larva, ae, lemures, um.

Alma infernal. Manes, ium.


1588 Ricci

Alma ...

Alma peccador ...

Alma infernal ...


1611 Barbosa

Alma. Anima, ae, pen. cor.

Alma peccadora do inferno. Larva, ae, Plaut. Aulular. 24. 

Lemures, lemurum, pen. corr. Div. August. de civitate Dei, lib. 9. cap. 11. 

Brocensis in Minerva lib. 4. de Antiphrasi.

Almas do purgatorio. Manes, manium. Ut. expiare manae mortuorum, Cic. in Pisonem. Apulcius de Deo Socratis.


1647 Pereira

Alma. Anima, ae. Spiritus, us.

Alma peccadora. Umbra, ae. Larva, ae.


1712 Bluteau

Alma. (Geralmente fallando) Forma substancial, principio da vida, & primeira perfeiçaõ do corpo natural vegetante, ou sensitivo. Anima, ae. Fem. Cic.

Alma racional, Alma do homem, Alma humana. Segundo a definiçaõ de alguns Philosophos modernos, he huma substancia, que cuida, & que informando hum corpo organico, constitue o homem. Mais amplamente a alma humana he huma substancia espiritual invisivel, indivisivel, incorruptivel, immortal, capaz de especies, actos, habitos, artes, sciencias, virtudes, graça, & gloria eterna. Pay da alma he o Soberano Monarca do Universo, que pella sua infinita Omnipotencia a cria; seus Irmaõs saõ os Anjos, Espiritos immortaes, como ella; & seus parentes, por meyo da graça, & dos Sacramentos, saõ as almas bemaventuradas, & Santos do Empyreo. Penetra a alma na maça corporea, & com todas as partes della, sem alteraçaõ da sua natureza, se accomoda; fluida no sangue, conglutinada na carne, solida nos ossos, estendida na pelle, envolta nos entestinos, delida nos humores, flexivel nos nervos, corrente nas veas, inquieta nas arterias, adelgaçada nos cabellos, brilhante nos olhos, eloquente na lingoa, industriosa nas maõs, humida no cerebro, & ardente no coraçaõ. Animus, i. Masc. De ordinario usa Cicero desta palavra; outras vezes diz. Anima, ae. Fem. ou mens, entis Fem. Para mayor clareza poderás dizer, Anima, rationis particeps.

Alma sensitiva dos animaes. Anima sentiens, ou sentiendi vim habens.

Alma vegetativa, (sò se entende a das plantas) Virtus plantis insita, qua vigent, crescunt, germinant, frondescunt, florent, ac vivunt. Não he preciso por todas estas palavras, basta, que se diga, Virtus, qua vigent, ou vivunt plantae, ou vis altrix. Os Philosophos modernos dizem Anima vegetativa, & os mais cultos dizem, Anima vegetans. Mas o adjectivo vegetativus naõ he latino; & difficultosamente se poderà admittir, vegetans, & vegetare neste sentido, sem embargo, de que Aulo Gellio no cap. 2. do liv. 17. disse, memoriae vegetandae gratiâ. Se pois se entende a alma vegetativa, em quanto està nos animaes, podese dizer, Anima nutrienda vim habens. Anima altrix. Anima, cujus vi, ac virtute animantium corpora vivunt, vigent, & augescunt.

O homem he composto de alma, & corpo. Homo ex animá constat, & corpore. Cic.

Exhalar a alma. Morrer. Animam exhalare. Cic. ou Efflare. Extremum spiritum reddere, ou edere. Expirare.

Estar exhalando a alma. Animam agere. Cic.

Cousa, que tem alma. Animatus, a, um. Cic. Animo praeditus, a, um. Cic.

Cousa, que naõ tem alma. Inanimatus, a, um. Cic. Inanimis, is. Masc. & Fem. Inanime, is. Neut.

Alma. Virtude, piedade, bondade; he huma alma de Deos, he huma boa alma, he homem de bem. Probus homo est. Antiquae probitatis homo est. Est vir integer, innocens, religiosus. Cic. Não tem alma; he hum desalmado, sem ley, & sem consciencia. Est homo scelere perditus. Cic. Omnium profligatissimus, & perditissimus. Cic.

Alma, força, vigor, graça. As adiçoens [Emenda 1726: acçoens]  daõ alma ao discurso. Vim quamdam orationi addit actio. Actione viget quòdammodo animaturque sermo. Quendam quasi impetum habet ab actione dictio. Languet oratio, velut defecta viribus, & expers animae, quae actione destituitur. Sermaõ, ou discurso sem alma. Oratio, quae vigoribus nihil habet, quae nihil praefert efficacitatis, quae vigentis in dicente animi nihil ostendit, in qua oratorii spiritûs nulla vis eluceat.

Alma. Pessoa. Homo, inis. Naquella Cidade ha mais de cincoenta mil almas. In eâ urbe hominum quinquaginta millia, & amplius numerantur. Tito Livio em lugar de Hominum diz Capitum, neste mesmo sentido. Capitum triginta millia. Trinta mil almas. Não o direi a alma vivente. Nemini mortalium dicam, vel nemini uni dicam. Por vezes que sahiraõ em terra firme, tomaraõ cincoenta Almas. Barros. 1. Deci. pag. 20. col. 1.

Alma. Pessoa, a que muito amamos, como se huma Mãy dissera a seu filho; menino do meu coraçaõ, minha alma, minha vida. Filiole, anima mea, vita mea, coreulum meum, mi animule dulcissime, animula mea suavissima, deliciae meae optatissimae.

Alma separada do corpo. Animus à corpore sejunctus, laxatus corpore, corporeis vinculis, exolutus.

A alma naõ he composta de partes, porque he espirito, & por consequencia he indivisivel. Anima non constat partibus, quia spiritus est, atque adeo indivisa est.

As potencias da alma saõ tres memoria, entendimento, vontade. Tres sunt animae facultates, memoria, mens, & voluntas.

A infusaõ, ou entrada da alma no corpo. Animatio, onis. Fem. Cic.

Alma grande, generosa, & constante. Animus amplius, fortis, unus idemque semper. Ex Cic.

Alma baixa, vil, & fraca. Animus humilis, demissus, abjectus, mollis, languens, fractus, angustus, & jejunus. Ex Cicerone.

Alma nobre, & superior aos perigos da vida, & mudanças da fortuna. Magnus, elatus, erectus animus, paratus ad omnes casus ferendos, humanasque res despiciens. Ex Cic.

Almas. Almas dos bemaventurados. Animae beatae. Aeternâ felicitate potientes in caelo animae, donatae sempiternà mercede gloriae. Animae caelo donatae. Animae corporis in caelum translatae.

As almas dos defuntos. Mortuorum animae. Vitâ funtorum [Emenda 1726: functorum] animae. Animae corporis vinculis exsolutae.

A antiga Gentilidade chamava às almas dos defuntos Manes, ium. Plur. Algumas vezes acrecenta Cicero a Manes, o genitivo Mortuorum. Mortuorum manes. Cic. 

Almas Sanctas. Almas do Purgatorio, ou almas sò. Animae purgatorii. Animae piacularibus flammis addictae. Animae in purgatorio detentae. Animae piaculari flammâ suas eluentes maculas. Missa para as Almas. Sacrum, ou Sacrificium pro mortuis. Dizer missa para as almas. Sacrificium pro expiandis mortuis rite institutum offerre.

As almas dos condenados. Umbrae, arum. Impii manes. Impiorum umbrae. Animae sempiternis addictae suppliciis. Animae aeternis cruciatae flammis. Damnatorum perpetuis incendiis animae.

Alma, ou marca de botam. He a madeira, ou outra materia, que està dentro da capa do botaõ. Globuli filo tecti pars intima.

Alma de carta. Vid. Chancella.


1727 BluteauSuppl

Alma. Vid. Tom. 1. do Vocabulario.

Adagios Portuguezes da Alma. Ainda que somos negros, gente fomos, e Alma temos. Naõ venha tanto à Alma, quanto passa. Alcaide sem Alma, ladroens à praça. Minha arca serrada, minha Alma sãa. O que ha de haver a Alma, escrito está na palma. Em quanto vay, e vem, Alma tem. Alma da padeira, he aquelle vaõ, ou sovado, que às vezes se acha no meyo do paõ.


1734 Feyjo

Alma. A alma, e naõ Aialma.


1771 Fonseca

Alma, fallando em geral do principio da vida. Animae, ae, f. Cic. Fallando em particular da alma racional. Animus, i, m. Mens, tis, f. Anima, ae, f. Cic. Que tem alma. v. Animado. Que não tem alma. v. Morto. Quando as almas sahirem dos corpos, como de huma prizão. Cum animi ex corporum vinculis tanquam e carcere evolarint. Cic. Almas dos mortos, ou finados. Mortuorum manes, l. animae. Mentes segregatae a corpore. Cic. - que estão no Purgatorio. Animae piacularibus flammis addictae, l. in Purgatorio degentes, l. retentae. - dos condemnados. Animae inferorum. Cic. Manes impii. Animae aeternis suppliciis addictae. - dos Bemaventurados. Beatorum animae, l. coelo donatae, l. coelitibus adscriptae. Animi coelestes. Dar a alma a Deos. v. Morrer. Descubrir toda a sua alma a alguem, i. e. não lhe occultar nada. Credere suum animum alicui. Ter. Pelos olhos se está vendo o que tu tens na alma. Oculi loquuntur quo animo sis affectus. Cic. A lembrança deste homem me penetra o intimo da alma. Illius hominis meum pectus memoria effodit. Cic. Com toda a alma. Ex animo. Cic. Minha alma. T. de caricia. Animula, ae, f. Mea vita. Cic. Anime mi. Ter. Meum corculum. Plaut. Trinta mil almas. Hominum aut capitum triginta millia. Liv. Má alma, i. e. homem de má alma. Mala mens. Malus animus. Ter. v. Desalmado. - vil. Stercoreus homo. Coenum. Lutum. Sterquilinium. Ter. Plaut. v. Abjecto, desprezivel. Ó que boa alma: por ironia. Ehodum bone vir! Probrum scilicet hominem: Ter. Em quanto a alma está no corpo, i. e. em quanto vivemos. Dum sumus in his inclusi compagibus corporis. Cic. § Em S. F. Boa alma, ou de Deos, i. e. homem de bem. Homo probus, l. antiquae probitatis. Vir integer, innocens, religiosus. Cic. § Alma de huma divisa. Lemma, atis, f. Mart. - de hum partido. Columen partium. Tac. Ser a alma de todo o negocio. Esse caput alicui rei. Ter. § Alma de huma pintura, i. e. a idéa, ou desenho. Graphis, idis, f. Vitr. Dar alma ás estatuas. Vivos vultus ducere. Spirantia signa excudere. Virg. - a hum painel. Tabellam ad veritatem adducere. Cic. v. Força, vigor, graça.


1789 Moraes

Alma, s. f.  substancia espiritual, que anda annexa durante a vida aos corpos dos animaes, e he a que pensa mais, ou menos perfeitamente, e a que se delibéra; a dos homens distingue-se da dos brutos, em ser capaz de aperfeiçoar múito mais as suas faculdades, e na immortalidade, de que nos consta pela Revelação sem duvida alguma. §. Almas do outro mundo o espirito dos finados. §. Descubrir a sua alma a alguem, abrir-se com elle. §. A alma da pintura; a idéa, o desenho della. §. Dar alma ás estatuas, perfeição com que iguala á dos corpos vivos, quanto he possivel. §. Boa alma, homem bom, manso. §. Ser alma de alguem, i. e, muito intimo com elle“ Ulis. 123. §. Tudo o que dá a força, e he o principal a respeito de outras coisas, a que anda annexo v. g. „a dicção he a alma do discurso: a alma da conjuração, o chéfe, cabeça: §. Almas, por pessoas: v. g. "hé freguesia de 200. almas." Barros, 1.3.1. §. Alma da Carta, qualquer cédula inclusa nella. §. Alma do canhão, o vão desde a culatra até a boca. §. Minha alma, expressão carinhosa. §. Fallar d'alma, i. e, com todo o serio, com o coração nos beiços. Eufr. 1.1. §. Fazer inclinação com a alma, se diz dos que amão aquillo, que mostrão reprovar nas palavras. Eufr. 1.4. f.43. §. Alma da divisa, o mote, ou letra della.


1793 Ac

Alma. s. f. Principio de qualquer vida. Do Lat. Anima. Leit. d'Andrad. Misc. 2,41 Vivião (as pedras) com nutrimento e alma vegetativa muito escondida. Ceit. Serm. 2,275,3 As tres castas de almas, vegetativa, sensitiva, e locomotiva se vão juntar e ennobrecer na intellectiva. Monteir. Art. 17,5 O homem animal, que he o que se governa por acções da alma vegetativa e sensitiva, propria das plantas e animaes, não he capaz de perceber mysterios divinos e espirituaes. 

Substancia incorporea dotada de razão, e liberdade. Heit. Pint. Dial. 1,1,5 A nossa alma, deixadas as falsas opiniões dos gentios, he huma substancia participante da razão, incorporea, immortal, invisivel, accommodada a reger o corpo, semelhante a Deos, creada delle de nada pera os bens eternos, a qual tem a imagem do seu criador. Arr. Dial. 10,42 A alma racional chamase alma, em quanto dá vida ao corpo (o que tem tambem as almas dos outros animaes) e chamase espirito propriamente em quanto tem virtude intellectiva e immaterial (o que he proprio seu, e não commum aos brutos). Sever. Prompt. 3,2,11 v. A alma he substancia, que por si mesma subsiste, incorporea, por Deos creada para fórma substancial do corpo humano. 

Subst. mais notaveis, que de ordinario se lhe ante põe. (...) 

Epith. (...) 

Verb. (...) - Formulas e locuções, de que se usa absolutamente ou ajuntandoas aos verbos. A custa da alma. Com cargo de consciencia. B. Estaç. Rim. 163 v. Lisb. Jard. 47.5. 

Com a alma ou com toda a alma. Verdadeiramente ou quanto he possivel. Martyr. Cathec. 1,38. 

Da alma. Sinceramente, realmente. E assim se diz: Amar da ... Approvar da ... &c. Brit. Chr. 1,14. Maus. Aff. Afr. 5,90 v. - Da alma ou da minha alma. Assim se denomina aquella pessoa ou cousa, que muito se ama ou estima. Eufros. 2,5 Pois vos tenho por irmão da minha alma. Bern. Lim. Ecl. 2 Ó vida da minha alma, ó alma minha. Castr. Ulyss. 4,4 Amote Ulysses muito, e não quizera ... Que algum mal ou perigo succedêra A huma prenda desta alma tão querida. 

Dentro d'alma. No interior. Ajuntase a differentes verbos, como: Sentir, &c. Cort. R.. Naufr. 1,15 v. Maus. Aff. Afr. 3,46 v. 

Em corpo e alma. Dizse para exprimir a violencia, que se faz á alguma pessoa, como arrebatar alguem em corpo e alma, &c. Fr. L. dos Anj. Jard. 236. 

Em huma alma ou n'huma alma. Com boa união ou concordemente. Dizse das pessoas, que vivem ou obrão alguma acção com outras. Cam. Lus. 9,88. F. de Mendoç. Serm. 2,380,15. 

Minha alma, ou alma minha. Expressão de caricia, para assim denominar a pessoa, que se ama affectuosamente. Sá de Mir. Vilhalp. 4,5 Não ensine por aquelles o seu papagaio a dizer, meus olhos, minha alma,minha vida. Ferr. Castr. 5 Ó minha Dona Ignez, ó alma minha. Guerreir. Rel. 5,1,5 Como eu, ajuntou elle, a hum, que quero grande bem, chamolhe meu irmão, minha alma, &c. 

Na alma. Quando se ajunta aos verbos, exprime a força, com que elles exercitão sobre nós a sua acção, como: Estimar n'alma, sentir n'alma, lastimar ou magoar alguem na alma, &c. Cam. Lus. 6,6. Brit. Mon. 1,2. c.17. Lob. Peregr. 1,9. Tell. Chr. 1,3,42. n.7. - Por minha alma. Locução de asseverar por modo de juramento. Gil Vic. Obr. 4,195. Por minha alma, que cuidei, E que sempre imaginei, Que choraveis por noss'amo. D. F. Man. Mus. 214. Viol. de Thal. Romanc. 27 Não, por minha alma, não zombo. 

Sem alma. Assim se nomeia a pessoa, que sem escrupulo algum commette maldades. Sous. Vid. 4,6 Dizião a brados, que o Arcebispo era virtuoso e santo, e elles falsos e fementidos, sem alma, e sem vergonha. Lisb. Jard. 531,13 Este por baixo, vil, sem honra, alma, nem consciencia commetteo o crime, de que os nobres se abstiverão por temor de Deos. 

Ser hum João ou João de boa alma. Fras. vulg. para declarar a demasiada singelleza ou natural bondade de hum homem, que se não inquieta, nem altera com cousa alguma. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 2,7 Provido homem sois, e hum Jão de boa alma. 

Sua alma, sua palma. Locução proverbial us. de permittir aos outros, que fação o que quizerem e lhes parecer com toda a liberdade, mas deixando correr por sua conta qualquer bem ou mal, que dalli houver de resultar.

Alma met. Pessoa, creatura racional, homem ou mulher. Frequentemente neste sentido usase no pl. Barr. Dec. 1,1,8 Haveria nella (Ilha) mais de duzentas almas. A. Galv. Tr. 19 Tomárão perto de duzentas almas. Heit. Pint. Dial. 1,1,5 E ainda a frase Portugueza tem este estilo, como quando dizemos: em tal guerra cativárão os nossos tantas almas. 

Tambem algumas vezes se usa no singular. Ferr. Poem. Cart. 1,2 Culpo e praguejo aquella tão danada Alma, que pera mal usa do bem, De seu cruel proveito conselhada. Sous. Hist. 1,6,29 Mas sobre todo o mal magoava geralmente, que cahisse a peor sorte sobre a melhor alma de todo o exercito. 

Alma. met. O que dá espirito, vigor e força a alguma cousa; ou tambem graça, galhardia e belleza. Castr. Ulyss. 3,108 E que daquella massa informe e fêa He o Sol alma immortal, fermoso e puro. Veig. Laur. Od. 3,8 Por tanto, ó fresca fonte, Já que sois alma, vida e alegria Deste verde horizonte. Vieir. Serm. 7,4,2. n.127 As boas obras são a alma da fé &c. 

Substancia, propriedade, attributo ou qualidade principal em alguma cousa. Leit. d'Andrad. Misc. 2,55 Historias, cuja alma he a certeza do tempo, de que se trata. Sous. Hist. 1,1,9 E a alma da historia he a verdade e certeza do que se escreve. Tell. Chr. 2,6,31. n.6. O segredo he a alma do bom governo. 

Consciencia. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 3,6 Vai sobre vossa alma. Corr. Comm. 8,54 Os conselhos da gente de má alma não podem ser bons. Brit. Mon. 2,7. c.6 Munuza ... confederado com os Arabes, e de tão pouca alma, como qualquer delles. 

Viveza, espirito, energia, certa especie de alento e valentia no que se diz, canta, declama, representa, &c. Sous. Vid. 1,12 Mas sabiaas pôr (as palavras) com hum termo tão grave, que lhes dava alma, e huma certa força, que obrigava, e persuadia, e sugeitava. Acad. dos Sing. 2,7,Oraç. Tanta suavidade nas vozes, tanta alma nas acções, &c. M. Fernand. Alm. 1,2,3. n.1 Não sei porque metaphora se podia explicar com mais alma a jornada dos Portuguezes para a India.  Mote ou letra, que declara o sentido de algum simbolo, empreza ou figura enigmatica. Fest. na Canon. 25 v A segunda (empreza) huma arvore secca, vestida de hera, e por alma estas palavras: Comedit me. F. de Mendoç. Serm. 2,321,17 Esta alma tinha aquella empreza do Sol, que os Hebreos puserão na sepultura de Josué. Vieir. Serm. 11. Ded. A alma do que se via pintado, se declarava nestas duas regras. 

Alma da carta. Chancella. Azur. Chr. 3,21 A qual carta assi era enviada, vendo o Condestable a alma, que em ella vinha. 

Alma de cantaro. Pessoa de fraco ou nenhum juizo. Eufros. 1,2 Achãome alma de cantaro, e então arde o secco pelo verde. Ceit. Serm. 2,227,1 Alampada sem azeite he vazia, i. e, alma sem obras, alma de cantaro de que serve? D. F. Man. Mus. 20. Tub. de Caliop. Son. 13 Por isso eu disse já, que o desengano Era huma alma de cantaro. 

Alma da maçaroca. D. F. Man. Mus. 59. Çanfon. de Euterp. Ecl. Grande alma da maçaroca. 

Alma da padeira. Aquelle vão ou ovado, que ás vezes se acha no meio do pão. Blut. Vocab. Suppl. 

Alma do pé. Pint. Per. Hist. 2,22,61 Ferido (Bastião Gonçalvez) de huma frechada n'alma de hum pé. Ceit. Serm. 2,26,2 Lhe prohibio pôr no chão as plantas e alma do pé. Cardos. Agiol. 2,135 Originouselhe a morte de hum prégo, que se lhe cravou pela alma do pé. 

Alma. Artilh. A cavidade da peça de artilharia, em que se mette carga. Art. de Artilh. 3 Ha de ter (a peça) duas boccas, huma de alma, e outra de metal. 

Pintur. us. Idéa ou desenho da pintura. 

No botão. Marca de páo, osso ou qualquer outra materia, que está debaixo da capa do mesmo botão. Blut. Vocab. 

Nos instrumentos musicos de cordas. us. Páozinho direito, que se põe a prumo pela parte de dentro debaixo do cavallete, para sustentar o tampo, e o conservar na devida distancia de hum a outro. Fazse isto nas rabecas, rabecões, &c. 

Almas. pl. Nomeãose particularmente assim as dos mortos, quando já separadas dos córpos. Cam. Lus. 10,81 Onde logrando Puras almas estão daquelle bem Tamanho, que elle só se entende e alcança. Sous. Hist. 1,3,1 Pera effeito de fabricarem hum Convento pelas almas de meus pais e minha. Castr. Ulyss. 1,45 Quando o Filho de Maía abrindo o vento Co'Caduceo, que as almas revocava &c. Almas condemnadas, ou dos damnados, ou do inferno, &c. As que padecem as penas eternas. Pedr. Nun. Tr. da Esfer. 2 Mas o outro (pólo) s. o antarctico temos debaixo dos pés; e as almas do inferno o vêm. Sottom. Ribeir. 5,150 Aqui se via logo muita multidão de almas damnadas, prezas ás correntes de ferro. Barret. Eneid. 3,125 Logo onde estão as almas dos damnados. 

Almas. abs. Almas do Purgatorio, ou do fogo do Purgatorio. As dos que morrendo na graça de Deos se achão satisfazendo a pena devida áquellas culpas, de que não fizerão inteira penitencia na vida. Ros. Hist. 2,188,2 Fazer bem polas almas do Purgatorio, he obra de mui grande caridade, e util para sahir do peccado. Ceit. Serm. 1,249,1 O que bem se mostra em estes suffragios e indulgencias, que a essas bemditas almas applicamos, e Deos acceita. Sous. Hist. 1,6,7 E particularmente amiga de ajudar com ella (oração) as almas do fogo do Purgatorio. 

Almas. abs. Pessoas ou consciencias. Assim se diz em sentido espiritual: Curar as almas; Doutrinar as almas; Ganhar as almas para Deos ou para o céo; Salvar almas, &c. Luc. Vid. 10,3. Brit. Chr. 1,2. Sous. Hist. 3,4,13. 

Adag. (...) 

Observ. Na pronunciação rustica ou da Beira, Minho e Tráslosmontes, dizse yalma em lugar de alma. Leit. de Andrad. Misc. 1,4 Eu me espanto por minha yalma. Prest. Aut. 129 (Pai.) Tendes vós prova sem calma? (Pr.) A yalma delle.


1798 Viterbo Suppl.

Almas. Pessoas, ou vidas de hum Prazo. Post mortem animarum vestrarum revertatur as Monasterium. D. da Graça de Coimbra de 1278.


1806 NovDicc

Alma, s. f. Substancia espiritual unida ao corpo animal durante a vida. A do homem he racional, e immortal. Na pintura idéa, desenho. O principal em tudo a respeito de outras cousas. Na peça de artilheria he o vaõ desde a bocca até a culatra. A letra, fallando da divisa. Ser alma de alguem. Ser muito intimo com elle.


1813 Moraes

Alma, s. f. A substancia espiritual, que anda annexa, durante a vida, aos corpos dos animáes, e é a que pensa mais, ou menos perfeitamente, e a que se delibéra; a dos homens distingue-se da dos brutos, em ser capaz de aperfeiçoar múito mais as suas faculdades, e na immortalidade, de que nos consta pela Revelação sem duvida alguma. §. Almas do outro mundo: o espirito dos finados. §. Descubrir a sua alma a alguem; abrir-se com elle. § O principio de qualquer vida. §. A alma da pintura; a idéa, o desenho della. §. Dar almas ás estatuas; perfeição com que igualão á dos corpos vivos, quanto é possivel. §. Boa alma: homem bom, manso. §. Ser alma de alguem; i. é, muito intimo com elle. Ulis. 123. §. Tudo o que dá a força, e é o principal a respeito de outras coisas, a que anda annexo: v. g. a dicção é a alma do discurso: a alma da conjuração; o chefe, cabeça: a verdade é alma da historia; o segredo alma do governo; as boas obras são alma da Fé. §. Energia: v. g. alma ás palavras. §. Almas; por pessoas: v. g. "hé freguesia de 200. almas." Barros, 1.3.1. §. Alma da Carta: a chancella. §. Alma de cantaro: o tolo, estupido. §. Alma do pé; o cavado da planta. §. - da padeira: o vão, oco do pão. §. Alma do botão; a marca que se cobre. §. Páosinho direito, que se põe por baixo do cavallete da rebeca, e outros instrumentos, para soster o tampo de cima. §. Consciencia: v. g. "vai sobre vossa alma;" probidade: v. g. "homem sem alma;" desalmado. §. Alma do canhão; o vão desde a culatra até a boca. §. Minha alma: expressão carinhosa. §. Ter amor d'alma, metter alguém na alma; no coração, múi arreigado: "ó filho gerado na alma de minha alma." Clarim. 1. c.10. §. Fallar da alma; com toda a sinceridade. §. Fallar d'alma; i. é, com todo o serio, com o coração nos beiços. Eufr. 1.1. §. Fazer inclinação com a alma, se diz dos que amão aquillo, que mostrão reprovar nas palavras. Eufr. 1.4. f.43. §. Alma da devisa; o mote, ou letra della. §. Officiaes d'alma: os Sacerdotes a quem toca a doutrina, e cura das almas. Ined. I. 409. "e como officiaes d'alma lhe requerião da parte de Deus aquellas cousas.


1818 Diccger

Alma, s. f. principio de qualquer vida: substancia incorporea dotada de razão e liberdade. Met. criatura racional, homem ou mulher: o que dá força, galhardia cet., ás coizas: espirito: consciencia. Mote, que declara o sentido de alguma figura enigmatica - de cantaro, pessoa de fraco juizo - da padeira, as cavidades, que se acham no meio do pão - do gato, (H. N.) ave do Brazil. . (Pint.) dezenho na pintura. - (Artil.) a cavidade da peça de artilharia, em que se mette carga. - (Muz.) paozinho direito, que se põe a prumo nas rabecas cet. - racionavel (Meth.) principio do pensamento, e dos movimentos voluntarios do homem. - vegetativa, (Bot.) principio da nutrição, do crescimento cet., das plantas. - sensitiva, (Zool.) o que faz com que o animal sinta, cresça e se alimente - dos metaes, (Chy. A.) espiritos essenciaes - de uma estatua cet. (Escul.) acção, movimento - pl. dos mortos, quan já estam separadas dos corpos - dos condamnados, as que padecem as penas eternas - do Purgatorio, as que morrendo em graça de Deos satisfazem a pena devida a suas culpas: abs. pessoas ou consciencias, diz-se doutrinar as almas. Em var. prov. de Portug. por a alma, pronunciam ai alma. Tem var. fraz.


1831 Moraes

Alma, s. f. A substancia espiritual, que anda annexa, durante a vida, aos corpos dos animáes, e é a que pensa mais, ou menos perfeitamente, e a que se delibéra; a dos homens distingue-se da dos brutos, em ser capaz de aperfeiçoar muito mais as suas faculdades, e na immortalidade, de que nos consta pela Revelação, sem duvida alguma, de J. Christo. §. Almas do outro mundo: o espirito dos finados. §. Descubrir a sua alma a alguem; abrir-se com elle. §. O principio de qualquer vida.  §. Principio da vida vegetativa nas plantas, sensitiva nos animaes, racional nos homens, tal é a divisão da antiga Filosofia. §. Dar a  -: morrer. Eneida, 10. 165. §. A alma da pintura; a idéa, o desenho della. §. Dar alma ás estatuas; perfeição com que igualão á dos corpos vivos, quanto é possivel. §. Boa alma: homem bom, manso. §. Ser alma de alguem; i. é, muito intimo com elle. Ulis. 123. §. f. Tudo o que dá a força, e é o principal a respeito de outras coisas, a que anda annexo: v. g. a dicção é a alma do discurso: a alma da conjuração; o chefe, o cabeça que a anima, dirige. „a verdade é alma da historia; o segredo alma do governo; as boas obras são alma da Fé.“ §. Energia: v. g. dar alma ás palavras, espirito, força, viveza.  §. Almas; por pessoas: v. g. "hé freguesia de 200. almas." Barros, 1.3.1. §. Alma da Carta: a chancella. §. Alma de cantaro: o tolo, estupido. §. Alma do pé; o cavado da planta. §. „ - da padeira“ o vão, oco do pão. §. Alma do botão; a marca que se cobre. §. Páosinho direito, que se põe por baixo do cavallete da rebeca, e outros instrumentos, para soster o tampo de cima, ou rosto. §. Consciencia: v. g. "vai sobre vossa alma;" §. Probidade: v. g. "homem sem alma;" desalmado. §. Alma do canhão, o cano, o vão desde a culatra até a boca. §. Minha alma“ expressão carinhosa. §. Ter amor d'alma, metter alguém na alma; do intimo, no coração, mui arreigado: "ó filho gerado na alma de minha alma." Clarim. 1. c.10. §. Fallar da alma; com toda a sinceridade. §. Fallar d'alma; i. é, com todo o serio, com o coração nos beiços. Eufr. 1.1. §. Fazer inclinação com a alma“ se diz dos que amão aquillo, que mostrão reprovar  ou desprezar com dissimulo nas palavras. Eufr. 1.4. f.43. §. Alma da divisa; o mote, ou letra della. §. Officiaés d'alma: os Sacerdotes a quem toca a doutrina, e cura das almas. Ined. I. 409. "e como officiaes d'alma lhe requerião da parte de Deus aquellas cousas.“ §. „ter a alma na garganta“ estar morrendo, ou espirando. Vieir. §. „Dar alg. coiza na - a alguem“ lembrar-lhe com previsão de futuro; dar-lhe uma pancada no coraç ão; Menina. 1. c. 6 impressionar com receio de máo futuro. 


1833 Fonseca

Alma, espiritu, vida - animo - auctor, causa, motor - fórma, modelo, molde - consciencia - individuo, pessoa - cabeça, chefe - centro - energia - desenho, ideia.


1836 Const

Alma, s. f. (os etymologistas derivão este termo do Lat. anima, Gr. (...) ánemos, ar, sopro, e com effeito em quasi todas as linguas a palavra que corresponde a alma significa ar, sopro; mas em Portuguez animo he que vem de anima e não alma. V. a observação no fim d'este artigo), nome que exprime vagamente a causa occulta dos movimentos vitaes; principio, força vital; principio sensitivo e intellectual; vida. Distingue-se a alma vegetativa da sensitiva, da racional ou espiritual; fig. coração, peito, considerados como centro de affectos, de paixões; consciencia, probidade; tudo aquillo que dá força, energia, vigor, expressão, tanto no physico como no moral. Dar a alma, morrer, expirar. Alma, pessoa, considerada como dotada de paixões, de affectos, v. g. he boa alma, isto he, pessoa mansa, boa, inclinada á benevolencia, benevola; it. cabeça, chefe, autor principal. Pinto foi a alma da conjuração. A verdade he a alma da historia; a dicção he a - do discurso; o segredo he a - dos negocios importantes. Dar alma (força, vigor, energia) ás palavras, á pintura, á estatua. Ser alma de alguem, ser o seu conselheiro intimo, o seu guia. Ter amor d'alma, mui forte, entranhado. Minha alma, expressão carinhosa e elliptica equivalente a tu que eu amo como a minha propria alma. Metter alguem na alma, tomar por elle o maior affecto. Fallar da alma, como se sente, com toda a sinceridade, dizer o que intimamente pensamos. Descobrir a sua alma a alguem, manifestar os pensamentos e intenções as mais secretas. Fazer inclinação com a alma, loc. ant. ser hypocrita, fingir gosto ou desgosto, approvar ou desapprovar. Dar alguma cousa na alma a alguem, ter previsão, pressentimento do futuro, dar-lhe pancada no coração. Ter a alma na garganta, loc. fam. estar expirando. Officiaes d'alma, os sacerdotes, os curas, que tem a seu cargo cuidar das almas, doutrinando, etc.

Almas, pl. toma-se por pessoas, habitantes. Esta cidade tem cem mil almas. He freguezia de mil almas.

Alma da carta, a chancella; - do canhão, - da peça, o vão desde a culatra até á boca; - da rabeca, da viola, etc., paozinho mettido debaixo do cavallete entre as duas folhas do instrumento que liga as vibrações produzidas pelo arco correndo pelas cordas.

- do botão, a marca de osso, etc., que se cobre. - do pé, o cavado da planta do pé. -da pádeira, loc. fam., o ouco do pão. - de cantaro, loc. fam., diz-se de hum homem estupido, insensivel. - da devisa, o mote ou letreiro d'ella.

Almas do outro mundo; os suppostos duendes, ou almas dos mortos, que a superstição crê apparecerem com a fórma dos corpos dos finados.

Em corpo e alma, diz-se da pessoa inteira, ainda depois de morta, e ressuscitada.

Rezar pela alma, isto he, pedir a Deos por alma de finado que se crê estar penando no purgatorio.

Sua alma, sua palma, adagio que significa: não nos embaracemos com as acções de outrem; tenha elle o pago que merece.

N.B. Alma, se me não engano, vem do mesmo radical que alimaria, alimal, termos antiquissimos que só fòrão suppridos por animal, etc., mui tarde. Do Lat. anima temos animo, animar, etc. O radical de Alma he o Lat. alo, ere, vivificar, nutrir, d'onde se deriva o adj. Lat. almus f. alma, que nutre, cria, vivifica. Em Ingl. soul significa a alma e antigamente significava alimentar, assim como em Saxão. Em Fr. ant. alme significa almo, vivificante, e alma. A alteração de anima em alma não parece provavel. Em Sanscrit alma significa a alma. He de notar que todas as accepções figuradas de alma se referem á ideia de energia interior activa.


1845 DiccUniv

Alma, s. f. principio de vida ou de movimento em todos os entes animados; substancia incorporea dotada de razão e liberdade; coração; consciencia; probidade; pessoa viva; o principal em tudo (ácerca d'outras cousas); espirito, essencia; o que dá vigor e força a alguma cousa; movel, principio de actividade, apoio principal; cabeça, chefe, author principal; calor, vivacidade, energia, com que se diz, canta, declama, ou representa alguma cousa; mote ou lettra que declara o sentido de algum symbolo, empreza, ou figura enigmatica; (bot.) - vegetativa, principio da nutrição, do crescimento de todas as producções das plantas; (zool.) - sensitiva, o que faz com que o animal sinta, cresça, e se alimente; (meth.) - racional, principio do pensamento, e dos movimentos voluntarios do homem; - nobre, grande, heroica, etc., dotada d'esses predicados; (chym. antiga) - dos metaes, dos vegetaes, etc., saes, espiritos, essencias; (pint. e escult.) - de uma figura, de uma estatua, acção, movimento, grande expressão sentimental; abrir sua - a alguem, manifestar-lhe os proprios segredos; (phr. p. us.) andar com a - nos dentes, estar com grande medo; apartar-se a - do corpo a alguem, espirar, morrer; officiaes d'-, os sacerdotes, os curas que tem a seu cargo cuidar das almas, doutrinando, etc.; arrancar a alguem a - do peito, matal-o; cerrar alguma cousa na -, occultal-a interiormente; dar a -, ou dar a - a Deus, morrer; pôr - e vida por alguem, arriscar-se a tudo por elle, defendendo-o, servindo-o, etc.; regar a - a alguem, dar-lhe prazer; dar alguma cousa na - a alguem, ter presentimento do futuro, dar-lhe pancada no coração; (loc. fam.) ter a - na garganta, estar espirando; render a -, separar-se a alguem a - do corpo, o mesmo que dar a - a Deus; em corpo e -, diz-se da pessoa inteira ainda depois de morta e ressuscitada; rezar pela -, pedir a Deus por alma de finado que se crê estar penando no purgatorio; - ser uma - em dous corpos, amar-se mutuamente; ser - de alguem, mui intimo com elle; por minha -, realmente, com todas as véras; (loc. ant.) fazer inclinação com a -, ser hypocrita, fingir gosto, ou desgosto, approvar, ou desapprovar; minha -, expr. de caricia com que se trata a pessoa que se ama affectuosamente; ter amor d'-, mui forte, entranhado; metter alguem na -, ter por elle o maior affecto; fallar da -, com toda a sinceridade, como intimamente pensamos; (loc. fam.) ser boa -, ou de boa -, ter demasiada singelleza, e bondade natural, que se não altera com cousa alguma; sua - sua palma, loc. prov. de quem permitte a outro que faça o que quizer, correndo, porem, por sua conta qualquer bem ou mal que d'alli houver de resultar; (phr. vulg.) ser - de cantaro, ter muito pouco juizo; (loc. fam.) ser uma - damnada, ser um perverso, um malvado; - da carta, chancella; - da padeira, o vão ou ovado que ás vezes se acha no meio do pão; (artilh.) - da peça, a parte interior, e concava desde a bocca até o fogão; (mus.) páozinho que se põe a prumo pela parte de dentro do cavallete, para sustentar o tampo nas rebecas, rebecões, etc.; - do botão, a marca de osso, etc., que se cobre; - do pé, o cavado da planta do pé. - pl. as dos mortos, quando já separadas dos corpos. - do outro mundo, os suppostos duendes, ou almas dos mortos, que a superstição crê apparecerem com a fórma dos corpos dos finados;- habitantes, v. g. uma cidade com trinta mil almas. § gr. ánemos, sopro. lat. anima; ou, segundo a opinião mais acertada, vem de alo, ere, vivificar, nutrir, e d'este, almus, i. e. que nutre, vivifica. - de gato, ave do Brazil do tamanho de uma pomba. - (geog.) serra da Illyria, onde o imperador Probo fez plantar vinhas.

Alma fraca, coração fraco, espirito fraco. A alma fraca é destituida de energia e de acção, e deixa-se guiar segundo a vontade e capricho de quem sobre ella prepondéra; o coração fraco muda facilmente de sympathias e inclinações; o espirito fraco aterra-se sem causa, e degenera naturalmente em supersticioso.


1858 Moraes

Alma, s. f. A substancia espiritual, que anda annexa, durante a vida, aos corpos dos animáes, e é a que pensa mais, ou menos perfeitamente, e a que se delibéra; a dos homens distingue-se da dos brutos, em ser capaz de aperfeiçoar muito mais as suas faculdades, e na liberdade e immortalidade, de que nos consta pela revelação sem duvida alguma,  e pela mesma razão natural. §. Almas do outro mundo: o espirito dos finados. §. Descobrir a sua alma a alguem; abrir-se com elle. §. O principio de qualquer vida.  §. Principio da vida vegetativa nas plantas, sensitiva nos animáes, racional nos homens, tal é a divisão da antiga philosophia. §. A alma da pintura; a ideia, o desenho d’ella. §. Dar almas ás estatuas; perfeição com que igualam á dos corpos vivos, quanto é possivel. §. Boa alma: pessoa boa, mansa. §. Ser alma de alguem; i. é, muito intimo com elle. Ulis. 4. 4. §. fig. Tudo o que dá a força, e é o principal a respeito de outras cousas, a que anda annexo: v. g. a dicção é a alma do discurso: a alma da conjuração; o chefe, o cabeça que a anima, dirige: a verdade é alma da historia; o segredo alma do governo; as boas obras são alma da fé.  Ac. dos Sing. 2. P. 178. „tanta suavidade nas vozes, tanta alma nas acções“ Alma nova; o alento pelo qual, o que  acha-se  abatido, se restaura: „a todas (flòres) alentando brandamente o zephyro, alma nova dava“ Ac. dos Sing. 2. p. 227. §. Energia: v. g. dar alma ás palavras, espirito, força, viveza.  §. Almas; por pessoas:  "é freguezia de 200 almas." B. 1.3.1. §. Alma da carta: a chancella. §. Alma de cantaro: o tolo, estupido. §. Alma do pé; o cavado da planta.  Agiol. L. 2. 135. §. Alma da padeira; o vão, òco do pão. §.O que está no vão, ou òco de alguma cousa. Ac. Dos Sing. 2. p. 67 A alma do botão; a marca que se cobre. §. Páosinho direito, que se põe por baixo do cavallete da rabeca, e outros instrumentos, para suster o tampo de cima, ou rosto. §. Consciencia: v. g. vai sobre vossa alma; §. Probidade: v. g. homem sem alma; desalmado. §. Alma do canhão; o cano, desde a culatra até a bocca. §. Minha alma,  expressão carinhosa: „o senhor regio é minha alma, Ulis. 4. 2.  §. Ter amor da alma; do intimo: metter alguém na alma; no coração: „minha amiga muito d’alma“ Ulis. 3. 1.  "ó filho gerado na alma de minha alma." B. Clar. 1. c.10.  §. Fallar da alma; i. é, com toda a sinceridade, com todo o serio, com o coração nos beiços. Eufr. 1.1. §. Fazer inclinação com a alma; se diz dos que amam aquillo, que mostram reprovar  ou desprezar com dissimulo nas palavras. Eufr. 1.4.  §. Alma da divisa; o mote, ou lettra d’ella. §. Officiaés da alma; os sacerdotes a quem toca a doutrina, e cura das almas. Ined. I. 409. "e como officiáes d'alma lhe requerião da parte de Deus aquellas cousas“ §. Estar  com a alma na bocca; ou ter a alma na garganta; exp. relig. estar morrendo, ou espirando. Vieir.  Dar a  alma; morrer. Eneid. 10. 165. §. Dar alg. cousa na - a alguem; lembrar-lhe com previsão de futuro; dar-lhe uma pancada no coração; M. e Moça, 1. c. 6 it. impressionar com receio de máo futuro.  §. Ficar com a alma torta; expr. Chul. Consternada por má notocia, ou receio de grande desgraça. 

(Alma, Espirito, Syn.) O primeiro é o  espirito que anima alguns sères organisados, e é nelles principio de acção e de sentimento. O segundo é o nome de uma substancia simples, immaterial, intelligente, e livre.  O que caracterisa a alma é a vida e a sensibilidade. O que caracterisa o espirito é a intelligencia. Deus é espirito, os anjos são espiritos, e não são almas. Porèm o espirito que anima o corpo do homem, tem com elle estreitissima ligação, é juntamente alma.  Fallando pois do homem, alma e espirito são synonymos: pódem, em alguns casos empregar-se indifferentemente, mas não em todos. Pódem empregar-se indifferentemente, quando o discurso se refere á parte espiritual do homem, sem ser necessario caracterisar, ou especificar alguma das suas particulares propriedades e relações; mas devem  differençar-se, quando especialmente nos referimos a alguma d’essas relações, ou propriedades.  Assim, quando dizemos, v. g. que o moribundo deu a alma, ou espirito a Deus, usàmos promiscuamente de qualquer dos dous vocabulos; porque o nosso intento neste caso he tão sómente  exprimir que a substancia espiritual, que entrava na composição do homem, se separou do corpo. Quando porèm dizemos, que tal sujeito tem um espirito vivo, perspicaz, solido, etc.  etc. e que tem uma alma boa, pacifica, generosa, etc. não podemos confundir, sem erro,  os dous vocabulos; por quanto nestes dous casos, postoque nos referimos á parte espiritual  do homem, fallàmos d’ella comtudo, debaixo de diversos  respeitos, considerando-a ora como intelligencia, ora como principio da sensibilidade, e dos affetcos, etc. Syn. de Fr.  F. de S. Luiz.

A L M Á C E G A

1712 Bluteau

Almagega, Almàgega. Tanque pequeno, donde cahe a primeira agoa do Cano da nora. Não sei que tenha nome proprio latino.


1734 Feyjo

Almágega. pen. br. o tanque pequeno, aonde cahe a primeira agoa da nóra.


1767 Monte Carmelo

Almácega: Tanque pequeno, em que primeiro cáhe a agua de hûa nora.


1789 Sousa

Almacega (...) Almasnâa. Tanque pequeno, onde cahe a agua da chuva, ou da nora.


1789 Moraes

Almácega. V. almagega.

Almagega, s. f. tanque pequeno, onde desagua,  se recolhe a agua da nóra, está junto com outro maior: vulgarmente dizem almacega.


1793 Ac

Almacega. s. f. Tanque pequeno, em que cahe a agoa da chuva ou da nora. Do Arab. almamâa. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Almacega, s. f. Tanque onde cahe a primeira agua da nora. V. Almecega.

Almagega, s. f. Melhor que Almacega, tanque.


1813 Moraes

Almácega. V.  Almagega: o primeiro é que se diz.

Almágega, s. f. Tanque pequeno, onde desagua, e se recolhe a agua da nóra, está junto com outro mayor: vulgarmente dizem almacega.


1818 Diccger

Almacega, s. f. tanque pequeno, em que cahe a agoa da chuva ou da nora.

Almagega, s. f. tanque pequeno: melhor almacega.


1831 Moraes

Almácega. V.  Almagega: o primeiro é que se diz.

Almágega, s. f. Tanque pequeno, onde desagua, e se recolhe a agua da nóra, está junto com outro mayor: vulgarmente dizem almacega.


1836 Const

Almácega, ou Almágega, s. f. (do Arab. almasnâa, tanque pequeno onde cahe a agua de chuva ou de nora; do art. al, de ma agua, e sena, obra, ou çana, navio, vaso), tanque pequeno onde se recolhe a agua da nora.

Almágega. V. Almácega.


1845 DiccUniv

Almácega, s. f. tanque pequeno em que cahe a agua da chuva ou da nora. § arab. almasnâa, tanque pequeno, etc.; do art. al, ma, agua, e sena, obra, ou çana, navio, vaso.

Almágega. V. Almácega.


1858 Moraes

Almágega. V.  Almacega.

Almácega, s. f. (do Arab. almasnâa)  Tanque  onde deságua, e se recolhe a agua da nóra, ou da chuva; está junto com outro mayor.

A L M A C H I M

1789 Sousa

Almachim (...) Almaquim. Saõ os dous musculos, que causaõ o movimento dos olhos, e tambem se chamaõ musculos angulares. Avic. cap. 4. pag. 16.

A L M A C R E C A

1813 Moraes

Almacreca, s. f. ant. "ficou por vitoria armas, dargas, e almacrecas." Ined. 3.167. talvez almatrichas? almadraques?


1818 Diccger

Almacreza, s. f. (ant.) sign. incerta.


1831 Moraes

Almacreca, s. f. ant. "Ficou por vitoria armas, dargas, e almacrecas." Ined. 3.167. talvez almatrichas? almafres? almafreixes dos vencidos?


1836 Const

Almacreca, s. f., t. ant., cuja significação he ignorada, e se suppõe erro por almatriche, ou almafreixe.


1845 DiccUniv

Almacreca, s. f. (ant.) suppõe-se corresponder a almatrixa.


1858 Moraes

Almacréca, s. f. ant. "Ficou por vitoria armas, dargas, e almacrecas." Ined. 3.167. talvez almatrichas? almafres? almafreixes dos vencidos?

A L M A D A


1562  Cardoso

Cousa dalmada. Almadicus, a, um.


1712 Bluteau

Almada, Almâda, Villa de Portugal defronte de Lisboa; ...

No Tomo 3. da Mon. Lusit. Liv. 10 fol. 174. Col. 3. Acharàs, que os Capitaens Inglezes, que povoaraõ Almada, lhe chamaraõ ao principio, vimadel, que quer dizer Povoaçaõ de muitos. Dizem outros que Almada tomou o nome de hum Arabe, que a senhoreava, chamado Almades, ou Almadaõ, que enxovalhado das pronunciaçoens veyo a ser Almada. D. Franc. De Portugal. Pris. & solt. Pag. 18. Almada, ae fem.


1789 Sousa

Almada ... Almadán. Villa fronteira de Lisboa, e separada pelo Tejo na distancia de huma legoa. Significa mina; isto he, de ouro, ou prata.

Bluteau, seguindo  quasi todos  os Etymologistas antigos, deduz este nome das vozes Inglezas Wimadel, que quer dizer, segundo elle nós  todos  a fizemos; persuadindo-se que os Fidalgos Inglezes, que ajudaraõ a ElRei Dom Affonso Henriques na Conquista de Lisboa a edificaraõ, e desta sorte a denominaraõ.

Fr. Luiz de Souza, na Historia de S. Domingos. Part. III. Livr. VI. Cap. 8, firma a Etymologia deste nome nas palavras tambem Inglezas aliomad, que deveria escrever alismade. Elle quer, que os Inglezes usassem desta expressaõ, que significa tudo está feito, para designarem a sua boa ventura na edificaçaõ daquella Villa depois de conquistada felizmente Lisboa.

Eu naõ posso  approvar, nem huma, nem outra Etymologia; porque esta Villa já existia com o nome de Almadan muito antes da conquista de Lisboa.

... E como devemos dar maior credito ás memorias mais antigas, por isso me persuado, que os Arabes lhe impozeraõ o nome de Almadán, que na lingoa dessa naçaõ significa mina de ouro, ou prata: ..


1845 DiccUniv

Almada  s. f. (geog. Eccl.) villa na Estremadura... § arab. Almadan, mina de ouro e prata, porque no seu terreno colhião abundancia d’esses metaes preciosos. É esta a etymologia que parece mais genuina, e não as que lemos em Bluteau, e Fr. Luiz de Sousa na Historia de S. Domingos; por quanto, apezar de respeitarmos tão conspicuas authoridades, julgamos por extremo forçada a accepção em que tomão o termo. Dizem estes escriptores que fòra aquella villa edificada por cavalheiros inglezes que ajudárão El-Rei D. Affonso Henriques na conquista de Lisboa, e que o nome Almada  é corrupção da phrase ingleza  all is made (tudo está feito),  ...

A L M A D I A

1562 Cardoso

Almadia. Linter, tris.


1588 Ricci

Almadia ...


1611 Barbosa

Almadias embarcações de pouca fabrica, que se usão na India. Schedia, ae, Ulpianus in l. 2. D. de exercit. act.


1647 Pereira

Almadia. Vide Batel. Schedia, ae.


1712 Bluteau

Almadia, Almadîa. (Termo da India). Embarcaçaõ pequena de que usaõ os canarins nos rios. No commento da oitava 92. do Canto 1. de Camoens diz Manoel de Faria, que as almadias saõ cavadas de hum sò pao, tam grossas arvores produzem aquellas terras, & que ha humas, taõ grandes, que se atrevem ao mar alto. No Diccionario da Academia Franceza não se reprezentaõ Almadias, como Embarcaçoens, formadas de hum sò pao cavado, sò se diz, que tem oytenta pès de comprimento, & seis, ou sette de largura, & que a parte posterior deste genero de Embarcaçaõ he quadrada. Tambem no mesmo Diccionario, se dà o nome de Almadia a huns barcos pequenos, que de ordinario se fazem da casca das arvores, & de que usaõ os Mouros na costa de Africa. Huns vaõ nas Almadias carregadas. Camoens Cant. 1. oit. 92.


1734 Feyjo

Almadîa. Embarcaçaõ pequena nos rios da India.


1771 Fonseca

Almadia. T. da India, v. Batel.


1789 Sousa

Almadia (...) Almadia. Especie de embarcaçaõ pequena, que se usa na India, e Costa de Africa. Deriva-se do verbo (...) mada cavar hum madeiro á maneira de calha, ou canóa. Logo ao amanhecer, vieraõ pelo rio abaixo tres Almadias, que os do Brazil chamaõ canóa. Damiaõ de Goes. Chronica d'ElRei D. Manoel. Part. I. cap. 36. pag. 56.


1789 Moraes

Almadia, s. f. embarcação sutil de huma peça inteiriça, especie de canoa, que por outro nome se chama Tone. Cron. J. 3. 4. f.83. v.


1793 Ac

Almadia. s. f. Especie de embarcação pequena, de que se usa na Asia, e em algumas partes da Africa. Fórmase ou de vigas e madeiros juntos huns com os outros em figura plana, ou são cavadas de hum só páo. Particularmente se usa dellas para navegar pelos rios. Do Arab. almadia. Derivase do verbo mada, cavar hum madeiro a maneira de calha ou canôa. Barr. Dec. 1,1,7 Atravessárão obra de vinte e cinco almadias. Cam. Lus. 1,92 Huns vão nas almadias carregadas. Corr. Comm. Pangaios e almadias he tudo huma mesma cousa, e porque o Poeta usa nesta oitava de ambos os nomes, não cuide quem o lêr, que ha alguma differença; aindaque ha em os pangaios serem maiores, e terem vélas; o que as almadias não tem, que são mais pequenas. Sant. Ethiop. 1,2,1 Embarcações ... inteiras de hum só páo, cavado por dentro, e algumas são tão grandes, que tem vinte braças, e mais de comprido, e carregão vinte toneladas ... chamãose estas embarcações almadias.


1806 NovDicc

Almadia, s. f. Embarcaçaõ dos rios da India, por outro nome Tone. He inteiriça, e como huma especie de Canôa do Brasil.


1813 Moraes

Almadía, s. f. Embarcação subtil de uma peça inteiriça; especie de canoa, que por outro nome se chama Tone. Cron. J. III. P.4. f.83. v.


1818 Diccger

Almadia, s. f. (Nau.) embarcação pequena da Azia e Africa, formada da casca das arvores.


1831 Moraes

Almadía, s. f. Embarcação sutil de uma peça inteiriça; especie de canoa, que por outro nome se chama Tone. Chron. J. III. P.4. f.83. v.  Talvez se toma por jangada, ou balsa de pescar, etc. 


1833 Fonseca

Almadia, barca, canoa, tone.


1836 Const

Almadia, s. f. (pron. almadia. Arab. almadia. deriva-se do verbo muda, cavar hum madeiro á maneira de calha ou canòa), embarcação inteiriça cavada em hum madeiro, usada na India e na costa de Africa; it. jangada, balsa de pescar.


1845 DiccUniv

Almadia, s. f. pequena embarcação de que usão os negros na costa d'Africa, feito ordinariamente de cascas de arvores, e do comprimento de vinte pés; jangada, balsa de pescar; barco da India, que tem pouco mais ou menos oitenta pés de comprido sobre seis ou sete de largo, e é da feição de uma landeira, excepto na pôpa que é quadrada: tambem lhe chamão tone; do arab. almadia; do v. mada, cavar um madeiro á maneira de calha ou canoa.


1858 Moraes

Almadía, s. f.  (do Arab. almadia, do verb. mada, cavar um madeiro á maneira de calha, ou canòa) Embarcação subtil de uma peça inteiriça; especie de canòa, que por outro nome se chama tone. Andr. Chr.  P.4. f.83. v. Lus. 8. 84.  Talvez se toma por jangada, ou balsa de pescar, etc. 

A L M A D R A

1793 Ac

Almadra. s. f. Carn. Rot. do Braz. 76 As conhecenças desta cósta he tudo terra raza, escavada, moutas redondas, que parecem almadras.


1813 Moraes

Almádra, s. f. Roteiro do Brasil. "moutas redondas, que parecem almadras."


1818 Diccger

Almadra, s. f. (ant.) sign. incerta.


1831 Moraes

Almádra, s. f. Roteiro do Brasil. "moutas redondas, que parecem almadras." (almadravas?)


1836 Const

Almadra. V. Almadrava.


1858 Moraes

Almádra, s. f. Roteiro do Brasil: "moutas redondas, que parecem almadras." Será almadravas?

A L M A D R A Q U E

1562 Cardoso

Almadraque. Culcitra extramentitia.


1611 Barbosa

Almadraque. Culcitra, ae, pen. cor.


1647 Pereira

Almadraque. Culcitra stramentitia.


1712 Bluteau

Almadraque, Almadràque. Colchaõ grosso, ou enxergaõ, em que os criados mais baxos dormem, para estarem mais prestes, quando, por algum caso, que succede saõ chamados. Culcitra stramica, ae. [Emenda 1726: straminea] Fem. Querem outros, que Almadraque seja o mesmo, que cabeçal, ou travesseiro. No quarto volume de Mayo, pag. 199. col. 1. do Acta Sanctorum de Bollando, onde se diz de S. Glielme Tolosano, que elle dormia em duro Almadraque, pro culcitra Almatracum durum habebat, &c. diz o Autor nas Annotaçoens da pag. 200. Almatracum vulgo matelâs, (id est Colchaõ) Saccus straminae fartus, seu storea, vel matra ex juncis texta, a qua postremà voce barbaram istam derivatam dixerim. Quomodo autem ei praefigatur articulus Arabicus Al, alii definiant.


1734 Feyjo

Almadráque. Colchaõ grosseiro, ou enxergaõ do criado.


1789 Sousa

Almadraque (...) Almatrah. Significa colxim, e naõ colxaõ, ou enxergaõ de panno grosso, como diz Bluteau no seu Diccionario. Lourenço Francesini lhe dá melhor significaçaõ, do que o mesmo Bluteau. Vid. Vocab. Castelhano, e Italiano do mesmo Francesini.


1789 Moraes

Almadraque, s. m. colchão grosseiro, enxergão, coxim, almofada. Antiq. 


1793 Ac

Almadraque. s. m. ant. Travesseiro, cabeçal, cochim, almofada. Do Arab. Almatrah. Prov. da Hist. Gen. 1,2,15. p.114. ann.1314 Item mando a esse Mosteiro de Alcobaça huma de minhas camas compridas de quatro almadraques. Azur. Chr. 3,75 E nos chegaremos ao esbulho dos almadraques velhos, e de outras cousas de semelhante valia. Dias, Vid. 2 Na qual (arca) ... o duro almadraque, e cobertas, que tinha por lanções. 

Alguns dos nossos Escritores querem que seja o mesmo que colchão ou enxergão, e talvez assim devão entenderse as antecedentes autoridades. Cardos. Dict. Lhe dá por correspondencia em Latim: Culcitra stramentitia; e Barbos. sómente: Culcitra, ae; e assim tambem Antonio de Nebrissa, citado por Covarrubias. Este diz ser almadraque hum colchão grosseiro, em que dorme a gente de serviço, quando senão despe, para estar pronta ao que se póde offerecer. Estat. dos Coneg. Azues, 43,30 v E o lecto de cada cella não tenha senão enxergão com almadraque ou colchão. Esper. Hist. 2,10,38. n.6 Nos leitos, aquelles, que não dormião em cortiça ou esteira, tinhão quando muito hum almadraque de palma, o qual se chama xergão. - 2,10,47. n.2 Que faria na casa da Castanheira, quando vio huns almadraques de lãa, que respondem a colchões mal concertados e rotos. 

Met. Gil Vic. Obr. 2,118 v Olhade a mal entrouxada, O almadraque bolorento. Prest. Aut. 170 Acabai, tiraime já Hum almadraque de penas, Que dentro desta alma está.


1798 Viterbo

Almadraque. Coxim, ou Colxim, almofada, estrado, alcatifa, ou cabeceira, que serve de genuflexorio. V. Algofar.

Almadraque. Enxerga, enxergão, colchão cheio de lã, palha, ou herva; manta grossa, ou alcatifa dobrada, sobre que alguem se deita. Sei que alguns se apegão demasiadamente ao Arabico Almatrah, para nos persuadirem que Almadraque nunca significou mais que almofada; esquecidos, de que a barbaridade daquelles tempos não se embaraçava com propriedades, e etymologías de Vocabulos. (.....)

Almandraque. O mesmo que Almadraque. Acha-se a cada passo no Seculo XIII., XIV., e XV.


1806 NovDicc

Almadraque, s. m. Colchaõ grosseiro, enxergaõ, coxim.


1813 Moraes

Almadráque, s. m. Colchão grosseiro, enxergão, coxim, almofada. antiq. Tambem havia almadraques de pennas, o que não se entende de colchões, ou enxergões grosseiros. Prestes, f.170. e equivocando diz: tirai-me um almadraque de penas (por pennas), que dentro d'esta alma está. V. Elucidar. 1. pag.95.


1818 Diccger

Almadrague, s. m. (ant.) travesseiro, cabeçal; talvez enxergão. Met. das coizas.

Almandrague, o mesmo que Almadragues.


1831 Moraes

Almadráque, s. m. Colchão grosseiro, enxergão, coxim, almofada. antiq. Tambem havia almadraques de pennas, o que não se entende de colchões, ou enxergões grosseiros. Prestes, f.170. zombando, e equivocando diz: „tirai-me um almadraque de penas (por pennas), que dentro d'esta alma está“ V. Elucidar. 1. pag.95.


1836 Const

Almadraque, s. m. (do Arab. almatrah, coxim, e não colchão ou enxergão de panno grosso, como diz Bluteau. Esta he a opinião do P. João de Sousa, mas eu creio que Bluteau tem razão e que o termo he o mesmo que o Ital. materasso, o Allem. matratz, o Ingl. matress e o Fr. matelas, materas ou matras, em ant. Provençal materoun, e na B. Lat. matelacium, materatium ou materacium que todos vem do Lat. materies, cousa com que se enche, estoffa. As passagens latinas citadas por Bluteau não deixão duvida sobre a significação. He de advertir que em Fr. matelas significa colchão e coxim, e em geral tudo o que serve de assento estoffado. Pro culcitrá almatracum durum habebat), ant. colchão grosseiro, enxergão: - de pennas; it. coxim, almofada.


1845 DiccUniv

Almadraque, s. m. (ant.) colchão grosso, ou enxergão de palha; coxim, almofada, estrado, ou cabeceira que serve de genuflectorio. § arab. almatrah; do lat. barb. materatium, de materies, cousa com que se enche, estoffa.

Almandraque. V. Almadraque.


1858 Moraes

Almadráque, s. m. ant. (do Arab. almatrah, cochim) Colchão grosseiro, enxergão, coxim, almofada. P. da H. Gen. 1.  p. 114. „Item mando a esse mosteiro ... huma de minhas camas compridas de quatro almadraques „ Est. dos Con. Azues, 43. 30. v. „enxergão com almadraque, ou colchão“ Hist. Ser. 2. p. 465. e p. 491 . „almadraques de lãa, que respondem a colchões mal concertados e rotos“ Tambem havia almadraques de pennas, o que não se entende de colchões, ou enxergões grosseiros. Prestes, f.170. zombando, e equivocando diz: „tirai-me um almadraque de penas (por pennas), que dentro d'esta alma está“ V. Eluc.

+Almandrágue V. Almadraque.

A L M A D R A Q U E X A

1798 Viterbo

Almadraquexa. Travesseiro, ou cabeçal. It: duas almadraquexas de pano de linho. A demasiada grandeza dos travesseiros, que antigamente se usavão, pela sua largura representavão de algum modo hum pequeno Almadraque, a que chamárão Culcitra; (...)


1813 Moraes

Almadraquéxa, s. f. ant. Travesseiro, ou cabeçal. Elucidar.


1831 Moraes

Almadraquéxa, s. f. ant. Travesseiro, ou cabeçal. Elucidar.


1836 Const

Almadraquexa, s. f. ant. travesseiro, cabeçal. He dim. do precedente. Elucidario.


1845 DiccUniv

Almadraquexa, s. f. (ant.) cabeçal, ou travesseiro.


1858 Moraes

Almadraquèxa, s. f. ant. Travesseiro, ou cabeçal. Elucidar.

A L M A D R A V A

1562 Cardoso

Almadrava de atuns, Caetarium, i


1588 Ricci

Almadrada ...


1606 Leão

Almadrava, madraba. (arabe)


1611 Barbosa

Almadrava de Atuns. Cetariae, arum. Vel, caetaria, orum. Plin. lib. 37. cap. 1. Horat. 2. Serm. Saty. 5.


1647 Pereira

Almadrava de peixes grandes. Cetariae, arum.


1712 Bluteau

Almadrava, Almadrâva. Certa paragem do mar, aonde em certos tempos do anno, se ajuntaõ, & pescaõ, peixes grandes, como Atuns, & outros. Cetariae, arum. Plin. Horat. Outros querem que Almadrava, signifique huma grande quantidade destes peixes. Segundo outra accepçaõ Almadrava se chamaõ Redes, ancoras, barcos, fisga, harpeos, & todos os mais aparelhos da Pescaria do Atum.


1789 Moraes

Almadrava, s. f. armação de pescar atuns. §. A pescaria delles. §. O lugar da pesca.


1793 Ac

Almadrava. s. f. Pescaria dos atuns, ou o sitio, em que se faz. He voz Arabiga, composta do articulo al, e do nome madraba, que segundo o P. Alcalá, significa esta pescaria. Diccion. Castelh. O P. Guadix, e Diogo de Urréa, citados por Covarrubias, lhe daõ outras etymologias. Fr. Nic. de Oliv. Grandez. 9,2 Rendem as almadravas, que são as pescarias dos atuns, quatorze contos. D. G. Coutinh. Jorn. 9 v O outro (navio) ... foise perder nas almadravas de Tangere. D. Fern. de Men. Hist. 1,3,5 Em particular, atuns, de que havia antigamente pescaria ou almadrava. 

Pl. Blut. Vocab. Almadravas se chamão redes, ancoras, barcos, fisgas, harpeos, e todos os mais apparelhos da pescaria do atum.


1813 Moraes

Almadráva, s. f. Armação de pescar atuns. §. A pescaria delles. §. O lugar da pesca.


1818 Diccger

Almadrava, s. f. pescaria dos atuns, ou sitio em que se faz: pl. aparelhos desta pesca.


1831 Moraes

Almadráva, s. f. Armação de pescar atuns. §. A pescaria delles. §. O lugar da pesca.


1836 Const

Almadrava, s. f. (em Arab. almadraba, de alma, lugar, e darab, matar, ou lugar de matança), a armação em que se pesca o atum, a pescaria dos atuns; o lugar da pesca.


1845 DiccUniv

Almadráva, s. f. pescaria dos atuns, ou sitio em que se faz. - pl. redes, ancoras, barcos, fisgas, harpéos, e todos os mais apparelhos da pescaria do atum. § arab. almadraba; de alma, logar, e darab, matar, i. e. logar da matança.


1858 Moraes

Almadráva, s. f.  (do Arab. almadraba, de alma, lugar, e darab, matar, lugar da matança) Armação de pescar atuns. §. A pescaria d’elles.  Grand. de Lisb. 9. 2. „rendem as almadravas, que são as pescarias dos atuns“ e Menez. H. de Tang.1. p. 5. §. O lugar da pescaria.

A L M A D R A V E I R O

1831 Moraes

Almadraveiro, s. m. O que trabalha,   ou pesca nas almadravas.


1836 Const

Almadraveiro, s. m. (des. eiro), o que pesca ou trabalha nas almadravas.


1845 DiccUniv

Almadraveiro, s. m. o que pesca nas almadravas.


1858 Moraes

Almadravèiro, s. m. O que trabalha,   ou pesca nas almadravas.

A L M Á F E G A

1562 Cardoso

Alma fega Levidensa, ae.


1647 Pereira

+Almafega. Levidensa. ae.


1712 Bluteau

Almafega, Almâfega. Panno grosso, que se faz da peor lãa, que chamaõ Churra; com elle se fazem saccos, &c. Panus, lanâ crassiore, ou rudiore contextus, vulgo Almafega.


1789 Moraes

Almafega, s. f. panno de lã grosseiro,  que antigamente se trazia por luto. Ord. 5.112. §.1. Resende, c. ult.


1793 Ac

Almafega. s. f. especie de panno, que se faz da peor lãa, que chamão churra. Resend. Chr. 21 E toda vestida de burel, almafega, luto, e vaso. Orden. de D. Man. 1,15 E os trapeiros, que costumão vender panno de linho ou burel, ou almafega, ou outra qualquer mercadoria ... terão varas. Paiv. Serm. 3,6 Para sinal da sua humildade, e compunção, com que [os públicos penitentes] se vinhão apresentar á Igreja, vestidos de almafega, descalços, com os rostos baixos, &c.


1798 Viterbo Suppl.

Almáfega. Burel branco, e grosseiro de que os nossos Maiores fazião o seu dó. Ord. L. V. Tit. CXII. §. 1. Não só os parentes, e amigos do finado vestião delle por todo o tempo que durava o lucto; mas ainda outros quaesquer que o querião vestir por honra do defunto, o podião fazer. Acabado o tempo da tristeza os Testamenteiros lhes recompensavão a fineza com hum vestido de Valencina, ou outro panno alegre, e festival. Mando que aquelles, que por mim posserem almáffega, que lhe-lo tolham com sete sete alas (alnas) de Valencina, ou de viado. Test. de Gonçalo Peixoto, Senhor, da Quinta de Macieira de Sarnas, de 1369. Doc. de Pend.

Almarfaga. O mesmo que Almáffega. Dent eis almarfaga, si eam vestire voluerit. Assim consta do Test. de Rodrigo Gonçalves, Cavalleiro, que havendo feito grandes roubos nos Mosteiros de S. Martinho de Sande, de Villarinho, do Souto, do Crasto, de Muya, e em algumas Igrejas, lhes deixa varios legados para satisfação; instituindo sua mulher por herdeira no terço, e no quinto, e em todos os seus bens moveis, e immoveis, in quibus haeredem possum instituere. D. de S. Tyrso de 1284. No Cod. Manuel. se diz: Almafegua. V. Vao na cabeça.


1806 NovDicc

Almafega, s. m. Panno grosso de lã, de que os antigos usavaõ nos lutos.


1813 Moraes

Almáfega, s. f. Panno de lã grosseiro, feito de lã churra; borel branco, de que se cobrem as albardas das bestas, ou serve de coberta á palha dellas. Galv. d'Andrad. art. 1.4. Antigamente se trazia por luto. Ord. 5.112. §.1. Resende, c. ult. almafegua; idem. Ord. Man.


1818 Diccger

Almafega, s. f. (Com.) panno de lã churra.


1831 Moraes

Almáfega, s. f. Panno  grosseiro, feito da lã churra; borel branco, ou preto, de que se cobrem as albardas das bestas, ou serve de coberta á palha dellas. Galv. d'Andrad. art. 1.4. Antigamente se trazia por grande luto. Ord. 5.112. §.1. Resende,  Chron. J. II. C. 132c. ult. almafegua;  Ord. Man. Leão Chron. J. I. c. 14. pag. 54 a Rainha d’almafega preta (talvez o mesmo, que vaso) ... os mais homens e mulheres de almafega branca (por elRei D. Fernando) Paiva, Serm. 3. „penitentes vestidos d’almafega se vinhão appresentar á Igreja.“


1836 Const

Almáfega, s. f. (etymologia incerta), panno grosseiro feito de lan churra, burel de que se cobrem as albardas. Antigamente se trazia por grande luto.


1845 DiccUniv

Almáfega, s. f. especie de panno, que se faz da peior lã, que chamão churra. Trazia-se antigamente por grande lucto.


1858 Moraes

Almáfega, s. f. Panno  grosseiro, feito de lã churra; burel branco, ou preto, de que se cobrem as albardas. Galv. Cav. 1.4. Antigamente se trazia por lucto. Ord. 5.112. 1. Res.  Chr. J. II. C. 132c.   Ord. Man. Leão Chr. J. I. c. 14. „a rainha de almafega preta (talvez o mesmo, que vaso) ... os mais homens e mulheres de almafega branca (por el-rei D. Fernando)“  Paiva, S. 3. „penitentes vestidos d’almafega se vinhão appresentar á igreja.“

A L M A F R E

1789 Sousa

Almafre (...) Almagfre. Morriaõ, Elmo, capacete de aço, ou de ferro, que costumaõ trazer na cabeça os homens vestidos de armas brancas. Deriva-se do verbo (...) gafara. Cobrir, ou pôr alguma cousa sobre a cabeça. ElRei accrescentou ás moradias de 65 libras, que os vassallos tinhaõ de antes, mais dez, que eraõ quinze dobras Mouriscas, e que por esta quantia, havia de ter o vassallo hum bom cavallo de accommetter, e Loriga com seu Almafre. Chronica d'ElRei D. Pedro I. cap. 13. pag. 26.


1798 Viterbo

Almafre. Morrião, elmo, capacete de aço, ou ferro, que costumão trazer na cabeça os homens vestidos d'armas brancas. El-Rei acrescentou ás moradias de 65 libras, que os vasallos tinhão d'antes, mais déz, que erão quinze dobras Mouriscas: e que por esta quantia havia de ter o vassallo hum bom cavallo de accommetter, e loriga com seu almafre. Chron. d'El-Rei D. Pedro I. Cap. XIII.


1813 Moraes

Almáfre, s. m. ant. Morrião, elmo das armas brancas. Cron. de D. P. I. c.13.


1818 Diccger

Almafre, s. m. (ant.) elmo, morrião, capacete de aço, que trazem na cabeça os homens vestidos de armas brancas.


1831 Moraes

Almáfre, s. m. ant. Morrião, elmo das armas brancas. Chron. de D. P. I. c.13.


1836 Const

Almafre, s. m. (do Arab. almagfre, morrião, elmo, capacete de aço ou de ferro. Deriva-se do verbo gafara, cobrir, pòr alguma cousa sobre a cabeça), morrião, elmo das armas brancas. "Loriga com seu almafre." Chron. d'El-Rei D. Pedr. I. cap. 13. pag. 26.


1845 DiccUniv

Almafre, s. m. elmo ou morrião (das armas brancas). § arab. almagfre; do v. gafara, cobrir, pôr alguma cousa sobre a cabeça.


1858 Moraes

Almáfre, s. m. ant. (do Arab. almaqfre, morrião, elmo, capacete de aço; ou ferro, do verbo gafara, cobrir, pòr na cabeça) Morrião, elmo das armas brancas. Chr. de D. Pedro I. c.13.

A L M A G E S T O

1712 Bluteau

Almagesto. (Termo Arabico, que val o mesmo, que Grande construcçaõ.) Ao livro, em que Ptolomeo compilou hum grande numero de Problemas Geometricos, & Astronomicos, se deu este titulo, quando foi traduzido por ordem de Maimon Calypha de Babylonia. O titulo Grego dizia Syntaxis Megisti, deste titulo tomaraõ os Arabes por corrupçaõ o seu Almagesthi, ou Almagisthi, do qual os Latinos por outra corrupçaõ fizeraõ Almagestum. Com este mesmo titulo de Almegesto o P. Joaõ Bautista Ricciolo tem dado à luz dous volumes de folha, em que tem ajuntado todas as observaçoens dos Astronomos antigos, & modernos, combinando as hypotheses de huns, & outros. Almagestum, i. Neut. ou liber omnem Astronomiam completens. Como affirma Ptolomeo no seu Almagesto. Noticias Astrolog. do P. Tex. pag. 80.


1789 Sousa

Almagesto (voz Grega, superlativo, com artigo Arabico, que significa cousa grande) He o titulo de hum livro de Ptolomeu, que trata de toda a Astronomia. Bluteau sem mais reflexaõ o faz Arabico, e diz que significa grande construcçaõ.


1793 Ac

Almagesto. s. m. Titulo de hum livro de Ptolomeo, que trata de toda a Astronomia. Do Grego (...) com o articulo al Arabigo. Pedr. Nun. Tr. da Esfer. 4 E isto se mostra no segundo do Almagesto. Lisb. Jard. 151,4 Como affirmão ... dos Philosophos e Astronomicos Plutarcho e Ptolomeo em o Almagesto. Vieir. Serm. 10. do Ros. 29,8,536 Isto diz este grande Mathematico, felice reformador do antigo Almagesto.


1806 NovDicc

Almagesto, s. m. Livro de problemas de Geometria, e Astronomia composto por Ptolomeo.


1813 Moraes

Almagèsto, s. m. Um livro de Ptolomeu, que trata de toda a Astronomia.


1818 Diccger

Almagesto, s. m. (ant.) livro de Ptolomeo, que trata de toda a Astronomia.


1831 Moraes

Almagèsto, s. m. Um livro de Ptolomeu, que trata de toda a Astronomia. Pedr. Nun. Trat. da Esfer. 4. 


1836 Const

Almagesto, s. m., obra de Ptolomeu que trata de toda a astronomia, e que elle intitulou Syntaxis megisti, grande construcção. Os Arabes, na traducção que fizerão d'esta obra, mudárão o titulo em almaghesti, fazendo preceder o termo Gr. (...) meghistos, superl. de (...) mégas, grande, pelo artigo al, ou o que me parece mais provavel, por alaa, contrahido, que significa apparato. V. Bluteau no seu Vocabulario.


1845 DiccUniv

Almagesto, s. m. titulo de um livro de Ptolomeo, que trata de toda a astronomia; e por elle intitulado syntaxis megisti (grande construcção). § arab. al, o (por excellencia), e (gr.) meghistos, sup. de mégas, grande.


1858 Moraes

Almagésto, s. m. Um livro de Ptolomèu, que tracta de toda a astronomia. Pedr. Nun. Tr. da Esfer. 4. 

A L M A G R A


1562 Cardoso

Almagra Rubrica, ae.


1588 Ricci

Almagra ...


1606 Leão

Almagra,magra (arabe).


1611 Barbosa

Almagra, Rubrica, ae. p. p. Colum. de Arboribus c. 17. Plin. lib. 35. c.6.


1647 Pereira

Almagra, ou almagre. Rubrica fabrilis.


1712 Bluteau

Almagra, Almâgra, ou Almagre. Terra mineral, vermelha, de que usaõ Cerradores, Carpinteiros, & outros officiaes, para assinalar a parte, por onde haõ de cerrar, ou cortar a madeira. Da Almagra sinopica, que segundo alguns se acha em Capadocia na Cidade de Sinope, que lhe deu o nome, & da qual faz mençaõ Dioscorides, diz Matthido, que na sua opiniaõ he o mesmo, que o que chamamos Bolo Armenio. Vid. no seu lugar. Almagra ordinaria. Rubrica, fabrilis. A primeira palavra he de Columella, & de Persio na Satira quinta. Lugar em que se acha muita almagra. Locus rubricosus. Colum. lib. 4. cap. 33.


1789 Moraes

Almagra, s. f. ou Almagre, s. m. terra metallica vermelha de pintar. Castan. 2.16. §. Rubrica.


1793 Ac

Almagra. s. f. ant. Vej. Almagre. Castanh. Hist. 3,13. Filipp. Nun. Art. da Pintur. 61 v. Sever. Prompt. 37,135.


1806 NovDicc

Almagra, s. f. ou Almagre, s. m. Terra mineral vermelha.


1813 Moraes

Almágra, s. f. ou Almágre, s. m. Terra metallica vermelha de pintar. Castanh. 2.16. §. Rubrica.


1818 Diccger

Almagra, s. f. (ant.) V. Almagre.


1831 Moraes

Almágra, s. f. ou Almágre, s. m. Terra  vermelha de pintar. Castanh. 2.16. §. Rubrica. §. f. Sangue vulgar „se tendes um fio (de sangue de fidalgo) pintado de purpura; os quatro tingidos em almagra“ Vieira, 2. 301, col. 1. 


1836 Const

Almagra, s. f. ou Almagre, s. m. mais usado (do Arab. almagra, terra vermelha. Magara significa assignalar, marcar com almagre. Deriva-se de ahmar, vermelho e ard, terra), terra vermelha de pintar; rubrica; fig. sangue de villão, vulgar, opposto ao de fidalgo irrisoriamente supposto tinto em purpura. Em grossas letras de almagre.


1845 DiccUniv

Almagra, s. f. (ant.) V. Almagre.


1858 Moraes

Almágra, s. f.(do Arab. almogra, do verbo magara, untar, ou pintar com almagre) Terra  vermelha de pintar. Castanh. 2.16. §. Rubrica. §. fig. Sangue vulgar: „não (descendem) de vossos sangues, em que se hum  fio foi  pintado de purpura, os quatro são  tingidos em almagra“ Vieira, 2. 301.

A L M A G R A D O

1562 Cardoso

Almagrada cousa. Rubrica infectus.


1647 Pereira

Almagrada cousa. Rubricatus, a, um.


1712 Bluteau

Almagrado, Almâgrado. Sinalado com almagra. Rubricâ notatus, ou tinctus, a, um. S. Jeronimo no Exodo, & Cornuto na primeira Satira de Persio dizem Rubricatus, a, um.


1771 Fonseca

Almagrado, da, adj. Rubricatus, a, um. Petr. in Fragm. Rubrica pictus. Hor. delibutus, a, um. A. ad Her.


1789 Moraes

Almagrado, part. pass. de almagrar. 


1793 Ac

Almagrado, a. p. p. de Almagrar. Barr. Dec. 1,5,3. Sous. Hist. 2,6,1. Vieir. Serm. 2,6,6. n.193.


1813 Moraes

Almagrádo, part. pass. de Almagrar. "almagradas as armas (do padrão) de fresco." B. 1.5.3.


1818 Diccger

Almagrado, a, p. p. de almagrar.


1831 Moraes

Almagrádo, part. pass. de Almagrar. "almagradas as armas (do padrão) de fresco." B. 1.5.3. §. „Travessas - „ com que a justiça  fecha as portas para segurar, e sequestrar os bens, que nellas estão, Vieira. 


1836 Const

Almagrado, p. p. sup. de Almagrar, e adj., tinto, pintado, marcado com almagre. Travessas almagradas, travessas tintas de almagre que se põem nas portas dos mercadores fallidos ou que estão debaixo de sequestro.


1845 DiccUniv

Almagrado, p. p. de almagrar, e adj., signalado com almagre; travessas -, tintas de almagre, que se põem nas portas dos mercadores fallidos ou que estão debaixo de sequestro.


1858 Moraes

Almagrádo, p. p. de Almagrar: "almagradas as armas (do padrão) de fresco." B. 1.5.3. §. Travessas -;  com que a justiça  fecha as portas para segurar, e sequestrar os bens, que nellas estão, Vieir. 2. 174.2. 

A L M A G R A L


1858 Moraes

Almagrál, s. m. terreno que abunda em almagre.

A L M A G R A R

1562 Cardoso

Almagrar. Rubrica inficere.


1588 Ricci

Almagrao


1611 Barbosa

Almagrar. Rubrica tingere.


1647 Pereira

Almagrar. Rubrica tingere, inficere.


1712 Bluteau

Almagrar. Sinalar com almagra. Rubricâ notare, ou tingere. onde tinha as armas Almagradas de fresco. Barros 1. Decad. fol. 91. col. 2.

Almagrar. Marcar. Ter em conta. Vid. nos seus lugares. A esse Almagraso [Emenda 1726: almagrai-o] , por ladraõ, ou por mentiroso. Lobo Corte na Aldea. Dialog. 13.272.


1734 Feyjo

Almagrar. assignalar com almagre.


1771 Fonseca

Almagrar. Rubrica notare. Col. inficere, l. tingere. § Em S. F. v. Marcar.


1789 Moraes

Almagrar, v. at. tingir, pintar d'almagre. §. fig. Marcar: v. g. „homem exaggerador almagrai-o por mentiroso: ter em conta. §. Rubricar.


1793 Ac

Almagrar. v. a. Tingir com almagre. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. 

Met. Sinalar, marcar, notar. Mariz, Dial. 1,4 Sabemos muito bem quão almagrados andão (os Escritores Gregos) por Tullio, e por Jamblico de leves e inconstantes. Ceit. Serm. 1,91,1 He muita verdade, que são estes muito poucos em comparação dos muitos, que se bandeão ao melhor parado do mundo, e que se podem almagrar ou sinalar. Lob. Cort. 13,131 Pois a esse almagraio por ladrão, ou por mentiroso.


1806 NovDicc

Almagrar, v. a. Tingir, pintar com almagre. Fig. Marcar.


1813 Moraes

Almagrár, v. at. Tingir, pintar d'almagre. §. fig. Marcar: v. g. homem exaggerador almagrai-o por mentiroso: tèr em conta. §. Rubricar.


1818 Diccger

Almagrar, v. a. tingir com almagre. Met. marcar.


1831 Moraes

Almagrár, v. at. Tingir, pintar d'almagre. §. fig. Marcar: v. g. homem exaggerador almagrai-o por mentiroso: ter em conta. §. Rubricar.


1836 Const

Almagrar, v. a. (almagre, ar des. inf.), tingir, pintar, marcar com almagre, rubricar; fig. marcar, ter em conta de. "Homem exagerador almagrai-o por mentiroso." Vieira.


1845 DiccUniv

Almagrar, v. a. tingir com almagre; (fig.) signalar, marcar, notar, rubricar; (id.) ter em conta de v. g. homem exaggerador almagrai-o de mentiroso (Vieira). § almagre, ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Almagrár, v. at. Tingir, pintar de almagre. §. fig. Marcar; ter em conta:  „pois a esse ...almagrai-o por ladrão“ Lobo 100.  §. Rubricar.

A L M A G R E

1570 Laguna

Almagre  cast. almagre  cat. almanguena  lat. rubica fabrilis 


1734 Feyjo

Almagre. terra vermelha de mineral. Almágro Villa de Castella.


1771 Fonseca

Almagre, terra, ou barro vermelho. Rubrica, ae, f. Col. Cheio de almagre. Rubricosus, a, um. Col.


1789 Sousa

Almagre (...) Almogra. Terra vermelha, mineral de que se servem os pintores para varias obras; e os serradores para assignalarem onde devem cortar, ou serrar a madeira. Deriva-se do verbo (...) magara untar, ou assignalar com almagre.


1793 Ac

Almagre. s. m. Certa terra mineral vermelha, de que se usa nas pinturas, para formar o lapis, e na cura de certos animaes. Do Arab. almogra. Derivase do verbo magora, untar ou sinalar com almagre. ant. Almagra. Brit. Mon. 1,2. c.3 Minho chamado assim das muitas veias de almagre, que tem em sua corrente; e como este se chama em Latim Minium, diz Justino, que o Rio usurpou o proprio nome. Vieir. Serm. 2,10,6. n.323 Não (descendem) dos vossos sangues, em que se hum fio foi pintado de purpura, os quatro são tingidos com almagre.


1818 Diccger

Almagre, s. m. terra mineral vermelha, para formar o lapiz, e outros uzos.


1836 Const

Almagra, s. f. ou Almagre, s. m. mais usado (do Arab. almagra, terra vermelha. Magara significa assignalar, marcar com almagre. Deriva-se de ahmar, vermelho e ard, terra), terra vermelha de pintar; rubrica; fig. sangue de villão, vulgar, opposto ao de fidalgo irrisoriamente supposto tinto em purpura. Em grossas letras de almagre.


1845 DiccUniv

Almagre, s. m. certa terra mineral, vermelha, de que se usa nas pinturas para formar o lapis, e os serradores para marcarem onde devem cortar ou serrar a madeira. Tambem se emprega na cura de certos animaes. - rúbrica; (fig.) sangue de villão, vulgar, opposto ao de fidalgo irrisoriamente supposto tinto em púrpura. § arab. almagra; do v. magara, untar, ou assignalar com almagre; de ahmar, vermelho, e ard, terra.


1858 Moraes

Almágre s. m. mais us. que Almagra. V. este.

A L M A H A L L A

1793 Ac

Almahalla. s. f. Exercito. He voz Arabiga, e talvez melhor escrita Almohalla. Tavor. Hist. 33 E naquella hora, que estas novas ouvimos, sahimos com nossa Almahalla ao campo. D. G. Coutinh. Jorn. 46 Determinou apoderarse de toda a Provincia de Dara ... e tirando pera isso huma grande almahalla de Marrocos, marchou contra ella.


1813 Moraes

Almahálla (ou Almohálla) s. f. Exercito, t. Arabico. Hist. dos Tavor.


1818 Diccger

Almahalla, ou Almohalla, s. f. (t. Arab.) exercito.


1831 Moraes

Almahálla (ou Almohálla) s. f. Exercito, t. Arabico. Hist. dos Tavor.


1836 Const

Almafalla. V. Almahalla.

Almahalla, Almafalla, ou Almohalla, s. f. (do Arab. almahalla, o exercito ou acampamento. Deriva-se de alma, lugar, e halla, pernoitar, demorar-se), o exercito, ou antes o acampamento.


1845 DiccUniv

Almafalla. V. Almohalla.

Almahalla, Almafalla, ou Almohalla, s. f. (ant.) exercito, ou, antes, acampamento. § arab. almahalla, o exercito, etc.; de alma, lugar, e halla, pernoitar.

Almohalla. V. Almahalla.


1858 Moraes

Almahálla, ou Almohálla,  s. f.  t. Arab. Exercito. Hist. dos Tav. 33

A L M A Í N H A

1789 Moraes

Almaínha, s. f. M. L. 5. f.140. v. col.2; tinha elle huma almainha, que o cabido lhe deo junto ao Rocio de Lisboa, que El-Rei D. Dinis tomou para aumentar esta praça.


1813 Moraes

Almaínha, s. f. Quintal cercado, ou quinta suburbana. M. L. 5. f.140. v. col.2; tinha elle huma almainha, que o Cabido lhe deo junto ao Rocio de Lisboa, que elRei D. Dinis tomou para aumentar esta praça.


1831 Moraes

Almaínha, s. f. Quintal cercado, ou quinta suburbana. M. L. 5. f.140. v. col.2 „tinha elle huma almainha, que o Cabido lhe deo junto ao Rocio de Lisboa, que El-Rei D. Dinis tomou para aumentar esta praça.“


1836 Const

Almaínha, s. f. (talvez contracção de alamedinha), ant. quintal cercado, quinta suburbana.


1845 DiccUniv

Almaínha, s. f. quintal cercado, ou quinta suburbana. Talvez cont. de alamedinha.


1858 Moraes

Almaínha, s. f. Quintal cercado, ou quinta suburbana. M. Lus. 5. f.140. v.  „tinha elle huma almainha, que o cabido lhe deo junto ao Rocio de Lisboa, que el-rei D. Diniz tomou para augmentar esta praça.“

A L M A L H A


1858 Moraes

Almálha, s. f. Toura, vacca nova, que ainda não pariu.

A L M A L H O

1647 Pereira

+Almalho. Vitulus, i.


1712 Bluteau

Almalho. Palavra Pastoril. Derivase do francez Aumaille, que segundo Joachim Perion, no seu livro de linguae Gallicae cum Grecâ cognatione, deriva a ditta palavra Aumaille do Grego Mallos, que quer dizer Lãa, ou vello de lãa, & os Pastores Francezes chamaõ Aumaille a toda casta de ovelhas, & nas terras do Arcebispado de Sens em França Aumaille he boy, ou vaca.

O brincar dantes lhe esquece 

Não he já o que era Almalho.

Francisco de Sà, Ecloga 1. num. 25. Falla do bezerro feito boy.


1771 Fonseca

Almalho. v. Bezerro, ou boi.


1789 Moraes

Almalho, s. m.  novilho, ou boi feito idade da robustez Sá. Mir. „Já não he qual era almalho. Bernard. Lima, Eclog. 17. „em busca de hum almalho, que perderas“ Lobo, Egloga 6. §. na ultima edição de Sá  Miranda se mudou almalho em ao malho, sem sentido algum.

Almálo. V. Almalho.


1793 Ac

Almalho. s. m. Rustic. Bezerro. Bern. Lim. Ecl. 17 Lembrame d'outra vez, que cá subiste Em busca d'hum almalho, que perdeste. Lob. Deseng. 9 Já se isto cuidava, Nise, quando ogano Trocaste a novilha Pelo seu almalho.


1798 Viterbo

Almalho. Touro, novilho, bezerro, boi novo, e que ainda não trabalha, sujeito ao jugo. Francisco de Sá Ecloga I. n.25. fallando do bezerro, já feito boi de trabalho, diz: "O brincar d'antes lhe esquece: Não he já o que era Amalho." Em algumas terras de França chamão Aumaille ao boi, ou vacca: em todas as mais dão este nome a toda a casta de ovelhas.


1806 NovDicc

Almalho, s. m. Novilho em idade robusta.


1813 Moraes

Almálho, s. m. Touro, ou boi novo, e na força da idade. "Não presta, leve-se ao talho, Já não he qual era almalho." Bernard. Lima, Eclog. 17. em busca de hum almalho, que perderas. Lobo, Egloga 6. escolho hum almalho que guiasse a companhia, e em vez de servir de guia espantou-se do chocalho. Idem, Egl. 9. e na Egl. 6. os nossos almalhos com ciume. §. na ultima Edição de Sá de Miranda se mudou em ao malho, sem sentido algum.

Almálo. V. Almalho.


1818 Diccger

Almalho, s. m. (ant.) bezerro, boi novo.


1831 Moraes

Almálho, s. m. Touro, ou boi novo, e na força da idade. "Já não he qual era almalho; córte-se, leve-se ao talho“ o boi velho, que enfraquece. Sá Mir. Eclog. Basto. Bernard. Lima, Eclog. 17. „em busca de hum almalho, que perderas:  „escolho hum almalho que guiasse a companhia, e em vez de servir de guia espantou-se do chocalho“ Idem, Egl. 9. e na Egl. 6. „os nossos almalhos com ciume: Bernard. Egl. 17. Lobo Deseng. Jorn. 1. Disc. 2.  Na ultima Edição de Sá de Miranda se mudou almalho em ao malho, sem sentido algum. (do Francez aumail, e talvez da Hebrea almá moça, joven, jovenco).

Almálo. V. Almalho.


1836 Const

Almalho, s. m. (do fr. aumailles, adj. e s. que significa gado vacum; aumaille ainda hoje em algumas provincias se diz de huma novilha. Vem do Lat. almus, que nutre; it. puro, nitido, bello), novillo, touro ou boi novo na força da idade.

Almala. V. Almalho.


1845 DiccUniv

Almalho, ou Almalo, s. m. (rust.) novilho, bezerro. § fr. aumailles; do lat. almus, que nutre; puro, nitido.


1858 Moraes

Almálho,  ou Almálo, s. m. (do Fr. aumaille, tomado subst. que ainda hoje em algumas provincias de França significa novilha; ou talvez da palavra Hebr. almá, moça, joven, jovenca) Touro, ou boi novo, e na força da idade; „já não he qual era almalho; córte-se, leve-se ao talho“ o boi velho, que enfraquece. Sá Mir. Eg. Basto. Bern. Lyma, Eg. 17. „Em busca de hum almalho, que perderas“  Lobo,  Egl. 6. „Os nossos almalhos com ciume“ 

A L M A L O

1798 Viterbo

Almalo. Animal grande, como cavallo, besta muar, ou jumento, boi, vacca, &c. que por antonomasia se chamárão Animaes, e Alimarias, a que os Hespanhoes antigos chamárão Alimãna. De huma Doação feita a Tarouca no Sec. XII., consta que o mosteiro deo por rebora, e confirmação aos Doantes huma junta de touros,ou novilhos: Pro rebora unam jugatam de almalos habuimus. Doc. de Tarouca.


1818 Diccger

Almalo, s. m. (ant.) animal grande, como cavallo, vacca cet.

A L M A N A Q U E

1712 Bluteau

Almanach, Almanâch, ou Almanaque. Derivase do Arabico Monach, que significa Calendario. He o que vulgarmente chamamos folhinha do anno. Vejase em Vossio no livro das Etymologias latinas na palavra Manacus. Numa palavra Grega latina, de que usa Cicero, poderàs dizer Ephemeris, idis. Fem. Porem como no ditto orador esta palavra, sô significa Diario, em que se escrevem os successos de cada dia, bom serà acrecentar alguma cousa a Ephemeris, para mais especificar a significaçaõ de hum Almanaque. V. G. Lunarium motuum Ephemeris per annum. Vid. Folha do anno. Naõ merecem os Almanaques serem criados. Escola das verdades. pag. 129. Dando o poeta a muitas destas Aves, por Almanach aos lavradores. Alma Instruida, Tom. 2. pag. 173.


1771 Fonseca

Almanach, ou Almanaque. v. Calendario.


1789 Sousa

Almanach (...) Almaná. Calendario, ou folhinha. Deriva-se do verbo (...) maná, contar, numerar, calcular, definir, repartir por conta.


1789 Moraes

Almanak, s. m. livro de noticia das pessoas de officios públicos, civis, ou militares, com observações meteorologicas, e algumas noticias Historicas, e Chronologicas. §. Livro que contém a distribuição do anno por mezes, e dias, com a noticia das festas, Vigilias, mudanças da Lua, &c. folhinha.


1793 Ac

Almanach. s. m. ou Almanaque. s. m. A distribuição do anno por mezes e dias com a noticia daquellas cousas, que são necessarias para o governo ecclesiastico ou civil. Tambem se chama assim o livro ou papel, em que se comprehende esta distribuição. Do Arab. almaná. Derivase do verbo maná, contar, numerar, calcular, definir, repartir por conta. ant. Almenaque. Azur. Chr. 3,57 Cá acho pelos almanaques. Barr. Dec. 3,5,10 Parece que levava errados os numeros das tavoas do almenach, per que se regia. M. Fernand. Alm. 2,1,9. n.71 Os córvos marinhos e gaivotas deixando o mar, e vindose como recrear a terra, mostrão no tempo mudança, como disse o mesmo Poeta, dando a muitas destas aves por almanach aos lavradores.


1806 NovDicc

Almanak, s. m. Livro, em que se dá noticia das pessoas que servem os officios publicos, suas habitações, &c. Livro que aponta os dias, e mezes do anno com as festas, mudanças da lua, &c.


1813 Moraes

Almanák, s. m. Livro de noticias das pessoas de Officios públicos, civis, ou militares, com observações meteorologicas, e algumas noticias historicas, e chronologicas. §. Livro que contém a distribuição do anno por mezes, e dias, com a noticia das festas, Vigilias, mudanças da Lua, &c. Folhinha.


1818 Diccger

Almanach, ou Almanaque, s. m. a distribuição do anno por mezes; - o livro, em que se comprehende o Estado Civil, e Militar da Nação.


1831 Moraes

Almanák, s. m. Livro de noticias das pessoas de Officios públicos, Religiosos, civis, ou militares, com observações meteorologicas, e algumas noticias historicas, e chronologicas. §. Livro que contém a distribuição do anno por mezes, e dias, com a noticia das Festas, Vigilias, mudanças da Lua, &c. Folhinha.


1833 Fonseca

Almanach, ou Almanak, calendario, folhinha.


1836 Const

Almanach, ou Almanak, s. m. (do Arab. almaná, calendario, ou folhinha. Deriva-se do verbo manah, que significa contar, numerar, calcular, definir, repartir por conta), calendario, annuario que contêm os dias e mezes de cada anno com indicações astronomicas, ecclesiasticas, etc., folhinha; it. catalogo nominal de pessoas, empregados nos officios publicos civis, militares, religiosos, etc. Almanach nautico, ephemerides; - do commercio, que encerra quanto he relativo aos commerciantes, fabricantes, á industria, etc.


1845 DiccUniv

Almanach, ou Almanaque, s. m. calendario ou taboa onde se notão os mezes, dias e festas do anno, com a noticia d'aquellas cousas que são necessarias para o governo ecclesiastico ou civil. Os nossos almanachs correspondem aos fastos dos romanos; folhinha. - livro que designa os empregados publicos, civis, militares, religiosos, etc., e suas habitações, etc.; - nautico, ephemerides, - do commercio, que encerra quanto é relativo aos commerciantes, fabricantes, á industria, etc. § arab. almanah; al, e manah, contar, calcular.


1858 Moraes

Almanách, ou Almanák, s. m. (do Arab. almaná) Livro de noticias das pessoas de officios públicos, religiosos, civís, ou militares, com observações meteorologicas, e algumas noticias historicas, e chronologicas. §. Calendario, folhinha;  livro que contèm a distribuição do anno por mezes, e dias, com a noticia das festas, vigilias, mudanças da lua, &c.

(Almanach, Calendario, Syn.) O primeiro é derivado do art. al, e de manach, que significa em geral supputação, conta, ou calculo, exprime o calculo dos dias, do anno, ou das revoluções dos astros, que regulam a medida dos mezes, das estações, dos tempos. O segundo é derivado de calendae (assembleias convocadas para o primeiro dia da lua, ou de cada mez) , é o nome que se dá á taboa das luas do anno, etc. concordam pois os dous vocabulos na sua significação principal, mas calendario é mais proprio da linguagem ecclesiastica, que o tomou do Latim; e almanach da linguagem vulgar, que o tomou do Arabe.  Syn. de D. Fr. F. de S. Luiz.

A L M A N D I N A

1818 Diccger

Almandina, s. f. (H. N.) especie de rubi.


1845 DiccUniv

Almandina, s. f. pedra preciosa, especie de rubi. V. Alabandina.


1858 Moraes

Almandina, s. f. Especie de rubi.

A L M A N D R A

1798 Viterbo

Almandra. Por hum Doc. de Pedroso nos consta, que D. Egas Erótes, habitando entre Douro, e Vouga, sahio ao encontro aos Mouros, que se achavão entre Douro, e Lima: e que expulsos estes inimigos, comprára no de 1053 a seu Cunhado D. Froja Osorediz, e a sua mulher Adosinda, Irmã do Comprador, a Villa de Viariz: pro uno Kavallo roudane: avaliado em 200 soldos: & una almandra tiraze: reputada em 50 soldos: hum escravo em 100 soldos, e hum vaso de prata em 30 soldos. Parece, que Almandra he colcha, ou alcatifa de linho, e lãa. V. Du Cange. V. Tiretanus.


1818 Diccger

Almandra, s. f. (ant.) parece ser colcha, ou alcatifa de linho.


1845 DiccUniv

Almandra, s. f. talvez colcha ou alcatifa de linho.


1858 Moraes

+Almàndra, s. f. ant.  Talvez colcha, ou alcatifa de linho.

A L M A N J A R R A

1647 Pereira

+Almanjarra. Anthiae, vel pistrini lignum transversum.


1712 Bluteau

Almanjarra. O pao torto da atafona, ou da nora, porque puxa a besta. Tem hum Pao, para a pertar, a que chamão Arrojadura; & na outra extremidade outro pao, a que chamão Torno, & o rabo da propria Almanjarra serve de outro Torno. Serve de fazer andar a pedra, ou a Nora à roda. Rotae à jumento circum actae, versatile gubernaculum, i. Neut.


1727 BluteauSuppl

Almanjarra. Vid. tom. 1. do Vocabulario. Querem alguns, que Almanjarra tambem seja o mesmo, que a margem, v. gr. Deitar huma besta Almanjarra. Finalmente por chularia chamaõ Almanjarra a hum homem muito corpulento.


1734 Feyjo

Almanjarra, e naõ Almajarra. o pâo por onde puxa a besta na atafôna, ou nóra.


1767 Monte Carmelo

Almajarra: Pleb. Emenda: almanjárra.


1789 Sousa

Almanjarra (...) Almojarra. O páo torto da atafona, ou nora, porque puxa a besta; significa propriamente a rastadeira. Deriva-se do verbo Surdo (...) jarra puxar, arrastar, atrahir a si arrastando.


1789 Moraes

Almanjarra, s. f. peça de páo dos engenhos de assucar, da nora, atafona, e outras máquinas, á qual se prendem os bois, cavallos, ou outros animaes, que as fazem trabalhar.


1793 Ac

Almanjarra. s. f. O páo torto da atafona ou da nora, pelo qual puxa a besta. Do Arab. almojarra. Derivase do verbo surdo jarra, puxar, arrastar, attrahir a si arrastando. Prest. Aut. 17 Almanjarras d'atafona.


1806 NovDicc

Almanjarra, s. f. Páo da atafona, da nora, e de outras maquinas, pelo qual puxa a besta, ou boi para fazer trabalhar estas maquinas.


1813 Moraes

Almanjárra, s. f. Peça de páo dos engenhos de assucar, da nora, atafona, e outras máquinas, á qual se prendem os bois, cavallos, ou outros animaes, que as fazem trabalhar.


1818 Diccger

Almanjarra, s. f. o páo torto da atafona ou da nora, pelo qual puxa a besta: fig. coiza de enorme grandeza.


1831 Moraes

Almanjárra, s. f. Peça de páo dos engenhos de assucar, da nora, atafona, e outras máquinas, á qual se prendem os bois, cavallos, ou outros animáes, que as fazem trabalhar, e volver os eixos, etc. Preste. Ant. 17.


1836 Const

Almanjarra, s. f. (do Arab. almojarra, que significa arrastadeira. Deriva-se do verbo surdo jarra, puxar, arrastar), o pao torto da nora, atafona, engenho de assucar, etc., a que se prende a besta ou boi que puxa e faz andar á roda os eixos da machina.


1845 DiccUniv

Almanjarra, s. f. páo torto da atafona ou da nora, pelo qual puxa a besta; (fig. e fam.) cousa de enorme grandeza. § arab. almojarra, a arrastadeira; do v. jarra, puxar, arrastar, etc.


1858 Moraes

Almanjárra, s. f. (do Arab. almojarra, que significa arrastadeira, do verbo jarra, puxar, arrastar) Peça de páo dos engenhos de assucar, da nóra, atafòna, e outras machinas, á qual se prendem os bois, cavallos, ou outros animáes de tiro, que as fazem trabalhar, e volver os eixos, etc. Prestes, Aut. 17.

A L M A N X A R

1836 Const

Almanchar, s. m. (do Arab. almanxar), o estendedouro; no Algarve, eira onde se põem os figos a secar.


1845 DiccUniv

Almanchar, s. m. eira onde se põem os figos a seccar. § arab. almanxar, o estendedouro.


1858 Moraes

Almanchár , s. m. (voc Arab.) O estendedouro. Assim se chama no Algarve á  eira onde se põem os figos, e outras fructas  a seccar. Vestig. da ling. Arab. 

A L M A R A D A

1845 DiccUniv

Almaráda, s. f (ant.) especie de punhal triangular sem córte. § do arab.


1858 Moraes

Almaráda, s. f. (do arab.) Especie de punhal triangular sem córte.  

A L M A R C O V A

1793 Ac

Almarcova. s. f. Leão, Chr. de D. Fern. 193 Que (Lourencinho) com huma almarcova, que na mão trazia, lhe deo nos pés do cavallo.


1813 Moraes

Almarcóva, s. f. com uma almarcova, que trazia na mão, lhe deu nos pés do cavallo. Leão, Cron. de D. Fern. 193. 


1818 Diccger

Almarcova, s. f. (ant.) sign. incerta.


1831 Moraes

Almarcóva, s. f. „com uma almarcova, que trazia na mão, lhe deu nos pés do cavallo“ Leão, Chr. de D. Fern. F.193.  ???


1836 Const

Almarcova, s. f. ant. (significação incerta.) "Com huma - que trazia na mão lhe deo nos pés do cavallo." Leão, Chron. de D. Fernando, fol. 193.


1858 Moraes

Almarcóva, s. f.  Significação desconhecida: „com uma almarcova, que trazia na mão, lhe deu nos pés do cavallo“ Leão, Chr. de D. Fern. f.193.  

A L M A R G E A D O

1793 Ac

Almargeado, a. adj. (Terra) No Alemtejo terra almargeada he terra brava, mas cultivada, que só dá algumas hervas. Blut. Vocab. Suppl.


1813 Moraes

Almargeádo, adj. Deixado em pasto, ou plantado de prado para alimento de bestas. 


1818 Diccger

Almargeado, a, adj. no Alemtejo, terra brava cultivada, que só dá algumas ervas.


1831 Moraes

Almargeádo, adj. Deixado em pasto, ou plantado de prado para alimento de bestas.  Blut. Suppl.  §.  Solto a pasto como besta almargia, e de pouca estima, ou menos que as de estada, ou estrebaria: f. „parente, ou amigo pobre ei-lo desconhecido, ou almargeado; o rico chineiro agasalhado com mimos“. 


1836 Const

Almargeado, p. p. sup. de almargeado, e adj., deixado de pasto, semeado de prado para verde das bestas; solto, deitado a pastar (besta); fig. abandonado, por não ter prestimo.


1845 DiccUniv

Almargeado, p. p. de almargear, e adj., (t. us. no Alemtejo), deixado de pasto, semeado de prado para verde das bestas; solto, deitado a pastar (besta); (fig.) abandonado por não ter prestimo. terreno -, esteril, que só produz algumas hervas.


1858 Moraes

Almargeádo,  p. p de Almargear §.  Solto a pasto como besta almargia, e de pouca estima, ou menos que as de estada, ou estrebaria: e fig. abandonado, desprezado „parente, ou amigo pobre ei-lo desconhecido, ou almargeado“ §. adj. Deixado em pasto, ou plantado de prado para alimento de bestas.  Blut. Suppl.

A L M A R G E A L

1789 Moraes

Almargeal, s. m. terra baixa, apaulada, onde se produzem pastos para o gado, e sobre tudo o almargem.


1806 NovDicc

Almargeal, s. f. Almargem. Terra onde nasce a almargem. He baixa, e paudosa.


1813 Moraes

Almargeál, s. m. Terra baixa, apaulada, onde se produzem pastos para o gado, e sobre tudo o almargem.


1818 Diccger

Almargeal, s. m. terra baixa, onde se produzem pastos para gado.


1831 Moraes

Almargeál, s. m. Terra baixa, apaulada, onde se produzem pastos,  alagadiça como as Lizirias, para o gado, e sobre tudo o almargem, e hervançaes, ou hervaçaes. 


1836 Const

Almargeal, s. m. (des. s. al), terra baixa e apaúlada de pastagem.


1845 DiccUniv

Almargeal, s. m. terra baixa e apaulada com pastos (para gado).


1858 Moraes

Almargeál, s. m. Terra baixa, apaúlada, alagadiça como as lezirias, onde se produzem pastos para o gado, e sobretudo o almargem, e hervançáes, ou hervaçáes. 

A L M A R G E A R

1727 BluteauSuppl

Almargear. Terra almargeada, he terra brava, mas cultivada, que só dá algumas hervas. He palavra usada no Alem-Tejo.


1831 Moraes

Almargeár, v. at. Lançar ao almargem por inutil, sem prestimo: f. „taes rocins, almargealos logo para fora da Republica, como relé dos gozos montureiros.“


1836 Const

Almargear, v. a. (de almarge, ar des. inf.), lançar ao almargem por inutil e sem prestimo (bestas); fig. deitar, pòr fóra, expulsar.


1845 DiccUniv

Almargear, v. a. lançar ao almargem por inutil e sem prestimo (bestas); (fig.) deitar, pôr fóra, expulsar. § almargem, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Almargeár, v. at. Lançar ao almargem por inutil, sem prestimo; e  fig. abandonar; e expulsar: „táes rocins, almargeálos logo para fóra da republica, como relé dos gozos montureiros.“

A L M A R G E M

1562 Cardoso

Almargem. Derelictus, us.


1588 Ricci

Almarga ...


1611 Barbosa

Almargem. Pro derelicto habere, Cicer. Attico lib. 9.


1647 Pereira

Almargem. Derelictus, us. Habere pro derelicto.


1712 Bluteau

Almargem. Deitar huma besta velha, ou inutil almargem, ou á margem, ou ao almargem. O penultimo parece melhor, porque chamamos Margem ao que os latinos chamaõ Perca, que he a terra levantada entre dous regos, no campo lavrado & deitar á margem (tomando no ditto sentido, pella figura Synecdoche, á parte pello todo.) Val o mesmo, que dizer, deitar ao campo. Vid. margem. Agostinho Barbosa no seu Diccionario diz Almargem. Fr. Thomàs da Luz na sua Amalthea Onomastica, 1. part. pag. 2. diz Cavallo do Almarge. Na Decada 4. de Joaõ de Barros, pag. 277. acharàs na cota, Alimarias, que seus donos deitaõ ao Almargem.


1727 BluteauSuppl

Almargem. Vid. Tom. 1. do Vocabulario. Almargem, mais propriamente. He hum pedaço de chaõ, ou campo livre, inculto, perto de alguma ribeira. Na Chronica delRey D. Affonso V. donde falla o Author em Duarte de Menezes, cercado em huma Praça de Africa, cap. 30. pag. 103. col. 2. diz: Mostrando que queriaõ recolher o Almargem, que na praya jazia; e quer dizer: Meter na Praça o campo livre, pegado à praya.


1734 Feyjo

Almargem, e Margem. o primeiro he qualquer campo pequeno, livre, e inculto, no sentido em que o acho usado. Margem naõ so he a dos rios, mas qualquer borda, ou balisa, aonde acaba hum campo, ou terra cultivada; a qual balisa ordinariamente he terra mais levantada, ou hum rego, a que chamaõ Marginal. Huns dizem Cavallo lançado ao almargem: e outros lançado á margem. Estes segundos fallaõ com mais propriedade tomando a metafora das cousas que os rios lançaõ fora de si, que vay á margem. E cavallo lançado á margem he cavallo velho, e inutil lançado fora de casa, para o naõ tornar a recolher.


1767 Monte Carmelo

Almargem: Pleb. Emenda: á margem. Antigamente significava cham inculto, ou Campo livre junto a hûa ribeira, ou praia.


1773 Freire

Almargem e não á margem diziam os nossos Classicos, na accepção de cavalho deitado ao campo. Barros na Décad. 4. p. 277 ... O Dizionario de Barboza, e a Amalthea Onomastica dizem o mesmo, porque almargem era um campo pequeno livre e inculto, para o qual lançavam os antigos a pastar as bestas inuteis. Porém á margem é o que presentemente se deve pronunciar pela força do uso.


1789 Moraes

Almargem, s. m. herva, que nasce nos almargeaes, e serve de pasto aos gados. §. Deitar o cavallo, ou outro animal ao almargem; deixa-lo, abandona-lo a este pasto, ou a qualquer outro, por inutil para serviço.


1793 Ac

Almargem. s. m. Prado, campo. He voz Arab. almarge. Derivase do verbo maraja, dar pasto, cortar herva para o gado. Usase só com as frases deitar, ou lançar a besta, &c. ao almargem. Barr. Dec. 4,2,77 Acharás na cósta alimarias, que seus donos deitão ao almargem. Mend. Pint. Peregr. 24 Havendo já vinte e seis dias, que estava fóra de seu poder, deitado ao almarge, como sendeiro sem dono. Luc. Vid. 2,12 Alimarias, que por doentes ou velhas seus donos deitão ao almargem.


1798 Viterbo

Almarge. O mesmo que Almargem: Prado, ou rocio cheio de erva, e pasto para gados, situado ao longo das Povoações, e nas margens dos rios.


1806 NovDicc

Almargem, s. f. Herva, que nasce nos Almargeaes, e serve de pasto para os gados. Tambem significa o Almargeal.


1813 Moraes

Almárgem, s. m. Herva, que nasce nos almargeáes, e serve de pasto aos gados. §. Deitar o cavallo, ou outro animal ao almargem; deixá-lo, abandoná-lo a este pasto, ou a qualquer outro, por inutil para serviço; it. trazè-lo a pasto, e não o pensar em estrebaria. Ord. Af. 2.29.57.


1818 Diccger

Almargem, s. m. campo cheio de ervas: fraz. deitar as bestas, ao - .


1831 Moraes

Almárgem, s. m. Herva, que nasce nos almargeáes, lesirias, e lameiros, ou frescos, e serve de pasto aos gados. §. „Deitar o cavallo, ou outro animal ao almargem“ deixá-lo, abandona-lo a este pasto, ou a qualquer outro, por inutil para serviço; it. trazè-lo a pasto, e não o pensar em estrebaria. Ord. Af. 2.29.57. Na Cron. de D. Af. V. por Leão pag. 238 ult. ed. vem errado recolher  o almargem, em vez de recolher o almacem. V. Almazem.


1836 Const

Almargem, s. m. (do Arab. almarge, o prado de herva, lugar ameno cheio de herva para o gado pastar. O verbo maraja significa dar pasto, ou cortar herva para o gado), herva que nasce nos prados, e que serve de pasto ás bestas. Deitar cavallo ou outra besta ao almargem, ou á margem, como todos hoje dizem, deitâ-lo ao pasto, sem lhe dar penso em estrebaria; lançâ-lo ao prado por inutil. V. Margem.

Almargem por Almazem, encontra-se por erro em autores antigos.


1845 DiccUniv

Almargem, s. m. almargeal, prado, campo pequeno, livre, e inculto. Usa-se nas phr. de deitar ou lançar besta ao -: outros, porem, dizem: lançar o cavallo á margem. - herva dos almargeaes. ... § arab. Almarge, prado, logar ameno cheio de herva e pasto para o gado; do v. maraja, dar pasto, cortar herva para o gado. 


1858 Moraes

Almárgem, s. m.  (do Arab. almarge, prado, ou lugar ameno cheio de herva, do v. maraja, dar pasto, ou cortar herva para o gado) Herva, que nasce nos almargeáes, lezirias, e lameiros,  e serve de pasto aos gados. §. Deitar o cavallo, ou outro animal ao almargem; deixá-lo, abandoná-lo a este pasto, ou a qualquer outro, por inutil para serviço. Luc. 1. 12.  V. Margem.  (á), como hoje dizem. §. Trazer o cavallo ao almargem; i. é,  a pasto, e não o pensar em estrebaria. Ord. Af. 2.29.57. 

A L M A R G I O

1798 Viterbo Suppl.

Almargia. Bêsta almargía, a que anda pastando pelo almargem. Qualquer que trouxer bêstas almargías na dita coutada, &c. L. Vermelho de D. Affonso V. n.42.


1813 Moraes

Almargío, adj. Que anda no almargem, lançado ao almargem: v. g. égua almargia; bèsta -: que não está de estada, ou estrebaria. Ined. III. f.497.


1818 Diccger

Almargio, adj. que anda no almargem: v. g. egua -.


1831 Moraes

Almargío, adj. Que anda no almargem, lançado ao armargem: v. g. égua almargia; besta -: que não está de estada, ou estrebaria. Ined. III. f.497.


1836 Const

Almargío, a, adj. (de almargem, com a des. io adj., que denota estado habitual, e vem de ire Lat. ir, andar), que anda no almargem, lançado ao almargem. Besta, egua almargîa, que anda no almargem, que não se recolhe em estrebaria.


1845 DiccUniv

Almargio, a, adj. que anda no, ou foi lançado ao almargem; besta, egua -, que anda no almargem, que não se recolhe em estrebaria. § de almargem, com a des. io, adj. que denota estado habitual, e vem de ire (lat.) ir, andar.


1858 Moraes

Almargío, a, adj. Que anda no almargem, lançado ao almargem: v. g. égua almargia; besta -: que não está de estada, ou estrebaria. Ined. 3. f.497.

A L M A R I N H O

1562 Cardoso

Almarinho. Armariolum, i.


1611 Barbosa

Almarinho. Armariolum, i, p. c. Plau. Trucul. 3.


1647 Pereira

Almarinho. Armariolum, i. Foruli, orum.


1712 Bluteau

Almarinho. Pequeno Almario. Almariolum, i. Neut. Plaut.


1789 Moraes

Almarinho, s. m. dim. de almario.


1793 Ac

Almarinho. s. m. ant. dim. de Armario, Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Almarínho, s. m. dim. de Almario.


1818 Diccger

Almarinho, s. m. dim. (ant.) de almasio.


1831 Moraes

Almarínho, s. m. dim. de Almario.


1836 Const

Almarinho, s. m. dim. de Almario.


1845 DiccUniv

Almarinho, s. m. (ant.) dim. de almario.

A L M A R I O

1562 Cardoso

Almario. Armarium, i.


1588 Ricci

Almario ...


1576 Leão

Almario  Emenda: Armario.


1611 Barbosa

Almario. Armarium, ii, Cic. pro Cael. Pluteum, ci.


1617 Minshev

Almario: H armario  L armarium forte quod esset olim praecipue pro armorum conservatione  I armario G armoire  A an ambrey.


1647 Pereira

Almario. Armarium, ii.


1712 Bluteau

Almario, Almârio. Receptaculo de madeira, ou aberto em paredes com suas portas, que se guardaõ varias cousas postas em ordem, & assim parece se deriva Almario, ou Armario do Grego Armos, que quer dizer compostura. Armarium, ii. Neut, Cic.


1734 Feyjo

Almário, ou Armário, este he mais proprio, porque no Latim se diz Armarium. O abuso introduzio Almario, e o erro do vulgo Almairo. E se o Italiano dîz Armario, o Francez Armoire, e o Castelhano Armario, porque naõ diremos nós tambem seguindo a pronunciaçaõ Latina?


1767 Monte Carmelo

Almario: Vulg. Emenda: armario.


1771 Fonseca

Almario, lugar de guardar livros, cousas de comer, &c. Armarium, ii, n. Cic. - pequeno. Armariolum, i, n. Plaut. - só para livros. Plutei. Foruli, orum, m. pl. Juv.


1789 Moraes

Almario, s. m. vão aberto, e vasado na parede, com prateleiros, ou taboas atravessadas, onde se recolhe alguma coisa. §. Tambem he de madeira embebido na parede, ou sobre si; e qualquer delles tem porta de madeira.


1793 Ac

Almario. s. m. ant. O mesmo que Armario, e he como hoje se diz, porém nos Antigos constantemente só se acha Almario. Gil Vic. Obr. 1,47. Ros. Hist. 1,16,4. Sous. Hist. 1,6,15.


1806 NovDicc

Almario, s. m. Mais proprio Armario.


1813 Moraes

Almário, s. m. Vão aberto, e vasado na parede, com prateleiros, ou taboas atravessadas, onde se recolhe alguma coisa. §. Tambem é de madeira embebido na parede, ou sobre si; e qualquer delles tem porta de madeira. Almario trazem os bons autores; e por uso dizemos armario. (de armamentarium).


1831 Moraes

Almário, s. m. Vão aberto, e vasado na parede, com prateleiros, ou taboas atravessadas, onde se recolhe alguma coisa. §. Tambem é de madeira embebido na parede, ou sobre si; e qualquer delles tem porta de madeira. Almario trazem os bons autores; e por uso dizemos armario. (de armamentarium).


1836 Const

Almario, s. m. (almario he usado pelos classicos os mais antigos e parece derivado do fr. ant. almaire, almario. O vocabulo significa estrictamente deposito de armas), vão na parede com prateleiras; tambem se diz do traste de madeira mettido na parede, com portas que fechão. V. Armario.


1845 DiccUniv

Almario, ou Armario, s. m. logar onde se guardão livros, ou comestiveis, etc.; vão na parede com prateleiras ou gavetas para esse uso; - portatil ou movel, de madeira para alfaias, papeis, comestiveis, etc. § lat. armarium; de arma, pl.


1858 Moraes

Almário, V. Armario,   como por  uso dizemos, postoque  os bons auctores trazem almario. Ulis. 1. 3. H. Dom. 1. 6. 15. Sov. Hist. Gil Vic. etc. 

A L M A R R A X A

1562 Cardoso

Almaraxa. Phiala, ae.


1606 Leão

Almarraxa, maraxa (arab.)


1611 Barbosa

Almarraxa. Phiala, ae, p. c. Iuven. Satyr. 5.


1647 Pereira

Almarraxa. Guttus, i.


1767 Monte Carmelo

Almarráxa: Antig. e Pleb. Emenda: Almotolîa.


1789 Sousa

Almarracha (...) Almaraxxa. Regador, ou borrifador. Deriva-se do verbo Surdo (...) raxxa borrifar, deitar agua com a maõ, ou com regador. Bluteau.


1789 Moraes

Almartaxa, s. f. vaso pequeno de bocca estreita, guttus vitreus.


1793 Ac

Almarraxa. s. f. antiq. Certo vaso de vidro ou de metal, á maneira de garrafa, de que se usava antigamente. Era fechada pelo gargallo, por onde se lhe pegava, e o ventre era cheio de buraquinhos, para borrifar com a agoa, que se lhe deitava. Do Arab. almarraxxa, regador ou borrifador. Derivase do verbo surdo raxxa, borrifar, deitar agoa com a mão, ou com regador. Prov. da Hist. Gen. 2,4,76. p.451. ann.1522. Duas almarraxxas de prata douradas. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. lhe põe por correspondencia em Latim Phiala, ae. e Bent. Per. Thes. Guttus, i.


1806 NovDicc

Almartaxa, s. f. Certo vaso de boca estreita, e pequeno.


1813 Moraes

Almaráxxa, s. f. Uma especie de garrafa, ou botelha de vidro, ou prata, com o bojo cheyo de buraquinhos, para com ella se borrifar, com agua que se lhe deitava. Leão, Orig. c.10.


1818 Diccger

Almarrava, s. f. (ant.) vazo de vidro, ou de metal, á maneira de garrafa, fechado pelo gargallo.


1831 Moraes

Almaráxxa, s. f. Uma especie de garrafa, ou botelha de vidro, ou prata, com o bojo cheyo de buraquinhos, para com ella se borrifar, com agua que se lhe deitava. Leão, Orig. c.10.


1836 Const

Almarraxa, s. f. (do Arab. almaraxxa, regador ou borrifador. Deriva-se do verbo raxxa, borrifar, deitar agua com a mão ou com regador), garrafa ou botija de vidro, de prata, etc., com o bojo cheio de buraquinhos para com ella se borrifar, depois de cheia de agua.


1845 DiccUniv

Almarráxa, s. f. (ant.) certo vaso de vidro ou de metal, á maneira de garrafa, de que se usava antigamente. § arab. almarraxxa, regador, borrifador; do v. raxxa, borrifar, etc.


1858 Moraes

Almaráxxa, s. f.  (do Arab.  almarraxxa, regador, ou borrifador, do verbo raxxa, borrifar, deitar agua com a mão, ou com regador)  Uma especie de garrafa, ou botelha de vidro, ou prata, com o bojo cheio de buraquinhos, para com ella se borrifar, com a agua que se lhe deitava. Leão, Orig. c.10. Blut. 

A L M Á R T E G A

1727 BluteauSuppl

Almartaga. Escuma da prata. Vid. Lithargyrio, tomo 5. do Vocabulario. Na sua Prosodia traz o Padre Bento Pereira esta palavra, declarando o significado. Os Castelhanos usaõ della, porém no seu Thesouro diz Cobarruvias, que em Castella, Almartaga naõ he outra cousa, que huma mistura de chumbo, terra, e cobre, que cospe de si a prata, quando nas fornalhas a afinaõ.


1789 Moraes

Almartaga, s. f. escuma de prata, ou as fezes, que ella deita ao alimpar-se.


1793 Ac

Almartaga. s. f. Escuma da prata. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Almartaga, s. f. Espuma, ou fazes, que deixa a prata, quando se alimpa.


1813 Moraes

Almártaga, s. f. Escuma de prata, ou as fezes, que ella deita ao alimpar-se.


1818 Diccger

Almartaga, s. f. escuma da prata.


1831 Moraes

Almártaga, s. f. Escuma de prata, ou as fezes, que ella deita ao alimpar-se, litargirio. Blut. Suppl. 


1836 Const

Almartega, ou Almartaga, s. f. (pron. almártega; do Arab. almarteca, a escuma e fezes dos metaes), escuma da prata, fezes que ella deita ao alimpar-se, lithargyrio.


1845 DiccUniv

Almartaga, ou Almartega, s. f. escuma ou fezes de prata (quando se limpa); lithargyrio. § arab. almarteca.


1858 Moraes

Almártaga, ou Almártega  s. f. (do Arab. almarteca) Escuma de prata, ou as fezes, que ella deita ao alimpar-se, lithargyrio. Blut. Suppl. 

A L M A S A D A

1818 Diccger

Almasada, s. f. (ant.) punhal triangular sem córte.


1845 DiccUniv

Almasada, s. f. punhal triangular, sem córte.


1858 Moraes

Almasáda s. f. V. Almarada. 

A L M A S I N H A

1712 Bluteau

Almasinha. Diminutivo da Alma [Emenda 1726: de alma] . Animula, ae. Fem. Sulp. ad Cic. 

Ajude v. m. estas Almasinhas de Deos Chag. Cart. Espirit. Tom. 2.64.


1771 Fonseca

Almazinha. v. Alminha.


1789 Moraes

Almasinha, s. f. dim. de alma. alminha.


1793 Ac

Almazinha. s. f. dim. de Alma. Guerreir. Rel. 4,4,200 v. Tell. Chr. 1,1,14. n.7. Vieir. Serm. 4,12,9. n.461.


1813 Moraes

Almasínha, s. f. dim. de Alma. Alminha.


1818 Diccger

Almazinha, s. f. dim. de alma.


1831 Moraes

Almasínha, s. f. dim. de Alma. Alminha.


1836 Const

Almasinha, s. f. dim. de Alma.


1845 DiccUniv

Almasinha, s. f. dim. de alma.

A L M A S I O

1818 Diccger

Almasio, s. m. (ant.) hoje armasio.

A L M Á S T I C A

1793 Ac

Almastica. s. f. ant. O mesmo que Almecega. Art. de Artilh. 73 Graxa de almastica meio pezo.


1813 Moraes

Almástica. V. Almécega, que é o mesmo.


1818 Diccger

Almastica, s. f. (ant.) almecega.


1831 Moraes

Almástica. V. Almécega, que é o mesmo.


1836 Const

Almástica. V. Almécega.


1845 DiccUniv

Almástica, V. Almécega.


1858 Moraes

Almástica. V. Almécega.

A L M Á T E G A

1793 Ac

Almatega. s. f. antiq. O mesmo que Almatica. Goes, Chr. de Man. 3,54 Mandou por elle hum presente, em que entrava huma capa, manto, almategas e frontal de brocado.

Almatica. s. f. ant. O mesmo que Dalmatica. Fr. Marc. Vid. 5,1 Porque vendo ella (Michol) a David vestido em huma almatica de panno de linho &c. Camp. Receb. 11 Os quaes (andores) levavão em seus hombros quarenta e outo Clerigos revestidos em almaticas ricas. Brit. Chr. 1,11 Não quiz que se usasse de pallios, almaticas, nem capas episcopaes.


1813 Moraes

Almátega, Almatiga. V. Dalmatica.


1818 Diccger

Almatica, s. f. (ant.) V. Dalmatica.


1831 Moraes

Almátega, Almatiga. V. Dalmatica.


1836 Const

Almatega, Almatiga. V. Dalmatica.


1845 DiccUniv

Almatega, e Almatiga. V. Dalmatica.


1858 Moraes

Almátega, Almatiga. V. Dalmatica. Brit. Chr. e Goes. 

A L M A T R I X A

1712 Bluteau

Almatricha. Manta, apertada com a silha ao cavallo; era a sella dos Antigos, como se ve nas pinturas, estatuas, & medalhas dos Romanos, postoque Xenofonte jà faz mençaõ encheremse de pennas, que deviaõ ser como coxins. Vid. Sella. As quaes mantas, chamamos hoje Almatrichas Galvaõ, Trat. da Gineta, pag.451.


1789 Sousa

Almatrixa (...) Almatraxa. Saõ as mantas com que guarnecem as bestas de sella. Tambem significa os atafaes com franjas. Deriva-se do verbo (...) taraxa. Salpicar com lama, agua, ou qualquer cousa liquida.


1793 Ac

Almatricha. s. f. ant. Sella, de que se usava antigamente, a qual era huma manta preza com a silha. Do Arab. almatraxa, manta, com que se guarnecem as bestas de sella; e tambem significa os atafaes com franjas. Derivase do verbo taraxa, salpicar com lama, agoa ou qualquer cousa líquida. Blut. Vocab.


1813 Moraes

Almatríxa, s. f. Uma manta presa com silha, que se usava por sella. Docum. antig.


1818 Diccger

Almatricha, s. f. (ant.) sella antiga, era uma manta preza com a silha.


1831 Moraes

Almatríxa, s. f. Uma manta presa com silha, que se usava por sella. Docum. ant.


1836 Const

Almatrixa, s. f. (do Arab. almatraxa, mantas com que se guarnecem as bestas de sella; tambem significa atafaes com franjas. O verbo taraxa significa salpicar com lama, agua, ou qualquer liquido), manta presa com silha, que se usava em vez de sella.


1845 DiccUniv

Almatrixa, s. f. (ant.) sella de que se usava antigamente, a qual era uma manta presa com a silha. § arab. almatraxa, mantas com que se guarnecem as bestas de sella, ou atafaes com franjas; do v. taraxa, salpicar com qualquer cousa liquida.


1858 Moraes

Almatríxa, s. f.  (do Arab. almatraxa, mantas com que guarnecem as bestas de sella , tambem significa os atafáes com franjas) Uma manta presa com silha, que se usava por sella. Docum. Ant.

A L M A Z E M

1562 Cardoso

Almazem darmas. Armamentarium, i.

Almazem dazeite. Apotheca olearia. 


1588 Ricci

Almazem darmas ...

Almagem dazeite ...


1606 Leão

Almazem, magzem (arabe)


1611 Barbosa

Almazem de armas. Armamentarium, ii, Cic. li. 1. de Orat. Liv. 6. bel. Pun.


1647 Pereira

Almazem. Armamentarium, ii.


1712 Bluteau

Almazem, Almazèm, ou Armazem. A casa em que se guardaõ armas, & instrumentos de guerra por mar, ou por terra. Armamentarium, ii. Neut. Tit. Liv. lib. 29. cap. 22.

Almazem de qualquer provizaõ, & quaesquer materias em quantidade Apotheca, ae. Fem. Cic. para exprimir a diversidade das cousas, que em differentes almazens se goardaõ, se acrecentarà à palavra Apotheca o nome das cousas, que estão em hum almazem. Em Ulpiano Horreum, ei. Neut. quer dizer Almazem de todo o genero de mercancias.

Almazem em que se guardaõ materiaes para a fabrica dos navios. Navalia, orum. Neut. Plur. Vitruv. Empregaraõ nelles seu Almazem. Barros 1. Dec. fol. 65. col. 2. Para a navegaçaõ hum abundantissimo Armazem. Britto, Guerra Brasilica, 352.


1734 Feyjo

Almazem, ou Armazem, este segundo tambem he mais proprio pelas mesmas razoens, que dissemos em Armario; porque no Latim he Armamentarium; e significa a casa aonde se guardaõ armas, e aprestos de guerra. E daqui se applicou a toda a casa, aonde se recolhem provimentos de varias cousas.


1767 Monte Carmelo

Almazêm: Vulg. Emenda: armazêm.


1771 Fonseca

Almazem. v. Armazem.


1789 Sousa

Almazem ou Armazem (...) Armachzen. Casa, onde se guardaõ armas, munições, fazendas, e mantimentos. Deriva-se do verbo (...) chazana, guardar, esconder fechado, enthesourar. Barros toma o lugar pela cousa, que nelle se contém; isto he o continente pelo contiudo; como se vê na seguinte passagem. Na despedida, alguns dos nossos besteiros empregaraõ nelles seu almazem para naõ ficarem sem castigo. Decada I. Livr. IV. fol. 65.


1789 Moraes

Almazem, s. m. lugar onde se recolhem armas, e munições de guerra, victualhas, e todo o fornimento para a guerra. §. fig. As armas; daqui vem: depois de haver esgotado o seu almazem de frechas, de setas, de tiros; i. e, a provisão delles, que vai nos coldres, aljavas, patronas. Castan. 1.142. §. Ha almazens de Commerciantes, onde se recolhem fazendas. §. Hoje se diz geralmente armazem, segundo a etimologia, posto que almazem tem por si os classicos. 


1793 Ac

Almazem. s. m. Casa grande, ordinariamente no pavimento terreo, onde se guardão mercadorias, mantimentos, armas, munições de guerra, &c. Do Arab. armachzen. Derivase do verbo chazana, guardar, esconder fechando, enthesourar. Alguns modernamente escrevem Armazem. Goes, Chr. de D. Man. 3,19 Nos almazens delRei se achou muito cobre. Cout. Dec. 4,1,2 Hum grande almazem de todas as drogas, que estavão para carregar. Mach. Cerc. 2,28 v De quantas sortes de armas inventárão Pera seu damno os homens tinha o Mouro Provido o armazem. 

Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. 4,4 Estoutro anda feito almazem de fingimentos. Heit. Pint. Dial. 1,5,1 Eu pudera facilmente responder, e tirar do almazem da memoria armas, não sómente defensivas, mas offensivas. Vieir. Serm. 1,11,4. col.788 Escrituras Sagradas (como notou S. Gregorio) são os almazens de Deos. 

Provisão ou bastimento de petrechos e munições de guerra. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,43 O Alcaide, quando isto vio, pós fogo a duas torres, em que estava muito almazem, pera os da Villa se não prestarem delle, acontecendo de ser tomado. Goes, Chr. de D. Man. 1,9 Trazido este almazem, Duarte Pacheco começou a fingir que queria fazer hum grande edificio. Sever. Notic. 2,11,59 Foi (elRei D. João I.) o primeiro, que começou almazem de armas. 

Provimento de tiros ou armas missivas, como settas, béstas, &c. Castanh. Hist. 3,14 Os nossos trabalhavão quanto podião polos entrar, mas nunca puderão, atéque aos Mouros se lhe acabou de todo o almazem, com que se podião defender. Barr. Dec. 1,7,4 Deixando porém muita gente da nossa encravada com o almazem dos seus tiros. Albuq. Comm. 1,30 E após elle entrou ... Nuno Vaz de Castellobranco, que com huma bésta ferio, e matou muitos Mouros, atéque não teve almazem. 

Pl. Tribunal da Fazenda, a cujo cargo está o provimento das Armadas, a construcção das náos de guerra, e tudo quanto pertence á marinha Real. Hist. Trag. Marit. 1,365 Porque as boticas, que os do almazem em Lisboa dão a estas náos, são quatro unguentos, e esses muito pouco necessarios. Cardos. Agiol. 1,6,24 Nos mais Tribunaes, que são Contos, Sete Casas, Alfandega, Casa da India, e Almazens, &c.


1798 Viterbo

Almazem, ou Armazem. Algumas vezes se toma pelo provimento de guerra, como settas, metralhas, alcatrões, polvora, balas, &c., tomando-se o conteúdo pelo continente. Alguns dos nossos besteiros empregarão nelles seu almazem. Barros Dec. I. L. IV.


1798 Viterbo Suppl.

Almazem, e Armazem. Tomou-se antigamente, não por todas as armas em geral, assim offensivas, como defensivas; mas sim, e tão somente pelas setas, dardos, quadrellos, pellouros, e tudo aquillo que se levava nas cartuxeiras, carcazes, bolsas, aljavas, ou patronas, e com que de longe se varejava o inimigo. V. Tarecena. Achárão (na Tarecena de Targa em Africa) bombardas, polvora, salitre, ancoras, lanças, coiraças, capacetes, e outras muitas ferramentas, e almazem, que recolherão. Chr. d'ElRei D. João II. c.41. Foi isto no de 1490. Aquella maldita gente trazia mortal peçonha em suas armas de ferir, especialmente e no almazem. Chr. do C. D. Pedro L. I. c.79.


1806 NovDicc

Almazem, s. m. Mais proprio Armazem.


1813 Moraes

Almázem, s. m. Lugar onde se recolhem armas, e munições de guerra, victualhas, e todo o fornimento para a guerra. §. fig. As armas; daqui vem: depois de haver esgotado o seu almazem de frechas, de setas, de tiros; i. é, a provisão delles, que vai nos coldres, aljavas, patronas. Castanh. 1.142. §. Apanhar almazem; os pellouros, setas, frechas, dardos, que ficárão no campo, e de que se fizerão tiros no inimigo. Ined. III. 126. A pag. 128. vem erradamente acompanhar almazem, por apanhar. §. fig. o almazem da memoria. H. Pinto. as S. Escrituras são almazens de Deus. Vieira. feito almazem de fingimentos. Aulegraf. 4.4. §. Provisões de boca, e guerra. Goes; Castanh. Barros. §. Há almazens de Commerciantes, onde se recolhem fazendas. §. Hoje se diz geralmente armazem, segundo a etimologia, posto que almazem tem por si os Classicos. Ribeiro de Macedo, Obr. pag. 253. Provedor dos Almazens:o que tinha a inspecção dos almazens da Marinha Real, donde saião as madeiras, massame, victualhas, boticas, armas para a dita Marinha.


1818 Diccger

Almazem, ou Armazem, s. m. caza grande para guardar mercadorias, e outras coizas. Met. das coizas: depozito de petrechos de guerra: provimentos de tiros, ou armas de arremeço, como settas etc.: pl. Tribunal da Fazenda, a cujo cargo está todo o pertencente á Marinha Real.


1831 Moraes

Almázem, s. m. Lugar onde se recolhem armas, e munições de guerra, victualhas, e todo o fornimento para a guerra, de terra ou naval V. Goes P. 1. c. 30. o que comprehende na palavra almazem, e o officio de Provedor dos Almazens, que contem provisões de boca, armas de toda a sorte, e apparelho nautico. Ord. M. 2. 44. princip. „casa de almazem“ §. fig. As armas; daqui vem: depois de haver esgotado o seu almazem de frechas, de setas, de tiros; i. é, a provisão delles, que vai nos coldres, aljavas, patronas. Castan. 1.142. Ord. Af. 5. 84. 3. Chron. J. II. C. 41 Ined. 2. f. 470. §. Apanhar almazem; os pellouros, setas, frechas, dardos, que ficárão no campo, e de que se fizerão tiros no inimigo. Ined. III. 126. A pag. 128. vem erradamente acompanhar almazem, por apanhar.  V. outro erro notado no artigo almargem.§. fig. „o almazem da memoria“ Heitor Pinto. „as S. Escrituras são almazens de Deus.“ Vieira. „feito almazem de fingimentos“ Aulegraf. 4.4. §. Provisões de boca, e guerra. Goes; Castanh. Barros. §. Há almazens de Commerciantes, onde se recolhem fazendas. §. Hoje se diz geralmente armazem, segundo a etimologia, posto que almazem tem por si os Classicos. Ribeiro de Macedo, Obr. pag. 253. Provedor dos Almazens: o que tinha a inspecção dos almazens da Marinha Real, donde saião as madeiras, massame, victualhas, boticas, armas para a dita Marinha, e toda esquipação naval, e bellica. 


1833 Fonseca

Almazem ou Armazem, arsenal - provisão - collecção.


1836 Const

Almazem, s. m. (do Arab. almakhzen, casa onde se guardão armas, munições, fazendas e mantimentos. Deriva-se do verbo khazana, guardar, esconder fechando, enthesourar, e de alma, o lugar), casa onde se guardão munições de guerra e de bocca, fornimento para o exercito ou a armada; it. deposito de fazendas, generos, provisões de qualquer natureza; fig. encontra-se nos antigos por armas, petrechos, munições; provisões de bocca e de guerra; it. provisão, provimento de qualquer cousa; deposito,v. g. da memoria. Almazens de negociantes, são casas em que elles guardão as mercadorias. Nos classicos antigos acha-se sempre almazem; hoje diz-se mais geralmente armazem, de arma, mas he menos exacto applicado a depositos de fazenda e de provisões de bocca; tanto mais que os Francezes conservárão o rad. Arab. na palavra magasin, almazem.


1845 DiccUniv

Almazem. V. Armazem.



1858 Moraes

Almazem, e deriv. V. Armazem, etc. como hoje se diz geralmente segundo a etymologia; postoque almazem tem por si os classicos. 

A L M A Z O N A

1562 Cardoso

Almazona. Amazon, onis.


1576 Leão

Almazona, Emenda: Amazona.


1611 Barbosa

Almazôna. Amazon, amazonis, p. c. Plur. Amazones, amazonum, p. c. 

Vel, Amazonides, amazonidum, p. c. Virg. lib. 1. & 11, Aeneid.


1647 Pereira

Almazona. Amazon, onis.


1712 Bluteau

Almazona, Almazôna. Vid. Amazona. O P. Simaõ de Vasconcellos em muitas partes da sua historia do Brasil, & o P. Antonio Vieira na pag. 409. do 3. Tom. dos seus sermoens, dizem Rio das Almazonas.


1793 Ac

Almazona. s. f. ant. O mesmo que Amazona. Cout. Dec. 7,3,11.


1818 Diccger

Almazona, s. f. (ant.) amazona.


1845 DiccUniv

Almazona, (ant.) V. Amazona.


1858 Moraes

Almazòna. Ulis. 5. 1. Cout. 7. 3. 11 V. Amazonas.

A L M E B A T

1789 Sousa

*Almebat (...) Almabad. Vêa de Almebat, que está situada debaixo do joelho. Avicen. Trat. 17. cap. 3. pag. 3.


1845 DiccUniv

Almebat, s. f. (anat.) nome que deu Avicenna á vêa que está situada debaixo do joelho. § arab. almabad.

A L M E C E

1647 Pereira

+Almece do queijo. Casei compressi defluvium.


1712 Bluteau

Almice, ou Almica. He hum leite, que escorre do queijo, apertado do cinche. O P. Bento Pereira lhe chama Casei compressi defluvium, ii. Neut.


1767 Monte Carmelo

Alméce, succo extrahido do queijo.


1789 Sousa

*Almece (...) Almasle. Termo de Pastores, e muito usado no Alem-Tejo. Significa o soro do leite, que escorre do queijo quando o apertaõ. Deriva-se do verbo (...) máçala, desorar; escorrer.


1789 Moraes

Almice, ou Almeice, s. m. a aguadilha, que escorre do queijo apertado no cincho.


1793 Ac

Almece. s. m. Soro do leite, que escorre do queijo, quando o apertão. Usase particularmente no Alemtejo. Do Arab. almasle. Derivase do verbo macála, dessorar, escorrer. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Almeice, s. m. V. Almice.

Almice, s. m. A agoadilha, o soro, que escorre do leite apertado no chincho.


1813 Moraes

Almece. V. Almice. B. Per. Soro do queijo cinchado.

Almíce, ou Almèice, s. m. A aguadilha, que escorre do queijo apertado no cincho.


1818 Diccger

Almeu, s. m. soro do leite, que escorre do queijo, quando o apertam (t. do Alemtejo).


1831 Moraes

Alméce. V. Almice. B. Per. Soro do queijo cinchado.

Almíce, ou Almèice, s. m. A aguadilha, que escorre do queijo apertado no cincho.


1836 Const

Almece, s. m. (do Arab. almasle ou macel, sôro do leite, que escorre do queijo quando o apertão; do verbo máçala, desorar, escorrer), sôro que escorre do queijo apertado no cincho.

Almiça. V. Almice.

Almice, ou Almeice. V. Almece.


1845 DiccUniv

Alméce, s. m. soro do leite que escorre do queijo quando o apertão. Usa-se particularmente no Alemtejo. § arab. almasle, ou macel, soro, etc.; do v. máçala, desorar, escorrer.

Almeice. V. Almice.

Almice, ou Almeice. s. f. leite que escorre do queijo apertado do cincho.


1858 Moraes

Almece,  ou Almèice, s. m. (em Arab. almasle ; do verbo máçala, dessorar, escorrer) O sòro que corre do queijo, apertado no cincho. B. P.

A L M É C E G A

1562 Cardoso

Almecega. Mastiche, is.


1588 Ricci

Almessica. ...


1606 Leão

Almecega, mestech (arabe)


1611 Barbosa

Almecega, erva. Mastiche, es, p. c. foem. gen. Plin. lib. 12. cap. 17.


1617 Minshev

Almacega: H almastiga  L mastiche  I mastica  G mastic, mastiche  A masticke.


1647 Pereira

Almecega, erva. Mastiche, es.


1712 Bluteau

Almegega, [Emenda 1726: Almecega] Almègega. Derivase do Castelhano Almastiga, & este do Latim Mastiche, tomado do Grego Mastichi. Todos estes nomes significaõ o mesmo. He huma casta de Goma, ou Resina, que destilla em lagrimas luzidas, [Emenda 1726: luizidias] & transparentes, da planta a que os Latinos chamaõ Lentiscus, & rios Aroeira. O melhor vem da ilha de Chio. Ajuda o cozimento, & apertando as fibras do estomago, suspende o vomito. Tambem se applica exteriormente, em oleos, unguentos, Emprastos. Mastiche, es. Fem. No seu tratado das drogas, Nicolao Lemery deriva Mastiche à masticando, porque he droga que para certos achaques se masca.


1771 Fonseca

Almegega, gomma, ou resina de aroeira. Mastiche, l. Mastice, es, f. Plin.


1789 Sousa

Almecega (voz Grega com artigo Arabico). Especie de gomma, ou rezina semelhante ao incenso, rezina da aroeira.


1789 Moraes

Almecega, s. f. resina de lentisco: mastiche, esta he da India. §. Ha almecega do Brasil, ou gomma eleme tirada da arvore Issicariba.


1793 Ac

Almecega.s .f. Certa resina de huma arvore, a que os Naturalistas chamão Lentiscus. He de gosto brandamente aromatico, resinoso, e adstringente. A melhor he disposta em fórma de lagrimas, ou pequenos grãos claros, transparentes, de hum branco amarelládo, e de agradavel cheiro. A mais estimada he a que vem de Levante, principalmente da Ilha de Chio. He voz formada do grego (...), e do articulo Arabigo al. Filipp. Nun. Art. da Pintur. 73 Tomei duas partes e almecega e tormentina. Fernand. Ferr. Art. 4,20 Tome encenso, e almecega, e sangue de drago. Madeir. Meth. 1,28,4 Tomem azougue quatro onças ... almecega, colotonia, &c.


1806 NovDicc

Almecega, s. f. Resina de lentisco: mastiche. Resina de Issicariba, ou gomma elemi. Esta vem do Brasil, e se chama Almecega do Brasil, e a de Lentisco vem do Archipelago.


1813 Moraes

Almécega, s. f. Resina de lentisco:mastiche, esta é da India. §. Há almecega do Brasil, ou gomma eleme tirada da arvore Issicariba, ou almecega, da qual há brava, e a que dá a almecega boa.


1818 Diccger

Almecega, s. f. rezina da arvore Lentiscus, é de gosto aromatico, e adstringente.


1831 Moraes

Almécega, s. f. Resina de lentisco: mastiche, esta é da India. §. Há almecega do Brasil, ou gomma eleme tirada da arvore Issicariba, ou almecega, da qual há brava, e a que dá a almecega boa. §. - brava, arvore que a dá em Pernambuco.


1836 Const

Almecega, s. f. (pron. almécega. Em Arab. almastica, resina da aroeira, em Gr. (...) mastikhé. O vocabulo parece ser de origem grega e deriv. de (...) massó, espremer, limpar, e de (...) ixós, visgo. Theophrasto chama á almecega (...) ixinen), resina do lentisco ou aroeira, terebenthina. Ha diversas especies de almecega, v. g. a do Brasil ou gomma elemi.


1845 DiccUniv

Almécega, s. f. resina do lentisco, ou da aroeira, terebenthina, arvore a que os naturalistas chamão lentiscus. É de gosto brandamente aromatico, resinoso, e adstringente. Ha diversas especies: a mais estimada é a que vem do Levante, principalmente da ilha de Chio. Esta é disposta em fórma de lagrimas ou pequenos grãos, claros, transparentes, de um branco amarellado, e de agradavel cheiro. - do Brazil, gomma elemi. § arab. almastica, resina da aroeira; gr. mastikké, de massó, espremer, e ixós, visgo.

Almeciga, s. f. gomma, ou lagrimas, que sahe da incisão de uma arvore mui similhante ao loureiro, e dá um fructo encarnado como medronhos. Cria-se em grande abundancia na Asia.


1858 Moraes

Almécega, s. f. Resina de lentisco: mastique, esta é da India. §. Ha almecega do Brasil, ou gomma eleme, tirada da arvore issicariba, ou almecega, da qual ha brava, e a que dá a almecega boa. §. - brava: arvore que a dá em Pernambuco.

Alméciga, s. f. Gomma de uma arvore da Asia mui similhante ao loureiro. V. Almecega.

A L M E C E G A D O

1647 Pereira

+Almecegada cousa. Mastiche infectus.


1789 Moraes

Almecegado, part. pass. de almecegar. 


1793 Ac

Almecegado, a. p. p. de Almecegar. Usase como adj. Da côr de almecega. ant. Almicegado. Ort. Colloq. 43,163 Mas cá ha huns (diamantes) a que chamamos topazios, que são almecegados em côr. Lob. Peregr. 2,9 Elles vestidos de verde claro, com pelicas de branco e almecegado. Filipp. Nun. Art. da Pintur. 62 E se ficar (a cal) parda algum tanto, ou almecegada, &c.


1813 Moraes

Almecegádo, part. pass. de Almecegar. Cor de almécega. Arte da Pint. §. Adubado com almece.

Almeicegádo. V. Almecegado. Couto, 12.5.3.


1818 Diccger

Almecegado, a, p. p. de almecegar: adj. de côr de almecega: (ant.) almicegado.


1831 Moraes

Almecegádo, part. pass. de Almecegar. Cor de almécega. Arte da Pint. §. Adubado com almece.

Almeicegádo. V. Almecegado. Couto, 12.5.3.


1836 Const

Almecegado, p. p. sup. de Almecegar, e adj., a que se ajuntou almecega; de côr de almecega.

Almeicegado. V. Almecegado.


1845 DiccUniv

Almecegado, p. p. de almecegar, e adj. da cor da almecega, adubado com almecega.

Almeicegado, etc., V. Almecegado, etc.


1858 Moraes

Almecegádo, p. p. de Almecegar. §. Dar còr de almécega. Arte da Pint. §. Adubado com alméce.

Almeicegádo. V. Almecegado. Couto, 12.5.3.

A L M E C E G A R

1562 Cardoso

Almecegar. Mastiche inficio.


1647 Pereira

Almecegar. Mastiche inficere. 


1712 Bluteau

Almegegar. [Emenda 1726: Almecegar] Deitar almegega em alguma cousa. Aliquid mastiche inficere (cio, feci, fetum).


1789 Moraes

Almecegar, v. at. ajuntar almecega a alguma composição. 


1793 Ac

Almecegar. v. a. Tingir com almecega, ou deitala em alguma cousa. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Almecegar, v. a. Deitar almecega em alguma composiçaõ.


1813 Moraes

Almecegár, v. at. Ajuntar almecega a alguma composição. Cardoso.


1818 Diccger

Almecegar, v. a. tingir com almecega, ou deita-la em alguma coiza.


1831 Moraes

Almecegár, v. at. Ajuntar almecega a alguma composição. Cardoso.


1836 Const

Almecegar, v. a. (de almecega, e ar, des. do inf.), ajuntar almecega.


1845 DiccUniv

Almecegar, v. a. tingir com almecega, ou deital-a em alguma cousa. § almecega, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Almecegár, v. a. Ajuntar almecega a alguma composição. Cardoso.

A L M E D I N A


1789 Sousa

Almedina (...) Almedina. Significa Cidade. Tambem he nome de huma porta do castello de Thomar, e naõ porta de sangue, como diz o P. Joaõ Baptista. Autor do Mappa de Portugal, quando falla da porta do dito Castello. He nome de huma porta na entrada da calçada de Coimbra, a que chamaõ o arco da medina, ou d'almedina: e de huma Cidade de Africa, (...)

A L M E I A

1554 Lusitanus

Almea  H = P   I tigniame  L narcaphthum, nascaphthum, thymiane.


1570 Laguna

Almea    cast.  almea    it. tigname     lat. narcaphthum    ar. nabach, lafahaten 


1647 Pereira

+Almea. Narcaphthum, i.


1767 Monte Carmelo

Alméce: Succo extrahido do queijo.


1712 Bluteau

Almea, Almèa. Segundo Laguna sobre Dioscorides, liv. 1. cap. 22. he o nome, que os Portuguezes daõ à cortiça de huma arvore, que nos trazem da India, & que nas boticas se chama por corrupçaõ Thymiama. Propriamente fallando he o cortex thuris, chamado Thus judaeorum, porque nos seus perfumes usaõ delle os judeos. Narcaphtum, & sericatum plinii, ou officinarum.


1789 Moraes

Almea, s. f. arvore, nas officinas; Thymiama, aliás. (Thus Judaeorum, Narcaphtum, Sericatum Plinii).


1793 Ac

Almea. s. f. O mesmo que Almeia. Bent. Per. Thes.

Almeia. s. f. A casca odorifera, e resinosa da planta, que produz o olibano, ou o Thus Judaecorum. (Almeaa) Bent. Per. Thes. M. Bern. Florest. 1,5,179 Das Indias de Castella a almeia e oleo della para as mãos.


1806 NovDicc

Almea, s. f. Arvore, que nas officinas da Pharmacia he bem conhecida com o nome de Thymiamo.


1813 Moraes

Almèa, s. f. Arvore, nas Officinas; Thymiama, aliás. (Thus Judaeorum, Narcaphtum, Sericatum Plinii).


1818 Diccger

Almea, s. f. almeia.

Almeia, s. f. a casca rezinoza da planta que produz, o Thuz Judaeorum.


1831 Moraes

Almèa, s. f. Arvore, nas Officinas; Thymiama, aliás. (Thus Judoeorum, Narcaphtum, Sericatum Plinii). Casca de que se tira o estoraque.

Almeia, s. f. Casca da planta que produz o Olibano, que  he odorifera, e rezinosa, e se dá nas Indias de Castella. B. P.

Almaya s. f. Substancia de que se extrahe oleo aromatico, das Indias de Castella. B. P. 


1836 Const

Almêa, s. f., thymiana (arvore); casca da arvore do olibano.

Almeia, s. f. V. Almêa.

Almeya. V. Almeia.


1845 DiccUniv

Almea. V. Almeia.

Alméas, s. f. nome que dão na India ás improvisatrizes, ou mulheres que fazem versos extemporaneos.

Almeia, s. f. thymiama (arvore); a casca odorifera e resinosa da planta que produz o olibano, ou o thus judeorum.

Almeya. V. Almeia.


1858 Moraes

Almèa,  Almèia, ou Almèya,  (melh. orth.) s. f. Arvore; nas officinas, thymiama (aliás thus judoeorum, narcaphtum, serichatum Plinii). §. A casca  odorifera e resinosa da mesma. B. P. traz almea; e B. Flor. 1. 179. „das Indias de Castella a almeia e oleo dellas para as mãos“ 

A L M E I D A

1712 Bluteau

(...)

Almeida do leme, ou almeida da nao. He por onde entra a cana do leme por cima do cadaste. Naõ sei que tenha nome proprio latino. Calouse pella Almeida da nao abaixo em bergantim. Barros, Decad. 2. fol. 68. col. 2.


1789 Moraes

Almeida, s. f.  Naut. o vão, por onde entra a cana do leme por cima do cadaste, „ a almeida do leme“  Barros.


1793 Ac

Almeida. s. f. Marinh. Almeida do leme, ou Almeida da náo. He por onde entra a canna do leme por cima do cadasto. Barr. Dec. 2,3,6 Secretamente calouse pela almeida da náo abaixo em hum bargantim, que alli tinha posto de resguardo pera este tempo.


1806 NovDicc

Almeida, s. m. (T. naut.) O vaõ por onde entra a cana do leme acima do cadaste.


1813 Moraes

Almèida, s. f. t. de Naut. O vão, por onde entra a cana do leme por cima do cadaste. a almeida do leme. Barros.


1818 Diccger

Almeiga, (do leme ou da náo) s. f. por onde entra a cana do leme por cima do cadaste (Mar.)


1831 Moraes

Almèida, s. f. t. de Naut. O vão, por onde entra a cana do leme por cima do cadaste „a almeida do leme.“ Barros. c. 2. 3. 6. „calou-se pela almeida da náo abaixo“. 


1836 Const

Almeida, s. f. (do Arab. almeida, a mesa), t. naut. o vão por onde entra a cama do leme por cima do cadaste. "A almeida (mesa) do leme." Barros.

N.B. A cidade de Almeida tem a mesma origem, e significa a mesa, o taboleiro, por haver sido primitivamente fundada na planicie.


1845 DiccUniv

Almeida, s. f. (mar.) - do leme, ou da náo, a parte por onde entra a canna do leme, acima do cadaste.  - (geog. Eccl.) Villa na Beira ...


1858 Moraes

Almèida, s. f. t. naut. O vão, por onde entra a canna do leme por cima do cadaste  B.  2. 3. 6. „calou-se pela almeida da náo abaixo“

A L M E I R Ã O

1562 Cardoso

Almeirão. Intibus, i.


1588 Ricci

Almeirão ...


1606 Leão

Almeiraõ, miron (arabe)


1611 Barbosa

Almeyrão erva. Intubus, i, pen. cor. Intybus, i. Vel, Intybum, i, p. c. n. g. Pli. lib. 20. c. 8.

Cousa de almeyrão. Intubaceus, ea, eum, adiect. Ut, Folia intubacea, Pli. lib. 27. c.12.


1647 Pereira

Almeirão. Intubus, i. Intybum, i. Cichorium, ii.


1712 Bluteau

Almeiram. Erva conhecida. Intubus, i. Masc. Plin. Chicoreum, ei. Neut. penult. long. Horat. Intubus Sylvestris, ou ervaticus. Plin. Cousa que tem folhas semelhantes às do almeiraõ, Intubaceus, a, um. Plin. Hist.


1771 Fonseca

Almeirão, herva. Ambubeja, ae, f. Cels. Intubus. Intybus, i, m. Intubum. Intybum, i, n. Plin. De almeirão. Intubaceus, a, um. Plin.


1789 Sousa

Almeiraõ (...) Almorro. Planta algum tanto amargosa, significa cousa amargosa.


1789 Moraes

Almeirão, s. m. herva. (intubus, i.) §. Almeirão do campo, chicorea.


1793 Ac

Almeirão. s. m. Certa especie de chicorea. He denominada por Linneo Chicoreum Intybus, e dividido em duas especies silvestre, e sativo. O almeirão silvestre tem o tallo da altura de pé, e meio, cylindrico, e mais ou menos recto, e algum tanto ramoso. As folhas inferiores são oblongas, levemente felpudas, e profundamente recordadas, com hum lobulo terminal estendido, e quasi triangular. Vão estas folhas diminuindo em grandeza para a extremidade superior da planta, de maneira, que nesta parte fica o almeirão quasi nú. As flores são azues, grandes, rentes, e de ordinario duas juntas ao longo dos ramos, e na ametade superior do tallo. Os foliolos acalycinados das flores são celheados. Ha variedades desta planta com flores vermelhas, e brancas. Dáse na Europa pelos campos, e junto aos caminhos. O almeirão sativo differe do antecedente, de que procede, em que o seu tallo he muito mais ramoso, e direito, e sóbe até a alfura de cinco, ou seis pés. As folhas são mais compridas, menos recortadas, e quasi inteiramente glabras. As flores são azues, rentes, lateraes, e terminaes. A raiz he comprida, fusiforme, e chêa de hum succo lacteo. Cultivase nas hortas, e jardins para os usos medicinaes. He amargo, estomachico, e muito apperitivo e proprio para destruir obstruções, e purificar o sangue. Castanh. Hist. 7,77 Comêrão todos da tartaruga assada, e do biscouto, e almeirões cozidos. Leon. da Cost. Georg. 1,50. not. He (intibum) huma herva, a que os Latinos chamão indiviam, e nós almeirão: tem esta herva muitas raizes e mui delgadas, e com ellas faz nojo aos pães. M. Thom. Insul. 4,107 O almeirão (mostra) o certo enfadamento


1806 NovDicc

Almeiraõ, s. m. -ões no plur. Herva conhecida.


1813 Moraes

Almeirão, s. m. Herva. (intubus, i.) §. Almeirão do campo: chicorea.


1818 Diccger

Almeirão, s. m. (ant.) chicoria de duas especies.


1831 Moraes

Almeirão, s. m. Herva. (intubus, i.) §. „Almeirão do campo“ chicorea.


1836 Const

Almeirão, s. m. (do Arab. almorro, cousa amargosa), nome de huma planta hortense(intubus em Lat.): - do campo, chicória.


1845 DiccUniv

Almeirão, s. m. genero de plantas da familia das chicoraceas, e da syngenesia polygamia igual de Linneo. Distinguem-se principalmente duas especies, silvestre, e sativa; o almeirão silvestre (chicorium intybus) tem o talo da altura de pé e meio, as folhas inferiores oblongas, levemente felpudas, e profundamente recortadas, com um lóbulo terminal, estendido, e quasi triangular; as flores azues, grandes, rentes, e de ordinario duas juntas ao longo dos ramos, e na ametade superior do talo: o almirão sativo (chicorium endivia) differe do precedente em que o talo é muito mais ramoso, direito, e sóbe até a altura de cinco ou seis pés; as folhas são mais compridas, menos recortadas, e quasi inteiramente glabras; as flores azues e rentes, a raiz comprida, fusiforme, e cheia de um succo lacteo. As folhas e raizes de uma e outra especie, são tonicas e aperitivas, com a differença de que no almeirão sativo são estas propriedades menos fortes. Almeirão, herva (chraston, i; sponsa solis, de Dioscorides); - ordinario, (intybus sylvestris ou erraticus, de Plinio; chicorium, ii, de Horacio); - bravo (picris echioides), e o - pequeno. § arab. almorro.


1858 Moraes

Almeirão, s. m. (do Arab.  almorro, cousa amargosa) Planta hortense, amargosa, da familia das chicoráceas. Cast. 7. c. 77 Costa, Georg. 1. 150 not. 2. Almeirão do campo; chicórea.

A L M E I R O A

1818 Diccger

Almeiroa, s. f. (Bot.) almeirão sativo.


1845 DiccUniv

Almeiroa, s. f. almeirão sativo, denominado por Linneo chicorium intybus sativa. V. Almeirão.


1858 Moraes

Almeiroa, s. f. Segundo o auctor da Flor. pharm. é uma especie nova da planta almeirão, e tem as mesmas virtudes. (Chichorium intubus sativa. Linn.)

A L M E I S S A

1845 DiccUniv

Almeissa. V. Mozellos.

A L M Ê I T I G A

1798 Viterbo

Almeitiga. Almoço, ou leve refeição, que se dava ao Mordomo, ou Prestameiro, que pedia, media, e arrecadava os Foros Reaes. Os excessos, que nisto se commettião, obrigárão os Monarchas a pôr freio á sua cubiça. El-Rei D. Diniz na Carta de Foro, que passou a Antonio Esteves da Fogueira de Calvilhe, junto a Lamego, no de 1281 expressamente diz: Et pro almeitigo duos solidos. Em outros Doc. do Seculo XIV. se declara, que se daria boroa ao Mordomo, para não vexar os Lavradores com obrigação de lhe apresentarem manjares delicados. Porém nada declara tanto a qualidade destas Almeitigas, como a Sentença d'El-Rei D. Affonso III. de 1276, que se acha no Tombo do Aro de Lamego, feito no de 1346, f.23. e he a seguinte: (...)


1813 Moraes

Almeitíga, s. f. ant. Almoço, ou refeição, que se dava a alguns porteiros, recadadores de foragens, &c. Elucidar.


1818 Diccger

Almeitiga, s. m. (ant.) almoço que se dava ao Mordomo que arrecadava os Foros Reaes.


1831 Moraes

Almeitíga, s. f. ant. Almoço, ou refeição, que se dava a alguns porteiros, recadadores de foragens, etc. Elucidario.


1836 Const

Almeitiga, s. f. (do Arab. almatga, o doce), ant. almoço ou refeição que se dava a alguns porteiros, recadadores de foragens, etc.


1845 DiccUniv

Almeitiga, s. f. (ant.) almoço dado a alguns porteiros, arrecadadores de foros reaes, etc. § arab. almataga, o doce.


1858 Moraes

Almeitíga, s. f. ant.  (do Arab.  almatga, o doce)  Almoço, ou refeição, que se dava a alguns porteiros, arrecadadores de foragens, etc. Elucid.

A L M E I Z A R

1798 Viterbo Suppl.

Almeizar, e Almezar. Em hum D. de S. Thiago de Coimbra de 1480 se diz: Huum almeizar mourisco, listrado de branco, e pollas bordas de vermelho, e nos cabos anbos, de cada cabo huum palmo de branco - Huum almezar azul. Parece ser panno, que servia na mesa, cobrindo-a, e ornando-a; pois nenhum fundamento ha para suspeitar-mos, que fosse vestido, ou camisa mourisca, que os agarenos erão obrigados a trazer, quando em Portugal não andavão com o vestido proprio dos Mouros, e se dizia Almexía.


1813 Moraes

Almeizár, s. f. ant. Roupa, ou panno de cobrir, antigamente usada dos Mouros. Elucidar. Supplemento.


1818 Diccger

Almeizar, s. m. (ant.) panno antigo dos Mouros.


1831 Moraes

Almeizár, s. f. ant. Roupa, ou panno de cobrir, antigamente usado dos Mouros. Elucidario,  Supplem.


1836 Const

Almeizar, s. m. ant. (do Arab. almeizar, o cinto), manta ou panno com que se cobrião os Mouros.


1845 DiccUniv

Almeizar, s. f. panno mourisco de cobrir. § do arab.


1858 Moraes

Almeizár, s. f. ant. (do Arab. almeizar, o cinto), Roupa, ou panno de cobrir, antigamente usada dos Mouros. Elucid. Suppl.

A L M E J A

1647 Pereira

Almejas. Tellina, ae.


1789 Moraes

Almejas. v. amejoas.


1793 Ac

Almejas. s. f. pl. O mesmo que Amejoas. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Almejas, por Ameijoas.


1813 Moraes

Almèjas. V. Amejoas.


1818 Diccger

Alamejas, s. f. pl. amejoas.


1831 Moraes

Almèjas. V. Amejoas.


1836 Const

Almeja. V. Ameijoa.


1845 DiccUniv

Almeja. V. Amejoa.


1858 Moraes

Almèja. V. Amejoa.

A L M E J A D O

1836 Const

Almejado, p. p. sup. de Almejar, appetecido anciosamente.


1845 DiccUniv

Almejado, p. p. de almejar, e adj. appetecido anciosamente.

A L M E J A R

1712 Bluteau

Almejar. Palavra do vulgo. Val o mesmo, que Dar a alma. Almejar por alguma cousa; estar morrendo por ella. Vid. morrer.


1767 Monte Carmelo

Almejar: Vulg. Emenda: expirar, anciar, morrer.


1771 Fonseca

Almejar. T. vulgar. v. Morrer. - por alguma cousa. v. Appetecer, desejar muito.


1789 Moraes

Almejar, v. n. famil. desejar mui anciosamente alguma coisa  almejar por -  anhelar, no f.


1793 Ac

Almejar. v. n. Estar em parocismos ou artigos de morte. M. Bern. Luz e Cal. 1,8,194 Seguese que ao deixar (a alma) a sua região propria, e os ares, com que se creou, estranha, e pena, e reluta, e quasi está almejando. 

Met. Desejar com muita ancia. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Almejar, v. n. Desejar muito ansiosamente. Fig. Anhelar.



1813 Moraes

Almejár, v. n. fam. Desejar múi anciosamente alguma coisa. Almejar por alguma coisa: anhelar, no f. §. Estar em ancias de morte. Bernard. Luz e Cal.


1818 Diccger

Almejar, v. a. estar em parocismos, ou artigos da morte. Met. dezejar com ancia.


  1831 Moraes

Almejár, v. n. famil. Desejar mui anciosamente alguma coisa; dar a vida, a alma por ella, anhelar, anciar por ella: „Almejar por alguma coisa“ anhelar  no f. §. Estar em ancias de morte. Bernard. Luz e Cal. agonizar, antes de arrancar.


1836 Const

Almejar, v. abs. ou n. (alma, a des. do Fr. ant. joyer ou ejouir, gozar, do Lat. gaudere), appetecer mui anciosamente, anhelar, anciar, dar a vida, a alma por alguma cousa.

Almejar, v. abs. ou n. (alma, des. do Cast. echar, lançar), estar em ancias da morte, agonizante.


1845 DiccUniv

Almejar, v. n. (vulg.) estar em paroxismos ou artigos de morte. § alma, des. do hesp. echar, lançar. - (fig.) desejar com muita ancia. § alma, e a des. do fr. (ant.) joyer, ou éjouir, gozar, lat. gaudere.


  1858 Moraes

Almejár, v. n.  (do Hesp. la alma hechar, lançar a alma, morrer) Agonizar, estar com as ancias da morte. Bern. Luz e Cal. 1. 8. 194. §. fig. e famil. Dar a alma, a vida por alguma cousa, anhelar, anciar por ella. Blut. 

A L M E N A R A S

1767 Monte Carmelo

Almenára: Antiq. Emenda: Facho.


1789 Moraes

Almenaras, s. f. pl. erão fogos feitos nas torres, e atalaias, para dar rebate de inimigo, ou outros avisos convencionados. Sá Mir. Chron. J. I. c.33. V. Lima de Bern. Carta 33. f.272.


1793 Ac

Almenara. s. f. ant. Facho ou sinal feito com fogo nas atalaias ou torres. Isto se pratica não só nas cóstas do mar quando se avistão embarcações de inimigos, mas tambem pela terra dentro quando de huns para outros lugares se dá aviso da vinda de alguns inimigos ou para qualquer outro fim. Covarrubias diz que alguns querem se dicesse almenara de almena, Castelhano, que quer dizer ameia, porque estes fogos se fazem em cima das ameias das torres: porém (continua elle) Diogo de Urrea affirma ser Arabigo, e dizerse menaretum na sua terminação, do verbo nevere, resplandecer ou dar luz. Francisco Lopes de Tamarid traz tambem como vocabulo Arabigo esta voz, e diz ser: sinal de fogo com esparto. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,136 E fazião do lugar toda a noite almenaras, porque lhe davão a entender o grande aficamento, em que erão póstos. Sabell. Eneid. 2,9,150 E mandarão diante quem de noite fizesse fógos pera com elles notificarem a Roma o que os imigos fazião de dia, se vinhão, ou onde estavão, por os fumos, que se vião de Roma, o entendião: chamão a isto os Mouros almenaras. Bern. Lim. Cart. 33 Usão os que guerreão, de almenaras Pera de longe dar á gente aviso, Que ponha em cobro as suas cousas caras.


1798 Viterbo Suppl.

Almenáras. Fogos artificiaes, e convencionados, com que desde os muros, torres, ou atalayas se dava rebate de inimigos, ou se fasião outros avisos aos que estavão distantes. O seu numero, duração, qualidade, repetição &c. servião de annunciar o que se passava. Estes erão os Telegrafos, de que os nossos Maiores fizerão uso, e de que são resto, ou perfeição os nossos Fachos. Lopes, Azurara, Pina, e outros.


1806 NovDicc

Almenaras, s. f. plur. Antigamente eraõ os fogos, que se accendiaõ nas torres, e atalaias para dar signal de inimigo, ou para outros signaes convencionados.


1813 Moraes

Almenáras, s. f. pl. Erão fogos feitos nas torres, e atalayas, para dar rebate de inimigo, ou outros avisos convencionados. Sá Mir. Chron. J. I. c.33. V. Lima de Bern. Carta 33. f.272.


1818 Diccger

Almenara, s.f. (ant.) sinal feito com fogo nas atalaias, ou torres para varios uzos.


1831 Moraes

Almenáras, s. f. pl. Fogo feito nas torres, e atalayas, para dar rebate de inimigo, ou outros avisos convencionados. Ined. 2. f. 367. „Os nossos cuidarom ... e que fazião (os Mouros) almenara“ de commum se usa no plural. Sá Mir. Chron. J. I. c.33. V. Lima de Bern. Carta 33. f. 272.


1836 Const

Almenara, s. f. (do Arab. almenara, o farol ou lanterna), fogos feitos em torre ou atalaia para dar rebate de inimigo, ou para outros avisos convencionados.Mais usado no pl. Almenaras.


1845 DiccUniv

Almenara, s. f. (ant.) facho ou signal feito com fogo nas atalaias, torres, etc. Isto se praticava não só nas costas do mar quando se avistavão embarcações inimigas; mas tambem pela terra dentro, quando, de uns para outros logares, se dava aviso da vinda de alguns inimigos, ou para qualquer outro fim. § do arab.


1858 Moraes

Almenára, s. f. mais usado no pl. (do Arab. almenara, o pharol, ou lanterna) Fogo feito nas torres, ou atalaias, para dar rebate de inimigo, ou outros avisos. Ined. 2. f. 367. „os nossos cuidarom ... e que faziam (os Mouros) almenara“ Sá Mir. Lop. Chr.  c.136. V. Lyma  Car. 33. 

A L M E N D O 

1793 Ac

Almendo. s. m. antiq. O mesmo que Amendoa. Prov. da Hist. Gen. 1,2,25. .226. ann.1354 Item lhe leixo as duas safiras, que me elRei deo, a huma he talho de belota, e outra talho de almendo. (se não he erro da edição em lugar de Almendro, ou Almendra.).


1813 Moraes

Almèndo. V. Amendoa.


1818 Diccger

Almendoa, s. m. (ant.) amendoa.


1831 Moraes

Almèndo. V. Amendoa.


1836 Const

Almendoa. V. Amendoa.


1845 DiccUniv

Almendoa, (ant.) V. Amendoa.


1858 Moraes

Almèndoa. V. Amendoa.

A L M E N I L H A S

1789 Moraes

Almenílhas, s. f. pl. especie de ornato, e feitio dos vestidos antigos“ Tempo d'agora, 1.3.


1806 NovDicc

Almenilhas, s. f. plur. Especie de ornato, e de feitio dos vestidos antigamente.


1813 Moraes

Almenílhas, s. f. pl. Especie de ornato, e feitio dos vestidos antigos. Tempo d'agora, 1.3.


1818 Diccger

Almenilhas, s. f. pl. (ant.) ornato dos vestidos.


1831 Moraes

Almenílhas, s. f. pl. Especie de ornato, e feitio dos vestidos antigos. Tempo d'agora, 1.3.


1836 Const

Almenilhas, s. f. pl. especie de ornato e feitio de vestidos antigos.


1845 DiccUniv

Almenilhas, s. f. pl. ornato dos vestidos antigos.


1858 Moraes

Almenílhas, s. f. pl. Especie de ornato, e feitio dos vestidos antigos. T. de Agora, 1.3.

A L M E T E

1793 Ac

Almete. s. m. ant. Elmo, morrião, capacete. Era huma das peças dos corpos de armas brancas, e commummente de ferro. Covarrubias diz ser vocabulo Francez, corrompido de heaulme, o Diccion. Castelh. o deriva do Alemão helm. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,17,177 Os (filhos) legitimos pintão o escudo inclinado, o almete á mão direita, ou esquerda. Per. Elegiad. 16,240 v E nas cabeças buzios por almetes, Que parecião proprios capacetes.


1813 Moraes

Almète. V. Elmete.


1818 Diccger

Almete, s. m. (ant.) capacete.


1831 Moraes

Almète. V. Elmete.


1836 Const

Almete. V. Elmete.


1845 DiccUniv

Almête, s. m. (ant.) elmo, morrião, capacete.


1858 Moraes

Almète. V. Elmete.

A L M E X I A

1712 Bluteau

Almexia, Almexîa. Certo sinal, que El-Rey D. Affonso 4. mandou, que os Mouros de Portugal trouxessem sobre os vestidos, quando naõ usassem o seu proprio trage; como acçaõ propria deste Reyno cantou Affonso Giraldes esta distinçaõ nas rimas, que fez da batalha do falado com os versos, que se seguem. "E fez bem aos criados seus, E graõ honra aos Privados, E fez a todos os Judeos Trazer sinaes divisados. E os Mouros Almexias Que os podessem conhecer. Todas estas cortezias Este Rey mandou fazer."


1734 Feyjo

Almexîa. era hum sinal dos Mouros no vestido em Portugal.


1767 Monte Carmelo

Almexîa: Antig. Signal, que antigamente traziam os Moiros neste Reino.


1789 Sousa

*Almexia (...) Almexia. Signal, ou deviza por onde se possa conhecer qualquer pessoa. Era certo signal que D. Affonso IV. mandou, que os Mouros de Portugal trouxessem sobre os vestidos, quando naõ usassem dos seus proprios trages. Deriva-se do verbo (...) xaha assignalar, marcar, pôr deviza. Vide Chronic. dos Reis de Port. por Duarte Nunes.


1789 Moraes

Almexia, s. f. sinal, que os Mouros, quando tinhão Mourarias neste Reino, erão obrigados a trazer sobre o vestido, quando não andavão á Mourisca; era huma especie de vestidura. (Larramende traduz“ pertenuis foeminarum vestis) Trancoso, p .2. c.2. „mandou toucas, almexias, ou camisas Mouriscas, á mãi.


1793 Ac

Almexia. s. f. Certo sinal, que elRei D. Affonso IV mandou que os Mouros de Portugal trouxessem sobre os vestidos, quando não usassem do seu proprio trajo. Do Arab. almexia, sinal ou devisa, por onde se possa conhecer qualquer pessoa. Blut. Vocab.


1798 Viterbo

Almexia. Certo signal, que El-Rei D. Affonso IV. mandou, que os Mouros trouxessem sobre os vestidos, quando não usassem dos seus proprios trages.


1806 NovDicc

Almexia, s. f. Signal, que os Mouros, que tinhaõ mouraria em Portugal traziaõ no vestido, quando naõ trajavaõ á Mourisca.


1813 Moraes

Almexía, s. f. Sinal, que os Mouros, quando tinhão Mourarias neste Reino, erão obrigados a trazer sobre o vestido, quando não andavão á Mourisca; era uma especie de vestidura. (Larramende traduz: pertenuis feminarum vestis) Trancoso, P.2. c.2. mandou toucas, almexias, ou camisas Mouriscas, á mãi.


1818 Diccger

Almenia, s. m. (ant.) sinal que os Mouros de Portugal antigamente traziam sobre os vestidos, quando uzavam o seu proprio trage.


1831 Moraes

Almexía, s. f. Sinal, que os Mouros, quando tinhão Mourarias neste Reino, erão obrigados a trazer sobre o vestido, quando não andavão á Mourisca; era uma especie de vestidura. V. Escapulario (Larramende traduz: pertenuis foeminarum vestis) Trancoso, P.2. c.2. „mandou toucas, almexias, ou camisas Mouriscas, á mãi.“


1836 Const

Almexia, s. f. (do Arab. almexia, signal ou devisa por onde se possa conhecer alguem. Deriva-se do verbo xaha, assignalar, marcar, pôr devisa), certo signal que D. Affonso IV mandou que os Mouros de Portugal trouxessem sobre os vestidos, quando não usassem dos seus proprios trajes.


1845 DiccUniv

Almexia, s. f. certo signal que El-Rei D. Affonso 4.º mandou que os mouros de Portugal trouxessem sobre os vestidos, quando não usassem do seu proprio trajo. § arab. almexia, signal, devisa; do v. xaha, assignalar, marcar, etc.


1858 Moraes

Almexía, s. f. (do Arab. almexia, signal, ou devisa por onde se possa conhecer alguma pessoa, do verbo xaha, assignalar por divisa) Signal, que os Mouros, quando tinham mourarias neste Reino, eram obrigados a trazer sobre o vestido, quando não andavam á mourisca; era uma especie de vestidura. Azur. Chr. de G. p. 363. V. Escapulário. (Larramende traduz: pertenuis foeminarum vestis) Trancoso, P. 2. c.2. „mandou toucas, almexias, ou camisas mouriscas, á mãi“

A L M E Z


1858 Moraes

Almèz, s. m. t. bot. Especie de lodão. 

A L M E Z E R

1798 Viterbo

Almezer. Misturar, Ap. Bergan.


1845 DiccUniv

Almezer, v. a. (ant.) misturar.

A L M I C A

1793 Ac

Almica. s. f. ou Almice. s. f. O mesmo que Almece. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Almíca. V. Almice.


1813 Moraes

Almica, V. Almice


1818 Diccger

Almica, sig. inc.


1831 Moraes

Almica, V. Almice.


1845 DiccUniv

Almica. V. Almice.


1858 Moraes

Almica, V. Almice

A L M I C A N T A R A T 

1712 Bluteau

Almicantarath, ou Almucantarath. (Termo Arabico Astronomico. Na doutrina dos Arabes saõ huns circulos parallelos no Hemispherio superior atè chegar ao Zenith da nossa cabeça. Alguns Mathematicos lhe chamaõ Coronae, porque formão humas quasi coroas no Zenith, (como se pode ver nas taboas do Astrolabio. Outro como adverte o P. D. Jeronimo vital no seu lexicon Mathematico.) lhe chamaõ Circuli altitudinum, porque por elles se medem as alturas das Estrellas. Barreddiu, Autor Arabe, tem composto hum livro com este titulo, que he huma instrucçaõ, para tomar as alturas do sol. Querendo saber, quanta he a altura do Sol, ou Almicantarath, ajuntaremos onze graos do signo do Touro. Via astronom. part. 1. pag. 65.


1789 Sousa

Almicantarat (...) Almocantarat. Saõ os circulos, que se imaginaõ passar por cada hum dos gráos do meridiano. Deriva-se do verbo de 4 letras (...) cantara, arquear, fazer arcos, acumular, cercar, atravessar.


1789 Moraes

Almicantarats, s. m.  Arabe Astronom. Circulos da esfera parallelos ao horisonte, desde o horisonte até o zenith: Circulos da altura, e depressão dos astros.


1793 Ac

Almicantarath, s. m. Astron. Do Arab. almocantarat. Derivase do verbo de quatro letras cantara, arquear, fazer arcos, accumular, cercar, atravessar. Carv. Via Astron. 1,1,2. c.16 São os circulos das alturas por outro nome almicantaraths, huns circulos menores parallelos ao Horizonte, que cortão a angulos rectos de huma, e de outra parte os circulos Azimuthaes, como na Esfera terrestre os parallelos aos meridianos.


1806 NovDicc

Almicantarats, s. m. plur. Na Astronomia entre os Arabes eraõ os circulos da esphera parallelos ao horisonte desde o mesmo horisonte até o Zenith. Circulos da altura dos astros, e de sua depressaõ.


1813 Moraes

Almicantaráts, s. m. t. Arabe Astronom. Circulos da esfera parallelos ao horisonte, desde o horisonte até o zenith: Circulos da altura, e depressão dos Astros.


1818 Diccger

Almicantarath, s. m. (astr.) circulo menor das alturas, parallelo ao horizonte.


1831 Moraes

Almicantaráts, s. m. t. Arabe Astronom. Circulos da esfera parallelos ao horisonte, desde o horisonte até o zenith: Circulos da altura, e depressão dos Astros.


1836 Const

Almicantarats, Almucantarats, s. m. pl. (do Arab. almocantarat, formado de alma, lugar e do verbo cantara, arquear, cercar, atravessar, fazer circulos), t. astr. os pequenos circulos da esphera parallelos ao horizonte, desde o horizonte até ao zenith; circulos da altura e depressão dos astres.


1845 DiccUniv

Almicantarats, ou Parallellos de altura, s. m. pl. (ast.) circulos da altura e depressão dos astros; circulos menores, e imaginarios, parallellos ao horisonte, e servem para demonstrar a altura do sol, da lua e das estrellas. Cortão em angulos rectos, de uma e outra parte, os circulos azimuthaes. § arab. almocantarat; do v. cantara, arquear.


1858 Moraes

Almicantaráts, s. m. t. astr. (em Arab. almocantarat, do verbo cantara, arquear, fazer arcos, cercar) Todos os circulos da esphera, parallelos ao horizonte,  que se pódem imaginar  desde este, até o zenith; Circulos da altura, e depressão dos astros.

A L M I L H A

1611 Barbosa

Almilha que se veste debaxo do jubão. Interula, ae. pen. cor. 

Indusium, ii. Indusiata, ae, p. p. Plau. Epid. 5.


1712 Bluteau

Almilha; Vestia, que se traz sobre a camiza, & debaixo do jubaõ. Interior thorax, cis. Masc. A palavra Interula, he de Tertuliano, de quem os conceitos (quando saõ Catholicos), saõ melhores, que o latim, & ainda que Interula, fora palavra latina, sò poderia significar huma Almilha, quando se introduzisse a moda de trazer este genero de vestidura immediatamente sobre a carne. No livro 3. de vitiis sermonis, cap. 16. diz Vossio, Interula, ex eo dicta, quia intima, carnemque ipsam constringeret, & logo acrecenta Eadem, subucula esta dicta, quia tunicae subesset. Horat. lib. 1. Epist. 1. Subucula pexae trita subest tunicae; & pouco depois. Nempe respondebat ei, quod vulgò Camissam dicimus.


1767 Monte Carmelo

Almilha: Antig. e Pleb. Emenda: Véstia interior, ou Colête.


1789 Moraes

Almilha, s. f. collete, que se vestia sobre a camisa, por baixo do gibão. §. Almilha de cobrir o tronco do corpo, com meias mangas; punha-se por baixo das armas brancas, que defendem essa parte do corpo.


1793 Ac

Almilha. s. f. ant. Especie de jubão ou collete justo ao corpo, com mangas. Barbos. Dict. Almilha, que se veste debaixo do jubão. Madeir. Meth. 1,2,3 E pera isso tambem tenha na cama sua almilha vestida. M. Fernand. Alm. 3,2,1. n.9. p.317 Tendo ainda a ossada do peito vestida com huma almilha.


1806 NovDicc

Almilha, s. f. Collete, que se trazia sobre a camiza por baixo do gibaõ.


1813 Moraes

Almílha, s. f. Collete, que se vestia sobre a camisa, por baixo do gibão. §. Almilha de cobrir o tronco do corpo, com meyas mangas; punha-se por baixo das armas brancas, que defendem essa parte do corpo.


1818 Diccger

Almilha, s. f. (ant.) jubão ou colete junto ao corpo com manga.


1831 Moraes

Almílha, s. f. Collete, que se vestia sobre a cãmisa, por baixo do gibão. §. Almilha de cobrir o tronco do corpo, com meyas mangas; punha-se por baixo das armas brancas, que defendem essa parte do corpo.


1836 Const

Almilha, s. f. (do Lat. amicula, dim. de amictus, vestido), ant. collete que se vestia sobre a camisa por baixo do gibão; it. collete de meias mangas que se punha por baixo das armas brancas.


1845 DiccUniv

Almilha, s. f. (ant.) especie de jubão ou collete justo ao corpo, com mangas. § lat. amicula, dim. de amictus, vestido.


1858 Moraes

Almílha, s. f. Collete, que se vestía sobre a camisa, por baixo do gibão Alm. Instr. 3. 317.  §. Almilha; de vestidura de cobrir o tronco do corpo, com meyas mangas; punha-se por baixo das armas brancas, que defendem essa parte do corpo.

A L M I N H A

1562 Cardoso

Alminha. Animula, ae. 


1611 Barbosa

Alminha. Animula, ae. p. c. Diminutivum. Sulpitius Ciceroni, lib. 4.5.


1647 Pereira

Alminha. Animula, ae.


1712 Bluteau

Alminha. Diminutivo de alma. Animula, ae. Fem. Cic.


1771 Fonseca

Alminha. Expressão amorosa. Animula, ae, f. Cic. Animulus, i, m. Plaut.


1789 Moraes

Alminha, s. f. dim. de alma.


1793 Ac

Alminha. s. f. dim. de Alma. Leit. d'Andrad. Misc. 4,111. Luc. Vid. 7,13. Barth. Guerreir. Cor.,2,2,198.


1806 NovDicc

Alminha, s. f. dim. de Alma.


1813 Moraes

Almínha, s. f. dim. de Alma.


1818 Diccger

Alminha, s. f. dim. de alma.


1831 Moraes

Almínha, s. f. dim. de Alma. Luc. 7. 12. V. Almilha.


1836 Const

Alminha, s. f. dim. de Alma; it. almilha.


1845 DiccUniv

Alminha, s. f. dim. de alma.


1858 Moraes

Almínha, s. f. dim. de Alma. Luc. 7. 12. §. O mesmo que Almilha

A L M I R A

1845 DiccUniv

Almira, s. f. (bot.) especie de herva (phyranon, e phyrapon, i)


1858 Moraes

Almira, s. f. Herva (Phyranon)

A L M I R A N T A

1793 Ac

Almiranta. s. f. A náo, em que vai o segundo Chefe de huma armada, esquadra, ou frota. Chamase assim, porque antigamente este segundo Commandante se intitulava Almirante. Barth. Guerreir. Jorn. 47 Não teve tão boa fortuna o galeão Santa Anna, Almiranta da armada da Coroa de Portugal. M. Thom. Insul. 3,54 Em cuja gloria sempre se adianta De Capitania o preço á Almiranta. Vieir. Cart. 2,90 Se a Almiranta da Bahia fôr a salvamento.


1813 Moraes

Almiránta, adj. subst. a Almiranta, ou a náo almiranta; a em que vai o segundo Chefe da Armada. Antigamente o Almirante era o mayor Chefe das frotas, e armadas. V. Ord. Af. 1. T.54. e parece que superior ao Capitão Mór do mar, de que trata no Titulo seguinte. Os Almirantes ham tam grande poder em na frota, como se ElRei hi de presente fosse. V. Almirante.


1818 Diccger

Almiranta, s. f. (Nau.) a náo em que vai o Almirante de uma armada.


1831 Moraes

Almirànta, adj. subst. a Almiranta, ou a náo almiranta; a em que vai o segundo Chefe da Armada. Antigamente o Almirante era o mayor Chefe das frotas, e armadas. V. Ord. Af. 1. T.54. e parece que superior ao Capitão Mór do mar, de que trata no Titulo seguinte „Os Almirantes ham tam grande poder em na frota, como se ElRei hi de presente fosse“ V. Almirante.


1836 Const

Almiranta, adj. f., a nao -, ou a almiranta, substantivado, a em que vai o almirante ou que leva a sua bandeira.


1845 DiccUniv

Almiranta, adj. e s. f. a náo em que vai o almirante de uma armada, esquadra ou frota.


1858 Moraes

Almiránta, s.f.  A almiranta, e adj. f. A náo almiranta. Vieir. Cart. 2. 9. „se a  almiranta ... fòr a salvamento“ Náo almiranta; aquella a  em que vai o segundo chefe da armada. Antigamente o almirante era o maior chefe das frotas, e armadas.  Ord. Af. 1. T. 54. e parece que superior ao capitão mór do mar, de que tracta no titulo seguinte: „os almirantes ham tam grande poder em na frota, como se elrei hi de presente fosse“ V. Almirante.

A L M I R A N T A D O

1617 Minshev

Almirantasgo: H = P  L thalassiarchia  I ammiraltà  G admiraulté  A admiraltie.


1712 Bluteau

Almirantado. A dignidade de Almirante. Maris profectura, ae. Fem. Primeiro Capitão de Ceuta, com quem ouve o Almirantado. Manoel Severim nas notic. de Portug. pag. 68.


1727 BluteauSuppl

Almirantados. Aquellas pessoas, que vaõ à obediencia de algum Almirante. Rei maritimae Praefecto subjecti. (Os Almirantados tinhaõ mandado à Corte a lista dos navios. Gazeta de Lisboa de 1720. 8. de Fevereiro, pag. 42.


1771 Fonseca

Almirantado, cargo de Almirante. Praefectura maris, l. rei maritimae: Imperium maritimum.


1789 Moraes

Almirantado, s. m. officio, cargo de Almirante. §. Junta de Officiaes de Marinha, que toma conhecimento dos negocios della, dá Cartas de marca, decide da bondade, ou injustiça das presas em tempo de guerra.


1793 Ac

Almirantado. s. m. Posto ou officio e dignidade de Almirante. Castanh. Hist. 1,48 Onde o elRei recebeo com muita honra, e lhe fez merce do Almirantado do mar Indico. Prov. da Hist. Gen. 3,4,161. p.319 E qual deve jurar (o Almirante) quando lhe fôr outorgado o Almirantado. Sever. Notic. 2,13,68 Teve (Carlos Peçanha) duas filhas, Dona Genebra, que casou com o Conde Dom Pedro da Menezes, primeiro Capitão de Ceita, com quem houve o Almirantado. - O que vai a obediencia de algum Almirante. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Almirantado, s. m. Dignidade, officio de Almirante. Junta de officiaes da Marinha para tomar conhecimento dos negocios della.


1813 Moraes

Almirantádo, s. m. Officio, cargo de Almirante. Ord. Af. 1.54. §. 9. Sever. Not. D. 2. §.13. §. Junta de Officiaes de Marinha, que toma conhecimento dos negocios della, dá Cartas de marca, decide da bondade, ou injustiça das presas em tempo de Guerra. §. Disserom as Leyx Imperiaaes, que Direito Real he Almirantado, que significa authoridade pera criar Almirante no mar, &c. Ord. Af. 2. f.210. e L.1. T.54.


1818 Diccger

Almirantado, s. m. posto de Almirante, officio, dignidade: o que vai á obediencia de algum Almirante.


1831 Moraes

Almirantádo, s. m. Officio, cargo de Almirante. Ord. Af. 1.54. §. 9. Sever. Not. D. 2. §.13. §. Tribunal de Officiaes de Marinha, que toma conhecimento dos negocios della, dá Cartas de marca, decide da bondade, ou injustiça das presas em tempo de Guerra. §. „Disserom as Leyx Imperiaaes, que Direito Real he Almirantado, que significa authoridade pera criar Almirante no mar“ etc. Ord. Af. 2. f.210. e L.1. T.54.


1836 Const

Almirantado, s. m. (almirante, des. ado), officio, cargo, dignidade de almirante; hoje he usado no sentido do tribunal composto de officiaes de marinha, que toma conhecimento dos negocios nauticos, que pronuncîa sobre a validade das presas feitas em tempo de guerra. O almirantado de Inglaterra dá ordens aos commandantes de esquadras, naos, e outras embarcações de guerra.


1845 DiccUniv

Almirantado, s. m. posto, ou officio e dignidade de almirante; o que vai á obediencia de algum almirante; tribunal superior em quanto a negocios maritimos.


1858 Moraes

Almirantádo, s. m. Officio, cargo de almirante. Ord. Af. 1.54. §. 9. Sever. Not. D. 2. 13. §. Tribunal de officiáes de marinha, que toma conhecimento dos negocios militares d’ella, dá cartas de marca, decide da bondade, ou injustiça das presas em tempo de guerra. L. Noviss.  „Disserom as leyx imperiaaes, que direito real he almirantado, que significa authoridade pera criar almirante no mar“  Ord. Af. 2. f.210. e L.1. T.54.

A L M I R A N T E

1562 Cardoso

Almirante. Praefectus maris.


1588 Ricci

Almirante ...


1611 Barbosa

Almirante do Mar. Praefectus maris.


1617 Minshev

Almirante: H = P  I ammiraglio  A admirall.


1647 Pereira

Almirante do mar. Prafectus maris. Trierarchus, i.


1712 Bluteau

Almeirante. Achase no 7. vol. da Mon. Lus, pag. 106. Vid. Almirante.

Almirante. Derivase do Arabigo, Almirale, que val tanto como Principe, ou general do mar; ou segundo outra etymologia, Almirante se deriva do Arabico Amir, que quer dizer senhor, & do Grego Alios, que val o mesmo que Marinho, ou cousa do mar. Mas parece inutil esta curiosidade, por que Amiralius, Admiralius, & Admiralis dos quaes se deriva Almirante, não eraõ titulos de dignidade maritima, mas davaõse a Governadores, & Senhores de terras, particularmente em Turquia, & varias partes da Asia, tanto assim que Huntindoniense, que floreceo no tempo del-Rey Estevaõ nos annos do Senhor 1148. chama ao Principe de Babylonia Amiralius; & Roberto Mon. na sua Historia de Jerusalem, livro 5. dâ ao Sultaõ de Bagdat o ditto titulo. Donde se infere, que este nome passou dos Mouros aos Christãos; na opiniaõ de alguns os primeiros que usaraõ delles, foraõ os Sicilianos, & despois delles os Genovezes, como consta de Maltheo Parasiense [Emenda 1726: parisiense] , Anno Christi 1244. Praefectus, i. Masc. Maris praefecturam administrans. Antigamente em Portugal, como hoje em França, & em outros Reinos, Almirante respondia a General do mar, ou das Armadas Reaes. Com esta differença porem (como advertio o Doutor Fr. Francisco Brandaõ Mon. Lusit. 6. part. fol. 240. col. 1.) Almirante môr era o mesmo, que General da armada de alto bordo, & o titulo de Almirante sem môr, competia ao General das Galès, & este era tambem costume de Castella, como se pode ver em Salazar de Mendonça nas suas dignidades. No tempo delRey D. Diniz que introduzio por Almirante ao Pacagño, como em todas as mais de seus successores, que se podem ver, nas Chancellarias dos Reys subsequentes se não falla, senão no Ministerio das Galèz. Demostra esta verdade o regimento del-Rey D. Affonso 5 que especificando o ministerio dos Almirantes descendentes de Micer Manoel Pacaño, lhe attribue o das Galles, & em outro titulo confirmava a Alvaro Vasques de Almada, Rico homem, & do concelho em capitaõ mayor do mar, assim como tinha sido em este reino Gonçallo Tenreiro em tempo del-Rey D. Fernando, & depois delle Affonso Furtado, de maneira, que com esta divisaõ, estremou, & differençou os dous cargos da milicia naval; segundo o uso antigo Almirante he Capitaõ geral do mar, com mero, & mixto imperio, immediato ao Rey, sem recurso, ou appellaçaõ a outra pessoa. Tocalhe repartir as prezas maritimas, & a quinta parte dellas, dar ordem aos portos, & presidir em todas as cousas da navegaçaõ, como princepe della, & poder usar de Coronel no mar, &c. Hà neste Reino dous Almirantes do mar lusitanico, que anda nos castros, & do mar indico, que anda na familia de Gamas successores do grande Vasco da Gama. Hoje em Portugal Almirante he a segunda pessoa depois do General da armada. Secundus à praefecto maris, ou maris praefecti legatus, i.


1734 Feyjo

Almirante. titulo.  Erro: Almeirante.


1771 Fonseca

Almirante do mar, chefe, e General das armadas. Praefectus maris, l. rei maritimae. Toti officio maritimo praepositus. Caes. Fazer alguem Almirante do mar. Aliquem rei maritimae, l. mari praeficere. Maritimarum rerum praefecturam alicui committere. Náo almirante, ou principal de huma armada. Navis praetoria. Liv.


1773 Freire

Almirante e não almeirante, como diz o povo ignorante.


1789 Moraes

Almeirante. V. almirante.

Almirante, s. m. Official da Marinha; antigamente tinha mero, e misto imperio nas coisas do mar, e mando absoluto sobre as armadas, navios, e galés. §. Almirante mór, Capitão general dos galeões, ou náos de alto bordo, sujeito immediatamente a ElRei. §. Os almirantes hoje ficão abaixo dos Generáes das Armadas. 


1793 Ac

Almirante. s. m. Commandante ou Chefe supremo, que antigamente nas cousas do mar tinha jurisdicção com mero misto imperio, e poder absoluto sobre as armadas, navios e galés. Em Covarrubias se póde ver a variedade de opiniões, que ha sobre a etymologia desta palavra; porém o mais verosimil, como se lé no Diccion. Castelh. he que vem do nome Arabe amir ou emir, que significa cabo ou capitão, de donde os Gregos da idade media formárão a voz amiras para expressar o Almirante. Barr. Dec. 2,4,4 Que era Capitão geral do mar ao modo, que acerca de nós he o Almirante, officio trazido a nós do uso dos Arabios, se havemos de dar credito á etymologia do vocabulo. Sever. Notic. 2,13,66 He este nome Almirante arabigo, segundo Scipião Amirato, e o mostra Dom Sebastião Covarrubias, o qual diz, que Almirante tanto val como Principe ou General do mar. Vill. Boas, Nobiliarch. 11 Almirante he palavra Arabiga, que significa aquelle, que tem jurisdicção sobre as agoas, como a tem a pessoa, que serve de Almirante nas frótas e armadas com todo o poder Real sobre a gente do mar e guerra. Official da marinha, que commandava a armada, esquadra ou fróta, depois do Capitão General. D. F. Man. Espan. 4,364 O General Tomp. já navegava ... seu Almirante Witen Witicen, Fiscal, ou terceiro cabo, Bankert. 

Ant. Especie de toucado ou adorno, de que usavão as mulheres na cabeça. Assim dito (segundo Covarrubias) pelo haverem introduzido humas senhoras Damas, filhas de hum Almirante de Castella. Gasp. dos Reis. Rel. 38,46 Na cabeça por diadema lhe parecia levantado hum almirante de fio de ouro.


1798 Viterbo

Almirante. Hoje em Portugal he a segunda Pessoa depois do General da Armada. Dos Amiraes, ou Admiraes dos Mouros passou este nome (que entre os Turcos, e Sarracenos se dava a Senhores de terras, e Governadores de Praças) aos Sicilianos, e Genovezes, que com elle intitulárão os Generaes das suas Galeras. Daqui passando a resto da Europa foi dado o Titulo de Almirante Mór ao General da Armada de alto bordo; ficando o de Simples Almirante ao General das  galês. ...


1806 NovDicc

Almeirante. Melhor Almirante.

Almirante, s. m. O posto mais elevado na Marinha. O que commanda huma esquadra.


1813 Moraes

Almeirante. V. Almirante.

Almiránte, s. m. Official da Marinha; antigamente tinha mero, e misto imperio nas coisas do mar, e mando absoluto sobre as Armadas, navios, e galés. V. Ord. Af. 1.54. §.9. O primeiro Almirante foi creado em tempo do Senhor D. Dinis; o Capitão Mor do mar parece que pelo Sr. D. João I. Per bem da convença feita entre elRei Dom Dinis ... e Mice Manuel Peçanha, que foi primeiro Almirante em estes regnos. Cit. Ord. Severim, Not. D.2. §.13. diz, que houve outros Almirantes, até que elRei D. Dinis creou o Peçanha de juro e herdade. E no §.14. que o Sr. D. Fernando creou de novo o Capitão Mór do mar do Reino. §. Almirante mór: Capitão general dos galeões, ou náos de alto bordo, sujeito immediatamente a ElRei. §. Os Almirantes hoje ficão abaixo dos Generáes das Armadas. §. Toucado antigo.


1818 Diccger

Almirante, s. m. commandante, e chefe Supremo de mar: official de marinha, que commandava a armada depois do Capitão General: (ant.) adorno antigo das mulheres. -  Vice-Almirante, (H. N.) duas especies de conchas univalves. - Almirante, ou Supremo - quarta dignidade da Ordem de Malta, depois do Grão Mestre.


1831 Moraes

Almeirante. V. Almirante.

Almiránte, s. m. Official da Marinha; antigamente tinha mero, e misto imperio nas coisas do mar, e mando absoluto sobre as Armadas, navios, e galés. V. Ord. Af. 1.54. §.9. O primeiro Almirante foi creado em tempo do Senhor D. Dinis; o Capitão Mór do mar parece que pelo Sr. D. João I. „Per bem da convença feita entre elRei Dom Dinis ... e Mice Manuel Peçanha, que foi primeiro Almirante em estes regnos.“ Cit. Ord. Severim, Not. D.2. §.13. diz, que houve outros Almirantes, até que elRei D. Dinis creou o Peçanha de juro e herdade. E no §.14. que o Sr. D. Fernando creou de novo o Capitão Mór do mar do Reino. §. Almirante mór: Capitão general dos galeões, ou náos de alto bordo, sujeito immediatamente a ElRei. §. Os Almirantes hoje ficão abaixo dos Generáes das Armadas.  Em Inglaterra os Almirantes são os mayores postos, e quasi como diceramos Capitães Generaes de Mar e Guerra; os Vice ou Contra Almirantes, posto immediato abaixo como Tenentes Generaes de Mar, e Guerra; e outro posto abaixo Rear Admiral, que corresponde a Marechais de Mar e Guerra, das tres cores das fardas; branca, vermelha, e azul, de que se formão as tres divisões das Esquadras Inglezas. §. Toucado antigo.


1836 Const

Almeirante. V. Almirante.

Almirante, s. m. (Fr. amiral, que se deriva do Arab. al-emir, de amara, mandar, e raies, arraes, capitão, patrão de embarcação, isto he, - o chefe dos arraezes; ou de al bahr, o mar, commandante do mar. A desinencia ante he alatinada. O Gr. (...) améras ou amiras e amiralios he derivado do Arab.), chefe das armadas. Este cargo foi creado em Portugal por El-Rei D. Diniz. Almirante-mór, capitão general dos galeões. Os almirantes hoje ficão abaixo dos generaes das armadas: ha vice-almirantes,ou soto-almirantes, e contra-almirantes, postos immediatamente inferiores ao de Almirante. Em Inglaterra, França, etc., o commandante de huma esquadra he quasi sempre hum almirante ou vice-almirante. Em Inglaterra ha almirantes, vice-almirantes, etc., de tres classes que se distinguem pelas còres, branca, vemelha, e azul, das bandeiras.

Almirante, s. m., nome de hum toucado antigo. Talvez de mirar.


1845 DiccUniv

Almeirante, (ant.) V. Almirante.

Almirante, s. m. commandante ou chefe supremo, que antigamente, nas cousas do mar, tinha jurisdicção: assim se chamava em Portugal ao general das galés, e Almirante Mór ao general da armada de alto bórdo: hoje é a maior patente dos generaes do mar. - official de marinha que commandava a armada, esquadra ou frota depois do capitão general. - (ant.) especie de toucado ou adorno que usavão as mulheres. § arab. al-emir; de amara, mandar, e raies, arraez, capitão, patrão de embarcação; isto é, o chefe dos arraezes; ou de al bahr, o mar, commandante do mar. gr. améras, amíras, e amíralios. fr. amiral.


1858 Moraes

Almeirante. V. Almirante.

Almirànte, s. m. Official da marinha; antigamente tinha mero, o misto imperio nas cousas do mar, o mando absoluto sobre as armadas, navios, e galés.  Ord. Af. 1.54. 9. O primeiro almirante foi creado em tempo d’el-rei D. Diniz; o capitão mór do mar parece que por D. João I. „per bem da convença feita entre elrei D Diniz ... e Mice Manuel Peçanha, que foi primeiro almirante em estes regnos.“ cit. Ord. Severim, Not. D.2.  13. diz, que houve outros almirantes, até que el-rei D. Diniz creou o Peçanha de juro e herdade. E no paragr. 14. que el-rei D. Fernando creou de novo o capitão mór do mar do reino. §. Almirante mór; capitão general dos galeões, ou náos de alto bordo, sujeito immediatamente a el-rei. §. Os almirantes hoje ficam abaixo dos generáes das armadas.  Em Inglaterra os almirantes são os maiores postos, e quasi como disseramos, capitães generáes de mar e guerra; os vice ou contra almirantes, posto immediato abaixo como, tenentes generáes de mar, e guerra; e outro posto abaixo rear admiral, que corresponde a marecháes de mar e guerra, das tres còres das fardas; branca, vermelha, e azul, de que se formam as tres divisões das esquadras Inglezas. §. Toucado antigo.

A L M I R A N T E A R

1789 Moraes

Almirantear, v. n. fazer officio de Almirante. D. Franc. Man. Epanaf. pag. 196.


1793 Ac

Almirantear. v. n. pouc. us. Servir ou exercitar o officio de Almirante. D. F. Man. Epan. 2,196 Almiranteava ao General Ribeira D. Nicolás Judice Fiesco, Gentilhomem de Genova.


1806 NovDicc

Almirantear, v. n. Exercer o officio de Almirante.


1813 Moraes

Almiranteár, v. n. Fazer officio de Almirante. D. Franc. Man. Epanaf. pag. 196.


1818 Diccger

Almirantear, v. a. (p. uz.) exercitar o officio de Almirante.


1831 Moraes

Almiranteár, v. n. Fazer officio de Almirante. D. Francisc. Man. Epanaf. pag. 196.


1836 Const

Almirantear, v. abs. ou n., desusado: fazer officio de almirante.


1845 DiccUniv

Almirantear, v. n. (p. us.) servir ou exercitar o officio de almirante.


1858 Moraes

Almiranteár, v. n. Fazer officio de almirante. D. Fr. Man. Epanaf. p. 196. ed. de 1660. 

A L M I R Ê S

1562 Cardoso

Almires. Mortarium ahenicum.


1588 Ricci

Almiras ... 


1647 Pereira

+Almirèz, gral de ferro grande. Mortarium ferreum.


1789 Moraes

Almires, s. m. v. gral, almofariz.


1793 Ac

Almirez. s. m. antiq. O mesmo que Almofariz. Diogo de Urréa, citado por Covarrubias, diz ser Arabigo, mirileçum, aquillo, em que se môe alguma cousa, do verbo hereze, que significa moer. O Diccion. Castelh. diz ser voz composta do articulo al, e do nome Arabigo mihiric, que o P. Alcalá traz por correspondente do Castelhano Almirez. Jer. Cardos. Dict. Almirez. Mortarium ahaeneum. Bent. Per. Thes. Almirez. Gral de ferro grande.


1806 NovDicc

Almires, s. m. Almofariz, gral.


1813 Moraes

Almíres, s. m. V. Gral, Almofariz.


1818 Diccger

Almirez, s. m. (ant.) almofariz.


1831 Moraes

Almíres, s. m. V. Gral, Almofariz.


1836 Const

Almirês. V. Almofariz, Gral.


1845 DiccUniv

Almirês, (ant.) V. Almofariz.


1858 Moraes

Almíres, s. m. (do Arab. almeheras) V. Gral, Almofariz. Farm. T. 

A L M Í S C A R

1562 Cardoso

Almisquere. Moschus, i.


1588 Ricci

Almiscre ...


1611 Barbosa

Almizque. Moschus, i. Thesaurus.


1617 Minshev

Almisquere: H almisque  L moschus (Gr. ...)  I musco  G muse.


1647 Pereira

Almiscar. Moschus, i.


1712 Bluteau

Almiscar. Derivase do Arabico Mosch, ou Musch, ou Misch, com seu artigo Al, & assim (segundo Diogo de Urrea) Almisch em lingua Arabica val o mesmo, que Papo de cheiro, ou (segundo a opiniaõ de outros) o animal, que cria este cheiro se chama Mosch, donde formaõ os Gregos Moscos, os Latinos Miscus, os Italianos Muschio, os Francezes Musc, os Castelhanos Almische, & os Portuguezes Almiscar. He este animal da feiçaõ, & da cor de Viado pequeno, ou Corça; vive nos matos dos Reinos de Boutaõ, Tunquin, & de outras partes da Asia; o caçador depois de o matar lhe corta a bexiga, que tem abaixo do embigo, della tira huma posta de sangue coalhado, do tamanho do ovo de gallinha, poemse a secar ao Sol, & se reduz a huma materia leve de hum vermelho escuro, & de hum cheiro forte, & o tornaõ a envolver na sua bexiga, para o conservar. Tambem dizem, que neste animal, quando anda no cio, a ditta bexiga se converte em apostema, ou despois de maduro, se abre, ou o mesmo pella dor causada da vehemente fermentaçaõ da materia, se esfrega nas pedras, ou troncos, que topa, & rompe a bexiga da qual sahe o almiscar, que posto ao ar, & curado ao Sol, cobra hum cheiro mui suave, & subido. Na opiniaõ de Salmazio, o que Apuleyo, & Arnobio chamaõ Miscus, ou Myscus, he Almiscar, o seu nome commum he Moscus, i. Masc.


1734 Feyjo

Almîscar.  Erro: Almiscre.


1767 Monte Carmelo

Almiscre: Pleb. Emenda: almîscar. Almiscarada.


1789 Sousa

Almiscar (...) Almosco. (voz Persica (...) mosq.) He composiçaõ muito activa, e odorifica, que se cria na bexiga de certos animaes da India, e Ethiopia. Vid. Diccionario Etymolog. de Bailey. Tom. II.


1789 Moraes

Almiscar, s. m. he o sangue qualhado na bexiga de hum animal como veado, ou corso; tem cheiro mui activo. (Moschus, i.)

Almíscre, Almísquere. V. Almiscar.


1793 Ac

Almiscar. s. m. Certa massa odorifera. He huma concreção de licôr, que se acha em huma, como bolsa ou bexiga, situada por baixo do embigo de certa especie de Gazellas, ou Cabras montezas, que ha na India Oriental, e principalmente no Reino de Tunquim. Esta bolsa tem quasi tres pollegadas de comprido, duas de largo, e perto de huma de alto. He exteriormente guarnecida de pelo, e interiormente de huma pellicula, que contém o almiscar, e que está chêa de glandulas, que, segundo parece, servem para fazer a secreção do dito licôr. Cada bexiga destas péza de duas até quatro outavas. O melhor almiscar he o que se acha nos machos; porque ainda que as femeas tem a mesma bolsa, o humor, que nella se filtra, não he tão odorifero. Parece que este tumor do macho se não enche bem deste licôr, senão no tempo de cîo; porque nos outros tempos he menor em quantidade, e cheiro. O almiscar mais puro e mais estimado pelos Chinas, he o que este animal deixa correr, em fórma de gottas untuosas, sobre as pedras e troncos das arvores, em que se esfrega, quando este licôr pela sua acrimonia ou abundancia o irrita. O que se acha dentro da bolsa não he tão bom, porque raras vezes he maduro. Como esta droga he sujeita a muitas falsificações, o almiscar deve ser secco, de cheiro fortissimo, acastanhado, amargoso, e posto ao fogo, deve consummirse todo sem ficar resto algum. Do Arab. almosco. Eufros. 3,4 Segundo vosso cofre, em que tendes almiscar, se lho tirais, fica todavia o cheiro em seu lugar. M. Thom. Insul. 1,53 Ambar, almiscar, algalia, o estoraque. Vieir. Serm. 11,12,7. n.357 O ambar, e almiscar, e as outras especies aromaticas, que vaporão nas caçoulas, até pelas ruas recendem muito ao longe.

Almiscle. s. m. ant. O mesmo que Almiscar. Fr. Gasp. da Cruz, Tr. 3,5.

Almiscre. s. m. ant. O mesmo que Almiscar. Barr. Dec. 2,3,5. Aveir. Itin. 14. Leão, Descripç. 29.

Almisquer. s. m. ant. e Almisquere. s. m. ant.O mesmo que Almiscar. Castanh. Hist. 1,29. Fr. Marc. Chr. 2,10,12. Luc. Vid. 9,18.


1806 NovDicc

Almiscar, s. m. Substancia grumosa, seca, de cheiro muito forte, e muito penetrante.


1813 Moraes

Almíscar, s. m. É o sangue qualhado na bexiga de uma especie de gazelas, ou cabras montezes; tem cheiro múi activo. (Moschus, i.)

Almíscre, Almísquere. V. Almiscar.


1818 Diccger

Almiscar, s. m. (H. N.) massa odorifera: esta concreção de licôr se acha em uma bexiga nas Gazellas da India.

Almiscle, s. m. (ant.) almiscar.

Almiscre. V. Almiscar.

Almisquer, ou Almisquere, s. m. (ant.) almiscar.


1831 Moraes

Almíscar, s. m. É o sangue qualhado na bexiga de uma especie de gazelas, ou cabras montezes, tem cheiro mui activo. (Moschus, i.)  Almiscares pl. papos d’almiscar, porções delle. Luc. 9. 18. Tras almisqueres. 

Almíscre, Almísquere. V. Almiscar: almisqueres. Lucena. 


1836 Const

Almiscar, s. m. (pron. almîscar. Em Arab. almosco, do Persico mosq, donde vem o Lat. moschus, i, e o Gr. (...) ou (...), substancia segregada por hum animal macho da Asia da especie das gazellas ou cabras montezes, e encerrada em hum bolso oval situado atraz do embigo; tem cheiro mui activo e grato. Pl. almiscares, papos, bolsos d'elle. Nos antigos acha-se o pl. almisqueres.


1837 São Luiz

Almiscar: he de origem persiana. Vest. Arab.


1845 DiccUniv

Almiscar, s. m. certa massa odorifera. É uma concreção de licor, que se acha n'uma bolsa situada debaixo do embigo do moschus moschiferus, especie de gazela ou cabra monteza, que ha na India oriental, e principalmente no reino de Tunquim. O melhor almiscar é o que se acha nos machos, e o mais puro o que este animal deixa correr, em fórma de gotas unctuosas, sobre o tronco das arvores, quando a abundancia e acrimonia  do licor o obrigão a esfregar-se sobre elles. O almiscar, assim obtido, é exposto ao ar e curado ao sol, adquire um cheiro mui suave, contem oleo volatil, resina, adipocera, etc., tem um cheiro muito forte e expansivel, e é estimulante e antispasmodico. pl. almiscares, papos, bolsos d'elle: (ant.) almisqueres. § arab. almosco; do pers. mosq, d'onde vem o lat. moschus.

Almiscle, Almiscre, Almisquer, e Almisquere, (ant.) V. Almiscar.


1858 Moraes

Almíscar, s. m. (do Arab. almosco; voz Persica mosq, d’onde vem o Lat. moschus) Concreção de um liquor, ou antes humor unctuoso que se acha em uma bolsa, ou bexiga situada por baixo do embigo de certa especie de gazellas, ou cabras montezes da Asia; tem cheiro mui activo. Almiscares, pl. papos de almiscar, porções d’elle. 

Almíscre, Almísquere. V. Almiscar: „almisqueres“ . Luc. 9. 18. 

A L M I S C A R A D O

1712 Bluteau

Almiscarado. Cousa, em que hà almiscar. Moscho inodoratus, a, um. O verbo Inodorare, he de Collumella. Moscho imbutus, delibutus, a, um. Moschi odore perfusus, afflatus, a, um.


1789 Moraes

Almiscarado, part. pass. de almiscarar.


1793 Ac

Almiscarado, a. adj. Que tem almiscar, ou cheira a almiscar. Arr. Dial. 1,18 Antes jurarão, que lhe forão dadas (as mãos) sómente pera comer, e as trazerem mettidas em luvinhas mimosas e almiscaradas. Ceit. Quadrag. 1,223,4 Como ha muitos assentos, e almiscarados, e dourados &c. M. Fernand. Alm. 3,3,5. n.218. p.645. Passando por hum mancebo muito culto, e almiscarado, o Anjo pós a mão no nariz, e passou de largo.

Almiscrado, a. adj. ant. O mesmo que Almiscarado. Nic. Pim. Cart. 23 v Nos sahio a receber com apparato de pagens, e gente de seu serviço, almiscrado, e coberto com hum panno fino sobraçado. Cardos. Agiol. 2,747 Percebendose em tanto almiscrado cheiro.


1813 Moraes

Almiscarádo, part. pass. de Almiscarar.

Almiscrádo. V. Almiscarado.


1818 Diccger

Almiscarado, a, adj. que tem almiscar, ou seu cheiro.

Almiscrado. V. Almiscarado.


1831 Moraes

Almiscarádo, part. pass. de Almiscarar. „mancebos - „ perfumados d’almiscar: luvas - , pastilhas -: velha amoxamada, cayada d’imposturas, com monho postiço, dentes falsos, almiscarada, etc. 

Almiscrádo. V. Almiscarado.


1836 Const

Almiscarado, p. p. sup. de Almiscarar, e adj., perfumado com almiscar, a que se misturou porção de almiscar para lhe communicar o cheiro, que cheira a almiscar, v. g. luvas, pastilhas, etc.; mancebo -, perfumado d'almiscar; mui efeminado, adamado.

Almiscrado, Almiscre, Almisquere, V. Almiscarado, Almiscar.


1845 DiccUniv

Almiscarado, p. p. de almiscarar, e adj. que tem almiscar, ou cheira a almiscar; mancebo -, perfumado de almiscar; mui adamado; (bot.) ambreoso, que tem o cheiro penetrante como o de almiscar, ou ambar. § lat. ambrosiacus.

Almiscrado, etc. (ant.) V. Almiscarado, etc.


1858 Moraes

Almiscarádo, p. p. de Almiscarar. Arr. 1. 18.  „mancebos - „ perfumados de almiscar Alma, Instr. 3. f. 645: luvas - , pastilhas -: 

A L M I S C A R A R

1789 Moraes

Almiscarar, v. at. perfumar com almiscar, misturando-o.


1806 NovDicc

Almiscarar, v. a. Misturar, ou perfumar com almiscar.


1813 Moraes

Almiscarár, v. at. Perfumar com almiscar, misturando-o.


1818 Diccger

Almiscarar, v. a. perfumar de almiscar.


1831 Moraes

Almiscarár, v. at. Perfumar com almiscar, misturando-o. §. -se perfumar-se com almiscar „vai correndo almiscarar-se para vir rinchar á freira“.


1836 Const

Almiscarar, v. a. (de almiscar, ar des. inf.), deitar almiscar em alguma cousa para lhe communicar o cheiro d'esta droga, perfumar com almiscar.

Almiscarar-se, v. r. perfumar-se com almiscar. "Vai correndo almiscarar-se para vir rinchar á freira."


1845 DiccUniv

Almiscarar, v. a. deitar almiscar, perfumar de ou com almiscar. Tambem é empregado na accepção reciproca. § almiscar, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Almiscarár, v. a. Perfumar com almiscar, misturando-o. §. -se  v. r. Perfumar-se com almiscar.

A L M I S C A R E I R A

1712 Bluteau

Almiscareira. Segundo a Prosodia do P. Bento Pereira he a erva, a que outros chamão Agulha de pastor, & em Latim Geraunium, ou Gratia Dei. Deita muitas asteas, nodosas, felpudas ramosas as folhas saõ recortadas, as flores se compoem de cinco folhas purpureas a modo de rosas, a ellas se seguem huns frutos, ou folhelhos, a modo de bico de Grou, donde lhe veyo o nome Geraunium, porque Geranos, em Grego, quer dizer Grou. He detersiva, adstringente, vulneraria, resolve, & dissolve o sangue coalhado, applicada em cataplasma, ou fomentaçaõ.


1771 Fonseca

Almiscareira, ou agulha de pastor, herva. Geranium, ii, n. Plin.


1789 Moraes

Almiscareira, s. f. herva, aliás agulha de pastor  (Geraunium).


1793 Ac

Almiscareira. s. f. Certa planta da familia das Malvaceas. He denominada por Linneo Geranium moschatum, e segundo este celebre Naturalista, e outros as suas folhas feminaes são pinnatifidas. Os tallos estriados, lanuginosos, como toda a planta, inclinados para baixo, e do comprimento de hum até dous pés. As folhas são oppostas, e sempre huma maior que a outra, pecioladas, com foliolos bastantemente grandes, ovados, chanfrados, incisos, alternos de cinco até sete de cada lado, e terminados por hum impare muitas vezes trilobado. As estipulas são membranosas, amplexicaules. Os pedunculos das flores são solitarios, e se encontrão axilares com a folha mais curta. São muito compridos, e sustentão huma umbrella de dez raios pouco mais ou menos. Dáse na Suissa, Siberia, Carniola, Perú, Buenos Ayres, e Cabo da Boa Esperança. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Almiscareira, s. f. Herva, por outro nome Agulheira, ou Agulha de Pastor.


1813 Moraes

Almiscarèira, s. f. Herva, aliás agulha de pastor. (Geraunium).


1818 Diccger

Almiscareira, s. f. (Bot.) planta da familia das malvaceas.


1831 Moraes

Almiscarèira, s. f. Herva, aliás agulha de pastor. (Geraunium).


1836 Const

Almiscareira, s. f. (subentendendo herva; des. eira), a planta chamada tambem agulha de pastor (geranium moschatum).


1845 DiccUniv

Almiscareira, s. f. (bot.) (agulha de pastor) certa planta da familia dos geranios, distribuida por Linneo na monadelphia decandria com o nome de geranium moschatum. Tem o talo estriado, lanuginoso, como toda a planta, inclinado para baixo, e do comprimento de um até dous pés; as folhas oppostas pecioladas, com foliolos bastantemente grandes, ovados, chanfrados, incisos, e terminados por um impare muitas vezes trilobado; e as estipulas membranosas e amplexicaules. Dá-se na Suissa, Siberia, Carniola, Peru, Buenos-Ayres, e Cabo da Boa Esperança. É antiespasmodica, e levemente estimulante. A variedade da mesma planta, vulgarmente almiscareira menor, é denominada por Linneo geranium e cutarium. V. Bico de Cegonha.


1858  Moraes

Almiscarèira s. f. (em  Lat. gerannium moschatum) Genero de planta da monadelphia decandra, e da familia das geranias, é tambem chamada agulha de pastor. 

A L M I S C A R E I R O

1836 Const

Almiscareiro, s. m. (des. eiro), vaso ou vidro de guardar e trazer com sigo almiscar.


1845 DiccUniv

Almiscareiro, s. m. vaso, ou vidro de guardar e trazer comsigo almiscar.


1858 Moraes

Almiscareiro, s. m. Vaso, vidro de guardar almiscar,  e trazè-lo comsigo.

A L M O

1712 Bluteau

Almo. He palavra Latina, de Almus, que como derivado de Alo, id est, alimento, às vezes quer dizer O que cria, & alimenta, como em Virgilio Alma ceres, Tellus alma. A terra, que alimenta os homens; outras vezes, Almus quer dizer Favoravel beneficio, como em Virgilio Luz alma por hum bom dia, hum dia favoravel; outras vezes, Almus val o mesmo, que Santo, Puro, Casto, como em Virgilio, Alma Sybilla, Casta Sybilla. Almus, a, um. 

Sem que os ardores Do Almo Sol em o Estio ardente As prive do verdor, que tem presente. Insul. de Man. Thomas Livro 3. Oit. 12. Falla em flores.


1789 Moraes

Almo, adj. poet. criador, que ajuda á vegetação: v. g. o almo sol“ alma alegria. C. Lus. 9. 88.


1793 Ac

Almo, a. adj. Poet. Que cria ou alimenta. Do Lat. Almus. Ferr. Poem. Cart. 2,5 Daqui nasceo a fabula mal crida, Que toda est'alma machina já hu'hora Dos hombros do grande Athlas foi sustida. M. Thom. Insul. 3,12 Sem que os ardores Do almo Sol em o estio ardente As prive (as flôres) do verdor, que tem presente. 

Met. Santo, veneravel, ou favoravel, benigno, benefico. Cort. R. Naufr. 4,45 Deleitosa morada da alma Venus. Andrad. Cerc. 3,15,3 O suave almo Zefiro, que agora Inchando as vélas vai c'o sopro brando. M. Thom. Insul. 7,32 Fazia renovar o fresco prado, Crescer as plantas, animar as flôres Com alma luz, com claros resplendores.


1806 NovDicc

Almo, adj. Criador. Usado dos Poetas.


1813 Moraes

Álmo, adj. poet. Criador, que ajuda á vegetação: v. g. o almo sol: alma alegria. C. Lus. IX. 88.


1818 Diccger

Almo, a, s. m. (Poe.) que cria ou alimenta. Met. Santo, veneravel.


1831 Moraes

Álmo, adj. poet. Criador, que ajuda á vegetação: v. g. o almo sol: „alma alegria“ Lus. IX. 88. que recreya o animo. §. Santo, veneravel. 


1833 Fonseca

Almo, creador.


1836 Const

Almo, a, adj. (do Lat. almus, a, criador, que nutre, de alo, ere, nutrir, criar), criador, que nutre, que faz medrar, v. g. as plantas; que vivifica, consola; it. sancto, veneravel, divino. Almo sol, alma Venus, alma alegria, que vivifica.


1845 DiccUniv

Almo, a, adj. (poet.) que cria ou alimenta; que ajuda a vegetação; (fig.) santo, veneravel; benigno, benefico; feliz. § lat. almus, a, criador que nutre; de alo, ere, nutrir, criar.


1858 Moraes

Álmo, a, adj. poet. (do Lat. almus,  criador,  de alere, nutrir) Criador, que nutre, que faz medrar: v. g. o almo sol,  Insul. 3. 12.  §. Que recreia, vivifica. Lus. 9. 88. „alma alegria“ §. fig. Favoravel, benigno, benéfico. Nauf. de Sep. 4. 45. „alma Venus“  §. Sancto, veneravel.

A L M Ó A D E S

1789 Sousa

Almoahedes (...) Almoahedin. Os Unitarios. Participio ou nome verbal, do nome plural do verbo (...) uahhada confessar a unidade de Deos. Certo povo de Africa que passou para Hespanha no anno de 1150 e a possuio por muitos annos até a sua expulsaõ. Vid. Marmol del Afrique. Tom. I. pag. 327.


1798 Viterbo

Almoahedes (que alguns nomêão Almoravides): Certas Familias Africanas, que ultimamente passárão a Hespanha, onde até a total expulsão dos Mouros se conservárão. O Rei Mouro de Sevilha fizera passar a Hespanha grande multidão desta gente, que inquietou sobre modo o reinado d'El-Rei D. Affonso VI. dando-lhe muitas batalhas, em que nem sempre os hespanhoes ficárão vencedores. Almoahedes: quer dizer Unitarios; porque impugnando a Trindade das Divinas Pessoas, só crião, e confessavão a unidade de Deos. Destes parece foi discipulo, e sequaz Miguel Servete, Hespanhol, que entre os mais erros propugnou este, em quanto o Hereziarca Calvino o não fez queimar vivo na Praça de Genébra.


1818 Diccger

Almogaveas, s. f. pl. (H.) familias Africanas, que passaram á Hespanha onde até á total expulsão dos Mouros se conservaram.


1845 DiccUniv

Almoahedes. s. m. pl. os unitarios, (que outros nomeão Almoravides) certo povo de Africa; que passou para Hespanha no anno de 1150, e a possuiu por muitos annos até á sua expulsão. § arab. almoahedin; do v. uahhada, confessar a unidade de Deus.

A L M O C Á B A R

1712 Bluteau

Almocovar. Almocovâr. Era antigamente em Lisboa, perto de Mouraria, o lugar, a onde enterravaõ os Mouros. Commune Mauris sepulchrum. El-Rey D. Pedro, advertido por alguns zelozos, que as molheres Christaãs tinhaõ conversaçaõ com os Mouros, mandou com pena de morte, que quando as molheres fossem pela porta de Santo Andrè a romaria de S. Barbara, naõ decessem a baixo à Mouraria, mas que cortassem logo pelo Almocovar. Vid. Chronica del-Rey D. Pedro fol. 124. Vid. Mon. Lusit. Tom. 6. fol. 19.


1789 Sousa

*Almocavar (...) Almacbar. Significa cemiterio, ou sepultura. Deriva-se do verbo (...) Cabara enterrar, sepultar, dar qualquer corpo á sepultura. Era antigamente em Lisboa perto da Mouraria o lugar, onde enterravaõ os Mouros. ElRei advertido por alguns zelozos, que as mulheres Christãas tinhaõ conversaçaõ com os Mouros, mandou com pena de morte, que quando ellas fossem pela porta de Santo André á romaria de Santa Barbara, naõ fossem abaixo á Mouraria, mas que cortassem logo pelo Almocavar. Chron. d'ElRei D. Pedro I. pag. 124.


1789 Moraes

Almocovar, s. m. cemeterio dos Mouros, quando tinhão Mourarias entre nós. 


1793 Ac

Almocovar. s. m. Lugar onde se enterravão os Mouros. Do Arab. almacbar, cemiterio ou sepultura. Derivase do verbo cabara, enterrar, sepultar, dar qualquer corpo á sepultura. Blut. Vocab.


1798 Viterbo

Almocovar. O mesmo que Almocavar. Os Judeos, bem assim como os Mouros, tinhão os seus jazigos, e sepulturas fóra dos lugares, e terras, em que residião. No de 1520 se compoz a Camera de Coimbra com Pedro Alvares de Figueiredo, sobre a tapagem, que fizera aos Chãos, junto á Cerca do Mosteiro de Santa Cruz, chamados Almocovar dos Judeos, os quaes tinha comprado em Praça pública por Ordem d'El-Rei. Doc. de Coimbra.

Almocavar. Cemeterio, Lugar das Sepulturas. Os Mouros ainda no tempo d'El-Rei D. Pedro I. tinhão em Lisboa seu Almocavar fóra da Cidade, como consta da Chronica deste Monarcha.


1806 NovDicc

Almocovar, s. m. Cimeterio, onde se enterravaõ os Mouros em Portugal.


1813 Moraes

Almocóvar, s. m. Cemeterio dos Mouros, quando tinhão Mourarias entre nòs. Cron. de D. Pedro I.

Almocávar, s. m. V. Almocovar. Cron. de D. Pedro I.


1818 Diccger

Almocavár, s. m. lugar antigo de Lisboa onde se enterravam os Mouros.


1831 Moraes

Almocóvar, s. m. Cemeterio dos Mouros, quando tinhão Mourarias entre nós. Chron. de D. Pedro I.

Almocávar, s. m. V. Almocovar. Chron. de D. Pedro I.


1836 Const

Almocávar, s. m. (do Arab. almacbar, cemiterio ou sepultura. Deriva-se do verbo cabara, enterrar, sepultar), cemiterio dos Mouros quando tinhão mourarias em Portugal e Hespanha.

Almocóvar. V. Almocávar.


1845 DiccUniv

Almocávar, s. m. logar antigo de Lisboa, onde se enterravão os mouros. § almacbar, cemiterio; do v. cabara, enterrar, etc.

Almocovar. V. Almocávar.


1858 Moraes

Almocávar, s. m. (do Arab. almacbar, cemiterio, ou sepultura, do verbo cabara, enterrar, sepultar) Cimeterio dos Mouros, quando tinham mourarias entre nós. Chr. de D. Pedro I. p. 124. Doc. de Coimbra de 1520. 

Almocovar. V. Almocávar.

A L M O Ç A B E L

1818 Diccger

Almoçabel, s. m. (ant.) almotacel, moderador dos pezos, medidas etc.


1845 DiccUniv

Almoçabel, s. m. (ant.) almotacel.

A L M O C A D É M

1606 Leão

Almocadem, muquedem (arabe)


1712 Bluteau

Almocadem, Almocadèm. Antigo officio militar. Derivase da particula Arabica Al, da particula Mo formativa do nome, & do verbo Quedem, que quer dizer Adiantarse, & Almocadem val o mesmo, que Coudel dos piaens; ou guia, & encaminhador do exercito, cujo officio he hir diante. O modo, comque se elegia o Almocadem, era este: O que pretendia este officio, requeria ao Adail, & o fazia certo das calidades, que para isso tinha, que haviaõ de ser pratica da guerra, & noticia da terra, esforço, ligeireza, & lealdade, & então vestido de festa, se lhe dava huma lança, com pendaõ pequeno, & chamando outros doze Almoçadens, punhaõ duas lanças no chaõ ao comprimento, & elle se punha em pè sobre ellas, & o alevantavaõ os outros quatro vezes da terra para as quatro partes do mundo dizendo Eu fuão desafio todos os inimigos da fè, & de meu Senhor el Rey, & da terra; & neste mesmo tempo tinha a lança feita na maõ. No discurso 2. das noticias de Portugal diz Manoel Severìm de Faria, que deste officio se usa ainda hoje nas fronteiras de Africa. Toca ao officio de Adail governar os Almocadens.


1789 Sousa

Almocadem (...) Almocaddem. Officio antigo da milicia. Significa guia, ou encaminhador do Exercito na sua marcha, cujo officio he marchar adiante. Derivase do verbo (...) cadema chegar. E na V. Conjugaçaõ significa adiantar-se; passar adiante; guiar, encaminhar. Em quanto ao modo da eleiçaõ do Almocadem, se póde ver na Europa Portugueza de Manoel de Faria e Souza. Tom. III, e Blut. Tom. I.


1789 Moraes

Almocadem, s. m. posto militar antigo. Coudel dos piães, ou Capitão de infanteria. Severim. os almocadens erão sugeitos, e subordinados ao adail. 


1793 Ac

Almocadem. s. m. Capitão ou caudilho da gente de pé na milicia antiga, e corresponde hoje a Capitão de Infantaria. Do Arab. almocadem. Derivase do verbo cadema, chegar; e na quinta conjugação, adiantarse, passar adiante; guiar, encaminhar. Sous. Hist. 2,2,22 Tomárão á sua conta o serviço do seu altar e Irmandade os Atalaias, e Almocadens, &c. D. Fern. de Men. Hist. 1,20,4 As Provincias (de Africa) se governão por Alcaides, as Aldêas por Almocadens &c. Sever. Notic. 2,6,45 Tambem o nome de Almocadem he Arabigo, e significa Capitão, e o que vai adiante. Al he o articulo, mo, particula formativa do nome, cadem, he do verbo Quedem, que significa adiantarse, por quanto o officio dos Almocadens he serem guias, e encaminhadores dos exercitos. Vill. Boas, Nobiliarch. 11 Toca a seu officio (de Adail) governar os Almocadens, e Almogavares, e mais gente, que ha de fazer as cavalgadas nas terras inimigas.


1798 Viterbo

Almocadém. O que guia, ou encaminha o exercito, marchando na sua frente. Devia ser mui prático, e esforçado na guerra, ter perfeita noticia do Paiz, dos seus caminhos, e valles, montes, e rios, ser muito fiel, acautelado, e expedito. Pertencia ao Adail governar os Almocadems. Com o fim das guerras d'Africa se acabou entre nós este Officio Militar, que desde a entrada dos Mouros em Hespanha fora dado aos Capitães de Infanteria.


1806 NovDicc

Almocadem, s. m. Official militar subordinado ao Adail antigamente, coudel dos peões da tropa antiga, equivalente hoje a Capitaõ de Infantaria.


1813 Moraes

Almocádem, s. m. Posto militar antigo. Coudel dos piães, ou Capitão de Infanteria. Severim. Os almocadens erão sugeitos, e subordinados ao adail. Goes, Chron. D. Man. P. III. cap. 8. et alibi. V. Orden. Afons. 1. T.66. "almocadens ... antigamente coudees das pioadas."


1818 Diccger

Almocadem, s. m. (Mil.) cabo de gente de pé na milicia antiga, hoje corresponde a Capitão de Infantaria.


1831 Moraes

Almocádem, s. m. Posto militar antigo. Coudel dos piões, ou Capitão de Infanteria, que dava guarda a forrageiros, combois etc.  Severim. „Os almocadens erão sugeitos, e subordinados ao adail“ Goes, Chron. D. Man. P. III. cap. 8.  V. Orden. Af. 1. T.66. "almocadens ... antigamente coudees das pioadas."


1836 Const

Almocadêm, s. m. (do Arab. almocachlem, guia do exercito na sua marcha, cujo officio he ir na dianteira. Deriva-se do verbo cadema, que na 5ª conj. significa adiantar-se, passar adiante, guiar, encaminhar), ant. coudel dos piões, capitão de infantaria. Pl. Almocadens.


1845 DiccUniv

Almocadem., s. m. (ant.) capitão ou caudilho da gente de pé na milicia antiga: corresponde hoje a capitão de infanteria, e era o ajudante de ordens do adaíl mór. - pl. almocadens. § arab. almocaddem; do v. cadema, chegar.


1858 Moraes

Almocádem, s. m. (do Arab. almocaddem, guia, ou encaminhador do exercito na sua marcha,  do verbo cadema, que na 5ª. conj. significa adiantar-se, passar adiante, guiar, encaminhar) Posto militar antigo. Coudel dos peões, ou capitão de infanteria, que dava guarda a forrageiros, comboio, etc.  Severim. „os almocadens erão sugeitos, e subordinados ao adail“ Goes, Chr.  Man.  3. c. 8. Ord. Af. 1. T.66. "almocadens ... antigamente coudees das poiadas."

A L M O Ç A D O

1789 Moraes

Almoçado, activamente; o que almoçou.


1793 Ac

Almoçado, a. p. p. de Almoçar. Usase como adj. Que almoçou o comeo antes de jantar. Pint. Per. Hist. 2,57,137 v Todos estavão almorçados, e prestes com recado pera sahirem. Ceit. Serm. 1,166,2 Presto andarião almoçados os que vos julgais dessa sorte. M. Godinh. Rel. 19,116 Depois de almoçados, tornámos ao caminho.


1813 Moraes

Almoçádo, activamente: o que almoçou.


1818 Diccger

Almoçado, a, p. p. de almoçar: adj. que almoçou, ou comeu antes de jantar.


1831 Moraes

Almoçádo, p. pass. de Almoçar: activamente:  o que almoçou.


1836 Const

Almoçado, p. p. sup. de Almoçar, e adj., que tomou almoço; que comeo ao almoço esta ou aquella iguaria. Eu vinha já bem almoçado. Eu tinha almoçado carne de porco.


1845 DiccUniv

Almoçado, p. p. de almoçar, e adj. que almoçou ou comeu antes de jantar.

Almorçado, Almorçar, e Almorço, (ant.) V. Almoçado, etc.


1858 Moraes

Almoçádo, p. p. de Almoçar; e adj. Que almoçou, ou comeu antes de jantar. P. P. 2. 57. 137 v.“todos estavão almoçados, e prestes“ God. Rel. 19. 116. „depois de almoçados“.

A L M O Ç A D O R

1647 Pereira

+Almoçador. Ientator, oris.


1771 Fonseca

Almoçador. Jentator, oris, m. Eutrop.


1789 Moraes

Almoçador, s. m. o que almoça.


1793 Ac

Almoçador. s. m. O que almoça. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Almoçador, -ora, m. f. Que almoça, ou costuma almoçar.


1818 Diccger

Almoçador, s. m. (p. uz.) o que almoça.


1831 Moraes

Almoçadòr, s. m. O que almóça, e não jejua. 


1836 Const

Almoçador, s. m. verb., o que costuma almoçar, o que almoça e não jejua.


1845 DiccUniv

Almoçador, s. m. (p. us.) o que almoça.


1858 Moraes

Almoçadòr, a, s.  O que, a que  almóça, e não jejúa. 

A L M O C A F R E

1831 Moraes

Almocafre, s. f. Sacho com  bico ou ponta usado na mineração, etc.


1836 Const

Almocafre, s. m. (dos mesmos rad. que almocávar), sacho com ponta, usado nas minas.


1845 DiccUniv

Almocafre, s. f. sacho com ponta usado nas minas. § o mesmo radical que almocávar.


1858 Moraes

Almocáfre, s. f. Sacho com  bico, ou ponta usado na mineração, etc.

A L M O Ç A R

1562 Cardoso

Almoçar.  Ientor, aris.


1588 Ricci

Almoçar ...


1611 Barbosa

Almorçar. Sumere ientaculum. Vel, Iento, as, apud Varronem.


1613 Coll

Almorçar  Ang to break ones fast  Esp almorzar  All zu morgen essen  Fr dinner  Lat jantare.


1647 Pereira

Almoçar. Iento, as. Ientor, aris.

Almorçar. Vide almoçar.


1712 Bluteau

Almoçar. Comer alguma cousa antes de jantar. Jentare, (o, avi, tatum.) Varro. Sumere jantaculum. Aquelle, que por ignorancia, ou inadvertencia Almoçou, fica obrigado a jejuar, & pode jantar ao meyo dia, como se naõ tivera almoçado, porque o almoço foi involuntario a respeito do preceito, & este naõ se quebranta com acto, que naõ he voluntario. Promptuario Moral, 202.

Almorçar. Vid. Almoçar.


1734 Feyjo

Almoçar, e Almoço, por uso mais universal, que Almórso.


1771 Fonseca

Almoçar. Jentare. Varr. Jentaculum sumere. Mart.


1789 Moraes

Almoçar, v. at. desjejuar-se, comer alguma coisa antes do jantar.


1793 Ac

Almoçar. v. n. Comer antes do jantar. Gil Vic. Obr. 4,194 v Isto vai sendo de dia, Eu quero, mai, almoçar. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 2,5 Eu irei pela manhãa almoçar comvosco. Aveir. Itin. 77 Mas a nossa companhia houvese tão remissamente em almoçar de vagar &c.


1806 NovDicc

Almoçar, v. a. Comer pela manhã antes do jantar.


1813 Moraes

Almoçár, v. at. Desjejuar-se, comer alguma coisa antes do jantar.


1818 Diccger

Almoçar, v. n. comer antes do jantar.


1831 Moraes

Almoçár, v. at. Desjejuar-se, comer alguma coisa antes do jantar, de manhã.


1836 Const

Almoçar, v. a. (em Cast. almorzar, do Allem. morgen, manhan, e essen, comer), comer de manhan antes de jantar.


1845 DiccUniv

Almoçar, v. n. comer antes do jantar. § hesp. almorzar; do alem. morgen, manhã, e essen, comer.


1858 Moraes

Almoçár, v. at. Desjejuar-se, comer alguma cousa antes do jantar, de manhã. Gil Vic. 4. 294 v. „eu quero, mãi, almoçar“ H. Dom. 2. 3. 8. raz almorçar.

A L M O C A R I A

1798 Viterbo

Almocaria, Almoquaria, Almocavaria. Officio de almocreve, recoveiro, que conduz cargas, ou aluga bestas. No Foral de Lisboa por El-Rei D. Affonso I. no de 1179 se determina: Almoqueves, qui per almocariam vixerit, faciat forum suum in anno. L. dos For. Velhos. E alli mesmo se acha o de Coimbra pelo mesmo Rei, e no mesmo anno em que se lê: Qui equm secum, aut bestias suas ad almocavariam miserit, nullum forum de almocavaria faciat.


1818 Diccger

Almocaria, Almoquaria, Almocavaria, s. m. (ant.) officio de almocreve, recoveiro.


1836 Const

Almocarîa, V. Almocrevaria.


1845 DiccUniv

Almocaria, Almocavaria, ou Almoquaria, s. f. (ant.) officio de almocreve, recoveiro.


1858 Moraes

Almocaría, ou Almocavaría, s. m. ant. Officio de almocreve, recoveiro.

A L M O C E L A

1793 Ac

Almocella. s. f. antiq. Especie de capuz, ou cobertura da cabeça e hombros, de que se usava antigamente. Prov. da Hist. Gen. 1,2,19. p.132. ann.1322 Item a essa Clara (mando) huma cocedra, e hum chuvaço ... e huma almocella.


1798 Viterbo

Almocella. V. Almucella.

Almozela. Vid. Almucella.

Almucella, Almuzella, e Almozela, ou Almozala, e Almocella. Cobertor, coberta, ou manta de seda, lãa, ou linho, mais, ou menos fina, e preciosa, que servia nas camas dos ricos, e pobres, e sempre com o mesmo nome. Dizem alguns, que Almucella he diminutivo de Almucia, e que significa huma pequena murça, ou capa, para distincção das Almucias, ou Cobertores, que cobrião a cabeça, pescoço, hombros, e quasi todo o corpo: Vestidura, que os mesmos Seculares usárão (e ainda usão); (....) No de 1112 D. Unisco Eriz fez Doação ...


1813 Moraes

Almocélla, s. f. ant. V. Almucella, e deriva.Almucelleiro.

Almucélla, s. f. ant. Cobertor, coberta, ou manta. Elucidar, 1. pag. 101. col. 2.


1818 Diccger

Almozella. V. Almuzella.

Almuzella, s. m. (ant.) cobertor: manta de varias especies.

Almoçilla, s. f. (ant.) capuz, ou cobertura da cabeça, e hombros.

Almocella. V. Almucella.


1831 Moraes

Almocélla, s. f. ant. V. Almucella, e deriv. Almucelleiro.

Almucélla, s. f. ant. Cobertor, coberta, ou manta. Elucid. 1. pag. 101. col. 2.Em Castelhano ant. capuz; talvez  murça com capuz, alterando almuça, de que o diminut. almocella, almucella se deriva, nós tirámos o al de almoxama, que ficou em moxama, e amoxamado; e aumusse Franceza de aulmusse, almutia em Latim barbaro será da mesma origem,e relações. Tabaque e Tramocos dos Castelhanos altabaque, altramuzes (aulmuce Francez  ant. almucio Castelhano) almozala Castelh. ant. cobertor de cama.


1836 Const

Almocella. V. Almacella, etc.

Almucella, s. f. (do Fr. ant. aulmuce ou aulmusse, hoje aumusse, almutia na B. Lat. Parece ser dim. de almilha, V.), ant. cobertor, manta; murça com capuz.

Almuella, s. f. V. Almucella.


1845 DiccUniv

Almocella, s. f. (ant.) especie de capuz ou cobertura da cabeça e hombros. § fr. ant. aulmuce, ou aulmusse, hoje aumusse; de almutia, na baixa latinidade. Parece ser dim. de almilha.

Almucella. V. Almocella.


1858 Moraes

Almocélla,  V. Almucella.

Almucélla, s. f. ant. Cobertor, coberta, ou manta. P. da H. Gen. 2., 132. Elucid. §. em Hesp. ant. Capuz; talvez  murça com capuz, alterando almuca, de que o dim.  almucella se deriva; nós tirámos o al de almoxama, que ficou em moxama, e amoxamado; e aumusse Franceza de aulmusse, almutia  Lat. barbaro, será da mesma origem, e relações. Tabaque, e tramocos, do Hesp. altabaque, altramuzes (aulmuce Franc.  ant. almucio Hesp.);  almozala Hesp. ant. cobertor de cama.

A L M O C E L E I R O

1798 Viterbo

Almocelleiro. O que faz cubertores para camas, mantas, cobertas, lizos, ou de felpa. Nos Doc. de Lamego se diz Almucelleiro.


1818 Diccger

Almocelleiro, s. m. (ant.) o que faz cobertores para as camas etc.


1845 DiccUniv

Almocelleiro, s. m. (ant.) o que faz cobertores para camas, mantas, cobertas lizas, ou de felpa.

A L M O Ç O

1562 Cardoso

Almoço.  Ientaculum , i.


1588 Ricci

Almoço ...


1611 Barbosa

Almorço. Ientaculum, i, p. cor. Plaut. Curcul. 2. Suetonius in Vitellio. Martial. lib. 14. 219. Surgite, iam vendit, pueri, ientacula pistor.


1617 Minshev

Almorço à Lat morsus: H almuerço  L jentaculum quia eo jejunium tollitur  I collatione  G desjeuner, à des privat & jeuner  A breakefast.


1647 Pereira

Almoço. Ientaculum, i. Prandiolum, i. Prandiculum, i.


1712 Bluteau

Almoço, ou Almorço. O que se come pella manhaã; Por ser em pequena quantidade, parece derivado do Arabico Al, & do latim Morsus, que val o mesmo, que mordedura; porque almoçar, he dar quatro mordeduras, & comer quatro bocados. Mais proximamente derivase Almorço do Castelhano Almuerço, que segundo o Mestre Venegas se compoem de Alius, & de Morsus, que quer dizer Outro bocado; Porque a comida antiga era sô huma, que se chamava Caena; pellas tres da tarde, & por via de mezinha se tomava alguma cousa, ou ao meyo dia, que se chamava Merenda. Por isso (segundo escreve Cicero) Livro 5. das Tusculanas, escreveo Plataõ aos amigos del Rey Dion, Rey de Syracusa, que Sicilia era terra de monstros, porque se fartavaõ os Sicilianos duas vezes no dia. D'aquella licença de comer duas vezes, tomaraõ outro bocado logo pella manhãa, & de Alius morsus, ficou Almorço. Jentaculum, i. Neut. Sueton. Plaut.


1767 Monte Carmelo

Almorço: Pleb. e Antig. Emenda: Almôço.


1771 Fonseca

Almoço, comida antes de jantar. Jentaculum, i, n. Plaut. Comessatio, onis, f. Cic. Jentaculum matutinum, l. ante prandium. Comia quatro vezes no dia, ao almoço, ao jantar, á cea, e tomava collação. Epulas quadrifariam dispertiebat: in jentacula, & prandia, & coenas, comessationesque. Cic. 


1773 Freire

Almoço e almorço ambos tem exemplos que não se devem desprezar, porem o uso presente deu preferencia á primeira pronunciação.


1789 Moraes

Almoço, s. m. comida, com que se quebra o jejum, antes do jantar.

Almòrço. v. almoço. Castan. 8. f.161.


1793 Ac

Almoço. s. m. O alimento que se toma pela manhãa. Segundo Covarrubias he voz formada do articulo Arabigo al e do nome Latino morsus, que na baixa latinidade significa boccado, e isto em razão de ser comida de pouca quantidade. Barr. Dec. 3,3,5 Finalmente Antonio Corrêa com toda sua gente se fizerão senhores daquella fortaleza, até do almoço, que os Mouros tinhão posto ao fogo. Eufros. 4,5 E metteremos minha ama por rogador, e vós e ella ordenareis o almoço. Gouv. Rel. 3,11 Entretanto se estendêrão as toalhas pera o almoço.

Almorco. s. m. ant. O mesmo que Almoço. Cardos. Dict. D. G. Coutinh. Jorn. 13 v.


1806 NovDicc

Almoço, s. m. Comida antes do jantar.


1813 Moraes

Almòço, s. m. Comida, com que se quebra o jejum, antes do jantar.

Almòrço. V. Almoço. Castanh. 8. f.161.


1818 Diccger

Almoço, s. m. o alimento que se toma pela manhã.

Almorco, (ant.) V. Almoço.


1831 Moraes

Almòço, s. m. Comida, com que se quebra o jejum, antes do jantar.

Almòrço. V. Almoço. Castan. 8. f.161. B. 2. 3. 2. 


1836 Const

Almoço, s. m. (em Cast. almuerzo. V. Almoçar), comida de manhan, antes do jantar; fig. cousa facil e breve. Isso foi para nós hum almoço.

Almorço e deriv. V. Almoço, etc.


1845 DiccUniv

Almoço, s. m. o alimento que se toma pela manhã; (fig.) cousa facil e breve, v. g. isso é para nós um -. § hesp. almuerzo. V. Almoçar.


1858 Moraes

Almòço, s. m. (seg. Covarrubias é  formado do al, Arab. e do  Lat. morsus, que na baixa latinidade significa boccado, e isto em razão  de pouca quantidade) Comida, com que se québra o jejum, antes do jantar. B. 3. 3. 5.  Ulis. 4. 7. §. fig. e famil. Cousa pequena, facil, pouco importante.

Almòrço. e deriv. V. Almoço, etc.  como se usa Cast. 8. c.110. B. 2. 3. 2. Luc. 5. 7. 

A L M O C O U V A R

1798 Viterbo

Almocouvar. O Pastor, que tem a seu cargo a guarda do rebanho. Parece se lhe deo este nome por ser o seu vertido, vigilancia, e mais comportamento á maneira de Almogavar. It: Mandamos aos Almoucavares, e aos Maioraes das ovelhas, que recabedem eles em guisa, que dem elas a seos donos, ou os sinaes delas: e se lhas nom derem, entreguem-lhas de grandes: ergo, tanto lhe perdoem de D. cabeças, XX. cabeças. Cust. e Posturas d'Evora de 1302. Era, pois, o Almocouvar o Zagal, criado do Maioral, e Superior áquelle, a que os Hespanhoes chamão Rabadan.


1813 Moraes

Almoucávar, s. m. O pastor, que tem a seu cargo a guarda do rebanho. Postur. d'Evora, no Elucidar. Art. Almocouvar.


1818 Diccger

Almocouvar, s. m. (ant.) o pastor que cuida do rebanho.


1831 Moraes

Almoucávar, s. m. O pastor, que tem a seu cargo a guarda do rebanho. Postur. d'Evora,  Elucidar. Art. Almocouvar, e T. 1. f. 57. col. 2


1836 Const

Almoncavar, ou Almocouvar, s. m., o pastor de rebanho, ant. Elucid.


1845 DiccUniv

Almocouvar, s. m. (ant.) pastor de gado. Deu-se-lhe este nome por ser mui parecido ao almogavar em sua vigilancia, vestido, etc.

Almoucavar. V. Almocouvar.


1858 Moraes

Almoucávar, s. m. O pastor que tem a seu cargo a guarda do rebanho. Post. d'Evora: no Elucid. art. Almocouvar.

Almocouvar V. Almoucavar.

Almocóvar V. Almocavar.

A L M O C R E V A D O

1836 Const

Almocrevado, p. p. sup. de Almocrevar, e adj., transportado, carregado nas bestas do almocreve.


1845 DiccUniv

Almocrevado, p. p. de almocrevar, e adj. transportado, carregado nas bestas do almocreve.

A L M O C R E V A R

1789 Moraes

Almocrevar, v. at. Carregar em bestas; como o almocreve.


1813 Moraes

Almocrevár, v. at. Carregar em bestas; como o almocreve, t. usual.


1818 Diccger

Almocrevar, v. a. (p. uz.) carregar em bestas.


1831 Moraes

Almocrevár, v. at. Carregar em bestas; como o almocreve, t. usual.


1836 Const

Almocrevar, v. a. (almocreve, ar des. inf.), carregar, transportar em bestas de almocreve.


1845 DiccUniv

Almocrevar, v. a. (p. us.) carregar em bestas (como almocreve).


1858 Moraes

Almocrevár, v. a. t. us. Carregar, transportar  em bestas,  como o almocreve.

A L M O C R E V A R I A

1789 Moraes

Almocrevaria, s. f. o trato de almocreve.


1806 NovDicc

Almocrevaria, s. f. O officio, ou trato do almocreve.


1813 Moraes

Almocrevaría, s. f. O trato de almocreve.


1818 Diccger

Almocravaria, s. f. tributo, que antigamente pagavam os almocreves, em certos lugares deste Reino: trato de almocreve.


1831 Moraes

Almocrevaría, s. f. O trato de almocreve.


1836 Const

Almocarîa. V. Almocrevaria.

Almocrevaria, s. f. (des. arîa), o trato do almocreve, condução de fazendas, etc., em bestas de carga.


1845 DiccUniv

Almocreveria, s. f. tributo que pagavão os almocreves em certos logares d'este reino; tracto d'almocreve.


1858 Moraes

Almocrevaría, s. f. O tracto de almocreve. Art. das sisas, c. 11. 2. 

A L M O C R E V E

1562 Cardoso

Almocreve. Agaso, onis.


1588 Ricci

Almocreve ....


1611 Barbosa

Almocreve. Agaso, p. p. agasonis. Mulio, onis. Martial. lib. 9. Horat. 2. Serm. Saty. 8.

Cousa de almocreve. Mulionius, a, um, adiect. Ut, Mulionia penula, Cicer. pro Sextio.


1647 Pereira

Almocreve. Agaso, onis. Multo, onis. Lamentarius, ii.


1712 Bluteau

Almocreve. Almocrève. O que lèva bestas de carga de huma parte a outra. Qui vecturam facit. Vid. Recoveiro.


1734 Feyjo

Almocréve.  Erro: Almucreve.


1767 Monte Carmelo

Almograve: Antiq. Emenda: almocreve.


1771 Fonseca

Almocreve, o que anda com bestas de carga. Agaso. Plaut. Mulio, onis, m. Cic. Pertencente ao almocreve. Mulionius, a, um. Cic.


1789 Sousa

Almocreve (...) Almocari. O Recoveiro que guia as bestas de carga de huma terra para outra. Deriva-se do verbo (...) Cará, alugar bestas, ou outra qualquer cousa por certo tempo. Acha-se escrito este nome sem corrupçaõ, Almoqueire faciat unum servitium. Monarch. Lusit. Tom. III. pag. 282. Escriptura XI. no foral que o Conde D. Henriques deo á Cidade de Coimbra.


1789 Moraes

Almocreve, s. m. homem, que conduz bestas de carga, e transporte.


1793 Ac

Almocreve. s. m. Recoveiro, ou conductor de bestas de carga de aluguel. Do Arab. almocari. Derivase do verbo cará, alugar bestas ou outra qualquer cousa por certo tempo. Fr. Marc. Vid. 5,7 Fingiose em figura de almocreve, que levava hum asno carregado de pão. Leit. d'Andrad. Misc. 4,92 Huma casa muito pequena, e tudo nella misturado, almocreves, albardas, azeites, &c. Sous. Vid. 4,10 Era tão pobre, que huns almocreves pelo amor de Deos a trouxerão e metterão na Igreja. 

Adag. (...)


1798 Viterbo

Almoqueire. Almocreve, recoveiro, o que trabalha com bestas, ou as aluga. Almoqueire faciat unum servitium in anno. Foral de Coimbra pelo Conde D. Henrique.

Almoqueves. O mesmo que Almoqueire. V. Almocaria.


1806 NovDicc

Almocreve, s. m. O que anda com bestas de carga, e transporte.


1813 Moraes

Almocréve, s. m. Homem, que conduz bestas de carga, e transporte.


1818 Diccger

Almocreve, s. m. o conductor de bestas de carga e de aluguel.

Almorqueire, s. m. (ant.) almocreve, recoveiro.


1831 Moraes

Almocréve, s. m. Homem, que conduz bestas de carga, e transporte, no Reino são mús. 


1833 Fonseca

Almocreve, moço-de-mulas, recoveiro.


1836 Const

Almocreve, s. m. (do Arab. almocari, o recoveiro. Deriva-se do verbo cará, alugar bestas ou outra qualquer cousa por tempo determinado. Acha-se correctamente escripto almoqueire, no texto latino citado na Monarch. Lusit., Tom. 2., pag. 282, escriptura XI, no foral que o conde D. Henrique deo á cidade de Coimbra: almoqueire faciat unum servitium), recoveiro, que conduz bestas de carga e transporte: de ordinario em Portugal são bestas muares.

Almoqueire. V. Almocreve.

Almoqueiro, s. m. (ant.) almocreve; recoveiro.


1845 DiccUniv

Almocreve, s. m. recoveiro ou conductor de bestas de carga, e de aluguel. § arab. almocari; do v. cará, alugar bestas ou outra qualquer cousa por certo tempo.

Almoqueire, e Almoqueves, s. m. (ant.) V. Almocreve.


1858 Moraes

Almocréve, s. m. (do Arab. almocari, o recoveiro, do verbo cará, alugar bestas, ou outra qualquer cousa por certo tempo) Recoveiro, homem, que conduz bestas de carga e transporte de uma terra para outra;  no reino são mús.  Fr. Marc. Vid. 5. 7. 

Almoquèire, V. Almocreve. Foral de Coimbra pelo Conde D. Henrique. Elucid.

A L M O E D A

1562 Cardoso

Almoeda. Auctio, onis.


1611 Barbosa

Almoeda. Auctio, onis, Cicer. pro Sexto Rosc. O que compra, ou arrenda em almoeda. Manceps, mancipis, p. c. Cicer. pro Roscio Amerino.

Vender sua fazenda em almoeda, ao leylão, ou á pregão. Auctionor, pen. prod. auctionaris. 

Addico, addicis, p. p. addixi, addictum. 

Deiotarus auctionatus est, seseque expoliare maluit, quàm tibi pecuniam non subministrare, Cicer. pro Deiotaro. 

Ut in atriis auctionariis potiùs, quàm in triviis, aut in compitis auctionentur, Cice. contra Rullum. 

Addicere, & vendere, Cice. 5. Ver. Philip. 2. & pro Cecinna.

Pôr em almoeda. Subjicere hastae. Cicero lib. 3. Offic.

Lançar no que se vende em almoeda. Liceor, liceris, pen. prod. 

Licitor, p. c. licitaris, Cicer. 3. Offic. Verr. 5. Curtius lib. 4. Plaut. Stich. 4.


1617 Minshev

Almoeda: H almoneda ex moneta vel à monendo  L auctio f. ab augendo  I incauto  G encant  A out-crie of goods to be sold.

Almoeda: L auctio  A portsale.


1647 Pereira

Almoeda. Auctio, onis.


1712 Bluteau

Almoeda. Almoêda. Vem do Castelhano. Almoneda. Vid. Leilaõ. Por em Almoeda os livros. Souza part. 1. da Historia de saõ Domingos Libros licitàri. Diz o Adagio vulgar, Na Almoeda, tem a bolsa queda.


1771 Fonseca

Almoeda, leilão, venda pública, que se faz por authoridade da Justiça. Auctio. Bonorum publicatio, onis, f. Hasta, ae, f. Cic. Hasta publica. Nep. Auctio hastae. Suet. Vender em almoeda. Auctionari. Auctionem facere. Hasta posita auctionari. Cic. - comprar. Aliquid ab hasta emere. Asc. Ped. Assegura que muitos prizioneiros forão vendidos em almoeda. Asserit multos captivos sub corona venisse. Cic. Pôr os bens de alguem em almoeda. Alicujus bona publicare, sub hasta vendere, praeconi, l. voci praeconis subjicere, auctione constituta vendere. Bonorum auctionem facere, l. constituere, publicationem proponere. Cic. Lançar no que se vende em almoeda. Liceri. Licitari. Cic. O que compra, ou arrenda em almoeda. Manceps, is, m. Cic.


1789 Sousa

Almoeda (...) Almonada. A venda pública, ou leilaõ, que se faz de alguns bens, fazendas, ou móveis em praça pública, com pregáõ de hum porteiro. Deriva-se do verbo (...) nada chamar, clamar, apregoar o preço de alguma fazenda em praça, ou rua. Os Castelhanos o pronunciaõ sem corrupçaõ. Almoneda. He voz puramente Arabica, posto que Bluteau a faz Castelhana.


1789 Moraes

Almoeda, s. f. leilão, exposição em venda de moveis, bens de raiz. §. no f. „fazer almoeda da honra. §. Pòr a filha em almoeda; po-la aos lanços, vende-la a quem mais dá“ Arraes, 8.4. Ulis. 215. v. §. Fazer almoeda: pòr patente. Tempo de Agora, 2.76. „o tempo descobridor de tudo, faz almoeda de seus desconcertos.


1793 Ac

Almoeda. s. f. venda pública, de alfaias ou outros bens, a quem mais lança, principalmente com intervenção da justiça. Do Arab. almonada. Derivase do verbo nada, chamar, clamar, apregoar o preço de alguma fazenda em praça ou rua. Orden. de D. Man. 1,67 Os mandará vender (os bens) em pregão, em almoeda. Luc. Vid. 4,10 A propria pessoa era logo vendida em almoeda por escravo. Mend. de Vasc. Sit. 2,191 A rua nova, e Pelourinho velho, donde se achão (as cousas) de vestir e fazem as almoedas. 

Met. Heit. Pint. Dial. 2,5,8 E põe por ella (riqueza) sua alma em almoeda, e que a vendem a Sathanás. Arr. Dial. 1,13 Sempre o interesse ... misturou o sagrado co'profano, e fez almoeda da vergonha e consciencia. Luz, Serm. 1,140,1 Cham foi o que descobrio seu pai, e não bastou descobrilo, senão fez almoeda a seus irmãos da desnudeza do pai. 

Adag. (...)


1806 NovDicc

Almoeda, s. f. Leilaõ de bens moveis, e de raiz expostos para vender-se a lanços.


1813 Moraes

Almoéda, s. f. Leilão, exposição em venda de moveis, bens de raiz. §. no f. fazer almoeda da honra. §. Pòr a filha em almoeda; pò-la aos lanços, vendè-la a quem mais dá. Arraes, 8.4. Ulis. 215. v. §. Fazer almoeda: pòr patente. Tempo de Agora, 2.76. o tempo descobridor de tudo, faz almoeda de seus desconcertos; fez - da meza de seu pai.


1818 Diccger

Almoeda, s. f. leilão: fig. da honra. Pôr a filha em -, vende-la a quem mais dá.


1831 Moraes

Almoéda, s. f. Leilão, exposição em venda de moveis, bens de raiz. §. no f. fazer almoeda da honra. §. Pòr a filha em almoeda; pò-la aos lanços, vendè-la a quem mais dá. Arraes, 8.4. Ulis. 215. v.  „Cristo veyo pòr em almoeda o ceo, e ensinar a compra-lo“ Paiva, S. 1. f. 154 v. §. Fazer almoeda: pòr patente. Tempo de Agora, 2.76. „o tempo descubridor de tudo, faz almoeda de seus desconcertos“ fez - da meza de seu pai, (mostrando-o nu a varios) „E és modesta tu que fazes  almoeda  de um semblante, onde a alliciação se mexerica, do collo, do seyo, e de outros membros do teu corpo, que até a cortezia veda nomear, e que tu cortezamente quasi os mostras, ou encobres mal?“


1836 Const

Almoeda, s. f. (do Arab. almonada, a venda publica ou leilão. Deriva-se do verbo nada, apregoar o preço de alguma fazenda em praça), leilão de bens moveis ou de raiz, hasta publica. Fazer -, pôr em leilão; it. fig. pôr patente, mostrar a todos; fazer - da honra, pô-la em praça, vender-se; pôr a filha em -, pô-la a lanços, vendê-la a quem mais dá. "Christo veio pôr em almoeda o ceo." Paiva, Serm. 1, isto he patenteâ-lo a todos para que o pudessem comprar.


1845 DiccUniv

Almoeda, s. f. venda publica de alfaias ou outros bens, a quem mais lança, principalmente com intervenção da justiça; fazer -, pôr em leilão; (fig.) pôr patente; Christo veio pôr em - o ceo, isto é, patenteal-o a todos para que o pudessem comprar; fazer - da honra, pôl-a em praça, vender-se; pôr a filha em -, pôl-a a lanços, vendel-a a quem mais dá. § arab. almanada; do v. nada, apregoar o preço em praça publica; chamar, clamar.


1858 Moraes

Almoéda, s. f. (do Arab. almonada, do verbo nada, chamar, clamar, apregoar o preço de alguma fazenda em praça ou rua) Leilão, exposição em venda de moveis, bens de raiz, em praça pública, com pregão de porteiro. Ord. Man. 1. 67.  no fig. fazer almoeda da honra. §. Pòr a filha em almoeda; pò-la aos lanços, vendè-la a quem mais dá. Arr. 8.4. Ulis. 4. 7.  „Christo veyo por em almoeda o Ceo, e ensinar a comprá-lo“ Paiva, S. 1. f. 154 v. „pòr na almoeda“ §. Fazer almoeda; pòr patente. T. de Agora, 2.76. „o tempo descobridor de tudo, faz almoeda de seus desconcertos“ Luz. S. 1. 140. „fez almoeda da desnudeza do seu pai“ (mostrando-o nú a varios).

A L M O E D A D O

1647 Pereira

+Almoedada cousa. Licitatus, a, um.


1789 Moraes

Almoedado, part. pass. de almoedar.


1793 Ac

Almoedado, a. p. p. de Almoedar. Const. de Vis. 74. Const. do Port. 84. Const. de Mir. 26,2.


1813 Moraes

Almoedádo, part. pass. de Almoedar.


1818 Diccger

Almoedado, a, p. p. de almoedar.


1831 Moraes

Almoedádo, part. pass. de Almoedar. Constit. de Vis. 74. 


1836 Const

Almoedado, p. p. sup. de Almoedar, e adj., posto em leilão, em praça, a lanços.


1845 DiccUniv

Almoedado, p. p. de almoedar, e adj. exposto em almoeda.


1858 Moraes

Almoedádo, Const. de Vis. 74. p. p. de almoedar.

A L M O E D A R

1562 Cardoso

Almoedar. Liceor, eris, licitor, aris.


1647 Pereira

+Almoedar. Liceor, eris. Licitor, aris.


1789 Moraes

Almoedar, v. at. pòr em leilão, para se vender aos lanços, e a quem mais der. Cardoso.


1793 Ac

Almoedar. v. a. Vender em almoeda. Const. de Poet. 84 Mandamos que se almoedem e avaliem pela maneira sobredita. Const. de Brag. 30,4,1 E sendo (as cabeças) de huma até quatro, e não chegando a cinco, ou as que passarem de cinco, não chegando a dez, se avaliem, ou almoedem ou cada huma, ou todas juntas da maneira sobredita.


1806 NovDicc

Almoedar, v. a. Pôr em almoeda.


1813 Moraes

Almoedár, v. at. Pòr em leilão, para se vender aos lanços, e a quem mais der. Cardoso.


1818 Diccger

Almoedar, v. a. vender em almoeda.


1831 Moraes

Almoedár, v. at. Pòr em leilão, para se vender aos lanços, e a quem mais der. Cardoso, Constit. de Port. 84. §. Fazer ir á praça, executando o devedor penhorado „almoédame os bens“ Filinto. §. Pòr  aos lanços, a quem mais dá „Marido, e pai monstroso, vil, infame as filhas almoeda aos corruptores,e nos lanços mais altos as remata.“


1836 Const

Almoedar, v. a. (almoeda, ar des. inf.), pôr em leilão, em hasta publica, pôr na praça a lanços os bens do devedor penhorado, ou os proprios: - as filhas aos corruptores, vendê-las a quem mais dá.


1845 DiccUniv

Almoedar, v. a. vender em almoeda.


1858 Moraes

Almoedár, v. at. Pòr em almoeda, para se vender aos lanços, e a quem mais der. Constit. de Port. 84. §. Fazer ir á praça, executando o devedor penhorado: „almoédame os bens“ F. Elys. §. Pòr  aos lanços, a quem mais dá: „marido, e pai monstroso, vil, infame, as filhas almoeda aos corruptores,e nos lanços mais altos as remata“

A L M O F A Ç A

1562 Cardoso

Almoface. Strigilis, is.


1588 Ricci

Almofaça ...


1606 Leão

Almofaça, mohaza (arabe).


1617 Minshev

Almofaça ab Arab: H estregadera, almohazo  L strigil  I striglia  G estrille  A a horse combe.


1647 Pereira

Almofaça. Strigilis, is.


1712 Bluteau

Almofaça. Almofâça. Raspador de ferro, com tres, ou quatro ordens de dentes, comque esfregando os cavallos a arripia cabello, se lhe tira o po do pello, & a caspa da pelle. Strigulis, is. Fem. Esta palavra não significa propriamente huma almofaça, mas hum instrumento de ferro, ou de marfim, ou de qualquer outra materia, com que nos banhos se raspavaõ dos lutadores, que se tinhaõ esfregado com azeite, & estavaõ cubertos de pó. A figura deste instrumento se acha na arte Gymnastica de Jeronimo Mercurial, no cap. 8. & he muito differente das almofaças. Este mesmo Autor diz, que as esponjas, & os panos, com que os Romanos se esfregavaõ nos banhos se chamavaõ, Strigiles, sendo pois o effeito daqueles instrumentos semelhante ao das almofaças, por falta de outra palavra, bem podemos usar desta.


1734 Feyjo

Almofaça. de raspar os cavallos.


1771 Fonseca

Almofaça, instr. com que se esfregão as bestas. Strigilis, is, f. Cic.


1781 Diccex

Almófaça: O instrumento de raspar os cavallos.


1789 Sousa

Almofaça (...) Almohassa. Raspador de ferro com dentes, com que alimpaõ as bestas para lhes tirarem a caspa. Deriva-se do verbo Surdo (...) hassa esfregar, raspar.


1789 Moraes

Almofaça, s. f. peça de ferro; he huma chapa atravessada de huns pedaços de ferro dentados, e outros lizos, com que se limpão as bestas.


1793 Ac

Almofaça. s. f. Certo instrumento de ferro para limpar as bestas, esfregandoas com elle. Serve para lhes tirar a caspa, que crião, e a poeira, que se lhe mette pelo cabello. Compõese de huma chapa de ferro com quatro ou cinco pequenas serras de dentes miudos e rombos, e huma manga de páo, com a qual se maneja. Do Arab. almohassa. Derivase do verbo surdo hassa, esfregar, raspar. Prest. Aut. 46 Quem canta ao som d'almofaça. Galv. de Andrad. Art. 1,4 Tendo grande cuidado em que a almofaça seja branda. M. Bern. Luz e Cal. 1,4,57 Caspas, que com a almofaça cahem dos cavallos.

Almoface. s. m. ant. O mesmo que Almofaça. Gil Vic. Obr. 3,149 v. Cout. Dec. 4,6,7.


1806 NovDicc

Almofaça, s. f. Chapa de ferro com outras atravessadas, que tem dentes como serra, ou saõ lizas, e serve para alimpar as bestas.


1813 Moraes

Almofáça, s. f. Peça de ferro; é uma chapa atravessada de uns pedaços de ferro dentados, e outros lizos, com que se limpão as bestas.

Almofáce. V. Almofaça.


1818 Diccger

Almofaça, s. f. instrumento de ferro par limpar as bestas tirando-lhes a caspa etc.

Almoface. V. Almofaça.


1831 Moraes

Almofáça, s. f. Peça de ferro; é uma chapa atravessada de uns pedaços de ferro dentados, e outros lizos, com que se limpão as bestas.

Almofáce. V. Almofaça.


1836 Const

Almofaça, s. f. (do Arab. almohassa, derivado do verbo surdo hassa, esfregar, raspar), raspador de ferro com dentes, com que se alimpão as bestas.

Almoface. V. Almofaça.


1845 DiccUniv

Almofaça, s. f. certo instrumento de ferro para limpar as bestas, esfregando-as com elle. Compõe-se de uma chapa de ferro com quatro ou cinco pequenas serras de dentes miudos e rombos, e um cabo de páo. § arab. almohassa; do v. hassa, esfregar, raspar.

Almoface, (ant.) V. Almofaça.


1858 Moraes

Almofáça, s. f. (do Arab. almohassa, do verbo  hassa, esfregar, raspar) Instrumento  de ferro; é uma chapa  com um pequeno cabo de pão, atravessada por umas tiras, tambem  de ferro, dentadas, e outras lizas, com que se limpam as bestas da caspa, lama,etc. Rego, Cav. c. 11.

Almofáce.  Gil Vic. 2. 313. Couto, 4. 6. 7. V. Almofaça.

A L M O F A Ç A D O

1647 Pereira

+Almofaçada cousa. Pexus, a, um.


1789 Moraes

Almofaçado, part. pass. de almofaçar. §. no f. limpo, aceiado. "sugeitos mui bem almofaçados." Camões no Filodemo, Ato 2. Sc. 2.


1793 Ac

Almofaçado, a. p. p. de Almofaçar. Cam. Filodem. 148 v. Reg. Summul. 4.


1806 NovDicc

Almofaçado, adj. part. de Almofaçar. Fig. Aceado.


1813 Moraes

Almofaçádo, part. pass. de Almofaçar. §. no f. Limpo, aceyado. "sugeitos mui bem almofaçados." Camões, no Filodemo, Ato 2. Sc. 2.


1818 Diccger

Almofaçado, a, p. p. de almofaçar.


1831 Moraes

Almofaçádo, part. pass. de Almofaçar. §. no f. Limpo, aceyado. "sugeitos mui bem almofaçados." Camões,  Filodemo, Ato 2. Sc. 2.


1836 Const

Almofaçado, p. p. sup. de Almofaçar, e adj., esfregado, limpo; asseiado.


1845 DiccUniv

Almofaçado, p. p. de almofaçar, e adj. esfregado com almofaça; (fig.) asseiado, limpo.


1858 Moraes

Almofaçádo, p. p. de Almofaçar. §.  fig. Limpo, aceado: "sugeitos mui bem almofaçados." Cam.  Filod.  2.  2.

A L M O F A Ç A R

1562 Cardoso

Almofaçar . Stringo, is, strigile fricare. 


1588 Ricci

Almofacar ...


1611 Barbosa

Almofaçar. Strigili fricare.


1617 Minshev

Almofaçar vox Barbara: H estregar,  almohaçar  L strigilare à strigil  I stregliare  G estriller  A to curri a horse.


1647 Pereira

Almofaçar. Strigili fricare.


1712 Bluteau

Almofaçar. hum cavallo Equum strigili defricare, ou mais brevemente Equum distringere. Columella diz Muscum distringere, raspar o musgo das arvores; & Budeo diz Distringere crustam panis, descodear o paõ.


1771 Fonseca

Almofaçar, esfregar com almofaça. Strigili radere. Col. fricare.


1789 Moraes

Almofaçar, v. at. limpar com a almofaça. 


1793 Ac

Almofaçar. v. a. Esfregar ou limpar com almofaça. Cancion. 134 v Outros pagem vão chamar A hum moço dos que tem, Que ás vezes lhe convém Almofaçar. Prov. da Hist. Gen. 3,4,149. p.116. ann.1347 E almofaçãolhe a mulla com hum rolo. Reg. Instruç. 96 E se houver almofaça, he muito bom almofaçar o cavallo depois do suor secco.


1806 NovDicc

Almofaçar, v. a. Alimpar com almofaça.


1813 Moraes

Almofaçár, v. at. Limpar com a almofaça. Cancion. f.134.v. Prov. de Hist. Gen. 3. pag.116.


1818 Diccger

Almofaçar, v. a. limpar com almofaça.


1831 Moraes

Almofaçár, v. at. Limpar com a almofaça. Cancion. f.134.v. Prov. de Hist. Gen. 3. pag.116.


1836 Const

Almofaçar, v. a. (almofaça, ar des. inf.), limpar com a almofaça.


1845 DiccUniv

Almofaçar, v. a. esfregar ou limpar com almofaça; (fig.) enfeitar, ornar.


1858 Moraes

Almofaçár, v. a. Esfregar, ou limpar com a almofaça. Cancion. f.134.v. P. da Hist. Gen. 3. p.116.

A L M O F A C I L H A

1793 Ac

Almofacilha. s. f Certa porção de estopa, que se enrola pela barbela, para se não ferir o cavallo. Tr. da Ginet. 8,17 v Huns pedem, que seja a barbela com almofacilha, outros sem ella.


1813 Moraes

Almofacílha, s. f.. Estopa, com que se cobre a barbella, ou cabeção do cavallo, para não o molestar.


1818 Diccger

Almofacilha, s. f. (Cav.) porção de estopa, que se enrola pela barbella, para não se ferir o cavallo.


1831 Moraes

Almofacílha, s. f.. Estopa, com que se cobre a barbella, ou cabeção do cavallo, para não o molestar.


1836 Const

Almofacilha, s. f. (corrupção de Almofadilha), estopa com que se cobre a barbella ou o cabeção do cavallo para o não molestar.


1845 DiccUniv

Almofacilha, s. f. certa porção de estopa que se enrola pela barbella, para se não ferir o cavallo. § corrupção de almofadinha.


1858 Moraes

Almofacílha, s. f.. Estopa, com que se cobre a barbella, ou cabeção do cavallo, para não o molestar. Tr. da Ginet. 8. 17. v. 

A L M O F A D A

1562 Cardoso

Almofada. Pulumus, i.


1588 Ricci

Almofada...


1606 Leão

Almofada, muhada (arabe)


1611 Barbosa

Almofada. Cervicula, ae. pen. corr. Cic. 5. Ver.

Almofada de estrado. Puluinus, i, pe. prod. Iuve. Satyr. 6.


1647 Pereira

Almofada. Cervical, alis. Pulvinar, aris. Pulvinus, i.

Almofada pera debaixo dos pès. Pulvinus suppedaneus.


1712 Bluteau

Almofada. Almofâda. Derivase do Arabico, Almohadetum, que responde a cousa, que estâ sobre outra, ou he palavra, originariamente Hebraica, de Mahad, que val o mesmo que encostar, ou, reclinar, & Almofada he huma especie de saco, cozido por todas as bandas, & cheo de varias materias, conforme as suas differentes ferventias, porque ou serve de encostar nella a cabeça, ou he Almofada de estrado, em que as molheres se assentaõ, ou he almofada de costureira, Rendeira &c. Almofada, em que se encosta a cabeça. Cervical, alis. Neut. Martial. Plin. lib. 20. cap. 2. Pulvinus, i. Masc. Cic.

Almofada de estrado. Pulvinar, aris. Neut. Ovid. lib. 1. de Arte.

Cousa feita a modo de Almofada. Pulvinatus, a, um. Plin. lib. 15. cap. 22. Diz o Adagio vulgar, A boa moça, & à mâ, poemlhe Almofada.

Almofada. (Termo de Carpinteiro) Pedaço de taboa quadrada, ou de qualquer outra figura encaixada em outros pedaços mais fortes. Tympanum, i. Neut. Vitruv.


1734 Feyjo

Almofáda.  Erro: Almufada.


1771 Fonseca

Almofada, travesseiro. Pulvinus, i, m. Cic. Pulvinar, aris, n. Ovid. Cervical, alis, n. Plin. - pequena. Pulvillus, i, m. Hor. Pertencente á almofada. Pulvinaris, e. Petr. Feito a modo de almofada. Pulvinatus, a, um. Plin.


1789 Sousa

Almofada (...) Almohadda. O traveceiro. He voz Arabica, e naõ Hebraica, como diz Bluteau no seu Diccionario. Os Arabes a derivaõ de (...) chaddon a face; pela razaõ de que quando nos deitamos, pômos a face sobre o traveceiro, ou almofada.


1789 Moraes

Almofada, s. f. saco cheio de lã, palha, cabello, ou algodão, para encostar a cabeça, ajoelhar, ou assentar-se sobre elle. Pinheiro, 2.44. §.T. de Carpint. peça de madeira relevada sobre o olivel da porta, janella, e encachada nella.


1793 Ac

Almofada. s. f. Travesseiro, em que se reclina a cabeça na cama, ou coxim, para estar sentado. He sacco de sêda, panno ou couro, ou de qualquer outra materia, o qual cozido ou apertado pelas extremidades, está por dentro cheio de lãa, pennas ou cabello, e ordinariamente se costuma cobrir com alguma capa, a que tambem se dá o mesmo nome. Do Arab. almohhada. Derivase de chaddon, a face; pela razão de que quando nos deitamos, pomos a face sobre o travesseiro ou almofada. Barr. Dec. 1,4,8 Com a cabeça posta sobre huma almofada de sêda raza. Andrad. Chr. 1,8 Estava tambem neste estrado outra cadeira coberta de brocado com huma almofada em cima. Sá de Men. Mal. 1,55 Dãolhe almofadas de brocado, assento, Cadeira o Capitão rica occupava. 

Met. Bern. Rim. Lagr. do Evang. 22 De maneira, que possa Em meio peito encostar sua cabeça, Pois a minha do seu fez almofada. Castr. Ulyss. 5,82 Assentãose contentes na verdura, Onde o prado lhe faz verde almofada. Sous. Hist. 1,1,19 Tomava por almofada, hum breve espaço, que dormia, os degráos de huma escada. - Especie de coxim, em que trabalhão as costureiras, e as que fazem renda. Sottom. Ribeir. 5,140 Agora em almofadas de rica tela tiravão rendas de ouro. Paiv. de Andrad. Casam. 22 Cuja continua occupação era exercitarse em rocas e almofadas, pera remediar os necessitados. Vieir. Serm. 10. do Ros. 23,8,304 Trabalhavão as pobres donzellas sobre a sua almofada todo o dia, e grande parte da noite. 

Adag. (...)

Almofada. A peça de madeira, de relevo e figura regularmente quadrada no centro de huma porta, quando esta não he inteiriça. Lob. Deseng. 14 Porque erão de aço fino (as portas) com suas almofadas de relevo. D. Fern. de Men. Hist. 3,110,225 Estando a Condessa na sua camara com hum postigo aberto, entrou por elle huma bala, e topando huma almofada do postigo, abateo nella, e lhe rompeo a vasquinha. S. Mar. Chr. 2,10,50. n.6 As portas e janellas de castanho, com suas almofadas bem obradas.


1806 NovDicc

Almofada, s. f. Saco cheio de lã, ou de palha, cabello, &c. para ajoelhar, assentar-se sobre elle, &c. Entre Carpinteiros, he huma peça relevada sobre o nivel da madeira da porta, ou janella, e encaixada nella.


1813 Moraes

Almofáda, s. f. Saco cheyo de lã, palha, cabello, ou algodão, para encostar a cabeça, ajoelhar, ou assentar-se sobre elle. Pinheiro, 2.44. §. t. de Carpint. Peça de madeira relevada sobre o olivel da porta, janella, e encachada nella.


1818 Diccger

Almofada, s. f. travesseiro em que se reclina a cabeça na cama, ou coxim para estar assentado. Met. das coizas. - (Art.) coxim em que trabalham as costureiras, e as que fazem renda. - (Arch.) a peça de madeira, de relevo de figura quadrada no centro de uma porta.


1831 Moraes

Almofáda, s. f. Saco cheyo de lã, palha, cabello, ou algodão, para encostar a cabeça, ajoelhar, ou assentar-se sobre elle. Pinheiro, 2.44. §. t. de Carpint. Peça de madeira relevada sobre o olivel da porta, janella, e encachada nella; é adorno.


1836 Const

Almofada, s. f. (do Arab. almohhada, o travesseiro. He voz arabica e não hebraica, como diz Bluteau. Os Arabes a derivão de khadden, a face, sobre a qual nos recostamos no travesseiro quando dormimos. Almo significa o lugar, de al artigo e ma ou mo, lugar), travesseiro, sacco fechado cheio de substancia molle como algodão, lan, clina, que serve para encostar a cabeça, para pòr debaixo do joelhos, quando se ajoelha, ou para se assentar em cima; it. t. carp., peça de madeira que sobresahe da superficie de porta ou janella e está embutida nella.


1845 DiccUniv

Almofada, s. f. travesseiro em que se reclina a cabeça na cama, ou coxim para estar sentado; especie de coxim em que trabalhão as costureiras, e as que fazem renda; (carp.) peça de madeira de relevo, e figura regularmente quadrada, no centro de uma porta, quando esta não é inteiriça; (mar.) - do travessão, a que a elle se une pela face de ré, e tem a mesma grossura do travessão. - pl. (id.) peças de madeira branda, boleadas; que se collocão em todos os logares, onde os cabos rocão, ou laborão, para os defender de serem cortados.  - (braz.) movel de armaria ...    § arab. almohhada; do nome khaddon, a face. Almo, o logar; de al, art. e má ou mó, logar.


1858 Moraes

Almofáda, s. f. (do Arab. almohhada derivado de khaddon, a face, pela razão de que quando nos deitàmos, pòmos a face sobre o travesseiro ou almofada). Saco fechado cheo de lã, clina, etc.  para encostar a cabeça, ajoelhar, ou assentar-se sobre elle: „lancei-me a dormir, com meo cuidado por almofada“ Ulis. 2. 7. e Pinheiro, 2.44.  §. Especie de coxim, em que trabalham as costureiras, e as que fazem renda. Vieira, 6. 272. „trabalhavão ... sobre a sua almofada, todo o dia“ §. t. de carp. Peça de madeira relevada sobre o nivel da porta, janella, e encaixada nella; é adorno

A L M O F A D A D O

1793 Ac

Almofadado, a. adj. Que ressalta ou sobresahe do relevo nos artefactos de madeira e cantaria. Carv. Chorogr. 3,2,8. p.658 O tecto he de talha almofadado de maçarocas.


1813 Moraes

Almofadádo, adj. Tecto almofadado; lavrado como as almofadas das portas, em quadros resaltados do olivel do fundo, ou campo. tecto de talha almofadado de maçarocas. Carvalho, Corograf.


1818 Diccger

Almofadado, a, adj. que ressalta de relevo nos artefactos de madeira, e cantaria.


1831 Moraes

Almofadádo, adj. Tecto almofadado; lavrado como as almofadas das portas, em quadros resaltados do olivel do fundo, ou campo.  „tecto de talha almofadado de maçarocas“ Carvalho, Corograf.


1836 Const

Almofadado, p. p. sup. de Almofadar, e adj., coberto, guarnecido de almofadas. Tecto -, lavrado em quadros resaltados do fundo, da feição de almofadas.


1845 DiccUniv

Almofadado, p. p. de almofadar, e adj. coberto, guarnecido de almofadas; que resalta ou sobresahe do relevo, nos artefactos de madeira, e cantaria, v. g tecto -.


1858 Moraes

Almofadádo, p. p. de Almofadar. §. adj. Que resalta, ou sobresahe  do relevo, nos artefactos de madeira, e cantaria. Carv. Corogr. 3. p. 658. „o tecto he de talha, almofadado de maçarocas“, i. é,  lavrado  em quadros resaltados do nivel do fundo, ou campo à feição de maçarocas.

A L M O F A D A R

1836 Const

Almofadar, v. a. (almofada, ar des. inf.), guarnecer de almofadas, v. g. - a carruagem, o canapé, as cadeiras, a cama, o apparelho de membro fracturado, etc.


1845 DiccUniv

Almofadar, v. a. guarnecer de almofadas, v. g. - a carruagem, o canapé, as cadeiras, a cama, o apparelho de membro fracturado, etc.


1858 Moraes

Almofadar, v. a. Guarnecer de almofadas: v. g. - as carruagens,  as cadeiras,  os apparelhos de membros fracturados, etc. V. Estofar.

A L M O F A D I N H A

1562 Cardoso

Almofadinha. Puluillus, i.


1588 Ricci

Almofadinha ...


1611 Barbosa

Almofadinha de estrado. Puluinulus, i, pen. corr. Diminutivum, Colum. de Arborib. c. 10. Vel, Puluillus, i. Diminutivum, Horat. Epod. 8.


1647 Pereira

Almofadinha. Pulvinulus, i. Pulvillus, i.


1712 Bluteau

Almofadinha. Pequena almofada. Pulvillus, i. Horat. Epod. 8.

Almofadinha. (Termo de Sangrador). Pequeno pano dobrado, & molhado, que se poem em cima da ferida da sangria. Penicillium ex aqua expressum, quod venae incisae exponitur ad sistendum sanguinem. Bem se ve, que todas estas palavras, naõ saõ precisas, as quatro primeiras, em alguns lugares bastaõ; em outros bastará, que se diga Penicillum. No cap. 10. do liv. 2. diz Celso, Delicandumque brachium super imposito ex aqua frigida penicillo. Tambem podese dizer Obductum, obstrictumque vulneri multiplicis plicaturae linteum.

Almofadinha de fazer as espadoas iguais, & encobrir a corcova, ou outro semelhante defeito. Analectides, dum. Fem. Plur.

Conveniunt tenues scapulis analectides altis. Ovid. 3. de Arte amandi; fallando nas moças, que usaõ destes remedios. Neste mesmo lugar de Ovidio huns lem Omaletides, & outros Amaletides.


1789 Moraes

Almofadinha, s. f. dim. de almofada. §. Chumaço de sangria.


1793 Ac

Almofadinha. s. f. dim. de Almofada. Gil Vic. Obr. 2,94 v Mor. Dial. 3,32 v. Gran. Comp. 2,24.


1806 NovDicc

Almofadinha, s. f. dim. de Almofada. Tambem se toma por chumaço da sangria, sobre que se aperta a atadura.


1813 Moraes

Almofadínha, s. f. dim. de Almofada. §. fig. "pedraria lavrada de almofadinhas:" para uns Paços. Couto, 10.7.5. §. Chumaço de sangria.


1818 Diccger

Almofadinha, s. f. dim. de almofada.


1831 Moraes

Almofadínha, s. f. dim. de Almofada. §. fig. "pedraria lavrada de almofadinhas:" para uns Paços. Couto, 10.7.5. §. Chumaço de sangria.


1836 Const

Almofadinha, s. f. dim. de Almofada, almofada pequena; chumaço de sangria: - almofadinha de alfinetes, em que se prégão; - de cheiro, que encerra substancias cheirosas.


1845 DiccUniv

Almofadinha, s. f. dim. de almofada; chumaço de sangria; - de alfinetes, em que se pregão; - de cheiro, que encerra substancias cheirosas.


1858 Moraes

Almofadínha, s. f. dim. de Almofada. Gil Vic. 2. 41.  §. fig. "Pedraria lavrada de almofadinhas" para uns paços. Couto, 10.7.5. §. Chumaço de sangria.

A L M O F A L L A

1789 Sousa

*Almofalla (...) Almohalla. Vid. Alhella e sua significaçaõ. Tinhamos já gastado quasi todo o mantimento que trouxemos, e mandamos deitar pregáõ em Almofalla, que estivessem até ao quarto dia, e no quinto cada hum se retirasse para sua terra. Monarch. Lusit. Tom. II. Livr. VII. cap. 28. pag. 379.


1798 Viterbo

Almofalla. O mesmo que Alhella, ou Alfella: isto he campo, ou arraial, em que por algum tempo se reside. Temos algumas terras deste nome.


1818 Diccger

Almofalla, s. m. (ant.) arraial, campo em que por algum tempo se rezide.


1845 DiccUniv

Almofalla, s. m. (ant.) arraial em que se reside algum tempo.


1858 Moraes

Almofálla, s. m. ant. Arraial em que se reside algum tempo.

A L M O F A R I Z

1562 Cardoso

Almofariz. Mortarium ahenium.


1588 Ricci

Almofaris ...


1606 Leão

Almofariz, mihiriz (arabe)


1611 Barbosa

Almofariz, Mortarium, ii. Plin. lib. 12. ca. 27. Pila, ae. Cato cap. 10. & 14. Vel, mortarium Cyprium, Plin. lib. 33. cap. 5.

Mão de almofariz. Pistilus, i. Pistillum, i. Columel. lib. 12. cap. 55. Plaut. Aulul. 5. Virg. in Moreto.


1647 Pereira

Almofariz. Mortarium, ii.

+Almofariz pequeno. Mortariolum, i.


1712 Bluteau

Almofariz. Almofarîz. Derivase do Arabico Almihereçum, ou Milereçum, que quer dizer cousa, em que se moe ou piza qualquer materia; & almofariz he hum vaso de metal, em que se pizaõ varios ingredientes. Aereum mortarium. A ultima palavra he de Plinio lib. 21. cap. 27.


1734 Feyjo

Almofaríz.


1767 Monte Carmelo

Almofrîz: Pleb. Emenda: Almofarîz.


1771 Fonseca

Almofariz, vaso, em que se piza. Mortarium, ii, n. Plaut. Pila, ae, f. Scrib. Larg. - pequeno. Mortariolum, i, n. Macer. Mão do almofariz. Pistillum, i, n. Col. Pistillus, i, m. Virg. in Moret.


1789 Sousa

Almofariz (...) Almohrés. Vaso de bronze em que se pizaõ adubos, medicamentos, e varias cousas. Deriva-se do verbo (...) harasa pizar, maxucar, esmagar. Em Castelhano Almeris.


1789 Moraes

Almofariz, s. m. gral, ou pilão de metal.


1793 Ac

Almofariz. s. m. Gral pequeno de bronze, em que se piza ou machuca alguma cousa. Do Arab. almohrés. Derivase do verbo harasa, pizar, machucar, esmagar. Barr. Dec. 2,9,1 E não pera se moer em hum almofariz de Boticario. Luc. Vid. 2,23 O qual (VisoRei) mandando logo vir á mesma casa do Concelho hum almofariz &c. Gavi, Cerc. 17,76 v Porque na primeira cura lhe cortárão os dedos sobre hum almofariz.


1798 Viterbo

Almafariz. Almofariz, alfaia domestica bem conhecida, que em alguns Doc. se chama Ylmofariz. E hum almafariz com sa maão. Doc. de Pendorada de 1359.


1806 NovDicc

Almofariz. s. m. Gral de metal.


1813 Moraes

Almafariz. V. Almofariz.

Almofaríz, s. m. Gral, ou pilão de metal.


1818 Diccger

Almafariz, s. m. (ant.) almofariz: alfaia domestica.

Almofariz, s. m. gral pequeno de bronze em que se piza alguma coiza.


1831 Moraes

Almafariz. V. Almofariz.

Almofaríz, s. m. Gral, ou pilão de metal.


1836 Const

Almafariz. V. Almofariz.

Almofariz, s. m. (do Arab. almohrés, pilão, gral de metal; do verbo harasa, pisar, machucar, esmagar. Em Cast. almeris), gral ou pilão de metal em que se pisão adubos, medicamentos, drogas, etc.


1845 DiccUniv

Almafariz, (ant.) V. Almofariz.

Almofariz, s. m. grál pequeno de bronze, em que se piza ou machuca alguma cousa. § arab. almohrés; do v. harasa, pizar, esmagar. hesp. almeris.


1858 Moraes

Almafariz. V. Almofariz.

Almofaríz, s. m. (do Arab. almohrés, do verbo harasa, pisar) Gral, ou pilão de metal. Gil Vic. 2. 313.

A L M O F A R I Z I N H O

1818 Diccger

Almofarizinho, s. m. dim. de almofariz.


1845 DiccUniv

Almofarizinho, s. m. dim. de almofariz.

A L M O F A T E

1611 Barbosa

Almofate com que se alimpão os canalos. Strigilis, strigilis, pen. c. f. gen. Horat. lib. 2. Ser. Saty. 7. Plaut. Sticho, 4.


1789 Moraes

Almofate, s. m. ferro de correeiros, com que se abre na sola hum buraquinho redondo, onde se enfião os fusilões das fivélas.


1806 NovDicc

Almofate, s. m. Ferro, com que os Correeiros furaõ os correões, &c. para enfiar os fuzilões das fivelas.


1813 Moraes

Almofáte, s. m. Ferro de correeiros, com que se abre na sola um buraquinho redondo, onde se enfião os fusilões das fivélas.


1818 Diccger

Almofate, s. m. (art.) ferro de correeiros, para se enfiar os fuzilões das fivelas.


1831 Moraes

Almofáte, s. m. Ferro de correeiros, com que se abre na sola um buraquinho redondo, onde se enfião os fusilões das fivélas. V. Sacabocado. 


1836 Const

Almofate, s. m. (do Arab. almogate, saca-bocado), vasador, ferro com que os corrieiros abrem buracos redondos na sola por onde se enfião os fusilões das fivelas. V. Almofrez.


1845 DiccUniv

Almofate, s. m. ferro com que os corrieiros furão os correiões (para enfiarem os fusilões das fivelas). V. Almofrez. § arab. almogate, saca bocado.


1858 Moraes

Almofáte, s. m. (do Arab. almogate) Vasador, ferro de correeiros, com que se abre na sola um buraquinho redondo, onde se enfiam os fuzilões das fivélas. V. Sacabocado. 

A L M O F I A

1611 Barbosa

Almofia. Lanx, lancis. f. g. Cicer. Attico lib. 6.


1647 Pereira

Almofia. Lanx, ancis.


1712 Bluteau

Almofia. Almofîa. Vaso grande, ordinariamente de barro vidrado, ou estanho, tem feitio de Tigella. Naõ tem palavra propria latina.


1734 Feyjo

Almofìa. de estanho, ou barro vidrado por modo de bacîa.


1781 Diccex

Almofía: Hum vaso de estanho, ou de barro vidrado por modo de bacia.


1789 Sousa

Almofia (...) Almifia (voz Africana) Sopeira de estanho, ou de barro vidrado.


1789 Moraes

Almofia, s. f. escudella grande, e pouco profunda, de barro.


1793 Ac

Almofia. s. f. Vaso de barro, commumente vidrado, mais largo do que alto, que de ordinario serve para lavar as mãos. Tambem se fazia de metal. Do Arab. almifia, sopeira de estanho ou de barro vidrado. Ordin. dos Canon. Regul. 1,49,91 E tirando as almofias, pedirão licença para os que inda comerem. Prov. da Hist. Gen. 2,4,76. p.451. ann.1522 Duas almofias de prata brancas.


1806 NovDicc

Almofia, s. f. Vaso grande de barro, e de pouco fundo.


1813 Moraes

Almofía, s. f. Escudella grande, e pouco profunda, de barro, ou metal: especie de alguidar de lançar espinhas na mesa; ou de lavar as mãos.


1818 Diccger

Almofia, s. f. vazo de barro regularmente vidrado que serve para lavar as mãos.


1831 Moraes

Almofía, s. f. Escudella grande, e pouco profunda, de barro, ou metal: especie de alguidar de lançar espinhas usado nas Communidades, e posto no meyo  da mesa; ou de lavar as mãos.


1836 Const

Almofìa, s. f. (voz africana almifia, sopeira de estanho ou de barro vidrado), escudella grande e pouco funda, de barro ou metal; especie de alguidar que se põe no meio da mesa de communidade para lançar as espinhas, ou para lavar as mãos.


1845 Diccuniv

Almofia, s. f. vaso de barro, commummente vidrado, mais largo do que alto, que de ordinario serve para lavar as mãos; grande escudella de barro ou metal. § arab. almifîa, sopeira de estanho ou de barro vidrado.


1858 Moraes

Almofía, s. f. (de almifia, voz Africana, sopeira de estanho, ou de barro vidrado), Escudella grande, e pouco profunda, de barro, ou metal: especie de alguidar de lançar espinhas, usado nas communidades, e posto no meio  da mesa; ou de lavar as mãos. P. da H. Gen. 2. P. 451. „duas almofias de prata , brancas“

A L M O F R E I X A D O

1789 Moraes

Almofreixado, part. pass. de almofreixár. §. fig. Simão Machado, p.55. 


1793 Ac

Almofreixado, a. adj. Mettido em almofreixe. Machad. Alf. 55 v Inda espido, Deos me valha, Inda te veja eu vestido, Almofreixado e cozido, Praza a Deos, n'huma mortalha.


1813 Moraes

Almofreixádo, part. pass. de Almofreixár. §. fig. Simão Machado, p.55. v. almofreixado numa mortalha.


1818 Diccger

Almofreixado, a, adj. mettido em almofreixe: p. p. de almofreixar.


1831 Moraes

Almofreixádo, part. pass. de Almofreixar. §. fig. Simão Machado, p.55. v. almofreixado numa mortalha.


1836 Const

Almofreixado, p. p. sup. de Almofreixar, e adj., emmalado: - em mortalha, amortalhado.


1845 DiccUniv

Almofreixado, p. p. de almofreixar, e adj. mettido em almofreixe; - em mortalha, amortalhado.


1858 Moraes

Almofreixádo, p. p. de Almofreixar. §. fig. Sim. Mac. p.55. v. „almofreixado numa mortalha“

A L M O F R E I X A R

1789 Moraes

Almofreixar, v. at. emmalar em almofreixe.


1806 NovDicc

Almofreixar, v. a. Metter em almofrexe.


1813 Moraes

Almofreixár, v. at. Emmalar em almofreixe.


1818 Diccger

Almofreixar, v. a. amalar em almofreixe.


1831 Moraes

Almofreixár, v. at. Emmalar em almofreixe.


1836 Const

Almofreixar, v. a. (almofreixe, ar des. inf.), emmalar em almofreixe.


1845 DiccUniv

Almofreixar, v. a. emmalar em almofreixe.


1858 Moraes

Almofreixár, v. at. Emmalar em almofreixe.

A L M O F R E I X E

1562 Cardoso

Almofreixe. scorteum, i.


1606 Leão

Almofrexe, mafraz (arabe)


1611 Barbosa

Almofreyxe. Sarcina, ae, pen. corr. Caesar lib. 2. bell. Gall.


1647 Pereira

Almofreixe. Coactilia, orum. Sarcina, ae.


1712 Bluteau

Almofrexe. Almofrèxe. Deriva-se do Arabico Mifrixum, que val o mesmo, que cousa, sobre que se estende, ou em que se guarda a cama. He almofrexe huma especie de mala, ou saco de pano, ou de couros, da largura de hum colchão, em que se leva a cama, que serve no caminho. Viatoriae culcitae, ou culcitrae receptaculum. Saccus, ou culeus, in quem viatoria culcita, ou culcitra inferitur. Arcas encouradas, malas, & Almofrexes. Barros, Dec. 4. fol. 331.


1734 Feyjo

Almofréxe, e naõ Almofreixe, hum genero de mala grande, ou sacco de panno, e couros, em que se leva huma cama.


1767 Monte Carmelo

Almofreixe: Pleb. Emenda: almofréxe.

Almofréxe: Mala grande.


1771 Fonseca

Almofreixe, mala da cama de jornada. Viatoriae culcitrae receptaculum. v. Mala.


1789 Sousa

Almofreixe (...) Almafraxe. Entre os Arabes he nome de lugar, e significa lugar da cama. Deriva-se do verbo (...) faraxa, entender, ou fazer a cama, donde deduzem o nome (...) feraxon o colxaõ, ou a cama. Em Portugal, he mala grande, vulgo malotaõ, onde se leva a cama nas jornadas.


1789 Moraes

Almafreixe. V. Almofreixe.

Almofreixe, s. m. mala grande, para colchões, e camas de jornada. 


1793 Ac

Almafreixe. s. m. Vej. Almofreixe.

Almofreixe. s. m. ou Almofrexe. s. m. ant. Malotão, mala grande, em que os viandantes costumavão levar a cama, o fato, &c. Do Arab. almafraxe, que entre os Arabes he nome de lugar, e significa lugar da cama. Derivase do verbo faraxa, estender ou fazer a cama. Barr. Dec. 4,6,2 Quando caminhão, levão o fato, que tem, em arcas encouradas, malas, almofrexes, cobertos com resposteiros ou alcatifas. Sous. Vid. 6,5 Das quaes (azemolas) o messageiro fez logo descarregar grandes almofreixes, em que vinhão muitos pannos ricos de brocado, &c. Lob. Condest. 18,51. O Conde se assentou, qual vinha armado, Entre os seus almofreixes descançando.


1798 Viterbo

Almafreixe. V. Almofreixe, Sinco lançoens, e hum almafreixe. Doc. das Bent. do Porto de 1312.

Almofreixe. Hoje dizemos Almofrexe, que he huma mala grande, saco, ou malotão, em que se leva, ou estende a cama nas jornadas. Entre as insignificantes peças, e trastes de que constava o religiosissimo Espolio do Veneravel D. Fr. Salvado Bispo de Lamego, Inventariado no de 1350, e vendido a leilão, se acha esta Verba: It. Hum almofreixe velho: rematado em seis soldos.


1806 NovDicc

Almofrexe, s. m. Mala grande para transportar a cama nas jornadas.


1813 Moraes

Almafreixe. V. Almofreixe.

Almofrèixe, s. m. Mala grande, para colchões, e camas de jornada. Quando sahião fora (as Justiças mayores) hião com reposteiros, e almofreixes diante. Ceita, Serm. p.331.


1818 Diccger

Almofreixe, ou Almofrexe, s. m. (ant.) malla grande, em que os viandantes costumam levar o fato etc.


1831 Moraes

Almafreixe. V. Almofreixe.

Almofrèixe, s. m. Mala grande, para colchões, e camas de jornada. „Quando sahião fora (as Justiças mayores) hião com reposteiros, e almofreixes diante“ Ceita, Serm. p.331.


1836 Const

Almafreixe. V. Almofreixe.

Almofreixe, s. m. (do Arab. almofraxe, lugar da cama; do verbo faraxa, estender, ou fazer a cama, ou antes de feraxon, o colxão, a cama), mala grande, malotão, em que se leva a cama nas jornadas.


1845 DiccUniv

Almafreixe, V. Almofreixe.

Almofreixe, ou Almofrexe, s. m. (ant.) malotão, mala grande em que os viandantes costumavão levar a cama, o fato, etc. § arab. almafraxe; do v. faraxa, fazer a cama, d'onde vem o nome feraxon, colchão ou cama.


1858 Moraes

Almafreixe. V. Almofreixe.

Almofrèixe, s. m. (do Arab. almafraxe, lugar da cama,  do verbo faraxa, estender, ou fazer a cama) Mala grande, vulgo malotão em que se levam  colchões e camas nas jornadas: „quando sahião fora (as justiças maiores) hião com reposteiros, e almofreixes diante“ Ceita, S. p.331. Lobo, p. 582. §. Alguns preferem escrever almofrèxe.

A L M O F R E Z

1836 Const

Almofrez, s. m. (do Arab. almogrez, a sovela de sapateiro), vasador, ferro com que os corrieiros abrem os buracos redondos na sola em que entrão os fusilões das fivelas.


1845 DiccUniv

Almofrez. V. Almofate. § arab. almogrez, a sovela de sapateiro.


1858 Moraes

Almofrez, s. m. (do Arab. almogrez,  sovéla de sapateiro) V. Almofate.

A L M O G A M A

1712 Bluteau

Almogama. (Termo da Carpintana  [Emenda 1726: Carpintaria] de huma nao) He a ultima caverna, donde os paos saõ mais juntos, por razaõ do Bolcamento da proa. Tambem lhe chamaõ Caverna de Almogama.


1789 Moraes

Almogama, s. f. naut. a ultima caverna, onde os páos são mais juntos por causa do boleado da proa.


1793 Ac

Almogama. s. f. Marinh. A ultima caverna da náo, aonde os páos são mais juntos, por causa do boleamento da prôa. Tambem se chama caverna de almogama. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Almogama, s. f. A ultima caverna no navio, em que os páos saõ mais juntos para se fazer o boleado da prôa.


1813 Moraes

Almogàma, s. f. naut. A ultima caverna, onde os páos são mais juntos por causa do boleado da proa.


1818 Diccger

Almogama, s. f.(Nau.) a ultima caverna da náo onde os páos são mais juntos por cauza do balsamento da corôa.


1831 Moraes

Almogàma, s. f. naut. A ultima caverna, onde os páos são mais juntos por causa do boleado da proa. Blut. Vocab. 


1836 Const

Almogama, s. f. V. Almogema.


1845 DiccUniv

Almogama, s. f. (mar.) a ultima caverna da náo, aonde os páos são mais juntos por causa do boleamento da proa. Tambem se chama caverna de almogama.


1858 Moraes

Almogàma, s. f. t. naut. (do Arab. almojamma, o ajuntamento, ou agregado de cousas)A ultima caverna, onde os páos são mais juntos por causa do boleado da proa. Blut.  

A L M O G Á V A R

1606 Leão

Almogavere, mogageure (arabe)


1712 Bluteau

Almogavar. Almogavar. Dizem alguns, que Almogavares eraõ antigamente os soldados velhos, & praticos, que naõ podendo seguir o exercito, ficavaõ nos presidios. No livro 10. cap. 10. diz Mariana quasi o mesmo, a saber, que eraõ soldados veteranos, muito exercitados em guerras contra Mouros; & acrecenta, que deste genero de milicia se valeraõ os Castelhanos na expediçaõ de Cordova; & em Nicephoro Gregora se acha o ditto nome com a letra L de menos, a onde diz Ronzerium, Regis Aragonum Petri genitorem, habuisse in exercitu suo mille Amagabaros, quos Latini Pedites appellant. Desta propria palavra usou Villanio Florentino (Segundo advertio Carlos Macer no Hierolexico de seu irmão Domingos Macer) declarando, que he dicçaõ Arabica, composta do artigo Al, & Maghabbar, que quer dizer, Empoado, cuberto de pô, cheio de poeira. O officio destes soldados se acha claramente explicado na Historia de Catalunha, escrita por Bernardo Desclòs, & tradusida em Lingoa Castelhana por Raphael Cerveira, que a fez imprimir na Cidade de Barcelona, Anno de 1616. No settimo tomo do mez de Mayo do Acta Sanctorum de Bollando, pag. 347. Traz o Author huma ampla descripçaõ desta gente de guerra, tirada da ditta Hîstoria; aqui tens as suas proprias palavras. (...)

Também houve em Portugal Almogavares; naõ sei se com as mesmas circumstancias, ou calidades dos sobreditos. Toca ao officio do Adail, governar os Almocadens, & Almogavares. Nobiliarch. Portug. 124.


1727 BluteauSuppl

Almogavar. Vid. Tom. 1. do Vocabulario. Em alguns Authores antigos se acha Almogavere, e segundo se pode colligir do que diz Zurara na tomada de Ceuta cap. 55. Almogavere era o ladraõ, que salteava aos desmandados no tempo da guerra, porque no dito lugar diz o dito Zurara, hum grande Almogavere do Reyno de Grada andava alli salteando os moços, que sahiaõ à fruta.


1767 Monte Carmelo

Almogavares: Antiq. Emenda: Soldados Veterânos experiméntados, ou Salteadores militares.


1789 Moraes

Almogavar, s. m. na milicia antiga, os almogavares erão soldados, que fazião continuas correrias contra os Mouros, capitaneados polos adais: erão de pé, ou de cavallo, e em geral gente montesinha, e mui ardida nos trabalhos da guerra. v. Miquelete.  Ulisipo, 206. „a turba multa dos almogavares da velhice“ i. e, doenças, incommodos, achaques.


1793 Ac

Almogarave. s. m. ant. O mesmo que Almogavar. Prov. da Hist. Gen. 3,4,161. p.395.

Almogavar. s. m. ant. Soldado, que, segundo a antiga milicia de Hespanha, pertencia a huma tropa mui destra e exercitada na guerra, a qual se occupava em fazer continuas entradas e correrias nas terras dos Mouros, e era governada por Adais. Do Arab. almogavér, homem guerreiro, peleijador. Derivase do verbo gara, que na quarta conjugação significa guerrear, peleijar. ant. Almogaver, Almogavre. Chron. do Condest. 31 E os Castellões erão oito de cavallo, e cento homens de pé, bons almogavares d'Andaluzia com boas lanças, dardos, e punhaes. Andrad. Chr. 1,32 E á quarta feira seguinte encontrou huma coadrilha de almogavares de pé. Leão, Chr. de D. J. I. 88 Por hum almogavar do reino de Granada. 

Met. Vit. Christ. 1,36,113 v Guardeme eu te peço, de dentro e de fóra contra os espritamentos, e almoguanares da soberba. (assim escrito) Ferr. de Vasc. Ulyssip. 4,5 Antes que enfermidade de máo estamago, dôr de pedra, e de enxaqueca, e toda turba multa de almogavares da velhice nos corrão o campo.

Cavalleiro entre os Mouros. Azur. Chr. 3,55 Cá ouvindo o dito Pero Fernandez dizer como hum grande almogavere do Reino de Grada andava alli salteando os moços, que sahião á fructa &c. D. Fern. de Men. Hist. 1,27,20 Em quanto isto se preparava, cativárão alguns Cavalleiros dous almogaveres, (assim chamão os Mouros aos seus Cavalleiros.)

Almogavre. s. m. ant. O mesmo que Almogavar. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,102. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,3,109. col.1.


1798 Viterbo

Almogavar, e Almugavar. Em Hespanha forão chamados Almogavares, e Almogavres certas Companhias de Soldados escolhidos pela sua animosidade, ligeireza, esforço, e pericia militar. Baldadamente procurão alguns a origem dos Almogaváres no tempo dos Hunos, e outras Nações barbaras, que inundárão a Hespanha, e as Gallias. A verdade he que dos Sarracenos, (que chamão Almogaver: ao homem pelejador, e guerreiro) se communicárão aos Hespanhoes, e Portuguezes. A sua profissão era viver sempre nas armas, morando nos matos, e brenhas a modo de foragidos, e pelejando contínuamente com os Mouros, em cujas terras fazião repetidas cavalgadas, voltando com muitos cativos, e grande copia de gados, e mantimentos, que erão o unico fundo das suas munições de boca. (...)

Almogávre. O mesmo que Almogavár.

*Almogaures (...) Almogauér Significa Homem guerreiro, pelejador. Deriva-se do verbo (...) gara que na IV. Conjugaçaõ significa guerrear, pelejar.

Bluteau, sem rasaõ deriva este nome da voz (...) megabaron, que quer dizer homem coberto de pó; e que os Almogaures, por serem homens velhos, eraõ mandados para a guarniçaõ dos presidios. Mas esta derivaçaõ he muito opposta á significaçaõ Arabica, e á em que toma Damiaõ de Goes, como se lê na seguinte passagem. Mandáraõ correr os Almogaures da banda da Serra contra Arzilla, para azedarem os Mouros. Damiaõ de Goes. Chronic. d'ElRei D. Manoel. Part. III. cap. 75.

Em outra passagem se lê; neste anno fez Jorge Vieira huma almogauria com trinta e dois de cavallo. Part. III. cap. 8. Logo os Almogaures saõ homens guerreiros, e naõ velhos cobertos de pó. As mais singulares significações deste nome além das referidas se podem ver em Castello. Diccionario Heptagloto. Tom. II. pag. 2170.


1806 NovDicc

Almogavar, m. ult. l. Soldado de pé, ou de cavallo, que antigamente fazia correrias continuas contra os Mouros, debaixo das ordens dos Adaîs.


1813 Moraes

Almogárave. V. Almogavar.

Almogavár, s. m. Na Milicia antiga, os almogavares erão soldados, que fazião continuas correrias contra os Mouros, capitaneados polos Adais: erão de pé, ou de cavallo, e em geral gente montesinha, e múi ardida nos trabalhos da guerra. Ord. Af. 1. f.395. "almogavar de cavallo." V. Miquelete. §. Ulisipo, 206. a turba multa dos almogavares da velhice: i. é, doenças, incommodos, achaques.

Almogávre. V. Almogavar.


1818 Diccger

Almogarave, s. m. (ant.) almogavar.

Almogavar, s. m. (Mil.) Soldado antigo Hespanhol exercitado em entradas e correrias nas terras dos Mouros: Cavalheiro entre os Mouros.

Almograve, s. m. (ant.) almogavar.


1831 Moraes

Almogárave. V. Almogavar.

Almogavár, s. m. Na Milicia antiga, os almogavares erão soldados, que fazião continuas correrias contra os Mouros, capitaneados polos Adais: erão de pé, ou de cavallo, e em geral gente montesinha, e mui ardida, curtida, e fragueira nos trabalhos da Guerra. Ord. Af. 1. f.395. "almogavar de cavallo." V. Miquelete.  „almogavar de pé“ Andr. Chron. J. III. p. 1. c. 32. De commum se toma por cavallaria ligeira mui brava. Estas correrias, ou incursões serião muitas vezes feitas por almoucovares, pastores, (V. Elucid. 1. f. 57, col. 2) que entre os povos barbaros guerreão seus vizinhos por pastos; roubos de gado, etc. §. Ulisipo, 206. „a turba multa dos almogavares da velhice“ i. é, doenças, incommodos, achaques, que achaqueião, e acabrunhão, e fazem-lhe estragos, como os que os almogavares fazião nas suas correrias, assaltos, e entradas. 

Almogávre. V. Almogavar.


1836 Const

Almogarave. V. Almogavar.

Almogavar, s. m. (do Arab. almogauar, ou almogauér, homem guerreiro, pelejador, do verbo gara, que na quarta conj. significa guerrear, pelejar), na antiga milicia portugueza, soldado de pé ou de cavallo que fazia correrias contra os Mouros; fig. achaque, incommodo, v. g. os almogavares da velhice, loc. ant.

Almogavre. V. Almogavar.


1845 DiccUniv

Almogarave, (ant.) V. almogavar.

Almogavar,s. m. (ant.) soldado, que, segundo a antiga milicia da Hespanha, pertencia a uma tropa mui destra e exercitada na guerra, a qual se occupava em fazer contínuas entradas e correrias nas terras dos mouros, e era governada por adaís: o seu serviço correspondia ao que hoje se chama de guerrilhas. - cavalleiro entre os mouros; (fig.) achaque, incommodo, v. g. os almogavares da velhice, (loc. ant.) § arab. almogaver; homem pelejador; do v. gara, pelejar.

Almogavre, (ant.) V. Almogavar.

Almogaures, s. m. pl. (mil.) homens guerreiros. § arab. do v. gara, pelejar.


1858 Moraes

Almogárave. V. Almogavar.

Almogáures s. m. p. ( do Arab. almogauér, deriva-se do verbo gara, que na 4.a conj. significa guerrear, pelejar) Goes, Chr. Man. 3. c. 75. V. Almogavar.

Almogavár, s. m. (do Arab. almogauar,  homem guerreiro, pelejador) Na Milicia antiga, os almagavares eram soldados, que faziam contínuas correrias contra os Mouros, capitaneados pelos adais: eram de pé, ou de cavallo, e em geral gente montezinha, e múi ardida, curtida, e fragueira nos trabalhos da guerra. Ord. Af. 1. f. 395. "almogavar de cavallo." V. Miqueletes:  „almogavar de pé“ Andr. Chr. 1. c. 32. De commum se toma por cavallaria ligeira mui brava. Estas correrias, ou incursões seriam muitas vezes feitas por almoucavares, pastores, que entre os povos barbaros guerreiam seus vizinhos por pastos; roubos de gado, etc.  Elucid.  §. fig. pl. Doenças, achaques, incommodos. Ulis. 4. sc. 5. „a turba multa dos almogavares da velhice“ 

Almogávre. V. Almogavar.

A L M O G A V A R I A

1789 Moraes

Almogavaria, s. f. correria, sobresalto, cavalgada feita por almogavares. Leão, Chron. de D. Dinis, pag. 46. ult. Ed. Goes, Chron. m. P. 3. c.8. 


1793 Ac

Almogavaria. s. f. Correria, entrada ou exercicio dos almogavares. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2,28 E elles disserom, que tal cavalgada como aquella era a elle muito de escusar, porque era modo d'almogavaria, que não pertencia a seu Real estado. Pin. Chr. de D. Aff. III. 6 O Mestre apartou logo alguns seus corredores por maneira de almoguavaria, pera que fossem diante. Goes, Chr. de D. Man. 3,18 Neste mesmo anno fez George Vieira huma almogavaria com trinta e dous de cavallo.


1798 Viterbo

Almogavría. Expedição militar, correría, entrada repentina nas terras do inimigo, talando os campos, cativando a gente, e roubando tudo o que póde ser util aos que fazem, ou mandão fazer estas irrupções.


1806 NovDicc

Almogavaria, s. f. Correria de almogavares.


1813 Moraes

Almogavaría, s. f. Correria, sobresalto, cavalgada feita por almogavares. Leão, Chron. de D. Dinis, pag. 46. ult. Ed. Goes, Chron. m. P. 3. c.8. Ined. 3.326. vir em - a esta terra.


1818 Diccger

Almogavaria, s. f. exercicio do almogavares.


1831 Moraes

Almogavaría, s. f. Correria, sobresalto, cavalgada feito por almogavares.  „mandou diante alguns corredores por maneira d’almogavaria“ Pina, Chron. Af. III. c. 5. Leão, Chron. de D. Dinis, pag. 46.  Goes, Chron. M.  3. 8. Ined. 3.326. vir em - a esta terra.“ Feito de almogavaria, incursão, salto de rebate, e furto, e não guerra declarada, e feita lealmente, mas com especie de latrocinio. 


1836 Const

Almogavaria, ou Almogavria, s. f. (Arab. almogauera, correria, expedição militar; de almo, o lugar, e gara, pelejar), correria, incursão, salto de rebate e furto.


1845 DiccUniv

Almogavaria, ou Almogravia, s. f. correria, entrada ou exercicio dos almogavares. § arab. almogauera, correria, espedição militar; de almo, o logar e gara, pelejar.


1858 Moraes

Almogavaría,  Almogavría, ou Almogáuría s.f. (do Arab. almogauera) Correia, sobresalto, cavalgada feita por almogavares:  „mandou diante alguns corredores por maneira de almogavaria“ Pina, Chr. Af. III. c. 5. Leão, Chr. de D. Diniz, p. 46.  Goes, Chr. M.  3. 8. Ined. 3.326. „vir em - a esta terra.“ Feito de almogavaria; incursão, salto de rebate, e furto, e não guerra declarada, e feita lealmente, mas com especie de latrocinio. 

A L M O H E L L A

1845 DiccUniv

Almohella, s. f. reunião de aduares, ou povoações entre os mouros.

A L M O I N H A

1793 Ac

Almoinha. s. f. ant. Cancion. 34,1 Privar em casa da Rainha Deos volo deixe fazer,E a mi de huma vinha, E regar huma almoinha, Em que tenho mór prazer. Esper. Hist. 1,43. n.1 Martim Eannes, Reitor da Igreja de S. Cosme da Lobeira, o qual no proprio anno nos deo huma almoinha junto da fonte da Cuba. - 1,5,43. n.2 No anno de 1301 a seis do mez de Dezembro nos largárão o Bispo e o Cabido huma almoinha sua, pela qual estendemos o Convento.


1798 Viterbo

Almoinha. V. Almuinha.


1813 Moraes

Almoínha, s. f. O mesmo que almaïnha, ou almuinha. Cancion. pag.34. col.1. "regar huma almoïnha." Elucidar.


1818 Diccger

Almoinha, s. f. (ant.) sign. incerta.


1831 Moraes

Almoïnha, s. f. O mesmo que almaïnha, ou almuïnha. Cancion. pag.34. col.1. "regar huma almoïnha." Elucidar. (alterado d’alimonia?). 


1836 Const

Almoinha. V. Almainha.


1845 DiccUniv

Almoinha. V. Almainha.


1858 Moraes

Almoínha, s. f. V.  Almaínha, ou almuínha. Cancion. p.34.  "regar huma almoínha." Elucidar. será alterado do Lat. alimonia?

A L M O J Á V E N A

1606 Leão

Almojavana, mujebene (arabe)


1789 Sousa

*Almojavena (...) Almaje bana. (Termo antigo de cozinha) Significa queijada. Deriva-se do verbo (...) jabbana fazer queijo; coalhar leite para o queijo. Bluteau e outros.


1793 Ac

Almojavenas. s. f. pl. T. da Cozinha. Certa iguaria, ou tórta, que se amassa com queijo e outras cousas. Dom. Rodrig. Art. 155 Deitese este batido em huma torteira, cozase nella, façãose as almojavenas, e passadas por açucar, &c.


1813 Moraes

Almojávenas, s. f. pl. Torta de queijo, &c.


1818 Diccger

Almojavenas, s. f. pl. (Coz.) torta que se amassa com queijo, e outras coizas.


1831 Moraes

Almojávenas, s. f. pl. Tortas de queijo, etc. Art. da Cozinh. 


1836 Const

Almojávenas, s. f. pl. (do Arab. almagebana, queijada. Deriva-se do verbo jabbana, fazer queijo, coalhar leite para o queijo), tortas de queijo, ou de requeijão.


1845 DiccUniv

Amojávenas, s. f. pl. (t. de arte de cozinha) certa iguaria ou torta que se amassa com queijo e outras cousas. § arab. almaje bana, queijada; do v. jabbána, fazer queijo, coalhar leite para o queijo.


1858 Moraes

Almojávenas, s. f. pl. (do Arab. almage bana, queijada, do verbo jabbana, fazer queijo, coalhar leite para o queijo)  Tortilhas que se fazem com requeijão, ovos, etc.  Art. de Cozinh. 155.

A L M O J Á V E N A S I N H A

1793 Ac

Almojavenazinhas. s. f. dim. de Almojavenas. Dom. Rodrig. Art. 203.


1818 Diccger

Almojavenazinhas, s. f. dim. de almojavenas.


1831 Moraes

Almojávenasínhas. s. f.  pl. dim. de Almojavenas.  Art. da Cozinha, 203.


1836 Const

Almojávenasinhas, s. f. pl. dim. do precedente.


1845 DiccUniv

Almojávenasinhas, s. f. dim. de almojavenas.

A L M Ô N D E G A

1647 Pereira

+Almondega. Carneus globulus.


1712 Bluteau

Almondega. Almôndega. Derivase do Castelhano Albondiga, & este (segundo o Padre Guadix) he vocabulo corrupto do Arabico Albidaca, que val tanto como Carne picada, & misturada com outra. Almondegas saõ bolos de carne picada. Carnis minutae, ou minutim concisae globi, ou globuli, orum. Masc. Plur.


1734 Feyjo

Almôndega. bolinho de carne picada. E naõ Almondiga.


1781 Diccex

Almôndega: Bolinho de carne picada, ou peixe.


1789 Sousa

Almondegas (...) Albondeca. (Termo de cozinha) He guizado de carne picada, ou pizada com algum tempero, e adubos de que fazem humas pequenas bolas do tamanho de huma castanha, e depois as guizaõ. Deriva-se do verbo (...) bandaca fazer balas pequenas, redondar como balas &c. Os Castelhanos o pronunciaõ sem corrupçao. Albondega.


1789 Moraes

Almondega, s. f. bolo de carne picada, e adubada.


1793 Ac

Almondegas. s. f. pl. T. da Cozinha. Massa composta de carne picada, óvos, e adubos, e dividida em pequenos pedaços de figura redonda, ordinariamente do tamanho de huma castanha. Do Arab. albondeca. Derivase do verbo bandaca, fazer balas pequenas, redondar como balas, &c. Dom Rodrig. Art. 18 Corãose nella (tigella) as almondegas em lume brando, as quaes se farão tamanho, que quizerem &c.


1806 NovDicc

Almondega, s. f. Bolo pequeno de carne picada, e adubada, frito em azeite, ou manteiga.


1813 Moraes

Almóndega, s. f. Bolo de carne picada, e adubada.


1818 Diccger

Almondegas, s. f. pl. (Coz.) massa composta de carne picada etc., dividida em pequenos pedaços redondos do tamanho de uma castanha.


1831 Moraes

Almòndega, s. f. Bolo de carne picada, e adubada. Art. da Cozinh. 


1836 Const

Almondegas, s. f. pl. (pron. o accento na segunda syllaba. Do Arab. albondeca, carne picada, com tempero e adubos, feita em bolas do tamanho de huma castanha, e depois guisadas. Deriva-se do verbo bandaca, fazer bolas pequenas, arredondar em bolas. Os Castelhanos o pronuncião sem corrupção albondiga), bolinha de carne picada, adubada e guisada.


1845 DiccUniv

Almondegas, s. f. (t. de arte de cozinha) massa composta de carne picada, ovos, e adubos, e dividida em pequenos pedaços de figura redonda, ordinariamente do tamanho de uma castanha. § arab. albondeca, carne picada com tempero e adubos feita em bolas etc. do v. bandaca, fazer bolas pequenas, redondar como bolas, hesp. albondiga.


1858 Moraes

Almòndegas, s. f. pl. (do Arab. albondeca, do verbo bandaca, fazer bolas pequenas, redondar como bolas) Massa de carne picada com toucinho, ovos, miolo de pão ralado, adubos, etc. de que se fazem bolinhas ordinariamente do tamanho de castanhas. Art da Coz. 18.

A L M O N J A V A

1712 Bluteau

Almonjava. Almonjâva. Iguaria: fazse com carneiro picado, toucinho, cheiros &c. fritos em manteiga. Vid. Arte da cozinha no Index.


1789 Moraes

Almónjava, s. f. Picado de carneiro com toucinho frito em manteiga. Arte de Cosinha.


1793 Ac

Almonjava. s. f. T. da cozinha. Certa iguaria feita de carneiro picado, toucinho, cheiros, &c. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Almonjava, s. f. Carneiro picado frito em manteiga.


1813 Moraes

Almónjava, s. f. Picado de carneiro com toucinho frito em manteiga. Arte de Cosinha.


1818 Diccger

Almonjava, s. f. (Coz.) iguaria feita de carneiro picado, toucinho, cheiros, etc.


1831 Moraes

Almònjava, s. f. Picado de carneiro com toucinho frito em manteiga. Arte de Cozinh.


1836 Const

Almonjava, s. f. (do mesmo rad. que almondega, e talvez ganam, carneiro), picado de carneiro com toucinho frito em manteiga.


1845 DiccUniv

Almonjava, s. f. (t. de arte de cozinha) certa iguaria feita de carneiro picado, toucinho, cheiros, etc. § o mesmo radical que almondega, e ganam, carneiro.


1858 Moraes

Almònjava, s. f. Picado de carneiro com toucinho frito em manteiga. Art. da Coz.

A L M O R Á V I D E S

1798 Viterbo

Almoravides. O mesmo que Almoahedes.

Almoravidis. O mesmo que Maravídis. No de 1142 ...


1818 Diccger

Almoravides, s. m. o mesmo que almahedes.

Almoravidis, s. m. (ant.) maravedis.


1831 Moraes

Almoravides, s. f.  Mouros  de certa classe, que se vierão estabellecer em Hespanha no Reinado de Affonso VI. Estaç. Varias Antiguid. 12. „Fizeram contra elle huma forte, e universal liga, convocando  tambem  de Africa os Almoravides com o seu Rei Juseph“.


1836 Const

Almoravides, s. m. pl., Mouros que vierão estabelecer-se em Hespanha no reinado de Affonso VI e fizerão contra elle huma liga universal, chamando os de Africa debaixo de seu rei Iusuf.


1845 DiccUniv

Almoravides. V. Almoahedes.

Almoravidis, (ant.) V. Maravidis.


1858 Moraes

Almoravides, s. f.  Mouros  de certa classe, que se vieram estabelecer em Hespanha no Reinado de Affonso VI. Estaç. Var. ant. 12. „fizeram contra elle huma forte, e universal liga, convocando  tambem  de Africa os almoravides com o seu rei Josuph“.

A L M O R R E I M A S

1562 Cardoso

Almorreima. Ficus, i.

Doente dalmorreimas.  Ficosus.


1588 Ricci

Almorema...

Almoreima doente ...


1611 Barbosa

Almorreymas doença. Ficus, i, g. m. Martial. lib. 1. 

Cousa doente de almorreymas. Ficosus, a, um. adiectivum, p. prod. Martia. lib. 7. Epigram. 70. Ficosa est uxor, ficosus & ipse maritus.


1617 Minshev

Almorreima: H almorama voces corruptae à gr. hemorrhois  L hemorrhois (Gr... i. sanguis & ... fluo)  I maroella  G hamorroídes  A emorroides.


1647 Pereira

Almorreimas. Ficus, i. Condyloma, atis. Hemorroi.  Marisca, ae.


1712 Bluteau

Almorreimas. Tumores, nas extremidades das veas, que estão ao redor do cesso, cheas de sangue melancolico; as exteriores apparecem da parte de fòra, & saõ as cabeças, que nacem da vea cava; as interioes saõ ramos da vea Porta, & se terminaõ no fim do intestino recto, pella parte interior do cesso, & por isso se não vem, & se chamaõ cegas. Haemorrhoides, dum. Fem. Plin. Hist. Derivase do grego Aima, que he Sangue, & do verbo Ryo, que val o mesmo, que Corro. No livro 6. cap. 18. chama Celso a este achaque, Ora venarum, tanquam capitulis quibusdam turgentia, quae saepe sanguinem fundunt.


1734 Feyjo

Almorreimas. achaque; e naõ Almorreumas.


1771 Fonseca

Almorreimas, doença. Ficus, i, m. Mart. Marisca, ae, f. Juv. Ora venarum tanquam capitulis quibusdam turgentia, quae saepe sanguinem fundunt. Cels. L. VI. cap. XVIII. Doente de almorreimas. Ficus, i, m. Ficosus, a, um. Mart.


1789 Moraes

Almorreimas, s. f. pl. dilatação das veias hemorroidaes, junto ao ano, que se enchem de sangue, e quando não rebentão se dizem almorreimas cegas. V. Hemorroides.


1793 Ac

Almorrãas. s. f. pl. antiq. O mesmo que Almorreimas. Gil Vic. Obr. 4,239 Assi meu pai senhor, Que tem dores d'almorrãas, Que he cousa d'apiadar.

Almorreimas. s. f. pl. Certa enfermidade, que procede da inchação ou evacuação do sangue das veias hemorrediaes. Do Greg. (...), corrompido, segundo Covarrubias. Sant. Ethiop. 1,1,27 Dizem que (esta herva) tem muita virtude contra as almorreimas. M. de Figueir. Chronogr. 2,6 Almorreimas, cancer, fistulas, &c. Madeir. Apolog. 4,9 Diz (Galeno) que a sangria do braço revela, e supprime a purgação dos menstruos, e almorreimas, e a dos pés a provoca.


1806 NovDicc

Almorreimas, s. f. plur. Hemorrhoidas.


1813 Moraes

Almorrãas. V. Almorreimas. Gil Vic.

Almorreimas, s. f. pl. Dilatação das veyas hemorroidáes, junto ao ano, que se enchem de sangue, e quando não rebentão se dizem almorreimas cegas. V. Hemorroidas.


1818 Diccger

Almorrãas, s. f. pl. (ant.) almorreimas.

Almorreimas, s. f. pl. hemorrhoidas, enfermidade que procede da evacuação do sangue das vêas hemorrhodiaes.


1831 Moraes

Almorrãas. V. Almorreimas. Gil Vic.

Almorrèimas, s. f. pl. Dilatação das veyas hemorroidáes, junto ao ano, que se enchem de sangue, e quando não rebentão se dizem almorreimas cegas. V. Hemorroidas.


1836 Const

Almorrãas. V. Almorreimas.

Almorreimas, s. f. pl. (corrupção de hemorrhoidas, com o artigo arab. al, prefixo), congestão de sangue nas veias hemorrhoidas. V. Hemorrhoidas.


1845 DiccUniv

Almorraãs, (ant.) V. Almorreimas.

Almorreimas, s. f. pl. hemorrhoidas, humores formados ao redor do ano, ou no interior do intestino recto pela dilatação das veias hemorrhoidaes; effusão de sangue por estas mesmas veias. § do gr. haima, sangue, e rheo, eu corro.


1858 Moraes

Almorrãas.  Gil Vic. ou Almorrèimas, s. f. pl. Dilatação das veias hemorroidáes, junto ao ano, que se enchem de sangue, e quando não rebentam se dizem almorreimas cégas. Madeir. Apolog. 4. 9. Santos, 1. 1. 27. diz-se vulgarmente, hemorroidas.

A L M O T A Ç A D A M E N T E

1727 BluteauSuppl

Almotaçadamente. Pelo preço dos Almotaceis. v. g. As gallinheiras, as padeiras, &c. devem vender Amotaçadamente. Pro pretio, ab Aedilibus, ou Curatoribus posito aliquid vendere.


1789 Moraes

Almotaçadamente, adv. segundo a taxa do almotacé: v. g. vender -. §. Dar -; por taxa, sopesando, fazendo provisão, com parcimonia.


1793 Ac

Almotaçadamente. adv. mod. Pelo preço dos Almotaceis. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Almotaçadamente, adv. Conforme a taxa do almotacel.


1813 Moraes

Almotaçádamènte, adv. Segundo a taxa do Almotacé: v. g. vender -. §. Dar -; por taxa, sopesando, fazendo provisão, com parcimonia.


1818 Diccger

Almotaçadamente, adv. pelo preço dos almotaceis.


1831 Moraes

Almotaçádamènte, adv. Segundo a taxa do Almotacé: v. g. vender -. §. Dar -; por taxa, sopesando, fazendo provisão, com parcimonia, parca, escassamente. Blut. Suppl. 


1836 Const

Almotaçadamente, adv. (mente suff.), segundo a taxa do almotacel; por taxa, com conta, peso e medida, com parcimonia, parcamente, escassamente.


1845 DiccUniv

Almotaçadamente, adv. pelo preço dos almotaceis; com conta, peso e medida; com parcimonia, escassamente.


1858 Moraes

Almotaçádamènte, adv. Segundo a taxa do almotacé: v. g. vender -. §. Dar -; por taxa, sopesando, fazendo provisão, com parcimonia, parca ou escassamente. Blut. Sup. 

A L M O T A Ç A D O

1562 Cardoso

Almotaçado . Aedilitas, atis. 


1647 Pereira

Almotaçada cousa. Taxatus, a, um.


1771 Fonseca

Almotaçado, da, adj. Taxatus, a, um. Suet.


1789 Moraes

Almotaçado, part. pass. de almotaçar. v. §. f. Taxado, registado, regrado, sopesado. Consp. f.353“ as alegrias erão almotaçadas, e os prazeres registados.


1793 Ac

Almotaçado, a. p. p. de Almotaçar. Esper. Hist. 1,4,27. n.2. S. Mar. Chr. 2,9,15. n.6. Orden. de D. Pedr. 1,49,98.


1806 NovDicc

Almotaçado, adj. Part. de Almotaçar. Fig. Taxado, regulado, registado.


1813 Moraes

Almotaçádo, part. pass. de Almotaçar. V. §. f. Taxado, registado, regrado, sopesado. Consp. f.353. as alegrias erão almotaçadas, e os prazeres registados.


1818 Diccger

Almotaçado, a, p. p. de almotaçar.


1831 Moraes

Almotaçádo, part. pass. de Almotaçar. V. §. f. Taxado, registado, regrado, sopesado. Consp. f. 353. „as alegrias erão almotaçadas, e os prazeres registados“.


1836 Const

Almotaçado, p. p. sup. de Almotaçar, e adj., taxado pelo almotacel; taxado, regrado.


1845 DiccUniv

Almotaçado, p. p. de almotaçar, e adj. taxado pelo almotacel; (fig.) registado; regulado.


1858 Moraes

Almotaçádo, p. p. de Almotaçar.  §. fig. Taxado, registrado, regrado, sopesado. Consp. f. 353. „as alegrias erão almotaçadas, e os prazeres registados“.

A L M O T A Ç A R

1562 Cardoso

Almotaçar. Taxo, as; praefinire pretium.


1611 Barbosa

Almotaçar. i. por preço ás cousas, que se hão de vender. Pretia rebus imponere, Cicer. 4. Verr. 

Taxo, as cum accusativo. Pli. Lib. 17. cap. 1.


1647 Pereira

Almotaçar. Taxo, as. Profinire, vel imponere pretium.


1712 Bluteau

Almotacar. Examinar, se as cousas, que se vendem, tem o justo peso, & medida. Rerum venalium pondera, ac mensuras explorare.


1771 Fonseca

Almotaçar, pôr preço ás cousas, que se hão de vender. Aliquid taxare. Plin. Rebus pretia imponere. Cic. v. Avaliar, taxar.


1789 Moraes

Almotaçar, v. at. fazer officio de Almotacel, tachando o preço dos viveres. 


1793 Ac

Almotaçar. v. a. Taxar o preço das cousas, principalmente comestiveis, que se hão vender ao público. Orden. de D. Man. 1,49,98 E de nenhuma outra cousa, que repartão, ou hajão d'almotaçar ... non levaráo cousa alguma. Esper. Hist. 1,5,24. n.2 Nomeavão com este mesmo Juiz dous Jurados, a cujo cargo estava almotaçar o que fosse necessario. Vieir. Serm. 11,6,7. n.252 E os que avaliárão, ou almotaçárão o preço, forão os Sacerdotes. 

Met. Heit. Pint. Dial. 1,5,2 E não ouvirem cada dia julgar vidas alhêas, e almotaçar tenções. Per. d'Afons. Poder. 1,12 Mas a pessoa, ou a cousa, em que não se acha graça e bondade, não somente se não devem izentar de formosas, mas ainda almotaçar por fêas. L. Alv. Serm. 3,24,3. n.6 E quem foi já mais de parecer, que se almotaçassem os officios, porque muitos se inclinão a ser pintores ou ourives?


1806 NovDicc

Almotaçar, v. a. Taxar preço aos viveres para vender-se, fazer o officio de almotacel.


1813 Moraes

Almotaçár, v. at. Fazer officio de Almotacel, taxando o preço dos viveres. fig. almotaçar tenções. almotaçar por feas. - officios; regular o numero dos officiáes, que hão de exercè-los.


1818 Diccger

Almotaçar, v. a taxar os preços das coizas principalmente comestiveis que se tem de vender ao publico. Met. das coizas.


1831 Moraes

Almotaçár, v. at. Fazer officio de Almotacel, taxando o preço dos viveres. fig. almotaçar tenções. almotaçar por feas. - officios; regular o numero dos officiáes, que hão de exercè-los.


1836 Const

Almotaçar, v. a. (almotacel, ar des. inf.), taxar o preço dos viveres; fig. taxar, pòr taxa. Almotaçar tenções, avaliar: - por feia, representar como tal: - officios, regular o numero de officiaes que hão-de exercê-los.


1845 DiccUniv

Almotaçar, v. a. taxar o preço das cousas, principalmente comestiveis, que se hão de vender ao publico; (fig.) pôr taxa; - tenções, avaliar; - por feia, representar como tal; - officios, regular o numero de officiaes que hão de exercel-os.


1858 Moraes

Almotaçár, v. a. Fazer officio de almotacel, taxando o preço dos viveres.  Ord. Man. 1. 49. 98 §. fig. Taxar: v. g. almotaçar tenções, H. P. 1. 5. 2.  almotaçar por feias; - officios; regular o numero dos officiáes, que hão de exercè-los.

A L M O T A Ç A R I A

1647 Pereira

+Almotaçaria. Aedilitas, atis.


1771 Fonseca

Almotaçaria, officio, ou cargo de almotacel. Aedilitas, atis, f. Cic.


1789 Moraes

Almotaçaria, s. f. o officio de Almotacel. §. A taxa que elle põe: v. g. "vender pela almotaçaria."


1793 Ac

Almotaçaria. s. f. Officio de Almotacel, ou o Tribunal composto de Almotacel, seus Escrivães, Zeladores, e homens da vara. ant. Almoteceria. Orden. de D. Man. 3,4 E mandamos que em todo o caso, que pertença á Almotaçaria, seja o R. citado perante o Almotace de seu foro onde o caso acontecer. Sous. Hist. 3,3,15 O P. Fr. Pedro Bom me requereo da vossa parte o despacho da venda dos officios de Escrivão da Camera, e d'Almotaçaria dessa Villa. Orden. de D. Pedr. 1,18,1 Mandamos sejão perdidos ametade para as despezas da almotaçaria &c.

Taxa, avaliação, preço a arbitrio  do Almotacel, ou ainda dos Vereadores e outros Magistrados. Orden. de D. Man. 1,46 Item poerão (os Vereadores) almotaçaria aos officiaes mecanicos, e jornaleiros, e mancebos de soldada. Ceit. Serm. 2,327,1 Nem ainda dado (o trigo e o pão) por almotaçaria &c. Feo, Tr. 2,15,3 E assim como quando a fome, e a esterilidade são grandes, o trigo se vende por almotaçaria e adherencia, e o pão se come por onças &c. 

Met. Heit. Pint. Dial. 2,3,17 Não sei porque queres fazer comigo provisão de palavras e darmas tanto por almotaçaria. Luz, Serm. 2,111,3 Não se vos dão os bens do céo por medida, nem por almotaçaria, como os bens do mundo. Serr. Disc. 2,573 Commummente fazem os Reis opinião de se deixarem ver e tratar de seus vassallos per almotaçaria.

Almotaceria. s. f. Vej. Almotaçaria.


1806 NovDicc

Almotaçaria, s. f. Officio do Almotacel. Preço por elle taxado.


1813 Moraes

Almotaçaría, s. f. O officio de Almotacel. §. A taxa que elle põe: v. g. "vender pela almotaçaria." §. Repartição de viveres, que elle faz em tempo de carestia, ou fome, para chegarem a todos. "o trigo se vende por almotaçaria." Feyo, Trat. 2. f.14. v.


1818 Diccger

Almotaçaria, s. f. officio de Almotacel: ou tribunal competente de Almotacel: (ant.) avaliação do Almotacel, e de outros magistrados.

Almotaçeria. V. Almotaçaria.


1831 Moraes

Almotaçaría, s. f. O officio de Almotacel. §. A taxa que elle põe: v. g. "vender pela almotaçaria." §. Repartição de viveres, que elle faz em tempo de carestia, ou fome, para chegarem a todos. "o trigo se vende por almotaçaria." Feyo Trat. 2. f.14. v.  §. Taxa de viveres, obras mecanicas, soldadas, etc. Ord. M. 1. 46. 13. de jornaes.


1836 Const

Almotaçaria, s. f. (des. arîa), officio de almotacel; a taxa posta sobre viveres, soldadas, jornaes, etc.; repartição de viveres feita pelo almotacel em tempo de carestia. O trigo se vendeo então por almotaçaria.


1845 DiccUniv

Almotaçaria, s. f. officio de almotacel, ou o tribunal composto de almotacel, seus escrivães, zeladores e homens de vara; taxa, avaliação, preço a arbítrio do almotacel, ou ainda dos vereadores e outros magistrados; repartição de viveres feita pelo mesmo (em tempo de fome).

Almotaceria. V. Almotaçaria.


1858 Moraes

Almotaçaría, s. f. O officio de almotacel. §. A taxa que elle põe: v. g. vender pela almotaçaria. §. Repartição de viveres, que elle faz em tempo de carestia, ou fome, para chegarem a todos: "o trigo se vende por almotaçaria." Feo, Trat. 2. f.14. v.  §. Taxa de viveres, obras mechanicas, soldadas, etc. Ord. M.  46. 13. - de jornáes.

A L M O T A C E L

1562 Cardoso

Almotace. Aedilis, is.

Almotace que foi. Aedilitius, i.


1588 Ricci

Almotaces. ..


1606 Leão

Almotacel, muh teceb (arabe)


1611 Barbosa

Almotacé. Aedilis, is, pen. prod. Cicer. 7. Verr. 

Homem que servio de almotacé. Aedilitius vir. Aedilitius homo, Cic. pro Clu. & in Bruto.

Cousa que pertence a almotacé. Aedilitius, a, ium, adiectivum. Ut, Munus aedilitium, Cice. 2. Offic.


1647 Pereira

Almotacel. Aedilis, is. Agoranomus, i.

Almotacel passado. Aedilitius, ii.


1712 Bluteau

Almotacel. Almotacèl. Derivase do artigo Arabico, Al & Musahoem, que val o mesmo, que moderador dos preços em cousas de comer. E Almotacel, geralmente fallando, he o fiel dos pesos, & medidas dos mantimentos da cidade. Responde ao que os Romanos chamavaõ Aedilis, is. Masc. Erant, & alii Aediles, (diz o Jurisconsulto Pomponio) que frumento praeerant; his cura pondorum, nequa fraus fieret, & mensurarum commissa erat. Porem como a palavra Aedilis, he geral; he preciso buscar outra, que especifique as particularidades do officio de almotacel, como v. g. Curator, oris. Masc.

Almotacel da limpeza. Curator urbanae, ou urbicae munditiae.

Almotacel da fruta. Curator fructuum venalium. O que ja tem sido almotacel Aedilitius, ii. Masc. Cic. Cousa concernente ao officio de almotacel. Aedilitius, a, um. Cic. O officio de almotacel. Aedilitas, atis. Fem. Cic. 1. Officior.

Almotacel mor. Aedilis maximus. A obrigaçaõ do officio de Almotacel mor, he prover o lugar, aonde estiver a corte, de todos os mantimentos necessarios; tocalhe mandar limpar as ruas, refazer os caminhos, pontes, & calçadas, & o mais declarado em seu regimento, que tem na ordenaçaõ liv. 1. tit. 18. Anda na familia dos Farias.


1727 BluteauSuppl

Almotacel. Na Cidade de Athenas, Agoranomus era o mesmo, que para os Romanos Aedilis; e he palavra composta do Grego Agorà, isto he, Mercado, e do verbo Nomo, que quer dizer Distribuo. Agoranomus, diz Mathias Martinio, Magistratus, qui foro rerum venalium praeest, Annoniae praefectus. Usa Plauto deste vocabulo nas suas Comedias, e particularmente na que tem por titulo Captaivai: 

Euge editiones aedilitas hic quidem habet, 

Mirumque adeò est, ni hunc fecêre sibi Aetoli Agoranomum.


1734 Feyjo

Almotacél, e Almotacéis; do Latim Aedilîs, pela derivaçaõ Latina havia de ser Edîl. e nós vertemos Almotacel, e naõ Almotacé, e Almotacés.


1767 Monte Carmelo

Almotacé: Vulg. Emenda: almotacél.


1771 Fonseca

Almotacel, cargo da Republica. Aedilis, is, m. Cic. Pertencente ao almotacel. Aedilitius, a, um. Cic. O que já foi Almotacel. Vir aedilitius. Cic.


1773 Freire

Almotacé mais seguro do que almotacel, contra o parecer do Padre Madureira, ao qual fez mais peso a pronunciação do vulgo. (1842: almotacé ou almotacel é termo d'origem arabica como o cargo que significa: em Hespanha diz-se almotacen. Almotacel-Mór era cargo da casa real e do reino, a quem pertencia prover de mantimentos a côrte ou casa d'elrei onde quer que estivesse. - Almotacel não é erro do vulgo: assim achâmos nos melhores escriptores e é a pronunciação que parece adoptada pelo Diccionario da nossa Ac. das Sciencias.


1789 Sousa

Almotacel (...) Almohtaceb. Moderador dos preços dos mantimentos, curador, Edil. Deriva-se do verbo (...) haçaba contar, e na IV. Conjugaçaõ, significa calcular, reputar, taixar o preço de qualquer cousa pertencente ao comer. Bluteau deriva este nome da voz Almosahocin, e diz que esta voz significa o mesmo que Almotacel; porém esta mesma voz Almosahocin, segundo Gollio, Castello, e outros Authores tem a seguinte significaçõ: Rector, administrador, qui curandis, regendisque praeest equis: E sendo assim, he mais proprio do fiel, ou sota das cavalheriçes do que praefectus annonae, que he o Almotacel como o trazem os Authores acima citados.


1789 Moraes

Almotacel, s. m. Juiz eleito pela Camara, que tem inspeção sobre pezos, medidas, preços dos viveres, limpeza da Cidade, e outros objectos de Policia. 


1793 Ac

Almotacé. s. m. ant. ou Almotacel. s. m. O que tem officio e obrigação de cuidar na igualdade dos pezos e medidas, de taxar e ás vezes distribuir os mantimentos, e alguns outros generos que se comprão e vendem por miudo. Do Arab. almohtaceb. Derivase do verbo haçaba, contar, e na quarta conjugação, significa calcular, reputar, taixar o preço de qualquer cousa pertencente ao comer. Orden. de D. Man. 1,49 Dos Almotacés, e cousas, que a seu officio pertencem. Barr. Dec. 2,5,11 Assi como Vereadores. Almotaceis, Juizes, Alcaides, &c. Leão, Descripç. 8. Além destes se creava hum Edil, que he como agora entre nós Almotacel. 

Met. D. F. Man. Cart. de Guia, 44 Seja o marido almotacel, que taxe as galas da familia. Chag. Escól. 2,151 Os ouvintes do Sermão não hão de olhar mais que para o substancial, e não occuparse, como fazem os que se prezão de Almotaceis, em examinar a composição esterior delle. 

Almotacel da limpeza. Cidadão ou Official da Camera em Lisboa, que tem a seu cargo a limpeza da Cidade. Prest. Aut. 124 Almotacés da limpeza Andarão já por ahi. Pint. Rib. Elog. 129 Epaminondas, illustre Principe Thebano, ao qual querendo os eleitores desgostar com desprezo o crearão Telearcho, que he o mesmo que almotacel da limpeza. 

Almotacel Mór. Official da Casa Real, cuja obrigação he prover o lugar, onde estiver a Corte, de todos os mantimentos necessarios. Orden. de D. Man. 1,6 As cousas, que ao Almotacé Mór pertencem. Goes, Chr. de D. Man. 1,5 Dom Nuno Emanuel, seu Guarda Mór, e Almotacé Mór de sua Corte. Tell. Chr. 1,3,16. n.3 Succedeo a Balthezar de Faria, Almotacé Mór, e Coudel Mór destes Reinos. 

Almotacel pequeno. O mesmo que Almotacel. Gil Vic. Obr. 1,26 v A cristaleira, e o Almotacel pequeno Bailarão á derradeira.


1798 Viterbo

Almoçabel. Almotacel, moderador dos prezos, e preços, e medidas dos mantimentos. Corresponde ao Edil dos Romanos, ou ao seu Praefectus annonae. Em Portugal ha Almotacel Mór, que anda na Casa dos Farias: a este pertence prover o lugar onde estiver a Corte de todos os mantimentos necessarios, mandar limpar as ruas, reparar os caminhos, pontes, e calçadas, e o mais que o seu Regimento lhe prescreve. Yepes T. VII. traz huma Carta d'El-Rei D. Affonso VI. de 1081 que diz: Et vestras tendas nullus Alvacil, neque Almuserifus, neque Almoçabel violenter intret.


1806 NovDicc

Almotacel, s. m. Juiz, que tem inspecçaõ sobre a limpeza da cidade, pezos, medidas, e outros objectos economicos, e de policia.


1813 Moraes

Almotacé, ou Almotacel, s. m. Almotacé Mór, V. Ord. Man. 1. T.6. Do seu officio era prover a Casa Real, onde estava, de mantimentos, e para as suas bestas, correger pesos, e medidas, &c. §. Almotacel somente, ou Almotacel pequeno: Juiz eleito pela Camara, que tem inspecção sobre pesos, medidas, preços dos viveres, limpeza da Cidade, e outros objectos de Policia. fig. Seja o pai de familia o almotacel que taxe as galas. D. Franc. Man.


1818 Diccger

Almotacel, s. m. (ant.) o que por officio cuida dos pezos, e medidas, e põe taxa aos mantimentos etc. Met. das coizas - da limpeza, cidadão ou official da camera em Lisboa, que tem a seu cargo a limpeza da Cidade - Mór, officio da Caza Real, cuja obrigação é de provêr os mantimentos necessarios - pequeno, o mesmo que Almotacel.


1831 Moraes

Almotacé, ou Almotacél, s. m. Almotacé Mór, V. Ord. Man. 1. T.6. Do seu officio era prover a Casa Real, onde estava, de mantimentos, e para as suas bestas, correger pesos, e medidas, etc. §. Almotacel somente, ou Almotacel pequeno: Juiz eleito pela Camara, que tem inspecção sobre pesos, medidas, preços dos viveres, louça, obras mecanicas, soldadas, jornaes, etc. Ord. M. 1. 46. sobre repartição de viveres, exactidão de pesos, e medidas, limpeza da Cidade, e outros objectos de Policia. fig. „Seja o pai de familia o almotacel que taxe as galas“ D. Franc. Man.


1836 Const

Almotacel ou Almotacé, s. m. (do Arab. almohtaceb, moderador dos preços dos mantimentos, edil, do verbo haçaba que na quarta conj. significa calcular, reputar, taxar o preço dos mantimentos. Bluteau dá outra etymologia arabica errada), juiz eleito pela camara com inspecção sobre pesos, medidas, preços dos viveres, jornaes, soldadas, obras mechanicas, limpeza da cidade e outros objectos de policia. Almotacel-mór, official da casa real cujo officio era provê-la do necessario para as pessoas e as bestas, e ter inspecção sobre os pesos e medidas.


1845 DiccUniv

Almotacel, ou Almotacé, s. m. o que tem officio e obrigação de cuidar na igualdade dos pesos e medidas, de taxar, e, ás vezes, distribuir os mantimentos e alguns outros generos  que se comprão e vendem por miudo, e vigiar n'outros objectos de policia; - da limpeza, cidadão, ou official da camara de Lisboa, que tinha a seu cargo a limpeza da cidade; - mór, official de casa real, cuja obrigação era de prover o logar onde estivesse a corte de todos os mantimentos necessarios. § arab. almohtacel, moderador dos preços dos mantimentos, etc.; do v. haçaba, contar, calcular, taxar o preço, etc.


1858 Moraes

Almotacé, ou Almotacel, s. m. (do Arab. almohtaceb) Almotacé mór: V. Ord. Man. 1. T.6. Do seu officio era provèr a casa real, onde estava, de mantimentos, e para as suas bestas; corregir pesos, e medidas, etc. Lobo, 107. §. Almotacel sómente, ou almotacel pequeno: juiz eleito pela camara, que tem inspecção sobre pesos, medidas, preços dos viveres,  louça, obras mechanicas, soldadas, jornáes, etc. (Ord. M. 1. 46.); sobre repartição de viveres, exactidão de pesos, e medidas, limpeza da cidade, e os outros objectos de policia: e fig. „seja o marido almotacel que taxe as galas da familia“  C. de Guia.

A L M O T O L I A

1562 Cardoso

Almotolia.  Lecithus, i, vasculum olearium.


1588 Ricci

Almotolia ....


1606 Leão

Almotalia, mutilia (arabe)


1611 Barbosa

Almotolia. Ampulla olearia. Lecythus, i, p. c. masculini, vel faeminini generis. Coronarius in Galenum, pag. 413.


1647 Pereira

Almotolia. Lecythus, i. Guttus, i. Ampulla olearia.


1712 Bluteau

Almotolia. Almotolîa. Vaso, em que se mète o azeite, que se deita nas candeas Lecythus, i. Masc. tomado do Grego. Non est oleum in lecytho. Aristophanes in avibus. Tambem se pode chamar, Ampulla olearia, ae. ou com Aulo Gellio Guttus, i. Masc. (Oleum enim propter colli angustiam, quasi guttatim fluit.)


1734 Feyjo

Almotolîa. do azeite. Almotrîa.


1767 Monte Carmelo

Almotaria: Pleb. Emenda: almotolîa.


1771 Fonseca

Almotolia, vaso para azeite, &c. Guttus. Varr. Lecythus, i, m. Cic. (porém escreveo em Grego) - feita de ponta de Rhinocerote. Rhinoceros, otis, m. Juv.


1789 Sousa

Almotolia (...) Almotlîa. Vaso de barro vidrado, ou de lata, que serve para azeite. Deriva-se do verbo (...) talá untar, bornir, dourar, ou vidrar algum vaso.


1789 Moraes

Almotolia, s. f. vaso do bojo, e garganta curta, que serve para azeite; é de barro, lata.


1793 Ac

Almotolia. s. f.  Certo vaso pequeno de bocca estreita, bojo largo, para ter azeite para o serviço ordinario, commummente de barro vidrado ou de lata. Do Arab. almotlîa. Derivase do verbo talá, untar, bornir, dourar ou vidrar algum vaso. Fr. Marc. Vid. 4,3 Mandou que trouxesse da dispensa a almotalia do azeite. Sous. Hist. 2,4,18 Mandou ella vir diante da Prelada o vaso, em que o tinha ( o azeite) que era huma almotalia de Frandes. Tell. Chr. 1,2,2. n.3 Lhe metteo em huma mão huma moeda de cobre, e em outra huma almotolia de barro.


1806 NovDicc

Almotolia, s. f. Vaso de barro com bojo, e gargalo muito curto, e estreito, que serve para azeite. Tambem as fazem de folha de lata.


1813 Moraes

Almotolía, s. f. Vaso do bojo, e garganta curta, que serve para azeite; é de barro, lata.


1818 Diccger

Almotolia, s. f. vazo pequeno de boca estreita para ter azeite, de varias materias e figuras.


1831 Moraes

Almotolía, s. f. Vaso do bojo, e garganta curta, que serve para azeite; é de barro, lata; etc. 


1836 Const

Almotolía, s. f. (do Arab. almotlía, vaso de barro vidrado ou de lata, para azeite. Deriva-se do verbo talá, untar, bornir, ou vidrar vasos), vaso de barro vidrado, ou de lata, com bojo e gargalo curto, que serve para azeite.


1845 DiccUniv

Almotolia, s. f. certo vaso pequeno de bocca estreita, e bojo largo, para ter azeite destinado ao serviço ordinario. Commummente é de barro vidrado ou de lata. § arab. almotlia, do v. tala, untar, vidrar algum vaso.


1858 Moraes

Almotolía, s. f. (do Arab. Almotlia) Vaso do bojo, e garganta curta, que serve para azeite; é de barro, etc.  Ac. dos Sing. 2. p. 408. 

A L M O X A R I F A D O

1562 Cardoso

Almoxerifado . Quaestura, ae.


1611 Barbosa

Almoxarifado. Quaestura, ae, pen. pro.


1647 Pereira

Almoxarifado. Quaestura, ae.


1712 Bluteau

Almoxarifado. Almoxarifàdo. O officio de Almoxarife. Quaestura, ae. Fem. Cic.

Almoxarifado. O distrito da Jurisdicçaõ do almoxarife. Quaestoriae jurisdictionis fines, tum. Masc. Plur.

O almoxarifado dos vinhos, dos azeites &c. Eu dissera. Vinarii, vel olivarii tributi quaestorium, ii. Neut. Quaestorium propriamente significa o lugar, aonde o almoxarife excercita o seu officio.


1771 Fonseca

Almoxarifado, officio de Almoxarife. Quaestura, ae, f.


1789 Moraes

Almoxarifado, s. m. o officio do Almoxarife. §. O destricto de algum almoxarife.


1793 Ac

Almoxarifado. s. m. Officio de Almoxarife. Barr. Dec. 2,5,1 Cujas rendas se encabeção em almoxarifado, vocabulo Mourisco, mais que natural Portuguez. Orden. de D. Pedr. 4,14 Nosso Contador, Escrivão do Thesouro, e Almoxarifado, ou outro algum Official de nossa Fazenda &c. 

Districto da jurisdicção do Almoxarife, ou aquella porção de rendas Reaes, de que lhe toca a arrendação. Andrad. Chr. 1,76 Assentadas (as dez mil dobras) nas rendas do Almoxarifado da Cidade de Sevilha. Leão, Chr. de D. Pedr. 174 Esta Infante depois de alguns annos tornou a Portugal para suas terras, que no Almoxarifado de Aveiro lhe forão dadas em dote. Sous. Hist. 3,6,8 E estes (cincoenta mil reis) possue hoje assentados no Almoxarifado de Setubal.


1806 NovDicc

Almoxarifado, s. m.Officio do Almoxarife. O seu Territorio.


1813 Moraes

Almoxarifádo, s. m. O officio do Almoxarife. §. O destricto de algum almoxarife.


1818 Diccger

Almoxarifado, s. m. officio de almoxarife - districto da sua Jurisdicção, ou a porção das rendas Reaes, que arrecada.


1831 Moraes

Almoxarifádo, s. m. O officio do Almoxarife. §. O destricto de algum almoxarife.


1836 Const

Almoxarifado, s. m. (des. ado), o officio do almoxarife; o districto do almoxarife.


1845 DiccUniv

Almoxarifado, s. f. officio de almoxarife; districto da sua jurisdicção, ou aquella porção de rendas reaes, de que lhe tocava a arrecadação.


1858 Moraes

Almoxarifádo, s. m. O officio do almoxarife. §. O destricto de alg. almoxarife.

A L M O X A R I F E

1562 Cardoso

Almoxerife. Quaestor aerarius.


1588 Ricci

Almoxarife ...


1606 Leão

Almoxariffe, mixrif, & maxirif. (arabe).


1611 Barbosa

Almoxarife. Comes rei privatae Thesaur. - Exactor provincialis: vel, Quaestor, oris.


1647 Pereira

Almoxarife. Aerarius, ii. Quaestor, oris. Argyrologus, i.


1712 Bluteau

Almoxarife. Almoxarîfe. Aquelle, que cobra os direitos reaes de varios generos, como vinhos, azeites &c. Na lingua latina naõ temos palavra mais propria do que Quaestor, oris. Masc. Porque na antiga milicia Romana o Questor era o magistrado, que cobrava o dinheiro publico. A palavra Almoxarife Arabiga he, & foi mui usada assim em Castella, como em Portugal; neste Reino se usa ainda, & com ella conhecemos  os cobradores das rendas Reaes pellas comarcas. Este officio, com o mesmo nome de Almoxarife se conservou muitos tempos em Castella em Judeos &c. Mon. Lusit. Tom. 6. Livro 18. cap. 3. pag. 11. col. 2.


1734 Feyjo

Almoxarîfe, e naõ Almocharife. o que cóbra os direitos Reaes de varios generos.


1767 Monte Carmelo

Almocharife: Pleb. Emenda: almoxarîfe.


1771 Fonseca

Almoxarife, cobrador dos direitos reaes de varios generos, v. g. do trigo, do azeite, &c. Exactor provincialis. Quaestor, oris, m.


1789 Sousa

Almoxarife (...) Almaxarraf. Eminente, condecorado, constituido em dignidade, honrado &c. Deriva-se do verbo (...) xarrafa, que significa o mesmo. Em Portugal o Officio de Almoxarife, he cobrar os Direitos Reaes de varios generos.


1789 Moraes

Almoxarife, s. m. arrecadador das rendas Reaes, e direitos sobre vinhos, azeites, &c. pelas comarcas, como faz um Almoxarife. Mart. c.127.


1793 Ac

Almoxarife. s. m. Official da Fazenda Real, que arrecada as rendas e direitos do Rei, e noutro tempo tinha em seu poder o producto delles, como Thesoureiro. Os Donatarios tambem tem Almoxarifes, que lhes cobrão as suas rendas. Do Arab. almaxarraf, eminente, condecorado, constituido em dignidade, honrado, &c. Derivase do verbo xarrafa, que significa o mesmo. Goes, Chr. de D. Man. 3,14 Eu achei por lembranças dos Contadores, Feitores, e Almoxarifes delRei, que recebião esta renda em Cafim &c. Dias, Vid. 24 E mandou ao seu Veador, e ao Almoxarife, que cerrassem suas contas pera lhe dar quitação de tudo. Lob. Condest. 20,59 A Almoxarifes pobres, e avexados Da divida absolveo, que não pagassem.


1798 Viterbo

Almosarife, ou Almozarife. Official, que cobra os direitos Reaes de varios generos. Hoje se diz Almoxarife. Os Arabes chamárão Almoxarifes aos homens eminentes, honrados, e constituidos em Dignidade. E porque só estas Pessoas ordinariamente são de mãos limpas, e fiéis, se deo em Hespanha, e Portugal este Titulo aos que arrecadavão, e exigião sommas de tanto pezo. Antigamente se chamárão Mordomos, e Prestameiros os que fazião a obrigação dos Almoxarifes.


1806 NovDicc

Almoxarife, s. m. O que cobra os direitos Reaes sobre varios generos, rendas, &c.


1813 Moraes

Almoxarífe, s. m. Arrecadador das rendas Reáes, e direitos sobre vinhos, azeites, &c. pelas Comarcas, como faz um Almoxarife. Mart. c.127.


1818 Diccger

Almoçarife, s. m. (ant.) official que cobra os direitos Reaes.

Almoxarife, s. m. official da Fazenda Real, que arrecada os direitos do Rei: (ant.) entre os Arabes, homem de dignidade.


1831 Moraes

Almoxarífe, s. m. Arrecadador das rendas Reaes, e direitos sobre pães,  vinhos, azeites, etc. pelas Comarcas „ como faz um Almoxarife“ Mart. c.127.


1836 Const

Almoxarife, s. m. (do Arab. almaxarraf, constituido em dignidade eminente; do verbo xarrafa, que significa constituir em dignidade), arrecadador de rendas reaes e de direitos sobre pão, vinho, azeite, etc., pelas comarcas.


1845 DiccUniv

Almoçarife, s. m. (ant.) official que cobrava os direitos reaes.

Almosarife, e Almozarife. V. Almoçarife.

Almoxarife, s. m. official da fazenda real, que arrecadava as rendas e direitos do rei, e n'outro tempo tinha em seu poder o producto d'elles, como thesoureiro. § arab. almaxarraf, eminente, constituido em dignidade; do v. xarrafa, com a mesma significação.


1858 Moraes

Almoxarífe, s. m. (do Arab. almaxarraf,  do v. xarrafa,  constituir em dignidade) Arrecadador das rendas reáes, e direitos sobre pães,  vinhos, azeites, etc. pelas comarcas: „ como faz um almoxarife“ Mart. C.127. „ - de uma  obra quando correm as depezas d’ella por sua mão“ M. L. 2. 5. 10.

A L M O X A T R E

1727 BluteauSuppl

Almoxatre. Sal Ammoniaco. Vid. Ammoniaco, tom. 1. do Vocabulario.


1793 Ac

Almoxatre. s. m. O mesmo que Sal ammoniaco. Blut. Vocab. Suppl.


1813 Moraes

Almoxátre, s. m. Sal ammoniaco.


1818 Diccger

Almoxatre, s. m. o sal ammoniaco.


1831 Moraes

Almoxátre, s. m. Sal ammoniaco.


1836 Const

Almoxatre. V. Sal ammoniaco.


1845 DiccUniv

Almoxatre, s. m. (ant.) sal ammoniaco.


1858 Moraes

Almoxátre, s. m. Sal ammoniaco. Blut. Supp.

A L M U C Á B A L A

1793 Ac

Almucabala. s. f. D. F. Man. Tr. Cabal. 25,10,210 A muitos autores foi aborrecivel este nome Cabala, e os mais delles pela pouca noticia, que della tinhão. Muitos a confundírão com Almucabala, ... que dos mais sabios he julgado ser a propria sciencia, que se diz regra da cousa, ou Algebra.


1813 Moraes

Almucábala, s. f. Regra da cousa, ou Algebra. D. Franc. Manuel, Trat.


1818 Diccger

Almucaballa, s. f. (ant.) talvez sciencia dos calculos ou Algebra.


1831 Moraes

Almucábala, s. f. Regra da cousa, ou Algebra. D. Franc. Manuel, Trat.


1836 Const

Almucabala, ou Almocabala, s. f. (do Arab. almocabala, a composição ou confrontação). Moraes diz que he a regra da cousa, algebra, e cita D. Franc. Manoel, Trat.


1845 DiccUniv

Almocabala. V. Almucabala.

Almucabala, s. f. (ant.) talvez significava o mesmo que sciencia dos calculos, ou algebra. § do arab.


1858 Moraes

Almucábala, s. f. . (do Arab. almocabala,  composição) Regra da cousa, ou algebra. D. Fran. Man. Tr. Cabal. 

Almocabála, V. Almucabala. 

A L M U D A D A

1798 Viterbo

Almudada, e Almutada. O mesmo que almude, ou dois alqueires da medida velha.


1813 Moraes

Almudáda, s. f. O mesmo que almude de pão. Elucidar.


1818 Diccger

Almudada, s. f. o mesmo que almude.


1831 Moraes

Almudáda, s. f. O mesmo que almude de pão. Elucid.  Terra que leva de semeadura um almude de grão.


1836 Const

Almudada, s. f. (des. s. ada), almude de pão; terra que leva de semeadura hum almude de grão.


1845 DiccUniv

Almudada, e Almutada, s. f. (ant.) almude; almude de pão; terra que leva de semeadura um almude de grão.


1858 Moraes

Almudáda, s. f. O conteúdo em uma medida de almude. §. Almude de pão. Eluc.  §.  Terra que leva de semeadura um almude de grão.

A L M U D A R

1845 DiccUniv

Almudar, v. a. medir pelo almude.


1858 Moraes

Almudár, v. a. Medir pelo almude. Regim. de 29. dez. 1753. „almudar o vinho que vem da India“

A L M U D E

1562 Cardosos

Almude. Amphora, ae.


1588 Ricci

Almude ....


1606 Leão

Almude, mud (arabe)


1611 Barbosa

Almude medida. Cogius, ii. Vel, chus, vel, chos, Graece. Plin. lib. 14. cap. 9. Vide Budaeum. Modius, ii.

Meyo Almude. Semicongius, ii.


1647 Pereira

Almude. Congius, ii. Amphora, ae. Modius, ii. Quadrantal, alis.

+Almude piqueno. Modiolus, i.


1712 Bluteau

Almude. Medida de vinho, que contem doze canadas. Naõ sei, que os Romanos usassem de huma medida igual a esta. O P. Bento Pereira para acertar com algum nome, traz muitos, a saber, Congiarius, Amphora, Modius, Quadrantal. Querem alguns, que Almude se derive do Arabico artigo Al, & do latim, Modius, barbaramente corrupto em Mude. Modus vini, segundo Budeo era huma grande vasilha de vinho.


1734 Feyjo

Almûde. medida, que contem doze canadas, ou sejaõ de vinho, ou azeite &c.


1771 Fonseca

Almude, gen. de medida. Congius, ii, m. Liv. Que leva hum almude. Congialis, e. Plaut.


1781 Diccex

Almúde: Dois potes, ou doze canadas.


1789 Sousa

Almude (...) Almodde. Medida dos aridos, que corresponde ao nosso alqueire. Em Portugal foi antigamente medida de aridos, he agora medida dos liquidos. Os Hebreos tambem dizem modd, e significa o mesmo.


1789 Moraes

Almude, s. m. medida de liquidos: contém doze canadas, dois potes. 


1793 Ac

Almude. s. m. Certa medida dos liquidos, que contém doze canadas. Do Arab. almodde, medida dos aridos, que corresponde ao nosso alqueire. Orden. de D. Man. 1,15 O almude de vinho, em que fór achado erro de canada, pague aquelle, em cujo poder fór achado, duzentos e oitenta reaes. F. Alv. Inform. 49 Corrêrão por esta ribeira pedras tão grandes, como quartos de doze almudes. Brit. Mon. 2,6. c.12 He muito ordinario haver nesta comarca (de Braga) parreiras de hum só pé, em que se lhe colhem vinte e cinco, e trinta almudes de vinho.


1798 Viterbo

Almude de pão. Esta medida, a que os Hebreos chamárão Modd, e os Arabes Almodde, passou aos Latinos com o nome de Modius. Daqui tomárão os nossos o seu Almude quasi alius modius, por constar de dois alqueires assim dos aridos, como dos liquidos. E com effeito o Almude dos Arabes corresponde hoje com pouca differença ao nosso alqueire; mas a razão he, porque o nosso alqueire accrescentado contém o almude antigo, ou duas medidas velhas, e hum punhado;  Como declara El-Rei D. Manoel no Foral da Cathedral de Lamego ... No da Villa de banho em terra  de Alafões de 1152 ...


1806 NovDicc

Almude, s. m. Medida de liquidos, que contém doze canadas. Cantaro.


1813 Moraes

Almúde, s. m. Medida de liquidos: contém doze canadas, dois potes. §. Almúde de pão: dois alqueires da medida velha, e um da de agora. Elucidar.


1818 Diccger

Almude, s. m. medida dos liquidos, que contém doze canadas: antigamente houve de pão, vinho, mel, etc.


1831 Moraes

Almúde, s. m. Medida de liquidos: contém doze canadas, dois potes. §. Almúde de pão: dois alqueires da medida velha, e um da de agora. Elucidar. Em Hespanha 1/12 da fanga, ou fanega.


1836 Const

Almude, s. f. (do Arab. almodde, medida de cousas seccas que corresponde ao nosso alqueire; al artigo e modd, que em Hebr. significa o mesmo; em Egypcio ment; Lat. modius), ant. medida de seccos, e ainda hoje em algumas provincias ha almude de pão que equivale a hum alqueire dos de hoje e a dois dos antigos; medida de liquidos que contêm 12 canadas, 2 potes. O almude não he igual em todo o reino.


1845 DiccUniv

Almude, s. m. medida de liquidos que contem doze canadas; cantaro; (ant.) - de pão, alqueire, e em Castella corresponde a meia fanega. § heb. modd; arab. almodde; passou ao lat. com o nome de modius; logo, almude, é quasi alius modius.


1858 Moraes

Almúde, s. m. (do Arab. almodde, medida secca  que corresponde ao  alqueire) Medida de liquidos; contèm doze canadas, ou dous potes. §. Almúde de pão; dous alqueires da medida velha, e um da de agora. Elucid. Em Hespanha 1/12 da fanga, ou fanega.

A L M U E L L A

1793 Ac

Almuella. s. f. antiq. Talvez o mesmo que Almocella. Prov. da Hist. Gen. 1,2,24. p.223. ann.1345 E outro si mandamos que a cada hum desses pobres lhes dêm ... sendas colchas, almadraques, sendas almuellas, sendas cabeçãos com penna.


1818 Diccger

Almuella, s. f. (ant.) talvez Almuela.


1831 Moraes

Almuélla, s. f. ant. Sendas almuellas. Prov. da Hist. Genealog. Talvez almucella. 


1845 DiccUniv

Almuella, s. f. (ant.) talvez o mesmo que almocella.


1858 Moraes

Almuélla, s. f. ant. talvez Almucella:  „rendas almuellas“. P. da H. Gen. 1. p. 223

A L M U G E A


1858 Moraes

Almugéa, s. f. t. de astrol. Diz-se de 2 planetas, quando se olham do mesmo aspecto que os seus domicilios.

A L M U I N H A

1798 Viterbo

Almuinha, Almunha, Almoynha, Almuia, Almuya, e Amuya. Horta fechada sobre si, terra de pomar, parreiras, e hortaliças, frutos, hervas, e arvores, que servem de matar a fome. Vem do Latino Alimonia; mantimento, ou de Alímon: huma herva contra a fome.  Em  huma Carta d’El-Rei D. Affonso VI. de 1095 ..

Almunia. O mesmo que Almuinha. V. Exertado.


1798 Viterbo Suppl.

Almuinha. - Não se deve tomar esta palavra tão estreitamente por horta, ou pomar, que se não extendesse algumas vezes a significar tambem hum predio urbano, ou campo tapado sobre si, e não longe do povoado, que natural, ou artificialmente se rega, e que não só he apto para dar frutas, e hortaliças, mas tambem linho, milho, e toda a casta de frutos. Em hum D. de S. Christóvão de Coimbra de 1317 ...


1813 Moraes

Almuínha. V. Almainha. Foral de Thomar, no Elucidar.

Almúnha, s. f. V. Almaïnha. Elucidar.

Almunia, s. f. V. Almaïnha. Elucidar.

Almuya, s. f. V. Almaïnha. Elucidar.


1818 Diccger

Almuinha, s. f. (ant.) porta fexada sobre si.


1831 Moraes

Almuínha. V. Almainha. Foral de Thomar, no Elucidar.

Almúnha, s. f. V. Almaïnha. Elucidario.

Almunia, s. f. V. Almaïnha. Elucidario.

Almuya, s. f. V. Almaïnha. Elucidario.


1836 Const

Almuinha. V. Almainha.

Almunia, e Almuya, ant. V. Almainha.


1845 DiccUniv

Almunha, ou Almúnia, e Almuya. V. Almainha.

Almuinha. V. Almainha.


1858 Moraes

Almuínha. V. Almainha. Foral de Thomar, no Elucidar.

Almúnha, Almúnia, Almuya, s. f. V. Almaínha. Elucidar.

A L M U I N H E I R O

1798 Viterbo

Almuinheiro, ou Almoinheiro. O hortelão, o que trata de huma horta, o que cuida, e se occupa no serviço, e cultura das almuinhas. Nas Cortes de Torres Vedras de 1141 se queixárão os de Coimbra, de que tendo os Almuinheiros daquella Cidade certos Privilegios, com obrigação de carretar toda a cal, que pera repairamento da Cidade, e Concelho ouver mister, e levar as cadeas dos prezos dos Corregedores: se querião alguns eximir destes encargos, com o pretexto de serem Bésteiros: e quando para outras cousas os constrangião, escusavão-se com o Privilegio de Hortelaaens. Manda El-Rei, que ou cumprão com a sua obrigação, ou percão o Privilegio de Hortelão. Doc. de Coimbra.


1813 Moraes

Almuinhèiro, s. m. ant. Hortolão, o que cultiva almuinha. Elucidar.


1818 Diccger

Almuinhiro, s. m. (ant.) o hortelão, que cuida das Almuinhas.


1831 Moraes

Almuinhéiro, s. m. ant. Hortelão, o que cultiva almuinha. Elucidario.


1836 Const

Almuinheiro, s. m., ant. hortelão.


1845 DiccUniv

Almuinheiro, s. m. hortelão, cultor de almuínha.


1858 Moraes

Almuinhèiro, s. m. ant. hortelão, o que cultiva almunha. Elucidar.

A L N A

1798 Viterbo

Alna. Covado, medida de tres palmos, e que corresponde ao Cubito Menor dos Romanos. Cento e sincoenta alnas de sarjas delgadas, coloradas d'araiz, das que chamão rasas. Doc. de Pendorada de 1359. Aqui se toma a cousa mensurada pela medida, com que se mensurou.


1813 Moraes

Alna, s. f. Covado de tres palmos. (do Francez ant. aulne) Elucidar.


1818 Diccger

Alna, s. m. (ant.) covado, medida de tres palmos.


1831 Moraes

Alna, s. f. Covado de tres palmos. (do Francez ant. aulne) Elucidar.


1836 Const

Alna, s. f. (do Fr. ant. aulne, hoje aune, vara), côvado de tres palmos.


1845 DiccUniv

Alna, s. f. (ant.) covado de tres palmos, equivalente ao cubito menor dos romanos - (phr. ant.)  fr. aulne, hoje aune.


1858 Moraes

Alna, s. f. (do Fr. ant. aulne)  Covado de tres palmos. Elucidar.

A L N A B A C

1789 Sousa

*Alnabac (...) Alnabac. A baga da herva leiteira Avic. cap. 7. pag. 62.


1845 DiccUniv

Alnabac, s. f. nome dado por Avicenna á herva leiteira.

A L N O

1813 Moraes

Alno, s. m. Arvore. Leão, Ortogr. f.233. ult. Ediç.


1818 Diccger

Alno, s. f. (Bot.) arvore da India.


1831 Moraes

Alno, s. m. Arvore. Leão, Ortogr. f.233. ult. ediç.


1836 Const

Alno, s. m. (do Lat. alnus), nome de huma arvore.


1845 DiccUniv

Alno, s. m. arvore da India.


1858 Moraes

Alno, s. m. Arvore. Leão, Ortogr. f.233. ult. ediç.

A L Ó

1789 Moraes

Aló, (do Francez „alors“) adv. antiq. então. Nobiliar.


1793 Ac

Alló. adv. lug. antiq. Para aquelle lugar ou áquelle lugar. Cond. D. Pedr. Nobil. 4,18 E foi alló Dom Rodrigo Affonso. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2,187 E dizendo a elRei todo o que sobre este negocio alló viera. Azur. Chr. 3,66 Bem assi andavão os pensamentos daquelles alló indo em certo curso.


1798 Viterbo

Alló. adv. Alli, naquelle lugar, lá. E que aquello, que alló avião de despender, que o despendessem nos oito Cubos arredor da dita Cerca. Doc. da Torre de Moncorvo de 1376.


1806 NovDicc

*Aló, por entaõ.


1813 Moraes

Alló, adv. antiq. Interpreta-se no Diccion. da Academia: para, ou áquelle lugar: e cuido que significa então. Alla dizião os antigos no primeiro sentido; alló parece vir do Francez alors, como cá de car, alhur de ailleurs, &c. o Elucidar. o tras no sentido do Dicc. da Academ. Na Orden. Af. f. 2.84. véi: Que pela mayor parte andamos (Nos elRei) a nossos montes, (em montarias) e defendemos que nenhum non fosse alló a Nos: i. é, quando andamos a montear, ou ao lugar das montarias. V. o L. cit. pag. 365. que allá he feita a entrega.

Aló, (do Francez alors) adv. antiq. Então. Nobiliar.


1818 Diccger

Alló, adv. (ant.) para aquelle lugar.


1831 Moraes

Alló, adv. antiq. Interpreta-se no Diccion. da Academia: para, ou áquelle lugar, que por erro se escreveu alló por allá. (V. Ord. Af. 1. 69. 63) como aqo, aquo por acá. V. Alá. (alló parece vir do Francez alors, como cá de car, alhur de ailleurs, etc.) o Elucidar. o tras no sentido do Diccion. da Academ. Na Orden. Af. f. 2.84. vêi: Que pela mayor parte andamos (Nos elRei) a nossos montes, (em montarias) e defendemos que nenhum non fosse alló a Nos: i. é, quando andamos a montear, ou ao lugar das montarias? V. o L. cit. pag. 365. que allá he feita a entrega.

Aló, (do Francez alors) adv. antiq. Então. Nobiliar, ou lá, por alá?


1836 Const

Alló, adv. obsoleto. A Academia no seu Diccionario interpreta para ou áquelle lugar, e diz ser erro em vez de allá. Moraes, com a sua costumada ignorancia em materia de etymologia, suppõe ser alló derivado do Fr. alors, que significa então! Alló he illò Lat., para aquelle lugar. A addição de a e a elisão do i he cousa commum na nossa lingua. Equivale a ad illum locum.

Aló, adv. ou interj. ant. (do Fr. allons, vamos, eia, e não de alors, como diz Moraes), vamos, ora, então, ou lá por alá.


1845 DiccUniv

Alló, adv. de logar; (ant.) para aquelle logar ou áquelle logar. É obsoleto. § do lat. illò.

 Aló, adv. (ant.) então.


1858 Moraes

Alló, adv. ant. Interpréta-se no Dic. da Acad. Para, ou áquelle lugar, que por erro diz, se escreveu alló, por allá.  Ord. Af. 1. 69. 63.  como aqo, aquo, por acá. V. Alá. (alló  virá do Francez alors, como cá de car, alhur de ailleurs, etc.  ou do Lat. illo, alli, naquelle lugar, como o interpreta o Elucid. que o traz no sentido do Dic. da Acad.?) Na Ord. Af. L. 2.84. vem: „que pela maior parte andamos (nós el-rei) a nossos montes, em montarias) e defendemos que nenhûu nõ fosse allo a nos „quererá isto dizer,  quando andàmos a montear, ou ao lugar das montarias? 

Aló, (do Fr. alors) adv. antiq. Então. Nobiliar, ou lá, por alá?

A L O Á

1727 BluteauSuppl

Aloâ. Doce o mais commum de todo o Oriente; compoemse de farinha de arroz, manteiga, e jagra, que he o assucar da palmeira. Os Portuguezes da Asia o estimaõ tanto como os Orientaes. Alguns escrevem, e pronunciaõ Aluá.


1789 Moraes

Aloa, s. m. no Oriente, he doce de farinha de arroz, manteiga, e jagra. §. no Brasil, he bebida de arroz com assucar, fermentado em agua.


1793 Ac

Aloa. s. m. Doce o mais commum de todo o Oriente. Compõese de farinha de arroz, manteiga, e jagra, que he açucar de Palmeira. (Alua) Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Aloa, s. f. Doce, que se faz no Oriente de farinha de arrôs, manteiga, e jagra. Bebida de arrôs fermentado em agua com açucar, de que usaõ no Brasil.


1813 Moraes

Aloá, s. m. No Oriente, é doce de farinha de arroz, manteiga, e jagra. §. No Brasil, é bebida de arroz com assucar, fermentado em agua.


1818 Diccger

Aloá, s. m. doce no Oriente - bebida de arroz com açucar no Brazil.


1831 Moraes

Aloá, s. m. No Oriente, é doce de farinha de arroz, manteiga, e jagra. §. No Brasil, é bebida de arroz com assucar, fermentado em agua.  (Luá, agua, na lingua dos negros, aiissás da Costa da Mina). 


1836 Const

Aloá, s. m. (do Arab. heluon, o doce), no Oriente he doce de farinha de arroz, manteiga e jagra. No Brasil he bebida de arroz com assucar, fermentado em agua.


1845 DiccUniv

Aloá, s. m. doce o mais commum de todo o Oriente. Compõe-se de farinha de arroz, manteiga, e jagra, que é assucar de palmeira; bebida de arroz com assucar fermentado em agua (no Brazil), § arab. helaon, doce.


1858 Moraes

Aloá, s. m. no Oriente; Doce de farinha de arroz, manteiga, e jagra. §. no Brasil;  Bebida de arroz com assucar, fermentado em agua.  (Luá, agua, na lingua dos negros, aiissás, da costa da mina). 

A L O C U Ç Ã O

1818 Diccger

Allocução, s. f. falla dos generaes romanos aos soldados - medalha, que reprezenta este acto.


1836 Const

Allocução, s. f. verb. (Lat. allocutio, onis, de alloquor, i, ad prep. e loquor, i. fallar), falla, discurso dirigido a alguem.


1845 DiccUniv

Allocução, ou Adlocução, s. f. falla dos generaes ou dos imperadores aos soldados; medalha que representa um general em acto de fallar ás tropas. § lat. allocutio; de alloquor, i; ad, prep., e loquor, i, fallar.


1858 Moraes

Allocução, s. f.  (do Lat. allocutio) Falla, discurso, ou oração breve, que se faz a alg. B. Flor. 1. Dedic. „á Mãe da Divina  graça, allocução breve consecratoria“

A L O D I A L

1793 Ac

Allodial. adj. de huma term. Forens. Livre, que não tem encargo. Do Lat. barb. Allodialis. Prov. da Hist. Gen. 2,4,144. p.652. ann.1563 Que era de cem mil cruzados dos bens patrimoniaes e allodiaes. Velasc. Acclam. 319 Conforme a ellas (regras de direito) todas as cousas se presumem livres e allodiaes, em quanto se não mostra titulo algum de feudo ou semelhante, pelo qual sejão sujeitas a outrem.


1806 NovDicc

Allodial, adj. Livre, isento. Diz-se das terras, dos bens, &c.


1813 Moraes

Allodiál, adj. Bens allodiaes; livres de encargo. Velasco, Justa Accl. os que a mulher casada possúe sem o encargo de serem de meyação dotal. Leis Mod.

Alodiál. V. Allodial.


1818 Diccger

Allodial, adj. (For.) livre, que não tem encargo.


1831 Moraes

Allodiál, adj. Bens allodiaes; livres de encargo. Velasco, Justa Accl. §. Os que a mulher casada possúe sem o encargo de serem de meyação dotal. Leis Mod. Livres de vinculo, onus, encargos, foros, pensões, prestações, censos, etc. 

Alodiál. V. Allodial.


1836 Const

Allodial, adj. 2. (do Fr. allodial, de allen, do Teutonico all, todo, e ods, propriedade; inteira, plena propriedade. Os bens allodiaes erão aquelles que em porções ou lotes se repartião entre os guerreiros conquistadores), t. de jur. feudal, livre de encargo, feudo ou onus qualquer. Bens allodiaes erão os bens livres que não pagavão feudo, foro nem outro encargo qualquer.

Alodial. V. Allodial.


1845 DiccUniv

Allodial, adj. dos 2 g. (for.) livre, que não tem encargo (bens, terras, etc.); bens -, os bens livres, que não pagavão feudo, fôro, etc. Erão aquelles que, em porções ou lotes, se repartião entre os guerreiros conquistadores. § lat. barb. allodialis; do teutonico all, todo, e ods, propriedade; i. e. inteira, plena propriedade.

Alodial, e Alodialidade. V. Allodial, etc.


1858 Moraes

Allodiál, adj. 2 g.  (do Lat. allodialis, isento de encargo, fòro, censo) Bens allodiáes; livres de  vinculo,  onus, encargo, fóros, pensões, prestações, cenos, etc.  Velasc. Justa Accl.  319. §. Os bens dotáes da mulher, quando  casada  com contracto. Leis Mod. 

A L O D I A L I D A D E

1806 NovDicc

Allodialidade, s. f. Qualidade de allodial.


1818 Diccger

Allodialidade, s. f. qualidade do que é allodial.


1836 Const

Allodialidade, s. f., qualidade allodial de bens de raiz.


1845 DiccUniv

Allodialidade, s. f. qualidade do que é allodial; independencia de uma terra.


1858 Moraes

Allodialidáde, s. f. Qualidade do que é allodial.

A L Ó D I O

1798 Viterbo

Alodio. Herdade livre. Daqui Alodiar.

A L O É

1712 Bluteau

Aloe. Aloe. Erva Medicinal, a que vulgarmente chamamos Erva Babosa, & Azevre. Deriva Vossio Aloe do Hebraico Ahalot, do qual fizeraõ os Gregos Aloi. Querem outros, que Aloê seja derivado de Als, que em Grego val o mesmo, que Mar, & Aloe he planta, que se da com grande abundancia na costa do mar de Asia, & da Arabica. Dà esta planta humas folhas curtas, densas, redondas, abertas por de traz, & de huma, & outra parte recordadas em humas pequenas pontas, a modo de espinhos. A flor he branca, & està o talo pegado a huma sò raiz, como a hum pao fincado no chaõ. Diz Laguna sobre Dioscorides, que se acha commummente em toda a Italia prantada em Jardins, ou em vasos a cada passo. Escreveraõ alguns Philosophos naturaes, que a flor do Aloe, quando se abre dà hum grande estalo, ou estampido a modo de pistolaço, & que logo sahia o talo, subindo brevemente a huma notavel altura. Porem nem em Hespanha, nem em França, donde se cultivaõ Aloes se tem atè agora observado esta prodigiosa circunstancia. O Aloe, que nos vem da India, he o succo da planta do dito nome, condensado, & para ser bom, ha de ser puro, lusido, recinoso, [Emenda 1726:  luzidio, resinoso] russo, friavel, facil de se resolver, muito amargoso, & de bom cheiro, aindaque, extracto de huma fetida planta, porque quando se condensa, evapora a sua humidade, & com ella o mao cheiro exhala. Hà tres castas de Aloè Hepatico, Caballino, Socotorino: Aloe Hepatico assim chamado de Hepar, que quer dizer Figado, he o que depois de quebrado, tem alguma semelhança com o figado na cor. Aloe caballino, assim chamado de caballus, que quer dizer cavallo, he o que se applica nas doenças dos cavallos, por ser pesado, negro, compacto, & impuro. Aloe Socotorino, assim chamado da Ilha de Socotorâ, donde antigamente vinha muito a Europa, he o mais puro, & o melhor de todos. Tirase por incisoens, que se fazem na planta; poemse a inspissar ao Sol, & se faz amarello, quando o fazem em pô. Alguns o confundem com o Aloe Hepatico, mas delle se differença o Socotorino, em ser mais claro. O Aloe, tomado por boca, he aperitivo, & corroborativo do estomago, purga a colera, & a pituita, & resiste à corrupçaõ; & applicado exteriormente condensa, deseca, & consolida as chagas. Aloe, es. Fem. Plin. Hist. Diz Laguna sobre Dioscorides, que por conservarse esta planta verde, & em vigor todo o anno, lhe chamarão com nome Grego Tragocerata, por se parecerem suas pencas com cornos de cabra.

Veràs defronte estar do Roxo estreito, Socotorâ com o Amaro Aloè famosa. Camoens cant. 10. oct. 13.

Aloe verdadeiro. Deraõ alguns este nome, & este epitheto ao Calambuco. Vid. Calambuco. Jaz este costa da Cochinchina, alem da de Champâ, em cujas montanhas nace o verdadeiro lenho Aloe, a que os naturaes chamão Calambuc. Lucena vida de S. Franc. Xavier. fol. 443. col. 2.


1727 BluteauSuppl

Aloes. Derivase do Grego Alos, que significa Eira, onde se debulha trigo. Era Aloes o nome de huma festa, que os Lavradores de Athenas celebravaõ em honra de Ceres, e de Bacco, depois da colheita do paõ, e do vinho. Giraldi no seu livro dos Deoses.


1789 Sousa

Aloe (...) Aluat. Planta muito cheirosa, e medicinal, e bastantemente amargosa. Os Arabes vulgarmente lhe chamaõ (...) Assabre azebre, cousa muito amargosa. Deriva-se da voz Hebraica aluá, que significa cousa amargosa.


1789 Moraes

Aloe, s. m. páo, alias calambuco Lucena; Castan. L. 3. p.133. o aloes he o amago, ou cerne de páo aguila. §. Herva babosa, azevre; o succo da dita herva.


1793 Ac

Aloe. s. m. ou Aloes. s. m. O amago, ou cerne, que se tira da arvore, a que na India, e principalmente na Cochinchina se chama Calambuco. Do Arab. aluat. Derivase da voz Hebraica aluá, que significa cousa amargosa. Castanh. Hist. 3,63 Matas d'arvoredos, que dão o lenho aloes, a que na India chamão calambuco: as arvores são grandes, e como são velhas cortãonas, e tirãolhe o lenho aloes, que he o seu amago ou cerne, e o de fóra se chama aguila. Goes, Chr. de D. Man. 3,19 Deo a Affonso d'Albuquerqe oito fardos de lenho aloes. Luc. Vid. 6,15 Em cujas montanhas nace o verdadeiro lenho aloe, a que os naturaes chamão calambuc.

Aloe. s. f. O mesmo que Herva babosa. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 9. Tambem nasce aqui a herva aloes ou babosa, a que outros chamão azevre sacatorino. Feo. Tr. Quadr. 2,125,1 Aloe he huma herva amargosissima, a qual tem virtude para resistir aos bichos e á podridão.

Aloe ou Aloes. m. O succo desta planta condensado. Sant. Ethiop. 1,5,17 Criase tambem grande abundancia de herva babosa, da qual se colhe muito aloe, a que nesta cósta chamão azevre. Feo, Tr. 2,125,1 E após isto os (corpos mortos) untavão com mirrha e aloes por espaço de quarenta dias. Vieir. Voz. 15,12,3. p.358. Nicodemos (comprou) mirrha, e aloes para envolver e ungir o defunto. 

Met. F. Marc. Exerc. 55,264 Não lhe faltou aloes de amargosissima dôr. 

Aloe Socotorina. O que vem da Ilha de Socotorá. ant. Çacotorino. Barr. Dec. 2,1,3 E dá o melhor aloe, que se sabe, donde geralmente todo, por rezão do nome da ilha, se chama Socotorino. Goes, Chr. de D. Man. 2,22 E assi o aloes çacatorino, que por haver ahi muito, e mui bom tomou o nome da Ilha. Gouv. Jorn. 3,10 Dão (as Ilhas Socotorá) muito azevre ou aloes, e he o melhor, que se sabe, por onde he muito nomeado o Socotorino.

Aloes. s. m. ant. Vej. Aloe.


1806 NovDicc

Aloes, s. f. Succo espesso, e concreto.


1813 Moraes

Áloe, s. m. Páo, alias calambuco. Lucena; Castanh. L. 3. p.133. o aloes he o amago, ou cerne de páo aguila. §. Herva babosa, azevre; o succo da dita herva.


1818 Diccger

Aloe, ou Aloés, s. m. (Bot.) os cernes que se formam da arvore calamtun: s. f. (Id.) erva bolboza: o succo desta planta condensado. Met. das coizas. - Socotorino, o que vem da Ilha de Socotora: (ant.) çacotorino.

Aloes. V. Aloe.


1831 Moraes

Áloe, s. m. Páo, alias calambuco. Lucena; Castanh. L. 3. p.133. „o aloes he o amago, ou cerne de páo aguila“ §. Herva babosa, azevre; o succo da dita herva.


1836 Const

Aloe, ou Aloés, s. m. (pron. áloé, áloés, o accento predominante na primeira. Arab. aluat, que assim como o Hebreo aluá significa cousa muito amargosa. O Gr. (...) aloé, (...) kholé, bilis, fel; fel em Lat.; gall em Ingl., vem todos do mesmo radical, que talvez seja o Egyp. ou Copt. djoli, azinhavre, verdete. He notavel que a planta aloés se chama tambem em Arabico assabre, azevre), herva babosa, azevre, o succo da dita herva.

Aloe ou Aloés, s. m., nome de hum pao aromatico, chamado tambem calambuco; he o âmago ou cerne do pao águila. Este vocabulo he contracção e corrupção de aguila, derivado do Gr. (...) agallokhon, que vem de (...) kalon, pao, e (...) aglaos, bello.


1845 DiccUniv

Aloé, s. f. (bot.) genero de plantas da familia das abroteas, e da hexandria monogynia de Linneo. Da especie aloe perfoliata (herva babosa, V. esta palavra) é que se tira a substancia extracto-resinosa, conhecida na medicina pelo nome de alos, ou aloes, (s. m.) de que se distinguem trez variedades: aloes socotorino, que vem da ilha de Socothrá; aloes hepatico, e aloes caballino. O primeiro, que é o mais puro, serve para a medicina humana; os outros dous quasi sempre se empregão na arte veterinaria. Tem as folhas compridas, grossas, estreitas, e cheias de um balsamo mui amargoso, e pouco liquido, pegadas a um talo que lança flores amarellas ou brancas. O aloes é tonico, purgativo e drastico, segundo as doses em que é administrado, e póde provocar as hemorrhoidas, a menstruação, etc. - (fig.) cousa amargosa, - ou aloes, s. m. o amago ou corne de calambuco, arvore da India quasi similhante á oliveira. Á substancia que cobre o amago dá-se o nome de aguila. V. esta palavra. § gr. aloê. arab. aluat; da voz heb. aluá, cousa amargosa. Os arabes lhe chamão vulgarmente assabre, azebre.

Aloés. V. Aloe.


1858 Moraes

Áloe, ou Áloes s. m. (do Gr. Aloê, nome d’esta planta)  Páo, aliás calambuco. Luc. 6. 15.  Cast.  3. c. 63. „tirão-lhe o lenho aloes, que  é o seu amago, ou cerne, e o de fóra se chama águila“. 

Áloe, ou Áloes, s. m. (do Arab. aluat; do Hebr.  aluá, cousa amarga) Herva babosa, azevre. G. de S. bern. 9. §,. O succo da dicta herva condensado. Vieira, Voz, p. 358 „comprou ... myrrha, e aloes para ungir o defunto“

A L O E N D R O

1606 Leão

Aloendro  herva de Rhodo dendros (grego)


1647 Pereira

+Aloendro. Vide Eloendro.


1712 Bluteau

Aloendro. Arvore. Vid. Eloendro.


1789 Moraes

Aloendro, s. m. herva. v. eloendro.


1793 Ac

Aloendro. s. m. O mesmo que Eloendro. Blut. Vocab. 

Adag. Flôr de aloendro, formosa e sem proveito. Hern. Nun. Refran. 49 v.


1806 NovDicc

Aloendro, s. m. Herva.


1813 Moraes

Aloéndro, s. m. Herva. V. Eloendro.


1818 Diccger

Aloendro, s. m. Eloendro.


1831 Moraes

Aloèndro, s. m. Herva. V. Eloendro.


1836 Const

Aloendro, V. Eloendro, Loendro.


1845 DiccUniv

Aloendro. V. Eloendro, e Loendro.


1858 Moraes

Aloèndro,  V. Eloendro.

A L O E S N O R D E S T E

1793 Ac

Aloesnordeste. fórm. adv. Marinh. Ao vento, que sopra entre o Este e Noroeste. Castanh. Hist. 3,33 O vento aloeste, e aloesnoroeste. Barr. Dec. 3,4,7 Per o rumo, que os mareantes chamão aloesnoroeste. Carn. Rot. da Ind. 63 Partindo com favor de Deos da barra de Goa  [Emenda 1726: Coa] será pela menhã com o terral, e com elle se irão sahindo pera aloeste, e quarta de noroeste, e aloesnoroeste.


1818 Diccger

Aloesnordeste, form. (Nau.) vento que sopra entre o este, e noroeste.


1845 DiccUniv

Aloesnordeste, (loc. adv. mar.) ao vento que corre entre o éste e o noroeste.


1858 Moraes

Aloésnoroéste loc. adv. naut. Diz-se do vento que corre entre o éste e o noroeste.

A L O E S S U D U E S T E

1793 Ac

Aloessudueste. fórm. adv. Marinh. Ao vento, que corre entre o Este e o Sudueste. Carn. Rot. da Ind. 65. E daqui atravessarei a buscar a cósta aloessudueste.


1818 Diccger

Aloessudoeste, form. (Nau.) vento que corre entre o este e o sudoeste.


1845 DiccUniv

Aloessudueste, (loc. adv. mar.) ao vento que sopra entre o éste e o sudueste.


1858 Moraes

Aloéssudoéste loc. adv. Diz-se do vento entre o oeste , e sudoeste.

A L O E S T E

1793 Ac

Aloeste. fórm. adv. Marinh. Ao Este. Castanh. Hist. 3,33 Nuno Vaz furto até o quarto da prima rendido, em que rendeo o vento aloeste e aloesnoroeste, com que sahio ás voltas. Barr. Dec. 1,1,12 Porque como este cabo ... lança e boja pera aloeste perto de quarenta legoas, &c. A. Galv. Tr. 12 Em cincoenta gráos d'altura achárão hum estreito, por onde forão aloeste á superior India.


1818 Diccger

Aloeste, form. (Mar.) a oeste.


1845 DiccUniv

Aloeste, (loc. adv. mar.) ao éste.

A L O É T I C O

1806 NovDicc

Aloetico, adj. Em que entra a aloes.


1818 Diccger

Aloetico, adj. (Phar.) que contém o Aloes: v. g. pillulas.


1845 DiccUniv

Aloético, a, adj. (pharm.) que contem aloes; v. g. pillulas -.


1858 Moraes

Aloético, a, adj. Que contèm áloes.

A L O F I L O

1818 Diccger

Allophylo, s. m. (Bot.) arbusto de Ceilão. ( E. S.) estrangeiro, nome que davão os Israelistas aos Filistêos. 


1845 DiccUniv

Allophylo, s. m. (bot.) arbusto de Ceilão. - estrangeiro, nome que davão os israelistas aos filistêos. § gr. allos, outro, e phule, tribu, ou phullon, folha.

A L O G E N I O


1858 Moraes

Alogénio, s. m. t.  chym.  Segundo a doutrina de Berzelius, são os 4 principios primitivos, a saber: o chloro, o bromio, o iode, e o fluor. Comp. Chym.

A L O G H E R M A F R O D I C I A


1858 Moraes

Aloghérmaphrodícia, s. f. (do Gr. álogos, anormal, e hermaphroditos, que participa da natureza dos dous sexos) t. med. União monstruosa dos dous sexos em o mesmo individuo.

A L O G I A

1818 Diccger

Alogia, s. f. (Did.) despropozito.


1845 DiccUniv

Alogia, s. f. (did.) absurdo, desproposito. § gr. a priv., e logos razão.


1858 Moraes

Alogía, s. f. (do Gr. a, priv. e logos, discurso)  t. eschol.  Absurdo, desproposito, inepcia.. 

A L O G I A N O 

1818 Diccger

Alogianos. V. Alogos.

Alogos, s. m. pl. (H. E.) hereges, que negavam a eternidade do Verbo.


1845 DiccUniv

Alogianos. V. Álogos.

Álogos, s. m. pl. Hereges que negavão a  eternidade do Verbo. §. Gr. A, priv. e logos, palavra.

A L O G O T R O F I A

1818 Diccger

Alogotrofia, s. f. (Med.) nutrição desigual, e desproporcionada.


1845 DiccUniv

Alogotrofia, s. f. (med.) nutrição desigual e desproporcionada. Termo usado por alguns authores para exprimir o modo por que os ossos se curvão no rachitismo. § gr. a, priv., logos, proporção, e tréphô, eu alimento.


1858 Moraes

Alogotrophía s. f. (do Gr. a, priv. logos, proporção, e trophê, alimento) t. med. Irregularidade na nutrição, que altéra a fórma de certas partes, e lhes dá um crescimento anormal. 

A L Ó I D E

1727 BluteauSuppl

Alôides. Deuse este nome a Oto, e a Ephialtes, filhos de Aloée, e de Iphimedia, ou (como querem outros) de Neptuno, e de Iphimedia, que ficou prenhe com a agoa do mar, que ella todos os dias lançava no seyo, passeando pela praya. Dizem que a estes gemeos, depois de nascidos, lhes dera Neptuno huma virtude, e qualidade, que cada anno os fazia crescer de hum covado em altura, e de huma ana em grossura, de sorte, que já na idade de nove annos eraõ excessivamente grandes Entaõ ajuntaraõse com os Gigantes, e moveraõ guerra a Jupiter, apanharaõ a Deos Marte, e o carregaraõ de ferros, mas com a sua despreza Mercurio o poz livre. Pertendeo Ephialtes a Juno por mulher, e com Diana quiz Oto casar, o que Jupiter estorvou. Apoderaraõse da Ilha de Naxos, e soltaraõ a sua mãy, e irmãa, que estavaõ prezas. Mas finalmente Apollo, e Diana os assetearaõ, e mataraõ. Homero Odyss. Diodoro, liv. 3. Aloidae, arum, Plur. Dos Aloides faz Virgilio mençaõ no livro 6. da Eneida, onde diz: Hic & Aloidas geminos immania vidi Corpora, qui manibus magnum rescindere caelum Aggressi, superisque Jovem detrudere regnis.


1818 Diccger

Aloides, s. f. (Bot.) planta vulneraria.


1845 DiccUniv

Aloide, s. f. (bot.) planta vulneraria de folhas similhantes ás do áloe. § gr. aloê, áloe, e eidos, fórma.


1858 Moraes

Alóide, s. f. t. bot. Planta vulneraria.

A L O J A Ç Ã O

1831 Moraes

Alojação, s. f. Alojamento, acção de lançar carga ao mar. Fr. Nun. da Conceiç. Relação. 21. 


1836 Const

Alojação, s. f. V. Alojamento, e Alijamento.


1845 DiccUniv

Alojação. V. Alojamento, e Alijamento.


1858 Moraes

Alojação s. f. Alojamento, acção de aquartelar tropa. Inst. da Comp. de Pernambuco, 22. §. Alojação; alojamento. Fr. Nun. da Conceiç. Rel.  p. 21.

A L O J A D O

1647 Pereira

+Alogeada cousa. Conditus, a, um.

+Alojada cousa. Dispositus, a, um. Castrametatus, a, um.


1771 Fonseca

Alojado, da, adj. v. Alojar.


1789 Moraes

Alogeado, part. pass. de alogear. v. alojado.


1793 Ac

Alogeado, a. p. p. de Alogear. Bent. Per. Thes.

Alojado, a. p. p. de Alojar. Barr. Dec. 3,4,5. Pint. Per. Hist. 1,17,70. Arr. Dial. 3,12.


1813 Moraes

Alogeádo, part. pass. de Alogear. V. Alojado.

Alojádo, part. pass. de Alojar.


1818 Diccger

Alogeado, a, p. p. de alogear.

Alojado, a, p. p. de alojar.


1831 Moraes

Alogeádo, p. pass. de Alogear. V. Alojado.

Alojádo, part. pass. de Alojar.


1836 Const

Alojado, p. p. sup. de Alojar, e adj., recolhido em pousada, hospedado; que fez alojamento em obra fortificada.


1845 DiccUniv

Allogeado, Allogeamento, e Allogear; (ant.) V. Alojado, etc.

Alojado, p. p. de alojar, e adj. domiciliado, recolhido em pousada; que fez alojamento em obra fortificada.

A L O J A M E N T O

1562 Cardoso

Alogeamento Conditus, us.


1647 Pereira

+Alogeamento. Conditus, us.

+Alojamento. Castrametatio, onis.


1712 Bluteau

Alojamento. Derivase do Francez Logis, que he casa, domicilio, habitaçaõ. He usado em termos militares. He o lugar occupado pello exercito, depois de acabada a marcha. Castra, orum. Neut. Plur.

Levantado o campo, & passado o Rio Pyramo, chegou a Cidade de Mello, & o seu segundo alojamento foi perto de Castabalo. Castris motis, & Pyramo amne juncto, ad urbem Mellon pervenit, inde alteris castris ad oppidum castabalum. Quint. Curt. vid. Alojar.

Cercaõ vallos o grande Alojamento. Gabri. Per. cant. 6. oit. 7.


1771 Fonseca

Alojamento. Castra, orum, n. pl. Cic. Fazer alojamento. v. Alojar.


1773 Freire

Alojamento proprio para o exercito, assim como hospedagem para os peregrinos, pousada na estalagem para os passageiros. Tem igualmente diversos nomes os receptaculos de animaes. O dos peixes é viveiro: das aves ninho: das cabras, e outro gado curral: das ovelhas para a ordenha bardo: dos cavalhos cavalhariça: das feras serralho: das abelhas colmeal, e cortiço: dos porcos pocilga: dos lobos covil: dos passaros gaiola: dos pombos pombal: dos touros touril. De todas estas palavras usou elegantemente Vieira.


1789 Moraes

Allogiamento. v. alojamento. Resende, H. de Evora. E allogiamento do valeroso ... Sertorio.

Alogeamento, s. m. v. alojamento. §. B. P. verte:  escondrijo.

Alojamènto, s. m. domicilio, casa, onde alguem se aposenta, aloja. §. na milicia, obra feita em posto perigoso como mina, ou sobre estrada encuberta, para se cobrir do fogo inimigo; faz-se


1793 Ac

Alogeamento. s. m. Acção de alogear. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.

Alojamento. s. m. O lugar, onde os soldados se alojão. Barr. Dec. 1,3,10 De maneira que este rumor foi ouvido nos alojamentos fóra da Cidade. Arr. Dial. 4,11 Que escassamente defendèrão o seu alojamento dos vallos pera dentro. Castr. Ulyss. 6,7 Cercão vallos o grande alojamento. 

Aposento, morada, pousada de qualquer pessoa. Mor. Palm. 2,142 Como as quatro Damas tivessem o alojamento separado das Monjas &c. Barreir. Chorogr. 54 Salamanca e Alcalá, onde muitos estudantes se agasalhão em huma só casa por falta dos alojamentos. Lob. Condest. 8,40 Os da Villa lhe dão com grossa entrada, Alojamento, carnes, fructa, e vinho. 

Met. Fr. Marc. Chr. 2,10. cant.42 Se a máo pensamento Dá consentimento, Tem nelle o demonio Seu alojamento. M. Thom. Insul. 10,39 Onde com clara luz do entendimento Fará Ignacio, hum firme alojamento.


1806 NovDicc

Allogeamento, s. m. Acçaõ de allogear.

Alojamento, s. m. Casa, onde alguem se aloja. O lugar, que o exercito occupa, e onde pára depois de ter marchado. Obra feita de cestões, de sacos de lã, &c. em posto perigoso para resguardar-se do fogo dos inimigos.


1813 Moraes

Allogiamènto. V. Alojamento. Resende, H. de Evora. E allogiamento do valeroso ... Sertorio.

Alogeamènto, s. m. V. Alojamento. §. B. P. verte: conditus, us.

Alojamènto, s. m. Domicilio, casa, onde alguem se aposenta, aloja. §. na Milicia, Obra feita em posto perigoso, como mina, ou sobre estrada encuberta, para se cobrir do fogo inimigo; faz-se de cestões, sacos de lã, terra, &c. §. O lugar, que o exercito occupa, acabada a marcha.


1818 Diccger

Alogeamento, s. m. acção e effeito de alogear.

Alojamento, s. m. o lugar onde os Soldados se alojam: morada de alguma pessoa.


1831 Moraes

Allogiamènto. V. Alojamento. Resende, H. de Evora. „E allogiamento do valeroso ... Sertorio.“

Alogeamènto, s. m. V. Alojamento. §. B. P. verte (conditus, us) recolhimento escondido. 

Alojamènto, s. m. Domicilio, casa, onde alguem se aposenta, aloja. §. na Milicia. Obra feita em posto perigoso, como mina, ou sobre estrada encuberta, para se cobrir do fogo inimigo; faz-se de cestões, sacos de lã, terra, etc. §. O lugar, que o exercito occupa, acabada a marcha. §. O dar casa, e o mais aos soldados por obrigação; aboletamento. Cart. Reg. 14. Maio 1639. dar - : tomar - o exercito, ou parte delle, em algum posto. P. Rest. tomou -, quartel. 


1833 Fonseca

Alojamento, casa, domicilio, habitação, morada, pousada.


1836 Const

Allogiamento, ant. V. Alojamento.

Alojamento, s. m. verb. (mento suff.), domicilio, casa, aposento; t. mil. obra feita em posto perigoso, como mina, estrada encoberta, para se cobrir do fogo da praça; acampamento de exercito no fim da marcha; aboletamento de soldados, quartel. Dar -, alojar. Tomar o exercito -, alojar-se, tomar quarteis.


1845 DiccUniv

Alojamento, s. m. (mil.) aposento, morada, pousada de qualquer pessoa; o logar onde os soldados se alojão, ou que o exercito occupa; obra em sitio perigoso, como mina, etc., para preservar do fogo inimigo; aboletamento de soldados, quartel; dar -, alojar; tomar o exercito -, tomar quarteis.


1858 Moraes

Allogiamènto. V. Alojamento. Res. H. de Evora: “e allogiamento do valeroso ... Sertorio.“

Alojamènto, s. m. Domicilio, casa, onde alguem se aposenta, aloja. Arr. 10. 52. §. na milicia; Obra feita em posto perigoso, como mina, ou sobre estrada encoberta, para se cobrir do fogo inimigo; faz-se de cestões, sacos de lã, terra, etc. §. O lugar, que o exercito occupa, acabada a marcha. §. O dar casa, e o mais aos soldados por obrigação; aboletamento. Cart. Reg. 14. Maio 1639. Tomar - o exercito, ou parte d’elle, em algum posto. P. Rest. i. é,  quartel. 

A L O J A R

1562 Cardoso

Alogear. Condo, is.


1588 Ricci

Alogear ...


1606 Leão

Alojar, aloger (francez)


1611 Barbosa

Alojar, aliàs arrimar, pór em ordem. Dispono, is, cum accus. Cic. de Petitione Consular. Ordino, as, pen. cor. cum accusativo. Cic. lib. de Invent. & pro Sylla. 

Struo, is, Struxi, structum, cum accusat. Cic. Tuscul. 1. & Attico lib. 9.181.

Alojar exercito. Castrametor, pe. prod. castrametaris, Livius 4. bell. Macedon. vel castra disponere. Idem Liv. de bello Pun.

Alojar pão, aliàs metelo na tulha. Condere frumentum in horreum, in horreo, vel, horreo, Cic. 2. de Legib. Liv. lib. 1. bell. Macedon.


1647 Pereira

+Alogear. Condo, is.

Alojar o exercito. Castrametor, aris. Dispono, is. Colloco, as.


1712 Bluteau

Alojar o exercito. Os Tigurinos, que compunhaõ a terceira tropa, estavaõ alojados sobre a cima dos Alpes, que olhaõ para as terras dos Noricos. Tertia Tigurinorum manus, Noricos in sederat Alpium tumulos. Florus.

Aindaque tendo occupado o Janiculo, estivesse, como alojado dentro das portas da cidade. Quamvis occupato Janiculo, ipsius urbis faucibus incubaret. Aonde alojareis este terço? Quodnam huic legioni tectum assignabis?

A cavallaria se alojou nos arrabaldes. Equitatus suburbano utitur hospitio, ou in suburbio agit, degit. Alojou seu exercito em hum lugar falto de agoa. Mon. Lusit. Tom. 4. pag. 9. col. 4.


1727 BluteauSuppl

Alojar paõ. Metello na tulha. He de Agostinho Barbosa no seu Diccionario. Condere frumentum in horreum, in horreo, ou horreo. Cic. 2. de Legibus, liv. lib. 1. de bello Macedonico.


1734 Feyjo

Alôjar. o exercito.


1771 Fonseca

Alojar o exercito. Castra metari. Liv. ponere. Cic. v. Arrayal. § Alojar pão, i. e. mettello em tulha. Condere frumentum in horreum, l. in horreo, l. horreo. Cic. § Em outra signif. v. Dispôr, pôr por ordem.


1789 Moraes

Allogear, v. at. guardar, alojar. Cardoso.

Alogear. v. alojar. §. B. P. verte: esconder.

Alojar, v. at. dar alojamento, pousada. §. n. Estar alojado: v. g. neste sitio alojava o bravo Achilles“ allogem os ministros nas ourellas do trono“ Apol. Dial. Dedic. P. Per. 2.1. §. Recolher: v. g. „alojar o trigo na tulha“  a especiaria em alguma casa. Castanheda. 11.2. 


1793 Ac

Alogear. v. a. O mesmo que Alojar pão. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.

Alojar. v. a. Acampar, aquartelar os soldados. Leão, Orig. 11 põe Alojar no numero dos vocabulos, que os Portuguezes tomárão dos Francezes: Alojar, aloger. Mor. Palm. 2,160 Depois que Albayzar teve acabado d'alojar seu exercito, cercado de cavas á maneira de muro. Cort. R. Naufr. 10,104 E vendo a pressa, Com que a luz se escondeo, alojão junto Do levantado monte o esquadrão fraco. Mend. Pint. Peregr. 11 E antes que alojasse o campo, &c. Com pron. pess. Gavi, Cerc. 3,9 v De maneira, que dentro de tres legoas se alojárão passante de cento e cincoenta mil homens de guerra com seus gados e camellos. Cout. Dec. 12,3,2 E nos lugares, em que se havião de alojar pera jantarem ou dormirem, em breve espaço se fortificavão á roda. Sever. Notic. 2,15,73 Soldados, que de verão andem embarcados, e de inverno se alojem no Castello de Lisboa. 

Alojar. Met. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2,10 Ou em que lugar alojaremos suas almas, segundo nossa piedosa crença, senão na companhia dos bemaventurados Martyres e Apostolos. D. Cath. Inf. Regr. 2,14 O qual (Deos) por virtude da humildade te levanta das cousas baixas, e por guosto da sabedoria te aloja em os altos. Feo, Tr. 2,83,3 A qual (Igreja) vendose melhorada de filhos, e augmentada de fieis, pede a seu esposo Deos lhos aloje, não nas aperradas Synagogas, mas no largo da Igreja. 

Alojar. Agasalhar, hospedar, aposentar. As mais das vezes se usa com pron. pess. Bern. Lim. Ecl. 7 Aqui te darei choça, onde te alojes. Ceit. Serm. 1,248,1 He (casa) grande e larga, pelo infinito numero de gente, que a ella queria Deos concorresse, e em ella se alojasse. Tell. Chr. 1,1,5. n.7 Sem haver já nenhum lugar, aonde se podessem alojar mais enfermos. 

Alojar. Receber ou admittir dentro em si. Dizse a repeito da capacidade ou grandeza de alguma cousa com relação a outras. Mor. Palm. 2,113 E passavase ( o rio) com huma barca tão pequena, que não podia alojar em si mais que dous passageiros. Fest. na Canon. 65 Era a praça (do carro) muito capaz pelas muitas figuras, que alojava. Sous. de Mac. Ev. 2,24,383. n.6 Alojou aquelle ventre (da Virgem) o que não cabe no céo. 

Alojar pão. Mettelo na tulha. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. escreve Alogear. e Pent. Per. Thes. 

Alojar. neutr. Hospedarse, agasalharse. Dizse mais commummente dos soldados. Barreir. Chorogr. 179 Mas aonde alojão os caminhantes, que he na estrada da montanha, &c. Lob. Condest. 18,20 Huma devota ermida, onde alojavão, Roubárão com largueza e desattento. Sous. Vid. 2,11 Alojárão a meia lega do lugar, cobrindose os campos de gente, como de hum diluvio. 

Adag. A mulher casada no monte he alojada. Delic. Adag. 134.


1806 NovDicc

Allogear, v. a. Guardar. Alojar.

Alojar, v. a. Dar alojamento. v. n. Estar alojado. Recolher.


1813 Moraes

Allogeár, v. at. Guardar, alojar. Cardoso.

Alogeár. V. Alojar. §. B. P. verte: condo, is.

Alojár, v. at. Dar alojamento, pousada. §. n. Estar alojado: v. g. neste sitio alojava o bravo Achilles: allogem os ministros nas ourelas do trono. Apol. Dial. Dedic. P. Per. 2.1. §. Recolher: v. g. alojar o trigo na tulha; a especiaria em alguma casa. Cast. 11.2. Se tal vontade allojasse na casa dos Reis. Ined. 2.227. §. Alojar, n. assentar o arrayal. Couto, 10.6.13. começavão a alojar: onde aloja, i. é, onde pousa.


1818 Diccger

Alogear, v. a. V. Alojar.

Alojar, v. a. aquartelar os Soldados: hospedar-se em amb. sig.


1831 Moraes

Allogeár, v. at. Guardar, alojar. Cardoso.

Alogeár. V. Alojar. §. B. P. verte: condo, is, esconder, encerrar, guardar, occultar no vão, bojo, etc.

Alojár, v. at. Dar alojamento, pousada. §. n. Estar alojado: v. g. „neste sitio alojava o bravo Achilles“ alogem os ministros nas ourelas do trono.“ Apol. Dial. Dedic. P. Per. 2.1. §. Recolher: v. g. alojar o trigo na tulha; a especiaria em alguma casa. Cast. 11.2. §. „Se tal vontade allojasse na casa dos Reis.“ Ined. 2.227.  [§. Alojar por alijar, lançar carga ao mar por aliviar a náo. Fr. Nun. da Conceiç. Relação 16] §. Alojar, n. assentar o arrayal. Couto, 10.6.13. „começavão a alojar“ §. Onde aloja? i. é, onde pousa? §. n. Recolher, occultar; barco, carro que aloja muita carga; „máos estupidos segredos alojão naquelle peito“.


1833 Fonseca

Alojar, albergar, recolher - (n.) assistir, morar, residir.


1836 Const

Allogear, ant. V. Alojar.

Alogear, e deriv. V. Alojar, etc.

Alojar, v. a. (a pref. e Fr. loger, ou do Ital. allogiare, do lat. ad e locare), recolher em pousada, dar alojamento, pousada; recolher, depositar em casa, almazem, v. g. - o trigo na tulha. Alojar os soldados em quarteis ou em casa dos particulares; conter, levar carga, v. g. o barco, o carro aloja muita carga.

Alojar, v. abs. ou n. estar alojado; pousar, assentar o arraial, acampar; fig. residir, ter assento, v. g. más tenções alojão naquelle peito.

Alojar, v. a., por Alijar, he erro que se encontra em autores antigos.


1845 DiccUniv

Alogear, etc. V. Alojar, etc.

Alojar, v. a. acampar, aquartelar os soldados; agasalhar, hospedar, aposentar; receber ou admittir dentro em si: diz-se a respeito da capacidade ou grandeza de alguma cousa com relação a outras. - v. n. hospedar-se, agasalhar-se; estar alojado; pousar, assentar arraial; (fig.) residir, ter assento, v. g. más tenções alojão n'aquelle peito. Diz-se mais commummente dos soldados. -se, v. r. aquartelar-se; tomar apozento. Este verbo se encontra em escriptores antigos tomado na accepção de alijar; porém é erro. § ital. alloggiare, do lat. ad, e locare.


1858 Moraes

Allogeár, V.Alojar. Cardoso.

Alogeár.  e deriv. V. Alojar. etc. B. P. verte: condo,ere.

Alojár, v. a. (seg. Leão. Orig. 11. do Fr. loger; mas seg. outros do Ital. allogiare) Dar alojamento, pousada: e fig.  Feo, Tr. 2.  83. 3. Lop. Chr. J. I. 2. c. 10. „em que lugar alojaremos suas almas... senão na companhia dos martyres“ §. Agasalhar, hospedar. §. Usa-se mais das vezes com pron. pessoal. Ceita. S. 1. 248. Bern. Lyma, Egl. 17. „Aqui te darei choça onde te aloges“ §.  Recolher: v. g.  - o trigo na tulha ; a especiaria em alguma casa. Cast. 3.c. 7. §. Receber, admittir dentro em si: v. g.  barco, carro que aloja muita carga. Palm. 2. c. 113. „barca tão pequena  que não podia alojar em si mais do que duas pessoas“ §. fig. Conter dentro  em si. B. Flor. 2. p. 61. „aquillo que Deos promette, nem o alojão as capacidades da fé, nem etc.“ §.  Acampar, aquartelar os soldados: v. g. alojar o exercito. Palm., 2. c. 160. §. Alojar; por , alijar. Fr. Nun. da Conceiç. Rel. p.  16.  §., - se v. r. Tomar alojamento, ou quartel. Pina. Chr. Af. IV. c. 33. Gavi, 3. 9. V. „ dentro de 3 legoas se alojarão 150 mil soldados etc. „

Alojár, v.  n. Estar alojado: v. g. neste sitio alojava o bravo Achilles:“ alogem os sabios  ministros nas ourellas do throno.“ Apol. Dial. Dedic. P. P. 2.1. §. fig.  Recolher-se, occultar-se: v. g. máos, estupidos segredos alojam naquelle peito: „se tal vontade allojasse na caza dos principes“. Ined. 2.227. §.Assentar o arraial. Cout. 10.6. 13. „começavão a alojar“ §. Onde aloja? i. é, onde pousa. 

A L O M Â N C I A

1818 Diccger

Alomancia, s. f. advinhação por meio do sal.


1845 DiccUniv

Alomancia, s. f. adivinhação por meio do sal. § gr. hals, sal, e manteia, adivinhação.


1858 Moraes

Alomancia, s. f. (do Gr. hals, sal, e manteia, adivinhação) Adivinhação pelo  sal. 

A L O M B A D O

1647 Pereira

+Alombado, i. derreado. Lumbifractus, a, um.

+Alombada cousa. Devexus, a, um.


1771 Fonseca

Alombado, da, adj. v. Derreado.


1789 Moraes

Alombado, part. pass. de alombar.


1793 Ac

Alombado, a. p. p. de Alombar. Bent. Per. Thes. Usase como adj. Inclinado, curvado. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Alombádo, part. pass. de Alombar.


1818 Diccger

Alombado, a, p. p. de alombar: adj. curvado.


1831 Moraes

Alombádo, part. pass. de Alombar. B. P. 


1836 Const

Alombado, p. p. sup. de Alombar, e adj., derreado com pancadas; a que se deitou lombada (livro).


1845 DiccUniv

Alombado, p. p. de alombar, e adj. (p. us.) inclinado, curvado; derreado; a que se deitou lombada (livro).

A L O M B A M E N T O

1562 Cardoso

Alombamento. Lumbi fragium i.


1647 Pereira

+Alombamento. Lumbifragium, ii.


1789 Moraes

Alombamento, s. m. as pancadas, com que alguem se alomba; e a doença, que ellas causão.


1793 Ac

Alombamento. s. m. Acção de alombar. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alombamento, s. m. Acçaõ de alombar. As pancadas, com que se alomba a alguem. A doença, que procede de alombamento.


1813 Moraes

Alombamènto, s. m. As pancadas, com que alguem se alomba; e a doença, que ellas causão.


1818 Diccger

Alombamento, s. m. acção de alombar.


1831 Moraes

Alombamènto, s. m. As pancadas, com que alguem é alombado; e a doença, que ellas causão. B. P. 


1836 Const

Alombamento, s. m. verb. (mento suff.), as pancadas dadas no lombo ou costado, e effeito d'ellas no triste que ficou derreado.


1845 DiccUniv

Alombamento, s. m. acção de alombar; pancadas que alombárão alguem; doença que ellas causão.


1858 Moraes

Alombamènto, s. m. As pancadas, com que alguem é alombado; e a doença, que ellas causam. B. P. 

A L O M B A R

1562  Cardoso

Alombar. Lumbifrango, is.


1647 Pereira

Alombar, i, derrear. Lumbifrango, is. Delumbo, as.


1712 Bluteau

Alombar. Derrear. Vid. no seu lugar.

Alombar. (Termo de livreiro). He por ao livro hum lombo, ou huma lombada.


1771 Fonseca

Alombar. v. Derrear.


1789 Moraes

Alombar, v. at. derreiar, derrengar com pancadas. §. t. de Livreiro: deitar lombada: v. g. „alombar hum livro.


1793 Ac

Alombar. v. a. Derrear, quebrar os lombos ou costado. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes. 

T. de Livreiro. Pôr ao livro hum lombo, ou huma lombada. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alombar, v. a. Derrear com pancadas.


1813 Moraes

Alombár, v. at. Derreyar, derrancar com pancadas. §. t. de Livreiro: Deitar lombada: v. g. alombar um livro.


1818 Diccger

Alombar, v. a. quebrar os lombos ou costados. - (Liv.) pôr nos livros um lombo.


1831 Moraes

Alombár, v. at. Derreyar, derrengar com pancadas. Cardos. Dicc. B. P. §. t. de Livreiro: Deitar lombada: v. g. alombar um livro. Blut. Vocab. 


1833 Fonseca

Alombar, derrear, desancar.


1836 Const

Alombar, v. a. (a pref., lombo, ar des. inf.), derrear, desancar com pancadas dadas nos lombos, no costado; it. t. de encadernador, deitar lombada ao livro.


1845 DiccUniv

Alombar, v. a. derrear, quebrar os lombos ou costado; (t. de livreiro) pôr ao livro um lombo, ou uma lombada. § a, pref. lombo, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alombár, v. at. Derrear, derrancar com pancadas no lombo, ou costado. Card. Dicc. B. P. §. t. de encadern.: Deitar lombada: v. g. alombar um livro. Blut. 

A L O M B O R A D O

1793 Ac

Alomborado, a. adj. ant. O mesmo que Alamborado. Barr. Dec. 3,2,7.


1813 Moraes

Alomborádo. V. Alamborado. Barros, 3.5.5. todo este muro he - por fora ... e tão grosso no pé, que quando vem a responder ao meyo, he tres vezes menos em largura: parece que alamborado é feito em talud, largo na base, e adelgaçando para cima.


1818 Diccger

Alomborado, a, adj. o mesmo que alombado.


1831 Moraes

Alomborádo. V. Alamborado. Barros, 3.5.5. „todo este muro he - por fora ... e tão grosso no pé, que quando vem a responder ao meyo, he tres vezes menos em largura: parece que alamborado é feito com lombo, volta convexa, ou em talud, largo na base, e adelgaçando para cima. V. Alambòr.


1836 Const

Alomborado, a, adj. (ado, des. participial), à feição de lombo ou lombada; isto he, largo na base e estreitando para cima, como o espinhaço, particularmente de muitos animaes como cavallos, burros, cabras; em talud (muro). "Todo este muro he alomborado por fora ... e tão grosso no pé, que quando vem a responder ao meio, he tres vezes menos em largura." Barros, dec. III,2,7. V. Alamborado.


1845 DiccUniv

Alomborado, a, (ant.) V. Alamborado.


1858 Moraes

Alomborádo. adj. Alamborado. B. 3.2.7.. „todo este muro é - por fora ... e tão grosso no pé, que quando vem a responder ao meyo, é tres vezes menos em largura „parece que alomborado significa feito com lombo, volta convexa, ou em talud, largo na base, e adelgaçando para cima. V. Alambòr.

A L O M B O R A R

1836 Const

Alomborar, v. a. melhor orth., mas por uso. V. Alamborar.

A L O M E N O S


1562 Cardoso

Alomenos. Saltem certe.

A - L O N G A

1793 Ac

Á longa. fórm adv. ant. Ao longe, em lugar ou tempo. Chron. do Condest. 36 Entendeo que iria á longa pelo caminho. Tavor. Hist. 69 Com tudo a eleição vai muito á longa.


1818 Diccger

Á longa, form. (ant.) ao longe, em lugar ou tempo.


1845 DiccUniv

A longa, (loc. adv. ant.) ao longe (em logar ou tempo).

A L O N G A


1858 Moraes

Alònga,  s. f. t. chym.  Instrumento de vidro, de ordinario da feição de fuso, que se ajunta ao collo de uma retorna, ou de um ballão. Cod. pharm. 

A L O N G A D A M E N T E

1647 Pereira

+Alongadamente. procul. Longinqué.


1771 Fonseca

Allongadamente, adv. ao longe. Procul. Longinque. Cic.


1789 Moraes

Alongadamente, adv. de longe. §. De modo alongado.


1793 Ac

Alongadamente. adv. lug. Ao longe ou para longe. Vit. Christ. 1,13,44 v Busca Herodes a alma do moço, he necessario fugir, e passarse alongadamente.


1806 NovDicc

Alongadamente, adv. De longe.


1813 Moraes

Alongádamènte, adv. De longe. §. De modo alongado.


1818 Diccger

Alongadamente, adv. (p. uz.) ao longe ou para longe.


1831 Moraes

Alongádamènte, adv. De longe.  Vit. Christ. 1. 13. 44. V. §. De modo alongado: afastado para longe; de longe a longe.


1836 Const

Alongadamente, adv. (mente suff.), de modo alongado, de longe; de longe a longe, afastado para longe; demoradamente.


1845 DiccUniv

Alongadamente, adv. de logar, (p. us.); ao longe, de, ou para longe; de modo alongado.


1858 Moraes

Alongádamènte, adv. De longe.  Vit. Christ. 1. 33. 44.  §. De modo alongado: afastado para longe; de longe a longe, demoradamente.

A L O N G A D Í S S I M O

1845 DiccUniv

Alongadissimo, a, sup. de alongado.

A L O N G A D O

1562 Cardoso

Alongado. Longinquus, a, um.


1611 Barbosa

Alongada cousa. Productus, a, um. Particip. 

Dilatatus, a, um, pen. prod. Particip. - Prolatatus, a, um. Particip. 

Syllaba producta, ac longa, Cic. 3. de Orat. Dilatata lex, Cic. 3. de Legib. 

Bellum prolatatum. Tacitus lib. 3.

Alongada cousa, i. que està longe de nós, & absente. Longinquus, a, um. adiectivum, Cic. Marcello lib. 15. epist. 16. 

Remotus, a, um, Participium, Cic. 5. Verr.


1647 Pereira

Alongada cousa. Prolatus, a, um. Prorogatus, a, um.


1712 Bluteau

Alongado. Feito mais comprido. Productus, a, um. vid. Alongar.

Alongado. Muito estendido, muito comprido, ou muito distante. vid. no seu lugar.

Nos Allongados Mares do Oriente. Barretto, vida do Evangel. 135.71


1771 Fonseca

Allongado, da, adj. Productus. Tractus. Prolatus. Prorogatus. Extensus, a, um. Cic. Cousa extraordinariamente allongada. Res producta & immoderate excurrens. Cic.


1789 Moraes

Alongado, part. pass. de alongar estendido, dilatado; distante v. g. "mares alongados;" remotos. §. Os olhos alongados, do que fita a vista com desejo, ou saudade em algum objecto que se vai, ou de que se aparta, ou buscando-o com elles ao longe Mausinho, 3.43.v. "seguindo com os olhos alongados." §. Alongado. V. Cycloide. 


1793 Ac

Alongado, a. p. p. de Alongar. Leão, Chr. de D. Aff. IV. 155. Sant. Ethiop. 1,4,9. Sous. Hist. 1,1,27. 

Usase como adj. Apartado, distante. Das pessoas a respeito dos lugares. Mor. Palm. 1,3 Já alongado de Constantinopla se achou n'hum valle cheio de arvoredos espessos Cout. Dec. 12,3,3 Bem alongados das estancias, em que os nossos estavão. Lob. Condest. 10,4 Duas legoas vão d'Evora alongados. 

Met. Martyr. Cathec. 1,2 Tiroute daquelles, que andavão alienados, e alongados da vida de Deos. Fr. Marc. Chr. 1,1,19 Se os peccadores vissem quão desfreados e alongados andavão da imagem e semelhança de Christo. Bern. Rim. Son. Mas ainda que de ti tão alongado, Ordena tu, que torne, oh Pai supremo, Este prodigo filho á tua graça.

Longinquo, remoto. Dos lugares. Reg. abs. ou de. Goes, Chr. de D. Man. 1,47 Dava graças a Deos, por ver gente de terras tão alongadas das suas. Cam. Lus. 8,61 Que quem da Hesperia ultima alongada ... Ha de vir, &c. Sant. Ethiop. 1,2,7 Ver agoa nativa e salgada em terras tão remotas, e alongadas. 

Met. Das cousas. D. Cath. Inf. Regr. 1,3 Mas a tal opiniom he de razão muito alongada. Barreir. Chorogr. 158 Parece que contavão a fabula destes peixes cavados, muito mais alongada da verdade, do que ainda depois os Gregos a contárão. 

Olhos alongados. Seguir alguma cousa com olhos alongados. Acompanhala com a vista a grande distancia. Maus. Aff. Afr. 3,43 As matronas sem côr, quasi defuntas, Seguindo ás náos c'os olhos alongados. 

Parente alongado. O que he em gráo remoto. Cond. D. Pedr. Nobil. Prol. Amar o homem a seu parente alonguado, &c.


1813 Moraes

Alongádo, part. pass. de Alongar. Estendido, dilatado, distante: v. g. "mares alongados;" remotos. §. Os olhos alongados; do que fita a vista com desejo, ou saudade em algum objecto que se vai, ou de que se aparta, ou buscando-o com elles ao longe. Mausinho, 3.43.v. "seguindo com os olhos alongados." §. Alongado. V. Cycloide. §. Alongado: apartado, distante, desviado: v. g. alongado de Constantinopla; alongados de Deus, da razão, da verdade. §. parente -; em gráo remoto.


1818 Diccger

Alongado, a, p. p. de alongar: adj. distante, das pessoas a respeito dos lugares. Met. das coizas: remoto, dos sitios. Parente - o que é em gráo affastado.


1831 Moraes

Alongádo, part. pass. de Alongar. Estendido, dilatado, distante: v. g. "mares alongados." remotos. §. Os olhos alongados; do que fita a vista com desejo, ou saudade em algum objecto que se vai, ou de que se aparta, ou buscando-o com elles ao longe. Mausinho, 3.43.v. "seguindo com os olhos alongados." §. Alongado. V. Cycloide. §. Alongado: apartado, distante, desviado: v. g. alongado de Constantinopla; alongados do serviço de Deus, da razão, da verdade. §. parente -; em gráo remoto. Nobiliar. 


1833 Fonseca

Alongado, dilatado, estendido - distante, longinquo - desviado, remoto.


1836 Const

Alongado, p. p. sup. de Alongar, e adj., distante, afastado, apartado, remoto, demorado: - de hum sitio, distante, afastado d'elle: - da razão, - da verdade, desviado, apartado. Mares alongados, remotos, distantes. Olhos alongados, diz-se de quem os fita em objecto remoto ou difficil de obter e mui appetecido, como buscando-o com os olhos. Prazo alongado, atempado, demorado, dilatado.


1845 DiccUniv

Alongado, p. p. de alongar, e adj. dilatado, estendido; apartado, desviado: diz-se das pessoas a respeito dos logares. - (fig. e p. us.) alienado, separado; longinquo, remoto: diz-se dos logares, e (fig.) das cousas. Seguir alguma cousa com olhos -, acompanhal-a com a vista a grande distancia; parente -, o que é em gráo remoto.


1858 Moraes

Alongádo, p. p. de Alongar. §. adj. Estendido, dilatado, distante: v. g. mares alongados;  remotos. §. Os olhos alongados; do que fita a vista com desejo, ou saudade em algum objecto que se vai, ou de que se aparta, ou buscando-o com elles ao longe. Maus. 3.43.v. "seguindo com os olhos alongados" §. Alongado: apartado, distante, desviado: v. g. alongado de Constantinopla; alongados do serviço de Deus, da razão, da verdade;  -  uns  dos outros; i. é, longe. Arr. 4. 11. e freq.  §. Parente -; em gráo remoto. Nobiliar. §. V. Cycloide

A L O N G A D O R

1562  Cardoso

Alongador. Prorogator, oris.


1647 Pereira

+Alongador. Prorogator, oris.


1789 Moraes

Alongador, s. m. que alonga, dilata. v. o verbo.


1793 Ac

Alongador. s. m. O que alonga. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alongador, s. m. Que alonga.


1813 Moraes

Alongadòr, s. m. Que alonga, dilata. V. o verbo.


1818 Diccger

Alongador, s. m. o que alonga.


1831 Moraes

Alongadòr, s. m. Que alonga, dilata.  Cardoso, Dicc. B. P. V. o verbo.


1836 Const

Alongador, a, adj., que alonga, dilata, demora; it. s. m. verb. pessoa que alonga, dilata, demora.


1845 DiccUniv

Alongador, s. m. (p. us.) o que alonga, dilata. Tambem se usa como adj.


1858 Moraes

Alongadòr, a,  adj.  Que alonga, dilata, demora. §.  s. O que, a que alonga, dilata, demora.  Card. D. B. P. 

A L O N G A M E N T O

1562  Cardoso

Alongamento. Prolatio, onis, productio, onis.


1611 Barbosa

Alongamento de tempo. Prorogatio diei, Cicer. Attico lib. 13. 

Productio temporis, Cic. 3. de Finib.


1647 Pereira

Alongamento. Productio, onis. Protractus, us. Prorogatio, onis.


1712 Bluteau

Alongamento. A acçaõ de alongar, & estender huma cousa. Productio, onis. Fem. Esta palavra se acha em Cicero neste sentido, quando diz, que o Jurisconsulto Servio, queria, que em Postliminium, as quatro ultimas syllabas naõ fossem outra cousa, que hum alongamento, & extençaõ da mesma palavra.


1771 Fonseca

Allongamento, acção de allongar, ou extender. Productio. Prolatio. Extensio. Porrectio, onis, f. Cic.


1793 Ac

Alongamento. s. m. ant. Acção de alongar. Chr. do Condest. 74 Sem maior alongamento se levantou da meza, a que estava. Pin. Falec. de D. J. I. 1 Foi pelos Physicos aconselhado, e pelos Infantes seus filhos acordado, que por algum mais alongamento de vida estivesse no lugar de Alcouchete em Ribatejo. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,20,189. col. 1 Postoque (o dar esmóla, &c.) mereção alongamento de vida, e accrescentamento de estado. 

Distancia, dilação, ou extensão de alguma cousa. Vercial, Sacram. 3,87,129 As cousas, porque o jejum se póde quebrantar, som estas, enfermidade, fraqueza do corpo, carestia das viandas ou mingoa, proveza, romaria, trabalho, alongamento de comer, &c. 

Met. Vit. Christ. 2,56 A qual por mingoa e alongamento da caridade foi feita fria e corcovada. A. de Vasc. Anj. 2,5,4. part.2. p.482 Como os desobedientes são nesta parte imitadores de Caim, assim são na outra, no apartamento e alongamento de Deos.


1798 Viterbo

Alongamento. Demora, dúvida, opposição, embaraço, resistencia. Manda El-Rei D. João I. ás Justiças do seu Reino, que cumprão, e guardam os Privilegios, e Isenções do Mosteiro de Castro de Avellans, e lhas fação cumprir, e guardar sem outro alongamento, no de 1384. Doc. de Bragança.


1806 NovDicc

Alongamento, s. m. Acçaõ de alongar.


1813 Moraes

Alongamènto, s. m. O alongar-se; distancia ao longe. §. - da vida. Ineditos, I. pagin. 71. §. Demora, dilação, tardança; o alongamento do soccorro. Ined. 3.133. §. Apartamento: v. g. alongamento de Deus, da Caridade.


1818 Diccger

Alongamento, s. m. (ant.) acção de alongar: extensão de alguma coiza: oppozição, embaraço etc. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alongamènto, s. m. O alongar-se; distancia ao longe.  §. Longevidade, aumento alem dos prazos ordinarios. „o - da vida. Ineditos, I. f. 71. §. Demora, dilação, tardança; „o alongamento do soccorro.“ Ined. 3.133. §. Apartamento: v. g. alongamento de Deus, da Caridade: distancia, apartamento para longe, ou grande. 


1833 Fonseca

Alongamento, demora, dilação, prolongação, tardança - comprimento, extensão - apartamento, distancia.


1836 Const

Alongamento, s. m. verb. (mento suff.), a acção de alongar, distancia remota; dilação, demora, procrastinação, tardança; apartamento, desvio, v. g. da caridade, da razão: - da vida, prolongação, duração alem do prazo ordinario.


1845 DiccUniv

Alongamento, s. m. (ant.) acção de alongar; duvida, embaraço; resistencia; distancia; dilação, ou extensão de alguma cousa; (fig.) separação, apartamento: diz-se das pessoas a respeito de outra pessoa ou cousa.


1858 Moraes

Alongamènto, s. m. Acção de alongar; distancia ao longe.  §. Longevidade, aumento alem dos prazos ordinarios: „o - da vida. Ined. 1. F. 71. §. Demora, dilação, tardança; „o alongamento do soccorro“ Ined. 3.133. §. Apartamento: v. g. alongamento de Deus, da caridade; distancia, apartamento para longe. 

A L O N G A N Ç A

1793 Ac

Alongança. s. f. antiq. O mesmo que Alongamento. Avell. Report. 2,21 A maior alongança sua com o Sol he de 28 gr. e 30 minut.


1813 Moraes

Alongánça, s. f. ant. Alongamento, apartamento: v. g. alongança de um Astro com o Sol; distancia.


1818 Diccger

Alongança, s. f. (ant.) alongamento.


1831 Moraes

Alongánça, s. f. ant. Alongamento, apartamento: v. g. alongança de um Astro com o Sol; distancia.


1836 Const

Alongança, s. f. ant. V. Alongamento, e Distancia.


1845 DiccUniv

Alongança, s. f. (ant.) V. Alongamento, e Distancia.


1858 Moraes

Alongánça, s. f. ant. Alongamento, apartamento: v. g. alongança de um astro com o sol; distancia.

A L O N G A R

1562  Cardoso

Alongar. Profero, ers, prorogo, as.


1588 Ricci

Alomguar ...


1611 Barbosa

Alongar, aliàs dilatar. Vide supra. Alargar.


1647 Pereira

Alongar. Elongo, as. Protraho, is. Protendo, is.

Alongarse. Absisto, is. Discedo, is.


1712 Bluteau

Alongar. Por apartar, & afastar he palavra antiga, & pouco usada, mas, a meu ver, necessaria; porque Alongar naõ he sò apartar, mas afastar em maior distancia. Neste sentido diz a Ordenaçaõ, liv. 1. pag.216 col. 2. Em outras Villas, & Lugares por Alongados que sejaõ. Em quanto se Alongavaõ da praya. Cunha Histor. dos Bispos de Braga. Tom. 1.367. O P. Antonio Vieira usa de Alongado no sentido moral. Tom. 5. pag. 266. aonde dis, Alongadas de seu serviço.

Alongar. Fazer huma cousa mais comprida. Aliquid producere. No Epigramma 75. do liv. 5. diz Marcial. Dentibus pelles producere. Alongar pelles com dentes, tambem poderás dizer, Dentibus pelles extendere, ou protrahere.

Alongar mais as passadas. Hir mais a diante. Ulterius ire.

Alongar as passadas. Caminhar a grandes passos. pleno gradu incedere. Tit. Liv. 

Alongou mais as passadas.

Foise acolhendo ao cuberto, 

Francisco de Sà de Miranda Ecloga 1. num. 33.


1771 Fonseca

Allongar, fazer mais longo, ou extenso. Aliquid protrahere, producere, prorogare, proferre, trahere, differre, extendere, porrigere. Cic. - a guerra. Bellum alere, trahere, prorogare, producere. Cic. - o tempo. Tempus ducere, in longum trahere. Cic. - o discurso. Sermonem longius producere. Cic. - as passadas, i. e. caminhar a passo cheio. Gradum corripere. Hor. proferre, promovere. Stat. celerare. Virg. accelerare. Liv. - por alguns dias o termo de hum pagamento. Paucos dies ad solvendum prorogare. Cic. v. Prolongar.

Allongar-se, extender-se, crescer ao comprido. Excrescere in longitudinem. Plin. § Apartar-se para longe. v. Apartar-se.

Alongar, &c. v. Allongar.


1789 Moraes

Alongar, v. at. pòr longe, apartar, afastar: §. Alongar as passadas: abrir mais o passo, augmentar o caminho. §. f. Alongar a vida; dilatar, alargar. Arraes, 1.20. §. Alongar a vista, os olhos; buscar com ella os objectos mais remotos, fita-los no extremo do horisonte; expressão com que se indica desejo de ver algum objecto, a saudade, a dòr do apartamento. Camões. §. Delongar, dilatar, demorar: v. g. „alongar a negociação“. Sá Mir. Estrang. alongar minhas maguas; fazer que durem longamente. Arraes, 10.84. §. Alongar-se, apartar-se para longe. Eufr. 5.8.  §. f. Afastar-se do assumpto. §. Desviar-se do trato, conversação. Eufr. 2.7. §. Dilatar-se, ir-se demorando o praso: v. g. alongão-se as esperanças.


1793 Ac

Alongar. v. a. Estender, fazer mais comprido. As cousas materiaes. Tambem se usa com pron. pess. Ferr. Poem. Eleg. 5 Crescei mágoas crueis, e crescei dores, Quebrai o vagaroso e triste fio, Qu'alonga a cruel Parca em seus lavores. Morat. Pratic. 1,9,3 Se a columella, a que vulgarmente chamamos campainha, se alongar mais do natural, he necessario usar de repellentes. 

Dilatar, ampliar, alargar a duração de alguma cousa. Sá de Mir. Vilhalp. 4,5 Fortemente atalhárão a minha negociação, que andava por alongar, e encurtárãoma. Arr. Dial. 4,24 E queira Deos alongar este dia, que he o melhor da minha vida. Vieir. Serm. 4,11,7. n.410 O amor na presença do que ama, abbrevia o tempo, e na ausencia o alonga. 

Pôr distante ou remoto. Barr. Dec. 4,2,3 Não queria alongar de si Pero de Faria, que era seu grande amigo. Sous. Hist. 1,6,13 Mas soltase (a dúvida) com a determinada vontade, que elRei teve em não alongar o sacrificio do sitio, em que recebêra a mercê. Fr. F. Brand. Mon. 5,16,8 Alongando (os Portuguezes) de si os Mahometanos, injustos possuidores. 

Com pron. pess. Afastarse, desviarse, pôrse distante. Das pessoas. Goes, Chr. de D. Man. 1,89 E caminhando a pé, se alongava da caravella. Albuq. Comm. 1,27 E neste espaço, que a nossa gente andou ás lançadas com os Mouros de cavallo, tiverão os de pé tempo para se alongarem delles hum bom pedaço. Maus. Aff. Afr. 4,67 Já se alongavão da cidade, e muros. 

Met. Heit. Pint. Dial. 1,1,7 Donde vem, que alongandose da vida, que he Deos, dizem que he necessario servir ao mundo. Ceit. Serm. 2,291,2 A pensamentos, e fallar de Deos, não se alonga, nem aparta Deos, antes se chega. Lob. Cort. 4,43 v Em cujas historias me eu não quero deter, por me não alongar mais do intento. 

Das cousas. Barr. Dec. 1,4,2 Té que os navios se alongárão do porto. Luc. Vid. 8,13 Seguese que nenhum (corpo) se possa per todo o universo alongar, nem afastar do mesmo Deos. Lob. Deseng. 1. Glorias, que a perder de vista, Se alongárão de meu gosto. 

Do tempo, ou das cousas a respeito da duração. Goes, Chr. de D. Man. 2,38 E durara mais, se o dia se alongára. Bern. Lim. Ecl. 2 Triste, que nesta ausencia vou gastando Em lagrimas a vida, que já fora De todo consumida, se cuidára Que tanto s'alongasse d'hora em hora. Vieir. Serm. 4,2,6. n.61 Suspirando, e anhelando sempre por aquella hora, que tanto mais tardava e se alongava, quanto era mais desejada. 

Alongar a vista ou os olhos por algum lugar. Procurar ver alguma cousa por toda a extensão do mesmo lugar. Orient. Lusit. 151 v Em quanto a vista pelo campo alongo. Castr. Ulyss. 2,65 Pelas ondas os olhos alongando, Nellas os companheiros mortos via. Barret. Eneid. 2,175 E assim alongando Os olhos pela sombra &c.

Alongar o passo ou a passada. Andar mais depressa. Gil Vic. Obr. 3,178 Qu'hei D'alongar a passada. Ferr. de Vasc. Aulegr. 1,4 Meu amo espera por mim, alonguemos o passo, que pera sua dôr já lhe tardo. 

Alongar. Gramm. Fazer ou ter longa a sua quantidade. Da sillaba. Sanch. Art. 60 Mas refert por relevar O re sempre alongará.


1798 Viterbo

Alongar. Affastar, apartar, estender alguma cousa, ou fazella mais comprida, deferir para outro tempo, demorar, dilatar.


1806 NovDicc

Allongar, e outros. V. Alongar.

Alongar, v. a. Pôr longe, afastar. Fig. Alargar. Demorar.

Alongar-se, v. refl. Afastar-se para longe. Demorar-se. Desviar-se do trato, do assumpto.


1813 Moraes

Allongár. V. Alongar. §. Apartar de si, recusar: non allonguees o que ... vos offerecemos. Ined. 1. 272.

Alongár, v. at. Pòr longe, apartar, afastar: v. g. alongar alguem de si: os Portuguezes alongando de si os Mahometanos. §. Estender, fazer mais longo, comprido. no fig. alongar o fio da vida; se o pendulo se alongar mais, serão as vibrações mais tardas. §. Alongar alguem de algum lugar. Ulisipo, 2.1. f.108. e como o alongar d'aqui. §. Alongar as passadas: abrir mais o passo, augmentar o caminho. §. fig. Alongar a vida; dilatar, alargar. Arraes, 1.20. §. Alongar a vista, os olhos; buscar com ella os objectos mais remotos, fitá-los no extremo do horisonte; expressão com que se indica desejo de ver algum objecto, a saudade, a dòr do apartamento. Camões, Soneto 53. "E os olhos por as aguas alongava;" por onde se fòra Nise. §. Delongar, dilatar, demorar: v. g. alongar a negociação. Sá Mir. Estrang. alongar minhas maguas; fazer que durem longamente. Arraes, 10.84. §. Alongar-se; apartar-se para longe. Eufr. 5.8. v. g. - da Cidade do Porto. §. fig. Afastar-se do assumpto. §. Desviar-se do trato, conversação. Eufr. 2.7. §. Dilatar-se, ir-se demorando o praso: v. g. alongão-se as esperanças: se o dia se alongara. §. Allongar a síllaba; fazè-la longa no Latim. A Analogia ortografica pede allongar, de ad mudado em al por eufonia, e longe.


1818 Diccger

Alongar, v. a. fazer mais comprido; as coizas materiaes: é uzado como reflexivo: alargar a duração d'alguma coiza - á vista por algum lugar, extende-la muito - o passo, andar mui depressa. - (Gra.) fazer longa a quantidade da syllaba.


1831 Moraes

Allongár. V. Alongar. §. Apartar de si, recusar: non allonguees o que ... vos offerecemos. Ined. 1. 272.

Alongár, v. at. Pòr longe, apartar, afastar: v. g. alongar alguem de si: os Portuguezes alongando de si os Mahometanos. “não queria alongar de si a Pero de Faria“ (mandando-o para longe de si). B. 4. 2. 3.  §. Estender, fazer mais longo, comprido. no fig. alongar o fio da vida; se o pendulo se alongar mais, serão as vibrações mais tardas. §. Alongar alguem de algum lugar, pòr distante, e longe, remoto. Ulisipo, 2.1. f.108. e como o alongar d'aqui. §. Alongar as passadas: abrir mais o passo, augmentar o caminho. §. fig. Alongar a vida; dilatar, alargar. Arraes, 1.20.  perdoando pena capital. Goes, Chron. M. 1. p. cap. 36. Escapando á doença, ou á penna. Resende, Chron. J. II. c. 98.§. Alongar a vista, os olhos; buscar com ella os objectos mais remotos, fitá-los no extremo do horisonte; expressão com que se indica desejo de ver algum objecto, a saudade, a dòr do apartamento. Camões, Soneto 53. "E os olhos por as aguas alongava;" (por onde se fòra Nise.) §. Delongar, dilatar, demorar: v. g. alongar a negociação. Sá Mir. Estrang. alongar minhas maguas; fazer que durem longamente. Arraes, 10.84.  §. Alongar os feitos, demandas. Ord.M. 1. 21. pr. Resende, Chron. J. II, c. 98. „em quanto tive fazenda para peitar sempre, me alongarão meu feito“ espaçar a sentença, a decisão della: - tempo, demorar. Goes, 1. c. 33. a execução d’algum intento. §. Alongar-se; apartar-se para longe. Eufr. 5.8. v. g. - da Cidade, do Porto. §. fig. Afastar-se do assumpto. §. Desviar-se do trato, conversação. Eufr. 2.7. §. Dilatar-se, ir-se demorando o praso: v. g. alongão-se as esperanças: se o dia se alongára.  §. „Alongarem-se os olhos em algum objecto“ deter-se nelle até a  mor distancia, e ja quando não o podemos ver „Ficava o patrio Tejo, e a fresca serra de Cintra, e nella os olhos se alongavão“ Lus. 5. 3.  O que  é indicio de deseijo grande de ver, e de saudade. §. Allongar a síllaba; fazè-la longa no Latim. (A Analogia ortografica pede allongar, de ad mudado em al por eufonia, e longe.)


1833 Fonseca

Alongar ou Allongar, afastar, apartar - dilatar, estender - distanciar, espaçar - delongar, demorar.


1836 Const

Allongar, e deriv. V. Alongar, etc.

Alongar, v. a. (a pref. longo, ar, des. inf.), estender, fazer mais longo, comprido; apartar, afastar, pôr longe; dilatar, demorar, alargar: - alguem de si, enviar, mandar para lugar distante; - o prazo, dilatâ-lo, prolongâ-lo; - o passo, dar passadas mais longas, apressar o passo; - a vida, prolongâ-la; - a vista, os olhos, fitar os olhos em objecto distante e appetecivel ou que causa saudade, como para o buscar com a vista; - a negociação, prolongâ-la: - as penas, as magoas, fazer que durem, dilatâ-las; - o feito, a demanda, espaçar a decisão, demorar o pleito; - o pendulo, dar-lhe mais comprimento; -a syllaba, fazê-la longa. "E os olhos por as aguas alongava", Camões, como para avistarem Nise ao longe.

Alongar-se, v. r. apartar-se, afastar-se, desviar-se; dilatar-se, espaçar-se: v. g. - do porto, da cidade, da patria, dos amigos; - do trato, da conversação, retirar-se, desviar-se: - o prazo, a demanda, a vida, o mal, prolongar-se, durar. Alongão-se as esperanças. Se o dia se alongasse. Os olhos se alongão pelo mar, pelas serras, isto he, fitando objecto de que nos apartamos, ou que se aparta de nós deixando pezar, saudade. Moraes diz que a analogia orthographica requer ll, por se derivar da prep. lat. ad convertida em al e de longe; mas como ad se converteo no nosso a, não he erro escrever alongar, tanto mais que a palavra he de cunho puramente portuguez e não derivada directamente do Lat., que não tem o verbo adlongare ou allongare.


1845 DiccUniv

Alongar, v. a. estender, fazer mais comprido; dilatar; ampliar, alargar a duração de alguma cousa; pôr distante ou remoto; - alguem de si, mandar para logar distante; - o prazo, prolongal-o; - as penas, as magoas, fazer que durem; - o feito, a demanda, espaçar a decisão, demorar o pleito; - o pendulo, dar-lhe mais comprimento; - a vista ou os olhos por algum logar, procurar ver alguma cousa por toda a extensão do mesmo logar; - o passo, ou as passadas, andar mais depressa: (gram.) fazer longa a quantidade da syllaba. -se, v. r. afastar-se, pôr-se distante (no proprio e no fig.); demorar-se; estender-se; desviar-se (do trato, assumpto, etc.).


1858 Moraes

Allongár. V. Alongar. §. Apartar de si, recusar: „non allonguees o que ... vos offerecemos.“  Ined. 1. 272.

Alongár, v. a. Pòr longe, apartar, afastar: v. g. alongar alguem de si: os Portuguezes alongando de si os Mahometanos: “não queria alongar de si a Pero de Faria“ (mandando-o para longe de si). B. 4. 2. 3. §. Alongar alguem de algum lugar, pòr distante,  longe, remoto. Ulis. 2.1. „e como o alongar d'aqui?“ §. Alongar as passadas: abrir mais o passo: fig. augmentar o caminho. §. Estender, fazer mais longo, comprido. fig. Alongar a vida; dilatar, alargar. Arr. 1.20.  perdoando pena capital. Goes, Chr. Man. 1.  c. 36. escapando á doença, ou á pena. Res. Chr. J. II. c. 98.§. Alongar a vista, os olhos; buscar com ella os objectos mais remotos, fitá-los no extremo do horizonte; expressão com que se indica desejo de ver algum objecto; no fig. se indica  a saudade, a dòr do apartamento. Cam. Son. 53. "e os olhos por as aguas alongava;" (por onde se fòra Nise.) §. Delongar, dilatar, demorar: v. g. alongar a negociação. Sá Mir.  Vilhal. 4. 5. Arr. 4. 24. „e queira Deos alongar este dia“ alongar as penas, as minhas maguas; fazer que durem longamente. Id, 10.84.  §. Alongar os feitos, a demanda.  Espaçar a sentença, a decisão d’ella. Ord.M. 1. 21. pr. Res. Chr. J. II, c. 98. „em quanto tive fazenda para peitar, sempre me alongárão meu feito“ §.  - tempo, demorar. Goes, 1. c. 33. - a execução d’algum intento. §. differir, Iff. 1. 7. §. Alongar a syllaba, fazè-la longa no Latim. §. Alongar-se;  v. r. Apartar-se para longe. Eufr. 5.8. v. g. - se da cidade, -  do porto. §. fig. Afastar-se do assumpto. §. Desviar-se do tracto, conversação. Eufr. 2.7. §. Dilatar-se, ir-se demorando o prazo: v. g. alongam-se as esperanças; se o dia se alongára: e fig. „se o pendolo se alongar mais, serão as vibrações mais tardas“ .  §. Alongarem-se os olhos em algum objecto; deterem-se nelle até a  mór distancia, e já quando não o podemos ver: „ficava o charo Tejo, e a fresca serra de Cintra, e nella os olhos se alongavam“ Lus. 5. 3.  o que  é indicio de desejo grande de ver, e de saudade.  §. A analogia orthographica pediria allongar, de ad mudado em al por euphonia, e longe.

A - L O N G E

1562 Cardoso

Alonge Procul.


1588 Ricci

A lomge ....


1647 Pereira

+Alonge deitar. Perdo, is. Projicio, is.


1793 Ac

Alonge. fórm. adv. Vel. Longe.


1818 Diccger

Á longe, form. V. Longe.


1845 DiccUniv

A longe, e A longo, (loc. adv.) V. Longe, e Longo.

À - L O N G O

1793 Ac

Á longo. fórm. adv. Vej. Longo.


1818 Diccger

Á longo. V. Longo.

A L Ó N I M O

1818 Diccger

Allonymo, s. m. autor, que occulta seu nome tomando o de outrem. V. Pseudonymo.


1836 Const

Allonymo, a, adj. (do Gr. (...) allos, outro, e (...) onoma, nome), publicado debaixo de nome diverso do nome do autor, v. g. satyra allonyma. (O accento na antepenultima.)


1845 DiccUniv

Allónymo, s. m. author que occulta o seu nome tomando o de outrem. V. Pseudonymo, Heteronymo, Cryptonymo. § gr. allos, outro, e onoma, nome.


1858 Moraes

Allónymo s. m. (do Gr. allos, outro, e onyma,  nome) t. philol. Auctor que occulta  o seu nome, e toma o de outro. §. Allonymo, a, adj. Diz-se de uma obra publicada debaixo do nome de outra pessoa. 

A L O P A T I A


1858 Moraes

Allopathía, s. f. t. med. (do Gr. allos, outro, e pathos, doença) Systema de curativo, pelo qual se tractam as molestias procurando provocar doenças diversas das que se encontram. Vocabulo novamente creado em opposição á homoeopathia.

A L O P E C I A

1712 Bluteau

Alopezia. Alopesîa. (Termo de Medico.) Derivase do Grego Alopix, que quer dizer Raposa. He huma doença, que faz cahir o cabelo, & as vezes as sobrancelhas, & a barba, & deraõlhe o nome de Raposa, porque na sua velhice este animal esta sogeito a huma sarna, que lhe faz cahir o pello. Alopeciae, arum. Fem. Plur. Em mais de trinta lugares usa Plinio desta palavra no plurar. Celso chama a alopezia Area. He preciso [Emenda 1726: Mas como poem duas castas de area, he preciso] , que se diga com elle, quando comvem Area, que Alopecia nominatur, ou quae fit in capillo, & in barba. No livro das Etymologias da lingoa latina sobre a palavra Vulpes allega Vossio com estas palavras, Alopecia, profluvium capillorum, ex morbo proveniens, como se foraõ de Plinio, no livro 21. cap. 17. mas nem neste capitulo, nem em outro algum da Historia natural de Plinio tenho achado estas palavras. Quando caya o cabello, a que chamaõ Alopesia. Luz da Medicina, pag. 171.


1734 Feyjo

Alopezîa. doença que faz cahir o cabêllo.


1767 Monte Carmelo

Alopezîa: Doença, que faz cahir o cabêllo, como Tinha, e ás vezes faz tambem cahir as sobrancelhas, e barba. Med.


1771 Fonseca

Alopesia, doença, que faz cahir o cabello. Alopecia, ae, f. Plin.


1781 Diccex

Alopezía: Doença, que faz cahir o cabello.


1789 Moraes

Alopecia, s. f. doença que faz cahir o cabello, e calvejar.


1793 Ac

Alopecia. s. f. Med. Certa doença, que faz cahir o cabello pela raiz. Lat. Alopecia. Madeir. Meth. 2,25,3 Como aconteceo no caso da alopecia. Morat. Pratic. 1,1,5 Das manchas, e mélas, que se fazem na cabeça, e barba, quando caia o cabello, a que chamão alopecia.


1806 NovDicc

Alopesia, s. f. Doença, que faz cahir o cabello.


1813 Moraes

Alopécia, s. f. Doença que faz cahir o cabello, e calvejar.


1818 Diccger

Alopecia, s. f. (Cir.) doença que faz cair o cabello pela raiz.


1831 Moraes

Alopécia, s. f. Doença que faz cahir o cabello, e calvejar. Madeir. Meth. 


1836 Const

Alopécia, s. f. (do Gr. (...) alopekia, muda dos passaros, calvicie, de (...) alopêx, raposa, porque este animal na velhice he sujeito a huma especie de sarna que lhe faz cahir o pello), t. med. doença em que caheo cabello, calvicie.


1845 DiccUniv

Alopecia, s. f. (med.) certa doença que faz cahir o cabello pela raiz. É assim chamada porque a rapoza na sua velhice tem uma sarna que lhe faz cahir o cabello. § gr. alopêx, rapoza. 


1858 Moraes

Alopécia, s. f. (do Gr.  alôpekia) Doença que faz cair o cabello, e calvejar. Madeir. Meth. Leão, Orig. 20.

A L O S A

1613 Coll

Alosa  Ang may-fish  Esp alosa  All ein meyfisch  Fr alose  Lat laccia.

A L O S N A

1562 Cardoso

Alosna. Abscinthium i.


1570 Laguna

Alosna  cast. axenxios, assencios    cat. adonzell   it. assenza    lat. absinthium   fr. aluyne, absince  tud. vvormout, eltz


1588 Ricci

Alosna . ...


1611 Barbosa

Alosna, erva, aliàs Losna. Absynthium, ii, Pli. lib. 27. cap. 7.


1617 Minshev

Alosna ab aloe, cum amaritudine proxime accedit: H alozna  L absinthium ex Gr  I assenzo, assentio ut absintio  G ascynte  A wormwood.


1647 Pereira

Alosna. Absynthium, ii.


1793 Ac

Alosna. s. f. antiq. O mesmo que Losna. F. Alv. Inform. 11 Alosna, murtas, e outras hervas de cheiros medicinaes. Fr. G. da Silv. Vid. 1,22 Porque alli havia avondança de huma herva amargosa, a que chamão alosna. Brit. Chr. 1,18 Por haver alli grande cópia de huma herva amargosa, que em Latim se chama absinthium, que he a que chamamos alosna, chamavão áquella paragem o valle de amargura.


1813 Moraes

Alósna. V. Losna.


1818 Diccger

Alosna, s. f. (ant.) Losna.


1831 Moraes

Alósna. V. Losna.


1836 Const

Alosna. V. Losna.


1845 DiccUniv

Alosna, (ant.) V. Losna.


1858 Moraes

Alósna. V. Losna.

A L O T R I O F A G I A

1818 Diccger

Allotriophagia, s. f. (Med.) enfermidade das mulheres durante a prenhez; appetite desordenado de comer coizas estranhas á classe dos nossos alimentos.


1845 DiccUniv

Allotriophácia, s. f (med.) appetite desordenado que obriga a comer cousas estranhas á classe dos nossos alimentos; especie de enfermidade que se observa em algumas mulheres durante o tempo da gravidação. § gr. allotrios, estranho, e phagein, comer.

A L O T R I O L O G I A


1858 Moraes

Allotriología, s. f. (do Gr. allos, estranho, e logos, discurso) t. esch.  Defeito, imperfeição, que consiste em introduzir em uma doutrina, ou em discurso, ideias, ou pensamentos estranhos ao fundo da materia.

A L O U C A D O

1712 Bluteau

Aloucado. Vid. Adoudado.


1771 Fonseca

Aloucado, da, adj. v. Adoudado.


1789 Moraes

Aloucado, adj.algum tanto louco, que toca de louco, adoudado.


1793 Ac

Aloucado, a. adj. Que propende para louco, ou que o parece. Fr. Marc. Chr. 2,10. cant.25 Mas se fallo aloucado, Grande causa tenho, amor. Leit. d'Andrad. Misc. 3,77 Em moço era muito mais contumaz, e como aloucado.


1806 NovDicc

Aloucado, adj. Hum pouco louco, desattentado.


1813 Moraes

Aloucádo, adj. Algum tanto louco, que toca de louco, adoudado.


1818 Diccger

Aloucado, a, adj. que propende para louco, ou que o parece.


1831 Moraes

Aloucádo, adj. Algum tanto louco, que toca de louco, adoudado. Fr. Marc. Chron. 


1833 Fonseca

Aloucado, desattentado, estouvado - adoudado, louco.


1836 Const

Aloucado, a, adj. (a pref., louco, des. partic. ado), disposto a fazer loucuras, adoudado.


1845 DiccUniv

Aloucado, a, adj. que propende para louco, ou que o parece.


1858 Moraes

Aloucádo, a, adj. Algum tanto louco, que toca de louco, adoudado. Fr. Marc. Chr. 2.10, c. 25. 

A L O U S A D O

1789 Moraes

Alousado, part. pass. coberto com lousa. "nem desejo distinta sepultura, de marmor fino, ou porfido alousada."


1813 Moraes

Alousádo, part. pass. Coberto com lousa. "nem desejo distinta sepultura, de marmor fino, ou porfido alousada."


1818 Diccger

Alousado, p. p. coberto com lousa.


1831 Moraes

Alousádo, part. pass. Coberto com lousa. "nem desejo distinta sepultura, de marmor fino, ou porfido alousada."


1836 Const

Alousado, p. p. sup. de Alousar, e adj., coberto com lousa, lageado de lousas.


1845 DiccUniv

Alousado, p. p. de alousar, e adj. coberto com lousa.


1858 Moraes

Alousádo, p. p. de Alousar; Coberto com lousa: "nem desejo distincta sepultura, de marmor fino, ou porfido alousada"

A L O U S A R

1789 Moraes

Alousar, v. at. cobrir, lagear de lousas.


1806 NovDicc

Alousar, v. a. Cobrir de lousas.


1813 Moraes

Alousár, v. at. Cobrir, lagear de lousas.


1818 Diccger

Alousar, v. a. cobrir de lousas.


1831 Moraes

Alousár, v. at. Cobrir, lagear de lousas: enlousar. 


1836 Const

Alousar, v. a.(a pref. lousa, ar des. inf.), cobrir, lagear de lousas. V. Lousa.


1845 DiccUniv

Alousar, v. a. cobrir de lousas. § lousa, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alousár, v. a. Cobrir, lagear de lousas: enlousar. 

A L P A C O

1836 Const

Alpaco, s. m., nome de hum quadrupede do Peru semelhante ao lhama, mas de pello mais comprido.


1845 DiccUniv

Alpaco, s. m. nome de um quadrupede do Peru, similhante ao lhama; mas de pello mais comprido.


1858 Moraes

Alpáco, s. m.Quadrupede do Perú.

A L P A M A 

1845 DiccUniv

Alpama, s. f. (bot.) certa planta odorifera. § do lat.

A L P A R A V A Z

1712 Bluteau

Alparavaz. (Termo da Esteireiro, ou de quem faz camas.) He a haba [Emenda 1726: aba] da Esteira, que cobre a extremidade do estrado, ou o pano, que dos colchoens para baixo cobre o vaõ do leito. Tegetis, vel storeae ora pensilis. Infimus lecti ornatus, us. Usa Joaõ de Barros desta palavra descrevendo as extremidades de certo sombreiro de pè alto, ou chapeo de sol, (a que chama pallio de huma sò maõ) que se usa na china. Com muitos lavores de ouro, & louçainhas polos Alparavazes. 3. Decada fol. 260. col. 3.


1734 Feyjo

Alparavázes. Saõ as habas da esteira a roda do estrado, ou do panno a roda do leito do colchaõ para baixo.


1767 Monte Carmelo

Alparaváz: Abas da esteira á roda do estrado, ou do panno á roda do leito abaixo do colchâm.

Alparvazes: Pleb. Emenda: alparavázes.


1789 Moraes

Alparavases, s. m. pl. ant. ornato pendente em redor: v. g. „ do estrado, leito; para cobrir a altura, ou vão.


1793 Ac

Alparavaz. s. f. ant. Aba ou çanefa, que cobre ou acompanha a extremidade de alguma cousa. Usase commummente no pl. Leão, Orig. 16 põe este vocabulo no numero dos que os portuguezes tem seus nativos. Barr. Dec. 3,10,9 O qual (sombreiro) he de humas caninhas mui miudas, cobertas de tafetá ou lenço, segundo a pessoa tem poder ou dignidade, com muitos lavores de ouro e louçainhas pelos alparavazes. Prov. da Hist. Gen. 2,4,76. p.474. ann.1522 Hum paramento de cama ... com seus alparavazes. Exeq. de Filipp. I. 5 Estava hum docel de veludo preto de vinte palmos em quadro com seus alparavazes do mesmo veludo.


1798 Viterbo

Alparavaz. A aba da esteira á roda do estrado, ou o panno, que dos colchões para baixo cobre o vão do leito. Com muitos lavores de ouro, e louçainhas pelos alparavazes. Barros Decada III.


1806 NovDicc

Alparaz, s. f. Ornato ao redor do estrado, do leito, de esteira, ou outra cousa.


1813 Moraes

Alparaváses, s. m. pl. ant. Ornato pendente em redor: v. g. - do estrado, leito; para cobrir a altura, ou vão: - do docel, do sombreiro, &c. em roda. "lavores de ouro, e louçainhas pelos alparavases;" do sombreiro. B. 3.10.9.


1818 Diccger

Alparavaz, s. f. regularmente pl. (ant.) aba que acompanha a extremidade de alguma coiza.


1831 Moraes

Alparaváses, s. m. pl. ant. Ornato pendente em redor, como folhos de cama, sanefas, - do estrado, leito; para cobrir a altura, ou vão: - do docel, do sombreiro, etc. em roda. "lavores de ouro, e louçaïnhas pelos alparavases;" (do sombreiro). B. 3.10.9.


1836 Const

Alparavaz, s. m. ant. (V. Esperavel), t. de esteireiro, aba da esteira que cobre a extremidade do estrado; ou panno que cobre o vão do leito; guarnições pendentes em redor, v. g. folhos de cama, sanefas: - do leito, - do estrado, - do docel. Barros usa do termo fallando dos sombreiros ou pallios usados no Oriente: com muitos lavores de ouro, e louçainhas pelos alparavazes. Dec. III.


1845 DiccUniv

Alparavazes, s. m. pl. (ant.) aba, ou sanefa que cobre e acompanha a extremidade de alguma cousa. Dizia-se, - do chapéo, do docel, etc. Barros usa d'este termo fallando dos sombreiros ou pállios usados no Oriente. V. Esperavel.


1858 Moraes

Alparaváz, s. m.  ant. Ornato pendente em redór, como folhos de cama, sanefas: - do estrado, leito; para cobrir a altura, ou vão: - do docel, do sombreiro, etc. em roda: "lavores de ouro, e louçaínhas polos alparavazes;" (do sombreiro). B. 3.10.9. - dos vestidos,  ou saias das mulheres. Ac. dos Sing. T. 2. p. 89. 

A L P A R C A

1647 Pereira

+Alparca. Crepida, ae. Solea, ae.

+Alparca pequena. Crepidula, ae.


1712 Bluteau

Alparca. Sola de Sapato com tiras de couro, ou de esparto, em lugar de pala, de que usaõ os Religiosos de Saõ Francisco. Nas Historias, & nos Poetas antigos se falla em alparcas, de seda, & de veludo. Castañ. lib. 1. cap. 6. pintando ao Xeque de Moçambique, diz, que trazia huma adaga, & nos pes humas alparcas de seda, & Damiaõ de Goes, fallando no calçado del Rey de Mombaça, diz, que tinha nos pes Alparcas de veludo negro, & descrevendo Camoens a pompa, com que veyo el Rey de Melinde ver na praya a armada portugueza, diz; Nas Alparcas dos pès, em fim detudo, Cobrem ouro, & aljofar ao veludo. Cant. 2. oit. 95. He este calçado taõ antigo, que com elle se representa Evandro no livro 8. do Eneidos [ Emenda 1726: dos Eneidos] de Virgilio, aonde diz, Et Thyrrhena pedum circumdat vincula plantis E a sua imitaçaõ diz Stacio na Theb. 7. --- Et pictae vincula plantae. 

Alparcas, tambem saõ calçado de pastor. Mandava trazer antesi as Alparcas de pastor, com que se criara. Lobo. Corte na Aldea, Dial. 7. pag. 152. Alparca. Solea, ae. Fem. Quint. Curt. lib. 9. Sandalium, ii. Neut. Terent. in Eunuch. Calceamenti genus, ansulis tantum quibusdam in superare parte coeuntibus, revinctum. Calçado com alparcas. Soleatus, a, um. Cic. 7. Verr. Sandaligerulus, a, um. Plaut. in Trium.


1727 BluteauSuppl

Alparcas. Vid. tom. 1. do Vocabulario. No capitulo 39. do seu Itinerario pela India Oriental diz Joaõ Hugo Linscotano, pag. 48. fallando no calçado dos Canarins, e Decanins: Habitus illorum est, ut Banianensium, exceptis calceis, quos antiquâ formâ gestant, digitis eminentibus, ligulâque adstrictis, nudum ad pedem, Alparcas vocant.


1734 Feyjo

Alpargáta, ou Alparca, e naõ Alparagata, calçado dos Religiosos de S. Francisco.


1771 Fonseca

Alparca, gen. de çapato. Crepida. Solea, ae, f. Cic. - pequena. Crepidula, ae, f. Gell. Pertencente á alparca. Crepidarius, a, um. Gell. Que traz alparca. Crepidatus, a, um. Cic.


1789 Moraes

Alparca, s. f. calçado, que tem o rosto enfrestado, como dos frades capuchos, e outros, de qualquer materia, como coiro, seda, &c. Camões. Tambem há alparcas rusticas de canamo trançado. 


1793 Ac

Alparca. s. f. Certo calçado, cuja sola se ajusta ao pé com tiras de couro, ou de algum tecido de linho ou esparto, e aberto por cima, como chinella. Tambem ha alparcas de sêda, ou de qualquer materia. Ordinariamente se usa no plural. Goes, Chr. de D. Man. 1,37 E nos pés humas alparcas de veludo. Cam. Lus. 2,95 Nas alparcas dos pés, em fim de tudo Cobrem ouro e aljofar ao veludo. Tell. Chr. 1 Prol. Porque no outro pé, por causa da ferida, trazia huma alparca de esparto.


1806 NovDicc

Alparca, s. f. ou Alpargata, s. f., e Alpargate, s. m. Calçado, como o que usaõ os Franciscanos, com aberturas no rosto.


1813 Moraes

Alpárca, s. f. Calçado, que tem o rosto enfrestado, como dos frades capuchos, e outros, de qualquer materia, como coiro, seda, &c. Tambem há alparcas rusticas de canamo trançado. Lobo. Goes, Cron. Man. P. 1. 37. Lusiada, II.95.


1818 Diccger

Alparca, s. f. calçado cuja sola é justa ao pé com tiras de coiro como chinella: ha de varias materias: ordinariamente pl.


1831 Moraes

Alpárca, s. f. Calçado, que tem o rosto enfrestado, como dos frades capuchos, e outros, de qualquer materia, como coiro, seda, etc. Tambem há alparcas rusticas de canamo trançado,  e delicadas de velludo, seda, borcado, para damas, alias alpargatas.  Lobo. Goes, Chr. Man. P. 1. 37. Lusiada, II.95.


1836 Const

Alparca, ou Alpargata, s. f. (em Arab. albalga, ou labalgat), calçado que tem o rosto enfrestado de couro, etc.; it. calçado delicado para mulheres, de velludo, seda, etc.; mais usado no pl. Alparcas.


1845 DiccUniv

Alparca, s. f. certo calçado, cuja sola se ajusta ao pé com tiras de couro, ou de algum tecido de linho ou esparto, e aberto por cima como chinella. Tambem ha alparcas de seda, de veludo, etc. Usa-se quasi sempre no pl.  -  (braz.) movel ... § arab. alhalga, ou albagat.


1858 Moraes

Alpárca, s. f. Calçado, que tem o rosto enfrestado, como dos frades capuchos, e outros, de qualquer materia como couro, seda, etc. Tambem ha alparcas rusticas de canamo trançado. Lobo, p. 56. e outras delicadas de velludo, seda, borcado, etc. para damas; aliás alpargatas. Goes, Chr. M. 1. c. 37. Lus. 2.95.

A L P A R G A T A
1712 Bluteau

Alpargata. Alpargâta. Vid. Alparca. As Alpargatas semeadas de todo o genero de pedraria. Vieira, Tom. 4. 194. Alpargatas do Idolo de Retorá avaliadas em duzentos mil cruzados. Vieira, Tom. 10,96. col. 7.


1767 Monte Carmelo

Alpircata: Pleb. Emenda: alpárca, ou alpargáta, ou alparcáta.


1771 Fonseca

Alpargata. v. Alparca.


1773 Freire

Alpargata é termo de que varias vezes usou Vieira nos seus sermões, e por não produzirmos mais exemplos, bastará o do tom. 4., aonde diz: "As alpargatas semeadas de todo o genero de pedrarias."


1789 Moraes

Alpargata, s. f. Vieira escreve sempre assim.


1793 Ac

Alpargata. s. f. O mesmo que Alparca. Diogo de Urréa, citado por Covarrubias, diz ser voz corrompida do Arabigo alpargurgad. O Diccion. Castelh. diz com o P. Alcalá, que vem da voz Arabiga pargat, que quer dizer o mesmo, accrescentado o articulo al. A. Galv. Tr. 69 v Fazem dellas (arvores) mantas, alpargatas, esteiras, cintas, &c. S. Ann. Chr. 1,36,206 Esquecendose de levar á officina commua humas alpargatas velhas, &c. Vieir. Serm. 4,6,5. n.210 As alpargatas semeadas de todo o genero de pedraria.


1813 Moraes

Alpargáta, s. f. Vieira escreve sempre assim. V. Alpargate.


1818 Diccger

Alpargata, s. f. ,Alpargate, s. m. V. Alparca.


1831 Moraes

Alpargáta, s. f. Vieira escreve sempre assim. V. Alpargate.


1836 Const

Alpargata. V. Alparca.


1845 DiccUniv

Alpargata, ou Alpargate, s. m. (ant.) V. Alparca.


1858 Moraes

Alpargáta s. f. (seg. o padre Alcalá, do Arab. pargat, alparca, accrescentado o art. al) V. Alparca. Vieira, 4. 192. 2. 

A L P A R G A T E


1562 Cardoso

Alpargates. Carpatina, ae, pero, onis.


1611 Barbosa

Alpargates. Udo, udonis. Sculponeae, arum, apud Catonem, & Martialem.


1789 Moraes

Alpargate, s. m. o mesmo que alparca. Cardoso, Diccion. Lusit. Transf. 


1793 Ac

Alpargate. s. m. ant. O mesmo que Alpargata. Camp. Receb. 43 v Todos (os cinco Martyres) com palmas de victoria na mão, alpargates ricos. Lavanh. Viag. 48 v Vestião roupas de damasco de varias côres, guarnecidas com perolas e joias, alpargates não menos ricos.


1813 Moraes

Alpargáte, s. m. O mesmo que alparca. Cardoso, Diccion. Lusit. Transf. Lavanha.


1831 Moraes

Alpargáte, s. m. O mesmo que alparca. Cardoso, Diccion. Lusit. Transf. Lavanha.


1836 Const

Alpargate. V. Alparca.


1858 Moraes

Alpergáte, V. Alparca. Card. Lus. Transf. Lavanha.

A L P A R G U E I R O

1818 Diccger

Alpargueiro, s. m. o que faz alparcas.


1845 DiccUniv

Alpargueiro, s. m.que faz alparcas.

A L P A R L U Z

1793 Ac

Alparluz. s. m. O mesmo que Alparavaz. Prov. da Hist. Gen. 3,4,149. p.129. ann.1545 E com hum letreiro nos alparluzes do dito drocel, que &c.


1813 Moraes

Alparlús; erro por alparavazes. Prov. da Hist. Gen. T. 3. pag.129.


1818 Diccger

Alparluza, s. m. (ant.) Alparavaz.


1831 Moraes

Alparlús; erro por alparavazes? Prov. da Hist. Gen. T. 3. pag.129.


1836 Const

Alparluz (significação incerta), provavelmente he erro por Alparvaz.


1845 DiccUniv

Alparluzes. V. Alparavazes.


1858 Moraes

Alparlúz; será erro por Alparavaz? P. da H. Gen.  3. p.129.

A L P A R Q U E I R O

1647 Pereira

Alparqueiro. Crepidarius, ii.


1712 Bluteau

Alparqueiro. O que faz alparcas. Soliarius, ii, Masc. Plaut. in Adelph.


1771 Fonseca

Alparqueiro, o que faz alparcas. Crepidarius. Gell. Solearius, ii, m. Plaut.


1789 Moraes

Alparqueiro, s. m. Que faz alparcas.


1793 Ac

Alparqueiro. s. m. que faz alparcas. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alparqueiro, s. m. Que faz alparcas.


1813 Moraes

Alparquèiro, s. m. Que faz alparcas.


1831 Moraes

Alparquèiro, s. m. Que faz alparcas. B. Per.


1836 Const

Alparqueiro, s. m. (des. eiro), o que faz alparcas.


1845 DiccUniv

Alparqueiro, V. Alpargueiro.


1858 Moraes

Alparquèiro, s. m. O que faz alparcas. B. Per.

A L P A V A R D O

1793 Ac

Alpavardo, a. adj. antiq. Gil Vic. Ob. 1,27 v Vai, vai Joanne bogiar, Não andes como alpavardo.


1813 Moraes

Alpavárdo, adj. ant. Gil Vicente. "Vai Joanne, bugiar, não andes como alparvado:" talvez composto de aparvado, tolo, parvo; ou baboso, do francez bavard, o p mudado no seu affim B?


1818 Diccger

Alpavardo, a, adj. (ant.) tonto.


1831 Moraes

Alpavárdo, adj. ant. Gil Vicent. "Vai Joanne, bugiar, não andes como alpavardo:" talvez composto de aparvado, tolo, parvo; ou baboso, do Francez bavard, o p mudado no seu affim b? o al por simples a?


1836 Const

Alpavado, a, adj. de significação incerta. Parece ser aparvado, baboso.


1845 DiccUniv

Alpavado, a, adj. (ant.) tonto, mentecapto, feito parvo.


1858 Moraes

Alpavárdo, a,  adj. ant. Sign. incert. Gil Vic. "vai Joanne, bugiar, não andes como alpavardo" talvez composto de aparvado, tolo, parvo, ou baboso; do Francez bavard, o p mudado no seu affim b? o al por simples a?

A L P E

1798 Viterbo

Alpe. Travesseiro, ou cabeçal com a sua fronha, ou almofada. Pela sua altura, e por servir a levantar a cabeça se lhe deo este nome. No Testamento de D. Mumodoma de 959 se lê: (....)


1818 Diccger

Alpe, s. m. (ant.) travesseiro, ou cabeçal com a sua almofada: pl. (ant.) pastos de gados situados entre montes e collinas.


1845 DiccUniv

Alpe, s. m. (ant.) travesseiro com almofada. - pl. pastos de gados (entre montes e colinas).


1858 Moraes

Alpe, s. m. Travesseiro com  almofada. §.  pl.  Pastos de gados (entre montes e collinas).

A L P E C H I M

1617 Minshev

Alpechin arab: borra d'azeite: H = P  L fraces  I feccia d'oglio  G lie d'huile  A lees.

A L - P E L O

1562 Cardoso

Alpelo Secundum pilum.


1647 Pereira

+Al pelo. Secundum plura.


1789 Moraes

Al pelo. v. pèlo. B. P. 


1813 Moraes

Al pèlo. V. Pelo. B. P. e Cardoso.


1831 Moraes

Al pèlo. V. Pelo. B. P. e Cardoso.


1836 Const

Al-pelo. V. Pello.


1845 DiccUniv

Al pelo. V. Pelo.


1858 Moraes

Al pèlo. V. Pelo. B. P.  Card.

A L P E N D R A D A

1562 Cardoso

Alpendorada. velarium ii.


1647 Pereira

Alpendorada. Velarium, ii.


1712 Bluteau

Alpendrada. Alpendrâda. Alpendre mayor dos que se costumaõ. Vid. Alpendre. Mandou levantar huma Alpendrada, unida com a porta da Igreja. Mon. Lusit. Tom. 7. pag. 218.


1789 Moraes

Alpendoráda, s. f.

Alpendrada, s. f. portico sostido em columnas, que acompanha o lanço de algum edificio. 

Alpendroáda. v. alpendrada.

Alpenduráda. v. alpendrada. Lus. Transf.


1793 Ac

Alpendorada. s. f. ant. O mesmo que Alpendrada. e he como hoje se diz. Goes, Chr. de D. Man. 3,42 Mandou encalhar o jungo em terra, e cobrir de huma alpendroada. Gouv. Rel. 2,10 Porque aquellas casas, ou alpendoradas, além de serem asconsas, sustentavãose sobre traves mui grossas. Sous. Hist. 1,2,2 E daqui ficárãoas alpendoradas, que ainda hoje durão em Conventos mui antigos deste Reino.

Alpendrada. s. f. Alpendre maior que o ordinario, ou de muitas columnas. Monteir. Art. 17,8,266 Nas alpendradas do Templo entre os mais pobres me agasalharei. Carv. Chorogr. 1,1,8 E ao redor do claustro huma alpendrada sobre columnas de pedra. M. Bern. Florest. 5,1,92,A Porticos, ou alpendradas.


1798 Viterbo

Alpendorada. Alpendre, cuberto, gallilé, especie de tecto sustentado, e erigido sobre columnas, ou pilares. Doc. de Tarouca de 1427.


1806 NovDicc

Alpendorada, s. f. , e Alpendrada, s. f. Portico sobre columnas, que acompanha o lanço do edificio.

Alpendroada, s. f. e Alpendurada, s. f. O mesmo que Alpendrada.


1813 Moraes

Alpendoráda, s. f. V. Alpendrada.

Alpendráda, s. f. Portico sostido em columnas, que acompanha o lanço de algum edificio. Alpendrada é o usual, e bem derivado de alpendre.

Alpendroáda. V. Alpendrada.

Alpenduráda. V. Alpendrada. Lus. Transf.


1818 Diccger

Alpendorada, s. f. (ant.) hoje alpendrada.

Alpendrada, s. f. alpendre maior que o ordinario, ou de muitas columnas.


1831 Moraes

Alpendoráda, s. f. V. Alpendrada.

Alpendráda, s. f. Portico sostido em columnas, que acompanha o lanço de algum edificio. Alpendrada é o usual, e bem derivado de alpendre.

Alpendroáda. V. Alpendrada.

Alpenduráda. V. Alpendrada. Lus. Transf.


1836 Const

Alpendorada. V. Alpendrada.

Alpendrada, s. f. (alpendre, e ada des. s. f.), alpendre extenso, pórtico de muitos pilares.

Alpendroada. V. Alpendrada.

Alpendurada, s. f. (na orthographia correcta d'este termo se reconhece a sua origem, do Lat. pendere, estar pendente, pendurado), alpendre espaçoso de muitos pilares.


1845 DiccUniv

Alpendorada, (ant.) V. Alpendrada.

Alpendrada, s. f. alpendre maior que o ordinario, ou de muitas columnas.

Alpendroada, e Alpendurada, V. Alpendrada.


1858 Moraes

Alpendoráda, s. f. V. Alpendrada. Goes, Chr. M. 3. 42. H. Dom. 1. 1. 2. 

Alpendráda, s. f. Portico sostido em columnas, que acompanha o lanço de algum edificio.  Carv. Corog. 1. 1. 8. „ao redor do claustro huma alpendrada sobre columnas de pedra“ §.  Alpendrada é o usual, e bem deriv. de alpendre.

Alpendroáda. V. Alpendrada.

A L P E N D R E

1562 Cardoso

Alpendre. Porticus, us.


1588 Ricci

Alpendere ...


1611 Barbosa

Alpendre, ou Alpendrada. Porticus, us, pe. corr. gene. foem. Cic. pro Domo. Ovid. 1. de Art. Pergula, ae, pen. cor. Plin. lib. 35. cap. 10. 

Ulpianus in l. Haeres, de Iudic. 

Xystus, i, m. g. Cic. 4. Acad. & de Clar. Orat.

Alpendre das eiras, onde se recolhem as novidades, quando chove. Nubilarium, ii. Columel. lib. 2. cap. 6. 

Nubilar, pe. corr. nubilaris. Columel. lib. 2. cap. 21.


1647 Pereira

Alpendre. Porticus, us. Xistus, i. Propyletae, aei. Pergula, ae.

+Alpendre largo. Paradromis, dis.

+Alpendre pequeno. Porticula, ae.


1712 Bluteau

Alpendre. He huma especie de tecto, sustentado com columnas, ou pilares, diante das portas das cazas, Igrejas, &c. Propulaeum, i.[Emenda 1726: propylaeum]  Neut. que he de Cicero, & de Plinio, queria dizer alguma fabrica semelhante a Alpendre, porem na minha opiniaõ, naõ he Alpendre; & por falta de palavra propria, me parece, que lhe poderamos chamar Porticus tecto munita ante domum.


1727 BluteauSuppl

Alpendre. Vid. tom. 1. do Vocabulario.

Alpendre das eiras, onde se recolhem as novidades, quando chove. Nubilarium, ii. Neut. Columel. lib. 2. cap. 6. No capitulo 21. diz Nubilar, aris. Neut.


1734 Feyjo

Alpendre. hum tecto sustentado em columnas, fora do templo, ou cazas.


1771 Fonseca

Alpendrada, ou Alpendre. Propylaeum. Plin. Vestibulum. Pronaum, i, n. Vitr. A palavra. Proticus signif. a galeria com arcos, e columnas, ou com muitos arcos sem columnas, e não o alpendre.


1789 Moraes

Alpendre, s. m. pórtico sobre pilares, ou columnas diante da porta de algum edificio.  §. nas eiras, especie de telheiro, ao qual se recolhe o trigo, quando chove.


1793 Ac

Alpender. s. m. antiq. Vej. Alpendre. Vit. Christ. 2,50 v.

Alpendere. s. m. ant. Vej. Alpendre. Ros. Hist. 2,59,2. Paiv. Serm. 1,127. Andrad. Chr. 1,49.

Alpendre. s. m . Especie de tecto, sustentado em columnas ou pilares diante das portas das casas, Igrejas, &c. ant. Alpender, Alpendere. Barr. Dec. 1,4,8 Entrárão em hum pateo de alpenderes, &c. Goes, Chr. de D. Man. 1,34 Fizerão todos juramento ao Principe nas mãos delRei seu pai no alpendre do mosteiro de S. Domingos. Mend. Pint. Peregr. 82 Nos agasalhárão n'hum alpendre do seu pagode. 

Alpendre das eiras, onde se recolhem as novidades, quando chove. Blut. Vocab. Suppl.


1798 Viterbo

Alpender. O mesmo que Alpendorada. No alpender, ante a porta do pallatorio. Doc. de Tarouca de 1312.


1806 NovDicc

Alpendre, s. m. Portico diante da porta do edificio. Especie de telheiro nas eiras, onde se recolhe da chuva o trigo.


1813 Moraes

Alpènder, Alpèndere. V. Apendre. Alpendere: B.2.6.9. ult. Ediç.

Alpèndre, s. m. Pórtico sobre pillares, ou columnas diante da porta de algum edificio. "alpendres cobertos:" pórticos de passear, abrigados do Sol, e chuva. B. 3.2.7. §. nas eiras, Especie de telheiro, ao qual se recolhe o trigo, quando chove.


1818 Diccger

Alpender, s. m. (ant.) V. Alpendre.

Alpendre, s. m. (Arch.) tecto sustentado em columnas, ou pilares diante das portas das cazas, igrejas, cet. - das eiras, onde se recolhem as novidades quando chove.


1831 Moraes

Alpènder, Alpèndere. V. Alpendre. Alpendere: B.2.6.9. ult. Ediç.

Alpèndre, s. m. Pórtico sobre pilares, ou columnas diante da porta de algum edificio. "alpendres cobertos:" pórticos de passear, abrigados do Sol, e chuva. B. 3.2.7. §. nas eiras, Especie de telheiro, ao qual se recolhe o trigo, quando chove.


1836 Const

Alpender, Alpendere, ant. V. Alpendre.

Alpendre, s. m. (do Lat. pendere, estar pendente, sostido levemente. O al he talvez contracção de altè Lat.), pórtico sobre pilares ou columnas; it. especie de telheiro em que se recolhe o trigo das eiras. A orthographia antiga alpender ou alpendere, he correcta. V. Alpendurada.


1845 DiccUniv

Alpender, e Alpendere, (ant.) V. Alpendre.

Alpendre, s. m. especie de tecto, sustentado em columnas ou pilares diante das portas das casas, igrejas, etc.; (nas eiras) logar abrigado, onde se recolhem as novidades quando chove. § do lat. pendere. O al é cont. de altè, lat.


1858 Moraes

Alpènder, Alpèndere. V. Alpendre.  B.2.6.9. ult. ediç.

Alpèndre, s. m. Pórtico sobre pilares, ou columnas diante da porta de algum edificio.  Res. Chr. J. II. e Arr. 10. 52. "alpendres cobertos" pórticos de passear, abrigados do sol, e chuva. B. 3.2.7. §. nas eiras; Especie de telheiro, ao qual se recolhe o trigo, quando chove.

A L P E N S E

1793 Ac

Alpense. adj. de huma term. pouc. us. O mesmo que Alpino. Brit. Chr. 2,25 Chegou a hum Mosteiro da Ordem novamente fundado no Ducado de Saboia, ao qual chamão Alpense.


1818 Diccger

Alpense, adj. (p. uz.) Alpino.


1831 Moraes

Alpènse, adj. p. us. Alpino, pertencente ou semelhante aos Alpes. Brit. Chron. 2. 25. 


1836 Const

Alpense, adj. 2. V. Alpino.


1845 DiccUniv

Alpense, adj. dos 2 g. (p. us.) alpino.


1858 Moraes

Alpènse,  p. us. Alpino. Brit. Chr. 2. 25. 

A L P E R C A T E

1712 Bluteau

Alpercate do sapato. He o buraco entre a orelha, & a pala do sapato. Calcei ocellus, i. Masc.


1789 Moraes

Alpercate, s. m.  de Sapat. o buraco entre a orelha, e a palla do sapato.


1793 Ac

Alpercate. s. m. Buraco entre a orelha e a pala do çapato. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alpercate, s. m. Entre Çapateiros he onde se faz a costura para prender o rosto do Çapato ao talaõ.


1813 Moraes

Alpercáte, s. m. t. de Sapat. O buraco entre a orelha, e a palla do sapato.


1818 Diccger

Alpercate, s. m. buraco entre a orelha, e a pala do çapato.


1831 Moraes

Alpercáte, s. m. t. de Sapat. O buraco entre a orelha, e a palla do sapato. Blut. Vocab. 


1836 Const

Alpercate, s. m. (de alpergata), t. de sapat. vão, abertura entre a orelha e a palla do sapato.


1845 DiccUniv

Alpercate, s. m. buraco entre a orelha e a pala do sapato.


1858 Moraes

Alpercáte, s. m. t. de sap. O buraco entre a orelha, e a pála do sapato. Blut.  

A L P E R C H E

1712 Bluteau

Alperche. He huma especie de pecego pequeno, muy sumarento, que se pode esburgar com a maõ. Tambem chamaõ Alperche toda a casta de damasco, & fruta nova, em conserva.


1734 Feyjo

Alpérche. pêcego pequeno.  Erro:Alperxe.


1781 Diccex

Alpérche: Pecego pequeno.


1789 Moraes

Alperche, s. m. especie de pecego pequeno, e múi summarento.


1793 Ac

Alperche. s. m. Nome que se dá aos damascos grandes. M. de Figueir. Chronogr. 4,29 Albiquorques, pecegos, alperches, se plantão de semente em terra quente por Outubro, &c. Dom. Rodrig. Art. 195 Deste modo se fazem alperches.

Alperche. s. m. Alpendre pequeno. Fr. Leão, Benedict. 2,1,3. c.5 Hum padrão ou Cruzeiro, em que estava a Imagem ... coberto com seu alperche, estribado em quatro columnas.


1806 NovDicc

Alperche, s. m. Pecego pequeno, que tem muito succo.


1813 Moraes

Alpérche, s. m. Especie de pecego pequeno, e múi summarento, ou antes o damasco grande. §. Alpendre pequeno. "Cruzeiro coberto com seu alperche." Fr. Leão, Benedict.


1818 Diccger

Alperche, s. m. nome, que se dá aos damascos grandes - alpendre pequeno.


1831 Moraes

Alpérche, s. m. Especie de pecego pequeno, e mui summarento, ou antes o damasco grande. §. Alpendre pequeno. "Cruzeiro coberto com seu alperche." Fr. Leão, Benedict. Lusit. 


1836 Const

Alperche, s. m. (Lat. malum persicum, pomo persico, pêssego), damasco grande com gosto e cheiro mui delicado semelhante ao pêssego; pêssego pequeno e mui gostoso.

Alperche, s. m. (do Fr. porche, pórtico), alpendre pequeno.


1845 DiccUniv

Alperche, s. m. nome que se dá aos damascos grandes; pécego pequeno, e mais gostoso (lat. malum persicum, pomo persico) - alpendre pequeno. § do fr. porche, pórtico.


1858 Moraes

Alpérche, s. m. Especie de pecego pequeno, e mui sumarento, ou antes o damasco grande. §. Alpendre pequeno: "cruzeiro coberto com seu alperche" Bened. Lusit. 

A L P E R G A T E

1647 Pereira

Alpergate de lãa. Sculponea, ae. Calceus coactilitius.

+Alpergates de frade. Carbatinae, arum.


1793 Ac

Alpergate. s. m. O mesmo que Alpargate. Bent. Per. Thes.


1818 Diccger

Alpergate. V. Alpargata.


1831 Moraes

Alpérgáte, s. m. O mesmo que Alpargata. B. P. 


1836 Const

Alpergate. V. Alpargata.


1845 DiccUniv

Alpergate, s. m. o mesmo que alpargate.


1858 Moraes

Alpérgáte, V.  Alpargate. 

A L P E S

1712 Bluteau

Alpes. Segundo a mais provavel etymologia he palavra Punica, derivase de Alben, que quer dizer branquejar; & os Alpes saõ montes, quasi sempre brancos, porque o mais do tempo estaõ cubertos de neve; ou se deriva de Al, que tambem em lingoa Punica val o mesmo, que Alto, & de Pen que significa Monte, & os Alpes saõ montes altissimos, que correndo do mar Ligustico ao Adriatico, separaraõ Italia de França, & Alemanha. Segundo Sexto Pompeio esta palavra Alpes vem de Alpum, que na lingoa dos Sabinos significava, o que agora na latina Album, pella alvura da neve, de que, como disse, estes montes estaõ cubertos. Tem estas cordilheras, & labirintos de montes algumas cento, & doze legoas de comprido desde o rio Varo na ribeira de Geneva, atè o rio Alsa, ou Arsia, na Istria; & nesta confusa, & fragosa extençaõ se distinguem huns dos outros, com os muitos nomes, que os antigos lhe deraõ, porque huns se chamaõ Alpes Cottios, & outros Alpes Graios, ou Appenninos. Tambem hâ Alpes Lepontinos, Rheticos, Tridentinos, Carnicos, Julios, Noricos, &c. A rezaõ da differença destes nomes se acharà nos Antigos, & modernos Geographos, & com particularidade na Corographia de Gaspar Barreiros, pag. 183. 184, &c. O ditto Autor âs vezes diz no feminino As Alpes, [Emenda 1721: os Alpes] sobentende Montes, Alpes. ium. Fem. Plur. Cic. Montes Alpini. Em alguns Poetas, & nos antigos itinerarios se acha Alpeo, ou Alpis no singular, mas melhor he usar do plurar.

Cousa dos Alpes, ou concernente aos Alpes. Alpinus, a, um. Tito Livio diz Alpinae gentes, os povos, que vivem nos Alpes, & Plinio o Historiador. Alpina flumina, os rios que nacem destes montes. O mesmo Plinio chama aos que moraõ no meyo dos Alpes, Inalpini.

O que he d'alem dos Alpes. Transalpinus, a, um. As guerras que se fazem alem dos Alpes Transalpina bella.

O que he d'aquem dos Alpes. Cisalpinus, a, um. Cic. O que está ao pe dos Alpes. Subalpinus, a, um, Plin. Hist. Os Alpes da Provença, Alpes maritimae.


1734 Feyjo

Alpes. carregase no A; montes altissimos entre Italia, e França.


1798 Viterbo

Alpes. Assim chamárão, não só os montes que separão a Italia da França, e Alemanha; mas tambem derão este nome aos pastos do gado, situados entre montes, ou lugares sombrios.

Alpes. Em os nossos antigos Doc. se acha Alpe, e Alpes, por qualquer monte, collina, ou eminencia, que ficava levantado, e a Cavalleiro de qualquer terra, ou lugar, e mesmo por qualquer altura. Em os Doc. de Guimarães, Arouca, Pedroso, e outros do Seculo X., e XI. se acha a cada passo esta palavra, que nos veio dos antigos Gallos, os quaes chamavão Alpes aos altos montes: nome que ao depois se applicou a todos, sem differença de altos, ou baixos.


1845 DiccUniv

Alpes, s. m. pl. montanhas summamente elevadas, e de ordinario cobertas de gêlo no seu cume. Dá-se particularmente este nome ás que separão França da Alemanha, e este paiz da Italia. - Dous departamentos da França; - da Suabia, montanhas d'aquelle territorio (Alpes Suevicae). § celt. al, alto, e por, cume de monte.

A L P E S T R E

1712 Bluteau

Alpestre. He palavra Italiana, que se diz de montes, & serras asperas, & fragosas como os Alpes Vid. Alpes.

Onde as Alpestres serras penduradas 

Naõ saõ da loura ceres Cultivadas.

Primavera de Lobo, pag. 232.


1771 Fonseca

Alpestre, adj. v. Fragoso.


1789 Moraes

Alpestre, adj. poet. aspero, e fragoso; v. g. monte -; serra -. Lobo.


1793 Ac

Alpestre. adj. de huma term. Poet. Aspero, escabroso, semelhante aos montes Alpes. Applicase particularmente aos montes. Bern. Rim. Eleg. 2 Mas deste alpestre monte, duro, imigo, &c. Per. Elegiad. 6,79 v Perdidos por asperrimos, alpestres Bosques, rochedos, bréjos, que passavão. Roll. Noviss. 2,57 As espumantes agoas parecião, Quando os oppostos ventos encontravão, Alpestres montes, que romper querião Os transparentes orbes, que tocavão.


1806 NovDicc

Alpestre, adj., e Alpestrico, adj. Fragoso, usado dos Poetas.


1813 Moraes

Alpéstre, adj. poet. Aspero, e fragoso; v. g. monte -; serra -. Lobo.


1818 Diccger

Alpestre, adj. dos 2 g. (Poe.) escabrozo, dos montes.


1831 Moraes

Alpéstre, adj. poet. Aspero, e fragoso; v. g. monte -; serra -. Lobo. penedia - . 


1833 Fonseca

Alpestre, alcantilado, alpestrico, aspero, fragoso.


1836 Const

Alpestre, adj. (de Alpes, com a des. Lat. estris), semelhante aos Alpes, fragoso, aspero, v. g. serra, penedia, monte.


1845 DiccUniv

Alpestre, adj. dos 2 g. (poet.) aspero, escabroso, alcantilado, da natureza dos Alpes. Applica-se particularmente aos montes. § de Alpes, e a des. lat. estris.


1858 Moraes

Alpéstre, adj.2 g. Lobo. p. 214.

A L P É S T R I C O

1789 Moraes

Alpestrico, adj. poet. o mesmo. Lusit. Transf. Elegiada, f.226. „nos Alpestricos montes Africanos.“


1793 Ac

Alpestrico, a. adj. pouc. us. Poet. O mesmo que Alpestre. Per. Elegiad. 15, 226 Já arrojado o arraial estava Nos alpestricos montes Africanos.


1813 Moraes

Alpéstrico, adj. poet. O mesmo. Lusit. Transf. Elegiada, f. 226. nos alpestricos montes Africanos.


1818 Diccger

Alpestrico, adj. (p. uz.) Alpestre.


1831 Moraes

Alpéstrico, adj. poet. O mesmo. Lusit. Transf. Elegiada, f.226. nos alpestricos montes Africanos.


1836 Const

Alpestrico, a, adj. (V. o precedente, des. ico), alpestre.


1845 DiccUniv

Alpestrico, a, (poet. e p. us.) V. Alpestre.


1858 Moraes

Alpéstrico, a, adj. poet. Aspero, fragoso: v. g. penedia - : „nos alpestricos montes Africanos“ Elegiada, f.226.  Lus. Transf.

A L P I N O

1793 Ac

Alpino, a. adj. Poet. Pertencente ou semelhante aos Alpes, montanhas, que separão Italia da França e da Alemanha. Do Lat. Alpinus. Andrad. Cerc. 14,71,4 Dece lá do intratavel cume Alpino O arrebatado rio. Castr. Ulyss. 1,77 Se mostrão com decoro, e com grandeza Penhas, aonde se vêm neves Alpinas. Sous. de Mac. Ulyssip. 5,37 Endurecida ao tempo neve Alpina.


1813 Moraes

Alpíno, adj. Dos Alpes montes: v. g. neve alpina; lanças alpinas. Eneida.


1818 Diccger

Alpino, a, adj. proprio, ou pertencente aos Alpes. Plantas - (Bot.) que se criam nelles.


1831 Moraes

Alpíno, adj. Dos Alpes montes: v. g. neve alpina; it. mui alva, e regelada. lanças alpinas. Eneida.


1836 Const

Alpino, a, adj. (Lat. alpinus, de alp, com a des. inus, que denota habitação. Alp, ou alb, he rad. Celtico que significa lugar alto, e parece deriv. do Egypcio aléi, subir, e pe, ceo; e com effeito não podia dar-se denominação mais appropriada aos Alpes. E como os seus cumes estão sempre cobertos de neve, alem de alto, tambem o radical exprimio brancura), dos Alpes. Neve alpina, mui alva, e regelada. Plantas alpinas, que nascem nos Alpes ou em altas montanhas.


1845 DiccUniv

Alpino, a, adj. (poet.) proprio dos Alpes, ou pertencente aos Alpes; (bot.) plantas -, que se crião nos Alpes. § lat. alpinus; de alp com a des. inus, que denota habitação. Alb, ou alp, é radical celt., que significa logar alto.

Alpinos, s. m. pl. (antig.) antigos povos junto do Ebro, onde havia minas preciosas.


1858 Moraes

Alpíno, a, adj. (do Lat.) Dos Alpes montes: v. g. neve alpina;  mui alva, e regelada. lanças alpinas. Eneida.

A L P I S T E

1562 Cardoso

Alpiste. Alopecurus, i.


1611 Barbosa

Alpiste erva. Alopecurus, p. prod. Plin. lib. 21. cap. 17.


1647 Pereira

Alpiste erva. Alopecurus, i. Vulpis cauda.


1712 Bluteau

Alpiste. Erva, que lança huma espiga a modo de rabo de raposa por isso lhe chamaõ, Cauda vulpina. Ou com nome Grego Alopecurus. A semente tem figura ovada, & se dà aos passaros, principalmente a os canarios. No seu Diccionario Etymolog. quer Menage, que Alpiste seja palavra da India.


1734 Feyjo

Alpiste. certa semente para passarinhos. Erro Arpiste.


1771 Fonseca

Alpiste, herva. Alopecuros, l. Alopecurus, i, f. Plin.


1773 Freire

Alpiste semente que se dá por sustento a alguns passaros: o vulgo diz alpista.


1789 Moraes

Alpiste, s. m. herva, que lança huma espiga cheia dos grãoszinhos, que se conhecem com o mesmo nome, e se dá aos canarios, e outras aves. H. Naut. 1.149.


1793 Ac

Alpiste. s. m. Certa planta unilobada da familia das Gramineas. He denominada por Linneo Phalaris Canariensis. O seu colmo he direito, folheado, de altura de dous ou tres pés. As folhas são de largura de tres ou mais linhas, brandas, ordinariamente glabras, e tem a sua bainha muito comprida, e coroada de huma pequena membrana branca. A bainha da folha superior he hum pouco barriguda, ou inchada. A espiga das flores he terminal, oval, ou quasi cylindrica, grossa, e com pennachos brancos, e verdes. As granças são glabras, póstas sobre pequenos pedunculos pontudos, e achatados para os lados, e assinalados com linhas verdes. Dáse em Provença, Hespanha, Portugal, Canarias. Hist. Trag. Marit. 1,146 Deo a cada pessoa obra de hum celamin de alpiste.


1806 NovDicc

Alpiste, s. f. Herva, e a semente della, que se dá aos passarinhos.


1813 Moraes

Alpíste, s. m. Herva, que lança uma espiga cheya dos grãosinhos, que se conhecem com o mesmo nome, e se dá aos canarios, e outras aves. H. Naut. 1.149.


1818 Diccger

Alpiste, s. m. (Bot.) planta uniloba da familia das gramineas.


1831 Moraes

Alpíste, s. m. Herva, que lança uma espiga cheya dos grãosinhos, que se conhecem com o mesmo nome, e se dá aos canarios, e outras aves. Hist. Naut. 1.149.


1836 Const

Alpiste, s. m. (Ménage diz que he voz indica), nome de certa herva que dá humas sementinhas mui pequenas que tem o mesmo nome, ou grãos de alpiste, e se dão aos canarios e outros passarinhos.


1845 DiccUniv

Alpiste, s. m (bot.) planta unilobada, a que alguns chamão rabo de rapoza (cauda vulpina). É da familia das gramineas, e denominada por Linneo  phalaris canariensis. O seu colmo é directo, de altura de dous ou trez pés; as folhas brandas, ordinariamente glabras; a espiga das flores terminal, oval; ou quasi cylindrica, com penachos brancos, e verdes. As suas granças são glabras, postas sobre pequenos pedunculos pontudos, achatados para os lados, e assignalados com linhas verdes. Serve para alimentar os canarios. 


1858 Moraes

Alpíste, s. m. Herva que lança uma espiga cheia dos grãosinhos que se conhecem com o mesmo nome, e se dá aos canarios, e outras aves. H. N. 1.149. Brot. „alpista“

A L P I S T E I R O


1712 Bluteau

Alpisteiro. Vaso pequeno, que tem hum bico, por onde corre o alpisto, ou comer, que se dâ ao doente. Vas tabulatum, ou tubulo instructum, ex quo carnis succus in os aegroti influit.


1789 Moraes

Alpisteiro, s. m. v. apisteiro.


1793 Ac

Alpisteiro. s. m. Vej. Apisteiro.


1813 Moraes

Alpistèiro, s. m. V. Apisteiro.


1818 Diccger

Alpisteiro. V. Alpisterio.


1831 Moraes

Alpistèiro, s. m. V. Apisteiro.


1836 Const

Alpisteiro. V. Apisteiro.


1845 DiccUniv

Alpisteiro. V. Apisteiro.


1858 Moraes

Alpistèiro, s. m.  Apisteiro.

A L P I S T O

1712 Bluteau

Alpisto. O succo, ou substancia da carne expremida, v. g. do peito da Galinha, que se dà ao doente, quando naõ pode mastigar. Carnis expressae succus, i. Masc.


1734 Feyjo

Alpîsto, Apisto, e Apîto. Alpisto he abuso em lugar de Apisto, este he o succo da carne, ou gallinha cozida, que se dá aos enfermos, por hum vaso de bico, a que chamaõ Apisteiro, e naõ Alpisteiro. Apíto, he huma casta de assobîo, com que os mestres dos navios se daõ a entender aos marinheiros.


1767 Monte Carmelo

Alpisto: Vulg. Emenda: apîsto. He sûcco de gallinha, ou de outra carne cozida. Apîto he certo assobîo.


1789 Moraes

Alpisto. v. apisto.


1793 Ac

Alpisto. s. m. Vej. Apisto.


1813 Moraes

Alpísto. V. Apisto.


1831 Moraes

Alpísto. V. Apisto.


1836 Const

Alpisto. V. Apisto.


1845 DiccUniv

Alpisto. V. Apisto.


1858 Moraes

Alpísto. V. Apisto.

A L P I V I R A D A

1767 Monte Carmelo

Alpivirada: ou Pivirada, Pleb. Emenda: Piveráda.

A L P O N D R A

1611 Barbosa

Alpondras. Ponticuli lapidei.


1647 Pereira

Alpondras. Porticuli lapidei.


1712 Bluteau

Alpondra. Saõ em lugar de ponte humas pedras lançadas em Rios pequenos, por onde passa a Gente de pè. Chamaõlhe outros Poldra. Saxa in rivo porrecta ad peditum transitum. Se passaõ a pè humas Alpondras para a Cidade de Braga. Corograph. Portug. Tom. 1.114. Tambem poderàs chamar a estas pedras, Lapides in vado transversarii, ou Saxa transversaria, à imitaçaõ de Cesar, que fallando em barrotes atravessados, diz, Transvessaria tigna injiciuntur, quae firmamento esse possint. Lib. 2. Belli Civil.


1767 Monte Carmelo

Alpôndra: as. com este nome significa o Vulgo aquellas pedras, pelas quaes se-passa em rîos pequenos. Ordinariamente se-chamam Passadeiras.


1773 Freire

Alpondras chamavam os bons auctores ás pedras que servem para se atravessarem os rios: hoje prevalece dizer-se Poldras.


1789 Moraes

Alpondra, s. f. poldra, pedra atravessada no rio; especie de pontezinha, por onde passa gente de pé.


1793 Ac

Alpondras. s. f. pl. Pedras, que servem de passadeiras á gente de pé nos rios pequenos em lugar de ponte. Carv. Chorogr. 1,1,21 E outro, a que chamão o barco da taipa, aonde no verão se passa a cavallo hum váo, e a pé humas alpondras para a Cidade de Braga. Barbos. Dict. Alpondras. Ponticuli lapidei. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alpondra, s. f. Pedra, que se põe no rio para o passar a pé enxuto.


1813 Moraes

Alpòndra, s. f. Poldra, pedra atravessada no rio; especie de pontesinha, por onde passa gente de pé.


1818 Diccger

Alpondras, s. f. pl. pedras, que servem de passadeira á gente de pé nos rios pequenos.


1831 Moraes

Alpòndra, s. f. Poldra, pedra atravessada no rio; especie de pontesinha, por onde passa gente de pé. V. Pinguela.


1836 Const

Alpondra, s. f. (corrupção de ponte e pedra, com o artigo al Arab., quasi alponpedra), pedra atravessada em ribeira, pontezinha por onde passa gente de pé.


1845 DiccUniv

Alpondras, s. f. pl. passadeiras, pedras, que se atravessão n'um pequeno rio para commodidade da gente de pé. § corrupção de ponte e pedra com o art. al, arab., quasi alponpedra.


1858 Moraes

Alpòndra, s. f. Poldra, pedra atravessada no rio; especie de pontesinha, por onde passa gente de pé. V. Pinguéla. Carv. Corog.

A L P O R C A

1562 Cardoso

Alporca. Struma, ae


1588 Ricci

Alporça ...


1611 Barbosa

Alporcas. Struma, ae, Cic. pro Sextio.

Scrofula, ae, vel Scrophula, ae, pen. corr. 

Tonsiliae, arum, Plin. lib. 11. cap. 37. 

Adenes, pen. corr. Algineta, lib. 3.


1617 Minshev

Alporcas à porca i. scrofa  L scrofula à scrophis i. porcis  I scrofole  G escrovelles.


1647 Pereira

Alporcas. Struma, ae. Scrofula, ae. Tonsillae, arum.


1712 Bluteau

Alporcas. Enfermidade assim chamada, porque he ordinaria nos porcos. Saõ tumores schirrosos de humas pequenas glandulas, encerradas em membrana particular. Muitas veses occupa o tumor todas as glandulas em geral, particularmente as da garganta, pescoço, sobacos, verilhas, & peitos, & algumas vezes as do mezenterio. As que daõ na garganta, se chamaõ Bronchocele. Differem dos mais tumores glandulosos, em serem mais numerosos, & lançarem raizes mais profundas, que saõ causados de humor petuitoso, & crù, que se parece com gesso, & que metido nos poros, & vasos capillares das partes, engendra humas obstruçoens, & he causa, de que as ditas partes se vaõ pouco a pouco inchando, a modo de esponja chea de vescosidades [Emenda 1726: viscosidades] , que successivamente se endurecem, por meio do acido dominance, & tendente a coagulaçaõ. As alporcas verdadeiras, & legitimas saõ brancas, & sem dor, as falsas, ou bastardas, saõ lividas, picantes, & dolorosas. A fama do prodigioso contacto dos Reys de França na cura desta achaque esta fundada, em que (segundo escreve Mazeray, & outros Historiadores do ditto Reyno.) a Clodoveo, primeiro Rey Christaõ dos Francezes, depois de bautizado, trouxera hum Anjo a Sagrada Ambula, com cujo oleo se ungem os Reys de França; & juntamente concedera o Ceo ao ditto Princepe o dom de curar esta enfermidade, da qual fizera em Aniceto seu valido a primeira experiencia, o qual singularissimo privilegio se foi communicando aos seus successores, com as demonstraçoens, & evidencias das curas, que entre outras naçoens a que atè agora foi menos affecta a França, publicamente o confessa, naõ de cura instantanea, mas successiva, secandose insensivelmente as alporcas. O que tambem se confirma com o continuado concurso dos enfermos deste achaque, a que a cura dos seus paysanos, & vesinhos obriga a hir buscar da sua patria a França a suspirada saude. Struma, ae. Fem. Cic. Cels. & Plinio as vezes dizem struma no singular, & outras vezes strumae no plur. segundo certo Etymologista, chamaõlhe os latinos strumae â struendo, quia structim assurgunt, quippe tumor glandularum ex impacto humore crasso.


1734 Feyjo

Alpórcas. achaque.


1771 Fonseca

Alporca, ou Alporcas, doença. Struma, ae, f. Cic.


1789 Moraes

Alporca, s. f. tumor scirroso, que occupa alguma, ou todas as glandulas do pescoço, e outras, o qual se rompe em chaga: usa-se em geral no plur. v. g. tem alporcas.


1793 Ac

Alporca. s. f. Med. Tumor duro, scirroso humas vezes com dôr, outras sem ella, que se fórma pouco a pouco nas glandulas conglobadas do pescoço, garganta, sovacos, &c. Usase commummente no plural. Gil Vic. Obr. 1,78 Dona Franca Pomba casou em Buarcos Com Bento Capaio, capador de gatos, Que furando alporcas morreo em Tavilla. Sous. Hist. 1,2,26 Derãolhe (ao moço) humas alporcas, tinhãolhe o pescoço tão afeado &c. M. Bernard. Florest. 4,1,487 He o que diz o adagio Latino, strumam dibapha tegere: cobrir a alporca com a purpura.


1806 NovDicc

Alporca, s. f. Tumor scirroso das glandulas, que vem a romper-se em chaga.


1813 Moraes

Alpórca, s. f. Tumor scirroso, que occupa alguma, ou todas as glandulas do pescoço, e outras, o qual se rompe em chaga: usa-se em geral no plur. v. g. "tem alporcas."


1818 Diccger

Alporca, s. f. (Med.) tumor duro, que se fórma nas glandulas conglutinadas do pescoço, garganta cet.: commummente pl.


1831 Moraes

Alpórca, s. f. Tumor scirroso, que occupa alguma, ou todas as glandulas do pescoço, e outras, o qual se rompe em chaga: usa-se em geral no plur. v. g. "tem alporcas." §. „cobrir a - com a purpura“ querer encobrir vicios, e torpezas, e defeitos com os exteriores da nobreza, ou semelhantes vantagens, e que á conta dellas escapar da censura, e desprezo que elles merecem, e do asco que causão como os alporquentos. 


1836 Const

Alporca, s. f. (do Lat. porca, com o artigo Arab. al; porca não he aqui o feminino de porco, animal, mas sim a terra levantada entre regos e na qual nasce o trigo, etc. Os tumores escrofulosos sobresahem no pescoço e outras partes. Em Lat. struma de struor, i, elevar-se, formar eminencia), mais us. no pl. escrofulas, tumores das glandulas lymphaticas, que ordinariamente vem ao pescoço, e são indolentes; it. plantas alporcadas. Ter alporcas.Cobrir a alporca com a purpura; fig. querer encobrir vicios e torpezas revestindo-se das insignias de altas dignidades.


1845 DiccUniv

Alporca, s. f. (med.) tumor duro, scirroso, umas vezes com dôr, outras sem ella, que se fórma pouco a pouco nas glandulas conglobadas do pescoço, garganta, sovacos, etc.; planta alporcada; (fig.) v. g. cobrir a - com a purpura, querer encobrir vicios e torpezas revestindo-se das insignias de altas dignidades. § arab. al, e porca, terra levantada entre regos, e na qual nasce o trigo  lat. struma; de struor, i, elevar-se, fromar eminencia. Usa-se commummente no pl. 


1858 Moraes

Alpórca, s. f. Tumor scirroso, que occupa alguma, ou todas as glandulas do pescoço, e outras, o qual se rompe em chaga: usa-se em geral no plur. Vieir. 9. 185 „ a garganta carcomida de alporcas." §. fig.  Cobrir a - com a purpura; querer encobrir vicios, e torpezas, e defeitos com os exteriores da nobreza, ou similhantes vantagens, e  á conta d’ellas escapar da censura, e desprezo que elles merecem, e do asco que causam como os alporquentos.  §. Alporca; planta, que está alporcada. 

A L P O R C A D O

1647 Pereira

Alporcada vide. Imporcata vitis.


1789 Moraes

Alporcado, part. pass. de alporcar. 


1793 Ac

Alporcado, a. p. p. de Alporcar. Ferr. de Vasc. Aulegr. 4.1. 

Usase como adj. Que tem a enfermidade das alporcas. Pint. Pachec. Tr. 17 Que não tenha (o cavallo) os braços encoronhados ou alporcados, que tudo he o mesmo.


1813 Moraes

Alporcádo, part. pass. de Alporcar. §. adj. Que tem alporcas.


1818 Diccger

Alporcado, a, p. p. de alporcar: adj. que tem alporcas.


1831 Moraes

Alporcádo, part. pass. de Alporcar. §. adj. Que tem alporcas.


1836 Const

Alporcado, p. p. sup. de Alporcar, e adj., t. agr., enterrado, mergulhado (ramo de planta); it. alporquento (p. us. neste sentido).


1845 DiccUniv

Alporcado, p. p. de alporcar, e adj. que tem a enfermidade das alporcas; (agr.) enterrado, mergulhado (ramo da planta).


1858 Moraes

Alporcádo, p. p. de Alporcar. Aulegr. 124 v.  §. adj. Que tem alporcas.

A L P O R C A R

1562 Cardoso

Alporcar cardos. defodio carduos.


1606 Leão

Alporcar  de porca  que quer dizer cova ex columella.


1611 Barbosa

Alporcar cardos. Defodere carduos.


1647 Pereira

Alporcar. Imporco, as. Pulvero, as. Desodio, is.


1712 Bluteau

Alporcar. (Termo de Agricultura.) He abrir huma cova, & botar nella os ramos de huma planta, deixando-lhe huma ponta fora da terra, que cobre o mais; a qual ponta calcada ao pè lança huma vara, que se corta, & do pè della, que se calcou, nacem muitas varas, como se experimenta, em vinhas, & soutos. Alporcar hortaliça, he cobrilla com terra levantada, & repartida em regos. Alporcar a hortaliça Olera imporcare. Vide Alporcada. Vitis imporcata. Columella no livro 1. cap. 10. diz Et similiter, quum semen crudo solo ingesserimus, inarabimus, imporcatumque occabimus.


1734 Feyjo

Alporcar. a hortaliça, he cobrila com terra &c.


1789 Moraes

Alporcar, v. at. enterrar os ramos de alguma planta: v. g. - as vides; deixando de fóra as pontas das varas, para propagar a vide. §. Alporcar a hortaliça; cobri-la com terra levantada, e repartida em regos.


1793 Ac

Alporcar. v. a. Agric. Metter os ramos de huma planta n'huma cova, deixandolhe huma ponta fóra da terra, que cobre o mais, a qual calcada ao pé, lança huma vara, que se cobre, e do pé da que se calcou nascem muitos ramos. Val. Fernand. Report. Neste mez (de Novembro) em o crecente da Lua he bom ... alporcar e mergulhar. Fest. na Canon. 20 v E nelle (quadro) hum homem alporcando hum cardo. 

Alporcar hortaliça. Cobrila com terra lavrada, e repartida em regos. Leão, Descripç. 32 Semeárãose (as chicoreas) e aprendêrão a alporcalas, dãose agora tão formosas e taes, que &c.


1806 NovDicc

Alporcar, v. a. -quei. Metter os ramos de huma planta na terra, deixando de fóra as pontas para propagalla.


1813 Moraes

Alporcár, v. at. Enterrar os ramos de alguma planta: v. g. - as vides; deixando de fóra as pontas das varas, para propagar a vide. §. Alporcar a hortaliça; cobrí-la com terra levantada, e repartida em regos: outros dizem, que é atar as folhas da chicorea de junto da raiz até a cima dellas, fazendo-as como em maçaroca, para ficar branca; noutras partes abrem o pé de chicorea, e assentão-lhe um ladrilho leve no meyo, com o que se faz branca, e isto nos paizes quentes, onde alporcadas do primeiro modo apodrecem, e crião bichos.


1818 Diccger

Alporcar, v. a. (Agr.) metter os ramos de uma planta n'uma cova, para que brotem outros - hortaliça, cobri-la com terra levantada, e reparti-la em regos.


1831 Moraes

Alporcár, v. at. Enterrar os ramos de alguma planta: v. g. - as vides: deixando de fóra as pontas das varas, para propagar a vide. §. Alporcar a hortaliça; cobrí-la com terra levantada, e repartida em regos: outros dizem, que é atar as folhas da chicorea de junto da raïz até a cima dellas, fazendo-as como em maçaroca, para ficar branca; noutras partes abrem o pé de chicorea, e assentão-lhe um ladrilho leve no meyo, com o que se faz branca, e isto nos païzes quentes, onde alporcadas do primeiro modo apodrecem, e crião bichos. Leão, Descr. c. 32. 


1836 Const

Alporcar, v. a. (alporca, ar des. inf.), t. agr., cobrir com terra as extremidades dos ramos das plantas, v. g. - vides, craveiros. Tambem se alporca a hortaliça de varias maneiras, atando-lhe as folhas de fóra, ou cobrindo o pé, de maneira que não recebão a luz, afim de as branquear, v. g. a chicoria.


1845 DiccUniv

Alporcar, v. a. (agr.) metter os ramos de uma planta n'uma cova, deixando-lhe uma ponta fóra da terra, que cobre o mais, a qual calcada, lança uma vara que se cobre, e do pé da que se calcou nascem muitos ramos.  - hortaliça, cobril-a com terra levantada, e repartida em regos. § alporca, e ar, des. Do infinito. 


1858 Moraes

Alporcár, v. a. t. de agric.  Enterrar os ramos de alguma planta: v. g. - as vides; deixando de fóra as pontas das varas, para propagar a vide. §. Alporcar a hortaliça; cobrí-la com terra levantada, e repartida em regos: outros dizem, que é atar as folhas da chicórea de junto á raíz até a cima d’ellas, fazendo-as como em maçaróca, para ficar branca; em outras partes abrem o pé de chicórea, e assentam-lhe um ladrilho leve no meio, com o que se faz branca, e isto nos paízes quentes, onde alporcadas do primeiro modo apodrecem, e cream bichos. Leão, Descr. c. 32. 

A L P O R Q U E

1806 NovDicc

Alporque, s. m. O ramo da planta, que serve para alporcar.


1845 DiccUniv

Alporque, s. m. ramo da planta que ha de alporcar.


1858 Moraes

Alpórque, s. m. Ramo da planta que ha de alporcar.

A L P O R Q U E N T O

1562 Cardoso

Alporquento. Strumosus, a, um.


1588 Ricci

Alporquento ...


1611 Barbosa

Alporquenta cousa. Strumosus, a, um, adiectivum. Colum. lib. 7. cap. 10.


1647 Pereira

Alporquento. Strumosus, a, um. Strumitus, a, um.


1712 Bluteau

Alporquento. O que tem alporcas. Strumosus, a, um. Juven.


1771 Fonseca

Alporquento, ta, adj. doente de alporcas. Strumosus, a, um. Col.


1789 Moraes

Alporquento, adj. doente de alporcas.


1793 Ac

Alporquento, a. adj. Doente das alporcas, ou que tem alporcas, principalmente no pescoço. Curv. Atal. 14 Depois de sangrado o alporquento, algumas vezes, e purgado, tomará doze vezes as minhas pirolas antistrumaticas.


1806 NovDicc

Alporquento, adj. Que tem alporcas.


1813 Moraes

Alporquènto, adj. Doente de alporcas.


1818 Diccger

Alporquento, a, adj. doente das alporcas.


1831 Moraes

Alporquènto, adj. Doente de alporcas. Curv. Atal. 14. 


1836 Const

Alporquento, a, adj. (alporca, e des. ento, mudado o c em qu, para não soar cento), achacado, doente de alporcas, escrofuloso.


1845 DiccUniv

Alporquento, a, adj. doente de alporcas, principalmente no pescoço.


1858 Moraes

Alporquènto, a, adj. Doente de alporcas. Curv. Atal. 14. 

A L Q U A N T O

1813 Moraes

Alquànto, adv. antiq. Algum tanto. vento ... ja alquanto mais esforçado. Ined. 2.538.


1818 Diccger

Alquanto, adv. (ant.) algum tanto.


1831 Moraes

Alquànto, adv. antiq. Algum tanto. „vento ... ja alquanto mais esforçado“. Ined. 2.538.


1845 DiccUniv

Alquanto, adv. algum quanto.


1858 Moraes

Alquànto, adv. antiq. Algum tanto: „vento ... já alquanto mais esforçado“. Ined. 2.538.

A L Q U E A R

1813 Moraes

Alqueár. V. Alquiar, Alquilar. Alugar. Doc. ant.


1831 Moraes

Alqueár. V. Alquiar, Alquilar. Alugar. Doc. ant.


1836 Const

Alquear. V. Alquilar.


1845 DiccUniv

Alquear, atc. V. Alquiar, e Alquilar, etc.


1858 Moraes

Alqueár. V. Alquiar,  Doc. Ant.

A L Q U E B R A D O

1789 Moraes

Alquebrado, part. pass. de alquebrar.


1813 Moraes

Alquebrádo, part. pass. de Alquebrar.


1818 Diccger

Alquebrado, a, p. p. de alquebrar.


1831 Moraes

Alquebrádo, part. pass. de Alquebrar.


1836 Const

Alquebrado, p. p. sup. de Alquebrar, e adj., rendido pelas cintas do costado (navio); rendido (pessoa).


1845 DiccUniv

Alquebrado, p. p. de alquebrar, e adj. rendido; navio - quando o seu tozamento tomou diversa figura d'aquella que lhe foi dada na construcção.

A L Q U E B R A M E N T O


1858 Moraes

Alquebraménto, s. m. t. mar. Estado do navio alquebrado; alquebre.

A L Q U E B R A R

1712 Bluteau

Alquebrar. (Termo de Marinhagem.) Alquebrar a Nao. He quando, ou pello peso da artilharia, ou da carga, ou pella violencia das ondas, ou pella força das correntes começaõ as cintas dos costados da nao a render, & dobrar. Alquebrou o navio. Soluta sunt navis latera. O navio, por andar desbaratado, Alquebrou, & abrio de maneira. Barros. 2. Dec. fol. 86. col. 4.


1789 Moraes

Alquebrar, v. at. fazer, que o navio renda, e fique sem aquella curvatura, que faz polo meio, tendo a popa, e proa mais elevados, que o meio: de sorte que o navio alquebrado tem igual altura por cima. §. Alquebrar, neutro. B. 2.4.2. alquebrou, e abrio de maneira, que ficou sem embarcação


1793 Ac

Alquebrar. v. n. Marinh. Render, abrir, quebrar pelas cintas do costado. Dos navios. Barr. Dec. 1,10,2 Querendo tirar a monte (o navio) por lhe alquebrar á mingoa de não ter apparelhos. - 2,4,2 D. Affonso ... querendo pôr a monte o navio, por andar desbaratado, alquebrou, e abrio de maneira, que ficou sem embarcação.


1806 NovDicc

Alquebrar, v. a. Fazer que o navio tenha igual altura por cima, rendendo, e ficando sem a curvatura, que tem no meio. v. n. Ficar, ou ter o navio igual a altura por cima, rendendo, &c.


1813 Moraes

Alquebrár, v. at. Fazer, que o navio renda, e fique sem aquella curvatura, que faz polo meyo, tendo a popa, e proa mais elevados, que o meyo; de sorte que o navio alquebrado tem igual altura por cima. §. Alquebrar, neutro. B. 2.4.2. alquebrou, e abrio de maneira, que ficou sem embarcação: tender pelas cintas do costado.


1818 Diccger

Alquebrar, v. a. (Mar.) quebrar pelas cintas do costado, dos navios.


1831 Moraes

Alquebrár, v. at. Fazer, que o navio renda, e fique sem aquella curvatura, que faz polo meyo, tendo a popa, e proa mais elevados, que o meyo; de sorte que o navio alquebrado tem igual altura por cima. §. Alquebrar, neutro. B. 2.4.2. „alquebrou, e abrio de maneira, que ficou sem embarcação“ render pelas cintas do costado. 


1836 Const

Alquebrar, v. a. (de ala, lado e quebrar), t. naut. fazer render o navio pelas cintas do costado, abaixando-o da popa e proa.

Alquebrar, v. abs. ou n. t. naut., render pelas cintas do costado, abaixar da popa e da proa.


1845 DiccUniv

Alquebrar, v. n (mar.) render, abrir, quebrar pelas cintas do costado (o navio). Tambem é empregado na accepção activa. § de ala, lado, e quebrar.


1858 Moraes

Alquebrár, v. a. t. naut. Fazer, que o navio renda, e fique sem aquella curvatura, que faz pelo meio, tendo a poppa, e pròa mais elevadas, que o meio; de sorte que o navio alquebrado tem igual altura por cima. 

Alquebrár, v. n. Render, abrir  pelas cintas do costado. B. 2.4.2. „alquebrou, e abrio de maneira, que ficou sem embarcaçam“. 

A L Q U E B R E

1831 Moraes

Alquebre, s. m. O defeito que ha na coisa alquebrada; quebrada na borda,  degráo, em coisa como borda de náo.


1836 Const

Alquebre, s. m. verb. (de alquebrar), o defeito da cousa alquebrada, quebrada, rendida na borda á maneira do que acontece á borda ou costado de navio.


1845 DiccUniv

Alquebre, s. m. defeito da cousa alquebrada, rendida na borda á maneira do que acontece á borda ou costado do navio.


1858 Moraes

Alquébre, s. m. O defeito que ha na cousa alquebrada; quebrada na borda,  degráo,  como acontece á borda, ou costado da embarcação.

A L Q U E I R A D O


1858 Moraes

Alqueirádo, p.p. de Alqueirar; Medido pelo alqueire. Decr. e Instr. para as povoações dos Indios, paragr. 38.

A L Q U E I R A M E N T O

1831 Moraes

Alqueiramento, s. m. Medição dos alqueires de semeadura, que pode levar qualquer terra de pães: estimo do que pode produzir a terra.


1836 Const

Alqueiramento, s. m. verb. (mento suff.), medição dos alqueires de semeadura que pode levar qualquer terra de pão, etc.; estimativa do grão que pode produzir huma terra.


1845 DiccUniv

Alqueiramento, s. m. medição dos alqueires de semeadura que póde levar qualquer terra de pão, etc.; estimativa do grão que póde produzir uma terra.


1858 Moraes

Alqueiramènto, s. m. Medição dos alqueires de semeadura, que póde levar qualquer terra de pães; estimo do que póde produzir a terra.

A L Q U E I R A R


1858 Moraes

Alqueirár, v. a. Medir pelo alqueire.

A L Q U E I R E

1562 Cardoso

Alqueire. Modius, i.

Alqueire & meo. sesquimodius.


1588 Ricci

Alcayra ...


1611 Barbosa

Alqueire. Modius, ii.

Meyo alqueire. Semodius, ii. Pli. lib. 18. cap. 9. Vel, Octo sextarii.

Alqueire, e meyo. Sesquimodius, ii, Cic. 5. Ver.


1617 Minshev

Alqueire vox Arabica: H almud  L modius  I moggio  A bushelle, a mesure.


1647 Pereira

Alqueire. Modius, ii. Modium, ii. Modininus, i.

Alqueire & meyo. Sesquimodius, ii. Satum, i.

Alqueire pequeno. Modiolus, i.


1712 Bluteau

Alqueire. Alqueîre. Medida de todo o genero de grãos. Medius, ii. Masc. Cic. No livro 18 pag. 16. Plinio diz Modia, no plurar. Id praestant in jugera modia vicena. Meyo alqueire, Semodius, ii. Masc. Colum. Alqueire, & meyo sesqui modius, ii. Masc. Cic. O que tem a medida de hum alqueire. Hic, & haec modialis, & hoc modiale. Plaut.

Alqueire de azeite, nos coutos de Alcobaça saõ seis canadas.


1734 Feyjo

Alqueire. medida.


1771 Fonseca

Alqueire, gen. de medida de cousas secas. Modius, ii, m. Cic. Modium, ii, n. Plin. - e meio. Sesquimodius, ii, m. Cic. Meio alqueire. Semodius, ii, m. Plin. Pertencente ao alqueire. Modialis, e. Plaut. Medir dinheiro aos alqueires. Modio metiri pecunias. Petr.


1789 Sousa

Alqueire (...) Alqueile. Certa medida, que entre os Arabes contém seis alqueires, isto he hum sacco. Em Portugal he medida conhecida. Deriva-se do verbo (...) cála medir.


1793 Ac

Alqueire. s. m. Certa medida de todo o genero de grãos, seis das quaes fazem hum sacco, e sessenta hum moio. Do Arab. alqueile. Derivase do verbo cála, medir. Resend. Misc. 168 v Anno vi tão abastado, Que a octo reaes comprado Foi o alqueire de pão. Orden. de D. Man. 1,15 Item todas as Cidades e Villas de nossos Reinos e Senhorios de qualquer numero de vizinhos, que sejão, terão padrão de vara e covado. E medidas de páo, convém a saber, alqueire, e meio alqueire, e quarta de alqueire. Goes, Chr. de D. Man. 1,70 A terra he tão fertil, que ordinariamente colhem de hum alqueire de pão, que semeão, trinta. 

Alqueire de azeite. Certa medida de seis canadas. Orden. de D. Man. 1,15 E medidas de azeite, convém a saber, alqueire, meio alqueire, e quarta de alqueire. S. Ann. Chr. 2,3,475 Pedião estes (Padres) nas pias azeite, e ajuntando tres alqueires delle, os recolhêrão na casa de Bartholomeu Paez no fundo de hum pote. L. Alvar. Serm. 1,8,3. n.9 Devo cem alqueires de azeite. 

Saber quantos pães deita ou faz hum alqueire. Fras. proverb. e met. Entender do governo economico da casa. D. F. Man. Mus. 59. Çanf. de Euterp. Ecl. E saiba, pois que lhe toca, Quantos pães deita hum alqueire.


1798 Viterbo

Alqueire. Medida de sólidos, e liquidos bem conhecida, e usada neste Reino desde os seus principios; porém com grande differença nas Comarcas, e Concelhos, sendo em quasi todos ora maior, ora mais pequena, até que El-Rei D. Pedro I. mandou regular o Alqueire de todo o Reino pelo de Santarem, com o que cessárão em grande parte as differenças. El-Rei D. Manoel na reforma dos Foraes Velhos intentou reduzir todos os differentes Alqueires a hum só corrente, v. g. os dois de Lamego, a hum: os quatro de monte Mór, a tres: os sinco de Coimbra, a quatro, &c.; como consta dos seus respectivos Foraes: e com tudo ainda hoje se observão differenças bem sensiveis com detrimento gravissimo dos Povos, que bem facilmente podia ser exterminado.

Entre os Arabes se diz Alquilé huma medida, que faz hum sacco, ou seis alqueires ordinarios de Portugal. Porém como o seu Verbo Cála, donde se derivou o Alquîle, ou Alqueire, significa medir, ficou na liberdade dos Africanos, e Portuguezes regular os seus alqueires, ou medidas com mais, ou menos grandeza. Parece, que só no Seculo XII. começárão os nossos Maiores a usar do nome de Alqueire, que até aquelle tempo fora conhecido com o de Modio. Vid. Almude, Modio, e Teiga. No Foral de Penella, junto de Coimbra, dado pelo Infante D. Afonso Henrique no de 1137 se acha ...

Alqueire. O mesmo que Rasa, e Medida, segundo os Prazos antigos, e modernos. Porém n'algumas partes, por ser o Alqueire mais pequeno, se ficou usando sempre por alguns Senhorios da medida da Rasa, a que chamão Medida, ou Rasa velha, ou Rasão, que já hoje se não deveria permittir, e principalmente nos contratos modernos; sendo utilidade pública a uniformidade das medidas.

Alqueire de quinze alqueires. O quarteiro por onde se devia pagar a Jugada, o qual em humas partes era de quinze alqueires, em outras de quatorze, e em outras de dezeseis, como se póde vêr. V. Quarteiro.  No Foral que El-Rei D. Sancho deo a Torres Novas no de 1190 ...

Alqueire abraçado. O alqueire, que era arrasado, ou fosse com rasão, ou páo lizo, e roliço; ou fosse com taboa, que se lhe punha em cima, ou fosse mesmo com a parte do braço, que vai desde o cotovélo até a mão; pois de todos estes tres modos arrasavão o alqueire antigamente. Oito alqueires de pam segunda, pela medida nova, abraçados hum alqueire, outro nam (isto he: quatro arrasados, e quatro acugulados.) Doc. de Pendorada de 1420.

Alqueire de braço curvado. (...)

Alqueire cheio pequenino. Levava hum alqueire, e hum çalamim do alqueire grande.

Alqueire raso. V. Raso.


1798 Viterbo Suppl.

Alqueire de mão posta. Este era o alqueire medido entre o acugulado (que se dizia Alqueire sem braço posto, e sem taboa) e o arrasado que se chamava Abraçado; porque com o braço, ou rasão se aplanava. mas quando tão sómente se lhe punha a mão, nem raso ficava, nem acugulado. V. Alqueire de braço curvado.  Tres quarteiros de  orgio abraçador et atceigados, et ipsos netos dent nobis panem mampostum, et ateigadu. Do. de Arnoia de 1267..

Alqueire sem braço posto, e sem taboa. Assim dizião o alqueire, que era acugulado. Pedites de ratione, quam solebant dare de cibaria, dent medietatem per quartario de sexdecim alqueires, sine bracchio posito, et tabula. Foral de Coimbra de 1111. (...)


1806 NovDicc

Alqueire, s. m. Nome de huma medida para grãos, e outros generos secos.


1813 Moraes

Alquèire, s. m. Medida de grãos: seis alqueires fazem um saco, e sessenta alqueires um moyo. §. Alqueire de azeite são seis canadas. Ord. 1.18. 2. §. "saber quantos pães deita o alqueire:" no fig. saber, e cuidar da economia. D. Franc. Man. §. Alqueire sem braço, nos foráes antigos, não raso com braço. Elucidar.


1818 Diccger

Alqueire, s. m. (Com.) medida de grãos, 6 dos quaes fazem um saco, e 60 um moio - de azeite, medida de 6 canadas: foi varia a medida dos alqueires.


1831 Moraes

Alquèire, s. m. Medida de grãos: seis alqueires fazem um saco, e sessenta alqueires um moyo. §. Alqueire de azeite são seis canadas. Ord. 1.18. 2. §. "saber quantos pães deita o alqueire:" no fig. saber, e cuidar da economia. D. Franc. Man. §. Alqueire sem braço, nos foráes antigos, não raso com braço. Elucidario.


1836 Const

Alqueire, s. m. (do Arab. alqueile, medida que entre os Arabes contèm seis dos nossos alqueires ou hum saco. Deriva-se do verbo cala, medir), medida de grãos; seis alqueires fazem hum saco, e sessenta alqueires hum moio: - de azeite são seis canadas. Alqueire sem braço, nos antigos foraes, não arrasado com o braço. Saber quantos pães deita o alqueire de trigo, fig., calcular bem, andar com economia.


1845 DiccUniv

Alqueire, s. m. certa medida de todo o genero de grãos, seis das quaes fazem um sacco, e sessenta um moio; - de azeite, certa medida de seis canadas; - sem braço, nos antigos foraes, não arrasado com o braço; (phr. prov. e fig.) saber quantos pães deita, ou faz um -, entender do governo economico da casa. § arab. alqueile, medida que entre os arabes contem seis dos nossos alqueires, ou um sacco. Deriva-se do v. cála. medir.


1858 Moraes

Alquèire, s. m. (do Arab. alqueile, medida que  contèm seis alqueires) Medida de grãos: seis alqueires fazem um sacco, e sessenta alqueires um moio. §. Alqueire de azeite; são seis canadas. Ord. 1.18. 22. §. fig. "Saber quantos pães deita o alqueire"  saber  e cuidar da economia. D. Fran. Man. §. Alqueire sem braço; nos foráes antigos, não raso com braço. Eluc.

A L Q U E I R I N H O

1798 Viterbo

Alqueirinho pequenino. Levava meio alqueire, e hum çalamim escasso. Assim consta do Censual dos Votos da Mitra do Porto. Daqui se vê que dois Alqueirinhos pequeninos fazião hum alqueire, e quarta escassa dos alqueires correntes.

Alqueirinho raso. Levava meio alqueire da medida corrente: dois fazião hum dos que agora correm. Ib.


1813 Moraes

Alqueirínho, s. m. Meyo alqueire, e um selamim escasso. Elucidar.


1818 Diccger

Alqueirinho pequenino, s. m. dim. levava meio alqueire, e um selamim escasso - razo, continha meio alqueire da medida corrente.


1831 Moraes

Alqueirínho, s. m. Meyo alqueire, e um selamim escasso. Elucid.


1836 Const

Alqueirinho, s. m. dim. de Alqueire, pouco mais de meio alqueire.


1845 DiccUniv

Alqueirinho, s. m. dim. de alqueire; contem meio alqueire e um selamim escasso.


1858 Moraes

Alqueirínho, s. m. Meio alqueire, e um selamim escasso. Eluc.

A L Q U E I V A D O

1789 Moraes

Alqueivado, part. pass. de alqueivar. F. M. c.98. 


1793 Ac

Alqueivado, a. p. p. de Alqueivar. Gil Vic. Obr. 4,208. Mend. Pint. Peregr. 98. Fr. Thom. da Veig. Confid. 1,2,3.


1813 Moraes

Alquèivado, part. pass. de Alqueivar. F. M. c.98. Terras alqueivadas de novo.


1818 Diccger

Alqueivado, a, p. p. de alqueivar.


1831 Moraes

Alqueivádo, part. pass. de Alqueivar. F. M. c.98. Terras alqueivadas de novo.


1836 Const

Alqueivado, p. p. sup. de Alqueivar, e adj., posto de alqueive.


1845 DiccUniv

Alqueivado, p. p. de alqueivar, e adj. posto de alqueive.


1858 Moraes

Alqueivádo, p. p. de Alqueivar.  M. P. c.98. „terras alqueivadas de novo“

A L Q U E I V A R

1562 Cardoso

Alqueivar. Arum intermittere.


1647 Pereira

+Alqueivar. Aruum intermittere.


1712 Bluteau

Alqueivar, ou Alquevar. (Termo de lavrador.) He lavrar a terra, sem a semear, paraque descance. Arvi sationem intermittere. Digo Arvi antesque Agri, porque como diz Cataõ no primeiro livro de re rusticâ cap. 33. Arvum, quod aratum, nec satum est.

Alquevar, & Alqueve, Vid. Alqueivar, & Alqueive.


1771 Fonseca

Alquevar o campo. Novare agrum. Cic.


1789 Moraes

Alqueivar, v. at. fazer alqueive.


1793 Ac

Alqueivar. v. a. Lavrar a terra sem a semear, para que descance. M. de Figueir. Chronogr. 4,26 Quando estiver nelles (signos terreos) he bom alqueivar as terras pera se semearem ao tempo, que os lavradores semêão. Fr. Thom. da Veig. Consid. 1,7,6. n.2 Por ventura sempre o lavrador ha de alqueivar e arar as terras sem que chegue o tempo, em que as semee.


1806 NovDicc

Alqueivar, v. a. Lavrar a terra, e deixalla descançar.


1813 Moraes

Alqueivár, v. at. Fazer alqueive.


1818 Diccger

Alqueivar, v. a. (Agr.) lavrar a terra sem a semear, para que descance.


1831 Moraes

Alqueivár, v. at. Fazer alqueive. Fr. Thom. da Veig. Consid. 1. 7. 6. n. 2. 


1836 Const

Alqueivar, v. a. (alqueive, ar des. inf.), fazer alqueive, pôr de alqueive o terreno.


1845 DiccUniv

Alqueivar, v. a. lavrar a terra sem a semear para que descance. 


1858 Moraes

Alqueivár, v. a. Fazer alqueive. Fr. Thom. da Veig. Consid. 1. 7. 6. n°. 2.  §. Pòr a terra em alqueive.

A L Q U E I V E

1562 Cardoso

Alqueive. Arum intermissum.


1647 Pereira

+Alqueive. Aruum intermissum. Vervactum, i.


1712 Bluteau

Alqueive, ou Alqueve. Terra lavrada, que se naõ semea, & assim de anno a anno, ou de dois em dois annos descança, & dâ mais paõ. Da mesma sorte se chama Alqueive o chaõ, que teve milho por estar mais capaz de dar paõ. Vervactum, i. Neut. Plin. capit. 19. Novale, is. Neut. Plin. Novalis ager. (Qui intermittitur, a novando, novalis ager dicitur. Varro.) Alternae sationis ager. Alternantis satûs solum. Interquiescens ab semente ager (se por alqueve se entende o descanço da terra lavrada, & naõ semeada. Vervacti quies a semente, ou à satione. Vervacti à satu, fructuque vacatio. As terras, que estaõ hum anno de Alqueve, sem se semearem. Costa Eclog. de Virgil. pag. 5.


1734 Feyjo

Alquéve. terra lavrada, e naõ semeada. Outros dizem Alqueive. o primeiro mais usado.


1771 Fonseca

Alqueve, terra novamente aberta, depois de estar hum anno de pouzio. Novale, is, n. Novalis, is, f. Virg. Novatus ager. Cic. Vervactum, i, n. Varr.


1781 Diccex

Alquéve: Terra lavrada, enaõ semeada.


1789 Moraes

Alqueive, s. m. terra lavrada para se penetrar das aguas, e deixada em descanço por um anno, ou mais.


1793 Ac

Alqueive. s. m. Agric. Terra lavrada, que se não semeia, e assim de anno em anno, ou de dous em dous, descança e dá mais pão. ant. Alqueve. F. Alv. Inform. 17 Aqui começámos caminhar terra chãa, alqueves e lavouras á guisa de Portugal. Leão, Descripç. 32 Se lavrão muitas terras, como alqueives para trigo. L. Brand. Medit. 3,6,276. p.471 Por isso o Senhor aconselhava pelo Profeta a seu Povo, que fizesse alqueve, lavrase, e tornase a lavrar a terra.

Alqueve. s. m. ant. Vej. Alqueive.


1806 NovDicc

Alqueive, s. m. Terra lavrada, que se deixa de pousio por hum, ou mais annos.

Alqueve, s. m. V. Alqueive.


1813 Moraes

Alquèive, s. m. Terra lavrada para se penetrar das aguas, e deixada em descanço por um anno, ou mais.


1818 Diccger

Alqueive, s. m. (Agr.) terra lavrada, que se não semêa: (ant.) alqueve.


1831 Moraes

Alquèive, s. m. Terra lavrada para se penetrar das aguas, e deixada em descanço por um anno, ou mais. Leão Descripç. 32. 


1836 Const

Alqueive, s. m. (do Lat. solum, i. a terra, e quies, descanso), terra lavrada e não semeada, que se deixa descansar por hum anno ou por mais tempo.


1845 DiccUniv

Alqueive, s. m. (agr.) terra lavrada que se não semêa, e assim de anno em anno, ou de dous em dous, descansa e dá mais pão. § do lat. solum, i, a terra, e quies, descanço.

Alqueve, (ant.) V. Alqueive.


1858 Moraes

Alquèive, s. m. Terra lavrada para se penetrar das aguas, e deixada em descanço por um anno, ou mais. Leão Descr. 32. 

Alquève, ant. V. Alqueive.

A L Q U E Q U E N G E

1712 Bluteau

Alchechenges. O fruto da erva noiva. Acini vesicariae, ou solani vesicarii. Vid. Erva noiva. Vid. Alquequenge.

Alquequenge, ou Alquequenque. Saõ os nomes Arabicos de huma Planta, que lança muito talo, delgado, redondo, que tira a vermelho, & se reparte em muitos ramitos. As flores, que dà, saõ da feiçaõ de rosas pequenas, brancas, & com muitas pontas; depois de cahir a flor, formase huma bainha, ou vexiga membranosa, do tamanho de huma noz ordinaria, verde no principio, & que pouco a pouco se faz vermelha. Nella se encerra hum fruto molle, vermelho da feiçaõ de cereja alguma cousa aspero a o gosto. Punhaõ os Antigos esta planta, no numero das especies de Solenum, mas alguns Ervolarios modernos a destinguem, & a poem em classe separada em rezaõ das suas bexigas. Chamaõlhe com nome Grego Halicacabus, i. Fem. de Als, que quer dizer Mar, & cacabos, que val o mesmo, que vaso, porque a casca do fruto desta planta tem huns visos de Baxel. Tem muitos outros nomes, a saber Alkekengi officinarum, solanum, vesicarium, vasicaria vulgaris, & finalmente saxifraga vulva, porque tem virtude para quebrar a pedra, expellir a arca, & para colicas nephriticas he boa. Em Portuguez o seu nome vulgar he Erva Moura. (Alquequenque fria & seca no segundo grao. Desengan. da Medicin. pag. 126.)


1789 Moraes

Alquequenge, s. f. herva officinal. (alkekengi officinale).


1793 Ac

Alcachange. s. m. Vej. Alquequenge.

Alchechenque. s. m. Vej. Alquequenge.

Alquequenge. s. m. Certa planta vivace. He denominada por Linneo Physalis alkekengi. Esta planta estendese muito, mas não se eleva mais que á altura de hum pé, ou pé e meio. A raiz, que he reptante, lança troncos herbaceos, folheados, e ramosos. As folhas são pecioladas, ovaes, pontudas, inteiras, ou levemente ondeadas e binadas nas inserções. As flores são de côr branca pallida ou amarellada, solitarias, axilares, e sustentadas por pedunculos mais curtos que os peciolos. Os calices se inchão na maturação do fructo, e acquirem huma côr vermelha viva. Achase esta planta nas vinhas, e lugares sombrios da França, de Alemanha, de Italia, e do Japão. O seu fructo he reputado por hum poderoso diuretico, refrigerante, e algum tanto anodyno. Tres ou quatro bagas ou grãos desta planta são excellentes para a retenção da ourina, para a cólica neuphritica, e para a hydropesia. Servemse delles ou em cozimento, ou algumas vezes seccos, e em pó. Grisl. Deseng. 3,183,240 Alquequenge. Solanum vesicarium alkekeengi, Discor. lib.4. cap.61. fria e secca no segundo gráo. Cabreir. Comp. 29 E se o ardor fôr grande, poderá accrescentar meia duzia de grãos de alquequengues. Curv. Atal. 58 Dous escrupulos de trociscos de alquequenjes verdadeiros, tomados em agoa de almeirão, consolidão bem as chagas da bexiga.


1806 NovDicc

Alkekenge, s. f. herva por outro nome Vesicaria, ou Herva moura.

Alquequenge, s. m. ou Alquequengue, s. m. Planta Medicinal.


1813 Moraes

Alcachánge. V. Alquequenge.

Alquequenge, s. f. Herva officinal. (alkekengi officinale).


1818 Diccger

Alkekengera, s. f. (Bot.) planta venenoza do Perú.

Alquequenge, s. m. (Bot.) planta vivace.


1831 Moraes

Alcachánge. V. Alquequenge.

Alquequenge, s. f. Herva officinal. (alkekengi officinale). Curvo, Atal. 58. 


1836 Const

Alquequenge, Kequenque ou Alaquenge, s. m. (do Arab. cacange, especie de herva moura (alkekengi officinale). V. Alkekenge.

Alcachange, ou Alcacange, s. f. (do Arab. alcacange), herva moura.


1845 DiccUniv

Alcacange. V. Alcachange.

Alcachange ou Alcacange, s. f. herva moura. V. Alquequenge.

Alchechenque. V. Alquequenge.

Alkekengie, ou Alkekenge, V. Alquequenge.

Alquequenge, s. m. (bot.) visicaria, ou herva noiva, planta vivace denominada por Linneo physalis alkekengi, e distribuida na pentandria monogynia. Esta planta estende-se muito; porem não se eleva mais que á altura de pé e meio: a sua raiz é reptante, e lança um tronco herbaceo, algumas vezes ramificado na parte inferior; a corolla é arrosetada, as flores solitarias, pecioladas, ovaes, pontudas, ou levemente ondeadas, e binadas nas inserções; as flores são de côr branca, pallida, ou amarellada, solitarias, axilares, e sustentadas por pedunculos mais curtos que os peciolos. O seu calyce incha na maturação do fructo, e adquire uma còr vermelha viva. Acha-se esta planta nas vinhas e logares sombrios da França, de Alemanha, de Italia, e do Japão. As suas bagas são acídulas, diureticas, e levemente refrigerantes. § do arab. cacange, especie de herva moura.


1858 Moraes

Alcachànge. V. Alquequenge.

Alquequenge, s. f. Herva officinal. (Alkekengi officinale). Curvo, Atal. 58. 

A L Q U E Q U E N G E R A

1845 DiccUniv

Alkekêngera, s. f. (bot.) planta do Peru, cujo fructo é venenoso.

A L Q U E R

1793 Ac

Alquer. s. m. antiq. O mesmo que Alqueire. Regr. da Ord. de Santiag. da ediç. de 1509. 104,3.


1813 Moraes

Alquèr. V. Alqueire, antiq.


1818 Diccger

Alquer, s. m. (ant.) Alqueire.


1831 Moraes

Alquèr. V. Alqueire, antiq.


1836 Const

Alquer, ant. V. Alqueire.


1845 DiccUniv

Alquer, (ant.) V. Alqueire.


1858 Moraes

Alquèr. ant. V. Alqueire.

A L Q U E R I A

1793 Ac

Alqueria. s. f. pouc. us. Casa de campo, para guardar todos os apparelhos e instrumentos da lavoura. Galheg. Templ. 3,174 E o que de Lerma a melhor Villa Hispana, Goza cercada de hortas e alquerias.


1798 Viterbo

Alquaria V. Alcheria


1813 Moraes

Alquería, s. f. p. us. Casa para guardar os apparelhos, e instrumentos de lavoira. Galhegos, Templ. 3.174.


1818 Diccger

Alqueria, s. f. (p. uz.) caza de campo, para guardar os aparelhos da lavoura.


1831 Moraes

Alquería, s. f. p. us. Casa para guardar os apparelhos, e instrumentos de lavoira. Galhegos, Templ. 3.174. Granja, predio rustico. 


1836 Const

Alqueria, s. f. ant. (des. îa), casa para guardar os apparelhos e instrumentos da lavoura, abegoaria; granja, predio rustico.


1845 DiccUniv

Alqueria, s. f. (p. us.) casa de campo para guardar todos os apparelhos e instrumentos da lavoura; granja, predio rustico.


1858 Moraes

Alquería, s. f. p. us. Casa para guardar os apparelhos, e instrumentos de lavoura. Galh. 3.174. Granja, predio rustico. 

A L Q U E R M E S

1789 Sousa

Alkermez (...) Alkermez. Especie de confeiçaõ asim chamada Avicen.


1793 Ac

Alchermes. s. m. Pharmac. Confeição, cujo principal ingrediente he o grão de Chermes. (Alkermes, Alquermes) A. da Cruz, Recop. 2,3 Confeição de alquermes duas oitavas em duas vezes. Madeir. Meth. 1,27,12 Além desta evacuação se póde dar ao enfermo huma oitava de triaga de esmeraldas, ou de confeição de hyacinthos, ou de alchermes, ou de triaga magna. Cabreir. Tr. Unic. 1 Récipe banha de flôr ... confeição alchermes &c.

Alkermes. (Confeição de) Pharm. Certa confeição, cujo principal ingrediente são os grãos de Kermes. Vej. Kermes. Arab. alkermez. (Alquermes) Cabreir. Comp. 39 Para os que sentirem frio, demlhe mythridato, diarodão, confeição alquermes. Morat. Pratic. 2,2,1 Como são para tomar pela bocca a confeição de alquermes, a confeição de aromatico rosado, &c. Curv. Atal. 345 E depois de purgados, abriremos os póros dando ao doente meia oitava de confeição alkermes.

Alquermes. s. m. Vej. Alchermes.


1806 NovDicc

Alkermes, s. m. Composiçaõ medicinal feita com o succo dos grãos do Kermes.


1813 Moraes

Alkérmes, s. m. Confeição feita com grãos de Kermes.


1818 Diccger

Alchermes, Alkermes, cet. s. m. (Phar.) confeição cujo principal ingrediente é o grão de chermes.

Alkermes, (Confeição de) s. f. (Phar.) confeição, cujo principal ingrediente são os grãos de Kermes.


1831 Moraes

Alkérmes, s. m. Confeição feita com grãos de Kermes.

Alquérmes  s. m. Farm. Confeição feita do Quermes. A. Cruz. Recop. D. 3. 


1836 Const

Alkermes, s. m. (do Arab. alqermes, confeição cujo principal ingrediente he o kermes ou gran. Alquermez significa a gran), confeição cujo principal ingrediente são os grãos da gran ou kermes; nome de hum licor delicioso fabricado principalmente em Florença. V. Alquermes.

Alquermes, s. m. (do Arab. alquermez,a gran), t. pharm. confeição cujo principal ingrediente he a gran ou kermes. V. Alkermes.


1845 DiccUniv

Alchermes, e Alkermes. V. Alquermes.

Alkermes, V. Alquermes.

Alquermes, ou Alkermes, s. m. (pharm.) confeição de -, electuario excitante, composto de varios ingredientes, como aloes, perola, ouro, maçãs, sandalo, etc., servindo-lhes de base os grãos de kermes, d'onde esta confeição recebe o seu nome. § arab. al, part., e kermes, carmesim.


1858 Moraes

Alkérmes, s. m.  (em Arab. alkermes, a grã) Confeição feita com grãos de Kermes. §. Nome de um liquor delicioso, fabricado principalmente em Florença.

Alquérmes  t. pharm. V. Alkermes. Recop. de Cir. 2.  3. 

A L Q U I C É


1562 Cardoso

Alquice. Vestis punica.


1606 Leão

Alquicee, quicé (arabe)


1647 Pereira

+Alquice. Vestis Punica.


1712 Bluteau

Alquice, Alquicè, ou Alquicèr. Derivase do Arabico. Queseye, que val o mesmo que cobrir, ou vestir. He hum filele branco, comque se cobrem os Mouros. Vid. Filele. Lhe deraõ hum Alquicê roto para se cobrir. Barros 1. Dec. fol. 19. col. 2. Sobre o Alquicer, que vestia. Histor. de S. Doming. Livro 4. cap. 5. fol. 211. col. 4.


1789 Sousa

*Alquice (...) Alqueçai. Capa com que costumaõ os Mouros cobrir-se. Outros lhe chamaõ filele. Deriva-se do verbo (...) caça vestir, cobrir. Em satisfaçaõ disto lhe deraõ hum Alquicé roto para se cobrir. Barros. Decada I. fol. 19.


1789 Moraes

Alquicé, ou Alquicer, s. m. (do Arab. „quicel“) huma sorte de capa Mourisca, de ordinario branca, de lã. B. diz alquicé. 1.1.10.  Leão, Orig. 65. Castan. 2. f.16. 


1793 Ac

Alquicé. s. m. Vestidura mourisca a modo de capa: commummente he branca, e de lãa. Do Arab. alquecai. Derivase do verbo caça, vestir, cobrir. Gil Vic. Obr. 3,168 A moça irá n'hum alguidar, E vestido hum alquicé, &c. Castanh. Hist. 2,11 Huma alcatifa de sêda carmezim, hum alquicé branco e roxo muito fino. Barr. Dec. 1,1,10 E em satisfação disto lhe derão hum alquicé roto, pera cobrir suas carnes.

Alquicer. s. m. O mesmo que Alquicé. Sous. Hist. 1,4,6 Mostrase dentro da arca ainda hoje o alquicer do Mouro.


1798 Viterbo

Alquicé. Capa, com que os Mouros se costumão cobrir. He de João de Barros.

Alquiser. Enxerga, ou pequeno enxergão, de que usão os Mouros. Assim o diz Fr. Luiz de Sousa no I. T. da Chron. de S. Domingos L. IV. C. V.


1806 NovDicc

Alquicé, s. m. ult. l., e Alquicer, s. m. Especie de capa Mourisca de lã branca.


1813 Moraes

Alquicé, ou Alquicér, s. m. (do Arab. quicel) Uma sorte de capa Mourisca, de ordinario branca, de lã. B. diz alquicé. 1.1.10. -roto. Leão, Orig. 65. Castanh. 2. f.16. alquicer. Sousa, Hist. Dom. 1.4.6. enxerga, ou pequeno enxergão Mourisco.


1818 Diccger

Alquice, s. m. vestidura mourisca a modo de capa, era branca e de lã.

Alquicer, s. m. (ant.) Alquice - pequeno enxergão.


1831 Moraes

Alquicé, ou Alquicér, s. m. (do Arab. quicel) Uma sorte de capa Mourisca, de ordinario branca, de lã. B. diz alquicé. 1.1.10. -roto. Leão, Orig. 65. Castanh. 2. f.16. alquicer. Sousa, Hist. Dom. 1.4.6. §.  Enxerga, ou pequeno enxergão Mourisco, ou a capa que disso servia tambem; porque esta gente pobre, e de pouca roupa, dos alquicés e dos argaos fazião troixa de mantimento; vestido, e coberta de dormir em jornadas, e expedições militares V. os Ined. 3. 12.  e o artigo argão, argãa. Em Castelhano é tapete, panno de cobrir mesa; nas Indias Hespanholas do Sul usão uma coberta de lã como de cama, que o vulgo nas jornadas leva enfiada pela cabeça, metade caida por diante, e metade por detras do corpo, chamão-lhe ponche, e talvez os alquicés dos Mouros fossem taes, ou com pouco mais feitio, capas de dia, e cobertores de noite, e talvez capa de roupas, ou coisas taes entrouxadas, enfardeladas. 


1836 Const

Alquicé ou Alquicèr, s. m. (do arab. alqueçai, capa com que os Mouros costumão cobrir-se. Deriva-se do verbo caça, vestir, cobrir), capa mourisca; cobertor, coberta de dormir em jornada.


1845 DiccUniv

Alquicé, ou Alquicer, s. m. (ant.) vestidura mourisca a modo de capa: era ordinariamente de lã, e de côr branca. - cobertor, coberta de dormir em jarnada. § arab. alqueçai, capa com que os mouros costumão cobrir-se; do v. caça, vestir, cobrir.


1858 Moraes

Alquicé, ou Alquicér, s. m. (do Arab. alqueçai,   do v. caça, vestir, cobrir) Uma sorte de capa Mourisca, de ordinario branca de lã. B. 1.1.10. „alquicé roto“ Leão, Orig. 65. Cast. 2. c. 11 „alquicer“  H. Dom. 1.4.6. §.  Enxerga, ou pequeno enxergão Mourisco, ou capa que d’isso servia tambem; porque esta gente pobre, e de pouca roupa, dos alquicés e dos argáos faziam trouxa de mantimento; vestido, e coberta de dormir em jornadas, e expedições militares. Ined. 3. 12.  V.  Argão, Argãa. 

A L Q U I É R

1798 Viterbo Suppl.

Alquier. Aluguel. V. Alquiar.


1813 Moraes

Alquiér, s. m. ant. Aluguer.


1831 Moraes

Alquiér, s. m. ant. Aluguer.


1836 Const

Alquiér, ant. V. Aluguel, Alquilé.


1845 DiccUniv

Alquier, s. m. (ant.) aluguel, e alquiler.


1858 Moraes

Alquiér, s. m. ant. Aluguer.

A L Q U I É S

1606 Leão

Alquiez, medida de cortidores, quiel (arab.)


1727 BluteauSuppl

Alquies. Medida de Taboa, por onde os que medem sola, a vendem para sapatos.


1789 Sousa

*Alquies (...) Alquias. He a medida dos çapateiros, por outro nome craveira. Deriva-se do verbo (...) casa medir, ou tomar medida com cordel, ou vara.


1789 Moraes

Alquies, s. m. medida de taboa, para medir a sola que se vende, dos cortidores. 


1793 Ac

Alquies. s. m. Do Arab. alquias. Derivase do verbo casa medir ou tomar medida com cordel ou vara. Leão, Orig. 10 Alquies, medida dos cortidores.


1806 NovDicc

Alquies, s. m. Medida de taboa, com que se mede a sola para vender.


1813 Moraes

Alquiés, s. m. Medida de taboa, para medir a sola que se vende, dos cortidores. Leão, Orig. §. Alquiees, pl. alquileres; alugueres. Elucidar. 1. pag. 103.


1818 Diccger

Alquies, s. m. medida dos curtidores.


1831 Moraes

Alquiés, s. m. Medida de taboa, para medir a sola que se vende, dos cortidores. Leão, Orig. §. Alquiees, pl. alquileres; alugueres. Elucidar. 1. pag. 103.


1836 Const

Alquiés, s. m. (do Arab. alquiás, craveira de sapateiro. Deriva-se do verbo casa, tomar medida, medir com cordel ou vara), medida de pao, dos cortidores, para medir a sola que se vende.


1845 DiccUniv

Alquiés, s. m. certa medida dos curtidores para medir a sola que se vende. - pl. alugueres. § arab. alquiás, craveira de sapateiro; do v. casa, tomar medida, medir com cordel ou vara.


1858 Moraes

Alquiés, s. m. (do Arab. alquiás, craveira de sapateiro) Medida de taboa dos cortidores, para medir a sola que se vende. Leão, Orig. §. Alquiees, pl. alquileres; alugueis. Eluc. 

A L Q U I F A

1818 Diccger

Alquifa, s. m. (H. N.) chumbo mineral para envernizar a louça ordinaria.


1845 DiccUniv

Alquifú, s. m. (min.) galena ou chumbo mineral. Serve para envernizar a louça ordinaria.


1858 Moraes

Alquífa, ou Alquífol, s. m.  Chumbo mineral, de  envernizar  louça.

A L Q U I L A D O

1789 Moraes

Alquilado, part. pass. de alquilar, alugado.


1793 Ac

Alquilado, a. p. p. de Alquilar. Serr. Disc. 2,341.


1813 Moraes

Alquiládo, part. pass. de Alquilar. Alugado.


1818 Diccger

Alquilado, a, p. p. de alquilar.


1831 Moraes

Alquiládo, part. pass. de Alquilar. Alugado.


1836 Const

Alquilado, p. p. sup. de Alquilar, alugado.


1845 DiccUniv

Alquilado, p. p. de alquilar, e adj. alugado.

A L Q U I L A D O R

1712 Bluteau

Alquilador. Alquiladôr. O que alquila. Conductor, oris. Masc. Cic. Vid. Alquilar.


1789 Moraes

Alquilador, s. m. o que alquila, alugador de bestas.


1793 Ac

Alquilador. s. m. O que alquila. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alquilador, s. m. Que alquila.


1813 Moraes

Alquiladòr, s. m. O que alquila, alugador de bestas.


1818 Diccger

Alquilador, s. m. o que alquila.


1831 Moraes

Alquiladòr, s. m. O que alquila, alugador de bestas.


1836 Const

Alquilador, s. m. verb., alugador de bestas.


1845 DiccUniv

Alquilador, s. m. o que alquila.


1858 Moraes

Alquiladòr, s. m. O que alquila, alugador de bestas.

A L Q U I L A R

1712 Bluteau

Alquilar. Derivase do Arabico, Quireye, que val o mesmo, Que Allugar, ou de Alquiri, que val o mesmo, que Arrendamento. Naõ usamos de Alquilar, senaõ fallando em bestas. Conducere. (Co, duxi, ductum.) Cic. Por não ser propria, mas alhea a besta alquilada. Com impertinente, & arrastada etymologia, deriva o Mestre Venegas Alquilar do Latim Alius, & de qui, & de illam, (sobentendendo Habet) como quem dissera, Alius, qui illam habet.


1734 Feyjo

Alquilar. o mesmo que alugar.


1767 Monte Carmelo

Alquilar: Pleb. Emenda: alugar.


1771 Fonseca

Alquilar. v. Alugar.


1773 Freire

Alquilar é verbo proprio para exprimir o allugar uma besta: delle vem besta de alquilé. Acha-se diversas vezes em Fr. Rodrigues Lobo, e em D. Francisco Manuel.


1781 Diccex

Alquilár: Alugar.


1789 Sousa

Alquilar (...) Alquerá alugar. Deriva-se do verbo acima (alquile).


1789 Moraes

Alquilar, v. at. alugar besta, o que a toma, ou o que a dá de aluguel.


1793 Ac

Alquiar. v. a. antiq. O mesmo que Alquilar. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2,77 E se alguem póde aqui haver trigo, e delle quer fazer farinha, alquia a mó áquelle, que a tem, e moe.

Alquilar. v. a. pouc. us. Dar ou tomar de aluguel ou arrendamento alguma cousa por certo tempo e preço. Do Arab. alquerá, alugar. Derivase do verbo cará, alugar por certo tempo. M. Bern. Florest. 4,16,249 Introduzio com destreza o conto ou fabula de hum caminhante, que alquilára hum jumento &c.


1798 Viterbo Suppl.

Alquiar. Alquilar, alugar, dar de renda qualquer cousa movel, semovente, ou immovel. Adubassem as ditas casas, e as alquiassem, e os dinheiros do alquier, &c. D. de S. Christovão de Coimbra de 1380.


1806 NovDicc

Alquilar, v. a. Dar, ou tomar de aluguel. Diz-se das bestas.


1813 Moraes

Alquiár, ant. V. Alquilar. Lopes, Cron. J. I.

Alquilár, v. at. Alugar besta, o que a toma, ou o que a dá de aluguel.


1818 Diccger

Alquiar, v. a. (ant.) Alquilar.

Alquilar, v. a. (p. uz.) dar ou tomar de aluguel alguma caza, por certo tempo e preço.


1831 Moraes

Alquiár, ant. V. Alquilar. Lopes, Chron. J. I.

Alquilár, v. at. Alugar besta, o que a toma, ou o que a dá de aluguel.


1836 Const

Alquiar. V. Alquilar.

Alquilar, v. a. (alquilé, ar des. inf.), dar ou tomar de aluguel besta ou bestas.


1845 DiccUniv

Alquiar, (ant.) V. Alquilar.

Alquilar, v. a. (p. us.) dar ou tomar de aluguel ou arrendamento alguma cousa por certo tempo e preça. § arab. alquerá, alugar.


1858 Moraes

Alquiár, ant. V. Alquilar. Lopes, Chr.2. c. 77.

Alquilár, v. a. Alugar besta:  tanto se diz do dono que a dá de aluguel, como da pessoa que a toma de aluguel.

A L Q U I L É

1712 Bluteau

Alquile. Alquilè. Vid. Alquilar. He a acçaõ de alquilar, ou o preço, que se da pello uso de huma besta por certo tempo. Jumenti conductio, onis. E em Cic. ou pretium conductionis jumenti.

Besta de Alquilè. Jumentum conductitium. Conductitius, a, um. He de Varro. Jumentum meritorium. Meritorius, a, um. He de Suetonio, fallando em carruagens de allugel.


1734 Feyjo

Alquilé. o mesmo que aluguer.


1771 Fonseca

Alquile, paga, que se dá pela besta de aluguel. Pretium conductionis jumenti. v. Aluguer.


1781 Diccex

Alquilé: Aluguer.


1789 Sousa

Alquilé (...) Alquere. A acçaõ de alugar bestas. Deriva-se do verbo (...) cará alugar por certo tempo.


1789 Moraes

Alquilé, s. m. o preço do aluguel da besta, aluguel.  §. Acção de alquilar.


1793 Ac

Alquilé. s. m. ant. O mesmo que Alquilêr. Jer. Cardos. Dict.

Alquiler. s. m. Aluguel ou arrendamento, que se faz de alguma cousa por certo tempo e preço. Commummente se diz das cavalgaduras, que, sendo assim tomadas, se dizem de alquilér. Do Arab. alquere. Derivase do verbo cará, alugar por certo tempo. Leit. d'Andrad. Misc. 3,86 Vindo de Madrid, em mulas de alquiler. Monteir. Meth. 67 v E com tudo o dono quizesse ganho das bestas de alquiler. 

O preço, que se dá pela cousa, que se toma de aluguel ou arrendamento. Alv. da Cunh. Escól. 10,2 Gritava hum pedindo o alquilér da casa ao meio anno. 

Cavalgadura ou besta de aluguel. F. de Abr. Rel. 1 Nobres e grandes Senhores todas sahirão pela porta, e não havendo alquileres pera tantos, corrêrão muitos em cavallos regalados. 

Met. M. Bern. Florest. 5,3,248,B Não he loucura dar hum homem o seu dinheiro em quantidade consideravel a huma mulherina torpe, estabulo dos vicios, e alquilér do demonio, porque disse hum chiste, ou porque saltou bem no baile.


1806 NovDicc

Alquilé, s. m. Aluguel da besta. O preço do aluguel della.


1813 Moraes

Alquilé, s. m. O preço do aluguel da besta. §. Acção de alquilar.

Alquilér, s. m. O mesmo que alquilé, mas mais usual. §. fig. A besta de aluguer: o preço que se dá por ella. §. fig. a prostituta alquiler do demonio.


1818 Diccger

Alquilé, s. m. (ant.) Alquiler.

Alquiler, s. m. aluguel ou arrendamento, que se faz de alguma coiza por certo tempo: commummente das cavalgaduras, por cujo motivo chamam-se de alquiler: o preço que se dá pela coiza tomada em arrendamento: cavalgadura de aluguel. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alquilé, s. m. O preço do aluguel da besta. §. Acção de alquilar.

Alquilér, s. m. O mesmo que alquilé, mas mais usual. §. fig. A besta de aluguer: o preço que se dá por ella. §. fig. „a prostituta alquiler do demonio.“


1836 Const

Alquilé, Alquiler, s. m. (do Arab. alqueré, do verbo cara, alugar por certo tempo, alugar besta), o preço do aluguel da besta; o acto de alugar bestas (tomar ou dar de aluguel); a besta alugada; fig. cousa que se aluga.


1845 DiccUniv

Alquiler, ou Alquilé, s. m. (p. us.) aluguel ou arrendamento que se faz de alguma cousa por certo tempo e preço: diz-se ordinariamente das cavalgaduras que sendo assim tomadas se chamão de alquiler. - o preço que se dá pela cousa que se toma de aluguel ou arrendamento; cavalgadura ou besta de aluguel; (fig.) cousa que se aluga. § arab. alqueré; do v. cará, alugar por certo tempo, alugar besta.


1858 Moraes

Alquilé,  ou Alquilér, mais usado:  s. m.  Acção de alquilar. §. A besta de aluguel: o preço que se dá pelo aluguel. §. fig. Cousa que  se aluga: „a prostituta alquiler do demonio.“

A L Q U I M E

1712 Bluteau

Alquime. Alquîme. Prata, ou Ouro fundido com outros metaes, que por ser de ordinario obra de Alquimistas enganadores, se chama Alquime. O mais commum he composiçaõ de prata, ouro, & latam. Querem alguns, que seja o mesmo que Metal do principe. Ex argento, auro, & orichalco mistum, i. Neut. He tomado de Cicero, que chama a humas materias misturadas com outras de differente natureza. Mista ex dissimilibus. Alquime Alquimia. Vid. no seu lugar. Os outros metaes se querem converter nelle por meyo de Alquime. Lobo, Corte na Aldea Dialog. 7. pag. 157.


1734 Feyjo

Alquîme, ou Alchîme, com a mesma pronunciaçaõ; he hum metal misto.


1781 Diccex

Alquimé: Metal misto.


1789 Moraes

Alquíme, s. m.huma composição de prata, oiro, e latão, de que se fazem anneis, &c.


1793 Ac

Alquime. s. m. Certa composição de prata, ouro, e latão. Ceit. Quadrag. 1,59,4 Muitas vezes o entendimento governado pela razão erra, como se vé no alquime tomado por ouro. Sottom. Ribeir. 4,111 Que aggrave e queira, e que amor odio seja? E a falta de ouro falso alquime invente? Cardos. Agiol. 2,14,1 Tres anneis, hum de alquime com laceca engastada. 

Met. Purif. Chr. 1,2,3. §.5 E não foi de balde nossa diligencia, pois achamos ser alquime puro, ou ter muita parte delle, o que parecia ouro de vinte e quatro quilates. 

O mesmo que Alquimia. Lob. Cort. 7,69 v E ainda os outros metaes se querem converter nelle (ouro) por meio de alquime.

Alquimea. s. f. O mesmo que Alquime. Fr. Bern. da Silv. Defens. 2,18 Fazlhe o amor proprio parecer ouro fino o que na verdade he alquimea falsa. 


1806 NovDicc

Alchyme, s. m. Metal mixto, que parece ouro.

Alquime, s. m. V. Alchime.


1813 Moraes

Alquíme, s. m. Uma composição de prata, oiro, e latão, de que se fazem annéis, &c.


1818 Diccger

Alquime, s. m. (Our.) compozição de prata, oiro e letão: alquimia. Met. das coizas.

Alquimea, s. f. Alquime.


1831 Moraes

Alquíme, s. m. Uma composição de prata, oiro, e latão, de que se fazem annéis, etc.  Cardos. Agiolog. 2. 14. 1. §. fig. „alquime (oiro falso) que com o primeiro orvalho se desdoira“ falsa apparencia brilhante; qualidades que assim enganão. Lobo Peregr. 1. 3. 11. 


1836 Const

Alquime, s. m. (de alquimia), ouro falso, composição que imita o ouro; fig. falsa apparencia brilhante.


1845 DiccUniv

Alchime, ou Alchyme, s. m. metal mixto (parece ouro).

Alquime, ou Alquimea, s. m. certa composição de prata, ouro e latão: o mesmo que alchymia.


1858 Moraes

Alquíme,  ou Alquímea, s. m. Uma composição de prata, ouro, e latão, de que se fazem anneis, etc.   Agiol. L. 2. f. 14.  §. fig. „Alquime (ouro falso) que com o primeiro orvalho se desdoura“ falsa apparencia brilhante; qualidades que assim enganam. Lobo, 58, e Peregr. 1. 3. 11.  §. Alchyme, etc. é melh. orthog. 

Alchyme, ou Alchymea, orth. etym. S. m. V. Alquime. 

A L Q U I M I A

1712 Bluteau

Alchimia, & Alchimista. Vid. Alquimia, & Alquimista.

Alquimia, ou Alchimia. Derivase, ou de Alchimo, que (segundo Libavio) fazia ouro falso, ou de chime, ou cheme, que (segundo Salmasio) foi o inventor desta arte; ou se derive do artigo Al, & de Cham filho de Noe, aquem alguns Chimicos fazem inventor da arte chimica, & acrecentaõ que Moises, & sua Irmaã Maria compuseraõ livros desta arte; tanto assim, que num dos seis volumes do Theatro chimico, se acha hum pequeno tratado, attribuido a ditta Maria, Irmaã de Moises. Outros, seguindo a opiniaõ de Vossio, derivaõ Alquimio, do artigo Al, & do Grego Chimistos, infusor. Mas (segundo Bochardo) a etymologia mais provavel, he a que se funda na palavra Arabica chema, que val o mesmo que occultar, & de chema se tem feito chemia, & acrecentandolhe o artigo. Alchemia quer dizer Arte occulta, & esta he particularmente a de converter qualquer metal em ouro; que se hâ tal arte no mundo, he na realidade taõ occulta, que ou todos a ignoraõ, ou nenhum dos que a sabem, a manifesta. Segundo os Mahometanos, o Inventor da Alqumia, ou chimica foi Corê, (a que elles chamaõ Kiroun, ou Caroun) ao qual com Dathan, & Abiron engolio a terra, & na opiniaõ de alguns, de Moyses aprendeo Corè esta Arte. A isto accrecentaõ notaveis patranhas, entre outras, que havia mister muitos Camelos, para levar as chaves das areas dos seus thesouros, & quando querem dizer que hum homem tem grandes riquezas, dizem, He rico, como hum Kiroun, ou Caroun. Diccionario Oriental pag. 1006. Por esta palavra Alquimià, de ordinario se entende a Arte de mudar os metaes, & dissolver os mixtos naturaes, paraque depois de separados, & reduzidos aos principios de sua composiçaõ, se tornem a unir; acquirindo huma perfeiçaõ mayor. Chimia, ae. Fem. ou chimiae sciencia. Assim lhe chama Firmico, & naõ Alchimiae scientia, como se acha em Aldo Manucio. Os que dizem, Chemia, & que fazem a penultima longa, se arrimaõ a autoridade de alguns Gregos, & entre outro de hum certo Zozimo de Alexandria, com que Suidas alega. Outros, que tambem usaõ da palavra Chemia, naõ saõ taõ antigos, como Firmico, que viveo no reinado de Constantino Magno. Finalmente outros escrevem Alchymia, & compoem esta palavra de Chymos, que em Grego significa succus, & de Al artigo Arabico. Façase ouro por Alchimia. Brachylogia de Princepes pag. 162. O adagio Portuguez diz, Alchimia he provada, ter renda, & naõ gastar nada. Vid. Chimica.


1734 Feyjo

Alchimia etc.

Alquimîa, ou Alchimîa. he palavra Grega, e por isso a segunda Orthografia he mais propria. He a Arte de mudar metaes, e dissolver mistos.


1771 Fonseca

Alchimia, arte, que alguns crêrão ensinava a converter em ouro os metaes mais vis. Alchimia, ae, f. As melhor. ediç. de Firmico, em que só se acha esta palavra, lem Alchimia, e não Chimia, ou Chymia, como alguns pertendem.

Alquimia, &c. v. Alchimia.


1781 Diccex

Alquimía: Arte de dissolver mistos.


1789 Sousa

Alquimia (...) Alquimia. A arte de converter o metal, com certas composições em ouro. Deriva-se do verbo (...) Camá occultar, encobrir, esconder por certo tempo. He voz Arabica naõ obstante o quererem muitos que seja Grega, que he a arte Chrisopoetica.


1789 Moraes

Alchymia, s. f. parte da Chymica, que se versa sobre a transformação dos metaes. §. Metal que parece ouro, latão.

Alquimia. v. alchymia.


1793 Ac

Alchimia. s. f. e os seus derivados. Vej. Alquimia.

Alquimia. s. f. Arte supposta de converter os metaes em ouro. Do Arab. alquimia. Derivase do verbo camá, occultar, encobrir, esconder por certo tempo. (Alchimia). Sá de Mir. Vilhalp. 1,4 Com tudo tenho já commettido com a alquimia. Lob. Cort. 16,153 v São escólas, nas quaes na mesma maneira, que por alquimia de cobre se faz ouro, nellas de hum idiota, e quasi bruto se faz homem. Vieir. Serm. 11,9,3. n.374 Assim como a alquimia por arte tudo converte em ouro, assim a obediencia por natureza tudo transtorna e converte em virtude. 

Met. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 2,4 Assi como entendi estes discretos alcandorados em sua alquimia. Paiv. Serm. 1,148 v Fez Deos huma alquimia em sua morte de maneira, que me fica em occasião de esperança o que me pudera justamente ser causa de receio. Lob. Primav. 1,4 Faço alquimia do meu mal Para convertelo em bem. 

O mesmo que Alquime. No sentido proprio e metaphorico. Sottom. Jard. Eleg. 1 Fazemos de ouro o bem de outro metal, De alquimia aquelle bem, que he verdadeiro, E assi do bem douramos sempre o mal. Fernand. Galv. Serm. 3,207,2 Ha muitas luzes de alquimia, que não são verdadeiras, nem durão. Sous. Hist. 1,4,15 Descobriolhe as alquimias do mundo. 

Adag. Alquimia he provada, ter renda, e não gastar nada. Delic. Adag. 61.


1806 NovDicc

Alchymia, s. f. Arte de transformar os metaes. V. Alchyme.

Alquimia, s. f. Melhor Alchymia, e outros.


1813 Moraes

Alchýmia, s. f. Parte da Chymica, que se versa sobre a transformação dos metáes. §. Metal que parece ouro, latão.

Alquímea, Alquímia. V. Alchymia, e deriv. Alchymiado, &c.


1818 Diccger

Alchimia, s. f. nome primitivamente dado á chimica. V. Alquimia.

Alquimia, s. f. arte supposta de converter os metaes em brio. (Alchimia.) Met. das coizas.


1831 Moraes

Alchýmia, s. f. Parte da Chymica, que se versa sobre a transformação dos metáes. „alchymia que transforma miserias em gostos“ Paiva, Serm.  §. Metal que parece ouro, latão.

Alquímea, Alquímia. V. Alchymia, e deriv. Alchymiado, etc.


1833 Fonseca

Alquimia ou Alchymia, chrysopedia, philosophia, spagyrica.


1836 Const

Alchimia, ou Alquimia, s. f. (ch como k), (derivação duvidosa, e portanto incerta orthographia. Huns o derivão do Gr. (...) khumi, fundir, com o art. Arab. al, prefixo, e neste caso devêra escrever-se alchymia; mas esta etymologia he evidentemente errada, não só por não convir ao sentido do vocabulo, mas tambem pela mistura do Arab. com o Gr., e por ser a alquimia de invenção moderna. O termo he puramente arabico e deve escrever-se alquimia, por ser derivado de allá levantar, descobrir, e camá occultar, encobrir, esconder por certo tempo. Significa a arte occulta, o arcano, o segredo occulto, ou que descobre o arcano). V. Alquimia.

Alquimia, s. f. (pron. alkimîa: do Arab. alquimia, de alla, levantar, descobrir, e do verbo cama, occultar, encobrir, esconder por certo tempo: equivale a descobrir o arcano. He voz puramente arabica, e não grega, como querem muitos autores, que a derivão de (...) khéo, ou (...) khumi, fundir. Estes etymologistas ignorão que o objecto dos alquimistas era descobrir hum arcano, e que a operação de fundir não era mais que hum dos processos empregados para o dito fim), falsa sciencia, cujo objecto era a transmutação dos metaes huns nos outros, e particularmente em ouro, e ainda mais, a descoberta de huma substancia capaz de operar a transmutação de qualquer corpo em outro, de curar todas as enfermidades, e de prolongar a vida. Tambem se deo o nome de alquimia a hum metal que imita a còr do ouro. V. Alquimista.


1845 DiccUniv

Alchimia, ou Alchymia, s. f. (Pronuncia-se o ch como k), nome dado provavelmente pelos arabes á chymica. Arte chimerica da transmutação dos metaes. Por longo tempo se tomárão como synonimos os termos chymica e alchymia; mas depois ficou este ultimo reservado á arte mysteriosa e phantastica de descobrir um remedio universal, e de transformar os metaes em ouro; operação a que chamavão obra magna, ou pedra phylosophal. § arab. al, part., e (gr.) kumos, succo; ou, conforme outros, da mesma part. Que exprime excellencia, e chóméia, chymica; ou, finalmente, como querem alguns modernos, de al, e (arab.) kema, negro.

Alquimia. V. Alquymia.


1858 Moraes

Alchýmia, ou Alchímia, e deriv. (ch como k)  s. f. Parte da chymica, que se versa sobre a transformação dos metáes.  Vieir. 11. 329. „como a alquimia por arte tudo converte em ouro“ „alchymia que transforma miserias em gostos“ Paiva, Serm.  §. Metal, que parece ouro, latão. §. Lobo, 95. „Alchimia de palavras“ falsidade. 

Alquímia,  etc. (pal. Arab) V. Alchymia.  e deriv. Aulegr. 55. V. 

A L Q U I M I A D O

1793 Ac

Alquimiado, a. adj. De alquime. No sentido proprio e metaphorico. Sous. Hist. 2,1,14 Conhecia que tudo o melhor da terra era ... ouro falso e alquimiado. Parad. Dial. 13,89 Toda (a prosperidade) do mundo he alquimiada e falsa, como diz Santo Agostinho.


1818 Diccger

Alquimiado, a, adj. de alquime, em ambos os sentidos.


1831 Moraes

Alchymiádo, adj. de Alchyme, ouro- , prata - ; falso, adulterado: f. „alchymiada e falsa a prosperidade do mundo“ Parad. Dialog. 13. 89. 


1836 Const

Alchimiado, a, adj. ant. falso, adulterado, v. g. ouro, prata, etc.

Alquimiado, a, adj. ouro -, prata -, falso, adulterado; fig. apparente, fingido.


1845 DiccUniv

Alchimiado, a, adj. (ant.) falso, adulterado, v. g. ouro, prata.

Alquimiado, a, adj. de alquime.


1858 Moraes

Alchymiádo, a, adj. Ouro - , falso, adulterado. H. Domin. 2. 1. 14. Fig. „alchymiada e falsa a prosperidade do mundo„  Parad. Dial. 13. 89.

A L Q U Í M I C O

1806 NovDicc

Alchymico, adj. Concernente a Alchymia.


1818 Diccger

Alchimico, a, adj. pertencente a alchimia.


1845 DiccUniv

Alchímico, ou Alchymico, a, adj. que pertence á alchimia.


1858 Moraes

Alchímico, a, adj. Concernente á alchymia.

A L Q U I M I L A

1712 Bluteau

Alchimilla. Erva, assim chamada, porque os Alchimistas encarecem muito as suas virtudes. Da raiz desta planta sahem humas folhas, da feiçaõ de malvas mas mais nervosas, firmes, crespas, & brancas, recortadas, & partidas em outo, ou nove segmentos. Do meyo dellas se levantaõ huns talos delgados, redondos, felpudos, & ramosos, com flores na summidade estrelladas,  desmayadas, & âs vezes brancas. He esta planta vulneraria, detersiva, adstringente, & admiravel para soldar feridas frescas, assim internas como exteriores. Alchimilla, ou Stellaria, ae. Fem. Chamaõlhe alguns com nome Grego Leontopodium, que quer dizer Pé de Leaõ, porque na folha se tem observado huma figura da feiçaõ de pè de Leaõ. Abrotano, stellaria, por outro nome, Alchimilla, Cinerg. de Ferreira, 355.


1789 Sousa

Alquimilla (...) Alcamelia. Planta, chamada pé de Leaõ. Pharmacop. Tubalens. Tom. I. pag. 68.


1789 Moraes

Alquimilla, s. f. herva. (alquimilla, ae.)


1793 Ac

Alchimilla. s. f. Vej. Alquimilla.

Alquimilla. s. f. Certa planta de flores incompletas. He denominada por Linneo Alchimilla vulgaris. A raiz desta planta he grossa, lignosa, e escura, ou negra, e muito villosa. Lança muitos troncos cylindricos, folheados, ramosos, e de hum pé de altura ou pouco menos. As folhas são alternas, pecioladas, sobre tudo as inferiores, arredondadas e tem as extremidades repartidas de seis até dez lobos denteados. São glabras por cima, nervosas, e venosas por baixo, e tem pêlos curtos nas suas extremidades, e nervuras. As folhas no alto dos troncos são rentes e tem as estipulas vaginaes da sua base muito abertas, e como franjadas. As flores são pequenas, numerosas, esverdinhadas, dispostas em ramilhetes corymbosos, e postas nos fins dos troncos, e dos ramos. Dáse esta planta nos prados montuosos da Europa. He vulneraria, e adstringente. Do Arab. alchamelia. (Alchimilla) Curv. Atal. 393 Tomai de raizes de alchimilla (a que o povo chama pé de leão) meia onça.


1813 Moraes

Alquimílla, s. f. Herva. (alquimilla, ae.)


1818 Diccger

Alchimilla. V. Alquimilla.

Alquimilla, s. f. (Bot.) planta de flores incompletas; é medicinal.

Alquemilla, s. f. (Bot.) planta, pé de leão.


1831 Moraes

Alquimílla, s. f. Herva. (alquimilla, ae.)

Alchymílla, s. f. Planta, chamada por outro nome Pé de leão. (Alchimilla vulgaris) Curv. Atal. 393. 


1836 Const

Alchimilla. V. Alquimilla.

Alquimilla, s. f. (do Arab. alcamelia), planta chamada tambem pé de leão.


1845 DiccUniv

Alchemilla, e Alchimilla. V. Alquemilla, e Pé de leão.

Alquimilla. V. Alquemilla.

Alquemilla, s. f. (bot.) pé de leão, planta da tetrandia monogynia, e da familia das rosaceas, denominada por Linneo alchimilla vulgaris. Tem o raiz grossa, lenhosa, e negra; as folhas alternas pecioladas, glabras por cima, com pellos curtos nas suas extremidades e nervuras; as flores pequenas, numerosas, esverdinhadas, e dispostas em ramalhetes. Dá-se nos prados montuosos da Europa, e emprega-se na medicina como vulneraria e adstringente. § arab. alcamelia.


1858 Moraes

Alquimílla, s. f. Pé de leão;  herva. 

Alchymílla, s. f.  Curv. Atal. 393.  V. Alquimilla.

A L Q U I M I S T A

1712 Bluteau

Alquimista. O que sabe, ou exercita a arte chimica. Chimiae peritus, ou qui chimiam exercet. Metallicae temperationis, & arcanae conflaturae scitus artifex, ou em huma sò palavra, que naõ he mais latina, que chimia, mas de que commumente se usa, Chimicus, i. Masc.

Alquimista. (No sentido moral) Dei em Alquimista de hypocresias. Chagas, obras Espirituaes. Tom. 2. pag. 168.


1727 BluteauSuppl

Alchimista, no sentido moral. Vid. tom. 1. do Vocabulario. (Alchimista do Paraiso, da sua grande piedade aprendeo a verdadeira arte de fazer o precioso metal, e com trinta e sete annos de vida innocente, comprando o Reyno do Ceo &c. Escola das Verdades, verdade 4. num. 10. pag. 112.)

Alquimista. (Alquimista do Paraiso, da sua grande piedade aprendeo a verdadeira arte de fazer o precioso metal, e com trinta e sete annos de vida innocente, comprando o Reyno do Ceo, &c. Escola das Verdades, verdade 4. §. 10. no fim.) Na palavra Alquimia acharás varias etymologias, que se podem appropriar a Alquimista, às quaes se podem accrescentar outras; porque outros, seguindo a opiniaõ de Salmasio, querem que Alchimia se dirive de Chamia, ou Chemia, antigo nome do Egypto, de donde esta sciencia passou à Grecia; outros derivaõ Chimia, do Grego Chimis, quo nomine (diz Hofman no seu Lexicon Universal) fornaculum, sive caminum, in quo aurum, & argentum fundebatur, appellarunt Graeci, quasi xabxorbar quod ore hianti, ac patulo esset. Nas Disquisições Magicas do Padre Martim del Rio achará o curioso outras etymologias.


1734 Feyjo

Alchimista... etc.


1771 Fonseca

Alchimista. Alchimiae peritus. Qui alchimiam exercet.


1789 Moraes

Alchymista, s. m.  que se occupa na alchymia.

Alquimísta. v. alchymista.


1793 Ac

Alquimista. s. m. O que exercita ou professa a arte de alquimia. (Alchimista) Sá de Mir. Cart. 3,4 Dos Alquimistas se diz, Que he doce a fadiga vãa. Ferr. de Vasc. Aulegr. 3,2 Discretos, em tentar respeitos, gastão a vida como Alquimistas. 

Met. Eufros. 1,1 Assentai que sou grande alquimista desta cousa. Lob. Condest. 19,14 Ó homens, se ainda o sois, da nossa idade, Alquimistas da honra e da justiça. Rib. de Mac. Aristip. 3 Sempre houve alquimistas, que destillárão as cousas humanas, que derão mais liberdade da que devião ás suas conjecturas e murmurações. 

Official, que faz obras de alquime ou fabrica o mesmo alquime. Palac. Summ. 25 v O alchimista que vende ouro falso por verdadeiro, he por direito infame. Fr. Nic. de Oliv. Grandez. 4,8 Alquimistas, que fazem alquime e brincos delle, doze. L. Alv. Am. 19 Enganosos alquimistas, que vos avalião o alquime por ouro, e por prata o chumbo.


1813 Moraes

Alchymísta, s. m. O que se occupa na Alchymia.

Alquimísta. V. Alchymista.


1818 Diccger

Alchimista, s. m. o que exerce a alchimia.

Alquimista, s. m. o que professa a arte da alquimia: official, que faz obras de alquimia. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alchymísta, s. m. O que se occupa na Alchymia. (ch. como K)

Alquimísta. V. Alchymista.


1836 Const

Alchimista. V. Alquimista.

Alquimista, s. m. (des. ista), o adepto na alquimia, o que busca o arcano, a pedra philosophal.


1845 DiccUniv

Alchimista, s. m. o que exerce a alchímia. V. esta palavra.

Alquimista, s. m. official que faz obras de alquime, ou fabrica o mesmo alquime; o que exercita e professa a alchymia. V. Alchimista.


1858 Moraes

Alchymísta, (ch como k) s. m. O que se occupa na Alchymia. §. Lobo p. 587. „Alchimista da honra, e da justiça“ §. Fig. Velhaco, ladino, Ulis. 3. 5. 

A L Q U I R Í V I A

1647 Pereira

+Alcherivia, ou cherivia erva. Siser, eris.


1712 Bluteau

Alcherivia. Alcherîvia. Vid. Cherivia.


1727 BluteauSuppl

Alquirivia. Vid. Cherivia. Na sua Prosodia o Padre Bento Pereira declarando o Latim de Siser, que em Portuguez he Cherivia, diz Alquirivia.


1771 Fonseca

Alchirivia, herva. v. Cherivia.


1793 Ac

Alquirivia. s. f. O mesmo que Chirivia. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alchyrivia, s. f. Herva.


1813 Moraes

Alquirívia. V. Chirivia.


1818 Diccger

Alquirivia. V. Chirivia.


1831 Moraes

Alquirívia.  Blut. Suppl. V. Chirivia.


1836 Const

Alquirívia. V. Chirivia.


1845 DiccUniv

Alquirivia, s. f. o mesmo que chirivia (siser, is).

Alchirivia. V. Chirivia.


1858 Moraes

Alquirívia. V. Cherivia. Blut. Suppl.

A L Q U I T A M


1858 Moraes

Alquitam, ou Alquitom, (voc. Arab.) s. m. Carretas de transportar mulheres. Azur. Chr. de G. 361. „sua vida  nom he senom em tendas e alquitoões“

A L Q U I T I R A

1570 Laguna

Alquitira   cast. alquitira     cat. alquitira     lat. tragacantha    bar. dragacantum   ar. chitira, alchathad     


1606 Leão

Alquitira, quetira (arabe)


1647 Pereira

+Alquitira erva. Tragacantha, ae.


1712 Bluteau

Alquetira. Vid. Alquitira.

Alquitira, ou Alquetira. Planta, & juntamente especie de goma medicinal, que os Boticarios chamaõ, Dragantum gummi. No Calepino esta planta se chama com nome Grego, Tragagantha. Dando a o Açor alguns pagos  [Emenda 1726: papos] com Alquitira. Arte de caça fol. 31.1. Agoa cozida com Alquetira. Polyanth. Medicin. 383. num. 27.


1734 Feyjo

Alquitîra. huma planta, e especie de goma medicinal. Outros dizem Alquetiro. O primeiro mais usado.


1771 Fonseca

Alquitira, planta de espinho. Tragacantha, ae, f. Tragacanthe, es, f. Plin.


1789 Moraes

Alquitira, s. f. herva, e juntamente gomma medicinal. (Dragacanthum gummi).


1793 Ac

Alquitira. s. f. Certo arbusto de flores polypetalas, e da familia das leguminosas. He denominada por Linneo Astragalus tragacantha. He hum arbusto pequeno, espinhoso, que nasce frequentemente na Asia, nas vizinhanças de Alepo, em Candia, e outras mais partes. Os seus troncos são da grossura de huma pollegada, e de dous até tres pés de altura, lançados em redondo sobre a terra, e de huma substancia esponjosa. Os ramos, que são chêos de espinhos, são sem folhas na parte inferior, de sorte que nesta parte parece a planta secca, e como morta. A parte superior he chêa de pequenas folhas oppostas. As flores são pequenas, leguminosas, e quasi purpurinas. Ás flores succedem bainhas villosas, inchadas, e chêas de pequenos grãos da figura de hum rim. Nos principios de Junho, e mezes seguintes corre, ou naturalmente, ou por incisões feitas no tronco ou ramos deste arbusto, em maneira de fio, ou fita mais ou menos comprida, enrolada, crespa, ou em grumos, hum succo gommoso, branco, ou cinzento, luzidio, leve, sem gosto, ou cheiro, que se chama tambem gomma alquitira, ou só alquitira. Quando se lança de infusão em agoa se incha muito, e parece huma especie de creme gelado. Esta mucilagem da gomma alquitira serve na Pharmacia, e outros usos. He voz puramente Arabiga, segundo Covarrubias, que traz as origens, que lhe assignão Diogo de Urréa e o P. Guadix. A. da Cruz, Recop. 2,8 Fação este colerio. R. Sarcaiola nutrida ... alquitira, &c. Azev. Correcç. 2,2,121 Alquitira e gomma arabiga. Morat. Pratic. 1,30,1 Gomma alcatira, amendoas doces, de cada hum meia onça.


1806 NovDicc

Alquitira, s. f., e Alquitiro, s. m. Planta. Especie de gomma medicinal.


1813 Moraes

Alquitíra, s. f. herva, e juntamente gomma medicinal. (Dragacanthum gummi).


1818 Diccger

Alquitira, s. f. (Bot.) arbusto de flores polypetalas.


1831 Moraes

Alquitíra, s. f. Herva, e juntamente gomma medicinal. (Dragacanthum gummi). Morat. Pratic. 1. 30. 1. 


1836 Const

Alquitira ou Alcatira, s. f. (do Arab. alcatira, derivado do verbo cátara, pingar, destillar, gottejar, porque a gomma alcatira ou tragacantho transsuda da planta), a gomma tragacantho; it. a planta que a dá (astragalus tragacantha).


1845 DiccUniv

Alquetira, (ant.) V. Alquitira.

Alquitira, s. f. (bot.) arbusto de flores polypétalas, e da familia das leguminosas, denominada por Linneo astragalus tragacantha. É pequeno e espinhoso; dá umas flores purpurinas, ás quaes succedem bainhas villosas, inchadas, e cheias de pequenos grãos da figura de um rim. Do tronco e ramos d'esta planta, corre naturalmente, ou por incisões que se fazem, um succo gommoso (draganthum gummi) branco ou cinzento, luzidio, leve, sem gesto nem cheiro, que tambem se chama alquitira. Quando se lança de infusão em agua, incha muito, e parece uma especie de creme gelado. Esta mucilagem de gomma alquitira emprega-se na pharmacia, e serve para outros usos. § arab. alcatira; do v. cátara, pingar, distillar, gottejar; porque a gomma alcatira, ou tragacantho transsuda da planta.


1858 Moraes

Alquitíra, s. f. (do Arab. alcatira) Herva, e juntamente gomma medicinal. (Dragacanthum gummi). Morat. Prat. 1. 30. 1.  §. Alguns dizem alquetiro. 

A L Q U I T R A V E

1647 Pereira

+Alquitrava. Limen superum.


1712 Bluteau

Alquitrave. Vid. Archittrave. Correndolhe pellos capiteis suas Alquitraves. Maris. Vida de saõ Joaõ de Sahagum 2. part. 105. 1.


1771 Fonseca

Alquitrave, parte da columna por baixo do frizo, e sobre o capitel. Epistylium, i, n. Vitr. § Verga de cima do portal. Hyperthyris, idis, f. Hyperthyrum, i, n. Vitr.


1789 Moraes

Alquitrave. v. architrave. Maris.


1793 Ac

Alquitrava. s. f. ant. ou Alquitrave. s. m. e f. Archit. O membro inferior da cornija. Aff. Guerreir. Fest. 4 Cujo alquitrave (da columna) hia fazendo cimalha aos pedestaes. Fest. na Canon. 200 Da alquitrave até o ponto tinha (o portal) dezasseis (palmos). Lisb. Jard. 201,3 Tão fortes e grandes columnas, parece que havião de sustentar algum famoso arco, ou huma proporcionada alquitrave. S. Mar. Chr. 2,7,23. n.1 (D. Verissimo Descripção de Santa Cruz,1541.) Sobre os quaes (capiteis) vai huma alquitrava com sua friza e cornija de pedraria lavrada.


1806 NovDicc

Alquitrave, s. f. V. Architrave.


1813 Moraes

Alquitráva, Alquitrave. V. Architrave. Maris.


1818 Diccger

Alquitrava, ou Alquitrave, s. m. e f. (Arch.) o membro inferior da cornija.


1831 Moraes

Alquitráva, Alquitrave. s. m. e fem. V. Architrave. Maris.


1836 Const

Alquitrava, s. f. V. Architrave.

Alquitrave. V. Architrave.


1845 DiccUniv

Alquitrava. V. Architrave.

Alquitrave, ou Architrave, s. f. (arch.) parte da columna por baixo do friso e sobre o capitel. § gr. archê, principal, e trabs, viga.


1858 Moraes

Alquitráva, Alquitráve. s. m. e fem. V. Architrave. Mariz.

A L R E T E

1831 Moraes

Alrete, Ave de rapina negra na  cor, e na feição quasi semelhante ao corvo.


1836 Const

Alrete, s. m. (talvez do Lat. ales, ave e rutum sup. de ruere, arremessar-se), ave de rapina semelhante ao corvo na côr e na fórma.


1845 DiccUniv

Alrete, s. m. ave de rapina de côr negra, e quasi da feição do corvo. Tem o bico revolto, pernas compridas, canto desagradavel, e costuma habitar em serras, e partes desertas. § do lat. ales, ave, e rutum, supino de ruere, arremessar.


1858 Moraes

Alrète, s. m. Ave de rapina negra na  còr, e na feição quasi similhante ao corvo.

A L R O T A D O

1647 Pereira

Alrotado. alrotador. Vide escarnecer.


1789 Moraes

Alrotado, part. pass. de alrotar. 


1793 Ac

Alrotado, a. p. p. de Alrotar. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Alrotádo, part. pass. de Alrotar. B. P.


1818 Diccger

Alrotado, a, p. p. de alrotar.


1831 Moraes

Alrotádo, part. pass. de Alrotar. B. P.


1836 Const

Alrotado, p. p. de Alrotar, e adj., escarnecido, insultado; bradado.


1845 DiccUniv

Alrotado, p. p. de alrotar, e adj. escarnecido; bradado.

A L R O T A D O R

1562 Cardoso

Alrotador. Insultator, oris.


1611 Barbosa

Alrotador. Irrisor, pen. prod. irrisoris, Cicer. in Paradox.


1789 Moraes

Alrotador, s. m. que costuma alrotar.


1793 Ac

Alrotador. s. m. O que alrota. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Alrotadòr, s. m. Que costuma alrotar.


1818 Diccger

Alrotador, s. m. o que alrota.


1831 Moraes

Alrotadòr, s. m. Que costuma alrotar. B. P. 


1836 Const

Alrotador, s. m. verb., o que costuma alrotar, escarnecedor; bradador (he ant.).


1845 DiccUniv

Alrotador, s. m. o que alrota; (ant.) bradador.


1858 Moraes

Alrotadòr, s. m. O que costuma alrotar. B. P.  §. Bradador §. f. - dora.

A L R O T A R

1562 Cardoso

Alrotar. Insulto, as.


1611 Barbosa

Alrotar. Insulto, as, cum dativo, Cic. 7. Verr. Irrideo, es, cum dativo, Cic. 2. de Leg. Agrar. & 2. de Natur. Deor.


1647 Pereira

Alrotar. Insulto, as. Irrideo, es.


1712 Bluteau

Alrotar. Vid. Escarnecer. Aindaque o Demonio Alrotasse os poderes da Omnipotencia. Queiros, vida do Irmaõ Basto. pag. 99. col. 2.


1727 BluteauSuppl

Alrotar. Vid. Escarnecer. 

Se cuidais, que he gracinha o ser ingrata, 

E credes que o Alrotar he cortezia. 

Obras metricas de D. Franc. Man. na Tuba de Calliope, pag. 16.


1734 Feyjo

Alrotar. naõ se usa na significaçaõ de escarnecer, mas de jactarse hum com soberba do que naõ tem; ou apropriar a si soberbamente alguma cousa.


1771 Fonseca

Alrotar, &c. v. Escarnecer, zombar.


1789 Moraes

Alrotar, v. n. escarnecer de alguem. Arraes, 1.12. e 3.2. §. insultar. Cardoso.


1793 Ac

Alrotar. v. n. Escarnecer, zombar, fazer mofa ou irrisão. Paiv. Serm. 3,72 Os ignorantes alrotavão dos que sabião. Arr. Dial. 1,12 E hum Lucio Cominio alrotando dos seus Deoses, disse &c. D. F. Man. Mus. 16 Tib. de Caliop. Se cuidais que he gracinha ser ingrata E credes que o alrotar he cortesia &c.


1798 Viterbo

Alrotar. Desprezar com soberba, e arrogancia, presumir de si com altivez, jactar-se, e engrandecer as suas cousas com orgulho, e sem verdade.


1798 Viterbo Suppl.

Alrotar. Hoje se toma por insultar, ou escarnecer de alguem; por jactar-se, e presumir de si, assoalhando com vangloria as suas obras, virtudes, e talentos: antigamente significou tambem, dar grandes vozes de piedade, e compaixão, pedindo esmola com clamores, e alaridos, ou ainda cantando ao som de varios instrumentos. Mandamos, que assim homens, como molheres, que andarem alrotando, e pedindo, nom usando d'outro mester, sejão catados (presos) pelas Justiças de cada hum lugar. Deste modo he que as nossas Leis se armárão sempre contra os ociosos, e vagabundos, que inimigos do trabalho se propoem viver á custa alhea, ensaiando-se talvêz na escola do pedir, para depois fazerem maiores progressos na arte de furtar. - nas Cortes d'Evora determinou El-Rei D. João I., a requerimento dos póvos, que aquelles que não tem officio, nem vivem com Senhores, e se presume vivem de mal fazer, sejão presos até que tomem officio, ou amo, e não querendo continuar esta vida, sejão publicamente açoutados. Ib. Tit. 34. §. 1.


1806 NovDicc

Alrotar, v. n. Escarnecer. Nesta significaçaõ naõ he já usado. Jactar-se com soberba do que naõ se tem. Arrogar a si soberbamente alguma cousa.


1813 Moraes

Alrotár, v. n. Escarnecer de alguem. Arraes, 1.12. e 3.2. §. Insultar. Cardoso. §. Bradar. Ord. Af. 1.81. §.9. Os pobres que forem achados alrotando, e pedindo. pag. 288. pobres de saco, e brado.


1818 Diccger

Alrotar, v. a. (ant.) escarnecer, desprezar com arrogancia.


1831 Moraes

Alrotár, v. n. Escarnecer de alguem, fazer derisão, zombaria, mofa.  Arraes, 1.12. e 3.2. §. Insultar. Cardoso. §. Bradar. Ord. Af. 4.81. 9. „Os pobres que forem achados alrotando, e pedindo.“  (pobres de saco, e brado, clamorosos.)


1833 Fonseca

Alrotar, jactar-se - escarnecer - insultar - bradar.


1836 Const

Alrotar, v. abs. ou n. (do Lat. rudo, ere, clamar, gritar), escarnecer, mofar, fazer mofa, zombaria, zombar, insultar; bradar, clamar, gritar (he ant.).


1845 DiccUniv

Alrotar, v. n. (ant.) escarnecer, zombar, fazer mofa ou irrisão; (ant.) bradar, clamar. § do lat. rudio, ere, gritar.


1858 Moraes

Alrotár, v. n. Escarnecer de alguem; fazer derisão, zombaria, mofa.  Arr. 1.12. e 3.2. §. Insultar. Cardoso. §. Bradar. Ord. Af. 4.81. 9. „os pobres que forem achados alrotando, e pedindo“  (pobres de sacco, e brados clamorosos)

A L R O T A R I A

1789 Moraes

Alrotaria, s. f. escarneo. Arraes, 10.60. a delle se fazer zombaria, e alrotaria.


1793 Ac

Alrotaria. s. f. Escarneo, mofa, zombaria. Arr. Dial. 8,18 Lembrãome as alrotarias, que os Gentios fizerão, quando os Barbaros septentrionaes saqueárão Roma.


1806 NovDicc

Alrotaria, por Escarneo.


1813 Moraes

Alrotaría, s. f. Escarneo. Arraes, 10.60. "a delle se fazer zombaria, e alrotaria."


1818 Diccger

Alrotaria, s. f. (ant.) escarneo.


1831 Moraes

Alrotaría, s. f. Escarneo em vozerias, baldão, irrisão, zombaria, mofa.  Arraes, 10.50. "a delle se fazer zombaria, e alrotaria."


1836 Const

Alrotaria, s. f. (des. îa), escarneo, mofa, em vozerias, zombaria, vaia, clamor (he ant.)


1845 DiccUniv

Alrotaria, s. f. (ant.) escarneo, mofa; clamor.


1858 Moraes

Alrotaría, s. f. Escárneo em vozerias, baldão, irrisão, zombaria, mófa.  Arr. 10.60. "a delle se fazer zombaria, e alrotaria"

A L R U T E

1712 Bluteau

Alrute. Alrùte. He o nome, que em algumas partes do reino tem huns passaros, inimigos das abelhas. Vid. Abelheiro.

Estejaõ longe dos presepios cheos 

Os lagartos, que tem costas pintadas, 

E os Alrutes, & semelhantes aves. 

Costa, no livro 4. dos das Georgicas de Virgilio, pag. 114.


1771 Fonseca

Alrute. v. Abelharuco.


1789 Moraes

Alrúte, s. m. hum passaro, que come as abelhas, abelheiro. Costa, Georg.


1793 Ac

Alrute. s. m. O mesmo que Abelheiro. Leon. da Cost. Georg. 4,113. not. i Os passaros, aos quaes o Poeta aqui chama meropes, em algumas partes se chamão alrutes, e em outras, com mais proprio nome, abelheiros.


1806 NovDicc

Alrute, s. m. O mesmo que Abelheiro, ave.


1813 Moraes

Alrúte, s. m. Um passaro, que come as abelhas; abelheiro. Costa, Georg.


1818 Diccger

Alrute, s. m. abelheiro.


1831 Moraes

Alrúte, s. m. Um passaro, que come as abelhas; abelheiro. Costa, Georg.


1836 Const

Alrute, s. m. (talvez corrupção do Lat. alveus, colmêa e rutum sup. de ruo, ere, arremessar-se), passaro que come as abelhas, abelheiro.


1845 DiccUniv

Alrute, s. m. passaro que come as abelhas. V. Abelheiro. § corrupção do lat. alveus, colmêa, e rutum, supino de ruo, ere, arremessar.


1858 Moraes

Alrúte, s. m. Passaro, que come as abelhas; abelheiro. Costa, Georg.

A L S I N E

1617 Minshev

Alsine: H = P  L alsine (Gr. ... dicta est quod in lucis nascatur, quos Graeci a. vocant)  I paverina, pizza-gallina  G morgeline  A chickweede.


1858 Moraes

Alcina, s. f. Planta marina.

lA L T A


1712 Bluteau

Alta. Dar alta. Em termos militares he o contrario de dar baixa, Dar alta a hum Alferes. Vexilarium ad altiorem gradum Promovere.


1789 Moraes

Alta, s. f. fr. milit. „dar alta: abrir praça em alguma companhia. §. Alta; dança antiga. Ourém, Diar. f.605. Aulegraf. 121. v. e 122. Prestes, f.10. „dançar, passar huma alta, e baixa.


1793 Ac

Alta. s. f. Milic. A nota, por que consta a existencia de huma pessoa no serviço militar, havendoselhe dado baixa ou dimissão do mesmo serviço, por enfermidade ou deserção. Carv. Chorogr. 3,2,8. tit. 11. p.584. Ao qual (Conselho de Guerra) pertence mandar dar altas e baixas.


1806 NovDicc

Alta, s. f. Assento que se faz a hum militar.


1813 Moraes

Álta, s. f. fr. milit. Dar alta: abrir praça em alguma companhia. §. Alta; dança antiga. Ourem, Diar. f.605. Aulegraf. 121. v. e 122. Prestes, f.10. dançar, passar huma alta, e baixa. No Diccion. Hespanhol se diz, que foi dança introduzida pelos Allemães da Alta Allemanha, e a baixa pelos da Baixa Allemanha, e que d'ai lhes ficou o nome. Aprende alta, e baixa, e como te tangerem assim dança. Delic. Adag. 158.


1818 Diccger

Alta, s. f. (Mil.) a nota porque consta a existencia de uma pessoa no serviço militar, havendo-lhe dado antes baixa.


1831 Moraes

Álta, s. f. fr. milit. Dar alta: abrir, dar praça em alguma companhia, e exercicio, e soldo, ou pré, como se faz ao soldado doente, que o não recebe, e se lhe dá baixa no soldo em quanto está no hospital, etc. §. Alta; dança antiga. Ourém, Diar. f.605. Aulegraf. 121. v. e 122. Prestes, f.10. „dançar, passar huma alta, e baixa.“ No Dicc. Hespanhol se diz, que foi dança introduzida pelos Allemães da Alta Allemanha, e a baixa pelos da Baixa Allemanha, e que d'aï lhes ficou o nome. „Aprende alta, e baixa, e como te tangerem assim dança“ Delic. Adag. 158. §. Alta, voz milit. V. Alto, fazer alto, que é o usado, por parar a marcha, ou movimento dos pés, que o parece, sem avançar. 


1836 Const

Alta, s. f. (subst. da des. f. de alto, adj.), t. mil., dar alta, abrir praça, com exercicio e soldo; it. nome de dansa antiga, assim chamada por ser mui saltada.

Alta, s. f. (Fr. halte, Allem. halt, do verbo halten, parar, etc.), pausa, parada de corpo militar em marcha. Fazer -, suspender a marcha.


1845 DiccUniv

Alta, s. f. (mil.) a nota por que consta a existencia de uma pessoa no serviço militar, havendo-se-lhe dado antes baixa, ou demissão do mesmo serviço, por enfermidade ou deserção; (com.) a elevação, alem do curso ordinario, do preço venal das cousas postas á venda; v. g. tal genero tem hoje grande - no mercado; os fundos publicos derão grande - esta tarde, isto é, subírão em preço sobre o curso, ou preço corrente marcado, ou ultimo. - nome de dança antiga.


1858 Moraes

Álta, s. f. . t. milit. Dar alta; abrir, dar praça em alguma companhia, e exercicio, e soldo, ou pré, como se faz ao soldado doente, que o não recebe, e se lhe dá baixa no soldo em quanto está no hospital, etc.  §. Alta; fazer alta; voz de parar: V. Alto, mais us. §. Alta; dança antiga. Our. Diar. f.605. Aulegr. 121. v. e 122. Prestes, f.10. „dançar, passar huma alta, e baixa.“ No Dicc. Hespanhol se diz, que foi dança introduzida pelos Alemães da alta Alemanha, e a baixa pelos da baixa Alemanha, e que d'aí lhes ficou o nome: „aprende alta, e baixa, e como te tangerem assim dança“ Delic. Adag. 158. 

A L T A B A I X O

1712 Bluteau

Altabaixo. Golpe, que se dâ com a espada que naõ he talho, nem revez, mas direito, de alto a baixo. Dar, ou tirar hum altabaixo. Aliquem à Summo ad imum caesim percutere, 

Hum Altabaixo horrendo o Pagaõ tira, 

Que o Christaõ cavaleiro lhe rebate. 

Malaca conquist. livro 9. oit. 102.


1734 Feyjo

Altabaixo, e Altibaixo: o primeiro he cousa, que vem de alto abaixo. O segundo he cousa, que tem altos, e baixos.


1789 Moraes

Alt'abaixo, s. m. golpe de espada de alto abaixo. M. C. 11.39.


1793 Ac

Altabaixo. s. m. Esgrim. Golpe, que se dá direito de alto abaixo. Sá de Men. Mal. 9,102 Hum altabaixo horrendo o Pagão tira, Que o Christão Cavalleiro lhe rebate. Serr. Disc. 1,269 E desembainhandoo cutello, que trazia na cinta, lhe tirou hum altabaixo, com que &c. 

De altabaixo. fórm. adv. De cima até baixo, dando golpe. Ceit. Quadrag. 1,163,4 O amor o cortava d'altabaixo.


1806 NovDicc

Altabaxa, m. Diz-se do golpe dado de alto a baixo.


1813 Moraes

Alt'abáixo, s. m. Golpe de espada de alto abaixo. M. C. 11.39.


1818 Diccger

Altabaixo, s. m. (Esgr.) golpe, que se dá direito de alto abaixo. De - form. de cima até abaixo dando golpe.


1831 Moraes

Alt'abáixo, s. m. Golpe de espada de alto abaixo. M. C. 11.39.


1836 Const

Alta'baixo, s. m. (alto a baixo), golpe de espada de alto a baixo.


1845 DiccUniv

Altabaixo, s. m. (esg.) golpe que se dá direito de alto a baixo; (loc. adv.) de -, de cima até baixo dando golpe.


1858 Moraes

Ált'abaixo, s. m. Golpe de espada de alto abaixo. M. C. 11.39.

A L T A F O R M A

1712 Bluteau

Altaforma. Ave de rapina. Outras aves ha de rapina, como Bilhafres, Altaformas. Diogo Fernandes na Arte da caça 6.


1789 Moraes

Altaforma, s. f. ave de rapina. Fernandes, f.6. 


1793 Ac

Altaforma. s. f. Certa ave de rapina, especie de Tartaranha. Fernand. Ferr. Art. 1,2 Outras aves ha de rapina, como Bilhafres, Altaformas, Cabisalvas, e Assorenhas, as quaes tomão algumas vezes aves vivas, que comem, mas ordinariamente se mantem de bichos da terra. - 5,11 Todas em geral se chamão Tartaranhas, mas debaixo deste nome ha quatro especies bem differentes. As Altaformas são de côr azul claro, as Assorenhas pardas, &c.


1806 NovDicc

Altafórma, s. f. Ave de rapina.


1813 Moraes

Altafórma, s. f. Ave de rapina. Fernandes, f.6. especie de tartaranha.


1818 Diccger

Altaforma, s. f. (H. N.) ave de rapina, especie de tartaranha.


1831 Moraes

Altafórma, s. f. Ave de rapina. Fernandes, f.6. especie de tartaranha.


1836 Const

Altáforma, s. f. ave de rapina, especie de tartaranha.


1845 DiccUniv

Altaforma, s. f. certa ave de rapina, especie de tartaranha de côr azul clara.


1858 Moraes

Áltafórma, s. f. Ave de rapina. Art. da caça, f.6. especie de tartaranha.

A L T A M A L A

1789 Moraes

Altamala. v. alt'e mala. 

Altemála, adv. comprar altamala; a olho, em grosso, sem escolha. Paiva, Sermões, 1. f.310. v. como hum mercador, que compra por junto altamala.


1793 Ac

Altamala. fórm. adv. Sem escolha, sem separação de bom e máo. Particularmente se diz das compras e vendas. Paiv. Serm. 1,310 v Como hum mercador, que compra por junto altamala, que leva muitas cousas, que lhe não servem, e em que está a perda certa, polo ganho das que lhe servem.


1806 NovDicc

Altamala, adv. A olho, sem escolher.


1813 Moraes

Altamála. V. Alt'e mala. Sem separação, ou escolha, bom e máo: v. g. "comprar por junto altamala." Paiva, Serm. 1.310. v.

Áltemála, adv. Comprar altamala; a olho, em grosso, sem escolha. Paiva, Sermões, 1. f.310. v. "como um mercador, que compra por junto altamala."


1818 Diccger

Altamala, form. (p. uz.) sem escolha, da compra e venda das coizas.


1831 Moraes

Áltamála. V. Alt'e mala. Sem separação, ou escolha, bom e máo: v. g. "comprar por junto altamala." Paiva, Serm. 1.310. v. grado, e mangrado, graúdo, e miúdo.

Ált’emála, adv. Comprar altamala; a olho, em grosso, sem escolha. Paiva, Sermões, 1. f.310. v. "como um mercador, que compra por junto altamala." Grado, e mangrado.


1836 Const

Altamala, loc. adv. (alta e mala), sem escolha, bom e mao, graúdo e miudo.

Altemala, loc. adv. (alto e malo), comprar -, a olho, a esmo, bom e mao, graúdo e miudo.


1845 DiccUniv

Altamála, ou Alt'e malo, adv. (p. us.) sem escolha, sem separação de bom e máo. Diz-se particularmente das compras, e vendas, v. g. comprar -, a olho, em grosso, sem escolha.


1858 Moraes

Áltamála. loc. adv. Sem separação, ou escòlha, bom e máo:  "comprar por junto altamala." Paiva, S. S.310. v. grado, e mangrado; graúdo, e miúdo.

Altemála, adv. V. Altamala

A L T A M A N H Ã

1831 Moraes

Altamanhã, adverbialm. Depois de amanhecer, e perto do meyo dia, differe de antemanhã. V. B. c. 13. onde vem (pag. mihi 421. E 422.) ambos estes termos nos sentidos proprios; na Ord. Af. 1. 51. §. 25. e 28. vem errado „cedo altamanhã“ por antemanhã. V. Barros, 2. 1. 1. os reimpressores da Chron. de J. III. por Andrade P. 2. c. 67. e 68, alterarão o antemanhã correcto a pag. 427., em antremanhã a pag. 430. e antesmanhã a pag. 432. ediç. de 1796. Coimbra 4.°.


1836 Const

Altamanhan, loc. adv., de manhan, depois de amanhecer até ao meio dia. Acha-se por erro em lugar de antemanhan.


1845 DiccUniv

Altamanhã, (loc. adv.) de manhã, depois do amanhecer.


1858 Moraes

Áltamanhã, loc. adv. Depois de amanhecer, até ao meio dia de manhã; differe de antemanhã. B. 4. 8. 13. p.  421. e 422.) traz ambos estes termos nos sentidos proprios: na Ord. Af. 1. 51.  25. e 28. vem errado: „cedo altamanhã“ por antemanhã. Vid. B. 2. 1. 1. Os reimpressores da Chr. de J. III. por Andr. P. 2. c. 67. e 68, alterarão o antemanhã correcto a p. 427. em antremanhã a p. 430. e antesmanhã a p. 432. ediç. de 1796. Coimbra 4.°.

A L T A M A R I

1789 Sousa

Altamari ... Altamari Electuario feito de tamaras, ou dactyles, Avic. cap. 7. pag. 62.


1845 DiccUniv

Altamari, s. m. (pharm.) electuario feito de tamaras ou dactyles, conforme Avicenna.

A L T A M E N T E

1562 Cardoso

Altamente. Sublimiter, alte.


1611 Barbosa

Altamente. Altè, adverb. Cice. 2. Philip. 

Sublimè, p. p. adverb. Cic. 1. Tuscul. & 2. de Nat. Deor. - Sublimitèr, p. c. adverb. Colu. lib. 8. c.11.


1647 Pereira

Altamente. Alte. Sublimiter.

Alta, & profundamente. Profundè.


1712 Bluteau

Altamente. Em lugar alto, ou em grao sublime. Altè, excelsè, sublimiter. Colum. sublimè. Cic. Calidades, que nelle taõ Altamente concorrem. Vieira, Tom. 9. pag. 89.


1771 Fonseca

Altamente, adv. Alte. Sublime. Excelse. Elate. In altum. Cic. § Profundamente. Alte. Profunde. Cic. § Excellentemente. Excellenter. Praeclare. Cic. Eximie. Plin. v. Muito.


1789 Moraes

Altamente, adv. em lugar alto. §. f. Sublimemente, profundamente: v. g. "altamente gravado na memoria.


1793 Ac

Altamente. adv. lug. Em ou para lugar alto. Ferr. Poem. Son. 2,42 Aguia divina, que tão altamente, De Deos guiada além dos ceos voaste. Fr. Marc. Chr. 1,2,41 E depois voão (as cotovias) mui altamente. 

Adv. mod. Em tom alto, e que se deixa ouvir bem. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,25 Altamente disserão, que &c. Heit. Pint. Dial. 1,4,1 Soárão (as palavras) tão altamente, que sahio o seu tom por todo o Universo. 

Met. Ferr. Poem. Eleg. 4 Nova luz déste á gloriosa chamma, Em que os claros avôs teus sempre ardêrão, Que já a teus filhos altamente chama. Tell. Chr. 1,2,22. n.6 Murmurando altamente contra a mesma pessoa Real. 

Muito, grandemente, excessivamente. Bernard. Rib. Menin. 1,24 Elle dissimulou altamente. Memor. das Proez. 1,33 Per o que o festejavão altamente. Mor. Palm. 2,83 De sorte que com estas victorias crescia sua soberba e oufania altamente. 

Perfeitamente, excellentemente, em gráo sublime. Ferr. de Vasc. Ulissip. 2,2 Pareceme tão altamente bem minha Senhora, que &c. Fernand. Palm. 4,1 Tomando a dianteira a todos, tão altamente começou a sinalarse, que não houve quem diante lhe parasse. Vieir. Serm. 7,2,10. n.81 Nenhuma (eleição) houve nunca, nem podia haver, em que concorressem tão altamente todas as calidades e supposições necessarias. Magnificamente, esplendidamente. Pin. Chr. de D. Duart. 2 O terreiro dos Paços d'Alcaçova, onde o Iffante pousava, foi mui altamente corregido, pera nelle ser alevantado e obedecido por Rei. Mor. Palm. 2,259 Dous pagens altamente ataviados. Lobat. Palm. 5,71 Lhe disse, que fosse altamente acompanhada. 

Profundamente. Sous. Vid. 1,26 Corre ao longo do rio hum grande e estendido caes de grossa cantaria altamente fundado e terraplanado. Azev. Correcç. 2,1,3. p.18 Detendose (o sangue) na madre, se corrompe mais alta e profundamente. 

Met. Sous. Vid. 1,15 Que se buscasse meio pera tirar do mundo hum pernicioso costume, que por muitas partes altamente estava arreigado. Sous. de Mac. Ulyssip. 14,15 Aqui a Providencia soberana Segredos varios altamente encerra. Vieir. Serm. 2,1,7. n.29 E para que fique nella (alma) mais altamente impressa (a imagem &c.) 

Accommodase ás producções do entendimento para exprimir a sua perfeição, sublimidade, &c. Barr. Dial. em louv. 55 Fallou (Virgilio) no quarto da sua Aeneida tão alta e mimosamente do amor, que &c. Mor. Palm. 1,14 Alcançando as cousas secretas e por vir tão altamente, que nenhuma lhe parecia trabalhosa. Heit. Pint. Dial. 1,1,1 Anaxagoras, aquelle excellente Philosopho, que quiz tão altamente contemplar o curso das estrellas ... que por sahir de huma dúvida, sahio de si. 

Accommodase tambem ás paixões e seus effeitos, para mostrar a sua força e vehemencia. Bernard. Rib. Menin. 1,3 As passadas palavras vossas me dizem, que deveis ter o coração altamente aggravado. Mor. Palm. 2,150 Que se via venerado tão altamente dos maiores Principes do mundo &c. Cam. Lus. 1,31 Altamente lhe doe perder a gloria.


1806 NovDicc

Altamente, adv. Em lugar alto. Profundamente. De hum modo sublime.


1813 Moraes

Áltamente, adv. Em lugar alto. §. f. Sublimemente. §. Profundamente: v. g. "altamente gravado na memoria: dissimular altamente." §. Em som alto.


1818 Diccger

Altamente, adv. em ou para lugar alto: magnificamente, profundamente: das producções do entendimento, paixões, cet.


1831 Moraes

Áltamente, adv. Em lugar alto. §. f. Sublimemente. §. Profundamente: v. g. "altamente gravado na memoria: dissimular altamente." dormir - Resende, Sonho, f. 84. §. Em som alto, „dizer - „ H. Pinto, clara e publicamente.


1836 Const

Altamente, adv. (mente suff.), em situação alta; sublimemente; profundamente, v. g. - gravado na memoria; dissimular, dormir -; em voz alta, v. g. dizer, proclamar -.


1845 DiccUniv

Altamente, adv. de logar; em, ou para logar alto. - adv. de modo; em tom alto, e que se deixa ouvir bem; muito, grandemente, excessivamente; perfeitamente, excellentemente, em gráo sublime; magnificamente, explèndidamente; profundamente. § lat. altè.


1858 Moraes

Áltamènte, adv. Em lugar alto. §. Profundamente: v. g. altamente gravado na memoria: dissimular altamente; dormir - Res.  Sonho, f. 84.e fig. „- fixos no amor Divino“ Arr. 10. 26. §.  Sublimemente. §. Em som alto, „dizer - „ H. P.  clara e publicamente.

A L T A M I A

1712 Bluteau

Altamia. Altamîa. Palavra antiguada. Parece nome de algum vaso de barro, ou cousa semelhante. Tomaraõ as tintas huma por huma, & em huma Altamia, ou qualquer tigella vidrada, &c. Arte da caça pag. 62.1.


1789 Moraes

Altamia, s. f. vaso como escudélla. ant.


1793 Ac

Altamia. s. f. antiq. O mesmo que Almofia. F. Alv. Inform. 100 E vierão outro si grandes altamias com carne cozida. Filipp. Nun. Art. da Pintur. 62 v. E tomarão as tintas huma por huma, e em huma altamia, ou qualquer tigela vidrada, e com o dedo pollegar moêrão a côr muito bem com esta gomma.


1798 Viterbo

Altamía. Almofia, ou pequeno alguidar, vaso de barro vidrado, e bem conhecido.


1806 NovDicc

Altamia, s. f. Antigamente era hum vaso com feiçaõ de escudella.


1813 Moraes

Altamía, s. f. Vaso como escudélla, almofia, ou pequeno alguidar vidrado. ant.


1818 Diccger

Altamia, s. m. (ant.) almofia: vazo de barro.


1831 Moraes

Altamía, s. f. Vaso como escudella, almofia, ou pequeno alguidar vidrado. ant. Filipp. Nun. Art. da Pint. 62.v.


1836 Const

Altamia, s. f. ant. sorte de escudella ou pequeno alguidar vidrado.


1845 DiccUniv

Altamia, (ant.) V. Almofia.


1858 Moraes

Áltamia, s. f. ant. Vaso como escudella, almofia, ou pequeno alguidar vidrado. F. Nun. Art. da Pint. 62. V. 

A L T A N A D O

1789 Moraes

Altanado, adj. no fig. de altaneiro. v. altaneiro.


1806 NovDicc

Altanado, adj. Altivo, soberbo. Que tem altos pensamentos. Que põe a mira em cousas altas.


1813 Moraes

Altanádo, adj. no fig. De altaneiro. V. Altaneiro. §. fig. Altivo, suberbo.


1818 Diccger

Altanado, a, adj. fig. altaneiro: altivo.


1831 Moraes

Altanádo, adj. no fig. De altaneiro. V. Altaneiro. §. fig. Altivo, suberbo; V. Alvoroçado, alterado.


1833 Fonseca

Altanado, altaneiro, altivo, arrogante, suberbo.


1836 Const

Altanado, a, adj. (quasi altaneirado), altaneiro; fig. altivo, soberbo; alvoroçado, alterado, inquieto, alevantadiço: homem -.


1845 DiccUniv

Altanado, a, adj. soberbo, que visa a cousas altas. V. Altaneiro.


1858 Moraes

Áltanádo, a, adj. Altaneiro.  §. fig. Altivo, suberbo §.  Alvoroçado, alterado, inquieto: v. g. povo - . 

A L T A N E I R O

1712 Bluteau

Altaneiro. (Termo de alta volateria.) Falcaõ altaneiro. O que voa muito alto, o que caça as aves que voaõ muito alto. Falco altivolus; este adjectivo he de Plauto. Num antigo Poeta, comque allega Cicero, se acha Altivolans antis omn. gen. Tambem poderâs dizer, Sublatioris volatús, & aucupii accipiter, celsioris decursionis alites persequens. Altaneiro, O que caça toda a voaria. Arte da caça pag. 3.


1789 Moraes

Altaneiro; adj. falcão altaneiro; que vôa, e se remonta bem, a muita altura, e caça toda a voaria. Vieira. §. f. Homem -; de altos pensamentos, que põem a mira alta; altivo, suberbo. Eufr.


1793 Ac

Altaneiro, a. adj. Volat. Que vôa muito alto, ou caça as aves, que se remontão. Applicase ao falcão, e ás outras aves de rapina. Fernand. Ferr. Art. Advert. Altaneiro (Falcão) o que caça toda a voaria. Barret. Eneid. 5,61 Ao qual do mesmo Ida a ave altaneira Armigera de Jupiter, baixando Arrebatou nas unhas. Nun. da Silv. Poes. 263 Altaneiras garças. 

Met. Matt. Jerus. 3,7 Do coração já o habito altaneiro Se despe, e pio ardor lagrimas chove.


1806 NovDicc

Altaneiro, adj. Diz-se propriamente da ave que voa a muita altura. Fig. V. Altanado.


1813 Moraes

Altanèiro; adj. Falcão altaneiro; que vôa, e se remonta bem, a múita altura, e caça toda a voaria. Vieira. §. fig. Homem -; de altos pensamentos, que põe a mira alta; altivo, suberbo. Eufr.


1818 Diccger

Altaneiro, a, adj. (Vol.) que vóa muito alto: ou a qualidade porque as aves se dizem altaneiras: os passaros, que se remontam, e das aves de rapina. Met. das coizas.


1831 Moraes

Altanèiro; adj. Falcão altaneiro; que vôa, e se remonta bem, a muita altura, e caça toda a voaria. Vieira. §. fig. Homem -; de altos pensamentos, que põe a mira alta; altivo, suberbo. Eufr. „nas azas - da sublime fantezia“ poet.


1836 Const

Altaneiro, a, adj. (do Lat. altanus, vento alto, que sopra com força, altè, des. anus, de euns, que vai), que vòa mui alto, que se remonta bem e caça toda a ave: diz-se das aves de rapina como o falcão, etc. fig. homem -, de pensamentos elevados, altivo, soberbo.


1845 DiccUniv

Altaneiro, a, adj. (volat.) que voa muito alto, ou caça as aves que se remontão. Applica-se ao falcão, e ás outras aves de rapina. - (fig. e p. us.) altivo, orgulhoso. § lat. altanus, vento alto, que sopra com força; altè, e des. anus, de euns, que vai.


1858 Moraes

Áltanèiro, a, adj.  Que vòa, e se remonta bem, a muita altura, e caça toda a voaria.  V. g. falcão - . Art. da caça, adverb. V. §. fig. Homem -; de altos pensamentos, que põe a mira alta; altivo, suberbo. Eufr. „nas azas - da sublime fantezia“ 

A L T A N E R I A

1647 Pereira

+Altenaria. Aucupium praedatorium.


1712 Bluteau

Altaneria. Altanerîa. Caça de alta volateria, como he a dos milhanos, garças, & outras aves de rapina, com falcoens, & outras aves da mesma especie adestradas neste Exercicio. Ars accipitraria. Esta ultima palavra naõ se acha em Autores antigos, mas a necessidade nos pode obrigar a que usemos della. Instituendorum accipitrum ars. Accipitrum cura, & institutio. Esta pratica de caça de Altaneria para Reys, & nobres. Diog. Fern. Arte da caça pag.1. Vid. Volataria.

Altaneria. Disposiçaõ, & capacidade para altos voos. Sublatioris volatus, ou sublime volandi facultas, atis. Fem. Que importa à Altaneria da Aguia, ter livres as azas, se tem ligados os pès? Abcedar. Real. pag. 57.


1734 Feyjo

Altanerîa, caça do alto com falcoens. E naõ Altanaria; porque tambem dizemos Altaneiro, e naõ Altanário.


1771 Fonseca

Altaneria, caça de alta volateria, como a dos falcões, e outras aves de rapina. Instituendorum accipitrum ars. Accipitrum cura, l. institutio.


1773 Freire

Altenaria (especie de caça) e não altanaria: assim como correctamente se diz alteneiro e não altaneiro. (1842: preferiremos sempre, apoiados em boas auctoridades, contra o sentir do A., altanaria: deste modo se escreve tambem no idioma castelhano).


1789 Moraes

Altaneria, s. f. o vòo alto de algumas aves. §. A caçada, que se faz com aves de rapina ensinadas, as quaes remontando-se ao ar vem cahir sobre a presa, ou relé. §. f. Altenarias: conceitos altos, e levantados. Arraes, 10.32. „fazem-se os Pregadores em altenarias de pouco proveito. 

Altenaria, s. f. assim o traz Jorge Ferreira, Ulis. 198. negocios de altenaria: e Arraes, 10.32. juizos de altenaria, altos, elevados. Ulis. 254. v. Altanaria. 


1793 Ac

Altaneria. s. f. Volat. A natural disposição e capacidade para voos altos, e mui remontados, ou a qualidade, porque as aves se dizem altaneiras. ant. Altanaria, Altenaria. Barr. Paneg. 43,329 Aguia de mais subida altenaria. Arr. Dial. 2,12 Estava escondida aquella ave d'altenaria, que tinha conversação nos céos. Gouv. Rel. 1,18 E nos disse que hia ver huma aldêa, onde tinha muita grande multidão de aves de altenaria. 

Met. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 5,7 E bem ocioso estará quem se desvelasse por satisfazer juizos de altenaria. Arr. Dial. 10,32 Ponderai o que resta na letra deste Evangelho, porque vi muitas vezes passar por ella os Prégadores, e fazeremse em altenarias de pouco proveito. M. Bern. Florest. 4,14,177 São (a cortezia, e liberalidade) as duas azas, com que remonta os seus vôos, e fórma os seus gyros a altenaria do coração humano. 

Caça de alta volateria, como he a dos milhanos, garças, e outras aves de rapina, com falcões, e outras aves da mesma especie adestradas neste exercicio. Resend. Misc. 168 v Perdese a altaneria, Não ha peixes, que sohia. 

Met. Lisb. Jard. 444,16 O homem cobiçoso he aborrecido de Deos, he peccado d'altenaria, que nem o quer em sua casa, nem na de seus vasallos. L. Alv. Céo de gr. 9,5 Demoslhe o nome de açores, com que estes ladrões de altaneria cação, e nas unhas lhe trazem a caça. Vieir. Serm. 3,6,5. n.279 A monteria destes monstros (os vicios) e tambem a altaneria delles he a que se faz nos desertos só por só com Deos. 

Caça de altaneria. A que se faz de aves altaneiras, como aguias, milhanos, garças, &c. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 2,3 E pera esta caça de altenaria ha mister outros roteiros, e muita experiencia. Mariz, Dial. 4,11 Era muito affeiçoado a montaria e caça, principalmente de altenaria. Ceit. Serm. 2,153,1 Explicara isto bem hum exemplo, a quem vio caça de altenaria. 

Aves altaneiras.Castanh. Hist. 4,37 E assi ha muita caça de montaria, e d'altenaria. Barreir. Chorogr. 202 Caças de altenaria tem muitas. L. Brand. Medit. 4,7,378. p.532 As minhas vitélas e caça de altenaria estão mortas.

Altenaria. s. f. ant. Vej. Altanaria.


1806 NovDicc

Altaneria, s. f. O vôo alto de varias aves. A caça, que se faz com aves de rapina ensinadas. No plur. Fig. Conceitos altos.


1813 Moraes

Áltanería, s. f. O vòo alto de algumas aves. §. A caçada, que se faz com aves de rapina ensinadas, as quaes remontando-se ao ar vem cahir sobre a presa, ou relé. §. A caça, aves; a relé das aves d'altaneria. §. fig. Amores altos. Ulisipo, 2.3. pag. 123. de Senhoras. §. fig. Altanerias: conceitos altos, e levantados. Arraes, 10.32. fazem-se os Pregadores em altenarias de pouco proveito. §. Ladrões de -; que fazem grandes roubos. V. Altenaria.

Altenaría, s. f. Assim o traz Jorge Ferreira, Ulis. 198. "negocios de altenaria:" e Arraes, 10.32. juizos de altenaria, altos, elevados. Ulis. 254. v. Altanaria. F. Mend. c.135.


1818 Diccger

Altaneria, s. f. (Vol.) a qualidade porque as aves se dizem altaneiras. - (Caç.) caça de alta volateria, como a dos milhanos, e outros - de altaneria, a que se faz de aves altaneiras, como aguias cet.

Altenaria. V. Altanaria.


1831 Moraes

Áltanería, s. f. O vòo alto de algumas aves. §. A caçada, que se faz com aves de rapina ensinadas, as quaes remontando-se ao ar vem cahir, e se calão sobre a presa, ou relé. §. A caça, aves; a relé das aves d'altaneria. §. fig. Amores altos. Ulisipo, 2.3. pag. 123. de Senhoras. §. fig. Altanerias: conceitos altos, e levantados. Arraes, 10.32. „fazem-se os Pregadores em altenarias de pouco proveito. §. Ladrões de -; que fazem grandes roubos. V. Altenaria.

Altenaría, s. f. Assim o traz Jorge Ferreira, Ulis. 198. "negocios de altenaria:" e Arraes, 10.32. juizos de altenaria, altos, elevados. Ulis. 254. V. Altanaria. F. Mend. c.135.


1836 Const

Altaneria, s. f. (do precedente, e des. îa), o vôo alto de certas aves, e principalmente das aguias; caçada com falcões e outras aves de rapina; fig. aves de rapina; a ralé das aves de rapina; pl. Altanerias, pensamentos, conceitos altos, elevados, subidos; amores altos, que tem por objecto pessoa de alta extracção ou jerarchia; vòos, arrojos da imaginação Ladrões de -, que fazem grandes roubos. Alguns autores escrevem Alteneria.

Altenaria. V. Altanaria.


1845 DiccUniv

Altaneria, s. f. (volat.) a natural disposição e capacidade para vôos altos e mui remontados, ou a qualidade porque as aves se dizem altaneiras; caça de alta volateria, como é o dos milhanos, garças, etc., com falcões e outras aves da mesma especie adestradas n'este exercicio; (fig.) aves de rapina; a ralé das aves de rapina. - pl. (fig.) conceitos sublimes; amores altos, que tem por objecto pessoa de alta extracção, ou jerarchia; vôos, arrojos da imaginação; ladrões de -, que fazem grandes roubos.

Altenaria, (ant.) V. Altaneria.


1858 Moraes

Áltanería, s. f. O vòo alto de algumas aves., v. g. dos aguias. §. A caçada, que se faz com aves de rapina ensinadas, as quáes remontando-se ao ar vem caír e se calam sobre a presa, ou ralé. §. A caça, aves; a ralé das aves de altaneria. §. fig. Amores altos. Ulis. 2.3.  de Senhoras. §. fig. Altanerias: conceitos altos, e levantados. Arr. 10.32. „fazem-se (os pregadores) em altanerias de pouco proveyto“ §. Ladrões de -; que fazem grandes roubos. V. Altenaria.

Altenaría, s. f. Assim escreveu Jorge Ferr. Ulis. 198.  e Auleg. 2. 1.  e Arr. 10.32. , Vieir. 3. 214. M. P. c. 135 e outros. V. Altaneria.

A L T A R


1562 Cardoso

Altar. Ara, ae, altare, is.


1588 Ricci

Altar ...


1611 Barbosa

Altar. Ara, ae. Altare, altaris, pen. prod. Cice. de Arusp. respons.


1617 Minshev

Altar: H = P  L altare ab altitudine, vel q. alta ara, Isid. Alij ab alendo quia igni adduntur alimenta, Isid. vel ab Hebr. arar i. imprecari, execrari  I altare, ara  G aultel, autel  A altar.


1647 Pereira

Altar. Ara ae. Altare, is.

Altar Mòr. Ara maxima.


1712 Bluteau

Altar. Altâr. Obra de pedra, & cal, ou especie de mesa, em que os Antigos offereciaõ às suas fabulosas deidades victimas, & sacrificios, assim chamada de Altus, porque em lugares altos se fabricavaõ os Altares, ou porque na parte do templo destinada para o Altar, se levantava o pavimento de sorte, que se sobia a elle por muitos degraos. Esta preminencia se concedia sò a os Altares dos Deoses Celestes, porque para os Deoses Terrestres, o altar naõ era outra cousa mais, que hum montaõsinho de terra, cuberto de ervas, & chamavaõ a este genero de altar, Ara & para os deoses Infernaes se abriaõ humas covas, em que se assentavaõ os altares. Escreve Varro que os primeiros altares eraõ trepeças, ou vasos, sustentados com tres pès, que os sacerdotes enchiaõ de fogo, & nelle queimavaõ as victimas. Quando os Gentios faziaõ algum juramento, pegavaõ no altar; deu este costume motivo a sentença de Pericles, Amicus usque ad aras, que quer dizer que por amor de nenhum amigo se ha de chegar a jurar falso. A o verdadeiro Deos levantarão os homens altares de differentes materias. Mandou o Papa Silvestre, que todo o altar fosse de pedra a respeito de que Christo he a pedra angular do Edificio da Igreja, em cujos principios, por rezaõ das grandes perseguiçoens os altares eraõ sò de madeira, como ainda hoje se ve no altar de S. Pedro, que se guarda na Basilica de Saõ Joaõ de Latraõ, em que so o Papa pode celebrar. Para o altar ser chamado de pedra, basta a pedra d'Ara. Antigamente nas Igrejas havia hum só altar para significar a unidade da pessoa de Christo em duas naturezas; chamou Eusebio a este mysterioso altar Unigenitum altare. Altar. Ara, ae. Fem. Naõ acho Altare no singular nos bons Autores Latinos, mas sô no plurar. Altaria, ium ibus. Cic. O altar mòr. Ara templi maxima, princeps, praecipua. Dizer missa no altar mòr. Facere ad aram maximam. Em hum altar pequeno Ad minorem aram. 

Estar no altar, às vezes se diz em lugar de dizer, Estar dizendo Missa Sacrum facere. Estando no altar, ou dizendo missa. Inter sacrificandum.

Os Altares. He o nome, que se deu a huma terra de Portugal, na provincia do Minho, Freguezia de Santa Maria de Pacò, aonde se levantaraõ huns altares, para dizerem Missas, no Exercito del Rey D. Affonso Henriquez, quando deu a batalha da Veiga da Matança a seu Primo el rey D. Affonso Settimo de Leão. Corograph. Portug. Tom. 1.225.


1771 Fonseca

Altar. Ara, ae, f. Cic. Altare, is, n. Petr. (o plural he mais usado) - mór. Ara templi maxima, praecipua, princeps. Vio-o jurar sobre os altares. Vidi aram tenentem jurare. Cic. Acolher-se ao altar, ou a sagrado. In aram confugere. Cic. Estorvar que os altares sejão violados pelas mãos dos impios. Ab altaribus impias manus sceleratorum removere. Cic. Prostrado ao pé dos altares. Ante aras projectus. Caes.


1789 Moraes

Altar, s. m. peça da Igreja, especie de meza, onde se fazem os Sacrificios da Missa. §. O pé de Altar; a administração dos Sacramentos, as missas, e outros officios, por que se dá esmola aos Curas.


1793 Ac

Altar. s. m. Lugar alto e levantado, para offerecer sacrificios em todos os tempos. Do Lat. Altare. Paiv. Serm. 3,9 E tanto, que dizem muitos Doutores, que aquelle fogo perpetuo, que ardia no altar ... era este fogo, que descia ás vezes do céo. Brit. Mon. 1,1. tit. 25 Desfez todos os altares dos idolos. Luc. Vid. 1,8 Que altares e templos de sacrilega idolatria assolou! 

Mesa mais comprida do que larga nas Igrejas da Religião Catholica, para os Sacerdotes celebrarem o sacrosanto sacrificio da Missa. A parte superior, que se chama ara, deve ser de pedra, ao menos no meio, onde se põe a Hostia e o Caliz, e ha de estar consagrada pelo Bispo: e esta se cobre com duas toalhas bentas, das quaes a de cima deve chegar pelos dous lados ao chão. No meio se põe huma Cruz sobre a meza, e de cada parte da mesma Cruz hum ou mais castiçaes, e ao pé a taboa das orações, que chamão secretas. Tudo mais, que a isto se accrescenta, são adornos. Barr. Dec. 2,5,1 E com gloria e louvor delle mesmo Christo, livre daquelle barbaro cativeiro, foi posto em altar de catholica adoração. Andrad. Chr. 1,9 Com toda esta companhia em procissão com cruz alevantada se foi ao altar de Jesu. Brit. Chr. 1,24 E levandoo caminho da Igreja, vio os altares todos occupados de Sacerdotes, que com seus ministros estavão dizendo Missas. 

Met. Castilh. Comm. 2,32 v Das quaes (Fortalezas) muitos soldados de nome fogião cada dia a seus Capitães, por acudir a Chaul abrazado, e haverem as tranqueiras desta Cidade por altares da honra, onde cada hum desejava offerecer o sacrificio da vida. Calv. Homil. 2,441 Mal se crê, que o altar do coração estará puro, em quanto o mato e silvas dos peccados crecem de fóra. Acad. dos Sing. 1,12, Oraç. Agradecido sacrifiquei os votos ao templo da fama, e pendurei nos seus altares as taboas da minha insufficiencia. 

Ministro sagrado, ou estado Ecclesiastico. Cathec. Rom. 219 Porque, ainda que por sentença do Apostolo a lei divina e natural mande, que quem serve ao altar, viva do altar: porém chegar ao altar, por causa do interesse e proveito temporal, he grande sacrilegio. Fernand. Galv. Serm. 1,121,4 Deos não quer que tirem da bocca do pobre pera o altar, senão do altar pera a bocca do pobre. Sous. Vid. 1,23 Não está sujeito a menor pena pelo que mal gasta ou enthesoura; que pelo que furta do altar. 

Subst. que se lhe antepõe. (...) 

Epith. (...) 

Verb. (...) 

Altar. us. Oratorio, que se levanta na rua ou dentro das casas por occasião de festividade particular, ainda que nelle senão celebre Missa; ou tambem o que fazem os meninos. 

Altar collateral. O que fica a hum ou outro lado do altar mór, dentro do cruzeiro da Igreja. Syn. Dioces. 8,29,50. S. Mar. Chr. 2,12,14. n.9. S. Ann. Chr. 2,45,536. 

Altar da Cruz. A Cruz de N. Senhor Jesus Christo. Fr. Th. de Jes. Trab. 2,43,250. Cathec. Rom. 101. Heit. Pint. Dial. 1,3,10. 

Altar Maior ou Mór. O que fica na frente da Igreja, e onde ordinariamente se colloca o Santo titular. Barr. Dec. 3,10,10. Brit. Chr. 1,23. Cardos. Agiol. 1,144,1.


1806 NovDicc

Altar, s. m. Especie de meza na Igreja, onde se diz Missa. Pé de altar. As esmolas, que daõ aos Curas pela administraçaõ dos Sacramentos, e Officios Divinos.


1813 Moraes

Altár, s. m. Peça da Igreja, especie de mesa, onde se fazem os Sacrificios da Missa. §. O pé de Altar: a administração dos Sacramentos, as Missas, e outros Officios, por que se dá esmola aos Curas. §. Ara de Sacrificios gentilicos. §. o Altar; fig. as coisas santas, da Religião. D'aqui: amigo até o altar podes usar da minha amizade: i. é, de sorte que não me impliques em offensas de Deus, e das coisas santas. B. Vicios. Verg. f.25.


1818 Diccger

Altar, s. m. lugar alto e levantado para offerecer sacrificios em todos os tempos. - (Lith.) meza nas igrejas catholicas, onde se celebra o santo sacrificio da Missa. Met. das coizas, ministerio sagrado. Ministro do - o que está dedicado ao serviço da Igreja: oratorio particular; os que fazem os mininos - Collateral, o que fica a um e outro lado do altar mór - da Cruz, a Cruz de J. C. - Maior, aquelle onde ordinariamente se colloca o santo titular. Pé de - ou do - o rendimento do serviço pessoal dos ministros da Igreja. Sacrificio do - o sacrificio da Missa.


1831 Moraes

Altár, s. m. Peça da Igreja, especie de mesa, onde se fazem os Sacrificios da Missa: o altar mor, ou mayor; os collateraes, dos lados da nave do templo.§. O pé de Altar: a administração dos Sacramentos, as Missas, e outros Officios, por que se dá esmola aos Curas. §. Ara de Sacrificios gentilicos. §. o Altar; fig. as coisas santas, da Religião. D'aqui: amigo até o altar podes usar da minha amizade: i. é, de sorte que não me impliques em offensas de Deus, e das coisas santas. B. Vicios. Verg. f.25. §. Servir  ao altar, aos sacrificios, e coisas, ou officios da Religião. §. F. As aras, o altar da honra; o - do coração, que se sacrifica a alguem, onde se sacrifica alguem a trabalhos etc. por amor da honra. §. „A alma do justo é altar de Deos, donde se lhe envião sacrificios de virtudes“ Ceita. 


1833 Fonseca

Altar, ara.


1836 Const

Altar, s. m. (do Lat. altare, derivado de altus, a, um, alto e ara, ara, altar, do Gr. (...) ara, orações, votos, preces, imprecações), a ara ou mesa alevantada de templo ou igreja sobre a qual se offerecem sacrificios e preces á Divindade. Diz-se tanto das aras gentilicas, das judaicas, etc. como das dos templos christãos, e dos sacrificios de animaes como dos symbolicos. Altar-mór, principal, situado no fundo da igreja opposto á principal entrada; fig. as cousas sanctas da religião; os interesses da religião; a religião e os seus sacerdotes; fig. a ara, o lugar do sacrificio. Servir ao altar, á missa, ao sacrificio da missa, aos officios da religião. Pé de altar, as esmolas que os curas recebem pela administração dos sacramentos, pelas missas e outros officios religiosos. A alma do justo he altar de Deos, isto he, onde Deos se manifesta, ou onde se lhe offerece o sacrificio de virtudes. O altar da honra, - onde se faz sacrificio por amor da honra; - do coração, onde domina o sentimento intimo, a voz da alma.


1845 DiccUniv

Altar, s. m. logar alto e levantado para offerecer sacrificios em todos os tempos; mesa mais comprida do que larga, nas igrejas da religião catholica, para os sacerdotes celebrarem o sacro-santo sacrificio da missa. A parte superior que se chama ara, deve ser de pedra, ao menos no meio, onde se põe a hostia e o calix, e ha de estar consagrada pelo bispo: esta se cobre com duas toalhas bentas, das quaes, a de cima deve chegar, pelos dous lados, ao chão. No meio se põe uma cruz sobre a mesa, com um ou mais castiçaes a cada lado da cruz, e ao pé a taboa das orações que chamão secretas. - oratorio que se levanta na rua, ou dentro das casas, por occasião de festividade particular, ainda que n’elle se não celebre missa; - collateral, o que fica a um  e outro lado do altar mór, dentro do cruzeiro da igreja;  - maior, ou mór, o que fica na frente da igreja, e onde ordinariamente se colloca o santo titular; (fig.) as cousas santas da religião; os interesses da  religião; ministerio sagrado; estado ecclesiastico; ministro do - , o que está dedicado ao serviço da igreja, e tem algum dos gráos principaes das ordens ecclesiasticas; pé de, ou do - , o sacrificio da missa; servir ao - , á missa; a alma do justo é  - de Deus, isto é, onde Deus se manifesta, e onde se lhe offerece o sacrificio de virtudes; o - da honra, onde se faz sacrificio por amor da honra;  - do coração, onde domina o sentimento intimo, a voz da alma. §  Lat. altare, derivado de altus, a, um , alto, e ara (gr.) orações, preces, etc.


1858 Moraes

Altár, s. m. (do Lat. altare) Especie de ára, ou mesa, onde se fazem os sacrificios da missa, e outras preces á Divindade: o altar mór, ou maior; os collateráes, dos lados da nave do templo.§. O pé de altar; a administração dos sacramentos, as missas, e outros officios, por que se dá esmolas aos curas.  §.  Altar; fig. as cousas sanctas, da religião: d'aqui: amigo até o altar podes usar da minha amizade; i. é, de sorte que não me impliques em offensas de Deus, e das cousas sanctas. B. Vicios. Verg. f.25. §. Diz-se, servir  ao altar, por, aos sacrificios, e cousas, ou officios da religião. §. fig. As áras, ou altar da honra; o - do coração, que se sacrifica a alguem, ou onde se sacrifica alguem a trabalhos, etc. por amor da honra: „a alma do justo é altar de Deos, donde se lhe envião sacrificios de virtudes“ Ceita.  §. Altar, ára de sacrificios judaicos, , gentilicios, de animáes, symbolico, etc.

A L T A R E I R O

1562 Cardoso

Altareiro. Custos altarium.


1647 Pereira

+Altareiro. Custos altarium.


1712 Bluteau

Altareiro. O que tem a sua conta a limpeza, & ornato dos altares. Em S. Pedro de Roma, hum dos Conegos da ditta Basilica tem cuidado do altar mor, & logra varias prèeminencias, & privilegios, chamaõlhe em latim com nome forjado para significaçaõ deste officio. Altarista, ae. Masc. vid. Lexicon Sacrum Dominici Macri. Nas Igrejas Matrizes de Portugal ha o Altareiro da Sè. Bom altareiro chamaõ ao Clerigo, que tem boa voz para o altar. As Freiras costumaõ pedir Frades bons altareiros.


1771 Fonseca

Altareiro. Custos altarium.


1789 Moraes

Altareiro, s. m. o que pensa, limpa, provè, e adorna os altares. §. Altareiro: o Padre, que tem boa voz para cantar a Missa do dia. 


1793 Ac

Altareiro. s. m. O que tem a seu cargo a limpeza e ornato dos altares. Regim. de Evor. 2,34 De confirmação de dous Beneficios de Altareiros de altar mór, de cada hum meio marco de prata. Rodrig. de Oliv. Summar. 3 Tem mais o Cabido hum Sochantre, hum Sothesoureiro, hum Altareiro. Campell. Thes. 213 Estes (Acolitos) se nomeão Credenceario, Altareiro, e Thuriferario. 

O que he apto para o ministerio do altar. M. Bern. Luz e Cal., 1,5,104 Ainda que não he tão bom altareiro, ou Theologo, tem mais de Santo.


1806 NovDicc

Altareiro, m. O que cuida dos altares, de seu aceio, &c.


1813 Moraes

Altarèiro, s. m. O que pensa, limpa, provè, e adorna os Altares. §. Altareiro: o Padre, que tem boa voz para cantar a Missa do dia. §. f. „Huma alfamista altareira, que me vá por ahi apregoando. „D. Franc. Manoel, Cent. 2. Cart. 10.


1818 Diccger

Altareiro, s. m. o que cuida do ornato dos altares: o que é apto para o ministerio do altar: Padre, que tem boa voz para cantar a Missa do dia.


1831 Moraes

Altarèiro, s. m. O que pensa, limpa, provè, e adorna os Altares. §. Altareiro: o Padre, que tem boa voz para cantar a Missa do dia. §. f. „Huma alfamista altareira, que me vá por ahi apregoando“ D. Franc. Manoel, Cent. 2. Cart. 2.


1836 Const

Altareiro, s. m. (des. eiro), o que cuida do altar, o sacerdote que tem boa voz para entoar a missa do dia ou cantada; fig. o que vai em voz alta desacreditando alguem.


1845 DiccUniv

Altareiro, s. m. o que tem a seu cargo a limpesa e ornato dos altares; o que é apto para o ministerio do altar; o sacerdote que tem boa voz para entoar a missa do dia ou cantada; (fig.) o que vai em voz alta desacreditando alguem.


1858 Moraes

Altarèiro, s. m. O que pensa, limpa, provè, e adorna os Altares. §. O padre, que tem boa voz para cantar a missa do dia. §. fig. „Huma alfamista altareira, que me vá por ahi apregoando“ i. é, desacreditando.  D. Franc. Manoel, C. 2. Cart. 10.

A L T A R E Z A

1793 Ac

Altareza. s. f. antiq. Cancion. 164 v, 1 Ficoume tal altareza, E do Paço tal amor, Que já morro com alteza Do Principe nosso Senhor.


1813 Moraes

Altarèza, s. f. Talvez altiveza. "ficou-me tal altareza." Cancion. 164. v.


1818 Diccger

Altareza, s. f. (ant.) alteração do animo.


1831 Moraes

Altarèza, s. f. Talvez altiveza. "ficou-me tal altareza." Cancion. 164. v.


1836 Const

Altareza, s. f. parece erro por altiveza, mas tambem pode ser derivado de altaneiro.


1845 DiccUniv

Altareza, s. f. (ant.) alteração de animo; altivez.


1858 Moraes

Altarèza, s. f. Talvez altiveza: "ficou-me tal altareza." Cancion. 164. v.

A L T A R I N H O

1793 Ac

Altarinho. s. m. dim. de Altar. Sous. Hist. 1,1,12. A. de Vasc. Anj. 2,5,10. part. 3. p.576. S. Ann. Chr. 1,41,242.


1813 Moraes

Altarínho, s. m. dim. de Altar.


1818 Diccger

Altarinho, s. m. dim. de altar.


1831 Moraes

Altarínho, s. m. dim. de Altar. Sous. Hist. 1. 1. 12. 


1836 Const

Altarinho, s. m. dim. de Altar.


1845 DiccUniv

Altarinho, s. m. dim. de altar.


1858 Moraes

Altarínho, s. m. dim. de Altar. S. H.  Dom. 1. 1. 12. 

A L T A R I S T A

1727 BluteauSuppl

Altarista. Em Roma, na Basilica Vaticana, he o titulo, que se dá ao Conego, por cuja conta corre o concerto do Altar môr da dita Basilica, e conservaçaõ dos frontaes, que nas Vesperas dos Apostolos S. Pedro, e S. Paulo o Subdiacono Apostolico lhe entrega.


1793 Ac

Altarista. s. m. Blut. Vocab. Suppl. Em Roma na Basilica Vaticana, he o titulo, que se dá ao Conego, por cuja conta corre o concerto do Altar mór da dita Basilica, e conservação dos frontaes, que nas Vesperas dos Apostolos S. Pedro e S. Paulo o Subdiacono Apostolico lhe entrega.


1818 Diccger

Altarista, s. m. Conego que na Bazilica do Vaticano de Roma cuida do Altar mór da mesma Bazilica cet.


1831 Moraes

Altarista, s. m. O Conego que  em Roma na Basilica  Vaticana tem  a seu cargo a limpeza e concerto do Altar mór. Blut. Suppl.


1836 Const

Altarista, s. m. (des. ista), o cónego que na basilica Vaticana de Roma tem a seu carga a limpeza e ornato do altar-mór.


1845 DiccUniv

Altarista, s. m. titulo que se dá em Roma ao conego por cuja conta corre o concerto do altar mór da basilica vaticana, e a conservação das frontaes, que nas vesperas dos apostolos S. Pedro e S. Paulo, costuma entregar-lhe o subdiacono apostolico.


1858 Moraes

Altarista, s. m. O Conego que  em Roma na basilica  vaticana tem  a seu cargo a limpeza e concerto do altar mór. Blut. Sup.

A L T A R Z I N H O

1793 Ac

Altarzinho. s. m. dim. de Altar. Cart. de Jap. 2,117,2. Guerreir. Rel. 3,4,7. Alão, Antig. 20.


1813 Moraes

Altárzínho, s. m. O mesmo. [Altarinho]


1818 Diccger

Altarzinho, s. m. dim. de altar.


1831 Moraes

Altárzínho, s. m. O mesmo que Altarinho. Cart. do Japão.


1836 Const

Altarzinho, s. m. dim. de Altar.


1845 DiccUniv

Altarzinho. V. Altarinho.


1858 Moraes

Altárzinho, s. m. O mesmo que Altarinho. Cart. do Japão.

A L T E A D O

1793 Ac

Alteado, a. p. p. de Altear. Matt. Jerus. 12,35.


1818 Diccger

Alteado, a, p. p. de altear: adj. feito mais alto ou mais profundo.


1831 Moraes

Alteádo,  part. pass. de Altear. Matt. Jerus. 12,35.


1836 Const

Alteado, p. p. sup. de Altear, e adj., a que se deo maior altura, do solo para cima ou para baixo, crescido em altura, elevado, alto, subido.


1845 DiccUniv

Alteado, p. p. de altear, e adj. feito mais alto, mais profundo.


1858 Moraes

Alteádo,  p. p. de Altear. Matt. Jerus. 12,35.

A L T E A R

1712 Bluteau

Altear. Fazer mais alto, mais profundo. Altear hum fosso, hum poço. Fossam, puteum altiùs fodere, Caesar, ou Defodere. Plaut. (dio, fodi, fossum.) Cavare altius. Plin.


1727 BluteauSuppl

Altear. Termo de Sapateiro. Altear o talaõ do sapato, he fazello mais alto.


1734 Feyjo

Altear.  Erro: Altiar.


1771 Fonseca

Altear, fazer mais alto, ou fundo. Altius fodere. Caes. defodere. Plaut. cavare. Plin. § Em outra signif. v. Levantar.


1789 Moraes

Altear, v. at. dar maior altura, fazer mais alto, levantar. §. Profundar: v. g. altear o fosso. 


1793 Ac

Altear. v. a. Elevar, fazer mais alto. Pint. Per. Hist. 2,9,24 Além da natural superioridade do sitio, elles o alteárão com entulhos. Esper. Hist. 2,10,37. n.7 Arrastando (o mar) as arêas, que alteavão a Ilha, rasgou a terra de modo, que &c. S. Mar. Ch. 2,10,5. n.5 Diante destes Collegios se fez e alteou hum terreiro muito capaz. 

Met. Feo, Tr. Quadr. 1,105,4 O que resta he apprendermos hoje nelles a mudar a pertenção, e alteala da terra ao céo. Vieir. Serm. 9. do Ros. 2,2,46 E esta alteza altissima pódese ainda altear, e tem mais para onde suba. M. Fernand. Alm. 3,2,2. n.273 O Baptista, que vinha aplainar os corações, clamava ... que não houvesse altibaixos no coração, que se humilhe o monte da soberba, e se altêe o valle da pusillanimidade. 

Com pron. pess. Elevarse, sublimarse. Do espirito. Feo, Tr. 1,205,4 Esta tal (alma) não pára senão no cume do monte, no alto da contemplação, melhorase nos cuidados, altease aos pensamentos. 

Altear. neutr. Subir, pôrse mais alto. Carn. Rot. do Braz. 36 v E sendo caso, que por este caminho vos altear o fundo, governai a banda do léste. Vieir. Serm. 7,12,2. n.388 E todo este valle ninguem póde melhorar ou altear de lugar, ainda que o ponha onde quizer. 

T. de Çapateiro. Altear o talão do çapato. Fazelo mais alto. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Altear, v. a. Fazer mais alto. Levantar.


1813 Moraes

Alteár, v. at. Dar mayor altura, fazer mais alto, levantar. §. Profundar: v. g. altear o fosso. §. fig. "Altear a pertenção da terra ao Ceo." Feyo, Trat. Altear-se: elevar-se, sublimar-se; ou profundar-se, abatter-se, humilhar-se múito: v. g. altear-se, elevar-se o pensamento; alteár-se (profundar-se) o valle da pusillanimidade.


1818 Diccger

Altear, v. a. fazer mais alto, mais profundo. Met. das coizas -se, elevar-se, pôr-se mais alto - o talão do çapato, (Çap.) faze-lo mais alto.


1831 Moraes

Alteár, v. at. Dar mayor altura, estatura: fazer mais alto, levantar. §. Profundar: v. g. altear o fosso:  intransit. „se vos altear o fundo“ apparecer mais fundo, ou diminuir d’altura, fazendo-se alto para cima: fig. „altear de lugar“ melhorar-se a estado mais alto. Vieira. §. Altivar, elevar a assunto altivo „meu canto alteo“ Bocage: altear a fronte sobre os astros. §. neutr. Crescer em altor „a arvore, o menino vai alteando muito“ - o preço, levantar, subir, at. e neutr. V. Alterar. §. fig. "Altear a pertenção da terra ao Ceo." Feyo, Trat.  „altear-lhe o espirito a nobres concepções, e esperanças“ §. Altear a vóz, cantando, ralhando; e fig. levantar o estilo poet. Altear-se: elevar-se, sublimar-se; ou profundar-se, abatter-se, humilhar-se muito: v. g. altear-se, elevar-se o pensamento; altear-se (profundar-se) o valle da pusillanimidade.


1833 Fonseca

Altear, alçar, elevar, erguer, levantar - profundar.

Altear-se, elevar-se, sublimar-se - abater-se, humilhar-se - profundar-se.


1836 Const

Altear, v. a. (alto, ar des. inf.), dar maior altura, fazer mais alto, tanto do solo para cima como para baixo; elevar, levantar, v. g. - a frente, - a voz, - o canto; e fig. - o pensamento, - a pertenção. Altear o preço, augmentâ-lo; - o fundo, o poço, profundar, fazer mais fundo. Altear o espirito a nobres concepções.

Altear-se, v. r. elevar-se, sublimar-se; it. profundar-se: - o pensamento.

Altear, v. abs. ou n. subir, crescer, v. g. a arvore, a criança; - o fosso, diminuir de fundo, de altura.


1845 DiccUniv

Altear, v. a. elevar, fazer mais alto, mais profundo. - v. n. subir, pôr-se mais alto; (sapat.) - o talão do sapato, fazel-o mais alto. -se, v. r. elevar-se, sublimar-se.


1858 Moraes

Alteár, v. at. Dar maior altura, estatura: fazer mais alto, levantar: v. g.  - um muro, uma casa. P. P. 2. 9. 24. „elles o altearão  (o sitio) com entulhos“ §. fig. Altear a pertenção da terra ao ceo." Feo, Quadr. 1. 105. 4.  „altear-lhe o espirito a nobres concepções, e esperanças“ §. Altear a vóz, cantando, ralhando; e  fig. levantar o estylo poetico. §. Altear o preço; levantar, alçar.  §. Profundar: v. g. -  o fosso. §. Altivar, elevar a assumpto altivo: „meu canto alteo“ Bocage. Altear a fronte sobre os astros. §. - se, v. r. Elevar-se, sublimar-se; ou profundar-se, abater-se, humilhar-se muito: v. g. altear-se o pensamento: „altear-se (profundar-se) o valle da pusillanimidade“ Alm. Instr. 3. f. 154. 

A L T E I A

1727 BluteauSuppl

Althea. Mulher de Oeneo, Rey de Calydon. Dizem os Poetas, que Oeneo offerecendo hum sacrificio para a colheita das novidades, de proposito naõ fizera mençaõ da Deosa Diana, a qual escandalizada, e indignada deste desprezo, meteo nos campos de Calydon hum Javali, que destruhio tudo. (...)


1734 Feyjo

Althéa, mulher.


1767 Monte Carmelo

Althéa: co. plânta. Malva-vaîsco.


1793 Ac

Althea. s. f. O mesmo que Malvaisco. Do Lat. Althaea. Morat Pratic. 1,7,5 He necessario sangrar, e depois untar a parte com unguento de althea. Curv. Atal. 62 De raiz de malvas, e althea, de cada cousa huma onça.


1806 NovDicc

Althea, s. f. Herva, por outro nome Malvaisco.


1813 Moraes

Althéa, s. f. O mesmo que malvaisco. "a raiz de althéa."


1818 Diccger

Althea, s. f. (Myt.) mãi de Meleagro, bem conhecido na fabula.


1831 Moraes

Althéa, s. f. O mesmo que malvaisco. "a raiz de althéa."


1836 Const

Althea, s. f. (Lat. althaea, Gr. (...) althaia, malvaisco; de (...) althô, curar, porque a raiz d'esta planta em cozimento diminue a inflammação), malvaisco; planta medicinal.


1845 DiccUniv

Althea, s. f. malvaisco, planta medicinal. § lat. althea; do gr. althaia, malvaisco; de althô, curar; porque a raiz d'esta planta, em cozimento, diminue a inflammação.


1858 Moraes

Althéa, s. f. O mesmo que Malvaisco; herva: "a raiz de althéa." (Althea officinalis. Brot.)

A L T E R A B I L I D A D E


1858 Moraes

Alterabilidáde, s. f.  Propriedade de ser alteravel. Cod. Pharm. p. 228. „o excesso na cozedura influe na alterabilidade do xarope“

A L T E R A Ç Ã O

1562 Cardoso

Altaração. Insolentia, ae, iactantia, ae.

Alteração. Perturbatio, alteratio, onis.


1588 Ricci

Alteração ...


1611 Barbosa

Alteração, i. perturbação. Perturbatio, onis, Cic. 1. Offic. Commotio, onis, Cic. 3. Tusc.  Conturbatio, onis, Cic. 4. Tusc.


1617 Minshev

Alteracion: H = P  L alteratio  I alteratione  G alteration  A = G.


1647 Pereira

Alteração. Agitatio, onis. Concitatio, onis.

Alteração do pulso. Sphygmos, i.

Alteração, i, perturbação. Perturbatio, onis.


1712 Bluteau

Alteraçam. Alteraçaõ. Mudança que faz huma cousa differente do que era. Mutatio, onis. Fem. Cic. A causa que teve a Alteraçaõ das armas dos castros em quanto ao numero das arruelas. Mon. Lusit. Tom. 7. fol. 558.

Alteraçaõ nas causas, & effeitos naturaes. Diversas alteraçoens padece a lua na luz. Luna varias mutationes lucis habet. Cic. As alteraçoens, & mudanças dos elementos vicissitudines elementorum. Cic.

Alteraçaõ. Mudança com corrupçaõ, que imprime mâs calidades em huma cousa, que era boa. Corruptio, onis. Fem. A doença he huma alteraçaõ de todo o corpo. Morbus est totius corporis corruptio. Cic.

Alteraçaõ. Perturbaçaõ do animo Animum commotio, onis. Cic. Motus animi conturbatus. Cic.

Alteraçaõ. Perturbaçaõ. Bem vedes a alteraçaõ do Estado. Videtis, in quo motu temporum, quanta in conversione rerum, ac perturbatione versemur. Cic. Em hum instante se vem num Estado grandes alteraçoens; Minimis momentis maximae inclinationes temporum fiunt. Cic. Sendo este o fim das Alteraçoens de Evora. D. Francisco Manoel, Epanap. 1.149.

Alteraçaõ do pulso. Inaequalis, ou commotior arteriae, vel venae pulsus, ús. Tem alteraçaõ no pulso. Venae illius sunt concitatae. Aul. Gell.

Alteraçaõ de Saude. Corporis commotior habitus. Ex commotiore sanguine deterior habitus corporis. Gravior corporis affectus ex fervidiore sanguine. Se a alteraçaõ naõ he grande. Corporis affecti commotiuncula. A ultima palavra he de Cicero, 12. ad Attic. 12. Grande alteraçaõ na saude Conquassatio valetudinis. Cic.

Alteraçaõ. (Termo da Musica.) O ponto de Alteraçaõ se assigna, quando tres menores estaõ no meyo de duas mayores, & pondose na primeira menor a letra ultima. Nunes, Tratado das Explanaçoens. 92. Os musicos lhe chamaõ; Punctum alterationis.


1734 Feyjo

Alteraçaõ.  Erro: Altaraçaõ.


1771 Fonseca

Alteração, perturbação. Perturbatio. Commotio, onis, f. Cic. § Mudança. Mutatio. Conversio. Inclinatio, onis, f. Vicissitudo, inis, f. Cic. Não he preciso quasi nada para causar grandes alterações no estado. Minimis momentis maximae inclinationes temporum fiunt. Cic. § Alteração da saude. Valetudinis perturbatio, l. vitium. Cic. Remedios, que causão alteração no temperamento. Medicamenta corporis habitum mutantia. Cic. § Mudança, que se faz por corrupção. Corruptio. Depravatio, onis, f. Cic. § Em S. F. v. Arrogancia.


1789 Moraes

Alteração, s. f. mudança da natureza, forma, estado antigo, de sorte que a coisa fique fisica, ou moralmente outra. §. Bullicio, (já que não há alteração sem movimento) inquietação do estado §. Mudança; v. g. do animo sereno, e tranquillo em perturbado; e assim - da fisionomia. §. - do pulso, fóra do estado de saude. §. - da saude: ataque de molestia. §. Mudança: v. g. nas leis, ordem, &c. §. na Musica, pontos de -, são os que se põem entre duas figuras, para mostrar, que se ha de tirar do valor de huma, e accrescenta-lo á outra.


1793 Ac

Alteração. s. f. Acção e effeito de alterar ou de alterarse. Leão, Descripç. 4 Natural he ás cousas da terra subjectas a mudança e alterações. Brit. Chr. 1,13 Promettendo de os guardar (os estatutos) sem nenhuma alteração, nem interpretação differente do que soavão na primeira face. Sous. Hist. 1,3,37 Sem fazerem mudança, nem alteração nos ditos. 

Disputa, contestação, debate de palavras. Arr. Dial. 3,35 E não em os liquidar por via de alteração e disputa. Cout. Dec. 4,1,1 Sobre isto se movêrão grandes alterações. Brit. Mon. 1,3. c.29 Muitos pareceres houve, e alterações sobre a conclusão do negocio. 

Movimento interior de alguma paixão. Bernard. Rib. Men. 1,3 E quando vos eu da primeira vi, em o apartamento de toda a gente ... me moveo a alteração, e não pus em vós os olhos tanto, como depois que vos fallei. Cort. R. Naufr. 9,94 Quando o rustico Pão no livre peito Sente huma alteração, com que se afflige. Brit. Chr. 1,27 Sem nenhuma alteração de tal descomedimento, lhe respondeo o Santo, que &c. 

Motim, alvoroto, tumulto ou desordem pública. Pint. Per. Hist. 1,20,81 Determinára o Vice-Rei .-.. visitar a fortaleza de Mangalor ... por rezão de algumas alterações, que havia nos Reis vizinhos. Sant. Ethiop. 1,1,6 Ordenando muitas vezes alterações e levantamentos do povo. D. G. Coutinh. Jorn. 24 Nunca póde ser justificada a alteração dos subditos, por mais rezões, que haja da sua parte, com as armas em suas mesmas mãos. - Alteração da moeda, do preço, &c. Novidade, que se lhe faz, por augmento ou diminuição. Freir. Vid. 1,42 Publicouse solemnemente a alteração da moeda, começando a correr com nova estimação. 

Alteração. Med. Desordem ou perturbação das partes solidas e liquidas do corpo humano e seu natural equilibrio. Madeir. Meth. 2,15,2 São bom exemplo as feridas de animaes venenosos, que sendo mui pequenas, fazem notavel mudança e alteração em todo o corpo. Morat. Luz, 5,1 A. purga e outros medicamentos, que fazem alteração. Pint. Pach. Tr. 6 Inficionando os ares e os outros elementos, causando alterações intemperadas, com que os corpos se dispõe para se corromperem. 

Alteração do pulso. Irregularidade ou desordem, porque nelle se indica alguma novidade no corpo humano. Brit. Mon. 2,6. c.24 Divulgouse pela terra a fama desta enfermidade, e as circunstancias de se lhe acabar a vida sem alteração do pulso. 

Alteração. Physic. Corrupção ou viciosa disposição, porque alguma cousa principia a corromperse. Blut. Vocab. 

Ponto de alteração. O que se põe entre duas figuras para sinalar o valor, que se ha de accrescentar a huma e tirar a outra. A. Fernand. Art. 1,29,15 O ponto de alteração he em número ternario, significa alteração, que he ter valia dobrada do que parece, pera cumprir com a figura antes della o numero ternario. M. Nun. Tr. da Explan. 92 O ponto de alteração se assigna, quando tres menores estão no meio de duas maiores, ... e pondose na primeira menor a letra ultima. 

Resum. da Art. 8 Ponto de alteração se põe quando no meio de duas perfeitas estão tres menores, e põese diante da primeira menor, e altera a terceira, que he valer dobrado.


1806 NovDicc

Alteraçaõ, s. f. Mudança physica, ou moral de alguma cousa.


1813 Moraes

Alteração, s. f. Mudança da natureza, forma, estado antigo, de sorte que a coisa fique fisica, ou moralmente outra. §. Bullicio, (já que não há alteração sem movimento) inquietação do estado. as alterações de Evora. Epanafor. Couto, 10.10.6. Começou haver entre os casados de Goa grande união, e alteração contra os contradores (do estanque do anil). §. Mudança; v. g. - do animo sereno, e tranquillo em perturbado; e assim - da fisionomia. §. - do pulso, fóra do estado de saude. §. - da saude: ataque de molestia. §. Mudança: v. g. nas Leis, ordem, &c. §. na Musica, Pontos de -, são os que se põem entre duas figuras, para mostrar, que se hade tirar do valor de uma, e accrescentá-lo á outra.


1818 Diccger

Alteração, s. f. acção e effeito de alterar ou de alterar-se: debate de palavras: movimento interior de alguma paixão: desordem publica. - (Phy.) vicioza dispozição porque alguma coiza principia a corromper-se. - (Med.) perturbação das partes solidas do corpo humano. - (Id.) irregularidade, que indica alguma novidade no corpo humano - da moeda, (Moed.) novidade, que se lhe faz por augmento, ou diminuição do preço. Ponto de - (Muz.) o que se põe entre algumas figuras para sinalar o valor, que se ha de accrescentar a uma e tirar a outra.


1831 Moraes

Alteração, s. f. Mudança da natureza, forma, estado antigo, de sorte que a coisa fique fisica, ou moralmente outra. §. Bullicio, (já que não há alteração sem movimento) inquietação do estado „as alterações de Evora“ Epanafor. Couto, 10.10.6. Começou haver entre os casados de Goa grande união, e alteração contra os contradores (do estanque do anil). §. Mudança; v. g. - do animo sereno, e tranquillo em perturbado; e assim - da fisionomia. §. - do pulso, fóra do estado de saude. §. - da saude: ataque de molestia. §. Mudança: v. g. nas Leis, ordem, etc. §. na Musica, Pontos de -, são os que se põem entre duas figuras, para mostrar, que se ha de tirar do valor de uma, e accrescentá-lo á outra. §. Disputa, altercação, dissensão. Couto. 


1833 Fonseca

Alteração, mudança - corrupção, falsificação - bulicio - abalo, emoção.


1836 Const

Alteração, s. f. verb., mudança de natureza, fórma, estado que torna huma cousa differente do que d'antes era, que a torna outra; fig. agitação, inquietação, bullicio, altercação, disputa, dissensão, perturbação. Alteração da physionomia; - do animo sereno e tranquillo em perturbado: - do pulso, agitação mórbida; - da saúde, ataque de molestia; - dos pesos, medidas; -nas leis, mudança; - da moeda, falsificação, diminuição do valor intrinseco por effeito de liga mais baixa. Na musica, pontos de - são os que postos entre duas figuras indicão que se deve tirar do valor de huma para accrescentar á outra.


1845 DiccUniv

Alteração, s. f. acção e effeito de alterar ou alterar-se; mudança de qualidades essenciaes ou accidentaes; disputa, contestação, debate de palavras; movimento interior de alguma paixão; motim, alvoroto; tumulto, ou desordem publica; - da moeda, do preço, etc., novidade que se lhe faz por augmento ou diminuição; (med.) desordem ou perturbação das partes solidas e liquidas do corpo humano, e seu natural equilibrio; séde acompanhada da secura na lingua e garganta; - do pulso, irregularidade ou desordem por que n'elle se indica alguma novidade no corpo humano; (phys.) corrupção ou viciosa disposição, porque alguma cousa principia a corromper-se; (mus.) ponto de -, o que se põe entre duas figuras para sinalar o valor, que se ha de accrescentar a uma e tirar da outra.


1858 Moraes

Alteração, s. f. Mudança da natureza, fórma, ou estado;  de sorte que qualquer cousa fique physica, ou moralmente outra. §. Fig. Bulicio, (já que não há alteração sem movimento), inquietação do estado: „as alterações de Evora“ Epanafor. Couto, 10.10.6. „começou haver entre os casados de Goa grande união, e alteração contra os contratadores (do estanque do anil)“ §. Disputa, altercação, dissensão. Couto 4. 1. §. Mudança; v. g. - do animo sereno, e tranquillo, em perturbado; e assim: - da physionomia;  - do pulso, fóra do estado de saude. §. - da saude: ataque de molestia. §. Mudança: v. g. nas leis, ordem, etc. Pina, Chr. Af. IV. c. 44.  §. na musica, Pontos de -, são os que se põem entre duas figuras, para mostrar, que se ha de tirar do valor de uma, e accrescentá-lo á outra. 

A L T E R A D A M E N T E

1562 Cardoso

Altarademente. Perturbate.


1611 Barbosa

Alteradamente, i. com soberba. Vide suo loco.

Alteradamente. i. com perturbação. Perturbatè, p. p. adverb. Cic. 1. de Invent.


1647 Pereira

Alteradamente. Perturbatè.


1771 Fonseca

Alteradamente, adv. Perturbate. Cic.


1793 Ac

Alteradamente. adv. mod. Com alteração. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Alterádamènte, adv. Com alteração: v. g. "respondeu alteradamente."


1818 Diccger

Alteradamente, adv. com alteração.


1831 Moraes

Alterádamènte, adv. Com alteração: v. g. "respondeu alteradamente." B. P. 


1836 Const

Alteradamente, adv. (mente suff.), com voz alterada, com alteração de espirito.


1845 DiccUniv

Alteradamente, adv. com alteração.


1858 Moraes

Alterádamènte, adv. Com alteração:  "respondeu alteradamente." B. P. 

A L T E R A D Í S S I M O

1793 Ac

Alteradissimo, a. superl. de Alterado. Brit. Chr. 2,15.


1818 Diccger

Alteradissimo, a, sup. de alterado.


1831 Moraes

Alteradíssimo,  superl. de Alterado. Brit. Chron. 2,15.


1836 Const

Alteradissimo, a, adj. superl. de Alterado, muito alterado.


1845 DiccUniv

Alteradissimo, a, sup. de alterado.


1858 Moraes

Alteradíssimo, Brit. Chr. 2,15. sup. de Alterado.

A L T E R A D O

1562 Cardoso

Altarado. Elatus, a, um. insolens, tis.

Alterado. Perturbatus, a, um.


1588 Ricci

Alterado ...


1611 Barbosa

Alterada cousa, aliàs, perturbada. Perturbatus, a, um, nomen ex partic. Cic. lib. 1. de leg. Agr. Conturbatus, a, um. Nomen ex Participio, Cic. 6. Ver. 

Commotus, a, um. Particip. sive nomen ex participio, Terent. Phorm. 1. 4.

Alterada cousa, aliàs suberba. Vide suo loco.


1617 Minshev

Alterado: H = P  L alteratus, mutatus  I alterato, cambiato, cangiato  G alteré, changé, mué  A altered or changed.


1647 Pereira

Alterada cousa. Concitatus, a, um. Perturbatus, a, um.


1712 Bluteau

Alterado. Mudado. Mutatus, ou immutatus, a, um. Cic. Terent.

Alterado com corrupçaõ. Corruptus, vitiatus, depravatus, a, um. Cic. Adulteratus, a, um. Plin. Hist.

Alterado. Perturbado; Indinado; &c. commotus, a, um, Turbatus, a, um, Perturbatus, a, um. Cic. Animo alterado. Commotior animus Cic. Ficou sobre maneira Alterado, conhecendo, &c. Jacinto Freire. pag. 349.


1771 Fonseca

Alterado, da, adj. mudado. Mutatus. Immutatus, a, um. Cic. § Agitado de alguma paixão. Conturbatus. Commotus. Perturbatus. Animi motu perturbatus, a, um. Cic. Que tem o animo alterado com varias idéas. Varia confusus rerum imagine. Virg. § Corrupto. Corruptus. Corruptus & depravatus. Vitiatus. Cic. Adulteratus, a, um. Plin. Saude alterada. Valetudo incommoda, infirma, aegra. Cic. § Em S. F. v. Arrogante.


1789 Moraes

Alterado, part. pass. de alterar. v. "alterado com a Vitoria;" ensuberbecido. Barr. Elogio I. 


1793 Ac

Alterado, a. p. p. de Alterar. D. Fr. Br. de Barr. Espelh. 3,7. Barreir. Chorogr. Ded. Lob. Primav. 1,5. 

Usase como adj. Movido ou perturbado de alguma paixão, e particularmente da cólera. Applicase as pessoas e ao espirito. Paiv. Serm. 3,189 São isto palavras de hum animo torvado alterado, a quem a afflicção representa muitas e mui varias cousas. Cout. Dec. 4,5,7 Que como era homem alterado e soberbo &c. Esper. Hist. 2,10,45. n.5 Nunca foi visto alterado, nem colerico, mas muito senhor de todas suas paixões. 

Amotinado, alvorotado. Applicase ao povo, &c. Cam. Lus. 4,4 Alteradas então do reino as gentes Co'odio, que occupado os peitos tinha &c. Estaç. Antig. 12,2 Ou (viria) aquietar os Portuguezes e Gallegos, que com o seu Rei Dom Garcia andavão inquietos e alterados. Sous. de Mac. Ev. 1,14,68. n.17 O Imperio, que recebi alterado, deixo a meus filhos quieto. 

Music. A que se accrescenta ou diminue o valor. M. Nun. Explan. 95 O ponto de alteração tambem he escusado; porque quando quizermos huma minima alterada, fazendoa semibreve, he o mesmo.


1806 NovDicc

Alterado, adj. part. de Alterar. Ensoberbecido.


1813 Moraes

Alterádo, part. pass. de Alterar. V. "alterado com a vitoria;" ensuberbecido. Barr. Elogio I. era homem alterado e soberbo. Couto, 4.4.2. por mais honrados, e alterados que sejão: Paiva, Serm. 1. f.78. v. altanado. §. Alterado de paixão, colera, ira, &c. §. Levantado. que aquelles Capitães vinhão alterados, e o querião (a elRei) depor do Reino. Couto, 10.6.15.


1816 SãoLuiz

Alterado: (alteré) por sequioso, ávido, sedento, he gallicismo grosseiro, e má traducção da palavra Franceza alteré, que tem ás vezes aquelle significado.


1818 Diccger

Alterado, a, p. p. de alterar: adj. movido de paixão, das pessoas e do espirito: alborotado, do povo. - (Moed.) a que se accrescenta, ou diminue o valor.


1831 Moraes

Alterádo, part. pass. de Alterar. V. "alterado com a vitoria;" ensuberbecido. Barr. Elogio I. „era homem alterado e soberbo“  Colombo era alterado, farião um arroido feitiço, e o matarião (quando voltou do primeiro descobrimento, offerta que desdenhou o Senhor D. João II.) alevantado, alvoroçado. V. Ined. 2. f. 178.  Couto, 4.4.2. por mais honrados, e alterados que sejão: Paiva, Serm. 1. f.78. v. altanado. §. Alterado de paixão, colera, ira, etc. §. Levantado „ que aquelles Capitães vinhão alterados, e o querião (a elRei) depòr do Reino“ Couto, 10.6.15.


1833 Fonseca

Alterado, mudado, perturbado - altanado - ensuberbecido - inquieto - levantado.


1836 Const

Alterado, p. p. sup. de Alterar, e adj., que soffre alteração, mudança; agitado, perturbado; altanado, levantado; ensoberbecido, ufano, v. g. - com a victoria, como o successo feliz; alvoroçado. Alterado de paixão, colera, ira; o pulso -, agitado.


1845 DiccUniv

Alterado, p. p. de alterar, e adj. movido ou perturbado de alguma paixão, e particularmente de colera; amotinado, alvorotado, corrompido, viciado; ensoberbecido; altanado; levantado; mudado; inquieto; (mus.) a que se accrescenta ou diminue o valor.


1858 Moraes

Alterádo, p. p. de Alterar. §. fig. "Alterado com a victoria" ensuberbecido. B. Elogio 1. „era homem alterado e soberbo“  §. „Colombo era alterado, farião um arroido feitiço, e o matarião“ (quando voltou do primeiro descobrimento) alevantado, alvoroçado.  Ined. 2. f. 178.  Couto, 4.4.2. „por mais honrados, e alterados que sejão“  altanado Paiva, S. 1. f.78. §. „Mar alterado“ agitado. Vieir. 10. 218. §. Alterado de paixão, colera, ira, etc.  movido §. Levantado: „ que aquelles capitães vinhão alterados, e o querião (a elrei) depòr do reino“ Couto, 10. 6. 15.

A L T E R A D O R

1793 Ac

Alterador, ora. adj. Que altera. Luz, Serm. 2,78,3 Ó palavra alteradora de todo o Universo. Sever. Disc. 114 v E naquelles lugares, que em a Poetica de Aristoteles se chamão patheticos ou alteradores do animo, move os affectos.


1813 Moraes

Alteradòr, adj. Que altera. fig. patheticos (lugares) ou alteradores do animo.


1818 Diccger

Alterador, ora, adj. que altéra.


1831 Moraes

Alteradòr, adj. Que altera. fig. patheticos (lugares) ou alteradores do animo. Severim, Discurs. 


1836 Const

Alterador, a, adj., que altera, muda; e fig. que agita, perturba, etc. Lugares patheticos, alteradores do animo; it. s. m. Os alteradores.


1845 DiccUniv

Alterador, a, adj. que altera, que agita, perturba. Tambem no pl. se emprega como s.


1858 Moraes

Alteradòr, a, adj. Que altera. §. fig. Que perturba:  fig. patheticos (lugares) ou alteradores do animo. Sever. Disc. 

A L T E R A N T E

1712 Bluteau

Alterante. (Termo de medico) O que tem virtude de mudar. Immutandi vim habens, entis; Omn. gen. (Se na mudança ouver corrupçaõ.) Corrumpendi, ac depravandi vim habens. Remedios alterantes. Medicamenta corporis habitum mutantia. O que se deve entender dos medicamentos Alterantes. Luz da Medic. Fol. 28.


1789 Moraes

Alterante, part. at.  Med. remedios alterantes; que tem virtude de mudar para melhor o sangue, e mais liquidos do corpo, sem causar evacuação apparente.


1793 Ac

Alterante. p. a. de Alterar. Med. Que altera. Applicase aos remedios, que causão alguma mudança vantajosa no sangue e nos humores, sem evacuação apparente. Madeir. Meth. 2,32,1 Logo primeiro se deve evacuar do que se dem os alexipharmacos, pois são alterantes. Morat. Luz, 3,5 Misturando alguma cousa adstringente com remedio alterante. Azev. Correcç. 2,1,8. p.67 Convém logo usar de medicamentos alterantes. 

Subst. Morat. Luz, 3,6 São causa (os banhos) de as partes se refazerem com o mantimento, e de refrescarem com os alternantes resumptivos.


1806 NovDicc

Alterante, part. a. de Alterar. Na Medicina diz-se do remedio, que causa mudança avantajada no sangue, e humores sem evacuaçaõ apparente.


1813 Moraes

Alteránte, part. at. t. de Med. Remedios alterantes; que tem virtude de mudar para melhor o sangue, e mais liquidos do corpo, sem causar evacuação apparente.


1818 Diccger

Alterante, v. a. de alterar. - (Med.) que se altéra, dos remedios: ha subs.


1831 Moraes

Alteránte, part. at. t. de Med. Remedios alterantes; que tem virtude de mudar para melhor o sangue, e mais liquidos do corpo, sem causar evacuação apparente.


1836 Const

Alterante, adj. 2. (fórma do p. a. Lat. em ans, tis), t. med. que altera, que promove mudanças saudaveis no sangue e outros fluidos animaes sem provocar evacuações: remedios alterantes, ou s. m. pl. os alterantes.


1845 DiccUniv

Alterante, adj. dos 2 g. (med.) que altera. - s. medicamento que muda insensivelmente, e sem provocar evacuações, o estado dos solidos e dos liquidos; estimulante dado em pequenas doses. § lat. alterans.


1858 Moraes

Alterànte, adj. 2 g. t. de med. Remedios alterantes; que teem virtude de mudar para melhor o sangue, e os liquidos do corpo, sem causar evacuação apparente. Farm. T.

A L T E R A R

1562 Cardoso

Altararse. Insoiesco, is, superbio, is.

Alterar. Perturbo, as, altero, as. 


1588 Ricci

Alterace ...


1611 Barbosa

Alterarse, Perturbor, aris. Commoveor, eris, Conturbor, aris.

Alterarse, i. ensoberbecerse. Superbio, is, Plin. lib. 10. cap. 63. 

Essere se insolentèr, Cicero. 4. Tuscul. Vide suo loco.

Alterar á outrem. i. perturbalo. Conturbo, as. Perturbo, as. Commoveo, commoves, p. c. omnia apud Cicer. passim.


1617 Minshev

Alterar: H = P  L alterare ex voce alter  I alterare  G alterer  A alter.


1647 Pereira

Alterar. Altero, as. Perturbo, as. Concito, as.

Alterarse. Commoveor, eris. Essorveo, es.


1712 Bluteau

Alterar. Mudar huma cousa fazendoa diversa da que era. Aliquid mutare, ou immutare Ovidio neste sentido diz Alterare, com accusativo. Rei alicujus statum, rationem, conditionemque mutare, novare. Aliquid novare, immutare. Perigosa resoluçaõ serà Alterar os decretos de hum Princepe. Vida da Princ. Theod. 113. Estilo de todas as naçoens, que a politica Alterou na guerra. Queiros, vida de Basto, 343, col. 1.

Alterar. Corromper. Aliquid corrumpere, vitiare; depravare. Alterar a verdade. Contaminare veritatem.

Alterar. Perturbar. Turbare. Perturbare, commovere. Cic. Sem que a paz interior se altere. Amor Sagrado. fol. 39.

Alterarse. Perturbarse. Aliqua re perturbari, conturbari, commoveri, percelli. Cic. Aqui se alterou aquella profunda humildade. Vida de D. Fr. Bertolam. dos Martyr. pag. 165. col. 3.

Alterar o sangue. Turbare, ou commovere sanguinem.

E como grandes males de repente 

O sangue Alteraõ &c. o animo arrebataõ.

Malaca conquistada livro 4. oit. 76.

Alterar. (Termo de Medico). usar de remedios alterantes. Medicamenta corporis habitum mutantia adhibere. Outras vezes antes de evacuar se Altera. Madeira de Morbo Gallic. part. 2. pag. 159. col. 1.

Alterarse a ferida. (Termo de Cirurgiaõ). He receber alguma mudança para peor. Mutari, ou immutari. Hase de curar com brevidade, porque naõ se Altere a ferida do ar. Recopilaçaõ da Cirurg. pag. 151.


1734 Feyjo

Alterar.  Erro: Altarar.


1771 Fonseca

Alterar, perturbar. Aliquem turbare, perturbare, conturbare, sollicitare, commovere. Cic. interturbare. Ter. inquietare. Sen. § Mudar. Aliquid mutare, immutare. Cic. § Corromper, falsificar. Aliquid adulterare, corrumpere, vitiare, depravare. Cic. A fome, e a sede alterão a saude. Corpus afficiunt fames & sitis. Liv. Referir as cousas, segundo lhas disserão, sem as alterar. Utcunque tradita sunt, incorrupta perferre. Curt.

Alterar-se, perturbar-se. Aliqua re perturbari, percelli, commoveri, conturbari, turbari. Cic. O mar se altera. Mare ventorum vi agitatur atque turbatur. Cic. § Corromper-se. Corrumpi. Vitiari. Cic. A saude se lhe altera. Tentatur aliqua valetudine. Cic. § Em S. F. v. Ensoberbecer-se.


1789 Moraes

Alterar, v. at. mudar, fazer outro do que era dantes. §. Dar nova feição, forma, figura, ordem, e toma-se á má parte, por innovar, perturbar: v. g. - a paz, a saude. §. Levantar alto: v. g.  a voz. - a moeda: dar ao mesmo peso e lei, ou quilate de metal, mayor valor extrinseco, ou menor.


1793 Ac

Altarar. v. a. ant. e os seus derivados. Vej. Alterar.

Alterar. v. a. Mudar, innovar, variar, accrescendo, diminuindo ou trocando: como a ordem, o tom, a serie, a figura, a côr &c. Do Lat. Alterare. Orden. de D. Man. 1,3 Faça nella (petição) declarar os furtos ... o lugar, onde forão, assi como se he estrada ou Igreja, ou outro tal, que faça alterar a culpa do que tal furto fez. Barr. Dec. 1. Ded. A natureza pera gerar alguma cousa, corrompe e altera os elementos, de que he composta. Brit. Chr. 1,5 Em todo este tempo andavão os Monges de Cister com o proprio habito, que trazião ... sem alterar na côr ou na feição cousa alguma. 

Inquietar, perturbar, desassocegar. Cam. Redond. E aquella humana figura, Que cá me póde alterar &c. Heit. Pint. Dial. 1,2,1 Os negocios entravão continuamente a tirar agoa do meu repouso, e alterarme, perturbarme, e distrahirme. Sous. Hist. 2,6,9 Chegárão a elRei novas de hum levantamento, que muito o alterárão. 

Com pron. pess. Fazer mudança, por effeito de alguma paixão, e no semblante, na côr do rosto, na voz &c. Brit. Chr. 1,20 Ouvindolhe o Santo suas reprehensões com muito bom rosto, sem se alterar, nem responder palavra. Maus. Aff. Afr. 1,2 E como se desperto alli estivera, Assi se sobresalta, assi se altera. Sous. Vid. 1,7 Alterouse Fr. Bertholomeu com esta nova instancia. 

Irarse, enfurecerse. Brit. Chr. 2,16 Das quaes novas se alterou o Duque tanto que sem fazer mais discurso, excluio os Bispos de suas Igrejas. Orient. Lusit. 71 Contra elle (gosto) então me indigno, então me altero. Vieir. Serm. 6,2,9. n.76 Se quando estás debaixo da terra todos passão por cima de ti, e te pizão, e te não alteras por te ver debaixo dos pés de todos, &c. 

Tumultuar, amotinarse, alborotarse. Cort. R. Naufr. 8,82 v. Alterase o arraial debil e fraco. Lob. Condest. 13,64 Ó quanto a popular gente se altera Com os alegres principios deste agouro. Sous. Vid. 4,13 Alterouse todo o Reino queixoso do Rei defunto. 

Alterar a moeda. Levantala ou abaixala no valor, pezo ou lei. Sous. Hist. 3,3,13 Altera a moeda sempre segundo a estreiteza ou largueza do tempo. 

Alterar o mar, &c. Excitar nelle tormentas. Tambem se usa com pron. pess. Maus. Aff. Afr. 3,50 v Abalo a terra, altero o mar profundo. M. Thom. Insul. 3,48 E de tal sorte as agoas alterava, Que só marulhos nellas descobrião. Barret. Eneid. 3,46 E a onda se alterou na escuridade. 

Alterar. Med. Usar de remedios alterantes. Madeir. Meth. 2,17,2 E assina (Galeno) duas indicações, a primeira he vacuar a materia venenosa; a segunda alterar com seus contrarios. 

Music. Pôr ponto de alteração. M. Nun. Explan. 92 E pondose (o ponto de alteração) na primeira menor, altera a ultima, que he valer dobrado.


1806 NovDicc

Alterar, v. a. Tornar diverso do que era. Fig. Perturbar. Levantar, fallando da voz.

Alterar-se, v. refl. Perturbar-se. Corromper-se.


1813 Moraes

Altarár. V. Alterar.

Alterár, v. at. Mudar, fazer outro do que era dantes. §. dar nova feição, fórma, figura, ordem; e toma-se á má parte, por innovar, perturbar: v. g. - a paz, a saude. §. Levantar alto: v. g. - a voz. - a moeda: dar ao mesmo peso e lei, ou quilate de metal, mayor valor extrinseco, ou menor. §. Alterar-se o povo; tumultuar, amotinar-se, alborotar-se. §. Irar-se. Couto, 7.7.10. §. Alterar o mar: excitar tormenta. §. dar remedios alterantes. §. Pòr ponto de alteração na Musica, que faz valor dobrado.


1818 Diccger

Altarar, (ant.) Alterar.

Alterar, v. a. innovar, variar de varios modos, a ordem, a serie etc.: perturbar, desafogar -se, enfurecer-se, mudar o rosto, na côr etc., por varios motivos - a ferida, (Cir.) receber alguma mudança para peior - a moeda. (Moed.) levanta-la, ou abaixa-la no seu valor. - (Nau.) o Mar, excitar nelle tormentas: neste sentido se uza como n. - (Med.) uzar remedios alternantes. - (Muz.) pôr ponto de alteração. - (Chy. e Phy.) mudar o estado de um corpo: tem sig. fig. - uma historia, adultera-la - o sentido da Sagrada Escriptura, da-la em differente sentido.


1831 Moraes

Altarár. V. Alterar.

Alterár, v. at. Mudar, fazer outro do que era dantes. §. Dar nova feição, forma, còr, figura, ordem; e toma-se á má parte, por innovar, perturbar: v. g. - a paz, a saúde. §. Levantar alto: v. g. - a voz. - a moeda: dar ao mesmo peso e lei, ou quilate de metal, mayor valor extrinseco, ou menor „alterar a culpa“ fazer mais alta (como alta trahição) mais agravante. Ord. Man. §. Alterar-se no semblante, e vozes com paixão: - se, ensuberbecer-se. „- com a prosperidade, abaixar-se com as adversidades“. B. Panegyr. 1. f. 149. §. neutr. „a vista namorada altera Quando no meyo vê  difficuldade“. Maus. 182.  „§. Alterar-se o povo; tumultuar, amotinar-se, alborotar-se. §. Irar-se. Couto, 7.7.10. §. Alterar o mar: excitar tormenta. §. Dar remedios alterantes. §. Pór ponto de alteração na Musica, que faz valor dobrado.


1833 Fonseca

Alterar, mudar, transformar, transtornar - turbar - irritar - innovar - perverter - commover - amotinar - conturbar, confundir.

Alterar-se, perturbar-se - alborotar-se, amotinar-se, tumultuar - encrespar-se, reserver - irar-se.


1836 Const

Altarar, ant. erro por Alterar, etc.

Alterar, v. a. (do Lat. alter, outro e ar des. inf.), mudar a natureza, fórma, propriedades de huma cousa para outro estado, dar outra ou nova fórma, feição, còr, disposição; it. (á má parte), innovar para mal, deteriorar, falsificar, adulterar, v. g. - a moeda, os pesos, as medidas; perturbar, v. g. - a paz, - a saúde, - o pulso; - o mar, excitar tormenta (diz-se do vento agitando as ondas); - o povo, agitar, causar bullicio, amotinar; - as notas, na musica, pòr entre ellas pontos de alteração. Alterar por Altear, v. g. - a voz, a culpa, he erro.

Alterar-se, v. r. - no semblante, na voz, mudar de còr, de aspecto, de voz, por effeito de paixão; fig. ufanar-se, ensoberbecer-se, v. g. com a prosperidade, com a victoria; - o povo, amotinar-se, alvorotar-se; o mar, agitar-se.


1845 DiccUniv

Altarar, etc., (ant.) V. Alterar, etc.

Alterar, v. a. tornar differente do que era, variar; mudar em mal; inquietar; perturbar; - a moeda, levantal-a no valor, peso ou lei; innovar; - o mar, excitar nelle tormentas; (mus.) pôr ponto de alteração; (med.) usar de remedios alterantes. -se, v. r. fazer-se mudança, por effeito de alguma paixão, no semblante, na voz, etc.; irar-se, enfurecer-se; tumultuar-se, amotinar-se, alvorotar-se; deteriorar-se, corromper-se; (fig.) ensoberbecer-se. § do lat. alter, outro, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Altarár. V. Alterar.

Alterár, v. a. (do Lat. alterare) Mudar, fazer outro do que era d’antes. §. Dar nova feição, fórma, còr, figura, ordem; e toma-se á má parte por, innovar para mal, perturbar: v. g. - a paz, a saude. it. Inquietar, desassocegar. H. Dom. 2. 6. 9. „chegarão a elrei novas de hum levantamento que muito o alterarão“ §. - a culpa; fazer mais alta (como alta trahição) it. mais aggravante. Ord. Man. 1. 3. §. -  o mar: excitar nelle  tormentas Maus. 3. 50. V. „abalo a terra, altero o mar profundo“ §. - a moeda; dar ao mesmo peso, e lei ou quilate maior  valor extrinseco, ou menor. H. Dom. 3. 3. 13. §.  - a voz;  levantar alto. §. Dar remedios alterantes. Madeir. Meth. 2. 17. 2.  §. na mus. Pòr ponto de alteração, que faz valer dobrado.§. -se, v. r. Fazer mudança: v. g.  -se no semblante, e vozes, por effeito de alguma paixão. V. do Arc. 1. 7. 

 §. -se o povo; tumultuar, amotinar-se, alvoroçar-se.  V. do Arc. 4. 13.  §. - se, ensuberbecer-se: „ -se  com a prosperidade, abaixar-se com as adversidades“. B. Pan. 1. f. 149.  §. Commover-se,  abalar-se. Lobo p. 586.

Alterár, v. n.  Perturbar-se: „ e a vista namorada altéra quando no meyo vè  difficuldade“. Maus. 182..

A L T E R A T I V O

1793 Ac

Alterativo, a. adj. Med. pouc. us. O mesmo que Alterante. Lisb. Jard. 45,3 O medicamento menos activo e alterativo, he mais nutritivo.


1813 Moraes

Alteratívo. V. Alterante.


1818 Diccger

Alterativo, a, adj. (p. uz.) alterante: ha subs.


1831 Moraes

Alteratívo. V. Alterante.


1836 Const

Alterativo, a, adj. V. Alterante.


1845 DiccUniv

Alterativo, a, adj. (med. e p. us.) que altera.


1858 Moraes

Alteratívo. V. Alterante.

A L T E R A T R I Z


1858 Moraes

Alteratríz, adj. f. V. Alterador. Port. Med. p. 172. „a faculdade alteratriz do estomago“

A L T E R Á V E L

1818 Diccger

Alteravel, adj. dos 2 g. que póde ser alterado.


1831 Moraes

Alterável, adj. Capaz de se alterar. Vieir. Serm. 9. p. 527.


1836 Const

Alteravel, adj. 2. (des. avel), capaz de, sujeito a se alterar.


1845 DiccUniv

Alteravel, adj. dos 2 g. que se póde alterar; substancia -, que se altera.


1858 Moraes

Alteravel, adj. 2 g.Capaz de se alterar. Vieir. 9.  527.

A L T E R Á V E L M E N T E

1845 DiccUniv

Alteravelmente, adv. de modo alteravel.

A L T E R C A Ç Ã O

1562 Cardoso

Altercação. Altercatio, onis, disceptatio, onis.


1611 Barbosa

Altercação, aliàs perfia. Alteratio, onis, Cicero Attico lib. 1. epist. 11. 

Certatio, onis, Cic. de Amicit. 

Certamen, pen. prod. certaminis, p. c. Cicer. pro Rosc. Amer. 

Contentio, onis, Cic. 3. de Legib. 

Concertatio, onis, Cic. 1. de Finib. 

Disceptatio, onis, Cic. 1. Offic.


1647 Pereira

Altercação. Altercatio, onis. Concertatio, onis.


1712 Bluteau

Altercaçam. Altercaçaõ. Contenda de palavras com respostas de huma parte, & outra, & com calor. Altercatio, onis. Fem. Cic. Naõ foi discurso, mas altercaçaõ. Altercatio inde, non sermo fuit. Liv. Buscaõ com saudavel Altercaçaõ. Cunha Bispos de Braga Tom. 1. pag. 40.


1734 Feyjo

Altercaçaõ. contenda  Erro: Altrecaçaõ.


1771 Fonseca

Altercação, disputa, porfia. Altercatio. Discepatio, onis, f. Jurgium, ii, n. Rixa. ae. f. Cic. - de litigantes diante do Juiz. Lis, itis, f. Judicium. Cic. Litigium, ii, n. Plaut.


1789 Moraes

Altercação, s. f. disputa porfiosa, tenção, debate de palavras, com clamor, e paixão.


1793 Ac

Altercação. s. f. Acção e effeito de altercar. Goes, Chr. de D. Man. 1,30 Sobelo que houve muitas altercações. Mend. Pint. Peregr. 7 Embaraçados nós todos com esta novidade tão desacostumada, houve sobre ella muitas altercações. Luc. Vid. 4,6 Grande disputa e altercação sobre a seita de Mafamede.


1806 NovDicc

Altercaçaõ, s. f. Debate de palavras com vozes altas, e apaixonadamente.


1813 Moraes

Altercação, s. f. Disputa porfiosa, tenção, debate de palavras, com clamor, e paixão.


1818 Diccger

Altercação, s. f. contenda de palavras com respostas; disputa.


1831 Moraes

Altercação, s. f. Disputa porfiosa, tenção, debate de palavras, com clamor, e paixão. Goes, Chr. de D. Man. 1. 30. 


1833 Fonseca

Altercação, porfia - impugnação - contenda, disputa - controversia, duvida - questão - combate, rixa - discordia - debate.


1836 Const

Altercação, s. f. verb. (Lat. altercatio, onis), disputa renhida, debate com clamor, vozeria, contenda.


1845 DiccUniv

Altercação, s. f. disputa, porfia, contestação entre duas ou mais pessoas. § lat. altercatio.


1858 Moraes

Altercação, s. f. Disputa porfiosa, tenção, debate de palavras, com clamor e paixão. Goes, Chr.  Man. 1. 30. 

A L T E R C A D Í S S I M O

1793 Ac

Altercadissimo, a. superl. de Altercado. Campell. Thes. 375.


1813 Moraes

Altercadíssimo, sup. de Altercado.


1831 Moraes

Altercadíssimo, sup. de Altercado. Campell. Thesour. 375. 


1836 Const

Altercadissimo, a, adj. superl. de Altercado, mui altercado, disputa, discussão -.


1845 DiccUniv

Altercadissimo, a, sup. de altercado.


1858 Moraes

Altercadíssimo, a, sup. de Altercado. Campell. Thesour. 375. 

A L T E R C A D O

1647 Pereira

Altercada cousa. Altercatus, a, um.


1712 Bluteau

Altercado. Posto em controversia. Cousa altercada. Res in controversiam vocata, ou adducta. Cic.


1771 Fonseca

Altercado, da, adj. v. Disputado.


1789 Moraes

Altercado, part. pass. de altercar. "altercada duvida." Chron. de D. Afonso Henriques, por Leão.


1793 Ac

Altercado, a. p. p. de Altercar. Paiv. Serm. 3,60. Andrad. Cerc. 14,72,4. Fr. Bernard. da Silv. Defens. 1,30.


1813 Moraes

Altercádo, part. pass. de Altercar. "altercada duvida." Chron. de D. Afonso Henriques, por Leão.


1818 Diccger

Altercado, a, p. p. de altercar.


1831 Moraes

Altercádo, part. pass. de Altercar. "altercada duvida." Leão, Chr. de D. Affonso Henriques.


1836 Const

Altercado, p. p. sup. de Altercar, e adj., disputado, que se altercou.


1845 DiccUniv

Altercado, p. p. de altercar, e adj. disputado.


1858 Moraes

Altercádo, p. p. de Altercar: "altercada duvida." Leão, Chr.  D. Af. Henr.

A L T E R C A D O R

1562 Cardoso

Altercador. Disceptator, oris, altercator, oris.


1611 Barbosa

Altercador. Disceptador, oris, Cic. pro Cecinna. Altercator, oris, Quintil. lib. 6. cap. de Altercatione.


1647 Pereira

Altercador. Altercator, oris. Disceptator, oris.


1712 Bluteau

Altercador. Altercadôr. O que alterca. Altercator, oris. Masc. Quint. lib. 6. cap. 4.


1771 Fonseca

Altercador, m. ora, f. o que, ou a que disputa. Altercator. Quinct. Disceptator, oris, m. Cic. No fem. Disceptatrix, icis, f. Cic.


1789 Moraes

Altercador, s. m. o que alterca.


1793 Ac

Altercador. s. m. -ora. f. O que ou a que alterca. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes. No fem. Barbos. Dict.


1806 NovDicc

Altercador, -ora, m. f. Que alterca.


1813 Moraes

Altercadòr, s. m. O que alterca.


1818 Diccger

Altercador, ora, s. m. e f. o que ou a que alterca.


1831 Moraes

Altercadòr, s. m. O que alterca. Cardoz. Dicc. Barb. Dicc.


1836 Const

Altercador, s. m. verb., o que alterca.


1845 DiccUniv

Altercador, a, s. m. ou f. o que ou a que alterca.


1858 Moraes

Altercadòr, a, s.  O que, a que  alterca. Card.  E Barb. Dicc.

A L T E R C A D O R A

1611 Barbosa

Altercadora. Disceptatrix, cis. Ut, Dialectica veri, & falsi disceptatrix. Cic. 4. Academ.

A L T E R C A R

1562 Cardoso

Altercar. Altercor, aris, discepto, as.


1588 Ricci

Altercar ...


1611 Barbosa

Altercar, aliàs perfiar. Altercor, aris. Terent. Andr. 4. 1. Certo, as, Cic. 5. Tuscul. 

Contendo, is, Cic. 2. Offic. 

Discepto, as, Cic. 1. & 4. Academ.


1647 Pereira

Altercar. Altercor, aris. Contendo, is. Discepto, as.

+Altercase. Ambigitur.


1712 Bluteau

Altercar. Disputar. Contender alternadamente. Altercari cum aliquo. Caesar de Bello Civili. 3. Tambem se diz Altercare. Scio, com patre tuo altercasti dudum. Terent. in And. cum aliquo jurgio contendere, ou cum aliquo jurgare. Cicero. Horacio diz, jurgari. Os tres amigos de Job se puzeraõ a Altercar com elle. Vieir. Tom. 1.825.

Altercarse. Altercase muyto entre doutos sobre &c. Controversa res est, & plena dissentionis inter doctissimos. Cic.

Altercavase entre elles, &c. De hac re inter illos certamen erat. Cic. De hac re cum illis dimicabatur. Cic. Altercouse entre alguns Doutores, qual dos dous fosse mayor &c. Vieira. Tom. 1.82. Sobre os Indios do Brasil se Altercaraõ, & decediraõ [Emenda 1726: decidiraõ] perluxas duvidas. Hist. Brasil. pag. 423.

Altercar huma questaõ. Vid. Ventilar. Naõ se tornou a Altercar a questaõ. Histor. da S. Doming. Livro 4. cap. 12. fol. 223. col. 1.


1734 Feyjo

Altercar.  Erro: Altrecar.


1771 Fonseca

Altercar, porfiar, disputar. Altercare. Ter. Altercari. Liv. Certare. Contendere. Disceptare. Jurgare. Jurgio contendere. Cum aliquo de aliqua re disputationem instituere. Cic. Fia-te em mim, que teu pai nem huma só palavra ha de altercar hoje comtigo. Crede hoc mihi nunquam hodie tecum commutaturum patrem unum esse verbum. Ter. v. Disputar.


1789 Moraes

Altercar, v. at. disputar com clamores, e paixão, debater com alguem alguma coisa. 


1793 Ac

Altercar. v. a. Controverter, discutir, averiguar, disputando. Do Lat. Altercare. Fr. Marc. Vid. 4,3 Não se ha de examinar e altercar o mandamento dos Prelados, mas cumprir. Sous. Hist. 1,4,12 No qual (tempo) se tornou a altercar a questão. Sous. de Mac. Ulyssip. 13,35 Amorosas disputas altercando. 

Neutr. Disputar, argumentar. Reg. abs. em e sobre alg. c. e com alg. Barr. Dec. 1,1,6 E depois que nisto altercárão e debatêrão hum bom pedaço, &c. Leão, Chr. de D. Fern. 196 v Porque com tão grande Senhor não podia elle altercar sobre isso. Vieir. Serm. 2,8,5. n.242 Os conselhos de entendimento discorrem, altercão, disputão.

Altracar. v. a. antiq. O mesmo que Altercar. Cancion. 92,1.


1806 NovDicc

Altercar, v. a. -quei. Disputar, gritando, e com paixaõ.


1813 Moraes

Altercár, v. at. Disputar com clamores, e paixão, debater com alguem alguma coisa. Altercar o mandamento dos Prelados: altercar a questão. Sousa. §. neutro. nisto altercárão, e debaterão. Barr. Altercar sobre alguma coisa. Leão, Cron. de D. Fernando, f.196. v. Ediç. de fol.

Altracár. V. Altercar.


1818 Diccger

Altercar, v. a. controverter, disputar. Neut. argumentar: tem varias significações.

Altracar, v. a. (ant.) Altercar.


1831 Moraes

Altercár, v. at. Disputar com clamores, e paixão, debater com alguem alguma coisa. Altercar o mandamento dos Prelados: „altercar a questão“ Sousa. §. neutro. „Nisto altercárão, e debaterão.“ Barr. „Altercar sobre alguma coisa“. Leão, Chron. de D. Fernando, f.196. v. 

Altracár. V. Altercar. Cancion. 


1833 Fonseca

Altercar, porfiar - contender - controverter, disputar - contestar - ventilar - combater, debater.


1836 Const

Altercar, v. a. (do Lat. altercor, ari, verbo chamado depoente, isto he, activo com terminação passiva. Deriva-se de alter, outro e contendere, contender, quasi contra alterum contendo; ou de alternatim loquor, fallo alternadamente, disputo. Estas são as derivações dos lexicographos em geral; mas eu penso que este verbo he formado de alter, e de erga contra, deriv. do Gr. (...) eîrgó, repellir, dar de encontro. Altercar não he outra cousa senão combater as razões de outrem), debater com alguem alguma materia ou questão, disputar, discutir com vehemencia, com paixão, fallando cada hum alternativamente.

Altercar, v. abs. ou n. disputar altercando, debater com vehemencia sobre algum ponto, questão ou materia.

Altracar, erro. V. Altercar.


1845 DiccUniv

Altercar, v. a. controverter, discutir, averiguar disputando. - v. n. disputar, argumentar. § lat. altercare; de alter, outro, e contendere, contender, quasi, contra alterum contendo, ou de alternatim loquor, fallo alternadamente, disputo.

Altracar, etc. V. Altercar, etc.


1858 Moraes

Altercár, v. a. Disputar com clamores e paixão, debater com alguem alg. cousa: „altercar o mandamento dos prelados“ „altercar a questão“ Sousa. §. neut. mesma sign. „Nisto altercaram, e debateram um bom pedaço““ B.  1. 1. 6 „altercar sobre alguma cousa“. Leão, Chr. de  Fern. f.186. v. 

Altracár. V. Altercar. Cancion. 

A L T E R N A Ç Ã O

1617 Minshev

Alternação: H alternacion  L alternatio  I alternatione  G alternation  A = G.


1647 Pereira

+Alternação. Alternatio, onis. Vicissitudo, inis.


1712 Bluteau

Alternaçam. Alternaçaõ. Vid. Alternativa.


1771 Fonseca

Alternação, mudança varia das cousas. Vicissitudo, inis, f. Cic.


1789 Moraes

Alternação, s. f. vicissitude, gyro alternado, os revezes das coisas. B. P. alternativa.


1793 Ac

Alternação. s. f. Acção e effeito de alternar. Arr. Dial. 2,21 Ha nelle (homem) alternação, revolução, e mudança de pensamentos, vontades, razões e conselhos, como nos Anjos. Orient. Lusit. 15 v De maneira que nem o frio inverno, nem o calmoso estio lhe fazem com suas alternações injuria alguma. Feo, Tr. Quadr. 2,97,3 E se quiz sujeitar a esta variedade e alternação de males e bens, honras e affrontas, foi para que em tudo se parecesse comnosco.


1806 NovDicc

Alternaçaõ, s. f. -ões no plur. Acçaõ de alternar. Vicissitude.


1813 Moraes

Alternação, s. f. Vicissitude, gyro alternado, os revezes das coisas. B. P. Alternativa.


1818 Diccger

Alternação, s. f. acção e effeito de alternar. - (Flor.) termo de florista.


1831 Moraes

Alternação, s. f. Vicissitude, gyro alternado, os revezes das coisas. B. P. Alternativa. Benedict. Lusit. I. p. 324. giros das coisas „alternações de bens, e de males“ Feio, Quadr.


1833 Fonseca

Alternação, alternativa, vicissitude - revezes.


1836 Const

Alternação, s. f. verb., acção alternada, vicissitude, vez, alternativa.


1845 DiccUniv

Alternação, s. f. acção e effeito de alternar; revezes, mudança varia das cousas, gyro alternado, vicissitude, alternativa, mudança de ordem que se póde dar a diversas cousas ou pessoas, collocando-as successivamente umas ao lado das outras, ou depois do outro; (bot.) folhas pinnuladas -, com foliolos alternos. § lat. alternatim.


1858 Moraes

Alternação, s. f. Vicissitude, gyro alternado, os revezes das cousas. B. P. §. Alternativa. Bened. Lus. I. p. 324.  „alternações de bens, e de males“ Feo Quadr.

A L T E R N A D A M E N T E

1562 Cardoso

Alternadamente. Alternis.


1611 Barbosa

Alternada mente. i. cada hum sua vez. Alternè, adverbium, Plin. lib. 11. cap. 37. 

Alternatim, p. p. adverbium. Quadrigarius lib. 3. Annalium. 

Invicem, p. c. adverb. Plin. lib. 6. c. 1.


1647 Pereira

Alternadamente. Alternatim. Invicem.


1712 Bluteau

Alternadamente. Hum depois do outro, cada hum a sua vez. Alternâ vice. Colum. Alternis (subaudiendo vicibus, ou alguma outra cousa no ablativo do plurar.[Emenda 1726: plural] ) Virgil. Senec. Philos. Ovidio diz, Per alternas vices, & Seneca o Tragico, Alternis vicibus. Plinio Histor. Alternè. Naõ he para despresar o adverbio Alternatim, que he de Claudio Quadrigario Historiador muito estimado, que viveo em hum seculo favoravel à pureza da lingoa latina; porque Hortensio, Sulpicio, Sifena, & o mesmo Cicero foraõ seus contemporaneos. Confessando Alternadamente, & as muitas vozes. Vieira Tom. 1. 228. Vid. mais a baxo Alternativamente.


1771 Fonseca

Alternadamente, adv. ora hum, ora outro. Alternis vicibus. Cic. Alterna vice. Col. Per alternas vices. Ovid. Alternis, ablat. Virg. Alternatim. Quadrig. apud Non. Invicem. Plin. Quasi todas as arvores produzem alternadamente, hum anno sim, outro não. Arborum fertilitas omnium fere alternat. Plin. Alternant fructus suos omnes fere arbores. Ovid. Estes dous irmãos lizem se alternadamente as mais grosseiras injurias. Alternis vicibus intorquentur inter fratres gravissimae contumeliae. Cic.


1789 Moraes

Alternadamente, adv. com alternação, com alternativa.


1793 Ac

Alternadamente. adv. mod. Com alternação. Leão, Descripç. 37 Por sua ordem (de S. Damazo) se começárão a cantar os Psalmos de David alternadamente no Coro a todas as horas. Estaç. Antig. 16,2 Vio huma visão de Anjos, que cantando alternadamente, louvavão a Santissima Trindade. Vieir. Cart. 2,35 Parte do Collegio alternadamente está sempre em Villa Franca.


1806 NovDicc

Alternadamente, adv. Por sua vez, com alternaçaõ, por turno.


1813 Moraes

Alternádamènte, adv. Com alternação, com alternativa.


1818 Diccger

Alternadamente, adv. com alternação.


1831 Moraes

Alternádamènte, adv. Com alternação, com alternativa. Leão , Descripç. 37.


1836 Const

Alternadamente, adv. (mente suff.), com alternação ou alternativa, ora hum ora outro, cada hum por sua vez.


1845 DiccUniv

Alternadamente. Adv. Com alternação, com alternativa. Leão, Descripç. 37. 


1858 Moraes

Alternádamènte, adv. Com alternação, com alternativa. Leão Dec. 37.

A L T E R N A D Í S S I M O

1845 DiccUniv

Alternadissimo, a, sup. de alternado.

A L T E R N A D O

1562 Cardoso

Alternada cousa. Alternus, a, um, mutuus, a, um.


1611 Barbosa

Alternada cousa, aliàs revezada. Alternus, a, um, adiectivum. Ut, versus alternus, Cic. pro Archia. Virg. 7. eclog.


1647 Pereira

Alternada cousa. Alternatus, a, um.


1712 Bluteau

Alternado, ou alternativo. Alternus, a, um. Senec. Philos. Hum epigrama, que tem huns versos grandes, & pequenos alternados. Epigramma alternis versibus longiusculis. Cic. Desde o principio do mundo viemos a tè este tempo por huma alternada serie de parentes nobres, & mecanicos. A primo mundi ortu usque in hoc tempus perduxit nos ex splendidis sordidisque alterna series. Sen. Philos.


1771 Fonseca

Alternado, da, adj. revezado. Alternus. Cic. Alternatus, a, um. Plin.


1789 Moraes

Alternado, part. pass. de alternar. Em que ha alternação; em que cada pessoa, ou coisa tem a sua vez, gyro, turno: v. g. "Cantar alternado:" i. e, hora hum, hora outro. "versos alternados;" dos que cantão ao desafio. §. negros dias alternados no bem e no mal; i. e, nos quaes hora o bem, hora o mal acompanha a vida. Eufr. 2.7. §. Reciproco: v. g. amor alternado.  H. P. f.551. Costa, Ecloga 10. argum. §. Cantar alternado: i. e, com alternação, como nos choros. quiz que alternados cantassemos huma glosa. Lus. Transf.


1793 Ac

Alternado, a. p. p. de Alternar. Ferr. de Vasc. Aulegr. 1,8. Sous. Hist. 1,6,6. Vieir. Serm. 2,1,3. n.19.


1806 NovDicc

Alternado, part. de Alternar. Reciproco.


1813 Moraes

Alternádo, part. pass. de Alternar. Em que há alternação; em que cada pessoa, ou coisa tem a sua vez, gyro, turno: v. g. "cantar alternado:" i. é, hora um, hora outro. "versos alternados;" dos que cantão ao desafio. §. negros dias alternados no bem e no mal; i. é, nos quaes hora o bem, hora o mal acompanha a vida. Eufr. 2.7. §. Reciproco: v. g. "amor alternado." H. P. f.551. Costa, Egl. 10. argum. §. Cantar alternado: i. é, com alternação, como nos choros. quiz que alternados cantassemos uma glosa. Lus. Transf.


1818 Diccger

Alternado, a, p. p. de alternar: adj. (Bra.) das peças que se correspondem.


1831 Moraes

Alternádo, part. pass. de Alternar. Em que há alternação; em que cada pessoa, ou coisa tem a sua vez, gyro, turno: v. g. "cantar alternado:" i. é, hora um, hora outro. "versos alternados;" dos que cantão ao desafio. §. Negros dias alternados no bem, e no mal; i. é, nos quaes hora o bem, hora o mal acompanha a vida. Eufr. 2.7.  „vida, não alternada em bens e males, mas sómente variada em miserias, e desgraças: „os coros alternárão viva,  viva“ §. Reciproco: v. g. "amor alternado." H. P. f. 551. Costa, Egl. 10. argum. §. Cantar alternado: i. é, com alternação, como nos choros. „quiz que alternados cantassemos uma glosa“ Lus. Transf.


1836 Const

Alternado, p. p. sup. de Alternar, e adj., feito com alternação ou alternativa, por sua vez ou turno, ora hum, ora outro; que tem alternativas ou vicissitudes, v. g. - de bens e males (vida, etc.); reciproco, v. g. o amor -: cantar alternado, com alternação, como nos córos.


1845 DiccUniv

Alternado, p. p. de alternar, e adj. reciproco; revezado; cantar -, com alternação, como nos córos.


1858 Moraes

Alternádo, p. p. de Alternar. §. adj. Em que ha alternação; em que cada pessoa, ou cousa tem a sua vez, gyro, turno: v. g. cantar alternado; i. é, ora um, ora outro: „quiz que alternados cantassemos uma glosa“ Lus. Transf. i. é, com alternação nos coros: "versos alternados" dos que cantão ao desafio. §. Negros dias alternados no bem, e no mal; i. é, nos quáes ora o bem, ora o mal acompanha a vida. Eufr. 2.7.  „vida, não alternada em bens e males; mas sómente variada em miserias, e desgraças §. Reciproco:  "amor alternado." H. P. f. 551. Cost. Egl. 10. argum. 

A L T E R N A M E N T E

1793 Ac

Alternamente. adv. mod. pouc. us. O mesmo que Alternadamente. Matt. Jerus. 10,15 As redeas afroxa, e logo a mão possante Alternamente os brutos açoutava.


1813 Moraes

Altérnamènte, adv. Com alternação. Leão. Cantar -: parte do Collegio alternamente está sempre em Villa Franca. Vieira.


1818 Diccger

Alternamente, adv. (p. uz.) alternadamente.


1831 Moraes

Altérnamènte, adv. Com alternação. Leão. Cantar -: parte do Collegio alternamente está sempre em Villa Franca“ Vieira, Cartas.


1836 Const

Alternamente, adv. (mente suff.), com alternação. Cantar -, alternando as vozes. Diz-se tambem de huma quantidade que alterna com outra; de residencia alternada, de exercicio alternado de pessoas; de cargo, etc.


1845 DiccUniv

Alternamente, (adv. p. us.) alternadamente. Diz-se tambem de uma quantidade que alterna com outra, de residencia alternada, de exercicio alternado de pessoas, de cargo, etc.


1858 Moraes

Altérnamènte, adv. Com alternação. Leão. Cantar -: parte do collegio alternamente está sempre em Villa Franca  Vieira, Cart. i. é, ora uns, ora outros, mas sempre alguns.

A L T E R N A N T E

1793 Ac

Alternante. p. a. de Alternar. He pouco usado, e se diz a respeito das alternativas Ecclesiasticas. Fr. Leão, Benedict. 2,1,4. c.1 Teve o Mosteiro da Pendorada nove Igrejas da sua apresentação ... com alternativa delRei, mas com alternante tão poderoso &c.


1813 Moraes

Alternànte, como subst. A pessoa, que tem direito de alternativa, propondo hora ella, hora outra um para Beneficio, &c. Fr. Leão, Benedict. 2.1.4. c.1. com alternante tão poderoso: era ElRei.


1818 Diccger

Alternante, p. a. de alternar: das alternativas Eccleziasticas.


1831 Moraes

Alternànte, como subst. A pessoa, que tem direito de alternativa, propondo hora ella, hora outra um para Beneficio, etc. Fr. Leão, Benedict. 2.1.4. c.1. com alternante tão poderoso: (era ElRei.)


1836 Const

Alternante, s. m. (Lat. alternans, tis), o que tem direito de nomear alternadamente a beneficio ecclesiastico, ou a lugar de justiça.


1845 DiccUniv

Alternante, s. m. (ant. e p. us.) alternativa; pessoa com direito de alternativa propondo-se para um beneficio ou a outrem, etc. § lat. alternans.


1858 Moraes

Alternànte,  s. m. A pessoa, que tem direito de alternativa, propondo ora ella, ora outra um para beneficio, etc. Bened. Lus. 2.1.4. c.1. „com alternante tão poderoso“ (era el-rei.)

A L T E R N A R

1647 Pereira

+Alternar. Alterno, as.

+Alternarse. Vide revesarse.


1712 Bluteau

Alternar. Fazer huma cousa, & outra interpoladamente. Alternare. Estes dous irmaõs alternaõ com versos atrozes injurias. Alternis versibus intorquentur inter fratres gravissimae contumeliae. Cic. Na dispoziçaõ das plantas, alternaremos as que nos nacem em casa, com ulmeiras. Dabimus operam in ordinibus disponendis, ut pari ordine vernaculas, & Atinias alternemus. Colum. lib. 5. Se naõ Alternara estas virtudes com vicios. Vida da Princeza Theod. 41. Alternarse. Vid. Revezarse. Alternase a Fortuna. Alternat rotam Fortuna. He imitaçaõ de Plinio, que diz Alternant cibum aves, quer dizer que as aves daõ alternadamente o comer aos filhos, ora a huns, & ora a outros. Alternase a Fortuna decendo ao baixo da sua roda, o que estava ao alto, & sobindo, o que jazia cahido. Mac. Dominio sobre a Fortuna, 195.


1734 Feyjo

Alternar. fazer ora huma, ora outra cousa. E isso mesmo se chama Alternativa, e naõ Alternitiva.


1771 Fonseca

Alternar, revezar, fazer ora uma cousa, ora outra. Alternare. Col.


1789 Moraes

Alternar, v. at. revezar; fazer trabalhar, ou expor alguem a alguma coisa, na qual succede outrem, ou outra coisa por seu giro, ou turno: v. g. alternando as rondas, os trabalhadores. §. A providencia alterna os bens com os males“ i. e, troca as vezes dos bens com as dos males. §. Alternar estancias; canta-las alternadamente, hora hum, hora outro a sua. Lus. Transf. §. Alternar o pensamento, entre temores, e esperanças“ Mausinho, 43. v. §. Alternar-se (no f.) a fortuna; ser hora prospera, hora contraria. 


1793 Ac

Alternar. v. a. Variar as acções dizendo ou fazendo já humas, já outras cousas, repetindoas successivamente. Do Lat. Alternare. Cam. Lus. 4,51 Que assi vai alternando o tempo iroso O bem co' mal, o gosto co' a tristeza. Feo, Tr. 2,294,1 Alterne muito embora Moysés na hora da sua morte louvores de Deos com reprehensões de homens. Sous. Hist. 1,1,2 Assi alternando orações, disciplinas, gemidos, despendia muitas horas.


1806 NovDicc

Alternar, v. a. Revezar, fazer succeder huma cousa a outra por turno.


1813 Moraes

Alternár, v. at. Revezar; fazer trabalhar, ou expòr alguem a alguma coisa, na qual succede outrem, ou outra coisa por seu giro, ou turno: v. g. alternando as rondas, os trabalhadores. §. A Providencia alterna os bées com os males: i. é, troca as vezes dos bées com as dos males. §. Alternar estancias; cantá-las alternadamente, hora um, hora outro a sua. Lus. Transf. §. Alternar o pensamento entre temores, e esperanças. Mausinho, 43. v. §. Alternar (narrando) umas coisas com outras: v. g. coisas de paz, e casos de guerra, &c. Couto, 8.37. §. Alternar-se (no f.) a fortuna; ser hora prospera, hora contraria. §. Alternar, t. de Mathem. mudar os termos de quatro grandezas proporcionáes, para os comparar: v. g. o primeiro com o terceiro, o segundo com o quarto. Euclid. L. V. §. Mudar-se, ou dar-se revezadamente. "alternando-se da oração para a pregação." Feo, Trat. 2. f.199.


1818 Diccger

Alternar, v. a. variar em acções, repetindo-as successivamente.


1831 Moraes

Alternár, v. at. Revezar; fazer trabalhar, ou expòr alguem a alguma coisa, na qual succede outrem, ou outra coisa por seu giro, ou turno: v. g. alternando as rondas, os trabalhadores. §. A Providencia alterna os bêes com os males: i. é, varia,  troca as vezes dos bêes com as dos males. §. Alternar, dizer razões por seu turno, disputar. Vieira, 3. 482. demandando, e alternando. §. Alternar estancias; cantá-las alternadamente, hora um, hora outro a sua. Lus. Transf.  §. „Alternar enganos, fraudes, astucias. „ faze-las um a outrem alternativamente, cada um por seu turno; e em retorno: „ - finezas, boas obras, prestanças“ dizer, obrar reciprocamente, hora um, hora outro. §.  - o trabalho com o repouso: „a natureza alternou as estações do anno, e não o acaso: „alternar a páz, e a guerra, segundo os caprichos de quem os rege“.§. „Alternar o pensamento entre temores, e esperanças“ Mausinho, 43. v. §. Alternar (narrando) umas coisas com outras: v. g. coisas de paz, e casos de guerra, etc. Couto, 8.37. §. Alternar-se (no f.) a fortuna; ser hora prospera, hora contraria“ variar. §. Alternar, t. de Mathem. mudar os termos de quatro grandezas proporcionáes, para os comparar: v. g. o primeiro com o terceiro, o segundo com o quarto. Euclid. L. V. §. Mudar-se, ou dar-se revezadamente. "alternando-se da oração para a pregação." Feo, Tract. 2. f. 199. revezar, e revezar-se.


1836 Const

Alternar, v. a. (Lat. alternare, do alternus, alterno), revezar, mudar por turno, variar alternativamente, v. g. - o bem com o mal, as venturas com as desgraças: - estancias, - o canto, cantar alternadamente; - razões, disputar, combater as razões do adversario; - o trabalho com o repouso; - a paz e a guerra; - humas cousas com outras (narrando); - os termos (na math.), mudâ-los, substituî-los huns aos outros para os comparar. A natureza alternou as estações do anno.

Alternar-se, v. r. mudar-se alternativamente, soffrer vicissitudes, v. g. - a fortuna; revezar-se; passar por turno ou por intervallos de huma occupação ou obra para outra.

Alternar, v. abs. ou n., ter alternativa, entrar por seu turno, por sua vez. Este regimento alterna com aquelle na guarnição da praça. Eu alterno com o meu vizinho na réga; - com o meu collega na cadeira de medicina, etc.


1845 DiccUniv

Alternar, v. a. revezar, variar as acções, dizendo ou fazendo já umas, já outras cousas; - o canto, cantar alternadamente; - razões disputar, combater as razões do adversario; - umas cousas com outras (narrando); (math.) mudar os termos de quatro grandezas proporcionaes para comparal-os, etc. - v. n. ter alternativa, entrar por seu turno, por sua vez. - se, v. r. mudar-se, soffrer vicissitudes; dar-se revezadamente; passar por turno ou por intervallos de uma occupação ou obra para outra. § lat. alternare; de alternus, alterno.


1858 Moraes

Alternár, v. a. (do Lat. alternare) Revezar; fazer trabalhar, ou expòr alguem a alguma cousa, na qual succede outrem, ou outra cousa por seu gyro, ou turno: v. g. alternando as rondas, os trabalhadores. §. Variar: a providencia alterna os bens com os males: i. é, varía,  troca as vezes dos bens com as dos males. §. Alternar; dizer razões por seu turno, disputar. Vieir. 3. 482. „demandando, e alternando“ §. Alternar estancias; cantá-las alternadamente, ora um, ora outro a sua. Lus. Transf.  §. Alternar enganos, fraudes, astucias.  fazè-las um a outro alternativamente, cada um por seu turno; e em retorno: alternar finezas, boas obras, prestanças;  dizer, obrar reciprocamente, ora um, ora outro. §.  Alternar o trabalho com o repouso: -  a paz, e a guerra, segundo os caprichos de quem os rege: „a natureza alternou as estações do anno, e não o acaso“ §. „Alternar o pensamento entre temores, e esperanças“ Maus. 43. v. §. Alternar (narrando) umas cousas com outras, v. g. cousas de paz, e casos de guerra, etc. Couto, 8.37. §. Alternar, t. de math. mudar os termos de quatro grandezas proporcionáes, para os comparar, v. g. o primeiro com o terceiro, o segundo com o quarto. Euclid. L. 5. §. Alternar-se, v. r. Ajudar-se alternativamente,  dar-se revezadamente: "alternando-se da oração para a pregação" Feo, Tr. 2. f.199.§. Revezar-se, passar por turno de uma occupação a outra. e fig.  - se  a fortuna; ser ora prospera, ora contraria. variavel. Auleg. 1. 4.

Alternár, v. n. Revezar-se, entrar por seu turno: v. g. este regimento alterna com este outro no serviço da trincheira.

A L T E R N A T I V A

1712 Bluteau

Alternativa no Officio, Dignidade, &c. He quando huma pessoa no exercicio delle entra nella successivamente depois de outra. Neste officio ha alternativa. Munus hoc alterna vice, ou alternis vicibus administratur. Nas Cònosias da Universidade naõ ha Alternativa. Index dos Estatutos da Universidade. Verbo Cònosia.

Alternativa nas proposiçoens he quando de duas proposiçoens, que se fazem a Pedro escolher [Emenda 1726:  pode Pedro escolher] , a que lhe parecer. Destas duas proposiçoens se ha de tomar precisamente a alternativa. Harum propositionem alterutra necessariò sumenda est. Reduzido a rigoroza Alternativa de vir em todas as condiçoens, ou perderse. Ribeiro; Juizo Historico, 231.

Alternativa. Alternadas mudanças. Alternativa dos dias, & das noites. Diarum, ac noctium vicissitudines. Cic. Tudo neste mundo tem sua alternativa. Omnium rerum vicissitudo est. Terent. O mesmo governador, que cada dia move, & revolve os ceos, tempèra a Alternativa das cousas. Macedo, Dominio sobre a Fortuna. pag. 199.


1771 Fonseca

Alternativa, mudança alternada. Vicissitudo, inis, f. Cic.


1789 Moraes

Alternativa, s. f. successão no officio, que a certo prazo, ha de tornar  áquelle a quem se succedeo, e assim por diante tornar ao primeiro. §. Direito, ou obrigação de escolher entre duas coisas. §. Mudança a prazos certos, e regulares. §. Nos Tratados, a alternativa consiste em assignar em primeiro lugar o ministro da Nação, a que se remette o exemplar authentico do Tratado, o qual assina em segundo lugar no exemplar, que fica á outra potencia contratante, assignando em primeiro o plenipotenciario desta.


1793 Ac

Alternativa. s. f. Mudança alternada. Brit. Mon. 2,7. c.30 Todos estes governos de Coimbra, e outras terras de Portugal erão dados por tempo limitado, e removiveis, segundo o parecer delRei D. Affonso, pois vemos as mudanças e alternativas delles. Ceit. Serm. 1,213,1 A sacramental (presença) não assim; pôla o Senhor em bem differente valor e estimação, pôla em estado, onde estas alternativas lhe não chegassem, nem os olhos, nem mãos humanas. Vieir. Cart. 2,57 Os Indios, que sobejarem das Missões ... sejão repartidos segundo a dita fórma para serviço dos moradores com alternativa de dous em dous mezes. 

Forens. e Eccles. Acção ou direito, que tem alguma pessoa ou Communidade para fazer alguma cousa, ou gozar della, alternandoa com outra, como na apresentação de huma Igreja, nos provimentos dos Beneficios Ecclesiasticos, na posse das Cadeiras das Universidades, &c. Estaç. Antig. 55,7 O Cardeal Infante D. Henrique pedio ao Papa a sua alternativa nos Beneficios desta Igreja. Esper. Hist. 1,4,23. n.1 ElRei D. Affonso III. fez huma composição ordenando, que as Ermidas e Igrejas ... se partissem igualmente, e nas duas ametades houvesse alternativa. Carv. Chorogr. 1,1,13 Tem o Cabido alternativa com a Coroa Real na sua apresentação.


1806 NovDicc

Alternativa, s. f. Successaõ no officio, &c. em que huns se vaõ seguindo aos outros até tornar ao primeiro. Direito de escolher entre duas cousas.


1813 Moraes

Alternatíva, s. f. Successão no Officio, que a certo prazo, hade tornar á aquelle a quem se succedeo, e assim por diante tornar ao primeiro. §. Direito, ou obrigação de escolher entre duas coisas. §. Mudança a prazos certos, e regulares. §. O Direito de prover, propòr, por seu turno, hora um, hora outro alternante. o Cardeal pedio a sua alternativa nos Beneficios. §. Nos Tratados, a Alternativa consiste em assignar em primeiro lugar o Ministro da Nação, a que se remette o exemplar authentico do Tratado, o qual assigna em segundo lugar no exemplar, que fica á outra Potencia contratante, assignando em primeiro o Plenipotenciario desta.


1818 Diccger

Alternativa, s. f. mudança alternada. - (D. C.) o direito que tem as pessoas ou communidades de alternar com outras, sobre a aprezentação de beneficios etc.


1831 Moraes

Alternatíva, s. f. Successão no Officio, que a certo prazo, hade tornar á aquelle a quem se succedeo, e assim por diante tornar ao primeiro. §. Direito, ou obrigação de escolher entre duas coisas. §. Mudança a prazos certos, e regulares. §. O Direito de prover, propòr, por seu turno, hora um, hora outro alternante“ o Cardeal pedio a sua alternativa nos Beneficios“ §. Nos Tratados, a Alternativa consiste em assignar em primeiro lugar o Ministro da Nação, a que se remette o exemplar authentico do Tratado, o qual assigna em segundo lugar no exemplar, que fica á outra Potencia contratante, assignando em primeiro o Plenipotenciario desta, uso das nações que se considerão na mesma ordem, e graduação, ou precedencia. 


1833 Fonseca

Alternativa, revezamento, viravolta, volta.


1836 Const

Alternativa, s. f. (subst. da des. f. de alternativo), opção entre duas cousas; direito ou obrigação de escolher entre duas cousas; occupação alternada; direito de prover ou propôr cada hum por seu turno, para beneficio ecclesiastico, etc.; it. assignatura alternativa em tratado ou convenção diplomatica dos plenipotenciarios de cada potencia.


1845 DiccUniv

Alternativa, s. f. mudança alternada; escolha entre duas cousas differentes; mudança a prazos certos; (diplom.) assignatura do ministro no tractado (entre duas potencias contractantes etc;) (for. e eccl.) acção ou direito que tem alguma pessoa ou communidade para fazer alguma cousa ou gozar d'ella alternando-a com outra, como na apresentação de uma igreja, nos provimentos dos beneficios ecclesiasticos, na posse das cadeiras das universidades, etc.


1858 Moraes

Alternatíva, s. f. Successão no officio, que a certo prazo, ha de tornar áquelle a quem se succedeo, e assim por diante tornar ao primeiro. §. Faculdade, direito, ou obrigação de escolher entre duas cousas. §. Mudança a prazos certos, e regulares. §. O direito de provèr, propòr, por seu turno, ora um, ora outro alternamente: „ o cardeal pedio a sua alternativa nos beneficios“ §. Nos tractados, a alternativa consiste em assignar em primeiro lugar o ministro da nação, a que se remette o exemplar authentico do tractado, o qual assigna em segundo lugar no exemplar, que fica á outra potencia contractante, assignando em primeiro o plenipotenciario d’esta; uso das nações que se consideram na mesma ordem, e graduação, ou precedencia. 

A L T E R N A T I V A M E N T E

1712 Bluteau

Alternativamente. Huma vez sim, outra vez naõ. Quasi todas as arvores frutificaõ alternativamente. Arborum fertilitas omnium ferè alternat. Plinio Hist. Quer dizer, que quasi todas as arvores produzem muito fruto hum anno, & pouco, outro. Em outro lugar diz Plinio. Alternant fructus (arbores) quibus siccius lignum, ut olea. As arvores, que como a oliveira tem a lenha mais seca, naõ frutificaõ se naõ alternativamente, a saber de dous annos hum. Vid. Alternadamente.


1771 Fonseca

Alternativamente, adv. v. Alternadamente.


1789 Moraes

Alternativamente, adv. alternadamente; com alternação, por giro com alternativa. Arraes, 10.37. per giro, e alternativamente erão obrigados a servir. 


1793 Ac

Alternativamente. adv. mod. Com alternação, successivamente, hum depois de outro, cada hum por sua vez. Ceit. Serm. 2,295,4 Peloque Job quando os filhos andavão por turno e alternativamente fazendo seus banquetes, &c. Sever. Notic. 8,1,260 Ordenou (S. Damazo) se cantassem nas Igrejas alternativamente os versos dos Psalmos. Vieir. Cart. 1,39 E me vou passando as ferias em Villa Franca, onde alternativamente vai tendo seus oito dias toda a nossa Universidade.


1806 NovDicc

Alternativamente, adv. O mesmo que Alternadamente.


1813 Moraes

Alternativamènte, adv. Alternadamente; com alternação, por giro com alternativa. Arraes, 10.37. per giro, e alternativamente erão obrigados a servir. fazendo - seus banquetes, cantar -.


1818 Diccger

Alternativamente, adv. com alternação.


1831 Moraes

Alternativamènte, adv. Alternadamente; com alternação, por turno, giro com alternativa. Arraes, 10.37. „per giro, e alternativamente erão obrigados a servir“ fazendo - seus banquetes, cantar -. a revezes. 


1836 Const

Alternativamente, adv. (mente suff.), com alternação, por turno, por sua vez, a revezes, revezando-se, ora hum ora outro.


1845 DiccUniv

Alternativamente, adv. com alternação, successivamente, um depois de outro, cada um por sua vez, ou conforme a mudança operada na situação dos objectos, e das pessoas alternando-as. § lat. alternatim.


1858 Moraes

Alternativamènte, adv. Alternadamente; com alternação, por turno, gyro com alternativa. Arr. 10.37. „per giro, e alternativamente erão obrigados a servir“ „fazendo - seus banquetes“ Cantar -; a revezes.  Ac. dos Sing. T. 2. p. 41. 

A L T E R N A T I V O

1789 Moraes

Alternativo, adj. v. alternado.


1793 Ac

Alternativo, a. adj. Que se diz ou faz com alternação. Tell. Chr. 2. Ded. Com alternativos dispendios de seus benignos raios influissem (o Sol e Lua) beneficos resplendores nas estrellas de hum e de outro hemispherio. Sous. de Mac. Ulyssip. 12,74 Ou vencendo, ou morrendo procuraste Alternativa fama de ti digna. 

De alternativo. fórm. adv. ant. O mesmo que Alternativamente. Cancion. 9,3 Cuidar em quanto cuidar, Que seu nome ser esquivo, Podem bem e mal estar Antre prazer e pezar, Fórma tão d'alternativo.


1806 NovDicc

Alternativo, adj. O mesmo que Alternado.


1813 Moraes

Alternatívo, adj. V. Alternado.


1818 Diccger

Alternativo, a, adj. que se faz com alternação. Officio - exercido por varios sujeitos.


1831 Moraes

Alternatívo, adj. V. Alternado.


1833 Fonseca

Alternativo, alternado, alterno.


1836 Const

Alternativo, a, adj. (des. ivo), que alterna, alternado, revezado.


1845 DiccUniv

Alternativo, a, adj. que se diz ou faz com alternação; (forças, movimento; emprego, funcções, etc.); (log.) proposição -, que contem duas partes oppostas, uma d'ellas admissivel; a sua opção; (loc. adv. ánt.) de -, alternativamente.

A L T E R N I F Ó L I O

1845 DiccUniv

Alternifolio, a, adj. (bot.) que tem folhas alternas.


1858 Moraes

Alternifólio, a, adj. t. bot. Que tem folhas alternas.

A L T E R N O

1617 Minshev

Alterno: H = P  L alternus  I = P  G alterne  A alternal.


1793 Ac

Alterno, a. adj. Poet. O mesmo que Alternativo. Galheg. Templ. 4,186 Acabe o poema com Thalia alterno, Que se o elle acabar vivirá eterno. Sous. de Mac. Ulyssip. 1,54 Tantas (cores) confunde, e alternas reverbera Na vestidura o Nuncio da alta esféra. Barret. Eneid. 11,150 Qual o mar, que impetuoso discorrendo Com a moção alterna vai e volta. 

Angulo alterno. Geom. Vej. Angulo.


1813 Moraes

Altérno, adj. poet. o mar com a moção alterna vai e volta. Eneida, XI. 150. §. Angulo alterno, t. de Geometr. V. Angulo.


1818 Diccger

Alterno, a, adj. (Poet.) alternativo. Angulo - V. Angulo. Razão. - (Geo.) proporção, que ha nos seus termos de antecedente com o consequente. - (Bot.) diz-se das plantas, quando estam dispostas alternativamente. Baze -, (trig.) differe da verdadeira.


1831 Moraes

Altérno, adj. poet. „o mar com a moção alterna vai e volta“ Eneida, XI. 150. §. Angulo alterno, t. de Geometr. V. Angulo.


1836 Const

Alterno, a, adj. (Lat. alternus, de alter, outro, e des. nus, contracção de unus, hum), revezado, que obra por turno, ora hum ora outro. Angulos alternos, t. geom. aquelles que huma linha forma dos dois lados com as duas parallelas que elle corta. Folhas alternas, t. bot. as que nascem duas a duas de hum pé ou haste, e especialmente as que nascem dos dois lados oppostos da haste. "O mar com a moção alterna vai e volta." Eneida de J. F. Barreto.


1845 DiccUniv

Alterno, a, adj. (poet.) alternativo; (geom.) angulos -, formados nos dous lados de uma linha recta, que corta duas parallelas; (bot.) alternado; denticulos -, que se seguem alternadamente depois de outros maiores; folhas -, as que nascem de per si nos dous lados do tronco, de modo que corresponda cada uma d'ellas ao meio do intervallo, que deixão entre si duas do lado opposto. § lat. alternus; de alter, outro, e des. nus, cont. de unus, um.


1858 Moraes

Altérno,a,  adj. poet. (do Lat. ) Que obra por turno: „ mar com a moção alterna vai, e volta“ Eneida, 11. 150. §. Angulo alterno, t. de geom. V. Angulo. §. Alterno; t. bot. diz-se da disposição alternada em que nascem as folhas, ramos, etc. de qualquer hastea, ou pé.

A L T E R O S A M E N T E

1789 Moraes

Alterosamente, adv. de elevação alterosa. S.


1793 Ac

Alterosamente. adv. mod. Elevadamente. Sous. Vid. 1,26 Viena situada alterosamente sobre o Rio Rhodano.


1806 NovDicc

Alterosamente, adv. Com grande elevaçaõ.


1813 Moraes

Alterósamènte, adv. De elevação alterósa. Viana fundada alterosamente sobre o rio Rhodano. Vid. do Arc. 1.26.


1818 Diccger

Alterozamente, adv. elevadamente.


1831 Moraes

Alterósamènte, adv. De elevação alterósa; em sitio elevado, cimeiro, encumeado „Viana fundada alterosamente sobre o rio Rhodano“ Vid. do Arc. 1.26.


1836 Const

Alterosamente, adv. (mente suff.), de maneira alterosa, em situação sobranceira, elevada, cimeira.


1845 DiccUniv

Alterosamente, adv. elevadamente.


1858 Moraes

Alterósamènte, adv. De elevação alterosa; em sitio elevado, cimeiro, encumeado: „Viena fundada alterosamente sobre o rio Rhodano“ V. do Arc. 1.26.

A L T E R O S O

1647 Pereira

+Alterosa cousa. Magnus, a, um. Grandis, & de.


1712 Bluteau

Alteroso. Alto, grande. Vid. nos seus lugares. Contra naos Alterosas, havendo vento. Queiros. Vida do Irmaõ Basto pag. 28. col. 2. Entre duas torres, fortes, & Alterosas. Histor. de Coneg. Regr. lib. 8. 148. 2. part. Conventos, muito Alterosos. Godinho, viagem da India, 177.


1771 Fonseca

Alteroso, sa, adj. Magnus, a, um. Grandis, e. Cic. Náo alterosa. Navis magna, alta, praegrandis.


1789 Moraes

Alteroso, adj. alto, elevado; v. g. „as obras alterosas da fortaleza. P. P. 2.20. §. Que tem grande v. g.“ edificio, torre -. §. Navio alteroso; de alto bordo, de grande porte, forte


1793 Ac

Alteroso, a. adj. Elevado, de grande altura. Cart. de Jap. 1,320,1 São estes mosteiros de muita frescura em si, e não tem sobrados, nem dormitorios alterosos. Mariz, Dial. 1,1 O alteroso e guerreiro sitio, em que está edificada (Coimbra). Maus. Aff. Afr. 4,69 E no meio alterosa apparecia, A quatro cantos huma tenda armada. 

Applicase particularmente ás náos e outras embarcações de alto bordo. Barr. Dec. 1,7,11 E era debaixo de huma náo grossa dentro do porto, que por ser mui alterosa, padecêrão mui grande trabalho. Cort. R. Naufr. 13,153 Suas náos alterosas vão rompendo O turbulento mar com vela inchada. Mend. Pint. Peregr. 40 Era (o junco) muito grande e alteroso. 

Met. Altivo, orgulhoso. Luz, Serm. 2,2,109. col.2. Soberbo e alteroso em cima de hum carro de quatro rodas. 

Volat. ant. O mesmo que Altaneiro. Gil Vic. Obr. 2,95 v E pois voaes alterosa e tão ligeira, A victoria toda he vossa, Segura estais na ribeira, E nas alturas ditosa.


1806 NovDicc

Alteroso, adj. Elevado, alto. Que tem grande altura.


1813 Moraes

Alteròso, adj. Alto, elevado: v. g. as obras alterosas da fortaleza. P. P. 2.20. §. Que tem grande altura. v. g. torre, edificio -. §. Navio alteroso; de alto bordo, de grande porte, forte.


1818 Diccger

Alterozo, a, adj. de grande altura: das embarcações de alto bordo. Met. orgulhozo: (ant.) altaneiro (Volat.)


1831 Moraes

Alteròso, adj. Alto, elevado: v. g. as obras alterosas da fortaleza. P. P. 2.20. §. Que tem grande altura. v. g. torre, edificio -. §. Navio alteroso; de alto bordo, de grande porte, forte, que guinda alto, segundo os mastros que cumprem ao seu porte, e buco. 


1833 Fonseca

Alteroso, alto, elevado.


1836 Const

Alteroso, a, adj. (do Ital. altero ou altiero, soberbo, des. oso), que tem grande altura ou elevação, v. g. torre, edificio, fortificação. Navio alteroso, de alto bordo, de grande porte, que guinda alto; it. fig. que impõe medo, respeito, que ameaça baixéis menos fortes, mais rasteiros; atrevido, ameaçador.


1845 DiccUniv

Alteroso, a, adj. elevado; de grande altura. Applica-se particularmente ás náos e outras embarcações de alto bórdo, v. g. navio -, alto de borda, que tem grande altura do lume d'agua até á borda, e por isso os ha mais ou menos alterozos. - (fig.) altivo, orgulhoso; que impõe medo, respeito; (volat. ant.) altaneiro. § ital. altero, ou alteiro, soberbo.


1858 Moraes

Alteròso, ósa, adj. Alto, elevado: v. g. as obras alterosas da fortaleza. P. P. 2.20. §. Que tem grande altura: v. g. torre, edificio -. alterosas ondas. Arr. 9. 3. §. Navio alteroso; de alto bordo, de grande porte, forte, que guinda alto, segundo os mastros que cumprem ao seu porte, e buco. 

A L T E V I D A D E

1793 Ac

Altevidade. s. f. antiq. O mesmo que Altivez. Cancion.26, Todos sem altevidade Honestamente folgavão, Cada hum Segund'a sa calidade.


1813 Moraes

Altevidáde, ant. V. Altiveza. Cancion. pag. 26. todos sem altevidade honestamente folgavão.


1818 Diccger

Altevidade, s. f. (ant.) Altivez.


1831 Moraes

Altevidáde, ant. V. Altiveza. Cancion. pag. 26. „todos sem altevidade honestamente folgavão.“


1836 Const

Altevidade, s. f. ant. V. Altiveza.


1845 DiccUniv

Altevidade, s. f. (ant.) altivez.


1858 Moraes

Altevidáde, s.f. ant. V. Altivez. Cancion. p. 26. „todos sem altevidade honestamente folgavão“

A L T E Z A

1562 Cardoso

Alteza. celsitudo, onis.


1588 Ricci

Alteza ...


1611 Barbosa

Alteza. Celsitudo, pen. p. celsitudinis, pen. corr. apud Recentiores.


1647 Pereira

Alteza. Celsitudo, inis. Celsitas, atis. Sublimitas, atis.


1712 Bluteau

Alteza. Altèza. Altura, sublimidade. Altitudo, inis. Fem. Cic. Sublimitas, atis. Fem. Postoque lhe naõ descubrisse a Alteza, & perfeiçaõ do fim a que o levava. Lucena Vida do S. Xavier fol. 9. col. 2.

Alteza. Titulo, que se dà a Princepes, & potentados, que naõ saõ Reys, aos que saõ de Sangue Real. Na Lingoa Vulgar de cada terra bom he, que se use deste, & de outros titulos honorificos, mas na lingoa Latina, os que fallaõ com pureza exprimem Vossa Alteza por Tu, & Sua Alteza por Princeps. Porem os que tem mais respeito a moda, & a qualidade das pessoas que ao genuino da Latinidade dizem Tua celsitudo.


1727 BluteauSuppl

Alteza Real. No anno de 1633. principiou o uso deste titulo, quando o Cardeal Infante passou por Italia para ir aos Paizes Baixos. A razaõ foy, que vendose a pique de ser cercado de hum grande numero de Altezas, naõ querendo sofrer a igualdade deste tratamento, alcançou do Duque de Saboya, que o tratasse de Alteza real, contentandose o Duque com o titulo de Alteza. (...)


1734 Feyjo

Altêza.


1767 Monte Carmelo

Alteza: Isto he, Profundidade, ou Elevaçam de Lugar. Pleb. Emenda: Altûra. Altêza he Tractamento de Principes.

Altêza: Tractamento de Principes.


1771 Fonseca

Alteza, titulo, que se dá a certos Principes. Celsitudo, inis, f. Ainda que se diga vulgarmente vossa Alteza. Celsitudo tua, o melhor sem duvida he servimo-nos do pron. Tu. Sobre a reprovação deste, e dos demais titulos introduzidos na decadencia da pura Latinidade, e de que apenas ha huns leves vestigios na idade de prata da lingua Latina, v. Voss. de Vit. Serm. Cellar. Nolten. &c. § Alteza. v. Altura.


1789 Moraes

Alteza. s. f. §. no fig. Elevação, v. g. "alteza de estado". Contos de Tranc. 3.1. §. "a alteza do misterio." Arraes, 3.12. a alteza de armas está toda em aquelle homem; i. e, a sublimidade do valor. Palm. P. 2. c.75. "a alteza do sugeito dos Lusiadas." Surrupita ás Rimas de Camões. §. Titulo, que se dava aos Reis deste Reino, e hoje se dá aos Principes, e Infantes.


1793 Ac

Alteza. s. f. ant. Altura, elevação. Fr. Marc. Chr. 1,1,16 Cuja alteza (da Cruz) chegava aos céos. Orient. Lusit. 48 Celia na alteza lá do eterno monte Tem sempre eternas flores ante os olhos. Sous. de Mac. Ev. 1,6,20. n.5 Cahio da maior alteza no mais profundo abismo. 

Met. Grandeza, sublimidade, excellencia, soberania. Cam. Lus. 8,53 Manoel, que exercita a summa alteza. Arr. Dial. 2,9 E vos ensine a soffrer com alteza de animo as molestias desta vida. Luc. Vid. 2,12 Pasmou o barbaro da santidade e alteza do que ouvia. - Epith. (...) 

Alteza do sangue. Nobreza qualificada e distinta. Azur. Chr. 3,7 Emperó os Infantes lembrados de quem erão, e alteza do sangue, que tinhão &c. Cardos. Agiol. 3,445 Virtudes, que tanto capeavão nesta Senhora, quanto menos devião, supposta a soberania e alteza de seu sangue. 

Altezas. pl. ant. O Céo. D. Cath. Inf. Regr. 1,11 E porém subjugue a pouquidade do seu entendimento sub ti, que es fonte de sabedoria em altezas. Gil Vic. Obr. 1,24 Louvai Anjos do Senhor Ao Senhor das altezas, E todalas profundezas. 

Alteza. Tratamento, que se dá a alguns Soberanos não coroados, e aos Principes da familia Real. Entre nós he o tratamento, que tem os filhos dos Reis, e antigamente o tinhão os mesmos Reis, até D. Sebastião, que foi o primeiro, que tomou o de Magestade. Andrad. Cerc. 6,27,4 Ao mensageiro ousado então responde, Que fará o que lhe manda sua Alteza. Pint. Per. Hist. 2,4,13 Quando nas terras e gente de sua Alteza, Rei de Portugal, &c. Cart. de Jap. 1,167,3 Todos são gente nobre, e ao principal fallase por Alteza.


1806 NovDicc

Alteza, s. f. Altura, elevaçaõ. Titulo que hoje se dá aos filhos dos Reis, e antigamente aos mesmos Reis.


1813 Moraes

Altéza. s. f. Altura. "Costa que sobe em razoada alteza." Ined. 3.207. §. no fig. Elevação: v. g. "alteza de estado". Contos de Tranc. 3.1. §. "a alteza do misterio." Arraes, 3.12. a alteza de armas está toda em aquelle homem; i. é, a sublimidade do valor. Palm. P. 2. c.75. "a alteza do sujeito (dos Lusiadas)." Surrupita ás Rimas de Camões. §. A summa alteza: a Soberania. Lus. VIII. 57. "Manuel que exercita a summa alteza." §. Alteza do animo, excellencia, elevação á boa parte. Arraes, 2.9. a santidade, e alteza do que ouvia. Luc. 2. c.12. §. Titulo, que se dava aos Reis deste Reino, e hoje se dá aos Principes, e Infantes. §. fig. "o que no espirito lhe falta de alteza." D. Franc. Man. Cart. 10. Cent. V. §. Alteza do sangue; nobreza. §. "O Senhor das altezas;" dos Ceos. §. N. B. Alteza é femin. e dizemos sempre Vossa Alteza; mas os pronomes, que se lhe referem, e adjectivos são masc. ou femininos, segundo é homem ou senhora, a quem se nomeya por Alteza: v. g. "Lingua tem Vossa Alteza, ... Elle por si lho diga." Resende, Vid. do Inf. D. Duarte, fallando do dito Senhor. Se fosse Infanta, diria Ella. "V. Alteza favorecido, ou favorecida com tantos dons do Ceo:" &c.


1818 Diccger

Alteza, s. f. (ant.) altura. Met. Soberania - do sangue, nobreza qualificada e distincta: tratamento que se dá a algum Soberano não coroado, e a Principes da Familia Real: pl. (ant.) o ceo.


1833 Fonseca

Alteza, altura, celsitude, elevação, eminencia - soberania.

            1831 Moraes

Altéza. s. f. Altura. "Cousa que sobe em razoada alteza." Ined. 3.207. §. no fig. Elevação: v. g. "alteza de estado". Contos de Tranc. 3.1. §. "a alteza do misterio." Arraes, 3.12. „a alteza de armas está toda em aquelle homem; i. é,  o mais alto ponto, a sublimidade do valor. Palm. P. 2. c.75. "a alteza do sujeito (dos Lusiadas)." Surrupita ás Rimas de Camões. §. A summa alteza: a Soberania. Lus. VIII. 57. "Manuel que exercita a summa alteza." §. Alteza do animo,  da alma, excellencia, elevação, á boa parte: Arraes, 2.9. „a santidade, e alteza do que ouvia“ Luc. 2. c.12.  sublimidade §. Titulo, que se dava aos Reis deste Reino, e hoje se dá aos Principes, e Infantes: o Senhor Rei D. Manuel usou pouco della, e ainda usou mais da Senhoria. Filippe I. de Portugal usou de Magestade. Goes, Chron. M. 4. c. 84. Sousa. V. L. 6. c. ... §. fig. elevação "o que no espirito lhe falta de alteza." D. Franc. Man. Cart. 10. Cent. V. §. Alteza do sangue; nobreza excelsa. §. "O Senhor das altezas;" dos Ceos. §. N. B. Alteza é femin. e dizemos sempre Vossa Alteza; mas os pronomes,  e adjectivos, que se lhe referem,  são masc. ou femininos, segundo é homem ou senhora, a quem se nomeya por Alteza: v. g. "Lingua tem Vossa Alteza, ... Elle por si lho diga." Resende, Vid. do Infante D. Duarte, (fallando do dito Senhor.) Se fosse Infanta, diria Ella. "V. Alteza favorecido, ou favorecida com tantos dons do Ceo; como notamos a respeito de Magestade, Excellencia, Eminencia, Senhoria, etc.


1836 Const

Alteza, s. f. (de alto e eza. Eza vem da des. Lat. itia, derivada de sisto, ere, statum, pôr, situar), altura, elevação; sublimidade. As altezas; fig. os céos. Alteza he titulo que antigamente se dava aos reis de Portugal, e hoje aos principes, princezas, infantes e infantas. He sempre feminino; mas quando dizemos vossa ou sua alteza a hum principe, os adjectivos ou pronomes que a elle se referem são masculinos, v. g. seja vossa alteza servido; e servida, sendo senhora a pessoa a quem fallamos.


1845 DiccUniv

Alteza, s. f. altura, elevação; (fig.) grandeza, sublimidade, excellencia; tratamento que se dá a alguns soberanos não coroados, e aos principes da familia real; - do sangue, nobreza qualificada e distincta. - pl. (ant.) o céo. § de alto,e eza. Eza, vem da des. lat. itio, derivada de sisto, ere, statum, pôr, situar.

           1858 Moraes

Altéza. s. f. Altura: "costa que sobe em razoada alteza." Ined. 3.207. §.  fig. Elevação: v. g. alteza de estado. Contos de Franc. 3.1. Arr. 10. 64. „alteza do evangelho“ opp. a baixeza da lei mosaica. §. Grandeza, sublimidade, excellencia. Arr. "a alteza do misterio."  Luc. 2. 12. „a santidade, e alteza do que ouvia“ Iff. 1. 11. „e nom podendo intender a profunda alteza de teus  juizos“  „a alteza de armas está toda em aquelle homem“ i. é,  o mais alto ponto, a sublimidade do valor. Palm.  2. c.75. "a alteza do sujeito (dos Lusiadas)." Surrupita, Prol.  ás Rim. de Cam. §. Alteza do animo,  da alma; excellencia, elevação; á boa parte: Arr. 2.9. Mart. Cat. 321.  §. A summa alteza: a soberania. Lus. 8. 57. "Manoel, que exercita a summa alteza." §. Altezas, pl. ant. o Céu: v. g. o senhor das altezas; i. é, dos Céus: „see aa destra da majestade em as altezas“ Iff. 2. 15. §. Alteza; titulo que se dava aos reis d’este reino, e hoje se dá aos principes, e infantes: el-rei D. Manoel usou pouco d’ella, e ainda usou mais da senhoría. Filippe I. de Portugal usou de majestade. Goes, Chr. Man. 4. c. 84. V. do Arc.  6.  §. fig. „O que no espirito lhe falta de alteza."  I. é, nobreza, elevação. D. F. Man. Cart. 10. cent. 5. §. Alteza de sangue; nobreza excelsa.  §. N. B. Alteza é femin. e dizemos sempre vossa alteza; mas os pronomes,  e adjectivos, que se lhe referem são masc. ou femininos, segundo é homem ou senhora, a quem se nomeia por alteza: "lingua tem Vossa Alteza  ... Elle por si lho diga." Res. Chr. do Infante D. Duarte, (fallando do dicto senhor.) Se fosse Infanta, diria ella: "Vossa Alteza favorecido, ou favorecida com tantos dons do ceu“ como notámos a respeito de majestade, excellencia, eminencia, eenhoria, etc. §. V. Altura, syn. 

A L T I -

1836 Const

Alti, prefixo derivado do Lat. altus, alto, ou de altè, altamente, que significa alto ou em lugar alto, ou de maneira alta, em voz alta, etc.


1845 DiccUniv

Alti, prefixo derivado do lat. altus, alto, ou de altè, altamente, e significa alto, em logar alto, de maneira alta, em voz alta, etc.

A L T I B A I X O

1647 Pereira

+Altibaxos. Salebrae, arum.


1712 Bluteau

Altibaxos. Palavra, que serve para significar hum caminho desigoal, com muitos altos, & baixos, que difficultaõ o passo. Lugar, que tem muitos altibaixos. Locus asper, inaequalis. Locus Salebrosus. Naõ lhe faltavaõ seus Altibaixos em que poder tropeçar. Vieira, Tom. 9. pag. 111.

Altibaixos da fortuna. Successos, hora prosperos, hora adversos. Fortunae Volubilitas, atis. Blandientis, durioris que fortunae vicissitudines.


1771 Fonseca

Altibaixos, caminho, ou lugar aspero, e pedregoso. Salebra, ae, f. Prop. Cheio de altibaixos. Salebrosus, a, um. Ovid.


1773 Freire

Altibaixos e não altos e baixos. Sempre assim o disse o Padre Vieira.


1789 Moraes

Altibaixos, s. m. pl. desigualdade, fragosidade do terreno não-plano, do caminho. H. N. ant. 1.93. §. f. - da fortuna; revezes, alternações, ou alternativas. - do negocio.“ 


1793 Ac

Altibaixos. s. m. pl. Desigualdade de hum terreno, por causa das suas subidas e descidas. Hist. Trag. Marit. 1,93 Porém como neste comenos chegassemos á praia, por onde o caminho era chão, e sem os altibaixos e estorvos, que no outro havia &c. Luz, Serm. 3,25,3 Pera que desta maneira fique desfazendo os altibaixos, que estiverem no caminho. 

Dizse de qualquer cousa, em cuja superficie ha desigualdade. Luz, Tr. do Desej. 7,3 Lavrastes a columna, parecevos direita, pondolhes o livel, e vedelhe altibaixos. 

Met. Esper. Hist. Prelud. 1,6 Desfazendo (S. Francisco) as asperezas e altibaixos dos peccados. Vieir. Serm. 7,3,5. n.104 Á cabeça, e ao peito, ao ouro, e á prata não lhe faltavão seus altibaixos, em que poder tropeçar sua desunião. M. Fernand. Alm. 3,2,2. n.273 Por isso a Baptista, que vinha aplainar os corações, clamava ... que não houvesse altibaixos no coração. 

Variedade de successos já prosperos, já adversos. Pint. Rib. Elog. 127 Bom exemplo de consolação para os altibaixos deste tempo. Vieir. Serm. 5,3,3. n.86 E a fortuna, que fez estes altibaixos &c. M. Bern. Florest. 3,8,486,C Representavão a Fortuna ... sobre huma roda ou globo, por simbolizar a sua instabilidade, e perpetuos altibaixos. 

Imperfeições, defeitos. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 5,6 E na verdade muitos altibaixos tem. Ceit. Serm. 1,108,3 Em Christo não houve estas mudanças, nem altibaixos mundanos.


1806 NovDicc

Altibaixo, adj. Que he desigual, que naõ he plano; fragoso. Altibaixos, (como subst.) Desigualdades do chaõ, que naõ he plano. Fig. Os revezes fallando da fortuna, de hum negocio, &c.


1813 Moraes

Altibáixos, s. m. pl. Desigualdade, fragosidade do terreno não plano, do caminho. H. N. 1.93. §. fig. - da fortuna; revezes, alternações, ou alternativas. Vieira. - d'este tempo. Ribeiro, Elog. 127. "a instabilidade, e perpetuos altibaixos (da roda da fortuna)." P. Man. Bern. Floresta, Tom. III, f.486. Altibaixos do negocio. Ulis. 250. Altibaixos do peccado; do coração. §. Imperfeições, defeitos. Ulis. 5. sc.6.


1818 Diccger

Altibaixos, s. m. pl. desigualdades de um terreno, por cauza das subidas, e descidas; das coizas, que na superficie tem desigualdade. Met. das coizas: variedade de successos.


1831 Moraes

Altibáixos, s. m. pl. Desigualdade, fragosidade do terreno não plano, do caminho. Hist. N. 1. 93. §. fig. - da fortuna; revezes, alternações, ou alternativas. Vieira., 7. 95. Em mudanças d’estados, e condições „a fortuna que fez estes - „elevando uns, abatendo outros. „- d'este tempo“ Ribeiro, Elog. 127. "a instabilidade, e perpetuos altibaixos (da roda da fortuna)."  B. Floresta,  III, f.486. „Altibaixos do negocio“ Ulis. 250. „Altibaixos do peccado; do coração. §. Imperfeições, defeitos,  ou desigualdades no caracter; escabrosidades no negocio. Ulis. 5. sc. 6. Ulis. 5. sc.6.


1833 Fonseca

Altibaixos, desigualdade, fragosidade - alternativas, revezes - defeitos, imperfeições.


1836 Const

Altibaixos, s. m. pl. (contracção de altos e baixos), altos e baixos, desigualdade, fragosidade do terreno, escabrosidades; fig. vicissitudes, revezes, alternativas de prosperidade e de infortunio; trabalhos, difficuldades, escabrosidades de negocio; desigualdades no caracter, imperfeições, defeitos, alternativas de bom e mao proceder. Altibaixos da fortuna, - da vida, - do tempo, - dos negocios.


1845 DiccUniv

Altibaixos, s. m. pl. desigualdade de um terreno por causa das suas subidas e descidas. Diz-se de qualquer cousa, em cuja superficie ha desigualdade. - revezes, variedades de successos já prósperos, já adversos; imperfeições, defeitos. § cont. de altos, e baixos.


1858 Moraes

Altibáixos, s. m. pl. Desigualdade, fragosidade do terreno não plano do caminho. H. N. 1.93. e fig.  H. Seraph. Prelud. p. 3. „asperezas e - dos peccados“ Alm. Instr. 3. p. 154- „ - do coração“ §. Altibaixos da fortuna; revezes, alternações, ou alternativas. Vieir. 7. 95. em mudanças d’estado, e condições: „a fortuna que fez estes  - „elevando uns, abatendo outros.  P. R. Elog. 127. „os - d'este tempo“  "a instabilidade e perpetuos  -  (da roda da fortuna)  B. Flor.  3, 486. §.  -  do negocio; escabrosidades. §. „Altibaixos; imperfeições, defeitos,  ou desigualdades no caracter: Ceit. S. 1. 108. 3. „ - mundanos“  Ulis. 5.  6. „e na verdade muitos - tem.“.

A L T I B O R D O

1789 Moraes

Altibordo. Eufr. 5.1.169. v. navio de altibordo parece-me mal; porque altibordo ou he palavra composta, como v. g. olhibranco, e então devera ser „navio altibordo“ do mesmo modo que se diz v. g. pastor olhibranco“ ou navio de alto bordo“  como diriamos „ pastor de olhos brancos, ou dos olhos brancos.


1793 Ac

Altibordo. s. m. Marinh. ant. O mesmo que Altobordo. Vej. Alto. Eufros. 5,1 Derãolhe hum navio de altibordo, e viagem pera a China.


1806 NovDicc

Altibordo. Palavra composta, que quer dizer Alto bordo, fallando de navios.


1813 Moraes

Altibórdo. Eufr. 5.1.169. v. Navio de altibordo parece-me mal; porque altibordo ou é palavra composta, como v. g. olhibranco, e então devèra ser navio altibordo, do mesmo modo que se diz pastor alhibranco; ou navio de alto bordo, como diriamos pastor de olhos brancos, ou dos olhos brancos.


1818 Diccger

Altibordo, s. m. (Mar.) Altobordo (ant.)


1831 Moraes

Altibórdo. Eufr. 5.1.169. v. Navio de altibordo parece-me mal; porque altibordo ou é palavra adjectiva composta, como v. g. olhibranco, e então devèra ser navio altibordo, do mesmo modo que se diz pastor olhibranco; ou navio de alto bordo, como diriamos pastor de olhos brancos, ou dos olhos brancos. Os adjectivos compostos concordão com os substantivos, v. g. flamivómo vulcão, o sonipede ginete, o fedifrago Mouro, altisona poesia, etc. 


1836 Const

Altibordo, ant. V. Altobordo.


1845 DiccUniv

Altibordo, s. m. (ant. e mar.) alto bórdo.


1858 Moraes

Altibórdo. Eufr. 5.1. Navio de altibordo; parece-me mal; porque altibordo ou é palavra  adjectiva composta, como v. g. olhibranco, e então devèra ser navio altibordo; do mesmo modo que se diz pastor olhibranco: ou navio de alto bordo, como diriamos pastor de olhos brancos, ou o dos olhos brancos. Os adjectivos compostos concordam com os substantivos: v. g. flamívomo vulcão, o sonípede ginete, o fedífrago Mouro, altisona poesia, etc. 

A L T I Ç A

1818 Diccger

Altiça, s. f. (H. N.) insecto do genero dos escaravelhos, que salta como uma pulga.

A L T I C O L Ú M N I O


1858 Moraes

Alticolúmnio, a, adj. poet.Que tem columnas altas: edificio - . F. Elys.

A L T I L O Q U Ê N C I A

1789 Moraes

Altiloquencia, s. f. locução elevada, sublime, altiva. V. Cartas 2. 371. „a altiloquencia do estilo.


1793 Ac

Altiloquencia. s. f. pouc. us. Sublimidade do estilo. Vieir. Cart. 2,112 Admiro o methodo, a ordem, a disposição, a facilidade, a altiloquencia do estilo, e pureza da lingoagem.


1806 NovDicc

Altiloquencia, s. f. Locuçaõ sublime.


1813 Moraes

Altiloquència, s. f. Locução elevada, sublime, altiva. Vieira, Cart. II. 371. a altiloquencia do estilo.


1818 Diccger

Altiloquencia, s. f. (p. uz.) sublimidade do estilo.


1831 Moraes

Altiloquència, s. f. Locução elevada, sublime, altiva. Vieira, Cart. II. 371. „a altiloquencia do estilo“ (do Portugal Restaurado).


1836 Const

Altiloquencia, s. f. (do Lat. alta-eloquentia), locução elevada, sublime, elevação, altivez do estylo, sublimidade.


1845 DiccUniv

Altiloquencia, s. f. (p. us.) sublimidade do estilo, locução elevada. § lat. alta-eloquientia.


1858 Moraes

Altiloquència, s. f. Locução elevada, sublime, altiva. Vieir. Cart. 2. 371. „a altiloquencia do estilo“ (da obra intitulada  Port.  Restaur.).

A L T I L O Q U E N T E

1789 Moraes

Altiloquente, adj. que falla em estilo alto. 


1793 Ac

Altiloquente. adj. de huma term. pouc. us. Que falla em estilo sublime. M. Bern. Florest. 4,9,19 Como diz o nosso Homero Portuguez, o qual descrevendo este combate ...canta assim com espirito altiloquente.


1806 NovDicc

Altiloquente, adj. Que falla em estylo sublime.


1813 Moraes

Altiloquènte, adj. Que falla em estilo alto. Bern. Floresta, IV. 9.19. com espirito altiloquente canta o nosso Omero (Camões).


1818 Diccger

Altiloquente, adj. de uma term. (p. uz.) que falla em estilo sublime.


1831 Moraes

Altiloquènte, adj. Que falla em estilo alto. Bern. Floresta, IV. 9.19. com espirito altiloquente canta o nosso Omero (Camões).


1836 Const

Altiloquente, adj. 2. (do Lat. altè loquens, tis), que falla em estylo alto, elevado, sublime.


1845 DiccUniv

Altiloquente, adj. dos 2 g. (p. us.) que falla em estilo sublime. § lat. altè loquens.


1858 Moraes

Altiloquènte, adj.2 g. Que falla em estylo alto, sublime. B. Flor. 4. 9.19. „com espirito altiloquente canta o nosso Omero“ , i. é, Camões.

A L T Í L O Q U O

1712 Bluteau

Altiloco. Altîloco. Sublime na eloquencia. Estilo altilòco. Altitudo Orationis. Cic. Sublime dicendi genus. Que voz soara, taõ Altiloca. Paneg. do Marq. de Marial. 37.


1734 Feyjo

Altîloco. pen. br. sublîme na eloquencia.


1781 Diccex

Altíloco: Sublime na eloquencia.


1789 Moraes

Altiloquo, adj. altivo, sublime“ v. g. canto .


1793 Ac

Altiloco, a. adj. Poet. e pouc. us. Que usa de estilo alto e sublime, facundo com elevação e grandeza. Do Lat. Altiloquus. Barret. Eneid. 4,28 E da bocca outra vez pende embebida Do Capitão altiloco e eloquente. 

Sublime, elevado, grande. Applicase ao estilo. Vieir. Palavr. 13,3,6. p.170 Cujas resoluções na certeza dos proprios termos de cada huma, e estilo altiloco e verdadeiramente Real, tanto persuadem o que dizem, quanto emmudecem a quem as ouve.


1806 NovDicc

Altiloquo, adj. Sublime.


1813 Moraes

Altíloquo, adj. Altivo, sublime: v. g. canto altiloquo; altiloqua poesia.

Altíloco, adj. Que falla alta e eloquentemente: v. g. "o capitão altiloco." Eneida. "estilo altiloco:" alto, sublime. Vieira, Palav. 13. p.170.


1818 Diccger

Altiloco, a, adj. (Poe.) que uza de estilo sublime com elevação.


1831 Moraes

Altíloquo, adj. Altivo, sublime: v. g. canto altiloquo; altiloqua poesia.

Altíloco, adj. Que falla alta e eloquentemente: v. g. "o Capitão altiloco." Eneida. "estilo altiloco" alto, sublime. Vieira, Palav. 13. p.170.


1833 Fonseca

Altíloco ou Altíloquo, altisonante, altisono, altivo, alto, sublime.


1836 Const

Altíloco, a, (muito usado pelos classicos, posto ser corrupção de Altíloquo). V. Altiloquo.

Altíloquo, a, adj. (pron. o accento na segunda syllaba. Lat. altiloquus, de altè loquens), que falla com eloquencia, com elevação de estylo sublime, sonoroso. Canto -, altivo, sublime. Poesia altiloqua, sublime, sublimada.


1845 DiccUniv

Altiloco, a, adj. (poet. e p. us.) que usa de estilo alto e sublime; facundo com elevação e grandeza; elevado, grande (estilo). § lat. altiloquus.

Altiloquo. V. Altiloco.


1858 Moraes

Altíloquo, (do Lat.) V. Altiloco.

Altíloco, a, adj. poet. e p. us. Que falla alta e eloquentemente: "o capitão altiloco." Eneida. 4. 28  §. Alto, sublime, sonoroso. Vieir. Palav. 13. p.170. "estilo altiloco“ „altiloca poesia“

A L T I M E T R I A

1806 NovDicc

Altimetria, s. f. Parte da Geometria que ensina a medir as linhas rectas, e inclinadas.


1818 Diccger

Altimetria, s. f. arte de medir as alturas em geral.


1845 DiccUniv

Altimetria, s. f. parte da geometria pratica, que ensina a medir as linhas rectas, e inclinadas. § lat. altus, alto, e (gr.) (metron) medida.


1858 Moraes

Altimetría, s. f.(do Lat. altus, alto, e do Gr. metron, medida)  A parte da geometria, que ensina a medir as alturas.

A L T Í M E T R O

1845 DiccUniv

Altimetro, s. m. instrumento para medir a altura dos objectos no horisonte.


1858 Moraes

Altímetro, s. m. Instrumento para medir a altura dos objectos no horizonte.

A L T I M U R A D O

1789 Moraes

Altimurado, adj. poet. que tem muros altos, elevados.


1806 NovDicc

Altimurado, adj. Que tem muros altos.


1813 Moraes

Altimurádo, adj. poet. Que tem muros altos, elevados.


1831 Moraes

Altimurádo, adj. poet. Que tem muros altos, elevados.


1836 Const

Altimurado, a, adj. (alti pref. e murado), que tem muros altos; só us. na poesia.


1845 DiccUniv

Altimurado, adj. (poet.) d'altos muros. § alti, prefixo, e murado.


1858 Moraes

Altimurádo, a, adj. poet. Que tem muros altos, elevados.

A L T I N C A R

1806 NovDicc

Altincar, s. m. Especie de sal, com que se purificaõ os metaes nas minas.


1818 Diccger

Altincar, s. m. (Chy.) sal que serve para purificar e separar os metaes.


1845 DiccUniv

Altincar, s. m. (chym.) especie de sal de que se usa para se purificarem e separarem os metaes da sua mina.


1858 Moraes

Altincar, s. m. t. chym. Especie de sal  para se purificar, e separar os metáes das  minas.

A L T I N O

1806 NovDicc

Altino, s. m. Moeda de Moscovia.


1818 Diccger

Altino, s. f. (Com.) moeda de Moscovia.


1845 DiccUniv

Altino, s. m. (com.) moeda de Moscovia com o valor de trinta réis. (...)

A L T I P E R N O


1858 Moraes

Altipérno, a, adj. Que tem pernas altas. Cancion. p. 20. cavallo - . 

A L T I P O T Ê N C I A S

1727 BluteauSuppl

Altipotencias. Titulo, que se dá aos Estados das Provincias Unidas dos Paises Baixos. Depois que pelo Tratado de paz, que os Hollandezes fizeraõ em Munster com ElRey de Castella, ficou assentada a sua Soberania, os Reys de Inglaterra, Suecia, e Dinamarca, como tambem os Eleitores, e Principes do Imperio, os chamaõ Muito Altos, e Poderosos Senhores, e lhes daõ o titulo de Altipotencias.


1793 Ac

Altipotencias. s. f. pl. us. Tratamento que se dá aos Estados das Provincias unidas dos Paizes Baixos.


1813 Moraes

Altipoténcias (ou Altas Potencias). Tratamento, que se dá aos Estados das Provincias Unidas dos Paizes Baixos. Suas Altas Potencias é mais usual hoje.


1818 Diccger

Altipotencias, s. f. (Dipl.) tratamento, que se dá aos Estados das Provincias Unidas dos Paizes-Baixos.


1831 Moraes

Altipoténcias (ou Altas Potencias). Tratamento, que se dá aos Estados das Provincias Unidas dos Paizes Baixos. Suas Altas Potencias é mais usual hoje.


1836 Const

Altipotencias. V. Altas Potencias.


1845 DiccUniv

Altipotencias, s. f. tratamento que se dava aos estados das Provincias Unidas das Paizes-Baixos.


1858 Moraes

Altipotèncias (ou Altas potencias). Tractamento, que se dá aos estados das provincias unidas dos Paizes baixos: suas altas potencias,  é mais usual hoje.

A L T I R N A

1712 Bluteau

Altirna. Vestidura da India. Sacerdotes, com suas Altirnas de damasco roxo, sobraçadas a modo de estolas. Histor. de Fern. Mendes Pinto fol. 207. col. 1.


1789 Moraes

Altirna, s. f.  Asiat. vestidura. V. F. M. f.207. col.1. 


1793 Ac

Altirna. s. f. T. da India. Certa vestidura. Mend. Pint. Peregr. 110 Os quaes por insignia do sacerdocio andão vestidos de roxo com suas altirnas verdes sobraçadas.


1806 NovDicc

Altirna, s. f. Vestidura Asiatica.


1813 Moraes

Altírna, s. f. t. da Asia. Vestidura. F. M. f.207. col.1. cap.110. pag.152. col.2.


1818 Diccger

Altirna, s, f, (t. da India) certa vestidura.


1831 Moraes

Altírna, s. f. t. da Asia. Vestidura. F. M. f. 207. col.1. cap.110. pag. 152. col.2. Ed. de Lisboa, 1762, e cap. 160. pag. 231, col. 2. 


1836 Const

Altirna, s. f. nome de huma vestidura da Asia. F. Mendes Pinto.


1845 DiccUniv

Altirna, s. f. (t. da India) certa vestidura.


1858 Moraes

Altírna, s. f. Nome de uma vestidura da Asia.  M. P. c. 110, e 160.

A L T Í S S I M A M E N T E

1793 Ac

Altissimamente. adv. mod. superl. de Altamente. Fr. Marc. Chr. 1,1,47. Fr. Th. de Jes. Trab. 1,6,140. Vieir. Serm. 4,4,6. n.132.


1813 Moraes

Altíssimamènte, adv. superl. de Altissimo. Vieira. fallou altissimamente dos mysterios.


1818 Diccger

Altissimamente, sup. de altamente.


1831 Moraes

Altíssimamènte, adv. superl. de Altissimo. Vieira. „fallou altissimamente dos mysterios.“


1836 Const

Altissimamente, adv. superl. de Altamente, em summo grao; com a maior sublimidade.


1845 DiccUniv

Altissimamente, sup. de altamente.


1858 Moraes

Altíssimamènte, adv. superl.  Muito altamente. §. Fig. Com a maior sublimidade. Vieir. „fallou altissimamente dos mysterios“

A L T Í S S I M O

1647 Pereira

+Altissima cousa. Summus, a, um.


1789 Moraes

Altissimo,  superl. de alto. 


1793 Ac

Altissimo, a. superl. de Alto. Barr. Dec. 3,2,5. Cam. Lus. 6,56. Brit. Mon. 1,1. c.5. 

Usase como subst. e por antonomasia se entende e denomina assim Deos. Cathec. Rom. 395 v O Altissimo criou da terra a Medicina. Arr. Dial. 2,18 O Rei barbaro e o de Tyro cuidárão ser semelhantes ao Altissimo. Cout. Dec. 4,1,4 Em que era razão dessem muitas graças ao Altissimo.


1813 Moraes

Altíssimo, adj. superl. de Alto. "dous pyràmes mui altissimos." Barr. 3.2.5. o Altissimo, por antonomasia; Deus.


1818 Diccger

Altissimo, a, sup. de alto: subs. por antonomazia de Deos.


1831 Moraes

Altíssimo, adj. superl. de Alto. "dous pyràmes mui altissimos." Barr. 3.2.5. O Altissimo, por antonomasia; Deus.


1836 Const

Altissimo, a, adj. superl. (Lat. altissimus), o mais alto, elevado, sublime. O Altissimo, por antonomasia e subst., Deos. Barros e outros classicos disserão erradamente mui altissimo, v. g. Pyrames mui altissimos, Dec. 3. Liv. 2. c. 5. O superlativo não admitte augmento, nem a qualificação comparativa exprimida por muito ou mui.


1845 DiccUniv

Altissimo, a, sup. de alto. Usa-se como s., e por antonomasia se applica este epitheto a Deus. § lat. 

1858 Moraes

Altíssimo, a,  adj. superl. de Alto. O mais alto, elevado, sublime: "dous pyrames mui altissimos." B. 3.2.5. §. O Altissimo, s. m. por antonomásia, Deus.

A L T I S S O N A N T E

1771 Fonseca

Altisonante, adj. ou Altisono, na, adj. que soa muito alto. Altisonus, a, um. Cic.


1789 Moraes

Altisonante, adj. poet. que tem som alto. §. f. Sublime. C.


1793 Ac

Altisonante. adj. de hum. term. Poet. e pouc. us. O mesmo que Altisono. Acad. dos Sing. 1,1, Son. Louvevos pois altisonante o Mundo.


1806 NovDicc

Altisonante, adj. e Altisono, adj. p. br. Que soa alto, Fig. Sublime. (Ambos usados dos Poetas.)


1813 Moraes

Altisonànte, adj. poet. Que tem som alto. §. fig. Sublime. Cam.


1818 Diccger

Altisonante, adj. de uma term. (p. uz.) altisono.


1831 Moraes

Altisonànte, adj. poet. Que tem som alto. §. fig. Sublime. Cam.


1836 Const

Altisonante, adj. (alti pref. e sonante), que sòa alto, sonoroso; fig. sublime, sublimado.


1845 DiccUniv

Altisonante, adj. dos 2 g. que soa, sonoroso; (fig.) sublime, sublimado. V. Altisono. § alti, prefixo, e sonante.


1858 Moraes

Altisonànte, adj. 2 g. poet. Que tem som alto. Ac. dos Sing. T. 1. p. 5.  §. fig. Sublime. Cam.

A L T Í S S O N O

1712 Bluteau

Altisono. Altîsono. Cousa, que soa muy alto, ou que se ouve de hum Lugar muy alto. Altisonus, a, um. Cic. Em Latim, & em Portuguez este termo, & outros semelhantes saõ mais Poeticos, que Oratorios. Instrumentos Altisonos tangiaõ. Camoens. Cant. 2. Oct. 90.


1727 BluteauSuppl

Altisono. He palavra Latina de Altisonus, a, um. Cousa que soa alto

Ao plectro offreça altisono instrumento. Man. de Faria e Sousa, Fabula de Narciso, e Ecco, Estanc. 1.


1734 Feyjo

Altîsono. pen. br. cousa que sôa muito alto.


1781 Diccex

Altísono: Cousa que sôa muito alto.


1789 Moraes

Altisono, adj. poet. o mesmo: instrumento, N.B. musa.


1793 Ac

Altisono, a. adj. Poet. Que soa muito alto. Do Lat. Altisonus. Cam. Lus. 2,90 Outros com vozes, com que o céo ferião Instrumentos altisonos tangião. Andrad. Cerc. 19,103,1 Juntamente com isto a tal distancia O altisono clamor soando atroa, Que &c.


1813 Moraes

Altísono, adj. poet. O mesmo (altisonante). "Instrumento altisono." Lusiada. "clamor altisono." Andrade, Cerco de Diu.


1818 Diccger

Altisono, a, (Poe.) que sôa muito alto: fig. pompozo.


1831 Moraes

Altísono, adj. poet. O mesmo  "Instrumentos altisonos." Lusiada. "clamor altisono." Andrade, Cerco de Diu:  poesia - ; vitros - , asas - da fama“  Dinis, Pindar.


1836 Const

Altisono, a, adj. (Lat. altisonus, de altus e sonus), que sòa alto, sonoroso; fig. sublime, sublimado. (Pron. altísono.)


1845 DiccUniv

Altisono, a, adj. (poet.) que soa muito alto; (fig.) sublime, pomposo. § lat. altisonus; de altus, e sonus.


1858 Moraes

Altísono, a, adj. poet. (do Lat.) Altisonante: „instrumentos altisonos." Lus. 2. 90. "clamor altisono" Andrade, Cerco ,  poesia - ; vitros - , „azas - da fama“  Diniz, Pindar.

A L T Í V A G O

1818 Diccger

Altivago, adj. (Poe.) que anda pelo ar.


1845 DiccUniv

Altivago, a, adj. (poet.) que anda vagando pelo alto, ou no ar.


1858 Moraes

Altívago, a, adj. poet. Que anda vagando pelo alto, ou pelo ar.

A L T I V A M E N T E

1793 Ac

Altivamente. adv. mod. pouc. us. Soberbamente, arrogantemente. Matt. Jerus. 18,100 A vencedora insignia altivamente Á roda em giros mil apparecia.


1806 NovDicc

Altivamente, adv. Com altiveza.


1813 Moraes

Altívamènte, adv. Com altivez, suberba. Mattos, Jerus. 18.100.


1818 Diccger

Altivamente, adv. (p. uz.) arrogantemente.


1831 Moraes

Altívamènte, adv. Com altivez, suberba. Mattos, Jerus. 18.100.


1836 Const

Altivamente, adv. (mente suff.), com altivez, soberba, orgulho.


1845 DiccUniv

Altivamente, adv. soberbamente, arrogantemente.


1858 Moraes

Altívamènte, adv. Com altivez, suberba. Mattos, Jerus. 18.100.

A L T I V A R

1831 Moraes

Altivár v. a. Fazer altivo, á boa parte: „essa virtude superior, que eleva, e altiva as almas, que despeitão cousas baixas“ §. Inspirar orgulho, elação, e elevação má „como a riqueza sóe altivar os animos de ganhões, e que não são marca de conhecer,e prezar as virtudes acima das estaturas vulgares, e seus conceitos „Se do  Cisne Dirceo a par altivo Hoje os meus hymnos, etc. „ sublimar.


1836 Const

Altivar, v. a. p. us. (altivo, e ar des. inf.), inspirar altivez, orgulho, soberba; fig. e poet. sublimar: p. p. altivado.


1845 DiccUniv

Altivar, v. a. (p. us.) inspirar altivez; (fig. e poet.) sublimar. § altivo, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Altivár v. a. Fazer altivo, á boa parte: „essa virtude superior, que eleva, e altiva as almas, que despeitão cousas baixas“ §. Inspirar orgulho, elação, e elevação má: „como a riqueza sóe altivar os animos de ganhões, e que não são marca de conhecer,e prezar as virtudes acima das estaturas vulgares, etc. „ §. poet. Sublimar: „Se do Cisne Dirceo a par altivo Hoje os meus hymnos, etc. „

A L T I V E Z A

1647 Pereira

+Altiveza. Elatio, onis. Spiritus, us. Fastus, us.


1712 Bluteau

Altiveza, Altivêza, ou Altivez. Orgulho. Ferocitas, atis, ferocia, superbia elatio animi. Fem. Cic. Naõ se pode exprimir em huma sò palavra Latina os fins das significaçoens, que na lingoa Portugueza se daõ à palavra Altiveza. Em humas occasioens se poderà dizer: Animi magnitudo, ou excelsitas, atis, como neste lugar do Paneg. do Marq. de Marial. fol. 19. Naõ pedia aquella idade tanta Altivez. Neste Lugar, Altiveza significa soberania, & grandeza de animo. Em outras occasioens se poderà acrecentar hum Epitheto a Ferocia, ou ferocitas, como Mobilis, ou non injucunda ferocitas. Com altiveza (No sentido Ordinario) Ferociter, Arroganter, superbè, contumaciter. Cic. Que naõ herdasse delle a Altiveza sempre inquieta. Vieira. Tom. 7.195.


1734 Feyjo

Altiveza.  Erro: Altivez


1771 Fonseca

Altivez, ou Altiveza, orgulho, soberba. Ferocitas, atis, f. Ferocia. Arrogantia. Superbia. Contumacia, ae, f. Cic. § Tomada em boa parte. Animi excelsitas, magnitudo, amplitudo, nervi atque robur. Cic. Altiveza, que não procede do orgulho, mas da grandeza da alma. Contumacia a magnitudine animi inducta, non a superbia. Cic.


1773 Freire

Altiveza e soberba differem em que altiveza nem sempre se toma em máo sentido, como soberba, arrogancia, e orgulho, antes muitas vezes significa soberania, grandeza de animo, e brio.


1789 Moraes

Altivez, ou Altiveza, s. f. no f. suberba, elevação de genio. §. Soberania, brio, grandeza de animo. §. Sublimidade de estilo, conceito. §. Arraes, 2.18. „derribou-o da altiveza de seu pensamento: e 10.40. "derribar as suas altivezas." 


1793 Ac

Altivez. s. f. Arrogancia, soberba, orgulho. Sever. Notic. 4,4,154 Com soberba tambem e altivez se vestio de roupas preciosas. Freir. Vid. 3,4 Porque se veja ... a singelleza do trato tão alheio da soberania e altivez de outros tempos. Barret. Eneid. 11,83 E deponha a altivez da insana mente. 

Met. Castr. Ulyss. 7,25 Está Chelos a vista altivo monte, Fertil de muita caça, que com tanta Altivez sobre as nuvens ergue a fronte, Que do Olympo e do Pindo se adianta.

Altiveza. s. f. ant. O mesmo que Altivez. Paiv. Serm. 1,104 v He tão peçonhenta cousa a presunção e altiveza, e hum pouco de contentamento de si mesmo, que &c. Arr. Dial. 1,19 E pera o ensinar a ser humilde derribouo da altiveza dos seus pensamentos. Lob. Cort. 6,54 v Escolhendo para castigo da minha altiveza a humildade da religião mais apertada. 

Elevação, grandeza, sublimidade. Dizse do espirito. Brit. Mon. 2,6. c.6 Huma enfermidade melancolica, que além de lhe desbaratar as forças do corpo, lhe diminuio tambem o ardor e altiveza do animo. Luc. Vid. 7,2 Nem lhes acharem menso o brio, e altiveza do coração. Tell. Chr. 1,1,25. n.3 Instimulado da altiveza de seus pensamentos tratou de buscar privanças em Italia. 

Dizse tambem da voz, do estilo, &c. Ros. Hist. 2,197,1 Nem se ouvio na sua voz altiveza de tom. Lob. Cort. 1,3 Porém receio que se me ensoberbeça com a altiveza de seu estilo.


1806 NovDicc

Altivez, s. f., ou Altiveza, s. f. Brio. Grandeza de animo. Oufania. Sublimidade, fallando de conceitos, &c.


1813 Moraes

Altivèz, ou Altivèza, s. f. no fig. Suberba, elevação de genio. §. Soberania, brio, grandeza de animo. §. Sublimidade de estilo, conceito. §. Arraes, 2.18. derribou-o da altiveza de seu pensamento. Id. 10.40. "derribar as suas altivezas." §. - da voz; no tom. §. Altiveza de estilo; da cidade, edificios. Uliss. VII.25. altivez.


1818 Diccger

Altivez, s. f. arrogancia. Met. das coizas.

Altiveza, s. f. (ant.) altivez, sublimidade de espirito, da voz, estilo, etc.


1831 Moraes

Altivèz, ou Altivèza, s. f.  Grande altura, elevação. no fig. Suberba, elevação de genio. §. Soberania, brio, grandeza de animo. §. Sublimidade de estilo, conceito. §. Suberba. Arraes, 2.18. „derribou-o da altiveza de seu pensamento“ Id. 10.40. "derribar as suas altivezas." §. - da voz; no tom. §. Altiveza de estilo; da cidade, edificios. Uliss. VII.25. altivez, alteza, altor. 


1833 Fonseca

Altivez ou Altiveza, arrogancia, suberba - elevação - orgulho, ufania - fasto - grandeza, magnanimidade - presumpção - magestade, soberania.


1836 Const

Altivez, ou Altiveza, s. f. (altivo, des. eza), elevação, soberba, orgulho; sublimidade de estylo, pensamentos, conceitos; ousadia, audacia, atrevimento, brio: - da voz, elevação sonorosa; - de caracter, arrogancia. Tambem nos antigos se acha por alteza, altor, altura.


1845 DiccUniv

Altivez, ou Altiveza, s. f. arrogancia, soberba, orgulho; sublimidade (de estilo); elevação (de genio); brio; soberania. § altivo, e des. eza.


1858 Moraes

Altivèz, ou Altivèza, s. f.  Grande altura, elevação. §. fig. Suberba, elevação de genio.  Cam. Son. 155.  - de animo, Arr. 7. 7. §. Soberania, brio, grandeza de animo. §. Sublimidade de estylo, conceito. §. Suberba. Arr. 2.18. „derribou-o da altiveza de seu pensamento“ Id. 10.40. "derribar as suas altivezas." §. - da voz; no tom. §. Altiveza de estylo; da cidade, edificios. Ulis. 7.25.  §. Tambem se usou por  alteza, altor, altura. 

A L T I V O

1562 Cardoso

Altivo. Altiloquus, a, um.


1611 Barbosa

Altivo, he o mesmo, que soberbo. Vide suo loco.


1617 Minshev

Altivo: H = P  L elatus  I altivo  G hautain  A hautie.


1647 Pereira

Altivo. Elatus, a, um. Fastuosus, a, um.


1712 Bluteau

Altivo. Altîvo. Soberbo, Orgulhoso. Ferox ocis. Omn. gen. arrogans antis omn. gen. Tit. Liv. contumax acis omn. gen. Cic. Alguma cousa altivo Feroculus, a, um. Hirtius.

Altivo. Soberano, Brioso. Contumax, acis. Omn. gen. Batis olhando para El Rey com aspecto naõ sò confiado, mas altivo, naõ respondeo aos seus ameaços, Batis non interrito modo, sed contumaci quoque vultu intuens Regem, nullam ad minas ejus reddidit vocem. Quint. Curt. Certo Escritor Francez tem discretamente traduzido Contumax, altivo, que neste lugar significa o que tem a grandeza de animo, & o delicado zelo da sua honra, em que consiste a altiveza do valor, & da heroicidade. Contumax na Latim, & Altivo no Portuguez (como tenho mostrado, na explicaçaõ da palavra Altivez, naõ se toma sempre em mao sentido. Tacito, louvando a fidelidade de huns cativos, diz Contumax etiam adversus tormenta servorum fides, quer dizer, que a fidelidade destes homens, foi taõ resoluta, taõ firme, taõ inflexivel, & taõ altiva, que os tormentos naõ a poderaõ abater, ou reduzir à baixeza de dizer alguma cousa contra os seus senhores. Com huma significaçaõ muito chegada a esta, usa Horacio do adjectivo Atrox, quando na primeira ode do Livro 2. diz "Et cuncta terrarum subacta, Praeter atrocem animum Catonis." E parece, que este genero de Altiveza, se podera chamar com Silio Italico Virtus atrox, ou ferox virtus, com Virgilio, ou Libera contumacia, á magnitudine animi inducta, non á Superbia. Com Cicero Tuscul. 1.


1734 Feyjo

Altîvo. levantado, soberbo.


1771 Fonseca

Altivo, va, adj. arrogante, soberbo. Superbus. Tumidus, a, um. Inflatus, & tumens animus. Ferox, ocis. Contumax, acis. Ferox & arrogans. Cic. Perferox, ocis. Liv. - algum tanto. Feroculus, a, um. Hirt. Ter pensamentos altivos. Alta petere. Ovid. As minhas acções, segundo eu imagino, me tem feito hum pouco altivo, e me tem dado não sei que ar de arrogancia. Res gestae, credo, meae me nimis extulerunt, & mihi nescio quos spiritus attulerunt. Cic.


1789 Moraes

Altivo, adj. fig. suberbo, brioso, orgulhoso. §. Elevado, majestoso. §. Sublime v. g. o altivo do estilo e os altivos da poesia; as qualidades que a fazem sublime. Lusit. T. prologo ant. Lobo; Corte, D.5. altivas emprezas.  Ulis. 106. 


1793 Ac

Altivo, a. adj. Alto, levantado. Fest. na Canon. 187 Maquinas tão altivas e grandiosas. Castr. Ulyss. 3,76 Voando (a garça) excede o mais altivo monte. M. Thom. Insul. 2,128 Tres vezes em o carro de Phaetonte Cynthio cercou dos céos o altivo. muro. 

Met. Illustre, egregio, de grandes e sublimes pensamentos. Applicase ás pessoas. Cam. Lus. 3,93 Mas o Reino de altivo, e costumado A senhores em tudo soberanos, &c. Bern. Lim. Ecl. 16 Bofé que tens mui grão maginativa Huns nomes tem, tem hum por sobrenome Moura, tem outro Sá de casta altiva. Maus. Aff. Afr. 8,131 Se altivos sois, não vos mostreis irosos. 

Applicase ao animo, e ás suas affeições. Cam. Lus. 3,94 Depois de ter o Reino segurado, Em dilatalo cuida, que em terreno Não cabe o altivo peito tão pequeno. Brit. Mon. 1,3. c.25 Quando se achava abatido (Sertorio) e com menos reputação do costumado, tinha hum animo tão altivo, que em nenhum modo acceitaria paz, ainda que fosse mui aventajada. Pint. Rib. Usurp. 12 Os animos altivos, quando mais calão ... então discursão mais. 

Applicase tambem ás cousas. Maus. Aff. Afr. 10,156 v Como em concha escabrosa perla altiva. M. Thom. Insul. 1,10 E me dá por altiva segurança, Que &c. 

Arrogante, orgulhoso, soberbo. Applicase ás pessoas. Mor. Palm. 2,138 Albayzar era altivo, soberbo, e desprezador de tudo. Brit. Mon. 2,5. c.5 Huma mulher altiva e desprezada, tudo governa por desatinos. Vieir. Serm. 4,9,2. n.317 Por isso somos altivos, e com arrogancia graves. 

Applicase ás cousas, e ás affeições do animo. Cort. R. Naufr. 1,9 v Vendo Amor aquella alma tão soberba, E aquella opinião em tudo altiva. Arr. Dial. 4,23 Com moscas e gafanhotos expugnou o Senhor a altiva dureza delRei Pharaó. Maus. Aff. Afr. 20,18 C'o refluxo, e c'o fluxo, que crescia Das ondas ora humildes, ora altivas. 

Music. M. Nun. Explan. 74 Cada hum destes tons compostos com propriedade tem diversos effeitos ... o setimo altivo.


1806 NovDicc

Altivo, adj. Brioso. De animo grande. Sublime. Oufano.


1813 Moraes

Altívo, adj. fig. Suberbo, brioso, orgulhoso. Albayxar era altivo, e desprezador de tudo. Palm. P. 2. c.138. Vieira, IV. n.317. Mon. Lus. 2.5.5. "mulher altiva." opinião -. Naufr. de Sep. a altiva dureza de Pharaó. Arraes, 4.23. "ondas altivas." Mausinho, Afric. c.XX. est.18. §. Fallando de homées dizemos altivo á boa parte, e assim "altivos pensamentos;" altos, e elevados. Lusiad. III.93. Bern. Lima, Eclog. 16. Mausinho, Afric. C.VIII. est.131. §. Elevado, majestoso, precioso. §. Sublime: v. g. o altivo do estilo: e os altivos de que se compõe a poesia; as sublimidades, as qualidades, que a fazem sublime. Lus. Transf. Prologo. Lobo; Corte, D.5. "altivas emprezas." Ulis. 106. §. Muro -, costa -, peito -, perolo -, mulher -, genio -, opinião -, edificio -.


1818 Diccger

Altivo, a, adj. alto, levantado. Met. de sublimes pensamentos, das pessoas, do animo, das suas affeições e das coizas: orgulhozo, das pessoas. - (Muz.) o septimo tom de muzica.


1831 Moraes

Altívo, adj. fig. Suberbo, brioso, orgulhoso. „altivo de se ver tão temido“ Freire: Albayxar era altivo, e desprezador de tudo“  Palm. P. 2. c.138. Vieira, IV. n.317. Mon. Lus. 2.5.5. "mulher altiva." opinião -. Naufr. de Sep.“ a altiva dureza de Pharaó.“ Arraes, 4.23. "ondas altivas." Maus. Afric. C. XX. est.18. §. Fallando de homens dizemos altivo á boa parte, e assim  „Altivo de ousar a amarte“ "altivos pensamentos;" altos, e elevados. Lusiad. III.93. Bern. Lima, Ecloga, 16. Mausinho, Afric. C.VIII. est.131. §. Elevado, majestoso, precioso. §. Sublime: v. g. o altivo do estilo: e os altivos de que se compõe a poesia; as sublimidades, as qualidades, que a fazem sublime. Lus. Transf. Prologo. (os traductores de Longino. De alto) Lobo; Corte, D.5. "altivas emprezas." Ulis. 106. §. Muro -, costa -, peito -, perola -, edificio -.


1833 Fonseca

Altivo, alto, elevado - brioso, ufano - vanglorioso - arrogante, imperioso, orgulhoso, suberbo - magestoso, sublime.


1836 Const

Altivo, a, (do Lat. altivolus, formado de altus e volo, que vòa alto), soberbo, atrevido, arrogante, orgulhoso, ousado, audaz; elevado, sublime, brioso. Altivas emprezas. O peito -. Mulher altiva, orgulhosa. Altivo de ousar amar-te, ousado, atrevido. Ondas -. Costa, muro, edificio -. Perola altiva. Usa-se subst.: o altivo do estylo, altivez, arrogancia. Os altivos da poesia, sublimidades.


1845 DiccUniv

Altivo, a, adj. alto, levantado, magestoso; (fig.) illustre, egregio, de grandes e sublimes pensamentos; brioso; arrogante, orgulhoso, soberbo, (homem, genio, semblante, maneiras, etc.) Tambem se usa como s., v. g. o - do estilo, arrogancia; os - da poesia, sublimidades. § altivolus; de altus, e volo, que voa alto.


1858 Moraes

Altívo, a, adj. fig. Suberbo, brioso, orgulhoso: „altivo de se ver tão temido“ Freire. „Albayzar era altivo ...  e desprezador de tudo“ Palm. P. 2. c.138. Vieira, 4. n. 294. M. Lus. 2.5. c. 5. "mulher altiva"  Applica-se tambem ás cousas. Nauf. de Sep. 1. 9. V. „opinião -„  “ a altiva dureza de Pharaó“ Arr. 4.23. "ondas  - " Maus.  c.20. est.18. §. Fallando de homens,  dizemos altivo, á boa parte, e assim , altivo de ousar a amarte . §. Alto , elevado. Uliss. 3. 76 „altivo monte“ „ - muro“ Insul. 2. 128. §. fig. Illustre, egregio, de grandes, e sublimes pensamentos. Lus. 3. 93. Bern. Lyma. Egl. 16.  „de casta - „ Applica-se ao animo,  e ás suas affeições. Lus. 3. 94.  „altivo peito“ M. Lus. 1. 3. c. 25. P. R. Usurp. 12. „animos - „ it. ás cousas. Maus. 10. 156.v. „perola altiva „  „altiva segurança“ Insul. 1. 10. §. Sublime. Ulis. 106. „altivas emprezas“ Lobo, f. 40. „altivas materias“  §. Usa-se subst. v. g.  o altivo do estylo; e os altivos de que se compõe a poesia; as sublimidades, as qualidades, que a fazem sublime. Lus. Transf. Prol. 

A L T Í V O L O

1831 Moraes

Altivolo, adj.poet. Que vòa alto: „aguia altivola o sol arrosta“ §. fig. O pensamento - , o engenho -; a soberba -  „No aerostato altivolo resurte Sobre o ether sereno, e desnublado“.


1836 Const

Altivolo, a, adj. (Lat. altivolus), que vòa alto, altivo (pron. altívolo.)


1845 DiccUniv

Altivolo, a, adj. que voa alto, altivo. § lat. altivolus.


1858 Moraes

Altívolo, a, adj.  poet. ( do Lat.) Que vòa alto: „aguia altivola o sol arrasta“ §. fig. O pensamento - , o engenho -; a soberba -  

A L T O

1562 Cardoso

Alta cousa. Sublimis & e, arduus, a, um.

Alto. Profundum, i.

Alto sus. Eia age.


1588 Ricci

Alta cousa ...

Alto prosum ...


1611 Barbosa

Alta cousa. Sublimis, & hoc sublime, pen. prod. adiect. 

Arduus, a, um. Adiectivum. Cic. 1. de Orat. - Altus, a, um, adiectivum. Cic. 2. Tuscul. 

Excelsus, a, um, nome ex participio, Cic. 2. Tuscul. 

Summus, a, um, adiect. Cic. 3. de Finib. 

Summoque ulularunt de vertice nymphae, Virg. 4. Aeneid. 

Altissimus, a, um, pen. corr. adiect. Cic. pro Domo, & pro Sextio.

Alta cousa para bayxo, aliàs funda. Profundus, a, um, Cic. pro Plancio, adiectivum. 

Altus, a, um, adiect. Cic. 4. Philip. 

Altissimus, a, um, adiect. Cic. 4. Phil.

Altissimus somnus, Liv. 7. ab Urbe.

Dicimus etiam coelum profundum, Virg. 1. Aeneid. 

Profunda altitudo, Liv. lib. 8. bell. Maced.


1613 Coll

Alto  Ang high  Esp alto  All hoch  Fr haut  Lat altus.


1617 Minshev

Alto: H = P  L altus quasi elatus alij ab ala, q. alatus aut ab Hebr. ..hal  I = P  G hault  A high.


1647 Pereira

Alta cousa. Celsus, a, um. Sublimis, & me. Altus, a, um.

Alta noite. Nox concubia.

+Altosuz. Eia. Age.

+Altos. Summitates, tum.


1712 Bluteau

Alto. Levantado, respectivamente à cousa baixa. Altus, celsus, excelsus, a, um. Sublimis, is. Masc. & Fem. Sublime, is. Neut. Cic.

Lugar muy alto. Locus praecelsus, & editus. Cic. Locus in altum editus, ou locus editissimus. Tit. Liv.

Arvore muito alta. Arbor procerissima. Cic. Ardua arbor Ovid.

Alto monte. Mons altus. Cic. Mons editus in altum. Cic. Mons arduus. Horat.

Monte Altissimo. Mons in altitudinem ingentem ascendens cacuminis editi. Tit. Liv. Mons in admirandam altitudinem elatus, ou assurgens. Altitudine mira super omnes eminiens. Tito Livio diz, Insani montes. Altissimos montes.

Rochedo muito alto. Praealta rupes. Tit. Liv. Fazem seus ninhos em altissimos rochedos. Nidificant in excelsissimis rupibus. Plinio.

Homem de alta estatura. Homo altissimus. Columel. Homo procerrissimus. Plin. Trazia sapatos alguma cousa altos, por parecer mayor do que era. Calceamentis altiusculis usus est, ut procerior, quam erat, videretur. Suet.

Alto. Illustre. Homem de alto nacimento. Vir illustri, claro, nobili genere natus.

Alto, & poderoso Senhor. Vir potens, ac illustris, ou Illustrissimus, ac potentissimus dominus.

Alto. Grande. Alta loucura. Summa dementia, ou amentia.

Alto. Generoso, nobre, &c. Homem de altos pensamentos. Altâ mente praeditus homo. Cic. Magnus, & altus vir. Cic. Excelsus homo. Cic. Homens de altos pensamentos. Pectora sublimia, orum. Neut. Plur. Ovid. Ter pensamentos altos. Magna mente, ou animo agitare. Tit. Liv. Alguma empreza digna de seus Altos pensamentos. Mon. Lusit. Tom. 1. fol. 44. col. 2. Agora musa tu, que favoreces 

Intentos Altos, teu favor invoco. 

Malaca Conquist. liv. 4. Oit. 138.

Alto dia. Muito depoes de amanhecer. Jà alto dia. Multo denique die. Casar. Multâ luce. Tacit. Jà Alto dia foi achado na praya dormindo. Lobo. Corte na Aldea, pag. 224.

Alta noite. Noite fechada. Sendo jà noite alta. Obductâ nocte. Cornel. Nepos. Nocte concubiâ. Cic. ad multam noctem. Tacit. Multam post noctem. Idem. Era entaõ Alta noite, & de repente, Entraõ ferindo a descuidada gente. Malaca Conquist. Livro 9. pag. 76.

Alto. Sublime, cheo de palavras, & expressoens nobres. Alto, & levantado estilo. Genus dicendi grandius, & illustrius. Magnificum, atque praeclarum dictionis, ou Sermonis genus. Genus orationis splendidius, ac magnificentius. Cic.

Alto. Claro, em alta voz. Clarâ voce. Plaut. No primeiro livro De vitiis sermonis, cap. 33. Condena Vossio Alta voce, como modo de fallar barbaro; Por ventura, que naõ teria lido em Quintiliano liv. 11. cap. 13. Estas palavras. Cum omnes illi etiam altissimos sonos leniant cantoris, & algumas folhas maes abaxo, Attollitur autem vox concitatis affectibus, compositis descendit pro utriusque modo altiûs, vel inferiûs. Se Quintiliano diz altissimus sonus, & vox attollitur altiùs, que rezaõ tem Vossio para dizer que Alta vox, he barbarismo? Muito alto, levantando muito a voz, contentâ voce. Cic. Erectâ, & concitatâ voce Quintil. Summâ voce. Horat.

Alto. Profundo. Poço muito alto. Puteus praealtus. Plin. Hist. No commento deste verso de Camoens da centur. 1. dos Sonetos, Soneto 6. Erguei flamas no mar Alto Eritreo, adverte Man. de Faria que alto nam se entende por profundo, porque em partes tem pouquissimo fundo; mas alto aqui se entende pella altura do Polo em que jaz o ditto mar.

Alto mar. Altum mare, ou sò altum Levar alguem para alto mar. In altum abstrahere aliquem. Cic. Navegar em alto mar. In altum vela dare. Virgil.

Alto, sem mais nada, às vezes val o mesmo, que Alto mar. Os mareantes, a quem o Sagrado Thezouro se dera para se lançar no Alto. Bartholameo Guerreiro, Coroa dos Soldados esforçados pag. 708. Pescadores do alto se chamaõ, os que pescaõ em alto mar, & de agoa doce os que nos, Rios, & Prayas do Mar. Mancebo era de idade florecente Pescador grande do Alto. Camoens, Ecloga 6. Estanç. 11.

Alto. Ceo. Cousa do alto. Res caelestis, divina &c. Jà era do Alto. Historia da Ordem de S. Domingos part. 1.6. vers. Altissima sciencia opposta a huma sciencia superficial. Doctrina Summa, ae. Perfecta eruditio onis. A razaõ desta Altissima Philosophia. Vieira Tom. 1.916.

Alto. Incomprehensivel, impenetravel. Vid. Nos seus lugares. Vede os Altos juizos de Deos a cerca do vosso estado. Chagas, obras Espirit. Tom. 2. pag. 9. 

Alto. Caro, subido. Dar às mercadorias hum preço mais alto. Mercium pretia augere. Vid. Preço. O preço da morte era muito Alto. Vieira Tom. 1.952.

Alto. Adverbio. Altè, ou Sublimè. Cic. Vid. Altamente. Levantar o telhado mais alto. Tectum altius tollere. Cic. Lançar huma cousa em alto. Aliquid in sublime jacere. Plin. Hist. Parede de sinco pès de alto. Maceria alta pedes quinque. Cato de Re Rust. Columnas pequenas de sinco pès de alto. Columellae pedum in altitudinem quinque. Caesar. Esta arvore tem algumas cinco braças de alto. Arbori altitudo ad quinque cubita. Plin. Hist. Começar huma cousa de maes alto, ou de mais longe. Aliquid altius repetere. Cic. Quando se torna a subir alto, como por degraos. Cum gradatim sursum versus reditur. Cic. Sobe mais alto. Scandit excelsiùs. Columel. Vir de alto. Supernè descendere. Deorsum ferri. Fallar alto. Elatà voce proloqui. Contentâ voce loqui. De alto ate baxo. E summo ad ima. E sublimi ad infima. A Summo ad imum. Cousa, que vem de alto. Supernus, a, um. Naõ pode cahir senaõ de alto. Cadere non, nisi ex alto potest. Cahir de lugar muito alto. Fallando de lugar honorifico. Ex altissimo dignitatis gradu praecipitari. Cic.

Alto. (Termo militar.) Fazer alto, he parar em hum lugar, porque quando a astea do estandarte, ou bandeira, se levanta, & se finca no chaõ, ficando alta, pàra todo o exercito. Querem alguns, que neste sentido Alto se derive do Imperativo do Verbo Halten, que em Alemaõ val o mesmo, que parar. Fazer alto; suspender a marcha. Parar, quando o Capitaõ o manda. Subsistere. Cic. Iter supprimere. Caesar. Sustinere signa. Caesar. Mandar fazer alto. Sistere com accusativo. Tit. Liv. Aciem Sistere, ou Subsistere. Jubere gradum supprimi. Caesar. No apparato do P. Delbrum se acha Jubere moram, & substentationem. Em outro diccionario se acha, conclamare moram in agmine. Suppressionem gradûs edicere in agmine. O General mandou fazer alto. Ducis imperio totus exercitus substitit. Descubertas as ciladas, o exercito fez alto por algum espaço de tempo. Cognitis infideis paulisper agmen constitit.

Sallust. Alto. Gradus supressio. Incessùs euntis agminis suppressio.

Marcharaõ as tropas atè fazerem Alto à vista de Guimaraens. Mon. Lusit. Tom. 7. pag. 145.

Fazer alto, no sentido moral. Em baixezas fiz Alto, Senaõ falto de fè, de razaõ falto. D. Fr. de Port. Divin. & hum. vers. pag. 165.

Alto. (outro termo militar.) Quando o Capitaõ manda aos soldados, que levantem as picas. Sursum hastae, ou surrigite hastas.

Alto. (Termo da cosmographia.) Regiaõ alta se chama a que vezinha mais com montes, ou nacimentos de rios, ou que fica mais distante do mar, & por alguma das dittas rezoens se diz Ethiopia alta, Ungria alta. Vide sobre a palavra Regiaõ, Regiam alta, & baixa. Altus, a, um. ou Superior Masc., & Faem. us Neut. A de Ethiopia a Alta que està sobre o Egypto. Telles, Histor. Geral de Ethiopia pag. 2.

De alto a baixo. A summo ad imum. A espada toma, & de Alto abaxo o fende, E quasi feito dois em terra o estende. Malac. Conquistada liv. 11. oit. 33. Vid. Altabaixo.

Alto. (Termo proverbial). Tomado do jogo da pella, quando passando por alto, naõ a alcança a voltar, o que a esperava. Possoume por alto; ou isso me escapou da memoria. Praeteriit me haec res. Terent. in Hecy. Passoulhe por alto, naõ o entendeo, naõ o alcançou. Hoc illum fugit, ou praeteriit. Cic. Passar huma cousa por alto. Naõ fallar nella, naõ fazer mençaõ della. Aliquid praeterire silentio, aliquid praetermittere. Cic. Naõ passemos por Alto o fim que teve Olympias Mon. Lusit. Tom. 1. fol. 10. colum. 3.

Altos. A parte mais alta de hum lugar. Os altos da casa. Superior pars domus. Cic. Domus summa pars. Todos os altos da casa, como bem sabeis, estam despejados. Tota domus superior vacat, ut scis. Cic. Chama Vitruvio aos altos da casa, Caenaculum, i. Neut. Eis aqui as palavras deste Autor,  no livro 2. cap. 8. ...

(....)

Altos. Partes da terra mais altas, que as outras. Locus editus, ou tumulus, i. Em huma planicie havia huns altos, bastantemente largos. Planities erat magna, & in ea tumulus satis grandis. Caesar. Tendo occupado huns altos, que os dominavaõ, carregou sobre elles muito à sua vontade. Captis superioribus jugis, in subjectos suo jure detonuit. Plorus. lib. 1. cap. 17. Lugar de muitos altos. Locus intumescens. Columel.

Altosuz. (Adverbio popular.) Eia. Agè. Agedum.


1771 Fonseca

Alto, ta, adj. Altus. Excelsus. Celsus. Cic. Editus. Liv. Aerius, l. Aereus, a, um. Virg. Sublimis, e. Cic. - hum pouco. Altiusculus, a, um. Suet. Monte alto, e exposto a todos os ventos. Mons editus in altum, qui ab omnibus ventis circumflatur. Cic. - muito alto. Mons in altitudinem ingentem cacuminis editi. Liv. Lugar muito alto. Locus praealtus. Liv. praecelsus & editus. Cic. in altum editus, editissimus. Liv. - homem. Homo altissimus. Col. procerrissimus. Plin. - rochedo. Praealta rupes. Liv. l. excelsissima. Plin. Arvore muito alta. Arbor procerissima. Cic. ardua. Ovid. Quando anda, vai com a cabeça alta. Celsa cervice eminet. Phaedr. Sublimis & elato capite ingreditur. Cic. O andar mais alto de humas casas. Domûs summa pars. § Fall. das partes de huma provincia. Alto. Superior, m. f. rius, n. oris. Baixo. Inferior, m. f. rius, n. oris. A Beira alta. Beria superior. § Em S. F. Que tem alguma excellencia. Excelsus. Praeclarus. Clarus. Cic. Altus, a, um. Hor. Sublimis. Illustris, e. Eminens, tis. Cic. Tem chegado a huma alta fortuna. Magnae illi factae sunt accessiones fortunae & dignitatis. Is est amplissimis fortunae muneribus ornatus. Utitur florentissima fortuna. Cic. § Alto mar. Altum, i. n. Altum mare. Cic. Navegar para o alto. In altum vela dare. Virg. Navio de alto bordo. Gravioris armaturae navis. § Alta noite, i. e. sendo alta noite. Multa de nocte. Cic. Nocte intempesta. Virg. Até alta noite. Ad multam noctem. Caes. § Em voz alta. Alta voce. Catul. Sen. Voce pleniore & contenta, canora, erecta & concitata. Cic. summa. Hor. Vossio não admitte Alta voce, e quer se diga antes Clara voce: porém Scioppio adverte que Clara voce se não póde entender na signif. que lhe dá Vossio. v. Nolt. § O Sol hia já mui alto. Jam erat Sol altissimus. Jam multa erat dies. Plaut. Jam dies multum processerat.

Alto, como subst. de hum monte. Montis vertex. Virg. Todo o alto das casas, como tu sabes, está sem gente. Tota domus superior vacat, ut scis. Cic. Bordão hum pouco curvado pelo alto. Bacillum in curvum & leviter a summo inflexum. Cic. § T. de Guerra. Pausa, que fazem as tropas na sua marcha. Mora, ae, f. Cic. Statio. Gradus suppressio, onis, f. fazer alto. Subsistere. Cic. Iter supprimere. Caes. Mandar fazer alto. Jubere gradum supprimi. Aciem sistere. Fes-se alto por hum pouco. Paulisper agmen constitit. Sall. Alto. Voz de quem manda parar. No sing. Sta. No pl. State viri.

Alto, adv. Alte. Excelse. Altum. Cic. Subir ao alto por degráos. Gradatim sursum versus redire. Cic. O som de sua natureza vai ao alto. Sonus natura in sublime fertur. Cic. De alto a baixo. A summo ad imum. Cic. Fallar alto. v. Fallar. Passar por alto, i. e. não fazer menção. Aliquid praetermittere, silentio praeterire. Cic. - ou escapar da memoria. v. Esquecer.


1789 Moraes

Alto, adj. erguido, levantado, de estatura grande, de elevação grande. §. f. Illustre: v. g. „alto nascimento  §. Pensamentos altos, altaneiros, elevados, grandes, nobres, e fóra da ordem commum, que tem grandes objectos, e projectos. §. Alto dia, alta noite, muito depois de amanhecer, e anoitecer. §. Alto estilo. v. altiloco, sublime. §. Voz - ,  gritos; it. voz forte. §. O alto do mar: o pégo, o golfão, longe da Costa: neste sentido se usa substantivamente. Castan. 3. p.208. "tirar o navio á toa para o alto. §. Profundo: v. g. mar, rio, poço, caverna alta, ferida“. B. Clarim. 5. §. Mysterio -; profundo, incomprehensivel, ou de difficil comprehensão; e assim "altos juizos de Deos" insondaveis, que abismão. §. Preço - i. e. subido, caro. §. Substantivadamente por altura. §. fig. na pintura „os altos: as partes que o pintor pinta com cores vivas fingindo, que alli dá a luz. §. Voz do capitão para parar "fazer alto:" parar. it. para se levantarem os piques. §. Passar por alto alguma palavra lendo; ommittir, descuidar-se de a ler. §. Passar por alto: esquecer. at. deixar em esquecimento. §. "Isso passou-me por alto;" i. e, esqueceo-me. §. Os altos da casa, edificio, oppõem-se aos baixos, ou logeas, pagar os altos de vasio“ carecer de miolos, ser tolo. §. Alto, adverbialmente. "brados, que dava muito alto." P. P. 2.64. v. §. Contralto. §. Andar com peito alto; suberbo. Sá Mir. Estrang. 

Altos, s. m. pl. calções, ou calças antigas. Bernardes Lima, carta 32. pag.263. ult. ed. "altos da mesma seda em que pegavão as meias de retroz. Estança 2. abreviado do Francez „haut de chausse“ 

Altosus, interj. comp. de alto, e sus, eia. Camões.


1793 Ac

Alto, a. adj. Levantado ou elevado sobre a terra. Do Lat. Altus. Bernard. Rib. Menin. 1,2 Neste monte mais alto de todos. Goes, Chr. de D. Man. 2,8 O que feito seguia a fróta viagem de longo daquella terra, de que a maior parte era mui alta. Cam. Lus. 3,84 Os altos promontorios o chorárão. 

Que tem estatura ou altura mais que ordinaria. Das pessoas e cousas. Goes, Chr. de D. Man. 1,90 No cabo desta ponta mandou fazer hum batilhão, no qual pós hum páo alto. Ferr. Poem. Son. 1,50 Isto cortou Alcippo n'huma alta faia. Vieir. Serm. 2,12,3. n.383 Appareceo Saul, ... e virão todos, que dos hombros para cima era mais alto que todos. 

Levantado ou erguido para cima. Memor. das Proez. 1,29 Arremetteo com a espada alta a Pedragonte. Fr. Marc. Chr. 2,6,5 Altos os olhos em o céo. Lob. Condest. 9,82 A lança entre os arções, alta a viseira. 

Posto em cima, que está em lugar superior. Azur. Chr. 3,100 Os navios, que havião de partir, erão já todos prestes, e huns tinhão as vergas altas, &c. Cam. Lus. 4,104 Não commettêra o moço miserando O alto carro do pai, e o ar vazio. Sottom. Ribeir. 2,73 Vamos, tornou Galatéa, que vem já o Sol muito alto, e tangêrão no bosque a recolher do monte. 

Met. Superior ou excellente. Applicase ás pessoas muito qualificadas por nascimento, empregos, talentos ou outra distinta prerogativa. Bernard. Rib. Menin. 1,5 Cá contão, que ellas erão filhas de hum alto homem, como se depois por tempo suspeitou. Ferr. Poem. Cart. 1,3 Quanto foi mais sentida, e mais chorada A morte do alto Homero por seu canto, Que a tua, Achilles, que elle fez honrada. Vieir. Serm. 4,10,4. n.349 A natureza a todos os homens fez iguaes, a fortuna he a que fez os altos e os baixos, e os baixissimos, quaes são os servos. 

Applicase aos Soberanos, e particularmente a Deos, e tambem ás vezes se lhe ajunta o adverbio Muito. Cam. Lus. 2,80 Rei alto e sublimado. Andrad. Chr. 1,9 Eu recebo por Senhor e Rei natural o muito alto, muito excellente, muito poderoso Principe D. João, nosso Senhor. Heit. Pint. Dial. 1,2,3 Quando de fracos não podião cantar, lançar a voz e oração ao alto deos. 

Applicase tambem ao animo e seus effeitos, ou ás acções de relevante distinção. Bernard. Rib. Menin. 1,6 Foi de tão alto coração, que não pôde supportar ser vencido. Cam. Lus. 4,103 Quanto melhor nos fora, Prometheo, E quanto pera o mundo menos damno, Que a tua estatua illustre não tivera. Fogo de altos desejos, que a movêra. Cout. Dec. 4,1,5 Tão altas proezas fizerão, &c. 

Applicase no mesmo sentido a qualquer cousa, em que se dá alguma qualidade ou condição vantajosa e muito sobre o ordinario no seu genero. Ferr. Poem. Son. 1,6 Outro alto estado, outra honra, outras riquezas Lhe deo quem tudo cria. Estaç. Tr. 1,23 A geração de alto e claro sangue faz sem duvida nobres aos que delle nascem. Brit. Chr. 1,19 Tendo que não seria bom ministro, quem não receava tão alto lugar. (o Sacerdocio). 

Poet. Applicase o céo e as cousas, que lhe pertencem. Ferr. Poem. Od. 1,2 Pois tendes lá tão certos os assentos Nos altos céos. Cam. Lus. 5,85 Até que aqui no teu seguro porto, ... Nos trouxe a piedade do alto assento. Cort. R. cerc. 4,49 Atroando Os mares, e altos céos com trovões falsos. 

Alto. Sublime. Applicase ao estilo, ás sentenças, ás palavras, &c. Cort. R. Naufr. 1,15 v Escrevelhe por ella não por palavras De artificio affeitadas, e alto estilo. Luc. Vid. 9,6 Nenhuma de suas palavras tem contradicção, nem replica, que aindaque por altas ponhão espanto a quem as ouve, conformase porém tanto com ellas toda a boa razão, que &c. Vieir. Serm. 6,2,7. n.67 Esta he a grande energia e alto pensamento, com que disse Job, &c. 

De som forte, e que se ouve bem. Applicase a voz, gritos, &c. Barr. Dec. 1. Ded. Por a pratica ser hum pouco alta &c. Mor. Palm. 1,24 Pelo qual (valle) atravessava hum donzel pequeno, chorando em altas vozes. Luc. Vid. 1,7 Repetindo esta só palavra em gritos tão altos, que &c. 

Caro, subido. Applicase ao preço. Luc. Vid. 7,25 Em fim aos homens, porque podia ser que se desaviessem no preço, não lho punhão tão alto, e ás mulheres polas roubarem de tudo, punhãolhe altissimo. Mendoç. Jorn. 2,6 Muitos homens havia, aos quaes seus amos tinhão prezos nas cadeias públicas, por se cortarem em alto preço. Sous. de Mac. Ev. 1,18,88. n.12 Nos comprou pelo alto preço do seu sangue. 

Remoto, afastado. Applicase ao tempo. Ferr. Poem. Cart. 2,5 Que espantos nos renova a alta memoria De tantos Gregos e Romãos gentios, Senhores do saber, paz e victoria! Sous. Hist. 1,1,14 Querolhes conceder toda a mais alta antiguidade, que pertendem no uso das contas. 

Quando se falla do poder, jurisdicção, &c. entendese o que se póde exercer com absoluto e illimitado imperio. Ás vezes se lhe contrapõe Baixo. Pin. Chr. de D. Aff. IV.65 E que dahi em diante em todolos lugares do reino, por onde andasse e estivesse, usasse de toda a jurdicção e poder alto e baixo. D. Hilar. Voz, 10 Nem inquiras de seu alto poder curiosamente. Leão, Chr. de D. Duart. 44 Jurdicção civel e criminal, alta e baixa, mero e mixto imperio. 

Grande, enorme, exuberante. Applicase aos crimes, offensas, &c. Eufros. 5,8 A mi se me he feita a mais alta ribadaria, que se fez a homem. Cam. Lus. 4,104 Nenhum commettimento alto e nefando Deixa intentado a humana geração. 

Geogr. Situado em maior altura a respeito de outro. Assim se denominão certos paizes, provincias, e regiões. Barr. Dec. 3,3,10 Assentar paz e amizade com o Preste, Senhor daquellas Regiões da alta Ethiopia. A. Galv. Tr. 59 v Donde se tornou pela alta Alemanha. Esper. Hist. 2,7,16. n.3 Na cidade de Ubeda, da Andaluzia alta. 

Music. A. Fernand. Art. 1,49 v Estes modos se partem em duas partes, quatro altos ou mestres, e quatro baixos ou discipulos. Sous. de Mac. Ev. 1,23,117. n.11 Neste cantico notou hum ouvido de bom gosto ... o alto. 

Alto. Profundo, de grande fundo. Eufros. Prol. Alto váo vai este. Cam. Lus. 6,8 No mais eterno fundo das profundas Cavernas altas, onde o mar se esconde. Paiv. Serm. 1,9 Os Sacerdotes porque aquelle fogo santo não fosse profanado, e escondêrão em hum poço alto. 

Met. Bernard. Rib. Menin. 1,19 Na presença logo se enxerga, que alguma alta tristeza lhe sogiga o coração. Arr. Dial. 1,8 Que a da noite commummente he mais accommodada á aguda e alta contemplação dos que meditão e estudão. Fernand. Palm. 3,28 Tão altas tinha as raizes do mal, que lhe queria. 

Difficil de se penetrar e comprehender. Cam. Lus. 5,18 Não foi menos a todos excessivo Milagre, e cousa certo de alto espanto, Ver, &c. Orient. Lusit. 98 v A noite foi testemunha e secretaria de tão alto mysterio. (Falla do Natal.) L. Alv. Céo, 19,8 Consultavão os Theologos sobre materias e pontos de alta Theologia. 

Alto bordo. Marinh. Barr. Dec. 3,8,7 Com Portuguezes e navios de alto bordo não se póde pelêjar com as lanchares razas, como eu trago. Andrad. Cerc. 8,36,4 Achão d'embarcações grão quantidade Humas são d'alto bordo, outras rasteiras. Tr. Chr. 2,6,59. n.5 Afóra outros navios de alto bordo, bem artilhados, e providos de Janiseros e soldados velhos. 

Alto dia. Muito depois de amanhecer. Bernard. Rib. Menin. 1,2 E ainda não foi alto dia, quando &c. Barr. Dec. 1,1,10 Quando já chegarão a aldêa, era alto dia. 

Alta estofa. met. Pessoa de alta estofa. A que tem conhecida bondade, ou singular merecimento. Heit. Pint. Dial. 1,2,5 E como os Religiosos de alta estofa ... todavia são humanos, &c. 

Alta manhãa. O mesmo que Alto dia. Barr. Dec. 4,8,13 Que era já alta manhãa. Prov. da Hist. Gen. 3,4,161. p.308 Devemos mandar que dêm as trombetas cedo alta manhãa por tal, que &c. 

Alto mar. Largo, em que se perde a terra de vista ou distante da mesma terra. Ferr. Poem. Son. 1,48 Assopra o bravo vento, o alto mar geme. Cort. R. Cerc. 15,254 E a revolta Da gente, que embarcava, ensurdecia O porto e alto mar. Lob. Primav. 1,4 Prosiga o navegante sua estrella, E sobre o fraco lenho no mar alto Ande sempre c'os ventos em cautéla. 

Alta noite. Muito de noite ou depois de ser noite. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,2 E indo o Conde alta noite desacompanhado &c. Memor. das Proez. 1,24 Cuja terra tomárão já alta noite. Aveir. Itin. 71 Estivemos todos até alta noite em boa conversação. 

Alta paz. A que he segura, e sem alteração. Sous. de Mac. Ev. 2,9,315. n.16 Huma alta paz geral florescerá. Vieir. Serm. 6,9,2. n.263 Salamão foi o Rei, que em todo o seu reinado gozou da mais alta e segura paz. 

Alto Sol. O mesmo que Alto dia. Fernand. Palm. 5,38 Andou a maior parte da menhãa em seu seguimento, até que já Sol alto, ao pé de hum monte entre huns altos freixos os vio todos seis apeados. 

Alto somno. O que he profundo. Bernard. Rib. Menin. 1,8 Foi a senhora Aonia rijo chamar Lamentor, que no mais alto somno dormia. Fr. Marc. Chr. 2,5,43 Estava em alto somno de repouso. Arr. Dial. 2,17 A sombra da morte, em que jazião, os monstros horrendos, que tinha em companhia, e o alto somno, que entre elles dormia, &c. 

Alto. Usase frequentemente como subst. A parte mais elevada de alguma cousa. Mor. Palm. 1,27 E sendo já de todo no alto da montanha &c. Ferr. Poem. Ecl. 8 D'hum alto, que o mar longe, descobria ... Lidia c'os olhos triste em vão seguia. Brit. Chr. 1,8 No alto desta figura ... appareceo huma grande claridade. 

Comprimento ou extensão para cima. Fr. Gasp. da Cruz, Tr. 14,5 O (caixão) assentão sobre dous banquinhos, e lanção do alto até o chão por cima de caixão hum panno. Luc. Vid. 3,5 Já alli havia huma lagem de marmore branco de quatro palmos de alto. Gavi, Cerc. 2,7 Os Cavalleiros sobre os baluartes terão de alto trinta palmos. Alto ou Mui Alto. ant. Denominação, que se dá a Deos por antonomasia. D. Fr. Br. de Barr. Espelh. 3,8 O Mui Alto santificou sua morada com a avondança das santas graças. Gran. Comp. 1,3 Eu disse que sois Deoses, e todos filhos do Alto. Brit. Chr. 1,7 Isto ordenou assi o Mui Alto, cujos segredos são incomprehensiveis. 

Alto. Profundidade, fundo de alguma cousa. Vieir. Serm. 7,12,7. n.407 Bastão as (sepulturas) dos que ella (terra) recebe em sete pés de comprimento, e cobre com quatro de alto. 

Alto. O mar, principalmente já largo, e afastado da terra. Barr. Dec. 4,4,19 E pera o poder tirar ao alto (a náo) a nado, alijavão alguns fardos de mercadorias. Cam. Ecl. 6,11 Mancebo era de idade florescente, Pescador grande do alto. Sous. Vid. 1,26 Deixando todos animosamente a pobreza das redes, e a segurança das praias pelos perigos do alto. 

Alto. Milic. Voz, de que se usa nas tropas para pararem os soldados, ou suspenderem a acção, em que se achão. Blut. Vocab. 

Voz, de que usa o Capitão, quando manda aos soldados, que levantem as picas. Blut. Vocab. 

Altobaixos. O mesmo que Altibaixos. M. Bernard. Parais. 36 O corpo todo riscado de sangue, e com altobaixos dos vergões dos açoutes. 

De alto abaixo. fórm. adv. Desde a parte mais alta de alguma cousa até á infima. Memor. das Proez. 1,13 Vestião camizas mouriscas lavradas d'ouro d'alto abaixo. Luc. Vid. 7,3 Não darão ... a ninguem huma só palavra, mas estimarão fender hum homem d'alto abaixo. Sá de Men. Mal. 11,33 A espada toma, e de alto abaixo o fende. 

Do alto. Por antonomasia se entende o mesmo que do céo. Azur. Chr. 3,43 Grandes louvores vos sejão dados a vós, minha Senhora, porque vos prouve de me virdes visitar do alto. Maus. Aff. Afr. 3,46 v Mas Deos, do alto vio tamanha pena, &c. Sous. Hist. 1,2,2 E como o negocio vinha traçado do alto, donde vem todo o bem, &c. 

Em alto. Para cima, ou para a parte superior. Leão, Chr. de D. Aff. IV. 143 v Deo com grande desenvoltura hum tão grande salto em alto, que a todos fez maravilhar. Sover. Histor. 2,18 Todos tem as mãos levantadas em alto. Lob. Primav. 3,1 Bocca rasgada em alto graciosa. 

No alto ou no mais alto da noite. Depois de ser muito tempo noite ou no meio della. Lob. Peregr. 1,2 E no mais alto da noite se lhe representou em sonhos &c. Cunh. Catal. 2,11 Ouvirãose naquelle lugar no alto da noite por muitas vezes musicas suavissimas. Vieir. Serm. 2,6,1. n.162 Nenhum esteve mais álerta, e com os olhos mais abertos, nem no mais alto e profundo da noite, nem em noites mais escuras, e mais cerradas. 

No alto ou no mais alto dia. Depois de ser dia claro, ou na sua maior claridade, ou ao meio dia. Ceit. Quadrag. 1,31,3 Se diz a terceira Missa no mais alto e claro do dia - Serm. 1,105,4 E como o comer havia de ser na hora ordinaria, conjecturamos ser no alto do dia. 

No alto e no baixo. Com jurisdicção absoluta sobre Grandes e pequenos. Cart. de Jap. 2,146,2 O Capitão Tachibana, que he o que governa no alto e no baixo todo o Bungo, se põe asperamente contra elle. 

Por alto. fórm. adv. us. O mesmo que Por contrabando. Usase commummente com os verbos entrar, metter ou tirar. 

Verb. (...) 

Alto subst. Music. O que faz o alto na Musica. M. Nun. Art. 42 E se o Tiple tiver clave de C sol faut na terceira, o alto a terá na quarta Luz, Serm. 1,117,1 Nem todos os que estão á estante, hão de ser tiples ou altos, ha tambem tenores e baixos. 

Altos. subst. no pl. Outeiros, ou as partes mais altas de algum lugar. Sant. Ethiop. 1,1,20 A caça toda foge pera os altos. Tell. Chr. 1,1,19. n.4 Tratou de edificar o novo Collegio nos altos della (Coimbra). 

Altos e baixos. As partes altos e baixas de algum terreno. Fernand. Galv. Serm. 3,310,2 He terra que tem altos e baixos, que só do céo espera a chuva &c. Hist. Trag. Marit. 1,76 Não cessavamos de andar sem caminho, nem carreira pelos altos e baixos daquelles matos. 

Met. Desigualdade ou variedade dos successos, &c. D. F. Man. Cart. 1,37 Nem o considero pequeno (trabalho) para metter em armonia a dissonancia das politicas humanas, cujos altos e baixos guardão pouca proporção.

Alto. adv. ou fórm. adv. lug. Em ou para lugar alto. Ferr. Poem. Cart. 2,4 Quem pera esse santo ocio te chamou, Te chamará mais alto, vive e espera. Maus. Aff. Afr. 1,14 v Logo mais alto desta escura cova ... Outra morada jaz de gente nova. Vieir. Serm. 10. do Ros. 7,4,93 Ainda subio mais alto (o demonio). 

Adv. mod. Em som distincto, e que se houve bem. Resend. Chr. 14 E dahi a poucos dias disse alto e publicamente &c. Sá de Mir. Vilhalp. 4,5 Não tangerá e cantará tão alto, que &c. Ferr. Poem. Castr. 3 Entre sonhos t'ouvi chorar tão alto, Que de medo e d'espanto fiquei fria. 

Alto e de bom som. Em voz intelligivel, e que se ouve em distancia. Eufros. 3,1 E vós, senhora, muito desapaixonada estaveislho ouvindo alto e de bom som. 

Alto. interj. Eia pois, ou vamos. Voz, com que se exhorta a principiar ou a dar principio a alguma cousa. Machad. Cerc. 2,46 Alto, cantiga na mão, Que o trabalho com cantar, He de melhor desistão, Alto, ao trabalho,  que he hora. F. de Mendoç. Serm. 1,26,25 Pois alto: cégos, vede; surdos, ouvi. Vieir. Serm. 14,2,7. n.70 Pois que remedio? não ha outro senão fugir; alto, deixemos a patria. 

Altos. Sobrados nas casas, levantados sobre as lojas, e que formão os differentes andares das mesmas casas. Blut. Vocab. 

Altos de vazio. Expressão metaphorica para declarar a falta de juizo de alguma pessoa: como quando se diz, que ella paga os altos de vazio, &c. Sover. Hist. 3,4 Ainda he mais o que se conta de Quinto Fulvio Flacco, Censor Romano, que por tirar humas telhas do telhado do templo de Jupiter em Locres, subitamente endoudeceo, compensandose o que tirára do alto do templo com lhe deixarem os altos de vazio. 

Altos ou tres altos. Dizse de certos tecidos, como do brocado, do veludo, &c., que tem tres ordens, que são o fundo, o lavor, e sobre esta o escarchado, como anneiszinhos. Gasp. dos Reis, Rel. 34,42 Cujas meias de retrós junto com os altos do veludo carmezim, de corte lustroso, fazião &c. Sous. Vid. 6,18 Lançárãolhe por cima (da eça) hum rico panno de brocado de tres altos. S. Mar. Chr. 2,9,26. n.12 Deo mais hum ornamento de brocado de tres pelos ou de tres altos.  Adag. (...)

Alto Sus. fórm. adv. ant. Voz ou expressão, com que se exhorta a fazer alguma cousa; ou tambem com que se manda a alguem deter ou suspender o passo, a acção, ou o discurso. Prest. Aut. 9 Alto sus em hora benta Seja esta obra começada.


1798 Viterbo

Alto, e baixo. V. mero, e Mixo Imperio.


1806 NovDicc

Alto, adj. Levantado do chaõ, que tem altura. De estatura grande. De grande elevaçaõ. Fig. Illustre. Profundo. Qua he fóra da ordem commum. Incomprehensivel. Caro, fallando do preço das cousas. Alto (como subst.) Voz militar com que o Commandante manda parar os soldados. Eminencia. Passar por alto. Esquecer. Omittir. Altos, (como subst.) Antigamente Calças.

*Alto-sus, por Eia.


1813 Moraes

Alto, adj. Erguido, levantado. §. De estatura grande, de elevação grande. §. f. Illustre: v. g. alto nascimento: alto estado, coração; alto homem; poeta, rei alto: alto e claro sangue: alta dignidade, lugar, officio; alta estofa. §. Pensamentos altos; altaneiros, elevados, grandes, nobres, e fóra da ordem commum, que tem grandes objectos, e projectos. §. Alto dia, alta noite: muito depois de amanhecer, e anoutecer. §. Alto estilo. V. Altiloco, sublime. §. Voz alta: gritos; it. voz forte. §. O alto do mar: o pego, o golfão, longe da costa: neste sentido se usa substantivamente. Cast. 3. p.208. "tirar o navio á toa para o alto." §. Profundo: v. g. mar, rio, poço, caverna alta, ferida alta. B. Clarim. 5. §. Mysterio -; profundo, incomprehensivel, ou de difficil comprehensão: e assim "altos juizos de Deos;" insondaveis, que abismão. §. Preço alto: subido, caro. §. Substantivamente por altura. §. f. na Pintura os altos: as partes que o pintor pinta com cores vivas, fingindo que alli dá a luz, e há resalto. §. Voz do capitão para parar: "fazer alto:" parar. it. para se levantarem os piques. §. Passar por alto alguma palavra lendo; ommittir, descuidar-se de a ler. §. Passar por alto: esquecer. at. deixar em esquecimento. "Isso passou-me por alto;" i. é, esqueceo-me. §. Os altos da casa, edificio, oppõem-se aos baixos, ou logeas. Pagar os altos de vasio: carecer de miolos, ser tolo. §. Alto, adverbialmente. "brados, que dava muito alto." P. P. 2.64. v. §. Contralto. §. Andar com peito alto; suberbo. Sá Mir. Estrang. §. Tirar mercadorias por alto; descaminhá-las de passarem pelo despacho da Alfandega, talvez por serem defesas, e de contrabando. §. O alto: o Ceo, Deos. §. a parte superior: v. g. d'alto a baixo; o alto do monte; os altos, ou outeiros. §. Em alto: para cima. §. D'Alto bordo: "embarcação d'alto bordo;" não rasa, não rasteira. §. Pessoa d'alta estofa; grande condição. §. Estar com as vergas altas, ou de verga d'alto; o navio com as velas promptas, ou vergas levantadas nos mastros. §. Profundo: v. g. cavernas altas, covas altas. §. De tres altos velludo, brocado, que tem tres ordées, o fundo, e lavor, e o escarchado, que são como aneiszinhos. §. O mar. Barr. "tirar a náo ao alto." Camões, e Sousa.

Altos, s. m. pl. Calções, ou calças antigas. o Governador vinha vestido em huma roupa franceza de setim cramesim ... e hum jubão do mesmo teor, húus altos de grã á Portugueza antiga. Bern. Lima, Carta 32. pag.263. ult. Ed. "altos da mesma seda;" em que pegavão as meyas de retroz. Estança 2. (abreviado do Francez haut de chausse) §. Os altos de algum lugar; os outeiros, collinas, morros, tesos, montinhos em derredor. Telles, Chron. P.1. L.1. c.19. Santos, Ethiop. 1.1.20. os altos da Cidade: fugir dos baixos para os altos: occupar os altos da casa; os sobrados: pagar os altos de vazio, no fig. ser louco, tolo; frase famil.

Áltosús, interj. comp. de Alto, e Sus. Eia. Camões.


1818 Diccger

Alto, a, adj. levantado, que tem estatura mais que o ordinario, das pessoas, e coizas; erguido para cima. Met. superior, das pessoas qualificadas por varios motivos dos Soberanos, e particularmente de Deos, com o adv. Muito - do animo, e seus effeitos. Met. das coizas. - (Poe.) do ceo, e das coizas que lhe pertencem; sublime; do estilo, sentença etc.: do som forte, da voz etc.: subido, do preço; affastado, do tempo: tem outras sig. - (Geog.) situado em maior altura, a respeito de outros Paizes etc. - (Muz.) um dos modos da muzica. - (arch.) de grande fundo. Bordo - (Nau.) das embarcações que podem fazer viagens distantes. - (Mil.) voz de que se uza nas tropas para pararem os Soldados etc. - Para levantarem as peças. Mar - largo, espaçozo. Sol -, o mesmo que alto dia. Somno - o que é profundo. Do - por antonomazia do ceo. Em -, para cima. No - e no baixo com Jurisdicção absoluta. Por - por contrabando: subs. (Muz.) o que faz o alto na muzica. Altobaixos, o mesmo que altibaixos: pl. oiteiros. Altos e baixos, as partes altas, e baixas de um terreno: pl. Altos, (Arch.) sobrados nas cazas, levantados sobre as loges, e que formam os differentes andares das mesmas cazas. Altos ou tres Altos, (Art.) diz-se de certos tecidos como de veludo cet., que tem tres ordens. Met. variedade de successos - ou muito alto - (ant.) denominação que se dá a Deos por antonomazia. Manhã - o mesmo que alto dia. Noite - depois de ser noite. Paz - a que é segura.

Altosus, for, voz ou expressão com que se exhorta a fazer alguma coiza, suspender o passo, acção, etc.


1831 Moraes

Alto, adj. Erguido, levantado. §. De estatura grande, de elevação grande. §. f. Illustre: v. g. alto nascimento: alto estado, coração; alto homem; poeta, rei alto: alto e claro sangue: alta dignidade, lugar, officio; alta estofa. §. Pensamentos altos; altaneiros, elevados, grandes, nobres, e fóra da ordem commum, que tem grandes objectos, e projectos. §. Alto dia,  alta manhã (quasi meyo dia, opp. a antemanhã) Ord. Af. 1. 51. §. 28, aonde e no §. 25 deve ler-se antemanhã. Comparem-se os lugares de Barros, 2. 1. 1. e Dec. 4. 8. 13. pag. 421 e 422., onde veim exactamente alta, e antemanhã: na Chron. de D. João III. P. 2.  c. 67.  e 68. veim por antemanhã, antesmanhã, e antre manhã, talvez por entremanhã desde as 6 ás 12, como entre dia; de um crespusculo a outro (Chron. cit. da 2.a. edição de 1796) alta noite: muito depois de  anoutecer. §. Alto estilo. V. Altiloco, sublime. §. Voz alta: gritos; it. voz forte. §. O alto do mar: o pego, o golfão, longe da costa: neste sentido se usa substantivamente. Cast. 3. p.208. "tirar o navio á toa para o alto." §. Profundo: v. g. mar, rio, poço, caverna alta, ferida alta. B. Clarim. 5. §. Mysterio -; profundo, incomprehensivel, ou de difficil comprehensão: e assim "altos juizos de Deos;" insondaveis, que abismão. §. Preço alto: subido, caro. §. Substantivamente por altura. §. f. na Pintura os altos: as partes que o pintor pinta com cores vivas, fingindo que alli dá a luz, e há resalto. §. Voz do Capitão para parar: "fazer alto:" parar. Vieira. 10. F. 200. „tocão as trombetas não a fazer alto, senão a fugir desatadamente „ Port. Rest. t. 1. f. 117 „fez alto á vista da Ponte de Olivença“ f. „Parou, ou fez alto o Sol“ Vieira, 6. 333. e T. 14. f. 246. it. para se levantarem os piques. §. Passar por alto alguma palavra lendo; ommittir, descuidar-se de a ler. §. Passar por alto: esquecer. at. deixar em esquecimento. "Isso passou-me por alto;" i. é, esqueceo-me. §. Os altos da casa, edificio, oppõem-se aos baixos, ou logeas. Pagar os altos de vasio, f.  carecer de miolos, ser tolo. §. Alto, adverbialmente. "brados, que dava muito alto." P. P. 2.64. v. §. Contralto. §. Andar com peito alto; suberbo. Sá Mir. Estrang. §. Tirar mercadorias por alto; descaminhá-las de passarem pelo despacho da Alfandega, talvez por serem defesas, e de contrabando. §. O alto: o Ceo, f. Deos. §. A parte superior: v. g. d'alto a baixo; o alto do monte; os altos, ou outeiros. §. Em alto: para cima. §. D'alto bordo: "embarcação d'alto bordo;" não rasa, não rasteira. §. Pessoa d'alta estofa; grande condição. §. Estar com as vergas altas, ou de verga d'alto; o navio com as velas promptas, ou vergas levantadas nos mastros. §. Profundo: v. g. cavernas altas, covas altas. §. De tres altos velludo, brocado, que tem tres ordens, o fundo, e lavor, e o escarchado, que são como aneiszinhos. §. O mar. Barr. "tirar a náo ao alto." Camões, e Sousa. Vieira, 10.f. 223. lançado a pique no alto, ou feitos pedaços nos baxios: „navegando polo alto subitamente se virão encalhados“ idem f. 288. 

Altos, s. m. pl. Calções, ou calças antigas. o Governador vinha vestido em huma roupa franceza de setim cramesim ... e hum jubão do mesmo teor, huns altos de grã á Portugueza antiga. Bern. Lima, Carta 32. pag.263.  "altos da mesma seda;" em que pegavão as meyas de retroz. Estança 2. (abreviado do Francez haut de chausse) §. Os altos de algum lugar; os outeiros, collinas, morros, tesos, montinhos em derredor. Telles, Chron. P.1. L.1. c.19. Santos, Ethiop. 1.1.20. os altos da Cidade: fugir dos baixos para os altos: occupar os altos da casa; os sobrados: pagar os altos de vazio, no fig. ser louco, tolo; frase famil.

Áltosús, interj. comp. de Alto, e Sus. Eia. Camões. V. Hora Sus.


1833 Fonseca

Alto, erguido, levantado - elevado, sublime - eminente, excelso - profundo - incomprehensivel - illustre, nobre - generoso - inclito - magestoso - poderoso - soberano - caro.


1836 Const

Alto, a, adj. (Lat. altus, a, um, que creio vir de alere, nutrir, porque o crescimento dos vegetaes e dos animaes he producto da nutrição. Alto he o supino altum ou alitum, nutrido, crescido, e vem, se me não engano, do Gr. (...) aldeô, augmentar, fazer crescer, que me parece deriv. do Egyp. aléi, subir, crescer, augmentar, e ti ou toi, dar, fazer), elevado, subido, erguido, levantado, crescido; it. profundo, v. g. - mar, - rio, poço, cisterna, etc.; fig. excelso, sublime, nobre, grande, illustre: alto rei, - nascimento, - estado, - coração, - lugar, - officio. Altos pensamentos, elevados. Alto estylo, sublime. Alta dignidade, - nobreza, - estirpe, nobre, illustre. Alto dia, já mui adiantado depois do nascer do sol. Alta noite, já mui adiantada depois do pòr do sol. Voz alta, forte: em voz alta, levantando a voz, clamando, dando gritos. Preço -, subido, caro. Alto bordo, que tem a borda alta. Navio d'alto bordo, alteroso. Mysterio -, profundo, incomprehensivel, insondavel. Pessoa d'alta estofa, de grande condição.

Alto, s. m. (subst. do precedente), lugar alto, elevado, a situação alta, o cume, a parte superior; altura, v. g. velludo de tres altos, de tres ordens de pello, o fundo, o lavor e o escarchado. O alto, o cimo do monte, o morro, o outeiro; o céo; it. o mar, o pégo. Alto, contralto, voz de contralto. Passar por -, não examinar a fundo, não attender a, omittir; it. introduzir em fraude ou em contrabando fazenda prohibida ou sujeita a direitos, fraudando-os; ou tirar por alto mercadorias, sem irem á alfandega. Estar com as vergas d'alto, ou de verga d'alto, isto he, levantadas, para se fazer á vela. Alto, adverbialmente, em voz alta. Em alto, para cima. V. Altos.

Alto, s. m. (do Fr. halte, deriv. do Allem. halten, parar), parada de corpo militar em marcha. Fazer alto, suspender a marcha.

Alto! interj., t. mil. voz para mandar parar a tropa em marcha: - lá! tenha mão! suspenda!

Altos, s. m. pl. lugares altos; it. as calças ou calções usados antigamente (do Fr. haut-de-chausses). Os altos de algum lugar, os outeiros, morros, tesos: - da casa, os sobrados. Os -, fig. os miollos. Pagar os altos de vazio, não ter miollos, ser tolo, estupido, mentecapto.

Alto sús, interj. (de alto! e sus!), eia! vamos! ora sus!


1845 DiccUniv

Alto, a, adj. levantado ou elevado sobre a terra; que tem estatura, ou altura mais que ordinaria; erguido para cima; (fig.) superior ou excellente; sublime (estilo, sentenças, palavras, etc.); de som forte e que se ouve bem (voz, gritos, etc.); caro, subido (preço); remoto, afastado (tempo); grande, enorme, exuberante (crimes, offensas, etc.); (geog.) situado em maior altura a respeito de outro; profundo, de grande fundo; difficil de se penetrar e comprehender; (mar.) - bórdo, diz-se das embarcações que podem fazer viagens distantes. - mar, largo, em que se perde a terra de vista, ou distante da mesma terra; - somno, o que é profundo; - dia, muito depois do amanhecer; - noute, muito depois de ser noute; - sol, o mesmo que alto dia; - paz, a que é segura e sem alteração; pessoa de - estofa, de singular merecimento. - s. eminencia, cume, a parte mais alta de alguma cousa; comprimento ou extensão para cima; o mar, principalmente já afastado da terra; (phr. vulg.) no - e no baixo, com jurisdicção absoluta sobre grandes e pequenos; passar por -, não examinar á fundo, omittir; introduzir em fraude, ou contrabando fazenda prohibida ou sujeita a direitos, ou fraudando-os; tirar por - mercadorias, sem irem á alfandega; estar com as vergas d'-, ou de verga d'-, isto é, levantadas para fazer-se á vela; (mus.) o que faz o alto na musica. - pl. outeiros, ou as partes mais altas de algum logar; altos e baixos, as partes altas e baixas de algum terreno; (fig.) desigualdade ou variedade de successos. - adv. em som alto e distincto, que se ouve bem; de - a baixo, desde a parte mais alta de alguma cousa até á inferior; (loc. prov.) pagar os - de vazio, ter falta de juizo; em -, para cima, ou para a parte superior; parada de corpo militar em marcha. - int. voz que se usa na milicia, para mandar aos soldados que parem, ou suspendão a marcha. - lá, tenha mão! suspenda! § lat. altus, a, um. Alto é o supino de altum, alitum, nutrido, crescido, e vem do gr. aldeô, augmentar, fazer crescer.

Alto-sús, (loc. adv. ant.) eia; voz ou expressão com que se exhorta a fazer alguma cousa, ou tambem com que se manda alguem deter ou suspender o passo, a acção ou o discurso.


1858 Moraes

Álto, a, adj. (do Lat. altus) Levantado, ou elevado sobre a terra. M. e Moç. 1. 2. „Neste monte mais alto de todos“ Lus. 3. 84. „Os altos promontorios o choraram“ §. Levantado, erguido para cima. M. das Proez. 1. 29. „arremetteo com a espada alta a etc.“ Marcos, Chr. 2. 6. 5. „ altos os olhos no ceo“ §. De estatura grande, de altura mais que ordinaria. Goes, Chr. Man. 1. C. 19. „no qual (bastilhão)  pòs hum páo alto“ Vieir. 2. 355. „dos  hombros para cima era mais alto que todos“ (Saul.) §. fig. Excelso, superior, illustre, excellente, grande, distincto, elevado; e se applicaa Deus, a pessoas, nascimento, qualidades, dignidades, talentos, animo, acções, etc. H. P. 1. 2. 3. „oração ao alto Deos“ Lus. 2. 80. „rei alto, e sublimado“ Estaço, Linhag. f. 23. „alto e claro sangue“ Sá Mir. f. 23. v. „alto engenho“ „alto estado“ Ferr. Son. 1. 6. „tão altas proezas“ Cout. 4. 1. 5. §. Sublime: v. g. estylo,  palavras - . V. Altiloco. §. De som forte, e que  se ouve bem; applica-se á voz, gritos, etc.  B. Prol. da Dec. 1. 7. „por a pratica ser hum pouco alta“ Luc. 1. 7. „em gritos tão altos“ §. Remoto, afastado; fallando do tempo. Ferr. Cart. 2. 5.  „a alta memoria de tantos Gregos“ H. Dom. 1. 1. 14. „a mais alta antiguidade“ §. Grande, mui grave; fallando de delictos, crimes, etc. Eufr. 5. 6. „a mais alta ribaldia“ Lus. 4. 104. „commettimento alto e nefando“ §. Alto; profundo: v. g.  mar, poço - . Paiva. S. 1.  9. Lus. 6. 8. „cavernas altas“ Palm. 5. „ferida - „ e fig. M. e Moça, 1. 19. „alta tristeza“ Arr. 1. 8. „alta contemplação“ §. Profundo, difficil  de se penetrar,e comprehender. Lus. Transf. 98 v. „alto mysterio“ V. do Arc. 1. 3. „alta theologoa“ e assim: altos juizes de Deus; i. é, insondaveis, que abysmam. §. Em geogr. fallando de regiões, provincias, etc. se diz alta, a que é situada em maior altura a respeito de outra: v. g. Beira alta, em opp. a Beira baixa.  B. 3. 3. 10. „senhor da alta Ethiopia“ §. Alto bordo; t. naut. embarcação de alto bordo; não rasa, não rasteira, propria para a navegação do mar alto.  B. 3. 8. 7. §. Alto dia, alta manhã; quasi meio dia; opp. A  antemanhã. Ord. Af. 1. 51. 28 aonde, e no paragr. 25 deve ler-se antemanhã. Comparem-se os lugares de B. 2. 1. 1. e 4. 8. 13. p. 421, e 422. onde vèm exactamente alta, e antemanhã. Em Andr. Chr. 2. C. 67 e 68. vem por antemanhã, antesmanhã, e antremanhã, talvez por entremanhã, desde as 6 ás 12, como entre dia,  de um crepusculo a outro. cit. Chr. da ediç. de 1796. §. Alta hora da morte; ultima, derradeira. Iff. 1. 14. § Alto mar; o mar largo, distante da terra,  ou em que se perde a terra de vista. Ferr. Son. 1. 42. Lobo, f. 139.  §. Alta noute; muito depois de anoutecer. Lop. Chr. J. I. 1. c. 2. §. Alta paz; a que é segura, e sem alteração. Vieira, 8. 294. 2. §. Alta pergunta; de maior momento, peso. Ulis. 2. 2. §. Alto sol;  o mesmo quue alto dia. §. Alto somno; profundo.  Arr. 2. 17. §. Casas altas; não terreas, que teem andares por cima das lojas. §.  Pensamentos altos; altaneiros, elevados, grandes, nobres, e fóra da ordem commum, que tem  grandes objectos e projectos. Vieira 8. 80. 2. §. Pessoa de alta estòfa; de grande consideração. H. P. 1. 2. 5. §. Poder alto; jurisdicção alta; que se póde exercer com absoluto, e  illiminando imperio; ás vezes se lhe contrapõe baixo. Pina, Chr. Af. IV. c. 65. §. Preço alto; caro, subido Luc. 7. 25. §. Voz alta; gritos: it. Voz forte. §. Andar com peito alto; suberbo.  Sá Mir. Estrang. §. Estar com as vergas altas, ou de verga de alto; o navio com as vélas promptas, ou vergas levantadas nos mastros. Azur. 3. 100.

Álto, s. m. A parte mais elevada de qualquer objecto, o cume, parte superior, em geral, lugar elevado. Palm. 1. c. 27. „no alto da montanha“ Brit. Chr. 1. 8.  „no alto desta figura“ Ferr. Egl. 8. „d’hum alto que o mar descobria“ §. Altura, extensão de baixo para cima. Luc. 3. 5. „lagem de 4 palmos de  alto“ §. Profundidade, fundo de alguma cousa. Vieira, 9. 394. „bastão as (sepulturas) dos que  ella (terra) recebe em 7 pés de comprimento, e cobre com 4 de alto“ §. Alto, ou o alto do mar; o pégo, o mar longe da costa.  Cast. 3. p. 208. „tirar o navio á tòa para o alto“ Vieira, 10. 223. „lançados (os  navios) a pique no alto, ou feitos pedaços nos baixos“ Id. 288. „navegando pelo alto subitamente se virão encalhados“ §. Alto, ou mui alto; ant. por antonomásia, Deus. Grenad. Comp. 1. 3. „todos filhos do alto“ Brit. Chr. 1. 7. „ordenou assi o mui alto cujos segredos, etc. „ §. O alto; o Céu. Arr. 10. c. 31, e c. 43. „alto (adj.) he o Senhor, e no alto (subst.) mora“ §. na music. Uma das suas 4 partes, a que medeia entre o tenor, e o tiple; é o tom  mais grave do sexo feminino, chamado tambem contr’alto, que corresponde ao baixo da voz masculina. It. O individuo cuja voz é d’esta natureza. M. Nun. Arte 42. §. No alto, ou no mais alto da noute; depois de ser muito tempo noute, ou no meio d’ella. Lobo, p. 250. Cunha, Cat. 2. 11. No alto, ou no  mais alto do dia; depois de ser dia claro, ou na sua maior claridade, ou ao meio dia. Ceita. S. 1. 31. 3. e 105. §. Altos, pl. as partes mais altas de algum lugar; os outeiros, collinas, morros, tesos,  montinhos em derredor. Telles, Chr. 1. p. 96. „nos altos da cidade“ Santos, 1. 1. 20.  „a caça toda foge para os altos“ §. Occupar os altos da casa; os sobrados. §. Pagar os altos de vazio; fig. e famil. ser louco, tolo. §. Altos e baixos; as partes altas, e baixas de algum terreno. H. N. 1. 76. e fig. desigualdade, variedade dos successos, etc. D. F. Man. Cart. 1. 37. §. Altos; na pint. as partes que o pintor pinta com còres vivas, fingindo que alli dá a luz, e ha resalto. §. Velludo, brocado de tres altos; que tem tres ordens, o fundo, e lavor,  e o escarchado, que são como anéiszinhos. V. do Arc. 6. 18

Álto, adv. Em voz alta: v. g. fallar alto: „brados que dava muito alto“ P.P. 2. 64 v. §. Alto e de bom som; em voz intelligivel, e que se ouve em distancia. Eufr.  3. 1. §. De alto a baixo; loc. adv. desde a parte mais alta de alg. cousa, até á mais infima. Luc. 7. 3. §. Em alto; para cima. Leão, Chr. Af. IV. 143. v. §. Por alto; por favor, ou protecção mui particular de pessoa poderosa. §. Passar por alto; esquecer: it. deixar em esquecimento: v. g.  isso passou-me por alto; i. é, esqueceu-me. §. Passar por alto alguma palavra lendo; ommittir, descuidar-se de a ler. §. Tirar mercadorias por alto; descaminhá-las de passarem pelo despacho das alfandegas, para não pagarem os direitos, ou por serem defesas. 

Álto, s. m. (do Fr. halte; do Alem. halten, parar) Voz do chefe, ou do capitão para a tropa suspender a marcha. §. Fazer alto; parar. Vieir. 10. 200. „tocão as trombetas não a fazer alto, senão a fugir desordenadamente“ Port. Rest. 1. f. 117. „fez alto á vista  da  ponte de Olivença“ e fig. „parou, ou fez alto o sol“ Vieir. 8. 333 §. Alto, ant. voz par os soldados levantarem os piques. Blut. §. Com allusão á voz do capitão se diz, alto, quando se quer suspender alguem no que diz, ou faz. 

Áltos,  s. m. pl. (abreviado do Fr. haut de chausse) Calções, ou calças antigas: „o governador vinha vestido em huma roupa franceza de setim cramezim ... e hum  jubão do mesmo teor, huns altos de grã á portugueza antiga“ Bern. Lyma, Cart. 32. p. 263 ediç. de 1767. „altos da mesma seda“ em que pegavam as meias de retroz. 

Áltosús, interj. Compost. De Alto, e sus; Eia. Cam. V. Orasus.

A L T O R

1793 Ac

Altor. s. m. antiq. e pouc. us. O mesmo que Altura. Mor. Palm. 2,149 E era tamanha, que com a cabeça igualava com o altor dellas o cavallo.


1813 Moraes

Altòr. V. Altura. Palm. 2. c.149.


1818 Diccger

Altor, s. m. (ant.) altura.


1831 Moraes

Altòr. V. Altura. Palm. 2. c.149.


1836 Const

Altor, s. m. ant. V. Altura.


1845 DiccUniv

Altor, s. m. (ant. e p. us.) altura.


1858 Moraes

Altòr. S. m. V. Altura. Palm. 4. c.149.

A L T O S A


1858 Moraes

Altósa, s. f. t. de lanif. Lã mais comprida. Cond. 20. das approvadas por Alv. de 3 de Jun. 1788 „introduzir ... as altosas para os estambres“

A L T O S I N H O

1845 DiccUniv

Altosinho, s. m. dim. de alto.

A L T R I Z

1712 Bluteau

Altris. Altrîs. Palavra de Medico. Derivase do verbo Latino Alere, Nutrir. Faculdade altriz, he a que (segundo a Phrase medica) nutre o corpo, convertendo o alimento na substancia de quem o toma. Facultas altrix. Este adjectivo he de Cicero, que diz Altrix terra. Aquelas qualidades venenosas naõ offendem a faculdade Altriz. Madeira, 2. Part. de Morbo Gall. 133.


1734 Feyjo

Altriz. cousa que nutre; palavra Latina, e de Medicos.


1789 Moraes

Altriz, adj. v. alimentoso. 


1793 Ac

Altrix. (faculdade) Med. Faculdade nutritiva, ou que alimenta. Lat. Altrix. Madeir. Meth. 1,19,3 E pela humidade substantifica e accrescenta o humido radical, e favorece a faculdade altrix, e faz engordar os que della sua usão.


1806 NovDicc

Altriz, adj. Na Medicina, o mesmo que Alimentoso.


1813 Moraes

Altríz, adj. V. Alimentoso. Nutritivo. "faculdade altriz."


1818 Diccger

Altrin, (faculdade) s. f. (Med.) faculdade nutritiva, ou que alimenta.


1831 Moraes

Altríz, adj. V. Alimentoso. Nutritivo. "faculdade altriz."


1836 Const

Altriz, adj. 2. (do Lat. altrix, f. criadora, nutriente), nutritivo, criador. Faculdade -, criadora.


1845 DiccUniv

Altriz, adj. dos 2 g. (med.) faculdade -; nutritiva, ou que alimenta. § lat. altrix, f. creadora, nutriente.


1858 Moraes

Altríz, adj. 2 g.  (voz Lat.) V. Alimentoso: "faculdade altriz" nutritiva.

A L T U A L I L

1789 Sousa

Altualil ... Altualil. Verrugas, que nascem nos dedos. Avic. Liv. IV. Trat. II. pag. 458.


1818 Diccger

Altualil, s. m .(do Arab.) verruga dos dedos.

A L T U R A

1562 Cardoso

Altura. Altitudo, onis, profunditas.


1588 Ricci

Altura . ...


1611 Barbosa

Altura. Altitudo, p. p. altitudinis, p. c. Sublimitas, p. c. sublimitatis, Plin. lib. 19. c. 5. & lib. 7. c. 25. 

Altitudo aedium, Cic. 3. Offic. 

Altitudo maris, Cic. Attico lib. 9.

Altura de edificio. Fastigium, ii. Ut, Imponere fastigium operi, Cic. 3. Offic.

Altura de monte. Iugum, i, Virg. eclog. 5. 

Dum iuga montis aper, fluvius dum piscis amabit. 

Caesar. 7. bel. Gall. Tandem Germani, ab dextro latere summum iugum nacti loco hostes depellunt.

Fazer a altura ao edificio. Fastigio, as, Plin. lib. 13. cap. 7.


1613 Coll

Altura  Ang highnesse  Esp altura  All hohe  Fr hauteur  Lat altitudo.


1617 Minshev

Altura: H = P  L altitudo  I altezza, altura  G hautesse, hauteur  A highnesse.

Altura: H = P  L altitudo, ab alto  I altitudine, altezza  G hauteur  A altitude or height.

Altura: H profundidad, altura  L profunditas, altitudo ab Gr.  I profundita, altezza  G profondeur  A deepnesse, depth.


1647 Pereira

Altura. Apex. icis. Fastigium, ii. Celsitas, atis.


1712 Bluteau

Altura. Altùra. Distancia da parte inferior a superior. Altitudo, inis. Faem. Cic. Excelsitas, atis. Faem. Plin. Hist.

Altura dos montes difficultosa de vencer. Montium arduitas, atis. Faem. Varro. 1. de Re Rust. cap. 13.

A altura das arvores. Proceritas arborum. Cic.

Que tenhaõ doze pès de alto, & outros tantos de cumprido, & que de largo naõ tenhaõ mais, que ametade da altura. Eae longitudinis, & altitudinis duodenos pedes habeant, nec plus latitudinis, quam media sublimitas. Columel. lib. 8. cap. 3. Esta estatua tem de altura sette varas. Assurgit in septem ulnas ista statua. Septem ulnas, ou septem ulnis alta est. Septem ulnas ejus altitudo colligit, complectitur.

Huma altura de quatro degraos. Suggestum, quo gradibus quatuor ascenditur, ou quaternis solo excitatum gradibus.

Altura do Polo. (Termo Geografico, & Astronomico) Dizse dos graos, que o Polo se eleva sobre o Horizonte. Tanto mayor he esta altura, quanto mais o nosso zenith se apartar da Equinoccial. O que supposto poderia alguem hir caminhando atè hum dos polos, apartandose da linha Equinoccial com o seu zenith, em tanta distancia, que chegasse a ter direito sobre a sua cabeça hum polo, & direito de baxo de seus pès outro polo, & juntamente a Equinoccial por Horizonte. Esta altura pois do polo se procura para saber quanto se aparta o nosso zenith da linha Equinoccial, que he o que por outro nome chamão Latitude. E por quanto os marinheiros  (............) 

Os Portuguezes foraõ os primeiros que navegaraõ tomando a altura do Sol pello Astrolabio, que se achou em tempo del Rey D. Joaõ 2. de Portugal.

Altura. Dignidade, honras, adiantamento de fortuna. Promotio, onis. Faem. Ascon. Pedianus. Promotio ad honores. Na altura, ou nas grandes alturas, em que està, não se deixa levar da vaidade. Amplissimis licèt fortunae muneribus ornatus, non tamen se effert insolenter. A altura, em que alguem està. Honos adeptus. Honoris vertex, ou culmen, quo quis evectus est.

Altura. (Fallando numa obra, muito adiantada.) Obra, que està em grande altura. Opus affectum Vid. Adiantado, & adiantar.


1767 Monte Carmelo

Altúra: He profundidade, ou elevaçam de lugar.


1771 Fonseca

Altura. Altitudo, inis, f. Cic. Excelsitas. Plin. Sublimitas, atis, f. Col. - das arvores. Arborum proceritates. Cic. A altura da arvore  erão sinco pés. Arboris altitudo ad quinque pedes. Plin. § Eminencia, lugar levantado. Locus editus. Tumulus, i, m. Cic. Cheio de alturas. Tumulosus, a, um. Sall. § Profundidade. Altitudo, inis, f. Cic. v. Profundidade. § Elevação do Polo. T. de Marinha, e da Astronomia. Poli excelsitas.


1789 Moraes

Altura, s. f. elevação, ou extensão debaixo para cima, de qualquer arvore, edificio, &c. §. Altura do polo: latitude, he igual á porção do circulo meridiano comprehendida entre o equador, e os seus parallelos. §. Sublimidade, a ultima eminencia moral (de altum, Lat. pro, sublime): v. g. „Julio Cesar, cume, e altura nas armas dos Romãos“ Filosof. de Principes, p.21. §. Elevação em dignidade, honra. §. A quantidade de trabalho tendente ao fim v. g. „em que altura vai a vossa obra i. e, quanto tendes trabalhado §. Altura, qualquer assomada, teso, sitio alto. Corte Real, Naufr. §. A altura do mar, i. e, o mar alto, o pégo. Arraes, 10.1. Metti-me em a altura do mar.  


1793 Ac

Altura. s. f. Elevação de algum corpo sobre a superficie da terra. Goes, Chr. de D. Man. 2,1 E que como a fortaleza fosse posta em altura, que se pudesse defender, partisse pera Quiloa. Mor. Palm. 1,14 O qual (valle) hia por meio de duas tão altas serras, que a altura dellas impedia a entrada do Sol o mais do anno. Leão, Chr. de D. Aff. Henr. 43 A qual (arvore) começou de enverdecer, e lançar folhas, e crescer sobre a terra em justa altura. 

Cabeço, cume ou parte mais alta dos montes, serras, oiteiros, &c. Tambem se diz assim no plural. Ferr. Poem. Ecl. 7 Tinhaos por ventura o vosso monte, Ou as alturas lá do fresco Pindo? Cam. Lus. 10,105 Mas vês o fermoso Indo, que daquella Altura nace, junto á qual tambem D'outra altura correndo o Gange vem. Castr. Ulyss. 3,25 Ferindo c'os primeiros resplandores Dos impinados montes as alturas. 

Distancia da parte superior á inferior. Barr. Dec. 1,1,11 Entre os quaes vinha hum mancebo, que quando chegou abaixo da altura donde cahio, veio feito em pedaços. Cort. R. Cerc. 7,81 E vem dando, Dalli daquella altura grandes saltos. Sant. Ethiop. 1,1,22 São de comprimento de duas varas de medir, e de quatro palmos de altura. 

Met. Cort. R. Naufr. 2,17 Se imaginava alli naquella altura Poder outro lograrvos, me ficava O sangue frio, a vida mal segura. Lob. Cort. 11,119 Como de tanta altura deceste da graça de N. a esta miseria? Vieir. Serm. 7,5,5. n.145 Por accrescentarem altura á sua Magestade (da Virgem Santissima). 

Altura. Profundidade. Barreir. Chorogr. 57 Hum poço talhado na pedra viva de mui descompassada altura. Brit. Chr. 1,24 Lhe mostrou hum poço redondo mui largo, e descompassado, tão profundo e temeroso em sua altura, que o velho se não atrevia a pôr os olhos nelle. Leon. da Cost. Ecl. 3,14 v not. h Aquelle poço, que esta em Cyene ... de excessiva altura. 

Epith. (...) 

Verb. (...) 

Altura ou Alturas. pl. O ar ou o céo. Ferr. Poem. Cart. 1,11 Téque voando Vamos desta baixeza á clara altura. Arr. Dial. 2,13 Mas as (aves) que tem o pasto por suspeito, voão ás alturas livres e salvas. Cathec. Rom. 60 No livro da Sabedoria lemos: quem saberá teu sentido, se tu não deres sabedoria, e enviares o teu Espirito Sancto das alturas? 

Neste sentido se diz: Deos das alturas. Gil Vic. Obr. 1,65 v Adorai montanhas O Deos das alturas. 

Astron. Altura do Pólo. O arco do meridiano comprehendido entre o horizonte de algum lugar e o pólo do seu hemisfero. Val de Sá Regim. 2 A altura do Pólo, ou largura do lugar, que he o mesmo, são os gráos, que elle estiver levantado sobre o horizonte, em qualquer parte, aonde nos acharmos, e estes sempre são iguaes aos gráos, que a Equinoccial está apartada do nosso Zenith. Avell. Report. 2,84 A altura do Polo ...aproveita muito pera saber a latitude da região, que chamão altura da terra, que he o que estamos apartados da linha equinoccial. Lavanh. Regim. 24 Altura do Pólo são os gráos, que elle está levantado sobre o nosso Horizonte, e sempre são iguaes em numero aos que o nosso Vertice, ou nós estamos apartados da Equinoccial, de maneira, que se tivermos 40 gráos de altura do Pólo, por elle estar levantado sobre o nosso Horizonte, outros tantos estaremos apartados da Equinoccial, o qual apartamento se chama largura. 

Altura do Sol. Cam. Lus. 5,2 Porém eu c'os pilotos na arenosa Praia, por vermos, em que parte estou, Me detenho em tomar ao Sol a altura. Mariz, Dial. 4,10 Os quaes de muitas considerações, e especulações mathematicas achárão esta maneira de navegar pela altura do Sol. 

Tomase absolutamente neste sentido. Barr. Paneg. 13,313 Endireitão as derrotas, diminuem ou accrescentão os gráos, e emendão as alturas. Barreir. Chorogr. Ded. Os quaes de melhor vontade rodeárão a terra, pera a alcançar a noticia de huma planta ou herva, que pera saber os sitios e alturas dos lugares. Cort. R. Naufr. 7,68 Quando sagaz piloto investigando O curso das estrellas, determina Saber certo a que rumo córta, e leva A náo encaminhada, e em qual altura. 

Met. Lob. Cort. 16,158 v E sabereis que de certo não ha hum Letrado, que não traga cascavel, por onde lhe conheçais a altura, em que anda, como forão. D. F. Man. Cart. 2,99 Ora ficamos em huma mesma altura V. M. e eu. Vieir. Serm. 6,7,6. n.213 E com o astrolabio tomando (S. Pedro) as alturas, havia de achar igualmente que (Christo) de nenhum (Apostolo) estava mais perto com a presença, nem mais longe com a ausencia.


1806 NovDicc

Altura, s. f. Distancia de baixo para cima, elevaçaõ de edificio, &c. Elevaçaõ em posto, dignidade, &c. Quantidade fallando de obra, de trabalho a respeito do fim della.


1813 Moraes

Altúra, s. f. Elevação, ou extensão de baixo para cima, de qualquer arvore, edificio, &c. §. Altura do polo: latitude, é igual á porção do circulo meridiano comprehendida entre o Equador, e os seus parallelos. §. Sublimidade, a ultima eminencia moral (de altum, Lat. pro, sublime): v. g. Julio Cesar, cume, e altura nas armas dos Romãos. Filos. de Principes, p.21. §. Elevação em dignidade, honra. Vieira. por accrescentarem altura á S. Magestade (da Virg. N. Senhora). §. A quantidade de trabalho tendente ao fim: v. g. em que altura vai a vossa obra? i. é, quanto tendes trabalhado? §. Altura: qualquer assomada, teso; sitio alto. Corte Real, Naufr. §. A altura do mar: i. é, o mar alto, o pego. Arraes, 10.1. "Metti-me em a altura do mar." §. Alturas: o ar, o ceo. §. fig. As alturas do Pindo. Camões. §. Profundidade. "altura do poço." Barreiros, Chorogr. f.57. Costa, Virg. Ecl. 3. v.14. nota.h.


1818 Diccger

Altura, s. f. elevação de algum corpo sobre a superficie da terra: cabeço, cume das serras etc.: distancia da parte superior á inferior. Met. das coizas, profundidade; pl. o ar ou neste sentido se diz Deos das -. do Polo: (Astr.) o arco do Meridiano comprehendido entre o horizonte de algum lugar, e o Polo do seu hemisferio. Estar na - de uma cidade etc.: indica ter o mesmo gráo de latitude.


1831 Moraes

Altúra, s. f. Elevação, ou extensão debaixo para cima, de qualquer arvore, edificio, etc.  „posto que a sua altura (dos cedros, e ciprestes) ou altiveza seja muita“ no fig. por elação, suberba. Vieira. §. Altura do polo: latitude, é igual á porção do circulo meridiano comprehendida entre o Equador, e os seus parallelos. §. Sublimidade, a ultima eminencia moral (de altum, Lat. pro sublime): v. g. „Julio Cesar, cume, e altura nas armas dos Romãos“ Filos. de Principes, p.21. §. Elevação em dignidade, honra. Vieir. „por accrescentarem altura á S. Magestade (da Virgem N. Senhora). „mais me satisfaço de minha segura baixeza (d’estado) que de suas inquietas alturas „ idem.  §. A quantidade de trabalho tendente ao fim: v. g. em que altura vai a vossa obra? i. é, quanto tendes trabalhado? §. Altura: qualquer assomada, teso; sitio alto, viso. Corte Real, Naufr. §. A altura do mar: i. é, o mar alto, o pégo. Arraes, 10.1. "Metti-me em a altura do mar." §. Alturas: o ar, o ceo. §. fig. „As alturas do Pindo“ Camões.  a alta poesia. §. f. „Altura dos Juizos Divinos“ B. Florest. §. Profundidade. "altura do poço." Barreiros, Chorogr. f.57. Costa, Virg. Ecl. 3. v.14. nota.h.


1833 Fonseca

Altura, elevação - sublimidade - auge, eminencia - apogeu, zenith - cume - assomada, teso - profundidade.


1836 Const

Altura, s. f. (des. ura), elevação, distancia perpendicular de baixo para cima, de monte, arvore, edificio, mar, cova, poço, cisterna; concavidade, profundidade; sitio alto, assomada, teso, cabeço, outeiro, cimo, summidade; fig. elevação em dignidade, em honras; grao de adiantamento, v. g. em que altura vai a obra? metaphora tirada do edificio que se vai levantando: altivez, p. us.; it. sublimidade, p. us.: - do polo, latitude, distancia do polo ao equador: - do mar, o mar alto, o pégo.

Alturas, pl. o ar, o céo; fig. altas dignidades, orgulhosas pertenções; profundos mysterios, cousas insondaveis. As - do Pindo, a alta poesia.


1845 DiccUniv

Altura, s. f. distancia de baixo para cima; elevação d'edificio, posto, dignidade, etc.; quantidade, adiantamento (de trabalho, etc.), v. g. em que - vai a obra?; cabeça, cume, assomada, teso, ou parte mais alta dos montes, serras, oiteiros, etc.; distancia da parte superior á inferior; profundidade; - ou alturas, o ar ou o céo; (ast.) - do polo, o alto do meridiano comprehendido entre o horisonte de algum logar e o polo do seu hemispherio; estar na - de uma ilha, de uma cidade, estar no mesmo parallelo, no mesmo gráo de latitude, ou na mesma elevação do polo; (mar.) - do pé morto; o espaço da caverna entre a face de cima da quilha, até á tangente do arco da ponta da caverna; (id.) - do pé por dentro, o espaço comprehendido entre a face superior da quilha até á face inferior da sobre quilha.


1858 Moraes

Altúra, s. f. Elevação, ou extensão de baixo para cima, de qualquer arvore, edificio, etc.  „posto que a sua altura (dos cedros e ciprestes), ou altiveza seja muita“ no fig. por elação, suberba. Vieira. §. Profundidade: „altura do poço“ Barreiros, 57, e fig.  - da miseria humana. Aulegr. 1. 4. §. Altura do polo: latitude; é igual á porção do circulo meridiano comprehendida entre o equador, e os seus parallelos.  Altura do sol. Lus. 5. 26. „Por vermos em que parte estou, Me detenho em tomar do sol a altura“ §. Sublimidade, a ultima eminencia moral (de altum, Lat. pro sublime):  „Julio Cesar, cume, e altura nas armas dos Romãos“ Filos. de Principes, p.21.  e fig.  „altura dos juizes Divinos“ B. Flor. §. Elevação em dignidade, honra. Vieir.  9. 158. 2 „por accrescentarem altura a S. Majestade“ (da virg. N. Senhora). „mais me satisfaço de minha segura baixeza (d’estado) que de suas inquietas alturas„ Id.  §. A quantidade de trabalho tendente ao fim: v. g. em que altura vai a vossa obra? i. é, quanto tendes trabalhado? §. Altura: qualquer assomada, teso; sitio alto, viso. Naufr. de Sepulv. 7. 81 §. A altura do mar: i. é, o mar alto, o pégo. Arr. 10.1. "metti-me em a altura do mar." §. Alturas,  pl.o ar, o céu.  Cam. Son. 88. „obra por certo da celeste altura“ i. é, do céu, de Deus.  §. fig. Altas dignidades, grandes pertenções, cousas muito sublimes:  „as alturas do Pindo. Cam.

(Altura, Alteza, Syn. ) O primeiro diz-se mais frequentemente da elevação physica. O segundo exprime sempre a elevação moral. Diz-se altura das montanhas, das arvores, do edificio, etc. e alteza dos pensamentos, do mysterio, etc. 

A L U A D O

1562 Cardoso

Alunado. Lunaticus, a, um.


1588 Ricci

Alunado Lunaticus. ...


1611 Barbosa

Aluáda cousa, i. cousa sandia, e douda. Insanus, a, um, p. p. adiect. Furiosus, a, um, p. p. adiect. Mentecaptus, Cic. 1. Offic. 

Lunaticus, a, um, p. c. Paulus in l. Quando. §. aliquando. D. de aedil. edict.


1647 Pereira

Aluada cousa. Lunaticus, a, um.


1712 Bluteau

Aluado. Aquelle, que estâ sogeito às influencias da Lua, & às suas mudanças, & de quem a melancolia, ou loucura vai crescendo, ou diminuindo com as crecentes, & mingoantes deste Planeta. Lunaticus, a, um. Esta palavra naõ sò he de Julio Firmico, mas tambem de Julio Paulo, mais antigo, que elle, que no Digest. Livro 21. tit. 1. diz Mancipium Lunaticum. Lunaribus affectibus obnoxius, a, um. Vid. Lunatico.


1767 Monte Carmelo

Aluado: Vulg. Emenda: Lunático.


1771 Fonseca

Aluado, da, adj. doudo em certas Luas. Lunaticus, a, um. Paul. Ict.


1789 Moraes

Aluado, adj. lunatico, que tem accessos de loucura. §. f. estouvado.


1793 Ac

Aluado, a. adj. Lunatico, que está sugeito aos influxos da Lua, e ás suas mudanças; ou a que se augmenta ou diminue a melancolia ou loucura segundo os crescentes ou mingoantes deste Planeta. Ort. Colloq. 43,164 Dizem ser (a pedra de cevar) veneno, e que faz o homem aluado. Prest. Aut. 172 v Não sei se lhe deo o ar De peplexia aluado Esta noite o embuçado. Feo, Tr. Quadr. 1,125,2 Quando a Christo trouxerão aquelle endemonhiado ... entre as costas, que disserão delle a Christo foi huma que o Demonio lhes tinha mettido em cabeça, convém a saber, que era aluado.


1806 NovDicc

Aluado, adj. Lunatico. Fig. Dasattentado.


1813 Moraes

Aluádo, adj. Lunatico, que tem accessos de loucura. §. fig. Estouvado.


1818 Diccger

Aluado, a, adj. lunatico.


1831 Moraes

Aluádo, adj. Lunatico, que tem accessos de loucura. §. fig. Estouvado.


1833 Fonseca

Aluado, doudo, insensato, lunatico, phantastico - estouvado.


1836 Const

Aluado, a, adj. (a pref. lua, ado des. partic.), influido pela lua, que os antigos suppunhão influir em muitas molestias, e sobre a loucura em particular; lunatico, que tem accessos de loucura; estouvado. Diz-se tambem das gatas e outros animaes quando estão com o cio: andar -.


1845 DiccUniv

Aluado, a, adj. lunatico, que está sugeito aos influxos da lua e ás suas mudanças, ou que augmenta e diminue a melancolia ou loucura segundo os crescentes ou minguentes d'este planeta; (fig.) estourado. Diz-se tambem das gatas e outros animaes quando estão com o cio; v. g. andar -. § a, prefixo, lua, e ado, des. do participio.


1858 Moraes

Aluádo, a,  adj. Lunatico, que tem accessos de loucura. Ac. dos Sing. 2. p. 26 §. fig. Estouvado. §. Diz-se tambem de alguns animáes quando estão com o cio.

A L U A R D I

1789 Sousa

*Aluardi (...) Alueridi. Vêa externa dos jugulares; tambem se chama arteria venosa. Avicen. cap. 2. pag. 23.


1818 Diccger

Aluardi, s. f. (t. Arabe) vêa externa das Jugulares.

A L U C H I

1818 Diccger

Aluchi, s. m. (Com.) gomma da arvore que dá a canella branca: substancia rezinoza de uma arvore da Ilha de Madagascar.


1845 DiccUniv

Aluchi, s. m. (com.) gomma da arvore que dá a canella branca; substancia resinosa e aromatica de uma arvore da ilha de Madagascar.

A L U C I N A Ç Ã O

1712 Bluteau

Allucinaçam. Erro, engano do entendimento, & quasi privaçaõ de lux, ab a privativo, & luce, ou como quer Vossio a praepositione ad & lucem quasi allucinari, non tam sit a luce aberrare, quam ad lucem offendere, ut illis venire solet, qui contra claram solis lucem oculos pertinacius dirigentes caecutiunt. Allucinatio, onis. Fem. ou como quer Vossio, Adlucinatio, Error, oris. Masc. Aberratio, onis. Fem. Cic. Bem se vè que foi Allucinaçaõ, esta impostura. Trasladaçaõ da Rainha Santa Izabel, fol. 51.


1771 Fonseca

Allucinação. v. Illusão, erro, engano.


1789 Moraes

Allucinação, s. f. deslumbramento, falta de lume nos olhos. §. fig. Engano, cegueira do entendimento.


1793 Ac

Allucinação. s. f. Acção e effeito de allucinar. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Allucinaçaõ, s. f. -ões no plur. Deslumbramento. Engano de entendimento.


1813 Moraes

Allucinação, s. f. Deslumbramento, falta de lume nos olhos. §. fig. Engano, cegueira do entendimento.


1818 Diccger

Allucinação, s. f. acção e effeito de allucinar: engano.


1831 Moraes

Allucinação, s. f. Deslumbramento, falta de lume nos olhos. §. fig. Engano, cegueira do entendimento.


1833 Fonseca

Allucinação, ou Hallucinação, alheação - deslumbramento - cegueira, engano.


1836 Const

Allucinação, Allucinar, e deriv. V. Hallucinação, Hallucinar, etc.


1845 DiccUniv

Allucinação, s. f. acção e effeito de allucinar; (fig.) illusão, erro, engano, cegueira do entendimento.


1858 Moraes

Allucinação, s. f. (do Lat.) Deslumbramento, falta de lume nos olhos. §. fig. Engano, cegueira do entendimento que o desvía do que é recto e acertado.

(Allucinação,  Erro, Illusão, Syn.) Todos estes vocabulos exprimem  um juizo falso feito sobre qualquer objecto; mas a allucinação nasce de não estar livre, tranquilla e senhora de si, a potencia que julga.  O erro nasce principalmente de se não analysarem bem as ideias. A illusão nasce de se tomarem  as apparencias pela realidade. Por tanto allucinação deve attribuir-se á preoccupação, ás paixões, e a tudo o que perturba o espirito; o erro, á fraqueza e imperfeição do entendimento, e  a  illusão aos sentidos, á imaginação, e a tudo que transforma os objectos, e lhes dá falsas apparencias.  Syn. de  D. Fr. F. de S. Luiz.

A L U C I N A D A M E N T E

1806 NovDicc

Allucinadamente, adv. Com allucinaçaõ.


1818 Diccger

Allucinadamente, adv. com allucinação, erro.


1845 DiccUniv

Allucinadamente, adv. com allucinação, enganadamento, com erro.

A L U C I N A D Í S S I M O

1818 Diccger

Allucinadissimo, a, sup. de allucinado.


1845 DiccUniv

Allucinadissimo, a, sup. de allucinado.

A L U C I N A D O

1789 Moraes

Allucinado, part. pass. de allucinar.


1813 Moraes

Allucinádo, part. pass. de Allucinar.


1818 Diccger

Allucinado, a, p. p. de allucinar: adj. enganado.


1831 Moraes

Allucinádo, part. pass. de Allucinar.


1845 DiccUniv

Allucinado, p. p. de allucinar, e adj. illudido, enganado.

A L U C I N A D O R

1789 Moraes

Allucinador, adj. pessoa, e coisa, que allucina. §. s. c. pessoa que allucina.


1806 NovDicc

Allucinador, -ora, m. f. Que allucina.


1813 Moraes

Allucinadòr, adj. Pessoa, e coisa, que allucina. §. s. c. Pessoa que allucina.


1831 Moraes

Allucinadòr, adj. Pessoa, e coisa, que allucina. §. s. c. Pessoa que allucina.


1845 DiccUniv

Allucinador, adj. que allucina. - s. o que allucina.


1858 Moraes

Allucinadòr, a, adj. Que allucína. §. s. O que, a que allucína.

A L U C I N A R

1712 Bluteau

Allucinarse. Errar, Enganarse. Allucinari, ou Hallucinari, ou alucinari, ou adlucinari. Estes quatro modos de escrever esta palavra se achaõ nas etymologias de Vossio, na explicaçaõ da palavra Alucinari. Naõ se Allucinavaõ tanto os Escribas. Vieira. Tom. 1.616.


1734 Feyjo

Allucinarse. enganarse.


1771 Fonseca

Allucinar. v. Illudir, enganar.

Allucinar-se. v. Errar, enganar-se.


1781 Diccex

Allucinár: Enganar.


1789 Moraes

Allucinar, v. at. deslumbrar, escurecer a vista, offuscar, fazer que fuja o lume dos olhos. §. f. Cegar, escurecer, apagar a intelligencia, o entendimento.


1793 Ac

Allucinar. v. a. Illudir, confundir, fazer cahir em erro, desordenando a razão e como perturbando o entendimento. Do Lat. Allucinari. Vieir. Serm. 4,1,4. n.11 He por ventura alguma Circes, ou alguma Medéa, que com feitiços e encantos allucine os homens? M. Bern. Luz e Cal. 2,1,270 O insolito e immensuravel desta demonstração de caridade fez allucinar e perder o tino aos Sacerdotes, Pontifices, Fariseos, e Sabios da Lei. 

Com pron. pess. Errar, enganarse. Vieir. Serm. 1,9,2. col.616. Como se allucinárão tanto os Escribas, e Fariseos, que vendo o milagre &c. 

Neutr. Errar, enganarse, illudirse. Feo, Tr. Quadr. 2,35,2 O peor estado, a que póde chegar huma alma, he allucinar tanto na verdade, que tenha os erros por acertos.


1806 NovDicc

Allucinar, v. a. Deslumbrar. Fig. Cegar o entendimento.

Allucinar-se, v. refl. Cegar-se fallando do entendimento: enganar-se.


1813 Moraes

Allucinár, v. at. Deslumbrar, escurecer a vista, offuscar, fazer que fuja o lume dos olhos. §. f. Cegar, escurecer, apagar a intelligencia, o entendimento.


1818 Diccger

Allucinar, v. a. illudir, fazer cahir em erro -se, enganar-se.


1831 Moraes

Allucinár, v. at. Deslumbrar, escurecer a vista, offuscar, fazer que fuja o lume dos olhos. §. f. Cegar, escurecer, apagar a intelligencia, o entendimento,  e desvialo do que é recto, e acertado. §. Intransit. ficar allucinado. Feyo, Quadr. 2. 35. 2. „alucinar tanto na verdade, que tenha os erros por acertos, e que faz bem em pecar“.

Alucinár. V. Allucinar. 


1833 Fonseca

Allucinar-se ou Hallucinar-se, enganar-se, errar, ourar, ourijar.


1836 Const

Alucinar. V. Allucinar e Hallucinar.


1845 DiccUniv

Allucinar, v. a. illudir, confundir, deslumbrar, fazer cahir em erro; desordenando a razão; (fig.) perturbar, cegar o entendimento. -se, v. r. errar, enganar-se. § lat. allucinari.


1858 Moraes

Allucinár, v. at. (do Lat. allucinari) Deslumbrar, escurecer a vista, offuscar, fazer que fuja o lume dos olhos. §. fig. Cegar, escurecer, apagar a intelligencia, o entendimento,  e desviá-lo do que é recto, e acertado: „que com feitiços e encantos allucina os homens“ Vieir. 4. 11. 2. §. - se, v. r. Errar, enganar-se, illudir-se. Vieir. 1. 616. §. intransit. Ficar allucinado. Feo, Quadr. 2. 35.  „allucinar tanto na verdade, que tenha os erros por acertos, e que faz bem em peccar“.

Alucinár. V. Allucinar. 

A L U C O

1818 Diccger

Aluco, s. m. (H. N.) passaro nocturno de varias especies: mocho.

A L U D E L

1818 Diccger

Aludel, s. m. (Chy.) capitel sem fundo.


1845 DiccUniv

Aludel, s. m. (chym.) capitel sem fundo que serve para sublimar uma substancia.

A L U D I D O

1789 Moraes

Alludido, part. pass. a que se faz allusão.


1793 Ac

Alludido, a. p. p. de Alludir. Memor. da Proez. 1,37.


1813 Moraes

Alludído, part. pass. A que se faz allusão.


1818 Diccger

Alludido, a, p. p. de alludir.


1831 Moraes

Alludído, part. pass. A que se faz allusão. Mem. das Proez. 1. 37. 


1836 Const

Alludido, p. p. sup. de Alludir, a que se fez allusão.


1845 DiccUniv

Alludido, p. p. de alludir, e adj. a que se faz ou fez allusão.


1858 Moraes

Alludído, p. p.  de Alludir . A que se faz allusão. M. das Proez. 1. 37. 

A L U D I R

1617 Minshev

Aludir: H = P  L alludere  I = L  G faire allusion  A allude.


1647 Pereira

+Alludir. Alludo, is.


1712 Bluteau

Alludir. Fazer allusaõ a alguma cousa com palavras, que tem correlaçaõ. Verbo, quo aliquid exprimimus, aliud notare, ou denotare. A rezão desta circumlocuçaõ he que Alludere, que se acha em Cicero, Virgilio, & Suetonio não significa Alludir no sentido acima declarado. Tambem algumas vezes se poderia usar do verbo Respicere com accusativo, ou dos verbos Notare, & denotare, sem por outra cousa mais que o caso, que regem. A isto Alludio tambem Christo. Vieira Tom. 1.54.


1734 Feyjo

Alludir, dizer huma cousa referindo-a a outra.


1771 Fonseca

Alludir a alguma cousa. Ad aliquid alludere, spectare, animum referre, l. referre absol. Cic.


1781 Diccex

Aludír: Dizer huma cousa referindo a outra.


1789 Moraes

Alludir, v. at. fazer allusão. aquelle seu dito alludia a huma pratica, que tiveramos“ 


1793 Ac

Alludir. v. n. Dizer ou tocar expressamente huma cousa, referindose occultamente a outra, que a respeita ou com ella tem alguma correlação ou semelhança. Das pessoas a respeito das cousas. Do Lat. Alludere. Heit. Pint. Dial. 1,2,3 A isto alludia S. Jeronimo, quando escrevendo a Heliodoro, dizia: se es Monge que fazes na cidade? Leão, Descripç. 60 A cujo nome alludindo, muitas vezes se queixava da braga, com que o aprisoárão. Feo, Tr. Quadr. 2,1,1 Nas quaes palavras allude David aos pensamentos de divindade, que nossa mãi Eva concebeo. 

 Das palavras ou cousas que tem entre si relação. Camp. Receb. 83 v Debaixo d'aquellas palavras, Fronde, flore; alludindo áquilo do Apostolo ... estava este disticho. Arr. Dial. 2,18 A isso parece alludirem aquellas queixas de Christo. Cunh. Hist. de Lisb. 1,7 Este nome de Varão entre os Romanos, não alludia ao que hoje sôa.


1806 NovDicc

Alludir, v. a. Referir huma cousa a outra.


1813 Moraes

Alludír, v. at. Fazer allusão. aquelle seu dito alludia a uma pratica, que tiveramos. §. alludindo o seu proprio nome (do Rei que era Omaum) ao do passaro das Ilhas Molucas, a que os Parseos chamão Omaum." Barr. 4.9.10. o Arcebispo com a palavra braga (prisão) alludia ao peso e prisão do cargo do Arcebispado.


1818 Diccger

Alludir, v. a. dizer ou tocar expressamente uma coiza referindo-se occultamente a outra, das pessoas a respeito das coizas: das palavras, ou coizas, que tem entre si relação.


1831 Moraes

Alludír, v. at. Fazer allusão „aquelle seu dito alludia a uma pratica, que tiveramos“ „alludindo o seu proprio nome (do Rei que era Omaum) ao do passaro das Ilhas Molucas, a que os Parseos chamão Omaum." Barr. 4.9.10. o Arcebispo com a palavra braga (prisão) alludia ao peso e prisão do cargo do Arcebispado. (de Braga). 


1836 Const

Alludir, v. abs. ou n. (do Lat. alludere, ad, mudado por euphonia em al, e ludere, brincar, jogar), fazer allusão, ou referencia a outra pessoa ou cousa. Não admitte sentido activo, por quanto não se pode dizer alludo isto, aquillo, mas a isto, áquillo. Errou Moraes fazendo-o activo. "O arcebispo com a palavra braga (prisão) alludia ao peso e prisão do cargo do arcebispado (de Braga)." Fr. Luiz de Souza.


1845 DiccUniv

Alludir, v. n. fazer allusão; referir-se a alguma cousa sem mencional-a directamente. § lat. alludere; ad, mudado em al, e ludere, brincar, jogar.


1858 Moraes

Alludír, v. n. (do Lat. alludere, fazer allusão) Dizer, ou tocar expressamente em alguma cousa, ou pessoa, referindo-a occultamente á outra, da qual se excita a ideia, pela connexão, ou relação que ha entre ellas: „alludindo o seu proprio nome (do rei que era Omaum) ao  passaro das  Molucas, a que os Parseos chamão Omaum." B. 4.9.10. „o arcebispo com a palavra braga (prisão) alludia ao peso e prisão do cargo do arcebispado“ (de Braga). 

Aludír, v. a. V. Alludir.

A - L U F A D A S

1793 Ac

A lufadas. fórm. adv. Vej. Lufada.


1818 Diccger

Alufadas, form. V. Lufada.


1845 DiccUniv

A lufadas, (loc. adv.) V. Lufada.

A L U G A Ç Ã O

1798 Viterbo

Alugaçom. Arrendamento, aluguer, e a mesma acção de alugar alguma cousa.


1813 Moraes

Alugaçòm, s. m. antiq. Arrendamento, locação.


1818 Diccger

Alugaçom, s. m. (ant.) aluguel.


1831 Moraes

Alugaçòm, s. m. antiq. Arrendamento, locação.


1836 Const

Alugaçom, s. f. ant. V. Arrendamento, Locação.


1845 DiccUniv

Alugaçom, s. m. (ant.) arrendamento, locação.


1858 Moraes

Alugaçòm, s. m. antiq. Arrendamento, locação.

A L U G A D O

1611 Barbosa

Alugada cousa. i. dada por aluguel. Locatus, a, um, Participium.

Alugada cousa. i. tomada por aluguel. Conductus, a, um, Participium. Ut, operae conductae, Cicer. pro Sextio.


1647 Pereira

Alugada cousa. Conductus, a, um.


1712 Bluteau

Alugado. Tomado por aluguel. Conductus, a, um. Cic. Alugado dado por aluguel. Locatus, a, um. Cic.


1771 Fonseca

Alugado, da, adj. Conductus. Cic. Conductitius, a, um. Plaut.


1789 Moraes

Alugado, p. pass. de alugar. 


1793 Ac

Alugado, a. p. p. de Alugar. Barr. Dec. 2,5,9. Mend. Pint. Pereg. 68. Sous. Vid. 1,20.


1813 Moraes

Alugádo, p. pass. de Alugar. Gente alugada, conduzida á guerra por soldo, e diz-se dos Estrangeiros. B. 2.5.9. "damas e amores alugados."


1818 Diccger

Alugado, a, p. p. de alugar.


1831 Moraes

Alugádo, p. p. de Alugar. Gente alugada, conduzida á guerra por soldo, e diz-se dos Estrangeiros assoldados. B. 2.5.9. §. "damas e amores alugados." de ganho, meretrizes; meritricios, do trato. 


1836 Const

Alugado, p. p. sup. de Alugar, e adj., dado ou tomado de aluguel. Gente -, assoldadada, tomada a soldo para serviço militar. Amores -, venaes, de meretriz.


1845 DiccUniv

Alugado, p. p. de alugar,e adj. dado ou tomado de aluguel, gente -, assoldada, tomada a soldo para serviço militar; amores -, venaes, de meretriz.


1858 Moraes

Alugádo, p. p. de Alugar. §. Gente alugada; conduzida á guerra por soldo, e diz-se dos estrangeiros assoldadados. B. 2.5.9. §. fig. "Damas e amores alugados." de ganho, meretrizes; meritricios, do tracto. 

A L U G A D O R

1562 Cardoso

Alugador que da. Locator, oris.

Alugador que toma. Conductor, oris.


1611 Barbosa

Alugador, que dá por aluguel. Locator, oris, & aliquando conductor, oris, ex Cicerone as Quin. Fra. lib. 3. epist. 17.

Alugador, que toma por aluguel. Conductor, oris. Et aliquando. Locator, oris, ex Plin. lib. 7. cap. 52.


1617 Minshev

Alugador de cavalos i. locator equorum: H  alquilador de cavallos  L veterinarius à vectura  I vetterino  A hackney man.

Alugador: H alquilador  L inquilinus ex in & colo  I affittatore  G louagier a louer  A a tenant.


1647 Pereira

Alugador. Locator, oris. Conductor, oris. Inquilinus, i.


1712 Bluteau

Alugador. Alugadôr. O que toma por aluguel. Conductor, oris. Masc. Alugador, o que dà em aluguel. Locator, oris. Masc. Plin. Hist.


1771 Fonseca

Alugador, o que dá de aluguel. Locator, oris, m. Plin. § O que toma de aluguel. Conductor, oris, m. Vitr. - humas casas para morar. Inquilinus, i, m. Cic.


1789 Moraes

Alugador, s. m. o que dá a coisa por aluguel, e o que recebe  para usar della por certo preço.


1793 Ac

Alugador. s. m. O que aluga. Resend. Misc. 1,68 v Vemos tudo levantar, Mantimentos máos de achar, Officiaes, mercadores, Logreiros, alugadores, Tudo mui caro custar. Leão, Report. 5 Alugador da casa, como a requererá ao senhor, querendoa por mais tempo. Fr. Nic. de Oliv. Grandez. 4,8 Alugadores de camas trinta e oito. 

Met. Paez, Serm. 1,174 Disse ... S. Chrysostomo, que os appetites, gostos, e passatempos do mundo tinhão moradores, e alugadores.


1806 NovDicc

Alugador, -ora, m. f. Que dá, ou que toma de aluguel.


1813 Moraes

Alugadòr, s. m. O que dá a coisa por aluguel. Ord. Af. 4. T.43. Leão, Repert. V. Alugador da casa, alugador de camas. §. O que recebe a coisa para usar della por certo preço, se diz hoje alugador, e se dizia alugueiro.


1818 Diccger

Alugador, s. m. o que aluga. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alugadòr, s. m. O que dá a coisa por aluguel. Ord. Afons. 4. T.43. Leão, Repert. V. Alugador da casa, alugador de camas. §. O que recebe a coisa para usar della por certo preço, se diz hoje alugador, e se dizia alugueiro.


1836 Const

Alugador, a, s. verb., a pessoa que dá ou toma de aluguel ou de arrendamento, v. g. - de casa, - bestas, - seges.


1845 DiccUniv

Alugador, s. m. que toma ou dá de aluguel. § lat. locator.


1858 Moraes

Alugadòr, a,  s.  O que, a que  dá alguma cousa em aluguel. Ord. Af. 4. T.45. Leão, Repert.  alugador da casa, alugador de camas. §. O que recebe alguma cousa para usar d’ella por certo preço, se diz hoje alugador, e se dizia antig.alugueiro.

A L U G A M E N T O

1647 Pereira

+Alugamento do que dà. Locatio, onis.

+Alugamento do que toma. Conductio, onis.


1771 Fonseca

Alugamento, acção de dar de aluguel. Locatio, onis, f. Cic. § Acção de tomar de aluguel. Conductio, onis, f. Cic.


1789 Moraes

Alugamento. v. Aluguel. 


1793 Ac

Alugamento. s. m. Acção e effeito de alugar. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alugamento, s. m. Toma-se por Aluguel.


1813 Moraes

Alugamènto. V. Aluguer. Ord. Af. 4. T.43.


1818 Diccger

Alugamento, s. m. acção e effeito de alugar.


1831 Moraes

Alugamènto. V. Aluguer. Ord. Af. 4. T.43.


1836 Const

Alugamento. V. Aluguel.


1845 DiccUniv

Alugamento, s. m. acção e effeito de alugar.


1858 Moraes

Alugamènto. V. Aluguel. Ord. Af. 4. T.43.

A L U G A R

1562 Cardoso

Alugar. s. tomar por aluguel. Conduco, is.

Alugar s.  dar por aluguel. Loco, as.


1588 Ricci

Aluguar - tomar. ...

Aluguar - dar por aluguer. ..


1611 Barbosa

Alugar, i. dar por aluguel. Loco, as. Pla. Amp. 14.

Alugar, i. tomar por aluguel. Conduco, is, Cicero lib. 16. epist. 18.


1617 Minshev

Alugar: H alquilar  L conducere  I affittare q. affidare  G louer  A hire.


1647 Pereira

Alugar, i, tomar por aluguer. Conduco, is. Sumo, is.

Alugar, i, dar em aluguer. Loco, as. Abloco, as. Obloco, as.

Alugarse. Locare alicui operam suam.


1712 Bluteau

Alugar. Tomar por aluguel. Conducere aliquid. Alugar dar em aluguel. Locare aliquid, ou elocare. Cic. 5. Verr. Cousa, que huma pessoa aluga para si. Conductitius, a, um. Plaut. Varro. O que aluga camarotes para ver comedias, ou lugares para ver outros espectaculos, Locarius, ii. Martial.


1771 Fonseca

Alugar, tomar de aluguel. Aliquid conducere. Cic. § Dar de aluguel. Locare. Cic. Ablocare. Suet. Elocare. Col. - muitas vezes, ou a miude. Locitare. Ter.


1789 Moraes

Alugar, v. at. dar alguma coisa em aluguel. §. Tomar a coisa para usar della por certo preço. §. -se a alguem, aceitar-se, tomar partido com alguem.


1793 Ac

Alugar. v. a. Tomar alguem, ou alguma cousa alheia para uso ou serviço proprio por tempo prefixo, e com estipulação de preço. Do Lat. Locare. Tenreir. Itin. 4 As mullas dos recoveiros, que alugámos em Lara. Ferr. Poem. Cart. 2,4 Depois receberás por hum duzentos Do justo pagador, que hi te alugou, E as obras vê de cima e os pensamentos. Vieir. Serm. 6,14,7. n.435 Quando o pai de familias chegou á praça, já os jornaleiros alli estavão esperando por quem os alugasse. 

Met. Fernand. Galv. Serm. 1,121,3 Assim estes alugavão estas virtudes fingidas aos olhos dos homens. 

Dar alguma cousa propria para uso ou serviço de outro por tempo determinado, e preço convencionado. Barr. Dec. 2,6,9 Era o lavrador tão caridoso, que nem os quiz agasalhar, nem alugar huma besta. Tinreir. Itin. 25 Então me buscou hum Christão, que me alugou huma mulla. Val. Fernand. Report. E tinhão por mui antigo costume de tributar e alugar os cidadãos suas casas. 

Com pron. pess. Assalariarse, assoldadarse. Leão, Chr. de D. Fern. 220 Porque como a gente, que se põe a soldo pera a guerra, he pola mór parte mal costumada, e de pouca conciencia, pois se alugão para matar homens, &c. Tell. Hist. 1,16,43 As quaes (mulheres) se alugavão pera sollemnizarem estes chóros, que &c. D. F. Man. Cart. 1,85 Bem he verdade, que não seria o primeiro, que havendose perdido a si, se alugasse para guiar a outros. 

Adag. (...)


1806 NovDicc

Alugar, v. a. -guei. Conceder por certo premio, que se use de alguma cousa. Dar certo premio para usar de alguma cousa.

Alugar-se, v. refl. Fazer partido com alguem para algum serviço.


1813 Moraes

Alugár, v. at. Dar alguma coisa em aluguel. §. Tomar a coisa para usar della por certo preço. §. Alugar-se a alguem: aceitar-se, tomar partido com alguem.


1818 Diccger

Alugar, v. a. tomar alguma coiza alhêa para uzo proprio por tempo determinado, e preço. Met. das coizas: dar alguma coiza a outro por preço e tempo marcado -se, assalariar-se.


1831 Moraes

Alugár, v. at. Dar alguma coisa em aluguer. §. Tomar a coisa para usar della por certo preço. §. Alugar-se a alguem: aceirar-se, tomar partido com alguem.


1836 Const

Alugar, v. a. (do Lat. adlocare, ou elocare, ad ou e, e locare, alugar. Equivale a tirar do lugar para uso de alguem, ou a deixar o lugar livre, v. g. quarto de casa, terra, etc., para outra pessoa o occupar ou se servir d'elle. Por isso alugar se diz de quem dá e de quem toma de aluguel. Hum se põe no lugar do outro em quanto á cousa alugada e ao uso d'ella. A cousa movel sahe do lugar em que a tem o dono, para uso de quem a toma de aluguel; e a cousa fixa, v. g. a casa, a terra, he cedida pelo dono e occupada por quem a toma de renda. Eu alugo (dou de aluguer) equivale a cedo o meu direito, ponho em meu lugar. Eu alugo (tomo de aluguer), tomo do lugar ou do poder do dono: em ambos os casos, se entende - a troco de hum preço convencionado e por tempo determinado, dar ou tomar de aluguer, por certo tempo e preço.

Alugar-se, v. r. - a alguem, ajustar-se a servir alguem por tempo determinado e preço ou soldada convencionada.


1845 DiccUniv

Alugar, v. a. tomar alguem ou alguma cousa alheia para uso ou serviço proprio por tempo prefixo, e com estipulação de preço; dar alguma cousa propria para uso ou serviço de outro, por tempo determinado e preço convencionado. -se, v. r. assalariar-se, assoldadar-se. § lat. adlocare, ou elocare; ad, ou e, e locare, alugar; i. e. tirar do logar para uso de alguem, ou deixar o logar livre.


1858 Moraes

Alugár, v. a. (do Lat. adlocare) Dar alguma cousa em aluguer. §. Tomar alguma cousa para usar d’ella por certo preço. §. v. r. Alugar-se a alguem: aceirar-se, tomar partido com alguem.

(Alugar, Arrendar. Syn.) Ambos estes vocabulos exprimem o acto pelo qual o proprietario de uma cousa, a cede a outrem.,  e este acceita o uso, ou usufructo d’ella, por certo preço, entre elles ajustado. Mas alugar, diz-se com mais propriedade dos bens moveis, ou predios urbanos; e arrendar, quando se tracta de bens ruráes. O preço de aquelle contracto se chama aluguel, e o d’este renda.

A L U G U E I R O

1793 Ac

Alugueiro. s. m. antiq. O mesmo que Aluguel. Prov. da Hist. Gen. 2,4,1. p.2. ann. 1449 E fação pagar peita, sinta ... e eiradega, alugeiro, portagés, &c.


1813 Moraes

Aluguèiro, s. m. ant. O que tomou alguma coisa d'aluguer. Ord. Af. 4. T.43. §. Pagar -; aluguer. Prov. da Hist. Gen. 2. p.2.


1818 Diccger

Alugueiro, s. m. (ant.) aluguel.


1831 Moraes

Aluguèiro, s. m. ant. O que tomou alguma coisa d'aluguer. Ord. Af. 4. T.43. §. Pagar -; aluguer. Prov. da Hist. Gen. 2. pag.2.


1836 Const

Alugueiro, s. m. verb. (des. eiro), t. ant. o que toma de aluguel; it. aluguel. Pagar -, o preço do aluguel.


1845 DiccUniv

Alugueiro, s. m. (ant.) aluguel; o que tomou alguma cousa de aluguel.


1858 Moraes

Aluguèiro, s. m. ant. O que tomou alguma cousa de aluguel. Ord. Af. 4. T.43. §. O aluguel:  pagar -; aluguer. P. da H. Gen. 2. p.2.

A L U G U E L

1562 Cardoso

Aluguer de casa. Pensio, onis.


1588 Ricci

Aluguer da casa. ..


1611 Barbosa

Aluguel, ou arrendamento de qualquer cousa. Locatio, onis. Conductio, onis. Cicero 3. Ver. pro Cecinna, & lib. 1. de Invent.

Aluguel que se paga de casa, de tempo, vinho, ou cousa semelhante. Pensio, onis. Cic. pro Rosc. Comoedo, & Attico lib. 16.

Pagar aluguel. Solvere pensionem. Cicero pro Rosc. Comoedo.


1647 Pereira

Aluguer. Vide Alugamento.


1712 Bluteau

Aluguel. Aluguel. A acção de alugar de outrem. Conductio, onis. Cic. A acção de alugar a outrem. Locatio, onis. Fem. Cic. Aluguel. O que se dà por huma cousa tomada por aluguel, ou dada em aluguel. Conductionis, ou locationis pretium, ii. Neut.

Casas de aluguel. Domus conductitia Ex Varr. O aluguel de humas casas para hum anno. Sumptus habitationis annuae. Cic. O que se dâ pello aluguel de huma loja, ou de huma estribaria. Locanum, ii.[Emenda 1726: locarium]  Neut. Varro.


1727 BluteauSuppl

Aluguel, ou Aluguer. No Portuguez da palavra Latina Locator, o Padre Bento Pereira diz Aluguel, e por Locare, diz dar de Aluguel, mas no Thesouro da lingua Portugueza diz Aluguer. Determinem os Criticos, qual dos dous ha de ser.


1734 Feyjo

Aluguel, e Aluguéis, dizem huns.

Aluguér, e Aluguéres dizem outros; este he mais usado; naõ lhe achei analogîa.


1771 Fonseca

Aluguel, acção de tomar alugado. Conductio, onis, f. Cic. § Acção de dar de aluguel. Locatio, onis, f. Cic. § Paga do que se toma de aluguel. Pensio, onis, f. Cic. Locationis pretium, ii, n. Pagar o aluguel. Solvere pensionem. Cic.


1773 Freire

Aluguer e não aluguel: ao Padre Bento Pereira ora servia uma pronunciação ora outra. Aluguer temo-lo por mais usado.


1789 Moraes

Aluguel, s. m. o premio, ou preço, que se dá a quem nos concede o uso de alguma coisa §. Acção de alugar. §. Casas, bestas, &c. de aluguel; não proprias, de que temos o uso por preço, e é precariamente; e as que estão para se alugarem.

Aluguér, s. m. O mesmo que aluguel. Leão, Orig. f.45. ult. Ed. "dar de aluguer." Ord. Man. 1.1. M. P. c.68. D'Aveiro, Itiner. c.84. Santos, Ethiop. 1.2.8. De aluguel só vem citado no Diccion. da Academia um lugar de Telles, Chron. 1.1.19. n.4. (do francez loyer)


1793 Ac

Aluguel. s. m. Acção de tomar ou dar alguma cousa por preço determinado, e tempo certo. ant. Aluguer. Orden. de D. Man. 1,1 Nem mande requerer pousadas, que se podem dar de apousentadoria a seus donos das casas, nem as tome delle por aluguer. Sant. Ethiop. 1,2,8 Andão os Cafres a este ganho por aluguer, como bestas de carga. Tell. Chr. 1,1,19. n.4 Tomou logo humas casas de aluguel no fundo da que chamavão rua nova delRei. - Preço, que se dá pelo uso de huma cousa alheia por determinado tempo. Aveir. Itin. 84 Porque já tinhão os alugueres gastados com tantas detenças. Mend. Pint. Peregr. 68 Em tanto, que muitos mercadores são ricos só dos alugueres destas cousas. Ceit. Serm. 1,256,2 A casa do barbeiro a mandava buscar (a navalha) e mais custandolhe seu aluguer. - Verb. (...) - Pl. ant. Alugués. Estaç. Antig. 50,2 Mandandolhe elle pagar muito bem seus alugués.


1806 NovDicc

Aluguel, s. m. Acçaõ de alugar. O preço, por que se aluga alguma cousa.


1813 Moraes

Aluguél, s. m. O premio, ou preço, que se dá a quem nos concede o uso de alguma coisa. V. Aluguer. Telles, Chron. da Comp. 1.1.19. n.4. "casas de aluguel." §. Acção de alugar. §. Casas, bestas, &c. de aluguel; não proprias, de que temos o uso por preço, e é precariamente; e as que estão para se alugarem.

Aluguér, s. m. O mesmo que aluguel. Leão, Orig. f.45. ult. Ed. "dar de aluguer." Ord. Man. 1.1. M. P. c.68. D'Aveiro, Itiner. c.84. Santos, Ethiop. 1.2.8. De aluguel só vem citado no Diccion. da Academia um lugar de Telles, Chron. 1.1.19. n.4. (do francez loyer)


1818 Diccger

Aluguel, s. m. acção de tomar ou dar alguma coiza por preço e tempo determinado: (ant.) aluguer etc.: preço que se dá pelo uzo da coiza alhêa tomada por tempo fixo: pl. (ant.) alugueis.


1831 Moraes

Aluguél, s. m. O premio, ou preço, que se dá a quem nos concede o uso de alguma coisa. V. Aluguer. Telles, Chron. da Comp. 1.1.19. n.4. "casas de aluguel." §. Acção de alugar. §. Casas, bestas, &c. de aluguel; não proprias, de que temos o uso por preço,  em quanto quizermos; ou a praso convencionado, ou custumado; e as que estão para se alugarem.

Aluguér, s. m. O mesmo que aluguel. Leão, Orig. f.45.  "dar de aluguer."   Lucena, 1. 2. alugueres idem Collecç. f. 880. Ord. Man. 1.1. e L. 4. t. 29. M. P. c.68. D'Aveiro, Itiner. c.84. Santos, Ethiop. 1.2.8. De aluguel só vem citado no Diccion. da Academia um lugar de Telles, Chron. 1.1.19. n.4. (do Francez loyer) Pregar d’aluguer, só polo preço, e sem animo d’aproveitar aos ouvintes. B. Florest. 2. f. 219. 


1836 Const

Aluguel, s. m. (corrupção de alquilé, em Arab. alquere), o premio ou preço que se paga pelo uso de alguma cousa por tempo determinado. Bestas de -, que se alugão, ou alugadas. Pl. Alugueis.

Aluguer, s. m. (de alugar; Fr. loyer, aluguer, ou do Arab.alquere), o mesmo que aluguel, e geralmente usado pelos antigos escriptores.


1845 DiccUniv

Aluguel, ou Aluguer, s. m. acção de tomar ou dar alguma cousa por preço determinado e tempo certo; preço que se dá pelo uso de uma cousa alheia, por determinado tempo. § corrupção de alquilé, em arab. alquere.


1858 Moraes

Aluguél, s. m. O premio, ou preço, que se dá a quem nos concede o uso de alguma cousa. V. Aluguer. Telles, Chr.  1.f.96.  "casas de aluguel." §. Acção de alugar. §. Casas, bestas, etc. de aluguel; não proprias, de que só temos o uso por preço,  em quanto quizermos; ou a prazo convencionado, ou costumado; §. Predios, carros, ou qualquer cousa de aluguel; i. é, que está destinada para se alugar.

Aluguér, s. m. (do Fr. loyer) O mesmo que Aluguel. Leão, Orig. f.45.  "dar de aluguer."   Luc. 1. 2. „Alugueres“ Ord. Man. 1.1. M. P. c. 68. Pant. d'Aveiro,  c.84. Santos, . 1.2.8. De aluguel só vem citado no Dicc. da Acad. um lugar de Telles, Chr. 1.f.19.  Prégar de aluguer; só pelo preço, e sem animo de aproveitar aos ouvintes. B. Flor. 2. F. 219. 

A L U I D O

1789 Moraes

Alluido, e deriv. V. aluir.

Aluido, p. pass. de aluir.


1813 Moraes

Alluído, e deriv. V. Aluir.

Aluído, p. pass. de Aluir.


1831 Moraes

Alluído, e deriv. V. Aluir.

Aluído, p. pass. de Aluir. Limos, e terras aluidas, e levadas polas chuvas, e torrentes, e enchurradas. 


1836 Const

Alluido e Alluir. V. Aluido, Aluir, etc.

Aluido, p. p. sup. de Aluir, e adj., derribado, arruinado, derrocado.


1845 DiccUniv

Aluido, p. p. de aluir, e adj. cabido, arruinado.


1858 Moraes

Aluído, p. p. de Aluír: „limos, e terras aluidas, e levadas pelas chuvas, e torrentes, e enchurradas“

A L U I R

1647 Pereira

+Aloyr. Obruo, is. Subverto, is.


1734 Feyjo

Aluir.  Erro: Aloir.


1781 Diccex

Alluír: Desfazer.


1789 Moraes

Aluir, v. at. abalar a coisa que está fixa, fincada. B. 2.9.1. e 3.5.2. "aluiu nos páos, até que fez entrada." (B. P. verte obruo, subverso,  fazer cair, arruinar. Virá do Breton „Loui;“ apodrecer, corromper-se?


1793 Ac

Aluir. v. n. Bolir com força para abalar cousa firme. Barr. Dec. 2,9,1 Acertou de achar alli os páos não muito firmes, e tanto esteve aluindo nelles que fez entrada. 

Arruinarse, desfazerse á força de se abalar, ou de se bolir. M. Bern. Serm. 1,1,7 Não só não ha de cahir (a terra) como dizia o Ecclesiastes, senão que não ha de aluir ou inclinar inteiramente.


1806 NovDicc

Alluir, e outros. V. Aluir.

Aluir, v. a. Abalar o que está fixo. Fazer cahir cavando pelo alicerce.


1813 Moraes

Aloír. V. Aluir.

Aluír, v. at. Abalar a coisa que está fixa, fincada. B. 2.9.1. e 3.5.2. "aluindo dous e tres homées a um páo da cerca." "aluiu nos páos, até que fez entrada." (B. P. verte obruo, subverso: fazer cair, arruinar. Virá do Breton loui; apodrecer, corromper-se?) §. neutr. Arruinar-se bolindo-lhe.


1818 Diccger

Aluir, v. a. bulir com força: n. arruinar-se.


1831 Moraes

Aloír. V. Aluir. (... no dial. Ion. de ... ?)

Aluír, v. at. Abalar a coisa que está fixa, fincada. B. 2.9.1. e 3.5.2. "aluindo dous e tres homens a um páo da cerca." "aluiu nos páos, até que fez entrada." „Vastas serras o mar encapellando tenta alluir a rocha sobranceira“ B. P. verte obruo, subverto: fazer cair, arruinar. Virá do Breton loui; apodrecer, corromper-se? ou mais proprio do Latim adluere, bater o rio, a margem, muro ,e  talvez arruinalos „rapida corrente, que as margens aluindo ... sobre os campos se lança“ Dinis Pind. ( e este é o sentido mais proprio ) „e dos vicios a enchente alue, inunda. A Lusa  terra“ §. neutr. Arruinar-se bolindo-lhe. f. Estabelecimentos pouco fixos, que ao menor contraste aluem, e vem-se a terra. 


1833 Fonseca

Aluir, abalar, abanar, mover - arruinar, derrocar.


1836 Const

Aloir. V. Aluir.

Aluir, v. a. (Moraes deriva este verbo do Celtico loni, apodrecer, ou do Lat. adluere: creio que escreveo abluere e que adluere he erro typographico da ultima edição. Nem huma nem outra derivação me parece exacta. Aluir vem do Gr. (...) aloaô, romper, quebrar, bater na eira. Daqui vem a significação de deitar por terra, derribar, fazer cahir), abalar, derribar a cousa que está firme, fixa, fincada; sobverter, excavar, fallando da agua. Neste sentido pode vir de luo ou abluo, Lat. assim como no de inundar, levar como alluvião, v. g. "Rapida corrente que, as margens aluindo, sobre os campos se lança." Diniz. "O mar encapellado tenta aluir a rocha subterranea."

Aluir, v. abs. ou n., cahir por terra, cahir em ruina ao menor abalo, sobverter-se, o edificio, a ponte, a torre. Neste sentido absoluto, que he o mais usual, não pode vir de abluere.


1845 DiccUniv

Aloir, etc. V. Aluir, etc.

Aluir, v. a. bolir com força para abalar cousa firme; subverter; excavar, fallando da agua; arruinar. - v. n. fazer cahir, desfazer-se á força de se abalar ou de se bolir; subverter-se. § do gr. aloaô, romper, quebrar, bater na eira; ou do lat. luo, e abluo.

Aluir, Abalar, Bolir. Aluir é bolir com força para abalar cousa que está firme e derribal-a; abalar é mover escassamente um corpo sem lhe fazer perder o seu logar; bolir é mover com vagar, ou fazer movimentos pouco extensos; mas bem notaveis.


1858 Moraes

Alluír, e deriv. V. Aluir.

Aloír. V. Aluir.  §. Aluir, é melhor e mais usado. 

Aluír, v. a. Abalar qualquer cousa que está fixa, fincada. B. 2.9.1. e 3.5.2. "aluindo dous e tres homens a um páo da cerca" "aluíu nos páos, até que fez entrada" „vastas serras o mar encapellando, tenta aluir a rocha sobranceira“ B. P. verte obruo, subverto; fazer caír, arruinar. (Virá do Breton loui, apodrecer, corromper-se; ou mais proprio do Latim abluere, bater o rio a margem, muro, e  talvez arruiná-los?  „rapida corrente, que as margens aluindo ... sobre os campos se lança“ Diniz , Pind. este é o sentido mais proprio.)  §. neutr. Arruinar-se bulindo-lhe: fig. „estabelecimentos pouco fixos, que ao menor contraste aluem, e vem-se a terra“

A L U L A R

1789 Moraes

Alular. v. ulular. Elegiada, f.273.


1806 NovDicc

Alular, por Ulular.


1813 Moraes

Alulár. V. Ulular. Elegiada, f.273.


1831 Moraes

Alulár. V. Ulular. Elegiada, f.273.


1836 Const

Alular. V. Ulular.


1845 DiccUniv

Alular, etc. V. Ulular, etc.


1858 Moraes

Alulár. V. Ulular. Elegiad. 273.

A L U M

1818 Diccger

Alum, s. f. (H. N.) sal mineral ou neutro de um gosto acido.


1845 DiccUniv

Alum, s. m. sal neutro (compõe-se de acido vitriolico, etc.)


1858 Moraes

Alúm, s. m. Sal neutro; compõe-se de acido vitriolico, etc.

A L U M A D O R

1789 Moraes

Alumadòr, s. m. O lançarote, que lança o garanhão ás egoas novas.


1806 NovDicc

Alumador, s. m. O que lança o cavallo ás egoas para as cobrir.


1813 Moraes

Alumadòr, s. m. O lançarote, que lança o garanhão ás egoas novas.


1831 Moraes

Alumadòr, s. m. O lançarote, que lança o garanhão ás egoas novas, para as acavallar. 


1836 Const

Alumador, s. m. verb., o lançarote que lança o garanhão ás eguas novas, para as acavallar.


1858 Moraes

Alumadòr, s. m. O lançaróte, que lança o garanhão ás éguas novas, para as acavallar. 

A L U M B R A D O

1793 Ac

Alumbrado, a. adj. Illuminado ou illustrado espiritualmente. Só se diz em máo sentido, quando há illusão ou impostura. M. Fernand. Alm. 1,5,3. n.53 Estas (Sibyllas) forão tidas por mulheres espiritadas e alumbradas. M. Bern. Florest. 4,12,79 O Conde lançando o caso a zombaria lhe perguntou se era alumbrado, ou se queria esmóla.

Alumbrados. s. m. pl. Certos Herejes, que se descobrirão em Sevilha pelos annos de 1623, e forão penitenciados pela Inquisição da mesma Cidade no anno de 1627. Além de outros muitos erros, que abraçavão, admittião por unico principio de toda a prefeição o contemplar e orar, com o que por illuminação do espirito Santo se extinguia de todo no homem o fomes, que provoca ao mal, de maneira que não tinhão necessidade de refrear as paixões. Desta illuminação procedeo o nome Castelhano, que se lhe deo. Tell. Chr. 1,1,34. n.2 Não se nos criem aqui alguns alumbrados. S. Ann. Chr. 1,29,161 Se resolveo de accusar á Inquisição as Religiosas, principalmente a Prioresa e a Santa, dizendo que tinhão cousas de Alumbrados.


1813 Moraes

Alumbrádo. V. Illustrado. Illuminado moralmente, inspirado. Telles.


1818 Diccger

Alumbrado, a, adj.: (ant.) illuminado espiritualmente: quazi sempre em máo sentido: s. m. pl. hereges de Sevilha em 1623, e penitenciados pela Inquizição da mesma cidade em1627.


1831 Moraes

Alumbrádo. V. Illustrado. Illuminado moralmente, inspirado. Telles. V. Alumbramento. 

Alumbrados, s. m. pl. Herejes de Sevilha pelos annos de 1623, que forão pinitenciados pela Inquisição em 1627. Entre outros erros admittião por unico principio de perfeição o contemplar e orar, com  o que tinhão que por illuminação do Espirito Santo sem refrear as paixões se extinguia no homem o fomes que o provoca ao mal. S. Ann. Chron. 1. 29. 161. 


1836 Const

Alumbrado, a, adj. (t. Cast., do rad. Lat. lumen, luz), illuminado, inspirado pelo Espirito Santo.

Alumbrados, s. m. pl., nome de certos hereges de Sevilha, penitenciados em 1627. Fazião consistir a perfeição em orar e contemplar afim de serem illuminados pelo Espirito Santo, e de assim extinguirem em si todo o incentivo ao peccado.


1845 DiccUniv

Alumbrado, a, adj. (ant.) illuminado, illustrado espiritualmente. Diz-se quasi sempre  em máo sentido. V. Illustrado. § hesp.: vem do radical lat. lumen, luz.

Alumbrados, s. m. pl. certos hereges que se descobrírão em Sevilha pelos annos de 1623, e forão penitenciados pela inquisição da mesma cidade em 1627. Fazião consistir a perfeição em orar e contemplar, a fim de serem illuminados pelo Espirito Santo, e de assim extinguirem todo o incentivo ao peccado.


1858 Moraes

Alumbrádo, a, adj.  Illuminado moralmente, inspirado. Alm. Instr. 1. f. 605. V.  Alumbramento, e Illustrado.

Alumbrados, s. m. pl. Herejes de Sevilha  penitenciados pela inquisição em 1627. Entre outros erros admittiam por unico principio de perfeição o contemplar e orar, com  que tinham que por illuminação do Espirito Sancto sem refrear as paixões se extinguia no homem o fomes que o provoca ao mal. S. Ann. Chr. 1. 29. 161. 

A L U M B R A M E N T O

1793 Ac

Alumbramento. s. m. Illuminação ou illustração do espirito, com illusão ou impostura. Tell. Chr. 1,1,34. n.2 Isto deve ser algum embuste ou enredo, ou algum modo de illusão ou alumbramento.


1813 Moraes

Alumbramènto, s. m. Illustração do espirito, com illusão, ou impostura. Telles, Chron. 1.1.34. n.1.


1818 Diccger

Alumbramento, s. m. (ant.) illustração do espirito com impostura.


1831 Moraes

Alumbramènto, s. m. Illustração do espirito, com illusão, ou impostura. Telles, Chron. 1.1.34. n.1. „Os - dos Illuminados d’agora.“


1836 Const

Alumbramento, s. m. verb. (mento suff.), illuminação, inspiração supposta do espirito.


1845 DiccUniv

Alumbramento, s. m. (ant.) illuminação ou illustração do espirito com illusão ou impostura.


1858 Moraes

Alumbramènto, s. m. Illustração do espirito, com illusão, ou impostura. Telles, Chr. 1.173. n.1. 

A L Ú M E N

1554 Lusitanus

Alume  H alumbre, alume  I alume   L stiptere alumen   T Alun


1767 Monte Carmelo

Alûmbre: Pleb. Emenda: alûme.


1789 Moraes

Alumen, s. m.  farmac. pedra hume.


1806 NovDicc

Alumen, s. m. Na Pharmacia, Pedra hume.


1813 Moraes

Alúmen, s. m. t. de Farm. Pedra hume.


1818 Diccger

Alumen, s. m. (ant.) sulphato de alumina (Chy.)


1831 Moraes

Alúmen, s. m. t. de Farm. Pedra hume.


1836 Const

Alumen, s. m. (do Lat. alumen, pedra hume, do Gr. (...) hals, sal, e de humus, terra, sal extrahido da terra), pedra hume ou ahume.


1845 DiccUniv

Alúmen, s. m. (chym. ant.) sulfato de alumina, chamado vulgarmente pedra hume. § lat. alumen, do gr. hals, sal, e humus, terra; sal extrahido da terra.


1858 Moraes

Alúmen, s. m. t. de pharm. Pedra hume. Farm. T.

A L U M I A D A M E N T E

1793 Ac

Alumiadamente. adv. mod. pouc. us. Com luz e claridade. No sentido proprio e metaphorico. D. Cath. Inf. Regr. 1,9 E por tanto alumiadamente com o olho da prudencia deve prover o Prelado profundamente em o seu subdito.


1813 Moraes

Alumiádamènte, adv. p. us. Bem entendidamente, como quem tem luz de saber. - com olho da prudencia deve o Prelado prover em seu subdito. D. Cather. Inf. Regra, 1.19.


1818 Diccger

Alumiadamente, adv. (p. uz.) com claridade em ambos os sent.


1831 Moraes

Alumiádamènte, adv. p. us. Bem entendidamente, como quem tem luz de saber“ - com olho da prudencia deve o Prelado prover em seu subdito“ D. Cather. Inf. Regra, 1.19.


1836 Const

Alumiadamente, adv. (mente suff.), p. us., como quem tem luzes, com claro entendimento.


1845 DiccUniv

Alumiadamente, adv. (p. us.) com luz e claridade; com claro entendimento.


1858 Moraes

Alumiádamènte, adv. p. us. Bem entendidamente, como quem tem luz de saber Iff. 1. 19. 

A L U M I A D Í S S I M O

1845 DiccUniv

Alumiadissimo, a, sup. de alumiado.

A L U M I A D O


1611 Barbosa

Alumiada cousa. Illuminatus, a, um. Ut, Luna illuminata, Cic. 2. de Nat. Deor.

Cousa lumiosa. Luminosus, a, um, p. p. adiect. Cic. in Orat.

Cousa sem lume, e sem claridade. Illuminus, a, um. p. c. adiect. ex Apuleio lib. 6.


1647 Pereira

Alumiada cousa. Illustratus, a, um. Illuminatus, a, um.


1712 Bluteau

Alumiado. Illuminatus, illustratus, a, um. Columel. Esta parte do ceo não he alumiada do Sol. Ea caeli regio non exclaratur solis cursu. Vitruv.


1771 Fonseca

Alumiado, da, adj. Illuminatus. Illustratus, a, um. Cic.


1789 Moraes

Alumeado, e deriv.v. alumiado.

Alumiado, part. pass. de alumiar. §. fig. que tem luzes em alguma materia. §. Ser alumiada: parir. Luc. f.906. col.2. 


1793 Ac

Alumiado, a. p. p. de Alumiar. Sá de Mir. Cart. 3,29. Barr. Dec. 3,3,1. Luc. Vid. 3,6.


1813 Moraes

Allumiádo. V. Alumiado. Paiva, Serm. I. 94. v. "allumiados na fé." Vasconc. Sitio, 90. que allumiem a terra.

Alumeádo, e deriv. V. Alumiado.

Alumiádo, part. pass. de Alumiar. §. fig. Que tem luzes em alguma materia. §. Ser alumiada: parir. Luc. f.906. col.2. "alumiado na fé." Paiva, S.1.94. v. muitas destas cousas não estão alumiadas antre os Abassiis, por ser gente que não se dá a escrever os annáes do seu Reino. B. 3.4.2. acclaradas, postas claramente em memoria, illustradas por informações.


1818 Diccger

Alumiado, a, p. p. de alumiar.


1831 Moraes

Allumiádo. V. Alumiado.  Restituido em sua vista „seis cegos allumiados“ (por S. Antonio) Mariz D. 2. c. 11. f. 138 f. „cego nos olhos, alumiado na alma“ (com illustração, revelação, doutrina, luz da verdade que converte, etc.) Sousa. H. 1. 2. 28. Paiva, Serm. I. 94. v. "Allumiados na fé." Vasconc. Sitio, 90. „que allumiem a terra.“ „conselhos - com a prudencia das cãs“.

Alumeádo, e deriv. V. Alumiado. Goes, Chron. M. „quis N. Senhor alumea-la“ (parindo). 

Alumiádo, part. pass. de Alumiar. §. fig. Que tem luzes em alguma materia; illustrado. "alumiado na fé." Paiva, Serm.1.94. v. „muitas destas cousas não estão alumiadas antre os Abassiis, por ser gente que não se dá a escrever os annáes do seu Reino“ B. 3.4.2. acclaradas, postas claramente em memoria, illustradas por informações. §., „Alumiada a mulher“ parida; Lucena 2. 14. 


1836 Const

Allumiado, e Allumiar. V. Alumiado, Alumiar, etc.

Alumeado, Alumear. V. Alumiar, etc.

Alumiado, p. p. sup. de Alumiar, e adj., que recebeo luz, aceso, que luz, illuminado; fig. que tem luzes, illustrado, perito; it. (fallando de cousas), illustrado, acclarado, averiguado). Mulher alumiada, loc. ant. parida, que deo á luz criança, filho.


1845 DiccUniv

Allumiado, etc. V. Alumiar, etc. 

Alumiado, p. p. de alumiar, e adj. illustrado, inspirado; que recebeu luz; (fig.) perito; (fallando das cousas) averiguado, aclarado; (loc. ant.) mulher -, parida, que deu á luz creança.


1858 Moraes

Alumiádo, p. p. de Alumiar. §. Adj. Que recebeu luz, que luz, illuminado, acceso. §. fig. Que tem luzes em alguma materia; illustrado: "alumiado na fé" Paiva, S.1. v.  „sendo os Romanos, e os Gregos os homêes mais sabios do mundo, e os Judeos os mais alumiados, etc. „ Vieir. 10. 437. 2.  „muitas destas cousas não estão alumiadas antre os Abassiis, por ser gente que não se dá a escrever os annáes do seu reino“ B. 3.4.2. aclaradas, postas claramente em memoria, illustradas por informações. §., „Alumiada a mulher“ parida; Luc.  2. 14.  Pina, Chr. Af. IV. f. 8. 2.

A L U M I A D O R

1562 Cardoso

Alumiador. Illustrator, oris, illuminator, oris.


1588 Ricci

Alumiador ...


1647 Pereira

+Alumiador. Illuminator, oris. Illustrator, oris.


1712 Bluteau

Alumiador. Alumiadôr. Diz o P. Bento Pereira que he aquelle, que lanção cavallo á egoa. Peroriga, ae. Masc. Varro lib. 2. de re rust. cap. 2.


1771 Fonseca

Alumiador. Illuminans. Illustrans, tis.


1789 Moraes

Alumiador, adj. que alumia, no prop. e fig. Vieira. §. S. m. pessoa que alumia.


1793 Ac

Alumiador, ora. adj. Que alumia. Heit. Pint. Dial. 2,4,21 O Sol alumiador do mundo. Ros. Vid. 2,160,3 E no Espirito Santo alumiador e consolador de todos os justos. Brit. Mon. 2,7. c.8 Em nome de Deos Padre, que gerou, e de seu Filho unigenito, e tambem do Espirito Santo alumiador. 

Subst. Vit. Christ. 1,5,15 v E em quanto estrella ou alumeador tem semelhança dos contemplativos. Monteir. Art. 25,27 Na luz se mostra alumiador de bons, na quentura castigador de máos. Vieir. Serm. 6. Exhort. 2,5,473 Ainda estava escondido no ventre da mãi, mas assim ascondido, e antes de nacer, alumiou tambem antes de  nacer ao maior dos nacidos: o alumiador e o alumiado ambos por meio das mãis. 

O que lança o cavallo á egoa. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Allumiador, ora. Que allumia.


1813 Moraes

Alumiadòr, adj. Que alumia, no pr. e fig. Vieira. o sol alumiador; o Espirito S. alumiador.


1818 Diccger

Alumiador, ora, adj. que alumia: subs. o que lança o cavallo á egua.


1831 Moraes

Alumiadòr, adj. Que alumia, no pr. e fig. Vieira. o sol alumiador; o Espirito S. alumiador: o que alumia com doutrina. Vit. Christ. 1. 5. 15. V. 


1836 Const

Alumiador, a, adj., que alumia, illumina, esclarece.


1845 DiccUniv

Alumiador, a, adj. que alumia. - s. m. o que lança o garanhão á egua nova.


1858 Moraes

Alumiadòr, a, adj. Que alumía, esclarece; no pr. e fig. H. P. 2. 4. 21. „o sol alumiador“  „o Espirito S. alumiador“  que alumía com doutrina. M. Lus. 2. 7.c. 8. 

A L U M I A M E N T O

1562 Cardoso

Alumiamento.  Illustratio, onis, illuminatio, onis.


1647 Pereira

+Alumiamento. Illuminatio, onis. Illustratio, onis.


1771 Fonseca

Alumiamento, acção de dar luz. Illustratio, onis, f. Cic.


1793 Ac

Alumiamento. s. m. ant. Acção e effeito de alumiar. Vit. Christ. 3,24,61 De que se mostra, que tal alumiamento foi maravilhoso. D. Hilar. Voz, 16,99 Chamalhe (Deos Padre a Christo Jesu, seu filho) oriente polo ministerio do alumiamento, que nos fez. 

Met. Illustração, illuminação sobrenatural do espirito. D. Fr. Br. de Barr. Espelh. 3,8 E por tanto recebe maior alumiamento. D. Hilar. Voz, 8,44 Eu vi em meus dias, quem tomou pera mortificação da carne, e alumiamento de seu espirito tão estreitos jejuns, e tão comprida abstinencia, que &c. Fr. Marc. Exerc. 28,130 v Sem o vosso alumiamento a vaidade me parece verdade, a malicia justiça, o vicio virtude. 

Acção de dar vista a hum cégo. Vit. Christ. 2,70 v E per alumiamento de tal cégo he necessario haver tres cousas. D. Cath. Inf. Regr. 1,1 Depois do alumiamento dos cégos. Fr. G. da Silv. Vid. 6,10 E conheceo o santo homem em espirito a cura e alumiamento d'hum moço, que era de todo cégo.


1813 Moraes

Alumiamènto, s. m. Illustração do espirito. §. Alumiamento do cego: o dar-lhe vista.


1818 Diccger

Alumiamento, s. m. (ant.) acção e effeito de alumiar. Met. illustração do espirito: acção de dar vista a um cégo.


1831 Moraes

Alumiamènto, s. m. Illustração do espirito. §. Alumiamento do cego: o dar-lhe vista o cobra-la. Vit. Christ. 3. 24. 61. 


1836 Const

Alumiamento, s. m. (mento suff.), p. us. restituição da vista, ou da faculdade de ver, v. g. - do cego; fig. illustração do espirito.


1845 DiccUniv

Alumiamento, s. m. (ant.) acção e effeito de alumiar; (fig.) illustração, illuminação sobrenatural do espirito; acção de dar vista a um cego.


1858 Moraes

Alumiamènto, s. m. Illustração do espirito: „alumiado por - da graça“ Iff. 1. 4.  §. Alumiamento do cego; o dar-lhe vista . Vit. Christi 3. 24. 61. 

A L U M I A N T E

1793 Ac

Alumiante. p. a. de Alumiar. ant. e pouc. us. Vit. Christ. 4,21,121 v Depois que forem empuxadas as trévas, e escuridades dos peccados per a graça alumiante.


1813 Moraes

Alumiànte, part. pres. de Alumiar. "graça alumiante." Vita Christi.


1818 Diccger

Alumiante, p. a. de alumiar; (ant.) adj. dos 2 g. que alumia.


1831 Moraes

Alumiànte, part. pres. de Alumiar. "graça alumiante." Vit. Christi.


1836 Const

Alumiante, adj. 2. (fórma do p. a. Lat. em ans, tis), que illumina (p. us.)


1845 DiccUniv

Alumiante, adj. dos 2 g. (ant.) que alumia.


1858 Moraes

Alumiànte, p. a.  de Alumiar. "graça alumiante." Vit. Christi.

A L U M I A R

1562 Cardoso

Alumiar. Illustro, as, illumino, as.


1588 Ricci

Alumiar ...


1611 Barbosa

Alumiar. Illumino, as. p. c. Plin. lib. 2. cap. 73. Cic. 3. de Ora. 

Lumen praeferre alicui, Cic. Anteq. iret in exilium, Vos vos obtestor Dii immortales, qui meae menti lumina praetulistis, quum consensum extinxi coniurationis.


1617 Minshev

Alumbrar: H = P  L illuminare, luminare i. lumen agere  I illuminare  G illuminer  A lighten.

Alumiar: H illuminare  L illuminare ab in & lumen  I = L  G illuminer  A inlighten.

Alumiar: H alumbrar  I illuminare à lumine  I = L  G illuminer  A illuminate.


1647 Pereira

Alumiar. Illumino, as. Illustro, as.


1712 Bluteau

Alumiar. Fazer luz. Quando se falla no Sol, em huma tocha, em huma candéa, &c. Alicui illucere. Plaut. Aliquem, ou aliquid illuminare. Plin. Hist. ou illustrare. Horat. O Sol alumia todo o mundo. Sol omnia clarissima luce illustrat. Cic. Em outro lugar diz, quippè qui immenso mundo tam longè, late que colluceat.

A luz deste castiçal alumea o templo. Collucet templum fulgore candelabri. Cic.

Alumiar. Ir diante de alguem com huma tocha, ou com qualquer outra luz. Alieni lumen, ou facem praeferre. Cic. Plauto diz. Huic lucebis facem, & em sentido allegorico. Nequicquam tibi fortuna faculam lucrificam allucere vult. Allumias. Adhibe facem, admove lucernam, subministra lumen.

Alumiar. (Termo de parida.) Porque a criatura antes de nacer, estâ no ventre materno, como em hum carcere escuro, & sem luz. Deos alumiou a Rainha com hum menino. Regina, Deo juvante, puerum in lucem edidit. Lembrou-se Deos della, & a Alumiou com hum filho. Monarch. Lusit. Tom. 5. lib. 17. cap. 1.

Alumiar. (Termo de Agricultura.)

Alumiar as letras. (Termo de abridor). He com huma rede, a modo de grelhas, dar fogo às letras do Betume, que se abrem nos letreiros de Pedraria, paraque com este beneficio fiquem negras.

Alumiar. (No sentido moral.) Inspirar, dirigir, &c. Vid. nos seus lugares. Pedindo a Deos, que o Alumiasse. Queiròs, vida do Irmão Basto, pag. 457.


1734 Feyjo

Allumiar. dar luz: Esta he a derivaçaõ mais propria do Latim Illuminare. E na conjugaçaõ regular diremos: Eu Allumîo, Allumîas, Allumîa, Allumiamos, Allumiais, Allumiaõ &c. Desta usou o grande Vieira. Outros dizem Allumea, Allumêo, Allumêas, &c. Mas naõ tem mais razaõ do que escreverem assim, porque assim querem pronunciar.


1771 Fonseca

Allumiar, e algumas outras palavras com dous ll. v. com hum l só.

Alumiar, dar luz a outra cousa. Aliquid illuminare, illustrare. Cic. - alguem, indo diante. Alicui praelucere. Suet. lumen praeferre. Cic. O Sol alumea a terra. Sol terram larga luce complet. Cic. A Lua he alumeada pelo Sol. Luna a Sole illuminatur, l. Solis lumine collustratur. Cic. § Em S. F. Acclarar as cousas. Rebus lumen adhibere, l. afferre. Cic. Vós me alumeastes em tantas trévas de erros, e de ignorancia. Vos mihi in tantis tenebris erroris & inscientiae clarissimum lumen praetulistis. Cic.


1789 Moraes

Alumiar, v. at. dar luz, acclarar. §. F. Illustrar instruindo: v. g.  -  o entendimento com ensino, estudo, ou inspiração celeste. Tempo de Agora, 2.26. §. Alumiar o descuido, e esquecimento: i. e, trazer á luz o que a alguem esqueceo, de que se descuidou. Goes. §. Na Agricult. he abrir regos nas terras lavradas, para as desaguar. §. t. de Abridor, dar fogo ás letras abertas em pedra, e cheias de betume, para o fazer negro. §. Deos a allumiou com hum filho: i. e, permittio que parisse, deu-lhe um filho. M. Lus.


1793 Ac

Alomear. v. a. antiq. e os seus derivados. Vej. Alumiar. Vercial, Sacram. 1,12,16.

Alumear. v. a. e os seus derivados. Vej. Alumiar.

Alumiar. v. a. Dar luz e claridade. Do Sol, Lua, e Estrellas, ou do fogo, e outros córpos luminosos. (Alumear). Cam. Lus. 6,77 A noite negra e feia se alumia C'os raios, em que o pólo todo ardia. Heit. Pint. Dial. 1,1,5 Com o resplendor da sua luz alumeia (o Sol) o universo. Vieir. Serm. 6,7,6. n.214 Esta he a igualdade, com que o Sol nos alumia e aquenta. 

Met. Ferr. Poem. Son. 2,42 Com teu raio de luz resplandecente O mundo escuro e triste alumiaste. Brit. Chr. 1,1 Duas tochas, que com o resplendor da sua santidade, o alumiárão (o mundo) quaes forão o glorioso Patriarca S. Bento, e sua irmãa Santa Escolastica. Pint. Rib. Rel. 1,24 He a Justiça hum fogo, que alumeia e purifica hum Reino; e se se desconcerta e altera, o abraza todo. 

Alumiar. Esclarecer, tornar claro algum lugar, dandolhe ou pondolhe luz. Barr. Dec. 3,7,11 E que seu pai e seu avô, sendo gentios, tinhão cuidado de alumiar aquella casa. Sottom. Ribeir. 5,150 v Levavão na mão tres fachas accezas, com o que alumiavão o caminho. Leon. da Cost. Ecl. 7,29 v. not. i Nos lugares onde ha abudancia destas arvores, se alumeão com a lenha dellas em lugar de candêas. 

Accender, fazer arder, para dar luz e claridade. Goes, Chr. de D. Man. 1,64 E assi ordenou, que se comprassem rendas em Galliza pera se esta alampada alumiar. Ferr. Poem. Od. 2,5 Olho claro o céo, vida do mundo, Luz, que a Lua e estrellas alumias. Brit. Mon. 2,5. c.5 Pera do azeite dellas (azeitonas) se alumiar a alampada, que pendia ante o seu altar. 

Met. Fazer patente e claro o que estava escuro, pouco intelligivel, ou mal ordenado. D. Cath. Inf. Regr. 2,3 Até que venha o Senhor, que alumiará as cousas escondidas, e manifestará os conselhos dos corações. Barr. Dec. 1,2,2 Fez ainda Gomez Eanes outra obra no tombo deste Reino, que alumiou as cousas delle, que forão os livros do registro. A. Galv. Tr. 76 Por ser já perdida a memoria de Sayavedra, que assi faz tudo, o que não alumeia a escritura. 

Illustrar, ensinar, ou dar a conhecer a outro o que ignorava, duvidava ou não alcançava. Sous. Hist. 1,1,2 Discorria que poderia fazer da sua parte em serviço d'aquelles proximos, que fosse de momento pera os alumiar. Feo, Tr. Quadr. 1. Prol. As divinas Escrituras lidas e entendidas de nós, alumião os entendimentos. Sever. Prompt. 26,1,84 A lição dos livros santos instrue e alumia o entendimento. 

Illuminar ou illustrar o espirito sobrenaturalmente, e por virtude divina. Orden. de D. Man. 1,1 Assi por sua infinda bondade os alumie (Deos) e esforce, pera conseguir todo o bem. Aveir. Itin. 31 Meu Senhor Deos, que quer que todos se salvem, e nenhum pereça, os alumee, e traga ao seu gremio. Brit. Chr. 2,17 De industria resistis ao espirito e graça divina, que deseja por meio de suas amoestações alumiar vossa alma. 

Dar vista ao cégo. Reg. alg. abs. ou alg. nos olhos ou os olhos e cegueira de alg. Vit. Christ. 2,71 v Senhor Jesu Christo, que alumeaste os olhos do cégo de sua nascença, alumeia, eu te peço, os olhos de meu coraçom. Brit. Mon. 2,5. tit. 1 Alumiou dous cégos, pondolhe as mãos sobre os olhos. Tell. Chr. 1,3,23. n.2 Tinha feito maiores milagres na Igreja de Deos, do que se alumiára cégos, e ressuscitára mortos. 

Met. Fer. Poem. Castr. 2 Senhor, que estás nos céos, e vês as almas ... Alumia minha alma, não se cégue No perigo, em que está. Brit. Chr. 1,8 Rogandolhe, que se lembrasse delle diante de Deos, pera o alumiar nos (olhos) do espirito. Vieir. Serm. 6,8,9. n.256 A Virgem ... com hum raio de viva fé alumie a cegueira e ignorancia de nossos entendimentos. 

Alumiar. Conceder parto feliz á mulher, fazela parir com bom successo. Goes, Chr. de D. Man. 1,4 Havia já alguns dias, que a Infante Dona Beatriz sua mãi andava com dores sem poder parir, e quiz nosso Senhor alumeala com o Santo Sacramento. Brit. Mon. 2,7. c.24 Concebeo aos 24 de Fevereiro hum filho, de que Deos a alumiou aos 26 de Novembro. Cunh. Catal. 2,19 Pedindolhe que á primeira (mulher) que lhe levasse novas, que Deos alumiára a Rainha, lhe desse grandes alviçaras. 

Agric. Desafogar ou desembaraçar a vide ou cepa da terra, que se lhe havia arrimado para estar abrigada. Particularmente se diz da vinha plantada de pouco, para que o podador veja e reconheça a vide. Blut. Vocab. 

Alumiar as letras. Dar fogo ás letras de betume, que se abrem nos letreiros de pedra, para que assim fiquem negras. Blut. Vocab. 

Alumiar. neutr. Dar luz ou claridade. Lob. Primav. 3,8 A Lua alumêa Sobre o Tejo claro. Feo, Tr. 1,128,2 A véla acceza não póde estar sem alumiar, ou aqui ou alli, e em alumiando a huma parte, deixa de alumiar em outra. L. Alv. Céo, 16,1 Esses dous Planetas de dia, e de noite vigião, e rondão alumiando. 

Alumiar o trabalho em alguma obra. Luzir ou medrar nella o trabalho. Barr. Dec. 1,10,2 Vendo que os Cafres com cobiça de premio acudião bem ao trabalho, que alumiava na obra. Cout. Dec. 4,7,12 A pedra trazida pera os muros, que alumiou muito na obra, que hia crecendo a olho. 

Adag. (...)


1806 NovDicc

Allumiar, v. a. Dar luz. Illustrar ensinando. Na Agricultura Abrir regos para desaguarem as aguas. Entre abridores Dar fogo ás letras abertas em pedra para fazer negro o betume de que se enchem. Allumiar com hum filho. Dar hum filho, fallando de Deos.

Alumiar, e outros. V. Allumiar, &c.


1813 Moraes

Alumiár, v. at. Dar luz, acclarar. fez Deos luminarias no Ceo ... para que resplandeção no Ceo, e allumiem a terra. Vesc. Sitio, D. 2. f.90. §. fig. Gomezeanes de Azurara alumiou muito as cousas do tombo do Reino, que forão os livros dos registros, recopilando em certos volumes as forças de muita escritura. B. 1.2.2. §. Illustrar instruindo: v. g. alumiar o entendimento com ensino, estudo, ou inspiração celeste. Tempo de Agora, 2.26. - as almas. Feo, Trat. S. Estev. §. Alumiar o descuido e esquecimento: i. é, trazer á luz o que a alguem esqueceo, de que se descuidou. Goes. §. Alumiar o cego: dar vista. §. Estar aceso. para se alumiar esta alampada. §. n. Dar luz: v. gr. a Lua alumia, a vela, o Sol. §. Luzir, crescer: v. g. alumiava na obra o trabalho; aparecia. a pedra trazida para os muros, que alumiou muito na obra, que hia crescendo a olho. Couto, 4.7.12. o trabalho que alumiava na obra; luzia, crescendo a obra. B. 1.10.2. §. Na Agricult. é abrir regos nas terras lavradas, para as desaguar. §. t. de Abridor. Dar fogo ás letras abertas em pedra, e cheyas de betume, para o fazer negro. §. Deos a allumiou com hum filho: i. é, permittio que parisse, deu-lhe um filho. M. Lus.


1818 Diccger

Alomear. V. Alumiar.

Alumear. V. Alumiar.

Alumiar, v. a. dar luz, e caridade. Met. das coizas: esclarecer, dos lugares, pondo-lhes luz: fazer arder para dar claridade. Met. fazer claro o que está escuro, mal ordenado etc., dar a conhecer a outro o que ignorava: illustrar o espirito por virtude divina: dar vista ao cégo: tem varias reg. - conceder Deos parto feliz á mulher. Neut. dar luz ou claridade. - (agr.) desembaraçar a vide ou cepa da terra que se lhe havia arrimado para estar abrigada - as letras (Art.) dar fogo ás letras de betume, que se abrem nos letreiros de pedra, para que assim fiquem negras. Neut. dar claridade.


1831 Moraes

Alumiár, v. at. Dar luz, acclarar „ fez Deos luminarias no Ceo ... para que resplandeção no Ceo, e allumiem a terra“ Vasc. Sitio, D. 2. f.90. §. fig. Gomezeanes de Azurara alumiou muito as cousas do tombo do Reino, que forão os livros dos registros, recopilando em certos volumes as forças de muita escritura. B. 1.2.2. §. Illustrar instruindo: v. g. alumiar o entendimento , os corações com ensino, estudo, ou inspiração celeste. Tempo de Agora, 2.26. „ alumiar as trevas do entendimento“ Vieira: „não houve cidade, villa, lugar, aldeya, que não alumiasse com os rayos de sua doutrina“ idem Xav. Acord. pag. 331, col. 2. „allumiar as almas com o temor de Deus“ Paiv. Serm. 1. f. 136. V. „- os corações com luz, que os dirija ao bom conselho, á virtude“ idem pag. 199 v. com as luzes da graça. §. „O que Newton alumiou com observações, e calculos exactissimos“ Locke melhor que nenhum alumiou toda a doutrina do entendimento humano, etc. §. - alguem em alguma coisa, faze-lo sabedor della. Couto Sold. Prat. com doutrina. Lucena. 2. 12. „o povo cego a quem não quizeram alumiar“ „- as almas. Feo, Trat. S. Estev. §. Alumiar o descuido e esquecimento: i. é, trazer á luz o que a alguem esqueceo, de que se descuidou. Goes. §. Alumiar o cego: dar vista. Vieira. §. Estar acceso „para se alumiar esta alampada“ §. n. Dar luz: v. gr. a Lua alumia, a vela, o Sol. §. Luzir, crescer: v. g. alumiava na obra o trabalho; aparecia. „a pedra trazida para os muros, que alumiou muito na obra“  que hia crescendo a olho“ Couto, 4.7.12. „o trabalho que alumiava na obra; luzia, crescendo a obra. B. 1.10.2. §. Na Agricult. é abrir regos nas terras lavradas, para as desaguar. §. t. de Abridor. Dar fogo ás letras abertas em pedra, e cheyas de betume, para o fazer negro. §. Deos a allumiou com hum filho: i. é, permittio que parisse, deu-lhe um filho. M. Lus. Goes, Chron. M. P. 1. c. 4 „quiz Deus alumeala“ (que parisse) §. - se, ficar claro. „A noite negra e feya se alumia C’os rayos em todo Polo ardia“ „Com boas e certas doutrinas é que o entendimento, é o coração se allumião, e melhorão“.


1833 Fonseca

Allumiar ou Alumiar, aclarar, clarear, dar luz, esclarecer - illustrar - luzir - instruir - inspirar - dirigir.


1836 Const

Alumiar, v. a. (a pref. lumiar, contracção do Lat. illuminare, de lumen, luz), dar luz, esclarecer, illuminar, dar vista (aos cegos); fig. illustrar, esclarecer, dar luzes, instruir, acclarar.

Alumiar, t. agr., abrir regos nas terras lavradas para as desaguar; dar fogo ás letras abertas em pedra e cheias de betume para o fazer negro; fazer parir a mulher, fazer-lhe dar á luz filho. Deos a alumiou com hum filho; ou quiz Deos alumiá-la, isto he, fez ou permittio que desse á luz hum filho.

Alumiar-se, v. r. ficar claro, acclarar; accender-se; levar luz para ver bem; illustrar-se, esclarecer-se.

Alumiar, v. abs. ou n., p. us., luzir, brilhar; it. crescer, ter luzimento, v. g.: o trabalho que alumiava na obra, que crescia á vista d'olhos.


1845 DiccUniv

Alomear, etc. (ant.) V. Alumiar, etc.

Alumear, etc. V. Aluminar, etc.

Alumiar, v. a. dar luz e claridade; esclarecer, tornar claro algum logar dando-lhe luz; accender, fazer arder para dar luz; (fig.) fazer patente e claro o que estava escuro, pouco intelligivel ou mal ordenado; illustrar, ensinar, ou dar a conhecer a outro o que ignorava, duvidava ou não alcançava; illuminar ou illustrar o espirito sobrenaturalmente e por virtude  divina; dar vista ao cego; - Deus uma mulher pejada, conceder-lhe parto feliz; (agr.) desafogar ou desembaraçar a vide ou cepa, da terra que se lhe havia arrimado, para estar abrigada; abrir regos ás aguas; - as letras, dar fogo ás letras do betume, que se abrem nos letreiros de pedra para que assim fiquem negras. - v. n. dar luz ou claridade; luzir, brilhar; crescer, ter luzimento, v. g. o trabalho que alumiava na obra, i. e. que crescia á vista d'olhos. -se, v. r. ficar claro, aclarar; accender-se; levar luz para ver bem; illustrar-se, esclarecer-se. § a, prefixo, e lumiar, cont. do lat. illuminare; de lumen, luz.


1858 Moraes

Alumiár, v. a. (de a, pref. e lumiar) Dar luz, esclarecer, aclarar : „ fez Deos luminarias no ceo ... para que resplandeção no ceo, e allumiem a terra“ Vasc. Sitio, B. 2. f.90. „alumiou as trevas, dizendo, faça-se a luz“ Arr. 10. 31.  §. fig. Gomezeanes de Zurara alumiou muito as cousas delle (tombo do reino), que foram os livros dos registros, recopilando em certos volumes as forças de muita escritura“  B. 1.2.2. §. Illustrar instruindo: v. g. alumiar o entendimento, os corações  com ensino, estudo, ou inspiração celeste. T. de Agora, 2.26.  „alumiar as trévas do entendimento“ Vieir. 8. 543.  „não houve cidade, villa, lugar, aldeya, que não alumiasse com os rayos de sua doutrina“ Id. 10. 331. 2. „allumiar as almas com o temor de Deus“  Paiv. S. 1. f. 135 v.  „- os corações com luz, que os dirija ao bom concelho, á virtude“ Id.p. 199 v. com as luzes da graça. §. „O que Newton alumiou com observações, e calculos exactissimos“  „Locke melhor que nenhum alumiou toda a doutrina do entendimento humano, etc.“ §. - alguem em alguma cousa, fazè-lo sabedor d’ella. Couto Sold. Prat. - com doutrina Luc. 2. 12. „o povo cego a quem não quizeram alumiar“. §. Alumiar o descuido e esquecimento: i. é, trazer á luz o que a alguem esqueceu, de que se descuidou. Goes. §. Alumiar o cego: dar-lhe  vista. Vieira, 1. 678.  §. Estar acceso: v. g. para se alumiar esta alampada §. na agric. Abrir regos nas terras lavradas, para as desaguar. §. t. de abridor: Dar fogo ás lettras abertas em pedra, e cheias de betume, para o fazer negro. §.  Conceder parto feliz á mulher,  fazè-la parir com bom successo.  M. Lus. 2. 7. c. 24  „Deos a alumiou“  Goes, Chr. Man.  1. c. 4 „quiz nosso Senhor alumea-la“ i. é, que parisse. §. - se, v. r. Ficar claro: „A noite negra e feya se alumia C’os rayos em que todo  o polo ardia“ „com boas e certas doutrinas é que o entendimento, é o coração se allumião, e melhorão“

Allumiár, v. n. Dar luz, ou claridade: v. g. a vela, o sol  alumía. Lobo p. 243.  „a lua alumea sobre o Tejo claro“  §. Luzir, crescer: v. g. alumiava na obra o trabalho; apparecia: „a pedra trazida para os muros, que alumiou muito na obra,  que ia crescendo a olho“ Cout. 4.7.12. „o trabalho que alumiava na obra“ luzia, crescendo a obra. B. 1.10.2. 

Allumiár e der. V. Alumiar. § „Seis cegos allumiados (por S. Antonio) „restituidos á sua  vista“ Mariz. D. 2. c. 11. e fig. „cego nos olhos, allumiado na alma“ com illustração, revelação, luz da verdade. H. Dom. 1. 2. 28. §. Alguns pertendendo que este verbo vem do Lat. illuminare, preferem a orthographia com ll. V. a etym. Em Alumiar. 

Alumeár, e deriv. V. Alumiar, etc. Goes, Chr. Man. 1. c. 4. Iff. 2. 15. Lobo  escreve de um e  outro modo. V. p. 158, 243, e 599.

A L U M I N A

1818 Diccger

Alumina, s. f. (Chy.) terra, que serve de baze principal da pedra hume.


1836 Const

Alumina, s. f. t. chim. moderno, base da pedra hume; he o oxydo de aluminio, metal descoberto por Davy e obtido puro por Woehler e OErsted.


1845 DiccUniv

Alumina, s. f. (chym.) terra assim chamada por ser a base principal da pedra hume, que em latim se chama alumen; uma das sete terras primitivas, substancia elementar ou indecomposta, que no seu estado de pureza é branca, suave ao tacto, infusivel, insipida, e adherente á lingua. É tambem a base das argilas, e fórma quasi inteiramente as pedras preciosas mais perfeitas.


1858 Moraes

Alumína, s. f. t. chym. Base da pedra hume; é o oxido de aluminio.

A L U M I N A D O

1793 Ac

Aluminado, a. p. p. de Aluminar. Fr. Marc. Chr. 2,8,36. Ceit. Serm. 1,210,2.


1813 Moraes

Aluminádo, p. pass. de Aluminar. pintura aluminada com os claros convenientes bem oppostos aos escuros.


1818 Diccger

Aluminado, a, p. p. de aluminar.


1831 Moraes

Aluminádo, part. pass. de Aluminar. pintura aluminada com os claros convenientes bem oppostos aos escuros. §. Que tem alumen „aguas - „. 


1836 Const

Aluminado. V. Illuminado, Alumiado.

Aluminado, a, adj. (de alumen), que contêm alumina.


1845 DiccUniv

Aluminado, p. p. de aluminar. -o, a. adj. que contem alumina.


18358Moraes

Aluminádo, p. p. de Aluminar: pintura aluminada com os claros convenientes bem oppostos aos escuros. §. Que tem alumina:  aguas - .  V. Alumen.

A L U M I N A R

1789 Moraes

Aluminar, v. at. dar luz, no f. P. P. 2.17. v. alumiar, instruir, guiar. 


1793 Ac

Aluminar. v. a. Alumiar, illuminar, illustrar. Usase em sentido metaphorico. Pint. Per. Hist. 2,6,17 v Razões ... que podem aluminar pera fazerem (os prudentes e sabedores) mais acertado juizo nas materias. Feo, Tr. Quadr. 2,1,3 Aluminando nossas cegueiras (da alma) M. Bern. Medit. 10,3 Este he o que ha de aluminar o mundo. 

Pintur. Dar luz aos quadros, pondo sombras pela parte contraria daquella, por onde vem a luz. A. de Vasc. Anj. 2,4,7. part.8. p.212 Se applique mui de proposito a formar as perfeições, e aluminar as côres e matizes pelo mais subido da sua arte.


1806 NovDicc

Aluminar, v. a. Preparar com alumen. Fig. V. Alumiar.


1813 Moraes

Aluminár, v. at. Dar luz, no f. P. P. 2.17. V. Alumiar, Instruir, Guiar. §. Illuminar pinturas. it. Dar luz aos quadros, lançando sombras para a parte opposta á d'onde véi a luz, e dá nelles; e desta fica a pintura clara, e aluminada. Vasconc. Anjo, 2. pag.212.


1818 Diccger

Aluminar, v. a. illuminar. - (Pint.) dar luz aos quadros, pondo sombras pela parte contraria daquella, por onde vem a luz: (ant.) illustrar.


1831 Moraes

Aluminár, v. at. Dar luz, no f. P. P. 2.17. V. Alumiar, Instruir, Guiar. §. Illuminar pinturas. it. Dar luz aos quadros, lançando sombras para a parte opposta á d'onde vêi a luz, e dá nelles; „e desta fica a pintura clara, e aluminada“ Vasconc. Anjo, 2. pag.212.


1836 Const

Aluminar. V. Alumiar, Illuminar (pinturas, etc.), Instruir.


1845 DiccUniv

Aluminar, v. a. (pint.) dar luz aos quadros, pondo sombras pela parte contraria d'aquella por onde vem a luz; (ant.) alumiar; illustrar.


1858 Moraes

Aluminár, v. a. Dar luz, §. fig. P. P. 2.17. V. Alumiar, Instruir, Guiar. §. Illuminar pinturas. Dar luz aos quadros, lançando sombras para a parte opposta á d'onde vemi a luz, e dá nelles; „e desta fica a pintura clara, e aluminada“ Vasc. Anjo, 2. p.212.

A L U M I N A T E S

1836 Const

Aluminates, s. m. pl. t. chim. mod. saes em que a alumina faz as vezes de acido. V. Aluminico e Ate, des. chimica.


1845 DiccUniv

Aluminates, s. m. pl. (chym. moderno.) saes em que a alumina faz as vezes de acido. V. Aluminico, e ate, des. chymica.


1858 Moraes

Aluminátes, s. m. Sáes em que a alumina faz as vezes do acido.

A L U M Í N I C O

1836 Const

Aluminico, a, adj. (des. chimica ico), saes aluminicos, são, na nomenclatura de Berzelius, aquelles em que a alumina faz as vezes de base ou alcali.


1845 DiccUniv

Aluminico, a, adj. saes -, são, na nomenclatura de Berzelius, aquelles em que a alumina faz as vezes de base ou alcali.


1858 Moraes

Alumínico, a, adj. t. chym. Em que a alumina faz as vezes de base.

A L U M I N Í F E R O

1818 Diccger

Aluminifero, a, adj. (Min.) que contém pedra hume.


1845 DiccUniv

Aluminífero, a, adj. (min.) que contem pedra hume (quartzo). § lat. aluminiferus.


1858 Moraes

Aluminífero, a, adj. Que contèm pedra hume.

A L U M Í N I O

1836 Const

Aluminio, s. m. t. novo chim. metal que fórma a base da alumina.


1845 DiccUniv

Aluminio, s. m. (t. novo chymico) metal que forma a base da alumina.


1858 Moraes

Aluminio, s. m. (t. novo chymico) Metal que forma a base da alumina.

A L U M I N I T A

1845 DiccUniv

Aluminita, s. f. (min.) especie de pedra.


1858 Moraes

Aluminíta, s. f.  Especie de pedra.

A L U M I N O S O

1712 Bluteau

Aluminoso. Cousa em que hà pedra hume, ou calidades deste mineral. Aluminosus, a, um. Plin. Banhos de caldas sulfureas, e Aluminosas. Luz da Medicina. Pag. 278.

Agoa aluminosa. He hum remedio inventado para curar chagas de morbo Gallico do primeiro genero. Fazse com huma libra de agoa de Tanchagem, quatro onças de agoa rosada, & meya onça de pedra hume queimada. Aqua aluminosa, ae. Faem. Diz Fallapio, ter boa experiencia da sua agoa Aluminosa magistral. Madeira de Morbo Gall. 1. parte, cap. 40. num. 2.


1771 Fonseca

Aluminoso, sa, adj. que tem mistura de pedra hume. Aluminosus. Aluminatus. Exaluminatus, a, um. Plin.


1789 Moraes

Aluminoso, adj. farmac. da natureza do alumen.


1793 Ac

Aluminoso, a. adj. Que tem mistura de pedra hume. Do Lat. Aluminosus. Madeir. Meth. 1,8,2 Aluminosa (agoa) se faz deste modo &c. Morat. Pratic. 3,3,2 Convém banhos de caldas sulfureas e aluminosas.


1806 NovDicc

Aluminoso, adj. Que tem a natureza do alumen.


1813 Moraes

Aluminòso, adj. t. de Farm. Da natureza do alumen; que tem mistura delle. "agoas aluminosas;" as que tem pedra hume, sabor della. §. it. antiq. V. Lumioso, Luminoso.


1818 Diccger

Aluminoso, a, adj. (Chy.) que tem mistura de pedra hume. (Sal, agoa etc.) Agoa - feita com pedra hume: (ant.) luminozo.


1831 Moraes

Aluminòso, adj. t. de Farm. Da natureza do alumen; que tem mistura delle. "agoas aluminosas;" as que tem pedra hume, sabor della. §. it. antiq. V. Lumioso, Luminoso.


1836 Const

Aluminoso, a, adj. (de alumen), t. pharm. que contêm pedra hume, que tem sabor de alumen.

Aluminoso, a, adj. ant. V. Luminoso.


1845 DiccUniv

Aluminoso, a, adj. (chym.) que contem pedra hume, que é da sua natureza (sal, terra, agua, tintura). § lat. aluminosus.


1858 Moraes

Aluminòso, òsa, adj. (do Lat.) t. de pharm. Da natureza do alumen; que tem mistura d’elle: "agoas aluminosas" as que teem pedra hume, sabor d’ella. §.  ant. V. Lumioso, Luminoso.

A L U M I O S O

1793 Ac

Alumioso, a. adj. antiq. O mesmo que Luminoso. Vit. Christ. 1,56,169 v. Elle foi candêa accendida e alumiosa.


1818 Diccger

Alumioso, a, adj. (ant.) luminozo.


1831 Moraes

Alumioso, a , adj. O mesmo que luminoso. Vit. Christ. 1. 56. 169 v. „Elle foi candêa, accendida, e alumiosa.


1836 Const

Alumioso, a, adj. ant. V. Luminoso.


1845 DiccUniv

Alumioso, a, adj. (ant.) luminoso.


1858 Moraes

Alumioso,  V. Luminoso. Vit. Christ. 1. 56. 169 v. 

A L U M I T A R

1818 Diccger

Alumitar, s. f. (Alch.) a pedra Filozofal.

A L U N A

1836 Const

Alumna, s. f. p. us., discipula, criada, que recebeo criação, educação.

A L U N O

1712 Bluteau

Alumno. Derivase do Latim Alere, Alimentar, & val o mesmo que criado em caza de alguem. Alumnus, i. Masc. Cic. Plin. Tacit. A Religiaõ de que foi Alumno. Agiolog. Lusit. Tom. 1.

Tambem alumno se diz da pessoa, que naceo neste, ou naquelle Reino, nesta, ou naquella cidade. Alumnus urbis em Quintiliano, quer dizer filho de Roma; nacido, & criado em Roma; à imitação de Quintiliano diz Camoens, fallando em D. Nuno Alvares Pereira, nacido em Portugal.

Ditosa patria, que tal filho teve, sempre suspirarà por tal Alumno, Cant. 8. oit. 32.


1734 Feyjo

Alumno. o mesmo que criado de casa; ou nascido em alguma terra.


1771 Fonseca

Alumno, creado em casa de alguem. Alumnus, i, m. Virg.


1781 Diccex

Alúmno: Discipulo, ou criado de casa.


1789 Moraes

Alumno, s. m. o natural de algum paiz. C. e Arraes, 4.9. §. Membro de alguma corporação, collegio; porcionista. §. Eneide, 11.8. aio. §. O criado, ou aquelle a quem se dá criação, educação. Catastrofe, 26. no odio de seu alumno.


1793 Ac

Alumno. s. m. -mna. s. f. O que he ou foi creado de menino por alguem, ou em sua casa, cuidandose da sua sustentação, doutrina, e bons costumes. Do Lat. Alumnus. Corr. Comm. 8,32 Alumno he creado, chamase assi de Alo, is, palavra Latina, que quer dizer, crear e sustentar. Tell. Chr. 2,4,41. n.9 Com notavel proveito dos alumnos, que alli se crião em letras, e boms costumes. Barret. Eneid. 11,8 O qual paje da lança e escudeiro ... Por charo alumno ao filho então seguia. 

Discipulo, educando, o que tem ou teve alguem por mestre, aio ou pedagogo, &c. Cam. Lus. 8,13 Este, que vês olhar com gesto irado Pera o rompido alumno mal soffrido, &c. Sous. Vid. 2,34 Como quem fora seu alumno, e em sua doutrina creado. Vieir. Serm. 6. Exhort. 1,6,456 Estudantes e alumnos daquelles dous famosos Seminarios de Apostolos e Martyres os dous Collegios Reaes de Coimbra e Evora. 

Met. A. de Vasc. Anj. 2,5,1. part. II. p.366 Eu te profetizo, que se daqui sahes, que has de ser filho do inferno, e alumno da perdição. Acad. dos Sing. 1,2, Oraç. Porque sei que os entendidos não gastão tão mal o seu tempo, que, como sejão filhos de Apollo, não desprezão por pobres os seus alumnos. M. Fernand. Alm. 1,6,3. n.25 Finalmente com a coroa do martyrio provou bem, que fora alumno da Mãi de Deos. 

Alumno. Natural de algum lugar. Cam. Lus. 8,32 Ditosa patria, que tal filho teve: Mas antes pai, que em quanto o Sol rodêa Este globo de Ceres e Neptuno, Sempre suspirará por tal alumno. Arr. Dial. 4,9 André Resende, varão de muita erudição, livrou das trévas da ignorancia, Evora, sua nobre patria, não indigna de tal alumno. M. Thom. Insul. 1,44 Cada qual do terreno he proprio alumno. 

Membro ou socio de alguma corporação, communidade, &c. Nic. Pim. Cart. 53 v Entretanto nos consolamos com ter lá passado hum nosso alumno, Sacerdote, que consola e sustenta aquelles Catholicos na Fé e Christandade. Cardos. Agiol. 1,72 Podemos logo inferir que o trouxe a este Reino o amor da patria, e da Religião, de que foi alumno. M. Bern. Florest. 4,15,202 Não se pertende pela sobredita doutrina calumniar ou tachar o espirito de pobreza, que os Estatutos de algumas Religiões prescrevem aos seus alumnos. 

No fem. Acad. dos Sing. 1,15, Silv. Alumna foi de Apollo a mais querida. M. Fernand. Alm. 3,2,3. n.21. p.326 Descoberta por huma alumna da velha a maldade commettida.


1806 NovDicc

Alumno, s. m. Natural de algum paiz. Membro de algum Collegio, &c. Aquelle, a quem se dá, ou que recebe educaçaõ, ou criaçaõ.


1813 Moraes

Alúmno, s. m. O natural de algum paiz. Cam. e Arraes, 4.9. §. Membro de alguma corporação, collegio; porcionista. §. Eneida, XI.8. O criado, ou aquelle a quem se dá criação, educação. Catastrofe, 26. "no odio de seu alumno." §. Alumna, fem. Alma Instr. 3. p.326.


1818 Diccger

Alumno, a, s. m. e f. o que ou a que foi educada por alguem na sua caza: educando. Met. das coizas: natural de algum lugar: membro de alguma corporação etc.


1831 Moraes

Alúmno, s. m. O natural de algum paiz. Cam. e Arraes, 4.9. §. Membro de alguma corporação, collegio; porcionista. §. Eneida, XI.8. O criado, ou aquelle a quem se dá criação, educação. Catastrofe, 26. "no odio de seu alumno." §. Alumna, feminino Alma Instr. 3. p.326.


1833 Fonseca

Alumno, academico, aulista, estudante - porcionista - discipulo.


1836 Const

Alumno, s. m. (Lat. alumnus, de alo, ere. criar, nutrir, ensinar), estrictamente significa aquelle que he criado, educado, ensinado por outra pessoa, discipulo; criado, que recebeo criação, educação; fig. filho, natural de huma terra, que he como mãi; membro de corporação, collegio (alma mater), de que o individuo he como filho, porcionista.


1845 DiccUniv

Alumno, s. m. a, f. (este segundo p. us.) o que é ou foi creado de menino por alguem ou em sua casa, cuidando-se da sua sustentação, doutrina, e bons costumes; discipulo, educando, o que tem ou teve alguem por mestre, aio, ou pedagogo, etc.; natural de algum logar; membro ou socio de alguma corporação, communidade, etc. § lat. alumnus; de alo, ere, crear, nutrir, ensinar.


1858 Moraes

Alúmno, a, s. (do Lat. alumnus, de alo, alere, criar e sustentar) Aquelle, ou aquella a quem se dá criação, educação, ou o criado, a criada, na sua signif. ant. Lus. 8. 13. Catastrof. c. 26. „no odio do seu alumno“ alma Instr. 3. p. 326 „descuberta (a criminosa velha) por huma alumna (sua)“ §. Discipulo; o que tem, ou teve  alguem  por mestre, aio, etc. V. do Arc. 2. 34. „como quem fòra seu alumno, e em sua doutrina criado“ §. Porcionista. it.  Membro de alguma  corporação, collegio, etc. Vieira, 8. 527, 2. „ „estudantes, e alumnos daquelles dous famosos seminarios ... os collegios d’Evora, e Coimbra“ §. O natural de algum paiz. Lus. 8. 32. Arr. 4. 9. e 1 14. „ - da ilha Coo“

A L U S Ã O

1617 Minshev

Alusion: H = P  L allusio  I allusione  G allusion  A = G.


1712 Bluteau

Allusam. Quando se diz huma cousa, que tem relaçaõ com outra, para que o ouvinte, tendo engenho, repare nella. Por falta de palavra latina, he preciso valerse de circumlocuçaõ. Ex una re, quam exprimimus, alterius notatio, onis. Fem. Em nenhum Autor antigo se acha Allusio. Porem ha Autores modernos, que não fazem escrupulo de usar desta palavra, por falta de outra. 

Allusaõ de palavras. Figura de Rhetorica, que Quintiliano chama, Annominatio, onis. Fem. He hum jogo de vocabulos, que na pronunciaçaõ tem alguma semelhança huns com os outros, & juntamente alguma differença na significaçaõ; como, Veniit a te, antequam Romam venit. A allusaõ està nestas duas palavras, Veniit, que significa foi vendido. & Venit, que significa Veyo. Este genero de allusaõ se pode chamar, Lusus in verbis, & fazer huma allusaõ destas, Ludere in verbis. Com Allusoens, & passos da Escritura. Jacinto Freire no prologo da sua obra.


1734 Feyjo

Allusaõ, e Illusaõ: a primeira he do verbo Alludir, que significa referir huma cousa a outra. A segunda he do verbo Illudir, que significa enganar; e Illusaõ, he o mesmo que engano.


1771 Fonseca

Allusão, fig. de Rhet. Agnominatio, onis, f. A. ad Her. Galba com as suas frequentes allusões enchia o discurso de comparações. Galba alludens varie & copiose multas similitudines afferebat. Cic.


1789 Moraes

Allusão, s. f. figura de Rhet. da qual se deixa entender alguma connexão, ou relação, que alguma coisa, ou pessoa tem com outra, que traz á memoria.


1793 Ac

Allusão. s. f. Correlação ou connexão, que tem huma cousa com outra, em particular a respeito do que expressamente se diz, deixando ao ouvinte o achar ou descobrir o sentido occulto. Sous. Hist. 1,2,12 Sempre causou grande controversia, e muitas vezes engano entre os escritores antigos a semelhança e allusão de nomes em homens e lugares. Esper. Hist. 1,2,5. n.2 E fazendo allusão ao que diz o Rei Profeta da cidade illustrissima de Deos. Vieir. Cart. 1,140 O que não digo sem mysterio, por certa allusão de huma carta, que recebi neste correio.


1806 NovDicc

Allusão, s. f. -ões no plur. Acçaõ de alludir. Fig. de Rhetorica.


1813 Moraes

Allusão, s. f. Figura de Rhet. da qual se deixa entender alguma connexão, ou relação, que alguma coisa, ou pessoa tem com outra, que traz á memoria, e se deixa perceber ao ouvinte.


1818 Diccger

Allusão, s. f. correlação das coizas entre si. - (Rhet.) figura, que reprezenta uma idéa para dar a entender outra.


1831 Moraes

Allusão, s. f. Figura de Rhet. da qual se deixa entender alguma connexão, ou relação, que alguma coisa, ou pessoa tem com outra, que traz á memoria, e se deixa perceber ao ouvinte.


1836 Const

Allusão, s. f. verb. (Lat. allusio, onis, do supino allusum de alludere), o acto de alludir, figura de rhetorica que consiste em alludir a huma cousa a proposito de outra de que se falla.


1845 DiccUniv

Allusão, s. f. (did.) correlação das cousas entre si; syllepse, na qual um dos dous objectos se omitte na phrase, posto que por outro algum modo se póde conjecturar qual ella seja; figura de rhetorica que consiste em representar uma ideia para dar a entender outra, ou em fazer sentir a congruencia, analogia, similhança de uma cousa com outra. § lat. allusio, do supino allusum, de alludere.


1858 Moraes

Allusão, s. f.  (do Lat. allusio, de ad, para, e ludere, jogar) Estrictamente, jogo de ideias, ou de palavras. §. Figura de rhet. da qual se deixa entender alg. connexão, ou relação, que alguma cousa, ou pessoa tem com outra, que traz á memoria, e se deixa perceber ao ouvinte, sem a exprimir propriamente.

A L U S I V A M E N T E

1818 Diccger

Allusivamente, adv. por modo allusivo.


1845 DiccUniv

Allusivamente, adv. por modo allusivo.

A L U S I V O

1727 BluteauSuppl

Allusivo. Cousa que faz allusaõ. Vid. Alludir. tom. 1. do Vocabulario. (Emblemas Allusivos ao gosto, e esperança deste vinculo. Gazeta de Lisboa, de 1722. Pariz, 14. de Março, pag. 118.)


1771 Fonseca

Allusivo, va, adj. que allude. Alludens, tis.


1789 Moraes

Allusívo, adj. que faz allusão a alguem, ou a alguma coisa.


1793 Ac

Allusivo, a. adj. Que allude ou tem allusão. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Allusivo, adj. Que allude, que contém allusaõ a alguem.


1813 Moraes

Allusívo, adj. Que faz allusão a alguem, ou a alguma coisa.


1818 Diccger

Allusivo, a, adj. que tem aluzão.


1831 Moraes

Allusívo, adj. Que faz allusão a alguem, ou a alguma coisa. Blut. Suppl. 


1836 Const

Allusivo, a, adj. (des. ivo), que faz ou encerra allusão, que allude.


1845 DiccUniv

Allusivo, a, adj. que allude ou encerra allusão.


1858 Moraes

Allusívo, a,  adj. Que faz, ou encerra allusão,  que allude. Blut. Suppl. 

A L U S T R O

1767 Monte Carmelo

Alûstro: Pleb. Emenda: relâmpago.

A L U T A D O

1712 Bluteau

Alutado. Vid. Enlutado. Vid. Enlutar.

Com Alutados remos apartando As ondas. Ulyss. de Gabr. Per. Cant. 2. oit. 17.


1789 Moraes

Alutado. V. enlutado. Ulisseia.


1793 Ac

Alutado, a. adj. O mesmo que Enlutado. Castr. Ulyss. 2,17 Ao vento damos esperança e vida, Com alutados remos apartando As ondas.


1806 NovDicc

Alutado, por Enlutado.


1813 Moraes

Alutádo. V. Enlutado. Uliss. 2.17. "remos alutados."


1818 Diccger

Alutado, a, adj. enlutado.


1831 Moraes

Alutádo. V. Enlutado. Uliss. 2.17. "remos alutados." - choradeiras, carpideiras: „os - polos“ com nuvens negras. 


1836 Const

Alutado. V. Enlutado.


1858 Moraes

Alutádo. A, adj. V. Enlutado. Uliss. 2.17. "remos alutados" - choradeiras, carpideiras: „ - polos“ com nuvens negras. 

A L U T A R

1818 Diccger

Alutar, s. m. o manná dos Alchymistas.


1845 DiccUniv

Alutar, etc. V. Enlutar, etc.

A L U V I Ã O

1712 Bluteau

Alluviam. He palavra latina, que val o mesmo, que chea, inundaçaõ. Alluvio, onis. Fem. Cic. Alluvies, ei. Fem. Tit. Liv. Por rezão de hum grande tormento, & Alluviaõ de agoas. Vasconcell. Noticias do Brasil, pag. 101.


1734 Feyjo

Alluviaõ. o mesmo que cheya, inundaçaõ de agoa.


1767 Monte Carmelo

Alluviâm: Enxurrada. Inundaçam.


1771 Fonseca

Alluvião, lugar inundado de cheia, ou a mesma cheia. Alluvio, onis, f. Cic. Alluvies, ei, f. Col.


1781 Diccex

Alluviaõ: Enxurrada.


1789 Moraes

Alluvião, s. f. cheia d'aguas, inundação, enchente.


1793 Ac

Alluvião. s. f. Innundação, cheia, enxurrada. Do Lat. Alluvio. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alluviaõ, s. f. -ões no plur. Cheia enchente de aguas.


1813 Moraes

Alluvião, s. f. Cheya d'aguas, inundação, enchente.


1818 Diccger

Alluvião, s. f. innundação. - (Geo.) augmento de territorio motivado pelo abandono das agoas que primeiro o occupavam.


1831 Moraes

Alluvião, s. f. Cheya d'aguas, inundação, enchente. Blut. Vocab. 


1833 Fonseca

Alluvião, cheia, diluvio, enchente, inundação - enxurrada, levada.


1836 Const

Alluvião, s. f. (Lat. alluvio, onis, do verbo alluere, lavar, composto de ad, mudado em al e luo, ere, lavar, levar na corrente d'agua), inundação, cheia d'agua, enchente. Terra, terrenos d'alluvião, deixados pelas inundações dos rios.


1845 DiccUniv

Alluvião, s. f. cheia, inundação; (t. de geologia) crescimento do terreno pelo deposito lateral das aguas. § lat. alluvio; de luo, eu régo.


1858 Moraes

Alluvião, s. f. (do Lat. alluvio) Cheia de aguas, inundação, enchente. Blut. §. Terras, terrenos de alluvião; aquelles deixados pelas inundações dos rios. 

A L U Z

1798 Viterbo

Aluz. No Testam. de D. Mumadoma de 959 entre as muitas mais peças, que deixa para serviço dos Altares do seu Mosteiro, são: Alara una de alveici, velos, lineas quatuor; frontales paleos quatuor; palas glisissas; duas alias palas de aluz; quinque casula; piscinam unam; greciscas tres de aluz; ... tres avectos, unum de alveci, & alia tisaz. Doc. de Guimarães. (....)


1818 Diccger

Aluz, s. m. (ant.) especie de pelle, ou tecido.


1858 Moraes

Aluz, s. m. ant. Especie de pelle, ou tecido.

A L U Z E M


1789 Sousa

*Alusem (...) Aluesmi. Vestigio negro artificialmente formado, ou impresso na cutis. Avic. Liv. II. p. 97.

1818 Diccger

Aluzem, s. m. termo Arabe, vestigio negro impresso na cutis.

A L U Z I A D O

1562 Cardoso

Aluziada cousa. Nitidus, a, um.


1588 Ricci

Alusiada cousa. ...


1647 Pereira

+Aluziada cousa. Nitidus, a, um.


1771 Fonseca

Aluziado, da, adj. v. Luzidio.


1789 Moraes

Aluziado, p. pass. de aluziar.


1793 Ac

Aluziado, a. p. p. de Aluziar. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Aluziádo, p. pass. de Aluziar.


1818 Diccger

Aluziado, a, p. p. de aluziar.


1831 Moraes

Aluziádo, part. pass. de Aluziar. B. P. Cardoso, Dicc.


1836 Const

Aluziado, p. p. sup. de Aluziar, e adj., feito luzidio; brilhante.


1845 DiccUniv

Aluziado, p. p. de aluziar, e adj. feito luzidio; brilhante.

A L U Z I A R

1562 Cardoso

Aluziar, fazer luz. o. Nitido, as.


1647 Pereira

+Aluziar. Nitido, as.


1771 Fonseca

Aluziar. v. Brunir.


1789 Moraes

Aluziar, v. at. fazer luzidio, nitido, ou nedio.


1793 Ac

Aluziar. v. n. Brilhar, resplendecer. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Aluziar, v. a. Fazer luzidio.


1813 Moraes

Aluziár, v. at. Fazer luzidio, nitido, ou nedio. §. n. Brilhar, resplandecer.


1818 Diccger

Aluziar, v. a. (vulg.) brilhar.


1831 Moraes

Aluziár, v. at. Fazer luzidio, nitido, ou nedio.Cardoso, Dicc.  §. n. Brilhar, resplandecer. B. P. 


1836 Const

Aluziar, v. a. (a pref. luzir com a des. ar), p. us. fazer luzidio, nitido, brilhante.

Aluziar, v. abs. ou n. p. us., luzir, brilhar, resplandecer.


1845 DiccUniv

Aluziar, v. a. (vulg.) tornar luzidio, nítido, ou nedio. - v. n. brilhar, resplandecer.


1858 Moraes

Aluziár, v. a. Fazer luzidio, nitido, ou nédio. Card. Dicc.  §. Aluziar, v. n. Brilhar, resplandecer. B. P. 

A L U Z I R

1813 Moraes

Aluzír. V. Luzir. Vita Christi, Tom. 1. Proem.


1831 Moraes

Aluzír. V. Luzir. Vita Christi, Tom. 1. Proem.


1836 Const

Aluzir, ant. V. Luzir.


1845 DiccUniv

Aluzir, etc. V. Luzir, etc.


1858 Moraes

Aluzír. V. Luzir. Vita Christi.

A L V A 

1562 Cardoso

Alva denforcado. Amiculum, i.

Alva da menhaã. Diluculum, i.

Alva de cam. Excrementum caninum.


1588 Ricci

Alva  da menhã ...


1611 Barbosa

Alva da manhaã. Diluculum, i, pen. cor. Aurora, ae, pen. prod. 

Primum diluculum, Cic. pro Rosc. Amer.


1617 Minshev

Alba  ita dict. quod sit albi coloris  H = P  L = P  I = P  G albe  A an albe, that Priests use to wear.


1647 Pereira

Alva. Aurora, ae. Diluculum, i.

+Alva que se veste. Amiculum, i.

+Alva de cão. Excrementum caninum.


1712 Bluteau

Alva. Derivase do Latim,  Albus, Alvo, porque ao apontar do dia, no orizonte, o Ceo se faz alvo. Aër tum dehiscit in candorem, diz Festo, & no livro 4 da Eneida diz Virgilio. Regina à speculis ut primum albescere lucem vidit.

A alva. Diluculum, i. Neut. Plaut.

Alva. Aurora. Vid. no seu lugar. 

Mas tanto que na terra, alegre Salva 

Mostrarão publicar com alegrias 

As aves em os ramos, porque a Alva 

Com nova, & pura luz amanhecia.

Insulan. de Man. Thom. liv. 2. oit. 126.

Quarto da Alva. Vid. Quarto.

Estrella d'Alva. He o Planeta Venus, ao qual se dâ este nome quando amanhece antes do Sol. Lucifer, eri. Masc. Cic. 

Se vestida de brancas açucenas 

Entra pello Oriente a Estrella d'Alva. 

Templo da Memoria, livro 4. oit. 122.

Alva do Olho. He a primeira tunica, ou pelle do olho, a que tambem chamaõ conjunctiva, porque serve de ajuntar, & sustentar as mais tunicas. Chega sô atè ao circulo da menina, ao qual chamão Iris. Oculi album, i. Neut. Cels. lib. 7. Cap. 7. Oculorum albor. Ninguem tem o olho tedo de huma cor, todos tem a cor do meyo differente da alva. Oculus unicolor nulli; cum candore omnius medius color differens. Plin. lib. 11. cap. 37.

Alva. Vestidura Sacerdotal de pano de linho, que chega atè o chão. Significa a veste branca, que vestirão a Christo, em casa de Herodes. Alba ae. Faem. (Subauditur vestis) Sacerdotis toda linea, & sacerdotalis interula linea.

Alva de caõ. Escremento deste animal. Canis stercus, oris. Neut.

Alva cousa. Vid. maes abaxo, Alvo.

Alva. Villa de Portugal ...


1734 Feyjo

Alva. o mesmo que aurora. Alva. Villa, e Alva do Sacerdote. Mudaõ o b do Latim em v.


1771 Fonseca

Alva, madrugada, o romper do dia. Diluculum, i, n. Aurora, ae, f. Solis appulsus, ûs, m. Prima lux. Matuta, ae, f. Cic. Dies dubius. Plin. Ao romper d'alva. Albente coelo. Caes. Primo diluculo. Prima luce. Cic. v. Amanhecer. § Gen. de vestido branco, de que se usa na Igreja, &c. Amiculum album. § Alva do olho. Oculi album. Cels. § Alva de cão, i. e. excremento. Excrementum caninum.


1789 Moraes

Alva, s. f. o apontar da manhã, o alvor do dia matutino. §. Quarto d'alva he o terceiro dos tres, em que se reparte a vigilia nautica. §. Estrella d'alva; he o planeta Venus, ao qual se dá este nome, quando amanhece antes do Sol. §. A alva do olho, a porção branca, que rodeia a cornea. §. Tunica branca, que levão os Sacerdotes sobre os vestidos ordinarios, e por baixo dos appropriados a certos officios Divinos. §. Alva de cão, o excremento delle.


1793 Ac

Alva. s. f. Madrugada, a primeira luz do dia. Chamase assim, porque se divisa no ar como alva ou branca. Usase absolutamente ou se diz Alva do dia. Barr. Clarim. 1,1 Começou a luz da alva mui graciosa e rosada a esclarecer as terras. Goes, Chr. de D. Man. 1,63 Nisto se passou toda aquella noite até a alva do dia. Albuq. Comm. 1,28 E dalli a pouco se começou a alva a levantar. 

Met. Gil Vic. Obr. 1,29 v Filha e Madre do Senhor dos céos, Alva do dia com mais resplandor. Tell. Hist. 6,34,657 Aqui, na cabeça do mundo, Roma, teve a alva do seu oriente fermosa luz (o P. Bruno Bruni). 

Subst. (...) 

Verb. (...) 

Ao romper da ... Ao amanhecer. Lobat. Palm. 5,39. Brit. Mon. 2,6. c.23. 

Alva. Certa vestidura ou tunica talar de panno branco, que os Sacerdotes, Diaconos, e Subdiaconos põe sobre o vestido proprio e o amito, para celebrar a santo sacrificio da Missa, e outros officios divinos. Fr. Marc. Vid. 1,2 E na Missa levantando ambas as mãos juntas ao céo, cahindo abaixo as mangas da alva, ficárãolhe os braços descobertos. Gouv. Jorn. 2,15 Vestimentas, frontaes, corporaes, alvas. Brit. Chr. 1,11 As alvas e amitos (mandou fazer) de linho puro, sem outra curiosidade. 

Certa vestidura de panno branco, que levão para o patibulo, os que vão a padecer a pena ultima. Pint. Per. Hist. 2,20,55 v Mandando enforcar de noite secretamente á vista das estancias alguns Mouros brancos ... mettidos em alvas cerradas. Aveir. Itin. 87 A outra justiça foi que degollárão vinte e cinco homens vestidos em suas alvas de estopa. Sous. Hist. 1,2,38 Notavamos a forca, e o pendurado em sua alva vestido, e rosto coberto, e pés estirados. 

Alva do olho. Mariz, Dial. 4,11 Os olhos pretos e graciosos, e nas alvas delles tinha algumas veias de sangua. Gavi, Cerc. 18,89 Quando tomava alguma paixão, se lhe fazião humas veias sanguinas nas alvas dos olhos, que o fazião temeroso. Brit. Mon. 2,5. tit. 2 Os olhos pretos, e as alvas delles muito accezas. 

Alva de cão. Pharmac. Pós de jasmim, feitos de excremento de cão, ou este mesmo excremento. Cabreir. Comp. 3 Tomem marroios, e alva de cão, e atem as em hum panno. Curv. Polyanth. 2,16,122. n.51 Tres oitavas de pó subtilissimo de alva de cão.


1806 NovDicc

Alva, s. f. O romper da manhã. Porçaõ branca que rodêa a cornea dos olhos. Vestimenta, de que usa o Sacerdote, quando ha de celebrar. He como huma tunica de lençaria, de que usaõ por baixo das outras vestimentas sagradas.


1813 Moraes

Álva, s. f. O apontar da manhãa, o alvor do dia matutino. §. Quarto d'alva é o terceiro dos tres, em que se reparte a vigilia nautica. §. estrella d'alva; é o Planeta Venus, ao qual se dá este nome, quando amanhece antes do Sol. §. A alva do olho; a porção branca, que rodeya a córnea. §. Tunica branca, que levão os Sacerdotes sobre os vestidos ordinarios, e por baixo dos appropriados a certos Officios Divinos. §. Alva de cão; o excremento delle; alias pós de jasmim, porcaria que se dava por medicamento aos bexiguentos.


1818 Diccger

Alva, s. f. madrugada, a primeira luz do dia: absolutamente - do dia. Met. das coizas. Estrella da - (Astr.) Estrella de Venus, chamada boeira, que aponta sobre o horizonte pouco antes de amanhecer. Levantar-se á -; começar a amanhecer. Ao romper da - ao amanhecer. - (Lith.) vestidura de que uzam os Sacerdotes para celebrar o Santo Sacrificio da Missa: vestidura de panno branco, que levam para o patibulo os réos de morte - do olho (Anat.) nome vulgar da cornea opaca - de cão, pós feitos de excremento de cão.


1831 Moraes

Álva, s. f. O apontar da manhãa, o alvor do dia matutino. Goes „ na alva do dia“ §. Quarto d'alva é o terceiro dos tres, em que se reparte a vigilia nautica. §. Estrella d'alva; é o Planeta Venus, ao qual se dá este nome, quando amanhece antes do Sol. §. A alva do olho; a porção branca, que rodeya a córnea.  Resende, Chron. t. 2. pag. 1. §. Tunica branca, que levão os Sacerdotes sobre os vestidos ordinarios, e por baixo dos appropriados a certos Officios Divinos.  Neste sentido, e  em todos talvez é o adj. Alvo usado só por ellipse v. g.  alva, por sobrepeliz alva;  a tunica alva, que levão os padecentes á forca. §. Alva de cão; o excremento delle; alias pós de jasmim, porcaria que se dava por medicamento aos bexiguentos.


1833 Fonseca

Alva, alvor, alvorada, aurora, madrugada, manhã.


1836 Const

Alva, s. f. (do Lat. albus, a, um, alvo, branco, ou de albeo, branquejar, como se vê o horizonte ao apontar do dia), o alvor do dia matutino, o romper do dia; tunica branca que levão os sacerdotes sobre os vestidos ordinarios e por baixo das vestimentas.

Em todos os sentidos de alva, he este vocabulo subst. do adj. alva f., e subentende-se algum nome do mesmo genero, v. g. tunica, sobrepelliz; claridade, luz, etc.

A alva do olho, a tunica albuginea, o branco do olho.

Alva de cão (album graecum), excremento de cão, tambem chamado jocosamente pós de jasmim. Dava-se antigamente como medicamento.

Alva de padecente, a tunica branca de que vão revestidos em Portugal os condemnados á morte.

Estrella d'alva, o planeta Venus quando se levanta antes do sol; he então estrella da manhan, Lucifer, Phosphoro.

Quarto d'alva, he o terceiro dos em que se reparte a vigilia nautica ou militar.


1845 DiccUniv

Alva, s. f. madrugada, a primeira luz do dia; estrella d'-, estrella de Venus, vulgarmente chamada boeira, que aponta sobre o horisonte pouco antes de amanhecer; ao romper d'-, ao amanhecer; quarto d'-, é o terceiro dos em que se reparte a vigilia nautica ou militar; vestidura ou tunica talar de panno branco, que os sacerdotes põem sobre o amito para celebrar missa, e outros officios divinos; vestidura branca, que levão para o patibulo os que vão padecer pena ultima; - do olho, nome vulgar da sclerotica, ou cornea opaca; - de cão (album graecum) pós feitos de excremento de cão, tambem chamados jocosamente pós de jasmim, e que se dava antigamente como medicamento. § lat. albus, a, um, alvo, branco; ou de albeo, branquejar como se vê o horisonte ao apontar do dia. - (geog. Eccl.) Villa na Beira ... 


1858 Moraes

Álva, s. f. O apontar da manhã, o alvor do dia matutino. Arr. 10. C. 52.  Goes Chr. Man. 1. c. 63.  „ na alva do dia“ §. Quarto de alva; é o terceiro dos tres, em que se reparte a vigilia nautica. §. Estrella de alva; é o planeta venus, ao qual se dá este nome, quando amanhece antes do sol. §. A alva do olho; a porção branca, que rodeia a córnea.  Mariz, Dial. 4. 11. §. Tunica branca, que levam os sacerdotes sobre os vestidos ordinarios, e por baixo dos apropriados a certos officios Divinos.  Brit. Chr. f. 470. Neste sentido, e  em todos talvez é o adj. alvo usado só por ellipse: v. g.  alva, por sobrepeliz alva; alva, por   tunica alva, que levam os padecentes á forca. §. Alva de cão; o excremento d’elle; alias pós de jasmim, porcaria que se dava por medicamento aos bexiguentos. Curvo 

(Alva, Aurora Syn.) Estes dous vocabulos exprimem as differentes apparencias, que o céu mostra antes do nascer do sol;  e marcam os dous tempos, em que se divide a madrugada. Alva refere-se ao estado do céu, quando o sol se vai aproximando  ao horizonte, e derrama pelas nuvens uma brancura vica e formosa, mas suave e agradavel  aos olhos. Aurora refere-se ao estado do céu,  quando o sol já chegado ao horizonte, mas antes de apparecer acima d’elle, derrama pelas  nuvens um maior gráo de esplendor, e lhes dá uma bella còr misturada de branco, ouro, purpura, e rosa.

A L V A Ç Ã O

1793 Ac

Alvação. s. m. antiq. Cancion. 131,1 Meu capuz pardo frizado, Alvação, De veludo bem bordado.


1813 Moraes

Alvação, adj. Alvadio, tirante a branco. "Boi alvação" dizemos cada dia. Cancion. 131. col. 1. "meu capuz pardo, frisado, alvação."


1818 Diccger

Alvação, s. f. (ant.) alvadio.


1831 Moraes

Alvação, adj. Alvadio, tirante a branco. "Boi alvação" dizemos cada dia. Cancion. 131. col. 1. "meu capuz pardo, frisado, alvação."


1836 Const

Alvação, an, adj. (de alvo, adj. com des. ão augm. que denota diffusão da côr), tirante a branco, alvacento. Diz-se dos bois e tambem de estoffos. Boi -. Gibão, capuz -. Vacca alvaçan. Pouco usado, excepto fallando de animaes.


1845 DiccUniv

Alvação, ã, adj. (ant.) alvadio, tirante a branco. Diz-se dos bois e tambem dos estofos. § de alvo, adj. e a des. ão, augm. que denota diffusão de côr.


1858 Moraes

Alvação,  no f.  ã, ãa, an, adj. Alvadio, tirante a branco: "boi alvação" dizemos freq. Canç. 131. col. 1. "meu capuz pardo, frisado, alvação."

A L V A Ç A R I A

1793 Ac

Alvaçaria. s. f. Estaç. Antig. 41,1 (Escrit. da Era de 1380) Foi posta a Cruz na alvaçaria de Guimarães. 


1813 Moraes

Alvaçaría, s. f. antiq. foi posta a Cruz na Alvaçaria de Guimarens: Estaço, Antig.


1818 Diccger

Alvaçaria, s. f. de sig. incerta.


1831 Moraes

Alvaçaría, s. f. antiq. foi posta a Cruz na Alvaçaria de Guimarens: Estaço, Antig. (talvez errata por Alcaçaria, paço?)


1836 Const

Alvaçaria, s. f. ant. Parece erro por Alcaçaria.


1858 Moraes

Alvaçaría, s. f. ant. „Foi posta a cruz na alvaçaria de Guimarens“ Estaço, Antig. será erro  por alcaçaria, paço?

A L V A C E N T O

1562 Cardoso

Alvacenta cousa. Subalbus, a, um


1588 Ricci

Alva a cento  cousa


1611 Barbosa

Alvacenta cousa. Albidus, a, um, adiect. Colum. lib. 2. cap. 9. 

Subalbidus, a, um, p. c. adiectivum, Pli. lib. 21. cap. 25.


1647 Pereira

Alvacenta cousa. Albidus, a, um.


1712 Bluteau

Alvacento, ou Alvadio. O que naõ he muito branco, mas que tira a cor branca. Albicans, ou candicans, antis; omn. gen. Plin. Hist. Subalbicans, antis. omn. gen. Verro. Subalbidus, a, um. Cels. subcandidus, a, um. Plin. Hist.


1771 Fonseca

Alvacento, ta, adj. esbranquiçado. Albidus. Ovid. Subalbidus. Plin. Subcandidus, a, um. Plin. Subalbicans, tis. Varr.


1789 Moraes

Alvacento, adj. alvadio.


1793 Ac

Alvacento, a. adj. Esbranquiçado, que tira para branco. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Alvacento, adj. Que tira a côr alva.


1813 Moraes

Alvacento, adj. Alvadio.


1818 Diccger

Alvacento, a, adj. que tira para branco.


1831 Moraes

Alvacento, adj. Alvadio.


1836 Const

Alvacento, a, adj. (Lat. albescens, tis, p. a. de albescere, verbo inceptivo), tirante a branco, que branqueja, alvadio.


1845 DiccUniv

Alvacento, a, adj. esbranquiçado, que tira para branco. § lat. albescens, tis, p. a. de albescere.


1858 Moraes

Alvacento, a, adj.(do Lat. albescens), Alvadio, tirante a branco.

A L V A Ç U S


1845 DiccUniv

Alvassus, s. m. (mar.) um paiol pequeno que ha na pôpa, e que ordinariamente se enche de lastro, ou onde se guardão cabos, ferragens, poleame, etc. por não ter accomodações sufficientes para cousas maiores. É o ultimo paiol de ré.


1858 Moraes

Alvassus, s. m. t. mar. Paiol pequeno na poppa.

A L V A D I O

1789 Moraes

Alvadio, adj. tirante a alvo.


1793 Ac

Alvadio, a. adj. us. O mesmo que Alvacento. Applicase particularmente ao panno de lãa desta côr.


1806 NovDicc

Alvadio, adj. de côr entre branca, e cinzenta.


1813 Moraes

Alvadío, adj. Tirante a alvo.


1818 Diccger

Alvadio, a, adj. alvacento, do panno de lã desta côr.


1831 Moraes

Alvadío, adj. Tirante a alvo,  panno - . 


1836 Const

Alvadio, a, adj. (de alva, e des. dío, do Gr. (...) diá, a travez, de (...) daiô, dividir), que tem muita mistura de branco, v. g. panno -, cinzento claro, em que dominão as pintas brancas.


1845 DiccUniv

Alvadio, a, adj. alvacento. Applica-se particularmente ao panno de lã d'esta cor. § de alva, e des. dio, do gr. diá, a travez; de daió, dividir.


1858 Moraes

Alvadío, a, adj. Tirante a alvo. 

A L V A D O

1789 Moraes

Alvado, s. m. o vão,  cavidade onde se embebe, e encaixa alguma ponta, raiz  v. g. „os alvados dos dentes“ do ferro da lança“ Lucena, L.3. c.6. Andrada, Chron. J. 3. f.54. v. col.2. Ourem, Diar. f.600. Castan. 2. c.6. p.15. c.1. „tomando a lança por junto do alvado do ferro. §. O alvado do cortiço, o buraco por onde entrão as abelhas, a tromba.


1793 Ac

Alvado. s. m. Parte do ferro da lança ou outra semelhante arma, em que se encaixa o páo. Castanh. Hist. 2,6 Tomando a lança por junto do alvado do ferro. Barr. Dec. 3,7,11 E o ferro de huma lança, e hum pequeno de páo mettido no alvado della. Mend. Pint. Peregr. 18 E com isto me deo huma carta ... com hum presente de seis azagaias com os alvados de ouro.


1806 NovDicc

Alvado, s. m. O váo, onde se encaixa a ponta de alguma cousa. O buraco do cortiço, por onde as rabelhas entraõ. Fig. Raiz.


1813 Moraes

Alvádo, s. m. O vão, cavidade, onde se embebe, e encaixa alguma ponta, raiz: v. g. os alvados dos dentes; do ferro da lança. Luc. L.3. c.6. Andrade, Chron. J. III. f.54. v. col.2. Ourem, Diar. f.600. Cast. 2. c.6. p.15. c.1. tomando a lança por junto do alvado do ferro. §. O alvado do cortiço; o buraco por onde entrão as abelhas, a tromba.


1818 Diccger

Alvado, a, s. m. parte do ferro que lança, ou outra semelhante arma em que se encaixa o páo: adj. lunatico, que está sujeito aos influxos da Lua.


1831 Moraes

Alvádo, s. m. O vão, cavidade, onde se embebe, e encaixa alguma ponta, raiz: v. g. os alvados dos dentes; do ferro da lança. Luc. L.3. c.6. Andrade, Chron. J. III. f.54. v. col.2. Ourem, Diar. f. 600. Cast. 2. c.6. p.15. c.1. tomando a lança por junto do alvado do ferro. O alvado do cortiço; o buraco por onde entrão as abelhas, a tromba  em alguns. 


1836 Const

Alvado, s. m. (do Lat. alvus ou alveus, que entre outras significações tem a de cavidade e de colmêa), o vão, cavidade em que se embebe alguma ponta, raiz: - dos dentes, alveolo; - do cortiço, o buraco por onde entrão as abelhas.


1845 DiccUniv

Alvado, s. m. parte do ferro da lança em que se encaixa o páo; vão onde se encaixa a ponta de alguma cousa; buraco por onde entrão as abelhas no cortiço; (fig.) raiz; - dos dentes, alveolo. § do lat. alvus, ou alveus, que entre outras significações tem a de cavidade, e de colmêa.


1858 Moraes

Alvádo, s. m. (do Lat. alvus, barriga) O vão, cavidade, onde se embebe, e encaixa alguma ponta, raiz: v. g. os alvados dos dentes; do ferro da lança. Luc. 3. c.6. Andr. Chr.  f.54. v. col.2. Ourem, Diar. f. 600. Cast. 2.  c.1. „tomando a lança por junto do alvado do ferro“ §. O alvado do cortiço; o buraco por onde entram as abelhas, a tromba  em alguns. 

A L V A I A D A D O

1562 Cardoso

Alvayadada cousa, Caerusatus, a, um.


1647 Pereira

Alvayadada cousa. Caerussatus, a, um. 


1793 Ac

Alvaiadado, a. adj. Tinto ou pintado com alvaiade. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Alvaiadádo, adj. Pintado de alvayade. Cardoso.


1818 Diccger

Alvaiadado, a, adj. tinto ou pintado com alvaiade.


1831 Moraes

Alvaiadádo, adj. Pintado de alvayade. Cardoso.


1836 Const

Alvaiadado, a, adj. (alvaiade, des. partic. ado), pintado de alvaiade.


1845 DiccUniv

Alvaiadado, a, adj. tinto ou pintado com alvaiade.


1858 Moraes

Alvaiadádo, a, adj. Pintado de alvayade. Cardoso.

A L V A I A D E

1562 Cardoso

Alvayade. Caerusa, ae.


1570 Laguna

Alvayalde   cast. alvayalde    cat. blanquet   it. biacca     lat. cerusa    ar. assidegi   fr. ceruse, blanc de plomb    tud. beley vveysz


1588 Ricci

Alvayade ...


1606 Leão

Alvaiade, baiad (arabe)


1611 Barbosa

Alvayade. Cerussa, ae, Plin. lib. 34. c. 18.


1617 Minshev

Alvayade ab Arab Bayad: H alvayalde, blanquete  L cerussa, q. cresta usta, vel cera usta I blacca  G biague, blane d'espaigne  A ceruse.


1647 Pereira

Alvayade. Cerussa, ae. Psimmothrium, ii.


1712 Bluteau

Alvayade. Alvayâde. Derivase do artigo Arabico, Al & de Beyde, que val o mesmo, que Branquear, ou Cayar. He pois Alvayade hum chumbo, emprenhado dos espiritos do vinagre, ou mais claramente he hum chumbo, em laminas delgadas penetrado, rarefacto, meyo dissolvido pello vapor do vinagre, & reduzido a huma materia, muito branca, pezada, & friavel, da qual usão os pintores, & algumas mulheres, que com ella pintão o rosto. O melhor alvayade, he o que despois de moido na pedra, & seco, sahe da peneira o primeiro; compoemse em paens com vinagre, & tudo muito bem moido se seca ao Sol: tomado por boca he peçonha, mas aplicado exteriormente he benefico, porque he desecativo, refrigerante, resolutivo, reprime a carne superflua, encoura as chagas, & se mistura em cerotos, & mollificativos emprastos. Com o Alvayade que se tira do estanho, se untão as mulheres, ou para dizer melhor se despintão, & se desfigurão, porque este apparente auxilio da sua alvura, & lindeza, he seu mais mortifero veneno, corrompendo o baso, apodrecendo os dentes, causando rugas anticipadas, & muitos achaques com que a natureza se vinga dos artificiosos embustes da vaidade. Cerussa, ae. Fem. Psymmithium, ii. Neut. Plin.

Untado com alvayade. Cenussatus, a, um. Martial.


1734 Feyjo

Alvayáde.


1771 Fonseca

Alvaiade. Cerussa, ae, f. Ovid. Psimmythium, ii, n. Plin. Untado, ou branqueado com alvaiade. Cerussatus, a, um. Mart. § Alvaiade para o rosto. Fucus, i, m. Cic. Pigmentum, i, n. Plin. Que traz alvaiade no rosto. Fucatus. Fuco illitus, a, um. Cic.


1789 Sousa

Alvaiade (...) Albiade. Materia branca, ou composiçaõ que se faz de laminas de chumbo muito delgadas, penetradas do fumo do espirito do vinagre, de que usaõ os pintores. Deriva-se do verbo (...) baiada branquear. Bluteau.


1789 Moraes

Alvaiade, s. m. chumbo calcinado, feito em cal.


1793 Ac

Alvaiade. s. m. Chim. Certa materia branca como cal, extrahida do chumbo por meio do vinagre, que serve, applicado exteriormente, para diversos usos medicos, e nas artes. Do Arab. albiade. Derivase do verbo baiada, branquear. Sabell. Eneid. 2,2,18 Era dado (Sardanapalo) a tanta malicia, que sendo já velho, se enfeitava com alvaiade e solimão, como fazem as moças. Gil Vic. Obr. 3,188 E merqueilhe d'hum Judeo D'huns torrões que hi ha, Não sei que nome he o seu, Alvaiade creo eu, Que o elles chamão cá. Madeir. Meth. 2,2,4 A qual (decoada de cinza, bebida) outro si aproveita aos que tomárão alvaiade, veneno tambem cálido e rodente. 

Met. Heit. Pint. Dial. 2,5,23 O alvaiade e as tintas da eloquencia dos homens não lhe convém. 

Adag. (...)


1806 NovDicc

Alvaiade, s. m. V. Alvayade.

Alvayade, s. m. Chumbo feito em cal.


1813 Moraes

Alvaiáde, s. m. Chumbo calcinado, feito em cal. (Alvayade melhor ortografia).


1818 Diccger

Alvaiade, s. m. (Chy.) materia branca como sal, extrahida do chumbo por meio do vinagre. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alvaiáde, s. m. Chumbo calcinado, feito em cal, pelo vapor do vinagre ou acido acetoso. (Alvayade melhor ortografia).


1836 Const

Alvaiade, s. m. (Arab. albial, cerusa; de baiada, branquear, ou de abiad, branco, com o artigo al), cerusa, combinação de vinagre ou acido acetoso com oxydo de chumbo.


1845 DiccUniv

Alvaiade, s. m. (chym.) oxido branco de chumbo, dissolvido pelo vapor do vinagre ou acido acetoso. É absorvente, e serve para diversos usos medicos applicado exteriormente; mas o seu uso principal é nas artes. § arab. albiade; do v. baiada, branquear, ou de ahiad, branco, com o art. al.


1858 Moraes

Alvaiáde, (Alvayade, melh. orth.) s. m. (do Arab. albialde, do v. baiada, branquear) Chumbo calcinado, feito em cal, pelo vapòr do vinagre, ou acido acetoso.

A L V A I A D O

1611 Barbosa

Alvayada cousa. i. borrada com alvayade. Cerussatus, a, um, adiect. Cicer. in Pilonem. 

Cerussata mulher, Mart. lib. 2. & 7.


1647 Pereira

Alvayadada cousa. Cerussatus, a, um.


1793 Ac

Alvaiado, a. adj. o mesmo que Alvaiadado. Barbos. Dict.


1813 Moraes

Alvaiádo, adj. O mesmo que alvaiadado.


1818 Diccger

Alvaiado, a, adj. (ant.) V. Alvaiadado.


1831 Moraes

Alvaiádo, adj. O mesmo que alvaiadado.


1836 Const

Alvaiado. V. Alvaiadado.


1845 DiccUniv

Alvaiado, a, adj. (ant.) alvaiadado.


1858 Moraes

Alvaiádo, a, adj. V. Alvaiadado.

A L V A L A D E

1712 Bluteau

Alvalade. Alvalàde. He hum campo, huma legoa de Lisboa ao Norte com quintas de huma, & outra parte, a que comumente chamaõ o Campo grande. (...)


1789 Sousa

Alvalade (...) Albalade. Aldêa na Provincia da Estremadura, Patriarcado de Lisboa: e Villa no reino do Algarve, termo de Faro; Villa na Provincia do Alem-Tejo, Arcebispado de Evora. Huma calçada em Lisboa na Freguezia dos Anjos. Todas significaõ lugar abitado e murado. Chorog.


1818 Diccger

Alvalade, s. m. o campo grande de Lisboa.


1845 DiccUniv

Alvalade, s. f. (geog. Eccl.) duas villas ...  - s. m.  campo distante meia  legoa de Lisboa, chamado commummente campo grande. § arab. Albalade, logar habitado, e murado.


1858 Moraes

Alvaláde, s. m. Camarote, cadafalço. Cam. Seleuco, Prol. „se todo o corro se ha de gastar em palanques, será bom manndar fazer outro alvalade“

A L V A M E N T E

1845 DiccUniv

Alvamente, adv. (p. us.) polidamente.

A L V A N E G A

1606 Leão

Alvanega coifa banega (arabe)


1813 Moraes

Alvanéga traz Leão, Orig. c.10. entre os vocabulos, que tomámos dos Arabes, e diz Alvanega, coifa, de baneca Arab.


1831 Moraes

Alvanéga traz Leão, Orig. c.10. entre os vocabulos, que tomámos dos Arabes, e diz Alvanega, coifa, de baneca Arab.


1836 Const

Alvanega, s. f. (do Arab. al-baneca, coifa), ant. e desus., coifa.


1845 DiccUniv

Alvanega, s. f. coifa de baneca. § arab. al-baneca, coifa.


1858 Moraes

Alvanéga s. f. (do Arab. al-baneca, coifa) Leão, Orig. c.10. diz que é um dos vocabulos, que tomámos dos Arabes, e diz alvanega, coifa.

A L V A N E L

1613 Coll

Alvane  Ang bricklayer  Esp cantero  All Steinmetz  Fr masson  Lat cementarius.


1647 Pereira

+Alvanel pedreiro. Caementarius, ii.


1712 Bluteau

Alvanel. Alvanèl. Pedreiro, que trabalha, com pedras de Alvenaria. Caementarius, ii. Masc. Vitruv.


1727 BluteauSuppl

Alvanêo, ou Alvanel, ou Alvineo. O Padre Bento Pereira, no Thesouro da lingoa Portugueza, diz Alvanel. A alguns ouvi dizer, que Alvaneo he o proprio.


1773 Freire

Alvenel (pedreiro) e não alvinéo disse Fr. Luis de Souza, seguindo a pronunciação dos antigos. (1842: alvener fôi como Fr. Luiz de Sousa escreveu: e com effeito tem mais analogia com alvenaria do que alvenel e alvinéo. Pode ser que a troca do r em l procedesse de lapso de penna do A., ou do seu copista).


1789 Sousa

Alvanel (...) Albannai. O pedreiro, que trabalha em Alvenaria. Os Castelhanos dizem Albanel. Deriva-se do verbo (...) bana edificar.


1789 Moraes

Alvanel, ou Alvaneo, s. m. (o primeiro he mais usado) pedreiro de alvenaria. §. f. Author de obra mais tosca. Vid. do Arc. 1.1.

Alvenér. v. alvanel: alvener tem mais analogia com alvenaria. S. V. do Arc. na Dedic. á Camara, fosse eu o architecto, e o alvener.


1793 Ac

Alvanel. s. m. Pedreiro, official, que trabalha com pedra e cal, &c. na fabrica das casas e outras semelhantes obras. ant. Alvaner, Alvener. Do Arab. albannai. Sous. Hist. 1,4,14 E edificando pera si, criavão outro edificio mais alto e importante nos animos do povo, que acudia em bandos a ver ... taes alvaneres. S. Ann. Chr. 2,3,473 Muitas vezes sendo elle o primeiro, servião aos Mestres da obra e alvaneres no que cumpria. Piment. Meth. 2,21 Suppomos por noticias e informações, que dous officiaes pedreiros, como nós lhe chamamos em Lisboa, e albanez na Provincia do Alemtéjo, fazem cada dia em paredes muito grossas .... quatro braças &c.

Alvanir. s. m. O mesmo que Alvanel. Cardos. Agiol. 3,403 Acarretou a pedra aos hombros ... como qualquer alvanir.

Alvenel. s. m. ant. ou Alvener. s. m. ant. Vej. Alvanel.


1806 NovDicc

Alvanel, s. m. Mais usado que Alvaneo, s. m. Pedreiro, que faz obra de alvenaria. Fig. O que faz obra tosca.

Alvener, s. m. V. Alvanel.


1813 Moraes

Alvanél, ou Alvanéo, s. m. (o primeiro é mais usado) Pedreiro de Alvenaria. §. fig. Autor de obra mais tosca. Vid. do Arc. 1.1.

Alvenér. V. Alvanel. Alvener tem mais analogia com alvenaria. Sousa, V. do Arc. na Dedic. á Camara. "fosse eu o architecto, e o alvener."

Alvanir V. Alvanel.


1818 Diccger

Alvanel, s. m. pedreiro, official que trabalha com pedra e cal etc., na construcção das cazas.

Alvanir, s. m. (ant.) Alvanel.

Alvenel, s. f. (ant.) V. Alvanel.


1831 Moraes

Alvanél, ou Alvanéo, s. m. (o primeiro é mais usado) Pedreiro de Alvenaria. §. fig. Autor de obra mais tosca. Vid. do Arc. 1.1.

Alvenér. V. Alvanel. Alvener tem mais analogia com alvenaria. Sousa, V. do Arc. na Dedic. á Camara. "fosse eu o architecto, e o alvener."

Alvanir V. Alvanel.


1836 Const

Albanel. V. Alvanel.

Alvanel, Alvaneo, ou Alvanir, s. m. (do Arab. albannai, o pedreiro que trabalha em alvenaria. Deriva-se do verbo bana, edificar), pedreiro de alvenaria; fig. autor de obra tosca, grosseira.

Alvener. V. Alvanel.

Alvinêo. V. Alvanel.


1845 DiccUniv

Albanel. V. Alvanel.

Alvanél, ou Alvaneo, s. m. pedreiro, official que trabalha  com pedra e cal, na fabrica das casas e outras obras similhantes; o que faz obra tosca. § arab. albannai, pedreiro que trabalha em alvenaria; do v. bana, edificar; hesp. albanel.

Alvanir, s. m. (ant.) alvanel.

Alvenel, e Alvener, (ant.) V. Alvanel.


1858 Moraes

Alvanél, ou Alvanéo, ou Alvanírs. m. (o primeiro é mais usado) (do Arab. albannai, pedreiro,  do verbo bana, edificar) Pedreiro de alvenaria. §. fig. Auctor de obra grosseira,  tosca. V. do Arc. 1.1.

Alvenél, ou Alvenér. ant. V. Alvanel. Alvener tem mais analogia com alvenaria. V. do Arc. na Dedic. á Camara: "fosse eu o architecto, e o alvener."

A L V Ã O

1831 Moraes

Alvão, s. m.  Ave quasi semelhante á andorinha.


1836 Const

Alvão, s. m., ave semelhante á andorinha.


1845 DiccUniv

Alvão, s. m. ave similhante á andorinha.


1858 Moraes

Alvão, s. m.  Ave quasi similhante á andorinha.

A L V A R

1647 Pereira

+Alvar figo. Ficus aracia.


1712 Bluteau

Alvar. Alvâr. Diz se de algumas cousas, que tem pouca substancia sendo muita brancas. Figos alvares. Huns figos brancos, & largos com pê muito pequeno. Araciae ficus. Plin. Hist. lib. 15. cap. 18.

Alvar. Tambem se diz de algumas aves, mais brancas, que as outras, como pintaroxos negraes, & alvares; estes ordinariamente não cantão tão bem como os negraes; daqui vem chamarmos alvar ao homem de pouco talento, & prestimo. Picanços Alvares, & negraes. Arte da caça, &c. 11. Pici Subalbidi, & subnigri.

Pinheiro alvar. Vid. Pinheiro. Alemo Alvâr. Vid Alvar.

Espinheiro alvar. Querem alguns que seja o mesmo que cardo leiteiro, & por isso lhe chamão com nome Grego Lencacanta. Tambem lhe dão outros nomes Gregos, a saber Onopordon, de Onos, Asno, & de Perdein, Estalar, porque dà estalos debaixo do dente do Burro; & Onogyros de Onos Asno, & gyros, Circulo, porque o asno come desta Planta, & se mette com gosto no meyo della no campo Vid. Espinheiro.


1789 Moraes

Alvar, adj. epiteto que se dá a algumas coisas, que são brancas, e tem pouca substancia: v. g. "pinheiro alvar." §. Figo alvar, especie delles. §. Espinheiro alvar, v. espinheiro. §. Homem alvar, tolo, de pouco talento.


1793 Ac

Alvar. adj. de huma term. Esbranquiçado, de côr branca. Dizse determinadamente de certas arvores, fructos ou aves. D. M. de Portug. Obr. 15,404 Aguia do meu fructo, que estendendo O colo, e a bocca erguendo por travar D'hum espinheiro alvar nos tenros gomos. Leão, Descripç. 33 Outras (ameixas) brunhos alvares. Fernand. Ferr. Art. 1,8 Picanços alvares e negraes. 

Met. Atoleimado, falto de talento ou de prestimo. Tambem se acha tomado em boa parte, por sincero, sem refolho. Ceit. Serm. 2,115,1 E não devia de ser tão alvar o Joab, Capitão, como o era o Urias, marido da mulher. 

Quadrag. 1,60,1 E como a innocencia seja mui alvar e confiada, alto, dizem elles &c.


1806 NovDicc

Alvar, adj. Branco, de pouca substancia. Fig. de pouco juizo.


1813 Moraes

Alvár, adj. Epiteto que se dá a algumas coisas, que são brancas, e tem pouca substancia: v. g. "pinheiro alvar." §. Figo alvar; especie delles. §. Espinheiro alvar. V. Espinheiro. §. Homem alvar; tolo, de pouco talento.


1818 Diccger

Alvar, adj. de uma term.: esbranquiçado, certas arvores, e fructos. Met. atoleimado.


1831 Moraes

Alvár, adj. Epiteto que se dá a algumas coisas, que são brancas, e tem pouca substancia, e rijeza. v. g. "pinheiro alvar." §. Figo alvar; especie delles. §. Espinheiro alvar. V. Espinheiro. §. Homem alvar; tolo, de pouco talento, molle. §. op. a negral „picanços -, e negraes“.


1833 Fonseca

Alvar, inepto, nescio, parvo, pateta, tolo - alvacento.


1836 Const

Alvar, adj. 2. (de alvo, com a des. adj. ar), esbranquiçado e molle: diz-se de arvores e de fructos. Espinheiro -. Pinheiro -. Figos alvares. Homem -, de pouco sizo, pateta, molle.


1845 DiccUniv

Alvar, adj. dos 2 g. esbranquiçado, de cor branca. Diz-se das arvores, e de certa especie de figos. - (fig.) atoleimado, falto de talento ou de prestimo, inepto.


1858 Moraes

Alvár, adj. 2 g. Epitheto que se dá a algumas cousas, que são brancas, e teem pouca substancia e rigeza: v. g. pinheiro alvar §. Figo alvar; especie d’elles. Brot.  §. Espinheiro alvar: V. Espinheiro. §. Homem alvar; tolo, de pouco talento, molle. §. Alvar; opp. a negral: „picanços - e negráes“.

A L V A R Á

1562 Cardoso

Alvara. Diploma, tis.


1588 Riici

Alvara. ...


1606 Leão

Alvará, bará (arabe)


1611 Barbosa

Alvará. Diploma, p. p. diplomatis, p. cor. gen. n. Cic. in Pisonem.


1647 Pereira

Alvara. Diploma, atis.


1712 Bluteau

Alvara. Alvarâ. Termo Arabico de que tambem usão os castelhanos, chamando com pouca corrupção Albala, ou Alvala, ao passaporte, & huma cedula de importancia. Entre nos, Alvará val o mesmo, que letras patentes do Principe. Diploma, atis. Neut. Cic. Principis solemne diploma. Principis Syngraphus patenti formulae. Solemnis formulae resignatum diploma. E o P. Famiano Strada diz solemnes litterae. Não se passou logo o alvara. Diploma statim non est datum Cic.


1734 Feyjo

Alvará. o mesmo que Diploma, ou letras do Principe, por onde concede alguma cousa.


1771 Fonseca

Alvará, instr. publico. Diploma, atis, n. Cic.


1781 Diccex

Alvará: Diplôma, pelo qual o Principe concede alguma cousa.


1789 Sousa

Alvará (...) Alharát. (voz Africana) Carta Regia; Diploma, Cedula. Os Castelhanos dizem. Albalá.


1789 Moraes

Alvará, s. m. qualquer carta de escritura authentica, que contivesse clarezas, obrigações, ordens, quitações. §. Alvará especialmente, carta, que contém expressão da vontade do Soberano; começa pelas palavras Eu El-Rei, não tem vigor, senão dentro de hum anno, salvo quando expressamente se revoga a lei, em que isto se determina, e assim he necessaria revogação expressa de  lei em contrario, para ter effeito. §. Plural ant. alvaraes,  Ord. Man. hoje alvarás. §. Alvarás: manchas brancas, que sahem no corpo.


1793 Ac

Alvalá. s. f. antiq. O mesmo que Alvará. Gil Vic. Obr. 3,186.

Alvará. s. f. Carta, Cédula, ou Diploma Real, porque se concede alguma mercê, ou se dá providencia a alguma cousa. Differençase dos Decretos e Cartas de Lei na formalidade, na substancia, e nos effeitos. Do Arab. albarat. Alvaraes. pl. ant. Andrad. Chr. 1,6 Dizião que se provião d'alvarás secretos de cousas, que importavão á sua honra. Fernand. Galv. Serm. 3,109,2 Chama (S. Gregorio Nazianzeno) fidalgos de papel, que por mercê e alvará do Rei alcançárão o serem nobres, e não por sua virtude e merecimento. Pint. Rib. Iujust. Success. 3,71 Esta união dos póvos com o Rei respeitava tambem o estilo dos nossos Reis expedirem seus alvarás por Nós elRei. 

Não só os Tribunaes passão Alvarás em nome delRei, mas também alguns Magistrados e Pessoas da primeira grandeza tem autoridade para os passarem em seu proprio nome. Orden. de D. Man. 1,1 E bem assi mandará (o Regedor) pagar por seus alvaraes a Carcereiro, e Guardas da cadêa &c. Dias, Vid. 23 Aos que tenho dado alvarás de casamento. 

Despacho, licença, recibo, escritura, ou outro algum instrumento público, pelo qual consta alguma cousa. Orden. D. Man. 1,16 Em tal caso nom haverá mester (o Alcaide) alvará, sómente quando o houver de prender. - 3,16 Em que maneira se procederá contra os demandados por escrituras públicas, ou alvaraes, que tem força de escritura pública, ou reconhecidos pela parte. 

Met. Paiv. Serm. 1,89 v Dirvoshei com verdade, que hoje se vos apregoa aqui hum alvará assinado pela mão propria de Deos. Heit. Pint. Dial. 1,3,1 Assi na virtude, pera ser virtude, o entendimento ha de fazer o alvará, e a vontade assinar. Fernand. Galv. Serm. 3,264,4 Ninguem se metta nas occasiões, esperando que Deos o livrará, porque estes casos são particulares, e pera elles he necessario privilegio, e alvará de fóra. 

Diferençãose os Alvarás, segundo o fim para que são dados; e assim se diz: Alvará de correr. Estat. da Univ. 2,26,6. 

Alvará de editos. Edital, porque se citão as pessoas ausentes para comparecerem em juizo dentro de certo tempo. Orden. de D. Man. 3,1. 

Alvará de fiança. O mesmo que Alvará de seguro. Paez, Serm. 2,369,2. Pint. Rib. Lustr. 1,71. Serr. Disc. Prol. 

Alvará de lembrança. Carta ou Cédula solemne, em que o Soberano promette lembrarse de alguem para lhe fazer mercê. Castanh. Hist. 1,29. Paiv. Serm. 2,349. Mariz, Dial. 4,11. 

Alvará de seguro. Carta ou salvoconducto passado em nome do Rei ao que he accusado de algum crime, para delle se defender fóra da prizão; ou porque o mesmo Rei segura a vida a alguma pessoa. Chron. do Condest. 71.

Alvarazes. s. m. pl. antiq. O mesmo que Alvarás. pl. Prov. da Hist. Gen. 4,6,92. p.2. ann.1520 O dito Senhor (Duque de Bragança) tinha promettido por cartas e alvarazes &c.


1806 NovDicc

Alvará, s. m. Escritura, que declara a vontade do Soberano. Qualquer escritura autentica, que contém ordens, obrigações, quitações, &c. No Plur. Manchas brancas, que vem ao corpo. Neste sentido dizem commummente Alvarazes.


1813 Moraes

Alvalá. V. Alvará. Gil Vic.

Alvará, s. m. Qualquer Carta de escritura authentica, que contivesse clarezas, obrigações, ordens, quitações. §. Alvará especialmente Carta, que contém expressão da vontade do Soberano; começa pelas palavras Eu ElRei; não tem vigor, senão dentro de um anno, salvo quando expressamente se revoga a Lei, em que isto se determina, e assim é necessaria revogação expressa da Lei em contrario, para ter effeito: e talvez se oppõe a Carta com sello. V. Ord. Af. I. 8.4. nom passará nenhum desembargo (despacho) per alvará, se nom soomente per carta seellada com o nosso seello, ou da dita Senhora (falla dos Ouvidores das Terras da Rainha). §. Certos Tribunáes, e Magistrados passão Alvarás: v. g. de seguro, de soltura, de fiança, de editos, de correr, &c. §. Alvará de lembrança: promessa Real por alvará, para se lembrar de fazer mercè ao diante. Resende, Cron. J. II. e Pina. §. Alvaráes, pl. antiq. Ord. Man. hoje Alvarás. §. Alvarás: manchas brancas, que sahem no corpo.


1818 Diccger

Alvala, s. f. (ant.) Alvará.

Alvará, s. f. Cedula, Carta para mercês ou despachos, licença etc.: qualquer instrumento publico - de Editos, Edital, porque se citam as pessoas auzentes, para comparecerem em Juizo, dentro de certo tempo - de Fiança, o mesmo que Alvará de Seguro - de Lembrança, Cedula Solemne, em que o Soberano promette lembrar-se para fazer mercê - de Seguro, ou salvo conducto passado em Nome do Rei, para que se defenda o accuzado de algum crime.


1831 Moraes

Alvalá. V. Alvará. Gil Vic.

Alvará, s. m. Qualquer Carta de escriptura authentica, que contivesse clarezas, obrigações, ordens, quitações. §. Alvará especialmente Carta, que contém expressão da vontade do Soberano; começa pelas palavras Eu ElRei não tem vigor, senão dentro de um anno, salvo quando expressamente se revoga a Lei, em que isto se determina, e assim é necessaria revogação expressa da Lei em contrario, para ter effeito: e talvez se oppõe a Carta com sello. V. Ord. Af. I. 8.4. nom passará nenhum desembargo (despacho) por alvará, se nom soomente per carta seellada com o nosso seello, ou da dita Senhora (falla dos Ouvidores das Terras da Rainha). cit. Ord. 2. 81. 27. E por isso em algumas cartas de Juizes se põe V. S. S. E. C. valha sem sello ex causa. §. Certos Tribunáes, e Magistrados passão Alvarás: v. g. de seguro, de soltura, de fiança, de éditos, de correr, etc. §. Alvará de lembrança: promessa Real por alvará, para se lembrar de fazer mercè ao diante á pessoa a quem se deu o dito alvará, que não é sellado, nem passa pela Chancellaria. Resende, Cron. J. II. e Pina. §. Alvaráes, pl. antiq. Ord. Man. hoje Alvarás. §. Alvarás: manchas brancas, que sahem no corpo. V. Alvaráz.


1836 Const

Alvalá. V. Alvará.

Alvará, s. m. (do Arab. albarat, voz Africana, carta regia, diploma, cedula), carta de escriptura authentica; carta regia que começa pelas palavras: El-Rei, e não leva o sello real: tem vigor só por hum anno, excepto quando no alvará se declara o contrario, e se revoga para esse fim a lei em contrario. Certos tribunaes e magistrados passão alvarás ou cartas de seguro, de fiança, de soltura, - de editos (para citar pessoa ausente), de correr, etc. Alvará de lembrança, promessa real por  alvará, para se lembrar de fazer mercê a quem se deo o dito alvará, que não he sellado nem passa pela chancellaria. Pl. Alvarás, pl. ant. Alvaraes, Alvarazes.


1845 DiccUniv

Alvalá, s. m. (ant.) alvará.

Alvará, s. m. (pl. ant. alvarazes) carta, cédula, ou diploma real, porque se concede alguma mercê, ou se dá providencia a alguma cousa; despacho, licença, escritura, ou outro algum instrumento publico, pelo qual consta alguma cousa; - de editos, edital porque se citão as pessoas ausentes, para comparecerem em juizo dentro de certo tempo; - de fiança ou de seguro, carta ou salvo conducto passado em nome do rei, ao que é accusado de algum crime, para d'elle se defender fora da prisão; carta porque o rei segura a vida a alguma pessoa; - de lembrança, carta ou cedula solemne, em que o soberano promette lembrar-se de alguem para lhe fazer mercê. § arab. albarát, carta regia, diploma, cedula: hesp. albalá.


1858 Moraes

Alvalá. V. Alvará. Gil Vic. 2, 510

Alvará, s. m. (de albarát, voz Africana) Qualquer carta de escriptura authentica, que contenha clarezas, obrigações, ordens, quitações. §. Alvará; especialmente carta que contèm expressão da vontade do soberano; começa pelas palavras Eu el-rei , não leva o sello real e não tem vigor, senão por um anno, salvo quando expressamente se revoga a lei, em que isto se determina, e assim é necessaria revogação expressa da lei em contrario, para ter effeito: e talvez se oppõe a carta com sello.  Ord. Af. 1. 8.4. „nom passará nenhuu desembargo (despacho) por alvará, se nom soomente per carta sellada com o nosso seello, ou da dita Senhora“ (falla dos ouvidores das terras da rainha). cit. Ord. 2. 81. 27. E por isso em algumas cartas de juizes se põe V. S. S. E. C. i. é, valha sem sello ex causa. §. Certos tribunáes, e magistrados passam  alvarás: v. g. de seguro, de soltura, de fiança, de edictos, de correr, etc. §. Alvará de lembrança: promessa real por alvará, para se lembrar de fazer mercè ao diante á pessoa a quem se deu o dicto alvará, que não é sellado, nem passa pela chancellaria. Res. Chr. J. II. e Pina. §. Alvaráes, pl. ant. Ord. M. hoje alvarás. §. Alvarás: manchas brancas, que saiem no corpo. V. Alvaráz.

A L V A R A Z

1562 Cardoso

Alvaraz mancha branca. Vitiligo, inis.


1611 Barbosa

Alvaraz, i. mancha no corpo. Vitiligo, p. p. vitiliginis, p. c. Celsus in h. lib. 5.


1647 Pereira

Alvaraz, mancha no corpo. Vitiligo, inis.


1712 Bluteau

Alvarazes, Alvarázes, ou Alvarazos. Manchas brancas, que sahem no rosto, ou em outra parte do corpo, & que ao tacto saõ mais asperas, que a carne. Vitiligo, inis. Masc. Cels. Nos cavallos os Alvarazos são hum achaque, que se poem nas orelhas pella parte de dentro, & tambem nos narizes, beiços, olhos, fesso, verilhas, & enfim todas as partes, que estão de pelo, humas vezes em todas, outras em algumas dellas. Procedem de humores melancolicos, & corruptos, & se manifestão com humas manchinhas brancas, como escamas de peixe, que despois crecem, & se augmentão de maneira, que fazem parecer ao cavallo muito feo, & desayroso. Rego, summula de Alveitar.


1771 Fonseca

Alvarás, mancha branca, que nasce no corpo. Vitiligo, inis, f. Cels.


1789 Sousa

Alvaraz (...) Albaras. Saõ certas manchas brancas, que apparecem no rosto, e corpo da gente. Especie de lepra. Deriva-se de (...) baraça padecer lepra.


1793 Ac

Alvaraz, s. m. ou Alvarazo. s. m. pouc. us. Especie de impigem, bustella ou mancha branca, aspera e escamosa, que sahe na pelle das bestas cavallares. Usase commummente no pl. Do Arab. albarás. Derivase de baraça, padecer lepra. (pl. Alvarazes, e Alvarazos) Leis Extrav. Addiç. 38 As mais prejudiciaes (doenças dos cavallos) são: quartos falsos ... alvarazes, casquisseccos, &c. Pint. Pachec. Tr. 37 Se tem alvarazes (os cavallos) lhos tingem com tinta, ou cortiça queimada com azeite. Reg. Summul. 38 Os alvarazos he hum achaque, que se põe nas orelhas pela parte de dentro, e tambem nos narizes, olhos, beiços, fesso, verilhas, e em fim em todas as partes, que estão faltas de pelo. 

Tambem se diz do corpo humano. Bent. Per. Thes.

Alvarazes. s. m. pl. antiq. O mesmo que Alvarás. pl. Prov. da Hist. Gen. 4,6,92. p.2. ann.1520 O dito Senhor (Duque de Bragança) tinha promettido por cartas e alvarazes &c.


1813 Moraes

Alvaráz, ou Alvarázo, s. m. Impigem branca, que sai nas bestas. §. Alvarazes, pl. de Alvará Regio. antiq. Alvaráes: o mesmo.


1818 Diccger

Alvaraz, ou Alvarozo, s. f. (p. uz.) impigem, aspera, e escamoza, que sahe na pelle das bestas cavallares: commummente no pl. do corpo humano.

Alvarazes, s. m. pl. (ant.) hoje Alvarás.


1831 Moraes

Alvaráz, ou Alvarázo, s. m. Impigem branca, que sái nas bestas. Leão Collecç., f. 756 - lepra branca. §. Alvarazes, pl. de Alvará Regio. antiq. Alvaráes: o mesmo.


1836 Const

Alvarás, Alvaraz, ou Alvaraço, s. m. (Gr. (...) alphos, herpes brancos; Arab. albarás, lepra com manchas brancas; baraça, padecer lepra), manchas brancas de lepra que apparecem na pelle, lepra branca; impigem branca que sahe nas bestas. Pl. Alvaraes, Alvarazes.


1845 DiccUniv

Alvaraz, ou Alvarazo, s. m. (p. us.) impigem ou mancha branca, aspera e escamosa, que apparece no rosto e corpo da gente; tambem sahe na pelle des bestas cavallares. § arab. albaras; do v. baraça, padecer lepra; gr. alphos, herpes brancos.


1858 Moraes

Alvaráz, ou Alvarázo, s. m. (do Arab. albarar, lepra) Impigem branca, que sái nas bestas; lepra branca . Leão Collecç. f. 756 §. Tambem vem ao rosto e corpo da gente. . §. Alvarazes, pl. ant. de alvará regio.

A L V A R E N G A


1845 DiccUniv

Alvarenga s. m. (geog. Eccl.) logar no Minho ...   - s. f.  (mar.) embarcação do Brazil, á maneira de lancha, mui grande e sem bancos, para arrumar caixas de assucar, ou outra qualquer carga, a qual conduz para bordo dos navios ou d’elle para a terra.  (braz.) appellido nobre ...

A L V A R E S

1611 Barbosa

Alváres legume. Ervum, i, Pli. lib. 18. c. 15.


1647 Pereira

Alvares, legume, Ervum, i.


1712 Bluteau

Alvares. Alvâres, especie de lugume. Ervum. i. Neut. Plin.


1793 Ac

Alváres. s. m. O mesmo que Chicharo. Barbos. Dict.


1813 Moraes

Alváres. V. Chicharos. Barbosa.


1818 Diccger

Alvares. s. m. (ant.) chicaro.


1831 Moraes

Alváres. V. Chicharos. Barbosa.


1836 Const

Alvares. V. Chicharos.


1858 Moraes

Alváres. V. Chicharos. Barb.

A L V A R I L H O

1845 DiccUniv

Alvarilho, (bot.) V. mangra.

A L V A R I N H O

1712 Bluteau

Alvarinho. Diminutivo de Alvar. Branquinho. Albulus, a, um. Catul. Candidulus, a, um. Cic. (Muitos meninos sarão, sem serem sangrados, principalmente os Alvarinhos, & de pelle branda. Luz da Medic. 417.


1734 Feyjo

Alvarinho. o mesmo que branquinho.


1789 Moraes

Alvarinho, adj. dim. de alvar.


1793 Ac

Alvarinho, a. adj. dim. pouc. us. Esbranquiçado, de côr alva. Dizse das pessoas. Morat. Luz, 5,1 Sangrão os meninos fortes, e não os de peito fracos, e alvarinhos, que adoecem de cruezas e lombrigas.


1806 NovDicc

Alvarinho, adj. dim. de Alvar.


1813 Moraes

Alvarínho, adj. dim. de Alvar.


1818 Diccger

Alvarinho, a, adj. dim. (p. uz.) de côr branca, das pessoas.


1831 Moraes

Alvarínho, adj. diminut.. de Alvar.


1836 Const

Alvarinho, a, adj. dim. de Alvar.


1845 DiccUniv

Alvarinho, s. m. dim. (p. us.) esbranquiçado, de côr alva.


1858 Moraes

Alvarínho, adj. dim. de Alvar.

A L V A R I Z A D O

1813 Moraes

Alvarizádo, adj. ant. Ord. Af. 2.227.


1831 Moraes

Alvarizádo, adj. ant. Ord. Af. 2.227. doente talvez de alvaráz, impigens, ou lepra branca?


1836 Const

Alvarizado, a, adj. (alvaraz, des. partic. ado), atacado, doente de lepra branca.


1845 DiccUniv

Alvarizado, adj. (ant.) feito alvar; doente de lepra branca.


1858 Moraes

Alvarizádo, a, adj. ant. Ord. Af. 2.227. Doente talvez de alvaráz, impigem, ou lepra branca.

A L V A R R A L

1712 Bluteau

Alvarral. Alvarrâl. Peneira alvarral. Vid. Peneira.


1789 Moraes

Alvarral, adj. v. peneira.


1793 Ac

Alvarral (peneira) Vej. Peneira. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alvarral, s. m. especie de peneira. Talvez seja o peneireiro, com que cobrem a cara os que vaõ crestar as colmeas.


1813 Moraes

Alvarrál, adj. V. Peneira.


1818 Diccger

Alvarral, (Peneira) V. Peneira.


1831 Moraes

Alvarrál, adj. V. Peneira. Blut. Vocab.


1836 Const

Alvarral, adj. 2. (do Lat. alveus e rarus, ralo). Peneira -, grosseira.


1845 DiccUniv

Alvarral, adj. dos 2 g. peneira - , grosseira, mui rala. § lat. alveus, e rarus.


1858 Moraes

Alvarrál, adj. 2 g. Peneira.  - ; mui rala, grosseira. Blut. 

A L V A S I L

1712 Bluteau

Alvasi, ou Alvasil. (Termo antiquado) Responde a Vereador da camara. Na Instituição de huma sua Capella, fallando el rey D. Dinis das pessoas do senado da Camara, diz. Costume he em Lisboa, que dos Alvasis geraes sejão hum dos fidalgos, & outro dos Cidadoens. Como os ministros da Camara sempre forão eleitos dos moradores da Cidade, assim cidadoens, como fidalgos, claro està, que a qui falta Vereadores [Emenda 1726: falla dos Vereadores] daquelle Senado Vid. Mon. Lusit. Tom. 6. fol. 431. Alvasil da Cidade, que he o mesmo, que vereador. Monar. Lusit. Tom. 5. pag. 105. Column. 2.


1789 Sousa

Alvazil ... Aluasil. Vid. Guazil. 


1789 Moraes

Alvasíl, s. m. ant. correspondia ao Vereador. M. L. 


1793 Ac

Alvasil. s. m. ant. O mesmo que Guazil ou Aguazil. He officio público entre os Mouros. Do Arab. vasil ou vasir, accrescentado o articulo al. Brit. Mon. 2,7. c.9 E elle a levou diante do Alvasil, para que mandasse fazer delle o que a lei dispunha della ... Mas o Alvasil mandou então que queimassem a Ariovigildo. (Assim traduz huma escritura do ann. de J. C. 791; porém expondo o mesmo successo com palavras suas, nomeia Agoazil o que havia na traducção nomeado Alvasil.) 

Alcaide de Castello ou Fortaleza entre os Christãos. Brit. Mon. 2,7. c.30 (escrit. do ann. de J. C. 1088.) Brand. Mon. 2,7. c.30 (Nas Cortes de Lamego, onde em Latim se acha repetidas vezes, ora traduz Alcaide, ora Agoazil.) 

Vereador da Camera. Brand. Mon. 4,13,24. (Escrit. de D. Aff. II.) Nas firmas desta Escritura se assignão: Praetor de Santarem, Alvasiles et Tabell. et Praetor Ulixb. Alvasiles e Tabell. Praetor Colimb. Alvasiles et Tabell. &c. - (Escrit. 11,268. Provisão de D. Aff. II.) Alfonsus Dei gratia Portug. Rex Praetori de Santarem et Alvasiliis, &c. = traduz = 4,13,22 Affonso pela graça de Deos, Rei de Portugal ao Alcaide de Santarem, Auguasis, &c. Prov. da Hist. Gen. 1,135. (Fest. de Tareja Annes do ann. de 1350.) E mando que depois das mortes do dito Conde, e Pero Esteves, que os Alvasis, que em cada hum anno forem do concelho de Lisboa, &c. Esper. Hist. 2,6,35. n.2 Diogo Fernandes Esteves, e Vasco Martins, Vereadores, que então se chamavão Alvasis, e todo o mais Concelho &c.


1798 Viterbo

Alvazil, Alvazir, Alvasir, Alvasil, Alvacir, e Alvacil. Esta palavra, que entre os arabes talvez significa o ministro de Estado, o Conselheiro do Principe, e que está ao seu lado, ou que delle conseguio alguma Graça, ou Mercê: segundo os Monumentos, que nesta Monarchia se conservão, he Governador de huma, ou mais Cidades, Presidente, ou Chefe de huma Provincia, ou Territorio. Por uma Doação da Igreja de Mollelos, ... feita a Lorvão no de 1101 consta (....)

Alvazil. Juiz ordinario, e que decidia as causas na primeira Instancia, admittindo Appellação, e aggravo nos casos, que a Lei o permittia. Destes Alvazis ha innumeraveis Doc. Do seculo XII., XII. E XIV. Nas Cortes de Lamego de 1142 (....)

Alvazil. Vereador da Camera. Nesta accepção he frequente, desde El-Rei D. Sancho I. até El-Rei D. João I., e mesmo por qualquer outro Official do Concelho.  Em hum Doc. de Lorvão de 1195 (....) 

Do Arabico Uazir, ou Uasil (o que leva alguma cousa) ajuntando-lhe na composição o artigo Al, se deduzio Alvasir: Pessoa, ou Ministro, que leva sobre si parte do Governo da Républica, Estado, ou Monarchia. Mas entre os Hespanhoes se acha com a addição de hum G, chamando Alguazil: (...)


1806 NovDicc

Alvasil, s. m. Antigamente era o que chamamos Vereador.


1813 Moraes

Alvasíl, s. m. antiq. Correspondia ao Vereador. M. L. Alvazil, Alvasil, Alvacil, Alvacir; o mesmo. Antigamente o Alvazil era Presidente, ou Governador de uma Provincia, Cidade, ou Territorio. §. it. Juiz ordinario. V. Elucid. na Ord. Af. 5.48.1. véi por Vereadores. Cit. Ord. 5.56.1. "A todolos Alquaides, Juizes, Alvazis." V. Elucid. 1. pag.108. col.1. Prov. da Hist. Geneal. Tom. I. pag.135. Os alvasis que em cada hum anno forem do Concelho de Lisboa.


1818 Diccger

Alvasil, s. m. (ant.) Guazil, ou Aguazil: officio publico entre os Mouros: Alcaide de castello ou fortaleza entre os Christãos: Vereador da Camera.


1831 Moraes

Alvasíl, s. m. antiq. Correspondia ao Vereador. M. Lus. Alvazil, Alvasil, Alvacil, Alvacir; o mesmo. Antigamente o Alvazil era Presidente, ou Governador de uma Provincia, Cidade, ou Territorio. §. it. Juiz ordinario. V. Elucid. na Ord. Af. 3.7. 1. 24.  e 5.48.1. vêi por Vereadores. cit. Ord. 5. 56. 1. "A todolos Alquaides, Juizes, Alvazis." V. Elucid. 1. pag.108. col.1. Prov. da Hist. Geneal. Tom. I. pag.135. „Os alvasis que em cada hum anno forem do Concelho de Lisboa.“


1836 Const

Alvasil, Alvazil, Alvacil, ou Alvacir, s. m. (do Arab. aluasil, formado do art. al e de uasil, meirinho mór, magistrado ant.; ou de uazir, vizir, ministro), antigamente significava governador de provincia, presidente; it. vereador, juiz ordinario.


1845 DiccUniv

Alvasil, Alvazil, Alvacil, ou Alvazir, s. m. (ant.) aguazil, officio publico entre os mouros (presidente ou governador de provincia); alcaide do castello entre os christãos; vereador da camara; juiz ordinario. § arab. aluasil; de al, art. e uasil, meirinho mór; ou de uazir, vizir, ministro.


1858 Moraes

Alvasíl,  Alvazíl, Alvacíl, ou Alvacír, s. m. ant. (do Arab. aluasil) Correspondia ao vereador de hoje. §. Antigamente o alvasil era presidente, ou governador de uma provincia, cidade, ou territorio. §.  Juiz ordinario.  Elucid. na Ord. Af. 3. 71. 24. e 5.48.1. vem por vereadores. cit. Ord. 5. 56. 1. "a todolos alquaides, juizes, alvazis."  Elucid.  P. da H. Gen. Tom. 1. 135. „os alvasis que em cada hum anno forem do concelho de Lisboa.“

A L V E Á R I O

1712 Bluteau

Alveario, Alveârio, por colmea, he Latino. Vid. Colmea. As abelhas no Alveario sò fazem o que vem fazer a sua Princeza. Brachylogia de Princepes, pag. 296.


1734 Feyjo

Alveário. palavra Latina aportuguezada, o mesmo que Colmêa de abelhas.


1771 Fonseca

Alveario. v. Colmea.


1789 Moraes

Alveario, s. m. v. colmea.


1793 Ac

Alveario. s. m. pouc. us. Colmeal. Do Lat. Alvearium. Blut. Vocab. 

Met. M. Fernand. Alm. 2,1,28. n.39 Por isso Santo Agostinho chamava a esta chaga (do lado) alveario de mel; pera o qual este mesmo Santo convida estas abelhinhas celestes.


1806 NovDicc

Alvearco, s. m. O mesmo que Colmea.


1813 Moraes

Alveário, s. m. Colmeal.


1818 Diccger

Alveario, s. m. (p. uz.) colmeal. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alveário, s. m. Colmeal. p. usado. 


1836 Const

Alveario, s. m. (do Lat. alvearium, colmêa, colmeal), colmêa, cortiço de abelhas.


1845 DiccUniv

Alveário, s. m. (p. us.) colmeal. § lat. alveareum.


1858 Moraes

Alveário, s. m. p. us. Colmeal.

Alveárco, s. m. p. us. Colmeia. 

A L V E D R I O

1562 Cardoso

Alvidrio. Arbitrium i.


1588 Ricci

Alvidre . ...


1647 Pereira

Alvidrio, i, sentença de Iuiz louvado, Arbitrium, ij.


1712 Bluteau

Alvedrio. Alvedrîo. Liberdade do homem, ou potencia activa, que com todos os requisitos para obrar, pode obrar, & não obrar. Liberum arbitrium. Tit. Liv. Libera voluntas. Cic. (Alguns dizem, Alvidrio).

Alvidrio, ou Alvedrio. Vid. Alvedrio.


1734 Feyjo

Alvedrîo. palavra abusada do Latim Arbitrium, e no Portuguez Arbîtrio: a liberdade, ou vontade livre do homem.


1767 Monte Carmelo

Alvedrio: Antig. e Vulg. Emenda: Livre Arbîtrio.


1771 Fonseca

Alvedrio. v. Arbitrio.

Alvidrio, sentença do Juiz louvado. Arbitrium, ii, n. Cic. v. Arbitrio.


1789 Moraes

Alvedrio, v. alvidrio. Arraes, 3.3. Palm. 3.125. v. Vieira.

Alvidrio, s. m. v. arbitrio como hoje se diz. §. f. o alvidrio da fortuna. Palmer. 3.125. v. Naufr. de Sep. c.14. do tempo.


1793 Ac

Alvedrio. s. m. Vej. Alvidrio.

Alvidrio. s. m. Determinação e resolução da propria razão; acção livre, procedida só da vontade sem sujeição ou dependencia de outra alguma cousa. (Alvedrio) ant. Arvedrio. Do Lat. Arbitrium. Cart. de Jap. 1,277,2 E quanto a se baptizar, isso fica no alvedrio de cada hum. Brit. Chr. 1,6 E recebidas as letras do Senhor Papa ... nas quaes commettia tudo a nós, e a nossa disposição e alvedrio. Sous. Hist. 3,2,22 E o mandei com censuras e penas Ecclesiasticas, que a vosso alvedrio fulminareis. 

Met. Per. Elegiad. 6,72 Sigamos o furor do fero Oeste, E a seu alvedrio naveguemos. Mendoç. Jorn. 2,1 Não póde sempre o valor humano ter ligado a fortuna a seu alvedrio. Aff. Guerreir. Fest. 36 O poder da fama está subjecto ao alvedrio do tempo. 

Ordinariamente se lhe ajuntão para distinção do significado os adjectivos: livre, humano, proprio. Memor. das Proez. 1,8 O homem naceo livre ... e foilhe dado pera repairo, e arma defensiva e offensiva o livre alvedrio. Barret. Eneid. 6,82 E irás além por teu proprio alvedrio. Vieir. Serm. 9. do Ros. 5,4,184 São precisamente necessarios aquelles dous concursos ... da parte de Deos o da graça divina, e da parte do homem o de alvedrio humano. 

Faculdade de obrar, segundo o que mais agrada. Pint. Rib. Rel. 1,24 Ninguem se desapega do seu alvedrio e razão. Vieir. Serm. 1,1,3. col.26 Não triunfar dos alvedrios hoje a palavra de Deos ... não he por culpa e indisposição dos ouvintes. Chag. Obr. 1,15,15 A quem governa o alvedrio, armão as virtudes, e soccorre Deos. - Epith. (...) - Verb. (...)


1806 NovDicc

Alvedrio, s. m. Vontade livre, liberdade do homem. Arbitrio.

Alvidrio, s. m. Melhor que Alvedrio.


1813 Moraes

Alvedrío, V. Alvidrio. Arraes, 3.3. Palm. 3.125. v. Vieira.

Alvidrío, s. m. V. Arbitrio, como hoje se diz. §. fig. o alvidrio da fortuna. Palm. 3.125. v. Naufr. de Sep. c.14. do tempo.


1818 Diccger

Alvedrio, s. m. V. Alvidrio.

Alvidrio, s. m. determinação da propria razão, acção livre, e procedida da sua vontade: alvedrio: (ant.) Arvedrio. Met. das coizas: regularmente com os adjectivos livre, humano, proprio; faculdade de obrar segundo o que mais agrada.


1831 Moraes

Alvedrío, V. Alvidrio. Arraes, 3.3. Palm. 3.125. v. Vieira. „Os Lutheranos, e Calvinistas negão a liberdade do alvedrio“. 

Alvidrío, s. m. V. Arbitrio, como hoje se diz. §. fig. „o alvidrio da fortuna“ Palm. 3.125. poder, influencia. V. Naufr. de Sep. c.14. e - do tempo. “arbitrariedade“


1833 Fonseca

Alvedrio, alvidrio, arbitrio, vontade - liberdade - juizo - querer - eleição, escolha.


1836 Const

Alvedrio, ou Alvidrio, s. m. (corrupção de arbitrium, arbitrio, mudado o r em l, o b em v e o t em d, que são letras que a cada passo se trocão nas palavras derivadas do Latim, do grego, etc. para Portuguez, e mudado o accento para o i da des.), arbitrio, escolha. Livre -, faculdade, vontade, poder, arbitrariedade de escolher: - da fortuna.

Alvidrio. V. Alvedrio.


1845 DiccUniv

Alvedrio. V. Alvidrio.

Alvidrio, ou Alvedrio, s. m. determinação e resolução da propria razão; acção livre procedida só da vontade, sem dependencia de outra alguma cousa; faculdade de obrar segundo o que mais agrada; livre -, faculdade, vontade, poder, arbitrariedade de escolher. § lat. arbitrium.


1858 Moraes

Alvedrío, s. m. Determinação e resolução da propria razão; acção livre, procedida só da vontade, sem  sujeição, ou dependencia de outra alg. cousa;. Brit. Chr. 1. 6. „nas quaes (lettras) commettia tudo a nós, e á nossa disposição e alvedrio“ Vieir. „os lutheranos, e calvinistas negão a liberdade do alvedrio“ e Cart. do Jap. 1. 277. 2. Arr. 3. 3. (assim vem escripto em muitos classicos, alguns porèm escrevem, alvidrio)  V. Arbitro, como hoje se diz. §. fig. „Alvedrio da fortuna“ Palm. 3. 125. poder, influencia:  - do tempo; arbitrariedade.

(Alvedrio [ou Alvidrio] , Liberdade. Syn.)  O primeiro exprime a faculdade, que a nossa vontade tem de resolver, de decidir, e de se determinar depois da deliberação. O segundo exprime uma propriedade do alvidrio, e consiste em que essa determinação da vontade se faz por energia sua propria, sem que a isso seja forçada por genero alg. de necessidade. O alvidrio faz que a vontade resolva, e se determine com deliberação. A liberdade faz que essa acção seja só e toda  sua; que a vontade seja senhora absoluta da sua determinação; que nenhuma cousa estranha tenha sobre ella influencia necessaria e inevitavel.

A L V E I C E

1798 Viterbo

Alveice, ou Alveci. Certa seda branca, e mui delgada. Vestes Ecclesiasticas 111, dealbas duos, duos saibis, & unum morcum, alara una de alveici ... tres avectos, unum de alveci, & alia tisaz. Doc. de Guimarães de 959.


1818 Diccger

Alveici, ou Alveci, s. f. (ant.) seda branca e mui delgada.


1845 DiccUniv

Alveice, ou Alveci, s. f. seda branca mui delgada.


1858 Moraes

Alvèice, ou Alvèci, s. f. Seda branca  mui delgada.

A L V E I R O

1798 Viterbo

Alveiro. os. Acha-se nas Vedorias dos Prazos antigos: v. g. Este Campo está marcado de todas as partes per alveiros. - It: mais huma terra cercada per valos, e alveiros. Persuado-me que Alveiros são seixos brancos, com que ainda hoje vemos demarcadas muitas fazendas. Doc. de Grijó.


1813 Moraes

Alvèiro, s. m. Marco, e talvez de pedra branca, para ser mais distincto. Elucid.

Alvèiro, adj. "Moinho alveiro;" de trigo: opposto a segundeiro.


1818 Diccger

Alveiro, s. m. (ant.) talvez seixo branco, para marcar as fazendas.


1831 Moraes

Alvèiro, s. m. Marco, e talvez de pedra branca, para ser mais distincto. Elucid.

Alvèiro, adj. "Moinho alveiro;" de trigo: opposto a segundeiro.


1836 Const

Alveiro, a, adj. (Alvo, des. eiro), de côr, ou cousa branca. Moinho -, que dá farinha branca.

Alveiro, s. m. (do precedente, subentendido marco, marco de pedra branca, ou caiada de branco, que alveja.


1845 DiccUniv

Alveiro, s. m. marco de pedra branca. - adj. moinho -, de trigo.


1858 Moraes

Alvèiro, s. m. Marco de pedra branca,  ou caiádo de branco para ser mais distincto. Elucid.

Alvèiro, a, adj.  De còr branca, feito de alguma cousa branca. § Moinho alveiro;  de trigo: opposto a segundeiro. §. Mó alveira; a que reduz o trigo da farinha.

A L V E I T A R

1562 Cardoso

Alveitar. Veterinarius, i, scetreniater, tri.


1606 Leão

Alveitar, beitar (arabe)


1611 Barbosa

Alveytar. Veterinarius, ii, Colum. lib. 6. c. 8. 

Fortasse deest medicus, quum veterenarius sit adiectivum. Ut, veterinaria medicina, Colum. lib. 7. c. 3. 

Apud Tiraquellum de Nobilitate Invenies, mulo medicus, pecorum medicus. Firmicus lib. 8. cap. 13.


1647 Pereira

Alveitar. Veterinarius, ii. Cremater, ri. Mulomedicus, i.


1712 Bluteau

Alveitar. Alveitâr. Aquelle, que sabe pensar cavallos, boys, &c., & curar os seus males. Veterinarius, ii. Masc. Columel.

Alveitar, que sô cura os cavallos. Equarius medicus. Valer. Max.


1771 Fonseca

Alveitar, o que cura cavallos, e mais bestas. Veterinarius , ii, m. Col. Equarius medicus. Val. Max.


1789 Sousa

Alveitar (...) Albeitar. O ferrador; official, que ferra as bestas. Deriva-se do verbo de 4 letras (...) baitara ferrar huma besta.


1789 Moraes

Alveitar, s. m. o que exerce a Alveitaria. 


1793 Ac

Alveitar. s. m. O que tem por officio curar as enfermidades das bestas. Do Arab. albeitar, ferrador, official, que ferra as bestas. Derivase do verbo de quatro letras baitara, ferrar huma besta. F. Alv. Inform. 103 E hia pera conhecer os cavallos hum Pero Affonso, alveitar. Ort. Colloq. 7,23 Os Medicos veterinarios, a que chamamos alveitares. D. F. Man. Apol. 11 Encommendárãome a hum alveitar, que vivia junto de mim. 

Met. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 4,4 Vedelo aqui que foi o maior xastre, e o melhor alveitar de mulheres, que podeis ver daqui até o Cairo. -

Adag. (...)


1806 NovDicc

Alveitar, s. m. O que entende, e exercita a alveitaria.


1813 Moraes

Alveitár, s. m. O que exerce a Alveitaria. Que siso d'alveitar! Mula morta manda-a sangrar! Delicado, Adag. §. fig. Alveitar de mulheres. Ulisipo, IV. sc.4.


1818 Diccger

Alveitar, s. m. que tem por officio curar as enfermidades das bestas. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alveitár, s. m. O que exerce a Alveitaria. „Que siso d'alveitar! Mula morta manda-a sangrar! Delicado, Adag. §. fig. Alveitar de mulheres“ Ulisipo, IV. sc.4. - das Turmas. V. Turmas. 


1836 Constancio

Alveitar, s. m. (Arab. albeitar, o ferrador; do verbo baitara, ferrar bestas), veterinario, ferrador de bestas; fig. mao cirurgião, mao medico, curandeiro: - das turmas, o das coutadas reaes.


1845 DiccUniv

Alveitar, s. m. o que tem por officio curar as enfermidades das bestas. § arab. albeitar, o ferrador; deriva-se do v. baitara, ferrar uma besta.


1858 Moraes

Alveitár, s. m. (do Arab. albeitar, ferrador) O que exerce a alveitaria: „Que siso d'alveitar! Mula-morta manda-a sangrar!“ Delic. Adag.  §. prov. Os males  dos meus buricos me fez alveitar; i. é, aprendi á minha custa. §.  fig. Medico, ou chirurgião ignorante; curandeiro. §. fig. Alveitar de mulheres. Ulis. 4. sc. 4. - das turmas. V. Turmas. 

A L V E I T A R I A

1562 Cardoso

Alveitaria. Ars vetrenaria.


1647 Pereira

+Alveitaria. Ars veterinaria.


1712 Bluteau

Alveitaria. Alveitarîa. Arte de pensar, & curar as bestas. Medicina veterinaria. Columel. lib. 7. cap. 3.


1771 Fonseca

Alveitaria, arte, ou officio de alveitar. Medicina veterinaria. Col.


1789 Moraes

Alveitaria, s. f. arte de curar cavallos.


1793 Ac

Alveitaria. s. f. Arte de curar as enfermidades das bestas. Ort. Colloq. 2,5 v De modo que o que diz Serapié por autoridade de Alcamzi, se deve entender, que pera albeitaria, e chagas, se póde usar com menos damno do (aloes) caballino. Pint. Pachec. Tr. 9 Estas regras são as ordinarias, que os livros e Alveitaria ensinão. M. Bernard. Florest. 4,1,295 Sabia bem da alveitaria. 

Met. Eufros. 2,7 Que mal peccado, todos sabemos hum pouco de alveitaria. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 2,4 Ora estai quedo, e vereis como sou destro nessa alveitaria.


1806 NovDicc

Alveitaria, s. f. Arte de curar bestas.


1813 Moraes

Alveitaría, s. f. Arte de curar cavallos.


1818 Diccger

Alveitaria, s. f. arte de curar as enfermidades das bestas.


1831 Moraes

Alveitaría, s. f. Arte de curar cavallos.


1836 Const

Alveitaria, s. f. (des. îa), arte veterinaria, ou de curar bestas, gado.


1845 DiccUniv

Alveitaria, s. f. arte de curar as enfermidades das bestas.


1858 Moraes

Alveitaría, s. f. Arte de curar as enfermidades das bestas. Pinto, Caval. Tr. 9. e fig. „que mal peccado, todos sabemos um pouco de alveitaria“ Eufros. 2. 7. 

A L V E J A D O

1562 Cardoso

Alvejada cousa. Albicans, antis.


1793 Ac

Alvejado, a. p. p. de Alvejar. Jer. Cardos. Dict.


1813 Moraes

Alvejádo, p. pass. de Alvejar.


1818 Diccger

Alvejado, a, p. p. de alvejar.


1831 Moraes

Alvejádo, part. pass. de Alvejar. f.  apontado a algum objecto „levando ás caras dois arcabuzes alvejados a tão valoroso peito  o derribarão logo morto“


1836 Const

Alvejado, p. p. sup. de Alvejar (apontar, fazer pontaria), e adj., apontado a alvo. Hum arcabuz - ao peito do valoroso capitão.

Alvejado, p. p. sup. de Alvejar (branquejar), e adj., que apparece ou se torna alvo, branco.


1845 DiccUniv

Alvejado, p. p. de alvejar, (apontar, fazer pontaria), e adj. apontado a alvo, ou de alvejar (branquejar), que apparece ou se torna alvo.


1858 Moraes

Alvejádo, p. p. dos dous verbos  Alvejar. §. fig.  Apontado a algum objecto: „levando ás caras dous arcabuzes alvejados a tão valoroso peito,   o derribarão logo morto“

A L V E J A N T E

1789 Moraes

Alvejánte, part. poet. Que parece alvo.


1806 NovDicc

Alvejante, part. a. de Alvejar.


1813 Moraes

Alvejánte, part. poet. Que parece alvo.


1831 Moraes

Alvejánte, part. poet. Que parece alvo.


1836 Const

Alvejante, adj. 2. (Lat. albescens, tis, p. a. de albescere, alvejar), que alveja, branqueja.


1845 DiccUniv

Alvejante, adj. (poet.) que parece alvo.


1858 Moraes

Alvejànte, p. a.  de Alvejar; e adj.  2 g  Que alveja, ou parece alvo.

A L V E J A R

1562 Cardoso

Alvejar. Albico, as.


1647 Pereira

+Alvejar. Albico, as. Candeo, es.


1712 Bluteau

Alvejar. Branquejar. Albicare. Plin. Interalbicare. (o, avi, atum.) Plin.


1734 Feyjo

Alvejar.  Erro: Alvijar.


1771 Fonseca

Alvejar. Albere. Plin. Albicare. Hor. - algum tanto. Subalbicare. Varr. - em partes, ou entre outras cousas. Interalbicare. Plin.


1789 Moraes

Alvejar, v. at. dar còr alva, branquear. §. n. Apparecer alvo: v. g. „as praias, as vellas de Navio, as cãs, a escuma:“ C'os ossos todo o campo em roda alveja. Eneide, XII.9. 


1793 Ac

Alvejar. v. n. Branquejar, mostrarse ou parecer alvo. Sabell. Eneid. 1,2,9 A cabeça do monte no meio do estio estava alvejando de neve. Leão, Descripç. 23 Chafarizes e fontes, que estão alvejando. Barret. Eneid. 12,9 C'os ossos todo o campo em roda alveja.


1806 NovDicc

Alvejar, v. a. Fazer de côr branca. v. n. Ter a côr branca.


1813 Moraes

Alvejár, v. at. Dar còr alva, branquear. §. n. Apparecer alvo: v. g. as prayas, as velas de Navio, as cãas, a escuma. C'os ossos todo o campo em roda alveja. Eneida, XII.9. a cabeça do monte alvejando com a neve. Sabell. Ennead. 1.2.9. §. Fazer-se branco com lavagem, e corando-se ao sol: v. g. o panno, e tecidos de algodão alvejão mais que o linho. §. fig. "e mais que a branca neve alvejarei:" limpo de peccados, ficarei mais puro e limpo, &c. super nivem dealbador.


1818 Diccger

Alvejar, v. n. branquejar, parecer alvo.


1831 Moraes

Alvejár, v. at. Dar còr alva, branquear. §. n. Apparecer alvo: v. g. as prayas, as velas de Navio, as cãas, a escuma „C'os ossos todo o campo em roda alveja“ Eneida, XII.9. „a cabeça do monte alvejando com a neve“ Sabell. Ennead. 1.2.9. §. Fazer-se branco com lavagem, e corando-se ao sol: v. g. o panno, e tecidos de algodão alvejão mais que o linho. §. fig. "e mais que a branca neve alvejarei" limpo de peccados, ficarei mais puro e limpo, etc. super nivem dealbador. §. „ - uma espingarda“ atirar com ella ao alvo para regular o seu alcance, e acertar as pontarias. §. „Tirador certeiro, que alveja sempre onde quer, e põe a mira“ i. é, dá nos alvos, acerta-os. §. f. „Alma sublime sempre ao fito alveja, seus pensamentos, ditos, e conselhos, Da virtude ,  e  da gloria, seus amores, É só cuidado.“


1836 Const

Alvejar, v. a. (Lat. albeo ou albescere; com significação activa), fazer alvo, dar a côr branca.

Alvejar, v. abs. ou n. (do Lat. albesco, ere), apparecer alvo, branco, branquejar; v. g. as praias, as velas do navio, as cans, a escuma, a neve; fazer-se, tornar-se branco com lavagem, curado ao sol ou por qualquer outro processo, v. g. o panno de linho, de algodão, etc., e fig. ficar limpo, puro, livre de mácula. "C'os ossos todo o campo em roda alveja." Eneid. de J. F. Barreto.

Alvejar, v. a. (de alvo, ponto de mira, porque he sempre branco, para se ver melhor. Parece incrivel que Moraes e outros lexicographos confundão os dois verbos em hum mesmo artigo, quando tem sentido tão differente quanto he diverso o ponto de mira branco, ou alvo, de côr ou apparencia branca), dirigir ao alvo, atirar ao alvo, v. g. - huma espingarda; dar no alvo, acertar o tiro; fig. conseguir o objecto em que se põe a mira. "Atirador certeiro que alveja sempre onde quer e põe a mira."


1845 DiccUniv

Alvejar, v. a. dirigir ao alvo, atirar ao alvo; dar no alvo; acertar o tiro; (fig.) conseguir o objecto em que se põe a mira. § alvo, ponte de mira. - fazer alvo, dar a cor branca. § lat. albeo, ou albescere, com significação activa. - v. n. branquejar, mostrar-se ou parecer alvo; fazer-se branco; (fig.) ficar limpo, puro, livre de mácula. § do lat. albesco.


1858 Moraes

Alvejár, v. a.  (de alvo, branco) Dar còr alva, branquear.

Alvejár,  v. n.   Apparecer alvo: v. g. - as praias, as velas de navio, as cãs, a escuma.  branquejar: „C'os ossos todo o campo em roda alveja“ Eneida, 12.9. „a cabeça do monte alvejando com a neve“ Sabell.  1.2.9. §. Fazer-se branco com lavagem, e corando-se ao sol: v. g. o panno, e tecidos de algodão alvejam mais que o linho. §. fig. Ficar limpo, puro, e sem macula, v. g. de crimes, peccados:  "e mais que a branca neve alvejarei" 

Alvejár, v. a. (de alvo, ponto de mira)  Apontar ao alvo, acertar ao alvo: v. g.  - uma espingarda;  atirar com ella ao alvo para regular o seu alcance, e acertar as pontarias:  „tirador certeiro, que alveja sempre onde quer, e põe a mira“ i. é, dá nos alvos, acerta-os. §. fig. Procurar com perseverança, conseguir qualquer cousa: v. g.  -   um emprego, uma alliança: „alma sublime sempre ao fito alveja, seus pensamentos, ditos, e concelhos“

A L V E L A

1611 Barbosa

Alvela, ave de rapina. Milvus, i, vel Milvius, ii.


1647 Pereira

Alvela, ave de rapina. Milvus, i. Milvius, ii.


1771 Fonseca

Alvela, ave de rapina. Milvus, i, m. Pers. Milvius, ii, m. Ter. Pertencente á alvela. Milvinus, a, um. Plaut.


1789 Moraes

Alvela, s. f. especie de ave de rapina. Fernandes. 


1793 Ac

Alvela. s. f. O mesmo que Minhoto. Gil Vic. Obr. 2,92 Então canta o tintilhão, E bate a alvela o rabo. Barbos. Dict. Alvela, ave de rapina. Milvus, i, vel, Milvius, ii. Bent. Per. Thes. Alvela, ave de rapina. Milvus, ou Milvius.


1806 NovDicc

Alvela, s. f. Ave de rapina.


1813 Moraes

Alvéla, s. f. Especie de ave de rapina. Fernandes. O Minhoto. Gil Vicente, Obr. 2.92. e bate a alvela o rabo.


1831 Moraes

Alvéla, s. f. Especie de ave de rapina. Fernandes. O Minhoto. Gil Vicente, Obr. 2.92. e bate a alvela o rabo.


1836 Const

Alvela, s. f. (contracção de altè volans, altaneiro) minhoto, milhafre (ave).


1845 DiccUniv

Alvela, s. f. ave de rapina. V. Minhoto. § cont. de altè-volans, altaneiro.


1858 Moraes

Alvéla, s. f. Especie de ave de rapina. Art. da caça §. O minhoto. Gil Vic. 2.92. „e bate a alvela o rabo“ (Milvus, vel Milvius)

A L V E L I Ç O


1858 Moraes

Alvelíço, s. m. V. Alveloa.

A L V É L O A

1562 Cardoso

Alveloa.  Alanda, ae.


1611 Barbosa

Alveloa, ave pequena. Motacilla, ae. Cinaedus, i. Cinelus, i, apud Galen. & Coron.


1647 Pereira

Alveloa. Cinelus, i. Ciris, is. Metacilla, ae. Alauda, ae.


1712 Bluteau

Alveloa. Alvèloa, ou Arveloa. Avezinha, que tem o bico preto, & as pennas salpicadas de branco, & negro: frequenta as margens dos rios, os carraes, [Emenda 1726: curraes] & outros Lugares, em que se cria muita mosca, ordinario seu mantimento, & por estar sempre bolindo com a cauda, lhe chamarão em latim, Motacilla, ae. Fem. Varro. Diz o Adagio Portuguez, Quem mata Alveloa, sabe maes, que ella.


1734 Feyjo

Alvéola. ave. Arveola.


1771 Fonseca

Alveloa, ave pequena. Motacilla, ae, f. Plin.


1789 Moraes

Alveloa, s. f. ave, tem o bico preto, as pennas salpicadas de branco e negro, anda por junto dos rios. (motacilla)


1793 Ac

Alveloa. s. f. Certa ave pequena, pintada de preto e branco, com o bico fino, pernas altas, e delgadas, e a cauda comprida, e sempre em movimento. Habita nas margens dos rios, nos prados, e curraes, á caça de moscas e insectos, que apanha no chão e no ar. Sabell. Eneid. 1,2,11 Amizidade tem antre si estas aves; os pavões com as pombas, as rollas com os papagaios, a gralha com a alveloa. Eufros. 3,2 Porque sempre os vi contraminados do mesmo amor, que he hum rapaz muito tredo, e tirado de rapazes, que o estomentão, e não lhe esperão a tiro, como alveloa. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 3,7 Parecia alveloa por aquelles telhados. - Adag. (...)


1806 NovDicc

Alveloa, s. f. Ave, de bico preto, que anda pelas margens dos rios.


1813 Moraes

Alvéloa, s. f. Ave; tem o bico preto, as pennas salpicadas de branco e negro, anda por junto dos rios. (motacilla)


1818 Diccger

Alveloa, s. f. (H. N.) ave pequena.


1831 Moraes

Alvéloa, s. f. Ave; tem o bico preto, as pennas salpicadas de branco e negro, anda por junto dos rios. (motacilla)


1836 Const

Alveloa, ou Arveloa, s. f. (Lat. alveus, leito de rio, e alus, ave, ou volans, que vòa. Os Romanos lhe chamavão motacilla, e os Francezes hoche-queue, porque de continuo mexe o rabo), ave de bico preto e pennas salpicadas de branco e negro, que frequenta os rios e ribeiros.


1845 DiccUniv

Alvéloa, ou Arvéloa, s. f. ave pequena, pintada de preto de branco, com bico fino, pernas altas e delgadas, e a cauda comprida e sempre em movimento. Habita nas margens dos rios, nos prados, e nos curraes, á caça de moscas e insectos. § lat. alveus, leito de rio, e ales, ave, e volans, que voa. Os romanos lhe chamavão motacilla, e os francezes hochequeue, porque de continuo mexe o rabo.


1858 Moraes

Alvéloa, s. f. Avesinha; tem o bico preto, as pennas salpicadas de branco e negro, a cauda comprida e sempre em movimento; anda por junto dos rios. Ulis. 3. 7.  „parecia alveloa por aquelles telhados“ §.  - amarella, ou alveliço; avesinha do mesmo genero, é esverdeada por cima, amarella por baixo, com cauda e azas pretas marginadas de amarello, acompanha os gados lanigeros. Cuv. 1.p. 258. (Motacilla flava)

A L V E N A R I A

1611 Barbosa

Alvenaria, i. obra d'alvenaria. Paries caementitius Vitruvius lib. 2. cap. 8.


1647 Pereira

Alvenaria. Paries caementitius. Opus caementicium.


1712 Bluteau

Alvenaria. Alvenarîa. Pedra quebrada, & naõ cortada, para obras. Caementum, i. Neut. De alvenaria, ou feito de alvenaria, (Fallandose de huma parede, &c.) Caementitius, a, um. Vitruv.


1734 Feyjo

Alvenarîa. pedaços de pedras, ou pedras quebradas para obras.


1771 Fonseca

Alvenaria, obra de alvenaria. Paries caementitius. Vitr.


1789 Moraes

Alvenaria, s. f. pedra, que não he lavrada de cantaria, e todo o outro material irregular, de que se faz parede, &c.


1793 Ac

Alvenaria. s. f. Arte ou officio de fabricar casas, ou outras obras, que exercitão os pedreiros. (Alvanaria) Sous. Hist. 2,1,2 Que até aos officiaes de alvenaria mettia medo o que gastaria de tempo &c. - Pedra quebrada e não cortada, nem lavrada, que serve para fazer paredes, &c. Sabell. Eneid. 2,4,59 E os muros, que erão primeiro feitos d'alvanaria, foi elle o primeiro, que os começou de pedras grandes lavradas de cantaria. Alão, Antig. 19 Daqui se tirou, e tira a pedra pera as obras, que se fazem nesta santa casa, que he a melhor pera alvenaria, cal e pedraria lavrada, que ha daqui muito longe. Lisb. Jard. 370,4 São ellas (paredes) de alvenaria, e não de cantaria.


1806 NovDicc

Alvenaria, s. f. Pedra tosca, e todo o material que serve para fazer paredes.


1813 Moraes

Alvenaría, s. f. Pedra, que não é lavrada de cantaria, e todo o outro material irregular, de que se faz parede, &c.


1818 Diccger

Alvenaria, s. f. (Art.) arte ou officio de fabricar cazas e outras coizas, que exercitam os pedreiros. - (Id.) pedra quebrada, e não dividida, nem lavrada, que serve para fazer paredes cet.


1831 Moraes

Alvenaría, s. f. Pedra, que não é lavrada de cantaria, e todo o outro material irregular, de que se faz parede, etc.


1836 Const

Alvenaria, s. f. (do Arab. baiada, branquear, porque a obra de pedra tosca se caia ou reboca: des. îa), pedra grosseira de fazer parede, muro ou edificio tosco, não de cantaria lavrada. Obra de -, construcção grosseira feita com pedra tosca, ou com tijolo, obra de pedra e cal.


1845 DiccUniv

Alvenaria, s. f. arte ou officio de fabricar casas, ou outras obras de pedra e cal; pedra quebrada e não cortada, nem lavrada, que serve para fazer paredes. § arab. baiada, branquear; porque a obra de pedra tosca se caia, ou reboca; e a des. îa.


1858 Moraes

Alvenaría, s. f. Pedra, que não é  de cantaria, e todo o outro material irregular, de que se faz parede, etc. Jard. da Escrit. 370. 4.

A L V E N D E

1798 Viterbo

Alvende. Alvará, Carta, Rescripto, Authoridade, Licença, Escriptura, ou Real Decreto.  No de  870 (...)

Á L V E O

1712 Bluteau

Alveo. âlveo. He palavra latina. He a madre, ou bojo do rio. Alveus, ei. Masc. Virgil. Quintil. Por causa das arreas vermelhas occuparem o seu Alveo, por onde corre. Barreiros na sua Chorographia. pag. 109 Falla este Autor no rio Rubricato, no Monte Serrate.


1734 Feyjo

Álveo. carregase no a, com e breve sem dithongo; a madre, ou bojo do rio. He palavra Latina.


1789 Moraes

Alveo, s. m. a madre, leito do rio. Barreiros, Chor. 212. V. amplissimo bojo do seu alveo.


1793 Ac

Alveo. s. m. Madre, bojo ou leito do rio, por onde correm as agoas entre as suas ribanceiras. Do Lat. Alveus. Barreir. Chorogr. 109 Por causa das arêas vermelhas occuparem o seu alveo, por onde correm.


1806 NovDicc

Alveo, s. m. p. br. Leito do rio.


1813 Moraes

Álveo, s. m. A madre, leito do rio. Barreiros, Chorogr. 212. v. "amplissimo bojo do seu alveo."


1818 Diccger

Alvea, s. m. leito do rio.


1831 Moraes

Álveo, s. m. A madre, leito do rio. Barreiros, Chorogr. 212. v. "amplissimo bojo do seu alveo."


1836 Const

Alveo, s. m. (pron. álveo; do Lat. alveus), leito, madre do rio.


1845 DiccUniv

Alvéo, s. m. madre, canal, leito do rio, por onde correm as aguas entre as suas ribanceiras. § lat. alveus.


1858 Moraes

Álveo, s. m.  (do Lat. alveus) A madre, leito do rio. Barreiros,  212. v. "amplissimo bojo do seu alveo"

A L V E O L A D O

1818 Diccger

Alveolado, a, adj. (Did.) á maneira de alveolo.


1831 Moraes

Alveolado,  adj. Á maneira de alvéolo; que tem a sua superficie cavada com alvéolos.


1836 Const

Alveolado, a, adj. (des. ado), que he cavado em alveolos, á maneira de alveolos.


1845 DiccUniv

Alveolado, a, adj. (did.) á maneira de alvéolo; que tem a sua superficie cavada com alvéolos.


1831 Moraes

Alveolado,  adj. Á maneira de alvéolo; que tem a sua superficie cavada com alvéolos.


1858 Moraes

Alveoládo, a,  adj. t. bot.  Diz-se do receptaculo, cuja superficie é cavada de alvéolos, e nelles estão encravadas as sementes.

A L V E O L A R

1818 Diccger

Alveolar, adj. dos 2 g. (ant.) que pertence aos alveolos dos dentes: v. g. arteria.


1845 DiccUniv

Alveolar, adj. dos 2 g. (anat.) que pertence aos alvéolos dos dentes; (bot.) receptaculo -, favoso. § lat. alveolaris.


1858 Moraes

Alveolár, adj. 2. g. Que pertence aos alvéolos: v. g. nervo - . §. t. bot. V. Alveolado.

A L V E O L I T E S

1818 Diccger

Alveolithes, s. m. (H. N.) polypeiro pedregozo com cellulas prismaticas.


1845 DiccUniv

Alveolithes, s. m. (hist. nat.) polypeiro pedregoso, radiado, com cellulas prismaticas.

A L V É O L O

1789 Moraes

Alveolo, s. m. chamão os Anatomicos ao alvado dos dentes, ou buracos do queixo, onde estão arraigados. 


1806 NovDicc

Alveolo, s. m. Na Anatomia, alvado dos dentes, onde estes estaõ arraigados. Cellula do favo das abelhas.


1813 Moraes

Alvéolo, s. m. Chamão os Anatomicos ao alvado dos dentes, ou buracos do queixo, onde estão arraigados. os alveolos dos dentes.


1818 Diccger

Alveolo, s. m. (H. N.) pequena cellula onde se recolhe a abelha nos favos. - (Bot.) pequena cavidade que encerra as sementes. - (Anat.) concavo do ouvido. - (Id.) cavidade onde as raizes dos dentes estam como engastadas.


1831 Moraes

Alvéolo, s. m. Chamão os Anatomicos ao alvado dos dentes, ou boracos do queixo, onde estão arraigados. „os alveolos dos dentes.“  §. „Alveolos das colmeas“ as casinhas, compartimentos onde as abelhas poem as suas crianças. 


1836 Const

Alveolo, s. m. (pron. alvéolo, do Lat. alveolus, dim. de alveus, pequena cavidade em que encaixa algum corpo, alvado dos dentes), t. anat. o alvado da mandibula em que encaixão os dentes. Alveolos das colmêas, as cellulas em que as abelhas depositão os filhos.


1845 DiccUniv

Alvéolo, s. m. (hist. nat.) pequena cellula, onde se recolhe a abelha nos favos de mel; (anat.) cavidade onde as raizes dos dentes estão como engastadas; concavo do ouvido; (bot.) pequena cavidade formada pela disposição de varias escamas, e destinada a encerrar as sementes. § lat. alveolus, dim. de alveus, pequena cavidade em que encaixa algum corpo; cavado dos dentes.


1858 Moraes

Alvéolo, s. m. (do Lat. ) t. anat. Alvado, pequena cavidade do queixo  onde o dente está arreigado. §. t. bot. Pequeno fosso, ou cavidade que se observa nas diversas partes das plantas Brot. D. §.  Concavo do ouvido. §. Alvéolos das colmeas; as casinhas, compartimentos dos favos onde as abelhas põem as suas crianças. 

A L V E R C A

1606 Leão

Alverca, herque (arabe)


1727 BluteauSuppl

Alverca. He vocabulo Castelhano, e val o mesmo que Terra alagadiça, por isso chamaõ assim à Villa deste nome; e temos Author Portuguez, que neste sentido usa do dito vocabulo. "A Inquisiçaõ velha fez hum dia Pedir esmola, e hum travesso moço O empurra, e faz cahir na cava fria De huma Alverca, chea de agoa, ou poço, Nella o Pio Joaõ se submergia, Que quasi lhe chegou até o pescoço." O Licenciado Francisc. Barret. Landim, na Vida de S. Joaõ de Deos, fol. 93.


1789 Sousa

Alverca (...) Alborca. Villa na Provincia da Estremadura, Patriarcado de Lisboa. Significa Tanque de agua. Lago, ou aguas encharcadas.


1789 Moraes

Alverca, s. f. cova que tem, ou verte agua


1793 Ac

Alverca. s. f. ant. Tanque pequeno, onde se recolhe e ajunta a agoa, que se tira dos poços e noras para regar as hortas, e para outros usos: commummente he feito de pedra ou de ladrilho, e cal. Segundo Covarrubias he voz tomada do Arab. berque, ou segundo o P. Alcalá de berq, que significa o mesmo, accrescentado o articulo al. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,21,196 E he isto de maneira, que pelas muitas fossas e alvercas, que delle (rio Euphrates) se tirão, dá váo em muitas partes aos que o querem passar. Fr. Bernard. da Silv. Defens. 1,14 E huma alverca de peixes, em que cabião vinte mil quartas d'agoa.


1798 Viterbo

Alverca. Terra apaulada, alagadiça, pantanosa, entrecortada com charcos, e lagôas: he mais usado em Castella, do que em Portugal, onde ha terras com este nome, o qual lhes deo a sua qualidade.


1806 NovDicc

Alverca, s. f. Cova d'agua.


1813 Moraes

Alvérca, s. f. Cova, que tem, ou verte agoa: tanque, onde se ajunta a agua das noras, para da î se regar a horta, e outros usos. §. antiq. Terra pantanosa, alagadiça, apaulada. §. Alverca para peixes: viveiro como tanque. Fr. Bern. da Silva, Defens. P. I. c.14.


1818 Diccger

Alverca, s. f. (ant.) tanque para recolher agoa.


1831 Moraes

Alvérca, s. f. Cova, que tem, ou verte agoa encanada. Tanque, onde se ajunta a agua das noras, para da ï se regar a horta, e outros usos. §. antiq. Terra pantanosa, alagadiça, apaulada. §. Alverca para peixes: viveiro como tanque. Fr. Bern. da Silva, Defens. P. I. c.14.


1836 Const

Alverca, s. f. do Arab. alborca, tanque de agua; lago, agua encharcada), tanque ou represa que recebe e verte agua encanada, ou de nora; ant. terra pantanosa, alagadiça, paúl: - para peixes, viveiro, tanque.


1837 São Luiz

Alverca: ou alberca: poça, cova, tanque, lagôa, em que se ajuntão as agoas que para ahi correm. Em hebr. berqah (...) que significa o mesmo: (lat. piscina, stagnum, receptaculum aquarum). Vest. Arab. v. Alverca.


1845 DiccUniv

Alvérca, s. f. cova (tem ou verte agua); tanque pequeno, onde se recolhe e ajunta a agua que se tira dos poços para regar as hortas e para outros usos. É feito ordinariamente de pedra ou de ladrilho e cal. - terra alagadiça; viveiro (de peixes.) - (...) § arab. alborca, tanque; lago, aguas encharcadas.


1858 Moraes

Alvérca, s. f.  (Segundo Covarrubias, é voz tomada do Arab. berque: segundo o P. Alcalá vem de berq, que significa o mesmo, accrescentando o art. al: mas  segundo os Vestig. da ling. Arab. vem do Arab. alborca, tanque de agua, lago, ou aguas encharcadas) Cova,  ou tanque pequeno onde se ajunta a agua das noras ou rios, para se regarem as hortas, ou para outros usos.  Sim. Coelho, Chr. 2. 21. 196.  „pelas  muitas fossas e alvercas, que delle (rio Euphrates) se tirão, dá váo ... aos que querem passar“ §. ant. Terra pantanosa, alagadiça, apaúláda. §. Alverca para peixes; viveiro, como tanque. Fr. Bern. da Silva, Defens. P. I. c.14.

A L V I Ã O

1562 Cardoso

Alviam. Bidens, tis.


1611 Barbosa

Alvião. Bidens, bidentis, Colum. lib. 4. cap. 14. Virg. 2. Georg.


1647 Pereira

Alvião. Bidens, entis. Marrha, ae.


1712 Bluteau

Alviam. Alviaõ. Instrumento de Vinheiro; He hum ferro com hum buraco no meyo; & hum pao metido nelle. De huma parte tem chapa, para cavar a vinha, & da outra tem bico para arrancar os troncos das cepas. Bidens, tis. Masc. Virg. Columel. Ligo bifurcus, i. ou pastinum, i. Neut. No livro 3. cap. 18. Diz Columella, Pastinum vocant agricolae ferramentum bifurcum,  quo semina panguntur, &c. Tambem serve a pedreiros para arrancar a pedra. Com enxadas, & Alvioens. Barros 4. Dec. pag. 667.


1734 Feyjo

Alviaõ. instrumento de cavar.  Erro: Alveaõ.


1771 Fonseca

Alvião, instr. rustico. Bidens, tis, m. Cic. Pastinum, i, n. Col.


1789 Moraes

Alvião, s. m. especie de enchada, que tem uma ponta na parte opposta ao dente.


1793 Ac

Alvião. s. m. Certo instrumento de ferro, com cabo de páo, o qual tem corte por huma das partes, como enxada, e por outra bico, como picareta. Serve tanto para arrancar pedra, como para tirar terra, cavando. Eufros. 1,1 E passar a linha dos extremos por huma gentil senhora, mais ferrugenta que alvião achado em pardieiro. Per. Elegiad. 5,62 v Enxadas, alviões, serras, machados, Fouces, levancas, e marrões pezados. Cunh. Catal. 1,14 E tomando logo hum alvião, idevos áquella fonte, que está mais vizinha, e a poucas enxadadas achareis hum thesouro riquissimo.


1806 NovDicc

Alviaõ, s. m. Instrumento de cavar. He como huma enchada pontaguda na parte opposta ao dente.


1813 Moraes

Alvião, s. m. Especie de enchada, que tem uma ponta na parte opposta ao dente, ou pá. 


1818 Diccger

Alvião, s. m. instrumento de ferro com cabo de pão, serve para arrancar pedra, e outros uzos.


1831 Moraes

Alvião, s. m. Especie de enchada, que tem uma ponta na parte opposta ao dente,  ou pá, pegada ao olho.


1836 Const

Alvião, s. m. (de alvado), enxada pequena, com huma ponta na parte opposta á pá, pegada ao olho.


1845 DiccUniv

Alvião, s. m. instrumento de ferro com cabo de páo, o qual tem córte por uma das partes, como enxada, e por outra bico como de picareta. Serve para arrancar pedra, e tirar a terra, cavando. § de alvado.


1858 Moraes

Alvião, s. m. Instrumento de ferro, com o cabo de páo, o qual de um lado tem feitio de  uma enxada, e na parte opposta uma ponta pegada ao olho, da feição de picarete; serve para arrancar pedra, e para tirar a terra cavando. Elegiad. 5. 62. v.

A L V I D E J E C T Ó R I O

1793 Ac

Alvidejectorio, a. adj. Med. Que evacua o ventre por baixo. Applicase aos medicamentos purgantes. Curv. Observ. 30,3 Porque se tiver alguma cousa destas, o matará quem o sangrar, sem primeiro lhe limpar o estomago com huma purga vomitiva ou alvidejectoria.


1813 Moraes

Alvidejectório, adj. t. de Med. Purgante por baixo, que faz fazer dejecções.


1818 Diccger

Alvijectorio, a, adj. (Med.) que procura a evacuação do ventre por meio dos medicamentos purgativos.


1831 Moraes

Alvidejectório, adj. t. de Med. Purgante por baixo, que faz fazer dejecções, alviduco, cathartico, Curvo. 


1836 Const

Alvidejectorio, a, adj. (Lat. alvidejectorius), t. med. que excita as dejecções alvinas, purgante, cathartico (p. us.).


1845 DiccUniv

Alvidejectório, a, adj. (med. e p. us.) que promove a evacuação do ventre. § lat. alvidejectorius.


1858 Moraes

Alvidejectório, a, adj. t. med. Purgante por baixo, que faz fazer dejecções, alviduco, cathartico, Curvo, 30. 3. 

A L V I D R A Ç Ã O

1845 DiccUniv

Alvidração, s. f. (ant.) alvidramento.


1858 Moraes

Alvidração, s. f. ant. O mesmo que Alvidramento. Cout. 8. c. 36.

A L V I D R A D O

1647 Pereira

+Alvidrada cousa. Aestimatus, a, um.


1789 Moraes

Alvidrado, p. pass. de alvidrar. Ord.


1793 Ac

Alvidrado, a. p. p. ded Alvidrar. Tell. Hist. 5,25,472


1813 Moraes

Alvidrádo, p. pass. de Alvidrar. Ord.


1818 Diccger

Alvidrado, a, p. p. de alvidrar.


1831 Moraes

Alvidrádo, part. pass. de Alvidrar. Ord.


1845 DiccUniv

Alvidrado, p. p. de alvidrar, e adj. avaliado.

A L V I D R A D O R

1562 Cardoso

Alvidrador. Aestimator, oris.


1588 Ricci

Alvidrador. ...


1647 Pereira

+Alvidrador. Arbitrator, oris. Aestimator, oris.


1789 Moraes

Alvidrador, s. m. o que alvidra, avaliador, estimador, louvado. Ord. 3.12.


1793 Ac

Alvidrador. s. m. O que alvidra. Vit. Christ. 1,2,11 Nem esperava que homem fosse alvidrador ou julgador de sua mente, mas Deos só. Orien. de D. Man. 3,82 Dos alvidradores, que quer tanto dizer, como avaliadores ou estimadores. Goes, Chr. de D. Man. 4,86 E que rebatido o que os alvidradores dissessem, &c.


1798 Viterbo Suppl.

Alvidradores. Assim forão chamados, e tambem Valiadores, Avaliadores, ou Estimadores os que hoje dizemos Louvados do Concelho. A estes nada pertence de Direito, mas sim, e tão sómente o que he feito; á differença dos Juizes Alvìdros (Arbitros) que conhecem assim do feito, como do Direito. As avaliaçoens, ou estimaçoens dos Alvidradores se chamárão Alvidramentos: a acção de avaliar Alvidrar: O seu juizo, arbitrio, e parecer Alvídro. Cod. Alf. L. III. Tit.114. Dos Juizes Alvìdros se trata no Tit. 113. ib. Dos Alvidradores ainda na Ord. L. III. Tit.12.


1806 NovDicc

Alvidrador, -ora, m. f. Que alvidra.


1813 Moraes

Alvidradòr, s. m. O que alvidra, avaliador, louvado. Ord. 3.12. pr. differe do Arbitro.


1818 Diccger

Alvidrador, s. m. o que alvidra.


1831 Moraes

Alvidradòr, s. m. O que alvidra, avaliador, louvado a respeito de valores das coisas, obras, perdas. Ord. 3.12. pr. differe do Arbitro.


1836 Const

Alvidrador, s. m. verb. (de alvidrar), avaliador, arbitro, estimador, louvado a respeito do valor de fazendas, propriedades, obras, perdas, damnos, seguros, etc.


1845 DiccUniv

Alvidrador, s. m. o que alvidra; avaliador, louvado a respeito do valor de fazendas, propriedades, obras, damnos, seguros, etc.


1858 Moraes

Alvidradòr, s. m. O que alvidra, avaliador, estimador, louvado, a respeito de valores das cousas, obras, perdas.  Ord.  Man.3.82. pr. differe do arbitro.

A L V I D R A M E N T O

1562 Cardoso

Alvidramento. Aestimatio, onis. 


1647 Pereira

+Alvidramento. Aestimatio, onis.


1789 Moraes

Alvidramento, s. m. a decisão do alvidrador.


1793 Ac

Alvidramento. s. m. Acção e effeito de alvidrar. Orden. de D. Man. 3,82 Havida a determinação (dos Juizes Ordinarios) procederão (os alvidradores) em seu alvidramento, segundo lhe bem parecer. Leão, Report. 5 v Alvidramento, em que descordão os Juizes. Sous. Hist. 1.1.21 Dará a satisfação, que justo fôr a juizo e alvidramento de D. Sueiro.


1806 NovDicc

Alvidramento, s. m. O parecer do que alvidra. Acçaõ de alvidrar.


1813 Moraes

Alvidramènto, s. m. A decisão do Alvidrador, alvidro.


1818 Diccger

Alvidramento, s. m. acção e effeito de alvidrar.


1831 Moraes

Alvidramènto, s. m. A decisão do Alvidrador, alvidro, avaliação feita por elle.


1836 Const

Alvidramento, s. m. verb. (mento suff.), louvação, estimação de arbitro ou louvado, avaliação feita por elle.


1845 DiccUniv

Alvidramento, s. m. acção e effeito de alvidrar; parecer do que alvidra.


1858 Moraes

Alvidramènto, s. m. A decisão do alvidrador, alvidro, avaliação feita por elle. Ord. Man. 3. 82.

A L V I D R A R

1562 Cardoso

Alvidrar. Aestimo, as.


1576 Leão

Alvidrar Emenda: Arbitrar.


1588 Ricci

Alvidrar ...


1647 Pereira

+Alvidrar. Aestimo, as. Vide taxar.

+Aluidrar. Aestimo, as. Arbitror, aris. Vide supra.


1712 Bluteau

Alvidrar. Julgar o arbitrador que salario, ou premio se hade dar. Mercedem alicui statuere, ou Adjudicare.

Alvidrarãome, o que eu pedia. Abstuli judicio id quod petebam. Cic.


1734 Feyjo

Alvidrar. tambem he abuso de Arbitrar; como Alvidrîo. Vejase a cima.


1767 Monte Carmelo

Alvidrar: e Alvitrar. Antig. e Pleb. Emenda: Arbitrar, julgar.


1771 Fonseca

Alvidrar, &c. v. Avaliar.


1789 Moraes

Alvidrar, v. at. dar sentença o alvidrador, ou avaliador, ou estimador, differe de arbitrar. Arraes, 8.6. se ha de alvidrar por pessoas justas.


1793 Ac

Alvidrar. v. a. Avaliar, estimar, julgar como arbitro, ou por estimativa. Dizse particularmente dos salarios, premios, &c. Do Lat. Arbitrari. Orden. de D. Man. 1,67 E disso que assi alvidrarem, pagarão ametade aos ditos orfãos. Ceit. Quadrag. 1,72,1 Pedindo conta, e alvidrando pena. Sous. Vid. 4,22 Alvidrárão ao santo Velho hum curto estipendio, como se fosse hum pobre Visitador ordinario.


1798 Viterbo

Alvidrar. Fazer composições, escolher Juizes árbitros para terminar qualquer demanda, ou questão. Estes antigamente se chamárão Arvidros, Avidores, e Compoedores. Compoer, e alvidrar. Doc. das Bent. do Porto de 1337.


1806 NovDicc

Alvidrar, v. a. Dar parecer.


1813 Moraes

Alvidrár, v. at. Dar sentença o alvidrador, ou avaliador, ou estimador. Differe de arbitrar. Arraes, 8.6. se hade alvidrar por pessoas justas.


1818 Diccger

Alvidrar, v. a. julgar como arbitro, ou por estimativa, dos salarios, premios, etc.


1831 Moraes

Alvidrár, v. at. Dar sentença , ou antes seu voto o alvidrador, ou avaliador, ou estimador. Differe de arbitrar. Arraes, 8.6. „se hade alvidrar por pessoas justas“  avaliar, julgar o que val, o que é justo preço, paga, contentamento, indemnisação


1836 Const

Alvidrar, v. a. (alvidre, ar des. inf.), avaliar, estimar, arbitrar por decisão de arbitros, louvados, o custo, valor, perda, indemnisação; it. escolher. V. Alvitrar.


1845 DiccUniv

Alvidrar, v. a. avaliar, estimar, julgar como árbitro ou por estimativa. Diz-se particularmente dos salarios, premios, etc. § alvidre, e ar. des. do infinito. lat. arbitrari.


1858 Moraes

Alvidrár, v. at. Dar sentença , ou antes seu voto o alvidrador, ou avaliador, ou estimador: differe de arbitrar. Arr. 8.6. „se hade alvidrar por pessoas justas“  avaliar, julgar o que vale, o que é justo preço, paga, contentamento, indemnisação. Ord. Man. 1. 67.

A L V I D R E

1813 Moraes

Alvídre, e Alvidramènto. Cap. 88. do Regim. da Alfand. do Porto.


1831 Moraes

Alvídre, e Alvidramènto. Regim. da Alfand. do Porto, c. 88. 


1836 Const

Alvidre. V. Alvidramento.


1845 DiccUniv

Alvidre, V. Alvidramento.


1858 Moraes

Alvídre,  Alvidramènto. Regim. da Alfand. do Porto, c. 88. 

Á L V I D R O

1562 Cardoso

Alvidro  juiz.  Arbitrer, tri.


1576 Leão

Alvidro. Emenda: Arbitro.


1588 Ricci

Alvidro do juiz ...


1647 Pereira

+Alvidrio, i, sentença de Juiz louvado. Arbitrium, ii.

+Alvidro, i, Juiz louvado. Arbiter, i.


1767 Monte Carmelo

Alvidro: e Alvitre, Antig. e Pleb. Emenda: consêlho, arbîtrio.


1771 Fonseca

Alvidro. v. Arbitro.


1789 Moraes

Alvidro, s. m.  v. alvitre Ord. Man. 5. T.17. .


1793 Ac

Alvidro. adj. (Juiz) Juiz ou louvado, em que as partes concordes põe a decisão de algum pleito ou ponto duvidoso. Sabell. Eneid. 1,6,67 Porque sendo feito Juiz alvidro antre seu pai e Hercules, julgou o preço a Hercules. Orden. de D. Man. 3,81 Antre os Juizes alvidros e os alvidradores ha hi differença. Castanh. Hist. 7,48 Nomeárão ... as pessoas, que havião de ser Juizes alvidros da differença, que havia. 

Subst. Leão, Report. 5 v Alvidros e alvidradores como differem.

Alvidro. s. m. antiq. O mesmo que Alvidrio. Vit. Christ. 2,67 Todo homem foi creado livre, e poseo Deos em livre alvidro, mas elle se fez servo. D. Cath. Inf. Regr. 1,1 Nem se commetta ao alvidro de qualquer. Orden. de D. Man. 1,67 E tornando elle (prodigo) em algum tempo a bons costumes, e temperança de sua despeza, por sua fama, e alvidro e juizo de seus parentes, amigos e vizinhos, &c.


1798 Viterbo

Alvidro. Juiz árbitro, escolhido a prazimento, e satisfação das partes, para decidir a final as suas contendas. Doc. das Bent. do Porto de 1330. Tambem se disse Arvidro na mesma significação.


1806 NovDicc

Alvidro, s. m. O mesmo que Alvitre.


1813 Moraes

Alvídro, s. m. Ord. Man. 5. T.17. V. Arbitro. §. Alvidrio. "o livre alvidro."


1818 Diccger

Alvidro, adj. (Juiz.) juiz ou louvado, em que as partes concordes põe a decizão de um pleito em ponto duvidozo: tem subs.: (ant.) Alvidrio.


1831 Moraes

Alvídro, s. m. Ord. Man. 5. T.17. V. Arbitro. §. Alvidrio. "o livre alvidro." arbitrio. 


1836 Const

Alvidro. V. Arbitrio, Alvedrio.


1845 DiccUniv

Alvidro, adj. m. juiz -, juiz ou louvado em que as partes concordes põem a decisão de algum pleito ou ponto duvidoso. Usa-se algumas vezes como s. - (ant.) o mesmo que alvidrío e arbítrio.


1858 Moraes

Alvídro, a adj.  Juiz alvidro;  juiz, ou louvado,  em quem  as partes concordes põem a decisão de algum pleito,  ou ponto duvidoso. Ord. Man. 3. 81.  „entre os juizes alvidros e alvidradores ha hi differença“  Sabell. 1. 6. 67. Alvídro, s. m. ant.  Alvidrio. Ord. Man. 5. T.17.  Iff. 3. 2.  „nem se commetta ao alvidrio de qualquer“ 

A L V I D R O S O

1798 Viterbo Suppl.

Alvidroso, a. Arbitrario, a juizo de Varão prudente. Ainda que aja perque correga, e pague as custas, de-lhe de mais huma pena alvidrosa, qual vir que merece. Cod. Alf. L. V. Tit. 30. §. 11.


1813 Moraes

Alvidròso, adj. ant. V. Arbitrario. "pena alvidrosa." Ord. Af. 5. f.115.


1831 Moraes

Alvidròso, adj. ant. V. Arbitrario. "pena alvidrosa." Ord. Af. 5. f.115.


1836 Const

Alvidroso, a, adj. (des. oso), ant. arbitrario. Pena alvidrosa, a arbitrio de quem a impõe. Orden., Affons. V. fol. 115.


1845 DiccUniv

Alvidroso. V. Arbitrario.


1858 Moraes

Alvidròso, ósa,  ant. V. Arbitrario: "pena alvidrosa." Ord. Af. 5. f.115.

A L V I D U C O

1727 BluteauSuppl

Alvidûco. Termo de Medico. Derivase das duas palavras Latinas, Alvum ducere, que significaõ Fazer o ventre facil. Medicamento Alviduco. Medicamentum, vel pharmacum, quod alvum ducit. (Alimpar o estomago com purga vomitoria, ou Alviduca. Observaç. de Curvo, 302.)


1793 Ac

Alviduco, a. adj. Med. Purgante, que facilita o ventre. Do Lat. Alvum e ducere. Curv. Polyanth. 1,4,16 Os purguei com purgas alviducas.


1813 Moraes

Alvidúco, adj. t. de Med. p. us. Purgante, que solta o ventre. Curvo, Polyanth.


1818 Diccger

Alviduco, a, adj. (Med.) purgante, que facilita a soltura do ventre.


1831 Moraes

Alvidúco, adj. t. de Med. p. us. Purgante, que solta o ventre. Curvo, Polyanth. alvidejectorio.


1836 Const

Alviduco, adj. V. Cathartico, Purgante.


1845 DiccUniv

Alviduco, a, adj. (med.) purgante, que facilita a soltura do ventre.


1858 Moraes

Alvidúco, a, adj. t.  med. p. us. Purgante que solta o ventre. Curvo, Polyanth. Alvidejectorio.

A L V Í N E O

1831 Moraes

Alvineo,  adj.  t. de Med. Que pertence ao baixo ventre: v. g. evacuações -.


1836 Const

Alvíneo, a, adj. t. med. V. Alvino.


1845 DiccUniv

Alvíneo, a, adj. (med.) que pertence ao baixo ventre, v. g. evacuações -.


1858 Moraes

Alvíneo, a,  adj.  V. Alvino.

A L V I N E O

1712 Bluteau

Alvineo. Pedreiro, que corta pedras de Alvenaria. Vid. Alvanel.


1793 Ac

Alvineo. s. m. O mesmo que Alvanel. Blut. Vocab.


1818 Diccger

Alvinéo, s. m. V. Alvanel.


1831 Moraes

Alvinèo, s. m. Alvanel, pedreiro official que trabalha em pedra e cal. Blut. Vocab. 


1845 DiccUniv

Alvinéo, s. m. (ant.) alvanel. 


1858 Moraes

Alvinéo, s. m. Alvanel. Blut.  

A L V I N H O

1562 Cardoso

Alvinha cousa. Albulus, a, um candidulus, a, um.


1727 BluteauSuppl

Alvinhos. Na Descripçaõ da Ethiopia Inferior, diz Mons. Dapper, que os Portuguezes deraõ este nome a huns homens da Ethiopia Inferior, que tendo feiçoens de negros, saõ brancos, mas de hum branco, que faz nojo, porque he pallido livido, e sem viveza, como cor de leproso, ou de corpo morto; e o que he notavel, tendo os olhos como amortecidos, tem a vista forte, e os olhos brilhantes ao luar. Attribuem alguns esta alvura à imaginaçaõ da mãy negra, que vendo hum homem branco se altera, do mesmo modo que (segundo dizem) mãys brancas vendo negros vivos, ou pintados, tem parido filhos negros. Porém affirma Vassio, que no Sertaõ das terras de Guiné ha povos inteiros desta cor, dos quaes os verdadeiros Negros tem horror, e fogem delles, como de gente, que tem peste. He pois opiniaõ do dito Author, que estes taes saõ verdadeiros leprosos, e que a sua alvura he effeito de hum achaque, que com excesso lhe deseca a pelle, e he opiniaõ de alguns, que todos os Negros estariaõ sugeitos a este contagio, se com frequentes ficçoens se naõ preservassem, untando muitas vezes o corpo com azeite, e gorduras, que humectando a pelle, conservaõ a saude, e accrescentaõ a negrura, que para elles he no caraõ o esmalte da fermosura. O livro diz Albinos, mas deve ser erro da impressaõ.


1793 Ac

Alvinho, a. adj. dim. de Alvo. Gil. Vic. Obr. 3,54. Leit. d'Andrad. Misc. 19,603.


1818 Diccger

Alvinho, a, adj. dim. de alvo: s. m. pl. (H.) nome que os portuguezes deram a certos homens da Ethiopia inferior.


1831 Moraes

Alvinho,  adj. dim. de Alvo. Gil. Vic. Obr. 3,54.


1836 Const

Alvinho, a, adj. dim. de Alvo, branquinho; it. s. m. V. Albinos.


1845 DiccUniv

Alvinho, a, adj. dim. de alvo.


1858 Moraes

Alvínho, a,  adj. dim. de Alvo. Gil. Vic. Obr. 3,54.

A L V I N O

1831 Moraes

Alvino, adj.  Med. do ventre „evacuação - „ curso, camara, dejecção. 


1836 Const

Alvino, a, adj. (Lat. alvinus, de alvus, o ventre), t. med. do ventre, dos intestinos. Evacuações alvinas, cursos, camaras, dejecções.


1858 Moraes

Alvíno, a, adj.  t. med. (do Lat. alvinus, de alvus, ventre) Do ventre; que  pertence ao baixo ventre: evacuação - ; curso, camara, dejecção. 

A L V I R

1712 Bluteau

Alvir. Abalarse, ou desfazerse huma cousa pella força, que se lhe faz Algumas vezes poderàs dizer Labascere. Jâ aluio o prego metido na parede. Clavus in parientem infixus, jam labascit.

Alvir tambem val o mesmo, que bulir com força numa cousa para a abalar. E tanto esteve Alvindo nos paos, que fez entrada. Barros. Dec. 2. fol. 201. col. 2. Alvidos tanto dos balanços os trincanis, que os navegantes. Hist. Brasil. pag. 150.


1818 Diccger

Alvir, v. n. bolir com força para abalar coiza firme: desfazer-se á força de se abalar.


1836 Const

Alvir, vem em Bluteau por aluir, e este erro typographico tem sido copiado em alguns diccionarios.

A L V Í S S A R A S

1562 Cardoso

Alvixera. evangelium , i.


1588 Ricci

Alvisara . ..


1606 Leão

Alviçara, buxura (arabe)


1611 Barbosa

Alviçaras. Evangelia, orum. 

"O suaves tuas epistolas, quibus evangelia debere fateor, Cic. Attic. lib. 2.27.


1617 Minshev

Alviçaras: H buenas nuevas  I buono nuovo  G bonne nouvelle  A good Tiding.


1647 Pereira

Alviçaras. Evangelia, orum. Strenae, arum.


1712 Bluteau

Alviçaras. Alvîçaras. Derivase do Arabico Albaxara, que val o mesmo, que Annuncio. Querem outros que seja dirivado de Alvo, dando por rezão, que antigamente os que trazião novas alegres, entravão vestidos de vestiduras alvas, como pello contrario se costuma dar pezames com vestidura negra, & capa de luto. Tambem nas cartas de parabens, & de pezames distinguião os Antigos com sinaes brancos, ou pretos o annuncio da sua alegria, ou tristeza. A este sentido reduzem alguns Interpretes as palavras de Ovidio à sua Epistola. 1. de Tristibus.

Candida nec nigrâ cornua fronte geras. Naquelle tempo se chamavão Cornua huns pequenos ornatos pontiagudos de marfim, ou de Ebano comque rematavão as obras, que escrivão. Alviçaras; premio, que se dà a quem traz huma boa nova. Merces allati jucundi nuncii, ou numa palavra Grego Latina Evangelia, orum. Neut. Plur. Confesso, que estas duas cartas, que trazem novas tão suaves, merecem alviçaras. O Suaves duas epistolas, quibus evangelia deberi fateor. Cic. ad Att. 2.


1734 Feyjo

Alvîçaras. pen. br.


1771 Fonseca

Alviçaras. Evangelia, orum, n. pl. Cic. Escreveo em Grego.


1789 Sousa

Alviçaras (...) Albexara. Significa o bom annuncio que se dá. Tambem significa premio, ou dadiva que se offerece á aquelle que traz as boas novas. Deriva-se do verbo (...) báxxara, annunciar, dar boas novas, Evangelizar. Covarruvias, cujo parecer segue Bluteau, deriva este nome do Latim Albities, por vir vestido de branco aquelle que dá o bom annuncio; porém parece Etymologia estravagante por se naõ achar em costume antigo, nem moderno o vir o annunciador vestido de branco. Vid. Duarte Nunes de Leaõ. pag. 68.


1789 Moraes

Alviçara, s. f.  pl.o premio que se dá ao portador de boas novas

Alvissara.  Ou Alvissera v. alviçara. 


1793 Ac

Alviçara. s. f. Premio, que se dá ao que traz alguma boa nova. Do Arab. albexara. Derivase  do verbo báxxara, annunciar, dar boas novas, evangelizar. ant. Alvicera, e ás vezes com dous ss, ou com hum só em lugar do ç. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2,21 Que lhe promettia, que se assi fosse, que lhe desse hum bom cavallo de alviçara. Cort. R, Naufr. 1,2 v Ouvese juntamente hum tenro choro, E huma contente voz, que diz: alvissera. Leão, Chr. de D. Aff. IV. 146 v ElRei com rosto alegre lhes disse, que a alvissara fora mui pequena. 

Usase ordinariamente no plural. Barr. Paneg. 74,339 Não foi (a Magdalena) a que pedio aos Apostolos alviçaras. Luc. Vid. 5,12 Por haverem ou darem as primeiras alviçaras. Cout. Dec. 4,1,6 E prometteo a Jorge Cabral aquella capitania de alviçaras. 

Alviçaras. abs. Voz de huma pessoa, que annuncia algum successo feliz. Pin. Chr. de D. Aff. IV. 5 Lhe disse com o gesto prazenteiro e alegre, alviçaras, alviçaras, que a Rainha com a graça de Deos e saude já pario hum filho. Guerreir. Rel. 5,4,3 Alviçaras, Padre, que tem Vossa Reverencia  Padres do reino. Vieir. Serm. 1,1,1. col.7 Alviçaras, peccadora, enxuga as lagrimas. 

Epith. (...) 

Verb. (...)


1806 NovDicc

Alviçaras, s. f. plur. p. br. Dadiva, que se faz a quem traz boas noticias.

Alvissara, e Alvissera. Naõ he boa Orthografia. V. Alviçaras.


1813 Moraes

Alvíçara, s. f. O premio, que se dá ao portador de boas novas. "pedir, dar as alviçaras." a alviçara foi pequena. Leão, Chron. Af. 4. "dar-te-ia o pai boa alviçara." Ferr. Bristo, 5. sc.3. B. 3.3.10. a alvicera daquella nova.

Alvíssara. V. Alviçara. Corte Real, Naufrag. f. 2. v. Leão, Cron. Af. IV. f.146. v. Lopes, Cron. J. I. P.2. c.21. tras alviçara.


1818 Diccger

Alviçara, s. f. premio que se dá ao que traz alguma boa nova: (ant.) Alvicera: ordinariamente no pl.


1831 Moraes

Alvíçara, s. f. O premio, que se dá ao portador de boas novas. "pedir, dar as alviçaras." a alviçara foi pequena“ Leão, Chron. Af. IV. f. 146 v. "dar-te-ia o pai boa alviçara." Ferr. Bristo, 5. sc.3. B. 3.3.10. a alvicera daquella nova. Usa-se de ordinario no plural; pedir, dar alviçaras, ganhá-las; dar de alviçaras alguma coisa a alguem.

Alvíssara. V. Alviçara. Corte R., Naufrag. f. 2. v. Leão, Chron. Af. IV. f.146. v. Lopes, Chron. J. I. P.2. c.21. tras alviçara.

Alvicera no sing. B. 2. 5. 9. „pedindo-lhe alvicera, que a cidade era entrada“ V. Alviçará. 


1833 Fonseca

Alviçaras, dadiva, estreia, premio, recompensa.


1836 Const

Alviçara, s. f. (pron. alvíçara), mais us. no pl. Alvíçaras (do Arab. albexara, o bom annuncio, a boa nova; it. o premio ou dádiva que se dá ao portador de boas novas. Deriva-se do verbo báxara, annunciar, dar boas novas, evangelizar. Covarruvias, seguido por Bluteau, deriva este nome do Lat. albities, por vir, diz elle, vestido de branco o portador de fausto annuncio. He etymologia extravagante, e sem fundamento), o premio que se dá ao portador ou annunciador de boas novas. Dar -, pedir -, ganhar -, merecer as alviçaras.

Alvicera. V. Alviçara.

Alvissara. V. Alviçara.


1837 São Luiz

Alviceras: ou alviçaras: premio que se dá a quem nos traz, ou annuncia boas novas. Vem do hebr. bisar (...) d'onde bisherah (...) bom annuncio, premio que se dá a quem o traz. V. Vestig. Arab. v. alviçaras, e neste Glossar. os vv. avisar, e embaixador.


1845 DiccUniv

Alviçaras, s. f. pl. premio que se dá ao que traz alguma boa nova; voz de quem annuncia algum successo feliz. § arab. albexara, o bom annuncio; ou premio, dadiva, etc.; do v. báxxara, annunciar, dar boas novas, etc.

Alvissaras. V. Alviçaras.


1858 Moraes

Alvicéra V. Alviçara. B. 2. 5. 9. Ulis., 3. 4.

Alviçára, s. f. mais us. no pl. Alviçaras, (do Arab. albexara, o bom anuncio que se dá,  ou o premio, ou dadiva por  boas novas, do verbo báxarra, annunciar, dar boas novas) O premio, que se dá,  ou offerece a quem traz, ou annuncía boas novas. Lop. Chr. 2. C. 21. „um bom cavallo de alviçara“ „a alvissara foi pequena“ Leão, Chr. Af. IV. f. 146 v.  „dar-te - ía o pai boa alviçara“ Ferr. Bristo. 5. Sc. 3. „pedir alviçaras a el-rey“ Barreiros. f. 79 v. §. Alviçára, com accento agudo na penult. se acha  mais de uma vez em Pina, Chr. Af. IV. outras vezes alviçâras, e outras sem accento algum. Em varios classicos vem alvicera, alvissara e alvissera.

Alvíssara, ou Alvíssera. V. Alvîçara. Nauf. de Sep. f. 2.  Leão Chr. Af. IV. f. 146 Luc. 4. c. 12. E 5. c. 14. „alvissseras“

A L V I S S A R E I R O

1793 Ac

Alviçareiro, a. adj. Que dá ou promette alviçaras. D. F. Man. Mus. 228 Viol. de Thal. Decim. 5 Meu Conde, se ando lampeiro, Vós tendes a culpa de tudo, Pois em fim d'homem sesudo Déstes em alviçareiro.


1813 Moraes

Alviçarèiro, adj. Que dá, ou pede alviçaras. §. O que dá novidades, pedindo as alviçaras.


1818 Diccger

Alviçareiro, a, adj. que promette alviçaras: ha subs.


1831 Moraes

Alviçarèiro, adj. Que dá, ou pede alviçaras. §. O que dá novidades, pedindo as alviçaras.


1836 Const

Alviçareiro, a,  adj. (des. Eiro), que dá ou pede alviçaras por dar boas novas; subst. M. o que annuncia a chegada de algum navio á barra de Lisboa, do Porto, etc. e vem pedir ao dono d’elle as alviçaras.


1845 DiccUniv

Alviçareiro, a, adj. que dá ou pede alviçaras. - s. o que, por novidades, requer alviçaras; o que annuncia a chegada de algum navio á barra de Lisboa, do Porto, etc., e vem pedir ao dono d'elle as alviçaras.


1858 Moraes

Alviçarèiro, a, adj. Que dá, ou pede alviçaras. §. O que dá novidades, pedindo as alviçaras. §. O que annuncía a chegada de algum navio á barra de Lisboa, Porto etc. e vem pedir ao dono d’elle as alviçaras.

A L V Í S S I M O

1793 Ac

Alvissimo, a. superl. de Alvo. Leit. d'Andrad. Misc. 1,2. Cort. R. Cerc. 16,192. Sous. Hist. 1,3,5.


1813 Moraes

Alvíssimo, superl. de Alvo. Sousa. Andrade, Miscell.


1818 Diccger

Alvissimo, a, sup. de alvo.


1831 Moraes

Alvíssimo, superl. de Alvo. Sousa. Andrade, Miscell.


1836 Const

Alvissimo, a, adj. superl. de Alvo, mui alvo, mui branco.


1845 DiccUniv

Alvissimo, a, adj. sup. de alvo.


1858 Moraes

Alvíssimo, superl. de Alvo. Sousa. Leitão, Miscell. 1. 2.

A L V I T A N A

1727 BluteauSuppl

Alvitana. He huma rede mais larga, que serve no tresmalho.


1789 Moraes

Alvitana, s. f. huma rede grande, que serve no tresmalho.


1793 Ac

Alvitana. s. f. Especie de rede mais larga, que serve no tresmalho, e com que se pesca em rio. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Alvitana, s. f. rede grande, de que usaõ os pescadores, quando o peixe se tresmalha.


1813 Moraes

Alvitàna, s. f. Uma rede grande, que serve no tresmalho.


1818 Diccger

Alvitana, s. f. rede larga, que serve no tresmalho, e com que se pesca nos rios.


1831 Moraes

Alvitàna, s. f. Uma rede grande, que serve no tresmalho, para pescar, ou reter o peixe menor. Blut. Suppl. 


1836 Const

Alvitana, s. f. (V. Alvitanado), rede grande que serve no tresmalho para reter o peixe miudo ou menor. Deriva-se do seguinte (Alvitanado).


1845 DiccUniv

Alvitana, s. f. rede larga que serve no tresmalho, e com que se pesca nos rios. § etym. do seguinte (alvitanado)


1858 Moraes

Alvitàna, s. f. Uma rede grande, que serve no tresmalho, para pescar, ou reter o peixe menor. Blut. Suppl. 

A L V I T A N A D O

1712 Bluteau

Alvitanado. (Termo de redeiro.) com hum molde, ametade menos do da rede, se farà huma malha, assim na parte, que hà de estar de cima, como na de baxo, que fique Alvinado [Emenda 1726: Alvitanado] , que quer dizer, a malha mais pequena, quasi ametade, & feita com os mesmos nôs. Arte da Caça, fol. 85. vers.


1789 Moraes

Alvitanado, adj.  de Redeiro: malha alvitanada; a que he mais estreita, e tanto como a metade da ordinaria. Fernandes  arte da caça.


1793 Ac

Alvitanado, a. adj. Feito á maneira de rede alvitana. Fernand. Ferr. Art. 5,3 E com hum molde, ametade menos do da rede, se fará huma malha, assim na parte, que ha de estar de cima, como na debaixo, que fique alvitanado, que quer dizer a malha mais pequena quasi ametade, e feita com os mesmos nós.


1806 NovDicc

Alvitanado, adj. Diz-se da rede, ou instrumento de pescar, que tem as malhas mais estreitas.


1813 Moraes

Alvitanádo, adj. t. de Redeiro. "malha alvitanada;" a que é mais estreita, e tanto como a metade da ordinaria. Fernandes, Arte da Caça.


1818 Diccger

Alvitanado, a, adj. feito á maneira de rede alvitana.


1831 Moraes

Alvitanádo, adj. t. de Redeiro. "malha alvitanada;" a que é mais estreita, e tanto como a metade da ordinaria. Fernandes, Arte da Caça.


1836 Const

Alvitanado, a, adj. (do Lat. alvus, ou alveus, no sentido de cellulas de abelhas ou pequenas cavidades), t. de redeiro, de pescador, malha alvitanada, estreita, apertada.


1845 DiccUniv

Alvitanado, a, adj. feito á maneira de rede alvitâna, v. g. malha -, estreita. § do lat. alvus, ou alveus, no sentido de cellulas de abelhas ou pequenas cavidades.


1858 Moraes

Alvitanádo, a, adj. t. de redeiro: Feito á maneira de alvitàna:  "malha alvitanada" a   mais estreita, e tanto como a metade da ordinaria.  Arte da caça, 5. 3.

A L V I T E

1793 Ac

Alvite. s. m. T. dos Mouros. Galv. Chr. 13 Mandando seus alvites, que elles (Mouros) entre si hão por homens de santa vida, que fossem pregar e requerer da parte de Mafamede, que accorressem á terra, que estava em ponto de se perder.


1813 Moraes

Alvíte, s. m. Homem justo, beato, entre os Mouros.


1818 Diccger

Alvite, s. m. (t. dos Mouros) homem veneravel entre elles.


1831 Moraes

Alvíte, s. m. Homem justo, beato, entre os Mouros. Galv. Chr. 13. 


1836 Const

Alvite, s. m. desus. (t. Arab.), homem justo, beato, entre os Mahometanos.


1845 DiccUniv

Alvite, s. m. (ant.) homem de santa vida, entre os mouros. - (geog. eccl.) trez logares ...


1858 Moraes

Alvíte, s. m. Homem justo, beato, entre os Mouros. Galv. Chr. 13. 

A L V I T R A R

1789 Moraes

Alvitrar, v. at. dar alvitre.


1806 NovDicc

Alvitrar, v. a. V. Alvidrar. Dar noticias, novidades. Inventar, descobrir o modo de ... (diz-se propriamente, quando se trata de alcançar dinheiro para despezas, de conseguir o exito de hum negocio.)


1813 Moraes

Alvitrár, v. at. Dar alvitre, arbitrar.


1831 Moraes

Alvitrár, v. at. Dar alvitre, arbitrar.


1836 Const

Alvitrar, v. a. (alvitre, ar des. inf.), dar alvitre, arbitrar. O mesmo que Alvidrar.


1845 DiccUniv

Alvitrar, v. a. (p. us.) dar alvitre, arbitrar.


1858 Moraes

Alvitrár, v. a. Dar alvitre, arbitrar.

A L V I T R E

1647 Pereira

+Alvitre. Arbitrium, ii.


1712 Bluteau

Alvitre. Alvître. O inculcar inventiva util, & commoda, ou proposição, ou conselho para a boa direcção de algum negocio. Concilium, ii. Neut. Dar alvitres. Consilia dare. Terent. Quem deu este alvitre? Author his rebus, quis est? Terent.


1734 Feyjo

Alvître. cousa nova, invento &c.


1771 Fonseca

Alvitre. v. Arbitrio, parecer.


1789 Moraes

Albitri. V. Alvitre.

Albytre. V. Alvitre. Cancioneiro, e Barr. Dial. da Vic. Verg. "albitri".

Alvitre, s. m. alvidramento. §. Conselho, projecto inventado em algum negocio para seu conseguimento. §. Novidade. Castan. 2.209. §. Modo, invenção de levantar dinheiro para alguma despeza: v. g. „quintaladas de cravo de alvitre, que El-Rei dera para obra da Igreja. Castanhed. e Maris.


1793 Ac

Albytre. s. m. antiq. Vej. Alvitre. Cancion. 105, 1.

Alvitre. s. m. Proposição ou conselho de hum meio extraordinario para se conseguir algum fim. Do Lat. Arbitrium. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 5,1 A vossa (mulher) cuidou que hia com grande alvitre á minha. Brit. Mon. 1,4. c.18 Estimou Didio em muito aquelle alvitre. Vieir. Serm. 12,6,2. n.215 Estas duas cousas (dar pão, e dar muito pão) que Christo fez naquelle milagre, são as que vos prometti sem milagre: alvitre para ter pão: alvitre para ter muito pão. 

Epith. (...) 

Verb. (...) 

Alvitre. Nova, noticia, novidade, principalmente agradavel ou de proveito. Gavi, Cerc. 1,4 v E juntamente trazia (o Mouro) como por alvitre a vinda do Xarife ao Cerco. Feo, Tr. 2,283,4 E me dá alvitre que se vende huma pedra preciosa, em que se interessa muito. Sous. Vid. 4,7 Veio a noticia do Arcebispo o que passava por dito de quem por ventura cuidou que levava alvitre de gosto. 

Tributo, contribuição, finta, principalmente se se lançou de commum consenso e voto de louvados. Hist. Trag. Marit. 1,226 Aconteceo ... irem dar os trabalhadores com huns fardos de anil, de hum alvitre, de que elRei Dom João fazia cada anno esmóla, e mercé para as obras da Igreja de Nossa Senhora da Graça de Lisboa. Ceit. Serm. 1,121,4 Qual ha de vós, que não dê graças a Deos, que a criou (a agoa) e que a não metteo em mão de rendeiros, nem em o rol dos alvitres dos calaceiros? Sous. Hist. 3,3,15 Applicandolhe algumas esmólas em dinheiro, e alguns alvitres de importancia.


1806 NovDicc

Alvitre, s. m. Alvidramento. Parecer, projecto para conseguir dinheiro, o exito de hum negocio. Novidade.


1813 Moraes

Albitri. V. Alvitre.

Albytre. V. Alvitre. Cancioneiro, e Barr. Dial. da Vic. Verg. "albitri".

Alvítre, s. m. Alvidramento. §. Conselho, projecto inventado em algum negocio para seu conseguimento. Ulis. II. 4. e esse é o alvitre com que vinheis? para negociar casamentos. isto foi alvitre para elle. Couto, 10.3.1. §. Novidade. Cast. 2.209. §. Modo, invenção de levantar dinheiro para alguma despeza: v. g. quintaladas de cravo de alvitre, que elRei dera para obra da Igreja. Cast. e Maris. o Governador ... nem ia buscar alvitres, nem fazenda: D. João de Castro. Couto, 5.5.6. modos de adquirir.


1818 Diccger

Albytre, s. m. (ant.) V. Alvitre.

Alvitre, s. m. conselho de um meio extraordinario para se conseguir algum fim: noticia de proveito: contribuição principalmente de commum; consentimento de louvados.

Alvitres, s. m. pl. amigo de os dar.


1831 Moraes

Albitri. V. Alvitre.

Albytre. V. Alvitre. Cancioneiro, e Barr. Dial. da Vic. Verg. "albitri".

Alvítre, s. m. Alvidramento. §. Conselho, projecto inventado em algum negocio para seu conseguimento. Ulis. II. 4. „e esse é o alvitre com que vinheis?  lembrança, noticia para se fazer, intentar, pedir. Cout. Sold. Prat. para negociar casamentos. isto foi alvitre para elle. Couto, 10.3.1.  „alvitre para criminar, e deitar a perder o Grãmestre dos Templarios“ V. Leão, Chr. de D. Dinis, f. 66 „ o derão por alvitre a alguns officiaes da fazenda delRei“ (a denuncia de crimes obrigados á confiscação de bens, e perdimento delles) „o alvitre era que se fizessem 39. fogeiras de outras tantas caravelas .. porque as caravelas erão escolas de fugir (na guerra do mar) Vieira, 10. f. 383. „ - para terdes pão, e muito“ idem, Meyo lucrativo; ganho „se foramos santos tiveramos por alvitre ter inimigos, a que fizessemos bem“ Feo, Quadr. 1. F. 15. §. Novidade. Cast. 2. 209. §. Modo, invenção de levantar dinheiro para alguma despeza: v. g. „quintaladas de cravo de alvitre, que elRei dera para obra da Igreja.“ Cast. e Maris. „o Governador ... nem ia buscar alvitres, nem fazenda: (D. João de Castro.) Couto, 5.5.6. modos de adquirir. §. Merce que elRei fazia a alguem de mandar vir nos navios alguma porção dos generos monopolisados, e talvez livre de direitos a beneficio de quem  conseguia o alvitre. Couto Sold. p. 2. f. 100. „se embarquem primeiro as arcas, e alvitres de homens que estão nestes Reinos, etc.“  Os Duques de Bragança ainda no tempo dos Fillipes tiverão um destes alvitres. 


1833 Fonseca

Alvitre, alvidramento, aviso, conselho, parecer, projecto - noticia, novidade.


1836 Const

Albitre, e Albitri, ant. V. Alvitre.

Albytre, ant. V. Alvitre.

Alvitre, s. m. (Lat. arbitrium, arbitramento; alvedrio, dinheiro pago ao fisco por direito de monopolio, do arbitror, ari, arbitrar, conceder), conselho, parecer, opinião dada para o conseguimento de algum objecto; projecto, plano, ideia; lembrança, intento, designio; pretexto; escolha; meio de obter qualquer objecto; modo, invenção v. g. - de haver dinheiro, de levantar dinheiro por impostos; mercê que fazião os reis de Portugal de trazer nos navios do estado generos monopolisados pela corôa, e ás vezes até dispensando do pagamento dos direitos: "Se embarquem primeiro as arcas e alvitres de homens que estão nestes reinos." Couto, Soldado pratico. Alvitre (invenção, pretexto) para criminar, e deitar a perder o gran mestre dos templarios." Leão, Chron. de D. Diniz f. 66. Alvitre para terdes pão e muito." Vieira. "Quintaladas de cravo, de alvitre, que El-Rei dera para as obras da Igreja." Castanheda e Mariz. O governador (D. João de Castro), não ia buscar alvitres nem fazenda. Couto, dec. VI, 5, 6. Na citação de Castanheda e Mariz, alvitre não significa, como diz Moraes, modo, invenção de levantar dinheiro para alguma despeza, mas sim mercê, dom. Nas de Couto significa igualmente mercês, dons regios. A seu alvitre, a seu arbitrio, a sua escolha.


1845 DiccUniv

Albitre, e Albitri. V. Alvitre.

Albytre, (ant.) V. Alvitre.

Alvitre, s. m. alvidramento; proposição ou conselho de um meio extraordinario para se conseguir algum fim; projecto, plano, ideia; lembrança, intento, designio; pretexto; escolha; mercê; nova, noticia, principalmente agradavel ou de proveito; modo, invenção, v. g. de haver tributo, contribuição, finta; mercê que fazião os reis de Portugal de trazer nos navios do estado generos monopolisados pela coroa, e ás vezes até dispensando do pagamento dos direitos; a seu -, a seu arbitrio. - pl. amigo de os dar. § lat. arbitrium, arbitramento; alvedrio, dinheiro pago ao fisco por direito de monopolio; de arbitror, ari, arbitrar, conceder.


1858 Moraes

Albitri. V. Alvitre. B. Dial. F. 322. 

Albytre. Ant. V. Alvitre. Cancion. 

Alvítre, s. m. Alvidramento. §. Conselho, projecto inventado em algum negocio para seu conseguimento, proposição de um meio suggerido para se conseguir algum fim. Ulis. 2. 4. „esse he o alvitre com que vós vinheis?“ M. Lus. 1. 4. „estimou Didio em muito aquelle alvitre“   lembrança, noticia para se fazer, intentar, pedir. Cout. Sold. Prat. para negociar casamentos: „isto foi alvitre para elle“ Couto, 10.3.1.  „alvitre, para criminar, e deitar a perder os grã-mestres dos templarios“ Leão, Chr. de D. Diniz, f. 66 „ o derão por alvitre a alguns officiaes da fazenda del-rei“ (a denuncia de crimes obrigados á confiscação de bens, e perdimento d’elles) „o alvitre era que se fizessem 39 fogeiras de outras tantas caravellas .. porque as caravellas erão escolas de fugir (na guerra do mar)“ Vieir. 10. F. 383. „ - para terdes pão, e muito“ Id. §.  Meio lucrativo; ganho:  „se foramos santos tiveramos por alvitre ter inimigos, a que fizessemos bem“ Feo, Quadr. 1. f. 15. §. Novidade, noticia. Gavi, 1. 4.  „trazia (o Mouro) como por alvitre a vinda do xarife ao cerco“ e Cast. 2. 209. §.  Finta, modo, ou invenção de levantar dinheiro para alguma despeza:  „quintaladas de cravo de alvitre, que elrei déra para obra da igreja.“ Cast. e Mariz. „o governador ... nem ía buscar alvitres, nem fazenda“ (D. João de Castro.) Couto, 5.5.6. modos de adquirir. §. Mercè que el-rei fazia a alguem de mandar vir nos navios alg. porção dos generos monopolizados, e talvez livre de direitos a beneficio de quem  conseguia o alvitre. Couto Sold. P. 2. f. 100. „se embarquem primeiro as arcas, e alvitres de homens que estão nestes reinos, etc. „ Os duques de Bragança ainda no tempo dos Filippes tiveram um d’estes alvitres. 

A L V I T R E I R O

1647 Pereira

Alvitreiro. Arbitrarius, ii.


1712 Bluteau

Alvitreiro. O que dà alvitres. Author consilii. Alvitreiro, que da muitos alvitres, Multorum Author consiliorum.


1767 Monte Carmelo

Alvitreiro: Antig. Emenda: conselhêiro, ou Arbitrista.


1789 Moraes

Alvitreiro, s. m. o que dá alvitres. §. O que dá projectos. §. O que dá novas.


1793 Ac

Alvitreiro, a. adj. Que dá ou costuma dar alvitres. M. Fernand. Alm. 3,2,6. n.71. p.435 ElRei vendo que lhe tardava a noticia do caleiro, mandou ... ao pagem alvitreiro com recado ao caleiro, que &c.

Alvitreiro. s. m. O que dá alvitres, o que costuma offerecelos, e he amigo de os dar. Pint. Rib. Usurp. 16 Vendo porém que lhe respondia (o tributo) como se esperava, e os alvitreiros promettião &c. Vieir. Serm. 2,4,7. n.114 Primeiramente me parece, que são merecedores do hum Não muito claro, e muito secco certo genero de alvitreiros &c.


1806 NovDicc

Alvitreiro, adj. e Alvitrista, m. f. O que dá alvitres, projectos.


1813 Moraes

Alvitrèiro, s. m. O que dá alvitres. Pinto Ribeiro, Restauração de Portug. p.16. §. O que dá projectos. §. O que dá novas.


1818 Diccger

Alvitreiro, a, adj. que costuma dar alvitres.


1831 Moraes

Alvitrèiro, s. m. O que dá alvitres. Pinto Ribeiro, Restauração de Portug. p.16. §. O que dá projectos. §. O que dá novas.


1836 Const

Alvitreiro, s. m. (des. eiro), o que dá alvitres, autor de projecto, projectista. Em geral diz-se á má parte dos que tem por alvo o proprio lucro. Tambem se acha impropriamente usado por portador de novas, o que dá novas.


1845 DiccUniv

Alvitreiro, a, adj. que dá ou costuma dar alvitres. Tambem se usa como s.


1858 Moraes

Alvitrèiro, a, adj.  Que dá, ou costuma dar alvitres Alm. Instr. 3. p. 435. §. s. m. O que dá alvitres. Pint. Rib. Restaur. de Portug. p.16. §. O que dá projectos. §. O que dá novas. Cout. Sold.

A L V I T R I S T A

1771 Fonseca

Alvitrista. v. Arbitrista.


1789 Moraes

Alvitrista, s. m. o mesmo que alvitreiro. Arte de Furtar. 


1793 Ac

Alvitrista. s. m. O mesmo que Alvitreiro. Limp. Fug. 6,11,187. col. 1 E estando David. com tantos merecimentos desterrado e perseguido: o traidor alvitrista estava posto no lugar, que só a elle se devia. D. F. Man. Apol. 64 Não fez assim aquelle Grão Turco ... quando em nossos tempos mandou espetar o Judeo alvitrista.


1806 NovDicc

Alvitrista, m. f. O que dá alvitres, projectos.


1813 Moraes

Alvitrísta, s. m. O mesmo que alvitreiro. Arte de Furtar. Apol. Dial. f.64. "o judeu alvitrista."


1818 Diccger

Alvitrista, s. m. Alvitreiro.


1831 Moraes

Alvitrísta, s. m. O mesmo que alvitreiro. Arte de Furtar. Apol. Dial. f.64. "o judeu alvitrista."


1836 Const

Alvitrista, s. m. (des. ista), o mesmo que o precedente (alvitreiro), e mais usado, projectista, homem que anda sempre formando e offerecendo projectos, principalmente ao governo, para objectos politicos ou de fazenda. Vieira faz muito uso d'este termo.


1845 DiccUniv

Alvitrista, s. m. alvitreiro.


1858 Moraes

Alvitrísta,  adj. e s. 2 g. O mesmo que Alvitreiro. Arte de furtar. Apol. Dial. f. 64. "o judeu alvitrista."

A L V O

1562 Cardoso

Alva cousa. Albus, a, um. candidus, a, um.


1588 Ricci

Alva cousa . ...


1611 Barbosa

Alva cousa. Albus, a, um. Candidus, a, um. p. c. adiectivum.

Fazerse alvo. Albesco, cis, Cic. 4. Acad.

Alvo, alias barreira. Scopus, i, Sue. de Dom. c.19.

Dar no alvo. Collimo, as, p. p. Cic. 2. de Divinat. Figere scopum.


1617 Minshev

Alvo à lat. albus: H blanco  L meta  I bianco, i. albus  G but  A marke, white.

Alvo do olho: H mancha de ojo  L leucoma  I macchia d'occhio  G maille en l'oeuil  A gogle-eyed.


1647 Pereira

Alva cousa. Albus, a, um.

Alvo, i, barreira. Scopus, i.

+Alvo, i. intento. Institutum, i.

Alvo do olho. Leucoma, atis.


1712 Bluteau

Alvo. Branco. Albus, a, um. Cic. Candidus, a, um. Plin. Hist. Vid. Branco.

Alvo do olho. Vid. Alva. Por os olhos em alvo. Oculi album, retractâ pupilla, exponere.

Alvo. Folha de papel branco, com hum circulo negro no meyo, a que se atira com frechas, ou com armas de fogo. Signum, i. Neut. Não tenho achado esta palavra, com esta significação, senão em Vegecio no livro 2. da arte militar cap. 23, aonde diz, Sagittarii vero, vel funditores,  scopas, hoc est fruticum, vel straminum falces, pro signo ponebant; ita ut sexcentis pedibus removerentur à signo, ut sagittis, vel certè lapidibus ex fultibalo  [Emenda 1726 :fustibalo] destinatis signum saepius tangerent. Como a palavra Signum he latina, & significativa de qualquer sinal, podemos usar della para significar o alvo, a que se atira, porque este alvo he verdadeiramente o sinal, que mostra, que he preciso dar nelle para atirar direito, & para merecer o premio. Muitos usaõ de Scopus, palavra totalmente Grega; Porem he opinião de alguns, que Suetonio tem usado della, no Cap. 19. da vida de Domitiano. Outros lem este lugar por outro modo, & por isso não està certo.

Atirar ao alvo. Collineare. Algumas vezes poem Cicero esta palavra absolutamente sem caso algum; outras vezes lhe dâ accusativo, Hastam, & Sagittam. Não ha duvida, que em alguns livros manuscritos, & impressos, se acha em Cicero, & em Aulo Gellio Collimare, mas Roberto Estevão, & Vossio assegurão, que nos melhores manuscritos, esta Collineare, & Grotero he do mesmo parecer. Tito Livio no livro 38. Cap. 26. Conforme a destribuição de Grutero, chamão alvo Destinatum, i. Neut. Stantes, quo densiores erant, hoc plura, velât destinatum petentibus vulnera accipiebant. Algumas vezes poderas chamar ao alvo Signum destinatum, ou propositum, & outras vezes poderas dizer. Meta, ae. Fem. De tudo isto se colhe, que atirar ao alvo, se pode dizer em latim pellos modos, que se seguem. Collineare. sô, ou Collineare in signum, collineare in signum destinatum, ou in signum propositum, & collineare in metam.

Dar no alvo. Signum ferire, ou tangere. Horacio diz Ferire neste sentido, Tibullo diz, Loca signata tangere. Petita percutere. Senec. Philos. Vid. Acertar.

Alvo. O fim, a que atira o nosso intento. Finis. Terminus. A gloria de Deos he o alvo de todos os meos dezejos. Ad gloriam Dei omnes cogitationes meas refero. In omnibus rebus divinam gloriam specto. Prima, praecipua, potissima mihi est divinae gloriae propagandae cura. Meorum consiliorum finis, mearum actionum terminus est divina gloria. In omnibus meis factis propositus est mihi divinus honor, mearum actionum norma quaedam, & regula est. O Alvo, & fim, a que atirou o nosso intento. Andrade, 2. part. Apologet. part. 2. pag. 55.

Alvo da enveja, do odio, &c. Pedro he o alvo da enveja. Invidiae scopus est Petrus. He o alvo do Odio de todos Omnia in illum ardent odia. Ex Cic. In omnium odium incurrit. Ex Cic. Sabendo ser o Alvo do seu odio. Queiros. Vida do Irmaõ Basto pag. 264.


1727 BluteauSuppl

Alvo. Atirar ao alvo. Vid. tom. 1. do Vocabulario.

Atirar ao alvo, no sentido moral, metaphorico. Naõ notais, que o tirador (Nenhum delles vos resalvo Mas que seja elle quem for) Nunca atira a outra cor, Sempre vay tirar ao Alvo. Valhame deos, poes que tem O Alvo, o branco, o fermoso, Que a tirarlhe todos vem? Que ha de ter? parece bem, Foy mofino em ser ditoso. Obras Metricas de D. Francisco Man. Çanfonha de Euterpe, pag. 101. col. 1.


1734 Feyjo

Alvo. adjectivo cousa branca. Alvo substantivo, o Alvo a que se atira, que ordinariamente he hum papel, e por isso se chama Alvo.


1771 Fonseca

Alvo, a, adj. Albus. Candidus, a, um. Cic. Albens, tis. Plin. v. Branco.

Alvo, subst. fito, a que se atira. Scopus, i, m. Macrob. Acertar o alvo. Collineare. Cic. Rem acu tangere. Plaut. - atirar-lhe. Ad scopum jaculari, jaculum dirigere. § Em S. F. v. Intento.


1789 Moraes

Alvo, s. m. o ponto branco em geral, onde se aponta o tiro. §. f. Qualquer coisa que se toma por alvo. Amaral, 6. „estava o calafate por alvo dos tiros do inimigo. §. f. o fim a que se dirigem nossos pensamentos, desejos, paixões: v. g. „o alvo das iras do povo. §. O objecto, em que fitamos a vista. §. Exercicio de tirar ao alvo. Viriato, 11.87. §. Por cima do alvo: além do justo termo, preço: v. g. "vender por cima do alvo." Tempo d'Agora, 2.147. 

Alvo, adj. muito branco. §. Pòr os olhos em alvo; movèlos de sorte, que só se vê o branco delles, como nos que tem accidentes. 


1793 Ac

Alvo, a. adj. Branco, claro. Particularmente denota huma brancura mais especial e sobr'excellente. Do Lat. Albus. Das pessoas ou da pelle do corpo humano. Sá de Mir. Vilhalp. 2,3 A mim he ella boa filha, alva, grande e loura. Goes, Chr. de D. Man. 1,66 A gente da qual (terra) he muito barbara e agreste, quasi do modo dos da terra de Santa Cruz, senão que são alvos, e tão curtidos do frio, que a alvura se lhes perde com a idade. Cam. Lus. 9,84 As mãos alvas lhe davão como esposas. 

Das cousas. Mor. Dial. 3,31 v Tendo minha cantareira alva, como a neve. Cam. Lus. 9,54 Por entre pedras alvas se deriva A sonorosa linfa fugitiva. Mend. Pint. Peregr. 103 Tinha na mão huma vara de marfim muito alva á maneira de sceptro. 

Da cabeça coberta de cãas ou dos mesmos cabellos brancos. Mor. Palm. 2,156 Como já da barba e cabeça fosse mui alvo pola idade &c. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,18,180 Tambem tinha sua cabeça e cabellos alvos como a lãa e como a neve. Cort. R. Naufr. 6,64 v O grão Neréo, e o grave Padre Oceano Com crespas e alvas cãs. 

Met. Eufros. 5,5 A quem a fortuna pintou negro, nenhum tempo o póde fazer alvo. Ferr. Poem. Od. 1,7 Quem visse já o tão claro e alvo dia, Em que assi repousasse Este espirito inquieto. Cam. Lus. 10,47 Põe na fama alva nodoa fêa e escura. 

Adag. (...) - Pão alvo. Vej. Pão.

Alvo. s. m. Fito, a que se atira e se procura acertar. Faziase com huma folha de papel branco, e com hum circulo negro, e daqui lhe veio o nome. Leão, Chr. de D. Din. 113 v Alguns tomavão Portuguezes, e os punhão atados, como barreiras e alvo, a que atiravão. Tell. Chr. 1,3,9. n.7 Como se o coche do Rei fosse a barreira, que demandava, e seu peito o alvo, a que se tirava. Cardos. Agiol. 2,43 Atado a huma arvore, servio de alvo a huma nuvem de settas, que chovião sobre elle. 

Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. 1,7 Tudo cuido que vai em acertar ou errar o alvo de nossa sorte. Heit. Pint. Dial. 1,2,2 Tomando o (Creador) por alvo, aonde vão parar as settas de nossas obras, palavras, e pensamentos. Vieir. Serm. 2,10,5. n.313 A graça dos Reis he hum alvo, a que se tirão todas as settas. 

Fim, a que se dirige algum intento. Bern. Lim. Cart. 10 Vou do que a letra soa desviado, A outro alvo tira a minha Musa. Orient. Lusit. 44 v Alvo (unico) serás desta fé unica. Sous. Vid. 6,3 Feita a sepultura, que era o fundamento de toda a obra, e o alvo das impossibilidades. 

Objecto, causa ou motivo principal. Paiv. Serm. 3,165 Os Herejes tem tomado este divino Sacramento, como alvo de todas suas sandices. Lob. Ecl. 5 Alvo de quantos louvores, Cantavão todas as horas. Cardos. Agiol. 3,245 Elle (D. Estevão Vasquez) os não quiz acceitar (os Bailiados) por não ser alvo da inveja aos Cavalleiros estrangeiros. - Verb. (...) 

Alvo. Fallando dos olhos. O mesmo que Alva. Per. Elegiad. 17,263 v A vista esconde, os alvos descobrindo, Todos toldados já de nevoa escura. 

Em alvo. fórm. adv. Revirando as meninas dos olhos, e descobrindo muito as alvas. Sover. Hist. 3,8 Ficou a moça á maneira de morta com côr perdida, olhos em alvo, &c. 

Ajuntase aos seguintes verbos. Deitar os olhos em ... Ceit. Serm. 1,16,2 Outros, que pera cantarem, deitão os olhos em alvo. Lançar os olhos em ... (dizse particularmente dos agonizantes). Castanh. Hist. 2,64. M. Fernand. Alm. 3,3,2. n.251. p.685. Pôr os olhos em ... (tambem de commum se diz dos moribundos). D. Hilar. Voz, 38,211 v. Prim. e Honr. 1,13,29 v. Virar os olhos em ... (tambem dos agonizantes). Per. Elegiad. 3,39. 

Alvo. pouc. us. Lista, rol. Eufros. Proem. Por certo tenho ser salteada (a Comedia) de muitos censores, aos quaes Vossa Alteza ouça, segundo Alexandre dava de si audiencia, pois só o escrevi no alvo, pois Mercurio não se faz de todo o páo.


1806 NovDicc

Alvo, s. m. O ponto em geral, a que se dirige o tiro. Fig. O fim a que se dirige alguma acçaõ, pensamento, &c. O objecto, em que se fitaõ os olhos.


1813 Moraes

Álvo, s. m. O ponto branco em geral, onde se aponta o tiro. §. f. Qualquer coisa que se toma por alvo. Amaral, 6. estava o calafate por alvo dos tiros do inimigo. Couto, 5.4.2. §. fig. "alvo de suas sandices." Paiva, S. 3. f.165. "alvo da inveja." Cardoso, Agiol. §. f. O fim a que se dirigem nossos pensamentos, desejos, paixões: v. g. o alvo das iras do povo. §. O objecto, em que fitamos a vista. §. Exercicio de tirar ao alvo. Viriato, 11.87. §. Por cima do alvo: alem do justo termo, preço: v. g. "vender por cima do alvo." Tempo d'Agora, 2.147. §. Taboa, ou parede branqueada, onde se escrevião Leis, &c. daqui o sent. fig. da Eufr. Proem.

Álvo, adj. Muito branco. §. Pòr os olhos em alvo; movè-los de sorte, que só se vè o branco delles, como nos que tem accidentes. §. Cheyo de cãs. "cabeça alva."


1818 Diccger

Alvo, a, adj. branco, claro, da brancura extraordinaria, das coizas: da cabeça coberta de caãs, ou dos mesmos cabellos brancos: s. m. fito, a que se atira, e se procura acertar. Met. das coizas: fim a que se dirige algum intento: objecto, ou cauza principal - fallando dos olhos, o mesmo que Alva. Pôr os olhos em - form. revirando as meninas dos olhos, e descubrindo muito as alvas: (p. uz.) rol.


1831 Moraes

Álvo, s. m. O ponto branco em geral, onde se aponta o tiro. §. f. Qualquer coisa que se toma por alvo. Amaral, 6. „estava o calafate por alvo dos tiros do inimigo“ Couto, 5.4.2. §. fig. "alvo de suas sandices." Paiva, S. 3. f.165. e 2. f. 103 v. „ Ser alvo de todos os negocios, e de todos os máos“ „alvo da inveja.“  Cardoso, Agiol. §. f. O fim a que se dirigem nossos pensamentos, desejos,  trabalhos, diligencias, o das paixões: v. g. „o alvo das iras do povo“: „a pregação (do Evangelho) é o alvo do nosso instituto“ Souza, V. 1. 5. „o valimento com os Reis alvo de todos os desejos, e meneios dos Cortesãos“ §. O objecto, em que fitamos a vista. §. Exercicio de tirar ao alvo. Viriato, 11.87. §. Por cima do alvo: f. alem do justo termo, preço: v. g. "vender por cima do alvo." Tempo de Agora, 2.147. §. Taboa, ou parede branqueada, onde se escrevião Leis, etc. entre os Romanos;  daqui o sentido fig. da Eufr. Proem.

Álvo, adj. Muito branco.  Sá Mir. Vilhalp. 2. 3. §. Pòr os olhos em alvo; movè-los de sorte, que só se vè o branco delles, como nos que tem accidentes. §. Cheyo de cãs. "cabeça alva."


1833 Fonseca

Alvo, baliza, fito, meta, mira, ponto - fim, termo - (adj.) branco, candido.


1836 Const

Alvo, s. m. (do Lat. albus, alvo, branco), subentende-se ponto, ponto de mira, o ponto branco, ou de mira, onde se dirige o tiro de qualquer arma de arremesso ou de fogo; termo, fim, alvo, objecto que se procura attingir, tanto no sentido physico como no moral ou figurado; o exercicio de atirar ao alvo; qualquer cousa que se toma por alvo: - dos tiros, da inveja, da maledicencia, da calumnia; dos nossos trabalhos, desvelos; das nossas lidas, diligencias; dos desejos, das paixões. Ser alvo dos nescios; - das maos; da inveja, estar exposto aos ataques. Alvo das iras do povo. A felicidade dos povos deve ser o - de quem os governa. Por cima do -, alem da marca, alem do justo preço.

Alvo, s. m. (Lat. album, de albus adj.), taboa ou parede branqueada onde se escrevião as leis entre os Romanos; e fig. album, livro de memorias, lembranças.

Alvo, a, adj. (do Lat. albus, alvo, branco), de neve. Vem este vocabulo assim como o Gr. (...) alphos, do rad. Celtico alb ou alp, origem do nome Alpes, e significa altura, elevação, montanha; e como o cume das altas montanhas na França e na Italia está coberto de neve todo o anno ou a maior parte d'elle, veio o mesmo vocabulo a significar a alvura nivea. O dito radical celtico me parece derivado do antigo Egypcio aléi, subir e pé ou phé, céo. Todos os nomes primitivos de còres e de outras propriedades dos corpos são tirados dos nomes de cousas em que se observão estas propriedades em grao eminente e com grande constancia; v. g. ceruleo ou azul celeste, de coelum céo; verde, de virens, virentis, de vireo, crescer com viço, vegetar, das plantas; encarnado, de carne, etc.), branco de neve, muito branco; fig. coberto, cheio de cans, ou cadellos brancos. Pôr os olhos em alvo, movê-los de sorte que se vê o branco do olho, como acontece aos doentes atacados de epilepsia ou accidentes, e a certos impostores que querem passar por inspirados.


1845 DiccUniv

Alvo, s. m. fito a que se atira e procura acertar; (mar.) o objecto que se colloca, boiando, em sitio determinado, ou á mercê da corrente, para se lhe dirigirem tiros; por cima do -, alem da marca, alem do justo termo; vender por cima do -, alem do justo preço. - fim a que se endereça e dirige algum intento; objecto, causa, ou motivo principal; (fallando dos olhos) o mesmo que alva. - (p. us.) lista; rol; (antig.) taboa ou parede branca, onde se escrevião leis entre os romanos; (fig.) album, livro de memorias, lembranças. § lat. album, de albus, adj. -o, a, adj. branco, claro. Denota uma brancura mais especial e sobre-excellente - cheio de cãs; pão -, V. Pão; pôr os olhos em -, revirar as meninas dos olhos, e descobrir muitas alvas. Diz-se particularmente dos agonizantes. § lat. albus, alvo, branco; de neve; vem este vocabulo, e o gr. alphos, do radical celt. alb, ou alp; origem de nome Alpes, e significa elevação, montanha.


1858 Moraes

Álvo, s. m. O ponto branco em geral, onde se aponta o tiro. §. fig. Qualquer cousa que se toma por alvo. Amaral, 6. „estava o calafate por alvo dos tiros do inimigo“ Couto, 5.4.2. §. fig. "Alvo de suas sandices." Paiva, S. 3. f.165. e 2.f. 103 v. „ ser alvo de todos os necios, e de todos os máos“ „alvo da inveja.“ Agiol. Lus. 2. 43. §. fig. O fim a que se dirigem nossos pensamentos, desejos,  trabalhos, diligencias, etc. v. g.  o alvo das paixões: o alvo das iras do povo: „a pregação  (do evangelho) he o alvo do nosso instituto“  V. do Arc.  1. 5. „o valimento com os reis, alvo de todos os desejos, e meneios dos cortesãos“ §. O objecto, em que fitàmos a vista. §. Exercicio de tirar ao alvo. Viriato, 11.87. §. Por cima do alvo: fig. alèm do justo termo, preço:  "vender por cima do alvo." T. de Agora, 2.147. §. Taboa, ou parede branqueada, onde se escreviam leis, etc. entre os Romanos  d’aqui o sentido fig. da Eufr. Proem. §. Os alvos dos olhos; o branco d’elles. Elegiad. 398

Álvo, a, adj. (do Lat.  albus, branco de neve)  Muito branco, branco de neve.   Sá Mir. Vilhalp. 2. 3.  alvos dentes Ulis. 2. 5. alva neve. Cam. Son. 8. §. fig. „Almas feitas alvas per lavamento de estudos espirituaes“ purificadas dos vicios. Iff. 1. 9. §. Cheio de cãs: „cabeça alva“ §. Pòr os olhos em alvo; movè-los de sorte, que só se vè o branco d’elles.

A L V O R

1789 Moraes

Alvor, s. m. a alva da manhã. Nobiliario.


1793 Ac

Alvor. s. m. pouc. us. O mesmo que Alva do dia. Cond. D. Pedr. Nobil. 7,33 E seu filho D. Affonso ... soube isto ... e em outro dia de Janeiro tomou Montemór o velho, rompente o alvor. Matt. Jerus. 7,5 Não despertou até que aos passarinhos Ouvio saudar alegres os alvores. Chag. Obr. 2,352 Ainda a noite senão enfeitava com os alvores do crepusculo, quando já com os olhos da alma buscava as luzes do seu Sol.


1806 NovDicc

Alvor, s. m. O mesmo que Alva da manhã.


1813 Moraes

Alvòr, s. m. A alva da manhãa. Nobiliario.


1818 Diccger

Alvor, s. m. (p. uz.) alva do dia.


1831 Moraes

Alvòr, s. m. A alva da manhã. Nobiliario.


1836 Const

Alvor, s. m. (Lat. albor), a alva da manhan; a brancura nivea.


1845 DiccUniv

Alvor, s. m. (p. us.) alva do dia. V. Albor. - a brancura nivea. -(...) § arab. albúr, cousa ou terra inculta. lat. albor.


1858 Moraes

Alvòr, s. m. A alva da manhã. Nobiliario. p. 33. §. Brancura nívea.

A L V O R A D A

1562 Cardoso

Alvorada. Diluculum, i, crepusculum matutinum.


1588 Ricci

Alvorada. ...


1611 Barbosa

Alvorada. Aurora, ae, p. p. Diluculum, i, pe. cor. Vel, Primum diluculum, Cic. pro Ros. Amer.


1647 Pereira

Alvorada. Aurora, ae. Diluculum, i.

+Alvorada que dão os passarinhos. Matutinus avicularum concensus.


1712 Bluteau

Alvorada. (Termo militar.) O quarto da Alva, em que ao romper da menhãa se dà o sinal, para romper o nome Chamase tambem a General Quarta vigilia, ae, Fem. Tit. Liv. Tocar a alvorada. Quartae vigiliae, ou ad quartam vigiliam signum dare. Tocavaõ seus clarins às Alvoradas Epan. de D. Francisco Man. 539.

Alvorada, ou Musica dos passarinhos a amanhecer. Matutinus avicularum cantus; Avicularum sub auroram concentus, ús. Se os passarinhos cantarem à Alvorada. Thesouro de prudent. pag. 108. Porque me hei de contentar de darlhe huma Alvorada como hum canario, ou Pintacilgo? Vieira. Tom. 6. pag. 242. col. 2.

Com som agudo, & vozes indistintas Terâ dos Pintacilgos Alvoradas. Insul. de Mon. Thomas, livro 10. oit. 120.

Alvorada de vozes, ou instrumentos musicos pella madrugada à porta de alguem. Antelucanus ad fores alicujus gratulantium concentus, ûs. Masc. Ante lucana ad januam alicujus symphonia. Dar huma alvorada. Alicujus ad fores primâ luce gratulandi causâ concentum edere. Alicui sub Auroram musico concentu gratulari. Diluculo occentare fores, ou ostium alicujus. Plauto diz neste sentido. Occentare fores. Huma madrugada com os mesmos instrumentos vieraõ dar huma Alvorada. Fr. Gaspar da Cruz no Tratado da China cap. 14.

Alvorada. Com licença Poetica, Francisco de Sà de Miranda usou desta palavra Alvorada em lugar de Alva, Dial. num. 37.

Humma estrella D'Alvorada, 

Que esta manhã reluzia, 

Mensage nos traz de dia, 

Nunca nola traz errada. 

No meu exemplar estâ D'arvorada, deve ser erro da Impressaõ.


1771 Fonseca

Alvorada. v. Alva, madrugada. § T. Milit. Quarto d'alva ao romper da manhã. Quarta vigilia. Liv.


1789 Moraes

Alvorada, s. f. crepusculo matutino Arraes, 3.16. §. Romper a alvorada Palm. 4.25. v. §. Som, que se faz de manhã para despertar, com tambores, trombetas, sinos, &c. Castan. 3.170. e 2.203. §. Musica de madrugada, descante. Ulisip. f.166. v. §. Alvoradas, manhãs com cedo. Naufr. de Sep. „nas frescas alvoradas, nas sombrias tardes. §. F. A musica matutina das aves. §. Concerto, ou descante pela madrugada, F. M. c. 68. §. Estrella de alvorada.v. estrella da alva. Sá Mir. 


1793 Ac

Alvarada. s. f. ant. Talvez o mesmo que Alvorada. Can. 38,3.

Alvorada. s. f. Madrugada, tempo de amanhecer, ou em que começa a raiar o dia. Vit. Christ. 4,21,120 v Alva ou alvorada he antre as trévas da noite, e a perfeita luz do dia. Barr. Dec. 2,5,6 De maneira, que quando veio na alvorada da menhãa, &c. Bern. Lim. Ecl. 17 Seguro vás de noite, e d'alvorada A ver o bicho máo, que lhe faz nojo. 

Epith. (...) 

Canto dos passaros ao amanhecer. Heit. Pint. Dial. 1,5,8 Alevantase hum solitario acordado ás vezes ao tom dos rousinoes, e outras aves musicas, que em amanhecendo, o espertão com suas alvoradas e suaves cantos. Arr. Dial. 9,1 E as avezinhas lhe dão suas alegres alvoradas. M. Thom. Insul. 10,120 Com agradaveis pennas variadas, Com som agudo, e vozes indistintas, Terá dos pintasirgos alvoradas Em repetidos córos, não succintas. 

Descante, concerto de vozes ou de instrumentos musicos pela madrugada á porta de alguem. Castanh. Hist. 2,105 Os trombetas lhe davão alvoradas aos Domingos e festas. Fr. Gasp. da Cruz, Tr. 14,4 Huma madrugada com os mesmos instrumentos nos vierão dar huma alvorada. Sous. Vid. 1,23 Se os meus Prebendados desejão ouvir alvoradas de charamelas. 

Met. Andrad. Cerc. 20,107,3 Não soa nelle (dia) a horrisona alvorada De pilouros crueis, bravos, ardentes. F. de Mendoç. Serm. 2,190,15 Job, aonde estavas quando as estrellas da manhãa me davão as alvoradas, e me entoavão as matinas com suas luzidas pompas. Vieir. Serm. 9. do Ros. 8,2,291 Huma das mais singulares prerogativas desta Sagrada Religião (de S. Domingos) ... he que no mesmo dormitorio ... dão a primeira alvorada á Aurora, de que nasceo o Divino Sol, cantando o seu Officio. 

Milic. Signal, que se faz ao amanhecer ou pouco depois de haver amanhecido com instrumentos de guerra para os soldados despertarem do somno. D. F. Man. Epan. 4,446 Tocavão seus clarins as alvoradas, as quaes seguião as outras Capitanas com lustrosa competencia.


1806 NovDicc

Alvorada, s. f. O crepusculo da manhã. O som, que nos quarteis dos soldados se faz com tambores para despertar. Fig. descante pela madrugada. Canto matutino das aves.


1813 Moraes

Alvaráda, V. Alvorada. Cancion.

Alvoráda, s. f. Crepusculo matutino. Arraes, 3.16. B. 3.5.9. "dias de 17. horas, e mais o que há de alvorada." Clarim. 2.9. na alvorada da manhã. §. Romper a alvorada. Palm. 4.25. v. §. Som, que se faz de manhã para despertar, com tambores, trombetas, sinos, &c. Cast. 3.170. e 2.203. §. Musica de madrugada, descante das aves, e homées. Ulisip. f.166. v. §. Alvoradas: manhãs com cedo. Naufr. de Sep. nas frescas alvoradas, nas sombrias tardes. §. Toque de caixas, e instrumentos militares nas praças de manhã. "tocara alvorada." §. fig. "alvorada de tiros:" em combate dado ao amanhecer. Andrade, Cerco de Diu, 2.107.3. §. Estrella de alvorada. V. Estrella da alva. Sa Mir. alias Boeira.


1818 Diccger

Alvarada, s. f. (ant.) talvez alvorada.

Alvorada, s. m. madrugada, tempo em que começa a raiar o dia: canto dos passaros ao amanhecer; concerto de vozes ou de instrumentos muzicos pela madrugada á porta de alguem. Met. das coizas. - (Mil.) sinal que se faz ao amanhecer com instrumentos de guerra, para os Soldados despertarem do somno.


1831 Moraes

Alvaráda, V. Alvorada. Cancioneiro.

Alvoráda, s. f. Crepusculo matutino. Arraes, 3.16. B. 3.5.9. "dias de 17. horas, e mais o que há de alvorada." Clarim. 2.9. „na alvorada da manhã“  Romper a alvorada.“ Palm. 4.25. v. §. Som, que se faz de manhã para despertar, com tambores, trombetas, sinos, etc. Cast. 3.170. e 2.203. §. Musica de madrugada, descante das aves, e homens. Ulisip. f.166. v. §. Alvoradas: manhãs com cedo. Naufr. de Sep. „nas frescas alvoradas, nas sombrias tardes“ §. Toque de caixas, e instrumentos militares nas praças de manhã. "tocara alvorada." §. fig. "alvorada de tiros:" (em combate dado ao amanhecer). Andrade, Cerco de Diu, 2.107.3. §. „Estrella de alvorada“ V. Estrella da alva. Sa Mir. alias Boeira, Luzeiro matutino, Fosforo, Venus; que precede ao Sol. 


1836 Const

Alvarada. V. Alvorada.

Alvorada, s. f. (alvor, des. ada), crepusculo matutino, alva do dia; musica da madrugada, descante, canto dos passaros ao romper do dia; toque de tambores, trombetas, sinos, etc., para despertar na madrugada; toque militar nas praças de guerra e nos quarteis ao romper do dia: tocar a -. Fig. alvorada de tiros, combate ao amanhecer. Estrella da -, da alva, ou boieira, Venus, Phosphoro.


1845 DiccUniv

Alvarada, s. f. (ant.) alvorada.

Alvorada, s. f. madrugada, tempo do amanhecer, ou em que começa a raiar o dia; canto dos passaros ao amanhecer; descante, concerto de vozes ou instrumentos musicos pela madrugada á porta de alguem; (mil.) signal que se faz ao amanhecer, ou pouco depois de haver amanhecido, com instrumentos de guerra para que os soldados despertem do somno; (mar.) os tiros, toques de caixas, e instrumentos, com que de madrugada se despertão as guarnições dos navios. v. g. tocar a -; estrella da -, da alva ou boieira, Venus, Phosphoro; (fig.) - de tiros, combate ao amanhecer. § etym. de alvor, e a des. ada.


1858 Moraes

Alvaráda, V. Alvorada. Canc.

Alvoráda, s. f. Crepusculo matutino. Arr. 3.16. B. 3.5.9. "dias de 17. horas, e o mais  que ha de alvorada." B. Clar. 2.9. „na alvorada da manhã“  „romper a alvorada.“ Palm. 4.25. v.  §. Canto dos passaros ao amanhecer. Palm. 1.  c. 1. H. P. 1. 5. 8. „rousinoes ... , que em  amanhecendo, o espertam com suas alvoradas“ §. Descante, concerto de vozes, ou instrumentos pela madrugada á porta de alguem. V. do Arc. 1. 23. Cruz, China,  Tr. 14. 4. „huma madrugada com os mesmos instrumentos nos vierão dar huma alvorada“ §. Som que se faz de manhã para despertar, com tambores, trombetas, sinos, etc. Cast. 3.c.  83. e 2. c. 105. . §.  T. da milic. Toque de caixas, e instrumentos militares nas praças de manhã: tocar a alvorada. §. fig. "Alvorada de tiros" (em combate dado ao amanhecer). Andr. Cerco  2.107.3. §. Estrella de alvorada: V. Estrella da alva. Sá Mir. alias Boeira, Luzeiro matutino, Fosforo, Venus; que precede ao sol. §. Alvoradas, s. pl. : manhãs com cedo. Naufr. de Sep. „nas frescas alvoradas, nas sombrias tardes“

A L V O R A D O

1789 Moraes

Alvorado, p. pass. de alvorar, peça alvorada, na artilh. a que está descuberta á vista do inimigo. Exame de art. f.137.


1806 NovDicc

Alvorado, part. de Alvorar. adj. Na Artilheria. Que está exposto á vista do inimigo.Diz-se do canhaõ.


1813 Moraes

Alvorádo, p. pass. de Alvorar. Peça alvorada, na Artelh. a que está descuberta á vista do inimigo. Exame de Artilh. f.137.


1831 Moraes

Alvorádo, part. pass. de Alvorar. Peça alvorada, na Artilh. a que está descuberta á vista do inimigo. Exame de Artilh. f.137.


1836 Const

Alvorado. V. Arvorado. Peça alvorada, arvorada, descoberta.


1845 DiccUniv

Alvorado, p. p. de alvorar, e adj. peça -, a que está descoberta á vista do inimigo.


1858 Moraes

Alvorádo, p. p. de Alvorar:  „alvorado na mão um livrinho aberto“ Vieir. 10. 143. §. Peça alvorada, na artilh. a que está descoberta á vista do inimigo. Exam. de Artilh. f.137.

A L V O R A R

1562 Cardoso

Alvorar a menhãa.  Diluculo, as.


1611 Barbosa

Alvorar a manhaã. Dilucesco, cis. Discussa est illa caligo, diluxit, patet, videmus omnia, Cic. 12. Philip.


1647 Pereira

Alvorar a manhãa. Dilucesco, is. Vide amanhecer.


1767 Monte Carmelo

Alvorar. Pleb. Naut. Emenda: árvorar, daqui desárvorar.


1771 Fonseca

Alvorar a manhã. v. Amanhecer.


1789 Moraes

Alvorar, v. n. B. P. v. alvorecer. §. Alvorar peça. v. alvorado. 


1793 Ac

Alvorar. v. n. (a manhãa) Esclarecer ou raiar o dia. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes. - Ant. e os seus derivados. Vej. Arvorar.

Alvorear. v. n. Burlesc. O mesmo que Alvorar. Acad. dos Sing. 1,18, Oraç. Claraboiava estupido pyropo, alvoreava cynthico fulgor, quando sepultado no Caucaso da morte, &c.


1806 NovDicc

Alvorar, v. n. Ir rompendo o crepusculo da manhã, ir abrindo o dia. Este Verbo só se usa nas terceiras pessoas, assim como o seguinte (alvorecer).


1813 Moraes

Alvorár, v. n. B. P. V. Alvorecer. §. Alvorar peça. V. Alvorado. §. V. Arvorar bandeira &c. "se poz sobre o banco de alvorar." Couto, 9. c.8.


1818 Diccger

Alvorar, (a manhã) V. Raiar o dia.

Alvorear, v. n. (Burl.) Alvorar.


1831 Moraes

Alvorár, v. n. B. P.  e Cardoso V. Alvorecer. §. Alvorar peça. V. Alvorado. §. V. Arvorar bandeira etc. "se poz sobre o banco de alvorar." Couto, 9. c.8. V. Arvorar. 

Alvoreár,  v. n. ch. O mesmo que alvorar:. Ac. dos Sing. 5. 18. „Alvoreava cynthico fulgor“


1833 Fonseca

Alvorar, aclarar, alvorecer, amanhecer.


1836 Const

Alvorar, ou Alvorear. V. Arvorar e Alvorecer.


1845 DiccUniv

Alvorar, v. n. - a manhã, esclarecer ou raiar o dia.

Alvorear, e Alvorecer, v. n. (chul.) alvorar.


1858 Moraes

Alvorár, v. n. B. P.  e Card. Alvorecer. §. fig. Ausentar-se alg. de um lugar em que se demorou pouco tempo.  §. v. a. Hastear, levantar a prumo: „ alvorava uma cruz“ Vieir. 10. 439. 2  §. Alvorar peça: V. Alvorado. §.  Arvorar bandeira ; içar. §. "Se poz sobre o banco de alvorar." Couto, 9. c.8. V. Arvorar. 

Alvoreár,  v. n. O mesmo que Alvorar: e fig. Ac. dos Sing. 5. 18. „alvoreava cynthico fulgor“

A L V O R E C E R

1789 Moraes

Alvorecer, v. n. aparecer a aurora, ir abrindo o dia de manhã. Chron. do Condest. cap. 59.


1793 Ac

Alvorecer. v. n. ant. Amanhecer, romper a alva, raiar o dia. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,122 Na alva da menhãa tanto que alvoreceo &c. Chr. do Condest. 59 E chegou ao lugar em alvorecendo. Vit. Christ. 1,43,135 v E como foi dia, muito cedo alvorecendo, sahiose Jesu de Capharnaú &c.


1806 NovDicc

Alvorecer, v. n. O mesmo que Alvorar.


1813 Moraes

Alvorecèr, v. n. Aparecer a aurora, ir abrindo o dia de manhã. Chron. do Condest. cap. 50.


1818 Diccger

Alvorecer, v. a. (ant.) raiar o dia.


1831 Moraes

Alvorecèr, v. n. Aparecer a aurora, ir abrindo o dia de manhã. Chron. do Condest. c. 50.


1836 Const

Alvorecer, v. abs. ou n. (alvor, des. inceptiva Lat. escere, que significa ir crescendo), ir abrindo o dia, romper a alva, amanhecer.


1858 Moraes

Alvorecèr, v. n. Aparecer a aurora, ir abrindo o dia de manhã. Chr. do Condest. c. 50.

A L V O R I Ç A R

1798 Viterbo

Alvoriçar, ou Alvorizar. Hoje se diz dos enxames das abelhas, quando se levantão, e seguindo a Mestra, se ausentão, fugindo do colmeal. Antigamente segnificava: retirar-se, fugir, ausentar-se com passo ligeiro, com indignação, e a seu pezar.  ... Doc. Da Torre do Tombo de 1191 ...


1813 Moraes

Alvoriçár, ou Alvorizar, v. n. Fugir o enxame, mudar-se. fig. do que se retirou fugindo. Elucid.


1818 Diccger

Alvoriçar, v. a. (ant.) levantarem-se os enxames das abelhas, e seguirem a mestra: fugir.


1831 Moraes

Alvoriçár, ou Alvorizar, v. n. Fugir o enxame, mudar-se. fig. do que se retirou fugindo. Elucid.


1836 Const

Alvoriçar, ou Alvorizar, v. abs. ou n. diz-se das abelhas; fugir o enxame alvoroçado, ir buscar ou formar outra colmêa. He o mesmo verbo que Alvoroçar, usado em sentido absoluto. Tambem se diz fig. de quem foge amedrontado; fugir, abalar.


1845 DiccUniv

Alvoriçar ou Alvorizar, v. n. fugir o enxame das abelhas, mudar-se; (fig.) retirar-se fugindo, e amedrontado.


1858 Moraes

Alvoriçár, ou Alvorizár, v. n. Fugir o enxame, mudar-se; diz-se das abelhas. §. fig. (das pessoas)  Fugir, abalar,  retirar-se fugindo. Elucid.

A L V O R I Ç O

1798 Viterbo

Alvorizo. O mesmo, que turbação, alvoroço, desassocego, inquietação, tumulto, revoltilho, levantamento, disturbio. Vem do Verbo Alvoriçar, ou Alvorizar.


1813 Moraes

Alvorízo, s. m. ant. Alvoroto, turbação.


1818 Diccger

Alvoriço, s. m. (ant.) alvoroço, inquietação.


1831 Moraes

Alvorízo, s. m. ant. Alvoroto, turbação.


1836 Const

Alvorizo, s. m. ant., alvoroço, turvação.


1845 DiccUniv

Alvorizo, s. m. (p. us.) alvoroto.


1858 Moraes

Alvorízo, s. m. ant. Alvoroto, turbação.

A L V O R O Ç A D A M E N T E

1562 Cardoso

Alvoroçadadamente. Tumultuose, seditiose.


1647 Pereira

+Alvoroçadamente. Concitè. Tumultuose.


1771 Fonseca

Alvoraçadamente, adv. Concitate. Cic.


1793 Ac

Alvoroçadamente. adv. mod. Com alvoroço. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Alvoroçádamènte, adv. Com alvoroço.


1818 Diccger

Alvoraçadamente, adv. com alvoroço.


1831 Moraes

Alvoroçádamènte, adv. Com alvoroço. Cardos. Dicc. B. P. 


1836 Const

Alvoroçadamente, adv. (mente suff.), com alvoroço; com precipitação.


1845 DiccUniv

Alvoroçadamente, adv. com alvoroço; com precipitação.


1858 Moraes

Alvoroçádamènte, adv. Com alvoroço. Card. Dicc. B. P. 

A L V O R O Ç A D Í S S I M O

1793 Ac

Alvoroçadissimo, a. superl. de Alvoroçado. Brit. Chr. 2,2. Feo. Tr. 1,191,3.


1818 Diccger

Alvoroçadissimo, a. sup. de alvoroçado. 


1831 Moraes

Alvoroçadissimo,  superl. de Alvoroçado. Brit. Chron. 2,2. 


1836 Const

Alvoroçadissimo, a, adj. superl. de Alvoroçado, mui alvoroçado.


1845 DiccUniv

Alvoroçadissimo, a, sup. de alvoroçado, mui alvoroçado.


1858 Moraes

Alvoroçadissimo,  a, superl. de Alvoroçado. Brit. Chr. 2,2. 

A L V O R O Ç A D O

1562 Cardoso

Alvoroçada cousa. Solicitus, a, um.


1588 Ricci

Alvorosada cousa . ...


1611 Barbosa

Alvoroçada cousa. i. chea de alvoroço. Tumultuosus, a, um, adiec. Seditiosus, a, um, adiec. p. p. Seditiosa, & tumultuosa vita,  Cic. Li. 1. De Inu.


1647 Pereira

Alvoroçada cousa. Solicitus, a, um. Concitatus, a, um.


1712 Bluteau

Alvoroçado. O que sente no coraçaõ hum sobresalto, causado de algum bem, que espera. Rei alicujus spe, ou, ex spectatione commotus, a, um. Errava o Senado alvoroçado para saber, que Rey &c. In expectatione Senatus erat, qui regum &c. Tit. Liv.

Estando toda a Cidade alvoroçada, para receber a Annibal. Trepidante tota civitate ad excipiendum Annibalem. Tit. Liv.


1771 Fonseca

Alvoraçado, da, adj. Tumultuosus. Concitatus. Excitus. Cic. Concitus, a, um. Virg. Andar alvoroçado. Agitari studio. Incendi cupiditate. Cic.


1789 Moraes

Alvoroçado, part. pass. de alvoroçar. §. Ondas alvoroçadas. Palm. 3. f.21. v. 


1793 Ac

Alvoroçado, a. p. p. de Alvoroçar. Mor. Palm. 2,140. Cam. Lus. 5,24. Cout. Dec. 5,1,2. 

Usase como adj. Sedicioso, turbulento, revoltoso. Resend. Chr. 164 Porque por elle ser descortez e alvoroçado podião com elle travar de maneira, que cada hum destes seus defeitos parecesse a causa da sua morte. Albuq. Comm. 4,33 Reis Hamed, como homem alvoroçado, lhe respondeo: isso não se entende em mim. 

Adag. (...)


1813 Moraes

Alvoroçádo, part. pass. de Alvoroçar. §. "Ondas alvoroçadas." Palm. 3. f.21. v. §. Que se alvoroça. Resend. Cron. J. II. "Colombo por ser alvoroçado:" mal sofrido, não pacifico, que entra em sanha facilmente, e briga. Que se receya, e vigia do mal que lhe aparelhão, e lhe póde vir. Ined. 3.306. A gente da terra sempre estava alvoraçada das entradas, que o Conde já em elles fezera. §. Accelerado, que faz as coisas ante tempo, e não aguarda o ensejo opportuno. B. 2.4.4. §. "Mulher buliçosa, e alvoroçada." Ferr. Bristo, 4.1.


1818 Diccger

Alvoroçado, a, p. p. de alvoroçar: adj. revoltozo.


1831 Moraes

Alvoroçádo, part. pass. de Alvoroçar. „Estou alvoroçado a vos ouvir“ inquieto com desejos. Couto: alvoroçadas para a dança, para a função. „todas as curiosidades - ; todos os appetites - , e  fervendo por se saciarem“ §. "Ondas alvoroçadas." Palm. 3. f.21. v. §. Que se alvoroça. Resend. Chron. J. II. "Colombo por ser alvoroçado:“ ahi mesmo (cap. 165.) lhe chama  alevantado, suberbo, e Pina, Chron. J. II. alterado.  mal sofrido, não pacifico, que entra em sanha facilmente, e briga. §. Que se receya, e vigia do mal que lhe aparelhão, e lhe póde vir. Ined. 3.306. „A gente da terra sempre estava alvoroçada das entradas; que o Conde já em elles fezera.  „alertada, appellidada, assustada, e vigiando-se. §. „andava a terra - com os milagres de Christo“ Paiva, Serm. (inquieta com diversos affectos dos que o tinhão por justo, e milagroso, e dos que o  tinhão por embusteiro, e alvoroçador do povo contra o senhorio dos Romanos). §. Accelerado, que faz as coisas ante tempo, e não aguarda o ensejo opportuno. B. 2.4.4. §. "Mulher buliçosa, e alvoroçada." Ferreira Bristo, 4.1.


1833 Fonseca

Alvoroçado, mal-soffrido - revoltoso - accelerado.


1836 Const

Alvoroçado, p. p. sup. de Alvoroçar, e adj., sobresaltado, assustado; prevenido, alerta contra perigo que ameaça; precipitado, assomado, accelerado, mal soffrido; espantado, maravilhado; turvado, alvorotado, inquieto, amotinado; que se alvoroça, que deseja com ancia, com ardor, v. g. para ouvir alguem; - para a dansa; - para a função; - para o combate. A terra andava alvoroçada com as entradas do inimigo, alertada, assustada. O povo andava alvoroçado com o receio da traição; amotinado, inquieto.


1845 DiccUniv

Alvoroçado, p. p. de alvoroçar, e adj. sedicioso, turbulente, revoltoso; que receia, sobresaltado; prevenido, alerta contra perigo que ameaça; mal soffrido; accelerado; espantado, maravilhado.


1858 Moraes

Alvoroçádo, p. p. de Alvoroçar: „estou alvoroçado a vos ouvir“ inquieto com desejos. Couto. alvoroçadas para a dança, para a funcção; todas as curiosidades - ; todos os appetites - ,  fervendo por se saciarem §. "Ondas alvoroçadas." Palm. 3. f.21. v. §. Que se alvoroça. Res. Chron. J. II. c. 164. "Colombo por ser alvoroçado“ aí mesmo (cap. 165.) lhe chama  alevantado, suberbo; e Pina, Chr. J. II. alterado, mal soffrido, não pacifico, que entra em sanha facilmente, e briga. §. Que se receia, e vigia do mal que lhe apparelham, e lhe póde vir. Ined. 3. 306. „a gente da terra sempre estava alvoroçada das entradas, que o conde já em elles fezera“ i. é,   „alertada, appellidada, assustada, e vigiando-se. §. „Andava a terra - com os milagres de Christo“ Paiva, Serm. (inquieta com diversos affectos dos que o tinham por justo, e milagroso, e dos que o  tinham por embusteiro, e alvoroçador do povo contra o senhorio dos Romanos). §. Accelerado, que faz as cousas ante tempo, e não aguarda o ensejo opportuno. B. 2.4.4. §. "mulher buliçosa, e alvoroçada." Ferr. Bristo, 4.1.

A L V O R O Ç A D O R

1562 Cardoso

Alvoroçador. Tumultuator, oris, solicitator, oris.


1647 Pereira

+Alvoroçador. Concitator, oris. Tumultuator, oris.


1771 Fonseca

Alvoraçador, m. ora, f. Concitador. Cic. Concitor, oris, m. Tac. No fem. Concitatrix, icis, f. Plin.


1789 Moraes

Alvoroçador, s. m. que alvoroça, amotinador. P. P. 2.27. §. adj. coisa que alvoroça.


1793 Ac

Alvoroçador. s. m. O que alvoroça ou causa alvoroto. Fr. Th. de Jes. Trab. 2,30,65 v Accusãovos de perturbador e pervertedor do povo, e alvoroçador. Pint. Per. Hist. 2,10,27 v Chamandolhe (os Cidadões de Chaul a Lopo Soares) nescio, alvoroçador, e outros nomes mais feios. Cout. Dec. 4,2,1 E Aires Cabral, e Jorge de Mello mandou levar prezos pera a Fortaleza de Benestarim, por alvoraçadores do povo.


1806 NovDicc

Alvoroçador, -ora, m. Que alvoroça.


1813 Moraes

Alvoroçadòr, s. m. Que alvoroça, amotinador. P. P. 2.27. v. alvoroçador de gente: alvoroçador das cousas passadas: de alterações com desordem, e motins. Couto, 6.10.19. §. adj. Coisa que alvoroça; e que assusta com perigo previsto, ou ameaçado.


1818 Diccger

Alvoroçador, s. m. o que cauza alvoroto.


1831 Moraes

Alvoroçadòr, s. m. Que alvoroça, amotinador. P. P. 2.27. v. alvoroçador de gente: alvoroçador das cousas passadas: de alterações com desordem, e motins. Couto, 6.10.19. §. adj. Coisa que alvoroça; e que assusta com perigo previsto, ou ameaçado.


1836 Const

Alvoroçador, a, adj., que alvoroça, amotina, que causa susto, alvoroço ou alegria repentina por effeito de acontecimento inesperado; it. s. m. amotinador, o que alvoroça.


1845 DiccUniv

Alvoroçador, s. m. o que alvoroça, ou causa alvoroço. - adj. cousa que perturba, assusta.


1858 Moraes

Alvoroçadòr, s. m. O que alvoroça, amotinador. P. P. 2.27. v. alvoroçador de gente; alvoroçador das cousas passadas; de alterações com desordem, e motins. Couto, 6.10.19. §.  Alvoroçador, a, adj. Que alvoroça; ou  que assusta com perigo previsto, ou ameaçado; ou que causa alegria repentina, por acontecimento inesperado.

A L V O R O Ç A R

1562 Cardoso

Alvoroçar. Solicito, as. 

Alvoroçarse com prazer. Exulto, as. 


1588 Ricci

Alvorosar. ...


1611 Barbosa

Alvoroçar. i. fazer alvoroço. Miscere tumultum. Liv. 8. ab Urbe. Facere turbam, Ter. Eunuc. Facere tumultum, Sall. in Iugur. Facere seditionem, Pollio Ciceroni lib. 10. epist. 32. Turbas ciere. Plau. Amphit.

Alvoroçarse. Tumultuor, aris. Cic. pro Caelio. Quid tumultuaris soror? quid insanis? Cic. de leg. Agrar. Quid Tribunos plebis perhorrescam? qui saepe, & sine causa tumultuer?


1647 Pereira

Alvoroçar. Concito, as. Commoveo, es. Perturbo, as.

Alvoroçarse. Tumultuor, aris. Concitor, aris.


1712 Bluteau

Alvoroçar. Mover, abalar o animo com esperança, desejo, ou expectaçaõ de alguma cousa. Aliquem alicujus boni expectatione commovere. Naõ houve soldado de valor a quem naõ Alvoroçasse o risco de taõ nova jornada. Jacinto Freire Livro 1. num. 18. 

Jà chega à corte mensageiro, 

Toda a corte Alvoroça a novidade.

Camoens cant. 6. oit. 51.

Alvoroçarse. Alicujus rei spe, ou expectatione commoveri, excitari, inflammari.


1734 Feyjo

Alvoroçar, e Alvorotar, saõ diversos; porque Alvoroçar he o mesmo que inquietarse no animo com a esperança de alguma cousa. Alvorotar he perturbar a quietaçaõ, amotinar o povo.

A mesma differença tem Alvorôço, e Alvorôto.


1771 Fonseca

Alvoraçar, causar abalo nascido de esperança. Alicui alicujus rei expectationes commovere. Cic. v. Abalar. § Fazer alvoroço. Tumultum miscere. Liv. facere. Sall. Turbam facere. Ter. l. seditionem. Cic. Turbas commovere. Cic. ciere. Plaut. excitare. Quinct. - alguem. v. Perturbar.

Alvoraçar-se. Tumultuari. Cic. § Em S. F. v. Perturbar-se.


1789 Moraes

Alvoroçar, v. at. mover, inquietar o animo com algum effecto  v. g. „de esperança,  alegria e outros vivos §. Agitar, inquietar: v. g. - o animo, a Cidade. §. Pòr em abalo, agitação v. g. „alvoroçar o povo para fugir. Castan. 1.127. §. Opposto a acovardar: v. g. „os favores alvoroção o peito,“ Arraes, 7.19.


1793 Ac

Alvoraçar. v. a. e os seus derivados. Vej. Alvoroçar.

Alvoroçar. v. a. Excitar, abalar, commover o animo com esperança, desejo ou novidade de alguma cousa. ant. Alvoraçar. Mor. Palm. 2,163 E este bem tem os que o são (insensiveis) nem as grandes alegrias os alvoroção, nem os grandes males os atormentão. Cam. Lus. 6,51 Toda a Corte alvoroça a novidade. Arr. Dial. 3,8 Sendo provocados com a fé e devação dos Reis Magos, que os devêra alvoroçar grandemente. Com pron. pess. Cam. Lus. 1,45 A gente se alvoroça, e de alegria Não sabe mais que olhar a causa della. Paiv. Serm. 2,405 Quem folga de ser doente, mal pode alvoroçarse com a vinda do Physico. Fernand. Palm. 3,25 Como he costume do povo alvoroçarse com novidades. 

Alvoroçar. Espantar o cavallo ou outra alguma besta. Tambem se usa com pron. pess. ou em significação neutra. Chr. do Condest. 29 E com as feridas os cavallos alvoroçavão e derribaváose, e seus donos, e retrahião atraz. Prov. da Hist. Gen. 2,308 E o cavallo de nada se espantava, nem alvoroçava. Cort. R. Cerc. 5,58 E outros mil instrumentos, que alvoroção Os cavallos, e os fazem dar mil saltos. 

Despertar alguem do somno de sobresalto ou com desassocego. Orient. Lusit. 95 v Ah, Serrano, eu dormia hontem na choça? Senão quando o latido dos rafeiros, Que a dous lobos ladravão, me alvoroça. 

Amotinar, alvorotar. Arr. Dial. 4,19 Dous annos antes do saco de Roma Itilico Vandalo alvoroçou as gentes dos Alanos. Mend. Pint. Peregr. 74. E se trabalhasse por tomarmos, o mais secretamente, que pudesse ser, por não alvoroçarmos a terra, quem nos dicesse a distancia, que &c. Brit. Mon. 1,3. tit. 4 Resoluto esteve o pai em tirar do mundo tão máo filho, e o fizera se não temêra alvoroçar o exercito. 

Met. Eufros. 4,3 Alvoroçárão seus ventos o mar de meus desejos. Teiv. Sentenç. 27 Como o vento no mar levanta as ondas, Assi a ira alvoroça e combate a alma.


1806 NovDicc

Alvoroçar, v. a. Inquietar o animo com qualquer affecto. Inquietar. Pôr em abalo.

Alvoroçar-se, v. refl. Inquietar-se com qualquer affecto.


1813 Moraes

Alvoraçár, e deriv. V. Alvoroçar, &c.

Alvoroçár, v. at. Mover, inquietar o animo com algum effecto: v. g. de esperança, de alegria, &c. §. Agitar, inquietar: v. g. alvoraçar o animo, a Cidade. Ined. 2.268. com estas razões alvoroçavão muito o coração daquelle Marim. muitos instrumentos guerreiros, que fazião arrepiar as carnes e alvoraçar os espiritos. Cron. J. III. P. 2. c. 66. "alvoroçar o estreito:" fazendo saber os Mouros, que iamos a elles. Couto, 5.9.9. que não tocasse em porto algum, nem alvoroçasse aquelle Estreito, sob pena de caso mayor. §. n. Alvoroçar o cavallo; espantar-se: e at. fazè-lo espantar. §. Dar rebate ao inimigo, e fazè-lo estar á lerta. §. Pòr em abalo, agitação: v. g. alvoroçar o povo para fugir. Cast. 1.127. §. Opposto a acovardar: v. g. os favores alvoroção o peito. Arraes, 7.19. §. Alvoroçar-se: pòr-se em alvoroto, sublevação. Couto, 12.3.2.


1818 Diccger

Alvoraçar. V. Alvoroçar.

Alvoroçar, v. a. commover o animo de varios modos -se, commover-se, espantar o cavallo ou outra besta: despertar alguem do somno; desasocego. Met. das coizas.


1831 Moraes

Alvoraçár, e deriv. V. Alvoroçar, etc. Luc. 8. 20 „os martyres se alvoroçavão com os tormentos“ (alegravão-se) e 10. 11 „alvoroça-lo para as vodas da graça batismal“.

Alvoroçár, v. at. Mover, inquietar o animo com algum effecto: v. g. de esperança, de alegria, etc.  „nos alvoroça a recebermos o Senhor, que hade vir“ Mart, Cat. §. Agitar, inquietar: v. g. alvoraçar o animo, a Cidade. Alv. 17. de Jul 1580. „- grande parte da gente popular com grandes tumultos“  Ined. 2.268. com estas razões alvoroçavão muito o coração daquelle Marim. „muitos instrumentos guerreiros, que fazião arrepiar as carnes e alvoraçar os espiritos“ Chron. J. III. P. 2. c.66. "alvoroçar o estreito:" - appellidar, alertar, (fazendo saber os Mouros, que iamos a elles.) Couto, 5.9.9. „que não tocasse em porto algum, nem alvoroçasse aquelle Estreito, sob pena de caso mayor.“ appellidar, alertar. §. - o povo contra alguem: B. §. V.  n. Alvoroçar o cavallo; espantar-se: e at. fazè-lo espantar. §. Dar rebate ao inimigo, e fazè-lo estar á lerta. §. Pòr em abalo, agitação: v. g. „alvoroçar o povo para fugir“ Cast. 1.127.  alertar „por não alvoroçarmos a terra“ (que ião atacar) Mend. Pint. Paneg. §. f.  „o vento alvoroça as ondas, a ira os corações:“ - as paixões. §. Opposto a  abater, acovardar: v. g. os favores alvoroção o peito“ Arraes, 7.19. §. Alvoroçar-se: pòr-se em alvoroto, sublevação. Couto, 12.3.2. §. Alegrar-se, Lucen. 8. 20. Esperar com alvoroço.


1833 Fonseca

Alvoroçar, commover - agitar, inquietar - revoltar, sublevar.


1836 Const

Alvoraçar, e deriv. V. Alvoroçar.

Alvoroçar, v. a. (alvoroço, ar des. inf.), causar alvoroço, mover subitamente alguem com esperança, susto, alegria ou outro affecto que abala o animo, sobresaltar; assustar; dar rebate, appelidar, alertar; agitar, sublevar, amotinar: - o povo; agitar, abalar, pôr em agitação. Alvoroçar o animo, - a cidade, - o povo contra alguem, ou - a fugir. O vento alvoroça as ondas; a ira - os corações, agita. Alvoroçar o peito, dar-lhe animo, animâ-lo. Alvoroçar o cavallo, espantâ-lo. Tambem se diz absolutamente. Alvoroçar o cavallo, espantar-se.

Alvoroçar-se, v. r. accelerar-se, precipitar-se, apressar-se; sublevar-se, amotinar-se; alegrar-se, esperar com alvoroço; assustar-se.


1845 DiccUniv

Alvoraçar, etc. V. Alvoroçar, etc.

Alvoroçar, v. a. excitar, abater, commover o animo com esperança, desejo, ou novidade de alguma cousa; assustar; fazer despertar do somno com sobresalto ou desassocego; espantar (o cavallo ou outra qualquer besta); amotinar, alvorotar, dar rebate ao inimigo; pôr em abalo; (fig.) agitar, v. g. o vento alvoroça as ondas, a ira alvoroça os corações; - o peito, dar-lhe animo. -se, v. r. accelerar-se, precipitar-se, apressar-se; sublevar-se, amotinar-se; alegrar-se; esperar com alvoroço; assustar-se. § alvoroço, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Alvoraçár, e deriv. V. Alvoroçar, etc. §. Luc. 8. 20 „os martyres se alvoraçavam com os tormentos“ alegravam-se; e 10. 11 „alvoraçá-lo para as vodas da graça batismal“.

Alvoroçár, v. a. Mover, inquietar o animo com algum effecto, v. g. de esperança, de alegria, etc.  „nos alvoroça a recebermos o Senhor, que ha de vir“ Mart. Cat. §. Agitar, inquietar: v. g. alvoroçar o animo, a cidade. Alv. 17. de Julh. 1580. „- grande parte da gente popular com grandes tumultos“  Ined. 2.268. „com estas razões alvoroçavão muito o coração daquelle Marim“ „muitos instrumentos guerreiros, que fazião arrepiar as carnes e alvoroçar os espiritos“ And.Chr. 2. c.66. "alvoroçar o estreito"  (fazendo saber os Mouros, que íamos a elles.) Couto, 5.9.9. „que não tocasse em porto algum, nem alvoroçasse aquelle estreito, sob pena de caso mayor“ appellidar, alertar. §. - o povo contra alguem:  sublevar §. Dar rebate ao inimigo, e fazé-lo estar á lerta  . §. Pòr em abalo, agitação: „alvoroçar o povo para fugir“. Cast. 1. c. 66. alertar: „por não alvoroçarmos a terra „ (que íam atacar) M. P. 74 §. Fog. O vento alvoroça as ondas: a ira - os corações, as paixões. §. Alvoroçar, opp. a abater, acobardar: v. g. os favores alvoroçam o peito. Arr. 7. 19. §.  Alvoroçar o cavallo; fazè-lo espantar:  e neut. espantar-se. §. Alvoroçar-se, v. r. Commover-se, agitar-se: „ o verbo Divino se alvoroçou grandemente“ Vieir. 10. 329. 2.  Pòr-se em alvoroto, sublevação. Couto, 12.3.2. §. Alegrar-se, Luc. 8. 20. Esperar com alvoroço.

A L V O R O Ç O

1562 Cardoso

Alvoroço. Tumultus, us.

Alvoroço do povo. Seditio, onis.


1588 Ricci

Alvoroso . ..

Alvoroso do povo. ...


1611 Barbosa

Alvoroço, Tumultus, us. Turba, ae. Seditio, onis: haec passim apud Cicer. & alios.


1617 Minshev

Alvoroço (Arab): H alborote  L turba a Gr  I broglio  G brouillerie  A broile.

Alvoroço:  L tumultus  I borbotamento voce ficta  G esmeute  A hurly-burly.

Alvoroço: H  = P  L Tumultus  I tumulto  G tumulte, esmeute  A tumulte.

Alvoroço: H alboroto ab alborotar i. dissentio  L seditio  I seditione  G sedition  A = G.


1647 Pereira

Alvoroço. Tumultus, us. Seditio, onis. Perturbatio, onis.


1712 Bluteau

Alvoroço. Duarte Nunes do Liaõ, na origem da Lingoa Portugueza, poem esta palavra no numero, das que naõ se podem explicar bem por outra palavra latina. E assim he, porque o alvoroço he hum affecto de animo, & huma perturbaçaõ interior, causada da expectaçaõ de huma cousa, que està por vir; o que naõ se pode explicar em huma so palavra latina. Eu chamara o alvoroço, Commotio; ou motus animi, alicujus rei expectatione, ou spe ducti, ou excitati, ou concitati. O Alvoroço, que causa a esperança. Chagas obras Espirituaes. Tom. 2. pag. 440.


1767 Monte Carmelo

Alvorôço: os. Inquieta esperança.


1771 Fonseca

Alvoroço, abalo do animo causado da expectação de huma cousa. Animi motus, l. commotio. Cic. v. Abalo. § Sedição, motim. Tumultus, ûs, m. Seditio, onis, f. Turba, ae, f. Cic. § Em outra signif. v. Perturbação.


1773 Freire

Alvoroço é agradavel perturbação de animo por algum bem que se espera. Alvoroto é popular perturbação por algum mal que se teme.


1789 Moraes

Alvoroço, s. m. inquietação, alteração do animo, com alguma paixão, ou motivo de cuidado, interesse. V. de Suso, c.25. §. Alacridade, promtidão de animo para alguma empreza. Coutinho, 3. v. §. Inquietação, revolta da gente por causa de rebate, ou outro perigo; V. de Suso c. 27 para se fazer huma prisão.  „havia em Coulão algum alvoroço de guerra, i. e, rebate com a inquietação, que o acompanha. Castan. 5. c.4. alvoroço, ou alevantamento do exercito. Pinheiro, 1.220.


1793 Ac

Alvoroço. s. m. Sobresalto, alteração ou commoção vehemente do animo, causada por diversas paixões, e principalmente pela esperança, alegria, novidade, &c. Talvez do Greg. (...), estar desassocegado ou com animo inquieto. Leão, Orig. 22 põe esta palavra no numero das Portuguezas, que se não podem bem explicar por outras Latinas, nem de outra lingoa. Sever. Disc. 2,74 diz que esta voz só se acha na lingoa Portugueza. Barr. Dec. 1,1,2 Vendo elle Infante o grande alvoroço, com que se já os homens dispunhão a este negocio &c. Cam. Lus. 4,84 E já no porto da inclita Ulyssea C'hum alvoroço nobre, e com hum desejo ... As náos prestes estão, &c. Vieir. Serm. 6,8,3. n.233 Confirmando (S. Isabel) o que dizia com os saltos e alvoroços do maior dos Profetas, que tinha em suas entranhas. 

Impulso, commoção forte de algum affecto. Barr. Dec. 3,2,2 A qual determinação fez em toda a gente de armas tanto alvoroço de prazer, &c. Pint. Per. Hist. 1,27,118 Passado aquelle grande alvoroço da esperança, com que partírão &c. Luz, Serm. 3,14,1 Pelo alvoroço de alegria, que teve a mulher, que achou a drachma perdida. 

Epith. (...) 

Verb. (...) 

Alvoroço. Tumulto, motim, sedição, movimento de gente com vozes e estrépito. Barr. Dec. 1,6,5 No alvoroço, que o povo de Calecut commetteo. Eufros. 1,2 Guardevos Deos da ira do Senhor, e de alvoroço do povo. Mend. Pint. Peregr. 74 Porque receava, que vendoos, houvesse alvoroço nos Chins. 

Verb. (...) 

Adag. (...)


1806 NovDicc

Alvoroço, s. m. Inquietaçaõ do animo por motivo de qualquer affecto. Promptidaõ para qualquer empreza.


1813 Moraes

Alvoròço, s. m. Inquietação, alteração do animo, com alguma paixão, ou motivo de cuidado, interesse. V. de Suso, c.25. §. Alacridade, promptidão de animo para alguma empreza. Coutinho, 3. v. §. Inquietação, revolta da gente por causa de rebate, ou outro perigo; para se fazer uma prisão. Quando Fernão Peres esteve em Pacem, matarão dous Reis, e não se fez mais conta disso, nem houve mais rebuliço, e alvoroço na Cidade, como se não fora morto hum Rei ... e levantado outro. B. 3.5.1. §. Tumulto, motim do povo. Eufr. 1.2. B. 1.6.5. Mendes P. c.74. §. havia em Coulão algum alvoroço de guerra: i. é, rebate com a inquietação, que o acompanha. Cast. 5. c.4. alvoroço, ou alevantamento do exercito. Pinheiro, 1.220. §. Alvoroço dos sinos, repicando alegremente. Ined. Tom. 1.


1818 Diccger

Alvoroço, s. m. commoção do animo por varias paixões: impulso forte de algum affecto, tumulto, sedição.


1831 Moraes

Alvoròço, s. m. Inquietação, alteração do animo, com alguma paixão, ou motivo de cuidado, interesse,  esperança. Sá Mir. Carta. 4. „Eis o villão (rato rustico) em alvoroço, e balança“ Port. Rest. 1. 133. Vida  de Suso, c.25. §. Alacridade, promptidão de animo para alguma empreza. Coutinho, 3. v. §. Inquietação, revolta da gente por causa de rebate, ou outro perigo B. 2. 5. 4. pacificar o - da gente;  para se fazer uma prisão „Quando Fernão Peres esteve em Pacem, matarão dous Reis, e não se fez mais conta disso, nem houve mais rebuliço, e alvoroço na Cidade, como se não fora morto hum Rei ... e levantado outro“ B. 3.5.1. §. Tumulto, motim do povo. Eufr.  1.6.5. Mendes P. c.74. §. havia em Coulão algum alvoroço de guerra: i. é, rebate com a inquietação, que o acompanha. Cast. 5. c.4. alvoroço, ou alevantamento do exercito. Pinheiro, 1. 220. §. Alvoroço dos sinos, repicando alegremente. Ined. Tom. I. para sair, ir ao ataque: B. 2. 3. 4.  „Ainda as naos não erão bem surtas ante a Cidade, quando os bateis erão cheyos de gente apinhoada de alvoroço“ (para sairem em terra)  - do povo contra alguèm alvoroçando-o contra essa pessoa. 


1833 Fonseca

Alvoroço, expectação - commoção - alacridade, promptidão - alvoroto, motim, ruído, sedição.


1836 Const

Alvoroço, Alvoroto, ou Alboroto, s. m. verb. (Não vem do Arab. alforoto, excesso, cousa que se faz fóra dos limites, fóra de proposito, como diz o P. João de Sousa. Deriva-se do Lat. foras, fóra de casa, ruo, ere, correr impetuosamente, precipitar-se, com o pref. al por ad Lat.), agitação subita do animo causada por successo ou noticia que alegra, que assusta, que dá cuidado; alacridade, promptidão para executar alguma empreza, sobresalto; amotinação, motim, bullicio, tumulto do povo; - dos sinos, repique festivo; - do povo contra alguem, motim, sedição dirigida contra alguem. Alvoroço de guerra, rebate.


1845 DiccUniv

Alvoroço, s. m. sobresalto, alteração ou commoção vehemente do animo, causada por diversas paixões, e principalmente pela esperança, alegria, desejo, novidade, etc.; impulso forte de algum affecto; promptidão para qualquer empreza; tumulto, motim, sedição, movimento de gente com vozes e estrepito; - dos sinos, repique; - de guerra, rebate. § arab. alforoto, excesso, cousa que se faz fóra dos limites, fóra de proposito; ou, conforme outros philologos, vem do lat. foras, fóra de casa, e ruo, ere, correr impediosamente, precipitar-se, com o pref. al, por ad, lat.


1858 Moraes

Alvoròço, s. m. (Leão, Orig.  22 põe esta palav. no numero das Portuguezas, que se não pódem  bem explicar por outras Lat. nem  de outra lingua. Sev. Disc. 2. 74. diz que esta voz só se acha na lingua Portugueza) Inquietação, alteração do animo, com alguma paixão, ou motivo de cuidado, interesse,  esperança. Sá Mir. Carta, 4. „eis o villão (rato rustico) em alvoroço, e balança“ Port. Rest. 1. 133. V. de Suso, c. 25.  Ulis. 2. sc. 8 „ouvi, que o coração me quer saltar fóra com o alvoroço da resposta“ §. Agitação subita causada por successo, ou noticia que alegra: „alvoroço de prazer“ B. 3. 2. 2. §. Alacridade, promptidão de animo para alguma empreza. Coutinho, 3. v.  Pina, Chr. Af. IV. c. 40. „com grandes gritos, e alvoroços, huns contra os outros“ §. Inquietação, revolta de gente por causa de rebate, ou outro perigo; ou para se fazer uma prisão. B. 2. 5. 4. „pacificar o - da gente“ „quando Fernão Peres esteve em Pacem, matáram dous reis, e não se fez mais conta disso, nem houve mais rebuliço, e alvoroço na cidade, como se não fora morto hum rei ... e levantado outro“ B. 3.5.1. §. Tumulto, motim do povo. Eufr.  1.6.5. B. 1. 6. 5.  M. c.74.  - do povo contra alguem; sublevação. §. Havia em Coulão algum alvoroço de guerra: i. é, rebate com a inquietação, que o acompanha. Cast. 5. c. 4. alvoroço, ou alevantamento do exercito. Pinheiro, 1.220.  §. - , para sair, ir ao ataque: B. 2. 3. 4.  „ainda as náos não eram bem surtas ante a cidade, quando os bateis erão cheyos de gente apinhoada de alvoroço“ (para saírem em terra)  §. Alvoroço dos sinos, repicando alegremente. Ined. 1. 

A L V O R O T A D Í S S I M O


1818 Diccger

Alvorotadissimo, a, sup. de alvorotado.

 A L V O R O T A D O

1647 Pereira

Alvorotada, alvorotador, alvorotar. Vide alvoroçada, &c.


1712 Bluteau

Alvorotado. Perturbado. Commotus, a, um. tumultuosus, a, um. Cicer. Deixando esta gente assim alvorotada. Relictis aestuationi suae istis hominum turbis. Plin.


1789 Moraes

Alvorotado, e deriv. Alvorotador, Alvorotar, Alvoroto. v. alvoroçado, e deriv.. 


1793 Ac

Alvorotado, a. p. p. de Alvorotar. Lobat. Palm. 5,51. Calv. Homil. 2,197. Maus. Aff. Afr. 8,126 v.


1813 Moraes

Alvorotádo, e deriv. Alvorotadòr, Alvorotár, Alvoròto. V. Alvoroçado, &c. "alvorotador da gente." Cron. de J. III. P. 4. c.25. B. 4.1.7.


1818 Diccger

Alvorotado, a, p. p. de alvorotar.


1831 Moraes

Alvorotádo, e deriv. Alvorotadòr, Alvorotár, Alvoròto. V. Alvoroçado, etc. "alvorotador da gente." Chron. de J. III. P. 4. c.25. B. 4.1.7. - do Povo. Vieira, 3. 303. Couto, 10. 1. 9.

A L V O R O T A D O R

1611 Barbosa

Alvorotador, que levanta alvoroço. Tumultuosus, a, um, p. p. adiect. Livius, 4. ab Urbe. In otio tumultuosi, in bello segnes.


1712 Bluteau

Alvorotador. Alvorotadòr. Perturbador do povo. Publicae quietis turbator, oris. Pacis, & otii publici turbo, ac tempestas, atis. Seditionis stimulator, & concitator, oris. Cic. Tito Livio diz, vulgi concitor, oris. Masc.


1771 Fonseca

Alvoratador, ora, adj. que levanta motins. Tumultuosus. Seditiosus, a, um. Cic.


1793 Ac

Alvorotador. s. m. O que alvorota. Barr. Dec. 4,1,7 E porque não queria castigar os alvorotadores do povo &c. Guerreir. Rel. 4,3,11 Nem as cousas da fé (podem) crecer, pelo muito que os Ministros da Igreja são encontrados, e tidos quasi por alvorotadores. Vieir. Serm. 3,9,3. n.385 Ouvindo o pregão de malfeitor, e alvorotador do povo.


1806 NovDicc

Alvorotador, -ora, e outros. V. Alvoroçador.


1818 Diccger

Alvorotador, s. m. o que alvorota.

A L V O R O T A R


1712 Bluteau

Alvorotar o povo. Perturbar a quietaçaõ publica. Tumultum facere. Cic. Seditionem concitare, commovere. Cic. Com as vozes dos sediciosos, como com huma violentissima tormenta, se alvorota o povo de Roma. Populus Romanus hominum seditiosorum vocibus, ut violentissimus tempestatibus, concitatur. Cic.


1771 Fonseca

Alvoratar, &c. v. Alvoraçar. 


1793 Ac

Alvorotar. v. a. Amotinar, excitar tumulto, sedição, reboliço, ou desassocego entre muitos. ant. Alborotar, Alvoratar. Guerreir. Rel. 5,5,5 Entrando na corte, alvorotárão todo o imperio. Barret. Eneid. 7,82 Para que com tal monstro furibundo Toda a casa alborote. Marinh. Doutr. 12 Por cuja causa succedem cada instante brigas e differenças, alvorotando todos os quarteis. 

Com pron. pess. Brit. Mon. 1,3, c.27 Porque sendo isto ... cousa mui estranha da modestia, e temperada condição de Sertorio, estava claro, que se alborotaria, ou quereria reprehender aos que o fizessem. Ceit. Quadrag. 1,20,3 Que acto este pera se não alvorotarem? Gouv. Rel. 2,23 Pelo qual respeito se começárão a inquietar e alvorotar algumas fortalezas. 

Met. Ceit. Quadrag. 1,292,4 Até as creaturas elementares se alvorotárão pera a festejar. Barret. Eneid. 10,9 Ou quem desfazer póde novos fados, Alborotando as ordens do Destino?


1818 Diccger

Alvorotar, v. a. excitar tumulto -se, formar-se em rebellião. Met. das coizas.


1836 Const

Alvorotar, Alvoroto, e deriv. V. Alvoroçar, Alvoroço, etc.


1845 DiccUniv

Alvorotar, e derivados V. Alvoroçar, etc. 


1858 Moraes

Alvorotár, Alvoróto, e deriv. V. Alvoroçar, etc. „alvorotador da gente“ Andr. Chr. 4. c. 25. B. 4. 1. 7. Vieira,  3. 308. Couto, 10. 1. 9. §. Alguns pertendem que se deveria fazer differença entre alvorotar, e alvoroçar, devendo empregar-se o prim. para dizer,  inquietar-se no animo com a esperança de alg. cousa; e o segundo, perturbar a quietação, fazer tumulto, inquietar-se o povo, etc. 

A L V O R O T O

1647 Pereira

Alvoroto. Vide alvoroço.


1712 Bluteau

Alvoroto. Alvoròto. Tumulto, & perturbaçaõ popular. Populi motus. Cic. Popularis tempestas, atis. Cic. Aestuatio, onis. Fem. Plin. Vid. Supra Alvorotado.


1767 Monte Carmelo

Alvorôto: os. Inquietaçâm, ou perturbaçâm do povo.


1771 Fonseca

Alvoroto. v. Motim, tumulto.


1793 Ac

Alvoroto. s. m. Tumulto, motim, sedição, arruido, pendencia entre muitos, principalmente com vozes e estrépito. O P. Guadix, citado por Covarrubias, diz, que vem do Arab. borod, que quer dizer poeira, accrescentado o articulo al: porque a gente alvorotada com o movimento dos pés levanta muita poeira. ant. Alboroto. Barr. Dec. 4,1,7 Castigasse gravissimamente a quem causasse alvorotos. Guerreir. Rel. 4,1,1 O Xogum velho mostrava desejar, que os que favorecião ao Principe se declarassem com algum alvoroto de armas. D. Fern. de Men. Hist. 3,61,143 Sahio em pessoa, quietou o alvoroto. 

Adag. (...) 

Reboliço, perturbação, desassocego procedido da concurrencia de muitas pessoas ou cousas, que a hum mesmo tempo perturbão a quietação, e fazem estrépito. Fernand. Galv. Serm. 2,131,4 Sem arrecear perder a fazenda e lugar, offereceose (Nicodemus) em tal alvoroto á vista de todos, por cumprir com a obrigação de discipulo. Barret. Eneid. 8,88 Das ameaças grandes de Laurente, E do duro alboroto commovido. Acad. dos Sing. 1,8, Silv. Porém este alvoroto em continente Me despertou.


1818 Diccger

Alvoroto, s. m. sedição com estrepito: reboliço: concurso de muitas pessoas que fazem estrepito.

A L V U R A

1562 Cardoso

Alvura. Candor, oris, albedo, nis.


1588 Ricci

Alvura ....


1611 Barbosa

Alvura. Candor, oris, Cic. 1. Tuscul. 

Albitudo, p. p. albitudinis, pen. cor. Plaut. Trinummo. - Albedo, p. p. albedinis, p. c. ex Boethio. 

Albor, oris, ex Varrone.


1647 Pereira

Alvura. Candor, oris. Albitudo, inis. Albor, oris.


1712 Bluteau

Alvura. Brancura. Albor, oris. Masc. Varro. Vid. Brancura.

Alvura, que resplandece. Candor, oris. Masc. Cic. Candidus color, oris. Plin. Hist.

Alvura da madeira: Parte da arvore branca, & tenra, entre a casca, & o duro. Alburnum, i. Neut. Plin. Hist. Arvore, de que se tem tirado a alvura. Arbor exalburnata Plin. Hist.


1771 Fonseca

Alvura, cor branca. Albitudo, inis, f. Plaut. Albor, oris, m. Varr. Album, i, n. Virg.


1789 Moraes

Alvura, s. f.  brancura. §. Brancura da arvore, he a parte branca e tenra entre a casca, e o duro, ou páo lignificado. alburnum, i.


1793 Ac

Alvura. s. f. Brancura. Commummente se toma pela que he muito especial e extraordinaria. Da pelle do corpo humano. A. Galv. Tr. 58 Os habitadores parecião na feição e alvura descenderem da China. Leão, Descripç. 61 E na alvura do rosto e feições, mais parecia Hespanhol, que Afriano. Castr. Ulyss. 3,38 Que em tua alvura e bocca graciosa, &c. 

Das cousas. Cart. de Jap. 1,106,1 Em toda a terra não apparecia mais que huma alvura, que nos cegava e cançava a vista de olhar pera ella. Cort. R. Naufr. 4,43 Outros (notão) o movimento assocegado Das pomas, que em alvura a neve excedem. Sous. Hist. 1,2,28 Vestido de humas roupas, como de neve na alvura. 

Das cãas ou cabellos brancos da cabeça ou da barba. Barr. Dec. 3,3,10 Com prazer começárão seus olhos a verter lagrimas pela alvura de sua barba, que elle trazia bem comprida. Mor. Palm. 2,113 Como tivesse a pessoa grande e autorizada, juntamente com a alvura da cabeça e barba &c. 

Met. Mend. Pint. Peregr. 104 O nosso bordão principal, em que a alma se encosta pera não cahir quando tropeça, he a caridade, que usamos co' proximo, quando por vangloria não leva farello do mundo, que céga a alvura do bom zelo. M. Thom. Insul. 10,82 Segredo, que em prudencia, no futuro Alvura põe. Lisb. Jard. 273,4 A pureza e alvura da castidade, com nenhuma cousa melhor se sustenta e apura, que com a aspereza. 

Alvura da madeira. Parte da arvore branca e tenra entre a casca e o duro. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Alvura, s. f. Brancura. Na arvore he a parte tenra entre a casca, e o lenho.


1813 Moraes

Alvúra, s. f. Grande brancura. §. Brancura da arvore, é a parte e tenra entre a casca, e o duro, ou páo lignificado. (alburnum, i.)


1818 Diccger

Alvura, s. f. brancura, regularmente da extraordinaria: das caãs ou cabellos brancos da cabeça, ou da barba. Met. das coizas. - da madeira, (Bot.) parte da arvore, branca, e tenra entre a casca e o duro.


1831 Moraes

Alvúra, s. f. Grande brancura. §. Brancura da arvore, é a parte e tenra entre a casca, e o duro, ou páo lignificado. (albernum, i.)  V. Samo, o branco opp. ao miollo, que de ordinario é de outra cor nas madeiras fortes, ao menos ca no Brasil, como se vè  no pao ferro, pao d’arco, sicopira, ou sipipira, jacarandá, arneira, coração de negro, etc. 


1833 Fonseca

Alvura, brancura, candidez.


1836 Const

Alvura, s. f. (des. ura), brancura de neve; it. samo, alburno das arvores. V. Samo, Alburno.


1845 DiccUniv

Alvura, s. f. brancura excessiva; parte tenra (na arvore) entre a casca e o lenho, samo.


1858 Moraes

Alvúra, s. f. Grande brancura.  Cam. Son. 230. „era tudo candor, e tudo alvura“ §. Brancura da arvore, ou a parte branca e tenra entre a casca, e o duro, ou páo lignificado. (alburnum)  V. Samo. O branco opp. ao miolo, que de ordinario é de outra còr nas madeiras fortes, ao menos  no Brasil, como se vè  no páo ferro, páo de arco, sicopira, ou sipipira, jacarandá, arneira, coração de negro, etc. 

A L X A I M A  ( v. alhaima)

1793 Ac

Alxaima. s. f. t. Arab. O mesmo que Aduar. D. Fern. de Men. Hist. 1,20,14 Além das aldêas ha por ella (terra) espalhados muitos Aduares ou Alxaimas, que são juntas de tendas de lãa de cabra, em que vivem os Mouros com seus gados, e se mudão conforme os tempos.


1818 Diccger

Alxaima, s. f. (ant.) aduar.


1831 Moraes

Alxaima. s. f. t. Arabig. O mesmo que aduar. D. Fern. de Men. Hist. „Muitos Aduares,  ou - , que são juntas de tendas de lã de cabras em que vivem os Mouros com seus gados“.


1836 Const

Alxaima, s. f. (do Arab. algaima, as tendas em que se recolhem os Arabes errantes, de jamaá, ajuntar), campo volante de tendas que assentão os Arabes errantes quando pousão em algum lugar, elles e os seus gados.


1845 DiccUniv

Alxaima, s. f. (ant.) aduar, campo volante de tendas que assentão os arabes errantes quando pousão em algum logar, elles e os seus gados. § arab. algaima, as tendas em que se recolhem; do v. jamaá, ajuntar.


1858 Moraes

Alxaima. s. f. t. Arabig.  (do Arab. algaima, as tendas em que se recolhiam os Arabes) O mesmo que Aduar. D. Fern. de Men. Hist. P. 14 „muitos aduares,  ou alxaimas, que são juntas de tendas de lã de cabras, em que vivem os Mouros com seus gados“.

A L X A R I F E

1793 Ac

Alxarife. s. m. T. Arab. Pin. Chr. de D. Aff. III. 11 E tinha a Villa por elle hum seu Alcaide mór, que chamavão Aloandro, que era seu Alxarife.


1831 Moraes

Alxarífe. s. m. t. Arabig. P. Chr. de D. Affonso, III. 11 „um seu Alcaide mór, ... que  era seu  -.


1836 Const

Alxarife. V. Xarife.


1845 DiccUniv

Alxarife. V. Xarife.


1858 Moraes

Alxarife. s. m. (t. Arab.) Pina Chr.  D. Af. III. V. Xarife.

A L Z A B A K

1789 Sousa

Alzabak (...) Alzaibaq. Vid. Azougue. Pharmacopea Tubalens. Tom. I. pag. 74.


1831 Moraes

Alzabák, s. m. t. Arab. O mesmo que Azougue. Farmacop. Tubalens. 174.


1836 Const

Alzabak. V. Azougue.


1845 DiccUniv

Alzabak. V. Azougue.


1858 Moraes

Alzabák, s. m. (t. Arab.) Farm. T. 1. 74. V. Azougue.

A L Z E M A F O R


1818 Diccger

Alzemafor, s. m. o cinabrio dos Alchymistas.

A L Z I N I A R

1789 Sousa

Alziniar (...) Alzenjar. Vid. Azenhavre. Verdete. Pharmacop. Tubalense. Tom. I. pag. 68.


1818 Diccger

Alziniar, s. m. verdete.


1831 Moraes

Alziniár, s. m. t. Arabig. O mesmo que Azinhavre. Farmacop. Tubalens. 2. 68


1836 Const

Alziniar V. Azinhavre.


1845 DiccUniv

Alziniar V. Azinhavre.


1858 Moraes

Alziniár, s. m. (t.. Arab.) Farm. T. 2. 68. V. Azinhavre.

